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RIO, 1 — A Carneiro remeteu á sançàatyesidtnei-
al o Orçamento porá 1952. A votação da redação final, 
que não havia ficado concluído na sessão noturno da 
véspera, foi acompanhada de breves debates, entre os 
srs Lauro Lopes e Afonso Arinos, em torno de uma 
emenda do sr. A l imar Baleeiro, relativa á distribuição 
dos.qyotas do imposto de renda aos municípios. A 
emendo foi rejeitada. 

No encominhomcnfo du votaçao o sr. Lavro 
Lopes teceu algumas considerações em torno da tare-
fa que acabava de ser mumprída pelo Congresso, tendo 
declarado que o Orçamento subiu ú sanção presiden-
cial oferecendo um saldo dc mais de 82 milhões dr> 
cruzeiros. 

Essa declaração do relator da Recei-
ta na Comissão di Finanças, nao estava; 
certo. 0 Orçamento sobe p sanção como um, 
"superávit" de 105 .627 .228 cruzeiros, o que consti-
tua um "record" jamais assinalado na historia do pais. 
A Rfcceita está prevista em 25.536.889 000 cruzeiros e 
a Despesa em 25.431.261772 cruzeiros. 

I ICMKiT KIN6 
Acompanhado de sua exm» 
esposa d. Eva King e gentil 
filha senhorinha Valery Ktng 
Viajará hoje via Jo&o Pessoa 
para São Paulo o sr Herbert 
King. digno gerente da^Fa-
zentia Suo Miguel, de proprie-
dade do Machine Cottons 
Limited Auguramos a süa 
senhoria uma feliz viagem e 
breve retorno 

Votação do 
Divorcio 

U M A 

HIU. I — V^rra -jBç CiU* 
ir» próxima semana le-
vada ii plenário a votação do 
jjro.i^to Nelson CanvMro so-
bre o divorcio. A votação se-
rá secretii. ? 

Ptr Ouumt BBC 
Com a aéUmfc dlvi«ão na Coréia, outu-

bro — (KC) — cém 05 olhos ardendo de fe-
bre v dc odio a awça gritou: — QuUcra ma-
ta-lo ! ' , : 

Os soldada* a haviam encontrado na 
orla de um caminho, atacada de pneumoniü 
<u uniforme <lr> cemtpUta roto Apesar dal 
proaUicão deíendeu-fce corno tuna leoa quan* 
do sr aproximaram dçla 

yui/tTsi matá-los? gritava pouco 
ao r;ij)Tlno que s* accrcuu dc s<u 

no lio pitai dr campo. 
Qu;uk1o muito, tciU v iute.- ânus Os 

medico* lhe aUmlnl&^aivjn peulcllioa c u 
comandante lhe dcü um itfzsrto privado, 
pondo guardas a pibtu Ela pertencia a um 
batalhão de agente* secretos. era habll, for. 
moen c pnrecia eut& Negava-so a tomar oA 

COMOVENTEI I é b t h * 
Condi fe repitoou o capelão, acrescentando 

deixes de tomar ou remediots 
— Voltará ànfetiliá, Padre? 
Ao sair, o capelão dirigiu 

#00 guardas; — Cuidjido? 
— Não se preocupe, Padn.'. 

X X X 

— NÍoi 

fmú k Jcsis n MtstM 

Quando o padre Voltou, a moçt 

, Cum a realização da Semana Eiiparistica 
; memorar os 25 anos de fundação da paroquia do Sag^dtf 

um uih^í Coração dc Jesus, poclemoa ciiaer que Mowsoro reportijt-fi" 
. aos esplendor osoa dias de seu inesquecível Congreu^^ttcn-
' ristice Dloceatiro Tal toi a solidariedade e vibração èeto 
. que os mo&>oroenseti prestigiaram esse magnífico 

r cm reli os c piora 
IJSI.A A OKUÜM C Vf-

rifiqui* sr vpcfc iiào ^sti 
lucraudu iliarmmenlr a|t 
ívum;» rote;i paru o bu» do ! ! tÜS 
(U» «eu csjjírij.0. 

t M j O capelão qa; aji|dá-ia. Quiz eoii- j prisioneiras 
\ 

A c & 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a A * 

ANOXVI-Ríoürandetiu Norte Natal — Sábado, 1 ele Dezembro de 1051 N. 4743 K *• 

com 
M E R C I E R MADHAS, 1 — A índia vai! 

assinar um Tt rota d o dc Paz 
com ó Japão. 

FOI A MGS50RÜ' 0 
60VÍRNM>OK 

;d&propanhlfi de etxge-
èompanhia do engenbef: 

aiou ontem ate á cidade de 
Mosèorò, pelo avião da Pa-
nàir, o governador Silvio Pe-
droga. Também viajou o en-
Éèhheiro Carlos Koch, Chcfr 
da Kepartíeao dc Saneamen-
to dc Natal. 

Prende-se o viagem ao? 
trabalhos de abastecimento 
íh»gua csatieumrnt» na im-
portante cidatíc cio Oeste 1 

PU. CARLOS 0 f 
PAUIA JÚNIOR 

Viajando em avião da Cru 
sciro do Sul. chegou ontem a 
esta Capital o dr. Carlos de 
Paula Júnior, alto funcioná-
rio do Instituto Nacional do 
Saí, qlie vem ao nosso Estado 
cm missão especial dnquein 
Autarquia 0 pro^ama da Uniào de Molmes^ q w nascia em 

1 W «Hiito ck.ro: 1) Estudo dos problemas sociais 
Ilustre visitante percorrerá a | (i luz dü moral ratoliCQ; 2) Comunicação 00 pUbliCO 0, 
regifto wllndra potiguar, e- J e m e 5 p e c i a | ü quaMOS Sfi d#dÍCOr#l!) O obfai sociais <k 
laminando assento ligados a \ Jf . . . . « >.i . . 
obimtrutio tios portos rfe fdlrtVizes e cte resolüçoes deliberados e aprovadas pela 

IMiáo; 3) Eventualmente, a creuçàò de üm secretariado 
de consultas sociais. 

Honremos e memória do grande prelado. 

Sem estrepido, sem maiores comemorações, pas 
sou agora o centenário do nascimento do cardeal M#r— 

ica, tào notável na sua firme posição 

comò m>s troboWios apostolicos e nas obras que es-
creveu . • - \ t 

Homem de Deus, na verdadeira acepção do tennp, 
era também notável filosofo e a ele devemos a organi-
zação do Centro de Estudos que nos deu o interessan-
tíssimo Codigo Social de Malines, composto polo União 
de Matinês, onde se vê compendiada toda a doutrina 
social católica, * . • • " 

Esboço de um síntese social católica, diz modes-
támente esse Çodigo, que nasceu dos esforços combina-
dos do grande Arcebispo de Malines, de um ministro 
de Estado belga, Helleputte, remanescente da famosa 
União de Friburgo (que tanto contribuirá para a Rerum 
Novarum) e do apoio de Edgenio Outhoit, presidente 
das Semanas Sociais da França. -

venr.ê-Iu de que u^tàieriçaro* nào ihe fa-
riam maí e que ddpjíUoiniw os inedlcamet*-

"í:'- \ 
í — 3ou um «(fcrdutt, um miui^tro c!c 
j Deus. paiS éomgçar. -
í — Calolko protesta tiUr? I jf^ * 
| - Católico"/-
Í 

j - Ras?ão pfira.CKUá-io riiala. . Quizern 
J mata-lo f 
i — Quizeras «»»tar-mi* Lm troca que 
i t o íiiudar-tc porque uma criatura de Doas 
[ JMois tardo ^itou para Ulaer-ihc nova-
mente: — Es uma criatura Ue Deus e ten^ 
uuia üLma para daJprar. 

— Nfto tenlta^lma. nao creio . 
j E começou a^lesafogar-se. Tinha es-
• tuctado em SC&l, ti*unhrerBkiade. num ins-

tituto eomuniBtt B$u desejo na vida era li-1 

] vrar os pobre« cio Jugo eapitalista. 
| ^ E tú. tens afeurr privilégio entre oí. 
i comunista?? ^ í f j - - Alguíft. d^acordo com minha rl^s-

Arela Bfanca e Macau, e ob-
r>erv9iulo as condições de vi-
da dos operários das salinos 

anhado de sua 
—r* Ti*" 

y l 0 ODE OCORRE NO MUNDO 
— — NOTICIÁRIO Oà N. C. - - -

melhor li» Coréia. 

viu-o com profunda atei\çát) Ele contava a 
hi.jtunu dc outra iovnm que viveu nu Fran-

dr sua idnde, c que havin conheeido em 
•m plenitude wr delícins no amor verdade!-
io. Chnmava^sç Terezíi. oa seuí a chamnu^in 
rerf/.inha. -i Igreja ocrcsccntou "de Jesus" 
c o titulo de SanU 

— Chamar-te-ei Teresa de agor^ 
diante, dtatc-lhe ao concluir. 

Uma luz pxlratiliH llumi:mv;i os olho? i da mora. 
liora de partir pau» (> cíuihh) dc 

j padre escreveu no bilhete d«: 
identificação um nota aos capeíueí» que po-
desses encontrar no cainluho: "Aqui vai uma 
?ouiuni.stn rnie è um S. Paulo em piincí-
nio..." 

XXX 
O reftiincuto loi enviado pura a frente 

central. No dim de janeiro checou uma car-
ta dirigida ao " sacerdote catolico", Diüia: 

"Graças, Padre, por haver ianç&üo e 
primeiro raio de luz cm minha vido. Co-
nhecia Cristo petos cristãos de .8eúl, porém 
'«oynbava deles porque nunca acreditei que 
defendessem o oprimido e o miserável. i Quando na hora da derrota encontrei al-i 
guem que nao me queria matar e sim ajudar-
me, fiquei assombrada. Agora converso ser* - | 

,pre com o sacerdote deste campo e peço j 
Dcu-s que me ?uic. Nào esqueci a historia cie 
TerezB, a dc França... porque ela amou em 
lugar de odiar, adotei seu nome 

Tema" 
Na clara manhã em que eu c o Pa-

:drc Powcrs nos sentamos á «ombra dc umt» 
arvore, uma carta trouxe o íhn da aventiu^a: 

^ e u nome agora c Tereea, isto é, nome 
de ' f t f l t i •-•• ̂  

o n \ dimento do flevdmo Vigário da Matriz do Corfttift Jé-
íus A solenidade, pode-se afirmar, teve mais o aspcc&o e 
o brilho de um verdadeiro Congresso, As missai cetebridís 
as õ hora;; da manhã pelo Exnw. Br. Bispo, naquela ntaèrií 
tiveram seiftpie numerosa O T^npio tàwgjpàb 
ficava literalmente jepieto dv¥ ftète. Associações 
eoleeios e o povo em geral cstivvgjuu Variamente 

1 atô ; teiigioíioíi e com qus (è e íervor crista 
| r..t;*: so acoBl.limando a apreritir uf colsaa de Deue. E ttfc 
• podia deixar do ::cr assim A t«rra que teve por prltiiiito 

um D Jaime Câmara o qwc st- uíana de pos^uk uní 
D: Joào Costa, sente necessariamente sabor'e atração pe-
î .s do espirito. ao /^io e ipottolicidadi' Uoâ 
:ioi.; ilustres pastores iuntam-c,e a dedicação c o otiwr dos 
padres do Coração âe Jesu*, legitimo* le^itaa do Sênior, 
trabalhando r vivendo oxchnivamente para o bem dc 
i'eb:*nho e conquista dc alma- para o Cóu. 

Que poderá dizer da Jiora ftanta rcuíiíada noqué-
tes dia^ na Matriz do Coração dc JesUfl For^m terdadclrofl 
momentos do réu vividos aoui na terra. Quaae tôde a ci* 
dade ali esteve de joelhos em constante adoração ao Rtf 
dos Reis. Quanta prece e quanta suplica ferorosa «trWrám 
nesses dias telizes ao trono do Altíssimo. Preces pela Pâ-
iria, para que o Senhor preserve o nosso caro Brasil de tò-
das as ideologias contrariar á uo^3a formação moral, ás 
nosaâ tradições cristãs 6Uf>licaK ao Redentor para que 
guarde a frmilia brasileira contra cs terríveis males do 
divorcio. \ 

R E F O R M A D Á LEE D O ^ -pi1 

I m p o s r o d e R e n d a 
Alguns pontos da oova lei 

Está sancionada a Uei n 1,474, de 2fl de novembro A 
de que foi publicada no Diário Oficiai da Republica, 
dc 26 dc novembro ultimo. ' 

A isença do imposto pairou para os que tiv$r«im rend» 
liquida até Cr$ 30.000,00, sendo todos contribuintes do im-
porto sem distinção de sexo ou nacionalidade, estado ou 
profissão. 

G« 

ACORDO EHTRE 
BRITÂNICOS E IRANI 
ANOS 

WASHINGTON, 
urge C. McGhee, Assista 
io Socritóric de Esiado 
norte americano para 
isfunto» do Oriente Proxi 
(M, Atea do Sul e At rua 
iecrtOTOU, em entrevi st j nt 
Oéaiõnicu. que tn©v»tá/ i 

o Ira ^ « ínglof i 
'jhtguêftt o acordo 
iiiJMIIdi iòbr^ u peti 
iraftJtno. 

BfAtefC fíOu tenÍKt 
tnooiiMto uiiiq t .1 
ro o rtmicto da» nggiü ia* 

énif* o» ciou pai' 
am aoérdo pgd" M' 
Miçodo> 

f è* mu* 
gutli 09<0mêQ ^Mftfvw * 

parte» >(Uf (tfubutf a« i 
>&• A l i pmio 4* 
m idhum 

limo 

ü r | 

lei do Oriente Médio, 
McGhee disse que um 
dos objetivos do Programa 
de Segurança Mulua norte 
americano e ajudar ás 
pessoas na melhôriá da 
jeus níveis econômicos, 
Frisou que é diiicil uma 
transição rápida ein aisu"» 
toe de powie do terras, oò 
.servcmdo qur1» isto na 
íeito çradaüvam^^. 

AOft 
tf t M 
LATINA 

WASHINGTON I * O 
Fundo PanaifMihcano Leo 
Z Rowe atfxMíotf 93 
dontr̂ f Intino-amrtnratU): 
itot» Urtudg» Unido® du* 

le oito l ^ u ) qu* 
mftrwu g '4ü iujiho pau 
UM^j tniaciMu Ü <«omli 

Fuiído 
«m ieu reWtóflo inucíl 

\>*ê§* nnióu a nueih/V 
4 i t< I' I I» <#Mhí J|.| > 

vou^se a 230, desde a cre 
ação do Fundo em 1943. 
Além disso, a comissão 
concedeu 18 bolsas de e 
mergênçia a empregados 
da União Pcfriamericana 
elevando para 47 o nume-
ro de (ais empresamos nc 
valor total de 11 ml! dola« 
reô. 

O Fundo paia bolsas dé 
eetudo» (oi efeado por tfon 
Wde do Di Leo Rowo, Jl* 
retor «erat da Urtlfto Pano* 
nidricono do 1920 a 1946 
Cem a doaçüb de 350 mil 
dolarte om títulos * UB 
mil dinheiro. De acòrdo 
cotn a« dti^rminoçôep dc 
doodor o» fundos podem 
**r emprivadot peça au* 
n\\\at v«mdant#v da Am«^ 
ítod U É M a MftlMHar W 

íNi mm ^onoidif iin 
pmiimoi " ^mpffHjMdo» 
*\r I t l h l ^ 

Os éníSurgoS de ísmilla passaram a permitir dedução a 
razáo dc Cr$ 20.0» r00 paia o cônjuge e cie Crí iO.UOÔ üU pa-
ra cada flfho menor, invalido* fittm Muva sem arrimo ou 
solteira Aos íiího« menores se equiparam tfiunbem os que 
contarem até 24 anos e cursem estabelecimentos de ensino 
supcilor, «alvo se possuii-ciii rendimentos pmpriofi 

A Isenção para os premio« de seguro vai até os seguros' 
dfi cím mil rrireoiros, nao podendo ultrapassar em cada cano 
ti l 6 ria renda bruta declarada 

"Multas outras dfeposlçòes figuram na mesma lei, ao-
bre as novas taxas progressivas, novos dispositivos sobre 
desconto do impüKU; na fonte, dispositivos sobre aumento 
do capital de sociedades anônimas e firmas, imposto adicio-
nal a titulo de empre»timo oo governo, etc 

A REUNIAO CHURCHH.I TRUMAN CONFIRMADA 
iPOR SHORT 

KLY WEST Florida, U -
O Secertário de imprensa 
do Presidente Tfumcm con-
firmou as declarações ícv 
drinas à& que o Pnmsuc 
Ministro inglês Churchill 

'értcoflfcrd-se-á com Tramcn. 
om Washington, no di^ 2 
cb >cmeitá 

Em fâspoeta a psrguríu j, 
declarou que> ndo 
quanfoa dicr» Churchill 
mtfnécerú em Washinq-
ton f>ara conferon^iar ' om 
Dpr^eideuU) 

VICE-PRESIDENTE 
CAFE' FILHO 

Chegou, hoje, ás H homs, 
t> Vice-prcsidentç da Repú-
blica st. JoSo Café Pilho. Ao 
seu desembarque çm Parna* 
miilm compareceram amigos 
e correligionários 

I Os iiifflfttraatc* m ncfl-
| troê/m « n u , zmtcmtnm 
| a i«#reti*ft iAdlfffiixte, 
1 Uíutí», ou mftu. *or «ue. 
; fntio. <m ip>£ fitrtfHi 1 
j bÒÉ Imprenata n&o m 
i grande* defcnfflres dè A 
> ORDEM* 

As scsóes clones, u noite, »o Auaitorio Jaime Ca-
iuaraM, no Ginásio S C de Maria, contaram sempre cot® 
a valiosa colaboração dos abnegadas irmãs ftanci&cftn&& 
mudando cada noite o nspeto e a beleza daquele sdtáo 
festivo, repleto de ouvintes qu« iam ali ajpluudir os orado-
res aprendendo os mais 3adios ensinamentos ^urido* daa 
pniestras e discursos cheios de unção, proferidos por saoer-
úoies c leigos. Entusiasmo, vibraçao c aplaftaos eram m 
características predominante^ daquelas reuniões tio Ixm 
ç tao fvottVaa i 

A missa dos homens ã meia noite do sítftído pafa o 
domingo contou com a presença da A. C. masculina e dô  
marianos. sendo grande o numero de coffNrahões. 

para encerrar as solenidade* nmhsou*be< wat domin-
go. 2B de outubro, dhi cie Cristo Rei, a Procissão SmuMica 
que foi um belissimo espetáculo dc fé. Bm aegrrid» 
\\m Tc Deum em ação de graças e benção do SÃttttffllfmo. 

t • ' • 
O magnífico êxito da Semana Eucarlstica «ochpti de 

. alegria o coração de nos&p querido Bispo t alegrou otf pa-
dres da cidade, d^ndq-nos a impressão perfeita de que: MAs« 
sc44ó caminha para utna total Tenovaçio espiritual. Ao jP? 
José Barboea, idealizndor hela festa, os nosaa tnaidre; 
aplauw. 

CASAS DO t V 
ItlO, 1 — O sr. Gabriel Pe- |C0m o sr. Getuiio Vargaà tto 

dro Moacir, presidente do I proximo aíio vai o Ü U t l t a t o 
IAPI, esteve cm çonferenfia | construir dex itill casas^ 

I 

A IMPRENSA CâffOUCA NttO M M t V f t t 
m t l O APOIO itKAXj DOS CATOUOOB m CMM-' 
n m X ) M A f OS OAtOUCOS NAO H M M I » 
VOr ttnVA O UB AO KElfOR ASflDVA « I 
ORDEM*"? 

-M U-i-J 

<MH4Bca d* Moa> 

t m KBRK M BRASIL 
f® Noticiano da Radioprem 

BELO HORIZONTE, I , - IÜXAME PRENUPCIÀL 
OOorreu um incend;o em Ja» 
nuaria, destruindo a íabrica 
de bebidas Diaírianete, sendo 

prtjuíiíos afiliados em 
CfS SOO. 100,00 

TRlOO M A I t U U k ) 
RIO, l — Nttma éhtieViÉtn 

rcoUUva concedida ontem a 
Imprensa o Ministro da Agri-
oültura, sr JoAo Cleofas, tn-

mur Baleeiro, aò tfcüt á 
paAu orçamentCIfi, ^eeti-
rou ; sinto um 
to enorme ao votar nfr^Om-

ae 

formou ^ue a produç&o de saúde das nubenies , joraeis que t eottgifMMIér' 
e«n vteU do bem proprio de- [partldatta âe iieplllikss; m^ 
1 esr d* pfole c da socledalt formação visn e f M r à ^ 

IHfO Irasllelto. esk ano. a-
U ü f H >00 mil tèkiiladM ne-
foeievete. Adiantou que nAo 
^oi maior devido estlngens 

A M I A R PAUANINfU 
RCQ1FÍ, 1 — XnconUft*ee 

iieett eâplUl o sr. Ademar de 

forme-** muí t m m m 
M M í m UnMas n ü é i 

IÜOIMSMNI AUMIIA*. 
OMIe MOKléo e «tlrns OH^ile Verees 

KIO, i — O deputadu Paólc 
de Abreu apresentou um pro-1 
jeto instituindo no Brasil o'mcnto, que è 
eauMÜè prenupcial Em jttiM* ' governo, pere titn ptfs 
fleaçào, disse que a provldxm- j governo 
ale hfto pretende proibir éa-
Bamentos, mas o que se po- , 
derÀ verificar é a tratisferen-! DITADURA DO PMP 
de do casamento, quando lo- ' 
frevlerun melhores condi- < ti PAULO. 1 — 

eem 

«XPKDIBim DA 
AMftONAVTICA 

. RIO, l — O Mljiutrn d# 
^Aeraiiautloa determino* tur 
nAe Uaja e«nedlenle no lei* 

dure do W P 

QURRVM AÜMlfffO 

roe, proeedenie de fala* j i H m l i aos eabados, tiê$ti 
i, qie ?elo paranlnfar a 0o m óm antti i dies ds m 

Uirma de afroROMM» {Mâiia prerfe§aáo 

eeU m dlvenreoele um A f M N O V f N I M 
RIO, I » O da»iUi Al Mi 

RRLO 
PMMam oe 
islèéa um 
üii 
ve 
p f ipp i i i f w * 
fttfham payeo 

mi* 

tm\ 
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

B l P R i a t N T A N T I l 
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- PAULO - JtófctiTBttfUUSttr Pu* J**Hi>a d* OIlVBir». II 8.° 

vw». j w í i 

Á í g o e s l á e r r a d o 
OTTO GUERRA 

Acontercm </oLsa.s, nestr Briusil de miu Düu:> que, 
francamente. ficamos sem poclrr entender. 

Por exemplo, esta . e anunciando nui vamos impor-
tar manteiga da Holanda. Que o presidente da Comissão 
Sent-ral de Preços, n r f t i o . negociou uma grande partida 
de pado no Paraguai 

Que .são a Holanda, o Paraguai, frente ^inanu-
brasileiro? Duas pequenas extensões de terra. A Holan-

da ainda e um pais d** um povo de adiantada civiliza-
ção, a c o s t u m a d o uu irabullu, à ordem, u í)i'e,ani:ía-
ção do trabalho, ti o Paraguai certamente nem Kso 
Desde a derrota na guerra mais louca em oue se viu 
lançado pelo tirano Lopez, n à j ponde equilibrar-se 
Mas agora aparece vendendo gado ao Brasil 

Não resta duvida caríssimo leitor Ak-.uma enra 
la podre no remo da Dinamarca 

Oiçaaento do EttedVft í i 52 
Rt c eita : Ci$ 147.047.150,00 
Deipesa: Cr$ 156.836.895,30 

O Diário Oficial publica Vrs* a Lei iiu. 452, de 24 de 
novembro de j y " ! . oüe urra a receita e fixa a despesa do 
Kxtado Hn Rio Grande tU> Norte para o exercício ílnancei-

: ro de 19f>2. 
í Ha um déficit dr.CrS 0 780 745,30. 

A receita fo! prevMa "m C;rS 147 047.150,00 incita 
' a empre-a imn de trinca milhões de cruzeiros ao Bane*. 

<!o Brasil para obras de saiu anvnt/» em Natal, Cairo o 
Mosoro. A despe a /obe a (.V; > "-'W íi'J.> H0 

VIDA RELIGIOSA 
í 

SOCIEDADE 
C^fVMjBh&MEN^i» UNIVERSAL 

• Sim, eu nada sei, mas sei dizer o meu Terço e amar a 
Deus ppm todo meu coração — S. BERNADETE 
ORIENTANDO j j • * , 
••• Levando a digestão çastica. em geral* quatro horas, devi 

bet; jespe ve?j>,aço que precisa ser guardado entre as refei 
ções, eo'm excèpção da noite, quando mais prolongado ser 
o repouso do aparelho digestivo Organize o horário das sua-
refeições, de forma a nau sobrecarregar o estornado — SXfC 
RECEITA DO DIA 

' GELATINA DE AMORAS — 1 prato de amoras, 12 fo-
lhas de gelatina, o suco de um limão, t cálice de vinho ei 
Porto ou branco, 6 claras bem batidas. Açúcar que art»e 
Desfaz-se a gelatina cm agita quente, e as amoras em do' 
copos de 2gua que se eoa, depois de bem esmagadas. Mtsti 
rà-se esta água. aos outros ingredientes e vai ao fogo, me 
x&ndo-òv para não pegar Deixa-se levantar a fervura tr» 
vezes Toa-se por um pano bem grosso Deixa-se esfriar tu 
pOTico e vai-se pondo dentro da forma às camadas par;i ; 
frotas não ficarem todas no fundo. Põe-se na geladeira < 
na ocasião de tirar, mergulha-se rapidamente a forma t-ti 
aguaqueute . (N B Pode-se fazer esta gelatina com qt;a: 
quer f ruta) . 
FARMACIAS DE PLANTÃO 

Farmacia Confiança — Rua Vigário liartolomeu — C 
dade Alta. 

Farmacia Rocas — Rua Expedicionário José Varela -
Rocas. 

Farmacia Bom Jesus — Traça Gentil Ferreira -

1<J, DOMINGO 1)0 ADVENTO 
8. Lucas. 21-2.1-33) 

Naquele i^-mpo di-isc Je."i?s a r.-ctis dlscíplo.;- Tíavrr 
sinal s noíiol, na lua r nas estrelas: e no Lcrra consternara» 
ríos povos por causa da confusão cio bramido d o m a r e dr 
ondas rriirrarido-se o.̂  iioniens dr susto, na espéd do qu 
s brevirá a lodo orbe, porque os poderei do ceu se abalr 
rão. Então ver-.se-a O P'ilho ro Homem vindo sobre uma ir-: 

vem com grande poder e ma 
irostade: Quando estos coisa: 
í .meçarem a acontecer, olha1 

para cima e erguei vossas ca -
beças. porque sc aproxima r 
vo-;sa redenção: E contou 

hes depoiíí uma pai abola: vede a figueira e a.; demar; . 
' its: quando começam a dar 1'ruto sabei qoe o vn-ão e •. 
jcrio. Assim lambem quando virdes se realizarem esL 

ooioas, sabei que esta perto o Reino de Deus, Em vtirdaú 
•/os dipo que não passara esta geração, sem que isto neon-
eca. Passará o ceu o a terra mas minhas palavras não pas-
marão: Credo 

A PALAVRA 
DE DEUS 

A-.- " '.i 1 • 'i' 
:r i- ."! í . ; u : " 

. -r;tr• / : 

j r^za • \ 
oi-inio, nMuuJ.TVCi r' 

aionrj.v c i • t * " : : , . 
t-: r '1 • <u\\'\ frtmilic 
T wMlTidM f11- ' ' 'ijülÒ, C 
I.OH 'OI.ÍiNTi; ti í f-íivic 

I 

á< 

I I:' 

c* , 
wwLV/r-

Murio Gi. 

.li i; i. "e 
á 

doze c 
•-.-ir) iiuga] 

• i o. Um 

Alecrim. * p 

F A Z E f f A N O S HOJE: ( 
Senhoras : 
Sinhá Freire, viuva do 
Tucíoeo dôsorabargador 

. onio Freire, 
— Sofia Tavares, esposa 
do Tenente Coronel Jacin-
to Tavares, oficial reforma-
do. 
— Almira Medeiros, espo-
sa do sr. Antonio Carlos ár: 
Js/féd&iros, comerciante ezr 
Ca icp. 

Senhores : 
' Dn Odilon Garc ia FlUn^ 
ex<igénte do Loide nest,? 
^apitai e nosso cooperado.: 
— CUmaco Bezerra Pe^nor: 
ioeso cooperador residem: 

Rio d^ Janeiro. 
7- Francisco Pçlma, gsciv 
^írário aposentado do D-:, 
partamenio d a Fazenda. 

— Profe^oi Gilberto V. 
nehíro, diretor do G r u r : 
Escolar de Currais Novo:; 
JOVENS: 

( ÜUsald Costa, íiihic d 
ér. Torria^ da Costa, e 110., 

cooperador. 
; • ̂ —Tenente Álvaro Ni' 
pes, oficial da Polícia M: 
litar do Estado. 

—- Geraldo Câmara, j: 
lho do sr. Josó Candic-
Camara, comerciante ei. 
Canguaiotama o nosso m 
operador. 
CRIANÇAS: 

Josó, filho do dr. Clcv.. 
Travasoor, Sarinho, con^r 
tuudo clinico n^sta capita 
e nosso ccoporadon 
AMANHA: 
SENHORAS: 

Âmeida Martins, viuv». 
ào íalecido Antônio Mar 
m*-
SEMHORES; 

Motift. Valirodo Gurgc* . 
—aniverasna r/jski data -
mOn«. Vcrlfitído Guraf"!, u: 
dos renm^n^mtc fia Gamara lj.-jpuiadc » . . . . 
oridé vem tíaball iand 
«©mpí^ r ,m favor d. fa no 
sas -instituiu*.'::. Pr-r; :rxc; 
\e a o cfeio dr ^ nt 
r^vnia. desfruta d'1 vie> 
circule do acõ^s d»; air 
9Cld«. 

C c c p o m d c r dodica 
t*m sido o ilustra ai . 

v«fiaiicinttfc doüto Icinal 
provoltomoa n f)nc#)c 
tMlomifcihaf ('íquolo ^ace 
ii*M contar irniwc utraW 
A l i * r#9Í*txo, ca not»o 
vflí^d cí® í®Jjoí^iííd^» 

V ^ i f n Tm 

tes, agente da Aero Gero' 
no flio de Janeiro. 

— Paulo Lopas, auxilia, 
da Agência Ford. 
SENHORINHAS: 

Maria de Lourdes, filhr 
do sr. Cândido Freire, cc 
nierciante nesta praça. 

— Ana Maria Pereira. íi-
;ha do cr. Josó Pereira, fû L-
" ion 'i ri o da Prefeitura d g 
Matai. 

— Nizote, filha do sr 
ikrmita Càmaar, funcio 
:io da E. F. S. C. 
CRIANÇAS: 

. Donaldson, íilho do r/ 
Otoii Oliveira, gerente ti-
jyportadora Sovermo A; 
/es Bila, deftta praçft. 

Nascimenio 
Otávio Augusto —R 

• lateniidade" Januário C 
:cof nesta Capital, nasceu 
•o dia 27 de novembro o 
ninino Otávio Augusto 
hiniio do sr. Antonio Ma^ 
;nho dei Rocha e d. Edith 
Cavalcanti da Rocha. Oz 
oais do recem—nascido que 

•̂sidem om Palmarei ,Per̂  
lambuco e que são nosso? 
ooperadorec; vêm sendo 
jastanto cumprimentos. 

CASAMENTOS 
Na residencia do sr. Se;-

Severo de Albuquerque 
Maranhão e de sua oxma 
:,posa d. Adia Lucena Se-
'>ro Maranhão, á rua São 
omé, 406, reali2ar-ív^-á ho* 

ás 17,30 horas, o cnlaco 
atrimonial de sua prônda-
'j filha senhorinha Maria 
vméíia Sgv&to, upnj o sr. 
jldanyr Soares, comercia 
rate nesta praça o filho do 
c. Manoel Soares Tílho ^ 

sua exma esposa d. 
ranciaca Nobre Soares. 
Viciará a cerimonia religi-
:a o Pe. Ulissen Maranhão, 

; rvindo do tentomimha:; 
or porte da noiva o dr. 
iic Bandriru dr M^lo r. 
ia uxnia cnpona d. Astu 
nina Bandeira o por parto 
) IUIVCJ n loacf Caf^ 
lho, vir.o — prt»bidento da 
<puh!ica " aua cxma ea-
>;vj d. fandiram T^man-

Caf^. O ato civil nirò 
jrantnfado pt(lo r j , louó 
izio Bezorm CÀivalcanti p 
p o f a d. LU/rkt S^vêro ca-

-tjrcintl, por i>ari«' dei noi-
i. Pur i.xift® do riolvo n®-
io t*ut«munha» »r. Mano®) 

^ K i r t » FiltiQ ® ®tpo«a D. 

Filmes para Raios X Dupont 
Tenho para pronta entrega nas seguintes dimensões ; 

13 x 18 — 13 X 2 ! — 1M x 30 — 30 x 40 

F I L M E S D E N T Á R I O S D U P O N T 

Reveladores Iso Vietor para 4 \2 litros 
Fixadores paru 4 i* 9 litros 

Sebastião Correia de Melo 
ttua Cei. Bonifácio, 175 — 1/» andar — Ribeira 

Fone 1179 — Teles. SEREIA 
NATAL — RIO GRANDE DO 1ÍTORTE 

1 , : • v,i '. jxpr3rscio t;:i:z CJ; 
o Fqprs Pio XII, o 

GALVAO MESQUITA a 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens» artigos sanitário* • outros matoHats 
- Tudo recomendável «m quoUdade t preço 

Rucí Df. Barata , 217. — F o n * 11SÍ 

•Vancisca Nobre Soarei I ontem, ás 21,15 horas, " c 
Parabenizamos o novo par . Abílio Chacon, que 

votos pela 
felicidade. 

sua fazendo 
constante 

Viajantes 
Dr, Vicente D. Monterosso 

•tpruiu hoje, para o Rio de 
ínneiro. onde permanecerá 
;;or trinta dias, acompanha-
do de sua exma, familia. o 
í>outor Monteross^, cirurgião 
- especialista em doenças de 

ranto muitos anon foi far-
macêutico na cidade d„ 
Currais Novos. 

Deixa o extinto vario.' 
filh.es, entre os quais „ 
r-?vmo. Pe. Antonio de Mf -
lo Chacon, vigário de Mr:. 
caiba. 

Seu corpo foi transporta-
do para Currais Novor 
onde eo realizou o enterre 

acombar-Hc 
pnhovas com consultorio em 

M.oàja capital, á Av, Rio B r a n ; grande 
..o 638 — Deverá regressar de | m c - . n ta 
:iuas feriar, cm princípios rle I 
Janeiro próximo. í , T E I J H A S C I V I L I T ! 

FALECIMENTOS ; i CIMENTO AMIANTO :• 
Abílio Chacon —No Hos- j | Vende M A R P A S I 

pitai Miguel Couto, íalocou I S n ™ Frei Mlsaelinho» 33 | 

r'ia"-V, O- J!-»'.M 
rotti-

ij .m ,'"! \; i Í 
: : c " : ' ' ; ! j-f • <r j , '". ĉ  

Üm iiric 
.a^ divirais, :: 

i malpàos € no Iodo do niui 
presidio ridturo 

viriucio?s tcbr-^ a qua 
Sa 

períi. 
ri^ :'obrf natural da t :>urí 

cripta i^c 
:õo irrysi^uv^l o pTomir. 
•sòra. 

Uma nistoria curta, sir. 
.nan de fastes c-rlorioso* 

[ Morava no campo. No K 
Aho de uma santa rnã: 
aprendeu, como decanto 
) oanto Padre, o amor te-
io e dócil, obediente e c 
:vc para ccii'i oò pakí, 

•.iacnficio no duro irabali: 
1c? cada dia. a "pobreipc: e 
- oi.gr-hcamcriíe alegre? < 
• .pelada na Providètici: 
•s-leste, a religião tena. 
ícíite abrar^ada e á quo 
ueria conhecer cadçi^dic 

,;\aisf religião feita tesoure 
,'víUÊjíite• de Jesus Eucarisí'. 
o o, finalmente, — coro 

íe caridade, o hrroico per 
iào corcedido ao ar.oar 
•;ino, :aUia ructicc 
r^as tdo querida de Deuf. 
— de floren campestres 
u domarem o véu da suí 
Priemira ' '.oiüunhão e, t ,o" 
o depero o :vou martírio 
Em paga de sua resis-

tência heróica a ir.decoro 
'f3 solicitações de um p°r 

•-•.?rtido iovom, a ^alma 6 
-..artirio d1'- oaton^ oro 
! "rdas punhala^á". a qu' 
" :pond?u com ri 
~ í^dura de um — ' Nào 
"íãc! E' pecado!" 

í:!m íJo m i l nov-r 
•.Tentos o cinqüenta, em sc 
í̂ ne cerimonia, a Praça dr 
São Pedro, om l-ioma, pô  
ranto cerca de quinhentos 
mli assistentes, presentes 
sua genitora que. a prepa-

melhor qualidade 
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Amplificadores e aces-

sórios — Refrigeradores — Uquifitadores — Potias e rolamentos SKF. 
Eletrolas e PÍck*Ups, etc, etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1104 V a r i l M V C U O r i l Nisto Floresta, 101 Sérgio Severo 
FABRICA DE MOSAICO "PENEDO" 

Completo Mortimento de mosaicos em todos os tipos, em belos e su-gestivos desenhos e cores inalteráveis. — FABRICAÇÃO esmera-da em GRANI TO de soleira — RODA-PÉS — PEITORIS — BAL-
CÕES para pia* — MESAS para rádios — MOVEIS e FILTROS, 
LAVANDERIA DE CIMENTO ARMADO E DEMAIS CONFEC-
COES NO OENERO. Aceita encomendas de TUMULOS em ORA* 
" N1TO e MADREPEROLA COM INSCRIÇÕES METALICAS. 

P R E Ç O S S E M C O M P E T I D O R E S 
DEPOSITO DE AZULEIJOS "RLABIN" — ORANITO PARA PI-
t30 — TACOS DE SUCUPIRA —TELHAS COLONIAIS «tapeta 

F A B R I C 4 E E S C R I T Ó R I O : 
U u a Preoldtnto Quãtwmm, 3 t l — Fone: 2 0 M 

. ALBCRXM — N A T A L 

f r 

i1 \ • 
n:, 

! . : . : I 
v i - i - r f : ; • õ ; . 

( r i ao: '..-ud'1 

Cilin XX. 
A Lo: ' •1 

r.c:í:io a - -- * - • 
XII, í."-riruj*.:••.<•'- .• Tid;: u 
qe dos oíeito:; • 
^m noznos alíur-:", - r . ! 
'lonra:' d? ^ n j a m i í u ou 
"gr? ia, or-tcuta-.-^1 r^^uq;-. 
id infaucia o d a 
Íg o obrn prinia rr'r ~ .i 11 :c•j 

:ào cristã, mc!:iad i : 
;antuário do u : i 10 
luo proí:í£rnovu. f TH , 
:num, todes os diar, d4o: 
l e Deus, dobulhando o^L-
••dificantemenío o T^rço " b 
Virgem Maria. 
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Comemore suas festas oferecendo o a f a n a -
do "chopp Antarríca", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr, 
Barata, 235 - Ribeira. 

DR, PEDRO COELHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

- rXKTIiOCONVri.SOTERAriA — 
tfN-iiia-rm» <f.»s Hospitais cie f\licn«íJo* a amir ine í ra ) 

o ric:wir«» do ReciV 
CONSULTAS 

l.»as 15 íis 17 hí»ra* 
r O N S U I T O R l O 

Av Rio liranso, ai>dar 
EDIFÍCIO MAGALY 1 

RESIDENCIA 
Rua Seridó, 454 Fone 23-9» 

; ir a í • 
i < 

Í 

A T E H C A 0 
S' 

RIO GRANDE - FOW 
5—31 — "Acuzada" ar. 

: 5,30 e 20 horar, 
Somente Para Adultos 

REX — FONK - i 1-7" -
Cavaleiro Nc-'jro" ás-lT' 

20 horar*. 
Para Adultos 
SÃO LUIZ - FGi íE 

Furacão" da Vida' 15-
ÍO e 20 lioras. 

Para Adultos 
SÁO PEDRO - - FONL — 

2 0 1 4 — "Torra Virgem" 
Para Adultos 
O CAVALEIRO NEGRO 
E' um filme italiano com 

ecnica deficiente r nenhum 
valor artístico. Conta-nos o 
;!rama de u m herói paladino. í 
; Iarco Viseoti augustiado pe- i 
m passado o quo o destino 
>õe diante da filha da mu-

lher que amára. O filme é ; 
:heío de peripécias mas, nào j 
jleixa de ser monótono e não j 
ipresenta novidade alguma. 

Para Adultos. 1 

AOS CRYADOEES 
Necessitando vacinar 3eu! 

^ado contra a febre r.ftor,:i J 
iBABA) procure o Posto <de! 
/igilancia Sanltnria Animal, 
ao 1 ° íindar do Edificio Fer-
nando Costa, onde consegui-
ra por seu interuiedlu. qual-
quer quantidade. E' melhor 
evitar porque torna-se mai* 
barato do que curar devido 
ao alto custo do oõi-< .uual-
mente carissimc 

A LIVÜARIA SANTA TEP.ESINHA é a QUC J? 
nào cubra luxo. Tudo è barato. U 

Na ^cccão de Bazar, está oferecendo mais de 10, 
20 e 30^ de abatimento. í ; 

Não se esqueça de íazer suas compras naf: 

LIVRARIA SANTA TERESINHA ITDA i 
Ilua Ulisses Caldas, 173 — Fone 22-97 . 

Caixa Postai, 333 — Fnd. Tcleg. "LISANTÉ" 
ysJsyŶ/ v 5? 

tr 

ANTONIO T0SCAN0 CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

Escritório: Rua Acre, 55 — 5 . ° andar — saía^507 
FOtfE: 43-1396 ~ > * 

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO 

A VISO 
! 

D R S . J O S É G U R G f i L 
W I L S O N G U R G É l C U N H A 

Avisam aos seus amigos e clientes que reabriram 
sua CLINICA DENTARIA com um novo Consultório 
novas instalações, mesmo prédio. 

DIARIAMFNTE: 9 A'S 11 e DAS 2 A'S 5 -
Rua Dr, Barata, IS8 — L° andar —A « 

(Altos do Casa GOtfDIM) 

1 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM ÜSAR 

DIA LrrURGICO 
A M A N H A 

lo Domingo do Advonu 

8 CASOS DE CAES 
^RAIVOSOS NA 
CIDADE 

O Serviço de Defesa tía-
nitaria Animal, sediado no 

andar do Edificio Fer-
nando Costa, tendo conhe-
cimento de 8 casos de.cflcf 
atacados pela raiva, nesta ci-
dade, querendo debelar tâc 
terrível moléstia, incurável, 
transmissível ao ser huma-
no. pede a>xs srns. proprietá-
rios de cães a providenciar 
a vacina^õn dos mesmos con^ 
duzindo~os a repartição a-
cima, todas as terças c quar-
ta-feiras das 7,30 ús 10,00 ho-
r a s pagando pela vacinaçfto 
apenas cr$ 2,00 por cada ani-
mal, enquanto na resldcneift 
custo crS 'ío.oo, tiultcandj < 
endereço 

Balança i 4<DaU«molef 
PARA ABMA1BM 

Vande M A R P A S 
a a f í r t Mlcatttilto» U 

r e g u l a d o r v ie i r \ ) 

A MULHER EVITARA' k>ORES 
ALIVIA AS COLICAS UTjlRINAS 
i;mpreíra-se com vantagens par» 
combater as 2rregul*ridirde dat 
fun<õ€ís periódicas das s^ihoras 
v: calmante c regulados? dessa* 
funções. FLUXO SEDATINA, peia 
sua comprovada eficácia, > miitU 

f 

receitado 
DEVE SLR USADO ; 

C O M C O N F I A N Ç A 
4 
i 

Para as crianças 
T O D O LIN O DE ORH 

6 lndlsp^niml no p#v)odo 
( do CMSCim*zkto. ForüH«a • 
, d«MnTolT« normalmMt*. 

tvita as doenças da Infân-
cia. facilitada* p«Ia An«-
nüa. Covriçs à nutrição 
d»ficlcnt»4 Aumttta oup9-
ttlt, •nçorda • d«Miivo]v« 

^ • OI COtfl — 
Paiq q» m»plnqft no p#riodo da pubwdad*. A 

g a m t f t a c o n t a d v M f r a a l o t luturat. 
* * * * * * * ou vUUoí. U«l vidro euoki 

* A «uiraki tom 



A ORDEM —' Sabado, 1 de Desembro d< \Sh\ TERCEIRA VAKixnm • ilVJLJjL"! rarser l.gggJ-1 

Possível a presensa de Cícero \no comando 
da ofensiva tricolor 

. * f v 

Uma grande peleja, vai o- do suas aspirações, restando-
recer na tarde de amanhã, 
J A í ietonados, o campe jna-
) de futebol, promovido pe-
i FND. Um autentico clás-
ico, vai ser disputado, entre 
s represemações cio ABC v 
Janta Cruz, indiscutivelmen-

d^ias fonas predominan-

Ihe .somente, o clássico do 
dia 1G. que decidirá o cam-
peonato. Nenhum problema 
parece preocupar os abece-
distas. Esta. pelo menos, foi 
a impressão deixada trans-
parecer pela tunna alví-ne-
ura. Todos "os liluiares em a-

O.s santacruzenses jogarão J Cícero, crack da Cidade de 
amanhã, sua peleja de dos- j Nava Cruz e que no ano pas-
pedidas do certame o por i s - j sado, teve oportunidade de 
to, desejam encerrar os seus! Jogar algumas veses pelo p o 
compromissos, r e a l i z a nd o j Jota o da R u a João Pessoa. 
uma prande exibição. E' bem Ha um ambiente de anima -

cs nu assocíation de nossa j cão. havendo duvidas somen-
.erra. 

O onze do ABC caminim 
na frente da tabela, ao lado 
do America e caso c o t i z a 
superar o seu adversário de 
amanhã, terã dado um juran 
úv passo, para a conquista 

verdade que, existem algu-
mas dúvidas no quadro coral, 
pois Astrogildo e Pet.it, não 
desfrutam bõas condições fi-

u\ quanto ao ponteiro Abel. >-sicas. Para compensar, en-
que s'e c^neontra no Recife ! tretanto. esperam os santa-
Mus. o aspirante Yale. está j cruzonsos contar na tarde de 
de sobreaviso l amanhã, cor^ o concurso de 

o ti a ç a s 
Ao bemaventuracio Padre 

Pio X agradeço de coraeàn 
uma graça alcançada com 
promesa de publicar 

A diretoria 
Antônio Lúcio de Gol* 

! A R A M E F A R P A D O 
} VENDE 
t M A R P A S 
J Rua Frei JWguelinbo, 33 | 

VENDEM-SE OU ALU-
GAM-SE casas modernas, 
no centro da cidade. Tra-
tar. Av. Tavares de Lira 97, 

* ALUGA-SE — Uma casa 
na Praça André de Albu-
querque, 12. Tratar na Rua 
fundiai, 377 ou pelos Fones 
1415 e 1596» 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

Kudi»* de Diversas Marcas e Modelo*. 
Lindas Kudiolas Automáticas r Manuais. 

Modernissimos Foçòes "!);\KO\ Brancos v Esmaltados 
Liqüidificadores Para Frutas e Legumes. 

Enrcdarciras Elétricas, Angleras. 
Maquums de Lavar Roupa, Elctricav 

Vitrolas de Corda, Portáteis. 
Hnveradeiras Elétricas, Inglezas 

Toca-Discos Manuais e Automáticos 
Álbuns Com Discos Escolhidos. 
Acordeo.is de Diversos Modelos-

1 erros de Engomar» Elétricos 
FoR-areiros Elétricos. 

Chuveiros Elétricos. 
Ete Etc 

VISITEM SEM COMPROMISSOS A FIRMA 

Carlos Lamas 
KUA DR BARATA — FONE 1 1 5 9 

N A T A L 

ção entre us tricolores S 
bem eles que, sorào regiamen-
te gratificados» ainda que so-
mente arranquem um pon^j 
do alvi-negro. 

wEsta designado para diri-
gir o encontro d a tarde de u-
manhã, o si\ Eugênio Silva, 
que foi o dirigente do cofceio 
do íurno. Sua atuação na-
quele encontro, foi das mais 
securas, esperando-se para o 
novo clássico, a repetição de 
seu desempenho anterior. Na 
preliminar os dois quadros lu 
tarão defendendo a terceira 
colocação, sob as ordens de 
Walter Pedroza. 

Para o confronto de ama-
nhã, as duas equipes deve- . 
rão se apresentar as?im cons I 
Úmidos: 

ABC 
Ribamar 

Badidiu 
To ré 
DÍCO 
Gonzaga 
Laercio 
Yale 
Jorginho 
Tidão 
Tico 
Paulo ízidro 

SANTA CHU/. 
Gordu 

RumaJhn 
Ivanildo 
Luzan 

Amaun 
AstroRildo < J e . w 

Americano 
Joàozinho 

Cícero 
Petit <0-5í> 

Ozi (Vavai 

Sabe? 
1 - O Clube Atieuio Kei-

ruviario. i )i campeão de fu-
tebol de que capital do Bra-
sil? 

— Em que ano os iutebn-
lere.s cariocas jogaram pciu 
primeira vez em Sáo Paulo? 

3 — Você siibc quem e o 
crack cujo nome verdadeira 
e Antonío Machado de Oli 

i veira? 
; 4 — Desde quando .se rea - j 
Htea a corrida de revezanien-j 
\ ro "Foeo Simbolieo? 

5 Qual foi o clube bra-
! sileiro r.ue em rjnso^imi 
• empatar duas ve.scs <:om n 
i k ç ã o uru^naia. campeá do 
: Mundo? 
( 

. (Respostas em outro local» 

H O J E R E X h o j e 
Mutinee a.* 15.30 e Soirée as 20 horuíj ' ^ * - 1 f * n . . $ * ' 

viii filme magistral? A lamosa obra que marcou época na literatura, aqui 
í<Ui plena de sensação, aventuras nuina emocionante versão do cinema Italiano ' 

ROBERTO VILLA. MARIELLA LOTTI e CARLO NINCiiJ em O C A V A L E I R O » NEGRO < 
Coragem! Acâo! E uma grande historia de amor, num emocionante espetáculo í!! 

Sâo Luís 
Malinee. a-s 

Ho|e 
Üoírci a- 'iü hora 

Drama focaiisando oa rduo serviço do« caçadores dt furacão na Florida ! ! ! 
]T>\svairado de paixão, ele viveu num turbilhão dè emoções !! * 

Furacão da Vida 
Uma .>uper-produçào da ^Otii Gentury-Foji t f i 

São Pedro 
Somente Soíree ás Ü0 hoias 

BANDOLFH SCOTT 

Hoje 

TERRA VIRGEM 
PARA FERIDAS, 
E C 2 E M A $ , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E í R? ,A'S', 

1 E S P I N H A S ^ E T C 

Bancária Norte Riopdense S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

ram^rros — c o b r a n ç a s — o u t r o s s e r v i ç o s b a n c a m o s 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1950 
JUNHO 1951 . . 

Depositeis do 
Público 

8.855.000,00 
15.041.000,00 
18.638.000,00 

Total Geral 

25.03^000,00 
58.467.000,00 
73.143.000,00 

l 
Impureza» do sangue? 
ELIXIK DE NOGUEIRA 

AUX Ti^t. Siflll» 

COOPERATIVA NORTE-RIO-
GRANDENSE DÊ LATICÍ-

NIOS I/TDA 

Convidam-se Uidos oa as-
sociados para uma reunião, 
amanhã 2, no Saiào Paro-
quial do Alecrim. 

1 TUBOS CIVILIT I 
f Par» Instalações domiel- |! 
! tiares, Irríçnçâo c } t 
\ Dtcmt«a 11 
I Vende MARPAS t Rua Frei Miyuelinho, 33 | 

ipnifftt a ffTTfXA 
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

F . m e , a o l a d o d o S t a * 

o q o i n t e t o b a n c a r i o 

Roque <íí» EUeaer t4í e *4ã 
«10;. A renda somou C r S . . 
83,00. » 

ELIXIR'914" Veto á lei. 
rv Lcíusâí d a 8,a 

U S E O 
P R C D 

P O P Ü L » R 

n R i n o 

J U BIL E U 

J A Y E L I ^ j 

VALIOSAS OPINIÕES 
-"MEDlCAÇAO AUXILIAR HO TRATAMENTO DA 
SIFILIS — Resultado satisíatório mo tem dado o 
EUXtR 9 1 4 no traiamenio da Sífills, razão porque 
não ponho dúvida «px rocomeãdé-lo. — (a? CR, 
ALCIDES GARCIA", 
"Atesta «*u« tenho empregado com bons roíuUa-
do» o ELDQH 914, principalmente na» moléstia» do 
íundo ftífilítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR, 

Hupí'rtulo o conjunto do 
Esyarta. por 41 x2í) — Mal ios 
o ccstínha cio jogo --

Maio uma ptapíi tio 
: nir do basQu îebol, foi wn 
. ckh na noite cie ontem. A/V 
i BB o Esparta. llcler e "l.-i-
í t^rninha", respect ivarn^ive. 
í realizaram «ma parvldn 
j grande brilho, triunfando o 
; quinteto que deveria j . r a a 4 n j C í a t i v a da lei'comb 
; Depois de amplo domínio e a- - a c o n t e c e n o c a s o da reestru^ 
judado um pouco pela rh .m- l u r u ç ã o funcional. £ d i z elf 
ce, o five da AABB, conse-| 0 L e g i s l a t i v o n â o ^ fú 
guiu abater o seu adversario>; a d â t . r U o a o Executívõ Qual 
por 41X29, evidencianc.o o j d 0 é p r o v o y d o e ^ e cà 
seu conjunto, algumas falhas ! Q Legislativo-pode 
que precisam ser corrigidas ! d i m i I l u i r m ter o s - m -
M e s m o _ t r i a n f a n d o í o q m ^ ^ e í o j c i m ç n t o s apresentados (pé^ 

141 a 154. VOl. TI) -

concluo, por dizer, q ^ m e j - , 
mo nos casos em que ha ; .rf 
vatividade do Executivo pa/-

& OCiMO-
J U V 1 N 0 0 0 S A N J O S 
SERVIÇOS DE í ONTABILII>AJL>K 

Elaboração de planos de or^anísa^ão Kxecatão <ie 
seniços contábeis e acessórios 

Ca.teira e Registu n. 6, do Conselho Regional de 
Contabilidade do R . G . Noste 

Rua Or. Baruta, lííS — 1.° andar 
Expediente das 8 ás 11 horas 

* 
V c 

Liquidação Total 

bancaria deixou muito a de 
sejnr. Mattos, voltou a se 
constituir no cestinha da ivA-
te, marcando 17, dos 41 pon-
tos conquistados pelo seu 
quadro. 

! Na direção do encomio, 
funcionou a dupla Nesi-Guer 
ra. com desempenho aceitá-
vel. Outros detalhes do jo^o: 

l,ocal — AABB — Prelhni-
nai' — AABB 33 X 18 — Ceü-
Únhu deste Jogo, Roberto, 
com 10 pontos. Io. tempo — 
AABB 18 X 17. Final — AABB 
41 x 29 — Quadros e marca 
dores: AABB Felix — 
Jessè <3> Dieb <2> — 
Matios U7> - Zeaugusto «8í 
e Ovvís <2- — ESPARTA -
Pedro <4* - Ismael <2* — 

O LÍDER DE 
BINÓCULO A Casa Medeiros avisa u sua distinta freguesia e ao i 

póvo em geral que, para reforma do prédio está liquidando t N o bonde ~ Soube que o 
to do seu estoque de calcados, artefatos de couro, artigos Fluminense vai comprar um 

binóculo de longo alcance? para sapateiro, maquínarios, fôrmas, ferramentas e todos 
utensílios de sua fabricação de calçados , 

CASA MEDEIROS — Praça Augusto Severo, 260 
anexo a Casa Gomes 

— Para que? 
- Para enxergar o Vasco 

Flamengo o 

Poderiamos ainda para^rt 
bustecer o nosso peiiííámei 
de que o Legislativo p ú d e c ^ 
ar cargos em serviços nov^», 
embora respeitado o-çlenient 
to financeiro e cUár lamoâ^ 
lei no. 149, de 154f-Í949-qi» 
criou a Faculdade de Direifc 
de Natal com criação túe café 

dc profescorei e c o r ^ ' 
administrativo embora * sseî  
fixar-lhes vencimentos, o.que 
c, mdíscutivelniepte d a : p i -

' ; cada privativa dó Exeouti-• *' * j 
vo. . , ; . < 

A jurisprudência é farta 
e o.s casos muineívjs. 

E' o nosáo pensamento, 
salvo melhor juízo e mâív 
acurado estudo.. . . 

BOANERGES SOASKS 

Se não sabe 
Curitiba 
1901. 
Pé de Valsa, . ' 
1937, 
Fluminense, Resulta-

dos i x l e 3x3 . 

•f • 
vi 

RCfl RADIO-ELECTROLA 
Senhor norte americano por motivo de tran&fereneia, 

oferece á venda um Rádio Elecirola RCA — Cônsul—, de 220 
— 110 volts, cabine de luxo, muito pouco usada, com uma 
coleção de 250 discos populares c clássicos». Ver e tratar á 
rua Silva Jardim n°. 86 1<>. andar, sala 2. — Edifício "Elder" 

sae 
i i 

Jowctt C*ra* que desde seu primeiro carro Javelin, costruido 
no ano de 1901, manteve o tipo de motor orizontal, completan-
do este ano seu Jubileu, felicita os possuidores destes afamados 
veículos e convida os interessados para um avisita no Oeposito, 
Kxjiosiçâo e Escritorio de Vendas dos seus 

Distribuidores Ksclusivos para o R. Grande do Norte 

Planalto Comerão e Industria Ltda* 
Fi l ia l de N a t a l — Av Rio Rmnco 314 

O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS 

REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

V A N A D I O L 
PORQUE OCASIONAM; 

Dtpfüfto nHrvoêa, intonia*. 
iroquota m nturattonla. sen-
do pcoola • ottcai no» caso» 
dt tt&qu0*a, magma, cama-
ço, lolto do teimo • mal o»tar 
VANADIOL contom olttntft' 
loi do açdo, tua tórmula U-
ommí̂ KUI Mdbttcti M l ) u | y f l mi^ÜMéi llklAÉMA. T w 

p p n n n T O S T L 

CÍA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" 
Tintas para Iodos oe iüis e sous áufraám das co-
nheddisstoas marcas "WALUR1A", "Éktí&KL' , 

"COMBATE". "ÍETONOL^ «4c. 
DISTRIBU1DRES PARA TOfcO O ESTJHÍO VO 

m o GRANDE DO NOàt£: 
SANTOS & CIA. WDA. 

AVENTOA TAVARES DE LIHA 9 WS 

rncçÀo M; f;invA,> 

RUA N12IA FLORESTA N, 67 — NATAL 
Aceitamos dlstril>ul4oros para as praças da 

intorlok ainda ditpcnlvois 

ff 

O O K f l ü L T A » 
Dm 0 à« U horas • dw 14 és 11 IwfM 

Consultoria RosMsftotft 
av. Mo Irsuso MS - 1« l > n | l MO 

• t U 1 fWi HW 
• i m m m m m m é m m s m ^ 
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Homenagem a Magistrados 

£> A Jü T I Ç A 
No proximo dia 8 será co 

memorado o Dia da Justic-a. 
Além dessas comemoruçòes^ 
haverá unia homenagem aua 

o lhe i ro Luís Ciouzaga dr 
Brito Guerra. que foi Minis-
tro do Supremo c Felipe Guer 
ru. cjvi * foi desembargador e 

hâglstrados conterrâneos cor. , procurador geral 

X OBDEM 

M a i s cidade 

NATAI f>á»M'i i, 1 ('<- Dí1',- . ' n o d'.* 1U:>1 

uma 
servida por via 

Com destino a Guaporé,< que partiu oiAtui desta ca- tquim JDttval. Curiós Termí-
onde foi especialmente inau- j pitai em avião especial|gnoni, Man^l Campos Doto 

r o eumpo de pouso deste, da VARIO, <.oin desllno \ Campos. Otto Emiliu Dreyer. 
município, partiu de Porto? a Ouapore. de Ju re~. Ary Burlamaque. Adalberto 
Alegre, no dominpu. um avmo j grassando ás -6 horas as i Burlamaque. Mo®art Ad^Jber-
ila VARIG conduzindo uma ; s chally, representante da ' to, Emilia Maria Cjrfleiro, 
comitiva de guaporenses. a- diretoria # du VAftlG, majoi 
•ém de funcionários e re-1 Adroaldo franco, presidente 

J j rou>elho fiscal de:;su eom-
p;inhia. Ileliu Giraíi:i, Os 
waldo Wruck e senhora. Jou-

Ut ^ Afó&çã* ila .H^1^: «m ]><»r inieisfiva <i» fíéfi" 
qtta^ae COMI p " i n f ^ r n ^ ; ; II,;íí límpido ; 
Vilas e faakrKteís <>u por s-MtM.ivuo do uiirre;>;>ados. 
' — f e r i n a ' d e Em• mti* 1»»ra1 visitada t 

ponto determinado ^"qu"' <»u Município) será for-
mado um hiuico de ir;ib:»'H»i 1 

—a assistente d i-eer^orá 'odo.s ns pedidos ei: 
caminhando os wee.r 

0 médico e o der.i,!-Ia atendrrão os interessados " 
—* forma r - w - à o <: 11: i*'; 
de agricultores, 
dc senhoras, 
dc moças, 
dc crianças; 
— iniciar-se-ão ruts«» diversos, com aulas periódica ; 

— funcionarão o eine"ia - demais atividades recrea-

tivas. 
em cada núcleo fuMJ^Ío, ficará uma equipe Jteal ev • 

carregada de: <xx> 
— garantir a continuidade do^ trabalhos na organiz; • 

oão das forças da comunidade; 
~ manter contato c::.\ a sède: 
-- coordenar e est imular os.cursos; 
— - distribuir o material medico e "le djvulgaç&o. 
Onde não fòr possirei manter a continuidade do tra 

baJL , éste ficará na dependência da Missão. 
Naquelas a atuação será permanente, através ria eq>i; 

pè lOCal\ nestes, será ocasional ou periódica, dependem 
da presença da Missão, nos dias fixados para visita 

' ^ í m m gerais: De preferencia, o trabalho começa? 5 

petas capetas, no dia da missa mensal, com ri presença d 
vigário, reunindo também o povo. ixxx>. 

>3"' -eiiüüiU^ da Diretoria d;" 
, !Tíi nd:i ftmpiT-sji aérea, nuin 
\v[*ii iir ?>2 Apôs UU) 

1 'ACtlmir VUII tu' api.-iia.'' ijua 
rr;ii a v i. iiico djOIiitos ut.ei is-
•;iv;i it aparelho Jiaí;Ucla pto>, 
pí ii1 eidad^. inaugurando oTi-
'iaJmenSe. a nova pista rtim 

'vune de "Tie Art.hur Osó-
í ifí U;II l,nnaf|Me . em hom<-
inibem '«.o oficiai da 

i iVAIJ. dsvsaparecid.) a 11! H' 
; ínlhn íi {(Ml. A ".rniule nuil 

iOao piesnítr t ns nuiiM-ro 
• ávif~»es da Forca Aerea í 

• Brasileira e ))arl ientares que 
' st V>revoavam o campo, as rt--

ijrrseniaeões do comando da 
^a. zona iiciea. do exinj , ar. 

João Albino Üresse. Juracy 
M. Ma ia. Oswaldo Ferreira o 
outros cujo nome não nos foi 
possível apurar-

Faleceu o Superior 
Segundo telegrama de on- j nittratlvo e atividade tais que 

tem, faleceu em Turim, ca- j superam de lange as outras 
,->a mãe da congregação Sa - j t rés predecessores 
lesíana, o Revmo Snr Pe. 1 Com a morte de Pe Rical-
Pedro Ricaldone, reitor maior done perde a Congregação 
da grande família fundada , um' dos grandes filhos de 
por S. JoãoBosco. : Dom Bosco e um dos seus 

Era ele o «quarto sucessor 
Mio Santo fundador, sendo 
Í sucedidouo Servo de Deus Pe. 
! Felipe Rinaldi, íalecklo a •) 
i de dezembro de 1031 
i Eleito supt rior t;eral a 17 
d»' maio de 1032. governou a 
c:oii^rcf;n';au durante quase 
120 anos com um lima admi- rródito dn milhòft:^ c^ 

dólcrror; para a anipliacCv 
d:; VcjHa Rodondo. Do rt 

</õrdo com us planos tr.i 
cadoa cjoncru! Silvlí-, j 1 

L TTCTT.A Hcoilii-j d^ Oliveira, uif 
GimpltJ^ auniento do 27o-

melhores guias esplrituain,^ 
Oportunamente será d t d j 

o dia tiu que u Obra sale-
siana de Natal, mandará ce-
lebrar uni ofício solene de 
exequais pelo dcscanço eter-
no. .çie s ',a alma. 

! i f; !;jvcj(J: ; ; 
nndo o pioicto 

1' • O J 
abnttdc j 

CONVTiE 
Lm iodai» as épocas da vida c povivW criar novos iui-

i»iU >s alimentarrs. 
Na infância essa criação se fa/. sobretudo, pela prá-

tica precedida, em geral, do bom exemplo. Dao-se ás cri-
iovorna.dor do Estado e d(.! uncas leite, frutas, verduras e cereais tomados à sua visU 
Nuelro do parque: da aviação; p a r a q u r p o r ^ Vez utilizem na raçào cotidiana ali 

mentos tão preciosos nessa fase de desenvolvimento físico 
Na adolesccncia já c perfeitamenetc possivel criar 

um novo hábito alimentar, sem outros processos senãe 
esses mesmos de praticar o que é útil. sendo, nu entanto 
de toda conveniência estabelecer um ambiente favorave 
com as explicações que justifiquem as práticas recomenda 
das a adotar : 

O como fa*er é perfeitamente bastante para criar 
o hábito resultante do exercicio de um ato considerai 
oencfico Não é precisa, de maneira nenhuma, dizer à cri 
ancas que o leite serve como alimento protetor ou que a:* 
frutas são ricas de sais e vitaminas, para que se esaDele^ 
a pratica de toma-los tòdós os dias. A' medida, porém, w 
se processa o desenvolvimento mental, é de tòda conveni-
ência explicar aos meninos e meninas, na fase colegial. O: 
motivos p^lòs quais *e lndstc na pratica de alimentos quy 
lào mais úteis a sua própria vida. 

A substituição de hábitos, pois, com a criação de no 
v fator ia organizada pelo j vos hábitos de alimentação, de acòrdo oom a idade e 
Aõro Clube de Guapórc. j necésiWa<tes do organismo, e a conseqüência da a p t t e a ^ " 

churrasco ar . p f á t i c f t ^ regras de hígiene aUmenttír e representa pa^e 
! o indivíduo um elementç valioso na defesa d i sua saúde. 

e Acro clubes da regiào nor-
deste emprestavam um as-

! íKrlf» 'Iene e festivo ao ai o 
teve prosseguimento </oni 

: uma missa campal celebrada 
! o-, lo vigário da Paroquia que 

procedi u ao oatismo e ben-
da ptsta Lcste-Oeste, A 

^e';uir. fizeram uso da pula-
o dr. Luis Augusto Piu 

peri, membro da diretoria da 
Ai( i o Clube de Guaporé, üe-
ii!"ora Judith Maia, irmã du 

ndosa Tte Burlàmaque, o 
- Anseio José Bordini, re-
» presenianle da Câmara Mu-

nicipal. A',s dez horas apro-
; xiniadamente. tiveram ini-

cios os vôos circulares gratuf-
| ro>, oferecidos pela VARIG. 

constando ainda do progia-
í na cia grande festa a-

A 
|c;!:M í;ANTA LiGiA LTDA . 

--Í • \ v idÍ' - ( k". o\ joi a r i o j O ;' 
[v.ii'.!ivaí portadui 

...'(Jlt ;rc: ljl'jiiüüi01ial. rt. • • 
ii].3í)9. Maria do Caim;. 
!;•• Olr " j i ra , poittidarci 
JcirtciR! rl 2.484, a compn-
roí^rem ao trabalíio 
J a de oito (3) dia." 
i contai dosta data, afia. 
d c» a pi e£Qntar em o s doe u-
n-i-nto". que justifiquorn r 

• i i j ivodo sua ausência . 
v na a - demissão por , 
^andono de trabalho dc ^ 
"Oi do com a Legis loçcc 
rrabaihisla em vigor. 

Nato1-- 23 de novembro 

riAC.:ÂO n TECELAGEM 
SANTA LIGIA LTD 

Manuel Cavalcant i Mo a 
ia —• Diretor Gerente. 

Cot : í1 u • paru tan W-
cfs mais aceGSivc.í;-
ó bolsu do povo. O comi 
uno. á vista de todos, o • -
aumentu da produção, çr 
iludindo oa Í;US;ío,Í. íi 
<̂ laro, n ) entaido. ĉ û  f.*:n i 
via nôo ajudtí a^ tiradu,' 
dcma^c-yica^. Exige, sobro-

c?rn relação ao custa dcítudo, trabalho árduo 
Volta Redonda permitirá c [grande dedicaçao á causa 
duplicacdo da produção público, o que nào iíuqode 

! Em outras palavras. Volte 
í Redonda produzira o do 
' bro. obtondo uma reducà: 

custos d-)" f Q ilUÍ de 
produção. 

Esse plane jamento ie\\: 
veio indicar a solução id< 
al para o problema do tv 

levado custo de producõ; j 
principal responsava] p-:1 j 
los altos preços. Aumon 
tando a produção é qur 

podemos barateá- la . ^ 
potrante, reduzir o cusíc 
de vida. 

Nào adiantam rnedide. 
drástica? do con^elamen 
to, decisòos a t r a b i l á n a : 
íal^amentr apoiadas r1. 

com a s fáceis alusòos 'aívfi 
" tubarões" tão do gôslo 
dc ' cheio do Governo o sc 
us auxiliaies^ imediatos, 
mais interessados em JJra 
d a s demagógicas do 
em^ feaolveî b ĵSroiJÈÈiTiCL 
f i n 

; ura suculento 
1 ~ " livre i oferecido a] aos vi-
; .sitantes e autoridadea, o-
, :.asiãü em que discursou o dr.! ~ 

O nú^nero de visitai du Missão a rada núcleo de tr;\ * j O-valdo Sporledcr. 
toálho dependerá: da verba disponível — das nec«tôsidaa{.: | A pista de Guaporé, que 
dos nuéleos das solicitaeões. <xxxx. j 1 1 1 0 metros de com-

. - ^ - j . • j ^ ^ - ' orunenio por 60 de largura, As viagens serão periódicas, ceveendo a Missão regre-- • 1 * 
sat"Cüttfàtm^ as conveniências do trabalho. 

dista apenas três km e meio i 
j rír, ceni r j da cidade. Dos Cri 
| >03.918.80 gastos na sua r.ons 

(x> O núcleo deverá, ^er rscoihiüo e preparado rnu j ír içau, cem mil foram doa-
cooperação dos interessados I j ü s P c I í l VARIG, sessenta mil 

<xx) Esses elementos deverão receber uma pr -
partição eFpocial e ter responsabilidades definidas 

Ctoul 
trabalho tífe Missão 

i)( lo Aero Clube de Guapo^ 
i t e o restante são emprés-
timos sem juros e sem prazo 

Nesse encontro será feita a interpretação d >i :iu*edidos pelo comércio, | 
associados do 1 

O R r i T c i l I B I R T O F. B E Z E R R A 
Doenças «le criança: 

Pediutr» « Puericuifcor da "Maternidade Jatiuario Cicco' 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade dt 
Bulilii - (Clinica Peditttriffii Mêdiea e Uigicnc Infantil dc 

Froí . Hosamuih dc oliveira) 
t;iinstih«riu — Rua lUisses Caldas, audar — Fom 

Jí>0í — Das 14 ás 17 Horas 
Residência: Hua .M ĵwwró, 521 — Tone 1CW* 

(xxxx)A periodicidade é indispensável, ficando t iv-
çada de cada vez o plano para ser realizado durante a au 
sência da Missão, «campanhas ou tarefas individuais». 

industria 
ACG. j 

A nova Unha da VARIG, 
-jrç inedue Guaporé inauííu-j 
rada ontem, segunda-feira, c \ 
rfU'" obedece ao itinerário! 
Portí» Alí-:;re-Bciik» Ooncal-

>-fiuai»oi v Llrochixn Xape-
: • ôHm-, üçgtmdaG. quar-
'fi'r v s e x t a f e i r a s , veio esta-
K I irrr t»>VH« e máiS faCPÍ$ 

"rMulieíVs fli? transportes pa-
ra a pupuUiçáo daquela eida-

novos sacerdotes, 04 diaconn: tendo eursado Filosofia e i Ir-, e também com a escala 
Manoel Pereira da Costa e 
Geraldo Ribeiro de Almeida. 

Á missa da ordenação ;-;cr;"> 
ás 0 horas, na Catedral. 
DAÜOS BIOGRÁFICOS OÜ.v 

NÊÒ SACERDOTI S 
OfAtXINO Manoel Pereira 

Sacerdotes 
^>ara a Dioceses 

Sua excla. 0i£>po t»locér>^ .'»< nnn.irio Miuor de T-ortul* 
no vai amanhã ordenar doK*zn a 11 de Fevereiro fie 

Clinica de Crianças 

OR. FERNANDO MEDEIROS 
PUERICULTURA - PEDIATRIA 

tVn&ultório — Rua Amaru Barreto, 
Consultas: 1 Q > s J 1 e 15 às 18 hora» 

U r g ê n c i a : Rua Presiaciib; Quaresma, 353—Fone 1693 

Teologia. Recebeu a Primeir;* 
Ton^ura w M) de M^io de | 
as Ordens Menores em I9l'í , ; 
0 Subdiaeonnto a 2 de De- ; 
zembrf» de 1950 e o Diacona'o ' 
1 10 de Mareo de 1951 Can- ; 

tarã sua Primeira Missa » 

ali de iwlôes cargueiros, maio 
re; possibilidades de tnter-
râmbio do seu comercio c in-
iustria com iodo o sul do 

pais. Integraram a caravana 
i „ — 

da CasU, fiUiO de Francisco Iene a íi deste em Kova Cruí , 
Pereira da Costa c de Maria ?;cndo pregador o Monsenhoi j 
Rita d a Costa, nasceu e m j J c s c AcUlino Dantas j 
Natal a io. de Novembro dtíj ' . 
19lé Éntrdu no Seminário de 
S. ^edro a 2 de íerereiro de 

e no Seminário Maior 
de ròrtaleta a U de Fe verei»! 
ro dc 1046. tendo cursado Fi- j A l h a n h â v â o s c r e u n i r e i n ! 
Josofia e Teologia. Recebeu aj0 s congregados Mariano.s fi-
Prlmetra Tonsura a 30 dei c p n d o t 0 d 0 3 convidados para j 

a Missa das ordenações sn ' 

f! 

ft 
DR. JfSSE' D. CAVALCANTI 

f'lRTTII01A«> IH NT1STA 

(viidttltérto-f reside neta 
A\. Ufodtiro, 433 

Fone l 

fcipediente r. 
I* l« Hora*» — Aos 

vabados da» 8 ás 11 hora» 

H o m e n a g e m a o 
Sen. João Câmara 

Re|lízando-se recentf mente a ultima reunião or 
dinària do ánó em curso da Camara Municipal de Baixi: 
Verde, o Vereador José Seve iano da Camara. que é prime 
do senador João Camara — de saudosa memória apre-
sentou o projeto de lei abai* x o qual foi aprovado em dis 
cussão única e por unanimidade: 

JPSTAPO DO RIO GRANDE DO NORTE 
CAMARA MUNICIPAL DE BAIXA VERDE 

* « • • % • 

PROJirrO DE LEI 

Considera FERIADO MUNICIPAL, o dia U de 
dezembro dc cada ano. 

Artigo lo. - E* considerado FERIADO MUNICIPAL 
em todo o terrítorio do Municipio de BAIXA VERDE, em 
homenagem póstuma á memória do saudoso SENA*DOR 
JOÃO SEVERIANO DA CAMARA, o dia 11 de dezembro 
de cada ano — data do falecimento dò eminente homem 
publico do Estado do Rio Cfrande do Norte. 

Artigo 2o, — Esta lei entra cm viçor no corrente ano. 
Artigo 3o, — Revogam^se as disposições em contrário. 

Sala das Sessões da Camara Municipal, 20 de novem-
bro de 1951. 

í jus^ Se*rr"*!»«» da C^iisiíira — Vereador) 

J U S T I F I C A T I V A 

• 

A BELEZA: £ 

= r 

ADVOOAOO 
Av. Flotlcmo Peixoto, fi»? 

Fono» : 1700 — 1722 

•arianas 
IO AO CA Bit AL r a H O 

AJvoando 
Avenida üeodoro, 320 

Natal 
Rio Grande do Nurte 

f^ -T*V 

DR. CLEMENTE GALVAO NETO 
Avisa a seus clientes e amigos, que, de regresso dr 

viapem que ícz ultimamente ao sul do paiz, reassumira o 
exercício de sua clinica a partir de segunda-feira, dia : 
do corrente, nos horários habituais 

NATAL 1-2-51 
' t ,1 I IIMlt.» > . 1 I !• • Kl I...-I • • * 

Raimundo, d* Freitas Barros 
A r> V o o A l> o 

__ NATAL O d» N«r(l 
Mato d« 1149. a« Ordens Me-
nores em 1949 o Subdiaconato 
a 3 de Dezembro de 1950 e o 
Diaconato a 10 de Mareo d<-
1911 • F c i aecretário particu -
lar Svnhor Bispo Dlocesa -
no. Cantará M i m no dia 8 

é s 9 hora*, na Catedral 
W j M ^ l i O OímMv R lbc ln 

m t m M k . fllho de Fauito 
üèi ASmiAt* tfOlito e de Leo-
péfÊlm M M r o df Almeida. 
wÉjftw tm lUptranç* no 

M v l w i t 0toc##e de 

U SENADOR JOÃO <JAMAICA, dr imorredouta memo-
rin. em sua vida cheia de bonda*. 1c e, de inicio, sobrecarre-
gada de (Min^a&rada lutas sacrifícios, deixou um patrimô-
nio moral indcstrutWel» tornando-se u rnexemplo d i g n i f i - j ^ 
cante para aqueles que se dedicam a trazer o bem aos seus 
semelhantes pelo trabalho, pela perseverança persistente 
pela vontade louca de vencer pelo acendrado amor a sua 

jfilcba, 
, Nunca ele se negou a estender as suas mãos bcnc-
Ivotfiw i quem, enfrentando o perigo, precisasse do seu uu-
'ífilio ou. achaitdo^se acabrunhado pelo desespèro, necessi-
;t?ãtte do seu amparo, raaáo por que, niiiguem melhor do 
que ele, soube conquistar na admiração humana e no con* 

loCíto "social, um lugar de relevo ouc a própria mocte Jámals 
|poderá destrona-lo do apogeu em que o colocaram a lem< 
ibrança e a eoneâencia dos seus coosUduanos 

Para perpetuar-ae, «mda vez mais. o seu nome na 
rincmórla do povò Baixa Verde; para fazer-se mais re-

A mulher tem obrisàçã" 
de ser bonita. Hoje em ala sv 
é feio quem quer. E s s a . è . a 
verdade. Os crcmes proteto-
res para a pele se aperfeiço-
am dia a dia. 

Agora j á temos o crcoU? de 
alfaee "Br i lhante" Ulfcta~ 

concentrado que se cardble-
rUsa por sua ação rápida 
ra embranquecer, afinar e 
refrescar a cutis. 

Depois de apUcâr ^ste bfe-
mc, observe como a s^ia Ctttls 
ganha um ar flé nàtttrail4a-
de encantador a viste. X 

A pele que não respira, 
resseca e torna-se horr i&l* 
mente escura. O crtífta " de 
Alface " B r i l h a n ^ " m M & i 
p^le respirar ko inâmS^tei í^ 
po que evita os panos ,! as 
ma nehns e asperezas e a teu 
dencia para plgmentacSQ. 

o viço, o brilho de l i t t t 

Ííele viva c sadia voltari a 
mperar com o uso do Cfât^P 

de Alface " B r U h a n t t V l G * -
peiitnente-o, 

1-1' um produto do L^jftira» 
torío Alvim Sc Freitas, l 'ft: 'À. 

Velhos e M 
Leiam c m a 

' A ^poc* ntuflj. BBlUdft* f«Ml' 
enervanto do homem « " 
forç» de vontade pat» vcncc^ 
na filftculdadm quo ae iije 
ram nu nrdua luta pel» 
Quando um homen» tem O OMVOSO descontrolado, j|imtiO, 
fr» (nsoitla o falta tf« u%o dr> fotmm fllií-mnr n mm rontadf*. ctiKUdtlinád-t̂  RAfiim, a lutrlfo frmctlSO, | ir erciclo t<H protlwio && 
oasoe, ton iínprèâctiuttTel o t t o 
d*? um tenlco poderoso, que-€Ím-
bat» m»lüa * tfleasmefito o Atàl. 
ffisee tonlcü ed poderé »er "OMà» 
M n̂deMnifl ', o B Larpreendeo^fts-
taumdor fio stitema nmoio, 9 
m«dÍo qu- faz tnAruTiihas pelu ífM 
pnd?r curstlro Mas «irogftii«s » far» 
macl&a 

Para ler 
no 

2SÍÍ $m 91 d/»] 
é t t N I . rMktlndo m i 

IM9 ftnUuti 

o ili1 IfMIO y (M> 

eerdotais ás 9 horas, na Ca-

tedrhl. 1 

^ • - t e A G U A 

U < J H 4 4 < 4 M M < T I * Ir 

Pelos melhores preços V. & poderá efetuar 
• * t-

a sua compra de ferragens^ vidros, louças, 
* m i 

cutelarias, etc., procurando a 

l- A Vunca consolatgà > 
ao a qua solretu croio B̂or 
avisá-los do contingerfcia 
do sofrimento e sua refcrtí 
vidade no tempo o modu 
lidade%da doença, crygdén 
do o valor satisíatoridf 
?xpiatorio porque qa^n 

lembrada á datfc da tua prematura morte; para que se ja ! ^ € C a n d í d a t o á 

perene a evocaçío da ' sua existencia preciosa de patriar-1 C ° U ' 1 

j a ; para que o reconhecimento e a gratidáo por força dei 9 r ' 
iuas inigualáveis realteações - m^rccs inabalaveis da suai Z a n , ° 8 d 

* 4o « p l r t t o FfograMista - coiHttittem a . l ° r Q i n ü S n , 6 

ler um postulado de fé e de esperança nos destinos da terra1 L m o d y l a m o f i cant i< jas4í> 
;,3ue recebeu o influxo da sua abnegação * da generósidade J S i ^ J S ™ 
<fe seu c o r a ^ o para que, ehflm. a nova «eraefvo' ^ ° sempre expatr ia 
á * hofp f a posteridade amanhá, possam bem J m - 1 C ° m p a u d a d < i f l d o 

9 V S p R M 
« 4§ m t r i l r u ii 

CÁéÃ DÓ PAÒLINO 
V 

DÉ — 

l ^ f l u U i i o & t á » . I t d a . 

preendrr quanto é b o m o homem ser bom" 
jdevendo pautar os atos individuaU por um carater que 
|tdéfica por um «xcmplo que estknúia # por uma vkia que 
'fenobrece tudo Uêo se distinguindo na biografia do Ines-
quecível nor ter logra ndense SENADOR aoAO SEVE-
tIANO DA CAMAUA - e que venho propor ao* dignos 
(tmbros d i tu Caaa Legislativa. tt j^Ufioada aprovação 

Iflci sif oonsittoraáo FtlUADO MUNICIPAL, o dia 19 ds de 
•rmbro data para itmprr gravada na Historia da T>n« 
Potiguar 

•alu das t«i*ôftft da Cgmum Munletosl ao de 
vwwUro dr IN I 

* ; 

M«V99laA# éê Carnais - Vsrstftr» 

HO. 

atí? tenhamos a ventura do 
libertados do cárcere terre-
no aoortarmop ás prorla: 
atemas. 

ií. Aos qu© com Crjsio 
<-rucíííçgm no leito «d» 

todas os doreo o no m<4lü: 
ro de todas as contradiqfr» 
J «sanit oabo condido 
niente nerem «ltam«dbc 
(xjra rato» divinos que i iu 
\àn\ i, imiri > 
^ I í u M a s us p j y u 
-tu mundo 

wi 



t 

r A'ORDEM — BafcaAo, l 'tíe Deaembro de 1SMJ1 
• M- »• M , . ^ — , ._• III <1-

QUlNTAPAtnm-

Central de Crédito, antiga Caixa Rural e Operar ria de Natal 
25 anos de benfazeja ação em favor da economia popular 
Grandes festas comemorativas em todo o E^ado - 0 programa das soieoidades nesta Capital 

em"festas, no dia fie u , « • 1 £ « « « • « * • • ' P J J visõria da Congregação ftta-txo* o cooper»tivísmo nor- j Musa em apo de graças e sessão solene do Sabo Par e qnial-Sara fundada em nomensgsm i ^ 
á grata efemeride, a Cooperativa de Ciedito e Consumo de Natal Ltia. com sede no Alecrim 

Ulisses <<f 

, te*fr|6grandense, com o tiMiis-
vur^ dás Bodas de Prata de 
fuJ&elonanieiito da antiga?' * ; 

CaiXft Rural e Operário de tos, visando o mesmo fim :. pm obras de tal envergadu- Iriam condusir a bom terniL Impeloi' agrícola c rcpresen- • iVf ariana, Prof 
Natal, hoje a importante a cooperação. i ra, cuja finalidade prtMordi- o tapurtaote etopreendim< n-j tante deste, Dr. Calixttata j Gois. 
COPERATIVA CENTRAL DKj Daí, o êxito que o Coopera- i ai é proporcionar ao homem to» fundou-se, em Natal, a Carrilho, Dr Aprigio Cã-J Encerrando * sessão de 
CRÉDITO NORTK-1UOGRAN tivismo vêm obtendo no o bem estar social que ele Calma Rnral e Operária dc lebramos. j instalação da Caixa, o Exmu. 
DENSE LIMITADA. mundo civilizado, de modoj merece como criatura feita á Nata), hoje transformada na mara»'catedratico da Escola| Sr. Dr, José Augusto ainda 

Os vinte e cinco anos de • particular no Brasil. Segando! imagem e semelhança d*' Cooperativa Central de Cre-; Normal, sr, Teoflorico Gul-! pronunciou aplaudido dis-
existência daquela modelar lemos no último Relatório a- \ Deus I dito Norte-Riograndcnsc. ihcrtne, Provedor da Irman-i eurso, congratulando-se core 
Instituição, atestam, expres- , presentado á Assembléia Ge- Tendo por bas»e essa dou- í plenamente vitoriosa nas bri- dade dos Passos, sr. Odoricoro Exmo. Sr, !> José, com 
stramente, a vitoria do mo- ráf pelu Diretoria da Coope- 1 trina, norteada pelo eontagi- | lhantes festas de s^as Bodas; Pelinca» sr. Mario Eugênio j Congregação Mariana e eoxn 
vimento cooperati vista em rativa Central de Credito, re- unte entusiasmo de uma mo- • de Prata, que nesta duta ie- j Lira, secretario do Governo j todos os presentes, pe-
nossa terra, graças ao sadio ferenle ao exercício de 1U50,' eidade idealista e sincera, foi, A SOLENIDADE DE Municipal, s*. José Pinto, j la iniciativa que vinha 
idealismo de um puçilo de jo- j há 25 anos passados o nosso que uin pugilo de jovens na- ! FUKDAÇAO, EM'193G joâo E. Pinheiro Câmara, í de surgir «m nossa ter-• t í I 
vens, esperançosos de pro- país possuía, apenas, 200 coo- ta!enses, reunido» em torno Pará darmos uma idéia Tts* Raul Martins e José ! ra, Cujos benefícios á popu-
poreionar ao próximo os be- | perativas, quando hoje as te- da igreja, deu o primeiro! exata de eomo que se iniciou, Pinto, Dr. Cléto Câmara, Dr, j iaçâo não se fariam esperar, 
neficios de uma instituição , mos em número de quatro! passo, em tems potifruates, entre nós, há 25 anis, o mo- j Waidomiro Fettermann, dl-1 Por entre pa'ma^ terminou 

o eonspícuo aniversariante o 

t Operaria de Natal, pc 
Wa as pessoas cuúas as 
turas honram esta folha, tè* 

Odorico Pelinca, Conego Es- ] ve lugar o inicio das Opera-
te vam Dantas, Manoel Vare- ! íões desta Cooperativa «M 
Ia Santiago Sobrinho, Apri-

Câmara, Ezequiel Sob/\ 
Álvaro Varela Cântara, Ma 
nuel Uenicio de Melo TUho 

Ferreira de Rouaa, Pf4. 
Cal:i7aníi Clitc 

créditn, l^falmente autori-
zada a funcionar, conformè 
ordem do Kxma, Sr. Diretor 
Jo l omento Açrie<>lo, do ttlô 
ií̂ ' Janeiro, por interÀédtè 
ào Exmo. Sr. inspetor Geral 
da Fiscalização Gratuita daè 

Câmara, Wahlemar Antunes; baixas Haifíei^cn e Éai|«Os 
Oioelèeio Duarte, tien«sio I-uaaiti. As operações 
Lopes da SUva, Joüo Perce* 
vai de Faria Caldas, FranrU-

'̂.iram pelos depósitos, sendo 
a primeira caderneta aberta 
no odifirio das Ôbr&s sociais 

lo Fernandes Custa, João E- flUi., a C í l L t a ef ipt ír í l construir 
vangeiista Soares, Vital Joi- n fíoncüt:so d a coniedf' 
iely, SerKio Severo, Pedro raçào Católica c cujq aiií-
Augusto Silva, Celestino ; tre foi lembrado no da Cqíf-

fre^açoes Marianas. Segitl" Augusto Silva, José Madruga. 
ram-se outras cadernetas íe 

t»9áada o orientada pelo que mil. £ para termos uma idéia : para o lançamento da boa j vimento CnoperatiTista, em retor da Escola de Aprendi 
há dê mais sublime na com- da posição de destaque que o semente do movimento eoo- I sua pâatlea transcrevemos, a ' aes Artífices, sr. Absalão Si- í seu discurso 

M t 1 I 
prernftAo humana —: o es- ^ Rio Grande do Norte ocupa perativista, que hoje é uma seguir, na integra, a Ata da j moneti, sr. Eneas Reis, w í Correu uma bolsa para as Ulisses Celestino de Guia. i l i s t i t l l j ç í j € s e p a r t icula^ -' v 
pl0to de cooperação. nessa cifra, basta adiantar explendida realidade, numa historie» reunião em que foi Alberto Carrilho, sr. ÁlvaroI despesas de instalação da Hermilio Cabral de Macedo | d o o serviço feito pelo p̂  sí 

guando, há 25 anos, se pre* | que daquel» nattiero 61 são afirmação patente de vitoria, fundada a institai^o Lojc | Varela, comandante João I Caixa. Rendeu 95Ç000. Du-' Joel de Brito, José Ilorges de dente c gerente respectif»* 
aniversariante. 

™ a m m s m m A t a í m ittStaiaíiio da socie-
dade cooperativa de respon-
sabilidade ilimitada — 4 Caî  

Augusto César da Silva, sr 
Antonio Nesi, sr. Manoel Al- j 
ves e outras pessoas de re-
presentação além de miro-

ta Rara! e Operaria de Na- bros da Congregação Maria- j ^ 
na, teve lugar a instalação : ' 7 * i i de ; r 

tal". 
Aos vinte e dois diar do da soeiedade eooperatva 

mmm^mmmmÊÊrnmmmÊmmmÊÊÊÊÊÊmm^mmtmmmmmmmmÊmÊÊimmt^ 
^ ^ pai, Mons. Alves Lanci a, 

Trédio oiide esteve instalada a Escola Técnica de Comércio j cura da Catedral» cone$o és-
àe Natal vendo-se ao fundo a garage onde funcionou a Caixa j tevam Dantas, secretario do 

Rural e Operária de Natal. j bispado, Dr. Renicio Ftih^ 
HMva a fundarão da nossa cooperativas em funciona- | do nobre ideial dos que lu- diretor do Departamento de 
Cooperativa Central de Cré- men neste Estado. Com 17.500 iam por um fim alturistico. gurança Pública, Dr. Joa^ 
dito* o movimento coopera ti- associados, movimentam eUs com o pensamento voltado, < quün Inácio, diretor do De* 
vitO+o, no Brasil, já se aus- 75 milhões de cruzeiros as-. apenas, para o bem do pró-1 partamento da Faaenda, Dr 

vitorioso, através ^os sim distribuídos: Cooperati-1 xitno» na prática da Carida-> | varela Santiago, diretor de 
{JOÉtyroiaoi promovidos pelos vâ  de Crédito — 40 milhões,' de, virtude que será o apa- j Departamento da Saúde Pú» 
ettiBiastas do raifatfseanis-, Cooperativas Agro-Pecuarias i nágio dos homens de bda J büca, Dr. Lélio Câmara, ofi-
wàê, 0»e sonhavam para o| milhões e Cooperati- vontade ! ciai de gabinete do presiden^ 
flbMo país instituições de. vas de Firodução, Consumo e I COMO SE INICIOU O MO- j te do Estado. Tte Genefcio 
o^ldlto baseadas no sistema | Escolarea — 20 milhões. O VIMENTO COOPERATIVI8- j Lopes, ajudante de ordetis, 
Ulittft de Raifeisen. O Idealis-' capital subscrito é de 12 mi* fA ENTRE NÓS j Dr. Diocléclo Duarte, diretor 
«•D Sacudiu o país de norte Ihões e o realizado de 10 mi- Movimento novo, visando a d*"A República", Dr. Ferifel* 
fc iml, Chegando até o Rio lh6es. Os deposito» sobem a reforma das velhas prática*; ra de Sousa, redator do "Dftá< 
tlfftAde do Norte encontrou' 30 milhões, as reservas atin- j e conceito do crédito, o c«o~ i rio de Natal", sr. João Cèe< 
ll j inÃncla no seio de um gem a 3 milhões, os valores! perativísmo encontrou boa lho, chefe da Delegação do 

de devotados á causa patrimoniais — 4 milhões de! acolhida ito selo dos catéli- Tribunal de Contas, dr. Wfel» 
,49 eboperativismo, intere^- cruzeiros. Os emprestimos cos potiguares, de modo par- demar Antunes, chefe de t 

a todos aqueles que já t passam da eaaa dos 40 ml-! tieular entre os Congregados Serviço de Profltaxla Rufa! dlap̂  S Bxíte. etatit eatéti-
é|H)ca m preocupavam Ihões e o financiamento, dolMarianos. Dr. Déeio Fonseca, enge-, eas. Via ftd convite de D„ 

inStituiçõec que benefl-! Estado, através da Divisão de I Em 1018f fundava-se na ahelro ehefe da Flscalisa^ | José uma distinção à áui 

més de setembro dà mil uê  1 resfponsabtlldade ilimitada, 
vécentos e vinte seis, do Nas- ' "Caixa Itu^al e Operaria ^e 
cimento de Nosso Senhor Natal", de que tratam as 
Jesus Cristo, nesta cidade d? átas das sessões lançadas 
Natal, bispado do mesmo no- neste livro, 
me e capital do Estado 'í** Usando da palavra, disse o 
Rio Grande do Norte, no Pa- E^tno. Sr. Bispo I*. Josí% dr? 
ço Episcopal, ;i rua Cel IV. significação morai daquele 
nifacio, n. C83, às í) hora* áto. Em sua men&agem ac 
reunidos na sala de recepçãe, Congresso Eucarístico 
os Kxmos. Srs. D. José Pe- , Chicago, o Presidente dô  
reira Alves, bispo diocesano j Estados Unidos acentuava * 
Dr. José Augusto Bezerra tk j necessidade da Religião na 
Medeiros, presidente do Es- j vftfa do sn^go^ies. Sem boa 
tado, dr. Ornar 0'Gradyt j fé, dizia, o grande Estar.ista/; 
chefe do executivo munici-1 não há solides nos surto: 

eeonomicos de qualouer po-
vo. E os Estados Unidos de-
viam a essa orientação o seu 
progresso e as sms conquis-
ta» nesse terreno, Naquela 
reunião acrescentava D. Jo-
sé, a presença do Dr. Jo-
sé luguito, era uma afir* 
mação da ma crença à ReU-
gtfto q«e iria fase* da Caixu 
gtúMtê empreéiSHllinentos 
o ponto de partida para 
nesta terra. Terminando, 
convidou o Exmo. Sr. Bispo 
ao B*mo. Sr. Presidente do 
Estado m presidir a Sblehida-
de 

Levantando-so, o Sr. br, 
José Augusto loa considet-a» 
çõoo a propooito á u palavras 
de D. J « é SWO eottttffties 

No flagrante ácima vemos as instalações da Cooperativa Cen-
tral de Crédito Noa^te-Riograndense Ltda. 

rante a solenidade 
banda de musica da Policia 

o povo, através de Cooperativas, que é o orgão Dloeese de Natal a primeira 
4»*te Paes Leme, eapltã» 
éêt Portoa e Oficialidade ée 
Marinha neato Ratado, br 

elfra de I milhão e MM mil. rolra Alvis. Ao Pastor Junta- Oeloetiso Wandorlej, jiflftg 
Bè ensinamentos ha ti ridos eruielroo. I ram-M v i l m i da flhra de ouWUtuto Moral» Miéia 

componha educativa flaemlita^or, «uporvisionado, Congrefft^Ao Mariana, flextdo 
doa sadloe hábitos pelo Conselho Estadual de entfo Rlfcp» o Rxaow e Ra-

nça e do auxilio mu-1 Cooperativismo, aleànça á verentt—lmo Dom José Pe-

4o Pèrto de Natai, Coman-

^ M a l M Evangelhoft, ^ N r h U i dadoa, resumidos UllMa Ê$ Oota, • ««• facllU ItÉfwãm HoaoHo, diretor ido 
tou • gtttttde obra do loran- Cotofto Minto Antonio, t * . 
tamoftto « m ü da moeldadt, loAo «a Mata, floo-dlroUt 
atmféa do ItaportanUa « n . ^ do méicno Coltflo ^ o pr^tf* 
pmeilawtoo, i m ««tmlfia*; «0M0 ém OmIm w Impr^n-
rtm mm i fM<MAo * i mm* m OatéÉUa» Po. CftlMM* Pl-
Wi»|i M OnMhH , do um nhtlr», oiUiralleo I r AU* 

Aeoltav», agradecido, 
a ptooldoneto <lo 

pela ü l t im da ftu da 
MÉafto do dtk éeionégg deite. 

Pitando 4 | f ô i n d i t a IH< 
m u l a o o Conoolho Fleéai. 

i > l " f l i mm aos outros; —, o eomo octào numa reporta^ 
OÉ^M^aUvItmo n r á não te- gem do Jornal* podor-***á 
wfrmmê* dAvida, o grande re- tot uma idoia da n s r i h » d -
MMfl I i r da economia, pois torlooa do eooporailvtomo em 
«VÜ olo toromof uma equjia- noooo tom» grafM ao ontu-
MNl'«Í* l r tMfAo do erédlto, atoomo o pntrMàon ideal da* 

f t pMfOft dos vultosos w#lo* «no üMpro m bolem u i a N t m m i n f êm erédito « 
•ÉpÉÉÜi pètnifadea, mm as paio «oovynlnianto mnral • , U « « JMNU. oloüfimontU 

«a f tvMMimo Hur- matorial «o mmm P ü r l a , 
éü^ioirn em omboea Inlando oonira o dév-

m H p M l i v » rtpfoeonU uma mlUmo dos oMIoü, lfAn«< 

p ü 4 i i ÍMsmi Ao 

PiMü M |N|lflHfMi M' 

UM* po^ cl i I M I I rtpweén* 
tênto do Pi. TiNdira M m , 

raéjo, Dr. Oftáln P<mn>4ü, 

a fluir o 
i KMMHO Tftàf, aeta 
mMM na tMtfU proparatoHn 
y m « ^ i o t niltini, 

M s U m I m p u a f l ns 
lonw mfPofflmAi r m oonooi* 

«A.U ^ u ^ i a Ü HIÉ1É 

•A"' W 

Militar, gentilmente manda-
da pela comissão executiva 
das festas, em homenagem 
ao Dr. José Augusto. 

O Pa<?o Episcopal, • onde se 
efetuo* o áto, se achava or-
namentado com muito gosto. 

Os joraa is do dia, o "DUa-
rio de Natal", e "A Repúbn* 
ea", noticiaram a solenidade 
a se reáUsar da i n s t a l a d o da 
Caixa, qile trà funcionar tem 
uma das salas da sede pro-
visória da Congregação, à 
« n a da Conoofcão, «êl . 

E pata eoiMtar, eu, F e l p e 
Nert do Andmde, 1 * secre-
tário, f l* lâvrar a presetu. 
áta que vai honrada com as 
^nánatnrao a seguir 

«m<> Tooé Atffwfto BeieÉra 
do MédéklA R Jooé Perolm 
I M , Joto Augusto Cetar do 
ÜUva, l m « i n Inaeto de 
Harvalho PtlRo^ Mons. 
\tvoo Pomém- U n t t a , Wal-
M M r a h i n m n n , Ortoeti-
no Wanéortof, Mops. 
lulm MkMWHê i t Wntra, Pd. 
toda i a Mate* t n M ^ 
Oullhormo CaUas, Jorge 

laoé Pinta» 0r l . 
do OU?olr« 

tdH» AnfUiü tomm-m CA* 
mau, n i m 9f* CillR* 
traia OftfrMl* H M « PmM* 
n> MaHa Rntenla Mn> 

tocou a i Oliveira, Clidenor Ferreiru mrntc, Ulisses Celestino Ae 
Silva, Joaquim Fernandes. G íís o Clidenor F reira éa 
Júlio César de Andrade, Pe-
iíreio Pinheiro de Mé3o, Vc-

m n lmm t w Aimt* mm, M í é i b i i < i1mhI« i iH At C m i m > M I i üm*r (fOradri Sim O M U 

ao, Jooé Alves de Oliveira 
jo&o Beserra de Melo, Jos J 

SUva famb m auvüíou iM 
trabalhos o 1. secretário Éé-
lipc Neri de Andrade. O Pré* 

lipe Neri de Andrade, Agui- j A t n i t p r 0 l ) U t t c b m ü ^ ^ 
naldo Mondes de Vasconcelos, < curso, dando grâ n<i a Ddtls 
Antonio Oton Filho, P^drò | pelos seus benefie,^, <* s y 
Rarbalho, Miguel S. Fernan* | tecendo também aos fr 

•> ^ . «^u , te* o brilho de Sfta edmfri» des, Rodoval Cabral da Trtn- j f c n c í a ^ ^ # ^ 
dade, Joaquim Barreto Ra^ J d ç n U ^ Dom José Poroüa JbA-
malho, José Aurino da Ro- | q u e n 0 8 deu a honra l e 
cha, Aiit Mansur, Gensir sua presença, dlaer alfnnOl 
Wandertey, OHgenes Monte : P»^vras expfleando os t W 

. „ . . da cerimonia. O preelaro àp-Antonio Bento da Sllra, Mio: ^ p n ) f f H | | ^ ^ 
Pereira, Arnaldo Capistranr, $ o % ^ ^ i t é ^ m 
Clodomil Cabral da Trlndi-| l t o e congratUlando-se 

' or fundadores da Cal^a j j ü 
í AU iniciativa. Dom ãmé êm* 

J Artus1 ler nor-se em cvnaideftítfreé da Cunha Pinheiro, Artu. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Sltva, Antonio Perreif^ ta- ^ o b n 

valcantl, Astrogildo T^reir* m o f o m i i u n d o m 
^Atme Galvão, Mareelino dr Voto8 pelo sueeMO da 
Olmira, RnoUdoK Rodrigno: , Rural e Operária do Natal « 
dá Oarvalho, Onotava Be^un-1 i»ual c o n c ^ , A f m m à 
7 J T L * «Ur^N I carinhosa. E pára t o l t f t o M do Ae CMrvalho, Rnr Rarr*!. ^ ^ % ^ ata « N 
do Paiva, J o ^ Patrocínio dr ^ ^ ^ pttoq wnmmUk 
Brito, Edgard Carrilho dt xatal, de Mqsí i toi ^ 
F e Silva, Ovvaldo «fontono* (aa) Dom Mmé P i N l l i 
gra Aêai3» imito* loabra dr \lves, Blapo DtofMWfei 
Moto, AntoBto Boatoo Ao Ara- \ 
djo, Pi^totoea Véra. Ro^rra ! 

ATA DO INICIO DA« OPt- j ! ^ . ^ S Z J S Í ^ 

K ÚPimARU W HATUé W n j | f ^ L u 
rala Aa OamJn/$ m 

A» 14 H*raa Ao 4Ha l f t Padre loAo Al 
m u A N Aa I M > fmrü» iMtrta A» 
frtra. na pa«HiMMbt# anpo* R a i M K M ü l * 
rlar Aa prMU» Aa Rna Aa * * iMb.»antaAtiH 
Oüfti^fUi bmi Hli toAe w I lUnrtoi ao Ht U I 

m 



A ORDEM - Satwulo, 1 de Dewmbio de 1051 
» *f»<*»Trri'f| r wr « fr , V t * | 

Comendador Ulisses de Gois 

1 Nd Brasil , a existência da' 
emprezas comerciais o u d a 
isòcfódafles civis, r a r a m e n t e * 
duradoura. C o m p l e t a r 25 » 
n ó s d e t - x f c L ç n r é l u , e m p i e i v 

" f l p s e í v v o l v l m ê n t u e p u j a u o r » 
^ , o m o a c o n t e c e , h o j e , c o m p 
Cooperativa C e n t r a l d** C r é 
dito Norte R l o g r a n d e n s p l i 
(íUtada, c o t i s t l u t o , e n t r e n ó s 
tuna gr&nde vitoria 

F u n d a d a c o m a s i m p l i c i -
d a d e p r ó p r i a d a » i n a U t u i c õ e : 
^ O ü j p ^ r a t i v i s t a . s , c u j o m a l o i 
e x e m p l o » c e l e b r e S o e i e a a -
d e d o s P r o b o s P i o n e i r o s < U 
á o c h a d a l e , a m i e d o e n o p e -
r a t l v l s m o . s i s t e m a l l / a i U » * 

» n o d e n u > , r u n d u d u i u > n n n d e 
1844 e , p o r t a n t o , j á c e n t e n á -

r i a e c a d a d i a m a i s f o r t e , o 
C o o p e r a t i v a C e n t r a l d e C r é -
d i t o , a n t i K a C a i x a R u r a l e 

O p e r a r i a d o N a t a l , p r o g r e d i u 
c o m o a q u e l a i n s t i t u i ç ã o I n 
g l e z i i , d e v a g a r i x > r é m d e m o 
< u « f i t ^ u r o , e m p r i n c i p i o a e e -

' l e i a v r d o d e p o i s , a m a r c h a d o 
, , ' e u p r o g r e s s o 

E * » p H l r a h L s t o r i a o n a s i 
fr&vrnt»*, pobrer.y. ti-
n s n c e t r u e * d a s u a p r e c á r i a 
i n s t a l a ç ã o , n o i n i c i o d o ücü 
i u í i c l c r t l a m e n t o , é d i s p e n s a -

•V tSíclQa. velhos habitante-; .le 
H f r a t & I . ^ n h h e e c i n " b e m e s s a 

hLs^rkíftvcqtía mais "pnov, a 
c o n t a r ã o aou n o v o s . 

J o l r ó t a i i t ^ G ^ T 5 e i » f ; . s s o -
r t r f t í b s n á o p o s s u í r e m t ã o 

r e c l a m a d a e d u c a ç ã o c o o o e t a -
i i y t J L v , ( c u j o v a l ô r r e c o n h e - , 

< } < & > • - e - a i n e t e t - S o e n c o n t r a r e m 
b e t n l o n R e * d e ; i q u l r U l a , ã 
O o o p e r a t í v a C e n t r a l d e C r e -
cÚJUíí t i v o l u i u . n a f ó r m n , u r i -
à } t á f p ç k t , r ç ( $ r m a d o s e s t a r 
i t i í f o d P m u d a n ç a d c d e i i u e ú - J 

p a s s a n d o d a r e s p o n - j 
* i f à t ó Í L d a d e i l i m i t a d a , p a r a 

• p ^ t a ç i a , p e r m i t i n d o - l í n e a ! 
f o r m a ç ã o d c c a p i t a l p v i p v l r -
* g a r a n t i a j n t i i f t p o s i t i v a a o : 
i s e ú é d e p o s l t a n t e s , c n o m o v i -

f f t è n t o f i n a n c e i r o , q u e c m 
q i y a n d o . t f a crlacuo üv 

assistehcif. çficlal ao coope-
- ralivísmo era apenas de cin-

•í̂ t mil contDE"dt* reis, n stM 
movimento gfcral, pani bo.it-
uprhxlrnar'-^ de trinta : ii 
i h ó e r de cruzeiro*: 

AWí&l <to,Hp€jas. diií-ukl i-
desi docorreiUttü da falta dc 

üu^acao coopcratlvista de 
n.o^so povo, não ter rflMi:^ 
*do um cooperatlvismo ide 

al, modo a satisfazer o 
;eus críticos, entretanto, mui 
to vem contribuindo para r 
educação econômica do povo, 

mercê da confiança mo* * i * 
r e c i d a p e l o s s e a s D i r e t o r e s 

f a z e m d e s t a C o o p e r a t i v a ) 
c o f r e c o l e t i v o d o s d e p o s i t o u 
d a $ a u a s e c o n o m i a s e , a p e : > o i 
1os d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s 

d e c r e d i t o e x i s t e n t e s n e s t ^ i 
C a p i t a l , o s e u m o v i m e n t o d e 
c a d e r n e t a s d e p e q u e n o s dô 
p o e l t o a * > a l n d a tf o m a i o r 

B f f c l t & o u t a m b é m o b r a 
t f j á i , I t á o somente p e l o ; , r:5-
p r & t l m o s c o n c e d i d o s p ; u - : < 

r e t o i v ^ r p r o b l e m a s d a e c o n o 
m i a d o n f t a t l c a , d a e d u c a r ã o 

: t , o t ^ ; d a c a a a p r o p r i D , c o m o 
^ p e ^ ) rtmdo apropriado, a u x i 

U Í O U Í n | t l t u Í f ô c « d e a c à a 
t t i t ü , O I I ) m a e r v l c o f t e o n f n u a í i , 

* « e t 4 * m ò v U v H d a b e n e -
^ H M l v r f i f f t l p a r a a n o * * * I -

, Q l l á m b l * | n d a R i o e w b d i ' 
. e m H e e H E a o e l a l a O n o p e 

^ t è u m t k , * Q a ü a R u r a l e 
t l ) M r a h « à* H a i a ) , ( U m a m p e 

f â t v M * * < t r o n ^ 

• • A i * f » 

ior e financiador do movi 
nento, integrado na ar.tiy 
Comissão Central de Coí1;» 
ratívi.smo. 

A vituriu da CoopCiiiMv 
"entpal. é u vitoria o.t 00. 
idmjnist.ração e íis aclmíi.r 
radore.-; das (leiníii,-. i. 

JUVINO DOS ANJOS 
!•-ativas do EsUuío, jl-^ün 
lambem em marcb.° ascí-i^ 
dente paru semelhnnt" v't,n-
ri;?, <»utra.i e.síni-joi ar-:'..-: 
trem 110 triunfu tU» ruii-rn-
dador Uli-̂ es ilr1 Cun. < d» 
('ontadDj- JVTíj»uel 1 Vrreira 
híetn. á frente (irsla CNuípt-j-n -

'iva, um estimulo para r-vi-
lalízar a persistência de uns, 
um exemplo para despertar 
a.s t-^criçias do.1; o u t r o . a r -
rancando a:; Cooperativa:' 
<iur dirigem, da entria em 
i;iie sr encontram 

No futuro, quando s e i i Y ) S O ^ i U i i o de Comendador, n u m r e c o n h e c i 
e s c r e v e r u líistòria ih>s|nienl0 j u s 1 ° à s singulares q u a l i d a d e s d o n o s ^ j í i d e r 

N o d i a q u e h o j e t r a n s c o r r e , q u a n d o c r i e -homens públicoa do Rio 
Grande do Norte, a fi-
gura inconfundível do 
Comendador U l i s s e s 
Celestino de Góis terá 
lugar de excepcional 
relevo. 

H o m e m d e i n c a n s á -
v e l a t i v i d a d e , d ê s d e m o -
r o d e d i c o u - s e a o s p r o -
b l e m a s s o c i a i s d e n o s s a 
t e r r a , e x e r c e n d o i m p o r -
t a n t e s c a r g o s p ú b l i c o s . 

b r a i n o ü o 2 5 ° . a n i v e r s á r i o d e f u n c i o n a m e n t o 1 U 1 
C O O P E R A T I V A C E N T R A L D E C R E D I T O , n a u 
p o d e r í a m o s e s q u e c e r a f i g u r a d o C o m e n d a d o r 
U l i s s e s d e G ó i s , i n e g a v e l m e n t e o g r a n d e o r g a -
n i z a d o r d e s s e c o n c e i t u a d o e s t a b e l ç c i m é n t o úr 

, " r é d i t o , q u e h o n r a o n o s s o E s t a d o , e c u j c c o n -
c e i t o j á u l t r a p a s s o u n o s s a s f r o n t e i r a s , s e n d o 
a a n t i g a C a i x a R u r a l e O p e r á r i a a p o n t a d a c o -
m o u m m o d e l o da grande f o r ç a q u e 6 o c o o p r 
r a t i v i s m o e n t r e n ó s . 

As homenagens que nesta g r a t a efemericU' 
serão prestadas ao grande líder catól ico de n<,s-

II Caminho do Bem Estar Social 
A comemoração do 2,V\ 

a n i v e r s á r i o d a C o o p e r a t i v a 
Centrai de Crédito serve 
para m a i s u m a v e z d ^ i n o n s 
trar ao* cétídon o grande 
p u p e l \ O c i a l q u e o r o o p e r a -
t í v í s m o e s t á d e s t i n a d o 4 

e x e r c e r n u v i i l i t d o s p o v u s , 
e q u e o êxito será ŝ ,IIlli/̂ , 

u m a c o n q u i s t a i n e v i t á v e l 
p a r u t o d a i n s t i t u i r ã o t l e v . r 
gênero c o n v e n i e n t e m e n t e 
d i r i g i d a . 

A ítooperativn com r-
f*iíô, ante*; de tudo, uniu 
entidade assiUenciah NHu 
náo í>e reuneoi ô  nomeia w d e n e g ó c i o , m a s , o r d i n á r i a -

m r n t r , a s s o a s v í t i m a ^ 
n u m m o v i m e n t o i n s t i n t i v o 
d e d e f e s a c o í c t i v j i « c o n t r a u s 
a m b i ç õ e s d o i n d i v i d u a l i s m o 
d e s e n f r e a d o . O n d e f a l h a u 
c a p a c i d a d e r i o s ^ o v ê r n o ^ t i r 
a s s e g u r a r , ^ m ^ o a p l e n í t u 
d e , ip p r i n c i p i o d e m o e r á t i -
r o d a I g u a l d a d e d i r C i -

d e v « ! s u r g i r , s u b r e p o n 
.rio-se a tudo, poderosa 
forçy organizada do povo. 

Não ha democracia ondf 
não ha intenções democrá-
ticas e siciitimentas iguali-
tários. O poder econômico, 
com as . prodigiosas vauta-
fçns proporciona 
^ detentores, e com as 
irrebèitiveMi seduções que, 
por ísr;o lue&mo, p»"mut', 
constitue, irreciisuveimente. 
uma permanente . ameaça 
mo equilíbrio social nas de-
V i o c r a c i a i í . E x t i n g u M o s e -
rfa ím»»osive!. num regime 
dc franquias liberais 
nâo poderiam bofrér restri-
voes. Ao liberalismo políüvc 
e á ígualdadt social te ri 
que corresponder o libera-
l^ino econômico. ¥ã destf 
não pode deitar dc resultai 
a concentração da riqueza, 
qi»t\ anulando, de fato, o 
princípio da igualdade, 
d< Uroe, para a maioria, 3 
garantia dr liberdade, tor-
nando a democracia jurí* 
dica, constitucional, uma 
abstração política. 

mais i|ui* os governos 
i i o n i ^ í u n i r i i t e i n s p i r a d o r 
no ideal democrático, se 
eyforcrm por preservar a« 
instit ireies e o regime do^ 
vicios congênitos a que es-
tão sujeitos, eles persistem 
e persistirão sempre sola-
pando-lhe* as bases, que só 
estarão relativamente se-
guras quando servidas por 
homrn* austeros c díçnos, 
d t e k v a d o espirito público 
Ak suas medidas de repres-
são aos abusos, oporão nem* 
pre( Inspirados na sua for-
ça, nos privilégios enraiza-
dos e nas suas ambições 
crescentes, os detentores 
do poder econômico, novos 
métodos, sempre mais as-
tuciosos, de burla-Ias e es-
capar aos stus efeitos. 

-Não ha, portanto, alter-
nativa para os governos de-
mocráticos, senão fomentar 
o desenvolvimento de untá 
nova ordem econômica, em 
que rudutam, cada dia 
mais» tm poivibili^des da 
concentração exagerada da 
rifuexa. A fftpiriton super-
tidals poilerá parecér ^ue 
tito Implica nm« erc*c*flte 
e U U i empobr«€Ím«nU> de 
todo*. Woilvamentc, seria 
ratai à nacionalidade, m 
í* to vcorrctae. Ma*, <1 que se 
d i H * u r i » apenas uma 
m i d M # a Mlrulural, grt» 
datiftt e lenta, da urdem 
fe#nèmka, mtIu anui me* 

mm* mâUr, um» l^fl* 
nêu éltlrllHfttf** 4n mmüi, 

" * 4. 

íiccessiveis a instrução e ;i 
cultura. Mas, é preciso que 
o cooperativismo avance, 
sem que tenhamos dc es-
perar ;tté que o nosso po-
vo at in ja a esse estágio que 
sc considiíra imprescindível 
ao seu é*ito. Sobretudo, 
porque o êxito pode ser ;il-
citnçado nas condições pre-
sentes, como o provam tan-
Uls e tantas 
seguras que jã temos. 

O que c necessário c que; 
I, observem as assem-

bléias de fundacã" <» i-rité-
rio mais rigoroso na esco-

U i v u l d o PINHEIRO 
r i q u e / u , . s e m p r e c r e s c e n t e , 
a i í i s , a s u a " p r o l e l a r i z a -
c ã o " , a s u a v e r d a d e i r a m e n -
t e e q u i t a t r v a d i s t r i b u i ç ã o 
p o r t o d a a l u i e t i v i d a d e , 
N á o d e i x a r i a : t t o r t i i i i a d e 
e \ p a i i d » r - s e , I » e h > c o n t r á -

r i o , i n f i n i t a m e n t e a u m e n -
t a r i a a s u a c a p a c i d a d e d c 
e x p a i x ã o , a g o r a , m a i s d o 

q u e n u n c a , p r o m o v e n d o o 
b e m s o c i a l e c o n t r i b u i n d o 
para a e f e t i v a c o n q u i s t a d o 
p r i n c i p i o i g u a l i t á r i o f u n d a -
m e n t a ! 4 d e m o c r a c i a . 

K s s a n o v a o r d e m e c o n ò -
m i r a t e r á d e s e r a o r d e m 

c o o p e r a t i v a . P a r a p r e s e r -
v a r o p r i n c í p i o d a l i b e r d a -
de a que s e a p e g a m os h o -
m e n s de n e g ó c i o e os d e -
l e t i t o r e ; d o p o d e r e c o n ô m i -

c o , s e m d e i v a r d e c o r r e s -
p o n d e r a o i n t e r e s s e c o l e t i -
v o c i t t r c a r a l e r s o c i a l d e 

q i n - S t - r e v e s t e a r i q u e z a , e 
s e t i » s e s u b m e t e r a u i i ' i ü c i » a ; 
e U o p o i i ç a o c o n t r a a s u a 
i n t e r f e r ê n c i a n a v i d a e c o - j P 1 ^ P r ó p r i o s f o -
n e m i c a , t e r á o E s t a d a q u e 
p r o m o v e r , a t r a v é s d e u m 
! a r ^ o f o m e n t o a o c o o p e r a -
t i v i s m o , a m a i o r d i s s e m i -
n a ç ã o d a r i q u e z a , a s u a e o -
f e í i v i s a ç ã o , c o m o ú n i c o r e -
c u r s o f a c u l t í v o p e l o r e g i -
m e d e m o c r á t i c o i r a r a n c u -
u a l i x a r o a g e n t e t i a s u a 

s u b v e n ç ã o * 
U á , p o r é m , d e n t r e m u i -

t a s , A i m a o b j e ç ã o q u e p a r e -
< t m a i s d o q u e a s o u t r a s , 
g r a v e , a < > ; c o o p e r a t i v i s m o : 

e q u e , n ã o s o e m n o s s o j 
t a d o , m a s p o r t o d a p a r t e , | 
t e m a b s o c l c d a d c ^ c o o p e r a - ; 

• v a s f r a c a s s a d o f r e q ü e n t e - | 
c i e n t e , e , n a m a i o r i a d o ^ í 

a s o s , d e m o d o m u i t o c o m - | 
í r o m e í c d o r . I s t o d e c o r r e , 1 

a c r e s c e n t a - S e , d a i n c t i l l u -
- a , d a f a l t a d e e s p í r i t o p ú - 1 

d i c o , d e e d u c a ç ã o s o c i a l d o ; 
iosso p o v o , d a s a m b i ç õ e s 

m a n d o c d a d e s h o n e s t i - , 
l a d e . K e n t e n d e - s e q u e , 1 

^ e n d o e s t e s i n a l e s i í i a m o v i - : 
v e i s e i r r e d u t í v e i s , j a m a i s 
p o d e r e m o s t e n d e r c o n f l a n * , 
4 , e m e n t e p a r a u m a o r d e m 1 

c o n ô m t c a c o o p e r a t i v a . 
Náo há dúvida quanto à 

ibjeeãe. Os fracassos de so-
?iedadcs cooperativas são J 
bastantes freqüentes» Fm ' 
nosso meio, esses fracas-
sos têm decorrido daqueles | 
fatores, em sua quasi tota- | 
Hdadc. Mas, c preciso, an- ! 
tes de tudo, notar que j 
não é apenas o coope- j 
rativismo que tem sido 
vitima da nossa inclu-
tura, da educação defor-
mada e individualista q u e 
adquirimos no convívio so-
cial, em meio às ambições 
uessoais de toda ordem* 
Quantas falências e con-
cordatas suspeitas nào es-
tão aí, na lembrança de 
todos, para demonstrar q u e 
t a m b é m n o s n e g ó c i o s d e 
o r d e m p r i v a d a a q u e l e s 

m e s m o s f a t á r e f i n t e r f e r e m 
f r e q ü e n t e m e n t e ' * £ n á o o s 
v e m o s d o m o m o m o d o e -
c l o d i r e m n a p r ó p r i a v i d a 
p u b l i c a e n * s a t i v i d a d e s 
t t o H U c a s ? R o b s e r v e - t e q u e , 
g u a r d a d a * a s p r o p o r * * * * » 
t ã l v e t t i sua i n t w f e r é n d a 
n o c f r o p e r a t i v i s m o s e j a 
m a l » l i m i t a d a 

t e e r t o q u e p r r r t a W M w 
d e e d U C f t « á « , s o b r e t u d o e -
d u e t ç à o p o l i t l g a e g o e U l , 
q u e f » « « d e e f t d » u m u m 
• e r M n w l f i » ^ d # « mu* J m -
p n U r i i v f l i di9#r«ff i m m 
• u m » M k U v t f U i t è o e r U 

q u « i r « f k ê w m U f i t r m « i i 

s e m , j a m a i s , d e s v i a r - s e 
' c h i r o l a q u e t r u ç o u , e m t r a b a l h a r i n c e s s a n t e - j « a , l e i T a < l a m i b e n i r o u n e a s h o n L a s ^ I 5 1 ' " 

m e n t e p e l a c a u s a d a I g r e j a C a t ó l i c a . C a r a c t e r rio c o o p e r a t i v u s m o e m n o s s o E s t a d o , r . 
í o r m a d u n o s e i o d e f a m i l i a t r a d i c i o n a l m e n t e 

j c a t ó l i c a , o j o v e m U l i s s e s d e G ó i s . d e e n t ã o , s e m -
|pre se destacava pelo amor estudos, coucili-
j a n d o , d e m a n e i r a e d i f i c a n t e , o s e u i r r i q u i e t o 

t e m p e r a m e n t o d e a l u n o a p l i c a d o a o g r a n d e e s -

í l e t e n i , m u i t o e x p r e s s i v a í i i e n t e , o r e c o n h e c i 
m e n t o s i n c e r o d a q u e l e s q u e t ê m n o C o m e n d a -
d o r U l i s s e s d e G ó i s u m d o s m a i s d e s t a c a d o s 
i l u s t r e s f i l h o s d o R i o G r a n d e d o N o r t e , E á . * ; 
p r e c e s q u e h o j e s e e l e v a m a o s c é u s , n u m a a ç ú o 
d e g r a ç a s a D e u s p e l a s b e n ç õ e s d e r r a m a d a s no* 
b r e a i n s t i t u i ç ã o a n i v e r s a r i a n t e — a C e n t r a l cir p í r i t o d e r e l i g i o s i d a d e , q u e o a c o m p a n h a a t e 

e s t a d a t a 
E n t r a n d o e m c o n t á c t o c o m a m o p i d a d e n a - ? v è ô } t o \ í a Z C 1 ^ ° Í j u J í f a s , n o Ü a s ' _ a p r e s e n 

t ü l e n s e , l o g o c ê d o c o n q u i s t o u a s i m p a t i a d o s 
m e i o s o n d e c o n v i v i a , d e s t a c a n d o - s e p e l a s v i r t u -
d e s q u e l h e o ç n a r n o c a r a c t e r r e t i l í n e o , m o l d a d c 

n o s e n s i n a n x e n t o s d a d o u t r i n a c r i s t ã e e d i f i -
» í * > t e j s p e r i e n c i a ! > j ^ a n t e m e n t e t e s t e m u n h a d o n a p r á t i c a c o t i d i a -

I n a d o s s a c r a m e n t o s . 
j I n g r e s s a n d o n a C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a d e 
1 M o ç o s , U l i s s e s d e G ó i s t o r n o u - s e d e s d e l o g o , o 

b r a ç o d i r e i t o d o e n t ã o B i s p o n a t a l e n s e , D o m 
l h a d o * s e u s p r i m e i r o s d u j A n t o n i o d o s S a n t o s C a b r a l , e , d e p o i s d e D o m 
r e n t e s , não permitindo j o s é P e r e i r a A l v e s , d e s a u d o s a m e m ó r i a , 1 1 a 0 1 -
qur prevaleçam direitos- j o a n i z a ç ã o d o s o d a l i c i o m a r i a n o , d e s e n v o l v e n d o 
de coordenação, privilégios . , . . , . 
dr iniciativas; os primei- ( i n t e n d o t r a b a l h o d e a r r e g i m e n t a ç a o , o q u e c o n -

r o s d i r i ^ n t e s d e v e m p » s s e g u i u g a l h a r d a m e n t e , p o i s i n ú m e r o s j o v e n s 
; i a m e l l i o r s o c i e d a d e n a t a l e n s e i n g r e s s a r a m n a s 

í i l e i r a s d o s l e g i o n â r i n s d a l i t a a z u l . N u m a c o n -
í l i n u i d a d e d e m a i s d c t r i n t a a n o s , U l i s s e s d u 

t a n d o a o C o m e n d a d o r U l i s s e s d e G ó i s e a o s s e u . s 
! d i g n o s a u x i l i a r e s a s e f u s i v a s f e l i c i t a ç õ e s d e t o ^ 

rio ao interesse social; 
t possam os órfãos téc-

nicos oficiais proporcionar 
às cooperativas uma me-
lhor, ma is efetiva e efici-
ente assistência técnica, 
não só através do* seus 
inspetores, como, Mtbreíu-
dof através de publicações 
cspecíalJaradas, com a mais 
ampla difusão possível en-
tre os it*$»ciadOK. 

Xt> Rio Grande do Norte 
pode o codperatlvismo pro-
mover em curto prazo uma 
freunda revolução cconó-
m ;ca que nos conduzirá à 
redenção por que almeja-
mos. O nosso prohlema ét 

eminentemente, um problc-
m:i de produção, qoc es-
barra na falta dc crédit:»» 
na cÃcravisação tradicional 
do pequeno produtor ao in-
termediário financiador, 
e no latifúndio, muito em-
bora predomine no Estado 
o redime da pequena pro-
priedade. Fxceção única 
da cooperativa dos saltnci-
rov, não temos outra coope* 
rativa de produção e de 
vendaft, que é, pelo vulto 
dos seus negócios, o gene-
ro que mai& interessa à 
economia do Estado^ Te-
mos-, entretanto, alguns 
milhares de pequenos pro-
dutores dc algodão iun-
gido ao financiamento 
dos intermediários. Te 
mos, na capital, uma 
população em crescimen-
to vertiginoso e em ver-
tiginoso processo de pro -
4*taritaçáo, enquanto sc 
estendem, desde os seus su-
burhios» latifúndios In ler 
municipais inteiramente 
improdutivos. 

De nada vale o esforço 
individual sobre uma pe-
quena gléba de terra; pre-
ciosa será* entretanto, a 
reunião dos esforços de 
muitos, náo somente para 
estes, como para a coletivi-
dade inteira, em beneficio 
4a qual t l r i a , reunidos, 
vonoorrer aam os poderosos. 

O tommu a m e tipo de 
eonperatlva é um ilevtr do 
podér públlM, que 
para atenuar romsii a* 
mala tflfftattléato*» «Ia a «Ia 
m a l a m p r w e f é r a de-
sapra^rla^la dafl terra* la-
U l u m é í á f l u • r t é M r l M -
ím, 9 Ü M M , to t ê m W ê * 

d u s o s c a t ó l i c o s p o t i g u a r e s , d o s q u a i s e s j e j o r -
n a l é a u t ê n t i c o p o r t a - v o z . 
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S A L V E A C O O P E R A T I V A C E N T R A L D E 

C R E D I T O ! S A L V E O S E U G R A N D E O R G A N I -
Z A D O R ! 

Contador Miguel 
Ferreira Neto 

A t u a l D i r e t o r - G e r e n -
t e d a C o o p e r a t i v a C e n -
t r a l d e C r é d i t a , o si\ 
M i g u e l F e r r e i r a N e t o , 
v e r n 7 h á l o n g o s a n o s , 
e m p r e s t a n d o s u a b r i -
l h a n t e c o l a b o r a ç ã o á 

i n s t i t u i ç ã o , t e n d o s e m -
p r e s e d e s t a c a d o p e l a 
e f i c i ê n c i a d e s u a . a t u a -
ç ã o 1 1 0 e x e r c i c i o d o i m -
p o r t a n t e c a r g o . 

C o n t a d o r d i p l o m a d o p e l a E s c o l a T é c n i c a d e 
C o m é r c i o d c N a t a l , s r . M i g u e i F e r r e i r a N é t o t e m 
s e r e v e l a d o u m d o s m a i s c o m p e t e n t e s e d e d i c a 
GüS ci 

U A Í l i a r e s i m e d i a t o s d o C o m e n d a d o r U l i s -
s e s d e G ó i s , q u e n e l e d e p o s i t a t o d a c o n t ' i q n ç a : o 

C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a f o i o p o n t o i r i c i a l d e d i q u e t a m b é m a c o n t e c e p o r p a r t e d o s e j e m a i i 
m e m b r o s d a D i r e t o r i a da C o o p e r a t i v a C e n t r a l 
de C r é d i t o . 

suir verdadeiro espírito de-
mocrático, afim de que fi-
que a instituição resguar-
dada da possibilidade dr 
um "continuismo" muita, j s e m p r e c o n s e r v o u , s e m p r e s u n ç ã o o u e s -

í o i r i t u d o a r r o g â n c i a , e s t a p o s i ç ã o q u e a i n d a h o -
meniado, quando tenham ! j e o c u p a , m c r e c i d a m e n t e ; l í d e r c a t ó l i c o d c ? n o s -
demonstrado, durante v t e r r a . p r i m e i r o m a n d a t o . , « c e s - ' ^ v o t a d o t o t a l m e n t e á s b o a s c a u s a s , « m o -
sp ucontinuismoM v contra- • , . , 

i d e s t o e s t u d a n t e d o n o s s o t r a d i c i o n a l A t e n e u 
; r e v e l o u - s e o g r a n d e ^ u i a d a s o c i e d a d e p o t i g \ i a r , 
em cujo meio exerce privilegiada influencia, 
i i â o ^ o m e n t c p e l a c a p a c i d a d e d e i l u s t r e s p r o -

' f t t í s à r q u e é , m a s t a m b é m p e l a i n c a n s á v e l a t i -
i d a d e á f r e n t e d e i m p o r t a n t e s i n s t i t u i ç õ e s e -

r i u c a t i v a s r s o r í n i s , s e m p r e v i s a n d o o e n c a m i -
n h a m e n t o d o s j o v e n s p a r a a l t t o s d e s t i n o s A 
b e n e m é r i t o t r a b a l h o , p o i s d e l a p a r t i r a m i n i c i a -
t i v a s d o v a l o r d e u m a E s c o l a d e C o m é r c i o , d e 
' i i n j o r n a l c a t ó l i c o e d e u m a i n s t i t u i ç ã o d e n r é -

' i t o , h o j e t o d a s c o m s e u s n o m e s b r i l h a n d o n a 
v i d a s o c i a l e e c o n ô m i c a d o n ò s s o E s t a d o . N i ? . -

g u e m c o m p r e e n d e r á a E s c o l a T é c n i c a d e C o -
m é r c i o d e N a t a l , o C e n t r o d e I m p r e n s a S A . , 
\ O R P E v I , e a C o o p e r a t i v a C e n t r a i d e C r e d i t o 

v \ m a i . L i i r a d o C o m e n d a d o r U l i s s e s d e G n i j . 
D i v i d i n d o , d e m a n e i r a r a c i o n a i , o s e u p r e -

c i o s o U i r e n t r e o s s e u s d e v e i c s d e c a t c l u c -
; : » r a t i c a m . n t e o a s s u a s i n ú m e r a s a t i v i d a d e . ^ 

c o r n o c í i í i f e d e í a m i l i a e x e m p l a r , p r o f e s á n " < ' -
' i i c r i t o e a m i g o d e s e u s a l u n o s , o p r o í e s s o r U l i s -

s e s : í e a i n d a e n c o n t r a t e m p o p a r a ckü.v 
c i e o u t r a s o b r a s , s e n d o a s u a c o l a b o r a ç ã o U v l i . v 
p e n s a v e ' m u i t a s i n s t i t u i ç õ e s d e n o s s a t m v . 

N a l e g i s l a ç ã o d o e n s i n o c o m e r c i a l , n o < v j < -
p e r a t i v i s m o , n o j o r n a l i s m o , n o m a r i a n i s m o 0 i - à 
Ação Católica, a atuação do Comendador U l i s -
s e s d e f a z - s e n o t a r d e m a n e i r a b r i l h í M 
: : e n d o r a ç a s a s i n s t i t u i ç õ e s s o c i a i s , c o l é g i o s e 
c o o p e r : t L i v a s q u e n ã o o t e n h a m c o n s u l t a d o o u 
s o l i c i t a d o í u a a u t o r i z a d a o p i n i ã o p a r a v s + e o u 
a q u e l e - a / s u n t o ; 

D e s f r u t a d a a m i z a d e d o s s e u s f u n c í o p á r i o t 
c o m o é m e r e c e d o r d a e s t i m a e a d m i r a ç ã o , d e t o -
d o s o s c l i e n t e s q u e t ê m o p o r t u n i d a d e d e m a n -
t e r c o n t á c t o c o m o i n c a n s a v e l G e r e n t e , d a d a à 

m a n e i r a c o r d i a l e p r e s t a t i v a c o m q u e r e c e b e o s 
I n ú m e r o s c l i e n t e s d o c o n c e i t u a d o e s t a b e l e c i -

m e n t o . | 
E f e t i v a m e n t e , o s r . M i g u e l F e r r e i r a N é t o 

à o b r a ç o f o r t e d o C o m e n d a d o r U l i s s e s d , e G ó i s 
i a C o o p e r a t i v a C e n t r a l d e C r é d i t o , s e n d o m u i t o 

j u s t a s a s f e l i c i t a ç õ e s q u e o m ê s m o h o j e r e c e -
b e r á d o s s e u s a m i g o s e a d m i r a d o r e s . 

Contador 
Oliveira 

Francisco 1 
IN eco; 

O u t r o e l e m e n t o q u e s e d e s t a c a n a a d m i n i s -
t r a ç ã o d a C o o p e r a t i v a C e n t r a l d e C r é d i t o é o 
c o n t a d o r F r a n c i s c o O l i v e i r a N é c o , s e u d i g n o Cor'KiVgádò'"Mariano e militante da Ação 

Católica, õVprofessor Ulisses de Góis tem sai»-,' Secretario 
do honi;-:\ c&te titulo, tornando-se rie fátc e d o j 
direito um grande lider da Igreja Católicn mw Logo depois da fundação da antiga»Caixa 
terras njrj^>riograndenses. Tanto e assiir q R u r a l e Operaria, Francisco Néco ingressou co-
por inf unações^la' nosso querido Bispo, D^m ( mo funcionário do estabelecimento, destacando-
Marcolin. D a n f a s , a quem o professor U l i i ^ e . s , s e p e l a s u a capacidade d e trabalho e grande es-
Je Góis c vota respeitosa obediência e a i v i / a - 1 pirito de cooperação. Atualmente exerde um 
d e filiai, Santa Sé o distinguiu com o h u r ; | cargo q u e requer aquelas qualidades de que 

' Francisco Néco é possuidor, sabendo como nin-
guém tratar o publico, com aquele geito pecu-
liar .aos homens que sc fazem pelo esforço pro-
prio. 

que Ht proponham a tor-
na-las, pelo trabalho,"'a 
fcnte* da no»*a riqueza e 
da melhoria das nossas-
rondlçfr* de vida. A arto-
n l « * c à o teu n o v o * | > e * 
queno« proprietário* noh o 
eooperatlvUmo, AMiefurárú 
1 1 « t o r e n u l t a d o N p e r m a ^ 
n«ntimente tompeniado-
mk , t a todo», o bem Nt«r 
«oflal, pi»la I n e v I U v » ) baixa 

i I M p r i f M i » m ^ l h n r e » e n n 
d l ^ di* 
AmmímIaii, t r r A i » mutorN 
p o M i i k l l l d ü d e » d i * « r f c M t J » . 
UmImIVIP pil« IMlNtlmí» 
INi« d» KaUá* 

nuas cooperativas. E atra-
vés destas, será mais lacil 
assegurar a mecanização 
do trabalho agrícola, 

A C*ntr al de Credito 
prova Afora, na eome-

moracào do» *eu* 2.1 ano;:, 
com ob »eiu irév milharei 
de »Aclo» c o belÍMlnio mo* 
vinirnto inenxai que renli-
fã, 1 1 r«l«v&nclji da papel 
Wflil que * uma coopera-
tiva é dada dtNtmpenhiir; 
r que 11 AfcUn Mrá j^mpre 
inevitável, quando à «u» 
frente **\ê%uêm hmm$m 
r r i ^ r l u A i M i , 9 
M f t o M t f t t a . 

! Forma, com Miguel Ferreira Néco, a du-
pla indispensável á boa marcha dos serviços na 
Cent ral dc Credito, gozando, igualmente, cia 
estima dos funcionários da c a s a e dos s e u a cli-
entes. 

N a g r u t a e f e m é r i d e d e h o j e , o S t o e t á r i n 
F r a n c i s c o N é c n r e c e b e r a o * * c u m p r i m e n t o s d o 
t o d o n a t \ u c \ o * q t t e c o n h e c e m c a d m i r a m . o 
t r a b a l h o , n a s I n s M t u l c f o * m a r i a n i u i r l e n f m s u 
t o r r a 

1 
« 



o—r A OKDEM •Sub̂ Uu i Ut De/ombro de )̂ v>J 

Em festa o 
.Lonciusáo da pagina) { a máquina de escrever. U| p«r intermédio dos estabele^ j veira, dr. Joaé Gurgel, Artur 
11a E, F. Central do Rio Gran- j material de expediente íoi í cimentos que presidiam. Cri \ Marinho. Manoel André, Prof, 
de do Norte, Francisco Fer-
nandes Barbosa, Inspetor A-
triçola, interino; Antônio 
Macédo, Cleri*a Ambrosio 

presenteado por firmas co- j 00. Plácido de Melo e 
. . . . . I Felix Mascarenhas, são doir merciais, O de impressão se i . .. • . nomes beneméritos. Do pri-

adquiriu a crédito na j m e i r o C r $ 3 ü OOO.OO e do se-
Filhn", Raimundo Dantas, An- j Prensa Diocesana. Tres meios j «undo Cr$ 20 000.00. Os Cr? 
ionio Luiz Cavalcanti Bar- j bureaux, com madeira fiada, j 30 000,00 restantes, pois o 
ios, João Davi Santiago. Joa- L e c o n f < . c c i o n a r a m n a e n U o prédio custou Cr$ 80 000,00. 
quiin Fernandes, Miguel Sea- É . . I furam do fundo de reserva, a 
bra Fagundes, P.lusio Pi- ! E S ™ , a ^ SP1 esse tempo ^e CrS 10 000,00. e 
nheiro dc Meio, José Borges m a , s b a r a t o dos depositos da Caixa. Ad-
dtí Oliveira, Joaquim Barreto | — a Rarage do prédio j quirido o prédio, aguardamos 
llamalho, José Moura | onde funcionam a Esrnla j seis anos par:i poder cons-
Lins, Antônio Bento da Sií-| Técnica de Comercio de n* . ; truir. no espaço ã esquerda, á 
va. Julia Serivr, José Rabc-I* , ^ - w séde cm que nos achamos 

^ Manam „ . tal e a Congregação io Leão, Eduardo Gurgel Fi-
lho, Domicio de Brito Guer- í d a C n t e d r a l a V*™**™ sêàe 
rã. Euclídes Rodrigues de 
Carvalho, Amaro Pereira 

da Caixa? 
— Nào. lima sala do pavi-

— Qual o preço da tons-
Irurão? 

— Com a caixa forte Cr$ 
ti5 000,00 Aplicamos depo-

Máximo de Brito Guer-
ra, João Bezerra, Aureliano 
de Araújo, Elpidio Fernan-
des de Oliveira. 

OS PRIMEIROS PASSOS i 
Vemos, assim, que sob os 

i 
melhorei» auspícios foi funda-
da a antiga Caixa Rural e 
bperária de Natal. 

Para termos, agora, uim 
idéia das dificuldades encon-
tradas no inicio das ativida-
des da benemérita institui* 
ção, transcrevemos, abaixo, 
interessantes tópicos há anos 
divulgados por este diário, 
quando entrevistámos o Pro» 
íessor Ulisses de Góis, atuai 
Presidente da Cooperativa 
Central de Crédito 

Et-los: 
'Fundando a piimcíra Con-

gregação Mariana, cm 1918, 
nesta Diocese, teve 1), Antn 
iilo Cabral por objetivo o le-
vantamento moral da moci 
riaed e, consequentemente, 
0 seu zelo pelas obras soe* ii >. 
Entre estas se incluía o cre 
dito. Mas crédito quer di/er 
confiança e, a esse tempo. 
01 marianos eram jovens pa-
ra assumir responsabilidade 
dessa natureza. Preparando 

mento superior do prédio; movimen-
601, à Rua da Conceição, sé-
de dos marianos, depois a 

tavaraos CrS íí. 000.000,00. As 
reservas atingiam CrS , . . . . 
40 000,00 

Fábrica Ipiranga, conhecida j _ Q u a I a valorização hoje 
tombem por "casa do maçar- j dos dois prédios ia Coopera-
rão". De 1 de dezembro de tiva? 
192b a 27 de fevereiro de i — Superior a CrS 500 000,00 
1927 ali estivemos. Mudamo* I segundo opiniões autoriza-
nos, então, para a garage, ! das. ° P™ço dos terrenos ã 
onde permanecemos até 30 de j 1>r Barata e das cons-
outubro de 1934. j truções atualmente levam a 
MOVIMENTO FINANCEIRO j esse calculo Em uma sala a-

HA' 25 ANOS I crescida recentemente á sede 
— Poder-nos-ia informar o <*a Caixa « representa 

movimento e íatos mais im^ [ * * área desta se dispen-
portantes daquela época? i m a i s d o W 0 c u s t 0 ^ 

— Primeiro mês de opera* tal d a s é d e e m 1 9 3 4 - P o r a í ° 
áões — CrS 13.943,00. Segun- ! jornalista formará seu juiaío 

i sobre a valorização do nosso 
i imóvel. 

do — 31.117,00; Terceiro — 
58.420,00; — Quarto — 
88.476,00; Quinto — 
103,621,00. Em dezembro de 
1927 — Ct% 31 til35,00 : J?»28 
Cr$ 626.691.00; 1029, Cr$ 
954.242,00; 1930, CrS . . 
1.018 312,00 ; 1931, Cr$ 
1.167,229,00; 1932, Cr$ 
I 338 342,00; 1933, Cr$ 
1 645.265,00; 1934, ( já em se-
de própria, na Ribeira) Crf 
2.406.225*00. 
O PROGRESSO DO COOPE-

IlATIVISMO, NO RIO 
GRANDE DO NORTE 

Em 5 e 6 de Fevereiro de 
1928 foram fundadas sob o?» 
auspícios da Caixa de Natal 
as de Lages e Assú. E a 27 

Temos casa para receber a-
penas 160 clientes ao mesmo 
tempo Precisamos amplia-la 
para 200. 
A TRANSFORMAÇAO EM 

CENTRAL DE CREDITO 
— A assembléia extraori-

naria de 27 de Março de 1928 
a que aludimos, deliberou se 
consttiuisse o capital em quo~ 
tas partes de CrS 50,00 sob 
i forma de depósitos especi-
ais, até a transformação em 
Central de Credito. Realizou 
as primeiras quotas a Con-
gregação Mariana da Cate-
dral 20 de Setembro de 

Acriúo Freire, Adolfo Mes-
quita e José Bezerra de Ara-
újo, FuncionaHos: Antônio 
Ba 1 bino, José Bflwes, Domiciu 
Guerra, Fraufcftco Néco, An-
tônio Augusto |áma, He mete 
rio Lira, Juveni l Gomes, An* 
tonio Tavares, Clo<|oaldo 
Cruz, Joaquim Xavier, Pe 
dro Cavalcanti, Tercio Cal-
das, Dantas Guedes, Manoel 
Lopes. Jairo Toneli, Rosulvo 
Serrano, Pedr» Arncvinj 
FALAM OS ALGARISMOS 
Depois da palavra autori-

zada do grande cooperativis-
ta, que é o Comendador CJis-
ses de Góis, Presidente da 
Federação Mariana desta Di-
ocese, Diretor da Escola Téc-
nica de Comercio de Natal e 
Presidente do Conselho Esta-
dual de Cooperativismo, tra-
zemos as conclusões dos nos-
sos leitores a expressão fria 
dos algarismos, que a seguir 
atestarão o progresso sem-
pre crescente da nossa vitori-
osa Cooperativa Central de 
Credito. 

Os dados numéricos que 
vamos transcrever, dbaixo, re 
ferem-se ao exercício finan-
ceiro de 1950. 

Geral — CrS 131,320.938,00 
Um aumento sobre o ano dr 
1949 de 35.864 857,00. Saldo 
do- Balanço 5.526.141,60. Mait 
CrS 3_9G6.953,00 do qw 
no ano anterior. Me 
dia díaria da Caixa — Cr* 
208.000 Também 1951 ini-
ciou-se sob os melhores aus-
pícios O balanrfte. hoje io 
talhou Cr$ 26 809 709,30 

CAPITAL 
Ao transformar-se a Caív 

Itural em Central de Crédito»4 

a 31 de julho de 1944, o ca-
pital era de Cr$ 1.000.000,00-
No fim desse exercício atingi-
ra Cri 1.145.850,00; em 
1945 — 1 457 700,00; eir 
1#46 — CrS 1.741.450,00; rit 
1947 — CrS 2 000.000,00; em 

de marco do mesmo ano já a 
os pela piedade, pelo estudo j C a K a ^uraI de N a t a l rcu, 
é P*l& ação ao vasto progra ! nia extraordinariamente pa-
teta característico das Con- j ra deliberar a compra de um 
gregações aquele Prelado, | P^dio destinado á sua séde 
t ' e a transformação em Coo-iransferido em 1922 v. im! ^ ^ . \ . ; perativa Central de respon-
Belo Horizonte, deixou ao seu j > s a b i l i d a d e U m i t a d a As aten-
sucessor D. José Pereira Al- ; cões de t̂ ido o Rio Grande do 
ves, o prosseguimento da no-
bre tarefa. E, assim, em 192E 
?;orgiu a Caixa Rural e Ope-
raria de Natal. Vinte e tre-
congregados marianos, hahi» 

Norte se voltavam para a 
Caiva. considerando-a apta 
a estender sua benefica in-
fluencia ao interior. Com a? 
bênçãos de D. Marcolino 
Dantas, apoio dos revmos. 

tit&dos aos atos da vida civil.! párocos e dos sodalicios ca-
formaram a Cooperativa, O1 

produto de um festival Cr? 
j h80,00 em beneficio do L*-
ttrosarlo São Francisco de As-
úüt ainda simples idéia na-
quela época, e mais Cr$ 
1.397,00 de 18 depositos so-
mando tudo CrS 3 067,00 foi 
f movimento inicial a 1 de 
Dezembro. O espirito de sa* 
crifleio daquele grupo de ma» 
rianos conquistou logo d< 
inicio, como está o prezad* 
jornalista vendo, a confian-
ça do público. A idoneidade 
dos associados e os seus ben* 
respondem pelos depósito? 
nas Caixas Raifeissen, sem 
poder esperar o menor divi-
dendo. A solidariedade é a 
pedra angular do sistema. O 
principio que o inspira é o 
da vntio por amor de Deus. 
Filiar-se, pois, a uma tal so-
ciedade, aumentar-lhe, por 
iaao mesmo, a» garantias, ad-
ministra-la sem remunera-
rào, é praticar a verdadeira 
caridade para com o próxi-
mo, 

Os primeiro* admitidos, 
depois da Calva em funcio-
namento, eram estranho* ao 
«uadro da Congregado, mes-
mo porque além doa 93 fun* 
4adort« «4 havia menort« 

- Como conseguiu a ('alta 
* Iftatalar *» rml^y aponai 
Crf l miMl 

- quael Indo ampraeiado: 
A tééa, % m m * b t l « l « , • » 

1928. Nesse ano arrecada-1 1948 — CrS 2 104 400,00. Vai 
raro-se Cri 3.800,00. Em 1929) assim, o capitai correspon-
nenhum movimento. Em j dendo ás necessidades reais 
1930, 12 200,00; em 1931, . da instituição. Para que 3 
16 100,00; cm 1932, 19.800,00; j Cooperativa se solidifique * 

1933, 32.200,00; em 1934. t indispensável a projiorcioua-
18 800,00. Total — 132.900,00. lidade do capital entre os as-

comerclo, 705 — Cr* 
5 W 3 2 W . 4 0 ; á aquiiiçào, re-
férmas e consertos de imó-
veis, 740 — Crf «.€78.035,00 : 
à compra de moveis e obje-
tos domésticos, 825 — C r i . . 
3 938 750,00 e a outros fins 
úteia — 121 — Crf 820 452,00 
ADMINISTRAÇÃO E FUNCI-
ONALISMO DA COOPERA-

TIVA CENTRAL 
Já que falámos do progres-

so da nossa Cooperativa, não 
devemos esquecer que a kup 
posição de relevo dentre aa 
congeneres do pais se deve á 
capacidade de administração 
de sua Diretora, bem assim 
ao grande espirito de colabo-
ração dos funcionários que 
garantem o bom andamento 
'.to? tratAihos diários. Hones 
(idade e trabalho incansavel 
garante o êxito de qualquer 
instituição, principalmente 
em se tratando de uma coo-
perativa. 

Desde sua fundação, a an-
tiga Caixa Rural e Operaria 
contou ' com um pugilo de 
bons funcionários, escolhidos 
dentre rapazes de modestas 
famílias de nossa te^ra, mas 
todos bem definidos pelo seu 
carater de jovens formados 
na escola Insubstituível da 
doutrina cristã. 

Atualmente, a Diretoria da 
Cooperativa Central de Cré-
dito está ifssim firmada : 
Presidente — Comendador 
Ulisses Celestino de Gois : 
Gerente — Miguel Ferreira 
Neto; Secretario — Francis-
co Oliveira Néco; Conselhei-
ros — Pedro Augusto Silva, 
Felipe Neri de Andrade, José 
Aurifio da Rocha e Afonso 
Medeiros Conselho Fiscal 
— Membros efetivos — Ma-
noel Nazareno Teixeira de 
VIoura, José Penha de Souza 
» Mario Eima Suplentes — 
\datberto de Sousa, Valde-
miro do Nascimento e Mu 
iocI Alexandrino da Silva 

Do quadro de funcionários 
la Cooperativa Central de 
Credito fazem parte: Escri-
turarios: Hemeteri*» Serrano 
Lira, Manoel Looe« Pinheiro, 

(r 
COOPERATIVA CENTRAL DE C 

NORTE RIOGRANDENSE LIMITAD 
(EXCADCA RUBAL E OPERARIA DE NATAI) 
fU'4 OR BAJMC4.. m — ttATAt — JVJO O, DO NOB» 

Registro no S E R. do Ministério da Agricultura, sob n «37r UtlJI-44 
l>«cretos Leia A.S98, de 19-10-43 e 6.810, do U-2-44 < 

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO PE 1951 
A T I V O 

niSPONIVF.L 
Cuixa r D;u;rn.« 

TÍKALIZA VEL 
Emprestimo.s 
Outros Valores 

IMOBILIZADO 
Edifício <j« Cooperativa 
Moveis & Uten.siliui . 
Material de Exp^i^P1.'? 

RFiSUI/rADOS 
Diversas Cfii itn* 

. ONTA8 DK COMPENRACAO 
Hipotecas 
Penhores . . 
Efeitos a cobrança 

10 015.555,70 
19 135,00 

405.000,00 
121.320.00 
89.862.50 

4 641.032,00 
72,000,00 
47,500,(tô 

4 J Í Z , «OS.ttO 

I».oa4.600 70 

W7.20 

1 25 i. 133,10 

NAO EXíGIVKL 
P A S S I V O 

Capital . . 
Fundo de Ueserva 

E X Í G I V K L Deposito.s Populares 
Depositos de Movimento 
Depositas Limitados 
Depositos Sem Juros 
Depositos Especiais 
Depositos a Prazo Fixo 
Juros Sobre o Capital 
Retorno íios Associados 
Caixa Benef. dos Funcionários 

RESULTADOS 
Juros de Empréstimos 

CONTAS DE COMPEN3AÇAO 
Garantias Diversas . 
Cobranea de C AJhoia 

3 3.72.250,00 
847.228,00 

4.762.152,00 

26.206.6ei;eõ 
i — I • 

V V 

4 01J 476*00 

4 838 010,70 
tí 088.200,10 
2.554.830,10 

47 413,70 
181.718,00 

3 322.825/70 
114.640,00 
191.921,00 
55.993,50 

+ . 714.652.00 
47.500.00 

\ s 
3 7.393.554.80 

2.029 478,80 

4 762 .152 00 

28 206 601,^0 

NUMERO DE ASSOCIADOS — 2.930. 
Natai, 30 de Novembro de 1951. 

Ciissfs Celestino de Gois — Presld^vite. 
Miguel Ferreira Neto - Oerrnte 
rmneiseo Oliveira Ní-eo Serrrtlrio, Corit. Reg (í R C, ti tfs 

At estú uoubübâtanetado to | 
do o vulor do cooperativismo; | 
ajudar o próximo nas suasj 
necessidades K jl Cooperati- ; 
va Central de Crédito, fun 

C o o p e r a t i v i s m o é 
dada e mantida sob os aus-

Antonio Jost Damasceno Lu- 1 pícios do catolicismo, sente* 

redro Américo do Nascimento 
r O sistema eooperativista é , mk-a. que, em.úm 

cas. José Avelino de Melo, Jo- í à vontade, neste quarto jhoje adotado em todps çm J fundiu-se ehi t í d ^ ^ üniveráo 
$é da Cunha Pinheiro, Pedrc j de »éculo de existencia, em paiae-s qualquer que soja Sua) e íV€to.-a se»oOfiaUUlr; 
.Vmcrico do Nascimento, Car- í poder proclamar que tem sK jorganização poUUea e<ãbcja]. jaus cori^Ues e c q ^ m l c ^ 
los Kosatvo Serrano, Geraldo } do tiel a esse nobre princípio j A cooperativa é urn Ittfi- forte e maís . símp^lá» 
Gilberto de'Oliveira, Caixa — da caridade cristã, ao mes-
4ntonio Balbino do Nasci* j mo tempo que concorre para 
rtiento, auxiliar Rivaldo Lo-1 o progresso material desta 
pes dos Santos Auxiliarei de : unidade federativa 

quantas, têm tapafep<Jò; ^ 

empresa economlca. E' unm i dadeiras -potências r eco^çtçU 

trunjento de eUuóayio, vim 
meio de evolueuo social por-1 O cckjperatlvtshxòtéii^c^fa-p 
que não é só uma forma de \ tfo ó r g a n t o ^ s ^ue sãg-

serviços — Severino Martins» j Motivos há, portanto, para ; soclèdírüc dc pessòa.s e náo [ ca-s e, ao mefiino iná-
íosé Cosme Sobrinho, Edson que o povo potiguar, ao sc i capitais, em que vale p [ tRuiçoe^ ae foenemerèiicla 

De 1935 ii 1944, 1.200.000.00,1 sociados, o que todos vèir i Guimarães, Joel Ferreira da celebrar as bodas de Prata • elemento homem, que se so- | social. 
— Vejo que o cooperatívis- i compreendendo. 

mo é uma obra de paciência... 
— De paciência, união de 

esforços, propaganda e confi-
ança em Deus. Sem esses re-
quesitos não se apresentaria 
hoje a modesta Caixa Rural e 
Operaria de Natal da "gara-
çe" e da '*casa do macarrão", 
como uma florescente Cen-
tral de Crédito movimenta i 
do aproximadamente CrS -. 
20.000.000,00 
OS PRIMEIROS COLABORA-
DORES E FUNCIONÁRIOS 

— Quais foram, sr. presi-
dente, no inicio da Caixa os 
elementos que mais o ajuda-
ram na direção e nos serviços 
de escrita? 

— Os congregados maria-
nos e os alunos da Escola 
Técnica de Comercio de Na-
ial. A primeira diretoria em 
1926, foi, além do que lhe fa-

tolicos, cooperativas furam se 
fundando sob os auspícios da 
Caixa até a criação, em 1938, 
da assistência oficial pelo i 
Estado, que tomou a si esse 
encargo. A séde da Caixa foi 
inaugurada na Festa de Cris-
to Rei, a 28 de Outubro de 
1934, e a transformação não 
se operou logo, pelas suces-
sivas reformas na legislação 
^ooperativista. -Os decretos* 
leis 5.893, de 19 de Outubro 
de 1943 e fí 274 de 14 de Fe-
vereiro de 1944, afinal, solu-
cionaram o assunto A 31 d* I Ia: Perceval Caldas, Clidenor 
julho do ano passado, em 
memorável assembleis se 
transformou a Caixa em 
Central com o capital mlmnt j 
de Cr$ 1.000.000,00, sob a de-
nominação de Cooperativa 
Central de Crédito Norte 

Riograndense Limitada. Pro* 
videncialmente esse fato, de 
repercussão nacional, ocorreu 
no ano do Centenário do 
Coopera ti vismo, tendo o re-
(istro da Cooperativa no Ser* 

l viço de Economia Bural do 
Ministério da Agricultura te 
verificado na vetpera da 
magna data, a 21 de desem-
bro «ubiequente 

AH ATUAI8 INSTALAÇOK» 
DA CENTRAL DK CREDITO 

— Como adquiriram um 
prédio tão excelente movi-
mentando aponas Cri 
m •*#.** ? 

— Hempr» » Provldoneia t 
o poder da tooperaeAo De 
poin do ontondlmtnio eom a 
proprietário» u m » jeootlmo 
mi tfmift» i r JoAo Oftlvlo f i -
lho, r e u r m n o * a doU Udwti 

n* IM# df lo* 
M l l l p m N I I l i N t l i N ^ 

RESERVAS 
Em 31 de Dezembro de 194' 

erani de Cv% 500.699,00 Eu 
igual data de 1950, se eleva 
ram a Cr$ 600 070.08. temi' 
ainda em nosso favor a valu 
rização dos dois imóveis er 
mais de CrS 3 000 000,00, po; 

o seu custo foi de CrS . . . . . 
105 000,00. 

DEPOSITOS 
Somam CrS 16 796.090,70 

Houve um acrewimo de Cr̂  
Z.037.988,10, sobre 1949, que 
montaram a Cr$ 14,758.102,60 
Desdobram-se os depositos em 
fixos, com CrS 2 714.482,70 c 
livres com CrS 14 081.608*50. 
Estes subdivididos em Movi-
mento — Crf 1.706.314,90 ; 
Comerciais ou Com Juros -
Cr$ 4 .430 083,10; Limitados— 
Cr$ 3 024 290,00; Populares 
— CrS 1 167.365,10; Econô-
micos — CrS 1.521 794.70 , 
P e c e n o s Depositos — CrS 
869 <932,50 ; — Foconimtas 
Populares — C i j 
1.206.298,40 (Esses quatro 

tifros de depositos foram reu-
nidos no Balanço, como De* 
positos Populares». Depositou 
Especiais — Crf 190.295,60 * 
Sem Juros — CrS 15 234,80. 
Ò número de contas é de 
"7.739, assim classificadas : 

Ferreira, Felipe de Andrade 
e Patrocínio Brito. Conselho 
Fiscal — Vital Jofeli, Júlio 
de Souza Miranda, Pedro Sil-
va, Sérgio Severo, Pedro Bar-
balho Júnior. Funcionários — 
Joaquim Fernandes e Jo* 
Pinheiro 

Posteriormente vieram co-
laborar com a diretoria: Her-
mllio Macedo, Miguel Ferrei-
ra Neto» Augusto Lima e dr 
Raimundo Macedo. No Con~ 
selhn Piscai, renovando-se 
anualmente o mandato, foi 
maior o numero de coopera-
doros. De 1926 até agora: 
Prof. Severino Bezerra, Ju-
randir Costa, Joté V Llsbô * 
Máximo Guerra. Oton Oxorio» 1 to sempre crescente doa de* ! 4a nossa Cooperativa Cen 
dr. Ricardo Barreto, dr» Al- positos é indicf de confiança • trai de Crédito. Desde o mo 

Costa e José Cardoso i brep"õé ao capital, aptnae f O que o indiVidutf* isolado 
15 ANOS DE EXISTENCIA ' rhi COOPERATIVA CENTRAL i considerado como elemento i não consegue jamais alcan^ 
OEVOTADA AO BEM ESTAR 

DO POVO 
Ninguém, em boa razão 

tesconhece a ação benfazeja 
íue exerce a nossa Central 
le Credito em favor do povo 
potiguar. Desde sua funda -
•àity como já recordámos, que 
i antiga Caixa Rural e Ope 
~aria tem se dedicado ao bem 
:^star de nossa gente, quer 
^ducando~a na escola da 
economia, quer estimulando 
•í valorizando o credito. 

Grandeonaioria da popula-
ção de Natal tem feito tran-
sações bancarias na Coope-
rativa que hoje está em fes-
tas, Para o pobre e para e j niversariante, de modo espe 
rico, as portas da instituição j ciai aos seus diretores e dig-
estão sempre abertas, cmbo~ nos funcionários, 
ra nem todos compreendam 
as medidas de precaução que 
a diretoria venha a adotar 
quando a isto é levada para 
salvaguardar o oonceito de 
que goza perante o público 

Os empréstimos se sucedem 
diaiiamente e. inumeráveis 
são as famílias beneficiada? 
pelas operações de crédito da 
ex-Caixa RurSl e Operaria 
Nas Rocas, no Alecrim, nos 
bairros de Tirol e Petropolis 

T>E CREDITO NORTE-RIO- auxiliar, ; ear no seiot-dc 3U&3 üecés.: 
CiRANDENSE LIMITADA, { "O cooperativismo não ó i sldades, o ticoperatív̂ suio coij 
iiiir-se na prece de agrade- ' somente uma eop̂ cie ou for- • segue, graças aos.7çfeltos çla 
cimento a Deus, ik-Ioé» bene- í ma de organização social, é ' cooperação e dirctrjie,^ rtr 
ficios e «raças recebidas, j um sistema de organização < sua ação social, , 

elevando aos céus votos sin- jeconômica, difundido ein lo-. J á disse algtiem; 
^eros pela continuidade da j t-lo o mundo e <jue se ba.seia I duvidar dõ modo behènco > 
instituição que visa, apena* ! na solidariedade e na .igual- ! construtor: da. cooperarão e 
elevados destinos j dade dos homens". j descrer çie sua eficácia fun-

Nestes 25 anos da antiga! Os seiís fundadores, hàjcional na educâ io. e afisl$-
Caixa Rural e Operaria e 1 mais de século, 28 modestos j teneia sociai, desconhece * 
justo que também nos con- j 'tuclões-de Kochdale. eram j realidade dos fatos", 
rratulemoa com todos os coo- i ^impleo operários, sem maio- j Nft eua â ao eeonomica u 
pera ti vistas do Rio Grand< \ res conhecimenios de eco no- ; cooperativa vî a excluir o 
do Norte representados dt |mia do que os d;i privação e.: intexitiediária excê ivOÃ e-
maneira expressiva nas figu- j sem ^utra iiusiração sobre 
ras que garantem o fun cio- j assuntos sociais do que a ex-
namento da Coo|ieratlva a -| pertencia da própria vicií. 

Tiveram a genial idéia de se 
unirefh todos numa socieda-
de fraternal, com a finali-
dade de alcançarem pela con-
jugação de esforços e de sa-
crifícios. uma melhora de suà 

PROGRAMA DAS 
FESTIVIDADES 

A's 5 horas — Salva de %\ situação econômica. Reuni-
tiros em frente ao prédio j ram com grande espirito de 
onde a Cooperativa iniciou c j renuncia, depois de algum 
seu funcionamento, à Rua d* mêses de «evera economia, 
Conceição. ; um pequeno capital de 29 li-

A's 7 horas — Missa dt 
Ação de Graças, na Catedral. 

desnecessários, 
A sua maior força a sua 

preferencia e superioridade 
Institucionais residem na sua 
alta finalidade social. 

A Cooperativa além dé pre-
ver as necessidades mate-
riais e economicas do asso-
ciado visa è se preocupa 
lambem, com as suas nècési 
«idades moraU e.cultiirate.!''-

O movimento coopèrativis^ 
ta. obedecendo a todos òu 
princípios, a evolução ti uma» 

bras, correspondendo uma - na e social, entrou no ItrasU. 
, . . .por cada associado. Escolhe- (cresceu, > umôu vulto, a Còoi-

celebrada por S Excia Dom iram entre si um para fazer | perativa de Cotia, aíesfiá cfr-
Marcolíno Dantas, Bispo de I as compras c distribuição d03 'mo verdadeiro monumento. 
Natal í artigos entre os demais com-1 No IHo Grande do fíotíp. 

A's 10 horas — Solenidade panheiros, conforme as ne- 'como em todoe oi-^staào»[a 
cessldades. idéia foi recebida rqm en&ü-

Tnstalavam, assim, os ope- siasmo De pianos chegou 
rárioa de Hochdale a primei- á realidade V* 

varo Navarro, Leoeadio de na Cooperativa 
Oliveira, Maestro Valdemsr EMPREíTlMOH 
de Almeida, Francisco Moura 1 Km ou e n t r e i tinto 
áiarreto, José Romslro, Ms | por letra» o lilpotocas • o< 
noel Joaquim da Üochs, io- {dMêontos Importam om Crf 
sé Mou4nho, Ornar Furtado III. 141 MM* Rm !•«• «Io* 

em pleno coração da cidade. 
aá uma prova dessa ação ' da assinatura pelo Extfio. S r 

4 té Cff 50,06 — 2 4 0 3 ; de j benfazeja da Cooperativa dr | Governador do Estado, do de* 
Até Çrf 50,M—2.463; de Crf Credito, tal o número de creto regulamentandò o Dt* 
50,00 a Crf 100,00—1.123; de j prédios e residenclas adqui partamento de Assistência ' ra cooperativa de consumo Homens como Dr. tterácjfc 
Çt$ 100,00 a Cr| 500 ,00—lJ i l ; ! ridos graças a um empresti- 1 aos Municípios e Coopera ti- de que nos fala a história dc 'Vtlar Prof. Francteo Vérlfc 
— «09; de Crl l.000,00 a Crf | mo feito na Cooperativa , viamo. cooperatlvtsmo. 'que Deus ü os cha«iou ò 
5.000,00 -r- l 0 0 4 ; de mais de! F* comum ouvirmos expres i A'i 20 horas — No salão A prática instituída por os nvn nloriu, Comfyidaflor lítll 
t r S 5.000,00 — él$t Q aumen- ( «des lisonjeiras ás atividador t Paroquial do Alecrim, sessão ft* pioneiros foi répetld* , ae.s dè (Mta e tantòi GÊltm 

solene lentro de certas rerras fuii 'desfraldaram a^kwfaàéira 
damentala, wtabeleíldaii m n M ô qnorldò tttttdtf. 

— Fundação da Cooperati* estatutos, subordinada^ *o*; Burgirm M CoonsrattTaf 
m de Credito e C o n a u ^ d« princípios e dtUfnes da so de Oétrã-MIVÉft o jfàà M 
Natal Lida., que eonta tam* lUlariedari* humana. Os re de M l p I M . r o l M M ^ i i d * ^ 
bom com o patrocínio do Clr 

llumborto Cooontlno, Amaro 
4o MiniiOi Manool f i n l r i 
sos, tourlv*! RodrlfMos, Oll-
r«n (iomost » l lmtr# 

varam-so n T r l t t 114,17J.40. 
Poram foltos > U%, MHm 
distribuídos t - 4M á ifrltul* 
lurs. no taltr Cri 

desto operário aohomem do 
comercio ou da Industria, to-
dos sào reconhecidos aos be-
nefícios iu« aquole estsbole 

fiios do MJVflra, ManmI Mo- I 4 I I I I I M I i ás IMMlrüik 

(monto fs« entre nés, náuculo Operário d# Matai t 
dfliando, dentro dc w Oongrsgaçào Mariana, com 
possibilidades* do atender a séde naquele populono balf* 
um Hlonto «m aualquor o*ro 
moffianrla, soja para a aqui — ronforonofta do rono-
«IfM áa casa própria» m^^ms jornalista ratéUao Or 
«a Irato da um cmproaUmaOlla Ontrra, sobH "O o u -

^ultudoi foram lurprtenden torra • cof«»|oltt4fjÉ f c pfl* 
cc/f. A Idcla se dcatnvolvo» t mcir̂  fiaiiirtiiiwsnééii á 
M\cjntrou imltadore» c umatCWm,1l#A* 0#*Wa ¥ 
slmpios orainlsacàô dc omer | Natal, hafv Oln-
aenrta para dafts* dc iinc-ttrai da Crédtm INVPla 
resaci Uni dlaios vaio s m • t m n é w m U m t l * à K * 4 Q W 

aros HadaliHi ioaéM da OU* i W - Cri \ m mM* «a, iNira %$m 44 d#o*<ai cto pmOflaMa í! 

vir dc prlnalvl» Mkaloo i«» 
fuftdamanto dt um «Mi «u-

anyvpraarm VIHIP ^ i w v r * 
éar ÍMMÉ tÂ iVi' 

t 

é 
n•#» 
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^ y i s á o c i e O o o ^ a t i v a s 
do M i n i s t r o " da Agriculturá 

0«c»mentos t sqerações M s de seles nas Cooptiias 
O . Serviço de Economia mente a associados, para sua 

Rural do Ministério da Agri - ! atividade profissional 
(Qltura divulgou Ub seguiu- 13 — CARTAS DF, FIAN 
tèa instruções, que orientam 
a * cooperativas sobre a isen-
ção do imposto de seio: 

IV-AKEK1LRA D E C R E -
DITO» garantido nu a desco-
berto, ainda que indepen-
dente, de contrato esoritu, 
fc^Jfc- assim as retirada^ tri 
tas pelos Tissocíailoi. 
çOntos de adiantam» nin n.i 
em conta correnie, ,t!ím d 
limites contratual rh 

disponíveis, 
Í*~ÁR£UlVAMLIVTO «lo ;,t , 
tonjHtatfv* da muu d..d». 
4*1«v cm eartorio, quer ei < 
f t u t a s comerciais, • m I 
repartições» fiscalizado?:̂ . 

ARQIIVAMEM < i 
pstfttutos . reformados, 
importem em aiteracao 
prorrogação do rontr.iN 
ciai, bem como de aUs 
assembléias grrafo «jî  
cldam sobre transforme V . 
fusão, incorporação, dî M ;n-
ção da sociedade. 

4°—ARRENDAMEN i'í;. 
comodato c ouh»^ .. 

d • 

o i 

d 
ib 

U& que transmitam • 
|0*o de bens moveis ;>íj 

. f^S, entre a coopera tu j > 
sou» associados . 
I j P — ATAS DE \ssr.M-
BLEIA GERAL, quer ;i ;l 
üQfiVtitaiçzo, quer as onhna 

ou extraordinariax • 
qualquer de suas vias o * 
Cqg>ias, manuscritas. d;ituo-
grafadas ou impressa s. 

6° — ATO CONSTITn i 
VÒ da sociedade, tenha uü 
n ã ü e m seu texto, o? rsialn -
tos, mencione ou nà<>. o v:< 
lor do capital social subscri-
to ou realizado* 

70 _ ATESTADOS 
Hualquer natureza, pa.̂ ;:* : 
pela cooperativa a favor u..-
metts associados dircí-Mv 
fí^cife. fnncionaríos, tnirn 

Operários. 
#» — AVAl DÊ TITULO v 

emitidos. aceita, 
pela cooperativas, ou priu-, 
isso^dos* em suas rela'V, -
env ^ sociedade. 

~ BAIÁNCKTES. m » -
^ i b on periódicos, extraído c 
dos livros de escrituração, 
suas diver&ars vias ou co-
pias, quer se desthum a rc 
mèssa a repartições físrali-
/adotai, quer sejam para a-
rôíftpanhar quisquer dcola 

es, documentos 011 rc 

d*. 
C 1>1 
v:< t 

I1 

da . 

qttrraientos. 
10 — BALANÇOS sierai». 

anuais OU extraordinário;, 
nas mesmas condições < 

os mesmos fins que ox 
balancetes. 

11 — c A m t a l s o c i a l , 
qtlé o mínimo» referido nos 
ealàtutos, ou no ato consti-
tlsilvo, qiier o subsequente. 
resttK&ftte da admissão de 
noSOOS Rocios "u da subscri-
ção de mais quotas-partes.. , 

11 — CARTAS DE CREDI 
t t t , concedidas exclusiva 

CA t passadas pela coopera-
tira. a favor de associados, 
diretoras, fiscais, funcioná-
rios, empregados ou operá-
rios, quando diretamente re-
lativa 1 interesses* negocias 
tm atii idades deles com a 
so< i« d;r ir. Itu drsla com ter -
icír<is. •.riiü \ 1 / que sc 
itu idrtM i íiti-i obji-tívos so' iai> 
t uâo "iistiti am conecssp<» 
£raeios;t ou afiançado. 

M —• ( OMPRA K VEMM 
d< niei i-.idoríax, bens m<i-

ou íniovcis, entre a eoo-
pr ;aliv O Si assof í̂ dos. 

„ CONHi;( IMENTO dí: 
<\\RG.\, iMtmprevndidos os 
avisos, cautelas, recibos, ^u -
a-, lístí:* r outro* documen-
to.'* roni.i>t*oba(orios dc tran^ 
porte (ir iriercadoriaí!; e d * 
vir > pons.ihiliditde do trans • 
pn-tadf/. no cas-o das coopc 
r:ni\as Uansporle. 

Mi __ CONUECIMENTOr 
D*. l)Fí*()SITOS r recibo 

nititadorias depositada 
armaezn» de cooperati-
de arnta/cns gerais. 
— CARTAS apresenta -

a repartições publica, 
1 reterentes a fornecimen-
tos que a cooperativa haj:*. 
eietuado. 

1A — CONTAS l>K VENDA 
piíSiadas pela cooperativa 
a seus associados, ou pela 
federação ou contra as coo-
perativas associadas. 

15) — C ONTRATO DE PAR-
CERIA feito com coionos. 

2 ) — CONTRATOS i>i; 
MANDATO E LOCAÇÃO Dl 
.SÇÍiyiCO eptre a cooperati-
va dc rrciHio e seus corres -
ponüentcs, 

21 ™ CONTRATO DE t O 
CAÇA O DE SEU VIÇO, cr 
que o í>cador p̂essoa fisic:i 
?)i ln<ra apenas o próprio 
trabalho. 

H — CONTRATO ENTK 
O ASSOCIADO E A COOPE-
RATIVA. pelo qtial aquele. * v 

obrigue a entregar a esta 
l a r t e os produtor dc sua sa -
fra. no lodo ou em parte, «>;i 
a: .arma outros comproiuís-

Í3 — CONTRATOS ENTR : 
\ COOIEFATfVA E O AS. 
••OriADO. pelo qual aquela 
•:e ooii^ue a abastecer o si 
t'»y granja ou fazenda dr*. 
le, dos ^ehiros ou farreado, 
r as rc fenntcs ^ sua ativida-
de profissional ou destinada 
a sei» consumo pessoal, do-
mestiço on de seus assalari-
ados. 

— COPIAS, sejam quai, 
íorein, destinadas a reparti-
ções publicas, para fins de 
fiscalização ou informação. 

25 — DOCUMENTOS, em 
original ou por copia, juníc-
a rcqnerimentos, petições ou 
memoriais dirigidos a auto* 
ruladcs administrativas, 

—ENDOSSO de eonht-

cimento de carga, coái 
sem valor declarado. 

V* — ENDOSSO DE T l -
TCLOS, para cobrança nu 
para desconto, feito antes 
do vencimento. 

28 — EXTRATO de con-
tas-eorrentes ou outros, 
quando sç destinem a sim 
pies verificação, remetidos a 
associado* 011 clientes, 

V) ^ FINANÇAS presta-
das pela cooperativa, em 
contrato de arrendamento, 
de Jocaçào, ou qualquer ou-
tro. 

M _ fil IAS para aquist-
de i.stanipilhas, ou para 

pagamento ou recolhimento 
dt ({ualqutf importancia ou 
valores aos cofres públicos. 

::i — LIVROS DE ftâCRt-
t c h a í AQ, inclusive copia 
dores dc cartas c faturas li-
vros dc matricula de asso-
ciados i- outros registros, ex-
KÍtlos »ola lepislavãft em vi-

0 — rftOVWTAS ítita« 
aos tOMS» tu IMM feMca^ 
riu, p*ra êmmmto de le* 
Iras de c m l b , nótas pro-
«ÉMlrfts, duplicatas ou ou-
tros mulo». 

50 — RECIBOS* comuns ou 
que de qu*Jiuer modo ex-
pressem recebimento do dl* 
nheiro ou valores. 

51 — R£CIBOS de merca-
dorias transportadas, o u * 
transportar, quando passa-
dos fora* dos conhecimentos 
de carga, qualquer que seja 
a o numero de vias. 

.r; — RECIBOS de tfêne- r j e | d o , A aW^r|dades adm»-
ros recolhidos a armazéns n t e U a t i T M f e x c e t o o do fe-

contoft para inatituto» de a- j 
posentadoria* q.feasft*)- .. 

' - paginai 
(a 20 cnuc lM lONOO rc*ã{ajl io e*«nplo doose-
| cooper«tiraè mlttop bom t r ê s peneiro* e ao trabalhe 
sim quaisquer lançamentos j l n ç a n s á v c l u m a p}eiadc 
â e««Atto éo Uftelra, rrle- ^ Datalhâddrea. o movimen-
rlndo •sê a j oocpor&tlTlsta no Fir 
entrada» mttéh*, étopohsa* (grande do Norte é umà gr ar 
éOi M i qoüqwer dM «arn o: ^ reajidàde. Qwase todos o* 
MtampilfaaRfiito das líchw; rn^nlciplo^ possuem sua« coo 
teipeettrtt. íperativas. 

Exemplo ria Cooperatlr? 5? — MTCCRSOS a antoH-
dades AdBtfsilvtrattvas, de 
docMes i r que qvalqutr 
M o afetem a soeiedade, 
tnohsslve ot referentes 1 hu-
postos de renda. 

_ REQUERIMENTO di-

que ou depóaitos, mesmo 
com valor declarado. 

53 — RECIBOS de titulos 
c valores, ^iep«eitados r em 
custódia ou para u adminis-
tração. 

*4 

glstro ao Servieo de t c o -
nomta Rufai, do Ministério 
da Agricultura^ o qual de a-
eorflo eom o art. 4. do decre* 
io-Jri n. M l , de I de ago«to 
de 193K, (em de ser 'devida-

KECIHOS de proven- meiiíe melado'. 
69 _ TRANSFERENCIAS tos individuais, passados pe- j 

los funcionários empregado? rta valor das quotas^pytes 
ou operários da cooperativa.; do capital social dos associa* 

— REClftOS passados j cios rntre uvçrbadas no 
pela cooperativa e referente livro de Matricula da sócio-

___ n ^ T A S DE TITC-
KECEBEE. dityljca-

^ r s i ; . ::: 0 veto da lei municipal n. 89 
> 

LOS A 
ta--, not 
tras dc 
dens de pagamento remeti-
dos a bancos ou a corres-t 
pondentes, para cobrança. 

.13 — 'LISTAR NOMlNATI-
w s Di; ASSOCIADOS qiie a 
í-o^icdailc tenha de enviar a 

repartições fiscalizadoras. 
M — MEMORIAIS apre-

sentados a autoridades ad-
ministrativas. 

.15 — NOTAS DE ENTRE-
G A passadas pela cooperati-
va, acusando o recebimento 
dç ffên?ros, produtos ou 
mercadorias. 

Ifi — NOTAS DE ENTRE-
! ÍiA referente a fornecimen-
| to; dt' ^encrop, produtos ou 
I inrcadorias aos associados, 
i !7 — NOTAS D t ENTRE 
| O \ referentes a génerov 

privduto^ ou mercadorias 
vt idido^ a terceiros, de a-
co^do eom o objetivo da so-
cbdãdè. 

8 — NOTAfc DE VENDA 
1 oi' de; COMFRA, á vista ou 

a praro a consumidor ou a 
cojnereiantc. 

á arrecadação de tributos 
(tais como o imposto sindi-
cJ de empregados) e contri-
buição outras ítáis como de> 

dade e up titulo n « m i t i a t N 
do cooperado. 

00 — Letras dr eàmbío e 
promissórias^ 

U m J u b i l è u 

;» — OPERAÇÕES <1UC 
consistamt em transferencia 
de crédito, em moeda nacio-
n a l di uma conta para »ü-

mesma pessoa fiálea 
ou júri dica, douiieíliada no 
pais 011 no exterior, com o 
nu smo ereditailor, < neste 
ra (o.iptrativa), medi-
ante t;*:;iples lançamento, 

0 — ORDENS DE PAGA-
MENTO. em moeda nacional 
dentro do pais, através 
co 'respondentes. 

- r Nio é proibida a cria» 
eào dc serviço sem Qnus 
para o ritinicipio. 

— A lei no. 89 criou um 
serviço aproveitando os 
funcionários médicos e en-
fermeiro e dando-lhes a-
tribuleocs que seriam regu-
ladas pelo Executivo. 

— interpretação do art. 
«7, S ío, da Constituição 
Federal, combinado com o 
a r t , 23 da Carta Política 
Estadual e ainda os j r t s . 
27, ilem IV; 35, tem TI e 53 
tudo da Lei Orgânica dos 
Municípios do Estado do 
ftio Orande do Norte 

Li its ví\ aõei do véio do sr 
Pr^íoiio Municipal ã Lei 110. 
!>!\ Data venia n ã o eoncor-
dei iicni p ;dia aceitar os fun-
da mem os apresentados in~ 
compatíveis com a apreçada 
iiioast itucionalidade. 

Ha duas razões para o ve-
to : 1]» a 4nconstitucionaU-
ciacie: <2> contrariedade ao 
inierosíie oúbíico, ú r t . 70, í 
1°. da Constituição Federal 1 
art. 25t í Io, da Carui Poii-. 
tica Estadual». 

No ca.w em espécie, nfu 
iot ventilado o interesse pú-
blico, 111443 apenas a inconc.l-
i ucionalid ide e outra figltrr 
i^xlra-coní titucionnl: a ilena-
lidade. 

O projeio viu lei é lida co-
a\a incosLiíucional quancíc 

ê choca com a dei ermlnaçãi 
de i constitucional. A Lei 11o, 8Í) 

criou o Serviço de Assistfn-

23 da Carta Básica E^adanl 
e arts. 27, item IV, 35, iteir 
IX e 53 da Lri I09.de H - l - i f 
(L?i Orgânica do^ Mtiriici-
piosí. 

Passamos a analisar cada 
uma das razoes apresenta-
das: (a» o serviço não btfistc 
nem poderia decorrer de ump 
lei quo expressamente üpè-
11 as criou 05 éarftjÇ sem fi-
xar-lhes sus atribuições. Wb) 
concordamos que a regula-
mentação seja do Executivo 
lart. 87 e 45. incise. I das 
Constituições Federal o Esta-

reápeétivamente • e o 
avt. 4o. cia Lbl 89 autorizou, 
-òmo-praxe parlamentar c 
legal ao tXoetitlVo a re^tila 
mentflçíio' em settó detrilhos. 
dentro doa limites é clíiro 
da profàUda lei, dando ao 
Executrtfò' ^ue possue melho-
res rfecüirso.í técnico^, o po-
"dtíi1 de règfular. estabeiocendc 
â:; nòrmis ; íc» oíio houvs-dt 
Iegação- fce poderá íío Legfs-
líUlVó T)£íra o EJítcutivo, por-
quo ricrii o Lesfistativ > inva-
diu a Seara clò Exccutlvc 
nem transmitiu üo Eífecuti-
vlí airlOiUçõcs cie Lcsiâla-
tivo; rt lei no. 80 não f*Jriu 
qnaMuer dos dispositivos in-
vjcadòs; d ' o arf. Í7 Í 2o . 
dr* Lei Ba.siea Federal esta-
bolece: "RESSALVADA / 
CÍOMPETENCIA ÜA GAMARA 
DO» DEPUTADOS, IX> SE 
NADO ff DOS TRIBTTNÁIÍ 

FEDERAIS NO QUE CON-
ERNE AOS RESPECTIVOS 

U M A P A G I N A 
H Í S T O R j C A 

Cimo talava á Xt^ntin it üalal 
o s«É» Sni M feretr i p 

( J. * A * V -
* ' ' -

Ao visitar a Caixa Rural c Operaria de Na* 
1 

de' Rochdale: a C o o p e r a i , t a l - P e , a P r i m « i r a ' V e / ' a S 8 Í m ^ « M » * * » ™ « 
Central de . Crédito. Iniciada 1 v . - j m* 
com um movimento de t r ê s I saudoso d. Jose Pereira Alves, bispo de Haiti 
rítil cruzelris (naquele tem- ' ' 
po três contos de réis), hoje quando da fundação do estabelecimento de cre-
no seu Jublleu dr Prata esse 
movimento se eleva a quase dito. 
vinte c oltv) milhões de eni. zeiros. Vrn béio exemplo "Hoje me foi dada a eon.xjiaçâo de visitar 

s : mí- - c a i x a m ^ i ^ ^ 
guei Ferreira Néto Francisco tal, criada pelos marianos guiados pelo nobre 
ouveivn Néco. Pedro silva c espirito do querido Ulisses de Góis, Tudo o que 
tantos outros denodados ba- iá ví é modesto e sem ostentação, mas a almà la-
taihadoros. homens possuído- t e j a n t e q u e s e s e n t e é grande, saturada de ume. 
res cie um profundo semi- f é u v í b r a n t e e d e u m idealismo sadio e*ur-
monto de solidariedade hu-
mana o de uma' fé ínabaiu-v preendente. 
vel nos princípios da noope-
racãn. 

41 — PAPEIS apresenta- cia Municipal, aproveitandí SERVIÇX3A ADMINISTRAÍri-
dos a repartições ou autori- os dois médicos e o enfer* 
da les, para fins de fiscáli- • meiro, cargos criados pelí! 
zarão 011 informação. Lei n°. 16/50. Convém aere.s-

!2 — PÀ^ÈIS coneernen-, cer que ^ I^e i jy . 16, criou os 
Us á movimento interno de i cargos sem fixar-lhes as atrí-
escritorio, íojas, armazéns, buicões. 
dtposUos, taiíí como guias, A Lei n*. 89. visava criai 
m i n u t a m e m o r a n d o s , fi- ipenas o serviço sem i>mu 
chis» ete, para a F'azenda Municipal 

13 ~ PAPEIS de qualquer aproveitando os íwncionários 

VOS, COMPETE fiXCLUBI-
VÃMENTE AO PHB^IDENTf 
PA REPUBLICA A INICIA-
TIVA DAS LEIS qUE CRlfeM 
EMPREGOS EM 0ERVI0OS 
EXISTENTES, AUMENTEM 
VENCIMENTOS OU MODIFI 
QUEM. NO DECURSO DE 
CADA LÇOIBLATURA, 1A-
LEI p B FIXAÇAÇ D A S FOR 

OOR DO ESTADO A INICIA-
TIVA DOS PROJETOS Dl 
LEI CftlAtfDO CARGO. AU 
MENTANDO VENClMENTC 
OÜ SUPRIMINDO SERVI 
9 0 " . Nenhuma .das ires hi 
OOiiesM ocorfcif: a lei 80 n n r 
!riou ciíritos, nem aumento* 
micimrntos ou suprimiu ser 
•+lr*>-, i^) examinamos rad: 
im (lo?í dispositivos da Lc 

Orgânica ĉ o Município: < 
i r l . 27. iicm IV: "CRIAR V 
SXTINOUIR CARGOS Pb 
P ,ICOS. ESTABELECER-
LHES OS VENCIMENTOS 
SEMPRE POR LÉI ESPECIA. 
E POR PROPOSTA DO PT^i 
PBTfO" A lei votada crio 
apenas o sctvico, aproveitan 
do os mcdlros e o enfermei 
To, cargos jii criados seni veM 
dmenfos alterados; <II> > 
\r . 35, ítem I I : "CRIAÇAC-
E EXTINÇÃO DE CARGO. 
E FUNÇÕES MUNICIPATÍ 
E A FIXAÇAO E ALtEÍ-i \ 
ÇAO DOS RESPECTIVOS 
Vf.NClMENTOS"*. Ncnhur. iV 
•l&i hipóteses aludidas cstTl-
coiitldas- na lei repudiada 
flíl) o art. 53 expressa: 1A 
ASSISTÊNCIA p r é s t a d / 
PFLO ORGAO TÉCNICO ES-
TADUAL SERÁ' GRATUfTA 
COBRANDO-SE UÍTCAME I 
t i : DO MUNICÍPIO AS DES-
PESAS DE VIAGEM I 
WANSPORTE QUE TIVS 
SFM OCORRIDO A "SERVI-
rro DOS MESMOS", Ta'Vf 

ul;:mo dispo átivo in;o 
^a.to t inha sícío feito p - r i^é 
•o tn;zano. 

Contestámos ponto po 
;x»:ito a ̂  rnzões aprescntuOa 
qu? concluíram ]>ela incons 
litucionalidade cio projete 
de lei oriundo do legislativo 

A inconstituckmalidade en-
xergada pelo Chefe do Gover-
no Municipal é por incompe-
tência, como bem se vê, dc 
Legislativo, Entendeu o Pre-

A Caixa Rural e Operaria de Natal será 
, uma afirmação expiexadente e.. vitoriosa do 
1 quanto pode a vontade honesta fortalecida pelo 
principio cristão convertido em força e em vi 
da. 

A mocidade dá uni belo exemplo e uma pro 
va pratica que a religião contém as promessas 
dr. vida futura e da presente, 

Eu abençôo essa orientação magnífica e 
prevejo a circulação rica e vitalisante de bene-
ficios impelida pelo ritmo funcional do eoração 
da Caixa Mariana." 

Natal, 1°. de novembro de 1926 

— José. Hispo Diocesano 

Ao despedir-se da Cooperativa, deixou a se-
guinte mensagem o grande antístitç: 

"Minha ultima visita á Caixa Rural me 
desperta umâ grande íaudàde dos apostolos do 
cooperativismo católico no Rio Grande do Nor-
te. São eles que vão multiplicar o pão no i^eio 
do povo. Sejam bem compreendidos. TJma 
grande benção de 

— José. Bispo de Natal. 
(Em 14-4-1951) 

iX)S OUTROS PODERES F E -
DERAIS. A LEI POR EXEM 
PLO, QUE PRETENDER Dl 
CÍDIR UMA CONTENDA 
QUE, POR SUA NATUREZA 
CABE A JURISDIÇÃO DO 
TRIBUNAIS, SERÁ' MANt-
«TSTAMENTE INCONSTI 
TUCIONAL. ASSIM COMO A 
Qt'E, VERtJI ORATIA. ESTA-
TELECER UM REGIMENTO 
INTERNO PARA OS T R I B U -
NAIS, EM CUJA COMPETÊN-
CIA SE INCLUI A SUA ELA^ 
DORACAO" <"o c^ntrdle fyi-
rlsdíclonal da constltucionali-
dacle da.s leis", pagina 34). 

O nosso regime seguiu o 
americano no tocante à ma-
téria. o poder do Legislativo 
não ê àbsolüto cotno acontece 
na sistemática constituéio-

j natureza, juntos a requeri- o dando-lhes a oeufcação ç^ç ARMAt>A^\ Orà, quém 
mentos. petieôes ou memori-

a autoridades OTTO GUERRA administrativas. 
A Cooperativa Central de Crédito, antiga laifca Ru-

ral dê  N l U l , celebra hojf seus 2'» anos de fundaeao. 
. Natal de ha anos a traz não acreditaria oue aque* 

là eoltiAlMi sem faturo aparente fosse o verdadeiro Bar»< > 
^ W f S M ÉlM. 
iiA . jfCn mm bando de 'prontos'* que metiu u cara e qut-
rta W»eef. Vencer nâo para v, para riiriqu^er-se oad.i 
úm fêk». Mim para um beneficio comum. <omo e da 

l|t Ú0 epopetuUvfoma 
O prftíeíftor Ulis&es de <io»s tem capacidade qwi 

ü U i d , todos: gosta de comprar difkuIdades, Pode ?s-
caato, 110 meio dos trabalhos que já tem. Mas pre-

fl^e 4c tempos em tempos arranjar mais uma coisa para 
|s t preoeupaeÃe». 

f t Kf por Ino que temou a Conirega^ãn Mariana. qu< 
ú Imo o Jornal "A OKDEM". como temos a Spcota de Co* 
flfgplo o« A Caixa Roral. Como afora m o m o está animan-
I f , ! f o m a ç í o de maitt uma cooperativa, no bairro do Ale-

l ü c oooporativUta, cm n«Mw torra» triunfou pie* 
f Vào é preeko priaclpalmente dlnhoiroi para o 
f^, O átabffro ebega. a, mm Uatpo. o ««oenclil < 

é i<it»M»<t noa (UrlfiaNi. 
ÉMMiii a P w « , não Um faltado 4 Cooporatl-

0# Crf4Mot ftftfada *m «rapdo M m » , Uma 
fflator|«« i f t i i b bom prova i m ^ 

d l a r t a a i f I » u b#a«fM*vii com 
S i Í m m é* dapaaHati mavImoatM á# U 4 a ar» 

. p . ^ . w ^ w . para Indo, fará rolwfvr 4#ntadiifai«, 
Pai* fMfpft to tm lalatfni, Pata farpar fiUm, MM&^Jssn stj^tsr^' 

I — PAPEIS referentes a 
o|>t rações da cooperativa 
ror.t os associados. 

/?;, _ PAPEIS relativos a 
operações entre a matriz da 
cooperativa e suas agencias 
mi fMiais, ou destas cnire si. 

4<i — PEDIDOS DE MER-
( \!>OFlASt e sua aceitação 
ou confirmação, feito», pa-
ru fins mercantis, pela coo-
perativa* e comerciantes, in-
dustriais agricultores, ou 
qufúftquer outros foraecedo* 
res, ou destes para eom ela« 
para on mesmos f im, bem 
cotno os viajantes ou repre-
sentantes, por elea encami* 
nhados as cooperativas que 
representem. 

41 _ PETIÇÕES dirigidas 
s iftutorlflade» administrati-
vas, exceçAo feita da p o l i d o 
dt roflstro ao iarvftf» de 

v o n o m I a lUral , * a 
Ministério da ^ffvkaltarah 

s qual ttiy* temiwi do 
arl. 4. do d e v r e t o lol 
li. Ml» de I1* dt a i a t i o dt 
IMI» tom 4e str "étrMsmfn 
áo MoAadaM ~ A , - r • • 

40 « MWVfiÂVto* ** 
MuhAMshilAlÉBAaáSi IMASÍA 

5a 1 em benefício do funcio-
nalismo municipal e dos pró-
prios znunicipes. 

Dir-se-á que o Prefeito re-
gulará o serviço médico c j -
mo lhe aprover. Isso é que 
pode ser inconstitucional, eLs 
^ue, o art. &7 da Constitui^ãc 
Federal estabelece: "SAN-
CIONAR, «PROMULGAR E 
FAZER PUBLICAR AS LEIB 
E EXPEDIR DECRETOS E 
REGULAMENTOS PARA SUA 
H E L EXECUÇÃO". ^ o Es-
tatuto Básica Estadual no 
seu art. 45, lnqlae I, segue a 
mesma orientação emanada 
da Carta Política Federal, 
"orno pode pois o Executivo 
regular um serviço que náo 
foi criado p j r lei? Òs médi-
cos e o enfermeiro continua-
r&o sem funçào 

No véto observa-se as se-
guintes razòes apresentadas; 
<*> que o servlqo taítte 
jm 6onsequcncla da lol que 
«rbu os cargos dt médicos 
' enícrmilro. que a a re* 
mlamen.taoào è do teaautl-
vQt houve dtlata-
pào dt podtrti proibida ptlo 
art. M. 1 * V d a Ú f m U i ^ i o 

4 * * 

feito que o poder legiíeran 
te invadiu índebitamente r ; n a ! 3íi- A Constituição no 

! territorio soberano do Execu-
tivo. 

C. A LÚCIO BITTEN 
COURT, apreciando a incons-
útucíonalidade por incombc^ 
t^ncia assim fie expressa; 'A 
INCOMPETÊNCIA NAO DE-
CORRE APENAS DO FATO 
DE rALTAREM O CONGRES 
SO PODERES, PARA LEGIS 
LAR SOBRE DETRRMINAbC 
ASSUNTO, DEIXADO, PEL/ 
CONSTITUIÇÃO, AO PODER 
DOS ESTADOS, MAS, SE Vt-

lê conj atençào o citado dis-
positivo chega à conchisáo dc 
que o Legislativo pode ci iar 
cargos em terViços n^vo», rta-
pèltadp. entretanto a questã: 
cconomica; o art. 23 d» 
Constituição Estadual dita-
noa: • RBB&ALVAD08 0 6 
^ASOS DE Ç^MPETENCIA 
tyk ASSEMOUUA.^ UdOl&A* ; RIFICARA4. TAMBÉM, SEM-
*JVA % D p TBIfMJNAI* DF PRE QUE O UDOISLATIVO 
TUSTIÇA/ CAB£. EXÇ9LUSI- i INVADIR O CAMPO ESPE-
VAMBNTE, 4 0 OOVWKAa j CIFIOQ DAS ATRIBUIÇÕES 

Mi 

co.icem^ à iniciativa da? 
lei i deixou ao Executivo n 
competência dessa iniciativa 
em tudo que vá afetar a or-
dem economica. Esse foi o es-
pirito do legislador constitu-
inte cio 1946. que inspirou 
tanto o constitulrite estadual 
dc 1947, como os legislado-
res que disciplinaram à ma-
tei ia na lei básica da edil i-
dacío. ' 

Tí ainda o autor citado, es-
dr.roce na mesma obra à p a * 
«fna 115: 'NA DUVIDA, 

ANTERIOR, UMA VEZ QjtJE 
A I In CONSTITUCIONALUÍA-
DE NAO 3E PRESUME E' 
INDISPENSÁVEL SUA 
DEMONSTRAÇÃO SfiM^^t-
TA DE MODO TAL ffOt^A 
i n c o M p a t i b i ü d a d e EN-
TRE A LEI E O ÈOTÂTUTO 
POLÍTICO FIQUE ACIMA 
DE TODA DUVIDA RAZOA-
VEL BEVOND A t t 
SONABLE DOITBT^ AÒ 
ESPIRITO DÒ JUíZ NYÒ SE 
APRESENTAR CLARA E fcjOR 
TÊ A CONVICÇÃO — CLE-
Ali AND STRONO CÔÍÍVIO-
TION — DO CONFLiTO BN-
TRE OS DOIS VMSÈtQB A 
INEÍ ICÁCIA DA t B Í NAO 
HÀ DE SER DÉdtAftÁpA". 

Aí, fifca bem elafo <juç a ra-
zho càtá sempre <*òm o ltgie-
lador que pbr j o a Tíírtufeza 
presume-se melhor que p t -
xecutívo por estar a da 
mecanica legislativa. 

TEMlsteOCLES SRAKDAO 
CAVALCAN^n, côflient^ftdo o 
art. 07, '* to Lei MaWnÁ 
Federal prevê Afé 
pacão de elemento» esUfefettÇ* 
ao Legislativo no qtie^diz "re^ 
peito à IniciAtlvà fetó! 
Qualíjitdr bessoa poderia 
presentáf pfbjetòs que stliáüi 
apreciadas peto LéfiMatlv 
dando-lhes fonáa^úfualAMt 
menta o comentarista a ti 

IDIR-SE-A PELA C O l W t l - triçào da Inklat ivã lfthiía 
tUCIONALIDADE. ESTA t ao LèclstóiVo 6 E*oCtlÜvi. w. 
UM COROLÁRIO DA RfcOllA ^ohch^ na paq\nài 1 

jw. a* 

ti *< * 

t a u í i r t M i ' p w fmmw 
' " ' • 'r 'fEk-tíáixa Rural e Opèrtrria de Natal* - v r 

S é < ú e f k u a D r . b a r a t o , 2 C é - R i b e i r a 

Exeedioiito - 9 às 10,30 e 13,30 às It^oras 
0 m«(s poMilér dos estabelecimtiilas de àédHo 

-T y f - V . ' * V v 1 *** * r f ' - m p i i j i . * t f * > 

ftdiíülltertííf Ecòrionlid e do Tmbulho 
P o c è i h o | e m e i m o t e i i c i e ^ o n i t o 

»1 

' . 1 w -<k • -'lüfülfiinii lUL 



A OU VÊM — Sabádo, 1 de Deitmbro de 1951 
u——m" i 'i.im »il NONA PfiÓtffilk' idos 

lln pragrcsso coiislaite—Dadas estatísticas 
REPORTAGEM POR AL NETO 

R U R A 
A visita do Cardeal 

Sptllman ao Brasil põ* em 
rtWvo um dos láto* mais 
ftl$hlÜcativo& do momento 
aVtial; o crescimento da 
Igrfja Católica nos Estados 
dos Unidos* 

Neste momento, existem 
em territorio norteamerica-
no mais de 28 milhões d? 
calolicos. 

Isto representa um au-
mento de cerca de c;nco 
milhões sobre o numero cís 
: i- • ••:;...••• a.; 1 •••..! 
1943, 

Tctfvoz o aspéclo meri* 
•ippcttanto deslo rrcsci 
mento é a expamiào dc 
sentimento religioso entre 
os jovens 

No passado mes do a-
bril, as autoridados eclosi-
astlcas fundaram o Conse-
lho Nacional dc Jovens Ca 
tólicos. 

tíesde então, este orga-
nismo vem crescendo alé | 
o ponto cm que, atüa! '^en-
te, já representa a mais de 
seífc milhões de jovens ca-
tólicos. 

Edtes jovens estão distri-
buídos por 120 diocese», 
em todos os Estados norte* 
americanos. m 

O Conselho Nacional de 
Jovens Católicos serve co-
mo uma agencia centra) 
paia todas as organizações 
juvonia da Igreja Católica. 

O programa do Conse-
lho inclue atividades espi-
rituais, culturais, sociais e 
desportivas. 

Como membros do Con-

nos Estados Unidos mais 
seJHo são aceitos jovens de \ de 500 clubes Newman 
14 d ohob. Na ultima convenção „ 

Além dos grupos das pa ; nual desses clubes, que se 

de 

a-

roquia, o Conselho Nacio 
nal de . JoveíU Católicos 
inclue os Clubes Kewman 

! e a Federação Nacional de 
Estudantes Católicos. 

Os clubes Newman são p 
assim chamados em hôme 
nagem ao cardeal John 

; Henry Newman e tem ma-
. is de meio século de exis-
tência. i 

í Tais clubes dedicam-se 
; a auxiliar os e&tudantes 

catolicos, proporcionando 
lhes não somente oporluni* 

| dades pára recreio, como 
í também bolsas de outudo o 
í organizando atividades 
ducacionais* 

Neste momento, existom 

reuniu em New York, fize-
raw-se representar 40 uni-
versidades, cor? um total 
de mais de 1.500 delega-
dos. 

Outra indicação do pro-
gresso da Igreja Católica 
noe Estados Unidos é o 
numero de crianças que 
assistem á missa, 

Em 1943, cerca de dois 
milhões de crianças fre-
qüentavam a igreja; agora, 
quasi cinao milhões o fa-
zem, 

O Cardeal Spellman é 
um dos quatro cardeais 
norte-americanos. Ele ò o 
arcebispo de New York. j 

Os outros três são os ar- 1 

cebUpos de Chicago, 
Deirolt e da Filadélfia. 

O clero norte-america-
no, em total, é de cerca de 
45 mil sacerdotes. 

Há noe Estados Unidos 
278 seminário* e 221 unl< 
versidades católica», com 
cerca de 30Q mil estudan-
tes. 

Mais de 70 mil orfãoE 
são sustentados pela Igr* 
ia Católica. 

Nos hospitais católicos, 
mais de quatro milhões dç 
enfermos *ão tratados a-
nualmente. 

A Origem dB igreja Ca-
tólica nos Estados Unidos 
remonta-ee aos padres que 
vieram co«i Crístovèo Co 
lombo, na segunda via 
gem do navegante geno-
rès ao tíowá Mtíhdo. 

O Governo e a Igreja estão voltados para a vida do 
homem do campo. Desse homem d*penei*, em grande partr.l 
o futuro de ambas as instituições: o Estado a Igreja, No* ! 
campos, mais do que nas cidades, estão as reservas murais j 
da Família. No campo está lambem aquela base eeonomitj 
que condiciona toda a super-estruetura da própria Nat-ã> 

V, cm contraste cum tudo isso. no campo se encontra 
igualmente o homem mais abandonado e fedor do Brasil 
\ vida rural, em a nossa Pátria, desenvoWeu-se até o pr<v 
sente, no esquecimento quase completo do* nossos homens 
publiéos, com raras exceções. c dos nossos Governos. So 
incute agora, quando fatos estão provando, com o pavo-
roso "êxodo rural ', que o matnto já nào está disposto a 
compactuar com a sina dc ser vitima eterna da Pátria, < 
que os Poderes Públicos começam a se impressionar com í 
seui dolorosos problemas, 

O êxodo rural c um fenomeno ate certo ponto lógicu 

e que está ameaçando gravemente a economia brasileira, 
especialmente a nordestina, Pois, entre nós os matuto» 
abandonam os campos não só para aboletar-se nas ruas. 
como outrossim para fugir para os Estados sulino?, ondr 
cm sonho viram que seriam felizes Verifica-se cada dia o 
decflnid da f>rortueão ngro-tfecuãria e o custo da vida, em 
louca espiral, a**umr aspectos imprevisíveis e insuporti-
veis 

A única maneira de evitar a cataxtrofe será oferecei 
ao liomcm do campo um padrão de vida, de assistência 

M o s s o r ó 
CONCLUINTES DO GINÁ-
SIO DIOCESANO SANTA 

LUZIA DE 1951 * 
A demissão encarregado 

d^ promover as solonid.cr-

laborado de acordo com o 
sr. Diretor Padre Miguel 
Dankers. 

Do programa constará 
missa solene na Catedral 
celebrada por sua Excía. 
Revrna. Dom Joào Batista 
Portocarre Costa. Comu-
nhão dos concluintes. Café. 

o&s «m homenagem aos : almoço, cook-taill oferecido 
concluintes do Ginásio Dio : aos professores pelos con-
cesar.a Santa Luzia, rio fim 1 cluintes na re^idoncia do 
do corrente ano, torna pu- ; dr. Duarte Filho. Homena-
blico quw o programa do\s ! gem do paraninío dr. Mv-
íestividades está sendo o- sart Menescal aos diplo-

mados. Sessào magna, no 
Pax, ptossivolmente outias 
íestividades em dia a s&r 
designado. Todas as cer-
rhonias serão irradiadas 
j^ela estação local. 

Tomou oublioo; igual-
mente, que' havendo diver-
gência quanto á escolha do 
t;atrono — foi deliberado 
que esse nome fosse? abas-
tado e ern consequencict 
escolhesse um que r^unis 

se simpatia geral. 

i 
| O paraninfo é o dr. Jo-c I 
! Mozart Menoscal. 
| Homenagem o^pccial ^ 

D. íoòo Batista. , 
Homenageado? ~ P > j 

_ dre André Vasconcefos . | 
: Padre Gabriel, Reincido ' j 
j Guimarães - e o Paarr> f 
j José Barbosa Gusmão. * ' 
| Diretor - Padre Migu-?1 ' 

Dankcys. . ^ 
Insjietor Dr. Lahirr? Ro^a- . 

( do. [ ;f 
j Mossoró, novembro, 1951 ' j 

Paatação 
As noKüus oficinas j 

gráficas estão apare- j 
lhaclas para executar 
todo c qualquer ser-
viço dc pautação. 

Tabela de preço na 
Gerencia eleste jornal. 

A ORDEM | 
Preço • Cr$ 1,00 j 

CORRESPONDENTE 

social completa (Escola, posto de higiene e lioftptUl,4*»ÍUè* 
vao higiênica, credito fácil e a juros modleet, 
ra a lavoura, transporte* etc), que lhe* satfofaça 
cóes de uma vida humana mai* digna c abrf hurtMBt^ 
mai5 heios para o futuro do« seus filho* * 

A Igreja tem sido, ate o presente, o único fatdffftHèé* 
ral de fi^açao dn homem á gleba, rupvreiooAiè|lflllft* 
através de cape tinhas disseminadas ^elos e é̂rfÜeifet-
rat o conforto moral, a defesa dos costumes e a asrfütefielji 
religiosa dc que o tnesmo necptsila para viver &egun4* ^Leí 
dc Deu». Mesmo assim, o tem feito imptrfeitamente/ti«4tdo 
;io numern insuficientissimo de sacerdotes. Temos Paró^rwií* 
com uma população equivalente a de duas Dioceses da 
ropa, pastoreadas por um ou dois sacerdotes, enquânttf n* 
Europa igual po pulava o é asssitida por 100 Padres ou rv*K 

E u ( Fero heroico do sertão i>;>raibano está disposto a e l a -
borar Intlimimente com os Podcrcs Público^ em todaá a* 
iniciativas que visem clavar o padrão de vida do Homef* 

I a 

fio campo 
Em admito de tamanha relevancia eoiiveot nâo 

quccer aquele principio clássico da Economia Polifièa^ ira » 

pouco maghstralmcnete rccodidada cm Carta Pastoral 
liispos do Rio G- do Norte, a saber: é utin erro tudo e&ptrar 
dos t^Odcres rúblicos A pessoa humana é livre, Eiti 
ria economica. n KM a do deve apenas coibir os abusos, 
entar e auviliar as atividades particulares. O Estarffc nlf» « 
ehefe de Eamilia. nem sociedade econômica: é podér fiíblt-, 

} 

ticy. Deve intervir na vida economica para, na medida do 
necessário, ''suprir" a desldia ou preguiça, assim eonH» .o 

1 V 

fracasso ou a incapacidade dos particulares e das entidades 
econômico-profissionais Traia-se de poder "supletortò" e 
não assambarcador ou ditatorial, com querem o socia-
lismo clássico e o Comunismo. Não deve a sooiedade 
fazer o que o indivíduo pode c deve executar; nem 
as sociedade superiores tomar o logar* a missão das taíerio-
res. Em tudo faz-se mister defender a hierarquia rtatufal 
das coisas. O sertanejo não c incapaz. Precisa, sim, de am-
paro e assistência para viver alegYe, produzir riquezas # en-
grandecer a Pátria. 

DOM LUÍS MQU6INHO, Bispo de CajaÉcirtts 

-f 

a r t i n s O I 3* 
r > o c o o c o c i i z 3 o c z r i > o c >oc •>0 

Cumprimentando o distinto publico nalalense, tem a honra de 
comunicar aos senhores automobilislas que o 

í) 
o 

j ^ . - M.-

IO 

mas de lavadores para atender ás ua selefa clientela a qual» em-
quanto espera, poderá amenisar os rigores da canlcula tomando 

r t e ] l S c S ( S ) S ( S ) S reffriá®^^^®^^ j p r e ç © (nke; c s 

jp©ir goíntíl! s o A c m í U * 
"9 

POSTO ATLANTIC 
Avomjidl® 10>u2X<qiuHcfí5 oJl® Caxias» — is^atoll 

/ / " l W í ^ x ^ V 7 ^ 

POSTO ATLANTIC 
\ 

' - ' ' f 

Passou a funcionar nò novo horário, das 
5 horas da manhã ás 2 1 horas 

Oferecendo assim 16 horas de serviços contínuos com duas tur-

o 

V 

S! 

o 

o 
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NASH 
jw > AV vj' Á/ t r* r f f r w j ' 

1951 
O carro que supera pela sua 

qualidade e garantia 
2 

R a m b l e r , Nash E m b a i x a d o r e 
Caminhão Nash 

TRES VEÍCULOS PREFERIDOS POR TODOS 

f* 

.4* 

8 DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

TEODORICO BEZERRA & IA 
Avenida Duque de Caxias, 127 — Fone: 1983 

Naíal - Rio Grande do JVoríe 

leite desnatado 
na alimentação dos Animais 
instruções práticas e formulas de rações 

Departamento da Fazenda 
Tabela de pagamento 

O JORNALISMO F j 
I UM D O S PODERE3 D O | 

REGIME DEMOCRATI- j 
| CO. — BowUM. 

'.Uma dás melhores fon-
l*s de proteína p a r a a ali-
mentação dos animais eo 
encora jam no leito. 

Q leite integral ó, por 
isso, alimento insubstituível 
n a iáse inicial d© cresci* 
mente, ^m todas a s aspé-
cíôü animais, sondo produ-
to ínoicado, também para 
a s idades. 

Dai a necessidade d e se 
aproveitar o leite desnata-

do, As qual idades do íoito 
desnatado, que a p e n a s per-
deu à gordura por proces 
açf d e desnatagem, iuscâ-
riico" r-u manual , sao 
Ihüntos ár> do leite inUxjra] 
estando a p e n a s desfalcado 
düqüele elemento e da ví-
tíjmirta A (que se a c h a v a 
n a gordura letirada, E', poi 
Í3$o/ aub-produt^ de valor 
inèí5t(inavel paru alimenta-
ção, substituindo, peiíeiía-
mente, outros sub-produtor 
cte origem anima), provem-
antes de resíduos da ma-
tãçiour o. 

I' 0 Ifcite desnatado, quan-
do* usado para an ima ir. em 
cràsçimento, dove jor ad-
ministrado * conjuntamente 
coftt o u t í w nlimenton qu^ 
rbntafihâm aordutu « vii<i 
Ityna A, quo laltam no lei-
te;. Quando, por*'"»}, ?ôr i 
fjodo na alimentando do a 
nimal adulto?:, V j Í pr 
paçCk> nuo dava «xir.tír 
ppfryuílrtto ôr oufrorj crM 
mental lixjurido* compon 
térào a fiun dot idAwia em 

'afardura • vitamina A. 
' BOVINO* 

Ha alimentado dou b* 
mroê, o Ht# integra! pode 
«tr tulMllIuido n pvhit cio 

ARMANDO CHIEFFI 
iViédico-Veterinario 

1. mér> de vida. Depois de 
4 ou 5 s e m a n a s de idade, 
o bezerro poderá começar 
a receber leite integral c 
desnatado, fazendo-se a 
substitução daqueles pai 
este gradualmente. Para 
c a d a quilo a e leite desna-
tado, o bezerro receberá 50 
gramas de mistura (milho. 
40 partes; aveia , 30 partes; 
farelo de trigo, 20 partem; 
torta do l inhaça, 10 partes). 
A quantidade do leite inte-
gral e desnatado pode cor 
de sétimo do peso do ani-
mal, Ai;sim: para um bí? 
zerro do 40 quilos, n a Ga. 
semana de vida, dào :-:? 
mais ou mono;-; í) e meie. 
quilos de leite puro, meio 
quilo de leite desnatado o 
25 grainaü de mistura; aor 
3 meses de idade, com- u-
proxamadamente, G7 qui 
!c;*, o bezerro já ©3tará re-
cebendo 4 quilos do leite 
Integral e 5 1/2 quilos d9 
leite desnatado com 280 
gramas do mistura, No 5 
mês, com quase 80 quilos 
c bezerro já recebe 10 li-
tros de ieüe desnatado © 
ÍTO gramas dr mistiuu 
Daí em diante, a quantido 
de de leite, poderá ir dimi-
nuindo, para í;o anular, aos 
b meses da idade. 

Para v a c a s Jelfotrai-, ^ 
ledo é tamborn ótimo ali 
nvnto, t - d ^ n d o mini--
Irado puro ou na ra^ao, 
quando o.ita £ por /)e ume 
decida. Pia ai'T n |njr cuba-
v a pcxjnm f r dadeí* dn 10 
U quilr. 
• u w o a 

Paro pop-os, n cfymhinn 
çòod# 2 a 3 qulbt d« l«lt» 
dftbnatadu POI quilo d« 

mistura d© farelo e far 
n..as ( 6 vanta josa . Na do.? 
m a m a precoce dos leitões 
0 leite desnatado é í^m 
bem utilizado, n a b a s e d-
} quilo por dia, a té o sexto 
môs, por 10 quilos de peso 
vivo. Depois de terem ;re-
cebido, durante os primei-
ros 1S dias, a p e n a s leite 
materno, os bácoros podem 
^er al imentados com leite 
desnatado o a n g u da fubá 
ou farinha de mandioca, 
na b a s e de 100 gramas por 
litro de leite. Esta alimetv 
\ação permito crescimento 
mais rápido. 
EQÜINOS 

A. quantidade máxima 
de leite que os c a v a l o s 
dem ingerir a inda não foi 
determinada. . Fala-se em 
mais de 10 litrod diaria-
ente. Em se tratando da 
administração de leite des 
natado, nos cavalos , nao 
h á necess idade de corrc^ 
ção, como no c a s o de lei-
te integral, em que sê n-
conselha, para c a d a 6 !i 
Iros de leite, 3 de água 
20 g r a m a s de acucar poi 
litro do mistura. 
AVES 

Para a s aver , o loit j der. 
natado pede substituir a 
á g u a até a 8a, ou 10a. 
«emana d * idade. O l^ltr 
desnatado em pá t^m de 
monfítrado r-er eh^iente na 
ahm«ntaça<» detjpeí. anima 

substituindo parte da 
farinha de carne. 

í T i w n t o Iw.niV] 
| fWIA MKNOI m o n I 
1 VtnA* 
I fts* f r s l Mi 

DIA 3 — Dezembro 
Poder Judiciário — Juizes 

o Promotores cio interior c 
Secretaria do Tribunal <i< 
•Justiça (Livro n . 2>; 

RecebedoHa de Rendas cio 
'/apitai — (Livro n. 7»; 

de Natal — (Livro n. 17); 
Pensionistas cio Montepio 

rio3.° Livro — 'Livro n. 44»; 
Pessoal Aposentado do 2 ü 

Livro — Livro n. 47); 
Dia 5 — Dezembro 
Departamento de Sude Pu-

C I N E M A V 
A ORDEAI a exemplo d«s 

demais jornais de orientação 
catolicu, do Brasil e rio Es-
trangeiro, está publicando, 
atualmente, anúncios de ci-
nemas desta localidade. Isso, 
não significa absolutamente 

.apoio ou reeomendaçâo do 
Recebedoria dc Rendai dr | iornai a qualquer filme. Aa 

Mossoró e Cülctorias tio Jn^ ! P e s s o a _ s interessadas na orj-
4 T . enta iao crista sobre os fil-

terior - 'Livro n. 8»; d e v e m p r o c u t a t s c e . 
Departnmento dc Educae?^ çao competente» em que este 

tto Jornal publica as censuras 
dos filmes, geralmente feitas 

. * t- t i i t i ^ i . ! pela Ação Catoiica Brasilei-Departamento Estadual dc ] Departamento de Educação I Va 
EstatisUca — (Livro n. 3 1 —Professores Primários elas- j 

Departamento de Assistiu-1 £ — ^Livro n. 23) ; | 
cia aos Municípios — (Livro! Departamento dc Impren-
n . 5); sa — Livro n . 37»; 

Pessoal Reformado - Departamento de Agricui-
vro n. 48); i tura — Pessoal Titulado e 

Pensionistas do Montepio | Extranumerario — (Livro n 
36) : . 

Departamento de Seguran- ' (Livros ns. 

Discursào 
sobre o divorcio 

Departamento dc Educação • blica — <:eufro cíc Saúde da 
- Diretoria Geral, Colégio! Capital c fterviro dc Saúde rio 

Estadual, Escola Normal de | interior - (.Livro n, 34); 
:Jatai e Escola Normal de 
Mossoró — (Livro n. 18K 

Departamento de Educarão 
— Professores Primários úv. 

Cflassc F da Capital e do i n - í . - Professores Primários 
terior — (Livro n. 22); i Classe G — (Livro n. 21 > 

I
m a r p i 
t lMMbhá 

i M 

d o 2 , ° Livro — (Livro n . 4 3 ) ; 
Departamento de Seguran -

ç a Pública —• Diretoria Geral , 
Delegacia de Ordem Social e 
Investigação, Policia Mariti-
ma, ColonUi Penal "Dr. João 
Chaves", lnspctoiia Estadual 
do Transito, Gabinete Médico 
Legal, Gabinete de Identifi-
cação c Estatística Criminal 
e Gabinete Fotogrnfico — 
(Livro n . 1 0 ) ; 

D I A 4 — Dezembro 
Departamento de Saúde P ú -

blica — Diretoria Geral, Hos-
pital de Alienados, Hospital 
Evandro Chagas, Colonla S 
Francisco de Assis, Ganaturlo 
Getúiio Vargatt, Laboratorio 
de Saúde Publica e Farmacia 
— (Livro n . 3 3 ) ; j 

Departamento de S«Kurnn'; 
ça Publica — Delegacias de I 
Policia e funções grntifl-, 
eadas dos delegados de Pr>li-j 
cia da ela*** I ^ (Livro n ' 
Í0»; , 

IK partâioenio de EducnçAc 
- Prnfe^orei Primários dn 
rta*«c I 'í̂ lvro u 30); 

DtpnrUmsnto de tducaoÀn 
A-2 - (Livro n 25); 

Serviço Vitadust de Rvsdu-
rsê ^ c AuUUnfllft Soelsl -
(Livro n 11>; 

H#pnriUio à* iAnssmthin 

tivo — (Livro número 201: 
Policia Militar. 
Departamento de Educaçfio 

— Professores Primáúos da 
Classe A — (Livro n. 28»; 

Subvenções da Capital 
39 e 40», 

Avulsos - i Livro n. 511; 
Dia 10 — Dezembro 
Departamento de Educarão 

- Pessoa! Extranumerario 
em Geral, Assistência Deu 
taria, Zeladores e Port ei ro? 
— < L.ivro n 30 \; 

Departamento de Educo"ào 
— Professores Primários Re-
ferencia I I I ~ (Livro n. 31»; 

Subvenções do Interior — 
'Livros ns. 39 e 40»; 

Dia 11 — Dezembro 
Departamento de Educação 

— Professores Prlftiarios Re-
ferencia I I I - (Livro n. 32»; 

Dia 12 - Dezembro 
Funcionários que náo rere-

beram nos dias próprios 
Dias n 14 - ir» De-

zembro 
ProcunuUirpH em geral 
NOTA Nenhum PM£it-

incuto de contas ou forneci-
mento do exercício l>cm como 
• RFlHTOtt A PAOAH t ^errt 
ntendido durnnte m rlia» ta-
belado« para paganu niu do 
funclondllsino público 

Diretoria Oernl rto Depju -
tamento d a raxenda, em Nu* 

Dtpartamtnto ú§ Educâ^ào,tftl 22 do Novembro dr uai 
- TntpelorM d* tni lno, teA n s s n a r c M Uiiku 4« Ai* 

\ l i d o r n í» r*MOfti Admlnutra»1 m*Ma * n i M o r Oerui 

| DIVORCI3TA: A estabi-
lidade das famílias dapsn-
dc da o d u c a c a o moral dos 

; :ndividuor: o náo da força ! 

. : cr. /a leie do L's-! 
! iadw1 1 
• ANTIDIVOKCÍGTA: 
j ro está c}li ? depende cm 

p:i :niiro lu^ar d a íormaç^^ ; 
3iíctci1. Maõ, onde e£ta íal- : 
ia ou íòr insuficiente devo ' 
0 umpujo d a ioi prcte<jror ' 

ciIíoü interesses da ia- i 
;;iii:a •. do :-ociodado. j 

DIVOHCISTA; MaíS; é só ; 
1 iciL- lok: sobre o matrimo- i 
: iio que ifíto se dá, 

ANTÍ-DIVCRCÍSTA: A -
bsoiatamente não. Respei- à 

[ to:- o propriedade a lhe ia e 

t 

cor á s ©lis justas, s ç c 
veros decorernter, în 
natural. O c idadão 
veníente c d u c a ç ã o í 
curn prO tai;; d^ ve rc í 
motivos de c o n f i e 
Mas . leis poüitivaü o 
rosas do qeverno 
mam o urqem o scii 
primei to. V á alçjuom 
lir al' lois quo garanto 
Lo/iri c/̂ l/eioc e 

alquóm ruprim;; o 
» 

iiciu c ofj tribuna::'-
ver o que a c o n t e c f ! 
lois d a família, a. u:.; 
o a indiL-soiufcilidcid; 
toressam. O qovern > 
assegurar a suo ob;; 
c ia também da ;ri-
queles qu?, asm 

I • 

r 
•• 1 i J. i J. I 

L.'U! i 
C íl" 
li: " 
n:.. 

c.iorj 
j' 

CO'." 
d 

ça Pública — Casa de Deten-
ção e Cadeias do Interior — 
(Livro m 12); 

Pensionistas do Montepio 

do 4 . ° Livro (Livro li. 4 5 ) ; 
Dia 6 — Dezembro 
Departamento d e Saúde 

Publica — Pessoal Extranu -
merario da Diretoria Geral, 
Assistência Hospitalar e Am-
bulatório — (Livro n . 3 5 ) ; 

Departamento de Educação 
—Professores Primários Clas-
A — (Livro n . 2 7 ) ; 

Departamento dç Aucajâo 
— Professores Primários 
Classe D — (Livro n . 2 4 ) ; 

Departamento de Educação 
— Professores Substitutos — 
(Livro n . 5 0 ) ; 

Fcn«6es Especiais — (Li-vro n 38); 
Departamento de Educa-

ção — Professores de Curaos 
Profissionais e de Trabalho* 
Manuais ^ Livro n 10) ; 

D i a 7 — Duaembrn 
Departamento de Seguran-

ça Publica - Extranumera -
rio» <»m Cifrai - (Livro n 

fama do próximo, obede- ' respeitar iam. 

m i n í s t é r i o d a g u e r r a 

7a. R E G I Ã O M I L I T A R 
24.a CIRCUNSCRIÇÀO DE RECRUTAMENTO 

APRESENTAÇAO DE RESERVISTAS 
^D» 16 a 31 de dezembros 

J - Kera exigida este ano a apresentação de todos os 
: reservista^ d:i l .H . 2 U o 3 Categorias pertencentes a.1 

classes de 1929 c 1930. 
U ~ A apresentação poder? ser feita, independente-

t mente1 da Origem do reserv*sta cm qualtjuer dos seguinte 
' Antros de Apresentação, 

a ' • Na Capital 
Centro de Apresentação n 1 — 24 C, K 

- Centro de Apresentação n 2 Quartel úr I H 
I? 1 
Centro de AprefccntaçBt n 3 guortel do í • 
H A A, Aé. 

-ni rto de Apresentaçjir* n 4 Quartel cto Poli 
cia Militar. 

I " No Intrrior do EüUdo 
Funcionará um Centro (U- Apresentação n u rad.i 
Prefeitura 

I I I - A «prewmtuçrto ikmIi i . *rr fHta durant« tod t 
! ijuinyeva di» de^tnbro d«vrndo o* renerviMus comparrerrem 

«uinldos /loh ccrtlficurloh Fm ofwo de 
| iu\o es!tirem de pomo donHfn documentos, rurão deolnruçi)» 

do M U dcutino, oor ociuilAo (fa aprciwntaçAo 
i v NAo M>r* r w b l d a m «í^ UrnttK 

utu\ (Ioh r^KorvUtM qu» náo partimçunt ni i i u ^ ^ de itwi 

i Mario AM* Cantr» iln Oa«a^MnÍÀr Chafr ^ ( « 

t 
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Fluminense o clube Os vinte e seis ganhaiores ia 
que tem mais Campeonato 

Catoize títulos máximos, já conseguiu o grê-
mio tricolor 

Desde o a nu dc lliOti. que 
c disputado oficialmente no 
Riu de Janeiro, o eompconu-
lo dc futebol, inicialmente, 
teve poucos concorrer.! r:s 
Com o correr dos tempos, 
entrei uniu. o número de clu-
bes filiados foi aunion! a:ulo-
,-íO atualmente na Kederacao. 
Metropolitana, onze agremia-
ções que disputam o* certa-
mes oficiais. A seguir passa-
m os a apresenta r a rela e úo 
dc todos os clubes campeões 
cariocas desde o primeiro ano j 
da disputa dos campeonatos.! 

1906 — Fluminense 
1907 — Não foi designado. 

- 0 Flamengo, 
segundo posto 

colocado 

Corrida de S. Silvestre 
A I M Cies, o primeira tai da prova do mia oiite, cm 1925 

Anuncia Pais Barreto: Por 
dinheiro a l p saiiei di f l i r i a se 

• a Será verdade? 
A Corrida de São Silvestre I onlhaiite, de sua gloriosa vi-

maior prova pedestre doj Ju, Desde 1925, que a encan-
tadora capital paulista, cada mundo — idealizada pelo ines 

lUOií - - Fluminense 
1U0D — Fluminense 
1910 — Botafogo ' 
1911 — Fluminense 
1912 - Paisandú 
1913 América 
t!)14 - Flamcnii.» 
I9lf> - Flamengo 
HUíi — América 
L9I7 - Fluminense 
1ÍM8 - Fliminensü 
19] ü — Fluminense únvclo» 
1920 - Flamengo 
1921 -- Flamengo 
1922 - América 
1923 Vasco da Gama 

- - Fluminense e Vasco ' 
192T> - Flamengo «invictot i 

192G —- São Crislovão 
1927 - Flamengo 

— América 
1929 - - Vasco da Gama 
1930 - Botafogo 
1931 —• América 
1932 Botafogo 
1933 Bangu e Boiatoiio 
193-1 - Vasco v Botaio;:o 

— América e EoUifoyo 
193?> — Fluminense e Vasc\: 
1937 --•• Fluminense 
1938 - Fluminense 

,jueciv<>l Caspef Libero, com-: dia final do ano, cerca da 
plctará no dia 31 de De/em- .noia-noite, assiste empol»a-
üru íle^e ano. j seu 27o. ano da, o desenrolar emocionan-
t e existência e nesta data, j l.e da magna prova atlética 
assinalara mais uma etapa j 2G atletas, ja têm os seus no-

j nes gravados na historia da 
l 

1944 — Flamengo 
194.0 Vasco da Gama i in-
victo < 
194G FkunitaMi^e < - -
campeão1 

1947 — Va .co da Gama «in-
victo ' 
1948 — Botafogo 
1949 — Vasco ('a Gama <m-

1939 
1940 
1941 
1942 
1943 

Flamengo 
Fluminense 
Fluminense 
Flamengo 

Flamengo 
a 

victo' 
1950 

N oia: 
í&3fi. 

Sào Silvestre 'alguns deles, 
luas ou tres veses seguidas, 

As vésperas da disputa da 
XXVII Corrida de São SiK 
v cs' n.\ houvemos por b< in 
• l i i i a r eonliceidas dos no 
':('S leitores. nomes d. 
'icrois tia maior prova pe_ 
iesirc do mundo. Ei-ios: 

1132;") — f;oneor:vram 00 a-

:íorT cm 7.000 metros 
1940 — 1.359 atletas - Vi-

toria de Antônio Alves, em 
7 000 metros 

1941 - 1 300 corredores -
Vencedor; José Tiburcio dos 
Santos, cm 7.000 metros. 

Venceu. Joaquim Gonçalves ' ao competente clinico uma, 

Divulga o O RADICAL, d* 
proxi-' 35-11*51, o seguinte*; tlà-

KIO - Pudemos assegurar! 
que um grande club carioca! 
está disposto a "quebara lan-
ças " a fim de contratar o che 
fe do Departamento Médico 
do Fluminense para a 
ma temporada de 52 O re-| mengo é o único clUfe* cario-
ferido clube, ainda cm s u r d i - ca que nào temetfp p i n t o de 
na, alimenta sérias esperai: Rio Enquanto o» danais ra-
ças em que Newton Pais Bar-1 cham os peitos pára^&ao deí-
relo — o medico dos c a m - j x & r u r n pontinho; mab 
peonatos — cuide dc seu i querido" enche sempre c"í$u-

1942 — 1 133 disputantes - 1 quadro c, para isso, oferecerá co" tio udversíirio. Segundo 
o cronista José Araújo. Uso 
"e explica pelo faiu ijfi nc 
t'me de Niterói ha mais sim-
o:;",/,.^!^ do ruijr.o-ne^ro d< 

:•; próprio quadro " 
• '-lo• I\>! .t e b...-. 

da Silva, em 5 500 metros. 
,1943 - 1.093 altetac — No-

vo triunfo de Joaquim Gon-
çalves da Silva, na mesma 
distancia. • 

1944 - 1 202 concorrentes 

serie de vantagens, além de 
um ordenado mínimo de vin-
te mil cruzeiros para,, exclu-
-ivamenie, irai.u- Lia parte cií 
I utebol profissional, Tudo 
iiiui'.o em .^f^iêtio, porém, w-

Terceiro triunfo de Joa-1 prt im Newton Pais Barré-
quim Gonçalves em 3 G0(J m e p o e o objetivo disposto a k 
( 1 0 S ! ' . ; i . :ar o UíuJo máximo. 'íão 

1 9 4 : ) - 1 118 disputantes- ; l D ,<( . n u b e m o s d a n r ; v i d £ K Í , 

Víunco da Gama 

os campeões de 1933 
foram os da época 

li tas. vencendo Alfredo Go- í Vt'-nc(Mi Sebastião Alves Mon-1 

da dissidência 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 222 — Cidade Alia 

1 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritorio v resideneia; Hua Fonseca e Silva, 1105 — Fo-

ne: 23-64 — Alecrim Natal. 

D(t OLAVO M0NTENEGR0 
DOENÇAS DA NÜTKIÇAO, 6LANDCLAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, ReuniatLsmo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: . | Residência: 

Cel. Bonifácio, 222 , I Avenida Deodoro, 69C 
Telef. 10-82 £ Telef. 18-58 

N A T A L 

nc>. num percurso de 6.200' teiro. om 7 üüü metros, 
metros. í 194(j — \ .499 a :ü is No-

1926 - 340 concorrentes - ; vo feito de Sabasi ià.) Alvci 
Vitoria Uf1 Jorge Mancél)o. Monteiro cm idení/ca ciistan 
jum o percurso de 6.200 me- fjia. 
Ir os. i 

1927 — 423 disputantes —, 
Venceu Heitor Blasi, com a 
Líistancia de 6 200 metros 

1928 - 689 corredores 
Vencedor Salim Maluf - Pei 
curso: 3.800 metros 

1929 — 890 atletas — Vol-
tou a vencer Heitor Blasi 
Distancia: 8.800 metros 

1930 — 1.169 concorrentes 

l>r 
1 e 

1947 - 1 790 corredores— 
Vitoria do Uruguaio Oscar 
Moreira, em 7.000 metros 
insütúido o campeonato pro-

•tuniiu ou vir Pais Bk i -
sobre o assunto e. coino 

vosij.ista. obtivemos uma de-
c l a r a ç ã o que, certamente, u-
: le^raru a familia tricolor: 
• "Por dinheiro algum sairei 
j do Fluminense" e. acrcscen-
I tou com um sorriso; "Pelo 

menos, até o término do cam-
peonato cie 51 , . " 

1948 - 1.623 disputantes - t 
Venceu o chileno Raul Inos- j 
•roza, em 7.000 metros. t 

1949 — 2 046 altetas T r i - ; 
unfo de Viljo Heino, da Fi- 1 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CON8ULTORIO : 
AV. RIO BRANCO, 589 — 1.° ANDAR 

M É D I C O S 

DIL AIVAR0 VIEIRA 
Otefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Mimei Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Co&auHórlo: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhô — 9 às 12 Tarde — l i às 18 horas 

Fone: 12-84 • 
Residência: Avenida Getülio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A ? 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sáo Pauta 
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS Oüdai ultra»ciU'UP» blBtml elétrico, eletro-congulaçfĉ  cto, 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas: das 15 horas em diante exceto nos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência; Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo*ie 14-95 
PetropoUs—Natal 

DR* PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curta* — Eletro-coagulaçâo e Bisturl Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata, 210-1° and. Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas dç 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Orande do Norte 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: At. Deodoro, «38 — Telefone 13-51 

— Vitoria de Murilo de Arau- j landia. 
jo — Percurso - - 8 800 me-1 p M 
Uos. j 

1931 — 1.360 corredores —j 
José Agnelo, foi o vencedor í 
percorrendo 8,800. 

1932 — 1,228 disputantes — i 
Venceu Nestor Gomes — Dis- j 
lancía 8.800 metros , 

1933 — 3.312 atletas - Vol- I 
tou a vencer Nestor Gomes 
— Percurso: 7 600 metros. 

1943 — 1.093 atletas — No;' 
Vencedor: Alfred3 Carlett i—| 
Distancia: 7 G00 metros. ; 

1935 — 3.482 concorrentes 
— Novo triunfo de Nestor 
Gomes — Percuso: 7.600 me-
tros . 

193o 4 63G atletas - , 
Vencedor Mario de Oliveira > 
— Distancia — 7 600 me-
tros. 

1937 — 2.500 disputantes 
— Ainda vitoria de Mar i j de, 
Oliveira, na distancia ante- j 
nor. ' 

1936 — 3.013 concorrentes 
— Venceu Armando Marfins 
mesmo percurso. 

1939 — 1.520 corredores -
Luiz dei Grecco, foi o ganha-

em 7 300 metros. 

1950 — 2.000 corredores— 
Lucien Theys, belga, foi e 
üeroi. ria mesma distancia cie 
49 

1951 — Quem será o ven-
cedor? 

J0À0 WILSON MENDES MELO 
ADVOGADO 

rsetilurio — Avenida Duque de Caxias, 206 — 1 rt 

Rcsidencia — Av, Kodrigrues Alves, 776 — NATAL 

Bangúx Botafogo, o 
principa! jogo 

Seiá cumprida amanhã á tarde 
a (a . rodada do returno carioca 

RIO io. — Tendo em vista j rodada do returno, e que são 
a realização esta tarde, do! 05 seguintes: Bangú x Bota-
iogo entre o Flamengo e o fogo, no Maracanã; Olaria x 
Independente, de Buenos Ai- ' Fluminense, na rua Barirí, 

• es, nào haverá .jogo anteci - : America x Bonsucesso, em 
pado. do certame oficial. Det. Álvaro Chaves; Canto do 
ta forma, somente na tarde Rio x Vasco, em Niterói e 
de amanhã, serãD disputados São Cristovão x Madurcíra* 
•s jogos concernentes; 6a,; aa Rua Filgueira de Mélo. 

W 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÃ0 
CLINICA GERAL -

Das 15 horas em diante 
Residcncia — Rua Ana Ncri, 339 

Consultorio — Rua Princeza Izabcl - - Edifício Cruzeiro 
— Fone 2292 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UílINARIAS — PROTOLOG1A K SIF1LIS 

Cura RAdiCfti du hcmorrolclM, wlãe» 9 bldrwele*. oprr»C*o 
e som dor, Doença da uretra, proetata. Ywietila, «puiJd̂ Js; l)i*tga 
e rio*. Tratamento íáyltío dM tirutritM aguda» e • aua» 

F«rturt>açOea, Ur̂ troaoripl» 
OalTitno Oauterto 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1,° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

DR. E Z E Q U I E L F 0 N S Ê C A 
PARTOS i; DOENÇAS DAS SENHORAS 

Cons. Praça Joáo Maria, 64 — 1 — Tel. 1071 
Expediente: das 7 ás 9 diariamente 

Residencia — Av, Deodoro. 530 — T e l 1387 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
, Electrocardlograíia 

Consultas das 14^2 em diante 
Residência: A?. Prudente Morais, 072 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aurelíano, saia 103 

i 

Porque a Casa Royal é preferida 
pelo publico natalense ? 

DR* JOAQUIM LUZ 
TARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eietro-coagulação — Bisturí elétrice 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, «30 

DR, VICENTE M0NTER0SS0 
Kx-Gyneaiogista e Obstetra do H. C Aér. do 

Rio dc Janeiro 
Ex-Chefe de Equlpeda Maternidade Clara Basbaum 

do Rio de Janeiro 
Cirurgia — Doenças das Senhoras—Partos sob Analgesia 
CONSULTAS — 2as. e 5as. Feiras» das 14 ás 18 horas — 

Babados, das 9 As 11.30 horas 
Av Rio Branco, 683 — 1 ° andar — Sala 3 

DR. HERMANCE PAIVA 
( I.INICA MEDICA — VIAS TRINARIAS 

Consultorio: Rio Branco, 589 l,n 

Rcsldfnciu: General O/orlo, 240 
Horário: 15 ás 18 horas 

NATAL — Rio G. do Norte 

0R. TRAVASSOS SARINHO 
i 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

RMldénda: Rua Maneei DanUs, 477 — Fone; 14-10 

D E N T I S T A S 

M . OLAVO MIDUROS 

D m i h m è* pk • tlfMb 
OkèN U MlBlM <WMM1|M * • IMftMi *MM1Mi 
Oooanltórto; — (tu* UUaa«a ObMm, M - i * Mdar 

I M M u l f t l Afwüd» Qunpoa TfMüM ¥ 

DR. C M I R ALVKS VIUA 
CmUPQlAO OKNtliTA 

OliiUoa dt orUDfM • aMíoa 
ptftriAm*oU d** b o m m 4anl# _ 

OooAuitáriot Roa Amaro Étr t t la ISli-l.* tméar -
f •• • á H n i i 

Forque tem como es-
pecial cuidado zelar 
peio interesse da sua 
freguesia vendendo 
sempre artigos dc pri j 
meira qualidade pe-
los menores preços 

A melhor 
laranjaiia 

d u 

Artigos 
para o 
Naíal 

Verdadeira 
MISCELANEA 

Porque sua laranja-
da fabricada com ta-1 
do esmero e absolu-
ta higiene, pelo seu 
sabor e baixo custo 
jonstitue um pre* 
sente á freguesia 

0 melhor 
sortimento 

de bebidas, 
conservas, con"! 

feitos e 
chocolates 

Casa Royal 
de 

Antonio de 
AzevedoGuerra 

r o n c ; I M I - J : 

\ i l t i l l 
Hiu l i . ilu ÍVorle 

Forque t e m a hones-
tidade e a sincerida-
de como lema no trs> 
lo de iieus negocies, 
visando un icamente 
o bom estar da sua 
mimeroftu r l icntela . 

A Rodada 
Paulista 
S. PAULO 1 Terá proaüe-

líuiment-o ru, tarde de hoje, o 
returno do campeonato pau-
lista, com a disputa da 7a 
rodada. Portuguesa de Des-
portos e Comercial, abrlfáo 
ll roda d lí, que st completa-
ra na tarde cie amanhã, com 
mais as seguintes pelejas: 
Rádium x Palmeiras, em Mo~ 
cõca; Ipiranga x VX dc No-
vembro, na rua Javar i ; Sáo 
Paulo x Santos, no Pacaem-
bú; Ponte Preta x Guarani, 
em Campinas; Jabaquara v 
Corintians. cm Santos e «Tu-
ventus x Nacional, no Parque 

Antartica. A atual posição 
:los clubes concorrentes,, é a 
seguinte lo. Corintians, o p. 
perdidos. 2o. P o ri. Desportos. 
7. 3o. Palmeiras, 9. 4o. Sáo 
Paulo, 11 5o. Santos, 12. 6o, 

Tuventus, 22. 7o. Ponte Pré-
ía. Guarani e V X de.Novem-
bro. 23, 8o. Kãtííurn e Por-
luguesa Santista, 24. 9o Go-
mcrcial. 26. 10o. Ipaa, ^a e 
Nacional. 2& 11o Jaba^.iara, 
30 p. perdidos. Falta compu-
tar ainda, o resultado do jo-
go Santos x Jabaquara. 

! TENHA SEMPHÍ! A ' ! 
j M A O UM EXEMPLAR j 
{ DA» A O R D E M . j 

Uma contínua arrogancia 
Caracteriza os preços bai-

xos da LIVRARIA LIMA. 
Sim, a LIVRAKXA UMA 

não escolhe aniveraario; não 
anuncia queimaa, para ven-
der porque tõda vida vende 
nuiis barato do que qualquer 
cjijsü do vamo 

A Livraria Lima nertela 
líuina democratíca trilogia o 
L-Gu L^leniii de vendai. 

Grande Estoque — Kcdu-
'íao iî i- dfspeíítií. i.imi-
l;;«:ào no.-í lucro», 

Com absoluta iionoatitiad? 
. ) IVTíARIA UMA rmnrjid-iH 
^ trai a confiat}«4u <: 

•̂ i.us clienies. 
LÍVRARIA L1>IA 

<") maior empório de papeiã do 
Estado. Mostruari) —Tava-

res cie Lira 70 
Depijsit.o 1.° andar 68 a-7* 

MVltARtÁ LIMA 

A V I S O 
IIOKARIO DA CATEDRAL 
DURANTE A HORA DE VE-

RÃO 
Mijssas; Domingos e dias 

Santos; 5. 6. 7 e 9 horas. 
Dias úteis; 6,30 e 7 horas. 
Tcro . > aoí? domingos e dias 

Santos, como tambexp qual-
quer solenidade á noite, teva 
inicio ás 19,30 

Padre I m^rto Gatrio. Vi-
gário. 

Ã d u p l a P H H t a , 
a m a i o r 

j RIO - H' c t̂a u -posição 
dos clubes, uo páreo d ^ ren-
das; para o Rio-Suo-Paulo 

Flumengo - Crt » 
1 909. 3S&.00: Flumlneu^e 
(. OSft.OO; Vpüco da Oamu 
,> im 790.00, BourofD 
3 004 704>i0. Amérái» 
l 700 104.00. Banfü , 

j 2 «M AS5 00 Maüur«ira 
Um 514 oo» oi i t . i *MMM,00, 
j i â o OrUVWli) t 0 Í , « H . 0 0 
| HuiMiiefMo III . IAMI; Oanto 

,<! I 



A ORDEM — Babado. 1 dc Doçtm^ro d® 1961 
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F. Mafarazzo 
S. P A U L O 

de produtos de primeira 
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!MAÍÍ!MÍ L ,\0AS AIM VtJA 

(I IXiSSIMO OI KO DE SI MENTi: I )E ALG1DÀO) 

< o l M ) m : a^í ; í > o í > l r i n f s s L v a ) K K r i N m o i : u k s o -
DORiSADO) 

(«OKIHWA m , AlVIKMHílM IIIDKOGKN\|)A) 

íOOKIH v \ DL COCO. TíKLIXADA. l>I%SOI>OKIS\!>A, COM-
r o s i t w o !>f ) . fm%) 

( K A K O K O K A . N U T R I T I V A K DL HOM AIMiTITK, VAl A HOLOS. 
TOlíTAN. PA S T MIS, LMPADAS, C R O Q U E T E S K T Ã D A S AS 
DEMAIS A P L I C A Ç Õ E S C I J U N A R I A S ) 

(SAUOIÍOSAS I DE FA1JUIÍ ACAO ESIVIEKADA) 
(iVIASSA r t N l S S l M A S MARCAS < UEAíYI CRACKKi\ ATARIA. 
AíílJA E V K W l I R I È R R E ) 
(MARMELADA BRANCA DE S U P E R I O R Q C A L I D A i r ; ) 
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IMIIXJK — Dl SL\J ETANTE LYSOÍ ENOE — Ü l - S U L F U R E T O — S A P O L E O S — ÁCIDOS — VELAS — P f TU UMES CIIÍMENES fj 

- S \I>AO SOL f,EVA\TK E VENCEDOR P A P E L E MOERALI?AL — LOUÇAS DOMESTICAS E SANITAVIAS — A Z U L E J O S 

* ^ * — CONSERVAS — ETC. 
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AgerUcs pira o Estado do Rio G. do Norte 
T i Mí ' •o< r 

> O C 

R u a Dr. B a r a t a 217 — Natal, End . Teleg. G a l m c s — Fone 1158 
# 

Náo sxiste hereditária no corte da coroa 
O mamoeiro é uma planta bem inte- as flores, t »m sido feita sob rigoroso ron-

réssahtc para estudos cie seso. Como è sa- j trólc experiirontai As flores que n a s c e i 
bido, m séxoá são masculino o feminino. O; posteriormente ou são semelhantes as que 
que ê verdadeiro entre os animais, o é tab- j foram cortada:;, or apresentam uma prqur-
6ém quanto aos ye^etais HA imia sçparaçãe ' rw tr-ndenria a 'femininas" Essa relativa 
bem nítida entre ambos, Mas essa fácil s e - j aproximação ^ flores para o outro sexo 
páraç&o se clá naqueles casos em que, de f a - j ?feminino» c uw leva muita gente a imo-
tiri, Itá um con;ítínto (le caríieleres qun nos?.:- j - inor (\\\v houvr. de fnto. mnn rpversân cif 
imitam, determinar o que è m;v;hn r n q w ; 
é fèméo ' >| ; t < i' ' 1.! r , li.* llÍ'UMr|Jo-, íl|w 
V Jüspeciea hy quí aprcfiFnUm ^r^dacõe^ in^rmf^iiji m» ( iurr «Io mH-scuMíio, q i w 
ejitrè ésees dois pexoft, e o mamoeiro r mm ^ ••f»' trmun.nn. Is.-n v^le dizer que n 
^èlâè. Entre na ttpor, n ^ue Hi:»!nni»v»p <i-. | in.-imnru-o '-mni-lio-, tirln por todos 

ímacho" fou de "conta"> c d«? íeiueo, In 1 Minpn ^ h u n f . » dttr^menlo.s fie ova^ 
vários outros que tendem n» i puro o ledo rio, htv 6, 00 nutro sexo. iUi âs veze-;, com 
fJo sèxo masculino, enquanto outros tendem! o prorpsçn rie raparão da rorníi. se eonse-
mal? para o sexo feminino. Kssa observa - j «suir que sr p:»rr,;;,m mais a mamoeiros fè- benefireneia que funeíona eomw empresa auxiliaria- do 
crão empírica tem «ua eonfirmaeno nn rst-u- j :ucos. Vermelha Peruana. A« suas atividades teem Inclusa' 

! A. CAPAC.ÍAO PA COROA IC UM PHOCEWO 

quatro 
d r o g a m i l a g r o s a , , , P o r t n g n e s a v a n c e a o 

^ I'' .tattòtica dor, jogos entrr • l(U6 Idem 

primeira dama do Peru alvi-i,eRroíi('i'ubi'o-verui;fii,r,i «««mm.. 

à 
i 1948 Corlntians 2 x 0 Em* 
I oate 3 x 3 

i nauücca, | 1938 Coriiitiuns 3 x 1 | PJ49 Empate 4 x 4 ^ Go-
NOVA IORQUE — Vaz Dias — 27.10 —- A Senho; a ; S. PAULO - - Desde que foi1 1030 Corlntians 2 x 1 e 5 x 1 rintiaiLs 3 x 1 

Maria Delgado de Odi-ia, prikietra dama do Peru, que aca- instituído o campeonato pro? ^ 1940 Corlntians 3 x 0 I 1950 Corintians 3 x 2 c 6 x 3 
bava de realizar uma visita aos Estados Unidos paraobsev- f i s s i o n a i 0 c ° t e j o Corintians' Portuguesa 3 x 1 I 1951 Empate 3 x 3 Tortu-

, ^ t i. j 1 a 1 * • 1 * Portuguesa de Desportos,; 1941 Corintians 3 x 1 e 2 X 1 ! ^uesa 7 x 3 var os hospitais da America do Norte e para estudar a ms- : (|11)A . á , tó -.ue&a i x a 
1 ^ , teve os seguintes resultados; -

uclra empregada para curar as criançaíá. aceitou unia doa- | 1033 corlntians 1 x 0 — 
rão de 3.000 aramos dc Terr^micina, ; ^ortueuesa 3 x 0 . 

1034 Corlntians 1 x 0 Em 

A senhora dc? Odriy, esposa do Presidente O e n e n l ! 1 x 1 | 
Manuel Odria, di/ que o Centro Peruano de Assistência 6 0 - , 1®35 A P o r t u ^ u t , S i l ^ ^ s r i 

t̂ jguosa 1 x 0 

1942 Corlntians 2 x 0 e 2 x 1 j Resumo: Vitorias, do Co* 
1043 Corintians 6 x 1 e 2 x 1 j rintíans: 20 — Vitorias da 
1944 Corintians 3 x 1 e 4 x 2 Portuguesa: 4 — Empates: 7 
lí>45 Empates de 2 x 2 
1946 Corintians 2 x 1 e 2 x 1 
1947 Empate 2 x 2 — Por-

( i;ti haveria (ir dt.spõr deotc r.ntibiotico de amplo espectro 
j»tii imirrftbiano iK»ra roml>atíii* ns d(».'tK*at> e .sofrimrnUw d^í 
nei:e:-M(fHnr. r do'i aneiôe:;. 

A (listribiuráo da. drofjM milagrosa dirtjir-àe-ã pe^oal-
tnrritr pelM primeira dama peru, riiap*iníln ela conm «is-

úv uin conselho medico A senhora Odria ê direto! 3 
r funrtariorn do aludido cchtro. 

i) Centro de Aíjsistencin Mortal r uma organização de 

A ORDEM — o jornal mal* 
n*tieflo9o da capital 

dbs refinados de ciência pura, 
O chamado mamoeiro macho", ou <>r ; INÚTIL 

•Jfcorita". aparece óom relativa freqüência | O marr.nejj^ marho, puro. genetir-^ 
rm^ Culturas, ocupando um trato de ierr; j rtieníe rhamaílo homozigoto, náo foi en 
ItiúfilmfTitc, pois seus frutos não prestam j contrado ai ti ho jr . Ele seria uma fórum 
# \m ÈOrfenté, entào, entre muitos agrieul- ; úorninante i-vu ó. eneobreria expie&são dr-
íóreu, Ía íer uma capação na altura da coroa 
na crença de que essa operação anula a ex-
fjlrcMdo do sexo "masculino", transformara 
do~o em feminino. 

NAO HA MUDANÇA DO SEXO IX) 
MAMÒE1RO 

Jô ?ai l(jnge. na Historia dos povos, 
eflfia crendice de "reversfco" dc sexo Ha 
tfkêMIl ,̂ refêfep^as e«critae de "sucessos" nu 
f&i* Wmmil lèç^eB. quer publicada* no es' 

*>ut>"o sexo. r nó^ sabemos isso porque, quan-
do auto-feeundumos artificialmente o eha 
ruado mamoeiro hermafrodito ^as flore* 
possuem ovárjo-s desenvolvidos e estames vi-
áveis de oikt sai pòlen fecutidantei. n'V: 
jbtemus manviriros fêrneos e mamoeiros h'k-
mafroditos. O tipo fêmeo é puro paro o sex > 
c o hemafrc l t to ó impuro ou heterozan/» 
como se chama em linguagem genética. De 
via aparecer, ilnda. um outro tipo, espera d n 

frangeiro, quer publicados no Brasil Tah ! teoricamente e que seria nesse caso, o m?-
Informcs basearam-se via de regra, rho p*rn ésse nunca foi encontrada 
Mmples okMervaefto, que é um mélodo di i ^ e*sa invlabiUdade parece ser uma combi-
trabalho* mtfc que, felizmente, nòo è o anleo > Mavíio IrUl. h* observada, aliai», em outroí 
?ã' tim AtMttàr precioso quando se empreuan. ( > v ) v , ) * 
• mtroa, eòmo a eiptrimfntaçAo. n liulucàn. u-t ^ P " " ' " (lí> vUta prátleo o qun inte. 
dfüufAo, etOf j l r lvU r maipoelii» que d/̂  frutu. e ísüe ierur-

0 « dftdg* «Ji#frinke)itaii eoidkecid.M nie<«mo. de . e pruturar aproveitar o m» 
a * éd |^«ilhM> Ih*all4am o proeesso da mu-1 niorlro maeho 'min vlrú^io Mmeo ó um te« 

«Unci áê «tu» no mamotlro Capsc*'» d;< temnnho dleeo Ora* romu n l o há provan 
superior do mimot»ho nis iho tui vmvh* ^ infiu^neia dn cspaol^ do m«i 

iimiielra a riUru) toda m iHMeaoonde n a ^ t i b ' h ( ' 'l111^ H"i'<*dt(tiHitft. qu**r hfcn o que np 

DELIO NEVES NA "BERLINDA": 
1 bem ÍÉI, iiãt to w sin nem p om—Vai« cié-

ida fiara Sãs Jaitoarío - Sioílto sobre o asssftti a 
RIO „Eí̂ U fora de duvida: Uio, a onde está grande para 

que Delio Neves, técnico do a suu ida para o Vauco. Po-
Air.críca, vem agradando u dc nos dizer algo? — Vocês. 

, t . ! apegos e troianos, em face de são dc a m a r g a r ! . . . O Oto é 
listrito do Cuzco para transportar médicos e a s s i s t e n t e i ÓCU t r a b a l h ü eficiente no t ra - ; meu amigo e i^so não fica 

obras tão humanitárias rnmo o delegar seis aviões para n 

depois do terremoto desntroso que arruinou quasl inteira 
mente a antiga cidade Inea em Maio de 1950. 

A Tenumieina foi oferecida v Senhora de Odria p̂ m 
John E Mckccn. presidente do Chas. Pfizer êi Co., proprie-
tários dos laboratorlos em quo se descobriu o aludido anti-
i.iotico Depois de aceitar a primeira dama do Perú a doa-
rão já mencionada, ela visitou os laboratorios dc investiga-

desta empresa química que fi ii maioj produtora de an-
tibióticos no mundo. 

to com os atletas, Era natu-
ral. portanto, que a cobiça 

bem. 
Isso não vem ao caso, 

surgisse lofco dos outros clu- , desejávamos saber se existe, 
bes, para conseguir o con- Jem realidade, proposta do 
curso dc Delio. principalmen Vaseo para conseguir gs seus 
te daqueles como o Vasco da j serviços. — Vocês mc colocam 
Qama. que não se vêm agra- ; na parede e devo dizer que 
dando dos serviços dos que gosto do trabalho do Oto. O 
se encontram em exercício, quado do Vasco atravessa 
Sobre o assunto, a reporta- j 
gem procurou o preparador j ~ 

uma fase ruim e o técnico, 
não deve ser culpado pelp 
acorrido, êsse é o meu modo 
cie pensar. 

Vimos que nào adiantava 
insistir, porque Delio è da a -
piniào que "segredo é para, 
quatro paredes" e náo pud«-
inos deixar de achar graç^ , 
de modo irónic j como Delio ̂  
>altava para esconder a veç-
üade, sempre com o seu mo-
do agradável de tratar os re-
presentante* da imprensa. 

r » 1 americano, mantendo com 
A Senhora de Odria manifestou que a dadita da T e r ^ c j e l n t e re»sante palestra. 

. j-mirin» era a terceira doação que Pfizer fez ao «eu paíí 
etndo um valor total de 1,10 (KK) dólares. A primeira foi 
feita i>or conseguinte do terremoto que a&orr*#ou Cuaco c o 
segundo em Junho de 1051. * 

Abusando da intimidade 
que temos com Delio, fomos, 
logo após o cumprimento do 
tftilo. abordando a sensação 
do momento, resultando, en 
Ifto, a pergunta: Como fi ve-

de vt- fazer é lllmlnar, pelu rat*, todo o ma-
moeiro "macho". Entinguí-lo sem piedade 
o mamoeiro que melhor se presta para w 
culturas e o do tipo hemafrodito típico, poir 
Mvn h0 sairAo mamoairus rémecM f . her 
tnulroditMH Uto è, piantau qu# *ò prodiiMtr 
frutos Numi» 4ar*o á#MtndanWs mMhot 

rnt i r outra« paiavrâs plantai InuUU 
MMutu um mamoalru maeho us* 

proKlmidadeti para estragar boda a ílllaç&c 
com o apartcimahto espantoso de machos 
que pode variar de a 76% . 

Evtta-ae. pois* a capaQào doforoa AiU-m 
dt cortar na altura das flores, corte bart 
rsnU ao ohâo O mimoelro maaho nàfl 
muda êê m*o n*m cortando a ooroa, na«n 
aduliande fortamsnU, nam mttUlM4o 

OdVAMHH) M A T O * l>K MINIRIM 

B O L E T I N S f A V U L S O S 
PmImnm iw«|»riinir cmi 

A MAXIMA RAPIDEZ P R O C U R E M " A 0 R 0 t M " 

A R M A Z É M NATAL 
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VmmIm »m Rr4Mn • • vni«)a MnUt«« Í ' f t « W N r " 
avknida r i u bhaKU), m m i r o i t v 1110 • 

/ 

t 



Mínimo 
Reclama 
0 LN.E.P. lançará em vòhune pata consulta, iajaitinte 

trabalho de organização de textos legais 
O Instituto Nacional de Eí--

,ados Peda^óyicü.-;. do MUii.— 
lerio ti*1 Educação ^ Sa-Ad* 
dentro de aua* funções 
pecifica.s de sisrematizaça.1 e 
reorganização dos procedo* e -
ducativos e pertinentes ao er. 
sino em ^erai. ostá elaboran-
do um trabalho para publica-
ção e dLstribuicão ^ratultu, 
reunindo ioda a 
referente no ensino secim i a -
r ío, o quc permitira a qual-
quer momento uma eoii^ul-
ía direta e rápida, abrange li-
do qualquer aspecto dès>c 
ramo da educação. 

Essa oportuna inicia'.iva 
foi sugerida pelo Conselho 
Conselho Nacional de Edi:~ 
oaçáo. tendo o Ministro da { 

Educação aprovado imrdte- j 
lamente a sua realizarão r [ • 
atribuindo ao I . N . E 
m j órgão técnica especial : i 
do que é, a execução do 
b&tho, que se encontra j 

? de conclusão. E* -
r^-r-riuiia a iniciativa 

remover uma série 
ír^aavei de problemas 

ivtor administrativo -c 1oí,Ís d^i de stníew*-, abreviar* i 
"í ivo que sempre ^ j t-U'itc a rotina qur» sempre 
\-,m a direção d,rus imu^dc-s ; caracterizou o now-o •̂ ' w: . 

K. e^uiaroíí de iodo o puí ;, 
pode, com e f e i to, < i urx i <:: v%fi" 
innituiçáo de ensino rli?pen-
*ar mais um trabalhu C .< u 
w.• iureza, tiu<r, com se11 p -

ueaeíona! 

Será -mais uma im-..- va 
I i-uvavel a somar-se nos pia-

da melhoria e aperíei'/-.i-

ment» do ensino xocuud v « j 
em toilo <> território «jü-mo-

nn! constituindo, cs -íh r. h -

& 'ida do lexíos temais, 
^.'•í-elentc auxiliar das ' 

n::nis(rações e do corp. 

tente em gerai, 

o i n d í c e d e 

•jU 

A n n c i f U H D J t & P l 
P r o p r i e d a d e d o Üebto» de Imprima SL A . 

ANO XVI-RiO Grande do Norte — Natal—Segunda-feira, 3 de Dezembro de 1951—N. 4744 
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FORMOSA, 3 - O general 
Cbani^ Kai Chek falou aos 
seus generais e ao povo, pre-
venindo que pretende no pro-
ximo ano efetuar & invasão 
do continente chincò, para a 

: libertação do pais. Advertiu, 
; porém, que devem estar pre-
í parados para qualquer even-

tualidade. 

TEWHA SEMPRE A' I 
MAQ UM exemplar i 
DA A ORDEM. | 

I J3S ANGELES, 3 — Um e-1 tro para sangue, leito rio 
nerme- rim mecânico esta | mesmo lipo de material usa-
sendo usado para resuscibar 
pessoas que buscam se suici-
dar tomando, doses fortes de 
brometos. O dr. John P . Mer-
rill iez essa afirmativa a uro-
io&istas de Los Angeles reu-
nidos, ao referir-se ao rim 
artificial, de mais de 180 q u i - j x a m fie funcionar. 
los, que também pode servir I — : 
como coração artificial. 

Declarou Merrill que cerca 
de 285 pessoas j á foram tra-
tacías com esse instrumento, 
em casos agudos de fecha- j 
mento dos próprios rins. Con 
siste, especialmente, num fil-

I n c o n f o r m i d a d e 

Há coisas com que dificilmente ou nunca 
podemos nos conformar, nor exemplo, essa 
questão de importarmos manteiga de pequenos 
paises da Europa. 

Mas ha infelizmente uma serie de importa-
ções que poderiam muito ser evitadas, ptfr e-

| xemplo, 110 trienio 1946-43 importamos os bra-
: sileiros mais de 62 milhões de cruzeiros de Iam-
padas elétricas, mais de' 81 milhões de cruzeiros 
de aiho (sim senhores, de alho, 59 milhões de 
cruzeiros com enxadas, mais de 1 bilhão de cru-
zeiros de papel de imprensa, 168 milhões tle 
cruzeiros de batatas, 23 milhões e meio de pa-
lha para vassoura e assim por diante. 

Ve-se, de todo o exposto, como é grande c 
campo para a industrialização do país. Mas in-
felizmente as dificuldades que se opõem a um 
doido que se uxete a tais coisas é tal, que muita 
gente, a maioria, mesmo dispondo de capitais, 

de vtríU) em cswuí OandoifoJ prefere praticar a usura ou fazer uns corti-
retoraando ao Vaticano jços 

CIDADE'DO VATICANO. 3 
™ Sua Santidade o papa pio 
X I I Éeixou a sua residencia 

RIO» 3 — Ò engenheiro Paulo Sá> autor do 
primeiro livra, no Brasil, sobre salario familiar» 
concedeu a seguinte entrevista ao jornal "Tri-
buna de Imprensa' : 

Salário mínimo familiar, do ponto ue vista 
econômico, é o mais importante dos dispositivos 
constitucionais que ainda faltam ser regula-
mentados — declarou-nos o sr. Paulo Sá, autor 
do único livro sôbre abonos familiares editado 
em nosso país. 

Dos argumentos com que justifica a afir-
mativa, destaca-se o de ordem demográfica, re-
velando que o nosso indice de natalidade está so-
frendo uma queda espontowa, 

EM S. PAULO 
Cita o exemplo de São Paulo, segundo eku 

sem paralelo em todo o mundo: 
— no inicio do século, o número de filhos cias 

famílias era de mais de 6,40 anos depois (verifi-
cação feita pelo recenseamento de 1940), esse 
índice baixou para menos de 3. 

O mesmo acontece em todo o pais, inclusive 
nos Estados do norte, que é a nossa região mais 
prolífica — acentuou. 

NA FRANÇA 
j Por outro lado prossegue — a natalidade 
jna França elevou-se depois de adotado o salário 
j minimo familiar. 

Em número: 
' — antes, a taxa média de natalidade era de 
28,6 por cento por cada 1.000 habitantes; regula-
mentado o abono familiar, essa percentagem e-
levou-se para 46,5 por cento. 

I JUSTIÇA 
j Justiça Social é um outro argumento que 
j exige a regulamentação urgente do salário fa-
mília — disse. 

A trabalho igual, não deve corresponder sa-
lario igual,, mas conforto igual. Assim* ao pai 
de familia, que tem o dever de educar os filhos, 
se dará uma remuneração maior para que possa 
fornecer um confôrto igual à sua familia ™ im-
plicou. 

CAIXA DE COMPENSAÇAO 
O salário fanriilia já foi adotado, prática-

SAtvADOR, 3 o gover. j mente, em todo o mundo. Nos seus estudos, que 
no contratou o engenheiro j « estendem por .20 anos, o sr. Paulo Sá chegou 
j a n o t Pacheco para provocar j ã conclusão de que a única maneira de evitar 
chuvas artificiais na zona se-
ca, Houve acalorados debatea, 
pois alguns deputados esta-
duais puzeram duvida na ca-
pacidade profissional do en-
genheiro. A imprensa tam-
bém se ocupou do assunto. 

do para envolver salchichas. 
O sangue do paciente ó reti 
rado do corpo de meia t*m 
meia hora e filtrado, para a 
separação de venenos, ;-ais 
como os que costumam acu-
mular-se quando os rins dei-

ESTARIA 
B í d , 3 - (Radioí ire^' — 

Os meios Uein informados as-
seguram qiHTest à"dé falo írni 
nente a reforma ministerial. 

mww w 

OCORRE NO MBHOfl 
m m o u n m u t — 

LOlírmteS, 3 — Nos primei-
rop dias do proximo ano de-
verá vir a Londres o chan-
celler Adcnau«rr da Alema-
nha. 

Âda Roga to 
S. PAULOi í — Chdgou a 

esta capital, tendo estrondo-
sa manifestação* a aviadora 
Ada Rogato, que percorreu 
55 mi! quilometros cm 319 
horas de vôo. 

4 0 N R A AO MÉRITO 
PARlâ» 3 - O pe. MaiileL 

diretor doç Pequenos Canto-

de Paris para sua assembléia 
anual. 

Seus trabalhos duraram 

res da Cruz de Madeira, a c a - : tre® dias, O» prelados assis-
ba de aer nomeado prejatlo! tiram a 18 de outubro, na 
rte 8ua Santidade pelo P a p a ' N o t r c Dame, ao 'Te Deum" 
Pio X I I • P° r ocasião da beatificação 

Mctuenhor Feii ia, a r t ^ [ <i<> PoP^ Pio X . 
* e Fmxis. fez quesiuo de O panegerico de Pio X foi 

comparecei petaaolment <> pronunciado poi% Moiwenhor 
rnnt« cm Pequenos Canw res Orento, cia Academia Fran-
da Ctqi de Mudeira puni u- O arceWipo de Maiw, 
nun^ar a noticia a «eu dirc- ' retraçou o carater dewe «ran 

e mí torna i.iwim \\ m- 1 cio papa cuja vida ratovo e«-
HiUilot irritamontc ligada ao* aoon-

O ircimenU» poiitíVo» da Fran-
AIKEMIIU1A *%NV\l We inter?«lo quando da 

CAMMUUfl K ARÍ EBIM OM nejmrayao da Igreja do ft-
flC r M J H A ! (udu, oondanou o iUlon ** 

morroii P ê aao da Cirande 
PAÜtt, l O* ttirriiM • r Oni»rr«. daptfti U Ur-ae re-

m r.Minir«M» iv atompar ia armin 
u OvUNu Auebupida a« imptfadêr fra»#U#ú 

nunpáai 
u>r 
tenî r 

UMA SA8IUCA DE SANTA 
' JOANA D*ABC 
tin PAEia. a — Monsenhor 
Peltip, «areebbpo de Farta, 
vttitou a ÊObrm* no loca) on-
de começa a se erguer uma 
eiool&^om 15 «alai de avias 
no no. A da fua da 'Madona 
em Paris. 

A velha etoola paroquial, 
situada atualmente no n a 50 
da rua da Torcy, deva, com 
rfetia, ceder o lugar a uma 
btutlloa promelida a Joana 
D'Àft a 11 do M a m b r o de 
ifiU/pelo m h l t a r Ametlc, pa-
ra obter n vitoria. N e m lugar 
» virgem taram tn nina ri-
unia da a ü i a a « 11» • <!<' 
t+tomUM* 

I A guerra da U M Inurrom-

(llea #m NtUa madlovt I. 

O Departamento Díocisa-
nz de Ensino Religioso pro-
moveu, aabádo, à diplomarão 
de sua quarta turma de ca-
tequlstas, em aplenidade que 
se realizou nos «aiòes da Con-

Adiantam que é certa a saída 
do ministro da viação, enge-
nheiro Sousa Lima, Segundo 
os mesmos informantes, a 
pasta da Fazenda seria ocu-
pada pelo s r Osvaldo Ara-
nha, enquanto outros enten-
didos afirmam que j á foi 

* 

convidado para essa paata o 
st. Magalhães Barreto. rnm I, ijj. H j, mimj mg^—mm 

uma concorrência prejudicial aos emprtígaíÜrtÉ 
que tenham maior número de empregâdd^eftá^ 
dos, é a ' caixa de compensação", criadà JHflo 
engenheiro francês Emile Romanet. 

Isto significa: cada empregador contribui 
com uma quota fixa, correspondente ao núkie* 
ro de empregados, revertendo o total em bene* 
ficio dos empregados casados. 

FORMULAS 
A formula relativa (proporcional ao núttlô-

ro de filhos) é mais justa do que a absoluta (im-
portância mensal fixa, lendo por base uma fa-
mília média) e é adotaria universalmente — de* 
clsrou. 

A importância d os; a distinção está no fato 
do governo anterior ter recomendado à C&màra 
que regulamentasse o ;.alário-familia pela 
mula absoluta. Diz ainda o sr. Paulo 9á: 

—• A fórmula absqluta é injusta e provocà 
um limite de filhos, já que poucos terão a «ttfc-
gem de ultrapassar a familia média tomada por 
base. 

SEM SENTIDO 
Concluindo-

— Não tem sentido fazer-se salário minimo 
individual sem o salário-familia7 porque vm ê 
outro se completam. O minimo individual, sé-
gundo a lei, é o vital para o sustento do enpf€$Ét* 
do solteiro, mas não do casado. E', portanto, tfcò 
salário minimo individual, indispensável juntat 
o abono familiar, sob pena de incidir-se numa 
contradição de termos. 

PAULO,3 — Houve no sa-
iiado ult^mo^ a a Assembléia 
Paulista, uma lastimável ce-
na de pugilato entre variou 
deputados. A Mesa determi-

CENTRO INTERNACIONAL 
PARA A ORGANIZAÇÃO 
DA TEIEVISAO CATÓLI-
CA 

PARIS, 3 — Monsenhor 
Cbarriêre, prelado delegada 
do Vaticano junto a Associa-
ção Internacional CatGlica 
para o radio e a televisão, 
cuja sede está em Frigurgo 
(Suissa), aprovou o estabele-
cimento em Paris das escri-
t ores .do departamento de Te-
levisão nossa organização, 

O Rév. Padre Richard, Con * 
^olheiro eclesiástico da tele-
visão francesa, foi encarre-
gado da criação desse centro 
mundial de informação, cuja 
sede deverá ser instalada no 
no. 31 do bouievard Latour-
Maubourg. 

nou a abertura ae um lnque* 
XliQ. " - - r -

[ Os indiferente , «g ne«í-
| troa, o i tnatii, n u t è n t i É 
| a imprensa ' tttdlf*tf&t$i 
[ neutra, an man. Haa 
j então, os <|tie qvetein i 
j boa imprenhü n i o Étf&è òt 
I grandes defen*orn de L 
! ORDEM. 

r . i t —*• - i-i 1- íii ' ^ 

Cl N 
A ORDEM a exenijrfo tf^j 

demais j o r n a l i At a t l e â â a í ^ 
t-atüiii:», do fferaaU f dw fc^-
tranjrelro, está — -
âtualmente, antlAalág * 
nemas desta t ^ t e a f r * 
não significa afsel ^ 
anoto oo recòoi*to4*éJU> d i 
Jornal a « n a ^ J ^ l M . M 
pessoas interMtadaa na ori-
entação erlfciA 
mes, devem 
can rompetepl 
Jornal puMlei 
dos filmes» 
pela Ação 
i-a. 

A M A R f i A 

Domingo dô Âd&êtoío 
L g-L I L a u y 

OÜE OCBSBE 10 DRASl 

federação Católica. 20,30 
hora*, com grande rvjmi^arc-
cimento. 

Foi orador da turma o Sr 
Cteando Qprtw Oomen. 

o Brasil 
RIO, 9 - Dontro de 30 dia» 

uhfgarfco an primeira* MO ea-
MM à* f*4o hô mwM, ait-
fuHlá* na A w n i U m t Um-
$ m MtAlAtérto da A* 
eilVVPVPP pPiW • í f f H f » 
u->! e r M ê f H úê Minai, Ü U 

do do Hio, Rio Ofende do Sul 
a MordotLo. 

O uéè è Jaittév* a Um par-
le d® t m a M M d f t "fio 
IA adqnuüa pti* Otv^fnn 
i>ra«tttiro 

VITORIA, 8 — Chegaram 
finalmente os bravos pesca* 
dores cearenses, recebendo 
uma grande manifestação. 

MENSAGEM EPtSOOPAL 
RECIFK, t — O novo ar-

cebispo de Ôlinda^Recife, d. 
Antonlo Morais, dirigiu nds 
bispas iniraganeosi autori-
dades, clero e povo, sua pri-
meira mensagem de saúda* 
ç&o. 
RiuTi immcAo 

raLo noimoNTE. a -
Reallaou-se neflta aidade um 
oomiüo monslro promovido 

voar a segi&o dos Índios Caia- j ror, depois de haver parasita-
pós» inspeeionra* : faao a turma de hotOS Mpo-
problema da locslisaçào d' j nomog. O ex-governÉ^tkrpâu^ 
eolpnos. j lista aproveito* a «MUA* p t -

RETIRANTES | ra melhor artlotilar Ê&ÚÊ f lé* 
BELHM, 3 — Chegaram r .mentos partklatlÉA a o -fts-

esla otdade; pelo vapor "Biot-1 ukío. 
t a r e m " tW flagelados cearcn- j p E l H M H f 
sen, q i * vão trabalhar na í TBRE2EXNA, I # p*M<-
na de Bragança. No caminho | tu de TerMÉM desMMÉÉttfne 
íalecea uma orianca, vii4ma e * u t e m t% í u M I ^ M H na 
pela vaiiola I 
ALIANÇA HmSRPARTIOA. | 

pnnleitura da <MMaI aIHà-
éa% de t 

fi. PAULO, S - Os deputa 
dos paulUias ao paltcto T t - ' rk» f u m 

o, tiufl es- i ndentes firmaram uma nlU | e t n é M M M P i H M I 
fA pretendendo retstruturi - ! » n ç a taUrpartldaria. p a r a ' t 
fAü pmm s e i s quadros com au-

A M O l A O M M I M M 
I M M M , 1 - 0 O ê f amador 

KaaftriM AMimiftd f t l N k n » 

trabalharam •aniunramente pimm M a 
de i Paulo. «olMteAi Ai 

VIAJOU A U M A R j aiMbst>Wl< D 
I Mmmm a nMro. A 

A N u l s e W , A é w â i A e l i r » m u 
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M i » - K u D r . Barata , t l i — HATJLL 

HwÜhÉK - OUMFIO PBOQÇyiO D» liOTOA 
Omnti — TOL4NDO OOUHIHO 

J' A O R D E M 
j * 

i n r 

o 

fCfaftlft 1 4 - 7 - i m ) 
útmar — OITO UDUÜU 

Ndhttvli) — ZAVIB FINHUS^ 

* f 

E r ó s a o 
T O S S E S . E S C A R R O S SANGÜÍNEOS. COQUELUCHE ? 

"OTTO GUCRRA 

j 
T • L 

IMmçAo — Oorincla 
J^BINATHBAA 

. nr« 

^ O N I I 
- Rtdaçto II af — PrflstdMU»!* 

VENHA AVTttAà 

ta&utr* . . . . 
Tttacfttr* 

1S0.W 
W.00 j «• 
«UNMN ao d IA 

1.34 
ifrl i.<K 

BlO> 

PTTBIJCÂÇOES — TABELA NA GERENCIA 

R 1 F R I B M N T A N T I 9 
fc. 8. LAEA, Senador Muti», 40-1.o tnd*r — 

0. J»AUU>: — fUnl BM"uaay<ir, Ba» Pellp* <U OUTêiT», II V." 
Fone. 19*971 

SOCIEDADE 

Todos os técnicos chamam a atenção de povernos 
•e, particulares quanto ao gravUaimo problema da ero-
são, que vai inutilizando os terreno» c por isso mesmo 
diminuindo íi rapaeidade de produção do mundo in-
reiro 

Por ioda parto, organizam-.se os entendidos para 
enfrentar decididamente o problema, que de fato me-
rece um tratamento multo serlo^ 

Aqui no Rio Grande fio Norte, um técnico üa no-
meada do sr. Guimarues Duque, chefe do Serviço Aer<>-
Industríal do Depanamento Naeionni de Obras eontra 
lis Seea.s não p.srondr a prnve .situação da rcíriã«> xr-
ridoense, com t^nta:, i etflòes mnrrhnnrfo par» o <).'-

O.s que refletem sobre a questão .se alarmam nau 

motivos e por ú>su mesmo reelam;im providencias u-
portunas e suficientes para corrigir enquanto c tem-
po 

Na África do Sul. conforme lemos num curioso re-
lato, o National Veld Trusi. organização particular de-
dicada u conservarão do solo, rsia promovendo um 
grande movimento, juntamente rom organizações c»f 1 
riais. Calcula-se que ali-uma quuria p a r a d a reserva d( 
u iTa.s ferieis da Llniao jã se perdeu, ^or causa d.; ero-
san | ns t rabaliios de recuperação ainda não marcham 
}p» me v)ií<) j-jl (ia>s perdas anuais, ape/ar de jã se rstu-
iciii v.t.M aihin 2 nnlh* de iibru.s p^r aiiví. 'iSÜinai idi j 
u'. i 11! ei ií ! iiith ijiir ••: i (> prvrlM^ J(} uiilhó>n 

Knlre no:-:, ntinla j^ejur olha i:.sü indo dom a niai:-. 
11 a íiuujla indiferença . 

tit M Um* o au>rruf»ll» r Í-Aiíí»- J« 
«cii nrffnulMiio um r«fttfÇo 
íiuii.uno. protiu/iiiilo 

ruptitr* li* vmaom ciiplUirrn, 
«Viu* rltfgur li < X tf̂ lliórl, tO-
rriHiiUu *iguf<«<ift úimv* ao KkMKliH» 
fXi i>lí ftR\NOA'lK. i»H jíutuH 
tli* * KllVllJ ÍH>PftÍMt<í H.-lH » 
:ifi»iKjiiHic> iTuult»^ ÍMI r',',',nH"i. 

mi rimi iulujro. Um unho 
rldro <i< i ItKMKPKJ If KYNlí A'1'l1! v 

har.fuitit' imra il«*oi*iiíruir us viu» 
J, uormuMziiQctü u autt 

n J.M .j'. ÉiutHildt í niiv,-, 
I- 1)1 lll thl.ir (li I m f* jt, 
»wlvUI«» %• vtíll » fii. Ií .fi\i 

WlU-m l í i n M u l U ^ J i l f I|u.,|jli:t 
ttn l(KMMU<J KKVIII.MK ,, . , 
»l«i VllvítO l>àt»lí I I -I A/.HI).i J'fi , 

NAo .•(,. ilt 'r-i.ilw Uti I .n, . 
* luh í i r - d - i l̂ f̂ J, • LVI> îi 
i tv l̂ iiLtla iii- i i' < r-, ;n ht) ].., f L •,!.,.' 
Jiirtllin Kuu 1 i .i Mi mil lln.i'. 
Ht" Inlf ri-11,1 'tT» Ni < ,a v lnJi 
p<'Ki rê iu t><)Li( i pus' a. 

RCA RADIO-ELECTROLO 
Sclibor i»ort»* americano |»t>i' motivit d«* IriinsIrUMn 

oh-rfit- a venda um Kátiio Kitítmla ICC A - < oissid , (te 
— 1 1 0 volls, cabiut dc luxo, muito pouco usada, rom tim.̂  
<«»kc*ãu de dísros populares e clássicos. Ver «• i r j i a i » 
rua Silva Jardim n". M 1" andur, sala - IMiiicio "t.ldei" 

õ F u t e b o l a t r a v é s 
do Brasi l 

-j. t • 1 * 

. a . 

ne Bidiuo Concentino. Pelo 
J o acontecimrntr) a pe-

lueiia n^talíciante vem sen-
to muito cumprimentada pyr 

parentes e amlguinhas 
I NASCIMENTOS 
1 JOÃO AUGUSTO — Foi eu-
| riqneeido, hoje. às 24T20 ho-
j o lar do drT João Wilson 
\ 
; vlendes Mélo, chefe de Servi-

ceioís, jamaíü adquirirá a capacidade de reagir contra a 
íÀíuaçoe^ dificie^ e veneê-las. 

./Eviltf que-fccii fillio üc torne timido ou inrtccLsj, 
ie animo e firmeza diante dos lances d es favor a 

O PENSAMENTO UNIVKRSAL 
Levemos o& pecadores iw Coração de Jesus, poiiiu» 

encontrarão um manancial e ura oceano infinito U( 
«llteerteúrdia» — Côneao A. Pereira Pinto. 
ORIENTANDO 

^ l & t f g j f t l t t e das dificuldades da vida, cumpre aos pai 
^«almã e eonfiança. Quando uma criança cai doeu- j da L . B . A e advogado 

f t < ! p o r exemplo» se, a cada ínoinento, deixam transparecer \ 'lesla capital, e de sua exma. 
exagerados, suas apreensões depressa se trans- | ksposa d, Miria Augusta Cu-

nil^nm uo ríiho. E este, dominado por preocupações e re i ^ha Mélo, com o nascimento 
ie uma criança que na pia 
hatismál, tomará o nome de 
JOÃO AUGUSTO 

Pelo ^rato acontecimento, 
iquele casal vem recebendo 
muitas felicitações de paren-
es e amigo.s, em sua resi-
íeneia íx av,T Uodrii/ue:: Al-
ves, no Tiro!. 
F A L E C I M E N T O S : 

ANA TEIXEIRA ÜL OM-
vKJUA ^ Faleceu na n»adru-
Aatla do dia lo, do corrente, 
em sua residência, i Rua Mi-
pibú, 601 a Sr. ANA T E I X E I -
RA DE OUVEIRA. A extinLa, 
pertencia a tradicional fa-
mília desta Cidade, - tendo 
sua morte deixado profunda 
consternação no largo eireu-
!o de parentes e amigos, Con-
r-iva 68 anos de idade, casa-
da com o sr. Miguel Gomes 
Teixeira* que lhe sobrevive, 
Deixando os seguintes filhos: 
Dr. Creso Teixeira, advogado 
na Capital Federal; Francis-
co Asais Teixeira, funcioná-
rio do Banco do Brasil, nes-
ta Capital; Wilson dos San-
tos Teixeira, Odete Teixeira, 
de Freitas, casada com o Sr, 
Antônio Freitas, residente em 
Salvador; 2izi Teixeira Wan-
dcrley, esposa do Sr. Manoel 
Segundo Wanderley e Eunlce 
Teixeira, funcionária do De-
partamento Estadual de Es-
tatística, alem de inúmeros 
netos, O sepultamenfco se ve-
rificou na tarde do mesmo 
dia, partindo o féretro do lo-
cal onde se verificou o óbito, 
para o Cemitério do Alecrim. 

VIDA RELIGIOSA 

— SN ES 
RECEITA DO DIA 

Ovos com "Foie-gras" — Cozinhar, até endurecer 
«na água fervendo, 12 ovos; mergulhá-los e cortá-los prk 
rotio, Retirar as gemas, misturá-las com uma lata d* 
"foie-gra*" e amassar tudo bem. Com esta massa enchc* 
a* claras, arrumá-las num prata que vai ao fogo e eohri* 
ias com molho branco. Por em forno quente, para alourat 
sem escurecer os ovos. 
FARMACIAS DE PLATAO " * 

Farmaeia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade Al-
ta — Fone: 22-21. 

Farmaeia Santa Tere&inha — Praça Augusto Htyv-
ro ^ Fflfte: 10-41. 

Farmaeia Navarro — Rua Amaro Barreto — Ale-
(tiüi — Fone: 11-80. 

DIA U T O R G I C O 
HEJE 

São Francisco Xavier 

Nasceu em 150G, Ao.s 17 a-
nos, encontrou-se com S, ír.^-
cio de Loiola e toinou-.se ^ 
maior missionário da Com-
panhia de Jesus -c no Japão. 

fina única paixão era -a d,-* 
salvar ai» almas, p i o X o de-
clarou padrõeiro da& Missòe.-i. 
Seu corpo está sepultado eni 
Goa e .seu braço direito na 
Igreja Al Jesu em Roma 

A1IANIIÀ 
São Pedro Cri^ulogo 

A V I S O 
MoKAÍUO CATIJil lAL 
f) CR ANTE A HORA DE VE-

RÃO 

Missas Domingos e dias 
Santos; 5, fí. 7 e 9 horr^. 

Milagrosamente designado' Dias úteis: 6,30 e 7 horas, 
í l-ara Bispa de Ravrna T f , r t ; 0 U(JS c i o m i n f í o s c dia^ 

foi chamado Crisólngo, prda- Santos, como íambem qual-
• \ra de ouro. por causa de su;> , quer solenidade a noite, terá 

FAZEM ANOS HOJi: 
SENHORAS: 

Etélvina Carvalho, 
esposa do sr. Alfredo 
Carvalho, funcionário 
estadual aposentado. 

- r Marilda O^Grady 
de Souza, espose, do sr, 
João Ferreira de Sou-
za» diretor da Fazenda 

ç Municipal e nosso CÍÍO-

'perador. 
— Brtine Cavalcanti 

Pereira, esposíi do sr. 
Francisco Álberuno S. 
Pereira, funcionário da 
Estrada de Ferro Sam-
paio Correia, 
SENHORES: 

Francisco Gorgor.io 
da Nóbrega, propr^la-
rio nesta capitai 

— Amaro Costa» aVo 
funcionário do Loiíe 
Brasileiro no Rio dc Ja-
neiro e nosso coopera-
dos 

— Francisco Segun-
do Rocha, escrituráno 
da Coletoria Fedeml 
em Santa Cruz. 

— Arnaldo Pinheiro, 
fazendeiro e agricultor 
nó Município de Angi-
cos» 
S E N H O R I N H A S 

Irací Dantas, filha do 
sr. Antonio CarUoso» 
funcionário da Recebi 
doria de Rendas. 

— Zelia Marta Sur-
tos de Oliveira, filha do 
ar. Lauro Augu^tj do 
Oliveira, funcionam 
(ko Fom«nto Agrícola 
FrttoNU hMte Kntado. 

— lveta, filha do ar 
Raimundo Chavft», v<m-
o v t t u a d o r o m ^ r r l H D i r 

aca, o aluna 
I m a r u l a d a 

CRIANÇAS: 
Genesia Maria, filha 

do sr. Wilson Galvsa 
da Costa, funcioi 
da Prefeitui^a de Natal 

— Dival, filho do s«\ 
Francisco de Oliveira 
Neco, diretor secretario 
da Cooperativa Centm-1 
de Crédito, membro de 
Amprensa S.A, c ele-
mento de relevo nos 
meios sociais catolicos 
desta capital. 

—- Ivani, filho do pro-
fessor Saturnino de 
Paiva, diretor do Chu-
po Escolar João Tibúr-

— Luís Carlos, filho, 
do dr. Euvaldo Poti Mar 
uns, juiz de direito da 
Comarca de Sant'Ana. 
CRIANÇAS 

Teresa Newmann — Deflue, 
; lesta data, o aniversario na-
talicio da interessante me-
nina Teresa Newmann, fi-
Ihinha do sr Joáo Concenti-
no, chefe dc c&critórk> de 
contabilidade ne«ta capita1 

<• nosso dedicado oooperndor 
r de sua exma esposa d. E U -

VELHOS 
MOCOS — VF-IHGS 

Velhos ' púrtAdor«s t)u dfsuttn.a, 
mocos cuinhultdúM eseotumeii-
*ov tuoça*» indifbtviitHii w praze-
res da çidü, nio dnftptrfiii ! Cüiií-
batam fstfi mali-s df fiuidu ner-
voso usaIIdo n remédio de piau-
tas indígenas "r«otas Mt>ndfUnas". 
rujo efeito ctíraotdinario e«t& ar.-
sumtirando » mando. ünereJcas «* 
do eleito a4>enrnt um fontra-íniU-
iiçâüt púdpndu str tiüAdn Jtó por 
possOLs d* Idade avan^da, f̂ 
mosas Violai MetidHliia-s". "A fon-
fp da Juventude", üdot&íiA/i üoít 
LdtHís f! rereítadas dlarfunu;nie por 
r^nunójt de medico* ilustres, è ** 
pspantalPa da víllitce, do eigõU-
mento nervoso « da neurastenla 
Dlstflbumores: Araújo Prelian. Nio 
encontrando no local, envi« anteci-
pado Cr» para o Laii. Jar-
dim» End. Lclesrallco "MíndeU-
nas" que remeteremos. Nào atfn-
ri<-mos IIPIO r^mhnlstt po^UI 

Uma cont ínua a r r o g a n c i a 
Caracteriza preeoR bai-

xos da LIVRARIA LIMA. 
Him, a LIVRARIA LIMA 

não esenlho aniversarlo; não 
anuncia queimãfl, para ven-
der porque tõda vida vende 
mais barato dn que qualquer 
easa do ramo. 

A Livraria Lima norteia 
numa democraüca trilogia o 
s p u sistema de vendas, 

Grande Estoque — Redu-
çüo nas despesas: Limi-
tação nos lucros. 

Com absoluta honestidade 
a LIVRARIA LIMA ronqui.sta 
o não trai a ronfianea do^ 
«eus clientes. 

LIVRARIA LIMA 
O maior emporio de papeis do 
Estado, Mostruari — Tíiva-

í-loqurneia. 
Mis.sa In Médio. Oraeao 

própria, 2a. do féria. 3a. iic 
S. Barbara. 
APOSTOLADO DA OlUÇÃO 

Esta ó a semana da 
fifxta-íuira do Mês. 

X Intenção Geral c ne!n 
lúrmaeão da juventude r..í 

! espirita sobrenatural. 
1 A Inipneàu Missionária e 
\ |)i*his nii>:siMv: f 1 n.s í^míòi s pM-

laivs. 

inicio ás 10.30 

Padr« Umhrrto Gaivart, Vi-
Kario. 

VENDEM-SE OU ALU-
G A M S E c a B a s m o d e m a a . 

n o c e n t r o d a c i d a d e . T i a -

tcn\ A v . T a v a r e s d e L i r a 9 7 . 

G k A C A S 

Aqradoço uiticí g raça 
Nossa Senhora dos fmpoG 
siveis ( a l c a n ç a d o ivitn n n 
monto do aíl içào. 

V a n d a Pignatarin 
Natal ,30 l i -SJ. 

(i 

A L U G A - S E — U m a c a s a j 

n a P s r a ç a A n d r é d e A l b u -

q u e r q u e , 1 2 , T r a t a r n a R u a 

J u n c ü a L 3 7 7 o u p e l o s F o n u s j 

1415 e 1596. 

T U B O S C I V I L I T I 
' Tara Instalações d o m k i - | 
1 lfare«t Irrigação «í | 
| D r e n a g e m j 

t V e n d e M A R P A S I 
! Rua Frei Miguclinho, 33 | 

í U. Cluudi^: ^ B a h a - o r ; 
: rei o líder ? Alemão i2l r 
I ra o " lanterna". Juiz - M 
! no Grjraeül - R^nr.:.': -

fj-J c í u z - i i c f , . 
[ Fa 1 ri; -11 . r r i6 x Rau.i; ; : 
1 — R. ' Lu^rirrr 
! e Hodí i.-j: iizeran. 
( tenie:: dc v-.>i o ' 
j ner;, do vr-r.cido. ] -n7 
i Francisco Kom Tilfio R-v 
j -M r-ruzoiroí:. 

Guarcm 2 x Pont- Pi^-íj 
] 2 -- Marccidorc-s: Romeu \ 
j Maurinho, para o ' bugr ^ . 
: o ísaVido o Sctbara, para o ; 
! Honír? Preta. Juiz jc^-ê • 
; Moura Le.to — Renda . . : 

! i 1.400 cruzeiros. j 
XV de Novembro 2 x Ipi- j 

ranqa i - Jaime ol-' i 
•loais ao XV e Waítor iFo j 
'kulty), o tento doíí ppríl^dc: 
i;?s. Juiz — Caetano Bo- : 
vi no — Renda 3.405 c-n.i- : 

::r/woz. | 
JuventuG 1 x Nacional 1 | 

-- Goloadc^res: Orvaldiniio ! 
- ÍViiilo, roíii^v-tiví miont»-'. ; 
Juiz. j o r t d > i É S i l v a Tf-.: j 

Í i < it. 
, o. ' Í"..;' ,v : : . 
i ivína urc-ir.) x 
' C O L O C A " 'ÃC 

i -
, hbiminen^- 4 r 
; 2 : Bar.qi;. 7. r. ' 
' 8 . Vm:'; ••. :;; 
< n r n ?r AinoriC' 
| ! 7. 7 • 

i 9. 8. 
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.'!aÍ ja 
21. 1 * 

2 . 2. a 

i'iiii'''ifí 

•[ ü idr^i. 
• . 

; . Fiu:ri. 
iíi jlrdí"jfjc. 
A. A111 -> 

• ' 8. 0. 

\ 
i m l 111» 

> q 
VniW 

i 
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A I E N Ç Ã 0 

ro.°, — Hc-nda 
•/oiros. 

C O L O C A C Á O DOS Di:> 
PULANTES: D Conníinas. 
p. oerdidoíi. 2/̂  Port. De- I r j -
nortoG, 7. 37' Falmc-iras, 9. ' n c a 14- Olaria7- ir-. 7. 
A:'. Santos, 12. 57; S a o Pau- ; Cr::dovão. 10,8." i;--tau,:-"-
io, 13, G7' XV do Novom 1 9- Üonsucesso..«'/G p.;-. 
bro, 22. 77' Juvcntus, 23. j .AHTtLHEIROS ÍCarhl-,, 
87' Ponto Preta o Port. San j ^M^ua na ponta, com 2fi 
li-ta, 24. 9.1 Radiam j <3oais. of>quido de fSírnõoi-:. 
Giiarani, 26. i0. ; ; Comercia! i c o n i 1 4 0 * N i v i 

28. li/"' Nacional, 29. iT \ foram arrecnâi 

A I.TVHAHfA RANTA T12RESINI1A »> a o.afift que 
nfio rol ira hi.xn. Tudo ê barato. 

N:i.,ser«;aO dí* Buiíar, está oferorondo mais d^ 10. 
2» :i0% de abatimento. 

Nfio sr: esqueça flf̂  fa^pr suas rnmpras na : v 

LIVRARIA- SANTA TERESINHA LTDA, 
iíiiíl l üvües^Cuidas, IT:: — FOHP 

CaLta Postali m — End. Teleff. "USANTK" 

Í rés de Lira, 70 
; com acompanhamento do pa- j D e p o í , i t o í a n d f t f m a 

j rentes e amigos. ' LIVRARIA LIMA 

Comemore suas festas oferecendo o afama-
do "cHopp Antártica", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Carvalho, Rua Dr. 
Barata, 235 — Ribeira. 

t J f 

» O t n á f l o 

L I V R O S 
DIREITO 

Noçõfs dc Finanças e Dlrrito Piscai — 
CompntÀrio.s Cod- Froc. Civil — 4 vol. 
Norma* Jurídica* de Contabilidade 
Comentário Cod. Penal 
O Divorcio 
Tenrio r Prátir a do ProclMo Fiscal 
O suicídio 

POMANCEfl 
Dinheiro Oraudo 
MunhutUn TrRiufrr 
Avt̂ ntuiHM de um comuntatn 
3 SoldttdoN 

luiu 
Pb» di* Ruphlio 
A rc*p#r*ncu 

HIOflkAPlA 
Aukiih|4I dofi Ahiuu 

De Plácido e Silva Cr$ 
De Plácido e Bllva . 
De Plftcldo e Silva ., 
Ribeiro Pontes 
Erico Maciel Fo . 
Hoqur ÕRdelha ili- Mtdo 
Napoloilí) Teixeira . . . . 

John doa Paa&os 
- John dou PaããOH 

Jilhn PrtKrtOH 
* j o h n do» Peiho» 

w Julin dos Piumort 
Jolin do» Paiwnn 

—-Jonhuu Uebmum 
Andie MalrMUx 

-- O fuMtro c HMVII 
VínHútm iHtrià a H Imtu l i d a . • Rua íti^niiünr Dan 

46 l> " t IHimúI lüfl " Hlo ctr «laimirn A<toinpaiUi»do d# val̂  pimiul 
ehêqu* P««av*I iia Mio d« Jirv#lm 

10Ú,00 
480,00 
160,00 
mo.oo 
r>o»oo 
(U..00 
40.00 

4fi,00 
45,00 
50»00 
fMl.OO 
•ja.oo 
4ftton 
10,00 
:ÍO(oo 

Rua íti^naüor Dantau» 
m 

No prof rama de 
Zé Barbado foi <-antai. 
De rádio ligado, a nolvji 
Ouviu foi gongo vibrar! 

Ro«to liso com Giltetie, 
bfcrba Kftta vence a toa, 
Num dueto ao microfone 
Com uma Ama multo boa) 

mas 

TUDO 
MUI. ' 

p o r o o i q y # u f t o m 

lf ' iranqa. 30 o 13/'fabaquci-
in 34 p. p. 

ARTILHEIROS Carbono 
(Corinlians), 26 qoals ( Pin-
a a (Port. Dcspcrotos) 2.1 o 
Iulinho( também da Por 
hKjuosa, com 20 ffonl.s. 
C A M P E O N A T O 

C A R I O C A 
Returno - - 6.a Rodada. 
Ontem — Fluminense ?. 

i x Olar ia 1 Carlile e Toió 
marcaram para a lidc?r e 
Jciir para os baririí;. jmz 

j Wontman, Renda — 154.03^ 
| cruzcàoc. Pi eliminar 
| Fluininensn 2 x U. Juvenis ---
í Fluminense 6 x 2 . 
j Boiafoqo 2 x Bcmcju 1 -
| Brcvjuínha, íez os oonls do 
j voncodor o Zizinho» o do 
! voncido. fuiz G a m a Ma! 
' c?Her. Ronda — 425.342 c m 
! zoiros. Preliminar Botaío-
l qo 3 v 1 — Juvenis - Ban 
j bú 2 x 0, 
j Vciaco 3 x C do Rio 2 --

- - Ian: ;on (2) o Edm^r, parei 
M — p a i a 

j or. alvirploRtos, os rír;ii; •: • 
| rcL. juiz — Mclma - h:-,.-
j da - -17.84:, oraseircr — 
I Preliminar Vnrv-o ! x 0 
[ Borinu:;^sso 3 x Amc-riro : 

Simòos, fez os qoals do 
rubro-unil e Nivaldino eDi- : 
mas, ort lentos dor; diabos ! 

a 6.a Rodada do 
CrS 16.8Q:Í.R 13,00. 

Empatou, o 
Flamengo 

RIO 2 O íogo^íntoinn 
cionai disputado ontem a 
tarde, no M a r a c a n ã , ©nu * 
o F lamengo Q o índeripc.M 
diento, de Buenos A í r -
terminou empatado per 
tor\to3, qoalfv de il<?inv:: 
{?.}, Adáozinho (2) a Er,qn. -r 
d In ha. para or> brasileiro. , o 
Qrnarine (3) Grillo v f v 
conneitl. para os port^nno . 
juiz • Mr. Wostman. R^w 
da j .'í u^oiro^. 

* ^ 

POLViLHO 
4NTISSÉPTIC0 
/> GRANADO 

r / e / * s S u o , e s 

A 

4 * T 
i 

T 
MARIA F0RTUNATA TAVARES Dt ARAUjb 

Primeiro aniversario 

Gillett* AZUL 

Á u r e o A r a ú j o , e s p o s a e f i l h o . s , O l a v o A r a ú j o , e s p o s a c 
í l l h o . s , C o n e g o T a v a r e s , J o í \ n a A r a ú j o . H e r a r l i o V l l a r . e s p o s i t 

e f i l h o s , J o s é D a n t a s S a l e s , e s p o s a o f i l h o s . J ú l i o R a m a l h o . 

< » s p o s a o f i l h o , c o n v i d a m p a r e n t e s c a m i p o . s d e s a a i n e s -

q u e c í v e l m a e . s o g r a e a v ó M A R I A F O R T U N A T A T A V A R E S 

D E A R A Ú J O , p a r a a s s i s t i r e m a s m i s s a s q u e m a n d a r ã o c e -

l e b r a r e m s u f r á g i o d e s u a a l m a , n e x t a f e i r a . 7 d o < á > r r e n t e 

á s 6 3 0 h o r a s r e s p e c t i v a m e n t e n a C a t e d r a l e n a I g r e j a 8 a l e -

s i a n a n e s t a c i d a d e e n a s M a t r i z e s d e A n g i e o s e A r è / l 

A n t e c i p a d a m e n t e a p r a d e i T m . i t u d o s u ^ v e o n f | i n r e e e 

r e m a e s s e s a t o s d e p i e d a d e e r l s t á 

Liquidação Total 
A ruan Medeiros avihii a muu dií llntíi fregue In e /mi 

p/ivn em gemi que. p a r a lefurnia do prédio est(V liqjudand»! 
UhIo seu estoque «te erilerufnt, artefatos de enuro. 
püiu sapulelro, maquinai Io*, fònuuv fei i i i m e n t n s 

ulenilllos da nua íabrlrarAn de eukitdn» 
í AHA I M t m W W l*i nçii Ausiiatn fama 

aniMu a Ciiaa Uomai 

HfltlMis 

t 



A ORDEM SitíiUida-íelia. 3 dr Dezt-mbi w ilt' 1UT)1 

Numa peleja plena de incidentes, 
o ABC voltou a vencer o Santa Cruz 

foi deveras decepcionem } pimci otnpeia ou: Jovem;! j FND nà<j •ornou orovidonC* i ^ — rii-^irr;-. A Federação oro 
t-. • o desieohr do Ciát-sico J Quanto/ oti^ta? I as . Sora que -os uizej nuo j cisa punr severamente a -
do ontem, em Juvenal La- j não expulsos de c a m p o e s - ! tem anotado nas sumulas i faltosos e a c a b a r com ee-
martin®. Aquela b o a aseis- j te ano, sem sofrer nem [ o q u e se p a s s a em campo? i sa co isa de conceder ía-
ftoncia que esteve Pin nossa ! ao meno?; uma Adverten-; Mesmo assim, porem o di- vore? n elementos que aiv 
prlncjpal pra<>'? de espor- j cki. Lembro-me. para nno retor de esportes da Enii- ' dam a di^tríbuii penta-pes 
lês. na oc.prra'v;-:3 do , r : t j r muitos quo, Sopmhc. dade>, esta sempre presrr.- ' ? -ocos. Suspensão :.o du 
mstir a um bom ^ftpetao.r ' a sp i rante do S a n t a Cru?. te> cro conipp o .se o juiz d-:- . ro. Nada d? perdão ou 
lo íutebchsncc. do ki dev^ ; Biluca, do Riachuelo o Rn- , xutse do íazer tal anotaçuc ; convulsão om multa. D:. 
i-'?r voltada cho>a do decor- j minho o Doei?, do Atlético, o diretor tem autoridade contrario, ou a FND a c a b a 
oôo. poir, o -r? vr,: na • :in ponro t^mpo tiveram i ^aro tal. p o ^ nno p a s s a ' com a idisciplina. ou in 
íaso final do 'csjo entro orderii do deixar o campa, . pet simples iniormaçâr; ' disciplina a c a b a cem o nos 
ABC o Santa Crn:-\ íc- lopo ' vor dosL-respoiUi no Juí/ e daquela autoridade ou :>o futebol. 

"••"7 "Ct^o ! . trsio^ Mi.T^r : ' ! ' i re- efí^trí" -orar:' íooicíoi-v Pa^o- i ios ac; ;o r r : do c.. 
voiii jogando A verdade - ^ n rs::i- te:';-. orr auc 'nau 

ro/f ' i ' m d o r m i - " - a 1 u; = • i.uien.a' iou a "ii v:nesjro oor ^ í 

< tutenticn ^xinicu: a^ iu 
!a h vi a . Aqara ; erqu: ,'. 1 

q.... : ...» o rosr o: ::'.av 
íiloio por - s t a cio •: 

». identor; qua\-- :a oco.'!-;': 
d c dm n o í s o ar a rn a' d ar ? 
Resposta: a FND, S::r., .-o 
uher^s, o--» u :™gcí Lntíd^id*'1 

maxima. nesa^ a c 
aqaid^ caia SCV-M-

aade, punínao fa^ías^s 
o nào atendendo ot- ped: , 
dos de c c m u t a c a o de per»cr , 
a coisa seria outra, bem ! 
outra. Se Barbosa e Tico, ) 
que agredira m juizes, ndo 
•ívossem siclo perdoatiote 
niiguem mais se metia a 
valente, pois s a b i a que a 
punido batia e o prejudica-
do, era c atleta faltoso, ivlas 
a verdade e que a índiüci-

'HJ-' qiCiaiC 

I <7 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 
««EA TORNA o indivíduo c o l é r i c o , g l u t a o e s o n o -

LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NÃO PODE 
PROSPERAR 

EVACUAR todos oa dias, tonificar e curar o estômago, 
deccongostionar o Fígado, facilitar a circulação do san-
gue, sei o que é preciso para tornar a vida normal e 

— t r i u n f a r pela atividade 

PÍLULAS do abbade moss 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

I ' •. r TV, •• i 1 r r". . 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S •M1 

rife 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque dc c a x i a s l i o 
andar — sala tü7 

Fone: 1608, 
"Edifício B l la " 

DR. GENARO FLORiO 

Clintca Módica do adulto e da criança — Doenças de 
t&nhor&H — Partos — Perturbações da Grítvirieu; — T r a -
tamento rias varlzes — Ondas Cultas — Eletrocoaftil&ção 
Cuasuitório e residência — Avsnlda Rio Branco, 767 

Füno; VAM — Horário: 13 3(J l w a \ rm diante 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 
ADVOGADO 

lUcritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar 
"Edifício Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-lft 

Hèsidêncla: Rua Assfl. 418 — FONE: 1G-M 

ADVOGADOS 
DÍALMA ARANHA MARINHO 

Re*]«1émia: Av. rrudt^ntc de Morais, 616 Von* 14-56 

DANTE DE MELO UMA 
Hesidència: Rua Fioriano Peixoto, 52í> 

Ascütório: Av. Tavare« de U m , Fone líj-70, Natüi 

BEL. EWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Kaííiitrtrlo: Av. Dunue naxlU5f 314, íKd Hlla), Kaííiitrtrlo: 
SUia 200. Folio 22-0& 

Residènelu: Una Tralri , í*ai 

DRA. LICY TEIXEIRA. 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Jantft^o « 

Belo-Horizonte) 
Consultório: Edifício Magaly (acima da Casá Rio) — 

1 ° andar. 
Con^uitus: das 14 hor&& em diante 

Residência: Av Rio Branco f i 4 0 — Fone: 10-20 

DR. MACHADO 
DOENÇAS AIENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Resldencia; Assii, 914 — Fone 1384 

— 1 1 • "»min | 'i l i ' i M 

Clinica de crwnças 
Dfl. MIRABEAU PEREIRA 
PUEillCULTOR E PEDIATRA 

Ct>n5uHaH: D a » 1 5 üorssí em diante 
Consuítorlo t? residência; Rua J o ã o Fessda.MtM 

Fone: 21-1 d 

'jic :; v;^ta o in*?irvr 1 

ci^paro o a maior ooton''- ; 
a l idade do seu conjunto. O j 
Santa, apresentou-se» des- j 
(alçado de Astroaíldo, Ml-1 

randa p Fotjt No primeiro j 
^rnpo. cs oora:.: ^mpi^ , 
:?nd©rani f por pouco, nem | 
pregaram um susto ao Ij-
ier. Mosrrio sasím, o A B C ; 
ronsoguiu vantagem miui- : 

.na, no período inicial, pa- j 
:n amplia-la no tempo <.-orr; ] 
• l^riiOiuar. histíj <in Iv-j 
n .ri-v-orreu ' ' 
• i TlJÍ 

CO^ d;::-íf\ n (í--. 
rambeti r> d-j v . .>• j 
loncia um. -/o,D^rio, 
^ordo numo •: --.j aS..í . .;• • -
'ra íomiK!:";n dr-ix^ i • o, rr-

^ fíGT pouco, níjo auu 
seriamente o 

alvi-negro', 
^ * ^ 

Tidào. rorre .sohro -
^ueiro tricolor e le tnna : a ( 

jontilezcí. Cn^o 'ipico j p j 
expulsão p a r a o b J 
í contro avente. O S a n t a ; 
?ruz, e punido com um pf> j 
•'iahy enquanto a p e n a s Ti- j 
i ã o , !c-in ordem de : 
^ gramado. Depois, c a vo? \ 
i e Ribamar, atingir Amo- i 
ricano, a soco 9 ix;nra-oí*i:. ; 

-?endo expulso da cancho. j 
Mas, o o^nalty não foi mar 
eade. 

Na verdade, iutobol . ' j j 
aouve na pi inibira e tapa . ' 
Dentre os ab^csdislar.. Ter 4 i 
.asreio. Gonzaga c Tico, 1 _ . . . . . . 
oram os melhorou. Rama- • cerrar 
hc, Ivaniido, Amauri, ü AI3C, 
-i o Jcào::mho, despontaram 
?ntre or- tricolores 

S a b a d o J L U I S S a b a d o 

0 filme de sua Inaugoracio 
TRÊS ORANDES ' ASTROS REUNIDOS NA MAIS LINDA E INESQUECÍ-

VEL NOVELA DE AMOR! CORNEL WlLDE, u sonhador tios romances itterno-;, 
tenta dividir hçu coração ontrr dois nrundes amores GENE TIERNEY e JEABINE 
CRAIN em Amar foi minharumai 

Um deslumbramento em glorioso TECWICQLQR^qftWndo a história de f m a 
mulher que queimou seu coração ' 

São Luis - Hoje 
Mat.inée, ás 15 30 Boirée ás 20 horas 

Furacão da Vida 
H O J E R E X h o j e 

Ahitinfí1 as 15.U0 r Soircr ás 'Í0 hoia^ 1 

O C A V A L E I R O N E G R O 
Granar produção itaíian^. 

São Pedro — ..t Hoje 
Soinf-nu- Soirr^ :is '20 horas 

O H O M E M D E O K L A H O M A 
Far-wost com Roy Rogor^. 

Domingo no REX — 
RED SKELTON 3 vozes mais engraçado com ARLENE DALL e ANN JVÍÍÚÍEÍf em 

O homem das Calamidades 
Que pândega! Qur garotas! E que RED SKELTON desempenhando«trèr, 

papeis diferentes ao mesmo tempo! E cada nual mais engraçado ! ! -I ( , k; , 

J, 
COMTRã 

fllifMMJCI 
B E i e s r i t w u ^ 

i r E C C ô f S i t 

COttRO CIBf 

marcLidvO1 por a o ! diGCiphno. T a m b é m oii-r.:^ 
m um ujo :ori-r, , elementos, mereciam so-

que passou sob o angulo : írer punições severas, a^n-
das de Goido. O 1 tre eles. Dico Pafagros.-a. 

] o^ qLiudr"^ . foram V ^ a t ^ : 
Ã B C —' Ribamar í í F c n ^ 

' Izidro? v Bádidíu 'o ' xToré' 
Dico- G o n z a g a e Laureio; 

A cotuagorn foi a c e i t a : y o n l do Santa Cruz. íoi , quo iouaiam brusco a va- . íbiapino.-™- Iprqtnho —\Ti-
•jor jorgínho, no primeiro marcado aos» 34 minuto?,- j for Preliminar, vitoria do d<?o — Tico.,a. Pr.•,;!c 
.ompo( depois do serio ;.:on }">cr Toí« contra. • ABC, por 2 x 0 , com tr :t- ' SANTA CRUZ — — 
usào na porta do goai t :- | A arbitragem do jogo, ; balho regular de Waltor Ramalhc ' e 
:plor, Paulo Izidro. aos 7 tov,.? ci cargo do sr. Cugênio ; Pedro^a. Tamfcom neste :'c-
ninuíos da íase finai, oit̂  • Si lva S.S. procurou acer- i go, a indisciplina oamoo 
nentou para 2.. o mondai ido tar, mas foi pouco feliz. Na ou. Salve! 
ím centro da esquerda . . o c a s i ã o em que Gordo atin A renda d a poioja so-
Pico," cobrando um íoul- . giu Jorgmho, devoria ter • mou ciS 3.640 cruzeiros o 
Tíenalty de Gordo. de^.Tí- posío para íora da c a n c h a , 
o lir*fras atrás, íe:-: o r?r- o goeliro Tricolor, pela süa 

ceírc tí?nto nes 15 mina- | feia e desleal atitude. A-
tos, c a b e n d o a Paulo í.:i- I certou expulsando T i d ã o o 
dro 

T • r r^f 1 " i / a : li. bu-
zai\ Amauri .e O21. 
moúra'- Joàozinho — S á ; 
quinho - - Arneri^ano^e^Pd-
taarosse.'. . • S'i ^ 

aos 24 minutos, e n - ! Ribamar, que cometeram in 

hmàjiH 

JONAS 6URGEL 
PKOVlSIONAUO 

Acfclttt cuusaü Civis, comftrcít-is. A<)v<«':.rv. íjurAftbfis. 
HlaiLUis, Apodi, PortnieKr^, Patü 

Ruírlt/irlc» ft residência: Praça Oetuiio Vuikíi.s, fly 
Curuúba» 

r 
V I C E N T E DE SOUZA 

A d v o g a d o 

fcM.Tttono « rcudeticin: Ktin Funs^cu o Hilva.llO^ — 

Fone: 2364 — Alecrim - Nntftl 

D E N T I S T A 

DR. HERMANCE FAIVA 
CLINICA MEDICA — VIAS URIN.ARIAS 

(^onsultodo: Edifício Prògresso-2.° andar 
R^jíldéncía: Oeneral Ozorlo, 24fl 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Hio G. do Norte 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JUL10 MARINHO 

IIIAIUAMFNTE l>AS 1S AS 17 ÜOKHS 
* CONSULTOniO: 

AV RXO RRANCíl, SK»t AM)AR 

DR, PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINAKIAK PROTOLOOIA E S I F I U S 
Cui ii UAdical daá homorroidas. v&risea e hidroceto» acm 
operacAo e ^em dor. Doença da uretra, proatata, vcaicu-
iftíí, seminais; bexiga e rins. Tratamento ?ftpldo daa ure-

acudas « crônicas e suas complicações, p^rturbft-
çõftfi. lirntnwrtopla. Oalvano Caute^lo 

DAM 15 HORAS EM DIANTK 
Consultório: Kdifíejo "Nova Aurora*', Rua Dr. Barata . 
241-1 ® andffT. R ^ i d ê n c l a : Rua ApodJ. r»ine! 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

Rádios dc lliversas Marcas c Morteios. 
Lindas Uadiolas Automalicas e Manuais. 

Modcmissimos Fogões ,4DAKO"( Brancos v Fsm:Ut:wio*i 
Líquidilicadores Para Frutas c lie^umus. 
Knrrâarriras Elétricas, Augley&fc, 

Maquinas tU1 Lavur Roupa, Elétrica* 
Vitrolas de Corda, Portáteis, 
Enceradeiras Elétrica*. Iiiftlczas. 

f*uu-l)ís<os Manuais <• Autotixatiít^ 
Alhuns Com Discos Escolhidos, 

Acoideons dc Uiver^os Mtidelãí, 
Ferros de Engomar, Elétrico*. 

Fogareiros Eletrieos. 
('huveiros Elétricos. 

Fte Lt4 . 

VISITEM SíFM COMPRt>MlSSOS A FIRMA 

Carlos Lamas 
HliA 1)R BARATA ITA — FONF 1 1 5 0 

N A T A L 

JUVIN0 DOS ANJOS 
SERVIÇOS I>E CONTABILIDADE 

Elaboração de planos de orfaniza^âo. 
serviços contabeiü e aeeitiérios 

CáUeira v RegLsto n 0, do Consetftp Regional.der 
Contabilidade do R . G. Norte 

Rua Dr. Barata , 19Ü — L ° andar 
Expediente das 8 ás 11 horas 

ROSAtVO P. GALVAO 

rtRTTRflIAO DFNTIHTA 

cirurgia Buco — Maxilar — Proti»iM» 
ConaoltArio - A* Rio Brfcnw. «3Í-A-Torrai 

rOHM 80-S1 NATA Rio O . du Norte 

4 

O S A N G U E E' A V I D A 
PlTHGttK D HAHÜVt DK PRKFKKftNClA O KSTOMAGO 

E L I X I R 9 1 4 . 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO 1 SIFIL1S ! 
AGRADAVEL COMO V1& LICOR 

Tome o popular deptiratlva com-
HRAMOFRNIL, 8A MAM-

IlAIiV, NOflrEIRA, P r - D E - P E R -
DVZ. SALSAPAKRlIftA « q u t m 
planiaa mciüelna!* alto valor 
tepliratfv* Aprsvad# pelm D.N.H.r 

M É D I C O S 

E L I X I H " 9 i r 

GALVAO MESQUITA £ 
CASA QUE NÜO TEM COMPfiTIDOftfiS ^ 

F*rrag«a*, arÜQoa soultáríoi « outros ttútiftola 
Tvdo i«com*oda**l «m quattdad« • préço —^— 

Rua Dr. B a r a t a 217. — Foo# l l $ l 

O futebol atravéjl 
do Brasil K 

:<j\\ í ALEZA CAMPOS "r \ . 
Coara 2 x Gontlandía 0. Campbs 3 x Cambuoi Q, -
NATAL ! PETROPOL13. . . : 

ABC 4 x Sta, Cruz l - Mpr- ! Petrovx^litano João 
cadorOo Poulo í::idro (2) Jor- ] Meriti 0. - y 
ijinho e T i c c ;p9r:alty). para ! NITERÓI ^ 

centra, C>iiveirãs 2-r_Crutóiro .1 
— C. cio Rio ? x Hum.aitá 2 
— ípiranqg '4 x„ S^p^tiÍ3a , 4. 
x Sepotiba 

CURITIBA 
Palestra 4 • Feirc^r.áno 0 
PORTO A L E G E - - -

• i:. tern aci cn a|T£.: jç ̂ Grenií c> 
'2 - Com 9Ste r e a t a d o , p 

iníornarioiiü);-' ^sagrou-re 
c a m n e d o cie*] 951. . 

CAMPEONATO -
PAULISTA • -
Returno 7a; Rodada. 
S a b a d o Part. Despoi-

tos 6 x G o n j ^ e i ^ l ^ í — Pfr* 
qa - (4). Reaoite ^.^ulin^p 
para os © Tico, jĵ tv 

,. -/enr_-edcr( T .̂rii-
yara os vortoid: / Juí.: 
LuQtíTJ-.iO Sih'. 
JOÃO PESSOA 

Botaíoqc 4 x G^uHrnhircr 1" 
RECITE 
Foi adiado -i.a íaira 

1 a .noite4, o 0írtr0:a do V--
| Sarsíi^ld. 

j 13 de Maio ? x Bom. 
ARACAJU 

j Con^nnca tí x 
! 1, 

C A T * 7 f r-../—.!"? Or\1 >: 1 
) Ipiran<rci x Guaran. ?. 
i HLLO HORIZONTE 
; "cíoctdo — 7 f:.; 
: I x Vila Nova 0. 

V » I 

DR. A N T 0 N I 0 A A M A I N O 
C LINH A DE AIMUTOK, DA CRIANCA K FABTDH 
CoiiM 1'nu a J0A0 Miirtn. <M »n T^l 1071 

Dn* fl II íHfthudo^ flflA 14 AA 17» 
<AU nd<> * dnmlelllo» 

tUMdeneiii Herinei da r o n ^ í » , Tlrol 

DR. PAULO'SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANtlAltlO r iCCO 

ittidn^ ^urUs — Elftrii-maftilaeãft e Bl«turi Elrtrlro 
f a r t o * f h ^ n f M É ^ M K i B f l 

rtnAuitórío; * ^ jfraUWnHa: 
Rua Dr. Barata . 2ÍO-l.ft nnd. Av Prud. da Moraes, 741 

Fone 1120 
Consultou rtc 9,30 hn 11.30 e clft* 14 ftji 17 horas 

Natal Rio Grande do Nort* 

. DR. VKINTK M0NTIR0SS0 
J l :x-nynenlo|Utu e Obfttéíra «l<t VV. C, \èr da 

RI»» de Janeira 
da r^ulpo du Mal#rnWU4# fl|ra* HasM»m 

ClrAfftA Doenon» dM N Í ^ S m m ^ é/h AnnlfeMi 
UCJMMVt.TAH ílas » + * * í m r m « M IH hnrik» 

das fí II )ft hi^MS 
A v n M i ^ ^ 

I ra os porderotefí, -dí hrtilh 
ONTEM Sidenirgim tos. 'C'-^":' 

««4tea<A# a«»?Uar no Irm- I L A t 3 e t , c o 3 ' " C V' -í Ontem Scuitoa 2 * S é o 
U m b to ám B k t m « B t m t t l n » * ! Nnrqueinnna ^ O mar rr^r Paulo í — 1 0 ^ » ívan. p<*a 

• Tiram para vfcncmí^ U v a c m t i i ^ é Tolkôirinl 
rcc * I.uc:ís (?) q y a v a j pfcrp o trtoWkr, 'tuàrcot* 
rn os atlciicanon. ' t*ntos, ]\i\t --Ana» A IMTRENHA OATOLlrA NAO PODE VIVER 

HRM O APOIO REAL DDH CAIDUCOR K HKM 
IMPRENSA* OH CATOLfCOS NAO l*<»DEM TEM 
VOZ ALTIVA. O SR AO HlENOR AHHINA "A 
ORDKM"? 

ANTONIO T 0 S C A N 0 CAVALCANTI 
A |) V O II A l> Õ 

iC^rrltíMlu Ihia Arjr, U 0 uiidiir ; 
FONE: 

Hesid^tirWi. Rus Hilário de Onuv*<i «fl «|i :\&> 
PONti »7-4éN 

HIO DK J ANVIRO 

mm * 

nni j . 
'JU^Z DE FORA 
Lspoüo , x ; up.riHfo 

í utUu- íiHt^oa i ti 1.305 
• . Mros. 
I .̂ orrr̂ hínff 4 x Jabctqi 
; 2 - Moíí-Hánw:1 Jqí 1 

1 Conciu® níi 2,a <jcn 
" . '".' * * L li "*V 1,1 ' i ít^im 

f llitka Meilie» - p*t* ^ MtflIH <N ülirflé 
/•ONMWLT AM 

Dum 0 it* 11 hunu o das 14 Am 17 horft* 
('iinnMMot ím 

Av 10o flrarteo m I» fr f t|* 
I f e f 

w 1 T n s r s « , 

W w * 

m l v 



Brilhantes comemorações do 25* aniversário 
da Cooperativa Central de Credito 
Missa em ação de graças na Catedral 

O si\ jjá p e n s o u a o p r e s e n t e d e f e s t a q u e 
v a i d a r à s u a e s p o s a ? 

Um Rádio 

CLIPPER 
M O D E L O 

1 9 5 1 

é u m p r e s e n t e r a r u i jup I I s : . ú I k u V * ^ 
d e v i d o à n i n r a ^ r a d e dt1 j ) a t ; a m e n l o 

Faça u m a v i s i U a o s e s ^ - i l ó r i o s do 

Pçdroza, Irmão & Cia, Ltda. 
R u a C e l . - B o n i f a ; i< l!»4 -

t , T A L 

F o n e : !0W1 

Pafturras de cmráilatiies do Sr. Bispo DÍOSKUO 
Os Sessão solene e fundação da Cooperativa de Crédito e Consumo de Natal Ltda. 

oradores da solenidade-AÎ ioso de confiaternização eroJhoraeBagem ao Co« 7 
Ulises de Goís-À Assemblexa Legislativa cangralula-sefcom Jubileu da Caopwimra 
Kt \ ta \ i í um- dr brilho í<> a ema frente se actóam de \ dito, que teve iu»;ar no , Wusiv os organizadores da mula sk-Iva de palmas aba-• ASSKMWLBÍA I í E G J S W F I -

• li:' l< )! i ^ I Ü S ! i. •;• i .! i M MlieUlO -
) 
j iv i ) v i . f 1 1 víjíi^ vi a.' pr;u,;< 
| ila Cooper;^ iva (Vn'ral d ' 
; CrriUiu Non r-Rio^raiidenS'1 

| Luniuicia, ;iiri:»íi Caixa Rural 
i c Operaria dr Naial. 

Ao uivorreer. uma salva oc 
lirü sauUoii o ciüi 10 cir 

dc/em:.vij. dali» íubilnr d'» 
íuncior.aiiiento do conceiuui-
do e.st;;boleeimeuío c 

Comendador UlHse-* u;' 
Gúís. scyi .jruaiiizador r Pn i 

siornu. o-. cnntaduics Mi-
íuiel Ferreira Nímo e Fran-
cisco Oliveira Néeo. rispec-
nvamente diretor-Grrent< ; r 
Bor reiãno. 
MISSA 1*M A< AO OU GRA-

ÇAS 

S,:lao Paroquial do Alecrim, 
anexu a matriz de 8 Pediu. 

Prr.skiiH o ai o o di Aiur•• 
rico ue Oliveira (J sia. Serre 
^irio Geral do Estado v. re-
presou'ante do Exmu Sr. Cjo 
vernador. fazendo parte dn 
musa o representam o do Sr. 
Generni Fernando Távora, 
Capitsio Anibal Gurisel, Assis-

Conper:i! i\\i de Credito c Con 
•iiimo dr Nata! Ltda., lunda 

íou as uitimus palavra;* do 
orador, vibrando operário-

T I X H Y S C l V I L I T í 
CIMENTO AMIANTO I 
V e n d e M A R P A S ! 

IIua Frei Miguelinho, 33 I 

das Sãças 
r e s d e E n g e n h o 

x x x v 
1 LOY I>K SOUZA 

Na mesma re^iãu, nu !ii - llios ht-m mais felizes v nfu 
Vio Aa-Touroe, fies* o Valo tu nados. 
MaxaraiigBape com 8 ívssc grupo não pequeno V i-anaviais, no plantio, na lim-
tle extensão iJcsde Pu .a, senhores de twgcnhaK tiv, . pa, no eorti? e transporte ü?. 
onde a»&ce até a barra d» rani em eamarada^em fra - fase final prenucíado-

As l\ horas, no altar de N 
erédi- S (ia Apresentarão, na Ca- lente do Quarto! General. 

— tí-drai, ioi celebrada missa revjno. padn^ Neves Gur.^el. 
festiva r̂n aeào de ^raca . Socreürio Geral do Bispado, 
pela ^raia etemerkie. otician e representante. do sra; 
do o exmo. e revrao. Dom Bisp. :s drs. Amaro, sil-
Marcolino Dantas. Bispo Dio- ( va . Otio dt? Brito Guerra t 
cesano. aeolitado pelo revmo Túlio Fernandes, proí. Gon-
padre Umborto Galvao. viga- zaga Galvão. diretor do De-
rio da paroquia e por uni se- parta meu to dos Municípios r 
minartota. Achavam-se pre- Cooperai ívisnío. contador Jo-
sames alias autoridades c i - ! vino dos Anjos, 
vis e militares. not:ando-se a 
presnu-a do Sr. General Fer-
nando Távora . Comandante i|r:e pailíaiti. enxada ao hom-

>)io para a lida matinal do:; d o Destacamento federal d< 

diretor da 
Divisão de Cooperativas, con-
tador Miguel Ferreira, alem 
de outras pesson^ gradas, in-

da no dia lo. do eorivnto. em presenic.s com as rrrerfMKua 
eoine:n,;raeri<i ao jubileu d 
Cooperai iea Central dt> Cre-
dito 

De]JOÍs das palavras de a-
bert tira do Dr Amerieo de 
Oliveira Casta, f^lou o Co-
mendador Ulisses de Gois 
que í í v , cirrun^tanciada 
sieão do ;novimemo coopera-
tivista no Rio G. do Norte 
culminr.ndo coni a fundação 
da Central de Credito, anti-r1 

Pia Caixa Rural v Operaria 
O ilustre lider caolico de nos 
sa terra, depois de oportuna 
considerações em torno d; 
viioria do cooperativismo ne 
mundo, se referiu á iniciaiiv; 
do fundação da Cooperai iv: 
de Credito e Consumo que te 
rã séde no Alecrim. Prolon 

feitas Io Comendador I.Tlis 
ses do Gõis ao trabalho do 
Circulo Operário de Natal em 
prol da enaeão da nova eoo 
pt rat i\ a 
, Pelo Contador Pedro A -
meríco do Nascimento, escri • 

VA 
Por oi asiãoda ultima sessão 

ordinaria da Assembléia Le-
iíísiatH'^. o deputado Cortez 
apreseirou um requerimento 
de congratulações J u -
bileu de prata da Cooperati-
va Cent/al de Credito, o que 
iii«Teci u a unanime aprova-
ção dos Depuiacioe. O au-

Turano da Cooperaliea Cen- tor do requerimento, ao fazer 
trai de Credito c um dos cn - sua justificação, em 
tusiastas do movimento eo j - rio. r e s s o o u o valor do CQO-
perativista entre nos. loram perativi. mo. bem aasim o tra-
aclamados os nomes dos men: l^aího do Comendador Ulis^ 
bros da grande comissão en- se» de Í4óis na propagação c 
carregada da organização nrãtica do eooperativUuno no 

mesmo nome. Ami«nni [ í d n a i ^ue nem mesmo a 
«lie$«U a produzir até >U r l puqnns partidarias entre 1-

da bolada dos engenhos. 

Natal. Prefeito Mario Eugê-
nio Lira dr, Eloi de Sou-
za, Presidente da C a i x a 
Econômica Federal, dr. Aido 

sac09 de açuear de exccfofi.e 
qualidade tios. vinte c qu^ a 
«DfttnilQfi que aí sufrejài o 
durante muitos anos até 
f do acuenr pouco a 
r ^ tüminuíu » seu num 
í i. ^ ' Jeudo-se hoje di^cr <i i 
4 industria açucareira ws á 
inteiramente desap ^reeida 
Maxaranpuape. Resta hiijr a 
itoordafáo dom nomes de a7-
guns desses esforçados tr: ^ 
balliadores que eulti varam 
penosamente aquelas terras 
«fe pouca fertilidade e dm 

r 

quais sé obtii.bam um eoeft-
efiente de produção eompen-
sador adubando-as anual-
mente t conservando os ca-
nais de drenagem em p)e*ui 
funcionamento. 

( ) — 

Xh Varelas, os Fonsecas, < > i 
Soares, Os Gois, Os Lacerda^ 
e tantos outros que foram 
obrigados a abandonar os e-.i-
jçmkte p«r eles fundados aN trubalhadorc 

se deslocaram para 
Ceari^Mirim, onde adquen-
ram outras propriedades, ou -
tffft 4«9etacora|Act«>K e até cm -

iniciaram modrv 
tasprofissões nas quais man-
tiveram a honradez dos no-
t a * Mspeitados. Poucos lo-
graram-se perpetuar nos li-

berais e conservadores teve 
força para apartar» 

Eratr. alegres assíduos a»> 
deveres da amisade, ligado > 
quasi tfKÍos pelo parentes -) 
iwpirituai do com parir to e da 
afilhadaftim. 

Seporou-os a 1'atalídade e-
conoiHiia que a todos niv -
lou na triste/a da abastan^.a 
perdi/Ia, 110 desgosto de su v 
tarem a edneaeão supert mt 

dos filhos, reerlonados a fal-
ta do» reeursos paternos das 
academias de direito e de me-
dicina no Recife e na Bahia. 

A </\hube?aiH'ia daquea 
roimeia cassou. Cessou o ri-i-
d«» das ahrtanqarras; eesiou 
o apito dos tres enteai ! v 
a vauor progresso retardar^ 
r nto pressentido naqufie 
começo de decadência: cessvu» 
o chiado dos earros de boiv 
-> tle^pr rtar ru?nurosos tio» 

n t i v o s ou e 

ú s t a anual que reuni os a- Fernandes, presidente da C a - ' 
niij^os mais distantes numa ^ Bancária, contador Felipe 
cemunhão que a espiral do Andrade. Contador i 
imenso mais espirituaiisava d o d 0 Brasil, dr. Mario j 
quando a beneáo votiva do diretor do Fomento A-; 
^t^errtote erguia para o cáu a Sacola Federal. Comendador 
prece -ratulatona pelo tra- O U o d í ? Guerra, diretor 

A ORDEM 
NATAL — Segunda-feira. 3 de Dezembro de • 

Ordenaçies Sacerdolms 
m pafe paia a Oi 

futura Cooperativa de Credi-
to e Consumo de Natal Ltcto. 
nu recendo iodos os aplau 
sos da grande assistência qu -
enchia literalmente o ampl<> 
salão Paroquial. Em seguida, 
o eontadorando Francisco Co^ 
me da Silva, um dos mem-

Ria Grrnde do Norte. 

Aniversários 
Ordenado 
Sarerdotal 

de 

PE. JOSÉ' AIRES 
Transcorreu, ontem, mais 

um aniversário de ordenação 
sacerdotai do Padre Josó Ai-
res,, vigário da Paroquia de 
São Miguel onde é cstirn|tdo 

bros da comissão organizado-
ra, pediu que os presentes a -
clamassem a inclusão do no 
me de Pedro Américo, o qu 1 

foi feito sob palmas. Falaram 
após. os drs. Túlio Fernandes P°l" t o d o s ' Sacerdote moço e 
e Oi to Guerra. O primeiro trabalhador tem a todo 0 tra-
em Saudação ao Comendador t a n t e Procurado cada vez 
Ulisses de Góis, em nome dr ^^arguecer o reinado 
todos ps seus auxüiares e a^ d c C r í s t o f a z e n d o imitar no^ 

Kossa Catedral reu- das m ã o s o Veni Cres- migos. tendo ressaltado, d ? ' v a s o v c l h a s a o s<>u 

baUio presente e futuro. ^ A ORDEM, Cônsul Mareei n i ú , o n t e m , a ü t o r i d t i a e s 1101% a u n ç â o COm o l e o ; ; m.do feliz, o trabalho incan- rebanho. 
Esperamos todos que e s s e . A l v e s Afonso, de Portugal, a- e pOVO em geral, pdVlia concelebraçáo do sa- ! savel do professor Ulisses de. 

futuro chegará em dia não 
tardio e com ele a popa ú 

íem de diretores de Departa- assistir às tocantes ce-, crificio da missa, com- J GÓÍS em beneficio de nossa Pe. Raimundo Gurg^l 
mentos do Estado, elementos i rimonias da ordenaçao promisso de respeito 

produ- j00 destaque no Comercio e na 'sacerdotal dos revmoodebiencia, e finalrnen-
i n a f l r a e M o r t n o l t o io n o c o n r í c t i Q oc 

w t r o s canaviais mais 
tivos e a comunicação mari ^Industr ia . Congregados Ma- j padres Manoel Perehil te, já na sacristia, Oí 
Uma ->elas barras de Ma*a~ l i a n o s - Militantes de Ação 
ranguape. Muriú e Porto Me- (Católica, diretores e funcio-
ri ií soterrados pelas dunas j narios da Cooi>erativa Cen-
nr sua marcha lenta m a s ( t r a l - famílias e pessoas gra-
sempre teimosa e implacavcl;;<t í l f5 

ei tão n ermo se írarMtnudafá 

(Reproduzido por ter saido 
e< m inscrições). 

terra. O Comendador Otto ° d i a àe ontem 3SSina#U a 
Guerra proferiu brilhante o- passagem de mato um ani-
racào em tomo da doutrina versário de ordenação sacer-
cooperativista. merecendo dotal do Revmo Paüre OUr-
ambos os aplausos das pre- , ̂  atualmente na cidade de 
sentes. j Caraúbus. Figura dfts mais 

Encenando a solenidade. ' destacadas do clero da Dio-

Mn1» Soares 
P.v. Floiionc Peixoto, 61? 

Fones : 1700 — 1722 

da Costa e Geraldo Ri- cumprimentos da mul-
beiro de Almeida. tidao de fieis. 

Desde cêda, o velho 
templo foi se encherão OUTKAS NOTAS j 
ficando literalmente rc-' Na residência dos discursou o dr. Américo de ! c e s c d e Mossoró o padre I tau 

Ao Evangelho, o querido j pleto muito antes de C\ pais do revmo. pe. Ma- Oliveira Costa, que, em nome | mundo Gurgel tem dedkfcdo 
e n povoamento pelo traba^1 Diocesano pronunciou j MarCOÜnO Dantas C<W noel Pereira realizou-se do Governo do Estado, con- j a « a i o r parte de sua vida à 
lln> fecundo. eloqüentes iialavras de con-,inÍCÍO à Celebração di l Um almoço intimo— grainlou-se com as festas ju- | educação dos jovens tanto de 

gratuiações pelo aconteci-; m i s s a d a o r d e n a ç ã o . ( — H o j e , o p e . M a n o e l bih;res da Cooperativa Cen- \ Mossoró como da súa terra 
incuto, ressaltando o traba- S e g U i r a m - S e , e n t ã o P e r e i r a c e l e b r o u n c H o s trai de Crédito, destacando j n í l t a l Caraúbaa. 
lho meritorio do Comenda - a s t o c a n t e s C e r i m o n i a i , j p i t a i M i g u e l C o u t o t e n - a figura do seu fundador, or- • 
dor Ulisses de Gois. cujo es- e m q u e OS C a n d i d a t o ; , d o c o m o a s s i s t e n t e e c l , na.iizador e atual Presidente ! MONS. CELSO CICCO 

: pirito de catoUcidade mere- s e a p r e s e n t a m , V e s t i - O p e . V a s c o n s e l o s e O pe . Comendador Ulisses de Oóis. Ante-ontem. transcorreu 
"ceu do ilustre Prelado as mai 5; dOS d e d i a c o n o c o m a - G e r a l d o A l m e i d a rnt Tocou, na solenidade, a ! mais um aniversário de Or-

lisonjeiras referencias. O ar. m i t o , a l v a , C i n t o , e S t o L i m a t r i z d e S a n t a T e r e banda de musica da Policia denaçâo Sacerdotal do B e t m o 
Bispo destacou, ainda, o gnm e m a n i p u l o , COm a c a - z i n h a , t e n d o c o m o a s - Militar. ! Monsenhor Celso Cicoa VI-

1 de beneficio que antiga Cai- s u l a d o b r a d a e u m a v e - s i s t e n t e e c l e s i á s t i c o O Deuois da sessão, foi o- i eário de Ceará-Mirim. A p f t -
r O H K J xa Rural e Operária faz á po- l a n a m ã o d i r e i t a . P e r - p e , H e i t o r S a l e s . i fe: ecido aos presentes uma 

do! gunta o sr. Bispo sê  — No proximo dia 3 , ; p a / l c c i n o m a t O R r a f i c a f o c a „ 
Norte, principalmente a Cias- , gundo 0 ritual, Se SaC no Seminário, haverá liquido-se um íilme sobre 

r i o giíakl-f: 
- 3 1 'Nasci pare* Bailar ; pulacâo do Rio Grande 

'?. 20 hornp 

posito do seu aniversário de 
Ordenação, recebemos, hoje 

ARAMK FARPADO 
VENDE 

M A R P A S 
Itua Frei Mí^uelinbo, 

o senguinte telegrama! T o r 
se média e pobre, que tèm 'dignos daquele munus ; UH1 almoço oferecido fundação da Cooperativa Es- motivo da passagem do qu^t 
na Cooperativa Central de j sagrado e O arquidiáco-' aos neo-sacerdotes. colar d^ Rio de Janeiro, sob j dragésshno aniversário de 
Crédito o seu verdadeiro Ban- no responde: — Ao CÔrO, OUVÍa-3G j os auspícios do Ministério da 
co Ao finalizar, Dom Marco- — Até onde a fragi- i ontem O Seminário SS Educação 

DR. J t t S T D. CAVALCANTI 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Consuitórío t residencía 
At. Deoiloro. 433 

Fone 1428 

Expediente \ 
i);^ 11 as 18 horas — Aos 
snbatiov. dns X ás 11 horas 

íino Dantas relembrou as his- lidade humana permite Pedro, 
tonas palavras do premiei . conhecer, sei e testemu- — Foram paraninfps 
inglês churciii . quando afir- í nho que são dignos deído pe. Pereira o conego 
mou que nunca tantos deve-1assumir o peso deste Luiz (da celebração) o 
ram tanto a táo poucos, rea- m i n i s t c r i o . 

ALMOÇO EM HOMEKAGExM 
AO COMENDADOR èLlSSES 
DE GOIS 

Oferecido por amigos e ad-

Ordenacão Sacerdotal do 
Mons celso Ctfeco, , o & 
seus paroquianos promove-
ram grande manifestação 
regosijo falando vários ora* 
dores inclusive o homena^ea-— a / - , u icu-uuv yyji t* uu- j ^ y 

OS srs. Miguel Costa, | miradores do prof Ulisses de 1 d o agradeceu. ValMDS 

m PEDRO COÊLHO 
W I Ç Á S MWVOSAS E M I N T A » 

- KLT.TIIOCON V t í LSOTKR AM A — 
Ki* lnl«r i t t MM0IUÍI de Alienado* a a m a r l n e ^ a ) 

« W i r a l i Picando do R««iV , 
OONSUtTA» 

h m IS à t 19 httrttt 
CON9VLT01IO 

Hln I r i H M , W - I - undir 
ÜUtrtCIU MAOAI.Y 

IMB4JDKNC1A 
WttA MrldA, 4A4 - rim» M 

Pcira Áduiíos 
; RD." FONE - 1 ! -17, 

O "Cavale iro N^aro" as 
; r :,,30 20 hornp. 

Para Adultos 
S Ã O u m • FONE 20-0! 

- í ura^Mo" d<i Vício'' ás 1> 
1 30 o 20 ["iora&. 

P a r a Adultos 
• 2r>14 "O homem dc Ok 

ici.ioma" 
Para Adultos 
O C AVALEIRO NEGRO " " " " ~ v ! / ^ v; ' -v-v^ - * j uois. teve lugar, ontem, ao 

um filme italiano com ibríl dfl instilul<?ao \ nial, no meio da mai- nheiro. Do pa. Geraldo í 
meio dia. n j salão principal 

i u r n i r » deficiente e nenhum : r l a n t 0 , Or a t e n ç ã o 6 m e s m o CU- ; A l m e i d a O m o n s . M a t h a | d a E*CiQ\ík Técnica de Comer- \ brilhantismo a festa 4 a f f t * 
valor artisUco. Conta-nos o A hora da clevaçao. ouviu- riosidade d o s p r e 3 e n t © 6 , ; ( d a c e l e b r a ç ã o ) e 0 5 niercio de Natal» lauto almo-1 droélrá havendo roJliaila lo -
drama de um lieroi paladino. So o Wno Nacional, executa- v i r i d o O Cant lCO d a s l a - j STS. A d e l m o R i b e i r o e Marco viscoti aû ustiado pc- do b a n d a de mitó4ca da! dainhM, a impoaição' Silvio Souto. 
Io passado o que o destino, ^ ^ H o ^ 
tM 1 diixnte da filha da mu- , 
IhM que aimira. O filme o S f ' 0 l l v i r 0 o r f e Ã d o * C o n « r e ^ 

, eh^io de peripeclas mas, não uados Ma ria nos. Ao terminar 
d' ixa de xor monótono e nüOjo santo sacrifício 4a ndlisa. 

ustando essa expressão ú o-l Prossegue 0 C e r i m o - ! Pedro Neto e Ivo Pi-1 Gois. teve lugar, ontem. presentes foram-lhes oférc* 
cidos. Continua com 

ap/osenu novidade alguma. 
Para Adulto», 

JOÃO CABRAL FILHO 
Advaiadê 

Areuida Deodoro, IIA 
Natal 

Kln í lmnde ám Jtori* 

Maundo d» Frtlta» Borro» 
4 i» y i» n 4 n « 1 

mk 

ItHlanuHN " D n I l M n * ! * ' 
C4NA ANMAMM 

OK presentes ctunprimenta-
ram o Comendador UlUsfH 
de OAt* e seus dlinos auKl-
11a rr* 

HoallMtt-Bê M i i M a abar 
t«ra 4a M9MNft« ê* traba-

a M l A O iOtKNK, NO MALAO Ihoa da RaaaU PraflMlAnal 
PAROOITM. rrmâiilna, <11* UAiaa N n a -

flalfi ¥«m prMliiMü á hmmm 
A hiittr. fu 20 horan. «om lafvt» 

a |)ímhi«h He Muiurlilaiif« Ma pr*»ftm* 4mIh|«» 41a I . 
v (W> ix>vo i*in N^ral, foi i m - u 
UhiiiIÜ n * * * * à j ioUnf 41 
m a m i l * * tuMMh t r a . M u , « ü 
• á Am Ĵ AAMMAâiMA •bbÍMI H H U M A , MaflMÉ BÉlIâ á i i i WÍ v w m v w n i f w i f f i i w w W W » P^W» * 

Escola ' Profissional 
Feminina 

Eicerrneiti te Cursts - Mmm 

ço. de confraternUaçâo e dt j ^ manhás e novanárJÒi 
homenagem ao grande líder! <iue é pregado pelo nosso 
cooperativista de nossa terra, j Saudações. 

O águpe decorreu em am- l G comiapai i^ i iW 
biente de franca e distinta ' ^ 

cordialidade, tendo d l a c u r i a - l p e F V i n c i l ^ É M â r i f ' j l l 
do. oferecendo a homenagem [ AqUÍDÒ ^ 
o prof. Hélio Oalvào agra- . No dia 3 e 
decendo o homenageado Por tumbem. fe* malt «m alKiM* 7 horas, na Cate4ral, otlc 

brada paio pa. Ntvaa Our|#l flm, fc/-nr ouvir o dr Ame* 
« Ia I M t na sa l ia «abre 4 t 'ric>i de Oliveira Costa, fie-
Bitola a enlrtga das dlpla- «Teturiu Oeral do Kaiudo, <\\\t 
mas. m a u uma v*s ««prasgou a *é-

Um tiiMM ra#avà# asllvt- (lUlarlactudo (U\ Ctotarno <to 
ram as siai , miab t§* Bstadn a raiisu do 
« • Ratarta, laUa ftataMra^vumo, r«»pi«*s#i»Uda fia Ooa- ta da a n t e o n t e m o l f f l t f f a 

Ordaviao&o «aoardotal r j n 
Revmo Padre F r k « f l l ^ É b * 
tln de AQüino da D t o N i n i k 
M M o r ò H a o M i t f n l y l ^ f 
a btm di»nla4> t t i é k » 
péitt da I f r a j a C a M o * • M -

Marla 4a ( l ê e m r a f a a # 4 M M#rattM rantra l Ha CrMMn 
•a 10 m «#u digna l lrMt4«»ita 

i M N 4 4 A W I 4 M M N I 4 4 

wi t jM para ^imhi P M f v 

f i m Mé#l0 4 f A4NÈM « w » * 

4 i. im 1,1 ̂ Ŝíí • 



I 

e r i a a 
1 M O DO DIVORCIO PREÇO 

RIO, 4 — Ante a atitude da 
Comissão de Constitulçã j e 
Justiça, achando constitu-
cional a votação do projeto 
Nelson Carneiro, sobre o di-
vorcio. o Monsenhor Arruda 
Cornara apresentou um prG-
jeio, paru o qual pediu ur-
gência, proibindo a votação 
sccrola fora dos casos pr. -
vistos na Constituição. O 
Nelson Carneiro zangou-s-*. 

falou grosso o Monsenhor 
Arruda Gamara, dizendo que 
a votação secreta seria uma 
falta de coragem perante o 

j eleitorado caiolico, alem de 
j ferir a Carta Magna. Com a 
1 intrrvençào dos iklerc.s da 
í maioria e da U.D.N. a ealm.i 
J ̂ o refez e a urgência foi re-
• tirada. Há quem aí ir me que 
(ii projeto divoreista nào será 
i votado este ano. 

A Comissão de Preços 
xou, em Portaria de lo. 

tu 
de 

Os indiferentes, os nea-
tross, os maus, sustentam 
a imprensa indiferente, 
m-utra, ou mau, Por que, 
então, os que querem a 
húu imprensa não serão os 
fraudes defensores de A 
ORDEM. 

dezembro corrente, o preço i CrS 80,00 e o saco de 60 qui-
do quilo de farelo e torta de los em CrS 90,00. t 

caroço de algodão em Cri; . , . I Esse tabelamento deverá 
1.40, o saco de 50 quilos cm J v igorar para todos os muuicl-

i pios do Estado. 

Retorna o Governador do Estado: 

Pelo seu elevado conteúdo i Municipal, aprovou e eu 34ft-
humano e social damos des-lciono a seguinte l e i : 
taque à seguinte lei d<> mu~| Art. Io. — Fica autorizado 
nicipio de Natal: io Prefeito Municipal a «ou-

I tratai- leitos de I a . (primeira) 
LKI N. 110 DE 28 DL NUVEM - I riavw oo IUtopital •'MiSUrl 

) 

l>c sua n-rk-ntr viüyfin 
interior do Estado, retornou. 

P r o p r i e d a d e d ^ O & t r o d e I m p r e n s a í x A , 

Aütí&Vi-RtoGrAndecki Mo? te — NÍital — Terça-feira,4 de Dezembro de 1931 — N, 4743 

dirigido 
Báncp. do Povo 

Comercio do R.G.N. 
dente do Banco do POVO de [propósito cooperação. classes 

SALÃO 1NTKRN ACIONAI; 
W EMBALAGEM 

PARIS, 4 - 400 exposito-
res franceses e estrangeiro:.' 
do quinto Saluo Internado-i 
nai da embalagem se mi j 
a 4 de out ubro em Paris,i 
nq Parque da> ExposKõei j 
na porta de Versalhes e- as! 
ficou até meados deste mês. j 
apresentando aos visitantu. j 
mil e urna maneira t:!e em-i 
paeoiar com .solidez. íinuru t 

gasto e rapidez* origínalida-; 
de, provando assim as cons-
tantes pesquisas e as desco-
berta» dos artistas it'eii'co>; 

o Governador sJvío Peilio-
em avião cia FAD. 

sua excunkio. teve a na 
lixeia, ocasião de visitar vá-
rios serviçoíí ora em anda-
mento. 

BKO vr. 19ÍU 
Autori/a contratai leliu"; 

no Hospital "Miguel Couto" 
e Maternidade J n Uiiriu 
.'Cieeo'* 

O PREFEITO MUNICIPAL 
I>E NATAL; 

Faço saber <£üe a Camara 

Confo" p no Matrrnldade 
"Januario Cicco'^ destiuadcN 

sorvirt<tr««s pnhli^os Mu-
riicipaís, qoufulo neiessitiiUt»* 
dt internamente nesses ca 
(alieiecimcutos de saúde; 

Art 3". — Fica o Cheio d i 
Executivo Municipal autori-
zado a abrir no corrente e 

icio o Crédito 
necessário para atende* *4A 
despesas decorrentes com 

j presente Lei, 
Art. 3°, — Esta lei eiUrâtá 

cm vigor na data de SOA FÜ-
blícavão revogadas as «tiftfkl-
síçOcl cm contrário. 

Prefeitura Municipal de 
Natal, em :?8 de Novembro 
de 1&.T1, 

MARIO TVÈNIO LIRA 
Prefeito 

SALY GOMES DA COSfA 
Secretário' 

D i z A d e m a r d e B a r r o s 
e n e r a l i z a d a 

de empacotamento, do a. 

RIO, 4 — O sr. Ademar de rcíamações. Cie, porém* eouti- i falta assunto á imprensa, a 
Barros conteptou que estives*-1 nua cem por çfnto gctulista. í parece o boato dc seu rom» 

Recife Pernambuco 

Diretores Assoetaçâo Co-
rníircial Natal Federação Ço-
mercló Rio Grande do Norte 
reunidos tomaram conheci-
mento retração credito Ban-
co Povo Natal pf • Satpiite 
resolveu ampliai crédito 
algodão vg ficando co-
mercio em «reral excluído 

r ampliação pt Dean-
apelamos e^sa 

direção sentido re-
tomar ritmo operações cre-
dito vinha mantendo cola-
borando assim minprar cri-
«c financeira estamos atra-
vessando pt Justo será des-
t o a r interesse demonstrado 
a administração local vg 
que apesar melhor bôa von-
tade nadâ tj&m podido fa-
zer pt 'Confiantes sua Alta 
compreensão antecipamos 
agradecimentos classes con-
rxTvador^s pelas providen-

que em seu beneficio 
estamos eerios será tomado 
pt Respeitosas saudações -— 
Mandei aurgel do Amaral 
Presidente Associação Conter 
Cií\i Natal Jesaé Pinto Frci-
rê Presidente Fecteração Co-
mercio Rio Grande do Nor-
te.. 

RESPOSTA do Supertnten-, 

Recife; 
Presidente Aü^xiação Co-

nierciul Nitial 

•Dii,i.-ção Banco cio Povo 
S. A. tomando conhecimen-
to termos seu telegrama vin-
te cinco corrente, rei lera seu 

produtoras desse Estado vg 
prometendo assim estudar 
maior simpatia apelo lhe foi 
dirigido, estando nesse sen-
fido entendimento sua iilí-
al nessa praça. Saudações 
(a) Miguel Castão Oliveira, 
Superintendente. 

se rompida com o sr. Gctplio 
Vargas, ou que tivesse feílo 
no Norte declarações e dis-
cursos contra o mcsuui. O t 

conelonamonto, ria iiiresen-
tacoa da proíeçúo e da mu-; 
nutençao. i 

Entre as zesmes cte.ssa cx- ! 
posição citemos as de emba- !*tt® h í l í ^ ^ ^ * i« í o « I 
lagem rm madeira, papelão. | é uin ambiente dej 
vidro, papel, t-exteus na turaá ! insatisfação £enerali*ada, o u : ; 

Acrescentou qne quanto 'pimento. 

Interrogado sobre a fusfto 
do PTB e PSP achou que »e 
torna difícil. 

Convite ao Gen. Clarts C r i ^ „ no PTB 

0 Brasil é o pais que possui 
mais veículos na América Latina 

„ WjfcSHlNQTON, 4 P . P . — 
O numero de veicuios a mo-
tor registrados jxo, ErasU em 
1950 é maior que o de qtiãl-
^uer outra republica latino-
americana, mas a Argentina 
ocupa o primeiro lugar nc 
numero de aulomoevis de 
passageiros. Os dados ape-
rceem 110 relatorio anual in^ 
titulado 'Tacts and Figures'' 
(Patos e cifras) publicad» 
hoje pela Associaçáo de Fa-
bricantes de Automoveis, C 
Brasil tinha cm 1950 um to 
tal de 443J17 veicuios d' 
motor, num totai que com-
preende 23S.474 auUmoveif 
de passageiros. 190.423 ca-
minhões e 14.220 ônibus. Ntv 
Brasil, 78 por cento dos au-
tomóveis de passageiros e 
95 por cento dos caminhões 
pão modelos norte-america-
nos. A Argentina tinha 

"fftwgau a 
Mta Capital o chanceler Ade-

nauer, que vem comferen-
ciar com o premier Churcill. 

275,000 automoveU da pas-
sageiros, 14.000 caminhões e 
10.000 ônibus, que per/azen^ 
Üm total de 43Í.ÔÒ0 velculoS 
a motor ou um por cada 37 
habiintes do pais, 00 por 
cento dos autos de passa-
geior* e caminhões são mo-
delos norte-americanos. 

Arron^ novos 
iantoft para A ORDEM* 

X>o coatfárto, o ^ o u a 
ara. nào não axoUfo* da 
ímpni isa ccrtóUce do n o * 
m larro. 

Prof. F, Rodri-
gues Alves 

Procedente de Maceió onde 
foi prestar exames na Facul-
dade de" Direito, regressou 
"ábado ultimo, a esta Capi-
tal, o Prof. Francisco Rodri-
gues Alves, lente da cadeira 
de Historia e Filosofia tia E-
ducaçâo da Escola Normal de 
Natal e pessoa de grande des 
taque nos nossos círculos so-
ciais. 

•UliUJf»» "uummja*1 ajey» 

1 o IKK OCORRE Hfl MORDO 
* m m c u u o u n e . — 

e artificiais, matérias pliUí-
tícaa, etc. 

Paralelamento ^ e.ste u 
1 lão desenrolou-se na aveni-

da Oedri 1. da Seròia, o Con 
gresso do habitai írencés, 
da embalagem e abonei io-
namento, ao qual a^istnani 
técnicos americanos de em-
balagem. 

vindo-se tiluiíaji gaekíAs e re-

A ORDEM 
Preço - Cr$ 1,00 

O IOHNAU&MO BT 
UM DOS rODEBES DO 
AEGWS OSMOCHATI 
C O . ~*Bo«vW« 

i t 

Dinarte ttorneles desmente 
quê o mesmo Danton esté • 
j a autorizado para tais en-
tendimentos, que no entanto 
ele não solta. 

í 

MUfMSU DO LOLVRfc (polo) 
PARIS, 4 — O Museu do 

touvte prossegue nas prepa-
rações de novaA salas. A 
partir do mês de Dezembro 
q $r. Oermani Bazin, conser-
vador do departamento de 
plntMr&ft, poderá apresentar 
ao iublico a sala dos Es-
t a d i que ele está em vla^ 
de ijicbíllar com os grandes 
pMorèfi venezlanoü TK iâ-
eimi^, IMnturetlo. Vcrtne-
s i , 

A reorganização do Mu-
h^i fora decidida eip ü2ô 
He nw»ento atual no 'pi. se 

a dos vasos gregos, a 
Sala dos Br onzes, a Sala 
Muçulmana, a Sala dos gran 
des pintores do século X I X 
e uma parte da Sala do Mo-
biliário, sem contar o Ga-
binete dos Desenhos, cons-
tituindo em 1040 e que agru-
pa um lote de 80.000 dese-
nhos, Faltam ainda a Saia 
Vun Dycfc e a Sala RnUena. 
as pitqucnaft «ala» do» ho-
landeses e dos flamengos c 
uma parte da Galeria do 
Pavilhfto dc Flora. Oi tra-
lhos iterairi estão localizados 
no secundo andur 

rafttfB ivo andar térreo de-
pato da prtpnraçáo da MAiaFXPOWICAO DK OITO Hg* 
p p t t e Homima <* d" iv r r M ) » v>r FlNTiniA 
HVtfffHptp do R^lto PMNCMA NA M K & U * 
dA rwMtM r« ' 
«MMtri^f MI» l̂ atlNi 
ao, a UtvmrtiMntmo da An-
***** orlMiui 

Nt ft vftl-
l á á* TMV* |Ut4r*<U. n mm | uiut jjiqmIiAa 

Í êhê MIIMHM il»i lifeuMn ü\Uè àê 0<h> 
lè H i M â At A . | t r n IrwwHâ 

A exposição agrupará as 
obraa executadas entre os 
séculos X I e X I X e mostrará 
a continuidade das grandes 
correntes de nossa pintura. 

As obras expostas, prove-
nientes de mais de cinqüen-
ta coleções particulares com 
prftenderão uma centena de 
plqturus, desenhos e nume-
rosos livros com iluminuras 
Certas obro* serão por wt* 
e*po»taM pela primeira vez 
nort fritado* Unidos. 

POHTO A VENDA UM NOVO 
ftKLO 

PAWS • - O Mli itütpvi 
dou Correios e Tola^rafoi co-
mungou que wip. /vlo 
risl üe Ü franco*» com a 

RIO, 4 O sr. Danton Coe-
Iho continua no seu trabalho 
de envolvimento da UDN mi-
neira, acenando com vanta-
gens, no caso de apoio ao go-
verno, O curioso é que o sr.'!jjj|S £ 4H'. t * ' 

Honroso Jubileu 
As festas jubilares celebradas pela Cooperativa Cen-

tral de Crédito Norte-Rioçrandense Limitada, que ontem 
completou os seus vinte e cino anos de e**stência. alcança-
ram o brilhantismo que era de se iwvêr* 

O estabelecimento, cuja origem modesta, em face do 
prestigio de çue hoje desfruta em nosso melo* é a melhor 
atestado do nue podem a dedicação, o esforço e a probida-
de, tornou-se neste «iiarto dc séaulo que vé agora transcor-
rendo em sua. vida» um poderoso fatôr do desenvolvimento 
social e econômico de nossa terra. j 

Com um capital realizado de quasi três e meio mi-i 
Ihões de cruzeiros, possue ainda reservas superiores a seis- j 
centos mil cruieuos, números que, por si ^ós, aão suficien-j 
tes para demonstrar a «allde/ em que «e funda o prestígio 
de que desfruta. 

Esse prestígio se reflete ainda melhor nas contas da 
depositantes, que ascendem a um total superior a 17 mi-
lhões de eruzefros* 

Não é preciso melhor demonstração da confiança 
conquistada num m?io econômico-finanCeiro ordinaria-
mente retraido e reconhecidamente fraco.. 

Graças a essa confiança, com que é distlnguida par 
milhares de pessoas, eni nossa terra^ tem podido a antiga 
Caixa Rural o Operária de Natal ampliar em ritmo cres-
cente as suas atividades, que se tradutem numa assistên-
cia constante ao elevado número dos que a ela recorrem. 

Sua contribuição à melhoria do bem eatar Mtiiul dej 

j ftjo, i - Estava marcado 
i para ontem un\ encontro do 
i >r. Brochado da Bocha com 
1 representantes da impren* 
; sa. aiim de esclarecer a sua 
j posição em iaee do petebismo 
| gaúcho, que o acui'^ -i" h 

deixado os c o m p a r ú ^ ^ u * . k 
i)"opria sorte, na^ âi^i^dea 

auciiss. Entretanto^ na hó* 
I n. marrada náü ehegou o sr. 
j Brochado» fiue no entanto 
j onfereneiava çpm o ^r, Ge* 
^ u îo. Vargas K^is X^vàe. d^ 
I íx>ís das 17 horafl, chcíjav i o 

referido procer, mal McU 
dianfcou, 

i. lHini »i i i L fc.K HÍ nmiMl^ 

Mascarenhas de Morais 
RIO, 4 — Foi apresentada Mark Clarts, para a iinposi-
uma indicação na Camara ; eao das iusignias de Mare-
doa Deputados, a-fim-de que chal dti Exercito a Mascare-
seja convidado o General nhas dp Morais. — — 

ao sr. Eliseu Leite 
A Camara Municipal de T vk-e-prefeito EIuícu Leite. 

Natal prestou expressiva ho-| inaugurando-se o retrai.), 
menagem ao seu presidente/ 

SAGINDO CONGRESSO D à 
i NIAO INTERNAÇÒ.VAL ü k 
ARQUITETURA 

PARIS, 4 O seguido 
congrego da União Interi i l -

eioual dos Arquitetos, qul 
re realizou em Marrocoa liá 
presença de repxesentan^ái 
de 37 nações .está termina-
do. No decorrer desaee. tÜáfi 
de estudo, os congreastetáf^üè 
tinham ecntraliA&do sèos 
t r a b a l h o s , espeelulftteflte 
sobre o urbanismo àú 
que sobre Qd problemas dt 
arquitetura .pura, pedlfftih 
que fosae concedida priori-
dade - as naee^sjidades mais 
elementares da frmilfr" ^ 
por outro lado. que a* habi-
raceõi qejam acrupadas em 
"Ünidaüea de viainhançá»' 
que serão servidai # nâo 
atravessadas pela etrculaçftò 
do grande trafico. 

TTtTryfc wa.. m aim* . L .̂ m." • |.|i.'M"ir.--« 

0 QUE OCORRE NO BRASfi. 
SALVADOR, 4 - Anunciam 

de Belmonte, na margem do 
n*»*a população è< pqrtanto. inestimável. Taip a Central f J e q u l t i n h o n ; ^ q u € f o i d c s _ 
de Crédito proporcionado não apenas financiamento para! o b e r t o u m i m p o r t . a n t ^ , e n _ 
a aquisição da casa preprta, aspiração da^ n^U legitimas . ̂  ^ petróleo, 
eomo também ajuda substancial e oportvnfk ^ eonierflo 
e i ináá?tria. eoneorrendo, assim, slmultaneametile, par i . 
a concretização dv anseios Individuais, c para a melho-
ria d** çondlçoes fcnnémieo-sociais do nosso póvo. 

Ke tudo isso lhe tem <iido permiti^?, fíonfian<a 
mwMf d» nassa população, é necessária não esquecer 

que MM eonflanea tem fido uma eonquhita de todos fts 
,410a que t e p w w g n l d o graças á tegurança e át eautela* 
com que eeream Of dlretorm ai o p e r a i de crédito 
•UVo ^realliam, e toda* as ntlvidftde«, de UM Jftodo fe 
ra| df Cooperativa 

nal de Oittama, reunindo 12 
patse* diferentes. 

SITUAÇAO DA CARNE 

PORTO ALEGRE, 4 - En-
contram-se no Rio, afim*de 

| eonferenciarem com o presi-
dente da Republica, os pro 
prlrtftrlos doa principais fri-
gorifleOs gaúchos. Seus en-
tendimentos prendem-se a 

& t a v* tornou, w tudo i«tot ná« apenai ^ e- p u r n / r ^ d e 

«pio admiravel no movimento eooparativo noriv-rlo- ^ ^ p ^ ^ ^ ^ ^ 

, P.UUa. 4 O Rr, Hcnfl 
Hunma. rrnbálKudor du rrnn|rmlf de Maurlce Noftur«, 
«m WanhluKton Irmuga-, criador du linha *árta Fa-
i ou a II da Outbro no Mu-
«eu í »rn#fl# dP HUUhurv. 

lU-ftatffon. B«aa eitamptt in»-
rá Mitpolontlmfnto vendi-
40 4ur»ut« um oorlo 
$b m CMioii ü» n**tu*. lu 
i « r 4o nM0im#«ito 4o horot 

xempio 
jrra^4f«i*9# mim o principal fator do dmovalf lmento que 
o m v m * •tw exprime itond0. 

MMflUI Oito tlio eliela 4e Uin l f l iMÒ* * Coopo-
rallvlioio no UUt Oraniia do Morte, »atl4*i»ov Oem pvater 
*m Uretorei 4o C««ilral 4« l)»é4Mo, O*o i f ü > n pilo tron-
4# vltérla olnon^ado on m » MiolMlMlmoftto, durante m-
íh f toU • alvKm» AiMKi. OIM tOMt^m ptto g f i o é l i i i tMmplo 
mio p r o p o r m * * f à n o imíUi Hm oI»4a oo bmnImI« 

UM IHMMiMifü <oüíéINI 4 *on» ó 10 tolMori«4Mi « N » i m * * * * 
«MM* i o i » mrtw gm Ai N i i « 

TtoaoorM é$ T f t t o o o «o N 

fornecimento. 

CONFERUNCIA T>Q% C1IF-
rr h r>r folvcva 

HtO. 4 * Koi In^tuliuiu no 
auditor to do MiriUlerlo da E-
a oonftroyiolo ehpfM de 
pjlftfllo do todo o flrMll, qu# 
datooUfá t«mM da molio m -
fnrtoiiPii 

JOGATINA 
RIO, 4 — Espera-se um » 

nova ofensiva cm prol da re-
gulamentação do jogo. AUr- EVITOU GRANDff M S M -
ma-se que na ConferencU j TOE . . 
doa Chefes dc Policia o FLORIANÓPOLIS, 4 — Foi 
z.niiLo stTü debatido e quo I prendado com dez mil eruseU 
Lambem o preside nte da tte jros um guarda ferrovlarlâ que 
publica, a t ltul j dc inertimen 
lo du turismo fará c-stiuiwr o 
assunto por uma comJ^>ão. 
tiá quem diga que o qultnn 
dinha Já está pronto para in-

devido a sua preatnç* 4o ei-
pirito evitou um tor f ta t cho* 
nuo de trona. O o s p t w o Rio 
Orando, proe*Íqnt« 4o Rio 
Qrnndo do Su), ia ae 

/er funcionar suaa mesas (U j do com um durguoto #10 n l o 
Jugo. i avisara da ma pa*>|f*ni. i 6 

! ,te dando o choque polo 
IIFMNIAO CAFCEIRA (manobra oportuna n u OhO* 

FORTALEZA, 4 - Encer- j ve» dn um desvio. O 
mu-ae em Pae^ti a I RettniAo leonduãt* 470 
Cftfeolra do OarA. que deb*- \ 
teu linportunle^ tonn^ de In 
leret.io dn i-conomtn Ao r* 
tado. 

fKITlVAL DK CINRMA 

M PWt/), 4 Mo prctfkno 
lobato, U 10 horta, vol Ur 
lulalo t PttUvtl lnm«io#lv 

PAWTirifAÇAO MOÍ iV* 
r i o o 

RIO. 4 - f o i 
0AII0JA |MA i «OlMAi #0 pft* 
irto rWttlfp á H r t M m l i 
4on tr«Mho4oroi AH iMffü 
da m&m, no Omwa doi 

i • 
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PODt. 

R e g u l a m e n t a ç ã o do C r i m e 
OTTO GUCKRA 

VuKa o noticiário dos jornais e agencias telcí:rn* 
ficas ú ocupar-se com a regulamentação do jogo. 

Segundo esses Informes, o pressente da Republica 
estaria cogitando, para efeitos turísticos, de euvlar meu-
«agem pedindo essa regulamentaçfi^ tendo designado 
uma comlfitôo, de que fariam parte o Tourfng Club. o 
Automovel Ch\Y> e outras Instituições, para esludar o 
assunto. 

Não ]k)dfk haver noticia menos grata, E se ehe-
fcíti* a concretizasse, leremos ao par da vida cura, da 
ialt a de gêneros, a legalização cie mais uma desgraça 
social. 

E' eerio que ninguém pôde acabar com o jogo, Como 
ninguém pode acabar com a ruindade em geral, 

Mas tirar lucro .da ruindade. só por ê pactuar . mt c jm ela. 
Nessa ordem de argumentos, aerla lambem de re-

gulamemar a prostituiç&o, o mercado de escravas bran-
cas, para efeitos turísticos. 

Tudo pôde acontecer, neste Brasil de noje Tudo 
Mas riunrmos crer que os homens hão de refletir so-
bre a desgraça enorme que é a batota oficializada. E não 
concordarão com mais essa desgraç*., essa calamidade 
sobre as mui ias que já desabaram sobre nós 

RCA RADIQ-ELECTROLA 
Senhor mtrie americano por molivu dr ir^nsiereiit ui, 

ofereve á venda um Rádio Elrclrola RCA Cônsul—, de 
- 1111 volts, ca bine de luxo, muito pouco usada, rom um* 
4'iiU '̂áo de 250 disros populares e i-Iássieos. Ver e tratar u 
rua Silva Jardim u*. 9fi 1°. andar, sala 2 — i:dlfioto "Elder . 

NATAL 

|DR. CLEMENTE GALVAO NETO 
I Avisa a seus clientes e amiítos. que, de regresso d;* 
• viagem que lez ultimamente ao sul do paiz. reassumira 
I exercício de sua clínica a purtn úr sraundu-tetrn rim "í 
i do corrente, nos horários habituais. 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Por amigos havemos de ter a poucos, mas por inimigo 
% penhuiii. Pe. Manoel Bernardes. 
ORIENTANDO 

Os germes existentes nas cavidades dentárias e no 
abce*M>* da* rui/es podem determinar» em órgãos1 dista n-
tof'raajes bem imive*. Exemplos; afeecôes dos seios para ' 
uafialf, ouvido médio, olhos, amídalas, esôfago, estômago, j 
Intestino, fígado» rins, coração, articulações, nervos, eére- i 
nro. Só fom o tratamento ijos dentes tais afecções podn;i j 
ser juradas. 

Mande fazer uma radiografia dos dentes quando { 
houver dúvida sobre a cau£;i de alguma dessas doença.; j 

- SNER. ; 
HFA KITA 110 DIA ; 

Bifes de Fígado — C o r t a o ficado em bifes de un j 
rtntímetro de espessura. Farü-se um molho com caldo de li I 
mão. sal e pimenta, no qual se põe os bifes e deixa-se mu ! 
quarto de hora para tomar gosto, No momento de frigi-lo*. j 
enxugam-sp e passam-se por farinha de triço, Servem s 
com molha de manteiga. 
FARMACIAS DE PLANTÃO OO 

F a m a e i a Mala — Fiaça 7 dr Setembro — Cidad. 
Alta — Fone: 12-34. 

Farmaeia Rocas — Rua Expedicionário José Vare 
ia — Rocas. 

Farmaeia Santo Antonio — Rua Amaro Barreto -
Alecrim — 

Na data de hoje rranscor 
i tu ar Francisco Cândido 
Fi^tieii-a, auxilktr d:t i-im 
ceii nada firma M .Màrimdu 
Sucessora desta prac:a. 

- Joana Veras, filha do 
sr. Kí'rr(.'ira de Araújo, co-

| merciante em Campo Rodo» 
; do c nosso cooperador. 
; NASCIMENTOS 
I í'oi ctloorado, hojp, o lar 
j ' io :-r. Joel Ferreira da Coi-
ta, íuncionano da Coope-
ra li va Contrai do Credito 
3 noí^o cooperador, o do 

exma. espora d. Maria 
Mlif.a da Corja, com o nar. 
('inienlo de uma nriança da 
•:exo masculino. Por oase 
qrato motivo or; pain do ro-

j com—-nascido vôm r.rndn 
j niuitG f:umprim^ntados. 
| NOIVOS 
i Pioineteram-»sc em casa-
, iiU iito no dia 22 de Novembro 
| 1c Iô5l, o jovem João Galv&o 

Hibefro, íilho do dr. Oswai-
j do Ribeiro c de sua exma. 
| f-sposa d. Pierina Galvào Ri-
j beiro, j á falecida, com a pren 
í ciada senhorinha Estr-líra A-
' dileta filha do ^r. Se-

verihti Amaral de d. Juüa 
do Amaral. For esse motivo 

noivos rpu íiilo t'Ic-fiientos 
ão graiuie de-^taque na sr»-

í c-indadc- local vem sendo has-
lante cumprimentados. 

FAZEM ANOS HOJE: 
SKNHORAS: 

D, Albany da Cunha Viana 
— Tanscvirre, nesta data, o 
aniversário natalicio da e)(iaa 
STã. d. Albany da Cunha Via-
na. espoàa' do Farmacêutico 
ArtfiArtdo Nobre Viana, pro-
prietário da Parniacia Santa 
Rita; Por esse grato motivo 
a nátaUeiante que c elemen-
to de relevo na sociedade lo-
cai vem sendo bastante cum-
primentada. 

Teresa Macedo, viuva do 
João Macedo, c residente 

em Açfc* 
^ ^ ^ Silvina Bezerra de Fa-

rias, esposa do Dr, Juvanál 
I^anuirtinc dc Farias, 
ver^ador do Estado. 

de Almeida Ro-
; n^i^jj esposa do sr. Gari-
i íwSdL Romano, comerciíin-

te nesta praça. 
— Cirene Pereira de Meio, 

espasa do sr. Pelicio Vaz de 
Oliveira, tunclonario do Fo-
mento AgrlcoJa Federal. 
, Ennice Alvea de França, 

tspofiâ do sr. Aderbal de 
França* respondendo atual-
alraenfce pelo Diretor do 

t Departamento de EstAtistica 
e nosso confrade de impren-
sa, 
SENHORES: 

Agüinaldo Vasconcelos, 
conceituada fir-

firma desta praça M Mar-
tins e Cia. 

— José Mesquita .indus-
trial n&stç Estado. 

— João Idalino de Paiva 
funcionário aposentado da 
Recebedoria de Rendas v 
noíso coope.rador. 

— José petroniio Fernan-
úeç* j q c ü j ,da iirma r-
nanaes e Cia. Ltda. desta 

H£1«V)1UNIU»; 
\t*!MeiA4*a Ffcnftcfct Lobo — 
V| t t w n r na data de hoje o 
seufi ir» anos a srt Melciades 
da Pon4#ca Lob.i, filha do 
noMo amigo e eoopfrador He-
ntdlto Lolio ehfíe de hucouo 
d* Jo&n Camura Industrln i 
Comerei*) B A nesiu eapiud 
v »im exma il Mu 
rit Fomi^ct IíoIkí 

A uniwnuriunti! i|ue t n 
pUcada aluna du IíacoIh lin 
i H M t ^ d«frutíi dr inriro 
rlr«ulo du rtlwÔM, de fimi 

dtv^ndo por mir medi 
vn i#r lftrf*m#nij» uumpM 

re o aniversário natalicio di. 
prendada Senhortnha LuchVi 
anna da Silva, funcionárn; 
do Departamento de Servi -

IALECIMENTOS 
ESTEFAMIA 0'GRADY 

Faleceu á,s primeiras horas 
de hoje. n j Rio de Janeiro, 
ond<» residia, a Exma. Sra. 

çoü Públicos, Palacio do | í;stefania 0'Grady, viuva do 
Oovmio etí lha do sr. José tir. Alexander James OTJfady, 
Alexandre e Bilva já faleci ! que por muito tempo, exerceu 
do c d. Ana Filomena Vian- 1 em nossa capitai, as funções 
na e Silva, residente nesta- • de Superintendente da Great 
ta capital. ( Western. Contava 90 anos de 

Por tào grato acontcci-: idade e deixa dois filhos, a 
luentü a aniversariante cpie^ra. Alzira O^Gríidy de Pai-
é pesf? dc destaque no:-; va. casnda com o Sr. José Ri-
meios sociais desâi cidade ; beirj do Paiva, Agenti* Fiscal 
receberá de suas amlgulnha>s!dn Imposto de Consumo, tam-
as domoTtsLrações de apreço. \ bem residindo ng Rio dc J a -

melhor qualidade 
Rádios de todos os modelos - - Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquine, fotográficas — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e fficharios de aço — Amplificadores e ates 

sorios — Refrigeradores — Liquificadores — Polias e rolamentos SKF. 
Eletrolas e Pick-Ups, etc,, etc. 

VINDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Estreiou auspiciosamente 
o Sampaio Correia 

Fone U M ^ g f g i Q ^ g y g f Q Nisio f lores ta , 101 

VIDA RELIGIOSA 
D I A L I T U H G I C O 

IlOJL | 

8áo Pedro Crisólofio 
Milagrosamente designado 1 

para Bispo de Ravna (433) ' 
foi chamado crisólogo, pala-1 
vra de ouro, por causa de sua 
RARA^ELOQÜENCIA. 

AMANHA 
l>a lVuia, simples, Miâsa do 

lo, Domingo do Advento, ;;a 

S, Sabias Abade, Deus 
ÍJUÍ, Prefacio Comum. 

APOSTILO f)A OKAÇAO 
LSTA E* A SKIVIANA DA la. 

SEXTA-FEIRA DO MftS 
A intenção Geral é pela 

íormurã,) da juventude no 

A V I S O 
IftOflAtCiO DA ÍATKDKAL 
DliftANTF A HORA Dl! VK-

KAO 

Missas: Domingos c dias 
fáantos: 5. G, 7 e 0 horas. 

Dias úteis; ü,30 e 7 horas. 
Terço aos domingos e dias 

Santos, como lambem qnnl-
cpicr solenidade á noite, terá 
inicio ás 19,30 sobrenatural. A in-

teneáo ML^sionaria é pel^s - Padre tlmberto <ialvâ<if Vi 
missões fla^ regiões polares. I gario. 

! O Sampaio Cone ia S. C" v 
I um clube constituído de ra-
' pazes dc nossa ferrovia e foi 
; recentemente fundado, com 
1 uma principal finalidade; re-
alizar excursões no interior 

do Estado Trata-se mais d*: 
um passatempo da rapaziad'» 

da Estrada, para esquecer a* 
lutas e incertezas diárias. Nc 
dia 16 do corrente, a turm-i 
do Sampaio Correia, estará 
jogando em Pedro Velho 
contra o Arsenal. Em vista 

i desse jogo, foi marcado para 
tarde dc sabado, o primeiro 

: treino de conjunto do "ban-
jamim", O ensaio foi efetua-
do no campo do 1 de Mak-
•ontra o clube proprietário 

do campo. Era difícil se for 
mar um quadro que aprovas-
se no primeiro ensaio. Estro 

I tanto, a disposição dos rapa-
zes do Sampaio Correia f<; 
tal. que o 1 de Maio, at£ eu-
fáo invicto cm seu gramado 
foi inapclavelmente bat.iur 
por f)x3, e quando reconheci u 

• iue não podia evitar o reves 

1 TUBOS CIVILIT 
' P a » Instalações dom ir I» 
( liare«f Irrlraçâo « 

Drenagem 
Vende MABPAS 

Bua Frei Miguellnho, 33 

Futebol Menor 
Treinou esta manhã, 
Bom o apronto dos 

o Juventude 
alvi-verdes 

da 
nr 

Hoje do madrugada, sob as nu tos e correspondeu plena- J seus pupilos, em torno 
capital e, atualmente, resi-; i r d e n s Néro. os jogadores j mente. Os tituiares, impuze-. competição de sabado, 
dindo em Pôrtaleza, Ceará J c i ü J u^entude estiveram em;ram-se aos suplentes, Por|qUa|t esperam os alvi-verdes 
SãoseWnetos o Conego Jor - l realizando rieoroso | 6x1, tentos assinaiados por j realizar boa performance. 
ge 0'Grady de Paiva, capc- \ t i e i n ü d c conjunto, prepa^-; Farol <2)t Erico (2), Aluizio c | 
ião do Colégio SION no Rio • r í m r i ° - s e > consequentemente, j Cacio, contra um ponte dc | 
dc Janeiro c as firas. Marilda (> l o r n í l i c > fl|ie S R r à I n u m a J0eada espe- ; 

tuado no dia 8 do corrente, tacular No final do exerci- j 
no estádio da FDN. A pra»!ciu. o treinador do quadro: 
tica teve a duração de 80 mi-1 dirigiu algumas palavras aos | 

Paivn^ Ferreira de Sou-
£n espora do Sr. João Ferrei-
ra de Souza, Diretor da Fa-
aeifda Municápal, Hermen^at -
da 0*Grady Ferreira de sou-

T K L I Y A S 
CIMENTO 
Vend«r 

Rua Frei 

C I V I L I T 
AMIANTO 

M A R P A S 
Mlguelínho, 33 

Vicentina Soares, íilha dolnelro, e o Engenheiro Omar! esposa do deputido Odo-1 
des. Antônio Soares, membro j 0'Grady, ex-Prefeito desta j rico Ferreira dc Souza e Valda ' 
aposentado do Tribunal dc! j de Paiva Cavalcanti, esposa 
Justiça e nosso cooperador, j j A R A M E F A R P A D O 
CRIANÇAS; j | VENDE 

Liquidação Total 
A Casa Medeiros hvísa a sua distinta freguesia e ao 

põvo em Rcral qúe,-psra refouna do prcdlo eu tá liquMjú.vij 
| j do Major Francifico Cavai- todo seu estoque de cíilçador, artefatos dc couro, artigos 

canil Filho, sub-comandantc para eapat^iro, mnqulnario?;, fôrmas, ferramentas e todoa 

Se na< 

Tcrejsmna, filha do falecj- j 
do Rodolfo Bigols. Í 

— Ciro FiBueired<?f fiUioj 

M A R P A S 1 
Itna Frei Mlguclinlio, 33 | 

do 16o. R.T. A família cnhi- utensiiior, sua fabricação de calcados . 
lata apresentamos nossas ; CA8A MEDEIROS - - Praça Augusto fícvcro, 2C0 
condolências. i aaexo a Casa Çorncs 

nao sab 
1 — "Cricket'1 o pnmelrc 

jogo interestadual, cm lti7ò. 
2 — 1924, 
3 — Com o Paraguai 
4 —- Juventus. 
5 ^ Voleibol, 

•nveredou jjara o caminho v i 
violência, resultando sair»1!'i 
'.'".mtutiriidos, vãi"ios aticl > . 
Io Sampaio Correia A nv,-

'>r surpresa da tarde, foi o 
•*olê ro Vanildo, que praticou 

i n t é r v e nç ões se n sac io n a! , 
deixando boquiaberta JÍ assis-
tência, pelo seu arrojo c i. 
locação sem par. Os clemiús 
Integrantes do conjunto. v< ' 
.aram-se bravamente, me*» 
•'endo por isso, rasgados 
Aioy Os tentos dos ^anhatio-
(,cs. foram marcados por ]•.»-
íafá í21, Palõca i2) c liel;«». 
cabendo a Miro, Siqueira e 
Sctiibn, a marcarão dos te»i' 
tos do I dc Maio. Eis a fo--
t;:ação do quadro do Bampcuo 
Correia: Vanildo — Edvaldn 

Hclio Godí íEudoi-— Lerto 
i Alexandre, Josafa; — Pa-
lóca - - Quincas (Godii 
Moreno e Eudo iNerdj. 

Na arbitragem, flncion<'u 
) craque Badidiu, com uu» 
i,rab;dho satisfatório rio i 

- I ' 

I 

B a l a n ç a s ^ n a l l e m o l r l 
! FARA ARMAREM j 
' V e n t h * M A R P A S | 

Uua Frei .MKyueUnho, :ti | 
_ i ' 

Sabe ? 
1 — Que jo^o esportivo ser-

viu para paulistas e ,cariocas 
iniciarem suas relações es* 
por Uvas? 

2 — Em que ano os cario-
ias levantaram pela primei-
ra vez o Campeonato Brasi-
íciro dc Futebol? 

3 — Com que país o Brasil 
lisputou duas vezes a Taça 
Todrigues Alves? (futebol» v 

4 -Que clube paulista, da 
üTisão pnncipai, denomi-
no ii-se anteriormente Crespi 

C ? 
5 — Que popular jogu CJ-

.júrtivü cnou Wiiliam O Mor 
?an cm tflOS'5 

(Respostas em outro local' 

Casa Bancaria Norte-Riograndense 
End. Teleg BANCALDO 

RUA FREI MIGUEUNHO, 109 
T«l«iono — 1577 

NATAL — Rio Grande do Norte 

CARTA PATENTE N, 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 

NATAL - RIO GRANDi: DO NORTC 

Balancete em 30de Novembro de 1951 

C A N T A I . V , n r c r R V A S 

DATA DA 1NSTALAÇAO 

1,8^3,000,00 

1.° de Janeiro de 1945 

OISPONIVRl* 

CAIXA 

A T I V O 

Em moeda corrente 1.640.072,50 
Em depósito no Banco do Brasil S/A . 4 000.000,00 
Fim depósito à ordem da 8up. Moeda 

e do Crédito &31.648,10 

B - REALIZAVEL t 

Empréstimos em C/Oor rente * 
Empréstimos Hipotecários 
Tituloa Descontado» 
Correspondentes no País 
fiutros créditos 
Imóveis 
Outro» valores 

n IMOBILIZADO 

Edifício de uso do Banco 
Moveis e Utensilloe 
instalações 

6 178.020,60 

11 

5,53»,231,70 
333.810,00 
f>15.955,60 
093.131,70 
98 718,20 

114.112,00 
83 215,Í>0 18,677 174,70 

I» — RFSULTADOS PRNDKNTFS 

Jurou e Desconto» 
iiupoatOH 
De»pe*a* fleraifi e O I I T H A H CONTAM 

^ ^ Í ONTAft m COUfWHHAÇUO 
Vttlortii «m garantia 
Valores em custódia 
Títulos a reeeber ds C/Alhsia 
nutras oontas 

457.409,20 
335.342,90 

16 640,00 

407.062,50 
99.507,10 

457 330,70 

«09 SüíMí» 

9to iOO/JO 

% 5 1131 IÍ70.00 
131 614,40 

35 o i a . m j o 
V2 710.400,70 

m 
54 431 595^0 

íl^ÓW M3 00 

| P A S S I V O 
j P NAO EXIOIVKL 

capital 
j Fundo de Reserva Legal 

Fundo de Previsão 
Outras reservas 

G — EXIGIVEL 
D E P 0 S I T 0 8 

a vista e a curto prazo : 
Km c/c Sem L imite 7 059 7U2.20 
tim C / C L imitadas 4 302.393,80 
Rm C/C Populares . S 402.103,10 
Em C/C flem Juro» 255 68r>,40 

a prazo 
de diversos 
a prazo fixo 

O U T R A S R E S P O N S A B I L I D A D E S 
Obrigações Diversas 1 200 000 00 
Correspondentes no Pais 2 521 270 80 

ordens de Pagamento e outros erédiuw 90rj O( l 

H RESULTADOS PENDENTES " 

(Vmtas de resultados 
Í I CONTAS DR COfttPKNRAÇAO 

I >eposltAntes de vaiorcn em larsnt la e 
em custódia 

I>»posltant*s de títulos em cobrança rio 
Pais 

nutras contas 

fiüü 000,00 
7;> OoO.UO 

2f)3 000,00 
'Af> 000,00 1 853 000.00 

17 110 054,30 

1.973 654,40 

19 083 700,70 

3.753 274,80 TA 8.10 U83 50 

1 um ÍHM :>O 

R I O G R A N D E —. FONK 
15-—31 Cupído {02 da^. 
Liuas" á s 1S,3Q ^ 20<horap, 
Para Adultos 

REX FONE -«.,1172-
' F'uracno da Vída f áíí — 
I c\30 20 horas. • 

Para Adultos 
r.Aü Lur/ • r o f i e 20 ar: 

O Crr/al^iro Noqro" as uS 
?.{) \\Gtar. 1 * 

Para Adultos 
S A O P e d r o F o n f > 2 0 i 

'O iioni^m rio Oklohomn 
15.30 « 20 horas. 

Para Adultos 
O CAVALEIRO HECRO 
K mn filme italismo com 

i<Hínica deficiente e nenhum 
v;Uor nriistico. Contjt-lio.s n 
drama de um herói pÉladino, 
Mureu Viscoti augustlxdo pe-
In pa.ssado o que o jdestino 
por diante da filha lia mu-
Hu-r que amúra O filme é 
«•hi1!»» de peripécias ma#p nftn 
dfixn d«' sf*r morwrfoiaí e iiati 
apresf-ntnovidade* ^iguma 

Paru AduliiML 

tt 003 084,40 

(!f» 01a 105,10 
n 730 905,70 

Cr9 

M 431 f>86 2fl 

NI 030 0413.00 

V ' r 

# 4 4 4«J 

Nstai. 10 de Novembro de 1951 

0 W # m r I T i â Mele 
P U t M ^ o t m i o 

U|ata|â I m ftaaiés 
ü9Ht«49i. r t f s t l l c oTnv - ORr - 91 

Paulaçio 
A» nos/w* oficinas 

(trAfirnin f»tAn i k r e -
Ihadiift para ^Kêmitai 
todn v q u a l q u t r -
vlçn rir píiutaçân, 

Tabela do prtty nn 
Onr̂ nHa daat̂  Jofnal 
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Atenção atletas: Depois de amanhã / 
o e n c e r r a m e n t o das inscrições 
Onze coitedoiss lepresehtaião o 16" R. I. - Pernambuco, vai 

tentar soa terceira vitoria - 0 percurso 4a prova 

Sabado simultaneamente no R E X c S . L U I S 
O filme que glorlflcou u Cinema Suo Luís ! 

na maí.s linda o inesquecível jlovehi Ue amor ' 
GLNK T1RRNEY JEANNE CHAIN e 

Trfcs grandes astros reunido? 

CJRNER WíLD em 

Restam apenas dois dku, i pouco, o corredor do Exerei-
pnrn o encerramento dtts in.s-
crioóes da TV Preliminar í!*1 

Suo Silvestre. Wv as 17 ho 
nus ao quintu íoíra, em nossa 
ledaeão.. os atletas natalen-
ses poderão se alistai- pa a 
roneorrerem na prova tio cüu 
\i Dia a dia, vem crescendo 
o número dr corredores, que 
van tentai IV Pn -
liminar para um passeio ;t 
Sá*> Paulo 

Kubadu. apresentaram-se 
os bravos representantes rio 
1G R I , cuicbiriosae carinho 
samente selecionados pelo 
Cup. Renalvu Paiva, grande 
animador do pedesü-ianismo 
naquela corporação. Nin- i 

U), iu>o ganhou a prova Este 
nnn, o capitão Rcnalvo asse-
gurou-nos 'jue a sua repre-
sentação ;cm com cedenei-
dis para mandar a Sao Paulo 
um corredor que poderá se 
destacar de modo consagra-
dor. Na vprdade a turma do 
K, osta. bem treinada, poi< 
o preparador dos rapazes do 
Exercito, tmrcou um progra-
ma de preparo r esto vem 
sendo nftorosíimenu» sc-guiílii 

trolados por um cronometro . Pernambuco. o bí-campeão 
Sabemos ser excelente o terh- dá'cidade, -/encedor das'pre : 

po que vém obtendo os atle- liminares rir 4<Te :iu voltará 
ias. E o seu treinador espera 
ainda melhorar a marca do 
grupo. Para satisfazer a cu-
riosidade do publico, vamos 
divulgar os nomes dos on^e 
corredores que defenderão o 
prestigio do U> R I . na IV 
Preliminar de São Silvestre 
São cies: Bianor (,'alixto do 
Nasnmcntu — Natanael Cie 
mentino da Silva Sebasti-

pelos atletas. Diariamente, i ao Francisco de Souza—Joào 
cerea (ie no\ri hoia.s da ma-
nhã, são vistos pelas ruas da 
cidade, os corredores do 16 
R. I . , em grande atividade. 
Um detalhe importante e 

íUiem esta esquecido da be- 1 desconhecido de muita gen-
lissima atuação de Leoní 

Nascimento om 1950. Por 
te: os treinos dos pupilos d<i 
cap. Renalvo, tem sido eon-

Gome* da Silva - Manoel 
Jo ir do Nascimento - João 
Teixeira da Silva Augus-
to Ferreira da Silva — Emes-
*ino Ananias Nascimento 
Francisco Néco da Silva -
José Pontes Pessoa e Arnaldo 
Bezerra 

u competir este ano Em 
'contado que manteve ontem 
com a reportagem, o atleta 
do America, deixou transpa-
recer o seu proposito de re-
tornar a Silo Paulo Cite ano 
Disse-nos o corredor eoiored 
vir se Mibmetendo a íevr.-
exercícios, par:- manter : 
ínrma Indiscutivelmente. ; 
sua presença na prova de 
domingo. e um íator do maioi 
êxito da corrida , 

Outra vez, para evitar pos-
siveis dúvidas, divulgamos 

C I M E N T O Z E B U ' 
PELO MENOR PREÇO 
V e n d o M A H P A S 

Rua Frei MigueJinho, 33 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A i» v o <; A n o 

ICII:I Cfiirral Osório J !^ — Cidade Alia 

rnm 

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI 
A li V O (! A JJ O 

território' Kua Acre, !>!> r>." andar — saia HÜ7 
FONK: 43-1306 

Jíeíiideneia, Rua Hilário de Gouvea, Hft-ap 302 
FONE. 37~4fiG2 

RIO DE JANEIRO 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele ft silílis 

c^r* o* rilJilr» titrinufiiiògic» do H»«pitai "MlEUftl • «rauft" 
C<m.sultArlo: — Rua Ulisses Caldas» 8fl-l.rt andar 

Daa ií> hoiaa em diante 
RealdÊncla: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 1754 

DR. OLAVO MONTENEGRG 
I><>MN<;AM I>A NLTKIÇÀO, ULANIHTLAH KNOOCHINAS 
lOdeâlílade, Mttgir.sa, Nervosismo, Diabetes, HeuiitaUâmo) 

M KTAllOÍ-líjiMO BÁSICO 

CUMCO l>K ADUt/í-OS K CRIANÇA* 
Consoltijrlo: i Ximíldéiicta : 

CeL Bonifácio» "ZT2 | Avenida Deodom, fiüü 
Telef. 10-82 Telef 18 M 

N A T A U í 
II II M^WI • I • i t É — l I Ml III I III 

ffib 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Rserlt.orlo e n-^idencia: Rua Funreeft e Suva, 110i» — r'o-

ne: 2!'» íil Aleciir.i Natal. 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. OTTO JÚLIO MARINHO -
DIARIAMENTE DA3 15 A3 17 HQKAS 

CONSULTOKIO : 
AV. RIO BRANCO, 589 — IP ANDAR 

par^ (oiih^eimento dos cor-
redores, o ltinornrío do IV 
Hreluninai d<k Sãn Silvestre: 
Partida do Aéro Clube, des-
cendo pela Avenida Hermes 
da Fonseca e Rua Potengi 
• Pista a.síaltucJt>, continuais-
do pela praça Pedro Velho, 
rinal da i ua Potengi, eanii-
nhandt» »-m riireeãi» a I<]b; ií\., 
pela rua Jovino Barrrid Au 
ehecíar no ei u/anu i.lu • 
a Avi. liit.a Hi'.> Hiiinco, de.seer 
por e.^ta. ale o Restaurantr 
do SAPtí, dobrando a esquer-
da. ('jntornandu o Graiidt* 
Hotel e subindo pela "mào" ) 
da rua Duque de Caxias, pas- j 
stuido pela Praea AugUNto í 
Severo, Avriiuiu Junqueira 
Aire.s, até atingir a Prefeitu-
ra Municipal. Dai, rumara 
pela rua Ulisses Caldas, ate o 
cruzamento eom a Avenida 
Rio Branco, rumando por 
esta ate o Grande Ponto, e 
cm seguida pela rua Jnão 
Pessoa uté chegar á Praya 
Pio X, onde se dará o eneei-
vamento da corrida 
JUIZES DA IV 
PHEM^IINAK 

Pela comissão supervi.sio-
nadora da IV Preliminar, fo-

' ram destRnadtw para funcio-
nar no dia 9. como juizes, o.-
seguintes desportistas: Ju!-

I zes de Partídn - Jornalistas 
Nazareno Aguiar e Aluizio 
Menezes, si s Ubaido Meneses. 
Jo?e Maeecío Arruda e Antn 
niij hania,-: Jui*/?.- de Chcj^a 
da Dr. Ou o Guerra, Con-

ûl Cario*- I.'">.masT Jornalista 
Vuldemar Araújo. Joã^ Neto 
Eíder Furtado, Amaun Dan-
tas c ^ u l o Firmino. No per i i 
cursu, funcionarão como t"U- i 
cais, os srs José Maria M i 
de Castro, Aluizio Menez(\s. j 
Antoiiio Lama.s, Cap Renal- i 
vo Paiva. sr:í Josc Macedtj | 
Arruda. Ubaido Mencüí?s c | 
Nazareno Aguiar A crono-I 
metragem, estará a cargo dos 
sis. Carlos Silva e Paulo do 
O 

Amar foi minha 1 ruina 
Um deslumbramento em glorioso TECNICOLOR, narrando a história de uma 

mulher que queimou seu coração 
Produção Tecnlcolor da Fox 

HOJE h o j e ! 
MüWi:i-f as L"> 30 e IBoirec its T20 horas ' 

RJCHAR1* WIDMARK e Lí^Di^DAJlNEL cm 

O Furacão da Vida 
AMANHÃ 
O SEGREDO 

São Luis 
DAS jOI 

— Hoje 
Matinée, as 1 Hoirée as 20 hor^s 

ROIJKRTO VILLA e AIARIEXLA LOTI. em 
O CAVALEIRO NEGRO 

Cirande produção italiana 

V 

Domingo no REX — 
RED SKKLTON J ve^cs mai.s en^raí-atio com ARLENE DALL e ANN MÍLLBR em 

O homem dasCalamidades 

MAGRO- INDOLENTE 
V A N A D I O L 

Para os magros e Indolentes, e?»! virtude da fraqueza qu# 
aniquila as íôrças o uso dc VANADIOL é indispensável. 

alguém de sua c a s a estiver com òa olhos sem brilho/ 
as pernas fracas, sem disposição e sem apetite recomen-

de VAJÍADIOL, fortificante que íortiíica 
E' aconselhado para senhoras pálidas, uapçaa anêmicas 
e sem vida, para homens de qualquer idade e para aa 

crianças sobretudo na idade do, crescimento 
*r> 

0 Piauí, nosso adversario, no 
Campeonato Brasileiro de 1952 

[laborada p É CBD, a tabela do magno certame 

OMH 

M É D I C O S 

DR. ÁLVARO VIEIRA 

Cbetft d* Ohntcas cirúrgicas do Hospital Mlfuel iouto 
CTRURQIA OERAÍ- UQISNÇAS DE SENHORA» 

» El^TRICl DADE MEDICA 
Consultório: — Av. uiiquú de Caxias, 198 <Terreo) 
Horária: Mnnh;i 0 tu: 12 Tarde - l i í8 hnru.i 

Fone: '2-84 
Resiaêue.ia: Avenida Getúlio Vargas, 704 Fone; 

Clínico de senhores 
DR. ETELVINO CUNHA 
e s p e c i a l i s t a 

Curao tlc aperfeiçoamento no Rio rio Janeiro e fí&o Pau]o 
DOENÇAtí DE SENHORAS — PAKTOS 

Oud»» i»Jtm-í3urta!?. blsturi elétrlt-o, Ufeiro-cnAgulâvAu» f»to 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Pctropolls—Natal < 

DR. PAULO SOBRAI 
IlA J\ÍATLUN!!>AJI>E JANUÁRIO CICCO 
* — rieiru-coajfuhivão c Bisluri Mclrtco 

Partos r jMeuças ilo Senhora* 
CimííUltóriii: - Restri<*ní:l£i: 

Bua Dr. Barata, 21 íMJ^ and Av. Pnid. de Morftos, 71« 
Fuiie 1120 

Consultas de 9,30 às li^iO e da.s 14 às 17 horas 
Natal - Rio Giunde rio Norte 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do HoApiUI «i* Allftniidui 

UUÍ::NÇAB MENTAIS K NERVOSAS 
consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fwie l l -ao 

KfcNidência: Av. Inodoro, 638 — Telefoiie 13-51 

Divuiguu oiUem a Radio j primeiro jogo, será om Te-
Naelonai, rto Rio de Janeiro, j rezína e o segundo aqui* cm 
a tabela oficial, para o Cam- i NataJ, 
peonato Brasileiro de Fute- ! 
büi. que tem o seu inicio mar- , importante será iwrtanto, 
cíirto para o mòs de Feverei-<; que tão \oi\o assuma o posto, 
ro de 1952, Pela CE D. foram 'o. novo presidente da FND, 

i m V W DA TOSSE 
DEFHWA 05-

SEUS BXÔN0Ü10S COM 

BENZ0MEL 

certeza» pcSsui futehol infe-
'rior ao da Paraíba, mas, nem 
por devemos facilitíir^ 
Precisamos mastrar em ow-
tras plagas du Norte, o valor 
do .soccer potiguai^ Trabljie-
mos, pois, pelo preparo "cie 

uosigrifidas quatro regiões, 
Cita^du o.s potiguares incluí-
dos nu segunda região, jun- 'brilhar no proxinio eertame. ! o fizeram em 34. os bravo,i 

O uçasmj eoní.endor. ternos J "Fantasmas do Nordeste. " • 

trate cio preparo dc nossa se- ; nossa seleção, para uma carh-
ieçáo, pai a que possamos ; panlia que nos honre, côqvi 

^Luiiiejiie i.úiii Maranhenses, 
ecarenses. piauienses, pnra-
enses r d Territorio do Acre 

liste ano, teremos um novo 
adversario. Jogaremos nu 
mês de Março, contra a brava 
representação rio Piauí O 

A v ó ! M ã e ! Filhar 
I <lf)\S IJI VEM tISAIÍ 

I r 

ESCOLHA O S E U PRESENTE 
DE FESTA! 

FLUMO-SEDATIffA 

DR. FUCLIDES FERNANDES GURiÀO 
CLINICA GLHA li 
l.> lioi-as em diante 

Re.sideneia Rua Ana Nerí, 33í> 
ConsuJf^, ir, — Rim Prineeza Tzabel — Kdificio Cruzeiro 

- Fone 2292 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UEINARIAS — PROTOLOGIA K SIFILIS i 
i:urft HfctllCfti <tM hemorroMíi». e hldíociíle», i*m operação 
e Mm dor. Doonc» d» urelrii, pr<»Utii. iMnin»!»; beitK* 
» rlr>fl Tr&tftA*nto rApIdo d a* ur*mt«ft a^oíli*» n c rMilc** • Biimã 

compMcftCAMi. Vprturbaçftei», Ur^ttoteopl* 
Osltâno 0*ut«Ho 

Da3 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata. 
241-1.° andar. Ke&Idência: Rua Apodí, 377, Fone 13-5« 

•fl r mm 

D R. E Z E Q U I E I F O N S E C A 

PARTOS i: IIOKNCAS das senhoras 
í 'mii.Pi Joint !VI:iria, 01 1 ° --Tel. 1071 

Kxpediente: das 7 0 diariamente 
]{< sídencia - Av, Uendoro. 53(1 - Tel. 1387 

DR, TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
El ectrocard logra fia 

Consultas das em dlaot* 
Ríiüld^ncla: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Eilificio Aureliano, sala 103 

Radio* de Divt>r*as Mitrõas e Modelos 
Lindas Radiolas Aulunialivas e Maiiuiiív 

Mtídernissin-.os F«s5es "))AKO". Rraneos e Fsmnltadns 
Ijquídiíítadorts Pura Frutas o l>guiues. 

Fneedareinis Elétricas, Angle/as. i 
Maquinas de Lavar Roupa. Fktiirns. 

Vitrolas de Corda, Portáteis^ 
Fnceradeiras Fletrieas- Inçlezas. 

Toca-IHscos Manuais e Automáticos. 
Alhuns C om Discas Fueolhidos. 
Aeordeons dr Diversos Mt»deloü. 
Ferros dr Engomar, Elétricos, 

Foíí:ueiros Flctricôs. 
Chuveiros Flctlirnv 

Ftc Ftc 

VISITEM SFM COMPROMISSOS A FIRMA 

Carlos Lamas 
IU A DR BARATA 233 — FONF I I ."> íl 

N A T A L 

RFGrLAOOR VIEIRA) " 

A M I L U F R EVITATtA» DORffl 
ALIVIA AS COLICA& tlTERlNA* 
Fmpre^a-se com vantagens pat» 
romba ter as irrefularldade ãk* 
íunroes periódicas 4 a » ««nboraá 
l ' calmante e refvlfttfèr deàsíui 
funções. KLIJXO SEÉMTXNA, pela 
sua comprovada eftaáéta/ 6 m«ilt« 

reoeítad* 
DEVE SER USADO 

V O M C O N F I A N Ç A 

JUVINO DOS ANJOS 
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

FI:iboiúi Jo de planos de or^anhsa^ã* Execução d# 
serviços contábeis e 

Ca» teira e Registu n 6, do Conselho* IVkgtenal Út> 
contabilidade do R . Q. Norte 

Rua Dr. Barata, 19S — 1.° andar 
Expediente das 8 ás 11 hora* 

4 

t 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOFNVAS SENHORAS 

E S V K V I A L I H T A 
Onda* eurtuM, ele(n^ei»nt;iilaçà(i Hllturl elátflrr 

Consultas da.H M )w>ras em diante 
CnnaultANr» Rua inissea «2-1° andar 
ReMd^nela Avrrdda Prudente do Moral», 630 

DR. VICENTE M0NTER0SS0 

Fv-nvnenloglsla e OlisUlra do II. C. Aér do 
Ri^ de*Javitlr* 

lA ( herr de Equipeda IVlatrrnidadr Clara Hanhatim 
do tttfi de Janeiro 

nrurulu UoeneaK das Senhoras-RartA« snh Anal^esía 
(ONHUlTAft 2as. l.a.r Feira*, daa 14 án ]R imr»^ — 

«ahndo^. das t> 6 1 1 S0 hora® 
Av río iiriuieo, m i « andar 3 

DR, HERMANCK PAIVA 
i l íNlí A MEIMC A VIAM urinariam 

Cnniuilorln: Mo Umneo, ftM - - I," 
MlilMieiir flrnertil O/mln, 

iiormi» \u ÚM \n hnra« 
NATAI. Mio M do NofU 

S< 

DR. TRAVASI0S SAMHN0 

o m n i u i u OKH AI. 

imnauiiArin! H D i n c i n MOIMOMU 

RMt.MM»> II UA Mainwl PMllM. *t1 ^HRMlIérlI 

Cooperativa Central de Credito Morte Aioorandefísr Bii. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

- Rua Dr. Barato , 2 0 8 -
Expediente - 9 òs 10,30 o 13,30 ò s l5 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulaoi da Economia o do Trabalho 

l « t c a h o ) c m e s m o s e n d e p o s i t o 9 

E' uma prova de confiança no Cooperativlcmo 

i 



ORGANIZADA 
i 4 è < W t üè lo. do c/ir-

la no Diário O* 
a Comissão d»» 

si lixou o preço cio leiír 
.ifttfc1 ítatál, comaeegue: 
! íto èètabulò — litro Crs 

tthttegue a domicilio lirr 
CxtA&l 

No estabitio — Rarfnfa Cr* 
s;eò 

Entr. a domicilio - ítarrn-
ta crs 2.80 

O reh-rido preço nitrnu 
em viço- na da a da publica -
cão da oortarifi. 

tasa laiilií loita Rlogcandense S/A 
u * tt < 

.Maneio dos aÉnais e o uso do 
Rua Fr#i Migu«iinho 109 (Edifício Próprio) 

D Ü W S r r O B — - dOWUlHÇAS OUTROS ÔÍüVIÇOS BANCAIÜOa 

Altím 

TAL MVrerc ^iítflfo. Õ i ^ D e < ofere fceWõl 

a Mame' Pere ra à 
to lia teto tlfi m ordcnaçãs 
Salve! Sacerdo.i- da ^-aça : i í ) H'nhor. 
Vfo&O de paz. do : uiM\ e íi.rare! 
O' Pilho QUC viw l, sonna,1 cott Deus 
VOÔâO .pae, amigo, protrt.r! 

'Xjàúibr e gloria dada a vos 
Cantamos brandam n em cessar 
ttòttfí está na Euca;i.-;Ja! 
Açendei em meu si r viva ch:m..i 
tara cantar louvor a vos 

mais ardente t'<* ardor! 
* a í a s a u d a r com aleç-ia a vos Senhor! 

POr nós vive iw Eucaristia? 
brilhai o si&nal do vosso perdão 
O amor divino dn vor-o imortal coraeíw 

' iíefcte dia luminoso i>líme em fim 
Vos sajjdo Dcas d^ ::'iearistia! 

' f f e t á e d i a d e amor na. alearla» 
H e c b H n e no voss . coração 
iSO clia mais .içüz de ^ninha vida 

glorioso de mi) ha ordenarão! 
'jtôtide&o & vós meu í?cnhor! 
Com fé. alegria e amor. 

O maneio (ia boiada IM> 
invernaoas é d<- suma im-
portância. Para mai a faci-
lidade na movimentarão cio 
fj;;ulíi cU- engorda nas invrr-
nadas v iií-í'es:;a rio so u t cm 
cada uma deia-i um curral-• 

sinti !anic. Aeonselha-sr. a< 
inda dai' unia mistura fie sal 
cem cinza, cal f farinha de 
u•:•io1 •. ajumadu a um iw.u-o 
dc cnxoíic e iodurelo de po-^da boiada, Quando 

Dar^in Rezende 
Zootecnista 

o urLvuU-ino do animal O 
cocho deve sei* colocado 
dentro tio curral, pata la-
cdUar u junta »• conferência 

vai 

DEZEMBRO 1941 
DEZfMWO 19S0 
JUNHO 1951 .. . * • • * 

Deposito* do 
Publico 

« . 8 5 5 . 0 0 0 , 0 0 

15.041.000,(10 
18.630.000,00 

Total Geral 

25.033.000.00 
SB1467*009/60 

73.143.Q0(M» 

tasslo. na> proporções de 40 
quilos de ia rir ha de os.so^ 

Inverno rústico onde se possa para 30 de cal extinta. '20 

Corintha Almeida 
2-12-51 

MINJSTER í<DA MARINHA 

A S E N A V A L D E N A T A L 
Propiv v.vd p;ira c 

'ÍU 

(b) 

reunir o- bois pcJo mt-ji-<.> 
uma vr/y, por semana, p a n 
<tma revlsito verai 

A visnacao dos pastos de- ; 

vc .ser íeiía'diariamente, po:-, 
um pi ao a cavalo. o quai' 
inspecionara as cercas, eon-
íroíarã o sal, examinará as 
acuada:; e verificará o esta-, 
dos do.; bois, st? há algum ; 

machucado. com bicheiras j 
ou com mostras de doeiiies,) 
O peão incumbido desse ser-, 
vií'0 não deve ser um h > , 
mem f stouvado...isío é- ba-. 
ruihcnro. porque o f>ado de j 
en >orda é como a vaca de • 
leúe: (juanto mais delicado; 
p for eom ele, melhor aten- ' 

j ck ãs suas fbialidades. O j 
•peão vai se infiltrando n?[ 
j moio do gado. maeiamente. | 
: levantando uns e outros e j 
i proceci ndo a conferencia. 
! Nos dias de distribuição de 
j sal n dias de veriíicae, 
I l^eral tia boiada, com a rc-
I uníao nos ciwrais. ê interes-
isante se adotar um estrita-
SC-ma qualquer, de modo que 

dr c'i'iiía «de caieira, de ra-
ra de fciiã.o ou menino de 
fornalha ou cie fogão». 10 
eailos de enxofre e 200 gra-
mas de iodurenio de poiás-
sio para 1(;0 quilos de sal li-
no. Essa e a melhor mistura 
rle .sal que w pode dar ao 
gado. Além de muito bara-
ta. é, sobretudo, ótima para 

mudar o ijado do pasto, en-
tão coloca-se um cocho para j 
o sal fora do curral, èsic í t. 
estiver longe da porteira de ^ 
entrada para o novo mau-
^ueiro. de modo que o gado 
encontrando ai. náo teime f 

no pasto rapado só para pro i 
curar o sal. 

(Comunicado n. 00 do Ser-
viço de Informação Agficolo 
Ministério da Agricultura— 
Setembro de 1951 >. 

Aniversários de 
Ordetiafio 
Saceréetal 

' * * • 

Pe. Raimundo 
Barbosa 

V o tn-^xhno Wa 8, no' Re-
cife, realizar-se-á a colação 
de grau dos novos medico* 
deste ano. formados pela Fa-
culdade de Medicina daquele. 

capital/' J * * ^ 
Do doutorando Antônio Du-

tra de Souai, NOSSO conterrâ-
neo, recebemos atencioso 
convite 

f? 

os animais possam compre- [ 
: rnder íacilmente o que .se 

h ò k s . 

(a.» 

C O M K M O R A Ç A O I > G D I A TK> M A R I N H E I R O 

7jl2495l - sexta íeira 
de Basquete - Case Naval x C. F. Reservist. 

C, I . Almiran4e Tamandaré x Caça-Submari-
nas quadras de Hase Naval, ãs 15.00 horas. 

pelo Comandante do Centro de Instrução Al- | dt seia dêles, sem que se tor-
mirante Tamandarú, capitão de Fragata Raul Valen- j tc necesário perseguir a 

Câmara, ao mirroione da Rádio Potí: ás 19.00 ! carta,um. Há peões que goíí-j 
j tam de cant-orolar. colocan-

• 8,12(1951 — Sâb ^lo j do a m&o na bôea, em eon-
UêO 4e Basauete - Companhia de FNs. x Caça- } c ha. o que modifica de cer-

I . Almirante Tamandaré x C. F, Re- l t a maneira a intonação da 
ser vista» Navais; nas ouadras da Base Naval, ás 1Q.00 ! v o , produzindo uma toada, 
iiorajj. 4 . . . , 'harmoniosa, com que o gado 
. \ 9;12Í951 - Domingo ^ j S c habitua e atende como se 
Passeio Fluvial a bOrdo dos Caca-Submarinos Pira pi . | f 0 v a tangido diretamente. 
PJÍMiba e Pirajü, oferecido ao público. ÍOi tros preferem usar o ber-
pg ÇÍAVÍQ5 largam das Docas do Porto ás 09,00 horas. ! que exerce espècxal 
Visita pública à Base Naval, de 14.00 às 17,00 horas ? iníluencia sobre a boiada. 

— segunda feira 
Jâgo dc Basquete — Rase Naval x Caca-Submarino ;, 

a Companhia Regional de FNs. x C. I , Almirant" 
" Wdaré; nas quadras ' 

O sr. ja pensíou no presente de festa que 
vai dar à sua esposa? 

Um Rádio 

CLIPPER 
M O D E L O 

11)51 

v um presente caro que lhe sai barata 
devido à modalidade de pagamento 

Faça uma visita aos escritórios de 

Pedroza, Irmão & Cia. Ltda. 
Uua Cel. Bonifácio, 194 -

_ N A T A L 
Fone: 1099 

Pia União das Filhas de Maria do 
Colégio da Imaculada Con<ekSo 

Para render; uni iíHeit^ d,^ lões do ieterida colégio, ben-
j vem aquele levila do Senhoi amor á Virgem Santissirv.. j cão solene do S. 8aerajjieri-

Passa hoje mais um ani-
versário de Ordenação Sacer-

! d oi al do Revmo Padre Rai-
j mundo Barbosa, vigário da 
; Paroquia de Itaretama. Sa-
i cerdoie moco e trabalhado! 

Míiõts nceMAis até i 311 
brelll, p a Capela !Ét 
., . • ; ! - ' - í 

Resultado do jogo de ,voley-ball, realizado entre as 

da Base Naval, ás 15.00 

11| 12 1951 — ten a teira 
ía) Jôgodc Basquete — Caça-Submurinos x C . F . Reser-

vistas Navais, Base Naval x 3 C o m p a n h i a Regionr.l 
nas.quadras da Base Naval ás 15.QO horas, 

• •V 12;12;i»5í — quarta feira 
à̂)* íô^o <íc Basquete — Companhia Regional de FNÍ;. 

F . Reservistas Navais; nas quadras da 13a.'o 
NftTft!* ÂS 15.00 horas 

13[t2jl951 — quinta-feira 
'a* HlOfttra Oeral; leitura da Ordem do Dia do Estaco 

- .|tV'Jk0Aipr da Armada; entrosa dc Medalhas de Tempo 
e dc Guerra; as 08.15 horas. 

íbJ tift^tfkção ao Comandante da Base Naval ás autori-
daÀM e pe»oas gradas que desejarem cumprimentai 

{ 4-M*rÍnha P® 0̂ transcurso do Dia do Marinheiro ; 
ás 09• 30 hora, 

fc) ÇèmonstraQào de eBgrima de baioneta e ginástica 
ritmada pela 3. a Companhia Regional de FNs. e C. 
F . Reservistas Navais: no campo de esportes da 
JEImç, Àa 09.30 horas. 

(d)" iôgO de Basquete — Base Naval x C 1. Almirante Ta-
rtíàtttfâr^; nas quadras da Base Naval, ás 11.00 horas, 

i t ) ^ ÀloCUÇ&o do Comandante da Base Naval de Natal, ao 
j^ictóíone da Rádio Poti: entrega dos prêmios aos 
vericc^Wes dos concursos instituídos para o público 

, ' Pase Naval, no amlitòrio da Rádio Potí; ás 19.00 
. horaa. 

j jriieíito de Mello Baptista — Capitão de Fragata, Co-
màndailte. 

a seus clientes e amigas, que. de regresao da 
fez ultimamente ao sul do pais, reassumirá o 
aua çlinica a partir de segurada-feira, dia r; 
nos Hrfrárlos habituais 

NATAL — 1-12151 
V '.'i* — -

J 0 À 0 WtlSON MCNDES M H 0 

ADVOGADO 

fthltterlo « Avenida Uunut di Caxia>. m — 1w 

M M * n e l a - Ar lUUrlfMM Alveu, 776 ^ NATAL1 

alunas dos colégios desta cidade — 838.00; Enéas Araújo -r 
De modo que o peão quan- \ Senhor Luiz Medeiros — 3 0 , S í m p j í - o s Criativo — 

200,00. Joíio Hixnenes ~ 10,00; l Devota por intermédio pa-
dre. Heitor — 10,00; Vivaldo Pereira de Araújo — 200.00; 
João Medeiros — 200,00; Arnaldo & Irmão — 200.00; Con-
tribuintes de Dona Marta Barreto — 245.00, 

j do vai apenas visitar o ga-
1 do. nada fará de partícu-

la1. que chame a atenção dos 
; bois. mas quando vai distri-
buir o sal ou quando vai re-

j unir o nado ao curral, erítão 
; usará o berrante ou a can-
j ta'ola. Com isso reúne-se 
1 mais facilmente a boiada, i 
tsc n que se torne preciso con 
{ .relas i' acidentes desagra-

da »eis. 
O SAL 

* Todo tfado. seja de cria ou 
de engi rda, reclama sal pa-
ra atender ás suas necessi-
dades organicas. A prática 
adotada por alguns inver-
nistas ou criadores, de abas-
tecer os côchos de sal uma 

por semana, é interes-
sante, o boi de corte deve 
ser bem salitrado para po-
d e atender melhor á engor-
da e manLer também as su-
as defesas organicas em me-
lhor forma. E' sabido, por 
exemplo, que a boiada mais 
ça)itrada quando acometida 
por um surto de aftose. so-
írr menos. Muitos, a maio-
ria. fazendeiros adotam a 
prática de ministrar o sal 
puro e outros costumam adi-
cionar-lhe um pouco de ere-
olina ou qualquer outro de-

de-envolvendo um grande .a-
postolado no seu campo de a-
ção moiivo porque ^osa ck 
estima cie todos os seus paro 
quianes, A ORDEM a s s o c i a i 
às homenagens que vem sen 
do prestadas ao digno aaeer 
doie, nesta data. 

P e * A l c i d e s P e -

f f t i r a 

A data de hoje é muito sig-
nificativa para os Católico 
dai cidades de Canguareta-
ma e Pedro Velho pois» assi-
nala a passagem de mais um 
aniversario de Ordenação Sa-
cerdotal do Revmo. Padre Al -
cides Pereira, Vigário daque-
las Paroquias Sacerdote do> 
mais jovens do clero Norte-
Riograndense é o Padre Al-
cides muito trabalhador e a 
sua maior preocupação tem 
sida justamente, enlarguece* 
o Reinado de Cristo. A QR-
D£M cumprimenta o seu ilus 
tre cooperador 

no dia cia .sua Imaculada 
Conceição u Pia União da 
filhas de Maria resolveu, jun -
to a Diretoria, organizar a 
fesi ividades: 

Nos dias 5. 6 e 7 as 10 hora < 
Triduo na Capela Colegie 
com pregação e benção do 
Santíssimo Sacramento. 

No dia 8 ás 16 horas, sessão 
litero musical num dos sa-

io. 
Para todas as solenidade^ 

têm as Filhas de Maria a sa* 
tisíauio de convidar a Fedti* 
ração M ariana e as Filhas de 
Maria da Cidade. 

Antecipadamente agradeci-
mentos, i 

As Filhas de Maria Imacu-
lada • 

Nai aj. 3 de dezembro de 
1951. 

C l i n i c a d * C r i a n ç a s — 

• DO — 

DR. FERNANDO MEDEmOS 
PUERICULTURA — PEDIATRIA * i 

Consultório — Rua Amaro Barreto» 133$ 
Consultas: 10 ás 11 e 15 às 18 horas 

Kesidencia: Rua Presidenta Quaresma, 353—Fone 1693 
* 

GRANDE ESPETÁCULO ARTISTJÇO 
NO DIA 14 

K x i h i o a o d a O r q u e s t v n Ua ( u l t u i a M u s i c a l 

Total CrS 1.953.00 

CRUZ VERMELHA BRASILEtA 
Assembléia Geral 

I Encerrando a temporada 
: musical do corrente ano, a 
1 Sociedade de Cultura Musi-
cal levará a efeito no Teatr j 

P e » D e o c l i d e s d e i C a r l o s Gomes no proximo dia 
, H um grandioso festival com 
a sua orquestra constituída 
de elementos repre&entanti-
vos dos meios sociais e artis-

i ticos da cidade. 
1 Desde a sua ultima apre-
sentação em Jit^tld que não 
ouvíamos este màgnifico con-

Brito Diniz 
A Pfiroqtiia de Jucurutú es-

tá em festas no dia de hoje. 
Mais um aniversário de Or-
denação transcorre hDje do 
seu Vigário Padre Deoclideo 
de Brito Diniz, Sacerdote pie-
doso e trabalhador o ilustre 

concluída por Garibaidi Ro-
mano e letra do Poeta Jaime 
dos G. Wanderley. 

Espera-se que o espetáculo 
da dia 14 se transforme »um 
autentico triunfo da Cultura 

i Musical e valerá por uma po-
sitiva demonstração de prte 
de parte dos elementos lò» 
cais. 

Torna-se necessário presti-
giar esta festa cuja rejida $e Levila do Senhor vem nesta . 

da ta recebendo os cumpri -» J U , l t o ^ « e « t r a l f sem duvida j c l e s t i n a a r o b u s t e c e r as f i n * ? ' 
Na forma do* Estatutos em vigor, são convocados os mentos d^s seus paroquianos. | " n - a d a s m a i s louváveis ini- ç a s cultura Musical, (fite 

SiDCÍos que estejam quites, para a reunião de Assembléia A ORDEM sauda-o 
Geral que terá lugar no proximo dia 10 do corrente, ás mente. 
nesta capital, para eleger os membros da Diretoria e Conse- — -
20 horas, na séde da Sociedade, ã avenida Rio Branco 668. i l [ " 
lho Diretor da Filial que servirão no trienlo 1951-1954. Não I Impurezas do sangue? 
havendo numero legal da primeira co couvocaçao, reunir- I ELIXIR OE NOGUEIRA 
se-á a Assembléia cm segunda convocação, uma hora após I Aux. Trat , SvfUis 
a primeira, com qualquer número. 

Natal, 4 de Dezembro de 1951 
ALDO FERNANDES R MELO — Presideaete 
ADILSON CID VARELA — Secretario Geral. 

I 

tanto e grandes benef^ioe 
vem prestando ao desenvqfrt* 
mento da musiea em ííatal-

G R A C A S 

.(I IR TO f, l i r t R K A 

Náiàttft " 1'ui rloultof dn Maiemldiide Januário < 
MB*lml«mo ip HM>ltat titíH (HU)leaH riu llnlv#Mldaae <tM 
MftMt <0llnMW FvUlatili u Médica > Ml«lenc InfnnMI do 

( . Hixmnnuh da oiivilr^» 
VNÍÜII fJalilM. H>\,* andar 

ftffl 

l>R VICENTF I). MON-
TEROSSO 

Avisa aos seus clienu.i a 
migos que seguiu para o Rio 
dr Janeiro, onde permanece-
ra por trinta diaa, acompf 
nhado de «ua exma, família, 
o Doutor Monteroaso c!n;r-
gh^o <M|Mkei&lÍM( a em doença^ 
de ftenhora* com c^naultorlo 
em ivmna rapital, a av. Rio 
Ibanco AM Deverá regre** 
htw de NiuiA feriai em prlnci 
pio* dr Juneiro pniKimo 

MMMjaim m 
Av, f t a i l M ^ N M . fIV 

tmmY\m - I f l l 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
7 o . R E G I Ã O M I L I T A R 

t 24.a CIRCUNSCRIÇiO DE RECRUTAMENTO 
APRESENTAÇÃO DE RESERVISTAS 

'De 16 a 31 de dezembro) 
I Eerâ exigida este ano a apresentação de todos os 

reservistas da l, ( l . 2 " e 3 Cnte^orias pertencentes as 
clusses de 1929 e 1930 

I I — A apresentação poderá ser feita, independente-
mente da Origem do reservista cm qualquer dos seguintes 
"entros de Apresentação. 

a»—Na Capital 
—Centro de Apresentação n 

Centro de Apresentação n 
R. I. 

* Centro de Apreaentaqàc n 
R. A A Aé* . 
Centrto de Apr«a»ntaçAo n 
ela Militar 

h i No Interior do Eitndo 
-Funcionará um centro de Apraaantaofto em eada 
Prefeitura. t ^ 

II? A apreaentaoáo (XHler^ «er fÜIAwÍ0NÀ£> ioda 
qulnionn de deiu*mbro deveiuto o* rewrvlaUUI nnifípaiXlirai 

cordial- ciativas da Cultura Musical, i 
. se constituindo por isso mes-
| mo como expressão de valo-
; res do nosso proprio ambien-
te. 

A Orquestra que em suas 
! exibições anteriores obteve 
: retumbantes êxitos, oferecerá1 

um programa dos mais atra- • ' ' ' - 1 , 
, tivos, destacando-se algumas i Quatro sào os grande* 
i obras de compositores norte- deveres da criatura para tom 

P a r a Iwr 
n o 

1 — 24 C. R . 
2 — Quartel de 116 

3 — Quartel 4o 

4 - Quartal 4a 

' Agradeço de coraçào 
Nos3a Senhora das Graçar; 
g Nossa Senhora da Apre . . , = 
íentaçâo, uma GRAÇA, j n a 8 r a i K l í i n s e s ' como "Roya! | ^ u Criador: ^ o r â ^ o^mo 
oleançada. em favor de ! C l n e m a ' ^ d e Tonheca Dantas \ supremo Senhor da vld* t 
mou Filho Alíredo Guilho - ! ''Nebulosa" de Graribaldi Ro- j morte, agradeoeMb* tudi 
me, com r>romessa de 
bilear. 
Natal, 30 de Novembro d-;-
1951. 
Odemar Guilherme Caldo í 

LEIA A ORDEM e ve-
1 rlflque se você nSo está 
[ lucratulo diartamante al-
; «ii*a |mrm a htm tfa 

áa aeti eaphito. 

pu mano e "Romantiea de Xeco l « » n o seu Máximo B m M t O T 
A nota de maUr atração será | e dele tudo eaperar e r jp t f j 
t ostrcla da "Melodia ao S o r ! r ar todos os pecados que 
de Garibaldi Romano inspi-
rada no t«ma da popularUsl-
ma canção potiguar "Praeira" 
de Eduardo Medeiros, letra 
do poeta Otoniel Meneae« 

j 'Melodia ao sol" faz parte de 
uma opereta que está sendo 

t 
MAMA NMWMtA TAVAMS M ARAIMO 

• '. . ^ I a 
r n m w i ü i V V i W i v i 

Áureo Araajo, aapoaâ a filho*. Olavo Araújo. eapoM e 
fttho#t Oontfo T i f a f v i , /oana Araújo, Heraeno Vliar» eapoin 
r Dantaa ialt», cipo«a r filhos Jullo Ramalho. 
fspoffd e filho, convidam partnten r amlgoa de nua inr«-

munldON don certificado* ou CertldOaa. t m e ü o (te 'queclvrl mfta» sogra o avd MARIA roUTUMATA TAVAHM 
nfto e^urem ri» po*«n deMfi dorumanUM, far lo 4aaJaratfc) p i ARAÚJO, para aaalallraii m mlwiaa fiut mMdnrto fa-
rto »*u dimtinu, ixmilAo da | Aufraflo da Mig Alma, fa|ra» 1 4o parranta 

IV Nto n<raM4n a «prtaaiitagfeo «SM lasntaa 4 » I.M IWNM ffipaeli?a»#TLÚ na catedral«» na t«ff»Ja FLALN* 
htm (Iim leiai vlHau qua n*a w U n i m ga alaiia^ da l#9t ilana iMtá 0)dada a oaa HMHaaa da Anglem a Aréa 
M M 0 , I Antaalpgdgmawi» aafgUaaam a iadat a»m»araee 

Ui iÉ i m i o ü á i |a FLIIA è l i t i i AFEAAA á k i á â & l M a | AAAIÍ AÉAI áa Í A É I Í A MÉHA liPPW f f w f f PW V W n l̂ P n VI W f * ^ ™ i ^ m VMV IW ^ R V n ^IVW i 

tra sua lei teve a ouoadl* 
cometer. * 

a 
2 A missão de CrUtO I de 

todos os sacerdote* 
iizar os pobres, paQfAf} 
ridas dos eoraçõea 
nwnclar a tíbeadade a 
<* cativos no Udiovo 
de demoeraela crlatA e 
tltulr a lus a t,x!ot o« 

a. «o é iaifcakaai 
um roonedo no« vaitf«vilg 
VMa quaai poMttl pro 
confiança, heróica 
raatfnafâo «ofiaunlt 
aoaMwtUa ranhidoa qua «W to* 
dna ««Ha a virluda, mato 
mo aMra todo« oa 

* 4 



* 

ono 
exode ív 1 

do Colete | 
aceita a U. D. N. 

ffELO HORlfcONTfí, f» — dt-u HOS insistentes apiios de i da mesma a bitola du Catele 
fim o»ia divulgada Jsi\ ftantan doelho, que traU-
ajnpiamentc. a i?DN re^imn-»va- de obter um ajuntamento 

çao construtiva, apoiando rt-
penas os atoa que juIscn iuí>-
ao* de por serem 

ra que continuará na opnsU, tW iáteresse nacional. 

Nessa nota o partido riecla-

— 

o 
li Leiamos lrt'C|uerjlemt 

í c devotameute a fia^ríidi Er,~ 
• oriíura; pois tai e o desejo 
i expresso da Santa Igreja La-
• tòlicr.. repetido muitas e mui-
i t^;; vur.s> polos papas c Ris-
í nrvs 

Em ypf de ccletivismo comunista, cooperativismo crisçãD 
í «comentada a eliminação dos métodos mssos 

HELGEAIX), - Os diri-J 
g€iUCi; comunica* iugoslavos 
recomendaram a eliminacãü 
do; métodos russos de euieu-
vúaçjíü da agricultura, pre-
c jnizando a passagem cio si^-; fa 
vestia dc- fazenda*; role lias jxt- • 
i a o das cooperativas agríco-
las, conhecidas no ocidente. 
Uma declaração oikial no 
órgão do parlkio cjuumüuo 
iccüca rçue o Estado iugosla-
vo não tentará mate ioi (;ai 

ip.vr&riorí,:i á coietivi/io-ao. 
utiikurá os seu* pjderes 

fUcuís para convencer os a-
ot> da va n í apen \ d o 

r^opcraLivismo 

Propriedade da Ceatco d» Imprensa 3. A. t 

ANO XVI-Rio Grande do Norte — Natal—Quarta-feira, 5 de Dezembro de 1951— N 

Os indiferente*» os n«u- | j 
troi, os maus» sustentam j 
a imprensa iadUerente, [ 
neutra, ou mau. Por que, j 
«ntáo, os que querem a | 
bôa imprensa não serão os I 
grandes deíeniores de A j 
OIU>£M> 

> .„• > t 

a ntação do crime 
RIO, 5 — O sr. Juào Cobu- jderá na Conierenehi dos Che~ 

nas,, muiio falado ao le iapoj ies de Polícia a regulamnn* 
da revolução dc 1030, defen- I taeáo do jogo. 

S o c o o P i a u í 
O dr. Raimundo di- Fran-

ça, recebeu hoje, de Tevesi-
i \ Piauí» um telegrama se-
gundo o Qual aquele o-? ruij 
está seco Apenas em o . u-

j m c i d a d e s como Ttcp.e:"! :va 
j ção, Suo redro, Jeroinon^ii ?:-
jBertoiina caiani rhuvus 

A OÍCDfM 

Preoo • Cr$ i.üo 

Gfii, l^lac-Artbiir 

oraidoscomunistas 
da Coréia do Norte é bastante baixa 

O exército norte-eoreano, 
forçado a agressão à Repú-
blica da Coréia, por oficiais 
militares aos quais temem, 

^ASIUNGÍON, "ã A mo - jhingion pelo Departamento 
ral e^tre os fazendeiros da i de Defesa dos Estados Unidos. 
Coréia do Nort p, alistados na 
l&a. íJívMáo de Infantaria do 
Bxérc4lo da Coréia do Norte. 
é exircmameiiw baixo, com 
o ^fitremecimento das tropas, 
quç iam sofrido consiantes 
ataquei das forças aéreas 
combinadas que ira^om as 
côres Nações Unidas, .se-
gundo o qut informa utn.co-
avwicado do General Mac-
Arfbur, distribuído em Waa-

• provavelmente prosseguira 
enquanto vencerem, mas as* 
sim que começarem a perder 
a história ^erá muito outra", 
diz o comunicado d? Mac 
Arthur 

CINE1WA 
A ORdEM a exemplo C&s 

dâmaifi jornais de orientação 
católica, do Brasil e do Es* 
tran^eiro, está publicando, 
atualmente» anunetas dc ci-
nemas desta localidade» Isso, 
na o significa absolutamente 
apoio ou recomendação do 
iornat a qualquer filme. As 
pessoas interessadas na ori-

I e&tação cristã *sobre us fil-
í mes, devem procurar a sec-
i çio competente, em que este 

Tornai publica as censuras 
'los filmes» geralmente feitas 
pela Ação Catolfca Brasilei-
ra. 

; A Síinta Igreja uísina 
;r,'iL TODAS A3 PARTES d<. 
j/iiiUgo v do Novo Xvslamcn-
| to são a palavra de Deus, t\ 
(portauio, quando devido.men-
| tc entendidas, contém oró-
jpria VERDADE REVELADA 

j Ninguém melhor o 
| catolico pode c deve ter 

Rar.t-a Bíblia, poia desde 
trmpo dos Apóstolos até no^^ 

diari a. Santa Igreja Ca-
: uilica euidadosantentâ PRE-
j oERVOU toda.̂  as E-scrirura;, 
j inspiradas, nau tolerando 
; ALTEBAÇAO ou DIMINUI-
ÇÃO alguma nelas, E foram 
f .s sons Mondes, copi^tas que-, 
durante sóculos, antes da 3n-
VLnção da imprensa, pacicn-
i emente copiaram à mâof em 
pcrgominhos preciosos, 
!o:cíns integrais da Sagrada 
Bíblia dos Cristãos. — 

•l) O Magistério INPAIJI-
jVKL cia Igreja Católica, apôs 
' r ii] d í v'o do, por A^lori -

Divina, fiua!:s livros; 
' irir.iMiadM^ por Deus (e Isto 
' entre vários outres textos su-
postamente inspirados^ T au-
xilia-nos na interpretação 

iteels, da Bíblia, permitindo 

fiue permaneça sempre puru 
o legitimo ensinamento 
CrLsto, tanífj u ciue foi licrítr» 
iBiblia) ^01)10 o oral (Tradi-
ção' -

5) Leíamjs MAIS n Bíblia 
S^;:raaa o üò livros Que expli-
cam u Bíblia, principalmente 
a;i biografias de N.S, Jr-siv 
Cristo e s . panio Apóstolo, n 
vendu nau Livrarias Oatóiieu-i 

- r.uja lista y>Ode ser obtiv-;' 
na caixa postal, 5415, íík:-, 
mediante um srlo de GÔ cts. 
- - Divulgarão ASP-RIO. 

g% T I A r m ^S A A V Jk" i i i W 
Revelações t s m t í ü 

RIO, 5 - O sr. Osios Gomew quí 
veio participar da Conferência âóê 
Chefes de policia^ representando 
a paraíba, fez declarações senMl' 
cionais á imprensa em torno dd 
êxodo dos nordestinos. Disse qtlé 
encontrou mais de 60 caminhõetf 
cheios de flagelados, a camlnh* 
do Bio. São Pai lo e Minas, tendi 
feito a viagem Paraiba-Rio pot 
torra, para observar o fenoménA. 
Numa balsa no S. Francisco Ihê 
disseram que passam por dia cèt-
ca de 25 caminhões. Numa loeali 
dade próxima o: Guarabira todot 
os homens validos sairam, ficctft* i : " 

| do apenas mulheres, velhos • mê« 
ninos. 

m n U 8EUPBE 
H A O UM flÇEMPLAR 
B A A OBDEM 

PARIS, 5 — Realizou-se on-
tem, durante 3 horas, uma 
coníerencia entre os 4 gran-
des para tratar do problema 

do desarmamento, Houve a-
cordo quanto a pontos secun-
dários. 

8 | K 9CORK 10 MUNDO rnmcuiM oa m. c. — 

PIO XII 
entermo 

Comendador Ca-
mara .Cascudo 
" ^bevàrá "seguir " erma:- inà. 
/ia com destino a:; 

R; o, aond^ vai pronun^icr 
• o^a^âo no Dia do Ma-

rínhGifo, a convite do rr. 
'•/inistfo da Marinha, o 
•ríf escritor copterraneo, 'ar. 
Gamara Cascudo. 

Em :-ua volta, o 
d .̂idcr Gamara Cascudo 
pronunciará uma c/oníc+rüv 
rki no ,Rocifei sobro o escri-
tor PGri^aniijucar.a Pereira 
da Gosta, cujo centenário 
vai celebrarão. 

PARIS, ò - Desde 11 dr mais de 50.000 peregrinos,. general Campana c na asstó-
otfttt&r*, uni ci:i«BUt dc Paris. | entre os qúai« 1.200 doentes | tencia notava-sc a presença 
"Lt Eertliicr4' equipado trasidos a Lourdes em trens do Sr. Jacquinor, 
<K>m a tela de tros â\mençito», espeeiais. abriu-se a 9 dc ou-
aptríMcoeda por sinibíüdl tubro. 
Toassfttot Ox peregrinos forram aco-

Esse proc<^M) nâc \tm a Ihidos nx grota por Monse-
de resolver a qiw.s- nhor Th^as, bispo Tarbrs 

VÍ0 do relevo, mas slniu ps- cm l ourdes. 
mentr de melhorar qiiuü- O 
dâdç da projeção» acusa hKj 
a pr/>funldtdt do camr^ ^ o PARIS. 5 — Na cátedra) 
?o)or da imagem de Motre-Oame. em ParU or-

resuaado # ^riuo (;em | uamaiitada com a» bnmicl 
noBbuma «oditicuvà» *- rr* Utu naQòan aliadas da 
PiMUlD de projegAo* «i^rra de J01#-)Pl|, íoj roto* 
pita ik nnux >t>l# i^fv^i uma inUva no 
Mpralt) «omrxMif» de »vi (ííü 7 di» outubro tifim df e i 
»m i a dlf«rtntr" <» Mi«*i)iorur a ttotaitèrlo ú<t 

• a flitlaiM ieiMl) | Maiaaha) Faoli 
D w * «ào Muyiarvtaa*! 

à*Ai,àê êêriê Imrmà â*mm ; M * m f t h * I M ê H , WW 

l + m a u*aft»m. nuiltar. ppüMM ooro 
o X * m m k ê $ f t l * 

ft A 41" tmrntu Uu; n tm\à»niê da napu-

ministro 
da Franca de Alem-Mar, do 
sr. e da 8nr. Ocorges Bidault, 
do General Bloch-Dassalt, 
grande chanceler da Lrglào 
de Honra. 

A mU.su loi dita pelo A-
»ade Tl^orel, capelão doa In-
valida, c no Evangelho, Mon 
senhor Blanchet, reitor «1o 
Instituto Calollco. pronun-
ciou o ^offio fúnebre dn Foch, 

- O 
PARIS, fl Na "ftrmana 

RMialOlft" d ri dl ocese de Tul-
if Moimvkat AwabU Çhaa* 
salin» pMüUai um Wl* A-
iMiMMNi v w a Oorraw t * 
MÉVNÍ U l i M ® ® ^ ^ pfO* 
m m * * • • 
tf* Mrto át « W W U VI, 
f|tti M t prtmtlra AM pnyiM 
torftttoa* 

Arrcxnlo novoa asai-1 
iixnlaa para A ORDE\L | 
Do contrário, o « . ou a | 
»ra. uâo «ao amigo* d a | 
impranaa católica do noa* I 

„ , , t „ „ ienra. I 
Brigadeiro Eduardo Comes _ 

V o l t a m o s a i n s i s t i r n o g r a v e p r o b l e m a . 
E 1 p r e c i s o q u e a pol ic ia , d e s f e c h e u m a a ç ã ü 

s e m q u a r t e l c o n t r a a s c a s a s d e t o l e ? a n c i a 
O p r o b l e m a é m u i t o m a i s s e r i o d o qu< s e 

p e n s a e a p e r v e r s ã o ? a v a n ç a c o m o u m f u r a c á ü . 
A i n d a e s t a s e m a n a , n o R e c i f e , a j à ó ü c i a 

f e c h a v a u m a c a s a d e s s a n a t u r e z a , c m , p l e n o 
c e n t r o d a c i d a d e ( F e r n a n d e s V i e i r a ) e a l i f o -
r a m e n c o n t r a d a s , n u m a b a t i d a r e p e n t i n a , te-

Inhor -as , s e n h o r i n h a s d a s o c i e d a d e l o c a l e a t é 
n o r m a l i s t a s . 

N i n g u é m p e n s e q u e e s t a m o s l i v r e s d e s u r -
p r e z a i d ê n t i c a , O c a s o é m u i t o s e r i o . E a p o l i -

•cia n ã o p o d e f i c a r d e b r a ç o s c r u z a d o s . J á t e -
m o s f a l a d o m u i t o n o a s s u n t o e s e q u i z e r p o d è -

! r e m o s d a r a t é o n u m e r o d a s c a s a s . Se a n o s s a 
r e p o r t a g e m s a b e , q u e n ã o s a b e r ã o a s a u t o r i d a -
d e s ? 

Â d c a m e a ç a 
reforma do Brioadeio 

TOQUIO, 4 —• Fuzileiros etmbartjue traz dai 
navais americanos e inglê- j nhas comunistas. 
sqü fizeram um audacioso de-

li-

Pio Xi i 

CIDADE DO VATICANO, 5 
. Conquanto esteja enfer-
mo, ear^cem de fundamento 
M noticias de que inspira 
CiiklfuJo4» o estado de kaiVíc do 
papa Pio XI I . 

RIO, 5 — Na sessão dr an-
te-ontem da Assembléia Flu-
minense, o udenista Saroma-
ro Pinheiro protestou contrí 
a ameara de reforma do bri 
gadeiro Eduardo Comes, de-
clarando que o projeto en-
viado ííO Congresso ptdo pre-
sidente da República, veie 
rrnte •) nvjuveneacinientr» 

òf/: ^iiadrów da Aeronáutica 
representava Uin atentado 
tontra r> redime riemo^rnUcc 
c que a iniciaílva dava a \\w~ 

; LEIA A ORDEM vc- : 
. rlfi^ae se tucè l i lo está | 
j torrando 4l*vfa**ft t* aU ; 
{ Duna t * r a « M m do 1 

! Ao «ett etplTlU). 

Bacharéis em áUreitepela 
Ü |J*|oaç 
H RPVMpiw 

yko imaimo «abado, raali 
n a r - ^ A a fMia da dlpioma-

da nova turma bn-
ahftrato da ra«uldad* 4a Dl-
Htld Maai lA. 

Vtrim a o n i t m n a ^ laiam 
paru da turm*, daiitri» 

m da «Uvft. * m é M M ó r t 

OdUdki Oífdti* i « t * BdlIfU 
S M r t n ^ i t f J t f 
i«aé tmm m o w * » 

A «ÈÈÈÊtimÊÈÊm dldn-
vlo«o mmtiiê 

pressão de se encontrar ain-
da o país sob a sombra de 10 
de novembro. 

VITORIA, 5 — Somente na 
! 5a. feira ô  jansadeiros eea-

renseí proísegiiirSo Viagem. 

^ r. rrf 

0 
*uup ir*-

QUE O C S P N 
- Noticiário da Ra 

BRASIL 
, 11 

HOpfOSS 
Íía quem aXirue toaiar* a , t>AULO, 5 ~ o rio Tleté Idií»ideiites disputam a lide - igai: 

cstA Oferecendo o triste espe- | rança do partido na» | se do prlmairo pfupo 9 * * * * 
taculo de milH6cs de pMxes'para a direção estaduni que recomposição nUniatesW. 
o* motivo® explicam ! «e realUarào naquele di* 
mortos' Interrogados sobre j ENSINO SKCX^lMttlO 
os motivos éfcpUcam 03 ribei-1 R IO, 5 — A sra. Lúcia M l i-
rinhoi que ako aa caldas das jgalhães foi subatltalda 'nu 
usinaa de açúcar, urgindo 
uma Mtvidencia. 
AKftòrORTO AÜÜVHTO 

s e r t ã o 
MO, 5 — 0 preMdente do 

Senado» cm rtrtude do «tlen-
clo do pretidçntH da Hopu-
biícft, nê deeoadio legal, pro-
muifou a lei denoinlnA 
Au|u«to Severa aeropitrto 
d^ Parnfi^Urhut m rutt\d# de 
N i U L • 

iwwmiw Mfmmo 
m l o H o m a o r r ® , * ~ 

pNWmn ê§mtnm o 

M I M NM^irt n\ I f t a t r por 
mm i n v « m> ^ 
vafkM ftv#(<»« enrrftitt*' 

$uperintetideneia do I nfeii^ 
SeciiBdario /^lu 
PôdfO U. u Koberto Ban-
deira 
CONCEITO IIA 

r a o j R i i a > A D r 
rORTAUütA. 5 O pru-

féngit Orlando Oorrve*. 
voai paraninfar a tann^ iW 
bacharel* Ueft.̂  nn > no C**iivà 
vai laaav yma coiibMrrru» 
bre o aòiidaitü lu^rruo r.i 
praprladada o wwmo 

RIO» I ^ fonlaa dlunaa 
•fdÉtu afirmam «na o »t . 
aafaáaa Viana, miMUi^ ^ 
Trâtattw), d w a ««viia 
ua« mA(M da *r Otlulla Vai 

1 CLAMOft F O I U C O 
R i o , 5 — Jfceipa verdadtlfo 

clamor publioo aoto «a 
awnto do iaiU auda^Máft pa* 
ia combato Caatral 
ÇOS. 
C41US VCRMKIJBA 

i n o , & ~ Ho proxlMD dia 
'jl de d«temtoro vai I d M r 
|30«i4 a nova (Uraiortd da 
cru* v*rntolha araaOüra* 
ASCrNDItNCU 

i r n u j » f O t » u 
nro , ft* Oofdtnta^fti qa« o 

on*> dc IftMl r^vaiò» aãftfti* 
.«m no Rio 1 1 % é$ p a u t a * 
gaai Mtaffto i d » m > ü i 
I C M C I M f U Q M 

oaltaboé» » » Àftma» 
MI dttd M IPMftmâ 

ml^Mtflal # «r, lar«dl 
MA«alMü (MiHri« » paild 
Un V l a i U 
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C E N T R O DE I M P R E N S A t A, 
I M i « i l i a D r . Barata , I I I — V A T U ' 

i M U t t U — OLÍMPIO FBOOOPIO P I MPP»A 
- yglaivdq oooairniio 

i ;W 

r i ' A O R D E M 
D1AEIO VESPERTINO 

dMd« 1 4 - i a t i f i ) 
— OTTO OUWU 
— XA8KB FTNHKBtt 

T I l l F O N I B 
DUVfia 10-76 -r^itflftci* — R«lftç*ô 12-33 - Fretldanfll* Ü-IM 

MBSWkTTmAB VINHA AVTTTAA 
Ort 

I g r e j a e M a ç o n a r i a 
OTTO GÜCRRA 

Conhecemos muita tjcntc que nâo entende por que 
a Igreja tenha cjndenado a maçonarla. Eases amidos 
no» dizem, com a melhor dai franqueies; ; 

~ Ainda não vl nada nn maconártiT WmTTft a I f W -
Ja o 

Éãu* .. .. 
tw&OStl* 

ISOjM 
86,00 N. «trindo 

K do au , 
J.üo 
Í.Or 

' PtTBMC AÇÕES — TAUEI A NA GERENCIA 

R I P B i B l N T A N T 1 B 
TF p̂p 

HO^A. B. IJLHÀ, e*n«dor D*nt»«. 40 l ,<» «mu- — 30L* 
B, FAITÍ/O: — Baul fiuum»yor, Bu* FftUpe d* GUwli», II ft " »iuUr 

Fúfce. S0-S73 

Entretanto, não íalinm documentos c provas 
que Jia infelizmente. é que o pior cego e o que nfi.> quer 
ver 

Para não falai' em ur.ívns uiHímus, vamos hoje re-
ferir a ultima de que dispomos. • ( # 

Faz pouco t.Hiipo. nu França. os calolicos ohtivt»-
ram unia viLoria n«»t:tVL'l. contra a lairidade sistema-

m* m 

VIDA RELIGIOSA 

SOCIEDADE 
O:PENSAMENTO UNIVERSAL 

Visto que os ímpio*» atuam o ódio a Jesus Cristo, reu 
nimtra os critãos a piedade e renovem a caridade que é ; 
mãe ^ açôes frenerosa+s. Leão XIII . 
ORIENTANDO 

afljliento é indispensável ao organismo, mas» para 
aproveitado, deve ser ingerido em qualidade 

fuafttidari* convenientes. Fo nosso clima, por exemph» 
é prejudicial o abuso de alimentos pesados» pratos gorriu 
toso*, carne seca, feijoada e molhos picantes. 

JProeufe alimentar-se racionalmente, proibindo sen 
* - Tft'tf"u;aUrrióniação simples, naUiral sem muiio tempero nrn 

^ ^r^idç;; preparos. — SN RS 
^GECEÍTA ÜO via 

-fioiu 'TWarlffte" — Íi5ü £t de açúcar, IÃf> £r ile farhm: 
4%Wroz, 135 gr. de manteiga, 8 ovos. Vi passai — J iaUm 

, temas com o açúcar, junía-£e depois a manteiga \n 
vàáa após, ter batido bem as claras, aereseeiuam-*e a •'..'Hfcii'"»..;' 
uaftsmas; por último ajuntam-se a farinha e as passas. Va 

em torraa untada com manteiga, 
FAISMACIAS DE PLANTAO 

Farmacia Scitun^ja — itiia llis^e^ Caldas — Ci 
ii^de — Aita. 

Farmácia San<a Cruz — Rua Or. Uarata — Ribeira 
- Fone: 16-20. 

Farmacia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alcnífc 
-s- ío i i e : 19-34, 

| D I A L I T Ü R G I C C 
í AMANHA 
I 
| Haverá amanhã Hora San- i 
j tu Eiiearistica 
| S;u) Nicolau. Missa própria. 
! íória 

\POSTOIjADO OA ORAÇÃO 
Es La ó a semana da pri-

meira sexta-feira do mês. 
A Intenção Geral (• pela 

í j r inacâo da juventude • m» 
'spirito sobrenatural. 

i A Intenção Missionária r 
| ^elas mlsí:or».s das ywmws i 
| laves. 

|q R A Ç a S 
! 

| LlLCÍiLcí (Uti jieiru, t.jtjrc' 
, t r ^ o Nosca Sonhora <t 

í-j^uí', ScifTamnritudo, uiíin 
-irctÇU uW.iriçnda com |>fri 
"ur-;-'.sa ii«=> | ;iií 'líroí. 
í»í'firo Volho 

Arjiodoco ao S. juder 
Tadeu, uma qrçíco alva '1 

r a d a luui) monior.fo 
com r:; 

ibiiccu 

/1 lijuií M NU II II ! I lO. 
\V. - - UI. 

lira ali Rr^valettle. As escolas católicas, sempre perse-
guidas ou pelo menos descuu.sideraUái. pü^;>aram Um 
direito. íi sev o fion valor reronftecídn. 

Pois bom, a MAennnrí» nâo gosiou nnria. E o Jnnão 
Cuirrau. c>::itniiii)ndu n pmjeio di'ssa l'M. reclamou A 
laieidade acvjni^a p<h md.i paru*. Na Kranen. corre pe-
rí^J) A FJ anco-Maçunaria p»nic saiva-la O anli-clrrica-
lismtj. ÍIO.M- mais necns^aiio DO QUE nunca, levan-
tai--se K pt)i- ai cuiii inuava. IN ^ííiidI a-si- "irmãos" 
da.i lojas ii-m ou isão irm m'U ódio c(f)tíia a Iurcja C-a-

RCA RADIO-ELECIHOLA 
SRNLIOR nmir : i iurtiuiio P<N IN<»TIVO 1 R . IN^LTREMIA, 

ofrreie Á venda uni Radio Eleetrola RCA — Cônsul—, de 

- I L 0 volts, «-abíni' ile lu\o, MUITO pouco usada, eo»N uma 
LOICTÃO de d i seos jiooularrs «• ckivãeus. Ver V (ratar a 
rua SIIIví« J a r d i m I»<L. K<I 1" . a n d a r , s a l a - Edil'íci<I " E l d i ^ r " . 

D R . J O S E ' A L F R A N 
Clihira Medica — Péle — SifUiN Alergia 

C O ^ J S l 

JUVI^O DOS ANJOS 
SERVIÇOS DE ( ONTAiSlLIIMDK 

f\iaiH»raç-MJ d* piatKM de oricanlxaitío Exeruçao ri< 
^ervivuM eontabcls e aceywtríon 

Cu-.tflra f Ro^IhU» n 0, tio Conselho Regional de 
Contabilidade do R O, Nurte 

Rua I>r Rarata, i m — 1." andar 
Expediente da« 8 á» II hora* 

REUN1R-SE-AO DOMINGO, NO ALECRIM, OS 
CONGREGADOS MARIANOS 

( l l t c c r o I>E ESTCDO SOBRE O i'OOPERATIVISMO 
A Missa dos congregados 

ma riu nos, domingo, será ás 
7 horas, na Matriz do Ale-
crim. tomando parte nâo so-
mente o sodalicio daquela 
Paroquia, mas. os da Cate-
dral e do Huni Jesus 

Es.se m.iviment w colei ivn 
visa ti Circulo de Estudo que 
será realizado apus a Missa, 
na sédc anexa ao saliio Pa-
roquial sobro o "Oooperativis* 
mo", afim-de interessar os 
r.cüionarios da Fita A^ui na 

feliz iniciativa que acaba de 
ter o Circulo Operário. Iu11 -
dado naquele bairro a Coo-
perativa de Crédito e de Con-
sumo. 

Espera-se a presença de 
ou; ras pessoas Uesejusu.- th» 
))i"0!'.i'e-vSo soeial r eeui.j jíhií'. » 
do Aleerini. 

O JORNALISMO r j 
| UM DOS PCDERES DO | 

REGIME DEMOCHATI | 
] C O . — , | 

TUBOS CIVILIT 
í*ara Instalações domici-

liarei, Irrigação n 
Orenagem 

Vmáe MARCAS 
Rua Frei M i u d i n h o , M 

!. T 
1 >as íi às 11 iKirás e 

Corií;ultorin 
Av. Rio Urarco 6H:i -

Sala 

17 horus 
Kesidencria 

Praça Fio X, :í20 
Tel. 1374 

F o m e d e l e i t e 

t FRAQUEZAS EM C.ERAI, 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) í 

A R M A Z É M N ATAL 
(iiantiea e.st.Oques tle Estivas, Molhados e <;ereais, Stjr^ 

fjmento c«iDipIeto üe hebídu.s nacionais e esManK^iras 
Vendas em «r/jsso n a varejo. KritrAga a domimlo. 
A V E N I T j A K I O B R A N C O , í.fiii T E L E F O N K J I Í ÍO 

H 

I N G L E S A 
fAZEM ANOS HOJE: 

SENHORAS: 
1, Valdcllce Medeiros dn Mou-
ra,^ esposa do sr. severim 
Mbúra i\of j Val^ Baciivão t 
Tibelláo da Comarca de Ita-
retama. 
- — .RUa Bí>«orra de Andra-
de, esposa do sr. Major Jost 
Beaerra de Andrade, oficial 
reformado da Força Policia' 
(Jo Estado c nosso coopcrador. 
SEWHORfcS: 

Amaro Osvaldo Pinheiro, 
administrador da Recebedo-
ria de Rendas do Estado. 

Vlcentc Mesquita, con-
cejtuado comerciante nesta 
praça e noso cooperador, 
JOVENS: 

Wilson Câmara, filho da 
fcr. José Cândido da Câmara 
comerciante em Maxararigua 

e nosso cooperador, 
CRIANÇAS; 
Delma Maria — entre os re . 
go^ljos de seus pais sr, J c r 
Kon Dantas e d. Iracema Pe 
gado Dantas ver passar, hole 
o seu aniversário Delma Ma-
ria, aplicada aluna do Giná-
sio Imaculada Conceição, u 
qual receberá, de suas ami 
puinhas afetuosos parabéns. 

Vê passar, nesta data, o ser 
aniversário natalieio o in 
teressante KenaLs Pinheiro 
filho do sr, Kerginaldo Pi 
nheiro e do sua exma, espo 
sa ,d . Loide Bolero Pinheiro 

Residente nesta CaiHtal. 
tftATlSADOS: 

No domingo ultimo foi 
levada á Pia Battsmal á 

J0,30 horas na Matriz de Ce: 
Trá Mh-Un, a Interessante 

* m©ok>a Maria Leonor, fl 
minhA do sr Francisco Clau 
dlo Soares, proprietário etr 
Ceará-Mirim e de sua exma 
wpdft.i ri. Maria de Lourde; 
Assunção Soares. Foi ceie 
brantfl o Monsenhor C c l * 

sêrvindo de padrinhot 
o avó paterno da batlsada 
o avó paterno da batUâda 
jtvlHâtriftl Onofrr Soarei 
^Júnior v sim bisavó d. 
MttWft Olktipla do Vasoon* 

França, eapona do 
Industrial Manoel Emidlo 
(V França. I-oíto após no ha-
(UaUo rumaram ou amigo* * 
parrntM Uoa pall tfe Marlü 
Uonor fara a rwldtncla da-
tfi^if iuk#o coop«rador e 
umktJ *r rranrtaon Cláudio 
Mf^Hi/ no Bhfftnho Oruaal* 
m, W t " IauU) aJ* 

nMftt h todiM m pri*M«ihteh 
O fttailvilu vaiai OtflruU 
i\f Vdttio cl/ouU da 

de amizade Lanto naquela 
:omo nesta eiuade vem sen- ; 

Io muito cumprimentado ' 
FALECIMENTOS < 

Faleceu no dia Jo. de de- I 
ümbro ás 21,30 hora;?, em sua i 
esidencia, a rua das Dunas 
62 o sr Aniüio Marques Cha-
as, funcionário aposentado j 
a Estrada de Ferro "Sam- } 
aio Correia", O extinto çon- j 
ava 68 anos, era casado com ! 
I, Maria Alves Chagas, dei- j 
ando os seguintes filhos Jo- } 
6 Alves Chagas, funcionáric-
la Estrada dc Ferro "Sam 
>aio Correia", Vicente Alve. 
;haKas funcionáriv) da Ba^ 
lavai de Natal; Marki Naza 
é, esposa de José Raimundo 
'unciondrio da Base Nava 
'iaricc Chagas esposa de RI 
ardò Albino, funcionário d. 
'strada. de Ferro "Sampat 
;oiTeia", LUliu Chagas espo 
a d/j sr. José Carneiro eo 
lereiiuile nesta praça, Nlzh 
iha^as, esposa do Mifíue 
.ntune comerciante iimu 
rara, Nair Chagas esposí 
c Severino Cardoso, funeio 
áriu da "Sampaio Correia' 

• Nadi Chaga» esposa de A 
íelino Cândido funcionar! 
Ia Estrada de Ferro "Sam 
áio Correia". 

A V I S O " 

Peios melhores preços V. S, poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
. ... 

- — DE — 

I Vae haver íoint» de leiie em | 
i Natal, i 

E isto vae acontecer, por 
: culpa de quem? 

Nào haver;, talvez, quem 
: queira assumir a responsahi-
| lidado. 

Nem o governo, nem os 
produtores de farelo o lona. 
nem os produtoras de leite e 

| nem o povo, E, no entretan- , 
1 t J todos têm a parcela 
• de culpa. Uns mais. outros ' 

iii.-nos, mas iodos tem Go-
verno, produtürcsMc 1 a rolo e 
furta, produtores de leite, os 
maiores culpados - e o povo 

(") governo pelo seu on^io 
a C . E P tem rulpa por (jue. 
a pe.*;:'J r dos pesar es, não teve 
i ore ti basianie parü, eontro-
Jaiido o st.ock de íarelo e tor-
ta, impedir ^ua ^aioa deixan-
do-o e.st npar pura outros Es-
tado.v < oneoneiulo u^iiri parei 
a escassês dos produtos, cau-

pequona que nao mereça ser 
citada. Ele, o povo. não sabe 
ou não quer compreender, 
ele o maior beneficiado, as 
dificuldades dos que lhes for-
necem o precioso alimento 
que c o leite, negando-se a 
dispender uns centavos mais. 
pagando pelo justo preço o 
que de fato merece, quando 
não íoz questão de esbanjar 
o .\hü rico dinheiro em su-
portar festai de mocidade, 
ejneinas, audü jrios de radio.;, 
falsas feiras de amosi ras e 
outras cousms mais corno p. 
ex, uma garrafa de aguar-
dente por CrS 10,00^ uma de 
cerveja por 10 e 12 cruzeiros, 
uma fie e.uarana pnS" a ("m 

; cruzeiros e i dp uhí^k )iõr 

Intn para não rfilar nos iu , 
xos imodernd-s, na. eompr:; 

: cit." àuins c rauios a piesia-
cão negando-se a paftar di 

TÔNICA H P E R I T I V A 

aando u alta dos preços, não f^r.v..̂ : 4.5Ü ou Í 0 0 eru-
tendo 1 ido também forca bas- i Zciros por um Uiro dê leite, 

Paulíno & Cia. Ltda. 
Rua I)r. Bnrit3 19» ^ Natal ^ Knd. Telcg. PAUWNO 

TORARIO™ DA CATEDICAL 
HJRANTK A HORA DE VE-

RÃO 

Missas. Domingos e dias 
antos; r». 7 e 0 horas. 
Dias úteis: 6,,'JO e 7 horas, 
Tereo aos domingos o dlar 

antos, como também qoal-
uer solenidade A nvjile, terá 
nielo as 19,30 

Padre límberio fiai vão, VI 
afio. 

í>Rt VICENTF. D. MON-
TRROS9Ò 

Avisa aos seus clientes a» 
niftOK que seguiu para o 11)o 
le Jnneiro, onde permanece-
rá por trinta dias, arompa» 
iihüdo de sim exmfl, ínmilla. 
) Doutor Monteromin elr\u-
tlüo i^pecialisla em doença» 
íe Hcnhotfts com íMiiHiillorln 
wn ruwNii eapltftt, á av Hio 
Branro UM Deverrt rearoN 
ifir do «um ferlan em prlncl 

de Junelro pro*lmn 

tante para equilibrar o itue-
uos produtores de fareio 

com o dos produtores de lei-
te quando, elevando como c-
ievou o larelo para CrS 1,40 
deptjis de te-lo ieito baixar, 
deixou o leite no mesmo pre-
<;o quando se tinha o farelo jo basta. 

apenas, porque o letle não é 
vendido por mnp;na(fis nem 
anunciado em prugrjmas lan 
çados por artistas desnu-
dos. . . 

Há outras facetas}por on-
de olhar o assunto.. Por ho-

ao preço de Cr.? 1,20. 
Os produtores de farelo e 

torta, porque deviam ver que 
essa maneira de agir deixan-
do de easa com fom«* para 
matar a dos outros, nâo é 
producente. 

Bem sabemos que eles os 
produtores de farelo e torta 

O vertiginoso ciumenfo do 

popuiaçuo fif» nos?,*.: rida-

de, muitQ arimíi de qual 

'lufir est imativa determinou 

maior procuro de eletrici-
dade por parte d<K nossos 
novos consumidores re*i~ 
d«ncíais. 

r̂ Paralelamente a ê«e aumento suroiram novô  
consumidores comerciais e industriai*, que tom 
bém absorvem muito eletricidade. 

Os produtores de leite já 
têm novo representante jun-
to ã C E P, Este não é um 
leigo no assunto. O- sr, Pre-
sidente da Comissão] de Pre-
ços tem junto a si í m a pes-
soa bem intencionada e ca-
paz de orientar o assunto 
com proficiência. j 

Nâo deixará S . S . êrrar por 
(;Stão adquirindo a matéria ; ignorância. E a boa vontade 
nrima — o caroço a preço al- do Sr Presidente díf C . E P 
.o, Não desçordamos que pre- está provada. Quer resolver 
•isassem de elevar o preço do ; o problema conscienéiosamci; 
Carolo ou torta. O que nâo ; te, E o proprio Governador 
concordamos, em absoluto é 1 do Estado já está ab par de 
om a ausência do produto. , iodas as dificuldades dos pro-

Os produtores de leite — | dutôres de leite, poís o re-
toríiuc, desorganizados, desu | prosentante da Pecuária jun-

nidos, não constituem um to á C E P. já tez ver a S 
bloco capaz de pezar na ba- ' Excia. qual a situação do.> 
lança. Dispersos nada pude- produtores de leite em face 
rão fazer e continuam a não ! aos produtores de farelo e 
compreender que dessa ma- ) torta, aguardando-se pois a 
neira, cm pouco tempo, esta- j uhima palavra do Governo 
rão aniquilados. ; para uma resolução por par-

Não fosse essa imeompre- te dos produtores de leite, 
cnsâo, nâci passariam eles pe- j Aguardemos porem a ulti-

i ias humilhações porque pas- • ma palavra do governo e. 
jam. mendigando farelo e í conforme, Natal ficará ou 

| for! a para seus toados, pedin- ( nâo sem leite. Se fiertr, ficará 
do esmolando das Ceps um ate que todos, gregos|ou troia 

j preço compensador para os ; nos, comprendam que o.s pro-
seus produtos. Não haveria dutores do precioso blimento 
escassès de farelo e torta. U- . nâo podem e não estão obri-
nidos estariam sempre em gados a ter prejuiso em bene-
«ntarda para não serem sur- ; ficio dos que nâo sfibem ou 
preendidos pela falta de for- : nào querem por U|n termo 

•'-t i- ir Sendo a eletricidade muito bnrula, noo ocorra n ninguém Ia rom 
o mesmo espírito de economia que» observu fio rontumo de gêneros 
de maior preço. 

— Minho Companhia reconhece que# para faior tnnlm d 
««canos do enorg/o tlétriça, 4 necessário aumentar tua capo* 
cldath fftfodera, mas, pricito para Mo, d* muito dinhoira. 
t o nono omponho om obftr o uidhptniávt/ o difícil finan-
ciamoflto é pôb/ko o « o f d r / o - d / i "Seu" KlhwatK o criado êlitrlco. 

(ao iORcn i iiiz n o r d f s u do prdsii 

raeens, E, não haveiria essa 
via-crucis que está havendo 
atualmente. E' o produtor de 
leite o maior eulpado pois 
desorganizado nâo vencerá 
lamuis. 

O jiovo também tem sua 
parcela de culpa e nâo é tão 

aos seus gastos imoierados 
E' preciso notar, n j o é uma 

í^reve que se vae fazer. Ape-
nas uma abstenção no forne-
cimento de leite, até que as 
cousas se normaltectn e todo* 
compreendam. 

t 
MARIA F0RTUNATA TAVARES Dl ARAÚJO 

! Primeiro aoiveriorio 
Áureo Aihu|o, wpo*n e filho», Olnvn Aruujo, e^po^u r 

nlhos, Conefto Tavares, Joana Arnut<» Heraclio Vllar, 
e riihua, Jone FtantaM Huleu, e filho», Júlio Rumeilho 
eH|Kjna t1 filho, convidam parrntf* e muifOB Ue nn>i ine 
V U h J e HVO MAH1A KOHT1TNATA TKVAHKí 
UK AHAUJO, para unsl^tIr* in iu mi**iu> que mundaruo m 
lehnr .» t < < ku»i alma, ^ « t ^ feira, 7 èoitenle 
w* e ;m limas rnipertivament* na ralrdrnl r na I f re ja 
Hifttui i Wtadi» 0 nau M a t r i z de Altvleo* r A r ^ 

1 AnUülpadamcnUi aaraUeucm n uhUh que rQi|paifte« 
, rtm a Niet atui de pie4««« e r t i u T 

è 



A OfíDEM • Q i w t a - M i " > dr L a m i n o d<* lf;5l 

Verdadeira avalanche de inscrições/ 
nas ullimas vinle e quatro horas 

Aumentou consideravelmente, o numero de leias que daeemtsatjentar uma 
*» viagem a paolicéâ - Amanha» o ultimo dia paia o sretaidatarios 

T $ K C B I R a hà&WA 
mm 

HOJE R E X hoje 
Mutiiu-t* às lii.lso e Suir£<* aa 20 horas 1 

I 
í P'iWi(írivelT inrrivei mesmo. 
Quasi que nhii>ut'in pode a-
creditar Nestas Ultimas vin-
te e quatro horas, apareceu 
uma verdadeira avalanche de 
atletas, buscando se insre-
ver para a IV Preliminar de 
São Silvestre. *er disputa-
da mi manhã do proximo di:i 
!». iu^-Ia capita 1 : 

Cada um. st* apresentando ! 
Sumido do respectivo ates- i i 
lado medico e procurando sa | 
her instruções detalhadas f 

Nos seus semblantes, notava- í 
se claramente, o otimismo ! 
de que estavam possuídos ; 

Quando eram interpelados ' 
•sobre a prova, deixavam i 
transparecer o seu entusias- | 
mo em competir na prelimi- ' 
nar c ainda mais, demonstra- j 
vam o maior interesse em j 
conseguir ganhar a corrida, ' 
para representar o nosso Es-
tado. na XXVII Corrida de 
San Silvestre, a se efetuar em 
Sáo Paulo, a meia noite do 
dia 31 do corrente Chega até 

Um milhão de dólares em Jóias* E a tentação corroendo homens c mulhe-
res. levando-os a um grande erro 

STERLING HAYDEN e LOUIS CALHERN em 

O SEGREDO DAS jOIAS 
Considerado um do» ÍUmes policiais mais perfeitos e emocionantes de 

todos os tempos ' 
s^r eontaçiante. o entusiasmo 
dos a th t Ft s 

Komar Campeio, i? eun * 
correu na prova de 48, so-
mente não logrande um re-
sultado consagrado!-, devido 

tio percurso da prova naquele leaíara presente ú corrida, p vez que participa da prova 
anu. eometuk pelo nosso | uevera ser uma das grande4 | >eu preparador. mostra-se 
companheiro Aluízio Mene- / atrações da prova, disputun 
zes. Em 5v\ Romar, não poude [cio contra os "papões', o di-
se apresentar. pois não esta- j rei to de ir á paulicéa. O ra-
vã em condi ,'<"es técnicas per- paz esta em grande forma. < 

Ai íl 

a um engano que se verificou i feitas. Estt ano, todavia ele 

C u i d a d o c o m o e s t ô m a g o ' 

S e j a por excesso na comida 
ou pelo multo tempero ou 
mesmo pela má qualidade dos 
alimentos, grande número de 
pessoas sofrem do estômago, 
têm indigestões, azia, bilis* 

não digerem bem — 

^ILULAS DO ABBADE MOSS 
facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO 
— FÍGADO — INTESTINOS — tornando a diges-
tão perfeita suprimindo as indigestões, azia, e bi-
iis, produzem os melhores e mais rápidos resulta-
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO 
— Estômago, Fígado, Intestinos. Licenciadas pela 

Saúde Pública 

t olhem la .. Se houver des-
j cuido . . 
; Pirata, c a grande esperan-
; do Guorani Apezar de 
• sua pouca idade, o curredor-
i benjamim promete súrpre-
j ender Tem realizado treina-

nientos secretos, que ob^de-i 
j ( em ao controle dc Leví Via-
; na, seu dedicado e Iricansá-
!vei preparador 
i 

j O Centro Náutico, além de 
| Francisco Pernambuco, con-
j tara ainda com Vaidemar 
i Luiz d»' SánCAna. Se não es-
| tamos enganados, este ra-

Ipaz em 50t correu pelo 10 R 
I... fazendo belíssima figura, 
Este ano. u Vaidemar está 
com tudo e promete surpre-
sas. Um avulso, Picero 

| Martins dos Santos Nome 
M j desconhecido K' a primeira 

mi tanto cheio de otimismo, r 

Jic.ero, é outro elemento que ' 
aparece cotado e poderá brl-
har. 

São Luís — Hoje 
Matinee, as 15.:H) - Soirèfc ms horas 

ROBERT VIIJjA e MARIELLA LOTTI em O CAVALEIRO NEGRO 
Grande produção italiana. 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTIIE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque do Caxias. llU 
L° andar — «ala 107 

Fone: JGüft. 
"Edifício Bl la" L 

DR- GENARO F10RI0 
Clúika Medica do adulto t? da criança IVornçna dn 
senheras Partos — perturbações tia Oravideii — Tru-
tamen^j íht.s v;u1zps - Onda»? Curta* Eietf-ooaguiHVttü 

Consultório e re^d^ncla - Avenida Klo Branco, W . 
i^one; 2417 — liciai io; 13,30 err» diante 

CLAUDI0NOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84*1.° andar 
"Edifício Quihbo" ~ Sala 5 — FONE U-1B 

Residência: Rua assú, 418 — FONE: 18-86. 

DRA. UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOB 
(Curso de aperfeiçoamento no Rto de JaneW> 

Belo-Horizonte> 
Ckuumitorlu: Edifício Magaly (aelma ila Ca^a Rio) — 

l.u audar. 
(Tonsuitaíi: ria« 14 horas ^tn rtíantti 

R^sldéBcla: Av Rio Branco, 440 — Fone: 16-20 

Propositudaínenete, deixa-
no.> para falar no final de.sta 
. íot u do atleta rjiu ivpresen- í 
• íwí- o Juventude S 1'íub 
Naíj se trata de nenhum su-
jer-eampt-âo ou coi^a v-uío-
hante. mas a i>ua presença 
ia IV Preliminar do Süo SiU 
/estre, vai constituir uma 
autentica "bomba". Dotado 
ie bom íisico, L^tatuj-a regu-
;ar, levou a efeito alguns en-
saios, obtendo marcas u.ue 
deixaram surpreendido o seu 
nanager. Sabem de quem 
'alamos? De José Wilson Lins 
Caldas, o veloz extrema es-
inerda tio conjunto alvi-ver-
ie. Ontem a noite, estivemos 
.aiancio cum o corredor 
Vlostra-se eie, muito re.serva-
io, niio querendo dar opi-
niões. Sabemos dr toda.s ;ís 
nas liiarilías". Sobre os en-
.aios reali/ndtj.s, o Zewiison 
;ui/, despistar a reportagem 
;:lú in.sj.̂ t:iÍLO., nu sabei1 do 
empo, mas advertimos aos 
frm-íi^ rüinpeüdore.s; O /,<• 
vii~,im, liurre como uma cor-

lírtiií Lit-iliando ení r * 
J-ttiil v Póiil.a Neyra. . . 

Amauhã. 17 hora?, mu-
ánuie t\si.-ú amplamente di 
'Uigado, dar-ào-- o eoeerra-
nento cia" in.scri^ue^ para a 
IV Píeiunibar i.v Siice.s-
re Portaiito, míio:; .i ubra. 
ienliore- atletas rflui (tatu -
•iOS ! 1 

Sabado simultaneamente no REX e S. LUÍS 
Tres grandes astros reunido^ <) íilmi1 qui' '.'Jiin.in-ou o Cinema Sao Luís 

mítis Jin.do r ine^qUi^^vel novela de amor ' 
GFNF TIRRNKY JEANNE CRIN C CORNEI, W1LD em 

Amar foi minha ruina 
Um deslumbianieitto i-m glorioso TF.CNTOOLOR. narrando a história de Uinrt 

niulher que queimou seu coração 
Produção Tecnicoior da Fo.v 

Sâo Pedro — Hoje 
Somente Soirêe ás horas 

CARMEN MIRANDA em C O P Â CABA W4 
P A R A F E R K > A S , 

E C Z E M Á S , 

I N F L A M A Ç . O J E S , 

C O C E l í A vS , 

f t I* R ^ Â ^ S , 

E S P I N H A S ^ E T C , 

Se não sabe.,. 
1 - Usvaldo 
2 — 

e -In» 
hjiü* 20 3.í; 34 

ANT0NI0 T0SCAN0 CAVALCANTI 
A D V O G A D O , _ 

K.scriiorio: Rua Acre, 35 - 5 .° andar -r- ^ala &07 
FONE: 43-1396 

Residência: Rua Hilário de Gouvêa 88-ap ÍÍ0? 
FONK: 37-4662' ' " e 1 

RIO DE JANKIRO 
•• •"•»•'•» mmmmm^^ • \\imm\i 

líirfUá 

Joln^ Weisseuller. 
B A S E N A T A L 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

HMúerwí*: Av. l*rudente de Morais, eií> ^iiiw u^r.n 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto, 52!> 

Rsciltórlo: Av. Tavare» dc Lira, Ofl-i n4 Fone ir>-7ü, Natal 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NRRVOÜAtí 

COKCULTAS EM HORÁRIO PREVIAMWfíÇ MARCADO 
Confiultõrio e Residência: Aesú, 914 — Fone 1384 

BEL. EWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

BacrJtArlo: Av. Duque de Caxias, 114, (Kd. Hlla), 
Sala 206. Fone 22-65 

Re.sid^nclíi: Una Trairí, 581 

Clínica de crían^ãS ' 
DR* MIRABEAÜ PEREIRA 

PUERICULTOR fÇ PEÍIÍJÍATRA 
Consultas: Das lí> horas cm diante 

Consultório p. residência: Rua João P^tfôa, 194 
Fone; 

JONAS GURGEL 
PKOVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraflhaa. 
Martlas, Apodi, Portalefíre. Patú 

Escritório e residência: Praça Gctulio Vargas. -
Caraubas 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritório e çosidenr.la: Rtia Fonseca r i'jdva,n05 

Ff»ne* 7Mi AK-rrim - Natü 

DR. HERMANCE PAIVA 
> 

CLINICA MEDICA — VtAS URINARIAS 

Oinsultorlo: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CON8ULTORIO : 

AV. RIO HRANCO, 589, 1.° AfTOAU 

mm 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

Rádios dt Diversas Marcas e Modelos 
Lindas Radiolas Automaiií-as e Mamiitt. 

Modemissimos Fogõt-s i4D\KO". Rranrns e Fsmalfíidns 
I.iqnidiHcadures Para Frutas v resumes 

Kneeilarfirus Kietrii^s, An^le/as. f 
Maquinas de Lavar Kmt|t;i, KU-trirn% 
Vitrolas de Corda, Portáteis, 
rnceradeiras Elétricas, 

Toia-Biseos Manuais e Autoiiiatiros. 
Álbuns Cnm Discos li4colhii}os. 

^íordeons dc Divérsoi 
Ferros de Engomar, ri<?(rifOá. 

I o^areíros EIctHeos 
chuveiros lílc.rirov 

Etc. . .Etc 

VISITEM .SEM COMPROMISSOS A FIRMA 

Carlos Lamas 
RUA DR BARATA 233 — FONE I 1 í! 

N A T A L 

'a 

1 o i 

< íi • 

JJ 
S A N G U E N O T 

D E N T I S T A 
R0SALV0 P. GALVAO 
< IHITRÍilAO IMíNTIHTA 

ClruiHlu HQeo 
<V>n»»ltorlo Av 

r o m e 

Muxltar Prolcíie 
ftí,» Hrrjnen. «1H A .'iVrrw 

NATAl< RH> <-» do Nnrt* 

DR* PEDRO SEGUNDO 
rSPE(!IAL!STA 

VIAS URINARIA» — PROTOLOOIA E SU-ÜJB 
Cura Radical das hemorroidas, varise» e hldroeeles, sem 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, c a l c u -
las, seminais; bexlfça e rins. Tratamerto *Àpldo da« ure-
trites agudas e crônicas t* «uas complicações. Perturba-

ções llrotroKci>pta. Oalvano Oauterjo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

ConHíiltório: Kdlficio "Nova Aurora", Rua Dr Ilfirata, 
241 1 " ftnd;rr RasidAn^la: Bua ADOdi. I^tie: la-M) 

— - V - - -

nicos;~ Fósforo» Cálcio, Arscnla^ 
Contem excelente* elementoa iò* 

to de Vanadito de Sódio, etc. 
OS PALTDOS# DEPAUPERA-
\H\S, ESGOTADOS» ANÊ-

MICOS, MAKS QUE CRIAM, 
MAGROS» CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECKBERAO A TONIFICA 
ÇM) GERAL DO ORGANISMO 

COM O , 

^ » 

M É D I C O S 

DR. PAU10 SOBRAL 
l»A MATEIIN1DAI»E JANIfARIO CICCO 

onriiis curi— RHro^oafutiKíio f KSHtnrl Fl^tfln» 
ruríAs r df S«nl»«m* 

ConsuUúi Io: Residência: 
U111 l)f Hsirata.'.MIM n atwl Av Prud dr Mnra«i>i 

Konr» 11^0 
Con^nltns «»n <i/J0 fts 11,30 »» das M n 

MJITTI! HLO O N I O D C NI»RT^ 
«0 

D R . A N T 0 N I 0 R A M A L H O 
C I INK A DE A t i r r r o t f , DA ( RIANCA V f ARTIIM 

Con.i - Tnini Jouo Milil.t. M I o •'IVI lir/l 
Dirs o ftN II i Miih,nlím díis H AM 17) 

iAtí>h<l" ti tlomhilloi 
n<*%ldí»nr|ii llrMHPM ilii hHIfltfn. 071 T|fol 

m n DR. VICENTE M0NTER0SS0 
V.\ r OhhiHru do II, (V A<r do 

Riu dc Junflm • 
r\-( Urt* dr r<4ul|ir da MularniiUfl* ClUfü ttoubaiim 

do Rio df Jiin^lro 
C-Irnrftlu Hociicnx dnn H<rnhnin*<*pRilnii mh Anul^fíl I 

(JONIÍUUAH • 44iM tt 5n« ^Iriiii, díU 14 Ai iioiftff 

Af á io l l r tnr f t , m \ » nMnf ^ J i l i I 

p n n n tt t o S " r T V 
ÒIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" 

Tinta» para Iodos o i Un» * m u i d«r«v»dos dos co-
nh*ddi»«lma. marcaa 'WA l im iA " , "PREDIAL', 

"COMBATE". "BETONOL". "NEOLIN". Mc. 
d i st r ibu idues p a r a t o d o o e s t j d o d o 

RIO GRANDE DO NORTEi 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVAHES Dh URA. ül 91 

Í;I> ' 'AO \)l IINTA.: 

RUA NIZIA PLORRBTA N. 87 < NATAL 
Ar*imrnoA dklribuklutM m m o t * f a ç a » do 

llllitlftf l l ^ l i l v t l i 

N A V A L D E 
7 

Programa para a r 

COMEMORAÇÃO DO DIA DO MAHÍNHEIRO . 
7 12 1951 — sexta feira ^ y, 

Jügo de Basquete - Bàse Naval x C F. Res^rviat^; 
Navais, c I . Almirante Tamandaré x Caça-Submarí^ 
nos; nas quadras da Basc-NavaC^ás5.00 horas. 
Palestra peio Comandante do Centro de Instrução AJ^ 
mirante Tamandai^, Capitáo de Fiagata Raul Vplef£* 
ca Câmara, ao mlr^ofone da Rádio. Potí; ás 19/00 \ 
horaa. 

3 12 1051 — Sabado - pjfy 
Joí;o do Bnsquete — 3 a Companhia de PNíí. x Caça-
Subiiiarinoü, C l . Alnürante Tamandaré x C F . Re"-' 
servi.staâ Navais; nas quadras da Base Naval, ás 10 00 
.hoí as, M i* H ** • ^ --" 

9 12 1951 - Domingo ' > 
Passeio Fluvial íi bordo dos Caça-Submarinos PirapJú 
Piranha e Pira,já. oíerecido ao publico 
Os navios largam das Docas do Porto ás 00.00 horas ' 
Visita público li Ba.;? Naval, de 14 .00 às 17 00 ftora-i 

10 12 1951 — segunda feira 
Jopo de iíasquete — Ba-^ Naval x Caça-Submarlnos, 
3 .11 Companhia Regional de FNs. x C I Almirante •• 
Tamandaré; nas quadras da Base Naval, ás 15 0ô , 
horas • 

11 12 1951 terça feiia 
jógo do Basquete — Caça-Submarinos x C. F . Reser-
vistas Navais, Base Naval x 3 , a Companhia Regional 
cie FNs; nas quadras da Base Naval ás 15,00 horas,. 

12 12 1951 — quarta feira f-1 
Jógo de Basquete — 3.* Companhia Regional de FNs. 
x C F Reservistas Navais; nas quadras da Baae 
Naval, ás 15.00 horas • > 

13 12 1951 - quinta-feira . 
Mostra Geral; leitura da Ordem do Dia do Estado 
Maior da Armada: entrega de Medalhas de Tempo 
de Serviço e de Guerra; ás 08,15 horas r / 
Recepcão do Comandante da Base Naval ás autori-
dade* e pessoas gradas que desejarem cwnpfimentar 
a Marinha pelo transcurso do Dia do Mftrfhhelro ; 
de 09.00 ás 09 30 horas. 
Demonstração de esgrima de baioneta e - ginásticj 
ritmada pela Companhia Reglonrt d* e C 
F . Reservistas Na vaia; no campo dtfifajftrtes dl 

ás 09.30 horas, 
jogo de Basquete Base Naval x C . I Almirante Ta-
nnndaré; nas quadras da Base Naval, ás -II;00 horáí 
Mociçao do Comandante da Base Na vai de Natal, 
nilorafone da Rádio Poti: entrega dos feèütíos aofj 
vencedores dos concursos instituídos para O públ 
pela Base Naval, no auditório da Rádio Potí ; ás 19.4 
horas 
Ernesto de Metlo Bapti&ta — Capitão do Fragata, Co] 

mandante 

«a» 

t a • 

«a ' 

<b< 

i i c» 

t d i 

e) 

Sabe ? 
1 - wual o verdadeiro no-

*nr dr Bftlta^ar? 
2 Em qüfy ano d| -Vo*eo 

ijVitTttou pel;» Nrguiidá vez o 
ramp^onnto t orioea0 

K o Bntafoco * (JuunM-
un enmpeonuto; Ui levantou ' 

4 Monrn Cttrdcíro, é o 
verdadeiro num»* d» 

. • — r-
Atnanha vefiperç d a li|„. 

^oxta^io i ra^aiADOPAÇAi ^ 
NOTURNA A O . ; $ A í r r i y 
SÍMO SACRAMENTO nçí* 
v. ut^dral, ooniiada o " 

IOÍ • - JEC ' 
A cctíj. i milifrTrtto *#rá 

rário.t, 

k^ur nndttdnr em 
líiMbíM^een o n^ oril" muiv ! | 
dlal da« 100 j u r d A f o m 
110? 

lüMpOll» «ttl üüiro lüdfft) / ^ ^ 

"•íar smr 
V m I C m | M | ' rK3 iffiliTW 

1 



S u b i r a m a s p a s s a g e n s d e a v i ã o 
SOS da AssemMeia 

«trabalho da Ação 
IttssiltÉ i mniMado de dnegt 

D i a d a 
B í b l i a 

-.1'" pOlF, 
boiho ; 

N a ultima r e u n i d o jiq. 
naria d a 2 .a l e g i s l a t u r a ' 
A s s e m b l é i a Legislativa f> 
tddual a p r o v o u u m v • . • » 
a j^ lousos a o trabalho d-

Catolr.-a iíra.1 • '' ; 
aoÊto capi ta] , 0:1» > 
impor tantes obra r 1 

t ^nc ia social. 

Apresentou i- -.j.-v. . ; 

Economia das Sôcas 
Várzeas 

roquerunentu u d^putaa;-
uásniÉ-lí'; Cor\yz Pereira, qi 

• rotr>rir ao tra 
Mirado na dcutii.r/ 

r:atolic-. . 

Y A 

VO! líl* 

"IO :: 
ò 
o.-jra.s 

aK.urstenoia. tiizoncj;» aquül3 
5!í;str•. • deoutado dos bone-
! 10! 

N' 

oi. in 

1.1 

'srnas ia/-, 
nohro 

T ' o 1 -"i n: 

do Potengi 
i ; loy s o r / A 

XXXVI 
ijifr n;i podentlo-se admitir 
uma média de 400 saeog de 

quilo & o que perfaz, safras 
u miais de 18 000 sacos, ava-

A parte eanavirim d» Km ponto d,- vista industrial, cm 
Potengi, está sítuari:* na '.u- J hora os processos primitivo 

.«MUAÇferttfin^d* ao JVf&ixn'' j rtf> « ^ r ^ m e u i o 4a w n * 
4 * jjBViomrtri i alwnLLujte e tornou-se dentro cm pouc > 
IfclWpçjtç intermitente famosa. alcançando o M'lJ Li^rito rios parece exafce-jniO tlíÍL 12. 
çpjifir à costa de Pernamliu- car ali fabricada a, preferen- raíia. lissa produção foi úu-\ M a s q u e m COnsei VOU ! 

t a t f l l b ^ t i a r á , Ijti ú i fjos iwpr^fs , f f t ^ w d o - raaít* muita te«ap<» mantida ; & ^ j ^ J ^ a c h e g a d a 
^ jMjéç 4o N<)rte oudt as rli t r̂  ^vv^ superioridade, /.tu- it^i diferenças para mais ou j % ^ 

alcançam nina profund}-( nuiftou a árva vpltwavel p^fa inonos «oiiformg a q u e - , w 

multiplicou o nui^eio de ca- «Ia pulviometrica fosse maior 
^nhos. Couiorute informa 

O s p r o t e s t a n t e s n a o 
c o n s e g u i r a m , a t é hoje, 
u n i r - s e e m t o r n o d e u m 
g r u p o d e d o u t r i n a s . D a i 
a s u a d i v i s ã o e s u b 

^.'tXTZfS'í .teiiila de acÉiw ia m .ftHlttt 
j r e b a n h o 0 n u m » 5 0 p&s- Viajou ho.io em ônibus eRw ctosu Governador Dix-sept 
I t o r . . . ) peoiul. com destino a Jr-ão 

A g o r a OS " e v a n g é l i - P w o a . RecilV. Paulo Aíon-
' c o b " e s t à o p r o c u r a n d o V " ^ / . oor. unia cmüaix;;«ia de con-
1 u n i r - s e e m t o r n o d a B i - ( . l u i n u , s d a F í u . u k i a d c ( l c F u r 

; b l i a . M a s n ã o p o d e m s i - í m a r ] i l t, odonioiogia cie nh-
q u e r d e s c e r á i n t e r p r e - j i n l Acompanhaui O a excur-
t a ç ã o d o s t e x t o s , p o i s a í Sionista* alguns professores 

C o m e ç a r i a m a s b r i g a s . ! l ( ' n d 0 a 
i ' , rcccbirlo o nomr d.) sau-
j F i c a m s o n a c a p a aa^ 
; B í b l i a . * -

1 A n u n c i a m u m a c o n -
I c e n t r a ç ã o á p r a ç a P e -
d r o V e l h o , s e m c a r a t e r 
d e d e s a g r a v o , 110 p r o x i -

Osnovos 
Em conseouencia do nu-

aeroyi^ias e aero-
nautas» a pasAagom de avi&o 
«adiu prtgp, corno 
os fretes, a partir de hajt1. 

Tara o Rio. uma passagem 

nustari Críf Í . ^ Í C Ü T Pari. 
Paru a^clíe Mossotó, Cri 
367,49. P«ra Joâ« Pesaôa-0*t 

Foi u quo colhemos hoje na 
Agencia da Pana ir. 

RovuIM 
Qs doutorandos non.e-rio-

«j,j andenses terão opOiluni-
datir- de observar em sua cx-
eursao n-s instalações e fun-
píonanionto das Escolas Su-
periores dos Estados vizinhos 
incentivando o intercâmbio 
cultural qütí sempre exLsiiu 
iíüut Pernambuco. Paraíba e 
Rio Grande do Nort-e. 

À 

fyfy M ^ , qailofnetrot •• 
nmrcaram anualmente 1.200 <* 

A euitu-
àfts&e vaie ê da» <nai 

ADiif^fi do Emíaúo 

antecedido ã th 
Ccará-Hiçipi, iai todavia 
ijiciada não mi|ito tem-

dejtoifi. Sua riqueza, d > 

çt s s»ex«ras. agora , 
de um v ^ o 

lí^ida tradirioualmi-n-
io esta atividade, consegui-
mus ealato^ar nominalmente 

s< nluires de enffcnho. A 
produção por unidade era pt -

dv í'ert»Hdade. Como 
o rsco;«ment<* das eJieias se 
íu^iu, eomo ainda hoje se 
tu ruj>Ulamente1 não se veri-

U PRESIDENTE 
Vf3t *itt;\ An I J E e i 1>P; KOWMDRO DR lí),íl 

Uispèe sèbre recursos financeiros para a Fundaeà > 
da C l t i ft*|Milv, aJtewfc * l í i do Sei* e di outras provi 

O Presidente da Republica 
saber que o,.P0CH'I Ií(v>ísíjHvo deeroia o eu san-

ciono ít seguinte Lc-i: 
Ai-f. Io, — O Orçanu mo Gerai da Republica, nos 1.: 

«d»--!/ eatcrcieios, finaortircs subsequentes â publicaç"i .• 
<te*ta «toaixitará om favor da FundaeÃo da Casa 
piflftr. no Anexo de Ministério do Trabalho, indústria e Co-
mértíio, as seguintes contribuições: 

1°. Bwercicio 
. 2 ° . eraeleio 

4o. exercício 
5°. exercício 

exfsreicio 
7°. exercício 

exercicio 
9o . exercido 
UP. exercício 
Art. 2o. — Fica revogado o art 

0,777, de 6 de setembro de 1946. 

Crs 200.000.000,0) 
CTA 180.000.000,00 
Crs 160.000.000.00 
Cry 140,000, OOOOí) 
Crs 120.000.000,00 
CrS 100.000.000,00 
Crs 80 .000 000.0') 

. Crs «0 000.000.00 
Crs 40.000.000.0"? 

, c rs 20.000.000,00 
3o. do Decreto-lei no, 

doa 

O s c a t o l i c o s . E a l i á s 
Mtu menor, em eorrelação o o i n j L u t é r o C SeUS s e g u i d o -
a alonga mmto das várzeas ] r e s d e t u r p a r a m , r e t i r a -

s r a m livr os e c a p í t u l o s 
! d a B i b l i a v e r d a d e i r a . 

B í b l i a s c a t ó l i c a s e p r o 
«Kavaiu prejuízos por inan- ! t e s t a n t e f i n ã o s ã o i g u a i s 
ilai;íh*s, vez p<»r outra, porem, 1 P o r q u e ? 
mm lií-leneia solapava ter F a l t a m á s b i b l í a S 
rn , marginais carreando-a, ( p r o t e s t a n t e s . 
para o mar ou depositando-;^ ^ . 

„ a nutra „„ „ a mesma j D ° " « « " p r i m a t u r 
uutr^eni, conforme a sinuosi-! dt* U1H B i s p O ! 
di-lc do rio. Há vários exem- 2 ) ExpÜCaçÕQ3 e 05-
pi *s desse íau» um dos quais j c l a r e c i m e n t o s s o b r e a s 
ainda não se perdeu na m e ^ j p ^ m a j s d i f í c e i s , a o 
« i r i a dos ribeirinhos do Fo- ^ d a s p a g i n a s : 

. íe.ijs* deschi Jufental, hOje , x 1 p 

Hã* da Pot^BÇÍ. até a 
fo . Fmt assim, que em 19S4, 

de- immdações calaimta* 
sa aqu^ e no vizinho estado 
da Paraíba uma enchen-
te atingiu ü)i«Kp«ra(UiRent(k 

u ma propriedade mar^iaa t 
bn->tantc extensa íodn 
tada de arvores fr«tiicrae>. 
Dentro de al(fMma*i horj>â fo-
ram elas totalmente Ueten-
raisadas diesimkio aquele 
pa rimo.iio o proprietá-
rio fundara ca velliiw* e he> 
r;viea da fa^il ia , Essa me$-
iní; eatustrofü, b ene fiei ou en-
tre tanto a muito poucos ttti-
lonetros de : distancia ovtro 
proprieiario cujas terras na-
da valiam f*ísse pela este-
rilidade ou excesso de 
un idade. Dentro de um 1111-
m( ro reduxicáo de hora toda 
a area e$tav^ coberta de mna 
t xpessa eamoúda de terra pro-
dutiva. 1 

Rocha 

Art. 3o. — Oi contratas de compra e vendo e dt 
çâo de bens imóveis, oc empréstimos garanicdos por lnpo^ 
teca» anticrese ou penhor civil e úv promessa de compríi <. 

ou de doação de bem imóveis de valor iRiial ou su-
perior a Cr$ 1 £0,000,00 «cento e cinqüenta mil cruzeirOM) 
i^gArâo o impàsto de seio }>roporcional de CrS 10,00 aU r 
e m d r w ) por Ci f l OOO.Oü -mil cruzeiros» ou fração. 

^ lo, — Gs papeis reíevidos nest e nrUgo quando o .sen 
vajor for inferior a CrS 150,000.00 <cento e ejnquenta mi! 
cruzeiros) continuam sujeitos à taxacao prevista, na Ta-
btia do Deçreto-lei no Ô.40Q, de 27 de junho de 1046. 

í 2o, - No caso de e. ntrato' de compra e venda ob-
seíYa-se-ão as íKJta.s do art 38 da tabela anexa ao Decre-
to-lei no, 4.574. de 17 de abril de 1942. rom a alteração 
ConiUnte do art, lo do Deerot-o-lei no 9 Iftfi, de 27 de ju-
n t o dt Ifctt 
i » ^ Alt->éo. Fica elevado para 10'. «dez por eentoi o 
imposto sóbre o lucro apuracio pelas pessoas fisira* na ven-
da de propriedades imobiliárias dí* qik1 tratam o Uecrelo-
lei nfik Ô.330, de 10 de junho de 1ÍJ46. a Lei no 154. de 2r> 
de nOTWPiO de 1947 e O Decreto no 24.23?' de 22 rle de-
zémbro de 1047 

- íHkfti, 5o. — A preferênein para a aqutaica-> ici <onv 
irfcâO tle moradia de que tratam, j art. Ao e o para^mf* 
Úni#o 40 UtCfl»tO-lei 1K). 9 218. de 1(1 de mttlci de 194A, so 
a ç / M / Ê è a e o» candidatas ali mencionados uào 
reprt dipoft da* doduc^s do Deeret j no 4̂ 230. de 2Í de de-
4ünbrô4« 1147, renda ulobal liquida «upertor a cv% 60 000,00 

n t t cruMÍro«« e tenham no mínimo elneo pen#oa 
ob a m a tfapfnd«noia eeonomien 

Art# 6o, K t̂ft lei entrnrn em viuor im inleK» do pn». 
«tmo a n r > X n íinancoiro 

âft* Id. — R m i a m - N c nu dixponioóa^ em eontrário 
, m * t ê JafttlVA, 14 cU» novembro de 1151 116o (to In 

d«p#nA#n<ita • ü o . da Htpêbiiou 
GMTlTtKl VAIMIAN 

VÜM* 

3 ) S e t e l i v r o s c o m - S 8 C 6 l l Í 0 t 3 ! 8 
p l e t o s (Tobias, J u d i t e , p e 

S a b e d o r i a , E c l e s i á s t i c o , ! * 
B a r u c , M a c a b e u s I e I I ; 

4 ) p a r t e s d o a l i v r o s 
d e E s t e r e D a n i e l . 

E ' n a s m ã o s d o s c a -
t o l i c o s p o r t a n t o , q u e 
e s t á a BÍBLIA G E N U I - Sacerdotal do seu vigário Pa* 
NA. S u a i n t e g r i d a d e * O- ! dre Aloisio Rocha, A frente 
r i g e m d i v i n a e c a r a t e r ; daquela paroquia vem 
s a g r a d o s ã o a b o n a d o s 
p o r a u t o r i d a d e i n f a l i -

NATAL - - Quarta-feiífti. 5 de T>eawnt»rf» <le lôí>l 

Ainda o Jubileu 
da Cooperativa Central 

Mensagens recebidas 
Continua a íepcrcmir com | NATAL • 1° Guami-

entusiasmo o Jubileu du Coo^ r.ão Kxercitu se congratulí 
perniiva Central òe Crédito, siu.-picioso transcursj 25°. d-
-corrido a lo. doate niversário estabelecimc-n i 

A Diretoria do prospero e_s- obra prima espirito públi< 
tabeleoimento de crédito, 
vem recebendo inúmeras 
me as atuns de felicitações do 
que irt-inns dnndo publleida-
de. 

Aniversários 
de Ordenações 

No proximo dia H do eur-
rente, ás 20 horas, hora le-
ra 1. o Kure^io Tribunal d< 
Justiça realizar» uma sessão 
àolene. em comemoração a.-
Dia da Justiça. Nessa opor 
tunidade serão homenagea 
cios. com a inauguração cio; 
respectivos retratos, o mi-
nistro L U L S Gonzaga de Bri 

10 Gucr.-a, Barão dò;:Açú, e 
o des. Felipe Guerra. 

Do programa elaborado 
constu oue »se ouvirão Varia-
oradores, 

o des. Vu^Uio Dantas, pre-
sidente daquela Corte 
tira. e.tã empçj}ba<^ no 
brilhantismo da soleni^ade^ 

'IVXVK - ftii sanáuposi — 
„| — 902 'srixrn op animei upjUovv — ÓfJfptfafM 

o a v r r ó A a v 

oiJ iM m m w NOSIIM oyor 

e cristão .seu egregio presi-
dente pt Saudações — Gm 
Fernando Távora — Coman. 
dante Guarnicão. j ̂ Escenamento 

CA ICO' 1° — Mons. Joã. 
da Mata — Peço representar 
Diocese Bispo comemoração 
Cooperativa Central por cujr 
prosperidade faço votos a 
Deus abençoando apostoios 
a criaram — D. José Delgado 

das aulas 
cerimonias terâolu&ar ReaU/.am-se a ma ilha a:-> 

festas de encerramento dos lãs 20 horas tendo A OfÜjJEM 
cursos do SENAC. 110 Gmpo recebido atencioso conyi|ç. 
Fscolar Isabel Gondim. 

Está em testas no diu dt 
hoje a Paroquia de Jardim do 
Seridó, pois, a data de hoje 
assinala a passagem de ma 15 
u:n aniversário de Ordenação 

vel 

esse 
sacedrote desenvolvendo um 
grande apostolado chaman-
do novas ovelhas para o seu 
grande rebanho. 

- WATAL — Que Deus a-
ibencoe seu magnífico traba-

iho coroado êxito vuoriosc-
juiuleu Cooperativa pt Quei*v 
act. itar preces felicitações 
este grande dia pt Mons. A-
delin j , 

]tIO \l\ Aceite nossas feli-
citações transcurso aniver-
sário Cooperativa Central pt 
Abraços pt Dr. Heitor Carri-
lho e Familia. 

Mm[Soares FtfflO Pe- Mário Da-
masceno 

Liquidação T^taJ 
A Casa Medeiros avisa a sua distinta freguesia li ao 

pòvo em geral que, para reforma do prédio está llQAtidldSÜp 
todo seu estoque de calçado;, artefatos de c o w v a r t t g p s 
para sapateiro, maqyiuaria<, fôrmas, ferramentas e t©d06 
utensílios de sua fabricação rio calçados . 

C A S A MEDEIROS — Praça Augusto Severo, 260 ; 
anexo a Cisa Gomes 

Raimundo de Freitas Barrôè 
A Ü T O G A D O 

R s » Priace&ft Isabel, 702 
NATAL — Kh> O. do N*rt» 

Dr. Paulo SantiagfQ 

ADVOGADO 
Av. Floiicmo Peixoto, 612 

Fones : 1T00 — 1722 

KIO 1°. Afetuosas con-
gratulações grande data A-
brccos. Alice Góis. 

ARAME FARPADO 
VENDE | 

M A R P A S ! 
Rua Frei MiÇiielinlio, 2% | 

Registra-se hoje. mais un\ 
1 1 aniversário de Ordenação 

O s r . j á . p e n s o u n o p r e s e n t e d e f e s t a q u e 
v a i d a r à s u a e s p o s a ? 

r 
Um Rádio 

CLIPPER 
MODELO 

1 9 5 1 

c u m p r e s e n t e c a r o q u e l h e s a i b k r s í t o 
d e v i d o à m o d a l i d a d e d e p a g a m e n t o 

F a ç a u m a v i s i t a a o s e s c r i t ó r i o s d e 

Pedrozaf Irmão & Cia. Ltda. 
Rua Cfil. Bonifácio. \H — Fone: 

N A T A L 
1 0 9 9 

Sacerdolai do Padre Mário 
Damasceno, auxiliar da Ca-

: tedral de Nossa Senhora da 
• Apresentação, desta Capitul. 
| Sacerdote trabalhador e pie 
1 doso vem esse sacerdote de. 
I ^envolvendo um grande a 
! postolado no sentido de en-
' Iar^uecer eada vez mais o 
; reino de Cristo 

DR. PEDRO COfiLHO 
DOrilÇAS NERVOSAS C «UNTAIS 

- M,KTROCONVUl,HOTERAP!A -
hiiemn I f o M U J * ** AUmmám HumirlnflrA) 

iM rarrdift Ficnnc» do 
CONiULTAi 

na* 1) ü i I t liorai 
tONHtll,TOHIO 

Mil» nr«tiMv «MAf 
r i H n n o h a ú m v 

RlftlUlMOlA VfM̂ PVPnVfV VIrV 
fli#i ÍUrilirt, 4M- - r#H# S l -N 

wtÊmÊmmÊÊémmmmÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊmÊÊÊmÊÊÊÊmÊÊÊÊmmmm 

w s 
I R iO G R A N D E TObW 
• 15 3! " C u p i d c iciz do. 
. íiuuií" ás 15,30 r» 20 horcis. 
P a r a Adultos 

' REX - FONE - 1! 72 -
• O seyredo das Jóias" a j -
: l b 3U r 20 íiorar, 

Para Advlloi 
, SÃO 1 - U Í - FONE 20-0í 
' O C a v a l w o Nf?afo" ás 15 
I 30 o 20 horas. 

Para Adültoi 
^ f , S A O P * d r o - Fone 20-14 

" C o p a c a b a n a " ás 15,30 ^ 
20 horas, 

Para Adultos 
O CAVALRIKO NEGRO 
IV \\n\ filme HaJlann com 

leenlca deficiente e nenhum 
vnlor u rtlatlco. Conta-nou o 
<iruma de um h^rol paladino. 
\lnreo#VUeotl an«u«itlAdo p<k-
lo pMiado o i u e o Ueitlno 
oAo (ilantr da filha da mu-
Wv\ qttr nmárn O filme * 

"hoto de miu, nAo 
4# atr vmmAUm» * nún 

IWHMldl i l fMft» 

CEARA-MIRIM I o . - Para-
béns congratulações magna 
feííta aniversária. 

Comunidade FrancLscana. 
Gináüjo Santa Agueda 

NATAL 1°. Participo since-
ramente festas cooperativis-
mo meu forte abraço para o 
prezado amigo seu grande 
pioneiro e maior animador pt 

Pwí. Severifto Beverr* 
NATAL l'\ — Queii-a acei-

tar minhas congratulações 
data c^opci ativismo sua grau 
de obra merecedora maiores 
aplausos pt Dou minha intei-
ra solidariedade organização 

£ Cooperativa Alecrim pt Abra-
eo*s 

Lu** C. Sairei 
Chefe Geral Escoteiros do 

Alecrim 

D::ntre- os conc lu ín tes d 
;.urso d d M e d i c i n a dest 
a n a d a Facu ldade d s M ^ 
dif i n a do Recifo, des iaca-se 
o nosso con te r râneo Pau lo 
S a n t i a g o H e n r i q u e s Bitten-
court , r í lho do sr. F ranc isco 
de Ass is Bi t tencourt e do 
s u a s x m a esposa d. E!i2a 
H ^ n r i q u s s Bi t tencourt . O 

novo modico, que a c a b a 
d? fazer un i curso b r i l han -
t e c o l a r á g r a u 110 p r o x i m e 

B. ApresentamoG a ^ 

n o v o medico os nossas 
cumprimentas. 

^ 1 

Para 
1 1 0 

ler 

TELHAS 
CIMENTO AMIANTO 
Vende MARPAS 

Rua Frei MifUellnho, 33 

DA 

NATAL r j Consideran-
dj -me presente todas as fes-
tas jubilares Central receba 
sinceras congratulações bri- , 
lhon»e efemeride pt Rivaldo 
Pi nheirci, 

NATAL 1 \ Levo prezado 
amigo meu atoraço transctir- 1 

ío aniversário Cooperativa j 
Central Crédito cujo èKlto 
e fruto pofi*óA! sua atuaçfio • 
de cidadão honesto e em-
preendedor pt Abramos Paulo 
Viveiros f 

NATAL 1" Queira acei- 1 

CALENDARIO 
SKMANA 
RODADA NATALENSE 

Domingo 
9 horas 

IV Preliminar de S. Silves-
t re 

A' tarde 
Ailetuo x Riachuelo 

RODADA PERNAMBUCANA 
Amanhã 

Vetez Bar^field x Náutico 
RODADA CARIOCA 

Sabado 
Flamengo x America 

Domingo 
Vajftco x Bangú 
Fluminense x São Cristóvão 
Madurejra x Botafogo 
Bonsueesflo x Canto do Rio 

1 Só apôs dilatado tétn-
po de sofreres é que Mptl-
rao« a consolação das feri-
das que tanto nos ílfer«ou 
padecer; sempre apraz re-
cordar depois ^roctlaA, 
o.s perigos por que pa&s&pios. 

2. A fé nos tftfl e fmrgar 
numa vtsão ocul ta mae ver-
dadeiras. todos os emáta* 
nhados labirintos wlòfi 
quais nos faz passar a At i -
na Providencia, antes dç a* 
tingirmos a meta que ela 
nos determina a alcançai 
neste mundo, que govirttfl 
com infinita sabedoria. 

3, Se o espirito de oração 
dominasse nossa alma ca -
balmente tornando-se ocu-
pação habitual, que nos co-
loca na ininterrupta preattf* 
ça de Deus. teripou* facili-
dade imensa de virettno^ da 
fé na confiança que só» o 
amor inspira 

Fe. Kmerton HefeeMe 

tai sinceras felicitações 1 RODADA PAUUfiTA 
bilosn da ta anivertao antiga 
Caixa Rural pioneira movW 
monto cooperaiivlitn nau*) 
Estado pi Abraçou j » * 
Ouará, 

NATAL 1" Minhas #in* 
ctfras felleHao6«« trftiiMttrao 
M nnlver»àrk> Oeoperallvn 

iam preiado amiio mi tw 
Mttaru pi Aaunüo fatun^ 
tf Ml* 

Babado 
CorinOaau x JuveiUu* 

Domingo 
XV do Novembro x Aunfa* 
•Oomerouu x « . Paulo 
Ouarnni x Jabtquâra 
Palmeira* x P o r U n i i m iV> 

| l>nporii>« 
; fortURUe»» Aantuta x Pnn 
u r r t u 

1 "MltMi x Raáinm 

Paitaçii 
' « - - ^ « * * 

A« noMán oftolnJL 
j p M t O M n M o t 
inMtaa P M « M M v t A t 
todo q u « t q u « r i m -

TiMá d» prtçfi ii» 
(tÊÊÈÈ IMIAL 

A 



arreir 
•i aj--

E s p o l i a ç ã o 
B 

O . -se paru o P. T. 
Telegramas trocados 

Dr, José Varela 

RIO, » INvuI^a-sc que i> 
sr, José Varela, ex-governa-
der tK) Ki? Gntnde do Norte 
r i|ue ao romper com o PSD 
se passara para o PST, do s*\ 
Vitorftno Freire, acaba dc dei-
var esle ultimo partido, in-
girttsfrndo no PTB. Segundo o 
mcttrtn Informe, o ex-gover-
nador j á teria Uicçrafari» Ao 

mxtfgtTirftelrt e ao ar. fxi-
OaHc UnHrcles, presidente 
«ftt éxércfclú tto T T B , deven-
do seguir para Natal um en-
viado petebista para conso-
lidar a situarão. 

O JORNALISMO V 
UM DOS PoDERES DO 
KEGIME DEMOCRÁTI-
CO — Bowl©», 

municípios 
Corrução política 

BERLIM, r» — O comercio 
cnln1 ü Brasil c a Alemanha, 
no correr do primeiro semes-
tre de&te ano e principiou do 

sei iiincio aumentou 'de qui-
nhentos por cento sobro igual 
perioei; cio ano anterior. 

LONDRES. G - Cessaram 
por completo as bysca.s so-
br;1 o cpsco do ex-couraçado 
brasileiro São Paulo, que dc-
«apareceLI com 8 MARINHEIROS 

a bordo. Forom ppreorrkíos 
miíheiros dc quilometro; cm 
-avião/ sendo infrutiferas V 
das as buscas. 

as i.o-

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
ANO XVI-Rio Grande do Nor te - - Nata! 

RIO, 6 — Causou impressão uni editorial 
publicado pelo jornal T j ibunu dc Imprensa" 
considerando anti-ccunomico e anti-social o 
sistema tributário do Brasil. Em certo ponto 
âvi o editorial: 

E' fácil descrever süiíuns vícios do sintoma 
apartir da distribuição da renda do 

total da receita arrecadada no país, a União fi-
ca com a metade, os Estados seguram 4 0 ' . n 
Municípios têm cie contentar-se com os restan-
tes 10' i e, essa ninharia, cuidar dos graves pro-
blemas locais de educação, saúde, assistência 
social, rodoviação, fomento à agricultura, etc, 
Fixe-se, desde já, na baixa renda municipal 
uma das componentes do êxodo rural 

CONTINUANDO, I)IZ O ARTIGO EM REFE-
RENCIA: 

"Unidades políticas da República criam 
entre si, barreiras à circulèçftotlas mercadorias, 
ou alimentam concorrência na taxação, deter-

; minando deslocamentos ou fechamentos de in-
dústrias e casas comerciais, quando não mi-
grações de populações humanas. O desejo dé 

Quinta-feira, e dc Deaembro de iosi^n. 4717 j obter maior arrecadação determina majorações prestígios políticos". 

na trihutução, vom a conseqüência de asfixias 
ou paralisações na produção ou circulação dc 
utilidades. Ó imposto do vendas e coAsignações, 
por exemplo, agrava euormemente o custo da 
vida, enquanto disposições inadequadas do. iip-
pôsto dr renda dificultam a formação de ca-
pitais, num pais, como o nosso, em espansão 
econômica c carecido dc capitais". 

E ACRESCENTA: 
"Se o sistema tributário, em si, é viciado — 

e está oferecendo obstáculos ao desenvolvimen-
to econômico do pais e ao bem-estar de sua po-
pulaçao — o aparelho arrecadador, por sua vez, 
oferece agudas precariedades, e funciona à base 
de violências. São continuas as ameaças ao con-
tribuinte esse tribuinte que — na expressão do 
sr. Pascoal Mazzili. por ocasião da III Confe-
rência rios Técnicos rm Contabilidade Pública 
e Assuntos Fazendário:; — vai, muitas vezes, 
ao sacrifício da bolsa e da paciência. 

De outro lado, êsse mesmo aparelho arre-
cadador não mais se irrita, nem expõe os den-
tes, nem ameaça, mas, ao contrário, amacia-se 
humaniza-se, cega-se e ensurdcce à frente de 

Guerra ao fogo 

Na tarde dc hoje»."viajará 
;U"e' Recife ò governador Sil-
vir> Pedibzíi. que se fará a -
companhar dc sua rimo. es-
posa d. Clniilde PedfB&r eel. 
lioftôrio kòeííer. comte. dTi 
Base Aerea, major Sebastião 
Revoredo. ajudante dc or-
dens, devendo assistir às ce-
rimonias dc encerramento 
das olimpíadas da Força 
Aérea Brasileira. 

a 

Os ínoiftrfntcs, os neu- j 
Ifeoft, maus. sustentam j 

imprensa indiferente, j 
rtétifo», ou mau. Por qut% j 
chIKo, 6s que querem a 
Wiè Üftjfrenfta não serão os 
grandes defensoras de A 
ORDEMt 

-a • — 

aos e ricos 
jUIO, () -- O sr. Kipidiu Uca- nocivo a bolsa do pobrt?, en-

Ii, delegado paulista, presen-1 quanto o outro .jogo preju-
.1.0 á Confere «cia dos Chefes I dica v, pobres c ricos. O "bi-
dê Poliria é um terrível ini- cho'\ que e jotfO de pobre, su-
migo do jo^o do bicho, queima a ultima economia dos pe^ 
cie considera profundamente] quenus, o combato seguro de- | defender tese de rcííuiamen-

— 1 ... _ j uicào numa conferência de 
policia, embora achando que 
é possível admitir a regula-
mentação para o jogo em 

pende de não deixar-se a po-
licia corromper declarou e 
esclareceu como tem o mes-
mo dimiripido cm S. Paulo. 

Estranhou que se procure 

ciVisino de estâncias 
minerais. 

hidro-

Tabelamento 
brineueilos 

Arranje novos aüai-
jontes para A ORDEM. 

Do contrário, o sr . ou a 
i/a. não eão amigos d a 
lapM&ta catól ica d» aos-
«a taro. 

Dinarte Mariz 
viria consolidar 

Ao que sc afirma, o sr. Di-
narte Mariz, esperado ho,í<s 

aqui em Natal virá con^oli-
áojr-asr-tom,'1* ^t-ebiíaatí c as 
uH imas recomposições. 

Gegundo as mesmas fontes 

de iniormução, o sr. DUiarte 
Muriz ler ia sido o^lntermedia" 
ri > dos entendimentoa José 

São estas as voltai qu«t o 
miilicio dá . 

Stepinac livre 

A OKDKM 
Preço * Cr$ 1,00 

UOMA, 6 - O arcebispo ca-B 
tolico d. Alob Stepinac, eon- j 
denado a 1 6 anos de prisão» 
já tendo cumprido 4, p j r su-
posto crime de traição, foi 
posto em liberdade, por or-
dem do marechal Tito, que 
ele concedeu* ''liberdade con 
dlcional". 

Fundada pela Federação dos 
CC.OO. de São Paulo a Agencia Labor 

Café 

S. PAULO, 6 — 
Empcnhadissima em difun-

dir junto ao público em ge-
rai os princípios e as aiivi-

KECIPfi 6 — A C:mi88ão t cinqüenta cruzeiros. A mar- i ciados do Clrculismo, bem o 
dc Preços tabelou o.s brinque- i grm de lucros permitida será ] nio estudar os problemas que 

cão cie noticiário e de artigos 
aos jornais daquele Estado 
inicialmente, e mais tarde, 
de todo o rçais. 

Nomes criteriosos e conhe-

dos populares, uüsim con^i- j de 
d prados aqueles de preço ate j 

!0 ' í brutos . 

t dAtr̂ i 

0 QUE OCORRE HO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

| iwlî rp-sseni ás m;i/usas t r?ba- j 
j ihadorns, a Federação dos í 

Círculos Operários do Estado! 
São Paulo resolveu criar i oe 

uma Agência para distribui™ 

O TEATRO KM PAIUS 

PARIS, 0 Danieile -
Jorme fará, este ano sua es-
trela na Comedie Françaisc. 
A data deste acontecimento 
nã) íoi ainda det erminada 
cm rafião da rodagem rio 
filme C a s a <le Bonecas". Prn 
vrtvrlmtnte eítreará com o 
papei dc Junin em 'Br i tan-
nlcus" nu com o de A^nes 
ne "F,se<»ir ries Femes". 

No Teatro de ParLs, a par 
th rio fim de ouLubro, t\* 
"Viuncu du Beltfnur" ®eríio 
apresentatlas rm rrrit.n.s 

O HiirehHO cieHHU vacln.» < e>;eept'ÍonulH, subnliiulrtrio "A 
IgUHl em ImloH ou pai et» do ioAo de peça de An« 
mundo Orngun (i vurln» pe flrc HounhIm 
Imü aiMloxIna* dlfhrlrn v I.u ntim- t\r che/ Ma 
Letihiou t vncUuu u««<M iu sim'»» vul eomecur umu nova 
d«M, mòtodoi rt# eonctfttiirào r e^rrelríi do Teulro Hurfth 

frnne«»ftefi decln- flernlutrrtt RfnpureeerU irib 

A OUTERIA L5ÍTA KM VJAK 
m DfeSAPARKCIMtiNTO ' 
PARIS, 0 — Na Sessão dr 

reabertura da Academia dc1 

Medlcttttf à 2 de outubro, o 
proftfcwr Romou Lembnm o-. 
notâveU resultados obtidos 
pet* vnrknaçâo com a anaio-
xlna üUterlca 

Um 1926 registravam ^ em 
Pnrlw 9.834 caso» de ditte-
ria» don qunlM 1M mortais 
Bm ÍHO, 162 canos de dl tr 
riâ somente foram asaitu'Io-
dou, tntre o« qimU s f» 
<em n&o vacinados) 

rou ê prurtwor Rumon r-n 
UnM dr miihAtti dr i 

M i l * ptftUffldof m 
tHUndti Iniehu rondii im> 
IMMph iimilveU 

o. tmww dr jfíinnetn» HmIU 
mu mhitpanhili di* duU 

>onH|níM CIMIM O Mwurlfvi 
A üAii riv Antifí 

iHuoMih I^Mqur l *iir»ni 

rait" foi apresentada a 4 de 
out ubro em Paris, no teatro 
fias Nouveautés, durante uma 
noite dc gala que reuniu nu-
merosas personalidades pari-
sienses. 

Depois do filme "Oone to 
rarth' ' será apresentada a 
peça extraída do celebre ro-
mance de Mary Wcbb. Intitu-
lada em francês "La renar-
de" 

A primeira série dos Bailai 
des riianips-Elysées Sf a-
presentou nf> Empire com vá-
rioji peça» do repertório e 
uinu crlaçAo novn ''Roman-
•/a Romana", corejgrufla de 
Plerrf Petit e Qulllaume OII-
Jel 
MLV fONH NA OPKHA 

MAU FRAN( tHCJí) 
PAJHA, Q A eolelitv mo-

IMftno Llly Pon», peU prl-
mclrt v#tf »»m auu eftri^íru. 
lnt*ri>r»Urik u r^pm^nturá 
•A Truv^lw' inmi u 
uio mmvpriário du oimmh tW 
Nào 

Catastrofe 
nas Filipinas 

MANILHA, 6 — Cjntinua 
em erupção o vulcão do Mon-
te Hlbok, causando um sert) 
numero de vitimas. Novrts 
erupções acompanhadas de 
abalos terríveis têm se suce-
dido com freqüência. Os r|-
cs de lavas tornam quasi úxi-
possivel qualquer aerviço de 
socorro ás populaçôe*. A ilha 
de Caminguln, onde estã o 
vulcão, tem 05 mil habitan-
tes. 

i n \ A OftDKM r tfti 
j rifique Hf nàn «stá 
i dteHtttti^nie ul-
I «um» eoi*» p*r* «» hrni 'Io 

di» etpirHfc. 

ciclos em suas especialida-
des foram convidados para 
colaborarem com essa agên-
cia que possivelmente ainda 
esta mês entrará em ativida-
des distribuindo aos jornais 
c revistas católicos ou leigos 

material informativo e ciou-» 
trinário de atualidade e de 
responsabilidade. 

O endereço da Agência é 
o me-cmo do jornal "Rumo 

Operário''. Rua Formosa. 01 
S. Paulo. 

Rcprcssou hoje ao Rio dc 
Janeiro o sr. Café FUIiQ. 

Ü Vice-Prcsidente da Re-
publica participará das fes-
tas do encerramento dos 
trabalhas do Congresso. 

As queixas do 
povo 

COM A fORAÇ E LUZ 
Vários leitores nos procu-

raram queixando-se de que a 
Força e Luz n&o quer mais 
receber pagamentos de con-
tas com notas do padrão mU 
reis. 

Que e que há? 

8 QüE OCORRE NO BRASIL 
— Noticiário da Radiopran 

Oen, Kurlco Dutra 

RIO, o o Itrauio upru id* ftmiMi vuudo oum tmiti-
vou runiM do pitildiiUM|vàf»quftnl«*i#niAÍi4Má9Ík* 
KurU'o dimth rtf|itlv«* nu um mil n m U m m 
hmm ultimo p#rU>dí) M«»vei |dl»p<»ndldo« «#m nuU»rlftM«|i: 
no I^nrlo o ft«hftri 'r T » w U » 'ui l i l iuiv» 

FORTALEZA, 6 — a t i v e -
ram reunidos o Instituto do 
Nordeste e a Associação Cea-
rense dc Imprensa, altm-dc 
estabelecerem providencias 
para a próxima semana dc 
algodão» a realizar-se nesta 
Capital 

VANGADEIftOti CKAHKN8EH 
k l O, 0 Está sendo capo* 

rado no proxtino domingo, 
iittfR Capital a Jan^ ida Nos-
na Senhora da Awuncão, tu-
pulada poloa Janiadelroa cea-
renaen, que vém fasondo o 
ralde fortaleta-Porto Ale-
nrr. 

P M T i l T O M l t O 
% OOIANIA, fl O Prefeltfi 

t n mun^lpW» deàU rnpftal 
ffgeit íii u pro|H)í»ta feltn pv 
loa verfudorrii paru o aii< 
KWltri úm lÜBéidhx du matw 
ütoUAáõ preftiu» pura • mil 
« fpia l fü tWaiárnii o «i' Va 
fHfèMo i M t u ê fmut.>( 

nahahdn lu«tn que *v aiimaii' 
I»' apannn o huu lonalUmo 

BASt NAVA», 
RECIFE. 6 - Espera-se 

no próximo mes de janeiro 
tenham inicio grande obra 
na base naval desta cidade, 
sendo o montante orçado em 
,vjr|te mllhfies de eruaeirr^. 

COMCtN ISTAH, PKHORK A M 
O MANDATO 
$ PAULO, 6 O Tribjrtul 

R<i(ional Elêit.ornl catuiou o.4-
mandaton de dôH vereadurct 
ele 1 toa Banuw pela legen-
da do Pfe/, pék> fato rte re-
rem comunlitau eonfei on 
Haverá, assim, rlrlcAe» tuple-
meniares 

JDHAM KMTAMA 
HVO. 0 O Ni Juruei Mu 

lalhàúa, falando u pnipoMiu 
da dacUAo du t ü w mineira 

nân afeita aumaimueAo 
M n o ar CKtultu VartM »i 
nlMiti que liuuv» HMagem nu 
aiJUidu » qut !• patiioilamo 

rxií^c colaboração coni o go-
ze no. 

\UEMAR Q t t t t A PÚtSCO 
8 PAULO, 6 — Cemettlâ ô 

Djuiío Carioca, úo Rio, 
0 .̂ r Ademar de Barroa esià-
1 i;i exibindo do g r w m ) , tia 
K/iorma inlni«l«nal propala-
da. 4 minlslltlos, com o qUe 
não concordou o ar. Oetüllo 
Vargas e daí o I m p a á u r -
rlíio 

smj)At>OH PARA A 
KUIIOFA 
niO, 6 — tnai*te*ee em que 

o nroall enviará uma tfHrlaâ^ 
de Holdado* para a luropa. O 
ei ti ih) eerla roornUMti» en(l4 
«iltciroft de ft a 10 nt^a 

Me C A M w T f Q i 

«tO, | rj, 

mn nml 
dh ü m m h 
nt» iMmtntê* nMU O90íè 
lal 



8B0UNDA PAOIKA Â» | <> <1* m w v ' v t w m ^ » mimww ) A ORDEM - - Quinta-feiru, 6 dc Dezembro de 1051 

c e n t r o d e i m p r e n s a 1 t 

•éáft — R i » Dr. BíÉTnU, t i c — NATAL 

t* — OUUPIO PROOOFIO pa liOtTRà 
OvrtOW - YOLANDO COCfUTINO 

A O R D E M 

. COUROS Fnplieiros agrenofcos e ip-Utas da 
Escola de Agronomia do Nordeste 

O T T O ' G U E R R A 

r r 
1 s 

D1AMO VESPERTINO 
(Circula desde 14-7-1935) 
Diretor — OTTQ QÜXRRA 

:$AV$JCR PU l̂kXBO •«tf» tàiio 
T I L Í Í Ò N I 8 

Dirtçâu — Owénet» 1 2 — fífdftÇâo 12-» - RtftMenrtft I&-CS 
.AfiSlNATUHAS VENDA AVULAA i 

Como e sabido, o Kío Craude t!.) Norte. rsprcial-
rnmU i1 ;; do Hrridõ. possui um cios tipos mais va-
lorizados Cio p{.»l<?3. 

• Tambcm funciona cm nosso Esiado. aouj em Na*al, 
• 

um curtume imjjortante, o dos irmãos Motía, a n-pei to 
cio cfual temos nos oeupado ír^quentc.s vezes rm no •-
£as colunas. 

Agora, as agencias teleiirafica.s estão a anunciar 
que os americano^ descobriram um couro sintético 

Nestas condiçôc:;, a G.;od Yeur Tire and Rubbe:-
Compauy t^ria fabrieauo um par de sapatos í•'i*<> nii''i-
raimnte dr couro sintcUCo. 

Diz o ínToime que o prodiro se chama neolite. jã 
< M ando so usand ) solas. 

J«," mai ; r.m n n i c o n n ; " i - > - t d a v > ! a . p.> : 

produtor UrasiJeir , N.<» a^.ora, poi ; j:i'in-
cipios, r.Ias poderá ser iiiii conc :itct;io pcri;.tc o. 

Colarão ^rau no proxinn 
di;s 8. o1* enuenhei^n a.',: >nn-

e aum-Krni ' ' " ' tia ]'.' -
vi,ki ar Amonouiia do N „>r-
círstP. cm Areia As turmas 
U?m como paraninl<< o Go-
vernado: José Américo: ho-
menagem dc honra: d:'. Joa-
quim Moreira dc M.-ln: }><y 
menagem especial: D 
Xavier dr Andrad' ; lio-.' -
imí-tíhIíí^ pelo ! " a.l- •> ' i 

Francisco Xavier Sobrinho. 
2o. dr. .Iaanr lho, :in 

dr Salvitio .lf ohv^ira K; 
üiu. 4o d: Luud -miro 1-
1c de Almeida A lurma de 
engenheiros agrônomas e 
runstituida fie Prdro Cabral 
Gondim Salumuu Ferreira. 
A de astro-terniros «• con.sii-
i uidu fT" I.ivin de 
.\laia, lluiii- i-) d1 A" 

A7,cv<.-d > 

J ̂  J 4-t * * * 

•«OQMtr* 
Trlm««tre 

Ort 150.40 
80,00 «truMlti 

<3n OU . Ort 
1,50 
1.00 

PCBUCAÇOES — TABELA NA GERENCIA 
B B P & I S t N T A N T l l 

RIO —A. B iJÜRAt S*üfttior DuntM, 40-1° «itíftr — 3314 
a PAVLO — Rftul ttMJWUuàyor. Rua JVUpe dt ÜJÍYçlíè li Ú° i^Ci: 

rv,uc Si-372 

Uma regata e uma lioãoL JGinásio 7 de Setembro 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

nome de Maria Santíssima íí apresentado como 
porta do céu o todos aqueles que querem rtitrar. dev^m re-
compndar-se a Maria. — S. João Bo^ro. 
ORIENTANDO 

"Além do repouso diário, o orgini&mo r.cccssita <U». 
«tascando semanal. Por isso é que se adotaram a folga d -
rainíca! e a semana inglesa. Esses dias devem ser aprovei», 
todos para passeios, de preferência pelos arredores da c i - . 
dade, em ambientes diversos daqueles em que se pfcrmane*' 
durante a semana. 

Aproveite o de^canco semanal para passar alpumar'* 
hora.; apra^ivoLs, cm parques, sítios, fazendas ou prairs 
— 3NES. 
r e c e i t a d o d i a 

Angú de Farinha dc Arroz — Ferve-se Um pou* o t 

d'agua com uma bòa colher de manteiga, salsa sal e i:m 
poueo de pimenta. Junta-se u farinha de arroz, mexendo 
bem para não cncaroçar, até ficar um angu bem cozido. 
FARM AC! AS DE PLANTÃO 

Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade -
Alta - - Fone; 1103 

Farmacia Monteiro — Kua Dr. üarrata — Ribeira 
— Fone: 12C2 

Farmacia Coelho — Rua Amaro B a r a t o — Alecrim 
— Fone: 20-78 

Arabamo i. (a' i hegar do 
Ser ido poeirenio e quente c 
vimoü ainda u.; luíucuí <io Po-
en^j iní ranquilas, com ira-

ív:s recentes du ultima oom-
ytüvào entre o fíport c o 

nlro. Logíí soubemos que 
) Centro VPiu/F̂ ra, rom evi-, 
Lente superioridade, o valo-! 

JOSE Gl1 AK V j 
modestamente, uconomizandj 1 

O Gina:do e 0 ' TVc^k-'' |M.ir:o Perei"a dc 
de Comei cio "7 de Sciem!»; ^' nn* ] f i n l o Ne'o. ] 

as suas reservas, o;-; parcos 
louro;; que colhe no campo 
das lides esportivas. E ncs»í? 
rodísio dc abundancia para 
um e ue vida reservada pa-
ra o outro têm vivido indis-
tintamente os dois ciubc.s. 

Mas, uma circunstancia co-
so adversário. Mas, espor- j luca os rubro-negro:, a cava-
é isiío mesmo. Não nof> a- Ihoiro dc todas as situaeôcs. 

>atcmoj com a derrota do 
itierico chibc ci»ja vida estã 
/oniühadt» d<? vitória.s me-
uoraveis. 

A nossa curiosidade e o 
elo que devotamos ao clu-

que nos viu nascer e cres-
cr, lutar e defender as suas 
ores não permitiu que guar-
;assemos silencia num con 
ormismo doentio. Não, In-
uerimos mais. 

Então, o Sport não lç-
aníou ní̂ m um parco? 

i realizarão, no pmxi-.no 
! do, R, as soienidade > do '•;;-• 
; l.reya de diploma e mlinav;.'! 
jde f/rau dos concluiu4••. d:-. 

Curso Ginaf iai e cio Ca: -n 
Auxiliarcs d( Escritório 

dc 19õl. Paro a ceriuioni.n, I'oi 
^laborado o seguinte ofu^ra-
ina: 

7 hor:\.s -- Missa cm Acan 
j dc Graças, na Catedral da 
i Apresentação. 
! 2T horas - S c s ^ n solene 
! *.)ara entrega dos certificados 
| no Teatro Carlos Gomes, ir-
i radiado pela Radio Poti. 
j 22 horas — Baile 1105? salões 

do Aero Clube, oierecido as 
! /amilias dos diplomados, 
j São os fjcguinLes os corelu-
! ntes de 1951; 

Liaia. M i-
Mnria - -
e () i ai ene 

SF.TrM HRtr \ 

riii'f:« 

J ril~< 

E' o caso daqueles dois cele-
bres "lisos." Em duas regatas, 
) Sport levantou cm lo. ?u-
gar a unanimidade dos pa-
rcos, Da primeira vez, em 
1928, o abatimento moral foi 
tão grande que o Centro pas- KSCOLA TÉCNICA DF CO-
sou 5 anos de portas fccha- MERCIO 
la«. chorando o amargor da Pagún<k.s -

derrota. A segunda vez foi 
tm 1948 e todos estamos bem 
lembrados. 

--• Venceu um. que vaiou 
ôr uma regata inteira, res-! que o Centro vingasse aque- j 

* a <" os oa i; i os 
J):s . Kernano'-.-
(ÜNASIO "7 D;: 

Páiaiiiufo; 
D", Aivama.r 
Orador 
(.)n,.'írc 
(•onchiintcs: 
Ari Neiircirf.i^ Mo ire, Ade-

mar de !\Iode:;-'.j > NcU). Am/' 
lia Kamircs d:i Sil-
va. Antonio Ferreira de Mele 
Neto, Elias Bi»,rtolomeu Cala-
-/ans, Esteia Matut ina da 
Cesta. Francisco Veseio d/ 
Lima, Geraldo Bí lo Moreno 

: Guttembcn.r Tinoco. Genildii 
, Oliveira. Gizclda Paraiíiia sú 
, de Macedo, Hciio Klbeiro 

Ivan Correia dc Paiva. Joáo 
i de Deus M. Bacalhau. Jov'* 
Dantas de Araújo. J :sé Erb 
Uharona, Jonsen Lei ros Fc/ 
reira, José Cabral Fagundes, 
Lenita Grant de Oliveira, 

i Manoel Fonseca Rodrip:iu»s. 
" MDnyel Alves Irmão, Maria 

José Guilherme, Maria José 
; Leal Niele Coelho Leal Ncidc 
. Gamara de Carvalho, Onoíre 
i Lopes Júnior, Orlando Coa-
; llio. Peci.o da Costa Ribeiro. 
, Sineide Oliveira de Mecleiro 

Woden 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 
. Maria Anita de Medeiros, 

esposa do sr. José Felinto de 
Medeiros, agente deste jornal 
em Maxaranguape. 
SENHORAS: 

Padre Benedito Basilio Al-
ves, Capelão do Patronato 
da Medalha Milagrosa 

Sim, Nagifo c o n o ôcu fisi-
o de Hércules, seguidor do 

; aétodo de Charles Atlas e o 
: "naior remador do Sport dos 

dio, filho d ) sr. Júlio Ovldio í MU™™ dadas as cír-
comerciante em itaretama. ! ^ps tanc las especiais que co-

— Jaldemar, filho do s r _! roaram o seu triunfo espeta-
losé Francisco de Souza, mc- i c u ] a r ' s e m comparação n^ 

Orador: 
Mario Medeiros 
Concluintes: 

. ^ „ .. ; Antonio Farache Guedes, 
Porisso, a Vitoria de Nagibj A d a 0 , 0 D i r i s d a Cunha, Fran 

assumiu tamanha significa- cisco Cosmo da Silva, Josó 
cão. Foi ele quem impediu | Cocentino Sobral. José No-

de Souza. João do 
^ " ^ í Castro Filho, Josué Fcrnan-1 Wcrton G, Teixeira, 

.(incieram-nos. - les reveses íragjrosos, Quaii- j primo. Mario Medeiros. 1 Coutinho Madruga. 
— Qual? Quem poderia ter | do tudo parecia terminado, j 

a lv j o Sport do revés ospe-j surgiu o lance imprevisto da j 
íicuiar? ' forca de vontade aliada ao I 

- Naprib Saüia í dever do atleta sob o esümu- 1 

lo inquebrantavel da flama | A Casa Medeiros avi^j a. sua di.-finl.a fre^ucsLi o 
rubro-negra! Na^ib consig- j povo en\ geral que, para re forna do prédio está liquidarão 
jiou j tento de- honra, permi- ! todo seu estoque de calçados artefatos de couro, artigos 
tindo ao velho Sport a sat is - ! para sapateiro, maquinarios, iôraias. ferramentas e todüâ 
íacão dc poder continuar dig- i uteii^ilioí-. de sua fabricação de calça doa 

CASA MEDEIROS — Praça Augusto Severo, 200 

L i q u i d a ç ã o T o t a l 

iiificando o passado. 
A lição ai estã, A vitória 

esportiva repousa na trilogia; 
anexo a Ca.sa Gomes 

:ânico da E , F . S , C , [crônica do remo natalense c j técnica, resistencia c senso 
Benedita» filha do fale- í fiUf- dificilmente serã supera- j psicológico. Para íí;so é preci-

>ido Luis Gonzaga de Barba- i d o - K 0 exercício. Que se | uo. KO 
I Desde 1916, ano da íunda-

fllho do dr.) dOÍÍ c i t a d o s clubes, pera-
em : Crezo Bezerra deputado es- • ^ões inteiras têm desfilado 

! ladual e conceituado clinico.! corred res e pelas ram-

iho. 
— Laercio, 

Nata!. 
— Baltazar da Costa P e - ! — Francisco das Chagas, i d o s tradicionais e reni-

reira, criador e agricultor no j cilho do sr. Valdemar Araújo j tentes rivais. Cada clube tem 
município dc Angicos. j secretário da "Tribuna do 

j Norte" " 
SENflORINHAS: | — Vcneide, J i l h a do indus-

Maria do Conceição Olivei- j a-ial Venício Barbal)ho, pro-
i-a, auxiliar da firma Mari iiv, j irietário do engenho Bcnfi-

:a em Goianinha. 
VIAJANTES 

José Ovldio Vale — Encon 
ra-se nesta Capital o sr. J o 

Ovidio do Vale comercian-
te na cidade de I taretama e 
ío^so dedicado cooperador. 

LINO NôGA — Acha-se en-

e Vávier eni Macaiu 
Inês Lopes da Silva, filha; 

do sr. Ananias Lopes da Sll- j 
va elemento relevo da J j 
F. C. em Santa Cruz. 

Maria da Penha Araújo, 
filha do sr. Manoel Araújo, 
residente em Nova Crus. 
JOVENS; 

Ariido Baker, filho do sr. 
Clodoaldo Baker, 

— Francisco Ivo Vandcr-
lei, aluno do curso Comercial 
do Ginásio 7 de Setembro e 

j a sua história. Cada um con-
I lou com brilhantes vitórias v 
\ mentiu o peso da derrota 
! Quando um ostenta um pe-
| -íod > de fartura em 'maiores 
j ? melhore? louros colhidos, o 
l ^utro é o pobretão que vive 

muito 
lancem ao Potengi as ioles 
do Sport. Treinos seguidos., 
durante meses inteiros até 
atingir a perfeição. E' este j 
momento de tirarmos as con-
clusões sobre a última regata 
e reparamos as nossas faltas 
para os futuros embates. To-
dos os rubro-negros, velhos 
e moços devem descruzar os 
braços e olhar para a fren-
te. Basta de lição. Não é ne^ 
cessária outra experiencia. 

r mm 

VIDA RELIGIOSA 
re nós o sr. Lino Nôga, co- | 

merciante na cidade de I t a - ; 
e tama.O no^sovisitante que! 

é tambeni cooperador dedi | 
deste jornal demorar- : 

:c-á poucos dias nesta Ca- j 

J1A UTURGICO 
HOJE 

São Nicolau 

filho do sr. Felipe Vanderlei. j ?ital 
José Mobel Cortez, filho 

do sr. Alfredo Pegado Dan-
tas Corte?, residente nesta 
cidade. 
CRIANÇAS 

MISSAS 
Serã celebrada amanhã, às 

,30 "noras, missa de 7o. dia 
m sufrágio da alma do sr. 
yionlsio Marques Chagas, A 

Amanhã é a primeira fíex-
ta-feira do Mês 

A Intenção Geral é p^la 
formação da juventude no 

Vm dos maiores Bispos do j r . s p ivi t D sobrenatural. 
A In tensão Missionária i-

pelas missões das regiões po-
lares. 

-^ t t i i * , filha do dr. Ewerton nissa será mandada celebrar 
Dantas Cortez, diretor do De; >or pessoas da familia do sr. 
partamento da Fazenda e i )ionisio e realizar-se-á na 
nosso dedicado cooperador. 1 £rejn do Sr. Bom Jesus das 

t——* Francisco de Assis Ovi- )ores. 

A R M A Z É M N AT AL 
^^prandes ettoques do Est.* 
ttmohto,> completo de bebida 
^/^TlKdas em grôsso o a va. 

,AVENIDA KIO BRANCO 

ts, Molhados e Cereais, for* 
nacionais e estrangeiras 

<;jo. Entrega a domictlo. 
»Gíi - - TELEFONE 1210 

[V :>cculo; foi muito venera-
do por sua grande generosi-
dade e por seus numerosos 
milagres. 

AMANHA 
Virgilta da Imaculada Con-

ceição 
São Amlirósio 

Por indicação divina; elei-
to Bispo de Milão, embora 
linda catecúmeno, dentro de 
ooucos dias recebeu todas as 
:rdens. Grande pregador c 
ardoroso defensor da fé, con-
tribuiu para a conversão de 
S. Agostinho. Reformou o 
canto Sagrado e fundou o ri-
to ambrosiano, usado ainda 
hoje em Milão. 

Ia. Sexta-feira do Mês 

ADORAÇAO NOTVRN * 
Hoje véspera da la. sexí.a-

feira a ADORAÇAO NOTUR-
NA, AO SANTÍSSIMO SA-
CRAMENTO, na Catedral, es-
tá confiada a JMN JOC e 
JEC 

A cada militante será dis-
tribuído o respectivo horário 

TJRi/CíAD 
m motor do proteção triplico 

TUBOS CIVILIT 
Para Instalações domici-

liares, Irrigação e 
Drenarem 

Vende MARPAS 
Rua Frei Mlfnelltibo* 23 

A m « o f e r t a * 

deftifo» M M t m 

Doado o íereno ao Instituto Infantil 
Terminei assim o caso 

E' com satisfação que co-
municamos aos nossos leito-
r a o desfeche feliz do inci-
dente creado com o caso dr 
terreno vizinho ao Grupo 
Jo&o Tiburclo, pretendido pe-
lo Instituto Infantil "Sagra-
da Família" e depois pelo* 
prôtoftUmteft, para o "Hoapi-
tal IvanceUco" 

d* novuA 
UaialliM» porque o ««unio foi 
mttlU> debatido, QueremrM, a-
ful, affaütter ao* nobrts rí»-
priüiiiêntoi do povo o wti 
opoAo i Jüitft d 0 M ^ ^ AO 

tmo. governador do Estado 
; haver sancionado a lei, que 

tomou o no. Ò49, dc 5 dc de.* 
f imbro corrente, publicada 
I oje no Diário t i l d a i . 

iioje vao começar os prl-
inclroa trabalhos e que mui-
.o antes cios cinco nnos per-
metldoK twla lcl a obra esta-
rá concluída, para o bem da 

rodemos anunciar que já população do Alecrim. 

Heunir-s+áo Domniingo, no Ale-
crim/ os Congrogadoi Marianos 
riRCIl/> DR FHTtTDO HO0RK O rOOPKRATlVISMO 
A Mí«sa doa congr^qadoi monio o aodallclo dnquela 

r larlanoí, dominao, a^rááii Paroquia, roa«. o* da Cn\o< 
7 horau, na Matrl* do Alo- dral «do Rom 
crim, tomando parta não «o- emo movimonto ^oiaijvo 

visa o Circulo de Estudo qu-e 
s^rá realizado após a Misra, 
na séda anéxa ao calão Pa-
roquial sobre o "Coopoiviti-
vísmo", afim-de inloretí^ar 
os Leqionarioa da Fita A/uI 
na feliz iniciativa que a,;a 
ba d© ter o Circulo Oporá 
rio, fundado naqu&le berirm 
a Cooperativa do Crédito o 
de Consumo. 

a prar.ftn<;a d» 
outras poe»óaa 
do proqr^sso social o o" > 
nomico do Alorrlm 

TKRSA 
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>> 

'i 
ATENÇÃO 

IU1' > 

Mj 

A T.IVIÍARIA ríA.vTA 
• (-hi a Tini'- <v ÍJ.' 

M.-í :rrr:\'> r.r li,:/:- r. í 
de -il)• í' iii'*n''' 
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T 
MARIA F O R T U K A T A T A V A R E S DE A R A Ú J O 

Primeiro aniversário 
Au:on ArauiK, c íilhos, Olavo Arju.io, esposa e 

filho"., Conr-o Tavai-e.-^. Joon;\ Araújo. Ün-aclio Vilar, esposa 
í' filhos. Jor/' Dantr.s Salt .̂s. (\ oo^p c filhos, Júlio Ramiüho 
espora r filho, convidam p.'u.'jites c amidos de sua inc:í-
nuecivel mãe. ^ ^ r a --.o M Ali IA FORT Ü NATA TAVARFS 
DE ARAÚJO, para a-^stirci : : us missas mandarão ec-
lebrar em suíragio de .sua ainiu. -sexta feira, 7 do corrcntc 
u; G 30 horas rchpcc1ivamílnt-r- no Catedral na Igreja SalL-
.dana n ^ t a ridade c nas Matr:/cf, íi- ^ Arr/. 

AnífcipadíUi^nto a^rao-ccm a todos que oomparec"-
; m a cio piedade ' J 

B A 

i íJ; 

RCA RADIO-ELECTROLA 
Senhor norte americano por motivo dc transfcrcncia, 

^oferece á venda um Rádio Electrota RCA — Cônsul—, dc 220 
— 110 volts, cabinc de luxo, muito pouco usada, com uma 
coleção dc discos populares e clássicos. Ver c Irai ar á 
rua Silva <?arJim «fi Io . andar, sala 2. — Edifício "Ekler". 

Ml MISTER IO DA MAR IMITA . 

S E N A V A L D E N A T A « l 
programa, para a j. 

co?v íemo? ' :açao n o d i a d o M A j í í N i i r r R O 
; 12 1051 -- -( j::ta foira j 

Jo<v.) cio üa-nuct'^ — FJ^c Faval x C F Re^crv^f.:. 
JVavaK C I . Almírant.- Tom^ndí-rO >J Ciua-Submari-
r.o.s. r.as quaciras da Naval, às: 15.00 hora;; 
Pnlívítra polo comandante do Cnitm instrução A!-
rnii-aiílo TamíUíCiaró. Capitão de Fragata Raul Valen-
<:?. C a n a r a . ao mio•.'<". fo;u4 da Radio Potí; as 19.00 
hora:;. | 

8 12 19.31 —- Sábado 
Jò^o f.\r- Bnsquctc — 3.1{ Companhia cic FNs. x̂ Caça-
SnbmarinO'!, C 1. Almij-ante Tainandaré X C t F . Re-
servistas Navais; nas quadras da Baso Naval.jás 10.00 
horas. . ^ 

0 12 l&ãl - Domingo 
Pa^cio Fluvial a bordo dos Caça-Submarinos Piraplá 
Piranha c Pirajú, oferecido ao público. 
Qa navios largam das Docas do Porto ãs 09.0( hora.?. 
Visita pública ã Base Naval, do 14.GO às 17.CH hora" 

10 12 1951 secunda feira 
Jogo do Basquete — Base Naval x Caça-Submarino.s 
3 . u Companhia Regional dc FNs. x C I . Almirante 
Tamandarc; nas quadras da Base Naval, ás 15.00 
hora^. ^ ' v. 

11 12 1951 - terça feira f 

D. ^ 
hia ft( „ 

FNs; nas quadras Bazq Navai ás lfj.00 horas 
12 12 19a 1 — quarta feira , 

Jóíío de Basquete — Conipanhia Regional dc 
x C. F . Reservistas Navai"; nas quadras da Bas»"' 
Naval, ás 15.00 horai | 

12 iíyõl — cu-inta-fcira 
(a> Mostra Geral; l*?itu;a da Ordoin do Dia do E^arío 

< b i 

ía) 

(a) 

Jògo de Basquete — Ca^a- Submarinos x C . | Rcser 
visias Navais, Base Naval x 3 , " Companhia Re 

Maior da Armada; erúresa do M^dáiriaí cie Tempo 
i 

<b 
de Serviço o dc Guerra; as 08 1ã liaras. 
Recepção cio «Comandajitc da Naval ás autori-
dades c pessoas gradas quo desejarem cumprimentar 
a Marinha pelo transcurso do Dia do Marinheiro -
dr 09 00 as 09 30 hora -a 
Demonstração de esgri.r.a d"> haioneta c ginástica 
ritmada nela 3 íl Companhia Regional de FNs. e C 
F Reservistas Na\ai-;. ik» campo de esportes da 
iJase. as G9.30 Jioraa. 
JtVjj do Basquclp — Ba. r Naval x C I Almirante Ta-
mandaví-: nas quadras da li ase Naval, ás 11 00 liora^ 
Aloe içan do CcmandaMc da Base Naval dc Natal, ao 
microfone da Rádio Poli; cnírc^a dos prêmios aos 
vencedores dos concuiso.s instituídos para o público 
pe'a Bas^ Naval, no au litório da Rádio Potí: ás 10.00 
horas. 
Lruesto de Mello Baptista — Capitão de Fragata, Co-

mandante. * 

' £1 1 

C ) 

GRAÇAS 
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Ayraa: 

Matr1, : 
1951. 
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ei 
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( ÍAIFVm 7A,nVy 
PFXO MKNOK rHKf O 
Vonri* M A R P A S 

Rua Fr<ií Miruclinho, 3.1 

ARAME FARPADO í 
VENDE | 

M A R P A S I 
Rua Frei Miffueünlio, 33 | 

1 

POLVIUIO 
ANTISSKPTIfO 

GQANAV-J 

" '«* Sco.es 

JL dt 

J U V I N 0 D O S A N J O S 
SERVIÇOS I>1 < OVT UtlUr)AK>K 

ruiioiav.Ki iklaiMm dr «iritaniTii^ãA Rxecvç 
eontuhfU r \ 

Cu.trhn f» n fl, do Conselho Rfflnnftl Afi 
conUbiiidmir do R a Norte | 

Itun Dr f U r » U . I I I - !.• «néar 1 

C k M i f v u dM I á« l i h«ni« 
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Encerrou-se esta tarde, o 
praso para asinscriçõesda Preliminar 
tlé às 0,30, atingia a 25, o Bumera ale a f e inscritos - Una reprcstÉcãi pota, a 'do Spwl-

0 tais, representado pir Susãs - Valíasa colaboração da Inspetoria de Iraisilo - Juizes 

doçdo DC-^TO J.:ÍÍ:.; 

oora cu: ir:̂  i r 

i i 
ii:;inar d'.i (,.\:n kícj do oa'.; 
!:!v 1 :.ir • A ,•> <í > v_u\ t. 
i;í qu 1 r< OKjiciiricjt; r.o 

\\-~\v, haviam s alistada j rodacào deste Vosoetii 
r o:u í.i Dr;.;va do dia 9. ccr- í 

o do 2S auetav; >> ainda w :•.:< r•*juit_urjt.'i«: i. 
arando c; i.uiu-to d ; co.v- siHiuc.;:-:. 
dores quo ch^qavmr. ali u • Lno.unt...' í.oiitmuM 

"••a wos notj mais intensos dt~. 

I O D O L I N O DE O R H 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

s 
Paia a i Maes - - no período da gegtaçáo e da ali-

mentação é prodigioso, 
Para os homens — no período de vida intensa 
aumento o vigor e as ÍÔrças, Evita a perda de ener-

gia Conserva e ativa as íunçôes cerebrais 
Vonde-se em garrafas t u vidros, O vidro custa 

menos, a garrafa tem maior quantidade 

3U'1 tiiz respeito ao ;; i v 
> d-;- MostroJ-
3e o aKjno titular daquela 
;ecçüo da Policia, disposto 
3 íior; ajudar decisivamen-

qarantindõ-noí; que, cx 
íug repartição, na inedida 
io possivoi, tudo fará, pa-
u lacilitar o peiíoito r,i;r 

iamento da Corrida. Enca-
recvmoc ao Lucrecio Ps 

aos mai* o i i : — i o n a r i í e ^ b a d o . (azei sove-ras ioc:o-
o com a p : j ^ndaçòey ao motoristas ^ui , 

sença de urna verdadeira j j e r a l afim de facilitarem a 
mulüdáo de : passagem dos corredores, 

evitando aue aconteça 

parativo:-; para o rnaiot b:Í 
Ihanti^mo possível, da IV 
Preliminar, Todas as provi-
doncics; vem sondo 'ama-
das e tudo ou.,- ml. 
dia 9 do correrão, 
lirem-v: a < \iv a espota::u;c I 

Simultaneamente* 
S . L U I S ! - - R E X ! 

Matmce as 16 3U <• Soirét 20 horttK 

Um nuliuiu ue dólares em Joiuh1 E a lentaçau oorrocnüu iiumvus mulhe-
res, levando-os a um grande erro 

STERLING HAVDEN e LOUIS CALHERN em 

O S E G R E D O D A S j O I A S 
Considerado um dos Iilmes policiais mais perfeitos v emocionantes de 

todos os tempos ! 

Ontem, r•• stivemos co::i 
ei. Lucrocio Pegado, lm-
v:c?tor :i Transito. ::o]icí-
tande daauele ^o; ;or: a c> 
laooraoõo da ^i.^p^toria, ri: 

Sabado simultaneamente no REX e S. LUÍS 
O filme que glorificou o Cinema São Luis ! Tres grandes iWtros reunidos 

na mais linda e inesquecível novela de amor ! 

GENE TIRRNEY — JEANNE CRIN e OORNEL WILD cm 

Amar foi minha ruina 
Um deslumbramento em glorioso TECNICOLOR, narrando a história de uina 

mulher que queimou seu coração 
Produto Tecnicolor da Fox 

Indicador Profissional 

sós como no ano passado, 
j quando um oriifcüs o urn au 

tomovel particular, não eü-
j estacionaram, no momento 
j o mque passavam o:̂  cor-

redores. E;-to ano. todavia, 
o coisa vai ser outra, pois 
teremos representantes da 

São Pedro - Hoje 
Somente Soiréc as 2U horas "" V 

Furacão da Vida 
• [nspstcriaj acompard-:ana-j 

A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Riki tieneral Osório 2'Í2 — t idade MU 

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

Escritório: Ruíl Acre, 55 - andar - sala õü7 
F O N E : 43-1396 

Residência, Rua Hilário de Gouvêa. 88-ap, 302 
F O N E : 37-4662 

RIO DE JANEIRO 

DR. O L A V O MEDEIROS 
Doenças do pele e síftlis 

CutiQ a* clinica dermatológica do HoapU&l "Miguel uouto" 
Consultório; — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-04 

s coitoacre/í em moiocio:^- < 
Antecipadamente, a- j 

c-ste cie^io oa- j 
Inspetor j 

ta 
gradeesmos 
livanto do nobro ! n;-

otietac, 
vhain 

A 
os 

sev a-

bilidades de vitoria, aai o 
otimismo da rapazoada do 

j clube alvi-verde. numa bòa 
| colocação do ssu repr^son-
i tante. 

lo^o Augusto Chorai da 
I Tniidade íSansac\ doíonde-
: tu o prestigio ao grêmio 
^ Mataion;:-") oo Fuiobcl. Pou 
1 — íubemo.- da oondicãc ; 

! «Am «Mil 

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

áala 507 

302 

* IL 

DR. O l A V O MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDÜLAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: i He&ldèncla : 

Cel. Bonifácio. 222 I Avenida Deodtn-o, 690 
Telef. 10-82 Telef. 18-58 

N A T A L 

V I C E N T E D E S O U Z A 

A d v o g o d o 

Escritório u n^ideneia: Rua Fonseca e Silvu, 1105 — Fo-

ne: 23-64 - - Alecrim Natai. 

M É D I C O S 

duo ia sev 
iuscritc?. Francisco ; 1 -1-- - - - i 

emanioucr: de Souza e | 
Waidernar Lu;z de Saatcna, i Sanção. Ele mertru 

- reservado. F"c:-i:a curoro-serero o^ representarmos a 
j Centro Náutico. O onmeiro, j 
; já teve ooortunidaUo ae ía- avuiso: 
' lar á r e p o r t e - , a^xan- Maitino dos 
! de transparecer < l, oti-» 

U:-

ecia a o-rirneira 
"'-1 c. C.I!̂ o j -
oao'aria ( 

VOi". 

r 1 

r\ C ' 1 • i 
o.; ia;.) oiive^íre. \ 

\ Nincjuem d'òv£> rsuh^-stiniar í n 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

dr* orro ju l io ma r i nho 

DIARIAMENTE DAS 1S AS 17 HORAS 
CONSULTOKIO: 

AV. RIO BRANCO, 589 — 1.° ANDAR 

DR* ALVARO VIEIRA 
Chefe de Clinica!) cirurgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manha — 9 às 12 Tarde — l i as 18 horas 

FY)liC! 12-84 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

DR* PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coaçutaçâo e Blsturi Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata» 210-1.° and. Av. Prud. de Moraes» 748 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

mi^rno. l um 
daio. Waidmar 

| e-m 50, defendeu o 16. R. i 
1 I. obteve um honroso 5.° ° v a i ü r d o r a i > a z " " " 
' custodiando oom b ò a "pinta"' o :udo ir/jicti { 

i Pernambuco o Leom Vicen- s e r a d a : 7 u u ; a j \ü 
j to^um duelo sensacional,: f!:-- ; 0-
; aié as imedlaçõe? do Grar: ! F u o l o i e : o .ore:.; oi . 

do Ponto. quar:do soírou , oa o José Fernandco a-:. O-
I uma entorse o rrV;)! liv^.lra (P.rata;, o bcTi;am;o; 
' porido deserivolvr-r o quo , dos oorrcdoios, rsprcsniari-

desejava; Pcdorá ser c ver: Me do Guarani. Lovi Viana, 
' oodor esto anc/. , seu preparado, ar.co-gura 
j i;ma bela atuação do Pira-
| O 16/1 R. Lr e o mais se- • ta. Ontem, o rapaz obteve j 
rio concorrente. Apresentou ; ^xoeienta tempo, cobrindo 0 I 

Escritório; Hua Acr ,̂ 5f) — andar 
FONE: 43-1396 

• Residência: Rua Hilário de Gouvéa. 08-ap 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO 

Racing, tri-campeao 
da Argentina 

BUEN03 - AÍRES, ti • 
^er.te) - O : c 

:. -.o. or. derrotar ontera 
"o: ', o ^aoíiOLO, na 

; ^cguoda 'mo îCT 
do tro3; pelo contagen: n ; 
mma. O :lobe 
que as me^maj cores 

} tinifl i.iiRi<a 

do oar;aoíuj o., ..:- ± pai^. 
convoque d-:- maneira bri-

'. máximo., poio fora ven-
c(-di;r das temporadas 
49 o- üiQ. No i." ]c>go decisi; 
/c rafado ul-
v.o.. voríioou-üs ürr* o^r. 
pato 

1] atletas, sobre os quais, : percurso cm 23 minutos. T > 
o Cap. Ronaldo Paiva, do- i davia : tem gente que es-

di! 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curao de apeiíeiçoamento î o Rio 0 c Janeiro e Pau io 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Qiiái* ultra-curtM. blaturl elfrtrlco. Uetro-coasulâCto, «tc. 
CÂNCER TUMORES 

Consultas; das 15 horas em diante exceto uos cubado» 
Consultório: Rua Cel. Boiüíácio, 222 — Fone 10-82 1 

Residência; Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo,ie 14-95 
Fetropolis—Natal 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do BosplUl de Alienmdof 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr+ Barata. 210*1.° — Fone 1) -30 

Residência: A t . Deodoro, «38 — Telefone 13-31 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÂO 
< MMCA GERAL 

Das lõ horas cm diantt* 
Kc.suichi. ia Rua Anu Ncri. 'óòü 

Consultório — Rua Prineeza Izabel — Edifício Cruzeiro 
— Fone 2292 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ORINAR1AS — PROTOLOGIA E 8IFIL1S 

Cara Rftdtcftl diU heniottoldiu, v*rtfte« Jitdrocele». â«m otxrâ &o 
e sem dor. Doença da uretra, proatAtà, «imlnMâ; bexiga 
« rins Tratamento rfipido dai uretrltc» agudaa « ertateu • auaa 

compücacAc*- PetttifbaçO®*, Ur*trü»eopÍa . 
Oauano Cauterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edlficio 4Nova Aurora", Rua Dr. Barata. 
241-1,° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

D R. E Z E Q U I E I F 0 N S í c A 
PARTOS i: DOENÇAS DAS SENHORAS 

cons. Pracn Joüo Maria, 64 — 1 ° — Tel, 1071 
Exj>edlentc: - - das 7 íxf í) diariamente 

Resirlcncia - Av. Dcodoío, 530 - Tel. 1387 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das i4Vi em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 072 — Fone: 17-21 

Consultório: EQíicio Aurellano, sala 103 

tá cobrindo os 6.000 metros 
em 19 minutos. No dia, é 
que vâo se dissipar estas 
dúvidas. Aguardemos, . 
Conolue na 4.a pagina) 

PARA ARMAZÉM 
V e n d e M A R P A S 

Rua Frei MigueUitho, 33 

posita absoluta caniiançn. 
Foi intensivo o treinamen-
o dos rapazss do Ez9rcito, 

tudo indica que, entre 
3s elementos que ropresn-
.arão o 16." R. I., sairá o ; 
provavoi ganhador da IV j j B a l a n ç a s u D a l l e m o l e " ] 
Preliminar. Eis os onze ra- " " " 
pazes do Regimento de In-
iantaria: Bianor Calixto do 
Masolmento, Sebastião Fran 
Mscq de Souza, João Go-
iiôs do Silva, Manoel 
osé do Nascimento, João 

Peixeira da Silva, Augu* 
io Ferreira da Silva, Emes-
;ino Ananias do Nascimea-
o, Francisco Neco 
/a, fosé Pontes P^-^soa 
Arnaldo Bezerra. 

rr 
t 

Sabe ? 

a a SiU 

1 — Qual foi a coloca-
::ào do Brasil no campeona-
to sul-americano de íute-
boi de 1921 ? 

2 — Ha quantos anos e-
xiste a Federação Aquati-
oa do Rio Grande do Sul? 

O Am-rica F. C , Vsrá cm j 1 0 0 _ 33 .... 47 o u 2 ? 
Pernambuco, bi-campeao i 
Ia cidade, o sou represen- j 
ante. Sobre o bravo cor-' 
-eder natalense> pouco a 
lada temos a dizer. Pos-

DR. JOAQUIM LUZ 
rARTÜS ^ DOENÇAS DC SENHORAS 

K S P E C I A L I 8 T A 
Ondw cuzU*. eletro-coa^ulaçâo — Blituri elétrlcc 

Consulta* da* 14 horax em diante 
Consultório — Rua Ullsaes Calda*, 62-1.° andar 
Retldência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. VICENTE M0NTIR0SS0 

lA-GyncalogiftU f Obstétra do 11. C Aér do 
Rio de Janeiro 

Ex-Chefe de Equípedu Maternidade Clara Basbautn 
do Rio de Janeiro 

Cirurgia -- Doenças das Senhoras—Partos sob Analgestft 
CONfíüLTAfl — 2aa. e 5as. Feiras, das 14 Às 18 horas — 

«abados, das 0 às 11.30 horas 
Av Rio Branco. 083 — 1 ° andar — Bala 3 

DR NERMANCE PAIVA 
1 MNICA M R D V C A - VIAH 1RINARIAR 

Cônsul torto: Rio Brtnro, Wt — I o 

Reaidéneiu: Oen^ral Otorio, M6 
Horário: IA ás 1S horM 

NATAL Rio O do Hortf 

M . TRAVASSOS SARMN0 

( t tUBOIA OWAL 

üoaiuMOrtO! VÜiflUlO 
IUsMUmU; MA ftiâttOftl DMlftft, 4tT — fmm\ 14-11 

;ui ele, a i credenciais de 
/encedor das preliminares 
ie 49 e 50. O ano passado, 
narcou ele, o tempo de 15' j 
18", nos 5.000 metros. Ve-
nos ver a sua atuaçào em | 
5i. ! 

O Sport Club de NataL a-
oieBentou-í:e esto ano, com 
ama tuirna riimierosa e pro-
-neto fa2or sucesso. O j ; 

-Jozzoli. colfcs oriou © que do j 
nelhor rxistia r.o r,e;o do 
amllia cs iubrc-ru-gra o es-1 
ará domingo, deíendOndo! 
) prestigio do clube do j 
Jlidenor Lago. Romar Cam í 
o^lo, loié Cândido Su t 
:ramento, u jjropiic Og t 
^ozzoli, Jorjé Barbosa ' 
!or Fernandes o Ci^rald j 
Matra, constituirão <i 
pe do Sport. D© texius. o » 
qu« reúne maiores poasil. i- ; 
lidades, ò o Romar Cam-1 

p#lo. Mae, ninguém co , 
nh«ce as condições d : 
reitanteü, por isso. . 

o Juventude u - i h h m 
cõo da noMa rapaziada co 
f t^lol intcruvovi Joié Wil-
son U n i Calda». Eat» cor 
rtdôt, snbradaa ixssi 

3 — Somente em 1926 
foi realizado o primeiro Tor-
neio Inicio? 

4 — Ha mais de cincoen-
to anos que o profissionalis-

Ü C P A T T T K r j r i T T r ^ n p f * f ^ f L T ^ p L ü L U L n A U OCiU r l l L D L I i l L 

DE FESTA! 
Radiot» de Diversas Ma;cas e Modelos, 
Lindas Radioias Automaticas e Manuais. 

Modernlssimos Fogões "DAKO", Brancos e Ismaltados 
Liqüidificadores Para Frotas e Legumes. 

Encedarciras Elétricas, Anglezas. 
Maquinas de Lavar Roupa, Elétrica». 

Vitrolas de Corda, Portáteis. 
Enceradeiras Elétricas, Inglezas. 

Toca -Discos Manuais e Automáticos 
Álbuns Com Discos Escolhidos. 
Acordeons de Diversos Modelos. 

Ferros de Engomar, Elétricos. 
Fogíirciros Elétricos. 

Chuveiros Elétricos. 
Etc .Etc 

VISITEM SEM COMPROMISSOS A FIRMA 

Carlos Lamas 
UFA DR BARATA 233 — FONE 1 1 5 9 

N A T A L 

implantado na In- i mo ioi 

5 — Quo pais venceu u j \J J J A N G U E E ' A V I D A 
primeira "Copa America": ; -

(Respostas em outro lo- « p ^ r g C E O SANC.I K DE PREPERENCIA O KSTOMAOO 
cal"? 

Se não sabe... 
! •••• 2." lugor. 
7 — 23 Anos 
3 ~ Em 1916. 
4 *— Çrsdo 1896. 
5 — Uruguai, ern 1917, 

S L v I ^^^ 

TELHAS CIVILIT 
CIMENTO AMIANTO 
Vende MARPAS 

Rua Frei Mlfuelinho, 33 

INOFEN&ÍYO AO QRQ ANIMO. 
REUMATISMO! 8IV1LIS! 

AGRADÁVEL CCMO t M UCOR 
Tome o popular d i f i i l l è f m - i 
pgattt Uc UEEMOrom^ 
BAIA N0GVJI9RA, P E M ) * - ! * * -
D1Z, SALSAFApÚLSA • ü t l i ; 
p l i n t u mcdkhlilf ée t l U tatar 
tfepurativo Aprovmé* p«lf D J I i l . 
c«>ti« medira^* «vxl l s r m H i -

Umento d* SiltMl e ÜMiMUflM 
— —— da mesua vrfpw 

coimâ citn, 
HOâ III Cl-
n u s t m u i t 

âftcc»í« II 

» 
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D* U>(1 J>L Oo :' ' 
Ilcasfcl; o ttic G iv v 
curiosa m» '1 v • 
díspcndc. - : 
com a Xili/ 

O 1 al o í i ,:u • 
muitos íim-í) i• i:.-
lüiia xVa* Cohh ^ i 
ca.s de As^nm»• i 
ia u-s ,.'.:".i li». •1 l • 
ctrcunst ;ií. -m ^ >-• 
como pod- V,-
timo Boiei rt: < • • 
Técnico cie Keu 
oas, do M ; i l 1 . > i . 
cííi. setembro d» '' 
minando lírios os 
r.üs estaduais; 

Com efeito. n'..i • 
iiUSSO Estado >:1 •;I 
ureamefítõ' í <>t I cV 
l i .K ; com d > 
Suínos -seguido-. j>Í 
de Pcrriunibucu. > 
ã epüís" P â i 
Sergipe COI:i '•.<:". 
com íi.í)fV, Pjjí-j. r 
Mutn Grosso 
iacra. Coi;u. u, 

|)ii«\iuhi ilmuii» 
:jii. .1 fotívíllUh" 

th- • <')> tltu «In U LlV<i (Ll I 
i jr.i: - 11; # n : ! jl . ü» iuiui. \4:i>L|t It (ILi brlMt» 
.iÍJ*-;ti .ÉH-Í - ui-, <ljj)l<»ír.us as 

cm 11 Mil ({ , ( i:i'Mh tir í ; . : I r ; i i 
• \ 4t .( ! "l- í t l J . . M l i l 

s * - •. * i ) í ".»! ' y t.;;" u I- n>\ i • :' * 

i. , . H.: 
i • ' í •' . u1 i •:; t • 
:i •! i; i s t 

-•;oi ir - | 

" t T.. . - XS- - k i;; g «ái •"Ca « K mais 

L I V R O S 
riIUKlTfi 

Nít<;u'(1r í*'iiííjliJ',.• Uin-ihJ 
< ulnrOtH I" « l'""*"' < " l v j l v<íl 
M(|| ||| i Juinlir . ! - r ? I ' Ij , t .1 t r | 1 [4 I. |fV 
< *1111 T11 (i lu l l '1'!).'! 

! 11 ,«> i t ; . 
'I . u i< i i I 'I 4<! i'1:.! tíij i1. • = . i i 
' ) u» : 

ir? imamt••; • 
i )\| ,i. i. ' i . I(i(> 

liili-.» a J j : 1 i '' 11'1! :. 1 . • u C LI • 14 .'»».1 : 1 
^ iii.» 

I I t • , ! ! ( 4 
•; ;< : f; Ac i \ 

A .r -.. <.' k»1' ' • .. v-

4" » " - v' il, Kib ii 
' ':(•'.| J•' jjaj^.U Í1! lio Riu tk1 

r J h 1'l irithi i- ;>/Jv(i 
i P l a f í d o i1 fJlíVi1 
Pr irhl" r .SiIv i 
UiIji-u " !''>iitr 

i.-v M.,'. u! 
H< m l ti.iiii'lln M«'lu 
N •! | >i í}i Trl X» Íl 

,1 < ti i |i , - I ';!. s< i 1 i • 7 . w > > i li Í li : í . . 
Juiii; . 1 ' LvO.j . . 
Jnil.ll (!»• • lyiv:fi:; 
ío! i j t < r ! ; - ,os 
; 11, . , .<•• ^ , ' 

' .11 'i '' • ?. 
, > , ' 1 • L'. 

(1$ 100,00 
180,00 
ll>0,00 
i ao.mi 

65. W 
10.00 

42,00 
r^oo 

hoxki 
:jo.oo 

• • l ; u > v a 
i ..li - Hmu "-üantjííí, 

< 1 i 1 * Ari ü i iju t :ÍUKÍ" Clr \aio pi^tul f)U / - .4 t^â Vi 

•ndrri joícdo^. 

Ainda o Jubiieu 
—» - S — -

da Cooperativa Central 
Mensagens recebidas 

iOÀO W i ^ O j ; MtNOíS MELO 

r i iiria - Av K t r i i u Ã ^ Alvs , 7H> — NAT\L 

< _ -V.r . — - . 1 1 1 > r . ' r . , . . 

Pe. Geraldo Ri-
beiro de Al-
meida 

Dfu-nos hoje o prazur cie 
sua vi^i o revmo. pe. Ge-
ruído Pvibeiro dr Almcidn. 
ordcníic. í sacerdote no do-
miiigo ultimo. 

NATAL -- wuii.iá- ; 

ley, A K ( A P*-. V ; i T ' 

dus c retocada: . i>s 

depu^'51 v 

4 1 _ -r-! kl- . . ' . '' ' -1 

í ,..:;,• J. v > M • í ' ; f 

* h « vi s: ^ 

í da 
e 

t^íjiliiJLiiüí/s })ublÍC-iiK!u (.*.•:•/'aiTriiia dir»v;ãu Cüinend'! -
incn.su;.u n;, reicbidas pcia dr̂ i Uli-.̂ c.s Gòifí t1 Mi^uo! 
Diro!ot\ki da Coopera li\\i Feito ira Neto verdadeira 
CcnLiTJ cle Crédilu Norlc- molas íjivípulscia.s agradeço 
Kio^nind^ivsc Ltd:v. por oca honroso conviic (ormulantíc 
•ííí'0 c í s l u iubüeu a iu. Ui» vtAu.s cunàianu.- progresso P1 

rorrenu>. -- Ahtonio Fer 
CKARÁ-MIRIM IO. — Ca- nandcri Filho 

* Municipal osta Cidade -•• • 
i'Y-dusfiiiido rtíyosijD s«us PARI-Zi.UAS-ríN- lo, 
tu- srniaíiVcs aprovou por c./uurraiiva Paj'olha. j No dia 8, festa da Imacu-
unanimidade requerimento eongiaiula-so exu.o alcançou lada, o pc. Geraldo Almeida, 
vt i hai fuinha autoria consi»i- 1 í.̂ sa Coopcrativ-i festejando I mntará sua primeira missa 

Sua rtvma. veio agradecer-
nos as noticias dadas a pro-
posito ch" sua ordenação, ten-
do üv demorado com que 
íazem ( Ue jornal em agra-
dável pídeíiUa. 

;»i a s 

| f r ^ ^ i i í u d e M a ? > 

; 11 u jir̂ .sao ontem rcalis-i- Jubiieu atestando eficienciu 
votos confiratulaeões V rooperativiamo proporcionar*~ 

Exvia. motivo tran.scur.sj 2G do incalculavoió benrficios p' 
íT.iver.sario fundação Coopr-- Saudações - Zilla Medeiros 
raliva Central Credito fiob ! -- Pte. 
,sn:i «'selareeida e coinprien4« , • -
din-fão pt noiidoçõe; -- Fio- APODX -KN- Io. Queira a-

5 L í vrinpl.i, de mie os moi tieinms de Curiliau r!:rn» Feri-eira Silva ; eeii ar nossas con-ratulaçõe " 
, n ithi\i ilos namcitços. é «ma d^'Ias. 8een-lãri« Tamani — j ~ ~ ~ ; " ' " ' 

r r 

31 r O U R l G l KS MfcLO 
r 

(I stori.t. ((um» fj-, ludiviihiost lein silas irninu -. 

em Nova Cru/,, as 9 horas, 
sendo pregador o monsenhor 
J^sé Adelino. 

pela memorável data pt Cor 
dií.is Saudações — Lucas 
Pinto, Presidente c Domin-
gos Freire, Gerente. 

"r in.íu i^osto, hrrti verdade, mas ironia, nies ni« i|n»l A 

,'i a 1 a:' - t [ ' 

1 . • I. 

RIO, (5 O 
AquillO oeu pa.t-ee!' ^oni: a: : ' ; 

que foi aprovada, Comi.-'- •. i liei':ri:.i- 'oi^a. 
sào cie Justiça cio è?r.íuí' i'5ã 
contra a anistia . . -> -.."ii ^ 

MINISTÉRIO 0 0 ; ; 
INDÚSTRIA rOMWKGIO 

FERIADO MUNICirAL O i r ( > X l V O i IA > ;>C> i OkULNT; i 

ívü ' r; 1:: Hase u;i liisioria Irotita sibtlina, con 
* M r - i i r iuni i i premeditada dirigida, tnuquinaltnente ori- NATAL lo. Aceite meu.-

, scp.íidu de inocentar os flamengos das crrns r J " : ; i í i cínseros vot.íS feürida : 

i S contra os nusmis avôs passafíeiu hoje anivrr-
! — l^mia loea, porem, íio i|iiaiulo se serve j ^ario Ex Caixa Rural p:onei- , 

ii«i»íis ínsuí>príHi.s 1* reputados pura Íiímar suas opi- ni oooperativismo nosso Es- j 
, ; , ta(io pf Abraços 

í 1 yãi> Iqui-r rslai 10 nrssr sriitiíiit A liisMiria Mã\Í»lH» (*nrna 
: r: ^ " i j»rm se iahriri. A história v a d'-SL*rit;ào d;i * •* • 
vida. i: a vida tküo se falseia, so!> p<»na de perder o Sflitid" A1UIIA MKANCA UN Io 
•ía «tu r,>i-,|fuoa -i historia permite certas ironias de - - Conr.raPdn-nie festejo;.; 
mau dando-se at» lu\o da ronlradiçíln e da inver- prv l coopri ativismo Norlr | 
da de, n veia-se também ãs vezes demasíHfUnivnte cruel tia Rif'í?r»ndense pt Saudaçõ'.^ j 
rxposirao dns falos e das coisas. Justiniano Solon — l Jre ; 

easo de Cimliaú, por rxemplo, a hisiõiía é tlnii-u fí i o Municipal J 
^adaturnle emel par;i rom os flanirn^os. Não os perdon ; " j 

iis uofterhi perdoar. Vín^;i-se a seu modo. Comn? I n - , HAIAI- Io Tovio preza- j 
;;<t:ido pelos protessos normais dr pesquisa e 1 oaipuravfu» u ;nnÍ!;o cordial abra<;o ij! :r: j 

E)isi utivse, nesta Itora, ;: qiiein caHi; a responsabni-1 ; 

! tnorti.-iiíio.-. V ponto paeífit». enin- re.stcjanúo hoje Coopera-; 
'cr; íire v:m>\x\-Ai\ sehre a ^uin. i Imhuíuesa, l iV-L Cííiu.rul Cródílo ano:, ; 
! ra!>er i^spon^ainíiiLide iriiea e exclusivamente a u s i i - - " , " ' - íuufla^y vi; 
! í.iinen^í>-;. 'íornou-L-r \.\ li?'ai eoinum enire nós d»/er-se í.uandc pioneiro á ; 

holnn.-r^-iM;, --a eunhaú. donüuio ' d a cooperativLsmo no 
í íii-A.-saer-r- de u^uu^O. ?d'íini> t:uaíitifi sc ia í i em Esta<i(.» p.', ^brac.^s • Dr. üc-
. r.olí'ti d::.-,. .!:,.••") Companhia cias índias Orai- -ri ViV^iroi. 
j :: n'. a e t:oisas ^ei^eihaiil', >, vem-nas logo á memória 

l- :ie eon<i-:í>ídn iiivasão holandesa, de NA'IAL lu. Associando- ' 
; = j ;í>ui». ri into, de i^ui^iv, de todas as iriisérM* foinemorativas Ju-

,f | onsoiítidas e praMcad;»?? prlu governo íiolandes rio Norte d«» anliua Cai^a Rural V;> 
klr^l] V pafííeíilniinr nír 116 Rio Grande do f l icito dipnos direi o. í 

O sr. jti pensou no presente de festa que 
vai dar a sua esp^isa? 

Um Rádio 

CLIPPER 

M O D E L O 
1951 

v uni presente t uio q u r lhe sai baruto 
devido à modalidí de de pagamento 

P a r u t u n a v i s i t a a o s e s c r i t ó r i o s d e 

Pedroza, Irmão & Cia. Ltd< 
U u a C i l . Bonifácio, 194 — F o n e : 1099 

N A T A L 

T * « 
f 

A B Í L I O C H A C 0 N 
Sétimo dia 

Josefa I-:!isa df í^haeon, Avia Chacon de Arailjo. : v::;ai"iL' v Fira - ! 
! h:'t espirito tir íiit" . sr. n;i(, há ^o j íe ía . nao hÀ ^ i^pisia" iw-iW- A , l t í M , i 0 c;;. : > l c : o chacon, Abilio Chacon Filho, Dr. 

A Dclrpaeia H i - í h : ; ! Uri, - ' „ . - J í"1^-1 *HssoeiaP enir^ nós os binômios domínio lio t » 1 " ^ ''rechio df-sejanci -»-3h: Al , . . i ( ) £i( M ( : ; ( ) f edro de Melo Chacon, Adclmana'de 
»a eonheeiraente do «o.m;- -i» c h.dú- ^ i;' : -rii! ^ S VH^rikC ^ d c d-jniin io nolundós-ma-ssíicre de cDiilijiaano p n ^ r c ^ o pur^ , M ( 1 , ( ) c h a ( . O J 1 M í i r Í £ Í çhácoh f;ostá t Pedro Antonio de Araú-
sendo o próxima, ili.i SI do eorrr=.;í.t- i; rM<U> iví^íosü por K« O U u i J lÍ I í i l l ^ | c o m o n á o P<>»sa separar a5 dicotomia^ futuras vPonrui.pt Co di.u^ j C i p r i a n u O alvão Chtvon, Maiia. de Deus Vidal ChacÒn. 
sntncão da Câmara Mm»í«i»al drsta eidíns»-, é -t.nsidtr;^: AWVor.AIlO : dMmnno holandês — Jocô feídii. dominio h o l a n d ê s - c o m p a - ! Maria Leopoldina de Melo. Ana Anita de Melo, Olivia Áu-V*: iai '"• jht!?''d.-;» : 

^ ^ l nv" 1;* i» -* 'í; . 
feriado trabalhista nu w.i" (*í,jk' f;t-
trabalho nos estabeh > 
atividades econonli^•a^ c is. i^íí,;! v :v.;;í<>s ws 
conveníéneia pública, s c : ass f . i rados : os ar 
o pagamento do K« ;joi» o li-Tnmrrr.-.io s • i5. ' 1 et 
do com disposto no paráfira^í ón'V-» do ( . :»o íi s ^ 
n. 27.048, de 12 dr I:.»;?? {ííc:, .'j It i 
Repouso Remuner ado) 

Todavia. atrnd( ;n!í> - ri i i-í f 
e w o dia dc sábado, será 'os-mií,1: i i ' ' 
«ados ale ás 12 Ikh . ív n-^ <. í • ^íví'• • 
gêneros »límeniicios d ii,.ri> 
r^iros, exeiusivanieote, nos í v r i í - : ' < » ; ^ 
Ministerial no, fh 
m<» modo, o pagamento s^Lo , 
powsti dos einprc^^des t,«i*' ; ala^" o" 

ronca : ;7GJ Í77?. 
Cl : ^.hiii das i):dias oceidentai^ moininio holandês-tribu do.-, Antônio de A/evedo Guerra 

• .i,. rí; 
> *,!' i 

v n4:<t 
ciíh! . 

. ÍC :r 

Quem era Jocô ttabi senao um prrposto do governo : NATAh lo. - Congratula-
.holandês, alnçado ao se» !servi<;ó para difamar, matar : mo-nos transcurso grande 

^ - ^ ^ r ^ i w ^ f immih.., ; roí.dvar? Quem eram os índt=»4; jantóiiís setiào bárbaros bftr- j data Jubilcu nossa benemê 
' ; sausuc.? j i rlpliantes e irrwzes, «luifnct.r; igualmente ao governo ho- ,-iia Cuopeiativa fazendo vo-
• T M \ ; K !>:; \ o í ; : vtK\ j ; 1 i»arft kvar o terror ^ morte aos quatro c&ntos da 4 tos a Deus prosperidade fu-

Aox SríHU r r Corno inoeentt-J os holandesés dos mofti- f l u m 0 S í i í l r , ; , n ( í ( 1 i n i 5 titmeôes 
ví.v «< d,. < nnhuu se Jaró r es Índios Jandufc eram n Antônio 'avare^ e família. 

| í ír tio Koveriti» holandês, levando o terror e 

Un a roMti.iuc c.rroqcmcic, i ' ^ T " D ; I " A t a i . Ênvtun.os 
% [ nossas parabéns aos dirigen-

v de .laró Uahi 

reLa de Melo. Luis Emidio de Melo, ausente. Pedro José* de 
Mt. lo Fiiíio. ausente, Secundina c^uadros de Melo, ausente, 
Hiidebranda Chacon de Araújo, Josefa Chacon de Araúj* e 
Agtdnalda Chacon de Araújo, convidam parentes e amigos* 
pa»a assistirem as missas de sétimo dia do falecimento do 
Fí.u inc.-qúccivcl esposo, pai, trmão, .sogro, cunhado e avò 
ABIJJO CT1ACON. que mandam celebrar aa 6 30 horas de 
amanhã dii> 7 nas Matrizes de 8áo Pedro do Alecrim, Cufffeis 
Novos, .Macâ ba, Canguarcfíuna c Cuite na Paraba. Anteci-
nadaiiKüte apradecom a tori-w que comparecerem a et t f 
ato dc Piedade crista 

\ mort' 

-t. i. 

7C Clinica de Criança 
â - — MO 

DR. FERNANDO MKDFTKCS » 
PUKHICUi/nü.A l'».i f1 A ;Í'Í\ 

Consultório — Km \o.a.o r.nwli-, i ;.;•» 
(;on«uHns: 10 .IV II e t* 

I 

I 
ifin por diante. 

d r n f r i p r r t ü r. im / f k r a 
l>0( nv% i út* > < i%4»ii u 

Ptdmlrn C 1'iUífiCiilU) da ' Moli u.M.^ie «li << > I" c IM I 
SK*il)Wrnt ÜO llovplUi <1 Cttnii '* da I M.viHiduU»* da 
MâMi -- (Clinica Pedia!rica M< e i m- infantil do 

f n d Ifo » oíd -
f*ll««IUrhi - Rim VH^í- CaM.r, M-W D «r I ..i.. 

|m»C - D l M iis 11 h n v ^ I I >» ,»«• \U. i .. i.M . fC 
MfuMcmiM IU.i Mî vm » - i I t<ni i IJVKMtlA IIM\ 

mandada por (iartsman • i I S e funcionários dessa Cik>-. 
. i l V ; ; , ! ' V ; l l , < l t i U i m i l l ü i ^ ^ ^ Atiles o» en».«- p r J : l t l V : i p , l 0 transcurso d-

j ; \ r> a pi a ' Qiícrol s:«bc sn a morte do judeu ale- n K l i s n m aniversário de tra-
" tn ,; r m \ r - : i n T Í^ * uu^mu do «over^ h o m o f i o m bcnencio da cm,. 

" - ^ chacina dd l i v i d a c U , p | A , b r r t o e Eutalla 
' 1 í 1 1 paia vi u } (íwfm poderá af i rmai o contrario? Terá sido sÁ viu- ' M í í h ) R 

: l>(- m kU vid l v ( «Ir (tartsiiian por c4usa da morte dos parentes da j 
1 : 1 quainai ^ .» mulher? Vamos examiiftar melltor e sem paixão a bis-1 

• dM 1 ,,-tií; j K icnKamos a e»r«|c|ni de dizer a verdade, favoreça 1 NATAL lo Int|H)sslblli-
v t io tavoretfer. B* o que comprometemos a faaer d « - ' comparecer brilhantes 

•olehidade^ comemorativas 
palmem 25o. aniversário 
fundaçfto desse conceituado 
estabelecimento crédito aob 

firirâo ( rniu) liacnií; oí. s.tti. 
Ifircí MrifKi M. do C.Vinlrr 
Alni/io Moii'íZ(»u, Antonir» 
Lnma«r ran. H«»naldo Pni 
va, *r*. Icjró Macedo Ho 
Arruda, IJbaldn Montzim 
* Noiarsno Aaniar. A 
n o t n t t m ^ m . «fitará 0 * a r 

\ I 1 v• 1 , •1 ;.i I 111 - • 1 !•<1 ! 
i 1 • . 1 1 1 (1 do »ia o 

1 ri 1 d« v< ndu... 
í : ih ir f 'tOMUt' pí dí 1 • 

j . . I I 
j 1 H » ti i . 1 th i > .. 
1 I Mt. -li l i »l 11! I I r lio- ( Hl.idt 

r 1 

1 • \• • • 1 ^ M̂  1h'|K|.H ' 1 
. I. ' . ' 1 I j I É >I I : I • 1 1 . 
1 1 li 

I . i\ u \ \ n \ !.ti\f \ 
t ) lioilu -' u - , • 1 ' - 11 ! 1)1 

I <í;t'!o Mu 1 filai' 1 ' 1 
;i Mr.i 'ti* 

K i í c e r r u o - s e . . . 
, ii h i K , , if i Î CMÍIÎ  

lui/i.:; DA 
v.' : IMÍÍÍAH 

1 I- 1 Î íui v,' 
• : 1 •» 11 f 1.. «.dtnilnn 

• •'!.. w!v . :r loinfn 1 * 
1.; 11 k • 1 t1»1 Ium li ft m) 

1 ut, M 
[ Fliíilfrt ItM 

' . , h ii 1 dl.' 11 ' i> 1..» A-1 iii' u A 

A1'íuío Mehozus 1.1 Ios.-j 
M<ir1a M. H© Canlro. Sr». U 
baUio lortó Macr 
*\c ci.-i Arrudn Ubaldo M' 
. 1 hiiíos df riuvddíi 

Oito Guwim Coniul 
v'nr)oR Lamai. 
Waidtmar d* Araaio, loòo 
Nvlú, Xavier Pinhéito, lold.v 
^o Coc •nhhO/ Efd#r FtirKiHo 
Ammup !3cniUid a Paido f i t j<> dou vn (aítí** Si lva 
lilíc Mi 1 -^fí liiHWi UiP' , ' I v Puuk t ) 

t 

A N A TEIXEIRA DE OtlVEMA 
Miftd do sftmo Ai 

A ianuha de ANA TEIXEIRA DE OLIVEIRA, (NANI-
NHA » dolorosamente compurgida com o .seu falecimento 
convida os parentes e amigos da querida morta, para ti 
Missa dc sétimo dia. amanhã. 7 do corrente, na Catcdftl, 
pelo Padre Humberto Galvão ak 7 hoia.s, no altar dc NOtotf 
Senhoj a da Apresentação 

^nslbilizada aRradeee a presença dc todoa a Mse 
ato de piedade cfUta 

I 
DR, RENATO a i S O DANTAS 

inlvirurit 
A lulva e rtelm» DanU^, e a p m « filha, tonvldam m^ 

rente* < umtu^ P^ra aaihtirem n m l ü » de aeiundo «h* 
w i a r l o de íulrr in^nto de nau intHUtcivel eipwo • pAl, 
RENATO ( ^ I J K ) PANTAS umanliA dln S à« 7 hora» Aa 

<*>Hrt» ** ImâoulMWi Ommmim * 
AntwipadamenU a«iid«een\ a<M que fümpftltoertm 

a e»Mi mU> de piedade crl«ta 



C A * -

X T * T > ^ w 
V j J D K A L 

l i a 
De arrepiados Congress 

cional do Câncer 
no Chile 

K I O . 7 O dcputudu Mrilur B e l t r ã o , nu C â m a r a , a 
p r r t e x t o c i e discutir o projeto do Serviço Soci:iJ Rural, fez SANTIAGO 5 i S e r v i ç o RE) 
u t n r c l : i t õ r i u completo sobre a diítrenea tios primas nuc vi- • Foi inaugurado solenemcn 
goravam campanha eleitoral do sr Geiuho Varv,íií> e os I UJ o Secundo Congresso N i -
o u e v i g o r a m u t u a l m e n u v i cional do Câncer presidido 

, pelo D r . Amest, tendo com- i D e o u t a d o s 'A cri>r ÍHU:W c um:1 v^m.sei'urnela da nu-apiu-idade parecidos os MmLslros dr f • ' 
tios no.ssos administradores" exclamou o deputado Bel- ^u^cão e de Saúda Publi ; 
< r a ( > • , .. , Assistiram numerosos es-

E prosseguiu taze^do o que elr j>ropnu eluu IOLI do I pociallstcis nacionais e ex-
trangeiros, dest^mudo-si/ 
eminentes medico*s 1'eck 

Q a n h o u 800 mi! cruzeiros 
Fiscal de Consumo 

+XU-

f t t O , # A i m p r e n s a i n -
f o r m a q u e o M i n i s t r o d a fcV 
z e n d a r e m e t e u á G a m a r a d o s 

u m a r e l a ç à o d o s 
f i s c a i s d o i m p e s t o d o c o n -

s u m o q u e m a i s g a n h a r a m 

"relatorio de donn c.i< 
O discurso do 

r a s ; i ' 
r . I I r i U r Beltrão íoi eniremeadw de 

a parles jocoso*; 
A cena altura, veio * baila um asoUiUo eurtuío. 

Quem o provocou foi J sr. Fernando Ferrari» ao dUcr; 
— "Os ud mistas rcspons_abilizani o g o vê mu por tu-

do. cuanto acontece no pais. Nã^ estranharei, poriuiito. se 
o presiacntc Vargas foi o culpado pelo desalinho em que 
audam os cabelos do deputado Beltrão". 

O sr. Heitor Beltrão aeliava-.se na iríbuna e n;u> s e 
perturbou. Respondeu tranouilamente: 

"Ando tão espantado com este governo oue não 
deve cau.StV espanto o fato dos meus cabelos ficarem arre-
p i a d o s 1 ' . . 

n o r t e - a m e r i c a n o . A U c r . d e 
C a n o n i c o e B r a c h e t o , a r . ç e i r 
t i n o s . e M a c h a d o , b r a s i i e i i ^ . 

O J O R N A L I S M O r 
j U M D O S P O D E B E S D O 

R E G I M E D E M O C R Á T I -
C O . — B o w Í M . 

c o m a p a r t i c i p a d o d e m u l -
t a s n o b i ê n i o 1 9 4 9 - 5 0 E n c a -
b e ç a a r e l a ç ã o o f i s c a l J o s e 
C â n d i d o C a l d a s , q u e a u f e r i u 
e e r c a d e 8 0 0 m i l - c r u z e i r o s , 
s e m c o n t a r p r o c e s s o s i n i c i a -

dos naquele biênio e a im-
portância mensal correspon-
dente a uma parecia sobre p 
arrecadação anual e a fixa. 
que montam o cerca oe -iO 
mil cruzeiros. 

Propriedade do Centro do Imprensa S* A. 
A N O X V i - H i o G r a n d e d o N o r Natal . - S e x t a - f e i r a . 7 c i e D e z e m b r o d e 1 9 5 1 — N , 4 7 4 8 

DA CULTUR* MUSICAL 
Dia 14 no Teatro Carlos Gomes 

U s i n a g r a n d o o s e e i u i i v a 
r-iv, t o r n o d o q r u n d i o c o í c s -

Getulio 
teria de 
df>èrar-se 

1 : ' / n l d e a r t e q u o e : - . : i a y o n -
d o c : r c j a n i z a d o p o l c i S o c i e -
d a d e d o C u l t u r a M u s i c c : ! 
p a r a e n c e r r a r a t e m p o r a d a 
d o c o r r e n t e a n o . 

A o e r r . e j o t e i a l u q a r n o 
p r o x n n o d i a 1 4 n o " t o a t r o 
C a r l o s G o m c - t í " u i n b o m 
e l a b o r a d o p r o q i a r 1 1 u c o m 
a p a r t i a o a ç â o d a O r q u c s 
i r a d a C u l t u r a M u s i c a l 
c u j a r e n d a r e v e r t e r á e m 
b e n e f i c i o d e s t a s o c i e d a d e 
q u e c o m t a n t o s a c r i f í c i o 
v e r a d e s e n v o l v e n d o m a g -
n í f i c o l a b o r a r t i s í i c o c u l -
t u r a l . 

C o n t a n d o c o m 2 7 f i q u -
r a s , a c o n j u n t o o r q u e f s t r a í 
é a t u a l m e n t e a ú n i c a e x i ; 
t e r . t e n a c i d a d e e a p u . a 

p r ó x i m a e x i b i ç ã o e s t á i o -
d a d a a o b t e r n o v o s t r i -
u n f o u , A p r o p o s i t o c a b e 

r e c o f d a r o r u i d o s o s u c e s s o 
q u e o b t e v e o a n o p a s s a d o , 
e m q u e o a u d i t o r í o v i b r o u 
d e e n t u s i a s m o e a c l a m o u 
d e l i r a n t e m e n t e o s ; c o i n p o 
n e n t e s d a o r q u e s t r a . 

P a r a c a l u d i d o f e s t i v a l 
j á e s t ã o s e n d o v e n d i d o s 

. o s i n g r e s s o s , e s p e r a n d o s s 
d o p u b l i c o o i n d i s p e n s á v e l 
a p o i o e m s e t r a t a n d o d e 
u m a i n i c i a t i v a d e a r t e q u r > 
r e c o m e n d a o b o m n o m e 
d e n o s s a ' t e r r a » A s e n t r a -
d a s e s t ã o s e n d o v e n d i d a s 
n o e s e n t o r i o d a f i r m a C a r -

l o s L a m a s , á R u a D r . 
B a r a t a 2 3 3 F o n e 1 1 5 9 . 

Não viajou o Vice-
Presidente da Republica 

P r t a b l e n t a G e t u l i o V a r g a s 

H I O , 7 — O j o r n a l " T r i -
b y i r i a ^ . i m p r e n s a " a n u n c i a 

q t i e . o A r r O e t u l i o V a r g a s e a á 
p r c e i s A n c l o d e u m a o p e r a r ã o 
q u e e n t r e t a n t o a d i a r á p e l o 
n w s n ^ t f a W d e p o i s d o v e r ã o 

j o r n a l q u e a o -
p e r â ç â ó n á o é g r a v e , s e n d o 
p i o r a p e n a s p o r q u e o s r . G e -
t u l i o V a r g a s s o f r e d e d i a b e -
t e s . 

para 
pesquisas 
de Petroleo 

H I O , 7 - O p r e s i d e n t e d a 
R e p u b l i c a e n v i o u m e n s a g e m 
a o C o n g r e s s o p e d i n d o a a b e r -
t u r a d e u m c r e d i t o d e 4 b i -

l h õ e s d e c r u z e i r o s p a r a p e s ^ 
q u i s a s p e t r o l í f e r a s n a B a h i a . 

• A o c o n t r a r i o d o q u e f u r a 
n o t i c i a d o n ã o v i a j o u o n t e m 
p a r a o R i o o s r , J o ã o C a f é 
F i l h o , v i c e - p r e s i d e n t e d a R e -
p u b l i c a , o q u e s o m e n t e o c o r -
r e r a n o p r o x i m o s a b o d o . 

Televisão 
em cores 

M I A M I , 7 — F o r a m c o r o a -
d o s d e c o m p l e t o ê x i t o a s c x -
p e r i e n c i a s r e a l i z a d a s a g o r a 
s o b r e a t e l e v i s ã o a c o r e s . 

I N E OCORRE NO MONDO 
- NOnCUMO K U 

O P O D E R I O N O R T E 
AMERICANO 

WASHINGTON, 7 
um discurso pronunciado 
no Clube Nacional das Mu-
lheres Democráticos, no 
qual abordou alguns a s o v:-
tas d a política inteirado-
n à l o Presidenta Truman i 
íinriou quo o f Estados H n . -
tios eétão ©mprdqandrj 
nodwio com a finalidad? d> 
proniovdr melhor eniord: 

entra oft paiser r 
povo nortt» atnoTi a 

no A b e quo o bt-m «rtar 
do todoe oi homens roí tn 
b u l r ò p a r a u p a z m u n d - c ! ' 

F r l e q n d o o « p ò i o g u > ^ 
VtfaMê Unidos téfn d e i 

é i % N « ç 6 t « U n i d n f l . T i u 
nyfin d t c t e f c u ' 

I l a - E s t a m o s t r a b a l h a n d o ] F a i o u t a m b é m o r e p r e s e n 
' ! p a r a u m m e l h o r f u i u r o ) t a r d e n o r t e - a m e r i c a n o , s r . 

Iaw 1 p a r a t o d o o m u n d o . S a b e - j M i k e M a n s f i e l d , • q u e a ( i r -
n i G L " q u e a u x i l i a n d o o ^ o u t r n ò õ e s t a r e m o s E s t a d o s l i -
t r o s , e s t a m o s t a m b é m t r a - ! n i d o s , c t p e z a r d e s e u p e -

b a l h a n d o p a r a u m f u t u r o | s a d o p r o g r a m d t d e í e f e s a , 
m e l h o r p a r a n o s . ! d i s p o s t o s a c o n t i n u a r a u x i -
A A G R E S S A O B L O Q U E I A J l i a n d o a s á r e a s m e n o s d e -
0 P R O G R E S S O M U N D I A L ) s e n v ü v i d a s d o m u n d o , ' O 

P A R I S , 7 . - O r e p r e s e r - 1 p o v o d o s E s t a d o s U n i d o s r e -
t a r d e c h u l e n o C o m i s s ã o 
E c o n o t i n c a * * F i n a n c e i r a 

' d a í N a ç õ e s U n i d a s , s r . 
1 H e i n e m S a n t a C r u z , a í u -

I l l O U I M U S O U d i S C U S O p i o 
n u n c i a d o p u r a r d o a C o r n i ^ j b u i ç ã o d e l u c r o i , 
ü f i i ) q u e » a í H H B B s d o r r i 

: C o r o i a e n a m e a c e 
( u m o u t i a i » i x j r t e ; ' 

v i H u OH p r i n c i p a i s r a x ô e n 
! i > e 1 a i » q u a i h a s n o ç ò e s l i 

v i u » d o t i n i n d o n < V > | ) o d i » h ) 

N PttSIOENIE Orçamento 
DA REPUBLICA 

LEI N«. 1 473 DE Z\ l>E NOVEMBRO UC 1951 
Dispõe sobre recursos financeiros para a Fundarão 

ria Casa Popular, altera a Lei tto Sélo e <lá outros provi-
dencias . 

O P r e s i d e n t e c i a R e p u b l i c a 
Paço saber que u Poder Legislativo decreta c eu sun -

ciono a-seguinte Lei; 
A r t . i o . ü O r ç a m e n t o G e r a l d a R e p u b l i c a , n o s 1 0 

< d e z i e x e r c i e i j s í i u a n c c i r o f t s u b s e q u e n t e s à p u b l i c a c á o 
d e s t a L e i , c o n s i g n a r a e m l a v a r d a F u a d a < ; Â ' i d a C i s a P o -
p u l a r , n o A n e x o c i e M i n i s t é r i o d o T Y a b a l h o , I n d u s t r i a e C o -
m é r c i o . a s s e g u i n t e s c o n t r i b u i ç õ e s : 

i ° . E x e r c i d o 
k 
• 1 • • • • 

da Republica 
RIO, 7 — o presidente da 

Republica sancionou a lei 
que orça a receita e fixa u 
despesa do pais pura o anc 
fie 1952. 

Desmente a adesãp 
do sr. José Varela 

Fala-nos o sr. 
K^teve em coutado 

tom a nossa reporta-
gem » deputado Gene-
sio Cabral, que nos afir-
mou ter se correspon-
dido telegraficament? 
com ò sr. José Varela, o 
qual desmentiu catcgo-

Instalada a 
São Paulo 

ricamente sua adesuo 
ao PTB 

Por outra fonte co-
lhemos que o sr. Dimu -
te Mariz, aqui ehe^ad# 
ontem, desmente sua 
participação em igual 
assunto político. 

Comarca d e 
do Potengi 

2 c x e r c i c i o 
3 o . e x e r c í c i o 
4 ° . e x e r c i ç l o 
5 o e x e r c í c i o 
G ü . e x e r c í c i o 

. . . C r » 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

. .. CiS 1 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
. Cr$ 160.000.000,00 

Cri 1 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
. . . C r s 1 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
. . . Cr í 100.000 000,00 

7 Ü , e x e r c í c i o C r á 8 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
Í T . e ^ c r c i c i o C r * . 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
9 o . e x e r c í c i o C r * 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
J 0 y . e x e r c í c i o C r S 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
A r t , 2 o . — F i c a r e v o g a d r » o u r t . 3 o . d o D e c r e t o - l e i n o 

1 M 7 7 , d e 6 d e s e t e m b r o l i e 1 Ü 1 G . 
A r t . 3 o . — O s c o n t r a t o s d e c o m p r a c v e n d a e d e t i o a -

ç á o d e í ? c n s i m ó v e i s , o c e m p r é s t i m o s g ç r a n U U o s j > o r lupo-
t c c a , a n t i c r o s c o u p c n i K i f A v l l c d e p r c í í H e s s í t d e c o m p r a c 
v e n d a o u d e d o a ç ã o d c b e n s i m ó v e i s d e v a l o r í g t » a l o u s u -
n e r i o r a C r $ 1 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ( c e n t o e c i n q ü e n t a m i l c r u z e i r o s ) 

p a g a r à o o i m p o s t o d c s e l o p r o p o r c i o n a l c i e C r $ 1 0 , 0 0 ( d e / 
c r u z e i r o s * p o r C r S 1 0 0 0 . 0 0 ( m i l c r m e l r o s ) o u f r a ç ã o . 

í l o , — O s p a p é i s r e f e r i d o s n e s t e a r t i g o q u a n d o o s e n 
v a l o r f o r i n f e r i o r a C r S 1 5 0 , 0 0 0 , 0 0 ( c e n t o c c i n q ü e n t a n ü l 
c r u z e i r o s ! c o n t i n u a m s u j e i t o s à t a x a ç ã o p r e v i s t a ria T a -
b e l a d o D e c r e t o - l e i n o . 9 . 4 0 9 , d e 2 7 d e J u n h o d e 

5 2 o . — N o c a s o d c c o n t r a t o d e c o m p r a e v e n d a o b -
s n v n - s e - â o a s n o t í i s d o a r t . 3 « d a t a b e l a a n e x a a o D e e r e -
U H c i n o , 4 . 2 7 4 , d e 1 7 d e a b r i l d c 1 0 4 2 , c o m a a l t e r a ç ã o 
c o n s t a n t e d o a r t . l o . d o D e c r u t ; j - l e i n o . 9 . 4 0 & d e 2 7 d e j u * 
n h o d e 1 9 4 6 . 

A r t . 4 o . — r i c a e l e v a d o p a r a 1 0 % p o r c e n t o ) o 
i m p o s t o s ó b r e o l u c r o a p u r a d o p e l a s p e s f i o a s f í s i c a s n a v e n -
d a d e p r o p r i e d a d e s i m o b i l i á r i a s d ç q u e t r a t a m o D e c r e t o -
l e i n o . 9 , 3 3 0 , d e 1 0 d e j u n h o d e 1 9 4 6 , a L e i n o . 1 5 4 . d e 2 5 

d e n o v e m b r o d e 1 9 4 7 e o D e c r e t o n o . 2 4 . 2 3 9 , d e 2 2 d e d c - j 

Engenheiro 
Wilson 
Miranda 

D e s u a v i a g e m a o s u l t i o 
p a i s , o n d e s e d e m o r o u c e r c a 
d e d o i s m e s e s , r e t o r n o u a 
n o s s a c a p i t a l , a b o r d o d o A r a -
r a n g u à o d r . W i l s o n M i r a n d a , 
c h e f e d o p e s s o a l d a P r e f e i -
t u r a M u n i c i p a l 

Empossado o Juiz Juiio Regis 
reccnti.-mrntc, í 

.'ÍOWK*menti,' instalada, . i: 
1 em. a Comarca de São Puulc 
<i«) Potengi, neste Estado, 

Nra mcsn*y ocasião, foi em-
possado o sem primeiro Jili-
d e Direito, Dr. J u ü j RE? ; :> : 

q u e í v i I r a u s f e i i d o d a t o -
i n a i c a d e A p o d i . 

P e l o g r a t o m o t i v o , a p o p u -
l a ç ã o d a q u e l e m u n i c í p i o r e -
M l . ' i ; o u - s e . t r l c g r a f a n d o â s 

i i . i ; t o n d a d e s e a o s p r o c t w » 
p o l í t i c o s r e s i d e n t e s n e s t a c a -

p i t a l . t 

_ _ * 

Escola Atonso Bezerra 
fncerrameflle das aola> do Cw]« k aivltos 

Â ORDEM 

Com festividades, CJICLM -
riim-se hoje, as aulas do 
curso de Adultos, que funcio-
na na Escola "Afonso Bezer-
ra''. fundada e mantida peia 
Federação Muriana desta ca-
pital. 

O diretor da referida Es-
cola, proí. Geraldo Magcla de 
Andrade, organizou um pr:;-
*ii'uma para comemorar n cn-

ircya dos c e r t i f i c a d o o , U a v e n • 
d o , e m s e g u i d a , u m a s e s s ã o 
c i n c m a t r n g r a f í c a d e d i c a d a 
â s f a m í l i a s i x s i d e n t e s n a s 
i m e d i a ç õ e s d a E s c o l a , n o P a -
ç o d a P a t r i a , P a r a e s s a p a r -
t e r e c r e a t i v a , a E s c o l a c o n t o u 
c o m a c o l a b o r a ç ã o d o S E S T , 
e d a A ç ã o C a t ó l i c a , 

A s l e s t a s t e r ã o i n i c i o 
1 ^ . 3 0 h o r a s . 

Amanha <Uta consacrula 
a Imaculada Conceição (• 4Üa 
Santo dc Guarda e fen 
muakipal, Fvr u»tc mo 
nã» haverá expedientr nrs 
te .fornal. A OKDEM somente 
voltará a circular na próxi-
m a segunda-feira dia 11. 

Nota da Delegacia 
«ivo; R e g i o n a l do I r a b a i h o 

Relação de empregadoá menores 

CINEMA 
A <>KI>Í;M a vsnuplo »1«5 

flctíials jiirnah ée orientação 
e.itoHru, do Brasil e do Ks-
tranífelro, està publicando, 
atualm«nt^ anúncios de ci-
nemas desta localidade, Isso, 
hãi» ^iicnifit1;! atwiolwtaracnte 
apoio ou recomendação do 
jornal a qualquer filme. As 
pessoas interessadas na ori-
eutaçao crista sobr«Í OK fil-
r r t « s , devem procurar » ser-
tão competente, em que este 
Jornal publica as censuras 
do*> filmes, geralmente feitas 
pela Ação Católica Brasilei-
ra 

E s t a D e l e g a c i a a v i s a a o s 
s e n h o r e s e m p r e g a d o r e s , d a 

C a p i t a l e rio I n t e r i o r , d e q u e 
o p r a s o p a r a a e n t r e g a d a 
R e l a ç ã o d c E m p r e g a d o s M e -
n o r e s t e r m i n a r á n o d i a 3 1 

d o c o r r e n t e , d e a c o r d o c o m 
o a r t i g o 4 3 3 . a i i n e a " a " , d a 
C o n s o l i d a ç ã o d a s L e i s d n 
T r a b a l h o , q u e d i z : - ' O s e m -
p r e g a d o r e s s e r ã o o b r i g a d o * 
a e n v i a r , a n u a l m e n t e , à s 
r e p a r t i ç õ e s c o m p e t e n t e s d u 
M i n i s t é r i o d o T r a b a l h o , I n -
d u s t r i a e C o m é r c i o , d e X d t 
n o v e m b r o a 3 1 d ^ d e z e m b r o , 
u n i a r e l a ç ã o , e m d u a s v i a s , 

I d e t o d o s o s e m p r e g a d o s m e -
n o r e s , d e a c o r d o c o m o 

z e m b r o d e 1 9 4 7 , j a e m b r o d e 1 9 4 7 , r e n d a g l o b a l l i q u i d a s u p e r i o r a C r S 6 0 . 0 0 0 , 0 0 
A r t . 5 o . - A p r e f e r ê n c i a p a r a a a q u i s i ç ã o OM c o n s - ( s e s s e n t a m i l c r u z e i r o s ) e t e n h a m n o m í n i m o c i n c o p e s s o a s 

t r u c à o d e m o r a d i a d e q u e t r a t a m o a r t . G o , e o p a r a g r a f o f i 0 b a s u a d e p e n d ê n c i a e c o n ô m i c a . 
ú n i c o d o D e c r e t o - l e i n o . 9 .218, d e l o . o e m a i o d c 1 9 4 6 . s ò j A r t . 6 o , — E s t a l e i e n t r a r á e m v i g o r n o i n i c i o d o p r o -
o r e v a l e ç e r á . s e o s c a n d i d a t o s a l i m e n c i o n a d o s n ã o p e r c e b e - 1 x i m o e x e r c í c i o f i n a n c e i r o . 
r e m d e p o i s d a s d e d u ç õ e s d o D e c r e t o n o . 2 4 . 2 » » , d e 2 2 d e d e - j A r t . 7 o . - R e v o g a m - s e a s d i s p o s i ç õ e s e m c o n t r á r i o 

j R i o d e J a n e i r o , 2 4 d e n o v e m b r o d e 1 9 5 1 ; 1 3 0 < > d a I n -
' d e p e n d ê n c i a e 6 3 o . d a R e p ú b l i c a . 
1 GETULIO VARGAS 

c o n h e c e q u a a d e f e s a Ü J 
m ú n d o l i v r o a p o l a - a e n ã o 
a p e n a s n o s e t e r r i l o s . m a s 
• a m b e m n a m a i o * p r o d u t i v i -
d a d e , « q u i d a d o n a d i s t r i -

O B t u b l l i - ' 

Corrução 
Náo é brincadeira. Nem é rabugem de ve-

lho. 
Ou se tomam serias providencias éontra a 

onda crescente de desmoralização, ou náo so 
sabe nem aonde vamos parar. 

Em cada lugar a coisa anda ruim. Nas ci 
dades tentaeulares. Também nas cidades pe-
quenas. 

Noticia a imprensa que em São Paulo a Po-

S c g a d a s V i a n a . 

m o d e l o q u e v i e r a s e r e x p e -
d i d o p e l o m e s m o M i n i s t é r i o " . 

N a t a l , 6 d e d e r e m b r o d e 
.1951. 

C Í C E R O M E N D O N Ç A 
l e g a d o R e g i o n u l 

D c -

\ D \ t l O G A T O 

3. P A U L O , 7 — a s a u t o -
r i d a d e s a e r o n á u t i c a s p u s e -
r a m à m i n h a d i s p o s i ç ã o t u n 
u v i á o a p r o p r i a d o , i t e n t a r e i 
c o n c r e t i z a r o m a i o r s o n ^ j o d c 
m i n h a v i d a — a v o l t a 

m u n d o n u m v ô o s o l i t á r i o . 
F o i o q u e disse Ada Hoga-

t o d u r a n t e o a l m o ç o c o m q u e 
a " A G A Z E T A a h o m e n a -
g e o u e a o q u a l eompárèceu 
o b r i g a d e i r o Armando Ara-
r i g b o i a e o u t r a s autoridades. 

A a v i a d o r a r e c e b e u u m a 
m e d a l h a d e o u r o d a s m ã o s 
d o s r . A m é r i c o B o l o g n a , s e -
c r e t á r i o d a q u e l e j o T i M Ü , o 
q u a l d i s c u r s o u e m n o r t i e d e 
s e u s c o l e g a s d e r e d a ç & o 

T u d o s e r á f e i t o e m 3 6 " 
P a u l o p a r a q u e A d a E o s a t o 
p o s s a r e a l i z a r o n o v o f e i t o a 
q u e sé p r o p õ e 

0 O K K 8 R K M H l S f t 
i X«tídario da Radioprets i i 

BELO HORIZONTE, 7 — 
Os círculos bem informados 
insistem na afirmaç&o de que* 

licia compareceu à meia noite numa praia das,° Partido Republicano do sr 
j « . A _ ^ s Artur Bcrnardes vai passar represas de Santo Amaro e surpreendeu dese- a apoiar o sr. oetuiio vurgas 

nas de mocinhas acompanhadas d* homtns de o pretexto é que a situação 
. * , .do pais e grave e o presidente idade maior. Republica precitti do a-

Tambem verificara antes a mesmo policia í ? 1 ?^®^ 0 ^ 0 V - r í S ^ 0 
. . . . _ . KubiUchecK ê o Intermedia* 

p^uhsta^ que rapara t moças esticam dando :rk> dos entendimentos 
paça comparecer ao cinema de aliatoçtó l^cít t i ! A € X | L | 0 m e A NI8IA f l o _ 
vajs de suposto noivado para assim terem liber-; RESTA 

'Ett imitf uftntvi' JVJ it»o ^ E v o l u í iM»iram^n(«> t 
M K k t f i u n ò o ( X ^ i r c f l i u n v m iiuwíIhh t * o n u i n l ' uin^h*" 
l«J0#rift du FRTHIT» •!<*! ! H I I I . H ;.-r I I FNOI,. ,T , 
1 H o d " I t x j r 4 > ( U t ( | ' i < . I t l • i 

dade maior, à sombra de uiti falso noivado. Co-
mo se esse período de experimentaçáo e melhor 
conhecimento um do outro fosae clima para to* 

, .das as expansões 
" Náo se pense que somente em 8 Paulo o-m a i o r c o h « « a o t o n o o ' r ^ ^ 

mundo livr.", afirmou O nr !corre escândalo. O mal generalisou-M. E 
Mantii*ld A««noias 'ou reaglmoi com dtciifto, ou náo é pOMiul nem 
d a l l K r i c » d a * NaçÔ»» Uni « f tber ftU OtUl« V f t m o t p t i m r . I MIO. l ü Trlfeuntl r « -d a » a u x i l i a r a m aa B r u - l j N t R u | i U c h t g o u a c q ^ n u m p o n t O q U O 0 

^ { í r ( , v t r i t n o k ã s d a I g r e j a Q u e m t o m a r á a s p r o v i 
d e n c l a s a l i á s f i x a d a s e m l e i ? 

RIO, 7 O Prosidente 
Republica autorIÍÍOU o paga-
mento de dusentoa mil cru-
seiros a favor do I n s t i t u i d e 
Assintencla b* Famílias CIUM 
Trabalhadores Rurais de Ni* 
sla Floresta ncsno Pulado 

CASOS UK rKCCARlSTAK 

HIO. 7 

do Rio Orahdt do Kort# 
o n»lalkviM a prcMsrUU* () 
auravn do Hmicn do HinmíI 

í o i p r o v i d o ; m a s o T r i b u -
n a l n ã o t o m o u c o n h e c i m e n -
t o d o r e c u r s o d o B a n c o c o n -
t r a o e s p o l i o d e J o ã o P e r e i r a 
D a n t a s . 

OBRAS 1>E SANEAMENTO 

RIO. 7 - O engenheiro Ca-
milo dc Menezes em entrevis-
ta a imprensa esclareceu que 
J& foram limpos pelo Depar-
tamento Nacional de Obra? 
de Saneamento, no* vales tí-
midos d * Alagos. Paraíba e 
Rio Orando do Norte, como 
defesa contra as inundações 
2 340 aullomctioR dr rios. 
construídos M3 quilômetros 
dc novos leitos e conserva** 
dos 7 331 quilomctros As 
despesas foram de IA e inolo 
mllhtoK de cruseiroM 

QUARTA PORC/A 

Min 1 O Otário de NO 
UtiuiT, nu editorial, vem r*-
fllsmaudo rtcnrrtsr uma 
tvmm as Mangabfirs a oris^ 
ninueAn du quartu fores no 
Uriull, em sim vUU polllku 

M JoA ) Hrtiilulg ilu C*| U4 A* X prlmeliu» o M'*Htf 

dUwno ou queremlAmo.d^ ( l i i 
túlio Vargas; o pQ|)>ÜiAq Se 
Ademar de Barfot ç o « M i l -
nismo de Lulx CarlÉv W w i 
A quarta força tMWX S^r 
os democratas prl 

as novas geriti 
i ÜDN em partkdlal 
juc ela prectsfe evohUr psrá 
n ã o involuir 

MAIS ZONAS kUtl^OttAlS 
NO KSTA0O 

RIO 7 — Em S M t e do ' 
bunal Superior t k M n l i 
aprovado a cresc lo l 
doas aonas « M V o H I f t i 
tado do Rio omtirte é l 
te, sendo a püm^ira 

Io da CaplUrt e % 
io muntfipW» de 

AiINftITAR A 
TAXA 

w 
RIO, 7 â A OOIVtlMfc) e t 

r t i m n f M d » Ç A i n A r a t f o t t 
\m*rr oontiarlo n ) pfojew d* 

aiim*etando pars im 
o sei» de «ducMftft 

r i A Ú d * 

k 
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C E N T R O D E I M P R E N S A S. A . 
* 8é4* - Kaa Dr, BaraU, l l « — NATAL 

RRE*I4ÉNTA — O L Í M P I O P R O C O P I O DV UOCJAA 
CRr*nte — TOLAKDO UOOENT&IO 

A O R D E M i 
OIAKI0 VESPEKTINO j 

* (Circula desde 14-7-1935) 
Diretor — OTTO GT7ERRÀ 

flecr<tôrlo — XAViJSR riNHxmo 

T l l l í O N i e 
Dlreyâo a0*76 — Gerfeucl» 12-49 — Uedftçio — PrtwiâencU W-8S 

^ A88D9ATUHA5 VMNDA AVÜL8A 
Crt 190.0(1} 

80.00 JN- *traawlo u o 
.. . . ,, 45.00 f lf. 4o dl* Or« l(oa 

KTBUCAÇÔES — TABELA NA GEKKNCIA 

R I P A 1 8 1 N T A N T I 8 
BJO —A 3 IARA, Bípatfr.r Dantas, 40-I.& tndtr - Poue23 
S. PAULO: — lUul BâM&ns&ynr, Ru* Felipe C.* OJlveír», ll 8° muúh. 

li -373 

Caixa Economica 
OTTO . GUCKRA 

Ano .. , . 
Beiantfe 
Trünfl«tr« 

KM a apre.seniado na Câmara d."?s Deputados um 
projeto iuiiri;:a:ii!y Caixas Leonomicas Federais. 
Como se sabe., vias presentemente íiOoum de autono-
mla, constituindo--*» eada uma delas uma especie de 
compartim#w o '.sianou<\ 

rio »n, j>.i' i M mp!o. leriiio d^posiLOs nft Cui.x.i 
Naiul, isío não me .serve ]Uvu a de ForUUe/,a( de Be-
tem ou João Pessoa. 

Umas Cnixas na (.Iam em recursos. Outras. ]>r in-
eipulmenie auanrio novas, como a de Natal, levam uma 
vida dura, deixando d^ atender a um sem numero cie 
inLerejssado.v. 

Se Caixa da Pa; Grande do Nor}e dispusesse dé 

n.vur&o.-í m«uo amplos, /uuito maiores seriam o.> iieea>-
cie: uadas. A Carteira Hipotecaria, as Confieiia-

rüfvs nvsmo, os empréstimos a municípios se multi-
plica riam. Porque então os recursos não licuriam acu-
mulados n\mvis, enquanto outras nada possuem Ha-
ver!.- os Jimiies sim mas tmi suprimento também 

Vamos esperar que seja transformado em lei o pro-
jeío do deputado Daria de Barro*. com ou sem MIBÓU-
• utivos. O essencial ê a unificação das Caixas, que-sr-
rium um grande or^ão nacional dc captação de econo-
mias populares, realizando, no .seu pJ^no proprij. tau 
diverso do Banco do Brasil, um beneficio i;vaal ao dc4*-

poderoso 6ruão de eeon >mia mixlu 

RCA RADIO-ELECTROLA 
Senhor norte americano por iimlivo d<* t rans ieremu, 

oferece á venda um Katlio Hcdrula IU A — Cônsul^, de 
110 volls, eafoinr de lu\<». tnuil-» |*OMOI usada, rom lima 

<oleção dc 250 discos ponulurt^ elassieos, Vrr r (ratar a 
ru4 Silva Jardim n". K(i 1°. andar, saía I dilii ío "Eider'\ 
p 

VIDA RELIGIOSA 

íJl^M Neve lilha (10 
j a 1 íí it-r 1' > 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UMVERSAI. 

Quando houvermos formado a imagem de Cristo em 
tios mesmos, entáo, e linic^meiite entào poderomos mais 
facilmente íçansiriiti-la às famílias e á sociedade, PIO X. 
Papa, 
ORn:NTA\'!M> 

Oi? o vos e Jarvas de parati Los do^ ÍJitrstiuus do 
mem ç do> animais suo eliminados cem as fezes. Quando 
a dçf̂ H?oáo se fss nas proximidadr.s dr fontr^. nascentes. 

lago», u ácii* muito provavelmente ficará COJI-

Inada, ià>dcndo então propagar-sr as dornças cauN.' 
^ijplfis parasito'-. 

X̂ ivi e-sc das doone^s eau:>ada.'; iv; 
r^sito?;, prcveuíRdo-se quanto à anua eonWiminada. 
RÊCEITA l)í) n i v * 

Sopa de Lrgcivncs - - Sl^faxn-xv em tminíetçft dua^ e« 
hoiâ s cortadas cm zodeias, juntando-se em seguida t ^ v t -

batatas e três fatias de pão e um pouco da^^j 
Quando estiver cozido, p a s s a t u d o por uma penei r* 
Tòürs^ massa num caldo acrescentando uma colher 

maftieijra. Dentro tía sopeira, .inte.s dc despejar-se a 
sopa põe-se xçriào cru piearJo. 
Í ARMAC1A8 Ofi PLANTÃO 

Farinada Coniíiança — Kua Vigário R:irtolomeu — 
Cidade — Alta — Fone: 12-27 

Farina cia Rocas — Rua Dxprdieionário José Varr-
ia Hocas. 

Farmacia Coelho — Rua Amaro Barreto Alecrim 
— Fotte; 20-79. 

iH.i 

b> 

FAZEM ANOS I lOJE: 
SENHORES: 

?>ep Hélio Dantas -
niversáría nesta data o 

Tri-

:lr. José NI.A 
:ÍUANÍ;AS 

Tònirt Ma rir» fiJlia, rie Se-
veri.;io -To-e de Hiítr#. se,b-o 
rieial da No;;sa Marinha cie 
' iutrra e aluna do Colégio 
NOÍ-SÍI Senftora íia.V Nrves 
DOMINGO: ! 
SENHORKS: j 

Aleou Cicco. contador i't?-j 
.íd^nte tio Rio de Janeiro. 

-- Jef.ú H. Dantas Sales,! 
-esideuíe José de j 
Mipibú. 

— José Carreia Neves, eo-
oereíanto neMa praça. í 

. Trofessíir Antonio da j 
,7oclia Fagundes, diretor do' 
•Jrlnaiiio 7 de Relembro c | 
- Jemenlo dc relevo do ma-1 
Jsteiio potipuar C VĴ SSO con | 
j^rador. i 

ORTNIÍAS: j 
Dra, Anadi 1 resi- ; 

lente no Rio de Janeiro. Ti-
ha do Dr. Alberto Roseli. { 

— Nimnha Petrovick. íi- í 
lia do falecido Mateus Fe-
roviek-

— - Edite Cario:; d* Andra-
i'ilha d.-» sr. AbtlO)i CiriJo 

Andrade, ífincionãrio r s - j 
adr.M. j ^ » 
IUANTAS: j 
CempíÇfa hoje o seu 

.iijivíT.sâriü o interessante 1 

."..ríno Paulo Eduardo Oli-
vt ira, íilhinho do c^snl Ma-
' ÍHS Fruneíseo Oliveira, e d. 
Alzenir Silva Oliveira, em 
.•ejosijo a data será celebra-
da mLsa em ação de graças, 

Joel Nelli, formula votos de êxito 
na IV Preliminar de S . Silvestre 
íexlo ii telegrama enviada an nosso redator esprli 

Joel Nelli, o dinâmico e in-I /.ETA ESPORTIVA, - ç ignn-| Hiio Silvestre 
eomparavei diretor de A G A- ha,-se na época da Corrida do {inundo inteir 

ia» 

B A S E N A V A I . D E N A T A L 
Programa para ? 

COMEMORACAO DO DIA DO MARINHEIRO 
7 12 sexta f ira 

JOP;O de Basquete -- B a í ; Naval x C V. Hc.servi.staa 
Navais, C X. Aimiruíite Tamandaró s Oaça-Subman-

nas quadras ria Basa Navaí, â . Ia.00 hora:^ 
Palestra pelo Comandante do Centri") de Instrução Al-
mirante Tainanítaré, ('apitão de Fragata Raul Valen-
ca Câmara, iniorofone Radio P^ti: a^ PJ 00 
horas. . 

8.1 lí ll>õ 1 fSúba.d;> 
J Ò K O de Ilasquf?t:* — • O " (,'ompaiihiy «íe FNs x Cuvii-
Submarinos, C 1. Almirante Tamandare C F . Re~ 
siírvistas Navaj".; uív. í|ik dra;, da I3a;,e Naval, as 10.00 
horas, 

0 12 10.")! - Domingo 
Passeio Fluvial a. bordo ros Crtea-fíubmarino-s Pirapi/i 
Pirunhr^e Pirajú. oferecido ao publico 

R:-voiuvioiia o , 
o Dis.tribuj tii''n ; 

sagens: para oí' quatro eaa- j 
da terra, trazendo do > ; 

mais !onsiiíquos rincões, JI- | 
,.iefas eonsa^riuíos. para con\- : 

pctirpni na ,sua São Silves-
tre. Todos anos, somos con-
vocados pcJo Nelli e com a ( 

melhor di^posiçílo, atendemos ' 
chamado. As vésperas d.a 

realização clâ . preliminares, 
cosi uma. o "jícneral" espa-
ihar pelo Hrasil infeiio. 
oaiavia cie e.stimuio ao: tp.;̂  
trabalham sob a ?ua batina 
formulando voto.- (te êxito. -
ua realização da corrida 
•ioje, divulgamos a mensa-
gem que acaba de checar ã 
nossa redação: CTN — Ahú-
:"io Mene/e.0 — A ORDEM -- 1 

U i ; 0 M I N ( - 0 iíO ADVENTO 

tSAO MATKI S. U, M O ) 

Narjueu 'MUOÍÍ. (JUVÍIKÍO J.. ao, no ca ivav a o b r a s ri-* 
i 'i ia i, rnviou í ''i-< de Mar- di rioulo^ a tli/er-lhe: Es tu o 
']'!'" \\w (.íc oa (Íeví mus '-.'orraí' poj' 'Hnr" : r re'<p<ín(l'Mi-
li , tíl'-;.' c. ; -< !'.!'' :'< jj. ;i ,T!);":f! '1 (,'• !.' ' f V: 

( » - ;M I \ -n ; I ' - i , 
if: .in: • i ;1 '. -' t ; ,- i i in; • 

•:. i • I: Í ^;'. ^ . S . OI.', Í -
•• > - - í' •!! H e. jiobrcs ^ .•.!'• • 

.• f:;/•< ; > <h • - t n* 11'» Vi ] it • 
Ml, . (.' .'api^te (m;; dr MlJü 

.a rseaníiah/ar i- Quan-
par. iram. e.aviecou 

J : ,-.' íi f; • 1<1 : 111 | » t\ ia V 
,; F j . O ar ,aís 'es a ver n" d.esi-vm1 U?M:I r-a.na .imitada 
JCII) venio1 rrne A ver"' lan ho-.A-m V A ir;:, S Ü Ü -

i.uoòamvjae'. o , a. n;; qe.e vr.arVM reinas t"i" ias haiutam tio.. 
<.••>• Vi-i-., Lütao, oua a %'e1.' 1 

,.-> y c v":.'":; nv\i: ia;r v-n\ prof»"-
• e è fie raiem ('.-••;•:!(); Ei'- que envio fiiar 

ev. e:r.n:r.iij ài !n! 

A PALAVRA 
DE DEUS 

e de lua fa-
ie r aa u M* tac [ j r - o 

COWNTARIO 

Os navios largam das Doca.s do Porto ãs 09.00 horas. \ ;vjatal: 

* a» 

(a) 

' Dantas, viuva de José 
Mueiro Dantas. 

A- • - - Maria Conceição Vare 

pulado Kelio Dantas ^ ! e " p Q i ? a c í o H r i t 0 1 ' 5 3 0 S a l e s i a n í l " ! í V l 
bancada do P . S . P . . mi An- j J T l a ' ^üretor da Caixa Eco- | ' 
aembléla I^egLstolatíva Entu ; nòmica Federal. • DIVERSAS j 

e pessoa de grande des- I _ Maria da Conceição Anivcrsaria domingo, a-gv- t 
íís^po nas nossos círculos ro- I M . l r|:_p nhorita Tolanda Pereira da 

Por esse grato motivo [ M a r t i n " Cavalheiro, ^spo.sa; tfüva f i ] h a d o s r J o í i Q 
o iwtaliciante vem sendo ba^ I d o Aparicio M. Cavalhei- reira da Silva, funcionário da 
tante cumprimentado, i-o. F. Sampaio Correia e de 

- Conceição câmara, es-!''.1™ d- A c l e l i í 3 P o r c i r a \ ( 

posa do sr. Raimundo Cá- c pe/o^ralo acontecimento, a | ' b > 

. . . . . . mara, residente no Rio de1 nataliante. que é fimira ba - ; ' 
rio da Agricultura em N a - : J o n e i r o tanto e-iimada. receberá do i 
t a t j ^ AiÊüfHKtn rimh** ' * ™ vasto circulo de ami7.a-! 

- Domicio Bezerra Neves Augu^U Cunha d í v ^ ^ ^ carinhosas de-^í;huu p . ^ t r r a Melo, esposa do dr João 
funcionário da Recebedoria; m s o n M e n d e s M ç l o ? c h e f e 

de Rendàs. j i I a d i v l s a o d e Administração 
- Pedro Alexandre .'do | d a L B A p n o s s o COOperador. 

Monte, residente nesta ca-1 SENHORES-
[ Padre Antônio Barros, vi-
j rúrio da Paróquia 
i Jo^é de Mipibú. 

— Dr. Berlamino 

Visita público a Bnse Naval, de 14.00 17.00 horap. 
10.12-1051 — seçtmda feira 

Jòf^o de Basquete - Ba; e Naval Caça-Submarin05, 
3 11 Companhia Regional de FNs x C I Almirante 
Tamandaré; nas quadn.s da Ba^;1 Naval, ás 15,00 
iioras „ 

1.1 12 1951 terça feira 
Jo^o de Basquete — Caça-Submarinos X C F . Reser-
vistas Navais, Base Naval x 3.° Companhia Regional 

desejamos feliz êxito realiza-
ção preliminar dia nove pl 
Que vença o melhor paia 
•nelhor representar seu esia-
do na X X V I I Corrida Interna 

eional £1. Silvestre maior pro-
va pedestre do mundo pt 
meta por telegrama cinco 
urimeiros resultados bem co-

cle FNs: naí> quadras da Base Naval ás 15.00 horas, j m o n 0 m e jornalista que virã 

Manoel do Amaral Varela, 
alto funcionário do Ministe-

SENHORINQAS: 
Terezinha de Brito Amo- ( 

rim, filha do Sr. Francisco j 
de AsfiUs Aimatm. funciona 

de. as mais carinhosas 
moristraefies de apreço 
NASCIMENTOS 

Foi alegrado o lar do ::r 
Antônio Pedro Soares, íun-
eaonnrio da Estrada de Farro 
"Sampaio Correia'' e de tua 
exma. espora d. Maria J ^ -

de São fin^ufs Soares, com o 
i «--"rito da interessante criavi-

ca aue na Pia Batismal 
Lemos, r à o houv Célia Mar!-\. 

i te» 

(d) 

fei 

, . primeiro procurador fü'cul: I a , COMUMIAO ' 
rio dos Correios c icI<vfrr?fos ; , rti « • i , 

• , ^ i - y n » . . |0 T C i W U r o Nacional e nosso Fará a sua nrimeira coma- ; 

r lesidenlc em Jaraim oü L o o p f i r a d o r _ ; „ b â o . awanhâ. na Matriz de 
Seridó. : ^ São Pedro do Alecrim, a in-

— pioUta Gonçalves Lciíc. ; T c i r i d a t í l d e h 0 ) € y c u leressanle menina Mavia da 
m ia" do sr Diomedes Leite. 

12,12 1951 — quarta feira 
Jógo de Basquete — 3.u Companhia Regional de FNs. 
x C. F . Reservistas Navais; nas quadras da Ea.se 
Naval, ás 15.00 horas 

13121951 - - quinta-feira 
Mostra Geral; leitura o":i Ordem do Dia do Estado 
Maior da Armada; entrega de Medalhas de Tempo 
de Serviço e de Guerra; ás 08.15 horas. 
Recepção do Comandante da Base Naval ás autori-
dades e pessoas gradas que desejarem cumprimentar 
a Marinha pelo transcurso do Dia do Marinheiro ; 
de 09,00 ás 09,30 horas. . . 
Demonstração de esgrima de baioncta e ginástica 
ritmada pela 3 . a Companhia Regional de FNs. e C. 
F . Reservistas Navais; no campo dc esportes da 
6ase t ás 09.30 horas 
jogo de Basquete — Base Naval x C, 1. Almirante Ta-
mandaré; nas quadrar» da Base Naval, ás 11.00 horaü, 
Aioc .içáo do Comandante da Base .Naval de Natal, ao 
microfone da Rádio Foti; entrega dos prêmios aos 
vencedores dos concursos institui dos para o público 
pela Base Naval, lio auditório da Rádio Potí; ás 19.00 

pt Passagens já reservadas 
Aerovias pt Abraços —« Joel 
Nelli — Diretor Gazetespor-
üva. 

'Ao ter no eaeere noticia das obras -v CrUto. João 
BatULa envi«(0 dois ía> snis discípulos a Lh'- perguntar: 
Sois Vos o que há de vir, m devemos esperar por outro'? ' 
•' Evane,elho1 . Je>a :; r<'ív.-re-?^ a João eorio a. "reu Anjo ' 
i ou M M e n s w i r o v ; oue pre\.nra o "caminho", Queria Joau 
•.jur sau.s discipuios eàiapn-rndessem n-ir deviam segui; 

a Cristo eir» seu "ramínho", fía orlo mesmo J e -
s Cristo, ii Salvador esperado longamente, "vê^ía of ce-

«•os" ahaa, "atuíam or; roxo.,';" rle -ara 'er . "ficam IUJIJ^^ 
I'• pi"os-j:; o ' peeauo. e "os ^r/rinueeid1'»^ com 

!'!'1 ;V i » O Fvaíaa ii I-I, 

Kpva iiaij w a:"nee*ON i»y.'-Tiro-r-. e K»riai;' da 
oe "í.s i:-tõ": mt r íramci" e, y.Ioi iei ialo" a Paierni-

iade de Di i?s p* la oi"i<?iio, si^c.almer.te, implartandó a frj^-
icrnida.d'1' i i u m , c u i " virã "i see.uirmos o eon."pnio de Sao 
'"'iiuio: "acolhei-v >,s L.P.S luas o\uios. enmo Cri.-!.o vos aco-

" 

('reio {_ue Crj',;.o i'undou iiraa. so i-ua-ja. á quer 
vie .se incorporem iodos o, homons. 

Creio i'U(> Jesur. saivar\ n wjeiedade meio da jus-
' iea sooiai. exclusivamente poi- soa Igreja. < ue é o 1'eiíío 
ilf Drus üa tena Mons. J F .Sfedman. } 

_ í 

EVAXOfJJIO í)A FESTA DA IMACUlÀt)A 
rOXCFICAO 

(SAO LUCAS, !, 2B-28) 
Naquele íempo. 1'oi o Aj.jo Gabriel enviado por Deu-*, 

a. uma cifiade da Galüéia, chamada Nazaré, a um.': Virçem 
c:esposada com um varão que >e ehaiieiva José oa casa de 
Davi. K o nome da Virnem era. Mf ria. Er.trando o anjo on-
de ela estava, disse: Avc-Maria. eliein de praça," o4fíenhcr 
v contido: bendita és }u entre as mulheres. 

Reunir-se-ão domingo, m Ale-
c im os Congregados Maria&os 

r as /li noras 

hom'; 

— ..Ul 
dado naquele bairro u Coo-
perativa de Crédito e de Con -
sumo. 

Espera-se a presença de 
outras pessoas desejosas do 

DIA LITURGICQ 
HOJE 

Vi^ilia da Imaculada Con-
cenção 1 

SANTO AMBROZIO 
AMANHA A Missa dos congregado-s 

marianos. domingo, será á-» 
7 horas, na Matriz do Atocnm 
tomando parte nào somente 
o sodalicio daquela Paroquia, _ 
mas, os da Catedral e do Bom ' progresso social e economica ; t o da s as "s uã*s partes," ànun 
Jesus. A1 " " 

Imaculada Conceição da IV 
V. Maria 

A santa Missa de hoie em 
do Alecrim. 

Amanhã, dia da Imaculao 1 

Conceição, haverá recepção 

Ernesto de Mello Baptista 
mandante. 

Esse movimento coletivo 
visa o Circulo de Estudo qu-
será realizado após a Mis^a, 
na séde anexa ao salão Pavo- de fitas de novos leglanáeio.: 
quíal sobre o " C o o p e r a - i v - d o exercito da Maria Santi:--
mo", afim-de interessar <<•, -ima ás 20 Iioras, na Mataàz 
Lecionarios da Fita A/u.I na de São Pedro. Dominpo os 

Capitão de Fragata, Co- j iniciativa que acaba ov nr-o-concreííadüs serão hom--
. ter o Circulo Operário, fim- /.areados. 

aoclo da fírn»a Leonel Leite 

JOVENS: 
Hélio Dantas ; Deputa-

à ò - e Assombléia Estadual, 
-r. Geraldo Carlos Galváo. 

alüno da Escola Técnica de 
Comercio de Natal e funcio^ 
nário da firma Gentil F. tíe 
Kou^a desta cidade. 

- Francisco Caninde J?o-
^ ^ J I ^ O H O O sr. Tobias Fe -
reir^TljocUa, residente em 
São^Tpmê. 

Çclio Bastos Oliveira 
filho do Sur. Francisco Oli-; 
velra Ncco, secretario da j 
Centra) de Credito, e nos .e i 
Còoperador O aniver^nria-' 
te é aj jmo da Eacola Técnica 1 

: áe^flSJSífííTo de Natal ; 
f i ^ ü à é ; Carlos filho do sr . ' 

Cirllo Maia ^ouzinho, f u n - ! 

c^onario do'Banco do BrnsdJ 
^HANHA 
SENHORAS: 

Amélia Machado, viuva «)OJ 
saudou M. Machado. ' c l r* j 
ilteiito de destaque em no.s- 1 

sq* meios s(»clals econômico* 
e nowa cooperadori. ! 

- - Mftrin Amélia Bomi.- da t 

Aríujo, eiposa fio de^rmbnv- i 
fl<|or Antonto Honrou de 
Al^ujo membro «powniiifiu, 
do Tribunal dc Juntigu e n>m 
MU cogplreiòor 

Murln AUWr út ollvri-
r«, vluvâ ú* Joaquim de Oll-
vfifft. 

0mi« # M a Trlüwlro 

a.niveisãi io natalicio bem! Conceição, filhinha do -T. 
•IKhn o ÜCU anivei-áarJo d e ! André Vital, linotipista de 

, f « • te Jornal e de sua exma. cs-
^ aumento e de sua forma-, VJOSa d M a i - R a r i d a Gama dc 
ura u Exmo. dr. Euvaldo! Sou2a. 

T,oti. diçmo juiz de Direito! O ato será oficiado por sua i 
ia Comarca de Santana do ^ v m j Dom Mareolino E s - ! 
, ... . , : mera Ido de Souza Dantas, 
latos, Que assim recebera' X a m b e m n o mesmo dia será 

muitos cumprimentos do'crismado o pequeno André 
eu vasto circulo de amiza- | Filho, irmão da pequena Ma -
^ í ria da Cònceicao, tendo por 

| padrinho sr. Jo5^ Dc-odonio 
! da Silva, proprietário nesta 

ap i ta i , 
i . ... 

.te 
SEMIORINHAS: 

Maria Alice, filha do sr 
anlonio Marinlto 

j Na Igreja de São José. ao 
! bairro da Guarita, fará ama-

• ; nha. a sua prin;eira comu-
C I M E N T O Z E B U ' 1 nhâo. a garota Marlene Pe^ 
PEIiO MENOR PREÇO I j reira^íUho do Sr, Jouo P f -
V c n d f t M A R P A S 1 , ri Adelii Pereira da 

Itua Frei Mi^ueHiitw, » j f ^ d ' A c í l i a 1 c r c i r a 

ii D p n n TT T o S " r T L 
CIA- QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S / A " 

Tintaa para todos os fins o seus derivados das co-
nhecidisálmas marcas "WALKIRIA", "PREDIAL', 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLIN". ©tc. 
DISTRIBUIDHES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91-95 

s e c ç ã c de t i n t ac 

RUA NIZLA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

Interior ainda disponíveis 

? MINISTÉRIO DA GUERRA 
7a. R E G I Ã O M I L I T A R 

24.a CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

APRESENTAÇAO DE RESERVISTAS 
íDc 16 a 31 de dezembros 

cia uibilosamentc o grande 
privilegio da Imaculada. Ma-
ria Santíssima nunca teve 
pecada original, .nem mesnu. 
no primeiro instante de sua 
assistência, é isto uma ver-
dade devinamente relevada 
acreditada pela Igreia desde 
OÍ princloinc do Cristianis-
mo, c. em 1854. so^neinenlc 
refenida como dORuia. 
Ia. SEXTA-FEIRA DO MES 

Holc c a primeira sexta-
feira do mês 

A Intenção Geral t peh 
lormação da juveuiude uo 
espirito sob-natural. 

A Intenrão Missionária r 
pelas missões das regioe:- nn-
iáres. 

I 

f Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Lttia. 
2 (Kx-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é t í e ~ R u a Dr. B a r a t a , ZOS - R i b e i r a 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' prova dê confícaiça ao Coopmtivismo 

I — Será exigida este ano u apresentação de todos os 
reservistas da I A 2 . u e Categorias pcrter.centOo 
classes d*» 1029 e 1930 

II — A apresentação poderá ser feita, independente-
mente da Origem do reservista em qualquer dos seguintes 
'>ntros de Apresentação 

a ' —Na Capital 
—Centro de Apresentação n 
—Centro dc Apresentação n 

R. I 
—Cenrro de Apresentaçar o 

R A. A. Aé t 
| —Centrto do Apresentação n 

cia. N^lUtar 
; b ) - N o interior 4o Estado 
i —Funcionará um OnMo d« 

Prefeitura. 
, 111 — A apresentado PO^ER I SIM1 feitn duraníe toda 
I nninzena de dezembro devendo os re.vervisias eomp:»rrci rei]\ 
| munidos dos seus rrrtif icadic 0:4 rortídões Em caso d»» 
\ nao estarem de poss<» deçs^s oocumentos farão declamei et, (\ 

do seu destino, oor ocaslôo d > npresenta^íu) c 

TUBOS CIVILIT ! 
< Para Instalações domici-

liares, Irrigação c 
Drenasem 

Vende MARPAS 
Rua Frei Migueilnbo, 33 

1 — 24 c . n 

— Quartel dr I n\ 

- Quaitel di. I " 

4 — Quartel da PoU 

Apresentarão em cada 

j ASSOCIAÇÀO DOS EX-
ALUNOS MARISTAS 

j A Arror : : ic ; io dor, fjr-A-* 
' • M:íiu :t i: n^ Fli 

1: •• !lorti íocilizara mi; 
1 . ; 1 ^ r 1 MU 1 ii ;'nlHV r 

•• ' ! M;,, I li • At»t' 
l;.'. f.'. !••», ' U : h-, : - ' 
< • 1 V^ti IC;. 1 •;1 • 5 11 eí >ti ^ - i 

l íif iM lilfi 1 M," 1 !i J.- »• . 
rlfi r4f r^r 1 : MÇ. A 

1030. 

IV - Nào sera recebida U Hpre8entação (ÍDS izentoi | n , a l u n u J ; 1 

-u t̂ tu tríiiirwi' nem dos reservistas fpir não pertençam as classo* 

Mario Alcl<» Couto ria fíama—Ma joi Chefe da 1M C If 

A IMPUNHA CATOI K A NAO PODK V I Y f M 
NEM O APOIO M A L t>n» CA TOM CO 8 F M M 
imprbnia, O i CATOU CO» NAO podkm T t H 
? 0 1 ALTITA O AO m i n o v a u s i n a "A 
O M W T f 

Vu.p 1!. 
\ u 

• j' p Í- , 

ifir t < 

I * M ;n|> I # 

TKIJIAH Í^IVltlT 
I I MINTO AMIANTO 

Vwde 
Mm PM 

MARPAS 
l i f M U a t a , I I 

4 



A ORDFV — Sexta-Mm. * rir T>r?rrnbro r'< te rce i r a pao^ía 

Cm Natal, domingo, a disputa da IV 
Preliminar da maior prova pedestre do mundo 

Ungiu a 30, o numero de atletas inscritos—Um representante de Currais Novos-ltinerariG-Juízes-
Empolgada a cidade, com o novo espetáculo qoe vai assistir 

Domingo ü ÜOJÍ.I.; do Su;ito:-' detendoiu o 
t\a man;;ã, 1i 1 r r - { l V : j un U-f-
TCI ao MM; v v. ! i-i Vfü;i.j; 
• raço v. .. d",".: ••. : : :*. i,: i >.1 

iV Proliiuihcir lk. j : • ; r.. diíiuutada, poitf te-d 
Corrida d tf Sao Silvestre, ; utle'ns esteio oni c.oi> 
^ompetiçáo u;:wcjiv:i7 nto rro \ c1 xcvj ioi ia i f - . 
Liovida e patrocinaria oid 1 • — 
t o d o Biat?il, nCu A GA- i 
7LPA ESPORTIVA do iC ' 

ITINERÁRIO 
O" 6.00') rn-: rr • • v, -

i'urc"ci def oonidir, r'r ' ^ 
i li..: serquink'1 r.- -r " i t 

| 1-V-dro Voihw. final de I M e n ^ v o jose Maria C'r:r- j 
' K I Í U Pot^nu; RUM J r-> V i r I i r o . Sn:. llhald^ M e u / v - ' 
ban o a7. r: 

io:' duvpd::^,! C 
. " josó M d ) Airiídrj. j-:- ; 
; uo cik^jaan: dr. o". . 1 
; -uerrcí. Cônsul v,x.:rl?s Lo-; 

>s oci i SAPS (• do Grando Hotoi;. | Jornalistas lotando O 

n:; 
\ t A - . 

Partida c:u A n o Ciubo, a - , ' 'orno d-: 
condo pelh Av\ Hermes da ' SAPÍf 
Fonseca, Rua Potoirji, ITM- ! Rua Duquo d - Caxias, Pra i . ;nt:no. Xnvior Pinhoira. ; 

• • • — - — - ^ • _ — __ ( ^ Seve:.::, Av. Í V/aldeiiiur Arou; o, jodo No- | 
A V A t M g p t F i l f i a | ' Junqueira Aires, Ruo Uür- . Amauri DanW,Eídi:>r Fur i 

/ t V ü f m < l , 5 t 1 • A v . R ^ S r o r . , : : , , 8 ^ ^ Paulo F í h m , , , M-f ! 
í:;!•.*.; P' • v,crcur:-;.; \ua<'lunar r 

S i m u l t a n e a m e n t e ; — A m a n h ã ! 
S . L U I S l - R E X ! 

' 1 ÍlU• iiif .i-r m> rcuniciu> O illnu' I Lui.- ' 
ÍUI nuii.s iinriti • ^v; fj>vf!;i (!•• ;nnor ' 

CiL.M'. 'l'U J t ^ s ^ y CÍÍAIN r (H.íHNKI, wil .ü cm 

Am a r oi minha ruina 
Uw. ' 

niuih» • f;.:. t 
i\) 'i 1 ;:cnir()!.()k n.irriii,,:^ 4: história t!- uiíkí 

HOJE R E X H O J E 

t oda s devem usar 

I ^ R V F • ' '. v- ': • •• vi, 
C::".i ; •:•.":i:/^r. r • r ' -
t;jrd o Gn-jn-i- • N • 
?•-, no XXVI] : òr S. 
oilvOotTC, :t r-.o : ;;P.:-;ir 
' • 71 1 1 R", , v:. Í̂ CILLU, i ; e i ' " ; .j ! ... i 

Chagou o 30. u r- : 
"'iioro d̂ ; i: 

iioíand-v::.;? d^iiir^ 

FLUXO-SEDATI 
• O ltEGL'I.4DOR VIEIRA) 

£ 2 Uu^P-ju;--: 
•• : .1 -'trac 

C^f?tro, AP M-:-r 
-rroac; N a r a r A q u i c s r , A 

mer' deidí 1c • l' 
me:: ao pccieeinctri^HK./ c;-

torra. At6 m ^ . - n u m j 
município potiguar - Car ' 
raie N O V O Í : , tetra tz 

.";re^en!ar na IV Preliminar. ! 
O ccrr^dor Cícero Martins 

\ mlj lhfr kvitaka ' üo rk s 
a l i v i a a s co l i ca s UTERiNAS 
Empregasse com vantagens par» 
combater as irregularidade d as 
Junções periódicas das senhoras. 

sua comprovada eficácia, é muito : 

receitado auintes dssoortintas: lui-
l>E\E SEU USADO do Partida: jcrmlistas 

C O N F I A N Ç A , Nazareno Aquiar, Aluizio 

'-ura. optara icissiiira- •/o Faiva, L-r;-. Ubaldo l i -
do, i; 1 CümC. u:.-] quo usza- •.-. J7 o'" Macodo Ar-
rem de meu.,;, ;]ir ritos, ca- 1 ruda. 
rc..r pc :issar a íronto d cl' de- CORREDORES I^SCRITOG 
mais competidora k. Tarn- A|r» án 17 1 de erv 

6 pormiiid rorrer ci 11 cindo encen0u-sw 
aL" ; airCJCl'";:' i.-ra^o do í n o ^ r r 

inscritos. ze-yj,i:> 
ÍUÍZI ,fí QUE ' aílGías : 

FUNCIONARÃO Centro Náutico Poíeri:jí — 
Eíluo designadas i Oo ric1- Francisco Pernambuco do-

Indicador Profissional 

.t' i.' 'J .i.S 20 iiui' (S ' 
?••'!: . ' .u:^; i; jtjjs CAI. MI.IÍN cm 

r-^. _ r. a* u v O SEGREDO D A S jOIAS 
São Luis — Hoje 

Ma ti i icc, ;i,s ] ò. - - Suircc ,us 20 honw 
DDON RED BARRY cm um drama Policial 

A IULT1MA AVENTURA 
Juntamente: AS AVENTURAS DE FRANK & JESSE JAMÊS (sexta série)* 

São Pedro — 

A D V O G A D O S 
AIVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Ayentda Duque de Caxias l lü. 
1,° andar — sala 107 

Fone: 1808. 
"Edifício Büa" 

D R . G E N A R O F L O R I O 

Clinica Médica do aculto u da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravldess — Tra-
tamento das varizes - Ondas Curtas — Eietrocoagulaçüo 
Consultório e residência — Avsnida Rio Branco» 7C7. 

Fone: 2417 — Horário: 13.30 ho**as, em diante 

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI 
a d v o g a d o 

Escritório: kuo Acre, 55 — 5.° anclar — ^ala ôü7 
fone: 43-1396 

Residência: Rua Hilário de Gouvéa, 88-ap. 302 
fone: 37-4662 

r i o de janeiro 
NMril 

D R A » L I A T E I X E I R A 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-EÇprizonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — 

1.° andar. 
Consultas: das l i hortas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

Souza o Waldemar Lui?. do 
Santana, 16.'-" R. I. • Ma-
noel Comelio de Medeiros 
— Bianor Cdlixto do Ncís-
:imcnto Frcjn-

^ cio S^iioa Jouo Go-
i MOT; do Silva — MC.ÍPC i -
! iO:'ò cio Na^riiíiünto — jVjü 
j Fcíxí-miXí do SiIver - - Alí.ím:; j 

h i .o Torreir;; ci«.J oil\'ci --•• K* • | 

iierito —- Froi:-.:::-'C'.j rio ;^ \ 
ia Silva — ]qí;ó p o . x l r c P-'3Í 

t> Àinctidc- Bezerra, St: o: | 
"lub do NC:kí1: Remar CCTTH-

joi- t:; Cândido 
.ramenío — Q:i Pozz.:h 
—Joüé Barbosa -
"^mand^s — Gcraia. : Ma- j 
ia o Paulo ívlafra. ; gí 

America F. C, Ar.ui.io j « 
3atista. 

Juveiitua^ S, — íosó j - - Ouvíni (oi o orliPie:-
Vilson Lins C j :.ía:? i ro numero !, da cortam^ ca- ! 

Hoje 
Somente Soirée u^ 20 horus 

r o b e r t v i l l a c mar ie l l a LOTTI um 
O CAVALEIRO NEGRO 

Grunde produção italiana. 

domingo no s l u i s 
r e d s k e l t o n 3 ve*es mais «ngraçudo com a r lene d a l l e ann m i l l e r em «"i 

O homem das Calamidades ii 

í )elo 

W o h ; r í N U N E X I S T I U I G U R L 

j 
P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

. C O C E I R A S , 

F R ! £ f R A S , 

E S P I N H A S , ' E T C 

Currais Nove; 
'íarfim- ci( 

::c:?ro [ noca a-:* 43V 

C L A U D I O N O R D E A N D R A D L 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar 
"Edifício Qtünho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 18-8G. 

OS, MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencia: Assuf 914 — Foné 1384 

ADVOGADOS 
D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 

Residência; Av. Prudente de Morais, 615, Fone 14-58 

D A N T E D E M E L O L I M A 

Residência: Rua Florlano Peixoto, 52U 
Escritório: Av* Tavares de Lira, 96-1.1* Fone 15-70, Natat 

Clínica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorlo e residência: Rua João Pessoa, 194 

Fone: 21-16 

>anint: ao t a i r . j j • u-i- i - .a v c i ; : v- : : ; o i: ít. - y 
— Nriíal-.-r^:1 • íosc j 'o d 0 T:y>' ' v j > ^ 

uqusía (.'abra; a a T r ,r - ca:;. -'.-Eir-. •.- ic • 4rr? ' r ' 
urna ia'.:ar.;:a. 

.[o Silvcaq: 

B E L . E W E R T O N D A N T A S C O R T E S 
advogado 

Escritório: Ay- Duque de Caxias, m , (KU Bila), 
tíala 208. Fone 22-65 

Residência: Rim Traírí, 581 

DR. HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIA» 

Constíltorio: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 248 

Horário: 15 as 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

J O N A S G U R G E L 

prov is ionado 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbaa» 
Martins, Apodí, Portalegre» Patú 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas* — 
Caraúbas 

V I C E N T E D E S O U Z A 

A d v o g a d o 
r 

EacrJtórto c i^ídciiciu; Huu Fonseca v í3llvaT1105 — 

Fone: 2364 — Alecrim — Natal 

D E N T I S T A 
R O S A L V O P . G A L V Â O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Af. Rio Branco, 838-A-Terreo 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS ,17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. BIO BRANCO, 58Ü» 1.° ANDAR 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALI8TA 

V1A3 URINARIAS — PROTOLOGIA E SIF1LIS 
Cura Radical das heniorroidas, varlses e hldroceles» sem 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, tesfqa* 
ias, seminal*; bexiga e rins* Tratamerto Tftpidp das Qit* 
trite^ Agudas e crônicas e suas complicações* Perturbo-

çòcs. Urotroscopla. Oalvano Cauterlo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE -

Consultório: Edifício "Nova Aurora9'» Rua Dr. Barata, 
241-1,° andrr, Rasldêmla: Rua Ai>odU 3*7. f > a e : 13*90 

Guaixai. r. C. • ! 
landee; de Glív^ua. . O -̂-

Avulsos — João Qiiveaa i -Jcrriaa n 
- Pedro Nascinier.to • •• 
'auio Mel 0 — ArUORUR: V;: RJ ^ - E;TI OI;--'- • 

le —José Passcrlnb.a e Iv-a- ! có ouvirá en\ iaaii-a? ^ ' 
voei Pacifico. j vct ? 

Avisamos ao? corredor JÍ: | 5 __ Ou-^ir : 
iuef á este jornal., a c s cr- ; -ul^american^ - tf ? B 
.anízadores da orelimincr í Arq-rri^c •• • 
- Á A G A Z E T A E S P O R T I V A ; ( R ^ R O Í Í C R " VRRO 

.ão cabe nenhuma res- :ai) 
•tonsabilidade, ccj airjiür. 
ícidente o u outro ccrtra-
empo, que venhauí a -o- ; 
rer os atletas, durando- •1 ,' 
usputa da prova. Náo 
do aceitas reclania:.:õ-:;'3 i 
Io nenhuma ecoecie. C.' ' 
corredores deverão acaíor i 
is decisões dos Juizes. Dr- ; 
icôrdo com o art. 1; d.-.-

^ ^ " i L ^ l T Õ N I C A - f t ^ i t l T I V A ^ - ^ 

^utada com qualquer tci/i- i 
po. 

O s senhores atietac, do-
/ercio se encontrar devida-
nente uniformizados MO lo-

TESNBA JUÍZO 
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

O U T C P 1 V A 

U S E O P O P U L a p 

D R C Ü B B l S n O 

VALIOSAS OPINIÕES 
í ' " M E D I C A Ç Ã O AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
I:'J 5ÍFIÍ.I3 — E « s u l l u á o satisfatório mo tem dado o 

itfe r̂ . E l l X i a ^bi no tratamento da SífiKs, rcuâo porquo 

I N 6 
- - . t não porüio dúvida em recomendá-lo. — (a? DR, 

Eg l i W ALCIDES GARCIA". 

J ^ue tonho empregado com bons refauila-
t ^ y T I (l^ó o tLÍXiíí 21 i. uri^cípíilmente nas moléatios 4® 
E i f l b ] {U1 ãiiUítico• - - ía) DR. ALVINO AGUIAR. 

j L m. 

rONX 20*51 NATAI—Rio O. do Norte 

DR, PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUAB10 ClCCO 

Onda* ctirta.v— Cletro-coa«:ulação e Biatorl tílctrlco 
Partos e Doenças di Senhoras 

Consultório: Residôncla: 
Rua Dr. Barata, 210*1.° and. Av Prud. de Moraes, 741 

Fone 1120 
Consu!tas de 0,30 As 11,30 e das 14 às 1? horas 

Natal — Rio Orande do Norte 

i!iWJJ!i'llfUJl!l̂ p Náo haverá jogo de 
- basquete, esta noite 

lírSa^c.^ Se não sabe... 0 Esparta entregará os pontos 
horas. A Inspetoria do Apurou a reportagem jun.o 

Transito, consoante enten- ; 1 •• João Pinto, 27 goals. : «o prof. Roque Silva, um 
iimento havido entre ro- : 2 — jim Mibiollos, Em J dos integrantes do clube 
jresentahtes deste jornal 1 1942. " J a s camisas pretas que, o 
? o s r- Lucrecio Pegado, ! 3 — Alfredo Gomes. seu quadro n ã 0 comporece-
iupervisionará a prova, no 4 — Hipismo. 111 a campo esta noite, para 
jue diz respeito ao servi- 5 — Brasil. r 

;o de transito, ; f 

o )ogo contra o Stanta Ctúz. 

Desta íorma, cá nos .. rei; 
ta aguardar a deeiofnaçãb 
de datas para a "melhor; 
de três", entre os tricolores 
e a AABB. • • 

fp 

dl 

M É D I C O S 

D R * A N T O N I O R A M A L H 0 
CLINICA M AUM-TOH, l)A CRIANÇA K P A i W I 

Cons - Pruga Jofto Msrift, «4 < 17| — T#t 1011 
Üu% Ü As U <HftUado« das M As 17) 

(Atende n domicilio* 
lUmUWmdu Ifn iii**̂  ilu FmiMftuu» 071 - Tlrul 

DR. VKENTE M 0 N H R 0 S S 0 
F:x-Ciynfft!ütUU * Obitétm do li í Aér 4o 

Rio de Jsnelro 
Ü^-Chefe dn K^ulpe da Malemldid* Clara H u t e i m 

do RI* de Janeiro 
Cimrtiu • - Voí>t\q** das lonhorâ^-Partos sob Analfoala 
CONSULTAS 20*. * o u . felrns. das M á i I I hort i -

SabAdos» das 0 Am U.90 horas 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

Rádios út Diversas Mancas c ModeW». 
Linda» Radiolas Automatizas r Manuais 

Modernissimos Fogões "DAKO", Brancos c E«m»Uadus 
liiquidlflcadores Para Frutas c Legumes. 

EncedarelraA Elétricas» Anflesas. 
Maquinas de Lavar Roupa, Elétricas, 

Vitrolas de Corda, Portáteis. 
Enceradeira» Elétricas, Inglesas 

Toca-DIecáft Manuais e Autanatlce*. 
* Álbuns Com Discos Eseolhidm. 

Aeordeons de Diversos Modelo*. 
Ferros de Engomar, Elétricos. 

Fogarelros Elétricos. 
Chuveiros Eletilcon 

Etc Mc 

\ I81TKM HEM C OMPKOMIMHOII A FIRM \ 

Cartos Lamas 
n v h n n MAKATA 111 — roNK n rin 

N A T A I 

DR.JOSE' ALFRAN 
» Medica — Pele - - Sifllfe — A|e?ftti CliiiM';! 

C O N S U L T A S 
Das 9 a.s 11 horas o das 14 áü 17 iuuus 

Residencia. vr 

lf Praça Pití X, : -v 
Tcl. 1374, .; ' x 

Consultorio 
Av. liio Branco 

Sala 2 

i I 

N E R V O S O 
CABEÇA FRACA- - INSON1A - - IftRVÒS 

JÊt ' " " ' 

V A N Á D I O L 
As dores de cobftça» palpita-
çoes. falta de memória • de* 

% lKar, t im quaal i m y i , ori< 
gem no sistema nert^eo 

abalado — 
tàiiimôe» que t n v t M N i a 
vida, tiram a caragMt • a d * 
gr Ia e até lmped#m da troba-

T necessário lariatMor oe norvoe t o M a 
VANADIOL' l ooahoddo ptioa médlooo oaoM 

excelente ttafeo iüUateáo para oe nor fo t 

/ e 



« 

Coraçio a dez cruzeiros — 
Só quinze rezes abatidas 
ü povo está jihtamt;i)lr 3-

larmadn. Não sabemos aon:b' 
vai pirar o preço da earr»v 

N«i Mercado da Cidiid" V-
ta, a carnr eom osso deu v n 
te e dois cruzeiros o rn» '' 
Coração deu dez crv/<,:r 
buchada (dobradinha 1 't *> 
uito cruzeiros o quilo. 

Ontem, foram ahafidnv n 
penas, no Matadouro da 

para 1 Korv:1» Arma d.v 
<|uer dizí r que part» ton;i : 
populatv. apenas 11. P«-*u! 
tjdo. o uur ms viu 'i vu 
{ÍH ÇO. Pfl' i/i»̂ , SOitICM t e 
nenhum aineiio, 

que 4» a^unto 
c o m p i e l i i i i. ! c n i;*1 ' 
muita tuibcca i touila pM- » 
pc*ra ser rffjolvido. O fa/* t. 
dei! <1 CM pedindo pela aiTo-

tlade, 15 ^ , im.^r J; « «y** cíf^it^'» 

Ã ORDEM 
NATAL 5f-Vf = 1 — F • ov ü*1/ \ubro ue*HM) 

/r 
O s r . j á p e n s o u - n o p v e s o n t e e l e ÍVsta q u e 

vai f lür a7 

Um Rádio 

CLIPPER 
M O D E L O 

1931 

é u m p r e s e n t e - c a v o cjue l h e s a i b a r a t o 
d e v i d o à modí i i id i ríe d e p a g a m e n t o 

•a ^ j t ç a r u n m vi$ifc?v a o s e % r j l ó r i o s cie-

Pedroza, Irmão & Cia Ltda. 

jivtcim vjtt.j .•"l ia! Angico:; Pf j 
l\'ht;»m orad"ves tli.sroí rendo 
c .fipf 1 ,u m.vno enaltecendo U 

Comendador Ulisses t* 
rr.i luu-i.sro Vetas preces-
^n-vs cooperalivismo Estado 
;»' Sauci.tcõe^ 

Jaríi Fiinuihi» Oliveira -
Pv*•MÓrní ' 

WKSIA V'ÍÁ)Hi;s TA-KN- iü 
Coupi rain. a Aí.'.i'u I-Vcuari:» 

f1:'.;::''! í" :n sutWíiu^i'.' t 
í> rri lui:í r-sc in.M ii. UK'ã<i 

PI seil JubilíMi ilpĵ *-
r nr< 1 11 i- ij íurrs vot os íeli-. 
;fit 1 p1 >S:»Uíl:i t-úf/i 

(Kvis Carvalho — 
Presidente 

S:n.dov:il KTibriro Uuitl.iv 
- - (irrrntr 

j i-iti 1 v:i 
I Hi' :iirj 

R u a C c l . B o n i f á c i o , ' J M — F o n e : 
N A I A L 

10!)!) 

A batalha da Educação 
ANIWAMK FTRTAIM) 

Os inimigos da Igreja travaram, ha pouco. na l''ran~ 
•̂y, treme mia batalha para restringir os benefícios da edu-
;u ão cristã no s*'i<> do povo, 

Os jnaus políticos mortiram, ali, p«r todo^ m -̂iw.s, 
rrrtrar arão do « ii^ino <aíoli<->, iiuvmulo a tudo tr.iiiM' 
rfvivt'1' (»s dias tio mlnlcrávH drspotiMiiu laivisla <<»i»tra a 
(i/iisi'it'uria rHiíiosa da t miiíia uaolcsa. 

Ainda qnr Avspítibl<*ia \arional aprovou o 
| projoto d*1 )t't auv insl-Uíi subsidio ofícMi às < srol;»s p^n»-
ninai.s. 

i.Ar ,rÍMTiiu |)oi ir.ir sr empenhava a ^randr u)̂ <ori < 
o*» nação, rcprtM'nla um «sforço dc aitn «»nvcrs;jtdiira, umn 
\i / !<uc a matonaiia vô, assim, cair p«r u»rrn o baluarte do 
seu iaiTiosiiuno inveterado. 

I; n<> campo da formarão moral da juventude «iut se í 
encontrá empenhado o comlMÍr decisivo por um tuund:i 

. nifihnr. 
Vdveiiiu iniiilo bem o saudoso Pontifico Pio XI tjue 

< fio má\irr;> importancia nao prrar na educação. 
\í está uma ípiestão primordial para o destino da 

Humanidade, 
No notável discurso proferido pelo Papa, gloriosa-

mentr reinante, P?o XII, saudando o Congresso de educa* 
ííores pan-amcriciinos, realizado no Fio de Janeiro, disse 

IVister Iníéíico que a primeira, a «ravlssima tarefa que 
| hí>je incumbe ao professor c:itolico é suprir a deficiência 
j da educação doméstica, 
; A v.t\>v mais séria que ameaça a Civilização contem - 1 

i poránea vem a ser com efeito, o abandono <7a moeidade 
a» léu das ruas, onde o ambiente, carregado de vícios, ofe- j 

cir. 

A 
.-U Ub 

as Ib 

•uri FN- Io , Comiv-
i";ti 1 v:\ . ii4i'u Pcuu.iviíi to 

itr.-í rjrrTaíula-NC lo-
}•• nr; i'i!'es!aç>'>e.s promovi-

. da;; io niíüs Inil.a-
eciíiií-ü; > (Y-.jperutiva Ccn-

j i r."' \ C ,\';iii >) Non r1 Rio^ríin-í • „ . . { .icí^c p1. - Saiiciíiçofvs-
! Juis Comes da Costa — 
j Gerente 
; /-CAR- -KN- — Cun»i'a-

, '..lanio-:v ».s Koleiiidádes eo-
Tícmoríuíva.s Juoileu essa Coo 
jrraliva f^zcnclo votos pm-j r c c c li;i m a U ( I e p l o r á v c i s p c r i f f o s . 
'ÍIT-SO cooperütívinio tusso | 
Efilado o m-iU.n' desenvolvi-I 

n 

.iieüto nossa có-irmâ pt 
•:í?.u(laçõí\s Cordiais 

Iracema_ Brandão de Araú-
jo — I>iiíMora Cooperativa 
Escolar "Tomaz de Araújo" 

H. PAULO DO POTENGI' — 
Jo. — Comemorando JM-

;iU u u-S-sa viioi iosa iusMiui- 1 
•".Vi t-rrtiiio ve. Coopera.I ivrt j 

A vitoria alacànç3da pelos deputados franceses, com 
! ü significativa contagem de 378 votos sobre £36 dos par-

tidários da escola sem Deus, abre horizontes novos para a 
j pãíriíi de Luís. 

Vcmofí indício salutar <ie que tão nobre país, ha tan-
, 10 tempo entregue á tirania agnóstica, trilha, \à. hoje» a 
I senda oue o conduzirá ás fflórias do seu pasadu de honra 
1 r- íle fe. 4 • 

dc;:- J-iü-: 
; ; . r.-í:-. 

Para Adultos 
; > a o [, ' jiz r u m ; 

ali.ma Aventura' 
1 /(J 'lOrcir. 

Para Adultos 
, ir A O Kxiro rv:::-

' O Cavrjileiro Nc?yro 
. : b 30 o ';ü horas. 

Paro Adultos 
o ( \V \M:II{O M: í í iu ) 
L uiu liJine italiano con 

Lrciiicu deficiente e íienhun. 
i valor nrtisUco. Contu-nos < 
' drjunu de um heroi paladinc 
' Marco Viscoti uuiíusliado pt 

Io passado o que o Uestiru 
1 i.õe diíiíiie da filha da mu 
; lher que ainãra. O filme 
| ;*heio de peripécias nà-
j ddxa de ser monótono v nã* 
f:-»premeu La novidade alguma 
; Para Adultos, 

2/ 
— 

e nui!)iejj)io vol.ou moção 

O J , a iva 
Mensagens rec 
ià 

< ontu unos a publicai j 
minsugciio recebidas ])eí:i 
Plrcloria da Coop(?tativu 
Cientral dc Crédito por o^u-
Sfâo do seu Jubileu a i. uo 
corrente. 

SAO TOME' — HN -- n. ^ 
Neste grande dia Jubílou 
Cojpcratiya Central Crcdi-
tp Norte Rloprçuidcnsü as-
sociaçuu benemeilta {jiaiKle. 
za terra potiguar vy no-
solidarizar condignas conif-
moraçôc^ v^ mesmo tempo 
realizando nesta Cooperai,i-

local significai ivas rua-
lüfeijtações confiante enr 
Deus soerguimento mnis 
crcíicentc ainda rio credito 
cooperativista no Kio Gran-
de do Norte e no Brasil pt 
Saudações cordiais 

Rainel Pereira dc Avaujo 
Presidente 

BANTAKA DO MATOS 
RN — 1. — Diretoria Coope-
rativa Agro Pecuaria de 
tàna do Matos cumpre t;ra!o 
dever apresentar sinceras 
congratulações Jubiieu essa 
instituição crédito cujo cres-
cente progresso è uma pro -
va irrefutável ação beneficio 
coopeta^ivi*mo pi. Sauda-
ções cordiais 

Àsctcpiades Fernandes — 
Presidente 

É VíV;r rstáo < 0!Ui'iiioi,and • 1 
^'"nt.ini^o^.o juvía :>b7jvia (*]:)« 

cooperativista Noite 
^raiidensc peb; trai>se,ar,st> fã" 
expressiva d:Ha pí - Sauda-
ções a len ciosas 

José Sr ver*a no' da <Ca mar a v 1 
—' Presidehtr 
AOKUNIO de Maura — 

Gerente 
ncifcco da Silva — 

Secretário 

Joge 

! r 

FLOR A MI A-RN- lo 
ciadofc Cooperativa Flonuiia 
{estejaram o 25o, aniversário 
fundação essa entidade cre-
dito vg realizando palestras 
lornl pf 

alusiva1; dat.n pela diíu rn 1 
— Saudações 

Nieohu Ramos —* (iercnt'-

ACAI?.r-RN- lo. CooperíH 
va Aiiro Pre.uaria Acari para-
beniza co-irmã t runseuvso 
bodas prata ])t. 

Antônio Bezerra — Presi-
dente 

8AO MIOUEL-RN- lo 
— Congratulo-me Vossencia 
merecidos festejos hoje data 
comemorativa Jubiieu pro-
gressista instituição eleva ni-, 
vel »oè|al nossa terra poti-
guar. Paremos aqui solenida-
de* alusiva* significativo a-
contecimento — Saudaçõe4; } 

EHSl*Ho Dias - Diretor : | 
Cooperativa. | 

ANGICOS-RN- lo. Home-
nageando co-irmã 25o.' ani-
versário :>aa brilhante t ra j eo 
toria realizamos sessão ex-
traordinária a qual compare-

| ceu urande numero peshòa'> 
per! encentes industria co-

A R A M K F A R P A D O 
VENDE 

M A R P A S 
Una Trei IV îfruelinho, 33 

Ji--ariedado apiati.so.s diRni-í 
••!';ar«te írabalho seus diri- ; 

íotinulaiido vntus Deus; 
'•rei--crente progresso pt — Cor; 
ii^i : SaudDcòes ' 

St bastião Marinho de Car-
uH o —, Presidente 

1'AIÍfciLlIAS-RN- Io. - i} • 
Mído-nos s.;>lenidadt's co-

j >'".'oríii ivas 25 anos ufivi-
^ Cooi.wi-ativy Cénlval 

Ct-ô^ilu Norte Rio^rundensr 
•'ondulamos vo!o > sinceros pa 

ns (iancio nossa solida 
rjrd IÍIÍ; l,"io :iJ!'.liifira! ivn 

. ( 
f cio f^mfiiN - Presidente, 
^'ncsin Pereira — (Jerentei 

C \ICO'-RN- lo. — Contra- ! 
* 1 

ulamo-nos passagem Jubiieu < 
Cooperativa formulando; 

• lei ior.,1:. votos êxito c pro-' 
iro; -;o crescnll!' pioneira run-, 
;jU"HÍviKmj nosso Estado ot j 

íi\íidacce.s } : i .lese Inaeio Camborim — i i 
Presidente 

S\U JOSEr DE MIPiHtr ; 
V,N- lo. - - Associauio-no.-

udc daia Jubiieu e fciici- ) 
..iros cü;.;nos diretores e:-r;a | 

Coapcru'tva marco movimeiv I 
!o cjopcrativista. nosso Es- < 
i ado pt. — Saudações ! 

Diretoria Cooperativa S 1 
joso de Mipibu. 

ÍV » Nt 

LIVRE-SE DA TOSSE 
t DEFEWP* OS 

SEUS 3K0KCUICS 

BEHZOKf. 

J U V I N O D O S A N J O S 
ur. CONTABILIDADE 

ftlalio'':*<;ãf> de platuVs dc organiza* ,E>#rcução 
servidos eontabeí.s e acessório* 

Ca. teli a e. Re.fíLstu n. 6, cio Conselho Regional de 
Contabilidade do R. G. Norte 

(tua Dr, Barata» 19S aiidnr 
l^pediente das X ás 11 horas 

Aniversário de Ordenação 
Sdcerdotdl 

! B a l a n ç a s " D a U e m o l e " ! 
I PARA ARMAZÉM 

Vendo MARPAS 
; ! Rua Frei MigveUnho» 33 

Cinco novos 
subdiaconos 

Folgamos em registrar qu 
110 dia 2 do corrente, na Igrc 
ja da Prainha. Fortaleza, ( 
ceberam o subdiaconato o 
seguintes conterrâneos nos 
sos que Deus ha de permiti 
venham brevemente a reccí̂  

! ber a sagrada ordenação sa 
• cerdotal: Antonio Moreira 

Medeiros. José Edson Montvi 
: ro, TiUcilo Machado, Raimuu 

do Orasil c Vicente Vasaon 
. erioi 

Nossos parabéns aus novo 
j sub<iiaconos que deram assin 

passo tão decisivo na sua vo 
eacao. 

I . impureza?; do sangue? 
M J X t l t ue; NOGUFIKA 

Au* Trai . HHUh 

Trciii.ít.íjrrcrú din 8 dp ^ Rural do Serido, ó a Goro 
âe/.-->iLibío 7/' aniversário | dat* Vocações Sac^rdotaír 
d*; 0:d,L)!iuçà0 Sacerdotal j e das Obras d^ Assistin-
do Pe. Aderbal Vilar, D : - ; c i : i Social. 
lel^l Dipce^aric da Missão \ 

SaflftA KKORA-RN- lo. 
Nome Oooperativa que geren- j r 
do f^nho congratulai-me 1 
data .^miemoratlva Central , 

Tg sabiamente orien-
Voifencia pt Estamos 

do data - Cor-
ifctfdiQlea 

O M É á M n t Vttcrta 
' m^^tààM r m W w 

BAIXA*VSRDi-RN - + 
SxprmaiWU «IOÍMI SINCERAS 

Inulunr Con-
«•llMI t r t t i p i f CooporutiviM^ 
mo W W Í í t | W * e u trtnMcoiTi' 
m * M M f l H Ooop^ruttra 
ONiliel O l 4 « t » vi d»srjiindn 
YWUMA inült l lMn hmmkriu 
nrMMHU ifiOifUMv* pi 
TM04 MlMtAdM dl»ün Cun 
pâfiMva Mfi» l*<'ruiMt" Hnu 

DR- PEDBiO COÊLHO 
D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 

— ICLKTROCONVUI.SOTKRAPIA — 
i:\-hilrnio Ifos ItospituK d" Abcnndo^ (Inmarlneira) 

r Vovrelft rituiiH.o do ItreiV 
tONSVLIAS 

Phk h AM I) bom« 
CfWsri.TIHMn 

At ttlo ttrinio, Mt4 l " jtttfUr 
p j f t t r t t in M\f)M.y 

ftTOIDKNílA 
ítuà HsrUfA, W - Kone 13-M 

Domingo proximo, ter ,?-1 lado positivo, O vencedor 
mor> a disputa da penúltima desse prelio, será o quarto 
rodada do campeonato dc I colocado do certame. O 
íutobol Atlético e Riachuo ' perdedor, sustentará a lan-
lo, disputarão o 4.° posto. | lerna", 
A luta pode agradar, peta Está dtóiqnado para 

olocará em confronto, dois arbitrar a peleja, o ar, Frarv 
quadros de posetbilidader 1 cisco Lamas. Entretanto, 
mais ou menos idêntica??, devido a urtia incompatibi-

Padre Manoel 
Pereira 

* 
i 
j Tivemos hoje a visita do 
< revmo pe. Manoel Pereira da 
! Co,ua ordenado domingo ulti-

a 10. cm nossa Catedral e que a 
I manhã vai cantar a sua pri 
1 meira missa, na Catedral, as 

l) horas, Fará o sermão alu-
sivo o revmo. pe. Emerson 
Nenreiros. 

O pe. Pereira, que duranie 
muitos anos foi secretario 
particular do exmo. sr. Bispe 

t Diocesano é um grande am:-
! Ko de A ORDEM, tendo se 
; demorado conosco em agra-

davel palestra. 

GRAÇAS 
Maria Amélia da Silva a-

cjrade<?e a S a 0 Francisco d 
Assis uma qtaça alcança-
da com promessa d^ pu-

. blicar. 

íntiifé Sflires wá 
ADVOOAIMI 

Av. Floücmo Ptlxüto, 612 
Fonei : 1700 ^ 1 7 » 

ltODHK.l KS m : Mfctu 

Moslrátuos, nu artigo anterior, impossibilidade qu<» 
'tá em separar a dicotomia Jacó R abi-índios Janduiitk) j o -
Terno holandês, ao <pial serviam com fidelidade e ate com 
í sacrifício da própria vida. Estaremos laborando em «I-
;uni equivoco? Recorramos, por sc)fiir:inrat ao mestre da 
historiografia norte-riofiraiulcnsc. Luís da Câmara Caoeu-
Io, invocado tào apressadamente para refutar a nrtirtá té-
io, diz textualmente: 

"A. G W C. destacara paru acompanhar, urientar 
e afervorar o zelo fideltsta dos Umciuís um judeu a-
lemão. Joco Rabi. malvado, ladrão e de.spudoraclo ex-
plorador de todos os yaques. inspirador <iç mortiei-
1110 "̂. 
«História da Cidade do Natal-pjí. 3G» 
K lo^u em seguida afirma: 

"Com a mesma mentalidade do Jandtií (Jacô-Rabi 
foi um amigo inestimuwl e poderoso", (pafe.36 
\mi-o de quero? Indubitavelmente dos flamengos, 

omplctando o período diz o gigante historiador potiffliar: 
"Era homem inteligente. 'Jacó Rabii observador, tra-
zido por Nas^au e M;::cgrave publica informações 
por ele colhidas 110 seu convívio cariri." <pg. 36) 
Km face desse depoimento tão concreto ha Terá por-

entura quem se arrisque a l">rcer, com expHcarô<« 
ída^, e de saber acaciano, a realidade dos- fatos históricos? 
;egando a participação direta ou indireta do governo ho-
indès nos morticínios de Cunhaú há quem rcsponsablji-
e exclusivamente Jacó Kabi e os Índios Janduis, no massa-
re daquele engenho, como se eles agissem de conta pro-
ria Veremos ainda aqui quanto estão mal informados os 
ústoriadores de Holanda, , , r a prova quem nos vai dar £ 
índa o cscritor Câmara C?>cudo considerado entre n^S 
maior autoridade do assunto. E aqui vai um trecho qur 

ale ouro: 
"Perdido o Rio São Francisco, com seus currais dc 
*>ado sergipanos o holandês resistiu, matando, incén^ 
diando. entregando a população cristã aos Janduis. 
110 proposito uníco de ecnííei var a carne para a con-
sumação no Recife. sófie da resintência neerlant 
dêsa." (pf». 37 > 
Conhecemos de sobejo a capacidade dc sofistica éeft 

tistoriadores necrlandèses. Sabemos que eles ir&o sé tp téà* 
Q mote .Vaco Rabi-índios, Jundiais para provar o contfá*-
io. Não haverá nenhum mal nisso. Nem esse estrlbllbo Iw-
aliciará a tese que defendemos. Ninguém nega a pariicipá^ 
áo direta dc Rabi e dos Janduís nos morticínios de Ctiu 

tiiaú. O que se afirma e isso rringnem 
poderá cofttest&r, í 

jue o massacre dc Cunhaú foi praticado cm pleno dom!» 
lio holandês, por aqueles que eram, na exprMsâttie Ca4* 
rudo» "a tropa dc choque" do Príncipe Nassatt-Sfcttft"-
Scrá preciso ir adiante para provar a ewlpablMàftg Ai 
governo holandês nos morticínios de Cunhaú? Parece^qitr 
não. A história» como dissemni. Inicialmente, tem tamtMftfn 
suas ironias. Mas, desta vez, foi bastante cruel ftára cefe 
os flamengos. Como é ruim jogar pedra no telhado do r i -/JjihO r 

JOÃO WHSON MENDES MEIO 

AUVOOAHO 

Fsrritorio — Avenida Duque de Caxías, 206 — l 9 

Resiclencia — Av. Rodrigues Alve», 77R NATAL 

Pará ler hmíÉ 
no ônibus Sacramt 

1. Apavora-me o pensa- ' O provedor da Venerajfel 
mento terrível de que esta- Irmandade do Santisdipo 
ria hoje na punição do fogo ; Sacramento sr. Montano E-
eterno sc a morte me tivesse 
arrebatado no periodo em 
que meus múltiplos pecados 
mc afastaram dc Deus. o 
que consegui pela dor mo-
ral. unleo caminho encon-
trado como praça preciosa 
para a total conversão. 

2. O homem só é valente, 
ateu e materialista, só blas-

merenclano pede, por noMQ 
intermedia, o compwecWen 
to dos irmãos á igreja CaJtê^ 
tirai, amanhã, ás 8 e 30 hé-
ras, afim de assistirem a ceri-
monia Uturgica da primeira 
missa cantada do revdttlb 
Padre Manoel Pereira «IA 
Costa, recentemente ordeoA-
cio naquele templo pelo 

fenta quando está em plena Exmo. e Revdmo. Sr 

O Riachuelo. perdbu dois 
iaqos o empatou outref on-
nunnto n Atlético, nân cou 
;ví<7t»iu atò crgoTCT, um rosul-

1 idade com o clube naval 
r> "gorducho", diz que nán 1 

ncoitará o encarço. Confu-'-
s&o . . . E o FND ? . . . 

Raimundo d* Frtitas Borros 
f Í H I A I» II 

UM pn 
m 

4 1 ? 
Hm MnrMit Iftitol 
ikfhi, - m» n 

1* 
êm 

Píâtição 
Ak noeeai oficinas 

«ráfícafi cotóo apare-
lhadas j m r e é x t e u t a r 
todo n qualquef «ei -
vleo fte imuilMíân 

'i ttüeiâ do üroço nu 
Ocrfnclâ doMt Jornal, 

' íaude; por uma doença ino-
: pinada Deus o derruba, a 
j olhos cm panados; por esse 
! meio sapientíssimo. abre a 
i rocha do coração e inspira-
lhe um pouco de vida espl-

j ritual, pelo arrendimento d̂  s 
! peeados e conseqüente en-
! trndfl da graça naquela aU 
mo. 

, 3. Dentre todas as gra-
ça* divinas a de mais intoir-

Marcolino Esmeraldo Dan 
t«L3>. Bispo Diocesano, 

0 
•e 

unieu 

rioxa compreensão é sem du 

vida a graça atuftl do 
mento: o ser criado para 
imortalidade não quer 
convencer ser ele o 

ftí Í r . « 4 
l u ^ l 

lo pecado òrtginal, fonte ê r 
todô  os matei 

Pe. Emeiien N i f r t l f t i r 

Liquida çfio Totmt. 
A Vêm Miáetre» AVUa a imn dirtinto f r e g w i e e m 

pòto 01 n geral que, per t reforme áo prédio eetè N p M m é 
lodo mui eeiofee «e etliodoe, ertefetee «e ooov^ i h | | « 
para eeiwtelro, m»(|ialntrln«, fórvnM, ferremevilM e UxMl 
uteAMIl/ui de mie febrloeçio dn relqtdoii « 

UAHA MMMIHO0 - f r e i o ÀMjwele «evera, M i 
Atieeu e 0e#e Domee 



S A L A R I O M I N I M 
Antes do Natal as novas 
Anuncia o Ministro do Trabalho 

t 

R1CX 10 — O Ministro Segadas 
Viana anunciou que antes do Na-
tal será publicado o decreto esta-
belecendo no pais os novos sala 
rios minimos, que estão sendo a-
guardados com muito interesse 
pelos trabalhdores e também pe-
los empregadores. 

Haveria mudanças -
Fala Dinarte Dorneles 

A moratoria dos 
Dois anos para 
das prestações, no 

R I O , 10 — Fa lando a im-
| prensa, o sr. Di i iarle Dorne-
i Jes confessou que ha um cer-

i desgosto entre t-lcmentoj 

I da direção nacional (to P T C 

quadros diretivos guando da»tido, em fevereiro, tudo re-
proxima corivehcão do Par - volverá. 

i mas que uma renovação cie j 

r-*T",JTrvn "ur 

Truman interrompe as ferias 
Acontecimentos importantes 

Propriedade do Centro de 
A N O X V I - R i o Grande do Nor te — Nata]—Segunda-fe i ra, 10 de Dezembro cie 1951—N. 4749 

Cardeal 
Spellman 

Homenageados dois 
íistsaéos conterrâneos 

lo Guerra, que íoi membro 
I do Tr ibuna l o Procurador 
! Oevr-.] do Estado. 

| Presidiu os trabalhos o 
! t\iri; • ae.>, Virgi l io Dantas, 
! que concedeu a palavra aos 
! oradores da noite, desf Ada l -
; horto Amorhu, dr. Sebastião 
| Gm-gel Filho, procurador gc-
; ral do Estado, dr. Oscar S i -
t queira juiz de direito do Aea-
\ ri, dr. C laudionor do A n ü r a -
j de. presidente da Ortleui do * 

Fòiipí? Gue r ra j Advogados, tendo agradecido 
| em nome da famíl ia dos ho -

Celebrou o Egrégio T r ibu - j menageados o dr. Otto Gue r -
nal dc Justiça, com a partici^ ra. neto o fi lho dos mesmos, 
paçáo da Ordem dos Advo -
gados, o D ia da Justiça, na | E s tavam presentes altas 
noite de 8 rio corrente. 'autoridades, inclusive o dr. 

Este ano foram prestadas j Américo do Oliveira Costa, 
homenagens a dois inagistra- ' representando o exmo. go-
rios conterrâneos, o conse- í vernador do Estado, o snr. 
lheiro Luiz Gonzaga de B r i - j Fernandes Távora, o repre-
to Guerra, barão do Assú, \ sentante do comando da B a -
que, foi ministro do Supremo se Naval, o Prefeito Ma r i o 
Tr ibunal Federal e o desem-jL i ra , juizes, autoridades, fa~ 
bargador Felipe Nerí dc B r i - | milias. j 

; N O V A Y O R K , 10 — De sua 
; viagem a varias países da A - j 
j me rica do Sul retornou o ca r - ' 

dtal Spe lmann que declarou | 

ter encontrado por toda par- | 
I t.c grande sentimento de cor-
{ dialidade para com os ame-

ricanos. 

W A S H I N G T O N . 10 - - ' c h e -
gou da Florida, ontie st* cn-j ^•t-.jwü 
contrava de ferias, o presi-
dente Harry Truman. em seu ! 
nviáo particular. Os círculos 
bem informados negam-se a 

j dizer o motivo que deterriú-
jnou cs.sa brusca interrupção, 
i sabendo-,st? apenas' que ele 
: convocou o.í chcfes milít pro.^ 
íí rjue esiú examinando 

| tU;K"ãu ria Cuivin Ao cjiil hÇ 
I afirma, estamos vcspiTas1! 
j de acontecimentos i jBiWtan-j 
í tes. \ : 

Arranjo nove* ci«frf- \ 
iant*a para A ORDEM-

Do contrázio, o , a f . ou a 
«ra. não soo tvmiQos da 
imprema católica d a o e * - I 
«a terra. J 

Presidente T ruman 

Foi sancionada paio exmo 
presidente da Republica o 
projeto do deputado Aluis io 
Alves prorrogando por dois 
ano3 o pagamento das pres-
tações dos pecuaristas rea-
justados, por íorça da lei 
í .002, relativamente aos anos 
de 1951 e 1952. 

Por íorça da mesma lei as 
aludidas prestações não ven-
rcrüo juros. 

O texto da lei ' o seguinte: 
".Suspende o pagamento 

das prestaç^ s a que estào 

dt i t 
l.OM, da U dê d 
1948 not mumdtikto 
endidoa no foUflpuo d* 

Art. lo. p1 á u w b i i • sa« 

C I N E M A 
A O R D E M a exemplo dos 

Deputado Aluiaio AWoo 
oori^uãos ^ , -arLtas rèa-

riemate Jornais de orleníaç&o j jUStados e m face da lei n. 
católica, do Brasil e do Es-
trangeiro, está publicando, 
atualmente, anancias de ci 
netnus desta localidade. Isso 
não significa absolutamov 
apoio ou recomendação d* 
1 ornai a qualqner filme. Ai 
pessoas interessadas na ori* 
^nlarao cristã sobre os fll 
mesf devem procurar a sec 
•ao competente, em que esl 

Jornal publica as censurai 
dos f i lmei geralmente feitas 
pela Ação Católica Braailei 
ra. 

nos de íMl t n w o 
mento das pmtaçõte 
estão obrigado^ os 
tas reajuàtados éin 
lei. 1002, de U 6ê 
de 1949. nos münttillgfc 
preendidos no FQHpní 
Sêca. 

AI* 20. — A* tífi) 
abran^lda^ ^^tá tAá 
vencerão Jufo*. n-
de suspensào do seu 
mento. v 

irt . 3o. fcatà lei 
m vi^or na dat« dlb étl»1 

dlicaçüo» levogA^Aa & 
posições em i m i t i 

Greve ria Aviação 
Parados os 

Almoço intimo ofereceu 
o Padre Manoel Pereira 

No dia Ô, após a celefcra- iscado pelos seus dignos pro-
Çâo da sua primeira missa I genitores, i rmãos e cunhados. 

cantada, o revmo. pe, Manoe l — 

Pereira da Costa ofereceu, w*. g * m r t 

Seminário S. Pedro, u m a l - j l f l i l D o D O ! 
moçò intimo. 

transporte 
coletivo 

Delegados da 
voltam-se para 

RIO, 10 — Todas as com-
panhias de aviação estão com 
o seu trafego interrompido, 
em virtude da gTeve dos 
rodoviários c aeronaútas. 
No primeira dia, o aero-
porto Santos Dumont fi-
cou cheio de passageiros qur 
aguardavam uma solução 
rápida do caso, para viaja-
rem . 

O Loide Aerfo concedeu o 
aumento desejado, porém 

seus aviões, em sinal de so- da paralisação rios aviões, j mento sugerido pelo M i n i 
lidariedade da classe. cresceu enormemente o mo - j tro do Trabalho. 

R I O , 10 — Cont inua a srre-j v imenlo de ônibus entre R lo| 
vc dos aeronautaa e aerovla- | S, Paulo e Belo Horizonte. O j O C A N 
rios, estando completamente, brigadeiro Fontenelle dccla- i 
paralisada a aviação comer-; rou esperar que o movimento; K IO , 10 — O Presidente dr* 
ãal. O s grevistas declaram termine o mais tardar ama - j Republica determinou que o 

'iiie estão dispostos até a tra- nha com a ãitu&çiio no rma - j Correio Aereo Nacional, den-
balhar de graça, enquanto Usada. j tro de suas possibilidades 
se chegar u m acordo, mas , Os grevistas mantem-se atenda aos casos mais extre-
que nào podem ceder em suas j irredutíveis. Enquanto isso as 
reivindicações. Os grevistas» j empresas di^em ser impossi-
esclarecimento que náo há 

Durante o ugape fizeram-se 
ouvir vários oradores, congra* 

reconheceu 
C A I R O . 10 — O L ibano rc-

tulando-se com o feliz acon- c o n heceu o rei F a r uk como 
tecimento, agradecendo o no- ' chefe de governo soberano do 
vo sacerdote, que estava cer- Egito v do Sudão. 

mesmo ansím n i o viajam os j cor politicano movimrnto 
sendo evitada a infiltração 

C O N V I T K A G O V E R N A D O R 
M A N A U S , 10 —. O governa-

dor Álvaro M a i a convidou o 
sr, Amara l Peixoto parâ visi-
tar o Amazonas. 

Oferecimento 
a França 

P A R I S , io — O comandan-
te da esquadra americana tio 
Pacífico informou aos chefes 
militares franceses da luta 
contra os vermelhos da I n -
dochina que está pronto a o-
ferecer reforços navais para 
a luta contra os mesmos. 

0 QUE OCORRE NO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

OS RUSSOS TEMEM AS UE-
VKLAÇOKS SOBRE O 
TRABALHO FORÇADO 

mlndo como pamfletos para 
o Serviço dc In lo rmaçao dos 
Estados Unidos. 

VIENA, 10 Segundo d cela- Foram preparados pelo 
Yóti Walter jr. Donnell>. Al- .comitê dc Livres Sindicatos 
to,CQmUsárlo norte emeri- da Federação Americana de 
cano na Aufltria, a ünlà ) 8o. 
•tétiea "teme que sejaií» re-
veladas as deploráveis ( m-
dicões trabulhlsla , no tu-
do russo totalitário". de-
olaraçào sciculu-ne a ncu^u 
ruata de sua nota prntrMiwi* 
do contra « coníUcaçáo dc 
MO 000 oOpIft* de um m.tpd 
«|ue mo*tra a l.xrtimaçAo d»» 

Trabalho, seguindo in forma-
Çfic-s dada por 14.000 pes-
soa. que estiveram nesse» 
cumoos de trabalhos forçados 

A nota d« DonneIJy, pro-
testando contra a confisca-
d o , foi enviada para a» au* 
loridades ruoan no «Abndn 
A iTMpoUft ruwtt dUla que 

otmpoft di» ttihalho forçado mapa* repr^enuvam wi-
M Unllo IkivIéiloM íon.OM para tlllumur u RIIMIÍU. 

O^ mftpti* íoram nuiu-<*n Utmin»Uy d«»cUro« 
àoê nu Mwnun» pu^ n̂ l » *u 
mm firmi i»om«r.i!a! nn "Vm*U\»tu % uoU t*** 
v u w w mr i«tiv«i \uufi- um» « a u l m o i i h -

ra difamar a Federação A-
merlcana de Trabalho c ou-
tras organizações livres de 
todo o mundo. £ uma poça 
bruta de sofiama visando a 
camuflar o confisco do pam-
fie to* trabalhista* america-
nos e jornais e violar o a-
cürdo de controle das qua-
tro potências para a Áustria. 
R m censura absurda mais 
uma v«w demonstra o temor 
que ns russos tem que nejam 
wveladum r i condlçfot de tra 
bftlho do Estado riu») 

/ U •ltiitfitto nortu unir^ 
noano protesta contra W A 
^mfkwt^âii UH»1 proprl*. 
üadi ao wovAr-
m» mviê aiw^rleano » insi«. 
u ria da 

vel o aumento pleiteado, ale^ 
gando não disporem dt; re-
cursos suficiente, sendo h u -

vermelha. E m censequencia ' manamente ln^possivel o au -

Notas em recolhimentos 
Mais ainda com valor integral 

Publicamos abaixo u m edital da Caixa de A m o r t i z a d o 
sobre recolhimento de notas do extinto padrão mil rei. Como 
se pode verificar» até o dia 30 de junho do ano vindouro, elas 
serão recolhidas sem desconto, não se justificando, assim, 
a recusa em reccbê-lasp que so está observando em alguns 
estabelecimentos. 

E i s o edital em apreço: 

CAIXA DE AMORTIZAÇAO 
E D I T A L N 7 D E 11 D E O U T U B R O D E 1951 

Recolhimento dc notas dc extinto padrão "mil réis" 
O Diretor da Ca ixa de Amortização faz público que 

a Jun ta Administrativa, em sessão de 3 de setembro findo, 
e nos termos oo artigo 1 do Decreto n. 13.059, de 30 de 
julho de 1943 resolveu determinar o recolhimento das se-
guintes notas do extinto padrao "mi l réi^" — emissão do 
Te-ouro Nacional: 

C r s 5.00—estampa 18. 
OrS 10,00—estampa 17 * 
CrS 20.00 estampa 16 a 

r v s 20000- estapa 1fl rt 

500,00 estampa 15 ft 

mo.1, doenças ou correspon-
dência. 

Queria nradai 
o' Governador 

<ri 
F O R T A L E Z A / l O — A f i r -

m^-pe que « senador Olavo 
Oliveira está ^ multo empe-
nhadis em que o governador 
|&aul Barbosa seja nomeado 
para o Tr ibunal de Contas, 
abrindo vaga para o vice-go~ 
vereador Stenlo Gomes, nuc 
é elemento seu. 

C I M E N T O Z E B V * 
TEJiO MENOR MUSÇO 

V e n d e M A B P A S Rua Frei Miguellnho. 3S 

P A R I S , 10 — Com a assls-
^ncia pontificai de mons. 

™eitirtf arcebispo de Paris, o 
epresentante da Holanda, 

padre Beaufort, celebrou, on^ 
tem, na Igreja de Norte D a -
me, solene missa, pedindo as 
benções de Deus para a As -
embléia Geral das Naçõe$ 

Unidas. E s tavam presentes 
mons. Rocnalli, Núncio Apos^ 
tolico, o sr. Schuman, M i n l i -

Retiro das Filhas 
de Maria do Pd* 
tronato da Meda-
lha Milagrosa 

No proximo dia 14 do cor-
rente, às 17 horas, começa-
rão no Patronato da Meda -
lha Mi lagrosa os exercícios 
espirituais do santo retiro 
sendo pregador o Revmo Fre i 
Thcmé de Leolpodina, reno-
mando orador sacro, O hoça-
rio das Práticas será o se-
guinte: la. ás 8,00 horas; 2a, 
ás 14 horas e 3a. ás 17 dos 
dias 15, 16 e 17, terminando 
no dia 18 sendo neste dia 
jantada a Santa M i s sa fl 

hora.". A s moças filhas df 
Mar ia que desejarem t-ima? 
pârte no retiro podfem se en-
tender no Patronato da M e -
dalha Mi lagrosa com as I r -
rrfâs de Caridade. 

G e t õ í i o 
entraria 

tro do Exterior da 
delegados de dlversoç 
a assembléí da Òfá é 
merosos membros <1̂  
diplomático. O Á 
pronunciadoptlD 
za, jesuíta; ^ e k ^ t à i f t é 
índia junto à ÚÍfÜ, jb 
declarou, em 
estabeleciAentoda 
socledad* ç entr^ t 

dete ter origem nan^ui i 
doa corações. Òs 4üe A 
ram eütabeloçíjt M 
mundo, devam «*b6r 
t H o ôtím da p ^ 

iProjeidenie GétUUò^V 

1 
P IO , w - V d*1 No , 

tic^as" Uiíoruia o sr. Ge- I 
túlio Vargas vai' t irar férias \ 
e nest* {^iso fo sr. Caf^ F i lho | 

. p€i iodo 

n s 

0 ODE OCOBRE 1 0 BRASIL 
RECIFE» 10 — Íío éla r^lmciotia^^tfeém com 

Cr£ 
! vai reallíar-se n» praia de 
; Hóa Vlagom um concurso de 

O recolhimento terá inicia em 1 de dezembro do cor- papagaios de papel, sob os 
rente ano, e será procedi* o, sem desconte, até 30 d* *tintao auspícios da Diretoria de Do-
de 1052. A partir dessa data, serào feitos os seguintes des-
conto^ nos termos do art. 2 do citado decreto: 
De Julho a setembro de 1952 .. . 5cí> 
De outubro a novembro de 1052 1Q*J> 
Do dezembro dc 1952 e janeiro de 1953 . . 
De fevereiro a março dc 1953 
Em abril dc 1963 7%% 
Em maio de 1953 10% 
Km Junho de 195» 10*A 
Em julho de 1953 ., 40% 
Km asflfttn de 1963 . . 
Em «et^mbro de I0M . 10% 
Em outubro de 19b) t o n 
Cnt novembro dr íod) B#% 
Em d«i»mt>ro d« \9M . . 00% 
Em Jf tMro úê IfM . , 110% 
p»rda total do vtldf da» n»Ui < m rMftâhlmtnta 

( auia 6» A m o r l é M ^ U d# Minoro é * IHl ClêHi 

apenas de AU& capacidade. 
Hélio Viana e Lota da Cama» 
ra Cabulo . 
o o o T t t t u M m não , 

i 
«cumcntafto t Qtfltuila 
Prefeitura Municipal* 

QUftfcKM ÂVPKSTÚ 
BELO HORIZONTE, 10 -

ixicrMiando na onda doa que 
Quarem aumanto» também os 
cntraaatts deata caplUl e>-
táo faaando «uaa reivindica^ 
4Ó**, para paiaar o pr^ço de 
M i afuaalaoa. 

PROTESTA O AHCAIAVO 
PORTO ALEGRE, 10 O 

da! arcebispo deita Capital, de. i ft. PAI7LO, 10 — O »r. 
Vicente .Schfrer, telegraíou1 mar é ê Rarra» 
ao ir Gustavo Capanema, 14fn^ÉdàmHila M R • 
lidar da aaaioriar tacaanhan- Maaa l i a — k i 
do haver «ata afirmado, na t*s t*áo4aeftàra|a» 
camar qu« a mataria sobre jarRÉjMpàa, 

|A€KHOM)UrrO R t i V R 
RIO, 10 ~ A Oomtttio da 

Rtolano«ant«id#Hbaffla E . 
Vtrlaa aati astwlfMido n a . 
«Mm * » a a m i laRiidaa du-
rania aa m i a s do f a t a l A 
méra HyMiMlOi «no luifU kftda ' w r o o U w r o r I * 
•olrido um InaaRrilo. voltou | prafimru 

o 4dJvorcio «ara uma que«t&o 
de aonaaianaia individual. 

CRNTRRARIO DR PEREIRA 
DA P O B à 
R R c a m , to - v&o i«r lnU 

elo aa ooRiaanoraoôaa do aatt-
tatario d^Mstortador PartU 
ra da 0biia f M i r a oui|a« «o-
||r#a4«v, hofyA oonforau» 
alaa na| d t o iC I I a M, fa* 

# 

I 
* l ' « u , , %ê 4$. • * 1 
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K 

"ir 
d j t 

• l 
CKNTRO Dl IMPRENSA S. L 

M á * — K M D r R i t i U , t l « — H A T A i . ' 

ttmumtk a u A u n a o f l H O M j 

A O R D E M 
O I A B ^ O TOirariNo 

ÍDmtor - O tTO a a n i A A 
f an tê iU i — XJhVitfft 

y o o i i 
i li 

T -

T i i i f o i r i a 

Dtt#CêO*(M« Otrtaci* 13-49 — Bwtogáo U 3 2 — t*«*Mflaalft ífr-na 

AAÜAXlVATtnMfl VMJíDA AVULSA 

E n c i c l i c a s 
O T T O G Ü C K R A 

• • • * • » 

> * * * 

4Mf 
If. «tjtruftAo 

d« di* . Ttüttütff t l 

l » n B M C A Ç O E 8 — T A B E L A NA G E R E N C I A 

Or» 
1.30 

, R l P R I f l l R T A N T « « 

'•ftetjgL;eh ltÂHÃ ^BsnAdof Dauíèa, «01^ *ti<ur 
V P à U l l Ò : — lUul Biaxüttifcyor, Bü» FaUp» d* outeír». 11 h." ii^i.r 

Pon*. 99 )73 

rnntiPJ^Dli 

A Editora Vozes L im i tada tomou, íaz a lguns anos, 
a feliz iniciativa de editar , em português, as pr inc ipais 
enc ic l i cas cios P apa s ou outro» documentos de Igual 
Impur íanc in 

O primeiro documento editado foi a enciclica " D i -
Ylnl Redempionr i " , do P io X I , sobre u comun i smo aieu. 
Veio em seguida a ' R c r u m Nova rum" . sobre as cond i -
ções do operaria do, o famoso documento de Leão X I I I , 
iofco acompanhado cia "Quadrjige&imo A n n o " , de Pio 
X I , .sobre a restauração e aperfeiçoamento da O r d e m 
Social. 

A n o após ano, documento após documento, f j r a m 
.sucedendo as enciciicas, mensagens radiofônicas, so-
b m os mais importantes temas, o mat r imon ío cristãj, 
o Espir ito santo , o Cinema, Educação da Juventude. 
Sacerdócio. Liberdade H u m a n a , Exercícios Espir ituais. 
Poder Civil. Maeonar ia . Const ituição dos Estados. C a -
w r ismo. Pamil ia, Rociaiismo, Democracia, Cristo Rei, 

Coração de Jesus, L i tu rg i a e M u s i c a Sacra, Corpo M í s t i -
co. S a g r a d a Escr i tura, Crise Social e Rel igiosa. F i losof ia 
CrUtá, Un idade da Igreja, E r ro s Contemporâneos. L ibe -
ral i smo e Natura l i smo, Ig reja Catól ica, F u n d a m e n t o s 
da AçAo Ca»oliea Imprensa , D m n r i n n s Modern i s tas , 
P r opagava ) cia Fe, Eucar ist ia, V i r gem Mar i a . M l s s ú e v 
Reforma Social. S i l lon. Congregações Mar i ana s , R o s á -
rio, ctc. cie, 

U m traba lho excelente, um grande serviço de d i -
vulgação. 

Se nos íóra dado opinar, solicita* iamos o aparec i -
mento de duas que não estão a inda f igurando. U m a 
bem amiga . V íx Pervenit. de Bento X I V . sobre o pro-
blema da usura, outra moderna de Pi<> X I sobre o na-
cional ismo na/.ist a. 

De Qualquer maneira. " Voze s " esta nos i razendo 
uma contr ibuição de pr imeira ordem para a d ivu lga -
ção do pensamento da Igreja, 

RCA RADIO-ELECTROLA 
Senho r noi te amer icano por u n d i t o de u » n s f « f n « u , 

u l r rn - r * venda um Itadio fcleclrola K C A - - L G i u u l — , 
vol is , cab ine de luxo, mu i to pouco u*ada, com u m » 

coleção ile 250 disco* populareN e <»lá*sico*. Ver * t r a t a r a 
rua Si lva J a r d i m u° foi i " . a n d a r , «ala ü. — Edif íc io Elder 

SOCIEDADE 
4m 

Velhos e Moços 
Leiam com atenção 

O P E N S A M E N T O U N I V E R S A L 
A tentação é tko c o m u m na vida esperitual, como <» 

9+fr imento na vida h u m a n a . — Cônego J Cabra l , 
ORIENTANDO 

O* médicos c h a m a m "neurose da matern idade" 

I A Utünl, Ílült.ilílrt, n-ÍJlil fl ' flu rviiiili' rjtitft' <l<> hoiri^m gemida 
. íc>rt,• <tr vnniüfip jMiii. vt-iiccr lOíirtH 
I iiH rUlJcUlduiiríi i']i|r M* Ihr (lepii* 
i rum riu UJÍIiul UILH p**lu I;xl3i enrjrt. 
C^iaucm uni hoíiioni tnn u slnit-iiiu 
tiufvíiMi ilr^cuntruiudii. (|Li;uinn «(*-
Ív9 -̂ e Uifionlii f liiitn «p mtmorU, 

cu idado exagerado que mães têm com os f i lhos peque- u\o ik"k\p. de rurmn m^mui. nr-
" t• .. a . . . . í mar n. HIIji voiíUiilf, ritiwlidat undí»-

Ulnos. Os m.ov»meijtos da cr iança, u m pequeno vomito, u m i j M . ü&áw. % ii.tr-i.-» írn. ̂ ) no 
d iminu ição de a l gun s g r amas no peso, são causas de te- i n c i d o «a «na pron.™*». k.» íhh 
ittrtrw e apreensões. E* verdade que» via d< 
t ranqui l l2am depois que o médico lhes di/ que o caso não 

CU8G3, toruu-Hr ltnercRí-innlv^l o iiflrt 
re/^ra, elas se um tonwi» fxwĵ rcfin. riu^ <om-1 bntíi Hlrn/.mrhtt' o mui. . t<f(UcO ffó r.fit "(UtltiJi 

tém importa ti e»a M a s infelizmente, o eleito desse nervo 
sfcino perdura ttá c r iança que, em conseqüência, pode tor 
*iar-se u m ãno rmat ou até u m doente mental. 

Cuide da saúde do seu filhoT sem apreensões desí a 
Uídas, ev itando que êlc í u l u ramente sofra as c on sequ ' n 
e.ia.s de tais manífestações de nervoso. --- S N E S . 
I t E C E I T A DO DIA 

Bo l inhos de Ovos e Queijo — Ba tam- se juntos tu 
ovo inteiro e três gemas com o m pouco de sal, «luas e<r 
lijeres de queijo Pa rmezon ra lado e u m quarto de li(ro <!. 
leite, ass im como uma p i tad inha de pimentri, r u í a i u - v 
b^ni, eum mante iga , as l o rmínhas , pondo d» ntro dr sh i 
íi l í i a m . V&o ao forno brando em taboleiro t om 
FARMXCIAS DE P L A N T A O 

Fa tmae i a M a i a — Praça 7 de S«teml»io — ( ' idade -
A U a — Foné : 12-34. 

F a r m a c i a R o c a s — R u a Expedic ionár io José Va ie ; 
r - Rocas . 
i . . , , . . F a r m a c i a Cent ra l — P raça Genl iL Ferreir» — A h 
ériu». 

! MMHI^UMKH", CI tM/iiríMítidíJUl.íTi-H-
j ruurudor «o Èlaiornu nervoso, o re-
; latUto i|wc ia/. jr.anLvUhaí? polo ht-ti 
lltOd r̂ f.uratívu Na« iin> f̂trliifi c far-
, mar.liiB íortils. 

r p 

A N O S H O J E : 
S E N H O B A S : 

íiendo bastante 
tados. 

c umpr ímen -

N A S C I M E N T O S 
No dia 8 do corrente n a s -

ceu nesta capital o men ino 

N A S C I M E N T O S 
(Geraldo l« í)i a legrado on -

í g ^ ^ n t a s ^ e s p o s a do; t e n r o far tl iq.^r^Ocnavo F lo -
^ ^ r ^ ^ ^ o r , rio, medico nesta Caníut l e 
riík Pe l c j ao i a Fipij dc ü u a + c x m a esposa d. A n -

^ I toníeta Flor io, com o na.sci-
Oaf i ín^^ CWfeta, f i lha do '̂j mento de uma cr iança 'que 

^r. B ê n e d i t o Bo rge s Costa, j n a P ia Ba t i sma l receberá o 
e de s u a exma. i nome de Geraldo. 

èspimf sra. Jú l i a Costa, o 1 P o r ekso grato motivo os 
func ionar ia d a Recebedoria pais do recem-nasc ido vém 
d<v,Heiuía8. 
S E N H O R E S ; 

José Fe r nande s dc Que i -
ref«íleiite em S ã o Paulo. 

— D e s e m b a r g a d o r F l o r i a -
rto C a v a l c a n t i de Alburquer* 
qut , m e m b r o do T r i b u n a l de 
J u s ü ç á do Estado. 

— Lu í s Bezerra, propr ietâ-
l i o d á A l fa ia ta r i a "Evolução" ' 
S K f í H O K l N n A S : 

J a n d i r a Costa , f i lha do 
s a u d o u Rodr ino C a s t a 

— M a r i l d a Fernandes, f i -
l h a dõ M a n o e l Fe rnandes 
de Oliveira, residente em 
Oo i an i nha . 
J O V E N S : 

Melqu iades P e n h a de S o u -
üa, f i lho do sr. João Penha 
d * flotiza. 

— I zauro Pinto, f i í i u do 
falecido José M Pinto. 
CRIANÇAS; 

Transcor re hoje o 2o, an i -
versár io do pequeno Paulo 
Iftiuardo, f i lho do Sr. M a -
tias F ranc i sco Oliveira, che-
Je da Secção de vendas da 
jflrrna Ou rgç ] A m a r a l to Cia. 

Íde Da/ Àlzenir Oliveira, 

u e por este mot ivo vem se LI 
tdo muito eomprimentí idos. ! 

D iVa Mnr iu, f i lha do $on-| 
fcador Va ideml ra Fonseca e j 
jbnnha, í he fe de servido da 

;ÍD|]fjHy!ia Aa i ^ p c nesta eu-

^ V a l d e m a r . f i lhn do &t ' 
^ • f c t u l o ^ r A w i a r a l resk lenU 
riri F iorân ia. ^ 

— T e r c e i r a Léda, f i lha d o j 
sr Ináel . ) Boares Barbosa 
Ju l í de d ire i to em Parelha: ; 
e nnAAn cooperador. j 

Vera Lucla de Morais , ) 
ttlhit do Anunc i ado de* 
M o r a i s 

Mur la do;. Anjns, f i lha 
•Io nr Jmfi liiien» do Nuwl-
m e n t i 

Vldiluoti, f i lho fio i r . Ho-
m i o Dr t e r r a , r tuldente em 
Mm* 

^ i nmma, f i lho lio «r, U . 
i# funokmàrln, 

p ri* ftún * p m d 

I Well inüLon, filho do Tte. da 
1'olicia M i l i ta r do Estado, H i -

; jioJito Cors ino do Nasc imento 
1 e de sua esposa, d. Sever ina 
, 1 uza do Nascimento. 
! l O R M A T U K A 
| (\)Mi briUuuil i iuuo, eoní !uiit 
• o rur.so mrílieo, nu dia íí des 
ile, no Teatro S a n l u l.saliel 
: pela Facu ldade de Med ic ina 
i da Univers idade do Rrc i le. o 
| Or. Pau lo D ia s de Oliveira, 

' i l ho do sr. João D i a s de O l i -
cira, comerciante e propr ie-
ári.) nesta capital e dona 
.eopoldina Rodr igues de O l i -

veira. | 
Por este motivo, o jovem 

Medico vem sendo muito r u m j 
priment.:ido pelas PCÍJÜOÍU; de ; 

saas relações, devendo che-
car por estes dia.** a esta ra~ ; 
pitai. 

F,oi seu paran in fo nas sole-
nidades, o seu progenitor, sr. 
João D i a s de Oliveira. 
M I S S A S : 

A m a n h ã . 7o. dia do faleci-
mento da Exma. Sra. d. E s -
tefan ia 0 ' Q r a d y , ocorrido no 

l R i o de Janeiro, a sua f am í -
lia aqui, í a r á celebrar missa 
na Catedral, ás 7,30 horas, 
pelo su f rág io de sua alma. 

L I V R O S 
D I R E I T O 

I 

Ní)ções de F i n a n ç a s e Dir <ito Fiscal - - De plác ido e fíilvn . . Cr$ 100,00 
Coínentãr ios Cod. Proc . Civil —• 4 vol — De Plác ido e Si lva . , . 4110,0(1 
Normas J u r í d i c a s de Contabi l idade — De Plác ido e Silva isn.oo 
C o m e n t á r i o Cod Penal R ibe i ro Pontes . 130,00 
O Divorcio —- Er ico Maciel I o iíO.OO 
Teor io e P r á t i c a do Proc iss o Fiseul — , Roq^e G a d e l h a de Melo fiã.OO 
O suicídio r-.^ Napoleãí) TriKeiru . . . . 40,00 

n o M A N c n s * TI à > 
Dinheiro Graudo — J o h n dos Passos . . . . 4 r> ,oo 
M a n h a t t a n T r a n s f e r - - J o h n dos Passos . . . . 4 f> ,00 
Aventuras de um eouríuni;:t: i — — J o h p dos Passos . . . . r»o.üO 
3 Soldados — J o h n dos Passos . . . . r>o,oo 
Para le lo 42 — J o l i n dò* Passos . . . . , . 'MtSlO 
19 lí> — J o h n dos Passos . . . . 4!),fK) 
Paz dc Espir i to — Joshúft Liebmntn . . MO,00 
A E s p e r a n ç a — André M a l r a u x . . . ., :ÍO,OO 

B I O G R A F I A j 
Augusto do« Anjos — De Cas t ro e silva . . . . . :>r>,oo 

Pedidos n a r a I lepref eutacoe.s A . S , L a r a Ltda R u a fienatlor D a n t a s , 
40 — ^ C. Posta l . 1268 — li io d< J a n e l n i . Acompanhado de vale postal ou 
cheque pagavel no Hío de J a n e i r o . 

-

de vale postal ou 

V 
M I N I R T K R I O DA MARINHA 

U A S E N A V A L D E N A T A L 

P r o g r a m a para a 

l i 

(bt 

<a > 

A coisatfestá preta" 

V ^ 

S e m capinha, Zé B i rbado , 
Ao ver o touro avançar, 
Fugiu, gritando: Socorro ? 
N í o quero mais touraarf 

Entrt tanto, Barba Fe i ta 
No cabàret ptnta o a«te. 
Muchacha pra êle è mato» 
Porque p r e f t r * G ü l t t t * 1 

mas. M 

t V P O 
MUI; 

M M 

G i l l » t t t i A Z Ü l „ 

(a i 

C O M E M O R A Ç Ã O D O D I A D O M A R I N f r i J R O 
7 12;i95í — sexta feira 

Jôfío de Basquete — Ba se Nava l x C . F , Reserv i s tas 
Nava i s , C l . A lm i r an te T a m a n d a r é x O a ç a - S u b m a r i -
nos ; nas quadras da Ba se Naval , ás 15.00 ho ra s . 
Palestra pelo C o m a n d a n t e do Centro de I n s t r ução A l -
m i ran te Tamanda ré , Cap i tão de F r a g a t a R a u l Va len -
ca Câmara , ao microfoiu 4 da U4d l o Potí; áa líl.00 
horas . . 

8;12;1951 — S á b a d o 
Jugo de Basquete 3 . " C o m p a n h i a dc F N s , x Caca -
Submar ino s , C , I . A lm i r an t e T a m a n d a r é x C . F . R e -
servistas Nava i s ; na s quad ra s da Ha se Nava l , ás lfl.00 
horas . M ^ ^ 

9T2'l í)5t — D o m i n g o 
Passeio F luv ia l a bordo dos Caca - f í ubmar i no s P i ra piá 
P i r a n h a e P i ra jú , oferecido ao públ ico. 
0.^ nav ios l a r gam das D o c a s do Por to ás 09,00 horas 
V is i ta públ ica à Ba se Nava l , de 14 00 às 17 .00 horas 

10il2;i951 — segunda feira 
Jótfb do BtiSQuete — Ba se Nava l x C a c a - S u b m a r i n o 
3 " C o m p a n h i a Reg i ona l de F N s . x C . I . A lm í rAnt 
T a m a n d a r é ; n a s quad ra s da Base Nava l , as 15.0< 
ho ra s . 

U 121951 — terça feira 
J Õ R O de Basquete — C a ç a - S u b m a r i n o » x C . F , Reser 
v i s tas Navais , B a s e N a v a l x 3 . a C o m p a n h i a B e g i o n a ' 
de F N s ; nas quadras d a Ba se Nava l ás 15.00 ho ra s 

12 1211951 — quar ta fe i ra 
Jogo de Basquete — 3 . u C o m p a n h i a Reg i ona l de F N s 
x C . F . Reserv i s tas Nava i s ; na s quad ra s da Base 
Nava l , ás 15 00 h o r a s 

13 121951 — qu in ta - fe i ra 
Mo s t r a Geral ; le itura da O rdem do D i a do Estado 
Ma io r da A r m a d a ; entrega de M e d a l h a s de Tempo 
de Serviço e de G u e r r a ; ás 08.15 ho ra s . 
Recepção do C o m a n d a n t e da Ba se N a v a l ás autori-
dades e pessoas g r ada s que desejarem cumpr imentar 
a M a r i n h a pelo t ranscur so do D i a do M a r i n h e i r o ; 
de 09.00 ás 09.30 ho ra s . 
Demons t ração de esgr ima de bainneta e ginást ica 
r i tmada pela 3 a C o m p a n h i a Reg iona l de F N s . e C , 
F. Reservistas Nava i s ; no campo de esportes da 
Oase, as 09.30 horas , 
Jôí»o de Basquete — Base Nava l x C . I . A lm i r an te T a -
manda ré ; na s quad ra s da Base Nava l , á s 11.00 horas. 
Aloe.içáo do C o m a n d a n t e da Base N a v a l de Natal , ao 
microfone da R á d i o Pot i ; entrega dos -prêmios aos 
vencedores dos concursos inst i tu ídos (Iara o públ ico 
pela Base Naval , no aml i lór io da R á d i o Put í ; ás 19.00 
ho.'as, 

1.rnesto de Mel lo I tap l i s lu — Cap i tão de* F ragata , Co -
m a n d a n t e . 

DIA LITURG1CO 
/XMANIIA 

S. Dãn iaso I 
Nusccu em Por tuga l e veio 

i» Roma. onde sucedeu ao 
Papa L ibór io CÍ6Ü-334i'. K n -

l carregou S. Je ron imo da tra-
I dução da S a g r ada Escr i tu ra 
; i V u l g a t a ' e cuidou mu i to das 
| Catacumbas , o r n a n d o as se-
jpu l turas dos Santo s com ins -
i tTições. I gua lmente mereceu 
! ]>elo desenvolv imento da li-
| turg ia romana. De s can sa na 
i Igreja de S Lourengc i ' f"m 
I D a m a so " . 

fa i 

(b 

(c i 

<e> 

p u n n í í t o < ! t 

C I A . Q U Í M I C A I N D U S T R I A L X I L S / A " 
T i n t a s p a r a todoa m ü n « e m u s d t n v a d ú i d a * « o 
ü Ík#ddÍMlmaa m o r e k « " W A L W R I A " . " P H E W A L ' , 

" C O M B A T E " . " B F T O M O L " , " H E O L ! N ' \ *it. 
D I S T R I B U I D R C S P A R A T O D O O C S T J D O D O 

R I O O R A N D C D O N O R T E : 

SANTOS & CIA. LTDA. 
A V E N I D A T A V A R E S DE U R A , 91 « 5 

n i r ç a n r . > r : t i n t a i 

R U A NIZIA F L O R E S T A N. 17, - N A T A L 
A » « l t e m * * rfUMbtttfofM M i a a i ^ r a ç a * rio 

I n l a É a i nimáit á l i M a l i l I a W W ^ W ^ W ^ ^ P V F N V 

Pernambuco... 
(Conc lu são d o 3.a p a g i n a ] 
R e n a í d o P a i v a o A l u i z i o Me-
nezes, a en t rega d o s pr<? 
m ios . a o s v encedo re s , A 
o p r e s e n t a ç ã o d 0 16.° R. I., 
>ela c o l o c a ç ã o d o s s e u s a-
!etas n a Iíí P re l im ina r d-? 
V í ^ íoí 
::lada c o m riquíssima tn-

o í e i t ada pe l a A (M\7L-
1"A E S P O R T I V A . 

D e i x a m o s pe-ra n o s s o s 
p a l a v r a s í inafs, faz^r um 
a g r a d e c i m e n t o e s p e d i a l a 
q u a n t o s c o l a b o r a r a m co-
nosco, p a r a o b r i l han t i smo 
de m a i s u m a j o r n a d a 
S á o S i lvestre. Nàf> citare-
m o s nonitís, pnis o n u m e r e 
nc co l abo rado re s , foi o n c r 
me. Todo? , portnnfo, rsc . ' 
>arn d e c o r ação , n o s s o c a 

:oroí 'c ab r aço , por tudo qui": 
l iberam, o a r a o êxito ínvu i -
; a r , a l c a n ç a d o p e l a IVr Pi y 

. iminar d e S õ o S i l v e s t r e . 

POLVILHO 
ANTISSKPTICO 
P cvANADO 

Suores 

MIO Í - j R A N O I : Í 
10 31 " D i l e m a d a 

C o o c i o n r i a " nr; ! rlí) '/I 
íiorris. 
P a r a Adul to» 

fíf:x i í )Ni: n ? " 
A i ikm Tot miíilu t f >í,?n i" iV 

)V !l! " 71) I \< )i< ir', 
Pata Adulto* 
S A o 1.111/ iv >NI. 'h111: 

' < ) h o m o i n d a r f MUHUKIM 
C|I»K I O '/{1 L̂ >RRJH 

P a r u Adulto» 
P"<Jfu l o m » '){ 

' O n n i o * o rtuilv<eld • 
I S J I ) »t) H o n m i 

f m ê A A a l w « 

m 
t ri 

0 tiro saiu pela culatra 
P F K M K K S O N N F . i i R F l R O S ' 

Aprendemos dos nossos mestres, homens prüveclos 
em idade e sabedoria, a t r a t a r bem todos os homens , con-
s iderando-os a t é como irmãos. 

f r a n c a m e n t e , f i camos em suma decepcionado com t>s 
nossos i rmãos protes tantes de Natal , desde os úl t imos m è -
stvs passados. Ca í ram na fraqueza í o r m a l e cuipavel d«* 
air fios seus templos, onde ( a n t a r o l a n i , dia e noite, lou-

vores a J a v e r l a n ç a r a m - s e nas praças publicas, que so 
cortam iodas as propagandas baixas i« sujai», dardos em 
nãos, para a p u n h a l a r - n o s pelas costas . 

Não nos consta procedimento desse juez da nossa 
>arte quando c verdade não exist ir nesse mundo quem não 
>cja vulnerável . Talvez que o evangelho lhes t e n h a con-
erido o dom de impecabi l idade pessoal, Não o sei eom cer -
eza. Sabemos, apenas , pelos eotnesinhos prinenipios étic«»s 
> modo correto como p o r t a r - n o s em í a c e dos que erram e 
Ins que nos j o g a m em rosto insultos e impropérios. 

Os protes tantes t i n h a m b a s t a n t e razão dc fazer 
oro a aplaudir d e l i r a n t e m e n t e àquela infeliz m u l h e r e 
uas malévolas e despudoradas acusações , e ivadas de i n j u s -
ica c o n t r a a fa lange das nossas Rel igiosas que dão o e-
:emplo de virtude há bem c inqüenta anos a serviço da po~ 
iiilação de Natal , em todas as Ins t i tu ições de car idade . 

Hoje por certo estão arrependidos da f a ç a n h a in-
loria que t a n t o os amesquinhou no conce i to mesmo dos 

lomens probres e n a t u r a l m e n t e honestos , e n t r e os qual*, 
•stão muitos heterodoxos de boa fé. 

Desceram muito e para nos, ru i ram f r a g o r o s a m e n t e 
ja t en ta t iva c o n t r a todos os precei tos do S a n t o p v a n g e -
lio, que g a r b o s a m e n t e colocam sob os braços pelas ruas 

Por sem duvida, tão cedo poderão eles l impar essa 
iodoa horr ip i lante que todas as se i tas protestante^, m a n -
omunadas no icto de tempo em que se t r a t a de à t a c a r a 
erdadeira i g r e j a , e s t a m p a r a m no car ta/ corriqueiro dos 
contec imentos vulgares. 

Kles est iveram acober tados por todos aquetes que. 
na hora suprema de decisão, dão as costas à verdade e fi-
r a m a serviço de idéias subal ternos e aos capricho*^ do su 
borno. 

\ hora de l>eus soará a seu t e m p o : custa e porqiir 
tarde não s igni f i ca que *não venha. Somos felizes uessés 
momentos do poder t ransi toi io das trevas, pois, sof ir i i iós 
pela s a n t i d a d e de uma causa, 

A pr incipal pedra de toque do protes tant i smo, de 
qualquer uma das oi tocentos e t a n t a s se i tas exis tentes , 
( isto é f a t o historico, inegável , p o r t a n t o ) , é Mar ia S a n -
t íss ima, Não sei mesmo porque t a n t a b l a s f ê m i a c o n t r a a 
Mãe de i e s u s Cristo, na ne ga çã o de todos os seitô privi-
légios, quando o próprio Nosso S e n h o r deve aborrecé - los 
pelos maus t r a t o s e baldões c o n t r a sua digníss ima progeni -
l o r a . 

Ida desceu do seu trono, a virgem das Candeias t 
veio c o n f i r m a r as lieôes da Historia e dos nossos Histo* 

: r iadores patrícios, contando o massacre dc Ct inhaú e 
l i u a ç u 

Apos ouvirem a lição tricentí^naria que todo a luno 
primário repete , eles se const i tu í ram pert ínazeü sonegado 
res do fa to historiei». Não foram os protes tantes , a f i r m a m 
c a t e g o r i c a m e n t e e para ísso trazem a r g u m e n t o s gratui tos 
que des l roem com negações i g u a l m e n t e gra tu i ta» . 

Não somos professores de Historia e d e n t r e que o 
são em Natal , n e n h u m pastor p r o t e s t a n t e pont i f i ca . Que 
fa lem nossos Historiadores a verdade h is tór i ca revidando-

rm ou c i i iáo f a ç a m a c o r r i g e » d a nos 
seus livros, em próximas edições. Histor ia n ã o se torce p r -
!a h e r m e n ê u t i c a pessoal e iluxuinista, como e s t ã o aceitos a 
m a n e j a r as pcricope* c!o evangelho , que é m u d o ; •manejem 
bem t s s a a r m a , que é a Historia, porque pode a c o n t e c e r 
que o t iro lhes saia pela cu la t ra . 

Primeiro e máximo 
mandamento j 

"E le. em verdade, tem respondido, sábiamif iLe. us 
nossas objeçôes. porisso apredâmos d 'Ele, qual o ^r imeirn 
e m á x i m o M a n d a m e n t o da Lei. pois t ã j g rande é ç ida u m 
em sua essencia que, não sabemos ajuizar, com set urança. 

seja o maior ou menor dn De rã l ogo " . 

Del iberação dos F;u ise is. 

1 
I V 

M i ^ u c , indáj iam rl,j Cristo, uns Fu r i s cu s f 
E m cujos " K U " o íjrecoiK-eito impera: ^ 

Di/ei -nos pois. qiuil è da Le i d<i Deus, 1 
O M a n d a m e n t o qi: < nos demais supe ra ? | 

• A m a de véra:; ao Senho r U'ii Dt»u.s. I 
De tôfio o coração — Jesus dissera. 
A m a - n mais (jue a ti ínêsmo, mniv qu<» aos teus* 
KMe é o primeiro, e que :ms dema i s supéra * 

V. o seiMindo :io pi iuu iro e s c m e l h a n l r ; 
Ama, nnis teu i rmão perto ou distante, 
(N>m n n u V fraternal e Intenções rétas . 

Ma i o r d j que estes não terris jamais, 
Porque dos dois preceitos que escutais. 
Depende toda a Lei r os Profetas! 

M a r c o * Fa lcão 

f A IMPKKNS/l C A T O U t A NAO I f l l l lR VI 
SKM O A f t l l O KRAL VOH C A T O I J C O S R Hl 
IMPItrNHA, OS CATOIJi:<»N NAU POOKM 1 
V<l/ AI/HVA O Hlt AO MKNOtt ASSINA "A 
O K O K M " ? 

j u v i n 0 d o s a n j o s 
S M t V M / O S l»v: C O N T A M I J H A | * t £ 

Miittoraçiiii dr planos t\r onanlffa«A<i âê 
NfrvIçoM coittaheu e Mreiomrlo^ 

Ca, II HCMIMUI M <1, do Conse lho Hin lot ia l â t 
Contuhll idwde do H ( I No i l e J 

IImíi l>r l iar»ta, m - |.n i i M n r 
KiM^mI^ dM II á« ft h#fm 



URDEM SCFCUR.DA FI-IIA, LU ÜV DT-I.CMUO DT« I&SL TERCXIJIA PÀOJNA 

I 

^•ni™, 

Pernambuco, iri-campeáo 
das Preliminares de São Silvestre 
SM l i K ã i à alteta auricano, u nnki Jc mIm-Éíiki exila sm par, a IV Prtlmuf salte 
-ftsiswa e efieiente a eaiàratit da Insptliria de Transito—Outras mias ii m i w I i c m sswílira matml 

R E X HOJE K h . \ HOJE 
M;ilUirir I.» c .Soiiér a.s húlk*, 1 í 

I 
U iilru»- que ^lorificou o Cinema São LUÍ« ' Tres ?rnnoev a 

i;a mais Undu. «• inesquecível novela de uiuor ' 
astro,; rtuft 

U 4 
Amor foi minha ruma 

GENE TIKHNtiY - JhANNL CHAIN t* COKNEL W1LD 

Aican '̂.-;1. OXÍÍW j-Ji 1 , ."ir':: ri n pr̂ Trr.cr o v^ s . ano??, o provo, dcjpcrt..-' 
-V?donios EI ONIC::1 J .!..; P:OVA CCU-, 'Í:.:IO 'Crredcti?r-, I.UTA:̂ -
J i es ta capital , rir: IV Pre:í | viaqo^ d* ida e voito a st-.s. desusado intsr^esr». A 
minar de São S:lvestrcv co'n j pauhr^a, afim d^ compe 'T , tletas numere sur:'--
oenç^o patroa;; i> i-:ia --m v> : do 21 a./ cr.-z^m- m o r u (unia, i^orair suu:-
JO o Brasil, pelo A GA2Í"J bro, na metier ^ nais ] irípcrições, aDres^ritand-^rv 
TA ESPORTIVA d® S, Pau- ^acioiui- p^do-y-w | para a aisputa vinte-5 

v nia;^ .'uiiipíov 
:oi p:\oer!ivc. A:r: 

..' • i ; 'i ,"7 [ 1 '""; 

:nu:iac 

."nno (T1! 

• Tiiauo r e t r o d i : ; t F ' 
logioícv*. 

tiicpuícfcite 

CONTRA CUSPA. 
OUFOA DOS Cl-
BELOS E DEMAIS 
ÜFECÇOfS DO 
COURO CABítüOO. 
T^MKO ÍAP11AP 
POB fJKtLtNCA 

. '.TinOrJ/CilTV^^^r atn j iTUGfd' ; qu- ]"'OmpO 
| . final ou MOV..:. 1 :<i*uu na . >la a;:}-

índir-rutivolrnonte íci j ÍV ' da aor, inrivítorer de ssr-
Pieliminar de1 São Silvístr»-: ; viço, rj;r, v-osíct: d-j í?i:iaii-
a ' V-- ínarc.'Oij uni a::o,'!tcv,;- ; '/a^ao, o-.Mxamo"- ^onsiq-
nivnio inédito, na vida áz nadas kjuaimbnie, 
at!c\cmc potiquar. Para o j palavras d - gratidão. 

< ' brihianlismc, ic-i i I -RNAMBUCO. 'ÍRI-
• ; '.'AMPEÃO L;A 

h^-rcj.v;:. -HI •• E:;!jría .. 
Transito, através totia:: a.̂  j PCHKKÍ̂ UCO. 
provid^nci-v ".ornadar: : f ric:-? y^nji-ríca r^íoco. .̂-'-u 

i'.'<~v»'j;:r:oaof au -̂ orei;-;.; 
r.ar d^ 49 50. - .. n 
:uur™ar man^d do r-n-
tcni. (.-ciniiido ».'.00G •.no-
trc.- d:; OX-

! rtdontP t^rnoo a e 18 
toí c? 38 ^eqando^. Empo! 

Um d^»lumbrarnento em glonnw TECÍftíínüOTf^ryffrfándn A UutórlA de; 
mulbr>' qufijuòu kcu 

Pi-»n)ut;A<» T^cnicoloi4 fin 

São Luis - Hoje j 
irjirêí' áâ 20 horas < 1 ri. AHLLNf: ÜALL P ANN MILKKÍ m 

O homem das Calamidades 

Mntiníe. ás \l> 30 5 

RFI> RKM.TON 'A fi/'.; :u':i!.iu n, 

titular rr. lAicrr^r:-
• TÕZ. a Q U E M l^varao? 
í tae coluna?, nosso pr^dí:-
| do agradecimento. • Tom 

botn não podem ser es 
; queridos, tód< íui ício 
! naries da Insp^toria, qu^ 
f tudo fizeram para facili-
i tar o n o ^ c trabalho. Ac 

««d 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

A i> v o <; A H O 

ilaix Onert i ! Osório ?J>\1 — » Alta 

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI 
A D V O (i A D O 

Escritório: Una Acre, r>5 -- 5 o aníinr — sala 507 
FONü: 43-13% 

nrsíilí:ii(á:i, Rua Hilário do Gouvêa, H8-ap 302 
FONE; 37-4662 

m o DE JANFIIRO 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doençc» do pelê e sifijls 

Olipr® iIa diluir* flermttoiôgíc» do ouu*>" 
<.)nTiHait6rlo: - - Rua Ulisses Caldas, andar 

Das 15 horas ero diante 
Residência í Avenida Campoa saios, 624 — Telefone 17-64 

r * 

* \ 

DR. OLAVO MONTENfGRO 
DOKNÇAS U\ NVJTKKÇAO, GLANDULAS KN|>0€EII"ÍAS 
(Obfc^idad^; Matíresa, N^rvoslâmo» Diabete», R^nmfttUmo) 

MÉCTAB«)LIBMO BAHIOO 

tJUNICO DE ADULTOB Ü CRIANÇAS 
Consultório: i ReiUdêncla; 

Cei Bonifácio, 222 1 Avenida Deodoro, OftO 
Teleí . 10-82 Tetef. 1B-58 

N A T A L 

VICENTE DE SOUZA 

A d v o g a d o 

Eítfrltorin f rr.":iít<*nrti\; Rua Fonseca * Silva, 11 OtS — Fo-

lie; 2!l-(M — A)ecr\íí\ Natal. 

D0EN<A5 NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO 

M É D I C O S 

DR» ALVARO VIEIRA 
Cbèfe da Clinica* clrurglcas tio Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GKRAI, — DOENÇAS DE fíEN HORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 1Ü8 (Terrtü) 
Uorftrio: Manhu — U 12 Tardo — l i AS 1H borus 

Fone: 12-84 
Rualdíncta: Avenida Oetúlio Vargas, 7ül — Vvnv; 

DIARIAMENTE DA3 A8 17 HORAâ 
CON8ULTOKIO : 

AV. RIO BRÀNCOv 689 — IP ANDAR 

DR. PAULO SOBRAL 
OA MAiTRNlOADK JANUÁRIO Cl CIO 

curtam — KIctr^i-miKulaçâo « IMsturl ftletrteu 
Partos t l>otncas de Senhora? 

Consultório: Resfctencln: 
Hua B r . Barata, 210-1,° and. Av Prurt. de Mtoraes, 746 

Fone 1120 
coiisiiltaA tlc 0,30 11 /i0 o das i-t 17 hora» 

Natal — Rio Orando do Norte 

1 

qar.tp, sob toao^ os 
, tos. ioi c ducir. susíeníaclc 
j pntre o ^:amppao e os a 

tletas João Teixeira do 
Sil va e Romar Compêir:. 
Lste, durante grande par 
ts do percurso, manteve 
iarçra yantagem sobre or 
demais competidores, 
dendo íinalmprite, o.r. 
primeiros oostrí?. por íor 
Çü de am mau súbito que 
o acometeu. Outro cor:edoi 
•oa.;cf atuacòo cau?ov. .̂st7":": 

foi ria:io:r-:) P.?: 
nambi i d e Sc-1; V: ?. q1 u. 
choçcu no lor n Ü : i 
tom. a noitr í^T]ic,r. : ; :ccu 
rodo? pvio at:c.to, qi1.̂  r;or 

disse corrido airde 
^onvaleeoentr-, pois dias a: 
tp* íqtu .otrfTodo d^ "f^i 

-̂iiiimbci". 
A - / : t o : a o Pe: r-a;v:ia.i 
ioi devei a? oinpoiqaLífj 

Para que o?? leirores íenhan: 
uma idéia, vamos or^re^er 
aS' rclocaçdes dos alistas, 
*'in alnunp pontor do per-
:urBo, Nofi ?..000 metros, en-
•.4ontro da Av, Hermes com 
;i Rua Potengi, Romar Carrt 
polo, liderava o pelotão, so-
íuido de Clicar o Martins 

MatintV as 15 30 - Soii-ec ás L>0 horas 

São Pedro — Hoje 
JOHN WAYNF GAIL HUSSEL nu ^uper produção ' 

O Anjo e o Malvado 

mar Campeio. tercei-
ro, surgindo Waldemar Sa>i 
tana. na quarta rolocacão. 
Estas posições rncíitiv.í-
ram ale a cnegada final, t 
.-js a colocação dos 24 cor- i 
redores: 1. Antonio Batista; 
Pernambuco), do Amoricc;, ( 

:om 18,38" 2. João Teixeira-
ia Silva, d:- 15.' R. í.( com i 
18,40" •— 3." Roncar Cam j 

a 0 Sport, com 19. -- j 
i/ — Waldemar Luiz de : 
iantana. do Nauuco - : 

fosé Pessoa, do 16,: R. L. j 
G/' Cicero Martins dor., 

ianto? de Currais Novos! 
; ' Líanool loco ao Nasci- \ 
nontos, do 16/" A.L — | 

3iano; Calixtc. d G 16.° R. 
í. 9."' Arnaldo Bezerra, do 
16.-- 11 I. - 10.° Francisco j 
No-o da Silva, do 16.° R. 
í. - il.CJ Martii-iiano Go-
mes, avulso --• Jouo | 
Gomes da Silva, do 16/'! 
R. I. — Ernestíno A. I 
Masclmenio, do. 16." R. í. j 

Pertiainhuco, na terceira j —- 14.c Manoel Corneli c 

pesto. Na Praça Pedro Vo (Medeiros, do 1G/J R,í. 

f ESCOLHA O SEU PRESENTÉ 
DE FESTA! 

Rádios de Diversas Marcas e Modelos. ^ 
Lindas Radiolus Automatizas e Manuais. 

Modernissírrios Fogões "DA^O", Brancos e K-imaltado», 
Liqüidificadores Para Frutas e Legumes. \ 

Fntedareiras Elétricas, Anglezas. 
Maquinas de U v a r Roupa, Elétricas 

Vitrolas de Corda, Portáteis, 
Enceradeira* Elétricas, Ingiezas. 

Xoca-Discof? Manuais e Automático 
Álbuns Com l>ispo« EscMbfdos. 
Arordeons de Diversos Modelos 

f erros de Etiforaar, Elétricos, 
l otareiros Elétricos. 

Chuveiros Kletrieos, 
Etc Kte. 

\ 
\ % 

1 1 

> ' 
< % 

í i . \ 
i f 

VISITEM SEM COMrUOMISSOS FIRMA ^ 

Carlos Lamas 
ItlM Dft BARATA 23» — FONE . 11\\í r t ^ 

N A T A L . ^ 
1 1 > 

Francisco Pernambuco Ce 
OCUÍCT. do Náutico — 16/' 
- - Joso C. Sacro-íi^nir.-, do 
Scort 17.°Og Pozzoli.dc 
Srorte ,18.° Wilson 

Clínica de senhoras 
DR, ETELVIN0 CUNHA 
K S P K C I A U S T A 

Cur3Q do aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paul.j 
DOENÇAS DE SENHORAS ^ PARTOS 

Oftdn* ultru-ouru*. hlaturl elétrico. l̂titTo-roajfuiftrfco, «ic 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: üus 15 horas em diaiito exceto uos *àbados 
COOAUltórlo: Ruu Ccl. Bonifácio, 222 —' Foue 10-8Í 

Reaidéuciã: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-y5 
Pctropolis—Natal 

DR. RICARDO BARRETO 
* 

ft>lretor úo BuspJUl AUônado* 

iK^JiNÇAa MENTAIS E NERVOSAS 
Coíiamtorto: Rua Dr. Barata. — Foiitt 11-20 

Resldencia: Av. Deodoro, 838 — Telefono 13-âl 

T:0, mciiinna-se a mesma 
No? 4.5UÜ ino-

rcr, contorno do Grande 
j Hotei. P,ornar Campc ia, L:-
j tentava a ponta, agora 
1 ^ 7 - i d c por j L. Caldas, d 0 JuvGníude 
' Cio^ro. Martins e João TcM 19.- Paulo Maíra. do S;..crt 
: x^iia-3tr"Sífva, ! — 22- Geraldo Mafra, * dr 
| vr^ntek.^os 5.200 tnoíros, oport — 21/'' Jose Barhona, 
; 1'ioíoitura • — Pernambuco, 

® 1 accumia a liderança, en-
»au^nío loào T<?iyo'irci fica-( 
; va no toçíunclo po^lo, Ro-
. . . . j t_fCl| rr r jn í- ja^ 

I ' T U B O S ' O l V I U T S ; mio Nataíei-^. 
\ ( l*ítr* In.stalaçíiríí domlci- j , Loqc após a oiieqada :{•; 

l i a m , Irrigação e j : ultimo -orredoi. ící oro-^ 
í ' Drena^m . - . f . peioo Co::?'..:! Cor 

V e n d e M A R P A S ! i i^7 I-arrias, dr. Oito 

MINISTÉRIO DA GUERRA \ i ' 
7a. R E G I Ã O M I i I TAR 

24 a CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 
APRESENTAÇÃO DE RESERVISTAS " 

i Dc 16 a 31 do dezembro) 

. I ísora oxigidn oste azio a apresentação dí todqs Oá 
i reservistas da 1 v 3 a Cíitegorlasç-pe^twíntes 
j classes d^ 1929 e 1930. 1 • 

JI — A aprcsciitáção. p^Urr? ser feita, indepèHdenta-

do Soort, 22P • - Walter Fer-
nanci3G, do Sport. 22, 

I é» T / m e , i t < ? iilx OWgtíiVi do resoivrstíi t.rsi qualquer 
l 'Antros fie Apre.sentuçúo. •: .*! ' 

do Gr o 

* » 
; jttaa Frei Mlguelinho, 33 ! An to nio LamtT Co o 

. . - - ' i r ü r r ^.a pc-"}::' 
i r* 

DR. EÜCLIDES FERNANDES GURJAO 
( LIM( A GERAI. 

1m>: ir> horas ont fíiaulf1 

KO.SÍDRNCIII - Hua An:I Ncri. :Í:ÍÍ) 
íronsiiltorío Iin;i 1'niup/n l Kdificln (li-u/^lro 

- Fone 229^ 

DR* PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UUINAUIAS ^ PKOTOLOGIA E KIFILIS 

Ctirn liAtlií-ai bemorroldaâ, • b!âroc»ie«r operaçto 
C s**tn d^r. Douncà <U proatatm. •feilculâ. «min^í»; bütlüA 
b ntii I rfttftmento rápido du urrtrltoB 6 cr̂ ul̂ M • IUM 

iVrttirbftcAe*- Üf̂ trmcopU 
â Wftno u»ut«?rio 

Das 15 horas cm dlantè 
Ccr.snlt6rto: Kdlficlo 4tNova Auror-V, Kna Dr. Barata» 
Ü4i-1.° andar Residência: Rua Apudí» 3V7. Fone 13-50 

i i i DR. EZEQUIEI F 0 N S È C A 

PAItTOS i: i m i N< AS l>AS SEMIOKAS 
PruCíi J '^ ' ) M:ô'i;i, VA - 1 " Trl 1071 

Kxppdii»ntr: das 7 6s o di n riam ente 
IU-SWIÍTICÍIL — AV. Dcodovo, 5:<0 ^ Tel. 13A7 

DR. TEODULO AVELINO 
1HIKNÇAS INTKtlNAII 

Especialmente 
<X)RApAO K VAftOft 

Con.suita.s úfia 14HÍ em diante 
Residência: Av. Prud«nto MoruU. 672 - f 17-21 

Consultório; l^llficlo Aureliano, «ala 103 

O S A N G U E E' A V I D A 
PDKGHR O SANGI E UK PREFÜFTTNCNA O ESTÔMAGO 

ELIXIR 
I N O F E N S I V O A O O R G A N I S M O 

REUMATISMO f SIFtLIft I 
AGRAOAVKL ÍX,MO UM LltDK 

Tomf o popular depvrftllte 
IMito de tfEKMOFKNIL, 8 A MAM* 
HA IA* NOGUIURA, P K M ) K P E » . 
n i 2 , 3AL8AFARRttffA « «airM 
p b i n U t NEDLCIAALI d * a l io * a rtr 
dcptítUM. Aprov»4U 

« e d l c f t ^ aaaWa* ira-
U m i U 4â HirilM « IteuMatlanv 

da MCIMA «RTFITT 

DR. JOAQUIM LUZ 
F A R T O S — HOENÇAH I»f SKNUOItAS 

K S V r i A I, I H T A 
OndJtf curtait. c lctro-coamdacuo - lUntnrl r l^u i r r . 

Í;OI»»U1Í:I.S dns M Finn»* DTANTR 
(^iMAUlt^rlo - Ru:i UH.v;r.s Tul-Jaíi, H2-1.'* Andar 
ftet.ldtnel.i Av^nldii Prudente do Moral*. 610 -

DR. HKRMANCE PAIVA 

f lJNU:A AIEOK % VIAM I HlNilílA1* 

< YinNHltftrtf): Hln nnui<*0, MO « I." 
It*<jild*nrm; UCI^ IHI A/orifi, J|H 

flnrArln lf> IIN IH hurm 
MATAI, lllo li <\n MofU 

DR. VICENTE MOTFTTROSSO 

Et r«yn«»:ili>RÍsla ^Obst^ir-i do II. C Aér do 
llio d« hitHár* * 

i : \ - i h f r f df I q u i ^ d i i M a t m i i d a d r r i a m Bantomm 
d« RI» d^ Janeira 

ChurpiM n w i r a a da:; senhoras—Partos Anal**;drt 
( ONnTTT TAS - 2t\x. «• FMraa, dân !4 án IH horM — 

Snhadri^. díi* ti 11 hora» 
Av Kln Mrnurot - I " nwlar - ttnla 

uê 

DR. TRAVASSOS SARMM0 

tmirnoiA OICRAI. 

rou.Miirtrio m uri r i o 

HMM#l>. U RUA l^AUl, w-lê 

DORES DO ESTOMAGO 
PRISÃO DE VENTRE 

f — A i vaiUgenji, rosto qu*nt#, fal̂  
BkA ta de oti tteltotf tontolraa • 

clor«« rabtçtf , a maior par-
i* dan •CIH aào dovldkn» ao 
mau funcionamento do apa-
rolho dlqêinl̂ o • coaa#qu«nt# 
Prluíio d» Vantr*. At PÍLULAS 
DO ABBADE MOM bÒo lndi-
cadai m ftrakHROAto da prl« 

mm d# V#ntra • auai maiUfoilQÇÒoi o na» m|lr 
roliiM Meottclodoi jpola S«Údo Públl«a( PÍLU-
LA 3 DO AMADK MOM êòo moda* por milha* 
rai J * MMAfti F a ç a m m u M a n o m o oom o u m 

WLÜLA1 DO APBADI MOM 

i» Na Capital 
—Centro tl<j Aprr^ntuçfio n. 1 — 2A Ç; 

Centro cio Apresentação n '2 QãÇtttl de J H 
k . r M ; 

- í.Vntro de Apre^^.ntacàc n : á —, Quafiei do 13.° 
H A A. Aé. 
*.*cntM<í í)v Apr^rr.taí;:!^ n, t .Quartel da Poli-
cio Militar. - ... . 

!> - No interior ri«* E*t4do 
'Funcionar A um Centro de Apresenta cito eío rfiçta 
Prtffritura. 

I I I — A apresentação poder* ser feita durante to^a 
tiuiníícna de dezembro devenido os reservistas conipafecertfhr» 
munidos dos sem certificados ou Certidões. Em caso de 
nâo estarem de posse desses documentos, farão declaraçij 
do seu destino, nor oca^iãa da apresentação, 

IV Não será reecWdn a apresentação d.is izentós 
n«'iTi do>: reservistas nün pertençom'a? clones dc 10^ 
e 1930. . 

Mar i o A Ido Crtuto rt:i f i a m ? - Ma jo r Chefe da 24 O R, 

( w 

Amplamente superadi, 8 
quadro do Atlético Vitoria do Riachaib̂  flii; 4ic| 

H e M R Ü s o , ò v t t r 
ordm o na prelftnmar, 9 
Riachnelo v e n a i s ao 
çfim,. poi 3 x iMEis a íornvl 
^(10 dô  conjurit^, /íyvn!. L-
d^cii - - Lui^iP Gogelr; . 

Pruniqoni o Bĉ  

Ont^m <i tarde om Jif.iv 
j nal Laríiaríir.o !.v. campii-
\ da a r>enultíma rodada ^ 
, campeonatc da cldado- "Ci 
• Riaehuelo, íoQcmáo u' 

boa partida. Rurlardcw ' H.rmar f 
, tida., ^nlo no Atlético, viti1 i.idí»ircj. OroMfl — 

f^r.flo-^ pof 4 y !, AIJUÍ^U y 
rnrirpiintfH^:-' po lo COnlfÔ-O Bl!uí.'í"f. 
"i.u-Ao H î iiidtno. q u " íoi ti | 

! 'irtilhoiro (io mitrh Dol^ -
loalü fui <-rvin ffr^v rn^t 1 

I rovj o jíVjí-U f nuil VOM •» • ^ . -ir—' 
JLondc, d / ^ a , ponal- , I A R A M R 1 Á P A D O 

no ulhmn inhiulrt. «.i» i l f W W i , 
hinular n p-nin d» hor.fo 11 M A B.P A Jl 
doi ailoiicanua A « ni j j Rfft RM M j M H k M 
(irUuada «f- ^ ' , 'min , 

' * $ 



V Eleições na de 
Duas chapas — Interesse no Professorado 
Fala-nos am 4os candidatos 
- feiio despertando muito 
interesse 110 seio <11> inujn• 
terio potiguai as uruxiiiia 
eleições tia Associarão 
Professores, pura n Conselho 
Diretor» que dirigirá os des-
tinoa da entidade no period 
de Í952-195S. 

Hã duas candidatura :.n 
l'adas; u do proir,-,^ >>• ) ,.s 
quim de Farias Cou r.,^ 
a do professor A p a r i ! • " 
nçzes dc Carvalho. amo\ >r. -
tigos professores. cdje; p. - ' i 

no seio da cias/ 
Encontrou a nos*:; 

f agem o professor c.hj i -1 

um dos candidato.--. < t.> : 
de ter sido professor >> 
tor de grupos escolare< 
cante longos anos. ; ; ,v. 
floria em dois dos .>( v 
ditados estabelecimentos f;.>r 
íiculares cia cidade a T 

ía Domestica e o Gin:; -: 
de setembro 

- - Aüimado para a ; 
ções, professor" 

— Sem duvida, O uin: ti 
fre antágónist.fi t* um fn>-t 
^oneorrente. mas n ; 
è que um ou outro ver.h * 
trabalhar pelo en^nuid. <: 
mejnío crescente tia rk- ••. 

- Naturalmente í.í ^ 
com a sua "plntaíV./:m<". 

— Plataforma, próprian}<>;: 
te, não. Tenho o plano au:-; 
nistrativo, que espero r; 
Deus e nos colega* lev;<r , -
vante, se eleito. 

- Poderá dizer-nos? 
— Com todo prazer. t; 

seguinte: 
1 — ProvkK-aeias par:' 

legalização do Patrimônio íW 
Associação e conseqüente . -
vantamento do cadastro o-
todos os seus bens: 

2 — Estudo da conveniên-
cia do Jotcamento do ten 

pertencente à Associai;". » 
legalizado nr Avenida Ju 
dlaí; 

3 — Fundação de uma C;im-
perativa de Crédito ou Con-
sumo. ou, na impossibilidcn. 
da realização desse ^bje^v 
a legalização de uma Cartei-
ra de Empréstimos aos asso 
ciados; 

4 — Crvação de uma Fa 
culdnde de Filosofia( onde o. 
pro {peso vt ^ poderão aperfei-
çoar os seus conhecimrnio. 
profissonais: 

— 5 Instalações, na Sede S • 
ciai, de um Bureau de I n -
formações, destinado a orier; -
tar e prestar serviços aos a; -
sociados do interior: 

6 — Recebimento dos ven-
cimentos dos associados cio 
interior, mediante eomissà > 
módica; 

7 — Regularização da si -
tuação dos prédios ocupado 
pelo Estado: 

8 Promover restaura-
ção (ii 1 (i* mi.m Kseola; " Ml -
loniu ii 1 S<u 1/1 í 

:» Propauanda uuen*iv; 
TIO S<' 11 : 

( ' vê:-!' 
IIL ! IÍ'111 

•|o Itr ^ef ampilIHio o 
í- 'H-iai. 
í . omuver. pei ame o 1 

Economia das Secas 

R E C O R D A Ç Õ E S 
KLOY UE SOI ZA 

XXXVII 

li ' 1. 

.VI. .li 1 
• I e,.; 
C rLií; 

Al 

I -O 

; ir:.;. ' 
I; í ̂  >.- í. t 

:;< 4 .MI VI-':I 
! • I)i t).u • :< 
e Juridie-O 
PI'.. ÍESSON 

,1 ''LILOO- D'1!! 

o Miiit\iah iiiiu^iuuts aa 
\ í i n . i o r a m rí-duzidos 

li !it i»<»l' t»M»l»V<» (Ir fr(»(|Ui'11-
íS 'fíirJ,!< o - i V i i o t i i em» ;i!j 

ttj. a;::lti í w iai^a-i 
u i.iv tu m |»ííí' s* (a;-» piw-

10..U.;ti.. - *- de^t 1 uid<;ras. \ 
í ': .-. ilí parei-iniíTiti» 
ül- í l ía: íilis Ml^t-nhOS ÍOÍ (le-
• i i<> a }»aix.: d'» a rmar e prir 
1'í.ilnK'at<1 dificuldíidrs 

fàutjora ru-slicos, como a.^ora 
'*s vejo, rram naturaimeule 
manfiio.^os. Nào míb rvrovJo 

de l<*-la.s \ isto a mesa 
(«rua vrstnlos v<ím ne^iitíen-
cia. \ jaqueta dĉ  pana fino 
toJarinho alio t- amplamente 
aberto, < urmÜli>a<!u por uma 
lar^a gravata de setini las-
tròw, a radeia dr ouro que 
••iruamentava o i.-ok-íe de 

í U íaediiO e'»nseque»tes a . f a - ' tiaspa^su. dava-Jhes um ar 
' io 'Í 1 II J Í' 

< 1 )M"i|>it 

»í t i;i !l í.v Níícr.NNoreN de Pali-
ta. (:if»y v r ia . v a> vestrieín'' 
WjíM^ví 'íoras D»- outras fir-

í i r. 
o U ilíl';1, e . 

í 'resit ni c r>-í)f. Jor 
r; i•" íi". ii raí''.as ( \ml mii<» 

\'ie(^I5"es:!';t
,i]i.í.' Pr if. A 

cm ;io Fi^^re 
i-K Si"iVii';rÍn 1'i'oí. CP 

: io Aiatéla Cru/, 

< 

Se 'retario 
ula ísihoia di 

Prof. Mar 

'1 e.-i.JU : >-ir* > 
Viiãra r.'obr(k 

• \fj.j. Ti -u.jui rii'a • Prof. Ri; i 
:n::ndo de Andratie 

(>»rad(ú' Prol Franei^ei;; 
Rtjdriüue.-i Aivrs 

\-(^-Orador P)'t)í. Gii-
Í)0:".0 da Cunha Pinheiro. 

Bibjioteirário Prof, 7eo-
miía 8alrs 

Adi Bibliotecário - PreO" 
Ler>nor Maciel. 

( O N S E L H O F I S C A L 

Prol. Antônio Estêvão d:i 
Siiva 

Proí. Mário Cavalcanti do 
Oliveira 

Prof. Adelia Teixeira Cos -
1 iniio. 

m m ;'-sa Diretoria es;ji 
rarn rv. associad s que npr 
am a candidatura. Coutiniit•. 
siíjer^.Lier o nível da Associa 
oão dr- oíessores. integrar-
•:io-a na sua verdadeira fina -

s rmpia aoí quan-
i lí. . íie: iiuatV.tx a fundaram 

"Jdus saír.iN mediaule ajustes 
j :ífj-íídaveis na mtresa do a-
| "v ar. i sses Srs, fie engenho 

na sua quase totalicla-' 
jdt freítie>e> daqueV firma 
* r a dt .adeneia começou io-

- j «ti após o falecimento do 
Lima e Rii-j|;ji y tli- Sou/a uni dos socios 

jfuodadores que, supcrinteii-
Proí Patil: I cJia tôdos os negócios da fir-

ma. F.síu <*íícunstancia. ;* c-
levarãt. da la^a tle juros e 

nc'as de garantias ne-
çu:'iuvt'i> criaram dificulü: 
los praticamenti* insupera 

ve»s N;t« temos elemento 
par i a-al iar as quantias que 
1 ( asa Paula fcloy & Cia 
empresiou aos que ali t»\er-
L'iam essa atividade em con-
corrência com outras firmas, 
Joiquini Inácio Pereira, Fe-
droza & Cia e Alves fc 
qu!\ mais precavidas, se co-
biiam tios prejuízos que W-
vavum 1 antiga firma a in-
<oivencia poucos anos depois 
r!o desa parecimento daquele 
soíío fi/ndador. 

udiviíluaímente, ^nardu 
na memória recordações que 

| despertam saudades da-
jqi* -empos já remotos. 
| ali que vi o primeiro en-

os primeiros cana-
t scutei a musica de 

Isu, s tolhas verdes, levemen-
te imitadas pcl» brisa da tar-

austero que o riso franco lo-
íío convidava a aproximação 
confiante c atrevida das cri-
ancas, i'oram esses detalhes 
que já ao romeç») da minha 
adolescência melhor fixei <• 
ficaram iiidclevelmente «la-
vados na minha memória a-

^radecida ainda hoje a na-
turalidade com que brinca-
vam conosei» pródigos cm pe-
diieiiinas dcl'iadesas cati-
vante*. Não era por outro 
motivo ípH' espera vamos com 
atendais* no dia d.a frir:* os 
humiMb de Sã*» (iançalo que 
nos contavam historias « 
nos .sacudiam violentamente 
nas pernas porsantes e aíf«iis . ^ 
em tampada* que foram os 

rm us primeiros e,\ereicios de 
rqn:(ací"to embora nào tives-
sem sido o de meus irmãos 
travemos a o*» e\ereieio que 
11a juventude alvoroçou no 
mi-» o sangue do a.vò pater-
no, vaqueiro lendário da ri-
l>eira do Poteníií. 

Caraúbas 
I 'ESTA IJA PADROEIRA 
Ja movimentam os eir 

• cuJo> i-a'olie'.js d .1 Município 
ei-' jjara homena-
í»oar o Padroeiro da cidade 
o Mártir S Scbaslião, O Vi-
üano da Paroquia. Padre ls-

i mar F n nandes. não icm me-
; d^do esforeos no sentido de 

<iue as festividades alcancem 
b r i l h o i n v u l g a r . 

No Foro 

Fui prosse^uimeriH) AOS 
nabaihos voltou a funcionar 
s 1 2 lucras de 9 de novembro 
a ív-ssão Periódica do Juri 
d( i a eUlátic, Pela secunda 
ve;:. t oi submeudo a jul^a 
m; nio Francisco Taruino BO-
/.erra. e; nhecido por Xico O-
/orio. prenunciado no urt. 121 
s 1? no. II rio Código Penal e 

& problema tia carestia 
Léite, carne etc 

OBDEM 
N a t a l '-'èegunda-íeira. 10 de Dezembro de 195! 

JOÃO W I L S O N M E N D E S MELO 

ADVOGADO 

üscrilorio — Avenida Duque de CaNiàs, 20C» — 1 0 

Kesídencia — Av. líofirisues Alvc- 77« — NATAL 

A Oomisòáo de Preços- <?• E 
governo estão procurando so-
lucionar U GROVE problem;-
00 abas? ecimento da cidade 

Trata-se dl um problcmr. 
complexo, como sempre te-
M ÍEPOT ido. H a muitos ex 
plorador-s qananciosoíí. não 
resta duvida nenhuma. G e n 
te que sobe O preço para YA 
nliar mais E mais. 

TAMBÉM ha um problem. 
d e transportes c dc produ-
ção. que foge Á competeneii 
nu alçada das Comissões D< 
Prrços. 

F.M nota oficial O governo 

declara DA garantias aos pro-
dutores de leite que quise-
rem continuar a fornecer < 
produto, o í produtores re-
clamam que O farelo foi ta -
belado mas está sendo VEN 

que em de junho de 1P5U 
fora condenado pelo Jitri des-
te Termo ã pena eenareta dc 
14 anos de recluaáo. A Jiora 
apraaadu, presen&es o P ro -
motor tia Comarca, Jonas 
Gurfçel o advogado do a -
<• usado. dr. Abel Freire Coe-
lho. o Presidente do Tribu-
nal do .Juri declarou aberta 
a sessá'./ procedendo em so-
«;uidu sorteio dos jurados 
de Seni< ncix que apos as iin-
pusnacõos de praxe tomaram 
assento em seus respectivos 
lagares. O crime ocorreu, se-
gundo se diz, da seguinte mn~ 
neira: Fm 14 de janeiro dc 
194ã. no logar denominado 
Reforma deste Município, í h 
20 horas, aproximadamente, 
na Bode Tii de cristiano cie 
Souza, ali se encontravam 
Francisc) Tar^ino Bezerra 
conhecido lambem por 
co Ozono". Francisco Tar -
gino da Silva vulgo "Ca-
bu^ i \ Josc Kozendo de 
Azevedo, vulgo "José Bo-

ate de 14 cruzeiros o quilo. A dinho" Lã para as tantas, 
Comissão agiu primeira, começaram a discutir F ran-
mas o problema continua. cisco Ta:'£Íno da Silva vul.go 

"Cabugi " e José Rozcndo de 
Enfim, o povo aguarda e Azevedo, vulgo ''José Bodi-

resultado de todos os es tu- nho". por ter esie dias antes 

ATAO como a LORIA. acima do 
1 que foi tabelado. 

A carne estava sendo ven-
dida N,;s mercados pela ho-
ra da morte. Um marchante 
explicava-nos que os tralha-
dores autorizados a venderem 
diretamente são responsavei 
maiores pela alta. Compram 

dos C providencias do gover-
no. A pobreza tem razões pa-
ra reclamar providencias. Va-
mos cooperar para a solução 
da dificuldade. 

Ela u m grupo que estende 
finalmente, que a solução 1' 
a liberação. 

Leite, Fareio e Torta 
Práticos rurais de M (Ij Escola Prática 

U flgricu tu a de lidiaí 

is < 

Ate que em fim a C.E .P. 
.a decidiu a lazer novo t:i-
bclumento de leite mantendo 
o preço de farelo o tona. 

O Diário oficial publicou 

.'idade. funçan da nob: 
ciasse da rual é o seu \w>.v ' 

Mmh) Soares Flt 
ADVOGADO 

Rv. Floúano Peixoto, ôi 
Fones : 1700 — 1722 

<íe qui.ríu» em companhia de a Portaria 28-51 da C,E,,P 
is E irmãos íamos ; DV a Portaria quo tendo 
ila assistir AS V»»SI;t*Í ern v i s t a O resultado oblkio 

Minha re-, A P Ò - re alisaeao ele variar 

Balanças C4DallenioI<v [ 
í PAHA ARMAZÉM 

V e n d e I M A R P A S \ 
Run i rei ^iifítieiinho, 33 | 

(r M >1 

,Ji\\ US 
isa ^ 

i 
»do se i 'ladis?'.-iro. 
' et. da!-'"» viva. purêm, e 
^ fiauras qu ' aos sabadov 
f; r. m i ^siduas ã nossa casa 
j n i Ma' üba. I-embro-me bem 
[ Ue que o mesmo feitio ama-
j ve' niveiava velhos e mocos, 
j Execetuadas duas ou três bar-
{bas brancas que por mais 
) 'jo.npridas e serradas nos in-

fií.idiam cerío respeito a aíe-
ijr a eumuiiicativa dc uuasi 
iodos contiihuia para estabe-
iecer entre nós e cies uma in-
'.iriiiiade travessa e buliçosa. 

reuniões com a presença de 
nu^mbros da Cnmíssno f da-
partes interessadas sob a 
|)residíi)cia do Sr. Governa-
dor eíc. etc. 

Resolve fixar o preço ma*-
\inio para a venda, neste mu-
nicípio. d^ seftuinie: 

Farelo e lorta de caroço 
quilo CrS 1.40, 

Saco de 50 quilos CrS 80,00 
Saco de 60 quilos CrS 96.0(1 
E ' interessante. O quilo dt 

farelo a CrS 1,40 o saco de 50 

O s r . j á p e n s o u n o p r e s e n t e d c f e s t a q u e 
vai dar à sua osposa? 

r W / 
LM RADIO 

DE CABECEIRA 

MODELO 

1952 

dr. jesse' d. c a v a l c a n t i 

c i r u r g i ã o den t i s t a 

Consultório e residência 
vv. Dcodoro, 433 

Fone 1428 

Expediente 
1)a« 14 às M horas Aos 
sabados das 8 ás 11 horas 

em cores variadas e com o abatimento 
d* Cr$ 3ft0,00? á sil^estão que lhe ofe-

recem os distribuidores 

Pedroza, Irmíio & (ia Ltda. 
Rua Cel. Bonifácio. W — K<me: 

N A T A l 

10051 

PR» PEDRQ COÊLHO 
MKNÇAS NCRV0SMS I MINTAIS 

- i imocoNvi MoTKKAPiA -
Ex.Uit#rn« 4*» HM0|UU $ AII«naáo« d a t ^ a r i n f l r i ) 

« ricftnv* «Io 
C ONHU I AM 

• IA à» IT bíírm 
C O N 9 I I T M I I O 

At RI* avAHM. ^W-t . " ni»H«r 
M H H C f A MfrMiAI.V 

í n « M#rMé, 4M * I «M* 11 H ^ ^ 

Contribuições rccebidas para 
a Capela de S. "Judas Taden" 
Juão Massena 500 0Í) 
Riu Moreira Paiva 500,0ÍL 

T e o d o i ieo Bezerra 300.00 
fie bastião Ferreira Lima 400,00 
João Bianor Bezerra . . 200,00 
[)R DJ alma Mar inho 200,00 
Anlonio Jtistino de Medeiros 200,00 
Funcionários da Cooperativa de Credito 200,00 
Vivaldo Pereira de Arau]o 200.C0 
JÍVJO Medeiros ÜOO.CO 
Arnaldo & Irmão . 200,00 
.josí» Aurtno da Rocha 200,00 
Wdüum Coucill 200 00 
w J Scott . , 200,í;0 
iíonald J C IONS 100,00 
Rebastlfto Oftliza 100,09 
JOĤ  U»pe« TEIXEIRA 100,a0 
JOKO Rocha nini/ 100.00 
M.inur! Alve« dc Brito 100,00 
Arüir Caidoso 100/W 
( oeduluiinte^ dr Dna Murta Hairelo 24(1,00 
I 1 im iheo das riuiuuM floo/n 200,00 
1 ilm. dc Paula I00.W 
) I«>N..tee de Krrtta» 100,U0 
Cjh irm Herni 100,00 
M M lio Corte/ IOO.IMÍ 
,ln I . M I U ( ' I N I N O AOO UN 
< UMIQIMINRLNN DO Hujti I» ÍUI HIMIII H A llii«D 

Z IE/IIO TFNNÍDFLNT R ? N I U T AI IFLMUF 2 4 0 W 
NÊM, $ a« immhiimiu ao IOÉI 

quilo.i f.íevia sèr CrS 70.00 e o 
60 CrS 84,00, 

PorcjUif então 80 e íiÜV 
Dirá cie. que tem o saco. Di-
zemos nòs: Então o saco para 
50 quilos ide farelo custa í\ 
iíayatela (fe Crs 10.00 c.o pa-
ra GO quilos a de CrS 12.00,."' 

Onde já se viu o preeu pjr 
unidade sêr menor do que c 
preço em grosso! 

Sffc o presidente da C E P. 
fosse um leigo em algarismo 
ainda se ftodiu suportar, mas 
S.S, é um Contador. E ' bem 
verdade que do assunto clV * 1 
nào enienoe. nunca enten-! 
deú. Mas ,S .S . deve compre-
ender que se enganou. ' 

Ainda ha um ponto a es-
clarecer: o farelo está tabela-
do por Crs 96.00. saco de 60 
quilos, muito bem, masT sem 
o saco, porque a S .A . João 
Carnara está vendendo com 
o saco ao preço de 104,00, e 
hoje a 106.00 Valeu? ! 

Não contestamos qup a S - A : mensagens de felicitações re-
João Camara e outros nâo;cebídas pela Cooperativa 
p;>sam vender os seus pro-; Central de Crédito a propo-
dutos com <>levaçào de pre- s e u Jnbileu a lo. dn 
Cos. Eles é que saüem jxír corrente, 
quanto lhes está saindo a, MOSSOROVRN. lo. Ti-
ni a ter ia prima, O que os pro- j vemos prazer nos associar 
dutores de leit e não podem i 'estas Jubileu Cooperativa 
concordar é que, estando o Crédito mandando celebrar 
alimento de que necessita o Missa ação graças Catedral 
^ado - o farelo — por pre- Cooperativa de Salínefros 
co tão alto, não possam ele^ 1 
ou nã j tenham o direito dei C U R R A I S N O V O S - R N - lo. 
vender o seu produto por I - Tomando parte direta re-
presos justos. Aqui é que pe-1 cooperativismo Estado 
na o carro Sc a S - A João Ca-1 vn'passagem 25o. aniversário 
nxara pode vender alterando j Cooperativa Central vg esta-

• torío d a Escola. A turma dc 
| prí ticos E constituída DOS 
! jovens Francisco d e Assis 
J Fernandes, Francisco FELI>: 

Sobrinho, Francisco Pereira 
solenidade de co-! DA S i l v a Francisco Sales dr 
grau íoi organiza-1 Cunha oraclor, Francisco da. 

Silva Jácome, Gilvan Lu/. 
Ivcmor Pereira, José de Sou-
za. Miguel Guilherme de Oli-
vei:*A, Manoel Coelho Neto, 
NE>vton Medeiros Dantas, 
Paulo Miranda. Pedro MA--
TIAS dc Barros, Raimundo E 
Zeno Xavier Dantas. 

No proximo domingo CM 
16 . realizar-se-á na ESCOIÍ. 

Prática de Agricultura DC 
Jundiai, U colação dc £»RAI 
d o I práticas rurais de 1051 
Para. a 
laeão d; 
do O EŜ AINTE programa: 10 
hoi-as - - Missa solene E„R. 
ação dc GRAÇAS, na Maí r i : 
de Macaiba 16 horas 
P l a n t i o tia Arvore Simbólica 
DISCURSANDO 11a ocasião UIR 
do;, conciuintes. 20 — ho:A • 

Colação de ARAÚ no audi-

A R M A Z É M N ATAL 
Grandes estoques de KSÍ̂ VNS, Molhados e Cereais. Sor-

timento completo de bebidas nacionais t estrangeiras 
Vendas em grosso © a vareja Entrega a domicilo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 56 > — T E L E F O N E 12Í0 

A i n d a o J u b i l e u 
da Cooperativa Cential 

Mensagens recebidas 
Continuamos a publicar as 

o preço do farelo de 24 em realizando programa 

YR;ifiliações festas jubilares 
essa Cooperativa vg q u e 
tantos heneficios vem trazen 
d o economia Estado disse-
DO economia Estado dissemi-
nando crédito artavez suas 
congcncres pi Ao fundador 
de sa erande e conceituada 
instituição Comendador Ulis-
ses de Gois eminente lider 
cooperai ivismo queremos le-
var as nossas mais sinceras 
felicitações pt 

Agetior Lima — Presidente 
UTílsnn Galvão - Secretario 
Crlso Lisboa — Gerente 

rasgado, uma camisa de um 
sobrinho daquele guando 
Xico Ozorio, inopinadamen-
te, saca de uma arma dc jo-
io e dispara na vitima vários 
tiros, produzindo-lhe os feri-
mentos descritos no auto de 
exame de corpo de delito 
j tinto ao processado. E m 
consequcncia o acusado foi 
denunciado no art, 121 § 2o. 
no. I I do Codigo Penal. O pro 
motor da Comarca, na acusa-
ção, fez um belo estudo sobre 
as últimos homicídios ocor-
ridos no Município e, çon-
cluindo, pediu que o réu fos-
se condenado na forma adu-
zida nolibelo. E m brilhante 
defesa, o advogado, dr. Abel 
Freire Coelho, discorreu em 
plenário sobre a excludente 
da legitima defesa, tese que 
o Juri reconheceu. Assim, em 
conseqüência dessa decisão, o 
Presidente do Juri , dr. M e -
zart Menescal, absolveu o 
acusado da imputaçãQ que 
lhe era atribuída, mandagido 
que o mesmo fosse posto ;em 
liberdade, na forma da lei. 

Delegacia Be-
gioonal d oTra-
balho 
A V I S O I M P O R TA N t ü 

| Esta Delegacia leva ao co-
! nhecimento do publico que.se 
encontra percorrendo os «ca-
pitais dos Estados o indiví-
duo Reginaldo Leáo de Awú-
jo. alegando ser fiscal *<ie 
marcas do Departamento Na-
cional de Indústria e Co-
mércio, 

Conforme comunicação 0-
, íicial recebida, não existe tal 
cargo, tratando-se, portanto, 
de um falso agente que pro-
cura lezar a bôa fé dos In-
cautos. 

Natal, ? de dezembro de 
1951. 

<Cícero Medonça) 
Delegado Beftonal 

24 horas, nós também podê-
mos alterar os nossos, Somos 
íáo brasileiros quanto eles. 

traçado Semana Ação Cató-
lica vg cujo tema principal 
íoi coopera tiviamo pt Envia-

O erro portanto Ua CEP é mos nossas congratulações 
que EM ves de liberar OK 
produto i teima em tabelai 
un* em detrimento de outros.' 

Os produtores de leite o>i-1 GUIANINHA-RN- lo 
sistirom os debates, nelen to- , Diretores Cooperativa Agro 
msram parte, mas, ni\o con-; Recuaria Oolaninha sentem-
eordarum, como nfto eonem-
dum, com o preço dn leiic 
para Cl* 400 o litro 

M» 

nome Federação 
meu proprio calorosas con-
|.ratulpfdes associando-mc 
festas homenagens celebra-
ção dia lo. corrente 25o. a -
niversário fundação Coopera-
tiva Central Crédito vg cu-
ias solenidades deixei com-
parecer virtude rncohtrnr-
me ausente e«ta capital pt 
Sntidaçócx, 

Jaasé Freire - Presidente 
*at hfeitos enviando eon*Pedtpatá«i Coméreé«. 

— * • -

pioneiras grande movimento. 
Diretttrta CoofMratlva 

A V I S O 
NATAL-RN. 4 -Apresento HORÁRIO DA CATEDRAL 

Comércio DURANTE A « O R A DE YV-
RAO 

Missüu: Domingos e dias 
Santos; 5, 6. 7 e 9 horas. 

Dias úteis: 6.30 c 7 horas. 
Terço aos domingos t d lW 

Santos, como t a i n h a * q«Al* 
quer solenidade á mito, terá 
inicio ás 10,30 

Padre I mberto Oalvfte, VI 
«itrUi. 

F < 

' W £ ! » T 

-!SÍRÍ"» 

r i i i iu 

Av 

C O H H I I \ , l A« 
fl üm 11 HnritH 1 fim H »» 17 hora* 

< iMl*u|torio 
Ulo Hr̂ tuo m I* l̂ aeu rio x, VJ0 

Mftlis | TPI )I74 

E M t o U n t ê ú m i N 

I E M K M P 

A* nié" áên üUvlt Imíiülí» 

ãã irifa VM| IrSBriSi 

* . 



greye dos aeronautas 
16 mil pessoas - A F A B. em ação 
Outras noias 0 embaixador da Turquia não gostou Marechal Marcarenhas de Mowlis 

Que é cabeça dè turco IUO. II — Prossegue sem alte 
ração a greve dos aeronautas e 

í K I O , 1 1 — O d e p u t e - : n í i c a r u m a . e x p r e s s ã o a m b a i x a d o r d a T u r q u i a i d i s s e r a q u e a s o b r i n h a aerovianos, que querem um au-<do O s v a l d o O r i c o o c u - a n t e r í o n r e n l e u s a d a ; O p a r l a m e n t a r b r a s i - d o p r e s i d e n t e de t u d o 

- K r r c A c n 1 a Ü A r u 4 r f c F q í i x m í l t r i b u n a c i a C a - P e í o m e s m o e q u e p r o - ; l e i r o , e m a p a r t e á d e s c u l p a v a o c o n g r e s s o , ; 
m e n i o n a s D a s e s p i e u e a a a s . t s - j m a r Q í o n t e m , p a r a e x - v o c a r á u m p r o t e s t o d o ; p u t a d a I v e t e V a r g a s , j q ü e e r a a s s i m u m a c a - j 

tão paralisadas em todo o Brasil; ^ g a i â F ^ mmÊrKk *mmiii M̂WM M̂ii lW»! de luroa Aute n 

• p r o t e s t o , o o r a d o r e x p l i - ! 
; c o u o s e n t i d o p o p u l a r ; 
; e h i s t o r i e o d a ira.se, q u e j 

vem d e s d e o « e m p o d a » 

i g u e r r a d a C r i m e í a , 
í q u a n d o t o d o m u n d o 
? q u e r i a u m p e d a ç o 4 a j 
| T u r q u i a . j 

cerca de 16 mil pessoas que traba-
lham na aviação comercial. 

Cinco Companhias concordam 
» 

RIO, 11 - Cinco companhias, o 
Loide Aereo Nacional, as Linhas 
Aereas Paulistas, a Aerogeral, a 
Santos Dumont e a Varig já con-
cordaram com o aumento» Apesar 
disso, a greve continua, embora 
se acredite que a solução venha 
muito breve. O assunto está afeta-
do á Justiça do Trabalho. 

A FAB em ação 

RIO, 11 - Os aviões da força 
Aerea Brasileira estão ajudando a 
minorar a situação decorrente da 
freire, transportando correspoh' 
dencia urgente e pessoas doentes. 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d » I m p r e s s a 8 . A . 

ANO 2.VI-K10 Grande do Not tc — Natui--TViv»-seira, xi c.' Dezembro de l v o l - N . Vino 

Nereu Ramos responde o Uruguai 
0 Congresso cumpre o dev̂ r jnfprrp^p 

RTO 11 — O fír Rn. s I l l l v * v C U C RIO, 11 — O si'.- Nemi Ha-
mos divulgou u telegrama i 
p a r i d o a03 sindicatos gau~ J 
choá que censuraram o con- ' 
gre.sso po3a demora na e h - 1 

borscão das leis e em que! 
mcsu'u NAO haver CSSH pro-! 
paiada lentidão. AD mesmo) 
tí-nipo o sr. Nereu Kamos di- t 
vulpa U1 kg ramas do propvio1 

Rio G. do Sul, desfazendo as 
aeusííç.órs. onde o Instituto; 
dos AdvG^acUs o os estuda n- I 
tes da Escola Técnica de Co- j 
me rei o acurara os falsos lido- \ 
res sindicais. Também o de- I 
putado gaúcho Coelho RodrU | 
gues falou a respeito. deferi- ; 
ctend:» o Congresso. j 

j TENHA SEMPRE A' 
| MJLO UM EXEMPLAR 
I D A A ORDEM. 

I t 

os adversários 
(onventâo 

RIO. U — í-ahuidj aos jor-
nal totas o sr. Panton Coelho 
declarou que está certo tía 
tentativa cie "expurgo", que 
se processa contra sua pe.i-
áôa, para a convenção nacio-
nal do partido em fevereiro 
Adiantou que não receia a 
luta e apanhará a luva lan-
çada pelos adversário.-:. 

Sete Dedos 
GOIANIA, l i — A policia 

goiana está mobilizada para 
prender o facínora "Sete De-
dos" Xufíido da penitenciaria 

jde S Paulo. 

, O IÓRNAUFMO r | 
i UM DOS PCDERES DO ) 

REGIME DEMOCRATT-) 
J 

IMenistas 
mineiros 

BELO HORIZONTE, 11 — 
O deputado Leandro Maciel 
declarou çue embora não lhe 
tenha «ido comunicada a no-
ta oficial do seu partido em 
resposta as manobras de en-
volvimento pelo governo na o 
está em discordaneia com a 
mesma, permanecendo l'ir-
mes e unidos o-; udentátas 
mineiros. 

.Vereu Ramos 

QUESTÃO CONTRA O ES-
TADO 

' V; 

PARIS. 11 - - A delegação | 
uruguaia juntu á ONU pediu ^ 
a intcrferencia desta junto à 
Espanha» no sentido df> evi-
tar a morro d^ 3-1 grevistas 
envolvidos nos aeonieeimen-
toa de Barcelona, mèüf^ a-1 :f 
fraz. 

A O S C R I A D O R E S 
Necessitando vacinar ^eu 

íado contra a íebre afto^a 
\BABA) procure o Posto de 
Vigilância Sanitaria Animal, 
no 1» andar do Edlííelo Fer-
/íando Costa, onde consegui-
ra par seu intermédio, qual-
quer quafitidade* E* melhor 
evitar porque rorna-3r? mais 
barato do que curar devido 
ao alto euüto do n^ro atual-
mente caríssima 

Uasrarenha^ df i\forflls 

RTO, 11 - O presidente da jExerc iu . em posiyâo apenas 
Republica sancionou ontem inferior U LO Ministro da 

lei que lavj o general Mai- Gueira podondo assim ôcf o 
carenhan de Movais reverter comandante do Estado Maior 
ao serviço ativo do dc, Exercito ou das FótÇftâ 
com o posto de Marechal do i Armadas. 

Os indiferentes, os neu-
tros, os maus, sustentam 
a indiferente» 

| neutra, ou mau. Por que, 
| então, 08 que querem ft 

bõa imprensa não serão os 
j grandes defensores de A 

ORDEM, 

Pra iàenta Txktnâi» 

WASHINGTON v 11 — O t 
Presidente Truman conteren-f 

Jy 

2i>,2 funcionariOo do Estado 
ganharam, i>nlem. íxo Tribu-
nal, uma quentáo contra o. 
5'siado Sendo relator o exmo.; ciou demoradamente com oy. 
d e J Carloa Augusto, o Tri-í seus assistentes, passando em 
!)Vinai confirmou a .sentença. I revista Iodos ô  principais 
do juiz* Ama uri Pernande-a.' problemiv^ infcornii.cionuii. 
julgando procedente a aeãoiclusive a situação da Coréia, 
intentada por José Bezerra ÍNao foi distribuída nenhuma 
cie Souza o outros. i nora oficial. 

hnajalh nove* ) 
iontaa p a r a A ORDEM*) 

Do coatiátlo, o t i . o u ü | 
não s ã o amiga* d a 

| *a torra. I 

•lULÜ̂ -fW!.1!1̂ "" 1 

S ( H E OCORRE NO MONDO 
HOTKUHO Dt H. t 

DOIS NAVIOS NORTE AME-, char os novos nomes dos na- . restante do mundo» é certo 
AICANOS FAIU A MAUI- vios muito bem escolhidos,| que o povo pode dormir em j' „ a N a t a l . 

I « t>TTr<ini<ar' A bnnnpctnp.q ontr\ n«i rtfnsílinm- ! ^ 

P r o c l a m a m o s a b o a v o n t a d e d ò g o v e r n o e m 
_ f a z e r f r e n t e à g r a v e c r i s e d e a b a s t e c i m e n t o e m 

tapimaa católica ám tio^ I q u e n o s d e b a t e m o s , M a s é p r e c i s o t e r a c o r a g e m 
cie a f i r m a r q u e o p r o b l e m a t e m o u t r o s a s p e c t o s , 
q u e n ã o p o d e r ã o s e r r e s o l v i d o s p e l a a ç ã o i m e -
d i a t a . P r o d u ç ã o e t r a n s p o r t e s s ã o a b s o l u t a m e n -
t e v i t a i s . E n ã o o s h á e m q u a n t i d a d e . P a r a q u e 
e s t a m o s p i o r d o q u e a o t e m p o d a u l t i m a g u e r r a . 

N ã o b a s t a c o n t r o l a r o'preço no Mercada de 
N a t a l , q u a n d o s e s a b e q u e n a s f e i r a s d o i n t e r i o r , 
a c a r n e e o u t r o s g e n e r o s e n c o n t r a m p r e ç o m a i -
o r . E e n t ã o a c o n t e c e u m a c o i s a q u e t o d o s v e r i -
f i c a m , e l e m e n t a r m e n t e : á m e r c a d o r i a D ã o c h c -

CINEMA 
A ORDEM a exemplo dos 

demais jornais de orientação 
católica, do Brasil e do Es-
trangeiro* * está publicando, 
Atualmente, anúncios de ci-
ucttias desta localidade, Isso, 
nilo significa absolutamente 
apoio ou recomendação do 
jornal a qualquer filme. As 
pessoas interessadas na ori-
entação erlsiâ sobre os íil-
oits* devem procurar a ate-
ção competente, em que este 
Jornal publica as censuras 
Jos filmes, geralmente feitas 
peta Ação Católica flraflllei-
ra* 

Departamento 
De Educaçao 
EXSINO SUPLETIVO 

O Departamento de Educa-
ção está efetuando o paga-
mento da gratificação a que 
têm direito os professores de 
ensino supletivo do Estado, 
correspondente aos mêses de 
julho e agosto do corrente 
ano. 

O pagamento dos mêses d? 
agosto, setembro e outubro 
de 1950 o o dos de maio e ju-
tiho de 1951 já iniciado des-
de setembro, continua a ser 
realizado. 

Sem a apresentação dos do-
cumentos indispensáveis á 
verificação do bom andamen-
to do curso que dirige (ma-
pa de matricula, boletim de 
frequencia mensal e atestado 
de exercício* nenhum pro-
fessor poderá receber a refe-
rida gratificação. 

Monteiro 

G#n. Gote m * t * l r + 

R i o , l i — Afirmam enten-
didos que a missão do gtftòt 
ral Gois Monteiro aos Sstá* 
dos Unidos não teve rel&f&Ò 
alguma com o envio âe 
pas para a Coréia e sim para 
a Europa, . • 

UWL.LIU JJf*' 

0 DOE OCORRE NO BRflSIl 
- Noticiário da Radiopress — 

JOÃO PESSOA, I I O | rá do presidente Oetulio Var-1 retidos no aeroporto de H i l 
Tribunal Regional Eleitoral I gasf ficando em seguida ex-|de Cães dotó aviOes d?t 

KÜA ÜRrGUAIA | Um será o "Uruguai 
WASHINGTON, 11 - pois j tro "Arligas", 

deatroyers de 15.000 tonrfcw O KREMLIN UTILIZA O 
das serão transferidos da NOME DBUS EM SUA 
marinha norte americana PEWAGANIIA 
para a uruguaia, como resuí- BOMBAY, 11 - Foi publi-íto n3lo pensa cm guerra) nao 

da Pàraiba vai dar inicio 
° 0 0 Ü - t e o f S t Z ^ T Z r Z ! N o N o r d e s t e , a s d i f i c u l d a d e s c c m q u e « e ; . 

teft, na esperança complacen- d e b a t a o p a i s m t e t r o , V i e r a m a g r a v a r - s e p e l a s 1 leitores íaltosos 1UUI ultünas 

tado dc um acordo XÍÍÍÍ- içado o seguinte editorial em 
nado entre os paisfs . ! um jornal dc Bombay, a res-
Joró A Mora. embaixa- peito do «er reconhecida a 
dor uruguaio nos existência d« Deus» uma vea 
doi Unidos o o secretário dn que atenda às conveniências 
marinha noríe ameriitfna, do Kremlin "Aqueles que j dc dc assinaturas, o Ociden-
0ao A Klrnbüll, aislrai am IK)̂ , m eatar Imaginando por | te eicolheu uma "poalçào 
o acordo em rerimònla ^ que tjma terceira cuerra mun) negativa" 
tWa por tuneionárioa da ma- diul lào perto p. no en-
rinha uruituala, Embaixada . 1 auto nfco longe, eneonirarào 
do Uruftüal, e Departamento^ reipo«ta em declaraç&o 
do Saiad^ norte amcriean > iWtn p r̂ M»9c.mv 

Ownbdtwdor M^ra expreh- MDeltgado< repteientando 
hhi sua e*pcr(u\<ja de qu^ eu-1 mtlhfte« rit "ptrtldArlon da 
tUftdMtxnyftr* que derlVo parte rMinlram**r em Moicmi 
da marinha uruiiuaiii. p o w u e ouviram a d^larufAo de 

MAmpre no ivrvKi» doM qui DOU mlIliAeK poN«w«. 
)4t«to Úim ^(adiM Uniíiu. « muU <le meludr riu popuUcào 

U|u«uf\|t v qui» <(i*f^tiiiuii« rutuitM do >nim<1>. Unham m» 
h pai do roUiunlr, pu^ «Inadrt Al»#l«» <l# T i r dr 
th êèé^ifwrur n (, VMftrtvlw 
u f M p ^ r h t u i ' Anor* q f " nprowv.' u Mo# 
0 K t o M I áuw ft< i «tta MAlUr o « w %nw\••• 

te d* que, quando a melArie! es^iagOAS, C0U1 r e f l e x o . ç m t u d o , i n c l u s i v e n o eleições de novembro deste 
tia população do mundo udui- í p -p C O d o t :adü, E s s a q u e s t ã o d o p r e ç o d o g a d o é ' ; i n o E# â f t b l d 0 w * s u a r a m 

! - ^ , * ^ ^ I v í m i m o K%.<% ^'inali de duzentos mil elelto-
b a s i c a . M a s j a s e t e v e u m a e x p e n e n c i a a o b i o o ^ ^ ^ M ú e ^ 
t a b e l a m e n t o d o g a d u e m p e , a n o s a t r a z , q u e j s l i a m u I t a 0 a f i m c l ü n a r i 0 s 
p r a t i c a m e n t e f f a c a ^ s o u , ! publico» terâo a muita des-

A q u e s t ã o d o l e i t e è o u t r a e m b r u l h a d a . N â o i contada em folha de paga-
n o s c u m p r e , dcmasogicamente, c h a m a r todo • m o M A T M i r A 
m u n d o d e l a d r ã o , d e explorador e c o i s a s seme-, ™ 
I h a n t e s . E' p r e c i s o examinar os dados todos. n w t a al u j n t exposlçfiü 

O n t e m , davamos argumentos de produto- jt&iateues. no Miniaterio da 
r e s de leite. Hoje, ouvimos um avgumento inte- tsducaçio, e qut ocupará um 
reseante " d o outro lado/' Essa pessõa dizia-nos: (total de soo mttro« quadra-

pode. por conseqüência, ha-
ver guerra. "O poeta rqsso 
Nikllal Tlkanov escolheu a o-
easlào para írisar que, mes-
mo em face de tal quantida-

"Para nko ser ultrapassad<» 
pilo poata rusnof o patriarca 
Alaitti «acolheu um temw lu-
vorllot "Qul*doi Pflo ttrand? 
dlrlf#i)té stalln, M torça* da 
ptn» <|ut Um a vontadi» de 
IMUi por «l rindlmrnt* inun-
laráo" 
"Mto lUfpfKnrtff* o mundo 
qut, oujMuto oonv#m a MiaUn. 
ni>i * Mftt-ttttfUiJfl tê)M <li» 
l ^ i m ^ u â , A* manalfà, 
<> uma "fomltfnii-

An pimê*0 

Os produtores de leite querem tirar o iucro ^ 0 M 0 V 0 
mente no leite. Mas esquecem que o trato do, c % v $ A m H 
«ado tem um outro lucro, que é a própria rez R ! 0 , u ^ JA w in* (mtrâ 
bem conservada, dando cria todo ano e no fim nneorad » na nuun*harA o 
bom vendida para o acouife. Tudo Isso deve*»™ uuaador bra#ii«ifo 
tombem entrar em llnha do conta. L n ^ T m u i T v 

SAo dados que <i»om sor ^nhadoii^o t o - ^ E ^ r ^ 
das as urModenolas* para um oMuao nonaoto o M n a ftüvu vau» d» susffs 
completo do problema, Abusar» pro ou cotitru C m 
multo faoU. Ser sereno é mata tflftoU. MTUA A pu*»*» 

leotUjfaS-
toapípkr 

posto à visita publica. j America, uma vez que 
SECA NO PIAUÍ' í :iUf-ir(w não podem 

TEREZINA, U — Reina a - ! n a sua manutenção. 
preensão em todo o Estado,; ç 

pelo fato de continuar o £â- ; UE^CONTENTAMKÜM 
tado em plena séca. A üu^ BELO HÔR120NT& ^ 
prensa eatá clamando con- ; Afirmasse qu« reina ' ' ' ^ 
tra o Governo Federal, a- l ientamento t>o ú f 
chando que este não tem nu-1 ante OA movioiefitoè 
xiliado o Estado, quando Já Arthur Bernardts 
tem mandado recursos para 'a uma áprox|m«çftâ eOp^.o 
o Ceará, Rio Grande do Nor- presidente GetuJio Vat^Mu 
te e Paraíba. Mídto Gado 
Vem morrido a fome. [ NADA O t MáNTHOfr • 

BANCO DO NOaDKSTt * 
PurtalMa. 11 — Ecoou mui-1 nro., t l - - Ohtftou um a * -

to bem i m t a cidade a notU; vlo eargtiftlro belandef 
ela da que a Comiai&o de VI*. ^ndo leite wm pó • oni 
nan«u da Camara doa mal SMistuKo 
piiUrtoi aprovou por M vo . trl-ra ftó chefa o pro4uéS#ao 
m eofltra 4 a destfnacAo prctlmo dia I I 
desta dapltnl pnrn i»*de do ' \ 
Oiiioe do NordMtt MAM 

m o . i i - m / á m Avioas arriDos J 
m cm$ 

OO^ím, i i am « * * * ! -
nuanHa na v * * * 't<>« n ii»itmb<roaOor»s no 
AAUtM • SHSVUltiei, Mi ta inat tft M u l t e P t á f f t J 
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CKNTRO DK I M P R E N S A S. A. 
Dr, Barata, S l f — U T A l 

J* ÜMlIlflt» — OLHtnO PfeOOQFXO Dl MOUSU 
fitavtato - TOLAIVOO OOOWTtUO 

A O R D E M "*{*(' 
DIABIO VfcgPKRTINO 

(titmtf* daatf* 14-7-10*4) 
Diretor — OTTO qwêbaã 

tanttru» — TUkVTBB «WfiBiaJU* h ' 
' « j r i i i f O N I U 

nU ç̂áO 16 74 — OcrAocU 13-44» — ttAltçftn 12 M - f̂cAiamiVi* lu m) 
JUBBINATTfHlM VINDA AVTTT&A 

0#t I&M» 

Duas civilizações 
O T T O 

fltaMtr» 

* * t t i m J C A Ç Õ E 8 TABELA NA fiKRFNVI\ 

# • N. do dl* . nrt 
1 . 5 U 

1.00 

R i f R 0 H i ^ T A N T I t| 
—A S KAilÀ, Senador ÍAl.U», VI I'- adftaí -

B FÀTJUt Bmíu eutftm&ycr. Hi/« jfrllp* '1* #>M¥eif*. 
ãtt-273 

«í»ti 
>1 H n 

tí V„M 

SOCIEDADE 
O UNIVERSAL 

O Padre Eterno fez do S. Coração uniu morda ín:i 
j r ^ l ú v f ] , imprimindo-lhe o cunho <|n sua divindade» ii;ir 
tfúé jpudésspmfts Jmgar as nossas dividas, e tratar do Grau 
de n*gócjo da nossa eterna salvação. — S, Margarida Ma 

WflSNTANDO 
As crianças, por estarem em período de cr&ticimefih 

precisam, proporcionalmente, de maior quantidade dr 
' mentos rio que os adultos, sobretudo alimentos plústn y: 

uai* e proteínas. 

Continuam curta vez mais sérios os problemas das 
fIdades brasileira». Quanto maior, mais angustiantes. 

Falta carne» íalta leite, falta manteiga, falta qua-
si tudo. E muito do quç existe nâo tem preço. 

As chamadas Compões rte Preços por ma!» que o 
desejam não revivem u probh*m/i por mrsmn. Elas 
iproprias são viiiniíis fia .sit (nio muiio m:n.s 
rnmplrxa 

Os rnlendidos mosUnm que sem produção- maior 
r :,<«m transportar certo, narta virá a resolver-si- Tere-
mos simples paliativos. # 

Ainda ha pouco informavam os jornais haver no 
inLerior de Minas Gerais líOO mil toneladas cie cereais 
à espera de transportes, apodrecendo Nuuiios ponto:,, 
U ;n rO/,, Í> lei|ã;> sobe e .sobe . 

Di/.in um edilí>j'ial da Tribuna de Imprensa, com 
ioda razão, que duas civilizações coexistem tio Brasil, 
a das cidades, torturada por mil e um problemas sociais 

G U E R R A 
e eçonoffiltto a partir da aquisição de utilidades in-
dispensáveis à vida, — e u dos campos, esquecida e a-
bandonada. * 

Mostrava o articulista como está se processando o 
crescimento do pai» Em 1000, a populaçào das cidade* 
representava 3f'i do total de brasileiros, Em 1940 subia 
para 26'.; para atingir no cens*) de J950 um total de 

E limitando o campo de observação as capitais a 
perecniUKcm também subiu significativamente: em 
1900, havia ír; ; 1!)2U passou para ^ r ; e em lí>:>U su-
biu para lf>'; 

, Quer di/.er uuk> c dihcil nas cidades. Mas como 
os campos líeam sempre abandonados, toda melhora 
so ehey.a as cidade.i. o povo. cwin todo aperreio. vai 
pn-1'ermdo ücar na» .cidades. . , 

At£ quando? 

X íSele pela saúde de seus filhos, dando-lhes os aiimn 
• RNF» que necessitam, dc acôrdj com suas idades, 

ftECSTÍA Í)Q OIA 
Pudim de Coco — 6 pernas, 250 ftr açúcar, lii 

, uuúl coco, uma colhurinha de manteiga» — Faz-se un 
ealda do açúcar, pondo dentro uma fava de baunilha. 

_ manteiga deve ser posta na calda quentf. As ^entas dcvtM.. 
Ijrtit misturadas na calda, depois desta bem fria e das ben 
tiu-tidas. Por ultimo mistura-se o leite de coco. Põr-sc vi:. 
rorma untada de manteiga e co/inha-sc em l»ai)ho-marí;t 
l^teWAÇIAS. DF, PtANTÁO 

1'armaeia Serteueja — Rua Ulisses Caldas — rida 
de Alt^. 

;; . Santa Cru/ — Rua l»r. Barata — ltibcsr. 
fol ie : 16-40. i • - c r 

Farinaria Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — Air 
erim — Fone: 20-10, 

melhor qualidade 
Rádios de tod«s o$ modelos - Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficas — filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e fichados de aço — Amplificados e aces-

sórias — Refrigeradores — Liquificadores — Polias e rolamentos SKF-
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc. 

V E N D E , AOS MELHORES PREÇOS 

Fone \ \ \ A Sérgio Severo Nisto floresto, 101 

Sexta-feira o festival daj 
Orquestra da Cultura ; 

! 

Musicai ! 
Esta sendo ayuardádo com 

invyiBar interesse o festival 
du Orquestra da SoeiedacUí 
ie Cultura Musical que te-

.sical vai executar essa ])rt?-
riotíidade atravez de um tre-
cho da npereta do me^mo no-
me do professor Garibaldi 

A V I S O 
HORÁRIO DA CATIiÜttAt 
1IIIRANTE A HORA DF VK-

RAO 

Missas Doininfíos e dia i 
Santos; r>, n. 7 e íi lmras. 

Dias Utí-is: t- 7 hora.-í. 
Tereo aos domhuíos e dia.'-» 

DIA LITTJRGICO 
IIOJI: 

S bãmaso I 
Nasceu em Portugal e 

a Roma, onde sucedeu 
Papa Libório (36G-3ÍÍ4» 
earre^ou fí. Jeronimo da tra-
dtiçáo da Sagrada Escritura 
tVugutaj e cuidou muito das 
Catacumbas, ornando as se-
pulturas dos Santos com 
'nscriçòcs. Igualmente mere-
eeu pc-io dcsenvolvlmemo da 

j liturgia romana. Descansa na 
Igreja de São Ljurciiço "ln 
Damaso". 

AMANHA 
f Nosâ^ Senhora <le Guada-
| lupe 
| Missa própria. 2a. da Féria, 
Et te in Fc^tivitate 

Pautacão 

' A R C A D E N O E 1 

Brevemente, o livro ARCA DK NOK' ile R<». 

í mulo ( Wandeileyf onde aparecem, amplia-
I * . 

d o s « r e t o c a d o s , o s k t Ketrat«»s u e a r v ã o " d o s ' 

deputados estaduais de ÍÔSI : I 

A Semente do Reino 
PK EMERSON NEGREJROS 

Cristo des(rendia do povo judeu Sua fçenelauia eu 
trava normal entre aqueles troncos linhagem. O senti-
mento eivieo a sua grande Pauia, como bom cidadão, es-
tava bem dentro de seu coração humano 

O amor aos seus compatriotas. ceiebcrnmu pov<i 
judeu, teria uma significação muno alem do phino na 
rural. Povo predestinado a pinUeijjar tão de per;o da* m-
•iune.i prero^ativas de eleição, emb.na não íosse eorre-
pondida. conforme a graça 

Tronco nobre de onde .saiu a flor mística de Jcsse n 
Messias, see,undn íi determinação cios oráculos sagrados, o 

i Filho dii Deus a descer dos cens. com a natureza e per.su-
i na lida de divinas rjue a.>*umina a nat ureza hiunann. tm 

veio í tempo 
qq f O uiî rr-i io central da união hipos! cítica veio con-

Ktf- I crtítizar para o mundo a erande realidade de termos um 
' Deu.-í conosco, um I^ual a nós. para encher a missão mes-

siânica de Salvador de Israel, histoi ico l do Tsrael mistícc 
tOCÍOo OÁ fXJVQS. 

Na verdade, viria Ele. c enviado do Pae. dar qâ í ho-
mcn.s o testemunho da luz, em obras de vida; revelaria, à 
plena manifestação meridiana seu amor misericordioso, en'-
espleníonte ^euitii, A um povn irmão, sua mensagem dou-
trinai a ser entregue sem lecusa e contestação formai Uú 
dúzia ^m língua patna e ao dopoi':. em toflas oíí idiomas dn 
terra. 

Coraçòes Israelitas que receberiam a iei do amor. o 
preceito du caridade que, por sua universalidade, transporia 
os umbrais da terra santa e se espalharia pelos quadrantes 

K.TtU, 
Ele veio aos seus estes o não receberam *. Desde 

os primordios da Igreja, o judaísmo vai exercendo um in-
fluente papel entrelaça-se, no germinar da semente cristã, 
i- só mais mais tarde, paulatinamente, vai acentuando a 
cisão lógica e natural. 

na 
J..I . - l • « • » . nu JVl./il-I.-IVJl VltU IIJllHU I I 

próxima Sexta- ' Romano <jue aproveitou o te- ! também qual 
As nossas of ic inas 

ra lugar 
leira no Teatro Carlos Go-
;ne.s. 

Trata-se de um conjunto 
nu que tomam parte miisi-

r 1 AZEM ANOS HÕJE: 

de raro esplendor como a 
"Melodia ao Sol" que será o 
ponto alto tio programa d<? 

, Bela Çqjüü^^jvüàuíiuerqut, 
esposa do sr. Jonatas AJbu-

atualmenle na Base 
Natal. 

Aerea de •, amadores e professionais; fíexta-Feira. 

Iaiciauo ("laudio J i lhodosr I 
Acferbal de França diretor do í 

A . - , JDepartamento Estadual de! querque, sargento mus eo rto^v.lâf' „„„„ | ^ j jiw»i.atisl.icn e nosso coopera-1 
dor. ! — Dionize Câmara de fiou-

za, viuva d,) sr. Cícero de 
Souza. 
SENHORES: 

VISITA 

Pedro Coelho da Mota 
Tivemos o prazer do rece-

do:> m^is categorizados dos 
nossos círculos .sociais e ar-
ti * ticos, constituindo a única 
orquestra no genero nesta 
íapital. 

Bota orquestra vem sendo 
mantida com ingentes saeri-
üeios, uma vez que a sua fi-
nalidade é de carater mera-
mente cultural com a preo-

Dr Nilo Pereira^ advogado e j ber hoje, a visita do sr. j wip-içüo uniea de executar 
brilhante jornalista em FtP- j dro Coelho da í Mat a, inèm- j P W f t m a s musicais aelecio-

I bro da Acãí» Católica em j nadas, difundindo obras ro-
t)t. Augusto Meira deputa- j castanhel, «stado do Pará, j mantieas e populares e sobre 

ma para compor uma obra! ^ucr ^leniilude á noiie, tet 
início ãs 10,^0 

Patíre ITmberto Culvãn, Vi i 
^arío. 

GRAÇAS 
Elino Teixeira Corroia, ^ 

agradoco a o COTCIÇÕO de Jo { 
sus e • Nosrrt Senhora da o ! i 
Graças, por intçrco^r/to da;: í 
benditas a lmas do Pnrqa- j 
tario, uma gwaça. alcança- j 
da em seu beneficio, com f 
promessa de publicar. I 

, 11 g r á f i c a s e s t ã o aparo-
; í i i Ihadas n a r a e x e c u t a r 

onde é também comerciante. 
lü ŝe nosso confrade veio a 

Natal a negocio,''devendo de-
morar alguns dias. 

C I M E N T O Z E B U * 
PELO MENOR PREÇO 
Vende MARPAS 

Rua Frei Migiielinho, 33 

do Federal pelo Pará 
— Amaro Andrade conta-

do*- nesta cidade. 
, — Dr. Alceu Amoroso Lima, 

prodigiosa figura do laieato 
f^ól lco brasileiro. 

SRNHOHINH AS: 
Julia Moura, Olha adotiva 

do íiacal Josefina — dr. José 
ivo Moreira Cavalcanti, ele-
mento de destaque de nossas 
Associações Católicas. j 

— lára Fernandes, filha do -> 
saudoso dr. Ovidio Fernan-
des. i 

— Terezinha de Jesus Mo-! 
raís, filha do sr. Anunclaríf>| 
de Morais, comerciante nesta í 
Capita), 
JOVENS: . j 

Milton Carvalho, servindo I 
r 

iUVINO DOS ANJOS 
SERVIÇOS DK < ONTABIUDADfc 

Kfefeoraçio planos de organizado. K^ceutâo df 
contábeis e acessorios 

Ca.telra e Registo n U, do Conselho Regional de 
Contabilidade do H O Norte 

Rua Dr. Barata. WH — l.1' andar 
r*pcdlente Ü i i t l Horas 

LIVRE-SE DA TOSSE 
E DEFENDA OS 

SEÜS BlONQOIOS COM 

BINZ0MEL 

tudo valorizando as compo-
sições de autores da nossa j -
terra em que avullam verda- 1 

deíras jóias que se perdem i 
atravex do tempo, ou perma | 
nceem ignoradas do I K I ^ U [ 
publico. 

Uma das musicas mais a-
hreciadas é sem duvida 
"Koyal Cinema" de Tonheca 
Dantas, Este prodigioso com-
positor norte-riograndense 
])ossue uma ba^a^em musical 
do primeira ordem e que em 
outras partem talvez teriam 
elevado Tonheca Dantas ás 
culminancias da eloria. E-
duardo Medeiros é outro 

| cotnpositor modesto que a-
{ penas é conhecido no âmbito 

estreito em que vive. Não en-
tanto a sua Traietra dos 
meus amores" é uma canção 
lindíssima ouvida apenas pe-
la voz doa 6 creste ir oa nos 
bons tempos das serenatas. 
A Orquest/a da Cultura Mu-

Constará do programa tam 
bem a valsa "Nebulosa" de 
Garibaldi Romano ainda iné-
dita, bem como outras núme-
ros conhecidos como "Amor 
e Primavera", Despertar da 
Montanha" c muitas outras 
paginas encantadoras, de 
modo que o publico vai as-
sistir a um espetáculo de ar-
te com a dupla finalidade de 
deleitar-se e prestigiar uma 
das iniciativas que merecem 
vjs melhores encomlos. 

C A L 

Ihadas para e x e c u t a r 
lodo o q u a l q u e r scr-
vi(.;o rio p a u l a ç à o . 

T a b e l a Uo preço n a 
G e r ê n c i a doí^te j o r n a l . 

LVÍ\ A ORDEM e ve- | 
rir'i<iue se vocA não está j 
lucra tido diariamente ai- { 
fciitxij ri»lsa jiara o hrm do j 
do seu espirito. 

1 
t 
t 

O cristanism<3 toma as]jccio individualizam^ e pró-
prio maxime naquilo que era impossível coadunar com ri 
los judaicas. Nãti podia coníinar-se ao lu^ar e t^mpo es-
tritos, pois, a lamilia de Deus habitava também em ironteu 
ras ulteriores. 

A semente do reino de Deus estava em esta d (^embrio-
nário plantada que foi nas verdes campinas da tGaliloia. 
berço do Redentor. Galileia. no dizer de um eschtor ca-
tolico "parece cantar a ridente canção da"primave] ia, numa 
anititese geografica e geologica com os panorama;; da Ju-
deia, intencionalmente remarcada", onde "as notí s verde-
íosco das oliveiras retorcidas nào conseguem atenifir a ex-
pressão trágica dos fraguedos esparsos á maneira de ossa-
das revoltas". A semente em estado de germinarão; tor-
nar-se-á srande arvore, cujos ramos altíssimos feobriráo 
toda a terra, todos nós. 

O futebol através 
do Brasil 

Nalal 
1951. 

Dnzombro 

Coatiibuiçães recebidas p a i a 
^ j i ^ « m / / a Capela de S. Indas 
n ü i i m t ü » i n * 

| TELHAS CIVILIT 
t CIMENTO AMIANTO 
I Vende MARPAS I 
j Rua Frei Mljfiielinho, 33 J 

Joüo Massena -
Rui Moreira Paiva 
Teodorico Bezerra 
Sebastião. Ferreira Lima 
João Bianor Bezerra 
Dr. Djalma Marinho 
Antonio Justino do Medeiros • 
Funcionários da Cooperativa de Credito 
Vivaldo Pereira de Araújo 
João Medeiros 
Arnaldo & Irmão 
josó Aurino da Rocha 
William Coiictll 
W. J . Seott 
Honald J . Cross 
Sebastião Galiza 
José Lopes Teixeira 
José Rocha Diniz 
Manuel Alves de Brito 
Artur Cardoso 
Contribuintes de Dnn. Marta Barreto 
Francisco das Chagas Souza 
Jaime de Paula 
José Fonseca de Freitas 
Carlos Serra 

í Murilo Cortei 
José Bezerra Cristino 

médio do Contador Felipe Neri de Andrade 
Funcionários do Banco do Brasil S . A. por inter-

Natal, G de Dezembro de 1051. 

500,00 
500.0C 
300,00 
400,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,CO 
200,CO 
j200,00 
200.00 
200-00 
200.00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100.00 
245.00 
200,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
500,00 
240.00 

Conclusão da 3.a pagina) 
f i lho - • Renda 78G.505 Cru-
zeiros 
S Â O PAULO 6 x Comerei-
ui .1 - - Lauro (3), Luiz Rosa 
(2) o Álvaro, para o trico-
lor o Tico, para os vencidos ( 

(jz artilheiros. Juiz - losó 
Moura Leite — Renda 52. 
020 cruzeiros. 
XV de Novembro 1 x San-
LOÜ 1 — Marcadores: San-
tocristo e Odair, respetiva-
mente Juiz. - Kerubirn Tor-

I ros - Renda 25.130 rrvi-
! zoiros. 

— Malchar — Renda 
178.634 cruzeiros, 
nar — America 3 x 2 

Renda 9G10 cruzeirgb — Pre 
liminar Bonsucessoj 1 x 0. 

COLOCAÇÃO — Profis-
sionais — 1." Fluji inenso 
S pp. Bangú, T Bo-

t ' 
• • | tafoqo, 10 — 4.° Flpmenqo, 

Prelimi-, 13_ 5 0 V a 3 C O j 14_ $0 A m F ) 

Juvenis Flamengo 2 x 0 . 

Guarani 2 
O — Godô e 
artilheiros — 
ri o Bovino 
cruzeiros. 

x Jabaquara 
Maurinho, cn 
Juiz — Cacta-
Rendn 2.2.780 

í rica, 15. 7.° Olaria, 17. 
! S. Cristovão 20, 9.°- Bonsu-

Ontom - Fluminense 0 ; COí3í5o 23. 10° Míiduroirx 
x São Cristovão 0 - - Juiz! 25 — 11.° C do fyo. 31. 
— Westman — Renda . . . . j p. perdidos, t 

161.165 cruzeiros — Preli-j Aspirantes — Flumi-
minar - • Fluminense 5 x 1 j n e n s f í i 5 p . p . 2? Vasco 
- Juvenis Fluminense 3 x • c Botafogo, 9. 3,° Flqmenqn. 
L ! 10. 4° Bangú, 13. Ame-

Bangu 1 x Vasco 0 - Go- ' r j C a 17. 5 0 Olaria, '18. G.(> 

a l loo\ Juiz - M. Bonsucesso, 22. 7 .° 'S . Crie-
Viana — Rendo 327.093. • í o v â o < 23. 8.° C. d© Rio 
cruzeiros. í Madureira, 27. 

Preliminar 2 x 2 J u v - t Juvenis -• 1 0 Fluminen; r> 
6. n.p. — 2. Flamengo, 9. 
3/" Madureira. 10. 4° Vce:-

nis Vasco 1 x 0, 
Madureira 2 x Botafogo ; 

— Marcadores: Genuíno 
(2) o Pirilo, respectivamen-
te. — Juiz — Tijolo --- Roíi-
da 75.220 cruzeiros • Pr^-

Juvenis Ma-
Port, Saritista 4 x Pant< 

Prêta 2 — Barbosinha (2), j liminar 2 * 2 
Vaguinho e Bahia, para os | dureira 2 x 0. 
nanticta SÍ-> Isaudo E Saba-Vi • Bonsucess a 5 x Í 
í jára Ofí ccmipincnsos, os i 0 — Saladuro (2), 
artilheiros. Juiz — Mano | Naninho e Cosmo 

co e Bangú. 11. 5. - Olaria, 
15. 6 " America, 16 — 7 n 

S. Cristóvão, 20 — 8.r Bo 
tafogo, 22 Borir»ucps^o 
2G p.p. 

do Rio 
Simõo::, 
(contra), 

j & v a Central iki Credito Noite Biograndense Ltda. 
i S*-Caixa Rural e Operária de Natal) 

* - R i i a Dr. R u r a l a , 2 0 » - R i b e i r a 
Kxoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

< P i t e » h o f e m e * m o » e u d e p o a i l o 

F/ uma prova de confiança no CoofwratlviftDio 

RIO GHANDi; - FONF 
"Atò no cóu tom 

limitas" ás 15,30 e 20 hora°>, 
Para Adultos 

iu:x r o N f : i \ n 
Amai foi minha ruitM mj; 

lfi/<(l n 2D hninr. 
Para Adulto* 
;>ÁO i.tJI/ }ON! :2 i inn 

' () hom^rn dnn rnirirtJiiKi 
*{ni\ ('m 1^,30 m 20 horar. 

Para Adulto* 
íiAÜ |'(MIIO FOIIM Z0 1 i 

"O Mhln « rt fmilVM'lo" 
b 'M Íioran 

tal A4uMM 

Gardolli Renda 21. 
735 crtizeiros. 

Nacional 1 x Raaiurn ! 
Marcadores: Pauto o\ Ari, 
rc;.poctivamento. Juiz 
Ciro no Parreira - Rendei 
4.675 cruzeiros, 

COLOCAÇAO - • 1. Co-
rintians, C) p. perdidoa. 2.,'" 
Porl, Desportos e Palmeirar. 
9. 3/ S. Paulo ü Santoü, 13. 
1 ° XV de Novembro. 23. 
5." Port Santista, 24. 6/' ln 
ventus 25. 7 n Ponte Prõta . 
Guaraííi. 26, 8.° Radiuir., 27 
9." Ipiranga, Comefcjol 
Nacional, 30 IO/1 laba 

, qiiara, 36 p. perdido- Mi 
T1LHEÍROS 1 ' Ctnism ^ 
27 goali; 2/ F^inqa, 21 

3 ° lultnho, 20 4 \\n\ 
insxu, 10 goluii 

' CAMPLONATH 
f ( AMIOCA 
I R itunn) 7.a !tftd<iiJ<i 

^/ilxidn - |*|ritnAti>j<» i 
* AnuMi< ri 1 h |(H|| ÍUílit ' I 
m AdiWinhn, }>aro o hilvo 
ntvjrn n Natalino, nnrn 
tnbto« na m a r ^ i o r o t 

os marcadores. Juiz Molin-

ARTILHtlROS: — i." Cor 
20 goals - • 2,c Simõe-, 

15. 3. Nivio, 12 - Ar Jo->l 
11. \ 

1:1-HA-

P P R I I S ? I T O « : 

CIA-

«r T T ÊÊ 

QyiívíiCA INDÜSTHiAL MC I L S/aJ ' 
Tintas para todoa OA Hns « setiu denvados d ® c o 
nhpci.ü^imaM marca» "WALKIRJA", "PREDIIIL" 

"COMBATE", 4/BETONOL ^ "WEOUN". 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO t>0 

RÍO GRANDE DO NORTEi 

s 

SANTOS & CIA. LTDA.} 
AVENIDA TAVARES DE URA, 91 «5 

WVCCKO r>t: t i n t a s 

I 

RUA N1ZIA FLORESTA N. 87 NATAL f 
Aríiliamo- dUtribuldúr*« para as praça* 4 ° 

Intértor ainda dltponiv*!* 

A R M A Z É M N AT AL 
rutmilM dn KrthVitJt, MnlhttÜiM a t#r#4u tírtf 

ilm<»i»t(i oomiitnio d*» í̂ l»tfiu« hadluntln * «*trlnfHr*^ 
VrnUm Kin ftrôftio * i *ur»t)a Mnir^M * rtflmlAflii 
AVMMIIM MIO RRAWCM) m T H J f O N V 0 1 0 

i 
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As atuações 
Preliminar 

dos clubes. na 
de São Silvestre 

Pufomaocei magníficas» doi leprewnUntei do Náutico e do Spoct-Supie-
eideiam Cicera Maitias e Joié Wilioa-0 16 K. I., craquslM nova taça 

indiscutivelmente, íoi a 
Fr^liminai de StY, S i l w • 
Tro de !9Lv '[,'uv y •ri.--; 

0<;ionaLde quainoi: jci se rea-
lizaram em Natal. Aoezn-
de somente 24 correá<|'o:; • 

v u 1tari os ainda mais sur-
piet^Homes. ! \?níoime dis-
rr-mo?- . ; í > t i,omvMittj pr-r 
ter uro:ne".ao de rur-uo 
mnl corrcdoi ruoio-n^ro. 
tev;.1 a--? ^edor ar duos prr-

irem competido ria prova. | rneíras . Os de-
osta, alcançou o êxito j mais componentes de equi-
tooos esperada. A' exemp!- ; pe dc Spcrt situarorc-se 
dos ano? cm;--:::::: v aiqun • ' 

entre u 1G ü 0 o 23/ luqare^ ^©xcellente ürtuaçãc, loi Wai" 
Foi elcqiovc-1 o ^síorco ^ i d e m a r Luiz de Santana ci 
todos je rui ro-n^qr.-jr?. mui- : O n t r c Nauuro Pr - <:: 
!•_>:: aos qLiais, estreout-*:; j Cnegcu no quarto pcft~, 
:ICJ conlpeticão e levando i "urprgí??nd*ndo a muita 
pensivo; desvnntaqen".. ccrv j te cu^ nac ta.v:x 1 
tro -o" der^ais competido ! uo rapaz, Quinta -"olo-
rei;, '. a i o r inoO. este atx' . o 

Ouiro aüeia que cumpr 1 j aíl-Ma ãKc nejrcv subiu um 

dos nosso? •"]'.. • ,:.o 
iam representar ::o y -
monal competk:-':. cr-rrtend': 
or. sc \ corredores. resu; 
todos os mais consagrai ; ; 
xes. Senão, veiamos a atu, 1 
r a o dar» divei.-:c;s •,'q,.t;p<v.\ 

O Spcrf Club cio NCIKJI. í 
depois do 16. Reounonto 
cio Infantaria, loi a cqremia-
pao que inscreveu o maior j 
numere de aíieías. Perto:-
manco maqniíica, ioi cum-
prida pelo corredor Bomor i 
Campeio, rapaz quo ruc* 
mondo a um í:-" lüuiíiomo 
.adequado, poderá ooter re* 

Casa Bancária Norte Riopdense S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

• •# fr 

PKPQSRROS _ COBRANÇAS - - OUTUOS SEHVIÇOS BANCÁRIOS 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1950 
JUNHO 1951 , . . 

• • • * 

* * * * * 

ftppositaú dII 
Publico 

8.855.000/00 
15.041.000,00 
18.638.000,00 
W M M 

Total O n t l 

25.033.000,00 
53.467.000,00 
73.143.000,00 

• i ti i • • i Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A L V A M A R FURTADO DE MENDONÇA 

CL0VIS GENTILE 
ADVOGADOS 

AYMihía Duque dv Cuxiaâ. 110 
I o andar — tt&J* 107 

Kone: lôütí. 
"fidlficlo Bila" 

DR. GENARO FIORIO 
Clínica Médica do adulto e da criança Dncnç&s de 
síiiliora^ — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das vartos — Ondas Curtas — Eletroeoíiffüluçuu 

e ni^ldência — Avsnlda Rio Braaco, 767, 
Fftrif*: 241? Hotario: 13 30 horas, em dlnnte 

, posto iNo croxírcio ar.o, p > 
1 qera obier resultados oic-

ao mau- -on.sacjradore.-. : 

oo:r> contara com um el°-
, ;uenlo qute deseja transfor-

mo-Io num grande corre- j 
dor. O sòu c^npanheirc de j 

• equiup, o Francisco Fernam j 
• buco, ficou em 15J. luo^r , i 

depois, n^o : j 
' pctqu"''| 

; do):? uia^ antco da pio 
| va. icJ?o atacado de Ca-
; chumba. 
| A tuima dü 16/ R. i., n 
I maif. numerosa, como sem-
! situou-se nas primei-
ras dez colocacãen, bisan-1 

; dr\ '"onseqn.cníomeriíe, CT 
j conrn nsta da taco, t^ara o 
qrupo de tres atleta?, rue-
hmr colocados, j cao T.M-
xoiia da Silva, o viço-
campeão de 51 merecendo 
elogios, o seu íempv obti-
da. Foi um competidor } 
•..'idido ouscando o triunfo 
ate o ultimo instante, Per-
deu por pouca distancia, 
para o trí-campe<io da ci-
dade. Os demais raposos 
H(1 ]f, c P T 1 i ^• I t, 1 

R E X HOJE 
iis if) 30 e SoUéf* as 2ü horas 1 

JEANNE CRAIN o COHNEL WILD em 

Amar foi|j minha| ruína 
Vm (Mambramento em floríoto TECNlCOtOR, narrando a bUtoría de ama 

mulher qut q^flmou o itM.fiOtMêoitl 

São Luis 
Matln<V\ âs 15 30 

— Ho|e 
soií4^^ As 20* horas \ 

RED SKELTON 3 vczo.s mais oiiRraríitio rom ARLENE DALL e AKN MILLEU ^.i V 
„j I 

O homem das Calamidádès 
HEI) SKEi.roN desempenhado t*nt três papeis e «cuia qual mais enffraçatUtü' 

SãolPedro - Hoje 
Somenti1 .̂ oirée ius 20 horas % 

JOHN WAYNE e GAIK KUSSEL na super produção! ^ ^ 

O Anjo e o Malvado 
Um grande füm iar-west de aventura 

~ ~ A M A N H Ã no R E X ! — -

O Homem dos calamidades 
Sabe? 

1 - - Qual- a meliior cole- j 
capdo obtida pelo selecic- ; i t ainrkün j r.aclc tora^-ieiro em c e n a - j 

•jorneoríaram iDravarnenie, í ^ e s efetuado? •i^trar:- ' 

lugares j 2 . 
Dois rapazes que surpre-^ V e n : ...v, c Torneio Inicio d l i 

l ideram: Cícero ivíarUnc, j £ . i q a Metropolitana, em . . ^ 
1922. vçnccnd-.; o Flamr-í-;^ i 
Àr.aaarai r- o Vasco? 

M A G R O S E F H A G Ò S 

ANT0NI0 T0SCAN0 CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

Escritório: Rua Acre, 55 — 5.° andar — sala 507 
FONE: 43-1396 

Residência: Rua Hilário de Gouvôa, 88-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO 

DRA* L i a TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTG8 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio úe Janeiro e 

Belo-ílorizonte) 
Consultorlo: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — 

1.° cuidar. 
Consultas: das 14 hor&A em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 10-20 

io Currais Novos o ]: . 
Wilson, do luventuuo, O 

i ..'rimein.;, para ôurpror--.a a : -
ral siíuou-?e num mag:i"!! 
":o 6." luqar d"ixut'ido para 
•rac: rnuiia qenie vinha 
orecpdida de grande car-
az. E' iíin' outro olemeríto 
ine bem lapxiaao poderá 
"ondei oor-s resultados. 
;/iieon, auipreendeu pela 
;ua capacidade, pois ha-
/ia muita ejente que duvi-

mã 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Itecrltórlo: Avenida Duque de caxias, 84-l ,° andar — 
"Kdlfício Quliüio^ — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Afisú, 418 — FONE: 16-B5. 

DR, MACHADO 
DOENÇA» MENTAIS E NERVOSAS 

CON8ULTAÔ EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e ResIdencla: 

- • oeíiunoo í,Í opinião : 
dc ni^rori'"jdcr^í:. em qu?' 
f:\ilo se começou a jogar \r. 
iliai? : 

4 - Dos orahde:: clubes j 
3iiburhariOs( qual P O mais Í 
antigo? 

b --- Quem venceu a l 1 

Preliminar Natalense de S. 
Silvestre, -ni 1948? | 

(Respostas em outro lo-, 

indicado nôa casos dè íra-
aueza/ palidez, magreza • 
la^ticr porquo em suá íórzsu 
la entram substâncias (ais co* 
mo, Vanadato de sódio/ Lld-
noz d« cola/ *fc., d« a ç ã o 
pronta e eficar nò» caftos de 
fraqueza e neurasfefüa. VÁ* 

NADIOL é indicado para homens* muUtere» • 
crianças, sendo sua ióraiula conhecida pelps grau* 
des módicos e está licenciada pela Saúde Pública. 

íava de suas poasibüida- j cal). 
ies de cobrir todo o p^r-1 r 

;urso. Tòdavia, o Zcwilscn , ' T U B O S C I V I L I T 
:hegou muito boin e ainda ; ' Para instalações domtfl-
)a frente de atletas com íi-; t l iara , Irrifaç&o e 
àcos três ou quatros veses j J Drenagem 

4 ! 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: A t . Prudente de Morala, «15. Fone 14~5« 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Eacittórlo: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70» Natal 

Clinica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

P UJÍIKLCÜ LTOR K PEDIATRA 
co!i£uita^: Das 15 horas em diante 

Consultorlo e residência: Rua JoAo PessÔa, 104 

vi 
'1 . A '•< 

A f 

BEL. EWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório: AF. Duque de Caxias, 114, (Ed. Blla), 
Sala 206. Fone '22-6& 

Ueaidência: Rwa Tralri, f>81 

DR. HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA — VIAS l?RINARIAS 

Consültorio: Edifício Progresso*2,° andar 
Residência: Oeneral Oaorlo» 246 

Horário; 15 às 18 horas 
NATAL — Rio O. do Norte 

nais volumosos do 

'S1DJ3Ò SDUUTf UI3 •UTTSÍSy-
fizemos um líqeiro relros-

\ pectos das atuações das dí-
^ versas equipes. Como 

viu, o 16.° R. I,. foi o quo 
oolocou melhor, c seu 
!òtâo, enquanto Spori e Cen 
tro Náutico com períer-
aian^es d a í mais ^eciura? 
eqüivaleram-se. 

Esperemos agora, poia 
Preliminar de 52. Nela, cer 
tamente, novos corredores 
se» apresentarão e terem cr 
mais outro duelo empol-
gante. 

V 

V e n d e M A R P A S 
Rua Frei Ml^ueliqho, 33 

O Futebol através 
do Brasil 

x Fortazesa 2 
FORTALEZA 

Ferroviário 
NATAL 

Rochuelo 4 x Atlético 1 
! Gcal? de Hercdíno, pare 

pai a 

O Botafogo 

vencedor e »-9ca 
vencido. 
J P Â O PESSOA. 

- j S a b a a o — Auto EspQrív: 
o ! 3 x America do Recife • 1 

— | Ontem - - Botafogo 2 x A* 
[ meríca do Recife i. 

4 U C I | RECIFE 
_ a ^ ^'"elez ^ x Santa ^Vuz 1 ganhar os pontos i ACEL 

RIO, 12 • - Dopois do ler - gora, foi descoberto a si- B a r r ° s o 2 K ' E A l i * . 
iido 171 •-•e-í̂  Tl/frt̂ ln̂ a; . : - i l , 1 K 1 <50ano Z 

- uopois de ter ' gora, íoi descoberto a s 
ido pelo Madurei • tãaçào ilegal do raccrz, An | CA^VA^OR 
IFÍPNIJPTITPMPNTP ' • 

olaíogo 2 x 

MU 
10NAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita caudas rivU. comerciais AdvocacU n Carafibuu. 
Martins, Apodí, Portalegie, patú 

Eftcritórlo e residèii<Ja: Ptaiía C êtutÍ4> Vargus. «V — 
CaraübaM 

V I C E N T E D E S O U Z A 

A d v o g a d o 

EsrritArko e resldíncU;.Run Faurt-i-i\ v StlvaJlOü — 

Fone: 2304 — Alecrim -7 Nutai 

D E N T I S T A 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO 

HIAKIAMKNTE DAS 15 AS 17 HORAS 
OONSULTORIO : 

AV. HIO BRANCO. 58»* I O ANDAR 

i Ka tanças 4 íDal lemoleM j 
1 PARA AKMA/EM | 
í V e n d e M A R P A S t 

Rua Frti 33 | 

S e n ã o s a b e . . . 

o Vt.-IlC 
rn e, consequentemente u- • íecipadamonte ja 
íastado do pareô para a ; que 'o Madureira,. ndo 
conquista do titulo máximo j nada com o "pato". ; 
de 51, o Botafogo, através 
as artimanhas do Carlitc 
Rocha, está per todos cs 
meios, tentando recuperai 

| os doin pontinhos que p^r 
dei;. Assim é que( ontem, 
deu entrada na FMF. um 
protesto do alvi-negro, ale-
gando que Gennino (autor 
dos dois goals), havia pai 

' ticipado do jogo, em riituo-
; cao irregular, pyir; jogara 

tem ! 
r- 1 

! no returno do certame 
1 -— Vice-campeôo. Km | Sete,Lagoas, em Minas GF 

3b, om Buenos Aires e em J rai?. O interessante de tu 
45, em Santiago. j cio isto, é que somente n 

?.. — Sport OuLo Mac* 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VJAS URINARIA» — PHOTOLOOiA K 8ÍF1UÔ 
Cura Ttadteai dns hemorroida^, vüHsc.s e bidroceies, aem 
operaçüo e sem dor. Doença da uretra, próstata» vesícu-
Ias, seminais; bexiga e rins. Tratamerto rápido da« urê^ 
tntes aKwda?? e crônicas e suas ci>mpllcacõeH. Perturba-

Còeá. Urotroseopia. Gaivano Canário 
DAS 15 IIOftA3 KM DIANTE 

Consultório: Kdificio "Ní»va Aurora", Rua Dr. Barato, 
241-1 f l and^r RMldèn^la: Nua Ajoodí, l *me: U-90 

ROSALVO P* GALVÜO 

CIRTÍKULAO UKNTISTA 

ClrurKia Iluro — MftKtlnr -
(YmaulUkrfü - Av Rio Branro. lUO-A-Tnire*» 

rOMK 20 Al NATAl. Rio ( i do Norl* 

kerr/.i \ 
3 — Século XV i. 
4 — Bangu (1904). 
5 — Francisco CanínJO 

-A* Brüo (Pixc). 

i [ ARAME FARPADO 
: í VENDE 

Génuino está i legal o cul-
pa ò da FMF e da Liga de 
Sete • Lagoas. Neste caso, 
o registro dc contrato do ra-
paz será cassado e o Madu-
íeira, continuara com os 
dois pontinhos que marcou, 

£ o Botafogo? Bem, o Ph 
riba", ficará á margem do 
campeonato.. . Afinal, nào 
tem possibilidades tem 
de se conformar. , . 

TERÇO PERDIDO 

M A R P A S 
Rua Frei VigoiíHuho, 

I 

M É D I C O S 

D R . A N T 0 N I 0 R A M A l H O 
r i i N K A m AprtvoM, DA W I J E n 1 

ruim P m m JIMÍO Marlii: m r 1 - 7/1 
Pa»» ü AM li HMI U An 

«At^nd'* » MomMHui 
Urnldiiuila lfí»rmM riu t\, 011 ^ Tlrnl 

DR* PAULO SOBRAL 
|>,\ MATERNIDADE JANTAItlO CICCO 

Onriiis cudui — Kletro-roacwlaçao 0 Binlari Kiêtriti 
rartOH e D**nça» de H^nbMtM 

< >>it«iiit6rlo. RMidênda: 
Kua Dr. Harata. 510.» " and AT Prud. tí« Mora**, 

Fotie l l ?0 
connuitfli de 0,^0 Ha 11^0 t* da» M à« 17 nora» 

Natal - Rio Orando df> Nortf 

DR. VICENTE M0NTIR0SS0 
r * (lrnfftloflí»U 0 OMUlra 4o IV C. \tr 

Ria ile JatMlri» _ ^ 
Uw Chtfr 4a 4a Malvml4«4« Clara N a w i M l 

4n Rio 4» JanalrA 
rh^rt to - fv^tiijftN da* A«*nhi»ra« Porto» moU Anal|«»l<i 

AM IttN o Aai Prli iiM, 4a» M A» ia hWM • • 
UHêiif)*, da» 0 A» II M 

Av Ru> Urant^. Ml - i " an4m - fa to l 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

Radia* de Diversas Matcas e Modele*. 
Lindas Radiolas Auiamalicas e Manuai* 

Modernlssimou FORÕCS "DAKQM. Branco» e F^maltados 
Liquiaificadorefi Para Frutas é Legumes. 

Encedarelraa Fletrtau, Anfleza*. 
Maquinas de Lavar Roupu. Elétrica* 

Vitrola* de Corda» fortate)*, 
Knreraátta» Eletrlraa, l i i| iua i 

Tora DUcas lUanu»lM e Aatomatleo* 
llhuus Com DIÍCO* Eftrolhldai 
trordeniv» de DivfVRM N o M v 
Frrros de Encmuar, è.letràcoi 

l 0»areirai Khir lr^, 
Chuveiro* |CI«trtvft4, 

Klr , F t r . 

ViaiTFM MEM rOMPROMlUtOa \ r f « M \ 

Carlos lanai 
HtvA IIR HARATA W - f O l f r 1 1 I I 

M A T A I 

A pessoa que tiver per-
dido um terço, ha 2 an*.s 
pas?ados, numa Pasooa de 
Senhoras na Capela d^ 
Ímacula^rí Co^ceicâo, c 
m.̂ al somente agora fei en 1 3obado 
contrado pede v»r procura-{ju v-entus 
lo no mesmo O l e g i o . Jackson e Co tom 

t 

Boiaíogo 2 x 
Vãc. d ' ; 

JUIZ DE FORA 
Tur.i 4 y Esçorío I a 

Com este resultado, o Tupv 
sagrou-se carnceào 
BELO HORIZONTE 

Metalurríma 3 x America 
2 — Menero. T ali ca e RIH: 

P I N H O , para O Í venceoorè.^ 
e Petromo, para os p^rdé^ 
dores, marcaram os teuto^-
Siderurgicit 2 x 7 de Seten)-
bro O — Goals de Barrou' 
PELOTAS 

Internacional 2 x Poln% 
tas 2 ". 
BA Oi: . 

Rio-Gfanob o. x Dagé Cj 

CAMPEONATO PMJLISÍAÍ 
Rojr.Tno 8.a W o d a d d 

Ccríntii 

impurezas do sangut? 
KL1XIR DE NOGUEIRA 

Aax Trat Slfiiia 

1 
os artilhei roa" do U 

Ontem — Palúi 
Pcrt. Dosportes 
do Richard — Juiz 
Conciuo r»a 2.<y pMfafi lcO * • • 1 

Avó! M2e! 
TODAll DEVRBI 

F L U X O - S E D A T I r t A 
<11 r e o c l a d o r VneniA) 

ü ' 
A MULHER EVITARAV D O l t t 
A14VIA A« OtíUCAI 
KMpNfl ' ! ! ! . fl»M 
« •MibaUr ut li 
f«nçA*« pêfiéékm 
» «almanta • um*** rw*o wmnmt* 

u«^pr*fa44 eMAato* 4 
W^ÊÊêmMA » ^ f Ŵ wTwww 

IttVR UMI VAAMI 
C O M • • M I A M 4 

k à # 



O u e s í ô e s b a s i c a s 
Petroleo, carvão e energia 

RIO, 'dfrnuicía-se qtie [ftepublieti continua** en~ 
dqpGto de ter t ratado peran- j viav mensagens sobre outras 
u.» o congresso, em mensagem, l problem a básicos, cuma se-
relativamente i»o problenui j ^HJ O carv;>;> nacional. a e-
do petróleo o presidem e tia Í ncry. i;i Metricii. <im iranspor-

? t es 

A (MEDEM 
> 4SJATAI- ^ - ^ V í ^ ^ t V 

ironias e Crueldades 
da 

emseuasp 
Mensagem da juventude Feminina 

C a t ó l i c a ( J I C F - J E C F - J O C F ) , 
ás moças de João Pessoa 

a i 
M. ItODHIGrKS Ui: MKI.O 

^ Cremos que nu i . t c dos documentos .iprcscntadí» 
no H artigo desta st*ríe. i ; :irnm Miiieiemenieute prova-
varips diias coisas: 

* J __ a responsal>ilid.'d ;"vt'im. ItoLuulés nu mus 
gttCre de Cunhaú: 
I I mie a participa Ao i'iretu de Jucõ K:ibi e tio 
índios janduis nc ; ; . a e n daqjele engenho u;\« in-
valida a lesr d;i euh .bilidadt' l7lameiijça. 
Afetivamente, um i-v:uie demorado e atento das li-

bras que se escreveram at - ; ;<>ra sobre o assunto, «os leva 
rã, naturalmente, á eomhe a que em «lutado iodos im 
historiadoras do pagado « <» presente. isto «'\ de que Jau-
EaW « <>» iiitlios janduís i j : i sentaram apenas o seu pape! 
no drama da invasão liolm aêsa+ No tonjunhi da organi-
zação flamenga eles eram .penas uma peta, a tropa de 
efiotyie, como bem a rlrv^íVou cascudo; eum todas as 
rítcttrlstlcas da montoiu r argentina. descrita por Sar-
ttfitftfb, rtô* FaC«ndot • uai descobrimos embrionaria-
'iHMltfc,Hà "gênese (íó l^iuN»' »rismu nordestino. ainda hu(» • 

latente 11a maier p.t das populações rurais do mi 
brasileira Essa. frop:> . e choque holandesa, conheceu-

<IÒ ttlaráVilhoskmente o Junti rlarni, com uin poder de mo 
bHSJade $diitiravel era. na* « uios dos flamengos, ujaa forç-: 
v&lrÒstf "tfé «lltfesa e d< e\ v ; > âo. ao mesmo iempo que n 
prtfteittava o terror e a mo.- e para o; colonos portueüese 

• -Foi rtSa" trapn de CM : itL\ montonern m arupCde si-
carios que ensopou o sol«» v:oi;raiidcnse com o sençue 
seus mártires, matainiu, mi iiando, depredando» praticando 
enfim os maiores crimes dr oue se ítm noticia 110 perirtd'» 
da colonização. 

Qtietn era o «eu eheli ^icô Kabi, judeu ulemáo, ira-
/Ido ao noBsa pais, em por Nassau» e nomeado dele-
gado da Companhia da« ludías Ocidentais, no ttio Orando 
do Norte, junto aos Índio > MHIULS. com o fim de orienta 
!o*t diríffí-los e comandá-los. 

Vamos documentar r tns informações? Vamos. Luí> 
da Câmara Cascudo, tao »i.'dosamentc citado cm artigo 
de jornal continuará sendo o nosso Mestre e o nosso £uin, 
nesses assunto» em que ele e realmente a maior autoridãdt. 
No seu IWro Os Holandeses no Hio Grande do Norte 
editado Departamento dr Educacão, 1040, diz: 

" Jacó Rabi, delegado rhi Companhia jnnio aos Jau-
; duis?\ (pag 12» 

Xcsse opttseulo, considerado por ele, ' n m a revisão 
nas fontes biblioRráficas mais cnuUecidas cm português", 
wflarfi e melhor os acontecimentos de Cunhaú. quando diz: 

iU.̂  25 de Junho de 1645 Joliftnnes Hoek, escabino 
<4$ij Natal, informa oue jü Índios Janduts estão fi<?is 
e sugere desarmar os colonos. O Conselho aprovr. 
Em princípios do Julho cartas de Hoek, Jacó Rabi 
e Roelefe Baro anunciando oue o:; colonos estavari 
desarmados íisto e. ã disjx)sição dos Janduís» c que 
se prendera Antonio Vilela Cid. o vclh:), a pedido cio 
rei Jandui. A 16 cio Julho foi o massacre de Cunh v. 
com a presonea dc 6 Rabi '. <p?;.21» 

Ksse trecho tem um valor quasi único e indiscutível na 
comprovação da culpabilidade flamenga nos morticínios 
(te ^Dunbaú. Diante dele que tudo esclarece, a informação 
(fc que os índios estão fiéis ao governo holandês, a sugestão 
pára «tesarmànfanto dos colonos portugueses a aprovação 
dè&é« pfano pelo Conselho do Recife, as carta» de Hoek Ra-
bi e Baro, anunciando o desarmamento dos columos, a pri-
*ão d« Antônio Vilela Cid, tudo obedecendo a um plano sis-
tem atilado, como faz ver o propho Cascudo, terá valor a 
simples afirmação isolada de que o massacre foi feito por 
Jacó Bafei e os índios Janduis? fi esta afirmação não esta 
contida no depoimento acima conto conseqüência ou re-
sultante de todos os outros atos? 

Feftzmefite não é somente nos morticínios de Cunh;vú 
QUe se comprova a responsabilidade do governo holandth 
Tamfcçm em Ferreiro Torto, Também em Truaçú. No Rio 
Grande do Norte, podemos dizer sem receio, por onde pàs-
sou • flamengo foi matando, roubando, destruindo. Será 

de tlOMA parte? Recorramos ainda ao grande hii-

tdri*d#r Câmara Cascudo. l)i/ ele: 
"Depois de 1654 com ÍI cxphisãa dos tianu-n^iís Un 
preciso refazrj- tudo A Capitania rsiava um 
serto H rpg fii i 

(Inspirada tioma coufoven- j ó: ciem 
«•ia do 4'ifMtista .1 efe Ja-
buru 1 

>IOÇ V TAlíAlliANA: 
;.^1;i s piiiyiiias foram escri-

parr. vor-r. K' a meu 
sa^em aniíea. Nao sabemo.; 
i »nr|r vorc as lera. rí'alve:-: 
iiiun baueu bonde, no as-
-c ito macio do seu automo-
VÍ !. Talvez na sua cadeira de 
b:inlnnco ou na sua banca dc 
csiuclv). Na sua repartição ou 
num L\ ncí) dc praça. Onde 
ÍIUCI ijuc você us leia. ve.ia 
nelas uma ( xpressão cio nos-
so carinho e do nosso inte-
resse por você. Leia esi a 
ni«" nsauein iranquílamenle. 
rc-iletlndo, pensando. E pas-
sí: :í suas companheiras com 
eiv usíásmo. 
AO SOI E AO VENTO l>AS 

FKAIAS 
Não falamos das praias iid-

be/tas do areia, batidas pe-
la- ondas do mar. Falamos 
'o>rclic!o do conjunto dps 
;?anhis::?s c dos espectadores. 
e0;n seus trajes, com seus jo-
ç.o : c diversões, com seus ba-
niy>.; t l ; ol yn longo du co.s-
a. K' ; prata moderna cin é-

príca ei.' calo;' e^cakiani.c. 
Oue dirá a consciência 

e;/, lnco das praias? 
'Io.» inegável o nudismo 

nc praia moderna. Desde o" 
bonhos de .sol sobre a areia, 
ate os 1 mrullot" do última 
m >cia. 

:?o.' As ícis nat urais produ-
zirão seus efeitos, indepen-
dentemente de meus pensa-! 

seiusiuví! e preccdeir 
a iiUeli^êiieia c a vontade. 
Mnh" Ai raeir. < ca; ivam a 
vontadí. piuvocando. com e-
nonnes cargas aícüva.i, o eon 
sentimento. Tenh.) obrigação 
&rave de evitar a causa que 
desperta e^tas earuas afeti-
vas 

Ora HHiv os rsiunujos. o 
de maior íorea e dc maior e-
ii^ãoia e o nudismo, o nudis-
mo nauiralmcme desenca-
deia, com ioda u potência, o 
euioO de < normes cargas â  
fetivas e dc tendências tem-
pestuosas que de nenhum mo 
do e licito ao homem e ao 
cristão, nem despertar, nem 
eonsent ir 

ALEM n o s CABELOS LOU-
ROS K DA COR MORENA 

Você }>roeura na praia, saü-
de, ar m\çco, o ventÒ do o-
ccano. a bele/a do mar. a a-
reia macia. Nenhum mal 
nisto. Mas se você, por sua 
ir.pneira de vestir e de pot"-
' ar-se. provoca escândalo, se 
i'ofé s- lorna ama ocasião de 
pecado p»ra os çjue a rodeiam 
você c > o que vale infini-
tamente mais • a .sua .saúde 
moral. — n saúde de sua a!-
n: a. 

Cada alma dos que vera-
neiam com você na praia ou 
que vão ã praia por passeio 
\ u por esporte — cada uma 
doutas almas custou o Saii-
î ue do Jesus Cristo, suas Lá-
grimas. as dores incomensiV 

, raveís de sua paixão se vo-
cê por seu nudismo se torna j montos ou de minha vonta-

j dc. Por isto, quer eu pense 
{f]it?r nao, quer eu queira quer 

nâo7 se coloco o nudismo de-
ante do vista provoco em; iillir • ^ ^̂  - , _ ( , , to: "Melhor he fôra que lhe ; quem o contempla o ímpeto ; . 4 . 

; rln nnivfm mi. Ãln I í l l a S S e m U m a P e d r a a 0 

ço e o jogassem no fundo do 
quem 

ocasião de pecado , de eS-
para o seu prõ-

então se dirige a 
anátema de Crís-

: canclalo 
:iimo, 
v:ce o 

ida paixão que ele desenca-
: dria. 
i Para assegurar a existência | m a r A i P o r 

i do Rencro humano. Deus p ô s ! v c m 0 <*candalo.'' 
I em nos^a natureza estímu-
j los somatico-psiquicas que i 
S explicam a atração do ho- ; 

mc m pela mulher e que faci-
litam a aceitação do plano i 
divino de serem procreatío- i 
rer. e educadores. No plano; 
divino só ê permitido desper- n à o empreendemos que uma 
tar estímulos psíco-fisíoló^i- ! m 0 ^ a s e d i z c r i í l t ã - ^ 
oOf com o fim nobre e santo! s e c o n s W e r a católica, seja na 
dc atender aos filhos, na sua 1 P r a i a< ^ t a i n h a a uma pa-
ereação e educação e para a | p o r í i m o r d a diversão, da 
felicidade mútua dos espo- c o r c l e s u a cuts*> s e u ^ 
o . Fora do matrimônio l e - ! t o - í i a m o d a a 

oitimo, usai- ou aceitar os ali^ E s t a s ó é c r i s t á n a a ^ a r c n " 
cia. E* um simulacro de Cristã 

K VOCÊ E* CRISTA?! 
Compreendemos (embora 

não justifiquemost que uma 
nioça paga, atéta, que de3-
preza a moral do Evengelho. 
tenha avidez do nudismo, do 
exibicionismo das praias. Ma*; 

cientes da proereaeão é vio- j 
mas não uma Cristã viva. lar ^ravissimamente a lei 

expressa de Deus e deslocar | u m a C r i s t á verdadeira. Os 
: banhos de sol de rapazes e 
! mocas, o 4maiUot'\ as posi-
; ções, os jogos em traje de 

Aot§nio Soares Filho 
JlDVO&âPO 

Clinica de Crianças 
IX> 

DIL FERNANDO MEDEIROS 
PUJWICl^TÜUA PEDIATRIA 

CttoMMHo — Hu* Amaro B«rr«to, 13M 
OfWMlta»; I I án 11 * IA A» U froftfl 

HutUtOflA: Rua Freald^nte Quaresma, -reme 

M I R I B I R T O F. B I Z I R R A 

v % , 0HIKÍI iê crkifiçit 

Pf<Jt*|fM « l^eHCUltní da i i.i.tail.* J jI.íIUIIm ( lri'o 
||K*lnt«riU| d JfOrtpHn! ile i (M |ih du 1/niv î da 
flthtfi 'CMnlrn Pf»i|hMr). „ Medho < Ult ime fnfttidl du 

Pfot IIOMUMî h dr OhVftlra 
- HMÜ ruMiiii. MMdMr 

im i ib* u é* H jiiwm 
MmMimI* Uêê Hê*M¥êt Ml - U m IH4 

o plano do Crcador 
lio.' O estado afetivo pro-

duzido por esse estímulos ê 
fenômeno na turul. S«nt í - los 
não constitui falta moral. | 
Mas procurar senti-los ou f 

consentir neles é contra o 
contra o fim expreso de Deus. i Floilano P«Sxoio« 612 

<:o.» Fst.es estimulos são dei Fones : 1700 — 1722 

USINA ILHA BELA S. A. 
AsscmM^ía G»m1 Kxtraordinaria d a . Convocação) 

A Diretoria da Üsina ilha Bela S .Á, , com séde no 
município de Ceará-Mlrim, convida, pelo presente, o^ sr.s. 
acionistas da mencionada Sociedade para uma reunião de 
asmnbléia t;eral extraordinária, em que se tratará do au-
mento de capital, tudo da forma dos Estatutos e da lei d£ 
Sociedades por ações, a ro:K/ar-se no dia vinte do corren-
te. ás 0 horas. 

C eará-Mirim. )l de degembn» de 1M1 

l«uii Uniàcio Ribeiro Couttnho: diretor preuldonte 

Odilon Ribeiro Coutinho — diretor Gerente 

t J M N A B S T I V A S S . A . 

AN^mhlfi* (itrAi Kxtfiordlniiia ( t i . t onvocaçào) 
A Diretoria du Utinu Eitivan M A . com «éde nu mu-

nicípio de Are/, |HjvQ«tqAo de KvtWait, convidu. pelo preien-
acionista* dn m#nob»nada MoeledHde puni uma 

eunmo dc LiMMembléiu WIMHI cxtrfivirrilnurin, nu MODE Hocftnl, 
no proMltho diu vinte do corrente, 14 ho mu, em qu# wr 
TMIHIRII R||* ^ I I I H H T M Í I DN EÜPLUL UL-

Mimmrio (iidiiM nu piMV|f|t»nr|MK 

tUllvAn, II d» rtMemfcre 4P IMf 

hanho -- tudo islo e o it^vci ; 
:u absoluto da moral de Je-

Cristo 
F. o.s c;ue coiucmph>n:. . • 

os meninos que cojiiam. . . ' 
os adolecenies que se ir.- ! 

eendeiíim nas chamas do ins* 
ini >. . e os dramas de cons-

eiêneia qr.e provocam e aí 
mocências que murcham tio-
lorosamente. . . c o San(.»u< • 
de Crisio calcado aos pé.s. 
c â , Comunhões que uniram 
alma a alma. Jesus Cristo r 

i 
a moça. Ü uma eancatura; 
dc Cristianismo. Um Cristia- ] 
nismo acomodático. incoe-
rente.. de Missa e COUHJ- j 
nhão pela manhã.. e dei 
praias e cinema frivolo e pa- ' 
,ííào i)cla tarde. . . um Cris-
tianismo de medalhns ao pei- i 
to e de imagens em câ sa 
e de nudismo exibido e con-
templado nas praias e nas ; 

diversões, 
São falsas cristãs. Sào pro-

pagandistas que desacredi-
tí'm o Catolieismo que fin-
som seguir. 

APELO HE ALMA A ALMA 
Pnvà nós. para você, para 

todas fis mocas cristãs, a na- i 
lavra de ordem e aquela de 
PIO XI : A modéstia crista, 
a Lodo custo, a todo transe". 
E a razao desta palavra de 
ordem ó a "dignidade do no-1 
me de cristão" é "porque nós < 
trazemos todas as marcas do; 
Sangue do Redentor, teste-
munho esplêndido dos de.^ti-
n^s eternos que nos espe-
ram", 

Para nós, para você, a pa-
lavra de ordem e aquela de 
nosso Arcebispo, na CIRCU-
LAR de 13 de Maio de 1951,: 
"Formemos uma cruzada, pro 
movamos uma digna campa-
nha» não para extinguir a 
moda, mas para cristtanizá-
lo. conservando-se o que ela 
tem de estético e de elegan-
te e extirpando-se dela o que 
ela tem de imoral e de ridi- 1 
culo " 

Você que pensa destas ver-
dades candentes? Elas me-
recem a sua reflexão Elas > t 
vâo deixar muita luz na sua j 
alma. Você quer ser coerente j 
com a sua consciência' e com 
a sua fê? 

ENTÃO: 
a i Use um "maillot" ele-! 

gante. moderno mas que se* • 
j a perfeitamente detento e j 
cristão. Apontamos um l in- : 

do modelo de "mailíot", que | 
se encontra à venda na casa j 
ARMAZÉM GUARANI. 

b> Fora da ãgua. decidi-
damente nao passei nem jo-
ííue de "maillot". 

c» Náo permita, corajosa-i 
mente, nenhuma atitude que j 
sirva de escândalo para o j 
seu próximo e de irrisão pa- [ 
ra o Cristianismo que vosê \ 
professa. ; 

JCVENTUtMB PSM1NJNA | 
CATÓLICA 1 

MINISTÉRIO DÀ GUERRA 
TÍr. R I ^ 1 * 0 ^ r t l T A * 

24.a CIRCUNSCRIÇÀÒ DE RECRUTAMÉNT0 
APRESENTAÇÃO P E RESERVISTAS 

(De 16 a 31 de dezembro; 

I — Será exigida este ano a apresentação de todos os 
reservistas da l . a , 2.» e 3 Categorias pertencentes aa 
clusses 1929 e 1930, 

IT A apresentação poder:5- ser feita, independente-
mente da Origem do reservvta em fpinlquer dos seguintes 
'v^tro.-í do Apresentnofio 

' -Na Capital 
Centro de Apreseiraeào n i '14 C R 
Centro de A prose t "ação n :i Quartel d»> I H! 
r . r . . 
Centro de Apresoivacàc n 3 • Quartel do 13 . " 
R A A Aé. 
Centrto de Aprescí raear^ n. 4 - - Quartel da Poli-
cia Militar, 

b' No interior cio üst-.tlu 
Func ionará um C r : d r o dc Apresentação em eadr. 
Prefeitura. 

IJI A apresentaçao .>odei a sê r feita durante toda 
quinzena de do/embro deven o o< '-eservistas comparecerem 
munidos dos seus certific-.K ou Certidões. Em caso 
n;:,o estarem de posse des^v documentos, farão declaraçà* 
du seu destino, nor ocasião apresentação, 

I\' Não será recebèia a apresentação cios izentos 
nem dos reservistas que não pertençam as classes de 1020 
e 1030. . 

Mario Aldo Couto da ( im?—Major Chefe da 24 C, R 

Deven estar 

rr 
( ) s r . j á p e n s o u n o \ r e s e n t e de f e s t a q u e 

v a i d a r ; n a e s p o s a ? 

I M R A D I O 

D E C A B E C E I R A 

M O D E L O 

1952 

e m c o r e s v a r i a d a s c o m o a b a t i m e n t o 
d e C r S âtW^Oft, á s i i f f e s t ã o q u e l h e o f e -

r e c e m o s d i s t r i b u i d o r e s 

Pedroza, Irmão & (ia Ltda. * * t " ' i 

R u a C e ) . B o n i f á c i o 1 9 4 — F o n e : 1 0 9 9 
— ^ N A T A L 

Ocir, Fraiüt» ; v 

MAUPl. 11 O general 
Franco declarou que a Espa-
nha jjronta a ajudar as 

| potências ocidentais na re* 
, sistencio a qualquer invasão 
;comuni>'.a. Adiantou não>a-
creditar na iminência duma 

: guerra, mas que todos os po-
vos devr m e.star preparadOvS. 
não convindo perder tempo. 

J 0 * 0 WIISON MENDES M t t O 

Lseritorio — 
Kesiflencia — 

ADVOGADO 

Avenida Ou que de Caxias, 206 — 1 ° 
- Av. Rodrigues Alves, — NATAL 

Para ler 
no ônibus 

i. o espirito do mal tem 
uma teeniea formidável ^ue 
forja seus adeptos nos sfntf 
princípios mais rigigos, pre-
mulftad. s ditatorialmente e 
seeuidos servilmente, acor-
rentado-os aos grilhões pesa-
do:; de subserviência ao mais 
de:-polico dos senhores. 

2 O domínio é o pae espú-
rio de iodos-os mentirosos o 
pr« ceptor dos heresiarcas c 
sequazes, instrutor dos injiii-
dieos e imperador do mal 
sentado no trono áo pecafto, 
da falsidade e da m e n t l ^ . 

3, Nos espaços invisíveis Vl* 
ve a sobrevoar o instigador 
de todas as torpezas que orül-
tas vezes se esconde sob a 
capa das causas segundas, 
do acaso natural quando a 
ele se deve atribuir, comoção 
agente principal, tofío* os 
disturblcs. maxime de ordfcm 
moral: o demonio. 7 

Pe. Emerson Negreiroa 

Fêstá dé N. S. da Concação em ltaretama 
De 29 de novembro a 0 do ceíeão excelsa padroeira da-

de;^embio do corrente ano, i quela cidade. Para a festa 
realizou-se na cidade de I ta - ; foi organizado caprichoso 
retama a tradicional festa programa constando do mes-
de Nossa Senhora da Con- mo várias festividades. As 

Netas em recolhimentos 
ainda com valor integral 

U J f I f M i é f linha ( 

A OBOFM 
Preço * Cr| 1 ,H 

EM MEMÓRIA DE JO-
S É P E R Ç I R A T I I U 

Transcorrendo no proximo 
iia 14, «txtA-íeira o quarto 
inivertárto da morte de Jo- I 
^ Pereira Tim, »#rà al-
ma íufraKftdR na Catedral : 
\» 1 h o n i , i 

Paru uMiitirem <> piedono1 

4to «Ao NjhvldtdM ai imiti ' ! 
•ulc^t» de f u i a p*rt« <» I 
iaudo#o ««tinto. entr# UÍ 
quali a BACOM TéonH'» dft Co» 
nièrtiò dr Katal. o Colnrlo 
MUltual v A Bxtolft dr V6o 
(to AéfM qiib^ 1 

Campina o r t n d * virá 
pari i^tif ik A M i m , d. f m n 
f>m M * « r * YHfr, PHanH^r 

ÉÊ êmt M D » vim. 

iV... ?ubl|^mos abaixo û tt 3t?õitiii da Caixa de Amortização 
sobre recolhimento de notas do extinto padrào mil rei. ;Cohio 
se pôde verificar, até o dia 30 de junho do ano vindouro, elaa 
serão recolhidas sem desconto, não se justificando, assim, 
a recusa em recebê-las. que se está observando em alguns 
estabelecimentos. 

Eis o edital em apreço: 
CAIXA DE AMORTIZAÇAO 

EDITAL N. 7 DE 11 DE OUTUBRO DE 1951 
Recolhimento de notas de extinto padrão mil réis" 

O Diretor da Caixa de Amortização faz público que 
a Junta Administrativa, em sessão de 3 de setembro findo, 
e nos termos do artigo 1 do Decreto n 13,059. de 30 de 
Julho de 1943 resolveu determinar o recolhimento das se-
guintes notas do extinto padrão ' mil réis" -- emiisaão do 
Tesouro Nacional: 

CrS 5,00—estampa 18 a 

CrS 10,00—estampa 17 11 

CrS 2Q>0tt—estampa 16 1 

CrS 200 00—estapo l« 11 

CrS 500,00—estampa 15.11 

O recolhimento terá inicia em 1 de dezembro do cor-
rente ano, e será procedido, »ein desconte, até 39 de junho 
de 1952. A partir de«J»a data. serão feitos os seguintes 
contou, nos termo* do art . 2 do citado decreto. 
De julho a aefcembro de 1MJ 
De outubro n novembro de 1952 
D« dewmbro de 1052 e janeiro cie 10A3 
Do fevereiro a março di1 11M 
Km abril de t#53 
Em mulo de 19ftA 
Km lunho de itftft . 
Em iullv) de 10AS 
Em tomUi de 1M3 
Em wttmUro de 1U5S 
E)h outubro de 1151 
tyii hovtmbru ri* IM* 
Int (lAAanitm «in I 
Mm iAnairy ^ I tM 
ptrto IfUtl 4o fatar «tua hmUa i^oibimetuo 

n m * *9fti>rtlA*#** 11 áã AMiaiim <\* I M I - r i a a 
aéaaaí 4a 

5' , 

2 0 ' i 
26'; 
SO', 
3A') 
40f: 
w ; . 
aot 
70' 
10", 

I0AM 

nove noites de testas ÍO^Mn 
patrocinadas por eleptçhitôs 
de destaque na sOctedád^ è 
no comercio. O Padre 
mundo Gomes Barbosa vi 
rio dn Paroquia e o poyo-tte 
l taretama muito contribwíl-
ram para o brilhantismo 4a 
festa. 

Coníerencia 
do Revnf. 
Frei Tbooé d t 
Leopoldina ' 

Encerrando o programa do 
ano o Clube 4 ,£lisabeth ^e-
seur" das Senhoras de 
Católica realizará no pi 
mo Domingo 15 do cori 
a ultima reunião festiva 
1951, para a qual vtm m M q 
orgjinlsado um p r o g r a m a i 
arte com muito gosto e 
ro. Sabemos t er sido com 
d.̂  o insifene orador Jfrel 
me que fará uma OOníerJpar 
cia em prcparaçfto ao tUftit: 

» I J. II lll li 
o r . v i c v t r n l l l i o l / 

TEUOUO 

AvU« OOA koun clienttH « V 
mlgüN que neguiu para o 
de Janeiro, ohfo ffvitlll 
rá par trinta é\*ât 

nHAdo t1t !»ua ^wina, íaml 
o Doutor K6nt>wiirf 
auto A ^ o l t l U i a m 
d* tttnkorAii «NN» Miaal 

IUMAA M J I M I , 1 " a ? , 
Nianiui m DAVAfá 
Mr 4a «UM I * m * Aki 

4a ^aiMia 

MU" 

Ú for. 



V 

r dos w^^m w^gfr ^^^ r ovi ri 
Está refletindo na Central do Brasil 

t̂Stlraliallionas saias Fiimes nos seus piopositosl |ynmpa||nc 
UIO, 12 — (Radiopress) — Durou até ás 1 1 v I I I v C U l U O 

cinco horas da madrugada a reunião no Gabi-
nete do Ministro da A^ronautica, para discutir 
a solução da greve dos aeroviarios. Já na ma-
drugada de hoje* os empregados apresentaram 
uma contra proposta, que foi cm seguida sub-
metida pelo ministro aos patrões Estes, porem, 
tião concordaram, e por sua vez apresentaram 
nova contra proposta, Finalmente, foi resol-
vido que os aeroviaritívs e aeronautas aceitassem 
os aumentos já oíemidos pelas companhias, 
fiando o governo mais quinze por cento Xeste 
momento, os empregados esíao reunidos no ae-
roporto de Santo Dumont para deliberar sobre 
a aceitação dessa ultima proposta, esperando-
se para qualquer momento uma comunicação 
oficial 

A GREVK ESTA' REFLETINDO NA CENTRAL 
KRASIL 

RH), 12 — (Radiopress) — A greve dos ac-
roviarios está refletindo de maneira intensa no1 

trafego da Central do Brasil cujos trens partem! 
repletos de passageiros que destinam-se a Belo 
Horizonte e São Paulo. Apezar de ter sido a-
crescido de um carro cada um dos trens que 
realisam citados percursos a Central não dispõe 
de meios imediatos para atender as crescentes 
solicitações dos passageiros para os menciona-
dos destinos. 

Sua d. Mflrcoünn 
Dantas, Bispo Dio^oííiíiO. a-
eaha de nome a;- o revoio. pe. 
Manoel Pereira condiuior da 

de Macau e Nova u* 
•s^.oquia de Macau e p revno <i,, .sua excin. rpvuia. reinan-
pe. Geraldo Ribcim eodju; u-! do muito contisiitarirnTn em 
tía puroqui* do Navo Cru;̂ . ; .uh^ií a.s paroquia*. 

Foi muito feliz a j 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . 

ANO XVI-Rto Grande do Norte - - Natal —Quarta-feira, 12 de Dezembro de N. 47^1 

Contraio entre o Sindicato e 
os iadusliids salinelios de Maç*n 

j Foi homologado pelo terminadas tarefas, o Icontrato sido firmado 
I Delegado Regional do'que satisfaz a classe de em ambiente de franca 
•Trabalho um contrato trabalhadores tendo o!cordialidade. 

Í Í S S ^ S ^ : - P R A T I C * D n A G R Í C W . T C K T D i 

ibaitiadores na Indus-; JLNDIA I 
ítria da Extração do Sal; VCIÍAM-SI; A* DISPOSIÇÃO nos INTERESSADOS tiJ-

Acheson reafirma a bssea da 
paz pelos Estados Unidos 

i iK\n;s x o s S E I S PROPOSITOS 

PAKIS 12 — Em discurso 
pronunciado ante a Assem-
bléia Geral Nações Uni-
das. o Secretario de Estado 
Acheson declarou que foi o 
desejo de pa/. e segurança 
(iur levou o.s Estados Unidos 
a Franca e o Reino Unido, I 
a submeter ú Assembléia um 
piano para "re&ulamenta-

j cáo. limitação c controle de j 
I lüúíiis as l o r e ^ anruuia:> e \ 
! armamentos. inclusive o;: 
; atômicos". Que as nações li-
, vres nao cossiirão de lutar 
j para alcançar a paz mas que 

nações 
adirem 

R I O , M ( K - a d i o p r c s s ) — P r o s s e g u e m s o m ; airam:. ; 
r e s u i t f t d o s o s e s f o r ç o s n o s e n t i d o d e s o l u c i o n a - j l a 1 ; 1 1 ' c m <ie p a z 

i i j para guerra, CR povos 
r e m a L i c v e d o p e s s o a l e m p r e g a d o n a s e o m n u - ^ I, 

7 ^ ̂  ^ i LW111rH i vreii do mundo continuarão 
nhius de aviaçao tendo o Presidente da Repu-ia executar seu programa de 
bliea determinado a intervenção do Ministério J defesa que a sua segurança 
da Acronautica no sentido de tentar uma so-l e s -
tação o caso. O. Ministério fez realizar uma 
reunião dos grevistas que foi presidida pelo ro-

JE os industriais salinei- ASSUNTOS AGRO PECUÁRIOS U.S 
;ros de Macau. Segundo; M A I S D I V E E 5 0 $ 

í .. . í A Escola Pratica de Agri- to das pastagens, o coqueiro 
| mtormaçoes colhidas I cultura de Jundiaf vem do {anão, doenças das aves, ga* 

receber, por intermédio do • linhas para a produção 
Servieu de Documentação do J ovos. cultura do tomatelro, 
Ministério da Agricultura, j a criarão de equideos, a crlft-

dc coelho doméstico. 

por nossa reportagem 
esse contrato traz sen-

: O Governador cio Estado 
í sancionou a Lei 623 de 7 de 
t dezembro de 1961, 

naudo "Desembarcado 
lipe Guerra" a EscoJa Isola-
da de "Triunfo" no mumcijtna do Sal, entre esses, -o paiff. Ess-

j pio de Augusto Severo 
í — — — 
I | A ORDEM 
j j o ' Cí$ 1M \i porção de 80C/L- em de-

a ttenomi- siveis melhoras para OS j V í l l ' i a d a iif?ratura e es îdOís içao 
ior F c - | f r o h n ! h f t d n r ^ d a TnHii^ ! A S 5 U n U i & rclacion-ados ? ,-uliura do eucaUpto, evotto-i i r a D a m a a o r e s a a m a u s | f o m u . & T i r . , l í U f l i t, a c r i l l . a U í i r u r a l # 0 s a i n a aümen-

matcrLii: i açao das animais, o mel na 
i . , . - • .it-hfi-ííe ú disposição dos in- ; alimentação nacional, cuí-
1 o o.e a u m e n t o d e r e m u - ; , „ 

TÍneraçâo em uma pi o-
•e.ssddo.s, sooretudo rios 

lavradores ^ dos peeuarisia.3 
ÍÍÍ nosso Estada, na Bibiio-
í:ec:i daquèlo estabeleeinieu-
lO dc ensino agronômico, de 
;endo ronstilias ser feitas 
na F.óúe da K.̂ .oln 

da íicou decidido por intervenção, mesmo por-
que os aeroviarios e aeronautas estão firmes 
nóê seus proiiositos. 

Aposentado José Américo 

j DEAN ACHESO& 
^OÃ Eçtados Unidas estão.^ m unrin o tamanho das íor-

f preparados para principiar j l ;1 l i m a percentasç^i U-
' r • f< 1 I - % « ^v í ^ netsociíiíjòw -sobre estas x a população, resWin^s-

r o í i e t a v i a d o r D a r m C a v a l c a n t i A r a m b u j a . N a - | p r 0 p 0 R ( a , Arreditamn, fir» | d o , da indu^ria 
mcmcnic que uni acordo IXI- Í nacional destinada á 
de ser alcançado, se todas j ciução militar, ou deserivol-

í as nações tiverem boa von- j vendo acordos mútuos para 
tade c desejo real de paz", j a composição de programais 

"A União Soviética tem j nacionais militares dentro 

] Os frabaíhos recebidos fo-
í os abaixo c immeradu^: 

O Colégio ImacuJada Con- Terezinha Medeiros, e paia- ' Higiene rural, eriacá? dr* 
neieào acaba do diplomar i ninfo o d.r. Ot io Guerra. A a - ' ovinos, tecnologia ue produ* 
mais uma turma de ginasia- | iuna Eiba Suassuna fez uma | tc.s florestais, produção c 

| na^, composta de 34 aluuas j saudação ãs companheiras, J preparo de couros e peles, 
ique eoncluiram o seu 4o, ano ! um nome das que ficam, [ doenças dos animais, indus- í bricacao do melado, çott9çr-> -

secundário. : A pequena Ednamaria Bar» j trias rurais caseiras, com-; vaçao tio solo, ferragem àt 
Foi oradora da turma a sia. í oo-;a. filha do dr. Edgar Bar- j bate aos ratos, erosão, fabri- cavaío.i, criação de marjtecds, 

'' 1 • ' oosa tocou ao piano variou ' cação de Vinho de frutas, a os auino^, cultura do &frò&t 
^ mundo livre em seus esíor- i 

; ura do abacaxi, os concen-
trados na alimentação do 

! <?ado leiteiro, conservação dc 
j^rodiuo.^ vegotaLs, orienta* 
• rão para o sericultor, pOUtí-
í ca de conservação dos &o\otf 

Joeno:»?. de virus no furnb, 
•batata e tomate, conaervaç&o 
' ria:» maquinas agrícolas, cr i ' 
I ;ieãn àe bezerros, luduátrí* 
: is rurais, a batata doce, v.! 

\nr:1- do fitmo, criação ür -
, iiiiluov cultura das orquãie-
! a e r o s ã o nas estradas, fft-

y tado- -<do car^^ de 
| do Tribunal de Contas, On- j i 

tem mesmo o presidente da 
j Republica enviou mensagem 

ao Senado propondo a no-
meação do sr. Werniaud Wan 
derlei, o qual é senador pe-
la Paraíba. A vaga do sr. 

' falado muito sobre paz, mas 
quando se nata de alcançá-
la por meio de ações, ou u-

Ministro j n j r , s e p a r u mesma, ela im 
pede tal realização , 

"Pedem um pacto de paz 
de cineo potências, mas se 
recusam a cumprir o pacto 
de pai de 60 poder es — a 
Carta. 

Disse que a proposta para 

das limitações 
existentes. 

e restrições 

cos para prnguidir em dire-
ção a page ao bem estar hu-
mano. 

'•A Coréia LOÍ O lu^ar es» 
colhido por aqueles que pia* 
nejam agressão em larga es- i 
cala e querem um palco pu- j 
ra um blitzkrieg imperialista | 

'O agressor não sabia que j 
a organização internacional, j 
ou seja, as Nações Unidas/! 

cultura dos timbós, a cuitura j exploração racional dos soli-
do inaonoeiro, preparo do 
composta,. c ultiii^ da bauni-

no.5, á caça na pgfluena jbl-* 
-lílüctrla, mudas « e^êncJtt 
- , no restais, aliniefttaçfto offk 

' Estamos anciosos para i agiriam com unidade, ra-
dieuür meios eficientes para j pidoz, e eventual su]>eriort-
reduçáo de armamentos mas! dade militar". 

números. 
i Presidiu a reunião o revrno. 

Enaetsoij Negrelroí, a -
| vlvarão-se presentes iuu.e^s \ ibn. noções praticas de en-f lorestais , alimeataçâi» 

íainílias, j xerLia, pequena cirurgia nas {animais, fabricação de QuèU 
fazendas, analise da mantei Jo, doenças e ^ragOa 
«»a e da margarina, cultura j hortas, cultura do trífio, çül 

bucha, fabricação dc car- lura do café, puloròse, o ltt-
vão vegetal, enterepatite dos I cro de uma lavoura,. protfü-
periis, topografia agrícola, a i tos dc salsieharia, pJicicul-
sauva, cultura dos citrus* j tura, cultura de v?riüdaiíes 
criação de muares, cultura de linho, formação de pàsta-
do tungue, formação e t ra - ! gens c o peijte-rei. 

não estamosss dispostos a 
discutir desarmamento uni-
lateral ou a manutenção de 
armamento em nivel que 
garanta a exisíencia de sn-

Werníaud será ocupada ao j c o n L r o I e rie a r m a s , continha j perioridade armada da ünl-

J&ié Awerke 
WO, 1 2 - O sr. José Amç-

rico de Almeida foi aposen-

i íjue se diz pelo sr. Assis Cha-
teaubriand. devendo porém 
haver eleições novamente na 
Paraíba, 

Ot indifcMiiiei, os neu- j 
troM, os mius, snstentam j 
& 'mpreoia indiferente, 1 
n«uira« ou mau. Por que» i 
CIIMO, os qn« qarrrm a 
bôa impr^nia náo serão os j 
grandes defensores de A ( 
ORDItf. j 

ires elemento^ essenciais: 

1. Um sistema de infor-
n|ição ti verificação onde 
cada nação saiba que quan-
tidade de forças armadas e 
munições as outras possuem. 

2. O programa deve se 
aplicar a todos os membros \ 
da comunidade internacio- j 
nal que tenham pranüe po-; 
tencial militar, j 

3. Deve ser estabelecido | 
um critério para controle! 
das armas Tal critério li- \ 

Soviética, deixando a 
E i í ;iopa 1 ivr e d e s p roí ejr id a 
ante a agressão". 

Aehc-son declarou que u 
agressão comunista na Co-

jréia é um símbolo dos obs-
i tácnlos que enfrentam o 

O secretario diíise que a 
paz na Coréia viria i ; ia urna 
palavra" da União Soviética, 
mas qu eersta saber quandi 
será dita. 

Após discutir esforços pa-
ra consirução da defesa das 
nações livres, Acheson disse 
que o*; Estados Unidos estão 
'profundamente preocu pa-
ios" com os problemas das 
Nações Unidas para necessi-
dades econômicas e sociais. 

Escola Normal de Natal 
CÉtfi ft p das pnfenis k 

A Esçola Normal de NataK rah da Silva Moreira torado-

A3 alunas Guacira Gondim 
e Maria Inez do Cnstro Guer-
ra receberam prêmios de a -
proveilamenl' e com])oria-
merito respectivamente, em 
to d > o curso realizado. 

E' a seguinte a turma hoje 
diplomada: Adrimeir Rocha, 
Alexandrina Lima, Ana Lelia 
P. de Moura, Ana Maria U-
barana, Ana Maria Cascudo, 
Aricia Tanaia Marinho, Clei-
de Miriam Vanderlei, Cibele 
Calafange, I^ilma Nobreza, 
Edna Furtado, Francisca Pe-
reira, Ouacira Gondim. Iva-
nete Chaves, Laurentina Fa-
rias, Salete Almeida, Salcte 
Bezerra, Maria de Lourdes 
Marques, Maria Inez Guerra, 
Maria Mirian Araújo, Selma 
Lima, Marlene Melo, Marle-

i ne Paiva. Marlucia Melo, Ma-
! rjone Morais. Mercia varela, 
jMeema F. de Souza, Paula 
| Santiago, Rejane Queiroz, 
Selma Dantas, Suetonia Aze-
vedo, Terezinha Medeiros, 
Zaíra Lisboa. 

DOMINGO, MANHÃ DE FORMAÇAO DOS MA-
RIANOS E 3TJLITANTES DA AÇÀO CATOtlCA 

Haverá, domingo proximo.i 
manhã de formação para os 
marlanos e militantes da a-
*;ao católica. Será celebrada 
Mií=sa ás 7 horas na Catedral. 
Apos o piedoso âto. serã ser-
vido café no salào da Confe-
deração Católica 

Os exercidos reli^io^os se-
rão realizados na Igreja do 
Rosário 

DEVASSA EM SINDICATO 
RIO, 12 — Foi ordenada 

uma devassa no Sindicato 
dos Motoristas, afim de exa-
minar a aplicação do Fun-
do Sindical, pois ha denun-
cias de desvio de dinhciros/ira. 

CI N E 
A ORDEM p exemplo 4*4 

dernaia jornal* de oriepf 
calolfca, do Br*sH 0'má 
tranfeiro, está tofeltai 
atoalmente, an«m|iM & 
oemas desta loca{lfi*aè. 
dâo ^gntftcs sfe^iíMWnel 
apoio ou t C M i m í k M è ' 
jornsl a qviAtftnet tllhit, 
pessoas intersisMm nyi 
entação críslft l o v ç m 
mes, devem p r o r l ^ r I 
cão competente, éiti q&k 
iotmat paMíca " i s 
dos filmes, feyojwiento fi 
pela Açào Cúi 

0 OVE OCORRE NO 
- — w n c u m DA K. 

MONDO 
C. — 

O BEASIL INICIA OS 1 esforças das Nações Unidas Coréia. Disse, aüida, que o 
DEttAJU NA ASEMBLKIA I no sentido de ampiarem o seu Brasil está particularmente 
GEEAL DA OMU 4 campo de ação e de aceita-

PARIS 12 Coube ao re- j rem em seu seio todas aa 
presentante brasileiro na ! nações desejosas em colabo-
S^xta Assembléia Geral das rar na grànde tarefa. Disse 
Nações Unidas, presente- J ainda que era uma infelicl-
mente reunida nesta cnpitai/dade que alguns paises, par-
Sr, Mtrio de Pimentel Bratw Ueularmente alguns latinos, 

dc inlelar ainda n&o fizessem parte da 
orjrftnlzftCfto internacional 

nrferlndo-se sem dúvida 
aos recentes ucouterhnenLos 

oriento próximo, Plnien* 

dào, a distinção 
ô  debates Keraifi, 

Braad&o relembrou ijue 
o» MlnUtros do Kxierior das 
RrpubHcuH Americanas, em 
nuú reunião em Wu*hlnuion 
no pr̂ ruslpln demr uno en-
doiatirsm o lApinto d;t n< -
aoMIü Unido» purs * Piw, i rionullHim dos povm, 
s lolIsKsrsni que todo^ o*Utri'i ki<mprr a trsdlcA^ 

n * 
tel Brundáo díM alrou que, 
emhnrfl slmptitlwindo com 
;\h letfitinmn uxplr&ffa'* nn-

u m 
do 

interessado no trabalho da 
Comissão de Medidas Coleti-
vas que está destinado a re-
forçar o» princípios de se-
gurança internacional . 

HOMENAGEADO NOS RS -
TADO* UNIDO* O EMBAI-
XADOR 0 0 URUGUAI 

I fará realçar, no proximo ia -
jbado, dia 15, a cerimonia de 
j colação de grau de uma nova 

turma de professoras, acon-
tecimento (pie vem sendo es-
perado com viva expectativa 
pela sociedade natalenso de 
ve^ que aquele conceituado 
estabelecimento de ensina o-
cupr, lugar de dostaque na 
vida d j Estado, dada u sua 
finalidade de preparar jovens 
que viráo enriquecer u ma-
gist^rfu potiguar 

Para as cerimonias üo dia 
15 foi celebrado o seguinte 
propranui 

7 hora» — om 
de gracA*. celebrada nn Ca-
tedral 

20 hora.1* — Kntrr^a de di-
plomas, no Teatro Carlos Üo 
meu 

As prof(>s«orandft4 de 10ftl 
<̂ uc sorlo paraninfadas p*U> 

P^droaa, 
OoneeMft 

nwmhtm da Orianlfatjàn <1OH I Hr««U optar pelas nrgoria-
Ibiêât» AmericshíM* Md.ip-icâv purlf^us df* Udos ^ 
lassam mu* lêem*** * ^M^-iconfllio* Internacionais 
mu» do rti h»<i M hn e« ,M(i n i o u ainda o trabalho das 
das da m»sunMHM M/ < UnWiai pomo urwh-

U rtaiPtfsdn br.i^l- ir.. dnnaM» alI^latiM. |)rlnel|ml-
m k ^ M i éaismli iaéM mini* m a#6#« na Oraaia • 

NOVA YORK, 12 — Bm um 
discurso pronunciado du-
rante um banquete qm* lhe 
foi ofsrrrtdo P»la ftoeiedade 
Pon Amtrifan, u ü r Joa^ 
A Mora» Kmbalxadôr do Ufu «Avernador «lírio 
Vuai nas «atadoa Unidos !ss sâ« tu sofumias: 
rafaraiifla É Munanlm# m* 
Hdarladada ' qua an* 
tra aê paU^i da Amarga, lo 
mu M á m ê t v t n d à u. 
ma ¥H m i^míAo da a«i» 
nsiufa to Tratado rf# N a ; 

# l â H o ' 

ra) Dilne de Medeiros Mou-
ra. Eliía Gomes Trigui^ro. 
Ester da Silva Bastos. Ines 
Gomes da Silva. Ivanosca Ma 
galhães de Noronha, Isabel 
Maria de Oliveira, Jaci Tei-
xeira dc Carvalho. Lair Tei-
xeira da Gamam. Lúcia Ma-
ria Primola de Gusmão. Ma-
rina da VeiPft Machado, Mar 
parida Jesus Cortês. Maria 
Aríete Cavalcante da Silva, 

w 

o 
RIO, 12 — Está sendo es-

perado nesta Capital ama 
nhã o governador Lucas 
Nogueira Garcez. o qual 

Maria Evani Lima, Maria J o - i vem presidir a uma rcu-
rádc Almeida. Maria d c L o u r l n i * 0 d e congraçamento dos 
des Costa, Marlu de Lourdes1 partidos Hpoliticos pauIU-
Marinho, Maria de Lourdes; ta» na Camara. Apen«s a 
Souza. Maria Raquel dos San U.D.N, n&o participou 
tos, Nicda Machado Tavares. J dos entendimentos, mas tam-

QUE OCORRE NO ORAS! 
~ Noticiam da Radiopren 

- j que considerava questão fe- í 
- ' chada. Uma delas determina! 

NiUla Evangelista da Silva, 
OvldJa de Oliveira e 
Vanilda Pereira <le Mai-rdo. 

Arroals notoa onM- \ 
MmHa pmm A OMXM. \ 

Do «OTtoérto, • a». M ft I 
tf« í 

| (NI l ü t i ' í Ounha d« FkuHredo, 

/ - . " i r r u ü a i a ^ 

bem comparecerá a um ban-
quete, declarando que está 
pronta a colaborar sempre 
cm favor dos altos Interesses 
do Kstadn. 

0HRVIÇO SOCIAL RURAL 
RIO, 12 - fo i aprovado na 

Cornara dos Deputado» n pro 
jetd do fttrtlfo watt! rural 
O lidar da màlorta, ir Oui-
tavo Oapanama, aofrau umn 
Irtmanda darrota, vando m-
rsm a^fpvadas i in io tman* 
dM « m t f l M ** ba 

a ü am«ni«i 

que o Serviço preste contas 
ao Tribunal de Contai 

DESMENTIDO 

honras de m a t a h a l d^ i n -
cito. * I 4 

* 

FALA BlOCiADO I 0 C Í I 

I mo, ia - d J M p BtotiU-
j do da Rocha pronuàotou tr^H 

BELO HORIZONTE, l i -
Elemento* 4o PR desmentem 
que reine um movimento no 
partido contra o sr, Arthur 
Barnarde*. movimento esse 
que teria como causa a ati-
tude 4o *r*lhn político ml* 
iiulro favoravel a uma apro-
ximuç&o com o governo do 
sr Ofiulio Variian. pro-1 

texto da frravldude de si- , MOMt^AOil l A 
luMáo iiArlonai. 

um diacurao na Câmara HR 
torno,de raforniai potttlfAa 
para, o Brasil. Mc a^or^ «§+ 
rende r nxlsteftcla de ap**a* 

i uma Camara com A a ^ ü i l t -
{mero de deputados, IP 
tictn favorafal a m 
tacàí» maior do prato p * maior do pi 
ImiampatlbUidftdaa. 

MAKftOHAI. n o R x m o i v o 
9110, 19 • BealUa-se k t f t 

uma «aasàu aapaolal da Oa-
maia DapuuuliM j m 411» 
ftarlu MHiíatMM ao fanaral 

I I ^ I t X W l M l M M 
y i l ||| IHMÉÉ||MÉ 
oapéüi M l d f t M IMW^ 
na^vfli aè MIMPPI Um 
K é» mn*m$ 1 
<h« 4mm M S < 

S> 

. . . «"t. 
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; úmwÊÊ — TOUVDO ooaarmro 

A O R D E M r j £ f 
. í o i a b i o v e s p e r t i n o 

* qHMK — OTTO OTnttIU 
t««r«UHo — x A v m jpíwmiiío 

T I L I ^ O N I B 
tttrafáo t0-?« — ttartncl* 12 ^ — a«d*çio 21a - Fr«*i<i*n*f* i» m 

AlSOlNATURAa V I N D A AVUIAA 

Al ffc I * f * : ' Í 1 1 1 J L A . , M 1 1 1 
OTTO GUíZftRA 

Ano o * l«U» 
Sftmutr» SOJW 
fMiMtrt ftftjO0 

N. im»t4a 
H. d# du . ou 

l.v» 
l.ofl 

P I M I J C A Ç O F S — T A B E L A N A G E R E N C I A 

B Í O f t 
8 . 

R I P B l B l N T A N f l l 
* 

JJTJTA, BTIUTDOR F>Í>ITÂJ 4 0 - J — LÜLI 
- 8*iii BAflS4mftyor, Hn* F»up« ú* niifftir». u O " »LHUÍ 

Fone IW-ÍT» 

Assistimos a mUfia de domingo nu Matriz úo Ale-
rrlin Igreja completamente cheia. como nas missas 
anteriores. 

E todo domingo, torto dln aamo toda ia. aexta 
feira. da é assim 

Eis porque os padres d:i Saprada Família ujiua-
ram a peito reformar, ampliar a Mia matriz. Ela recla-

mava semelhante ampliação. 
O Alecrim e o bairro mais cueu.so da cidade, uma 

transição entre a cidade e o senão. 

Os que vêm <iu interior, para fixar-se na Capitai 
preferem aquele bairro, onde se processa a sua adpta-
vãu ao novo ^vonfm/àe viver. 

K dai essa noia pitoresca do Alecrim, cadinho 
onde sc processam fenomenos de toda ordem, nesse 
esforço Lão natural do homem para adaptar-se aos 
novos meios. Como reflexo, vão deixando, lambem, a 
sua marca no próprio meio. numa interação muito 
nat ural. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

NATAL 
D I R E T O R I A D A F A Z K N D A 

HAtANCKTE DA TfcSOIRARlA, DO DIA 5 DK DEZAMUEU 
DE 1951 

K E C K I T A 

tsaldo anterior 
Receita di- hoje 

l> i: S 1* K S A 

70a,H) 
25 87H.R0 267 506 00 

ria Jeancte Silva, pelo noivo, 
O cnsamemo rrli^loso . leve 
me,ar na residencia do sr 
Alíio Medeiros, prefeito de 

crianca que na pia batismal 
recebera o nomr de ANTO-
NIO 

IV la oruin elcmciidc vnu 

SOCIEDADE 

Caieó e I Io da noiva, sendo i o distinto casal recebendo 
testemunhas pela noiva este ' muiias felicitações, 
e sua exma esposa d. Mili j — — • 
Medeiros. Foram testemunhas; Esta em testas o lar do ar. 
-Io íiuivo o sr, Ge túlio Silva, ' Vicente Lopes da Costa Ne-
cuiiicieiante t-m Salvador,1 to e dc sua esposa d, T«re 

Pago pessoal 
Saldo para o dia fi 12 

17 174 10 
250.4l2.aft 

s i: n d o 

O PENSAMENTO IJNiVIÍRSAL 
No Rosário tenho encontrado os atrativo* mais do , 

res, iíató suaves» mais eficazes e poderosos para me unir 
com JJAUS. — SANTA TERESA 

recimento cie grande número 
; cie famílias das sociedades 

ínrouveiüojntcs* I e ^ ^ r ° r a i n s R r " 

n i Â í T T i r R f ^ T P O 1 l í lG r e s ÍIVV r s t a ; : i a n t a operou, j 
L J I I \ l ^ i J, u I W í f l V . A ^ | s c u ullXiiiO è pariicularmen- ' 

i u* implorado nns doenças tio-.: 
Nossa Senhora de Guada- olhos, seu nome está no Cà-

HNHIU e esposa d. I.uein de í zinha Souza COSLU com U NA.S- j lupe. principal Padroeira da non da Missa, depois da ele- ; 

Menrzes xSilva. Foi eelebran- . cimento, ontem, de uma tnie- ; Amrrien Latina. vação, prova da grande ve- ; 

Km eolre 
Fm bancos 

'71.00 
041.HO li50 41VA) 

l)irci.oria rta Ka/.euda Mtmieipíd eni 11 tie div-cmbru d<-
11)01 

tc o Kxmo e Rcvmo Dom Jo- ;ressanie criança que na Pia 
sé de Medeiros Delííado. Ar-j Iíatismul receberá o nome 
cebiijpo cio Maranhão. Após !Glide, 
os a t o que tiveram o eompa-

IENTANDO 
, . Os dentes quebrados, entre antros 

jiodeiç provocar ferimentos da lin/>ua, das genrivas e ila vidos aos presentes champag-

AMANHA 
Santa l.uzia 

Nasceu em 3irncu.su. na Si-
! cilia. Preferindo o amor di-

nrraeão cie que posava Já 11I1.1 
primeiros tampos do Cristia-
nismo. 

Missa própria. 2a. da Ima-

t K»lt U l»0 FERRKIRA DA RÜCI1A 
lo Eseriturário, padrão M 

VISTO: 

FALECIMENTOS • viuo ao amor humano, íoi; euiada, 3a, da Féria, Elte In 
Fale/eu, ontem, nesta Ca- I uecapiiada. Pelo« muitos mi- ' Conceptlohe Tmmaculata. 

pitai, as y,30 horas, o sr. Al-
fredo Januario de Lima, ca-

JOÃO FEHRFfHA DE SOUZA 
Diretor da Fazenda 

neT lieoreü c íart-a mesa de .sado em 3a. nupeias com d 
r o t u l a que reveste internamente a cavidade bweal, feri l i n a s igu^ri^s. Os reccm-ca-
rortitofi âs^es que se infceeionam. ás vezê í até por çerme: ^adoá estão residindo à Ave-

da própria rarie dentaria. nida Floriano Peixoto, 322, 
"Protejã-se contra as infccções da taôea, procurandu nesta Capital 

o dentista para ar atar as cáries e remover os dentes que- * 
. ' ' v • • NASCIMENTOS 
torartos. — SNES. 1 ANTONIO — Foi alegrado 

'o lar do sr Geraldo Pessoa 
de Méh), íuncionário da Ba-
se Aérea de Natal e sua es-
posa Da. Heloísa do Nasci-
mento Pessoa de Mélo, com 
o nascimento de uma robusta 

RECEITA DO DIA 
BISCOITO "TUPI" — 3 xicaras de iariuhti de tri^o 

) xícara de leite, 1 colher de sopa de manteiga, l colhe. 
tW de banha, 1 colher de sopa d* açúcar, urna pitada 
de sal, 1 colher de pó Roial". Mexe-sc tudo ligeiramente, 
abre-se um folhado de 1 centímetro de grossnra, corta 
com cálice» Forno quente. (Deve ser servido quente). 

KARMACIAS I)E PLANTÃO 
* Farmaeia Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade 
^ita — Fone: 11-03. 

.Farmaeia Monteiro — Rua Br. Harata — Ribeira — 
Foi**:: 12*02. 

Farmaeia São José — Av. Presidente Quaresma — 
AJ^eHm — Fone: 21-85. 

Sebastiana Chicor. do Lima 
O extinto que pertentia a 

| tradicional família deixa no-
j ve filhos: Euclides, Eulalia, 
t Carmina, Antonio Augusto, 
i Orlando, Maria José, Maria 
das Dores, Zuleide e Luciano 
de Lima. O scu enterramen-
to será hoje ãs 16 horas, sain 
do o feretro da residência da 
família do desaparecido á 
Travessa Padre Pinto. 41 
nesta Capital. 

Contribuições rsctbidas paia 
a Capela de S. "Judas Tadeu" D I R E T O R I A í> A F A Z E N D A 

i 
t 

MlWKTEftTO 1)A MAKINUA 

B A S E N A V A L D E N A T A L 
Programa para a 

i a) 

0>) 

FAZEM ANOS IIOJF 
SENHORAS: 

Ctíhstança Tinôco, viuva 
do saudado João Tinôco, e-
lem^hto de relevo nos meios 
católicos, 

— JUStlna Leandro Mari-
esposa do sr. Oscar Ma-

d. Nenzinha Miranda Neves ! 
residente nesta eapital com a ' 
prendada senhorinha Maria1 

da Conceição de Castro fi ! 
iha do Tenente Aurélio Btaiu ! 

Ho de Castro oficial da reserva ! 
do exercito e d. Guinar Mar-
ques do Castro residentes em 

i a í 

rlíiUo, íuncionário do Depar- j Monte Alegre, 
taméftto dc Saúde Pública. Por este motivo os noivos 

Juraci Lamartine Ca-! que são pessoas bem relaclo-
<b> 

rielo, esposa do sr. Miguel 
CsU-fclo, industrial em Ma- vem sendo bastante cumpri-

nadas em nossa sociedade j < a j 

cau. 
S E N H O R E S : 

Qeronimn Rodrigues da 
Ciuxi&ra, chefe da firma 
Joãó Gamara Industria e co-
mérclo s. A. 

— Gonçalo Ernesto da 
fíilva, funcionário da Junta 

..Comerciai. 

mentados. 

Í^ASAMENTOS 
Déa Medeiros-Mozart Silva 

— Realizou-se no dia 8 do 
corrente na tklade de Caicó 
o enlace matrimonial da se-
nhorinha Dêa Medeiros, filha 
do sr. Elisio Eloi dc Medeiros 

fui 

ía) 

, ^ - j o à o Teixeira de Car- j tabelião naquela cidade e dr-
Y&UIG»: conceituado com^rcU i ütia exma. esposa d. Tenb 
jlfttr nesta praça . i Dantas de Medeiros com o sr, j 
StiRMJJORlNHAS: ) Mozart Silva, íilho do sr. Pe-1 

iiiHíia 2ftlia O^irpel, esposa j dro fíilva, comerciante nesta j 
éo ;«r; Antônio do Arrcbol j Capital e nosso dedicado coo- 1 t b • 
(Júr£el> jperador e sua exma esposa! 

jÇMW*.ÇAS: d. Maria Helena Galvão SiN 
Ronaldo José, filho do dr. j va. O ato civil foi realizado j 

jjoíié Carlos Leite, cirurgião \ »a residencia dos pais da nu- j <ei 
W nesta cidade* j bente sob a presidência do j 

• a á a ^da Conceição i dr. Janunclo Nobrega, ser-
»liy*im» íllha do sr vindo de Escrivão o Tabelião 

k prático do Por- j José Dias Filho. Serviram de íd> 
^ ^ | testemunhas o sr. Floriano 
^ ^ " l l m a , flíha âo saudoso : Medeiros, do comercio de Na~ (c) 

» i tal e esposa d. Maria Scgun- • 
DIVEÍ18AB | da dc Medeiros, pela nuben-1 

Aniverjttrloa no dia 9 dr | te e o dr. Onofre Lopes e | 
pefcembro o sr. Joíio de OlI-! exma esposa d. Selva Lopea.j 

CgaU."' i representados por Pedro Au-1 
' 1 . » ' J • ul> 

* em casa-
xhffito, sábado passado, a dr. 
^(Uon Qarstel Cunha, ciiur-
|iÍo-dentlsta QMUt Capital 
$om a gentU wnhor.mhA Nm 
ma IHirtado Qurtts , í l lha «Io 
«r. Antonio Gucdc*, jA 
oido o de d. Oi«a Furtado 
OuedM, rofldonlc ne«ta Cu-
pitaJ. Oi noivo» qtt* aAo eir-
iM^ios de relftw i\M noteo^ 
IMkM noclaU vém «cndu ban 
t»liU> oumprimenMM, 

mentiT optffti* mobíu Aidado, 
o Miptw lvan Hêvo*, ufkiiai 
áê $ã§MU) naalonal servindo 
tmU mrnifào e Iftllio do 
Af /Má Neves )a faéeeUto e 

COMEMORAÇÃO DO DIA DO MARINHEIRO 
7;1121951 - fiexta feira 

J Õ K O de Basquete — Base Naval x C . F . Reservistas 
Navais, C I . Almirante Tamandaré x Caca-Submari-
jios; nas quadras da Base Naval, ás 15.00 horas. 
Palestra peio Comandante do Centro de Instrução AI- ! 

mirante Tamandaró, Capitão de Fragata Raul Vaien-
ea Câmara, ao microfone dn Rádio Potí; As 19 00 
horas, . 

tí l 11 10r> 1 - - Sábado 
Jóeo de Basquete 3 .* Companhia de FNs. x Caça-
submarinos, C. i Almirante Tamandaré x C F. Re-
servistas Navais; nas quadras da Base Naval, ás 10.00 
horas. .. . . . . 

9 12; 1051 — Domingo 
Passeio Fluvial a bordo dos Caea-Submarinos Plraplá 
Piranha e Pirajú, oferecido ao público. 
Os navios largam das Docas do Porto ás 00.00 horas. 
Visita pública ii Base Naval, de 14 00 às 17.00 horas. 

10 12; 1951 -- segunda feira 
J Ò K O de Basquete — Base Naval x Caça-Submartnos, 
3,11 companhia Regional de FNs* x C 1. Almirante 
Tamandaré; nas <|u;uhas dn Base Naval 1í>.ü0 
horas, 

n;!S;líí51 — terça feira 
J Ò Í Í O de Basquete — Caça-Submarinos x C . F . Reser-
vistas Navais, Base Naval x 3 . f t Companhia Regional 
de FNs; nas quadras da,Base Naval ás 15.00 horas. 

12 12:1051 — quarta feira 
jôtfG dc Basquete — 3 . " Companhia Regional de FNs. 
x C. F . Reservistas Navais; nas quadras da Base 
Naval, ás 15,00 horas 

13! 12-1951 — quinta-feira 
Mostra Geral; leitura da Ordem do Dia do Estado 
Maior da Armada; entrega de Medalhas de Tempo 
de Serviço e de Guerra; ás 08.15 horas. ! 
Recepção do Comandante da Base Naval ás autori-! 
dados c pessoas gradas que desejarem cumprimentar | 
a Marinha pelo transcurso do Dia do Marinheiro ; j 
dc 09.00 ás 09 30 horas. 
Demonstração de esgrima de baioneta e ginástica 
ritmada pela 3 . a Companhia Regional de FNs, e O 
Jb\ Reservistas Navais; no campo de esportes da 
Base, ás 09.30 horas. 
Jógo dc Basquete — Base Navai x C. I , Almirante Ta-
mandaré; nas quadras da Base Naval, ás 11.00 horas. 

Joáo Massena 500 001 
Rui Moreira Paiva 500,Ot* 
Teodorico Bezerra 300,00 
Sebastião Ferreira Lima 400,00 
João Bianor Bezerra 200,00-
Dr, Djalma Marinho 200,00, 
Antônio Justino de Medeiros . 200.00 ' 
Funcionários da Cooperativa de Credito 200,00, 
Vivaldo Pereira de Araújo 200.00 
João Medeiros 200,00 
Arnaldo & Irmão 200,00 
José Aurino da Rocha 200 01) 
Wiiiiitm Coueill 200 Oo 

i W . J Scott 200 ?;'! i 
! Honaid J . Cross I0<i.0(,; ' sebastião Galiza 100,00 
! José Lopes Teixeira 100,00 
j José Rocha Diniz 100,00 

Manuel Alves de Brito 100,00 
Artur Cardoso ! 100,00 ! 
Contribuintes de Dna, Marta Barreto 1145,00 
Francisco das Chagas Souza 200,00 
Jaime de Paula . . 100,00 
José Fonseca de Freitns 100,00 

! Carlos Serra 100,00 
MuriiaOirteiü . . . . . • 100,00 ! 
José Bezerra Cristino 500,00 ' 1951 

médio do Contador Felipe Neri de Andrade . .. 240,00 ; 
Funcionários do feanco do Brasil S A por inter-

Nafcul, Ci de Dexembro de 1051. 

HALANCfcTfi DA TESOURABIA DO DIA ti DE D£2àiMBliO 
DF 1951 

K E C l i l T A 

Saldo anterior . 
Receita de hoje 

l> S I* K S A 

Pa|;o pessoal 

Saldo para o dia 7 12 

S E N I M ) 

Em cofre , 
Em baneas 

250 A12, ao 
83.918.20 iu 3? 1,00 

H3.ü35.fi0 + 
^00 U95.40 

300.053.U0 
641 80 

I 

300. G95.40 

Diretoria da Fazenda Municipal, em 11 dc dezembro de 
f 

ERIRALDO FERREIRA DA ROCHA 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
7 a , R E G I Ã O M I L I T A R 

24.0 CIRCUNSCRIÇÂO DE RECRUTAMENTO 
APRESENTAÇÃO DE RESERVISTAS 

fDc 10 a 31 dc dezembro) 

I - Cerá exigida este ano a apresentação dc todos os 
reservistas cia' 1 ,\ 2 a e 'A u Categorias pertencentes aa 
classes <!'> 1929 c 1930. 

I t — A apresentarão poderá ser feita, independente-
mente da Origem do reservista im qualquer dos segulntea 
''entros de Apresentação, 

lo. Escriturário, padrão M. 

VISTO 

JOÃO FERREIRA DE SOUZA 
Diretor da Fazenda 

D I R E T O R I A D A F A Z E N D A 

HALANCETF. DA TESOURARIA DO DIA 7 DE DEZEMBRO 
DC 1951 

R K C K I T A 

Saldo anterior . 
Receita de hoje 

300.895,40 
92.852,60 

1 

3 

24 C. R. I 
- Quartel de 1 = 16 D E S P E S A 

- Quartel rio 1 3 . " 

- Quartel dn Pol:-

a» -Na Capital 
- -Centro de Apresentação n 

Centro üe Apresentação n 
R I 
centro de Apresentação n 
R. A. A. Aé. 

- Centrto de Apresentação n 
cia Militar 

b> -No interior do Estado 
- Funcionará um Centro de Apresentação em rnda 

Prefeitura. 
117 — A apresentação poderá st-r feita durante toda 

«pdnzena de dezembro devendo os ' eservistas comparecerem ! 
munidos dos seus certificados ou Certidões. Km caso de1 S E N D O 
não estarem de posse desses documentos, farão declaração! 
do sen destino, nor ocasião da apresentação, { 

IV — Não será recebida a apresentação das isentoa | 
nem dos reservistas que não pertençam as classes de 1929' 
v 1930. . ! 

Mnrio A Ido Couto da nam.i—Major Cheí* da 21 C H, j 

303.548,00 

1 ~ 
Pessoal 
Pago processos, m. 301,G129, 

8Ô71, 6672, 4081, 4592, 6670, 
2379, 5616, 382, 4178P 4177. 
5377, 6348. 6504, 6254, 6529, 
0667, 6669 e6668 

Saldo para o dia 10 12 

Em cofre 
Km bancos 

2.610,00 

134.962,70 

i 
t 

167,572,70 ' 

975.30 

255.333.50 
841,80 255 975 30 

A I O C M Ç Í O do Comandante da Base Navai de Natal, ao J ^ 
microfone íla Rádio Poti; entrega dos prêmios aos \ 
vencedores doncursos instituídos para o pOHMro 
pela Brsp Naval,"no auditório da Rádio Poti; ôs 19,00 
ho^as. ; 
Ernesto dè Mello Bftpt^ta — Capit&o dc Fragata, Co-

ríuííto Silva e senhorinha Ma-i mandante. 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

. 'cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
- — DE — 

Paullno & Cia» Lttfa* 
RIM Dr, Uni»to, 1 M - Nnial - Unú. Ti)#f. P A U I J N O 

1951 

J U V I N O DOS A N J O S 
si*:uvir;os di; t o n t a u i u d a d e 

Elaborarão de planos de o r g â n i c a i o Eneouv&o de 
kervlçus contubcis e acemorlos 

Ca» telrft e R*glstu n 8, do Conselho Regional de 
Contabilidade do R O. Norte 

Uva Dr. IlaraU» 108 — 1.° airtar 
K«pMlleti(e da» 8 ás 11 horai 

Dirrí^i la da Fazenda Municipal, em 11 de dezembro de 

í 
I RIB VtDO FERREIRA DA1'ROCHA 

ln. Ertcrltuiárlo, padráp M. 

VISTO; 

JOÃO FERREIRA DE SOUZA 
Diretor da Fazenda 

USINA ILIIA BELA K A 
A*ii*m1>lei* fíeral'VlxtraordlnarÍa (Ir Convora<Ao> 

USINA ESTIVAS S A 
A*wmWéU Geral Exlraor4ii»arU iU. Cpnvo^ajáo) 

A DireLorin da Usina Etliva* fl A cont «^deíno nut-
A Diretoria dn Usina Ilha Bela 8 A com »ede no, uleipio dr Arfj!, povoaçào dr K«tlvas, convida palolpreieu-

municiplo de Ceará-Mlrim, convida, pelo presente, oi sr« , le, ou «n acloiUstiiü da mencionada sociedade pára umu 
ndonUUji da moncionada Sociedade pnra uma reunlAo de reuni&o de assembléia afral eniraordlnaria na léúê loelal 
agsembWla *#ral entraordlniirlíi. em que se tratara do itu no pro*lmo dln vinte do corrente, 4s \i horas, am q ^ 
inento de etpüsl, tudo da fornm dos VstatuUM e d» lei dr tomará conhecimento dn Hubscricfto do capital «Klat tit 
Aiieledades pur ucôe*. II reiiIUm -»e no dln vlhle do correu- ' iimnudo todas as providenciai ' 
te. An 0 horun 

raatá-MIrim. II de deiemlra de llll 
Laie Iffnaela IMMM OMUIAImi áirtiév ^aaMame 
ÍWIIüi MMIM (N^É^f Qff fütf 

prttvldonflm* 

Mttva*, II à* 4«MRIIMPI» êf IUI 
I 

u i a i m m MtaéM OMMtmwi « N t o r 
* < » « • r m t i n á» • * ! » < « M N n r w d 



A ORDEM QuúrU-ÍGjjA U de DtíClílbi'0 dt 1&51 TERCEIRA PAOtJA 

Áslrogildo, reforçará ou quadro 
•BC, no jogo dé domingo 

Aminoo ontem com o alvi-negro, o antigo médio tcicoloi-Pieparim-ie os 

HOJE R E X HÇfclE 
Matiiite h* }f> 30 e Solrée á* 20 hora* 1 

maiosais natalen&s, pata o choque de et certamente do cevtamo 
Dominçjo proximo, o ooim ! ao jogador, devera fn?pr ^ > para ibanas o que vinha a- ' vam 

n e o n a t o x j e íutebo; de 1 9 S ; rua estreia, atuando na !.• , lucmdo ultimamente, n o t u - p a r o 
vai .^ence: ro:'!"-. O :•'•<'.;. a. - lado de L\ ' t-^bo! rurrnirr.oven;^."-1. Corn . t. 
Imal, reunira Am^nou - ' i ^ r ^ n o n í n d ^ - m - / ^ - i -n - A ' -.rtr-^.-, a 

SP descuidando do pfo j pr<??*ar mau; poderio á oí<?n-
de seus al istas . Barbo ? siva r u b r a S-;~rbo qu^ os a-

í•')li í > ~ v r T ir:i | ítipiirc.t: :0;• ^'("V orr- -~nlen- 1 

^"noa ^ r-o e Gonzaga. Indi?rutivel- • vr - ABC parece d ' ( H^incimc-mo r:gorc^.. Es!a aimontos ::citi an; -:ra: V. • 

ABC, lideres invictos d c oei- ] monte, a presença de Astro- í posto a bicar o feito do 4 j submetendQ o quadro a ai 1 em vias de terminar o seu ' 
tame. Ambos, cumpriram M . goido no conjunto dirigido , anos atras conquistando :• I quns testes, ano,;?- desoja ía- ! contrato com tmi clube da ' 
tuações des tacaa i ssmias du ' por Ti-o, constitui um ro- : titulo máximo da c.-idad • < x^r uma? aítoraeõe^ no -i j r idade. Caí?o«tudo c o n o ncr I 
rante a formada r>eapre'-: íoroo -onsiderável r a r a o í pnij: d e s a ? 1947, quo 
IAM para decidir na tardo t:rno da Rua Poícnqi. ÍVÍH 
dc dia ! G. a íupr^niacia d " ro l a ü l ^ n . na ^streirT c:-' 

:> a -
• OCTT"'-

iütnbo. '-i 
M a r e i a m JJI•vi,..•• : 
• >om do ootito;" . t t i ; 1 
n Vjtòíia apontara ' o n 1 

poâo, dai o .mip^r .no d^ rn 
bros e cilvi-n^crrop. a> : 
xar a c a n c h a viionoso^.. 

O ABC. ciou uni golpe- a 
oisivo, es :a • 
!fcquiu cormvíar :'. i . v . . ; 
AíJtrocjildc, antigo a e l e n s 1 
do S a n í a Cru:7., ja no oro 
xnnr: domingo, o c o n t a g i a 

vfiii d ivcr- iaa 
i c o p t r o r 11aci íu o:"••. 

C Anv 

Assim è quo, 
. j i 

1 i. 

^xíl- 1 malmente?., o 'apa; : 
n-Tora^lLaadc:' R-' • - jciningo dof^ndenàg a '' 

na ; ; V:r o rui ; u^-.j-tí qo 
'• - \ r n ;ar m Pitra^em 

i o::í-.;r > -^a! viu 

P A R A F T R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I Ê I R A ; 5 , 

E S P I N H A S ^ ETC. 

Indicador Profissional 
ADVOGADOS 

M •• I •• !•• I !••• •' «II I I 

A N T O N I O P I N T O D E M E D I I R O S 

A D V O (> A 1> O 

Kua Gí1 librai (Ksório 2ZZ — cidade A1U 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças do pelo E sffilis 

ANTONIO TÕSCANO CAVALCANTI 
A D v o n A I) o 

EtiPritúrin: Hua Acro, 5 a r u U i r — saiu SOV 
FONí'i: 43-1300 

H^sidííncia, Rua Hilário cie Gouvõíi. 8«-r»p 302 
FONE; 37-4662 

RIO DE JANEIRO 

niirx* a* mmlcA dermfttológtc* do HotpltAl •mIKII''! 
CX)iisult6rlo: — Rua Ulisses Caldas, 85-1.° andar 

Daa 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 ~ Telefona 17-64 , 
IÉMMMBMMMiMMIMMHHaiPVVPflMIlIBHMIIIHflBMfil ' CtIOO^. abatendo OOr 74 

; 0, o , . . ? 
! (Ro^ro^ta:: c-m ou!rc 

ca IV 

•"Oi -"O i o::f-
" m vindeí ao ;"tlagr^ano i 

Waldoinirr. HC-do.. A np» I 
5:orça ao am juir. ostranho, ! 
constitui uma garantia, OCÍ ! 

; ra o co-rl^no andanít?nto Ho 
f cotcjo. A:_r'iardoino^,. 

Sabe ? 
; - - K:\) quo ca.-".- , 
I a.noi; oing pong? } 

j 'i — Em quo ano n a s c e u ; 

' Brandão? ; 
' J - Planioka goiotro j 
; quo iogou no p r i i n o j j j-^gc • 
| ao seu quadro contra o Cra- -

Mi, na T a ç a do Mundo, era 
polonês, tcheco ou be lga? 

4 -- Q u e ]oqador, pe'o 
r,»vu violento chute-, ? 
apelido d^ 420? 

5 — Em 1909 iiuvu i rão i 
d? campeonato, o Botafogo 
marcou o orcor° record da 

V 

5SK£LTON Vf/es niüis en^t açajio rom APLENE DALL ANN MlLLEtl êm 

homem das Calamidades 
ItED SKELTü>í d«Mmpenbuilo em três papeis c cada qual mais engraçado!! ! 

São Lute ^ Hofe È 
Matlnée, ás 15 3& Sotifâi *ft 20 Jítirzf V I 

OFNF TIFHNEV JEANNE CRA1N t C6HNFI WILH í-tn V Amar foi minha ruina 
Viu drslumbramento em glorioso TKCNlCOtOK, narrando Ü historia 

mulher qur queimou o sen coração! ! ! v, 

São Pedro — Hofe 1 
'V 

SoiYWmb' soiroo ns 20 noras ' • ' L \ ^ ^ 
JOHN WAYNi: r r-ÁIJ, KUSSICL na super produção! - J 

Anio e o Malvado 
Um gruntlo iiliu l'ur-w«»t de aveniurã ^ '•"^ * 

S A B A 0 0 no S. L U I S 

OLGA NAVARRO na super produção nacional : í ! ^ ; ' 

Corações na Sombra 
Empolgante real izado qur ftnnra e orgullia o üinema nucrortal!! ! 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

fiscritarto * v^sidencla: Hua Fonseca e Silva, 1105 — Fo-

ne: 23-R4 - Alecrim Natal, 

DR. OLAVO MONTENIGRO 

DOENÇAS *>A NUTRIÇÃO, CilANDllLA» KNHO(lUNA£ 
(OB̂ ALÓAD*-, MNEI-V^SLSMO, DIABETES, Ĥ UUTAUDMOI 

METABOLISMO BA.SIOO 

CLÍNICO DE ADUf.TOS K CRIANÇAS 
Consultório: j He^ldénelu ; 

Cel. Bonifácio. 222 | Avenida Deodoro, «90 
Te le í . 10-82 re lef . 18-58 

N A T A L 

DOENÇAS NERVOSAS I MENTAIS 
- ' . á ' I r, t 

DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO. 

ISe não sabe.. 
| 1 - - Japoo. 
t i - • i9 i0 , tiblil, 
í 3 Toheco. 
í 

S -- Mangueira. 

O MEDO DE SE ALIMENTAR 
O s atroies soirimento& produ 

tido» p e l a s perturbações do 
apare lho digestivo, como 
engorgitamento do i igado o 
consequentemente a prisão do 
venhrô, trazem ao enlermo um 
estado d© horrível» soírimen-
tos, roubando-lhe energias e 
mesmo com surpresa a v ida . 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o prímfcüu momento a c a u s a , 
anulando iodo e s s e cortêio d e padedraento» Li-
ceiftciadafò pe la S a ú d e Pública e indicadas n o 
tratamento da» anglo-colitee. Prisão do Ventre e 

— s u a s manlíeBtaçõea 

M É D I C O S 

l DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTOKIO : 

AV. RIO BRANCO, 58D — 1.° ANDAR 

Campeonato Carioca 
BotÉfogftxFlniniaene,« clássico nau antigo-
KcseHtn dos m entre tmleres t aivi-Begros, d M a l i 

0R. AlVARO VIEIRA 

€ h e f « ú t Clínicas clrorglcaa do no^pltal Mlru^l Ceule 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque dc Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 t s 12 Tarde — l l AS 18 boraa 

Fone: *2-84 
Residência: Avenida Oetullo Vargas, 704 — Fone: 14-23 

DR. PAttfcQ SOBRAI 
DA MATERNIDADE JilNÍfÁIUO CICCO 

Oiulas curtas — Eletro ^a^ulação t Bisturt Etetrice 
Partos e Doenças de Senhor*» 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata , 210-1.° and. Av, Prud. de Moraes, 74« 

Fone 1120 
Consultas de 0,30 às 11,30 e das 14 às 17 horaa 

Natal — Rio Grande do Norte 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curjo de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 8âo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Onda» ultr»-curU*. blaturt elétrico, cletro*coagul»<;âo. etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Cunaulta*: das 15 íioras em diante exceto ao» sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Eealdênela: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo.ie 14-95 
Petropolis—Natal 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210*1.° — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 63R — Telefone 13-51 

Domingo próximo, s«rá T 1921 - Empate d - L ^ i 
realizado no Rio, o mais : e Botafogo 1 x 0. 
ligo c láss ico do futocci da 1922 --• Botafogo 2 x i : 
m-ptropole, entre Botafogo r; ; Empate de 0 x C. 
Fluminense. Na eportunida- ! — Botafogo 5 y. 3 
d&, oferecemos aos ieitorefl 1 Fiurmmntjo 2 x 1 . 
o histórico dos coisjcr. e.v : 1924 —- Fluminense 1 x 0 
Uo alvi-negros & t!ir*olo:of: 2 x 0. 

1942 — Empates de i x . 
9 1 x 1 & Botafoqo 2 x 1 , 

1943 — Fluminense 1 >: 0 
e Empate de 1 x 1. 

.1944 -• Fluminense ' x 0 
o Empate de l x l . 

? .1945 — Empate do \ x 1 
' G Botafogo de i x ü. 

1946 — Botafogo 3 x 2 e i 
3 x 1 . 

•tHO1 

TUBOS C IV I L I T 
' Para Fn*ffcI*çõ«<Ydi>inÍcl' 
' liares* Irrltfaç6o « 

r* i ( Drtnacet* ; 

| R ^ Frei ) 

C A L E N D A R I O D A 
S E M A N A ' 

RODADA NATALENSE, 

A£>C Apierica. 
•IODADA CARIOCA 
i abado. 
Bangú x F'r-rm^ngo. * 
Domingo. * 
Botafogo x f l u m i n e n ^ . 
Maduroiro x America 
Bonsuoesso x Vasco . 
Olaria x C. do Rio. 
RODADA PAULISTA 
Sábado. 
M ac iona 1. x E jli i :o s. 

Pofi. Despoiioív x Radí-
urn. >" 

Dom^ig^. 
XV Ncvèmcro x Pairit^i-. 

ras. 
J a b a q a a r a x Port. Santis^ 

ia, • ^ 
JuV'31'iíus x Guarani. 
Ponte Preta x Ipiranga. 
Coriatians x Sào- Paulo'^'l 

que é o seguinte" • 1S/5 - - Empate de 1. ;í - j 
I90B — Flumin^vs? 8 x Ü | c Fluminense 2 x 1 . | '1 x a . Fluminense 

e 6 xQ. | 192b — Fluminense 3 x j 1 x 0 (Super). 
" 1907 - Empate 4 * 4 ; ; i o 4 x 3. , 1947 — Bofaíogo 2 x 1 -
Boiuícgc 4 x 2 . :927 -••- Fiuminez^o 3 x 1 | Empato ds 2 x 2, 

190ô' - Empates d^ 4 x -1 1 - Ernoate de 1 y 1. -- Botafocjo S x 2 
e 2 x 2. i 1928 • - Fluminense 2 x • ; Empate do 2.x 2. 

1909 - Empate de 2 x 2 ! 3 x 2 . ' : , i 9 4 9 — Empate de u ! 
Fluminenso 2 x 1 . I 1929 - Fluminense 1 x Fluminense 2 r 1 

f A R A M E F A R P A D O I 
VENDE 

M 
Rua Fr«i 

A R P A S i\ 
ei Mifiielniho, 83 ] 

Boínfoao 2 x l 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÁO 

( IJNICA <iKK/\t 
15 horn.s otn diante 

ResuU-nr-.hi Ana Neri. :r.ií) 
Consultório liuu Princcza Xzabf̂ J — Eiiifit:io CrazMm 

^ Fone 2292 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS UitlNAKIAS — PKOTOLOOIA E 8 I F I U S 

CURK R&DHIL U M beruorroidiu, v»rijn-« «t HLDMCÍLÉI ««M T>IMR»̂ AÜ 
r í^m dor. Doença dn uretra. prnAtAU. TMtcill», êemln«fâ; l^ilgt, 
a 1mUm*nlo rApld^ daa ureirU^* Â^ud** • • IUU 

pi>rturl>nçO*v Ur*tr««w»pU 
OftlfAoo Câutorlu 

Das 15 horas em diante 
Cm-íiltrtrlti: Edifício "Nova Auiura", Rua Dr. Barata* 
241-1/' andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

( i 910 • 
1 6 x 1. 
i j 9 H - Boi afogo 3 x 
: Fluminenfie 3 x G. 

1912 — Ndo j aterro m. 
i 91 - Botafogo 3 x 

i Fluminense 3 x ü. 

( o 2 x 0. 
: 1930 - Botciiogo 3 x 2 c-

J . Embate de 2 x " 
1931 Botafogo 1 n 

o Fluminenso 2 x 1 . 
1 c | 1932 — Empate de 1 x 1 

i o Botafogo 2 x 0 . 

1950 — Fluminense 
o Empata do 3 x 3. 

x 0 

: _ 

1951 - Empate úe 1 x 
R-^:iumo: Toíai de jogei^ 

38 •• Vi tor ias .4o i J iumtne^-
ío. 38 Vitoriai- 4 o Botafogfe 
24. Saldo ?rfi íayos da tri-
color, 14 viiotlpz. tEjnnate, 
2C. .. , * • 

SANGUENOT 

f m 

DR- E Z E 0 U I E L F O N S l C A 

PARTOS E DOÜNÇAS OAS SEMUlRAS 
c.i>iM. Praça Joúu Maria. G1 1 ° »» Tel. K»71 

Kxporlionto: to 7 fa 9 diarlHmcnto 
R^sldonria — Av, wodoro, íWO — Tel. 13H7 -

DR. TE0DU10 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

E«perií\lTOente 
CORAÇÃO IS VASOS 
ElectrucarcUograíla 

consultas das 14 Vi em diante 
Realdência; Av. I tudente Moraisn 672 — Fone: 17-21 

Consultório: EOíiclo Aurellano, sala 103 

1914 — Botafoqo 1 x 0 e l 1933-36 Noo jogaram. 
Empate de 1 x 1. ; 1937 - Fluminense 1 x 3 

1915 — Empates de 2 x 2 2 x l, 
( : 2 x 2. i 1938 — Botafogo 3 x 0 : 
j 1916 — Fluminenso 7 x 3 ; Fluminonso 2 x 0. 
j 1'mcato do 3 x 3 . ! i 939 - Botafogo 4 r i o 

1912 — Fluminenso 4 x 2 i 2 v. i. 
Bolaícgn 2 x 1 , í Fluminenso ? x 2. 

191'.í - Empato d - n x :]} í 940 Empates de 2 / 2 
0 Fluminense 2 x 1. 

1919 — Fluminenso : 
1 o 5 x 2. 

192Q Fiuminerse 2 
! n Bota forro 2 x 1 . 

a lce* : - Fásíero# C á l ^ 'Arvtmia* 
cantem «reeleutet c i m c n i i » 

te de Vanadato de S4Üe, e te , 
OS PÁLIDOS» m t A l ^ V l A , 
DOS, ESQOTAMtt^ A J f i -

MICOS» M A I S QgOi5 CK1AK, 
MAGHOft, C t U à H Ç à » 

RAQUÍTICAS 

RECiLBEKAO A ' t O N i r i C A -
CAO G f i U L DO timAHmto 

c o m o * < 

> 3 x 3 . ; 
Fluminense 3 x 1 . i 
i94í — Fhimmrfise 3 x [ 

x | 2 x 0 ^ 2 x 1 o Botafogo I 
l ? V 2 /> 

DR* JOAQUIM LUZ 
PARTOH — nOEIfÇA» DE SENHORAS 

e s p e c i a l i s t a 
4 "torfÍM curtiu, elctro-eoftKUlaçáo - B»«turl eUitrtftt 

ConMulta« dait 14 hora . cm diante 
Consultório Rua UJVwei Calda*, andar 
R*al44ncla — Avenida Prudente dc MoraK eJQ 

DR. VICENTE M0NTCR0SS0 

r \ r*ynfnlo|lMta e Obftlétra do II. C Afr. do 
Rio de Janelr» 

Px-f hrír d<» Equlpèda Maternidade ÇUrn Rnsbaiiin 
do Rio de Janeiro 

rirundo — l>>enoiiR <la» fl^nhoroí—PartOh noh AiiMlftAflla 
roNftuíTAS 2a*. o Polrae, d M U á a l f l hora« -

Aabado/t, da» 9 HA 11.30 tioraA 
Av Rio virAuro. m ~ I a nndnr -- 1 

DR. HKRMANCE PAIVA 

VUMCk M n w A VIAH I MÍWAKt\h 
rontttl iorlo: Rio nrítnno, ftâO ~ I " 

llonlilénrlit: l ltmciul (>/orln( 
Horário: 15 án I ^ í ^ h » 

HkTMt . Rk» n dl» Morte 

DR* TRAVASSM SAMJMO 

omiinniA nmiAi« 

CMíuuIlórlo; ü n t r l O t Ô MOMOIUP 
• i 

i Rim M m m \ m * m f u n 

l Futebol Suburbano 
0 Racing/ venceu, o 

torneia irnwi vele Esparh 
Consoante fora amiila-1 guaribo, ria^ dl9r>uto^ do.-; 

.noate divulgado, r^allzoo j p e n o h d a d ^ máxima;-. O . 
s«.r domingo ultimo, no onta j q u a o í o aor^^^ v -

: uio do ABC F. C„ <> tc;inri'.í J tou a SP'juintn tormaedo : 
j do lutobol prcm&viÜLi p:4o luperoio Oüv . ira 1 H.: 
' Efipnrta A, t"!., oui colabora- didiu. Ilion Uívrtn^ia •» 
! Í;uo rum "i Cdmil:v.;-i Vvi» i 
1 R^inq ' - P<

 ir4;iví, u d-M %r w Ailr» i > 
j iiiilitaüío; non nuburbior^ h PnuU CiiqLuMra) 
I <ÍLI < iduda Durníit1 - o •. 
, V íl F E N L I / a d o s 1 O h TNAREAFTOH TIORL^-I I S 1 

i - <{,\ hrind*-' mui > r.rtegiunten: n O0S1 
Viütí lerilíiC1!" d vniiK-fl i ) í-íon^vilo F^mn l̂íu . -
I fingi MíMn ( i Muno fV.pr̂  ^ | 
! i ^ Hi^ih^ 'i»»mo!intmr,d < j ZíicarUm (USO. f ' MI ' 
, H^ilitif poderio, |rt| o ven^e . t|o Alvei T ' 0.17H m 

d»» do Torneio akwi^nHn I l.i r Onirino 07^1 J 

I m nwüf. Bit QtmA* t M t * tmêmn êmmmt: 

5ANCUENDÍ. 
ESCOLHA O SEU PMStofTK 

DEFESTAI - M 

Rádios dr Diversas Maica» í ModrUs, ^ ^ t 4 r 

Lindai lUdiola^ Automáticas e Manuáb. 
MederiUâhinio» Fi^Ôc» "DAKO", Bntnot«l íKMHMlMlea 

LMiuidlflcadores Parn Fruta?* e LèiNMM^*' 
r n i e d i r í t r a v El^trlns, 

Ms^uinít^ d^Lavar Roupat filetr^M 
Viírolas d ^ r d f t , I^r iate l i . 
IWtradrivUct Inftlétaf. ' ' 

Tor^ H i ^ l^nhUtón o A u l è m e t M ^ ; 

Alhurh pom*l l lKm EâeélhMetf.' 1 \ 
.Worrttotm de D I v m M M*4#IM . ** 

iVrum tk Engomar» EIHtlrei. " 
l omirrlroii EltlrlcôM. 

rhiif#lPM Kletrlee«. \ 
Elr lílr % 

\ 
\ iHllkM H*M I O M P R I l M I t A M k P K M A ^ 

Carlos LittM 
r i i a o r nh*\*\m -rmm I I I I 

n \ t A i 

» 
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Ceeperetiva 
A r m a i a t M to capital 

D ? ® 
E c o R n t n i a d a s S A c a s 

para a soa instalação « . Z o n a d a G r e a t W e s t e r n 
A Cooperativa tlt- Credíu-

e Consumo, fundada a i*> »*• • 
corrente, para assinalar " 
Jubllcu da nos*: a C mi trai tii 
Crédito, continua arrronr.nn 
<ÍO o capital in . > ; ' -
in.v alaçãn 

Reunidos .'it (í;< ti: * i, .<. 
clamados em js.m mbifi.; ••.<• 
ml. ficaram assim ri>a,.u 
tu (dos os Conselho 
penuiva: 

ADMIMN f 
Presidente; -- Manoel Air 

tfandrino da Silva 
Gerente: Francisen c >< 

me da Silva 
Secretário: Pedro Anè 

rico do Nasrímr-ntu 

l tt 
CONSELHEIROS: ~ 

» 

Sinval Poli de Clivei/a Li 
ma, Manoel André da SLvr 
Herculano Lopes Morais. Au-
Must-o Alves da Rocha 

— CONSELHO FIM'AI. 

A1KMKKOS FFFTIVOK 
KLOY DK SOI ZA 

X.YKVtll 

HíJ'M 
ClH illn 

t í - i u ' í d e Moura 
: 'S{jVl il í Lopr- Jom 

i IM J v n : s 

< 
» ^ 

: o 

(. t ( » ; I i ' 
"t r"ií 11 i 

" !)• i » M >i 

! i 

, t'0 
C:Í' > 

TfiVl í'' 

"j'í) : • 
Os C 

•r IW; 

Vi;.i:;i ,11 J.l 
C .V<1 

•'.i j ÍO. . 4 "-li 
*.."('>; 1L- !VL!;.;c ' 

i IÍÍV ; Í , : Í I ; í 

au a cü í̂xí'-1' 
íi^eiriím s ' 

<";< > « .;!nií ,: 

•• uvm ;v;i Ccn' t ;; I . 
' lí li ib' lil : I St á }V'.Y 

i. íi <.. 0 ,rur ;is 
111, í i..: I . í l O 

• í iílü': I O.-; 
u :< -.írliiriiiU":1.! 

v av^iiii ^ tunri^ 
} rí<i rc/vo t\v Dbelív i 

ou: |U':»!> ireionar." 
i :>..'iwfh'ãí')s :i ÜO Í̂ 

NATAL Qiiavta-i 

M I N Í S T E R I Í ) D A Y 
D e p a r t a m e n t o Na- : 

C a n a i s — Q u i n 

12 de Drmembro do 19M 

E O B R A S P Ú B L I C A S 
o u a l d e P o r t o s , R i o s e 
> D i s t r i t o d e P o r t o s 

N<i zona dn (ireat Wes-
tern. csla situado o maior 
üiinioi) dr valos, a rumccar 
\\<-.v 1'íííimIhi, t uja^ tfrras sã<» 
t»Murv ()uantc> î o Cajupi 
hiiM.̂ a, s«> mi rpoca mui-
to ti'i)H)(:i <i rnllur.i da 

pnaindiH di' :nlu-
»•: hrsdr muitos unos, 
pr^wii. t<%vr (Ir mt >;u-
i " . ; ida ; í>íatira rul-
iur;ti v lunidr, figurar 
tom u:ii upr^tiavê! coti ici-

tít' iirodtK.no. ^radativíi-
nic i ;i:)iawi>iclo a i'a!la de 

d fíMíiinua d<»s ta -
r-i:: s i do praprio riu, pro-

i.irJicai!» no st u rscoanu^ntu 
Ip^turaf aiorro cia barra 
ít><\id:» ao rjvaun» da dunf 
> nKfira rariitc livrii na sua 
I marel»:: avassaladora. i 
1 ••ífi.íe. a fxtonsào rnehar-
| ca Ia é enorino. Eni alguns 

aicanca uma larsfii-
! r a ÍIHÍM DK iríca intranísponi-
j vc! a f>u ^ cavalo jxda pn» 
| '"undldacte dos atoleiros. 
! O .as-,)tct« dt̂ ssa zona v 
jdtnOíad"i\ Onde uutmra sv 

*-r loiuw as i^hainiurs do^ t*n-
-ihos i-m plena atividade. 

-jurçir;i'u aninjíae 
qur dão a 

dí umi floresta lilipiitíana. 
cr av rai/cs fincadas no fun 

duas vortentrs formam | ̂ avào da capaciilade especi-
fica do engenheiro e do a -

no eiu e- «ronoino. Sem esse ritmo 
atravessam ' continuará 21 mesnta deflci-

11 ha 
<1 
os quais 
nlio São Miguel 

rios da IJiMUe e Brandão, 
reunidos 

ao mesmo leito os engenhos eileia marcada por crises de-
amaubal c íl ia ürande on-

<lc desa^uandt» no rio Jacu 
perto da Laeôa de filiara^ 
repes, invadida pelo mar des 
de a cheia calamitosa de 
19íl. cuja-. aijuas* torna-
das ^ligadas dia a dia alcan 
iam mais terras agrícolas 
tornando-as imprestáveis 
para o ctillivi» de qualquer 
favouia. A area atniçi^;^ já 
mede muitos quilometros a 
cll.ai;a ate Goiauínha pre-
judicando varias proprieda-
des. Trata-se de pequena 7.0-
111 aviiicareira. sujeita ao 
nTfvsmo redimem hirrugrafi-

no o uai os canaviais são 
aduba tios com estrume de 
curral, cinzas do bagaço da 
cana ou com bagaço decom-
posto. adubos estes, manipu-
lados nos próprias engenhos 
por processos primitivos. 
Tempos houve cm que o pa-
ul era adubado anualmente 
ou de dois em dois anos e até 

tão ro- í fríenahnente, quando o ca-
mpressãi roço de algodão foi utilisado 

como asjuvante dessa prati-
ca. Tudo indica que no caso 

terminantes de 
íjnasi t««:»es na 
ca na 

prejuízos 
cultura ila 

' 1 :do o Dr. Ivan Gonçai - \ Caoital. seftuido viajem ate » 
Vl.-. Rxigenheiro-Cheíe ( t i j R i o de Janeiro, sedo da Aci-
Quinto Distrito dc Portos, miniatraçáo ContraL em 
Hlos e Canais, sediado nesta joio de serviço publica fetir-• 

\ , ,!ral, ].>or ato do 7 do mos em 
j curso, pasmou o expedíent:. 

B í l l a n ç a s ' ' I t a U e m o I e ' ' ? , - * - - ^«Vrida repartição, 
PARA ARMAZÉM " Bt: l \'ICENTE DE SOUZA. 

Oficial Administrativo " J 
quo prla mesma respondr 
durante a ausência do aludi 
do Ení^níieiro-Chefe. 

FRAQUEZAS EM GERAL 
INHO CREOSOTADO 

(Silveira) 

V e n d e M A B P A S ! 
Roa Frei MigveUiüio, 33 | 

A V I S O 
1IORARIO I)A CATEDRAL 
DI RANTE A HORA DE VE 

RAO 

Missas: Domingos e dia.> 
íscmtos; 5, 6. 7 e 0 hora.s. 

Dias úteis; 6.30 e 7 iioras. 

Terço aos domingos e dia> 
Santos, como também qual-
quer solenidade noite, torá 
inicio ás 19,30 

- Padre Vmberto Galvãw. Vi 
t^arlo. 

I» : 
t:\ 

«m 

I N G l 

T ü N I C f t A I ^ E & I T I V A 

(t 
O s r . j á p e n s o u n o p r e s e n t e d e f e s t a q u e 

v a i d a r íi s u a e s p o s a : 

tf* 
^ W 

: A I > E O 

D E C A B E C E I R A 

M O D E L O 

1952 

e m c o r e s v a r i a d a s t» c o m o a b a t i m e n t o 
d e C r $ 3 0 0 , Ü 0 , á s u g e s t ã o q u e l h e o f e -

r e c e m o s d i s t r i b u i d o r e s 

Pedroza, Irmão & Cia Ltda. 
R u a C e l . B o n i f á c i o , I » 4 

X A T A ! 

K o n e : lOftíí 

ít 1 do alaíradico. num , ni apreço íaz-se mister para 
| íi'alaçamenio defensivo, con> resultactos produtivos conju-
j tiiuem poderosa barrasem 
que dia a dia e cada vez 
ttiaW ia/ reeuar as a s uas 
impedindo sua derivaçao 
p opressivamente rnfraque- ; 

cuia. FT triste assinalar que 
p! ( cisamente a parte mais ; 

f t i i i l do vale é a que se en- ; 
contra inutilizada para qual j 
qcer cultura por motivo do 1 
pi i manente inundação. A- f.' 
l í ima-se que inicialmente, 
ta' calamidade foi devida a ! j 
hi uria do proprietário dc 
um dos engenhos que, de»- 1 
cuidanrio-se da abertura do j 
in cho do rio sob seu domi- 1 
nio, ocasionou a obstrução t 
de todos os rios que contrl- ( 
bu am normalmente para a 
fertilidade do vale. 

A situação de Baldum e 
r iam ê um pouco melhor; 
111 as já a do Catú se encon-
tra quasr em idênticas eon-
díf òes. Ali permaneceu du-
ra ite alguns anos um es-
trrngeiro corajoso que se 
Av .̂ínturou os riscos de culti-
va * terras ínhospitas, e a es-
se tempo devastada pelo im 
í>a'udisr:-io.. Todo seu imens-! 
^a- ríficío foi inútil menos 
quanto a demonstração de 
qu" só o poder publico por 
pjifccs-iüs 'adequados aos 
melhoramentos dos vales hu 
tii,!os poderá torna-lOs ha-

bítavei*: e produtivos. 
No nanicipio de Goiani* 

Os poucos elementos que 
favorecem a humi<k-de tle 
alguns engenhos em Can* 
^auretama. Goianinha, Pa-
pa ri (! Sào Jowe. iiào vertem 
a áj^ua suficiente para uma 
réífa produtiva nos anos d<* 
estia^ens anormais. 

Convém assinalar que a 
dispusirão favorável a um 
lonço trecho das várzeas lo-
calizadas naqueles vales im-
pedem que as terras carrea-

Dr. ítalo Carva-
lho 

Na Faculdade de Medicina 
da Universidade da Bahia, 
colará grau, hoje. u dr. ítalo 
Carvalho íilhu, do sr Cle-
mente cie Carvalho v Silva, 
comerciante neeta Capital e 
de sua exmii esposa d. B e a -
triz Moreira de Carvalho. O 
novo médico qiA,- desfruta dc 
grande prestigio nesta p na 
c a p i t a l hahiana vem sendo 
muito eumprimentado. 

Raimundo de Freitas Barro» 
• A D V O G A D O 
K u P i ince t» Isabel, ItZ 

NAVAL — O. da V«rt« 

C I M E N T O Z E B U ' 
l*EIiO MENOR PRÍ:ÇO 

V e a d o M A R R A S 
Rua Frri M p c l i l i b » , 33 

Em memória de 
José Pereira Tim 

Contrisiadumente, presen-
ciamos a humanidade eun-
temporanea eaminhar lenta 
e progressiva meu te para 
uma terrível derrocada so-
cial, sob «n» auspícios da in-
submissão e do livre-arbi-
t riu. 

das do interior sejam depo-
sitadas em sua maior parte j a s ' 
uo mar. Nem mesmo a vioLen > Para assistirem o piod^t 
cia das inudaçoes de 1921 uUo são convidadas r.s insti-
dcterininaram essa perda j tuições de que fa/ia parte < 
substanciai. .Naquele ano a 'audoso oxiinlu. enire a; 
maior parte desse humos f i - ! quais a Escola Técnica de Cu 
cou acumulado nos baixios | mércio Natal, u Coloriu 
dos engenhos Olliu !Va*íua, Í Es adual c a Escola cb' Vnt 
Santo Antonio, Canadá, l>é-jdo Acro Clube 
do e outros alargada a área 
cativarei. I.ufcares houve 
<iue o uivel das vazeas i*le-

Passamos nós, outro dia. 
em frente a uma barbearia 
central desta cidade, local 

. .- - * , de preferência para se abor-
. Trans-uiT<-ndo no proxisw. i d a i x m ã S f i U n tos políticos, so-
dia 14, sexta-feira o quarí, c i í l i s 0 religiosos, ouvimos 
aniversário da morte cie J«>- )|e l | r r r i ( i a ( i ào que exerce a 
sc Pereira Tim. será .sua ai- j p r i ) í i s s ^ i } barbeiro na-
mn suíraííada n|f Cntodrai j q u U < > m o s n i o i o C a l f a ffrotes-

ca e inapreciavel expressão. 

* r 
\ttntrtn 'dofr* JSítrtfo.s 

; earacter.stíciih do séculs da 
confusa», e da discórdia, que é 
séeubt X \ . 

Os grandes vultos do cris* 
tianismo não vacüuram em 
pregar iutrépidamente a pa-
lavra de Deus. l>evemo§ con 
siderá-los como evemplos da 
nossa Santa Kcügiao. 

Sirvam êstes conceitos, co-
mo esclarecimentos ao cida-
dão em referência. 

('urrais Novos, Í0 de de-
/rmbro de 1951. 

) De Campina Orando vin: 
\ para asílsUr a Missa, d. Frar 
jeisra Pereira Tim, progenim-

vou-s ee. nin a o pequena es- : d e J o g ( ? P o r o i n i T i m 

teneão. a muitos mais 
uni metro. 

de 

DR. PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— ni-ETftOCON V U LSOTER APIA — 
;nlrrno do* ílospita.!^ de Alienados í l amar ine í ra ) 

r Vorrela Pitanco do RecIV 
CONSULTAS 

Oas 15 às 17 hora* 
CONSULTÓRIO 

Av Kio Branso, 5^4-1,° andar 
KDIFICIO M AG ALT 

RESIDÊNCIA 
(tua Seridó» 454- — Fone 23-38 

Eu sou católico. Nào vou 
Igreja porque lá sá há ca-
naihismo. 

motivos que levam a 
qude cidadão deixar de pre 
lar o merecido culto á divin-
dade, como seja a assistén 
cia ã missa, considerado e 
mais completo culto que se 
pode prestar aquele que tão 
bem soube preservar a mai-
or felicidade da humanida-
de, demonstram cabalmente 
a Mia instrução religiosa, 
privando-o aproximar-se de 
sen criador, para, na presen-

i ça de Jesus Kucaristieo, a -
sradceer-Lhe 

Mi f o Soares f 'M 
AI>VOOAHO 

Floilanq Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1722 

TENHA SEMPRE A' j 
i M Á O UM EXEMPLAS | 
[ DA A O R D E M . I 

R E G I S T R C D E L I -
V R O S 

iRICENTENARlÒ DOS GUA-
KAllAPKS «Conferencla) — 
Lpís da Câmara Cascudo — 
Séparata da Revista do Ar-

os benefícios iqoivo PiibÜco-Recife-1049. 

f 

(r 5 S 

DR. JESSE' D. CAVALCANTI 

c i r u r g i ã o d e n t i s t a 

Consul tór io e resideneia 
Av. Deodoro, 433 

Fone 1428 

FiXpediente 
Das 14 ás 18 horas — Aos 
^abados das 8 ãs 11 horas 

RíO GRANDE 
15- -31 'Até o 

, Ii;ruter_-" eis 15,30 
Perra Adultos 

i REX FONE ! 1-7:. 
"Amcrr foi miniia ruina" 
: 5,30 o 20 liorns. 

Para Adultos 
3 Â O LUIZ — FONE .: 

"O .homem das Calarnid^ 
des" á;. 15.30 & 20 horas. 

Para Adultos 
S Ã O Pf-dro—Fone- 20-' 

"Amar foi minha rume' 
á-, 15,30 e ?0 horap. 

que Ele se tem dignado con-
ceder-lhe, mostrando ao ho-
mem, quanta a 
córdia! 

. Luí& da Câmara Cascudo 
foi um dos oradores, no Re* 

sua miseri- ; P^c ocasião das f«st«s 
' comemorativas do Trlcent*-

Ousamos af irmar que, o j nârio da Primeira Bata l 
homem hodierno, impelido dos Guararapefl. Especl 
pelo respeito e paixões hu - flaute convidado, ali esteve 

Para Adultos 

manos, deixa-se ao abismo, 
renunciando as possibilida-
des que tem para preparar 
a sua eterna felicidade. E" 
porisso que dizemos, que o 
homem moderno, sobrepõe 
os interesses materiais aci-
ma dos espirituais, mal que 
represou ta, no dizer dos fi-
lósofos cristãos, as principais 

P 

Av. 

DR. JOSÉ1 ALFRAN 
Clinica Medica — Póle — Üifilifi — Alergia 

C o N S U L T A S 

Das 9 ás 11 horas c das 14 as 17 horas 
Consultorio Residência 
Rio Branco 683 - Prí>ca Pio X , 320 

Sala 2 Tel. 1374 

representando o Rio Grande 
do Norte e protuípci tMo a 
sua conferência que a ReisB* 
ta do Arquivo publicou, «Un-
do-lhe uma separata. E* «yi* 
conferência que acjUtfJttoe 
de iért gentilmente oferocida 
pelo autor. Começa diezAdo 
que um dos encantos d r Çá* 
pistrano Ahreu M â os** 

j crever a História do Brasil 
; sem obrigação de citAr a 
j Inconfidência Mineira. De-
jpols de mostrar a continui-
dade da História» m e s p o 
sem a presença de eetios l e -
mas, afirma que a prltçejfa 
batalha dos Guararapps r é 

j uma dessas presenças Insti-
(bstituiveis Passa mtâo a çs-
| tudar vários aspectos da vi* 
|da holandesa e p o r t u g u ê s 
! naquele período, nawitrAtWU 

Mas ainda <om vaür'1iii«i«l|= tSSti 
Publicamos abaixo um. edital da Caixa de Ainortizagão í merciAuAof tratteando, o ^ 

sobrf? recolhimento de notas d > extinto padrão mil rei. Como ' ffundo morava nas f a 
se podo verificar, até o dia 30 de janho do ano vindouro, elas 

JOÃO WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 

Eseritorio — Avenida Duque dc Caxias, 206 — I o 

ttesideneia — Av. Rodrigues Alves, 770 — NATAL 

Notas em recolhimentos 
! nos sitiou, misitir o ao* 

T K M I A S C I V I U T 
CIMENTO AMIANTO ' 
V e n d e M A R P A S 

líua Frei Migrueiinho» 33 \ | 

GALVAO MESQUITA TTT^fl 

C A S A QUE NAO TEM COMPETIDORES 
Ferragens, artigo* icrnltárfo* • outro* ipflttrial» 

Tudo 7ocomonáctrol om qualldado • proço — 
R u a Dr. Barata , 217. — Fono 115Í 

8 N o t i c i á r i o N a t a l e n s e 

P R O D U T O S "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL " C I L S/A" 

Tlatcni m a todo* o* FINI • MIM derivados d a s co-
nhii Í J lMgii i i i i n a r c a a "WALKIR1A". "PREDIAL'. 

" C O M I A T r . "BETONOL", "NEOUN" . «Ic. 
OWMNVIDIM PARA TODO O ESTJDO DO 

MO ORANDE DO NORTEI 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARM DE URA 01 «1 

I KKCÇA'- i r I IMIA:-

« V A NHBA f l O R M T A H. 17 NATAL 
A n » — « • « M f t k u t t w e » ymm a* pr«««« ** 

! 
!>! \ Ilt> MARIN11KIRO A Base Naval de 

Natal vem desde 
áexta-feira ultima, promovendo grandiosas 
festividades em comemoração ao transcurso 
do Dia do Marinheiro, As comemorações en-
eerrar-sc-âo amanhã, eom varias solenida-
de* de earater militar e desportivo que o-
hedecerão ao seguinte programa: K.13 ho-
ras — Mostra Oeral; leitura da Ordem do 
l>ia do E M da Armada e entrega de me-
dalha» de tempo de lervlço e guerra. »,«<> 
hora» Kecepçào do comando da Ba*e àn 
autoridadeN e pesnoas geadas que cumpri-
menUrào a Marinha pela paüiaKem da 
magna data. 0.30 hora» — IlemonfttracAo dc 
etgrlma de baloneta t glnantlca ritmada pe-
la Companhia de ruidlelruH NavaU no 
( amiNi dr K«tH»rteii da Ua^e 11,00 hor»^ — 
Jogo de fcaotuat* - llooe Natal * V I Al* 
mirartU Tamandaré, hora» - AUMIU-
vl4> «Io ##«aiidattt# 4a Iteoo Natal a«i ml-
Vfnttm da ftádfe t * t f o entroga êm ik»-
mém êm ¥§m*êébrm ê m oemmüia ÜINIIO* 
ro* ImUilèèéM 9$u Waval, andllá* 

• serào recolhidas sem deseouta, »:ào se justificando, assim, 
i a recusa rm rccobè-las, que se está observando em aljruns 
! estabelecimentos. 

Eis o edital em apreço: 
CAIXA DE AMOKTIZAí AO 

EDITAL N. 7 DE 11 DE OUTUBRO DE 1951 
Recolhimento de notas de extinto padrão "mil reis" 

O Diretor da Caixa de Amortização faz público que 
a Junta Administrativa, em «sessão do 3 de setembro findo, 
e nos termos do artigo 1 do Decreto n. 13.059» de 30 de , 
julho de 1943 resolveu determinar o. recolhimento das se- 1 
guintes notas do extinto padrão "mil réis" - - emissão do | 

í Tesouro Nacional; 
Cr$ 5,00—estampa 18 
CrS 10.00--estampa 17 1 

CrS 20.00—estampa 16 1 

Crs 200 00—estapa 16 
>00,00 estampa 15 
O rcíolhimrnto terá inicia em 1 de dezembro do cor-

Sinval Moreira Dias, Seabra Fagundes, fio» j m i t e a n o e s ç r í l p r 0cedÍdo. s*m deoeonie. a té 30 de Jaabo 
riano Cavalcanti e Tlnooo. O ato : d e m 2 A partir desoa data. wiiko feitos o* seguinte* des-
reaiisar*ae-á às 1S horas devendo a ele ; conto», nos termos do art 2 rUi citado decreto: 

INAUGURACAO DE RK-
TR \TOS NO T R F 

Serão inaugura- j 
dos amanhã os j 

retratos dos ex- i 
presidentes do Tribunal Regional Eleitoral, C r 8 

( h retratos dos desembargadores U b Lira, 

frendo com o povo .Enquafi* 
to o português deitava ti 
zes profundas ao solof mis-
turando o seu sangue ao 
sangue do negro e fr 
indio, o holandês, raro foi 
aquele que crusou M ^ S 
gente da terra . Cssa o 
ferencia de Cascudo é 
qm documento valioso ^ne 
O h f a t n f k ^ kM^iliÉA 
publica vakr isanéo o c i -
mento português n a colori-
sac&o da terra do ftftatfl. 

às 13 horas devendo a ele 
comparecer grande numero de magistrados {|>> j u i h o a ^tembro de 1952 
advogados e pessoas gradas. 

( f l IGUATKMV 
MOREIRA 

Dc outubro a novembro de 1952 
Dc dezembro de 1052 e janeiro de 1053 
De fevereiro a março de 1053 
Em abril de 1053 
Em maio de 19M 
Bm Junho de 1053 

Aeab» de sor t f tnoftr id* 
para a cidade de Pate-
tas no Rio Grande do 

flui, o eorons! I g u a U m j Moreira, qa t nesta i Em julho de 1053 
Capital exarela as tmm+m 4 c C%ai>nÉÍt> agoaio de I0AJ 
do l io . Regimento do Infante»!». 1wm I t a » Eiu setembro de 1053 
tro militar que há doN anos roaWla nooto) Em outubro dr 1053 
•Idade f ia jará a bordo do I tart i aeomps- Km novembro de 10M 
nkado do sua o M M . I A M I I I Í . A O M > 

t#mr Moreira rooojMRM NwMfto foHotdodf» 
nas novas ruiifdoa footndo «Mm é $ * m U ' 
Mo viftfOM p de um rotomo m*H* f o t o m 

10^ 
15T 
20r! 
25% 
30'f 
35' r 
4Qf< 

w ; 

70% 
W 4 

100' I 
Stii dooombrn do 19M 
Eiu janeiro de UM 
perda total do valor doa nolua em vnolhim^nt^ 

C a i s * rte Amortlsdoâo, II de outubro de 10^1 — r i t n -

A« n a u * * o f i c i n a * j 
gráficas estf to a p a i s - l 
lhadaa p a r a e s c u t a r ; ' 
t o d o e q u a l q u e r m r - v 
viço d ê p a u t a ç f o . % 

Tabela de p r o ç o na 
O e r è t i o i a d e i t e J o r n a l . 

IRIA k OüIMni o H i 
r u m » oo vmê ni* t o a | 
lwof»Mto d l o r U « f « t o m * j INiip * * t M 9 H W o b « n é » : t 

• o#a oopltlle. 

* ,é' 



0 

Iníervem o 
A greve dos a 
Sessões sucessivas 

RIO, 13 — urgente — Nu madrugada de ho-
cerca de 2 horas, o ministro Nero Moura co-

mupicou à imprensa que o presidente da Re-
publica assinara um decreto requisitando to* 
do o material das companhias de aviação, esta-
dões it*k»i;ruíkas o determinando que a V\\\ 
restabeleça os traiispói-tos, \a qualidade de re-
servistas da FAB, Iodos os empregados das 
companhias de aviação foram convocados paraj w a s i i i n g t o n 13 Em 
se apresentarem hoje, ás 12 horas para o servi-1 eonsoqueiicia tu in-oguiari-
eo ativo da Aeronaulka e portanto os serviços i ^ ^ apuauUs na arrera-
deverão ser restabelecidos, sendo os transportes! di lU0 cic "«i**10* 0 pqvu l s 

aereos considerados i orno atividade básica, ! t;i 

Pedem a 
demissão 
do Ministro 

Reforma 
Juracy seria o primeiro 

IO, Í3 C011";! 1 ' t a íi.ím.) ? 1'. Juraei Magalhães tidn- j nu pariiou, em lace da iir- I recusou qualquer nula-
>if.iir no ;'• -"115ni u j uisia bahia>u>, v íjul- viv;a j ;n? atitude oposicionista as- j botado através au parúci-

ambein provocar um.-» crise | sumida pelu UPN mineira. J pijçüo ministerial. 

d; 

SESSÒKS SUCESSIVAS 

. .KIO, 13 — Sucederam-se. ontem, us ses-j 
sôesT HO Palaeio do Trabalho e no Aeroporto! 
Santo* Diu.miit, com relação a greve dos aero-
nautas <> ae. o viários. O sr. Delfim Moreira Neto 
preside os trabalhos do dissídio coletivo ex-oii-
cio que foi provocado pelo Ministério do Traba-
lho, masj as reuniões não chegaram, ainda, a um 
resultado positivo. A proposta dos proprietários 
de empresas já está feita, mas os grevistas pedi-
ram adiamento para hoje ás 9 horas, quando 
daria sua resposta 

T A L V E Z T E R M I N E H O J E 

IÜO, 13 —. Ha prognosticou no sentido de 
que a greve dos aeroviarios terminará na tarde 
de hoje, eom o progresso das negociações. 

pedindo u demissão 
;MiriiM:'o rosixmsavel v 
! I>I\ ILÍT !LLT' VAI UMIAR .N» RITLÍJ 

; iviticjioiuó contra fun~ 
j eio.iarios faltosos» que senfto 
S process^der u demiiidor. 

• »: li 
ri 1V0 , ] » .i-».'Mlu ; - i 
/ial. oOciuiid > o* mesmos '.".j- | 
montadores, o primena 
nníibíro n ser nomeítdo j 

Arranlo novo* awA- \ 
iantep paia À G3DEM- ] : 
Do ccatrárto» o «r. ou a , 
mq, a ç o mio amigos du ! . 
imprensa católica de q o ^ j ' 

I «a t * a a * J ; 

amerreiMi 
TOQÜIO, As báHiâ 

americanas na guerra da <5t>-
t e ia. inclusive os desapare-
cidos sobe a 102 556 homens. 

Férias forenses 

Nada feito?™™** 
A s r e u n i õ e s d o s f e 
quatro grandes 

13 — Foram 
presos pela policia 13 emprè* 

do j j rnal comurilata 
"Borba", que oirrula nesta 
Capita» 

p,oximo dia 15, cie a- | as férias forense, que .se pro j 15aS!s, 13 - Ate o momtn- conferências dos quatro urèn 
com a nossa o ^ a n i - - ! lon&arão até o dia lü do ja - ; to nada foi conseguido obje-

No 
cor cio 
ç;'io judiciaria, Viui comecar 

Experiencia 
atômica 

PARIS. 13 — A Rússia a-
nuncia que no praxímo dia 
15 fani maio um:* experien-
cia atômica. 

j neiro. \ 
\ Somente íekor, j 
! pode-rào íU-r ujub.adfi^ nào ha j 
! v^ndo ütisâo no Tribunal cie j 
Justiça senão em casos ! 
tranrdinarios, i 

tivamente nas sucessivas 
cies, Tudo quanto se obteve 
foi uma declaração de que 

existern serias diver^cncias. 
o que alia.? j à era sabido 

Conflito 
aflglo-egipcio 

P r o p r i e d a d e d o Gonífo d a I m p r e n s a S. A . 
4 ^ T—rrver— 

è t f O X V l - m o Grande do Nox te—Natal — Quinttv-feUv.71T déT^zÃWfírft de li)5í 4752 

sessões diarias 
Gustavo Capanema 

balhos do legi«Iaiivo Ontem 
houve 3 üc^iòes, uma especial 
de homenagem na marccfaal 

do Exercito, Ma^earenhAS de 
Morais r duas para os traba-
lhos parlamentares. 

Crimes 

Kio, 13 — Empresta-se minei ando «vm discurso qne 
muito lmportancia á vinda, se eapera dc j^uita imponan-
hoje, a e«ta Capitai, do 
Lucas Nogueira Garcez, go-
vernador do Estado de S. Pau 
lo, afirmand^-ao que se 
;ará de um rwercljd^L^"; rr-
jirúeao poliíica Depois de ;u-

piesidenio da 
Rrpublicii. o irovcrnador da-
'.'á, ÚM 37 horas, uma rcc-ep-

cin, durante o qual fará a de 

fesa do Congresso, ultima-
mente censurado pelos sindi-
catos gaúchos 

! Q u í m i c o I n d u * 

t í i a l C l o v i s M o t l a 
I 

wm ííúlcnldadf reallaada ít 
\ 7 do corrente recebeu seu dl* 
jploma dc Químico Industrial 

pela Universidade do Recife, 
0 nosso conterrâneo Ctotfc 
Mottft, QU<Í acaba de coneluii1 

cc.m brilhantismo o curf>o dr 
quimíca industrial na citádà 
Universidade, O Químico 
úustriaJ Ciovis Motta é Íi-
1 lio do sr, João Mottft, oheíè 
da importante í l m a deita 
praçr. J Motta & Irmão, ptp-
prietária do Curtume ' ftío 
Fnmcií-eo. 

contra economia 
Discussão na Caoiara 

Oustefo CapvAMM 

RIO» 13 — O sr. Gustavo 
CtfjUMma está insistindo 
junto á presideneia cia Ca-
• i n para realizar tres ses* 
iftes toas até o proximo 
dia do encerramento dos tra-

RIO. 18 - Esteve agitada 
a sessão de hoje na Cama-
ra dos Deputados, em virtu-
de da discu53ão das chama-
das Jeis que definem os cri-
mes contra a Economin. A 
UDN fez opoáieâo tenaz á re-
dação do pi-ojeto, inclusive 
contra o júri popular, apre-
sentando substitutivos. Al-
guns elementos governistas 
igualmente apoiaram as me-

didas. Mas venceu o ponto 
de vista cto governo. 

A!'MENTO NO I EITF 

RIO, 13 - Os produtores 
dc leite estão pleiteando um 
aumento de cinqüenta cen-
tavos no litro de leite. 

EDEN 
LONDRES, 13 - Está mar-

eada para hoje uma confe-
rência entre srs, Churehilí 
e Éden, a-fim-de estudarem 
o grave caso crtado pelo E 
gilu, 

CAIRO( 13 - O governo 
í^ipeio dou instruções ao seu 
embaixador na ln&laterru 
que deixe aquele pais regres-
sando ao Egito, até eísfia-
recer a sítuíuao . 

Plebiscito 
no Uruguai 

«BEV WJI '•JJ-LI- JL i!"1!̂  eí".' 1<I»IIL-IMI» UM"» l.UÜH. """V 

0 QUE OCORRE HO MONDO 
• ( m o i n o d i n t 

* NBCB8SARIA A DEFESA guerra po^sivel" 'Quer vá. 
KHQUANTO HOUVER A 1 haver, quer não, um mundo 
AMEAÇA fcttftSA pacifico algum dia, não há 

HABJUtiBURG, 13 A& escolha para o momento pre 
naç/toi livres não podem a- sente. Ser forte pode custar 
bapdftttftr sua de!e*a erutuan-
to fl política de agressão m.s-
«a amtacar o mundo com a 
«urrra. 

Em dUeiijxo frente #i 
mnra di- c^mérria dn ^.n-
nnylvanniu, o Heeretun-» n:i 
Força A^rta Norte 
nu, Thumaa K rhdeliei (!t i-
eUifou giii o* lUiaduM 1'nid'M 
u(nda «ffp«riuii que "aî um 
dta oh eomiiniMLa« eomprê n 
úêrhn a JuUIWadi* da num* 
• ôiiuorUafft t uom prw t̂uv 
(pie »vMnin d mî Hd < 

mh (étou in* a pru 
V» «l#« áfio, imiu n iwitluu n 
to ê* m m umMft t . 4 imwi» I r t i ^ r ^ 

caro, mas ser fraco é um c<m 
vhe ao deBAstre" 

Alguma* decisões aprova-
das pelod Chefe» do Comnndo 
.Supremo fjrani to»nadi»M em 
Mtvíi^kí oetuiòeii durante o 
uim \Uvu\ de 10&1, Km eudfi 
uma i^iuilóeíi, aü-
iiu nu>.% na Ai'»rtm * oin 
(HHIOA mitvíçoh (oram bem le 
iniildià»» p«iio CtMwn MM» u ui -
raiuiuiM imru u uno fUeul do 
luftj /ipiuvoü u u rieon^n-
duetVH iMiru uuiiM'í»tu di» 
Ui lio militar 

Aeî iUUí MU» 

DOR manterão esta uiluação 
mesmo custando inconveni-
ência cohsideravel, e despe-
sas, Nâo vejo outra alterna 
tiva para tal caso " 

TÉCNICO MORTE AMERI-
CANO 
WASHINGTON 13 O dr 

J . Alex Munro, ontomolofcbte 
veterano norte americano 
partirá de avifto para a Ho 
Hvia, iu sábado, onde iraua-
Iharíi com o unv^rno no de-
ndtwntvtmeiito de tw^ulMtt* 
erttonwlOuM e m um pro-
U^ama de exptiiu&ii iurUuda, 

fl dr. Munta foi H<»mn»<1» 
l>#vlt> Dtpurtamnuto dc Aurl* 
ouliura iinrti» Hm̂ r̂ runo, a 
t*4Lto (Ut tovérrui 
Mlh u l*r.Kiranm r^iit^m-
|ÍU TétnUê é i ftvito tV 

Estadual de Cooperativismo 

para que .̂ e possa tomar a3 
prr.videAclHs necessárias ao 
fortalecimento do movimento 

?ão ao mundo político, pro-̂  j oo«;peraUvbta em nosso K:-;ta-
1 do 
í 
j Lnire as incumbências cio 
jdr. FrankJin Georgc Naylor 
jom NTítal, figura a de .saoer 
: da Divisão de Cooperaiivisaio 
| a ràtuaeão em que se en-
I contra a Cooperativa de Con 
' yumo dOü Bcvvidores PublU 
« cos Civírt da Uniüo LtdaM in-

MONTIVIDEU, 13 - N o | a d i a d a em outubro dc 1950. 
proximo domingo vai re.-ili- t F o i deliberado na reunião, 
zar-se o anunciado plebisci- j feQue^er-se ao Departamento 
to em que o povo deste pais ! c l í l Fazenda, a importância 
decidirá se será dirigido p o r j ^ CrS 200.000.00. destinada 
(im presidente da Republica ; ^ financiamento das Cojpe-
uníco ou se por um Conselho I rativac Agricoias, constante 
de Õ membros. j d 0 orçamento deíite exercicto, 
_ — ~ >.... : afim-dí? quando iniciar-se o 

O JORNALISMO fT , i proximo inverno, j á se poder 
• UM DOS PODERE3 DO ) í ajudar aos pequenos agricul-

REGIME DEMOCttATI- | 
toros, por intermedio das cop-

! | perativas a que pertencem. 
- ' O professor Gonzaga Gal-

; vâo, lembrou a necessidade 
de p r o m o v e r a a propagan-
da para a fundação de coo-

j porativas nos municipiai re-
í cem~criados. assim eomo, no 
I município de Macáu, o único 
j dos antlgog municípios que 
| não possue ainda a sua coo-

perativa. 

to, um relatorio pormenorí- ; ] \ 1 . \N I ÍA 1>E F O R M A Ç A O , D O M I N G O P R O X , 
- r i U U > a s i t U A ^ ° dfe c a d a 1 M O , P A R A O S ] V J A R I A N O S E M I L I T 4 N T : > " 

DA AC AO CATÓLICA > # 

Domingo piwxuiio haverá do em ^e^iida servido Cftfé 

pir̂ íitl̂ ';̂  
senfado 

ulim de ser .^re-
ao Sr, Governa ler. 

manhã- de formação para 
os mari?,noo e militantes 
da Ação Cafoliea. Será 
celebro.da Missa ás 7 ho-
ras na Catedral, sen- Rosário. 

ao7 comungepte?» no ^üiaujía 
Confederação Católica. 

Os exercidos religiosos fíc* 
rão realizados na Igreja do 

| CO. 

A IMPRENSA CATÓLICA NA0 PODE ? 1 « U 
S O I O APOIO REAL DOS OATOUCOft 1 
IMPRENSA» OS CATOLICOS NAO PODKM Tftft 
VOZ ALTIVA. O SR. AO HINOS AB3CÍA « I 
ORDEM'? 

SANTA LUZIA 
A vida de Santa Lü2ia é i a mortlfica-ias, a dMnbàté* 

a prova eloqüente da grande I Ias, causa mais faeil na 1*1-
influencia que sobre o >io-jfancia do que ma& 
mem tem a educação, q^c quando Já tomaram lKujA 

incremento, A creAnça de/e 
compreender que entre oS VI 
cios, os piores s&o: a teimo* 
siaT a preguiça e o amor ao» 
prazeres, Como se explica 
que hoje bem poucas mie* 
compartilhem das Idéias è 
princípios de Santa LtràiaV 
Porque tiveram educâçto 
errada. Sm vez da ppáttò* 
das virtudes, foram educ4~ 
daa na aensualidade, na vai-
dade, no orgulho e na pre-
guiça. Ofl educadores foram 
pueris, como cias mmtyàâ. 
Sl um cego guia outro Qfeo, 
acontece que tambofi oalt&o 
na cova. 

recebeu na infância. E* cer-
to que as impressões, os en-
sinamentos e costumes que 
ô homem leva da infancia, 
são fatores importantíssimos 
na formação do caráter e 
influem # poderosamente em 
toda a vida, E' necessário, 
portanto, que a ereança ja 
aprenda a fazer sacrifícios: 
é necessário que se lhe mos-
tre o grande perigo que fcà 
na adularão das paixões, 
principalmente da sensuali-
dade. 

As paixões naacem conos-
co e crescem conosco, 
não houver quem nos ensine 

'JJLísc: 
om a 

Presidido pelavCoiüendador 
Celestino de Gòis e 

presença do;; couse 
hehos dr. Amaro Alvares da 

îlva, proíessor Fiancisco 
lonzacra Galvào e Luis Soa-

, cs, ür, OU o Guerra, srs. Ju-
nino dos Anjus e Fernando 
,1ilva de Araújo, reuniu-se, 
i o dia G do corrente, no 
•íinete do Diretor do referido 
departamento, ás 15.30 ho-
•as, o Conselho Estadue^ de 
Cooperativismo. 

A reunia i contou ainda 
^om a presença «Io dr. Fran-
kiln Oeorne Naylor, alto fim-
•lonaHo du Serviço de Econo-
mia Uvira) de pa^R«eni po; 

('apitai, rm objeto de 
st i vlço dfiwa HeparUcu ) qur 
nuptrvUJiítuk «i movimento 
cooperaUvUUi no I>*UA 

O pieiddrnte prn̂ Mor U-
UMN̂P ile OOin (»Kpre4w>u ao 
profewr (ionittffa Oalv^ > o 
fteu uKradocliUénU) prlu i a k -
UOMVAo pr««is4a nnn tnêtà* 
tín Jufctku dê VówrullvÊ 
remrfll de UfMftft 
li(#«r«n4ft>M §êêim 

como, j Tccônheet!j|ento í 
pela consideração merecida J 
do Governador Silvio Pedro- j 
za, reconduzindo o na pre.si- < 
dencia üo Conselho. j 

P^r todo^ os presentes foi 
manifestada a mais viva sa-
tisfação pelo justo ato do 
Governo, distinguindo mais 
IÍma vez o comendador UUs-

de GóLs, numa demons-
tração de reconhecimento a?s 
serviços que tem prestado á 
coletividade, com as suas or-
aanlíaçfieM de wsislcneia so-
clal e *ou devotamento ao 
((Miperâtlvlstt̂ u 

flendj tuna da* fimliu.uin 
dn reunião, u eleição do. Io 
i 'Ju. vice-preMdenle*. pur In-
dieae/lo do dr. Amaro Silva, 
unanimemente ueelra» foram 
eleitofi, para In 
drntc o p t o t m o r rruneUfr.) 
Oonuata Otlvlo # purit Uo 
ditu o dr. CrUlovnm i r / rm 
Uuium 

O pr̂ t OftfMftft* UnlvAo, 
lnionM>u Wy itUatiiâ^ m 
ntinr# d* DltMUi ü Ooop#r«. 
utiMUo to m 

•rca-uam. jji ''Vfcff 

0 QUE OCORRE HO BRASIL 
Noticiai» da Kadiopmi 

RIO, 13 — Foi aasinàdo pe-
lo presidente da Republica o 
regulamento do Banco Na-
cional Cooperativo 

CHUVAS TORRENCtAIS 

BELO HORIZONTE. 
r^m caldo ncatA capital e 
rm municípios do Interior 
ehuvft* torrmiei.ih Paríà i» 
capital as chuvas foram mui 
to oportuna*, elevando o ní-
vel do* renervtttorlo* qu« na , 
raniiti> n fout^^mento de 
ener^U hidráulica, 

DIMINUÍAM NO RITUO 

n P A I t ü A C^H». 
•èo Mltidual dr pre t̂M a|Hi-

ftMV* irreftulnridiííM nu 
Hm#fflo ún mmffito, h*vtn-

do sacos que se vendiam até j 0reçd do tendo A 
com m«nos de dois quilos, j ComissáO de > 8 ^ » 
Entre 09 implicados ostao a y r a 7 Crurtlroí p QUUo. 
companhias dos clmentos' » 
Porftland e Perús 

DISPUTA ENTRE JORNA 
U Í T A S 

JOÃO PESSOA, 13 — Cons-
ta que a*.-m do sr. Aav.U Cha-
tcAUbriand, o iu«ar de 
dor pvlu Paraíba vai tiunhetr 
HCT diMputado pelo J nnalU-
ta Rafael Corroía de Oilv«*l-
ra, ultimo tuncudo peh 
UDN 

QtfftMM AUMENTO J 

fÔlITAtOTA, l t O» pr* 
prltiUirliM tHitWriM 
mm w n é o mm#tit« m 

BATATAS r O O t M 

DELEM, 13 — A 8av4ffu<* 
hiica do BaUdo M É f l M 
mte ano m*i* da 41 tapMjb-
das det batatw c h ^ I f l Ao 
porto eompl«t#nt*nti VÇ^m* 

OKNRIQUV MNRI 

rio , si - otifasm 

o profeiior 

^r • NVMll 
(ot trmMI í ê j 
Inl n M U •NWMlte 

- í í . 
> 4 
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CINTRODKIMPRENSA 1 L 
M I — mu m susto, su — m u 

P 

n-íi 
VtwrtUúiê — GUKFIO PROOOFIO P j IIOCTU 

O M F T I * — T O U K P O oooerimo 

A O R D E M 
' D u u n o f w w n i f o 

' > < C I * * U «Md* I4-Y-19U) 
J . tlutttv — OTTO QUWUU ' 

I*ir*t*rtn *A\f\WH PlfflUB&fr 
'i' I I. I Ir O ft I li 

Dtrcçfirt - v « u r l a - rtftdao*'. li 33 - W 
J468DMTTTR4* VENHA AVTTIAâ 

» •. <f it CM 

Tempos difíceis 
O T T O G U C K R A 

Aguardada (om interesse a 
exibido da Orquestra da 

Cultura Musicai 

TrtmMtri 

1S4MJÜ 
«0,00 
€«,00 

H uruuiii 
n tUt dU .. <>»* 

I.DO 
í.lx> 

R N Ô Í I R A V Õ Ê S — T A H E L A N A ( I E E R N O Í A 

H I ^ H I b I h t À N c I B 

B I O ^ A TO >.AÜA# FTIUDOR DÃÚTU. VI I » FCMW -
0: F4ÜJ.Q: * BAU) hu» r îipft d# Uijvfcir» 

n 17* 
li b ^ »Uii*/ 

SOCIEDADE 
O FKNSAMtNTO UNlVKKSAr 

Só o tahernáeulo com o prisioneiro silencioso, que 
dignou habitar *ntrc nós, constitui a verdadeira grande/; 
4 d i g n i d a d e * quando maior valor souber dar o povo a< 
i^Wliaculo, mais dignu» mais respeitado, mais nobre s< 
«ornará. I r. Domingos Schmitz O 1 M 
ÒftlENTÀNOO 

U»aa boa maneira de (ornar os pratos mais apetit » 
sjos eopsiste em arrumá-los eom arte. Os vegetais fresco 
(alface, cenoura, rabanete e agrião) enfeitam os pratos 
completam a alimentarão. 

| . Procure unir o útil ao agradável, enfeitando c en 
rtqueeendo os pratos com verduras e legumes frescos. 

PftNílf5, 
HEÇglTA DO OIA 

Itolachas «le cerveja — £5ü gramas (le manteiga nui 
qnUo de farinha de trigo meio copo de cerveja, 1 colher d 
&ápa (rasa* de fermento ,4Royal", 1 pitada de sal. Abre-' 
com o rolo e corta-se em tiras enrolando-se. Joga-se r 
açúcar cristal ehocalhando-.se. Forno regular. 
FARMACIAS DE PLANTAO 

Farmacia Confiança — Rua Vigário llurtolomeu — 
— A l í a ^ Fone: 12-27. 

^ Par ma ria Rocas — Rua Expedicionário José Var<>-
iá - Roeas. 
' Parmaela Navarro — Rua Amaro Barreto — Aleerii 
-- tom: U-HO 

FAZEM ANOS IIOJE; 
SENHORAS: 
: Lucila Alves, esposa do dr. 
Francisco Leite dc Carvalho. 

lecrim demorou-se em cor 
dial palestra com os que a 
qui trabalham. 

FALECIMENTO 
Çrpmotor públioo em Itnre- j ANTONIO HONORIO DA SIl . 
l i m a : VElttA — Faleceu ás 4,30 ho 
V Mouiu Nòbrc- J ríts . de hoje o Sr. Antoni. 

esposa do si\ Nelson Nó-; Honorio da Silveira, alu 
br^go, 
SENHORES: 
Pc. EXPEDITO MEDEIROS— 
Trahscorre, hoje, o aniversá-
rio natalicio do Revmo. Pe. 
gxpAdito Medeiros, dedicado 
vigário d̂ L Paroquia de Sào 
Paulo do Potengi, neste Es-
tado. Figura moça do clero 
ndrteriograndense, vem o 
ilustre sacerdote desenvol-
vendo còtti iiedlpaçâo e zelo 
o seu.apostolido á frente da 
freguesia dc São Paulo do Po-
tengi, Estimado como à entre 
os açus paroquia nos o Pe. 
Expedito Medeiros oferece 
ner;te dia oportunidade para 
que recéby as felicitações que 
lhe são devidas. 

Oscar Paullno do Souua 
funcionário do Departamento 
da Fazenda. 

— Júlio Ferreira da Silva, 
residente em Sâo José de Ml-
pibú. 

; - Or. Antonio Magno de 
- f i l m a d a médico veterinário 
fhe fe rio po.st,) de defeza ani-
jn^í neste Estado. 

MENHORINHAS: 
Mdrla Simonetti Gadelha, 

professora do Grupo Escolar 
íyloreira Brandão, em Mosso-
hK e elemento de relevo noa 
meios soci^Ufi. 
rEIANÇAS: • ' W 

M&rllene Medeiros, füha de 
Clovis Medeiros. 

NOIVOS: 
Contrataram-se em ca^ft-

mento no.dla 2 do corrente 
*> jovem Walter Fernandes 
•IJ^ryla, viajante do La-
1x>ratório Laborterapica B 
A,, ú% Pytulü W & rc-
nhorlnha Claudia Nunes, di-
leta filha do dr, Israel Fer-
reira Nunes, deputado Esta-
dual e de d. Dolores Ferreira 
Num a. 

Oi nolvoA que são elemen-
tofi do destaque nesta Cupl* 
ta) vAm sendo bantnnle cum-
J^Hviiiil^adoA, 

IAHTK* 
Al#«rim - Rn-

neHta OtpHn) len* 
hoje dr J i u r c u 

M«P'4mmMI> p r m d o umlito i 
i t o f í m â t o r I tunelMo Alen lm 

á* tffdndí» prnMii. 
rMMn i1 Infliim* 

iml i m 
a ir. frtfwli#i A 

funcionário da Companbií 
Navegação m Comercio 

Macau. 
A familia enlutada canvidr 

05 parentes e amigos para ( 
seu sepultamentn que se rca 
lizará ás 17 horas, no ccml 
lerlo do Alecrim» saindo c 
feretro da residência do Rr 
Epitanio Dias Fernandes, ; 
Ave. Deodóro no. 350r ond« 
se verificou o óbito. 

fnnrapynaoi 
f U l M T M 

Gaslao Soares 
idvogarloj f 
lo Madureira 

RIO - - O dr. G a s t a 
k>ares de Moura Filho, c c 
:eüuad 0 advogado nostf 
:apítaL a c e i t o u , o convit 
ju^ lhe íez o Madure ire 
>ara deíendcr o tricolor 
^urbano, no caso do pre 
osto do Botaíoqo, quo prr 
ende qanhar oc pontos dc 
jus lc clu}je ( a lagando f 
u a ç ã o irrecjiilar dori iofjc 
loros Irozê, Vadinho, Si; 
zinho o Genuíno. Ainda e: 
n semana, o processo sere 
ulgado, sendo relator o ni 
Míredo Traujan, 

Ot Indiferentes, <M utu» 
troN, «IK maus, sustentam 
a imprensa indiferente, 
neutra, ou mau, Por que, 
então, os que querem « 
bya imprensa não nerlo os 
grandes defensores de A 
QMÜEM. | 

A V I S O 
1URARIO DA CATRDRAt 
IItRANTE A HORA DE VK 

KAO 

Mirp.aív nomfnfío'» c dí;il 
líintn.s, n. 0, 7 e 0 hora/» 

Pia?! ulHs rt ÍO e 7 horas. 

Tnco ÍÍOM dotnlhî OH E dlai 
lunifw, enmn lumhem nual» 
•uer rkol«*nldnde rt hil!<» li*rA 
nwiM n'i io no 

YúAfp I m^r is VI 
f i m 

I 

Na sua mensagem do Natal dirigida o ano passado 
ao orbe católico, o Papa Pio X I I lamèntava que as neces-
sidades o os cuidados diários ocupem e absorvam todas 
ns energia*- dr multo* corações, que Já nfto encontram 
nem tempo, nem ilisposiçsoi ut:m Ô̂ TO paru dar ÍMS 
leressi^ úí\ aliníi aípiele miriUni», qin' é drver essencial ilc 
lu<1() rri.\!;"u). 

lJ«>r outras palavras, < o mesmo que séculos atra/ 
ni.sinava o grande Santo Tomaz. ao reclamar um míni-
mo de esinr, de satlsíação material, para a pratica 
1 v i r t u d e . 

<)i;i a t^mc olhíUnio para a vida. sente in^o como 

V I D A REL IGIOSA 

estamos longe d»- observar esse mínimo espalhado pelo 
mundo. Ao contrario, ha multidões a que mdo falia. 

E é por isso que urge essa reforma social Ha mul-
tidões desajustadas, passando necessidades. 

Mas íipa»vre df1 tutln Se um grupo não tem diaposi-
rã-) para drdirar-s''1 n.s roí.sns espirii uais pela ircmen-
da crise eni (iue se flebatí», pior são aqueles que se en-
golfam demais na preocupação de ganhar, de luc rar de 
acumular, e não encontram tempo pura |)ensar na pró-
pria alma 

A sorte desses e triste f)s out ros rüntla terão des-
culpas. A dure/a da vida lhes >ervirã de .justificativa 
K eMex. os (jiie vivem na a!>ai-;i anca^ 

r s i N A K S T I V A S S 
AvM-niltleia < iei a I l:\í r.un diti;i ria i < (íiivnr:ic;l<i > 

)I A LITURGICO 
m u i : 

Santa Luzia 
Nasceu em Siracusa na 

icilia. Preferindo o amor 
iivino ao amor humano, foi 
ecapitada. 
Pelos muitos milagres que 

cita yanta operou, seu au-
xilio é particularmente im-
plorado nas doenças dos o-
Ihn.s, seu nome está no Ca-
non da missa, depous na e-
levarâj , prova da grande 
veneração de que ^<>sava ja 
nos primeiros lempos dtj n-is 
tianismo . 

A Líiictufia d* Usina K.stiva.% M A . com .séde no um-
j ni<• ipio de Are/, povoacfu- de K.^liv^, coíivida. pelo presen 
i íe, <JS ae.ioni:-,!as da mencionada sociedade para uma 
| rrumao d<1 a: m nd;!eia «:.íTal cM ru.a'dinai ia, na sede social 
j no proXlmo dia vintí1 do correnle. as 14 tunas, em que *<• 
í tomará eonheeirneilto da subscrição <lo capital social, id-
! i imaudn ;odas a:; provldí-ncias 
f 

l^íiv.is, 11 dc dc/eiuhifi de lfl"»l 

laii/ l^naciu lUbtüro Coutinlio: diretor prcsidenU 
Adãu(<» Ferreira da Ituelni; diretor (rrrnite 

> QUK VIMOS E MNOVA CRUZ E ITA1ÍETAMA 
Pe BIANOR ARANHA 

Viajando até a cidade He 
rova Cruz o Padre Bianor A 
mha, aniiRo pároco daquela 
tercuesia, procuramos o mc.s-
io a-fím-ric que nos disseü-

Ihaü sinceras e leais amiza-
des Quanto ao movimento re 
Ir/ioso da Paroquia o Padre 
Bianor declarou ser maravi-
lhoso devido a açáo diiuuui 

quais as suas impressões j ca do seu virtuoso vleario 
»bre iiquele município após | Padre Pedro Moura, As suas 
.nj?a ausência. Sua Revma | iniciativas e realizações sao 
cciarou que íoi em visita | dignas de admiração. As ins-
15 seus velhos amigos t e n - j tituições de carater religioso---
j sido hóspede do prestu!-. . . sociais fundadas pelo ze-
loso chefe udenista Adauto | loso e operoso vigário Pedro 

Carvalho, onde foi fidaifía-1 Moura tem produzido bene-
menle acolhido. Seu velho a- ficios inestimáveis á coleti-

i U V I N O D O S A N J O S 
SUUVÎ OS DE (ONl/lítlí.IDAin; 

Ualuirar^o lie or^ani/atâo. F^ecuçÃo 
srrviços Cüiktubris e 

teirfi u Ueglsto n.*6, uo Conselhu Regional dr 
Contabilidade do R . G . Norte 

liua I>r. itarata, if)3 — 1.° andar 
KxiiedienU* das 8 ás 11 horas 

uilfío coronel Luís Moreira 
•lande proprietário lambem 
ic ofereceu um lauto ban-
lete. ra/üo pela qual nos 

isse sua revma. "Ainda per-
urnm atravéz dos tempos ve-

PEIMEIRA COMUNHÃO 
Fizeram a Primeira Comu-

Julo no dia 8 deste na I^re-
i dc Sto. Antonio as crian-
IÍÍ Fernanda. Tsabcl Maria 
Baltazar de Aguiar Pereira 

ilhos da saudosa professora 
•rcusa de Aguiar. 

Por tao feliz acontecimento 
familia rcalisou uma festa 

ótima tendo comparecido u 
iiesmn diversas pessoas amU 
as. 

CltlSMAS 
Deverá crismar-se na tar- f de 

e de hoje as crianças Fer- j de 

vidude. Finalmente, disse-nos 
o Padre Bianor que a sua im 
pressão por tudo o que viu e 
imensa e se sento bem em di-
zer que o atual vi»ario de No-
va Cruz é um modelo de pie-

jdade de trabalho c da ad-
j ministrarão paroquial, ditçno 
dos mais justos cncomio:í. 
Nova Cruz apresenta pro-
gresso material, jã sc consi-
dera, uma nova cidade o ao-
IÍP,O alto das flores. 

KM ITARKTAMA 
m * * 
Convidado para fazer o ser-

mão da festa da Padroeira 
dc Nossa Senhora da Con-

, ceição seguiu daqui com o-
j ilustre procer político o pro 
1 pi it lario Olímpio Prneopin 

Moura para aquela cida-
sertaneja. Admirei a or-

mi a a d 
• moüm d « p r o t e ç ã o trípOai 

randa e Isabel Maria de A-
íuiar Pereira, O ato realizar 
c-á, no Palacio Kpiscoj>:il 

^endo suas marinhas a sra. i 
aiiza Leite e a sta Ne\iza dc 

| dom e o progressj daquel'; 
I iriunicipio sob os seus aspcc -
\ poiiiieo e religioso, Um 
j prefeito íunt^o de todos, um 
| vi».;ari-.) moco e trabalhador. 

f i l i a r . 
Crismar-sc-á no dia dc ho-

• o garoto Baltazar de A-
aiar Pereira sendo seu pa-

irinho o poeta Reinaldo de 
\guiar. 

RIO BRANDE rüNi 
b—31— Cupido cm ferias 

fomente para Adultos 
HFX — FONE -• 11-77. 

'O homem d a s CalamicKí 
ias" á s 15,30 R 20 horas. 

Para Adultos 
S A O LUIZ — FONE ?.0 08 

"Amar íoi minha ruina" às 
15,30 o 20 horas, 

Para Adultos 
S A O Pedro -Ton^ 70-14 

Seçjredo d a s [oias 
á s 15,30 o 20 noraí... 

Para Adultos 

Não sc conhece ali odio ou 
perseguição politica, como 
em outro município do lis-
tado. E' uma familia unida e 
interessada no bem estar dn 
coletividade. O Vi^áno c dt» 
tuna imensa cap;uddade de 

i ^ S trabalho o não descanea na 
lide continua do seu sarra-

f: do ministério. Ao povo de 
Itaretama os meus .sinceros 
parabéns pelo q\»c vi e c . lhi 
nos dias que ali passei. 

P a u t a ç ã o 
As nossas oficinas 

gráficas estão apare-
lhadas pArft executar 

i | todo e qualquer sn 
j l viço de pautaçào. 

j I Tabela de preço iu 
i i Gerência deste jornal. 

Cooperativa Contrai de Credito Norte Siograndense Ltda 
'Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

- R u a Dr. B a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a . 
- ^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a h o | e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova d» confiança no Cooperativismo 

Na próxima Sexta-feira, J 
.será apresentada num gran-
dioso íesllval a Orquestra da 
Sociedade de Cultura Musi-
cal que realizará no Teairo 
Carlos Gomes uma audição 
que marcara o encerrumen-
tu da temporada artística do 
corrente ano i 

! Para conhecimento do pu-
I blico, divulgamos em pri-
I rneira mão a constituição do 
! notável conjunto cuia exibi-

rão está sendo aguardada 
iiiin invulp.ar inieresse 

He^ente: - Prol Manoel 
Petii Pianista: Prol" Ga-
ribaldi Komano - Violinis-

itu.x: ílaimundo Ferreira Joáo 
! dc Brito Na moro cl), Mil! on 

I -

Vanderlci. Luís Oisen Cor-
reta, Carlos Lamas. Clotarin 
de Oliveira. João Pinheiro, 
Fernando Pienataro, Cario* 
Alberto Cid. I r b Itodciro. 
Luciíi Planai aro — Oboe 
Francisco Pinto Clannc 
tas: Jon|tias Albuquerqiu-. 
Prancisco Bernardino 
Clarone; Nupolfáo Duarte 
Flautas: Avelino Costa, Hei ^ 
culano Lopc.s — Trompa Vi 
cente Avundano - S a x o i j -
nes : Cândido Freire, Nohal-
(ti Azevedo Trom peles 
í.ui.v Be/erra, Kncas Aruuio 

Baixos: Prol Crila/an, 
Carneiro. Anu>fdo Moiai-S 
Trombones: Antonio Dantas 
Kllho. Nelson MaHos. 

ARCA DE NOE' 
i 

í Brcvriticnlf. » livro AltCA i>K \OI" do Ro-
i 

•: mulo Wanrierlry, ondo apnrerom, amplia-

dos v reto< ados, os "Retratos a rarvnn" dos 

deputados estaduais de 1051 

ia) 

il j ' 

i a • 

MTNIfiTKKK) DA MARINHA 

B A S E N A V A L DE N A T A L 
Programa para a 

COMEMORAÇÃO DO DIA DO MARINHEIRO 
7 12 1051 — sexta feira 

Jõíjo <ie Basquete — Base Naval x C. F . Reserviota^ 
Navais, C. X Almirante Tamandaré x Caca-Submaii-
nos; nas quadras da Base Naval, ás 15.00 horas 
Palestra pelo Comandante do Centro de Instrução Al-
mirante Tamandaré, Capitão rir- Fragata Raul Valen-
eji C;uoara, ao mii-i-otnne da Rádio PoTi; 10 00 
horas. 

V> Yà m i - Sábado 
Jdtfo de Basquete 3 companhia tle FNs x Caça-
Submarinos, C\ I. Almirante Tamandaré X C. F Rr -
servista.s Navais; nas quadras da Ba.se Naval, As lfl.00 
horas. )« <4 il ilká >-. ŵ  •—m 

i a > 

' I) i 

(ai 

<a i 

< a ) 

9 12 1951 — Domingo 4 

Passeio Fluvial a bordo dos Caça-Submarinos PIrapU 
Piranha e Pirajú, oferecido ao público. 
O.? navios largam das Docas do Porto ás OO.Gtt hoi-as 
Visita público à Base Naval, de 14 íM) ãs 17 tf) horas. 

30 12 1951 — segunda feira 
Jõgo dc Banquete — Base Naval x Caça-Submatinoa. 
3 u Companhia Regional de FNs. x C I . Almirante 
Tamandaré; nas quadras da Base Naval, ás 15 00 
horas. 

1112 1951 — terça feira 
Jogo dc Basquete — Caça-Submarinoa x C. F . Reser-
vistas Navais, Base Naval x 3 .:t Companhia Regional 
dc FNs; nas quadras da Base Naval ás 15.0p horas 

12 12 1051 — quarta feira 
Jó£o dc Basquete — 3 .J1 Companhia Regional'de FN,o. 
x C. F Reservistas Navais; nas fpiadra.s da H:we 
NavaL ás 15.00 horas 

1312 1951 — quinta-feira 
Mostra Gorai; leitura da Ordem do Dia dq Kstitflo 
Maior da Armada; entrega de Medalhas d0 Tempo 
de Serviço c de Guerra; ás 08.15 horas. 
Recepção do Comandante da Base Naval ás autori-
dades e pessoas gradas que desejarem cumprimentar 
a Marinha pelo transcurso do Dia do Marinheiro ; 
de 09.00 ás 09.30 horas. 
Demonstração de esgrima de baionefca e ginástica 
ritmada pela 3 a Companhia Regional de Fíjl.s. e c . 

Reservistas Navais; no eampo de espqrtes d»i 
Base, ás 09.30 horas. | 
Jó;;.o dc Basquete - Base Naval x C . I , Almirante Ta-
mandaré quadras da Base Naval, ás 11.00 horas. 
Alocação do Comandante da Base Naval de Natal, ao 
microfone da Rádio Poti; entrega dos premiou aos 
vencedores do.s concursos instituídos para o público 
pela Ha se Naval, no auditório da Rádio Poti: üs 19 Ou 
lio/as 
Krnest» de \leil«» HaplíNta - - Capitão de Fragata, Co-

uiMUdantc. 

<a i 

<h> 

<r t 

Kl I 

<r) 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
7a. R E G I Ã O M I L H A I 

24 o CIRCUNSCRIÇÀO DE RECRUTAMENTO 
AiMiLfíENTAVAO DE RESERVISTAS 

(De 16 31 de de/ombro) 
? r rá ^\igiv!;i < flti- íiiw a ^prcüciiWí^o de tortos oa 

resemstas da i . \ 2 • e 3 ;i CMtc^orias pertencentes ai 
classes tk 1929 o 1930. 

: »r - A apresentação p.*<kiu aw feita, independente-
mente da Oripem do resci vista cm qunlqucr dos >:egulnt*fl 

I ' .>NTRNÍ! Î H A P R E S E N T A Ç Ã O 

! MI Na Cipltal 
-Cenlro de Apresent;içáo n 1 
Centro de Apre.sentacfto n ' 
R I 

. fícidro dc Apresentação n 
H A A Afi 
Criitrto fie ApreMentacíu^ n 
eia Militar 

HI Nu Inferior do I.MIÍHIO 
KuiieiomirA um (> ;dro nc Apre.Hrntar.iO em eada 
Prefeltuni 

IM A uprcftentnçAo |>ode» i i^r frita durante 
ijuln^ena dc dezembro devendo OH »eHrrvUtnn comparecerem 
Moinidoíi doM certifleadoH nu fYrtldA^ cnno de 
n.io 1-iuii'iii de )k>mmc d e f * ^ (liH MiiirntoN, frtnio di^lnrurMM 
do Meu dcftl |no. ix»r ih^uMóo dn uprfHf*ntftÇAo 

JV Nuo M»rA terrhldn n ^ptr^hlut j lo |»«*n!rvi 
nem do. icM-rviMt nu que nftn per iene um «n c l n ^ a We 10'JNi 
* i ^ n 

MftiU 4I4# r#nl« Hft u%m* ' M l j u r Ch#f« 4% |4 V • 

24 c n 

2 Quartef de T U 

3 — Qimrf^I do I 3 " 

4 - Qunrtel t b r<ili-

ê 



A OkDEM Quiiita-írlrú. 13 iU- Dt-z* íubiu iIc 1951 TERCEIRA PAÇltíA, 

Minam is preparativas para 
irarit katalka do lia 

America e ABC, intensificam os treinamentos, paia a maior refrega de 
1951 - Eugênio Barros. seiá o substituto de Waldomiro Breda> em 

qualquer eventualidade—Ingressos á venda, a partir de Sabado 

R E X " S á h a d o 
Ela quis roucjiiiMiir o inuiuin. rnenospresanUo preconceito*. rindo-tf do 

amor iiiíii »*omu pagou indo laso. certo dia ! í 1 í mus *onio pagou indo laso. certo dia ! ! 1 

LANA TURNKR c RAY MI I X AN D em 

P e r d i d a m e n i e 
> \ ** 

• w 

T ? 

H O J I R E X H O J E ) 
M:iUiuv ;os 1:> :iu Soiveo a.s *J0 hoia^ 1 1 

O homem das Calomidodes 

Ncir- '\"Í ouvío'; 
r •' fj v |'; i r " ' ; , 
> -.-a qu .•• •-'••í; : P . 
.'ircuior --:-por' 
<iode. Amerv.-o, r* ALv 
dom rio tardo daq;; 

' : 1 1 1 

v;or •> 

u-' 

; i O -' 1 V O ' •, 1.1 ; i : ; •' •-r ' í 

u.1 Üí' • ani ier^oer a torcida 
.-.ata. ;:m o~p<?:aeo;; 

.^oorriooirite P • • .. , í : , h 

roo.or/o d' r do:' i;vn:í 

Ituncvi -v,r\-
• I IO 

• r- +1 -', 

rora 0 a:iii>'.'ao a * | 
Avj-..:: :.unpriro:i.' | 

:i atuacóo? do^tacadissimo:; j 
- ' oo ceríairio quo no linda o j 

Um nqoroso programa o . :<-=aIizad::^ r^ 1 marcham iaao a lado. j 
injnioi.i^, j da semana . ulcrn do ao-.',j dou; pontos perdidos. Ndo j 

, \re-roz individua;-. Toda:1- ! o a supremacia í-ntre o- d o \ 
cir rjrovidenciüs estno sr^ • <™oíitwí'idor̂ í̂  Súo d-./.Ji j 
rio íoíiir.vdns, paia que j que r.̂  pquivaiOf^ ; 

nhurnn iulha \ q pot isto rriO-̂ rr.o d:.-

São Luis — Hofe 
Matinee, ás 15 üo — Soir<»e ás 20 horos 

Amar foi minha ruina 
São Pedro — Hoje 
0 SEGREDO DAS I0IAS Soriiriiti- ,s<jti't'o áx 20 horas U 

COHIHA CISPA. 

OUÍDA DOS Ct 

SEIOS l DEMAIS 

A F E C C D E S 0 0 
COURO CABELUDO. 
.TÔNICO CAfllLAA 
POR tXííUNCA 

íios- coniiinio^. 
preparadores r^íli/am • 
>j..iü'ivo t r r . i í : 1 !udo 
dica a,r: na tardo dio 
K\ a.:;L-i?.tirpnior» ao maio1 

•. p-í-rlaouU' 
últimos torneas. 

Ademais o \en.redor do 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
Al)V(HiAüOS 

AvpuMtt Uiique de (Mlxta». M(j. 
I o andar — «ala 107 

Frtn<>; imm. 
"Edifício B l ia " 

DR, GENARO FLORIO 

Clinica Médica do ^tialto e da criança — J>ú^nçaü de 
eenboras — Partos — Perturbações da Gravidez - Tra -
taíii^uto dtts varize3 — Oiuiaa curta» — Eletrocoagulaçao 
Consultório e rciíidAncía — Avnnlda Hlo Branco, 767 

Fmv: :M17 Jlnt ^i iu: 1:», lnn em dinuí^ 

¥ 

V-?rdo •éaliza; 
dramas ca e einpoiouriU':. 
que arrancará jon^iant 
npkmco^ da t^rcid^. 

O ABC. er:; op.jo 
Í f i - j d 9 v j r á 
r-i-íar - alizando irv/o r.o-
í^tivn. O?, ultimo» 
estão sendo dados no c.on-
iunio, para que não h a j a 
ío lhas na hora do ^mbaiT1. 
O América, ir oi nau oníoir. 

j i" amanha, deverá encerrai 
a^ atividade??. Barbo-

j sa -:?,:à oos^rvandr 

S A B A D O na S. L U I S 

Ol-OA NAVAKttO na super produção n a c i o n a l ! 1 ! v 

Corações na Sombra 
Kmfwteante - realização que honra o orgulha o cinema nacional 

Futebol juvenil 
Domingo, grande torneio com a 

participação de oito clubes 
1 t/?hdí? fazer o<í duas 
I no conujnto, UTn 

dolulhi? irncorian!'-. 

Dando cumprlnisr.lc a-
de í^rM'.-; m&r... in-

R^d^jgtíÇL', a taca 

S A N G ÜE E' A V I D A i i 

ANTONIO TOStjANO CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

Rsnritórío: Rvcx Acre, 55 — 5 . ° anrinr — sala 507 
FONE: 43-1396 

Rcsidencia: Rua Hilário de òouvêa, 8B-ap, SO'-? 
FONE: 37-4G62 

RIO DE JANEIRO 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Bícrltórlo: Avenida Duque de Caxias. 84-1." andar 
"Edifício Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 16-86. 

DRA. L i a TEIXEIRA 
. KSPKCIALISTA 

DOENÇAS DIS bENHORAS - I'AUTOS 
(Carfto íle aperíelçoainento no Rio de Janrtro e 

Belo-Horizontej 
Confiultorlo: Edifício Maealy (acima da Caaa Kio) 

andar. 
Consultas: das 14 horai cm diante 

Resldüncia: Ay. Hio Branco, 440 — Fon* : 19-2G 

DR, MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NEKV0SA8 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMKNTF MARCADO 
Consultório e Residência; Assú, 914 — Fone 1384 

ic • „ "j- rerre: ^ i - ^ 
j vas*v jTTOíjrarncs d<?- í^^-i'/; d - í 
" düdci» em c o m e m o r a ç ã o à gre^i-cr o c ^ r r — - s t a 
t p e s s a g e m do r.on onivor^a- ; • 
j rio do íundoedo ^ Oior-o [ O 

I i;íívorá ccii-^-rritrciraz pare i FiU-;;-:,] r-rci: ' 
i o clássico. LViu i : i a v n c í n : I ã d o m i n a ?:,- •• ' f f U C r K O ÜANCUllS l>r FiCE^tCUENCf A i l EftTOÜLAQO 
' icmiqda por rubros o ulvi-1 c a m p o do AFiC. oran 

tomo ir í do iutobo!. ien- : 
indo cií> ifitíií.; ouioejorir.ado;.; I 
rquipo:.- iuvonis dr.» Nata], ] 
Lste torruíio, constituí o roo.) 

j noqrr^. ^oi^. achara auc 
| no o-' ::ro::!raOno. or' ntloTCi??. 
i li':;t'no :r."rii:o LT^o^upndo? 
; ooíii (j motch ^ n t o:o or 

E Ú X I R 9 1 4 . 
\ jcjqo, rr;:.; roíit^ii1. o ' culíPÒnarit^ das ^olehra- ^ 

' LV̂ L ver^rrio? orr o- í 
| Kto - a s o i.a-i poder ! çCio. ws Uiluros cracks das j , 
! vir a Natal o sr. Woldomi- : oonoha- r o i a l o n ^ , . ! ; 
; r o Breda, o:: cuiro apitador, ; fK íahela d e joqos In r.or-
• diriq^nteí? do Amenoa o do í ^ a d o . 6 a s^qiilntf?: 
: ABC cnncordaram em in- [ 
i dicar o sr. ^Eir-jenio B a n : . o ] j o g o - S horan 
j para dirigir o c lássico dos j Estrela áo Morte x Auio E.-

clássicos. Trata-èe, não te- j porte. 
I nhamos dúvida, dfl u m o ; 2.r íogo - - 8 35 ooro- ' --
i medida acertada, pois o o-1 Corintianis x Atlético, 

pitaaor riatalense, c a - ! Jogo — 9,10 horas -

m m w 
9 

*A0 ' TJfl 

EL1X1R914 

INOFENSIVO AO _ O^dANIKMO 
ftEFMATlSMO 1 S lF lLlr , 

AGRADAVEL COMO UM l i v'l£ 
Tame o popular depQi i t l f ) tet^-
í>v9to áv HEüMOFÉNir^ SAMéUU^ 
BAIA, NOGUEIRA, r E -DE P E K -
DIZ, SALSAPAftRltHA é «W** 
p t i n U s ttfilistiiftii de « l i a Vftfrl 
4«pur«tlT». \provnúA iiel* DJtf£.ÍV 
EMO MÊDLC«ÇM#IDXFLÍW NA 
tmmmu> da Sííitó» e E « « M t t M f 

d l DMmft OrifftH 

A R M A Z É M N AT AL 

1 

! 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

HehUienc!A: Av. Prudente de Morala, 615. FOIIP 14-í>fl 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua FJodano JMxoto, 52» 

E»ot1tórlo: Av. Tavurt* dc Lira, Fone 15-70, Ntttai 

Clínico de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERlCüLTOit E PEDIATRA 
(Consultas: Das 15 horas em dt&nte 

Consultorlo e residência: Rua João Feflfifta, 1Ü4 
ffone: 21-id 

Broail x Atlantl .o 
jogo — 9,45 'vioras 

Olaria x Gal ic ia . 

; p a c i d a d e para conduzir a 
i pele ja . Para tanto, precisa 
; unicamente, contar com o 
? perfeito c..3r?iporiam^n'o d^s _ 
• vii:trt o dois atleta?. \ A? partidas -ercio arol ' 
' Como noontooou da ! iradas por Juizes do L a | 
' pasmado., a FfTD d - v e i a oo:. | divicáo da FND, pooial- j 
; v!cior:'-;or - vondo de» ' monto convidados ooia a!- ! 
. grosso :-poio io^o, o oaí 1 ro^oría do c l u t o rromotor ! . i ' i I tir o o tardo- do s a b ã o o. ' do fartam'?. 

cirandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sor-
timeniü completo de bebidas nacionais c estfângelrM 

Vendas em grôsso e a vare ja Entreça a domléllo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONA 1210 

_ _ ' 

Mossoró é 
Btt. EWERT0N DANTAS C0RTÍS 

ADVOGADO 

Eücrltt^rlo: A v . L>IKJuf? D^ (JÍIXIILS, H44 «Kd nu A ' . 
Sala 206. Fotu- VM-t 

Keütd^iu-la: ÜUU 'JTuii i ; BKT 

DR, HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS ItftlNARlAS 

Consultório: Edifício Froj»rPSSO-2.D andar 
Rosldrncia: Oenerat Otforlo, 

Horário: 15 às 1® horas 
NATAL Rio O. do Nort* 

t i a 0 vencedor do torneio, 
! j LEIA A ORDEM * ve- | ! será conferida a taça S e n a 
I í riflque se você não está j ' óCr Icõo G a m a r a o no ato 

lucrando diariamente al- ; da ortirega d c íiofóu, soró , Sciudaçoi^ d - Aiy Bar 
. «"uma rftLsa para o hftm du j ! reveioncíada a memória 1 ro^o. cios desportista?; da 

do s^d espirito. dô Ao» ilustra l^oniom cubi : oapnal do Ooste, ooo trans 
_. ... — í/revomos de "O Mossorn-

••• i i 

Um 

o F l a m e n g a 

JONAS GURGEL 

riUlVISlONADO 

A r n m r.ttn.íah rlvis, cciüierdAta. Afivíi«:acla em Taruilbas. 
Martih.k, Apndl, Portalo^ití, l*ntü 

KK^rltArlo v r^MlUètit-la: Vva^H H* tullo Vur^wx. fití - -
( 'aranhas 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. OTTO JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 1.% AS 17 nORArt 
CONSULTÓRIO : 

AV. RIO lIRANro, r>Mfí. 1 ° ANDAR 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o y u ü o 

R^-rlLõrio » irMilriiriii: o 

D E N T I S T A 
R 0 S A L V 0 P . GAIVAO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

O I r u r D u r o - Mâ* iUr - Protf4*^ 
ConmiiUUlu - Av Ri" riNiiim, 638-A^Tf-rrrik 

: r 
DR. PEDRO SEGUNDO 

K S r K t B U S T A 
1'FJNAKUUá PRCrOLOOrA E UIF1U8 

f u r a Ruflli'^1 dan hrtuoil varlí^'S r hidrorcles, sem 
e ^oin dor. Doença cia un t.riif próstata* veaícu-

Ias, scmhiftls; bevl^a ft rin.n T r a t i m « r t o f&pido das 
trflcs HgudHH o rronlca^ e *uaii compltcacôefl. PertnrDft-

çftr.i. urotrortc<»f*l2i. O&I^ano CauU?rio 
ÜA3 15 IIORAÉT1ÇM H1ANTR 

ronaullrtrlo: Krtlfício "Nova Aurora1'. Rua Dr Daratft, 
24i i * andar. Rua APOtít277. r«me: 1S-Ô0 

1 

msr ao m N ATAfr m o t l do Noftr 

M É D I C O S 

DR. A N T O N I O R A M A L H 0 
t l J N M M AIM I TON, D \ I IIIANI a I. PARTDH 

foum Piant Mfui.o (II I ' Ti 1 lliVl 
YKM. II Ah || lüAhadnM d<>» U U* \'h 

<At^rxh' i» ilninh illfli 
f t^ldfhrin III-MIIM PiuxhéfH 071 - Tlrol 

DR* PAULO SOBRAI 
I1A MATFUNlDADR JANUAMO CH I O 

(inthn rurl i^ — Flctr<wuaKrtlft<,ío « HHIirl Ktetrko 
pMrton d DO^hím» df S e n h o n f 

OnnmiKtArln: Rwdd*nel:i: 
ÍMU IJr Haruttt. V10 l " Ay Prud dr M/irAM. 741 

Fim« n^n 
< Mnsiiiias dí» íkio :Vv l i , t dn* M a-n n Jioraíi 

Níitftl Hio nrnt»do do N<nto 
Hf^^* i ^ • 

DR. VKINTE MONTIROSSO 
Y n nvni*til»9U< i t1 OhNlMrn fta II V \+r da 

Rio di* Jantln» 
r * r h « f r df l^ylp^ Hn Mii^rnldud» M a u Kmhmim 

do RI» d» Jai i*IM 
rirurtrlii * rtwx H^idiurn^rurlA* miIi AntlflMl i 
rOMHiil/rAH ;1hh n F^lrnn, «U** M a* Ift Hnrai — 

Hftlmdo- dft» I II W» h * * M 
AV HUt Itimitfo. IA» L " - M i l 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

tturifos do Diversas Miucas r ModHits. 
Idiida^ Radiolas Autom:itj/ns e* Manuais. 

Mftdmiissiivifls Popõfs "DARO", Brancos e Ksmaltados 
í ii|ufdífir:tdores Pard Frutas Lrffumes 

Fiu^darriras Kloirii^is, Anglezas. 
Maquinas dl» Lavar Itóupa, Elétricas, 

Vitrolas dc FArd*. Portáteis, 
t: nicradeira» Kt^trirns, In^iczas. 

IViea• Discos Manuais e Autoniatiri^ 
álbuns Coui Dbcos Lscolhícln*: 

\« ordeoiiK d*1 Üiu rsos Modi-loa 
i errus de Fugnmnr, Eletrirns 

l ujçuiL^fíK Ft«*t ricos, 
tliU\eirus Flctricnv 

Kic Elr . 
i 

VISITFM SI M COMPROMISSOS A FIIÍMA 

Carlos Lamas 
RIM DII IIARATA 5>33 _ FONF 1 1 % * 

N A T A h 

creveriíOG dí 
cnr;o", de 23-i 1-31: 

'T Onvto aos aesporti; 

ri— K A A » 

Sabe ? 
; - • Hrn que ano o Am-? 

Tií-a .conquistou o primeiro 
<:. :m ;oc o: i a \ r: car : o o o de f 11 -

! «^br:? 

| 2 • - C> oíi.jal ostadio d-o 
Kiamer inanqurodo 
•..•v.\ !94 1, o.mo ou I T • 

;j h quoro 'o.:' doit-
'2 v ("; qw o,;a o vi-

j tor: i oo Varoo no 

i larnooqcj? 
A -•- Um r: xoo; "poso-, 

per^a" o r s o niai^ oo^ 
"p^so-jalr»"7 

J •• Qool O .T í ;fO - i -
U ir o a o of>ni>í̂ "3úi«4 íMunloi' 

r«??ord rrrjr.^í^f a r ^aito 
uipliop'5 ' " 

. H ^ S O - ' : "Oi' . M 
, ai-

eni meu norne 
o o o do f r.ooçngo, a s Ina'^ 
a^^.oacou^ ::auaaçõe^. O 
esporte e a oristalizaodo da 
Ti. :or . c c o e m o o r a t i c a . t í -
CJUIK.JO O qual somos iodo*3 
íquai? o ternos a meoma or-
pressão como unídado 
dora d a íorça pátria. 

Por isso mesmo, r a m o j 
portistas somos r-jLinis: cfs 
i o c á do sul e ot\ qe la a ç 
^ c h o , Todoc- a l m e i o m í ^ 
o r>ro'7resso para a vitoriai 

Mossoró c» um ninho 
'as tròr ' , o Dequinhrt é 

sou emoa:xadcr . D e s s a mu 

} / ha j.nv írdeo do 

1 r 
S a l v o ' Mossor^,.' Salve 

desporto do Brasil, (a) AjvC 
Barroso". í > 

se não 
1 0 1 \ : -

4 J^-sáferrçhro d4 
1 

• 
ícü. 

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco P^tquítico 

* PODE K D t V E TRANSFORMAR SE NUM HOMKM 

Robusto - Forte o Saudav»! 
I O D O L I N O D E O R H 

C O N T t M T O D O S 0 « RtCMENTUA FAMA TONRICAft nAMDAMlVfTK Ú 
O R O A N M M O I M K M I l I R C r o o 

Vmiê m *m g e r e h m * u VOTM O vMr# ruaNi MMMM. «V t o r r a i s 01 

i iVío-pencí devo í w 

1 - Ad^mctr Fofrelra ia 
ínívn S ã o Patrto. 4 . \ 

• 1 i » 

l 



u 

Iniciada no dia 28 de Novembro terminou a 8 de dezembro 
linda coroa de h & t t i u m nu-. '!tntii!'o deveras notável 

i Transcorrreu o auadrage-, mero calculado de sete mil 
sinm aniversário de Orde~ pessoas acompanhou devota* 

: naeãn Sacerciotal fio Mons, i mente u procissão, encerran-
(Vlsn Ciec.:>, " incanso- • do-se esta com a Benção sole-
sri t iiü'i::i Vieark' da Oirtu- ne campal Após u procissão o 
(ir Fui <> uuiversariantc lar-! povo não podendo mais c;m-
gamenie felicitado pelos seus!ter o entusiasmo que trans-
paiorpjiunn.s do*t acando-se bordava de sou coração pior-í 
cie modn r.spfriiil a maniíes-

lia 

Mal vi-
RCAIIY.I Í :UÍI - Í•<.>;:Í 

urdinurio I>rilhan:. I.-;-;: 
leri idndes COM rjue U ; / 
Ceará-Mirim EUS1 UM--
:1agear a SUA EXC-LS;: 
eiruT a Virsem DA COI. 
Maior do que NOS .NE 
riores foi o BRIIHANÍ i ua. 
envolveu KKÍO; 
íesta. A Comida o * •: 
que teve COMO PRE--.-
Honra o ExceleniKajao 
NHJV BlSpo Dioee.--an<\ 
Marcolino D a n t a s, 
vou grande a; IVIOAE-"-
tido de a lcançar N íe.-EA 
o êxito possível, mereci. ; 
espeeialissimos ELNEÍO-> 
SUA . grande COLABORA--; 
Senador Lnis Vare! 
MOURA da CÂMARA. 
Erandão, João Juvenal ;.) 

;ir:l Iffi i i; 

> : j J1' 

tf 
O j á p e n s o u n<> p r o s e n t c d»» f e s t a ( j t i r 

va i d a r i' s u a o s p o s a ? 

I M H A D H ) 

l > K C A B E C K I R A 

M01>KL<> 

jem c o r e s v a r i a d a s e c o m o a b a t i m e n t o 
d e C r S 3 0 0 , 0 0 , a s u g e s í A o q u e l h e o f e -

r e c e m o s d i s t r i b u i d o r e s 

Pedroza, Irmão & Cía Ltda 
R u a ( V I . B o n i f á c i o . l í ; l — F o n o : 10!)» 

X A T A L 

CONTRASTE 
ATORDOANTE 

ri:. KMKKSON XI/MUICO 
Os judeus vinham de .una Ioia;>a expcctacáo de Mes 

sia.-?-. a esperança total em séculos de anceio. Viria rrcons-
uuir o verdadeiro templo. assinalado o paek> eterno de pro-
messas realizadas no esplendor dn pujança messiânica Fe-
ria a idade de ouro em deíi:P 

Nesse indefinido def*ce.'. pLoaiananúa cias colinas e« 
ternas, pairava sobre ei« s o -ri de uma paz sem oeaso. ti > 
uma felicidade sem jaca Mrr:;, 'i beii<síhin apanae.io d* 
bertodar. 

Animais ieroze.s iamU o.-. ne : o soívimer.-
ío daria .*> ultimo adeus ao mundo soo .st us pés. A pobreza 
extirpada radioealmenie. As arvore-; prendas rle irmos o-
pimos, sazonados Pai ios ei- (uar-s^-iam mdolormente. o 
trabalho Tísico sem a fadigar os eovp delei\;»ndo-ihes os 
ânimos. Banidas da face de terra todo is.se acervo de in-
,ustiças. Desapareceriam os pecndo.s e maldade^ que eno-
doam o universo 

Enfim, Jerusalém seria tão :>r.vne.e como a Palestina e 
a Palestina tào grande como o Universo, para contar seu;s 
filhos incomputaveis Svias portas de pedras preciosas, suus 
muralhas de ourn e praia. O trh'/> nmbvea/ia as palmeira -
e s^uS pendões o cume l̂os ^aais pu<ts mume-

Contraste atordoante' 
Je«us Çriüto desce do e. Na>ce pobre muna man^e 

doura. Na menor cidade J:?da S'??. política nem «mira-
pretensões. O cordeiro eme veio tin r .is pecados d » mundo 
V^Jo «alvar o mundo Destina-se para os pecadores, Para 
as ovelhaa que pereceram nv. Israel 

Por terrw <> ideaJism.i messiânico R(je»tamo-no eu1 

mAAAâ, Ttto o reconhecem a.v̂ tm ve.sUdo de aodra,u>s Nàti 
ptnntavam assim "tn oia^ aluei na rias unaRinacoe^. As 

^«crlturaii eram claras m m /.n 1 pi-iiinuram a oueni > irs 
nfm olho* vfSMOK. 

Por fâJíC motivo atordoadus fie funianlin nuiii.iMi 
eApulhitTI-Mo p l̂on muuíruntfM da 'Mia sentados a bWt.i 
dOi (Í*M bnbttOflieov pina rlvttauhi nu inn^sa a doce re 
rord«efto dá' « l io 

J 1 
Muita Afer ição 

fi; * lhe fni teita na 
i, ,• t • {' > • . -1 cíia aixi.̂  a íiuvin;: 

. , i •;i11•••';>:•»•' i • tio 
! •• ('( - ",r;;'ini a ->;: am ria 
v ••'•nm a- . êâ a 

" 1 i ! >!' 1 Y.villu 
Oh1' 

V I, 
. M ' 

i . • ' ' a • • a . i •.:; ai a\* 
!ca ! n :a'a. Cuiii • i !" a — 

• t . I-' a, aiuv.-. a 
a a ;i. * a tia ^ ia {c- \\ , 
!?]'•') •(< aa.'i ) tic vibran i 

•' am niíciar.le' 
, • V:. > aaa ••; Sr<: MUjflo-sr r 

• ' ' t CrtrUnOU V. 

Mia u »":a de. : esí v. A :.)a 
<-; i i\'. a:;iei' > i V'V'1 . 

a a ( ' . Schni,; eani láeiiüi 
a. Ma;; i.: c-ni o .aa^noanha 

Cr o!'í|ues'. ra, sen chi a 
a:. a.va :aüla. que IPVC >..t )>a 
inviüio U.unciiajs e SQ 
nlaav-s (!< Lnçciiho. abrillian-
' a é á pi. a, oresenra am "i).v; 
' . Sehf;:. Capa í>rt.::n fiof̂  
r\- «s üi Xa seuuiaa 

iilÜIV; UiU aCOnU" 
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KÁTAL — Quinta-í> Í; . . 'do Da^embro de 10;>1 
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rompeu VIH vivas F aclama-
V̂ÒES ao SAMISSIMO Saera-
NU R.-U. a Kenhoríi. 
P;]};,:. ,a > Hispo. ao Vi^a 
! iii a ('<iinî  ;ã• / C''r.'<\il ao 
p-.V'.! A' dias 7 
*• A T'I AIEMA; .LI {,]-.; IJF-R.'; ORU.1 -
ne-aa, i -taviapt ai barracas 
sei.) a dm-cão das Senhoras 
d. Alie. Marcp ' - d. Mariana 
Damas ('amara, d Odeie 
Fi rreira. d. Maria 

J. L. F o n s e c a & Cm. revendedores Ford em Natei toem o KENRO de ojKesw*T»R m s som distifitos 
amigos e FREGUESES, priocipolmeitle o LABORES* classe motorista, o automovel 4o a*O HL 

AÍAAIAUA; O 
vUi 'a. a ÍÚL I. 

m ia » anai 
A 

í . a a S1, idi aa:. a 
{11a !' / a t i;-
!• uiaa-aaii an, ' 

Cai luS 
iiuí a^rad.eree. 
Muiís. C<»1 sa a- Dantas <p;e íoran: auxiliadas 
• a.»•;i.ii que -a'u»1 por um prupo dtí s-aihonnhas, 
nroi-a a]i?qian- havendo nas noi*es rle 7 e 8 

uiii grande leilão de iíarro-
í es o prendas. O Senador Luis 
Varela cedeu um moíor espe-
cial que lorneeeu lu/. para a 
I»reia e a barraca durante 
toiio o novoiario. Nu uhima 
noite doi.í lindos painéis l'o-
ram Cjueimácío.s, um cditi o 
rewai.o da Vir^ein da Conce-
çã.i e ouiio com o retrato 
do Mcns. Celso, num proit:) 
de aiiradecimento nue a Co-
missão quiz prestar ao seu 
grande Vigário. Merecem aqui 
menção espeeiai OÍ nomes <Jos 
Srs. Josc T i o . crdolico pra-
Ucamenie e eon^^cjíado ma-
ria no, que com seu vibrante 
eníusiasmo e sua dedicação; 

•cooperou de todo.* os modos | 
a cia aratífíao que o povo de j para o maior brilhantismo e í 

Ct ará - Mirim para CJIU o | maior organização da festa, 
a. Vij-ario Durante ;oda a Abel Correia e José Maria! 

> 0, C onsul 
0 'TfYfSTAtr DA FOW) NA INGLATERRA! 

// 

3IDI»S ( RJSO Í̂ ECO 

LEAA foi de se notar o AU-
INÍ NTO c o n s t a m e d a fé e da. 
piedade e n t r e o povo que a-
eoaipanhava todos os dias 
L;I namente com as alunas, A 

Pa.lhano que prestaram va-
lioso/ trabalhos na ilumina-
cão interna da Mairiz. Não 
pod > passar sem comentário 
a satisfação dos eearamiri-

SUAVE!!! ECONOMICOÜ! INGÊNITOH! SEGUROU! 
» 

Os automovois C0NSUI agora incorporados á I iha FORD, apresentam as cartterbtícas dos 
"WVE STAR": 

— Carroceria de coitstroçáo mtegral de açc soMado. 
— Motor revolucionário de Valvula na Cabeç. de 1508 c. c. e 4 cilindras* 
— Suspensão independente das rodas diantoira! de tipo intoiramonte novo, eom amortecedores hi-

dráulicos de thoqve de ação dupla, integrados. 
— Freios e embreagem de operações hidráulica 
— Assentos de suspensão central. 

Faço hoje mesmo uma visita ao nova carro revolucionário do ano: CÔNSUL! 
Vkite sem compromisso os revendedbre: FORD em Nato! — Rio Grande do Norte 

J. L. Fonseca & Cia. 
Telefones: - 12-21 12-81 e 10-03 - NATAL 

1 

I 

juventude, e as filhas de Ma- nenses quando viram a una-
ria cio Oina-rio de Santa A- j;em de sua querida Pndro-

da e da Matriz, a roma- /üra levada em procissão pe-' 
ria. que sr realizava iodos os'l/w ruas da cidade, como sua , 
úh daquele edueandario pa- ' Excelsa Haajha, coroada de 
ra a Matriz e da lã retorna-. luzes, fracas ao esforço e à| 

apos terminando o Santo ccmpctcncia do Sr. Jor^e 
HfeTifhrio da Missa. O Mons. Moura da Camara. Enfim 
Ce',so Yc? (>m todas as noites contou a festa com o apoio, 
urr,a substanciosa praüca que absoluto de toda a população, 
te ve frutos copiosos entre o . da cidade, cumprindo frisar; 
povo une. ao contrario do!( a colaboração do Prefeito doi 
qm acoiítece em ioda lesta. 1 município, que não poupou' 
SÍ* portou educadamcnie. nã';1 sacrifícios para ajudar a eó-
lia vendo c.asos que neeessí- i missão. A^sim. sob a direção 
íai^cm intervenção policial, j d j se\i viperoso e incan^avel 
A^ãm oi decorrendo a fesí^í t Vigário e da Comissão or.ua-
no tucio da grande piedade nisadora. a quem felicitamos 

K M M E M Ó R I A B K t O S E ' P E R E I R A T I M 
Transcorrendo amanliã, dia 

14. o quarto aniversário da 
morte d e José Pereira TIM, 
tragicamente desaparecido 
cm um desastre com um a-
vião cio Aéro Clube, em 1947 
será sua alma sufragada na 
Catedral, ás 7 horas. 

Para assistirem o piedoso 
á t o são convidadas as insti-

Udeões de que fazia parte o 
sat.doso e>:tintO, entre 
quais a Escola Técnica d e 
Comércio de Natal, O COLÉ-
GIO Estadual e a Escola 
VÓI.* do Aéro Clube. 

DE Campina Grande CHÊ A 
RÁ hoje a esta Capital, d. 
Franeisca Pereira T i m , p r o -
genitora de José Pereira Tim 

d.. ; fiei- que mais uma VEZ 
atirma/IUN os; seus senUmen-
;O. d e IÉ católica e a sua 

V.rande devoção -Ã Mãe do 
DI as. :\O repicar festivo dos 
SI1 ES R as primeiras notas da 
D'orada foi despertada a cd-

dade DIA $ \N\VN PRESTAI' 
.•> .;U P/EITO DE LUMENÂ ENT 
a >ua QU-Y/ICLA Padroeira, E 
IRI ( T-BER as benções de sua 
M ã e Cclesir. Apôs as primei-
ra , MÎ .SÍÍS. t eve às 10 horas 
, Missa Solene, oficiada p e -
lo REVMO Mons Celso, qui 
UN assistitlo pelo Padre Es-
>vão. uiretor Salesiano. E 
pelo seminar is ta José Car-
io-. An i';van^elho falou o co-
nhecido e renomado orador 
, > , ON Luís Wanderley 
PA . com belíssimas palavras 

a herdou o t ema da crise mo-
ral (TOS NOSSOS tempos, tem-
pos de t a n t o s l a j a s abando-
nados por lalta do verdadei-
ra amor cristão, e apontou 
NOSSA F̂ NHORA como o mo-
delo p e r f e i t o para a íamil ia 
moderna. O orfron dos CIE-
r i j o s S.desianos a b r i l h a n t o u 

solenidades cantando a 
AIŜ A solene Durante o no-

juntamente com o. potfo d e 
Cearú-Mirim, decorreram AS 
festividades com GRANDE 
POMIJA o brilhantismo, AL-
caneandj êxito excepcional. 
O brilhantismo das solenida-
des e a grande devoeào do 
povo foram uma verdadeira 
apoteose que este mesmo po-
vo qniz prestar aquela que 
foi Imaculada em sua Con-
ceição. Sua Fxcia. Rcvma.. o 
Sr. Bispo Diocesano não pj-
dendo comparecer, como era 
seu desejo E da COMISSÃO 
enviou ao Vigário o seguinte 
telegrama: "Parabéns exten-
sivos senador Varela e povo 
( anilico". 

Correspondente 

Colégio "Imacu-
lada Conceição'' 
L*FA IMAO DAS FILHAS F>E 

MARIA 
A Rouparia de "Santa 

Inês", sob a orientação das 
Fi lhas de Maria Imaculada, • 
desejando aos seus proteto- ' 
RES Boas-Festas e u m FELIZ Í 
ano Novo mandará celebrar 

I\I A R I N E T E 

S. BENTO TH> NORTE — NATAL 

A part ir de 16 do coÍTente sairá para Natal, ás 'Jas 
4as., E R>as, Feiras, ás 5 horas. 

saldas de Nata l para 8. Btnt.J do Norte, ás 3as.. 
E 6AS. Feiras ás 15 horas, em frcnie ao Grande H o t e l - Pro-
prietário: Daniel Justino, 

V ^ A U M A ^ S m A ^ A r ^ 

Asse mh lei a Oer^l < la. C«iiv«rAçào> 

A Diretoria da Usina i lha Bela S.A., com sede no 
mimicipio de Ceará-Mirim. C ^nvida. pelo presente, OÓ R̂Ò. 
acionistas da mencionada SoMedade para uma reunião de 
assembléia geral extraordinária, cm que se tratará d o au-
m e m o de capital, tudo da ÍO/MA dos Estatutos e da lei de 
Sociedades por ações, a realbnr-se no dia v i n t e do corren-
te. ás 0 horas. 

Ceará-Mirim» 11 de dezembro de 1951 
Luiz Ignaeio Ribeiro Coutinbe: DIRETOR PRESIDENTA 
Odilon Ribeiro Coutinho — DIRETOR GERE»** 

Serão tnoerradaB. hoje, as 
•solenidades levadas a efeito 
nesui Capital, pela Base Na-
val em comemoração ao Dia 
do Marinheiro. Realizaram-se 
pela manhã na Base Naval 
varias solenidades. A noite na 
Rádio Pofi o capitão de Fra-

£ATA Raul Valença. coman-
dante da UASE Naval fará 
uma al^cucão alusiva ã data 
seguindo-se a entrega dos 
prêmios AOÍ vencedores dos 
concursos instituídos pela 

Base para estudantes C povo 
em RERAL, 

A T E N Ç Ã O 
ii A LIVRARIA SANTA TERESINHA é a casa que 
h nao cobra luxo. Tudo é barato. 
# Na seccào de Bazar, está oferecendo mais de 10. 
í* 20 e 30% de abatimento. * 

Nao oc esqueça de fa/er suas compras na: 

L IVRAR IA S A N T A TERESINHA LTDA. 

Rua Tlisses Caldas, 173 — Fone 22-97 • 
Caixa Postal, 233 — Tnd. Tele j . «LISANtE" 

t I 
"Z 

IDIOHÍO Soares Filha 
ADVOGAPO 

fcv, Floiiano Peixoto. 612 
F o m s : 1700 — 1722 

A ORDKM 
Preço • Cr$ l t H 

Raimundo dd Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Kua Prineezii Isabel. 702 
NATAL — Rio G do Kort« 

\Miat io esteve o altar rica- J no dia 17 ás 7 horas. Missa 

OWaVAO MESQUITA T Tn« 
A M k W o i NAO TIM COMWTIDOim >1 

^ m m I U ^ U • MftÉMA M É M b i l 
m nl^® r Ü P É I l W í ^ l l M l 0 ^ * 

AMI I i t ^ i i l l t » ' Fímmi t f Vi 

niíiiie inleitado com lindas 
flores ( m stliin num presente 
(te d. Regina Fernandes, em 
cumprimento de uma pro-
me .sa; no dia da festa, j a i ' 
i ai ricamente iluminado 
o i ornamentado c o m "sor* 
RI*SN> dr Maria" num prenen-
I.' tle d Carun*m COMIÜ, wun-» 
bem em cumprimento de uma 
pHMiii.ysn. a tardn caindo da 
Mnir)/ percorreu H* princl-
p,ii> ii\A x da < idatW» a hnpo-
lieiPprorUüá."» de NOHHÍI Se-
nhora dl» Ciiorcicão (pie stüu 
I ABENÇOAI II UM trrrn E H 
UFI «ENTR DE CEHFÁ-Mirim 

O NIIHIII MTUVRT NRTLÜILOFTTIUUI-
te UMIIMTIUÂDO » 
Virftm *mo âtêáêm um* n 

em acao de RRAÇA, na Cape* 
Ia do referido Colégio. 

C I N E M A 
A ORDEM a entmpto tf»» 

ri«m*U Jornal» de arfrnUçAo 
CAtoUcft, do B r u l l e do Ei* 
iranf«ir«, Mtá p»blteatHlot 
DiMlmentc, i n i n c l M de ei-
nMnim iWthi localldMto. IMO, 
n|« aéftilflpa abMlflliiviMtiie 
Apiám OU FKNIMII^HO DO 
loritAl a «mHhm» fUme. An 
imurmi i N l u r w l M na arl* 
enU^Ao rr l iU l o l n m fli-
IWIJ PWMLFIF A IW* 
VAN EEMPETENTE, tm FID 
J M I I fmUm* ** «9MHF»« 
áim tUm*> ^ N M FTHN» 

Clinica de Crianças 
D O ~ 

DR. FERNANDO MEDEIROS 
PÜEEICÜLTÜRA — PEDIATRIA 

Consultório — Rua Amaro Barreto, 133€ 
Consulta*: I t ás 11 e 15 às 1E hora» 

Residência: Rua Presidente Quareama, 353— 

0 R . ' V í í T B Í K T O F. s E Z i m í à 

rft crtençftí 
Pediatra t Puericultor dn 'Maternidade Januario Clcco" 
EK-interno do Hospital da» Clinicas da Universidade da 
Bahia - <Clinica Pediatrlca Médica o Higiene Infantil do 

Prof, Hosannah de Oliveira \ 
Consultorlo — Rua 171Ute* Calrtant lindar - - Fone 

1M2 — Da* 14 á« 17 hora» 
Iteildcnria; Rwa Ml r«ne 1«74 

- -

MAO WHS0H MINNS MI10 
A D V O G A D O 

Kti rlUri* — H u * » flt t * i — I • 
Hn«ltf«Mla — l4#«rU»M h b * , 7T« - NATAL 

I V 

GRAÇAS 
Agradeço a N, Senhora d ) 

Perpetuo Socorro, uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar. 

Jaty Rosa da Silva 
Natal ii~i£-951. 
Helena Sales, agradece a ] 

N S. do Perpetuo Socorro, 
uma graça alcançada em fa-
vor de seu filho com prome3-
sa de publicar 

Km 12-lS-ftM i 

Zulmira Teixeira de Olivtir», { 
Agradece a Santa Lutia ' 

uma Ri aça alcançada com | 
promessa dc publicar 

Natal* 13 dr dexeottor» (Ir 
mi 
Zulmira Teixeira de (>iWelra, 

Agradece a N R do Prepe- • 
tuo 8o<orro. uma grac» nN 
cnnça<lu com promewn de 
pubhrnt 

Natal, 13 dr deaemlira de 
1*11 

Morundoltim Trl»ueln> a-
«raciecr u «amo AnMwlo 
uma «raça alcançada eom 
9 n m $ m di puMfttr I 

Para ler 
no ônibus 

l. O gênio do raii sxiâclta 
nos corações humanou a in-
veja. a cólera e impiedade 
que causam primordialmen-
te. todos os males na so-
ciedade porque viola a base 
da dilecào fraterna sem a 
qual impossível se torna % 
vida. 

2 Constam na objeto da 
visão bcatiíica a verificação 
pessoal de todas os segrodd^ 
da Providencia ao nosso res-
peito. no$aa cooperação cofl^ 
as graças atuaU que seOl 
forcej ar a liberdade, lera* 
va*a nocesaarlamente «un 
livremente para a TOnttd* 
de Detui. J 

3 Se a lnt da fé nâo c»tK 
vesse tào distanciada d 
homeiu d6lxando-o« UM 
vas do erro e da maldadfí 
seria mftU ainda solida a w* 
peronçfl de que o edtítcl j mA 
ciai níu> r\urla l i o I r a f ^ o * 
lamente como prtnuncáuá 
OU TATO» Ê KIENTT» A IFCNU IN*' 
gloria das htoâUHnbti qu« 0$ 
mo ninai agourento c 
IA M ANIOILIA m *OR 
FURVO DO* W«NT<M 

RFI PWFWIV IWFNWB ^ 

tH ? 



A F . A . B 
Cwta fc 

em açao 
sem direitos Elísabeth 

Leseur 
JG 

RIO» 14 — Com a decUáu do governo, determinando 
i* rctnlçio dos aviões de varias aeronaves comercial:*, eui 
face dos grandes prejuízos que a parallzução vinha causan-
do, «Mão cfiesanudo aos «eus destinos os primeiros aviúes 
que tintem alçaram vòo do Santos Humont, O Ministério úa 
Aeropkautiea desh^nôti um» alta pulenta da F AB para o con 
iróle de cada «ma das companhias comerciais. Os iripul.ni-
1+4 dos aviões voltaram --ens postos, sem no entanto ter 
ees*?<to t» dissídio trabalhista, qtie está em andamento. 
Aeroporto de Soutos Dumom havia tropas embaladas, 

RI?€iFI5f 14 — Checou aqui ontem o primeiro avião 
comerciai, depois da sreve, ei»e foi um aparelho i.ia lero-
jerál . 

FORTALEZA, 14 — Falando aos jornais, os tripulai»-
ie« do prjtpçiro a vi ao a checar, Que foi da Aero&eral, de-
i lanvram calar certos dr que vitoriarão atinai cm suas pre-
tensões: Esclareceram mais nue todas as companhias es - lnnrto de estudos p conferen-
iáo em condirão de fazei* o aumento. ,, , v 

AilVl EM XVTAL cia*, com a palavra urudiia 
Um cargueiro da Aerogeral foi t.imbem o primeiro renomado orador «acro 

a chegar, ontem, ao nosso aeroporto. J á agora o trafego 
e&tá ramettacto, embora alada sob a supervisão Rcraf da 

wSST***— ' ^ -- 1 - T.-y ' • - -—, — : i ' ' I ^ 

m o t o r i s t a p e r d e u a v i d a Departamento deEducaci» 
Acha-se ferido o. s e s colega 

Na proximo domingo. 
Co oonvi;U\ í;.s IV ho:\u--., as 
Senhora*; do A<%iu Católica 
encerrarão o u: jvimculo do 
Clube Elisabeth Le^our na 

FAB 
MANDADO m SEGURANÇA 

RIO, 11 — Os aeroviavios qurrem intentar mandado 
de sejçuranea. O advogado Sobral Pinto está estudando o 
a mu um, do ponto de vista legai. 

FALA O MINISTRO 
RIO, 14 — O Ministro Nero Moura, da Aeronautica» 

íalancta aos jornais/4i^e qu? o Governo interveio nas em-
prega* apenas para fazer as aeronaves voltawem ao servido, 
pote Sè t *á t * tfe nm interesse maior, o <H> publico e o da 
etottoiMi* nacional Quanto aos direitos de cada um, quem 
v*l decfitir è a Just i ra d» Trafralho. no dissídio coletivo, 
q t * e91itt»ú*, fitto se justificando asisim a çreve, desde Que 
» qwwtãa encontra ajuizada. 

ADVERTKNCIA CONTRA COMUNISTAS 
WO, 14 — Os çrevfsta* forneceram uma noia in for-

mando çtte o seti movimento não tem carater politieo-par-
tkhurio e qae fodOs devem estar advertidos e precavida 
contai manobras Om comunistas que procuram aprovei-
tarVM da aittmçã* 

Frei Tomé dc Lcopoldina 
g i- fará unia conferencia em 
preparação cio Natal. A pin-
te artística desta reimiio 
contará com a colaboração 
da pianista Maria de Na-

aaroth Leitão que executará 
escolhidos números de au-
tores clássicos, AS S, A. C. 

Ontem, na Bas t Ac rua de 
{Parnamirim, uma bombLt in-

cendiãria que foi encoxuradi 
por dois civis funcionurloi da 
mesma, explodiu, perde ncio 
a Vida o motorista Ml-no] 
Batista <io Ntuscinuiiio. .Sc-
^undo dizem os ffoís íum-jio-
narios ao encontrar a bom-
ba, inadvertidamente ;ioa-
nharam^a vendo a mesma 
explodido, o motorisia Mi-
guel Ba tis IA apezar dc tei 
sido socorrido Imediatamen-
te, faleceu, ficando o ouLrc 
Utí nome Francisco Roclri-
gues da 811 víí, com vário.s 
rimen roa 

MULHERESE 
MODAS 

Perdeu a mulher america-
na aparência fp mi nina 
agora que Invadiu' prática-, 
ciente iodar» fv.̂  projfiââões e 
carreiras? r Dia d a como 

mandam pela ORDEM o seu j homem porque usa g]ackí>> e 
convite a toda sociedade 
nctalcnse para assistir a es-
ta reunião de carater religl-
oso-sociaL Atendendo ao 
Tempo do Natal serão sorte-
ados 3 brindes entre os pre-
sentes. 

d o C r à t r * é » i m p r e u c t 8 * A » 
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DOS lucros 
AIQ, U — b üenuiacio tj^ 

nici F u r a c j da Comi^.itu» de 

PHESIPENTE D(> BANCO 
MUNDIAL 

WASHINGTON, 14 — Che-
gará ao Rlo.de Janeiro na 
^exta-feüra, dia 0, &íim de 
fonferenclar com altos íun-
rioriarlos e expoentes eco no-
micoR brasileiros,, o Si". Eu-
sene R, >ilack, Presidente do 
Banco ín^n;aoionai de Re-
construção o Descivoívhnen-
•o. 

Um p>orui-\\>/ cio Banco 
iniornftou que a visita do 

rti^cl; dovo-üc a um 
convite do governo brasilei-
j-o. Permanecerá o íhisire e-
con^mlsta. d\i:;s semanas no 
Brasil , 

I Oí indiferentes, os n e a -
i ! U'asr os mau£, sustentam 
. í a- imprensa indiferente, 

Kíwx>\\Yu\. da Camara - dos í ^e^tra, «a mau. Por 
Deputo dos deu parecer favo- então, os que querem a 
ravel. tm principio, ao proje- i , i D i p r e n s a não serão os 
to de participação dos e m - j i çrandes defensores de A 
pregados nos lucros das e m - j n i t n P M 
presas, introduzindo emen- j ' 
das. : i : 

Greve de produtores de terte 
NITERÓI, 14 — O governo fe ia pam o proximo dia 19, 

ewtá tomando providencias I chefiada pela Cooperativa 
ligadas á greve dos produ- I dos Produtores de Leite, 
tbres de leite, que se anun~ I 

Generos para o Nordeste 
Arroz, farinha e charque 

RIO, H A comissão de f oos daquele produto para o 

outras indumentárias mascu-
linas, enquanto trabalha na 
fábrica, na linha de monta-
gem, v u quando concertando 
a torneira da cozinha? 

Ao observador superficial a 
resposta parece ser sim. No 
entanto, as revistas devota* 
das quase que exclusivamen-
te aos interesse femininos 
cresceram em popularidade 
no* Estados Unidos, de ma-
neira que prova o contrf-.rio. 
\Lualmente, perto de 100 re-
vistas iemüiinas distribuem 
mais de 40.000.000 de cópias 
?m cada edição. As liei.i prin-
cipais; publicações n«st.B eam 
>o têm uma circulação total 

dr- 25.000,000 de fópías, Além 
ilisso, a maior p a r a d o s jor-
nais d*? grande LÍrup,t?m d o vo-
am de uma a seis páginas 

diárias a ziovidacic-3 e a^i tn-
tos destinados a mulher. 
De tempos em tempos, 
alguns redatores têm pro-
curado eliminá-las, mas 
têm sempre que terminar 
dando mais algumas páginas 
ao assunto. Uma loja elegan-

j te de Washington insistiu 
; pi>ra que seus anúncios fos-
! sem colocados em certu lugar 

da seçáo feminina de um jor-
I nal local, ou sua propaganda 
| seria transferida para outra 
! publicação 

j Minha primeira cheíc. uma 
1 famqsa jornalista de Was-

Impasse pòi 
causa ie impactos 

PORTO ALEGRE, 14 ~ Fs-
tú continuando o impasse 
creado entre o secretario da 
Fazenda e os ruraltsias, dt-
ante do aumento do imposto 
sobre a propriedade territo-
rial, que chegou a 150í7r. Ü> 
ruralistas j á concordaram 
em um aumento de cem por 
cento no imposta, por uma 
nova avaliação das proprie-
dades . 

Ped iu desculpas 
S. FRANCISCO DA CALI-

FÓRNIA, 14 — O Chefe do 
Policia desta cidade * pediu 
desculpas á ombaixada do 
Brasil pela priaito do sr. Soa -
rea de Pina, do consulado do 
Brasil, sendo o incidente da-
do por encerrado, uma ver. 
que ficou provado estar o 
mesmo embriagado, O I tama 
rati chamou ao Brasil o côn-
sul. 

Dr. Jarbas 
Bezerra 

Pela Faculdade de Medi-
cina da Universidade da Ba-
hia. colou urnu. no dia 12 
do corrente, o nosso comer-
ranço. ctr. Jarbas Ferreira 
Bezerra, filho do nosso dedi-
cado coopcrador industrial 
Antonio Justino Bezerra c 
sua exma. esposa, d. Maria 
Salomé Ferreira Bezerra. 

O jovem iacultutivo esp^-
cializou-íic cm dermatoiostia, 
devendo instalar consultorio. 
em nossa Capitul. dentro de 
breves dias. 

A's inumcrn.s felicitações 
que o novo medico vem rece-
bendo Juntamos as nas^a. 

O JORNALISMO F | 
Í UM D O S PODER£S 0 O ) 

REGIME t)EMOCRATI- \ 
\ C O . —̂  Sowlft». J 

Curso dt IIpÉpaiBiiiilo to 1.1.tf. 
Para o preenchimento da 

respectiva ficha de inscrição 
c cumprimento de outra-
formalidades e.sflenciair> do-
veriio cOTiipnrrTcr a Dí-
it*turi;i a le o diu 20 do cor • 
renír no maXiino CÓ piores 
•sores que desejarem f ize' 
os rurans de aperfeiçonmen -
to no Instituto Nacional d • 
Es; udos Pedagogicos no j)ro-

cldas e publicada» pela im-
prensa 

Nào sendo ponaivel a 
»enca pessoal do interetóàdo 
o preenchimento da referida 
licfca poderá ,>er feito por 
procura ;to, 

Tidos o; oíiciarccim^ntbs 
íioce^ario.s a inscrição sàità.0 
íoriií;c 1 dos i\a sede do Bfc-

xini j ano de 1952. de acordo , pari ament.o iodos os dias a 
com ít" instruções j á conhe- ' q>iem interessar 

Dr. ROBERTO LUIS VEW^ 
> Na Faculdade Nacional de, professor Temi&toclcfl 
Ciências Economizas da Uni^ dão Cavalcanti 

NDÜSOS cumprimen^Dfi aító versidade do Brasi l colará ; 

grau. amanhã, no auditorlo ; 

do Ministério da Fa/ejida l | 
di\ Roberto Luis Veiga, íiíhc i 
do nosso prestimoso amigo, j 
industrial Luiz Veiga. ; 

ijais do novo economista 0 fco 
jovem proílssionaL 

„ lo, , Organização áoS 
; Hoje. as 10 horas, toi ceie- ü * 
brada missa em ação dc 1 ( 7 - l 
ças, na Capela' .da Reitoria! t ^ o l a Q O S 
da Universidade do Brasil. 1 * . 

Americano? E' paraninfo da turma o 

Orçamentos Municipais 
II ü ü É r n a receher as primeiras 

As oficina* gráficas 
Centro de Imprensa, que e-* 
dita A ORDEM, acaba de re-
ceber, para pronta impres-
são, os orçamentos dos mu-

do ,nicipios de Maeaiba. Flora-
'n ia e Touros, para o ano de 

1952 

vestido ou em uni novo cha-
pcu. Sua longa carreira de rê 
porter rtío diminuiu sua fe-
minilidade e casou-se com 50 
anos. 

Mas voltemos a algumas 
estatísticas As -seis revistas ! 
femininas mais vendidas o 
suas circulações são: The La-
dies Home Journal, 4.531.101 
exemplares por edição; Wo-
man's Home Companlon t 

4.059.383; MsCa]l's 3.807.101, 
Womai^s Day, 3.756.938. Be i 
ter Home& and Gardens, 
3 .500,000 e Good Housekee-
ping, 3.101.883. 

Há revistas dedicadas in-

E' mais uma prova da con-
fiança em nossa capacidade 
técnica para imprimir esse 

! WASHINGTON, 1| — E j -
! trou em vigor a Carta f à 
, Organização dos Estador À-
i mericanos, dcsd« onteái, 
' j a finalidade é a de íé& Jtili-
; tua das 21 RepubUo^s • dó 

trabalho de tanta importan- Continente. ' . 
ckt. 

Nossas oficinas estão a p a - ' 
reiiiadas para aceitar muitos \ 
outros orçamentos, das dc 
mais Prefeituras. 

Cl NE 
M k p s dt fisWeciiBtÉs de eesiso 
l f U m i í b ds S a n da ( M n 

; A OllDEM a 
demais jornais d« afiétfftftviâ 
católica, do Bmft f + M 
trang:clrrt, está pafaikHMúfci, 
atualmente» a n o n c i ^ 
n*mas de^ta Üocatíf 
não dignifica al 

1 apoio ou 
^olegiá Estadual Í8ecçá0 Orupo Escolar e Jardim cie ! l í ^ a s ^ l ^ É è f c A ^ t í ' 

Feminina) c r * 500,oa^ ; JníanQia " João Tiburçio" Cr$ ™ » 
"(S«.?cçãci' 390^00 " " rnjKís,; 

Jardim de infancia Modelo ! ÇÍ* coftiliettettl 
j Jbrna l pabllca 

210.00 í Total Cr$ 5.040,00 S ^ J S S r - C i W l t t 

Colii^iõ Ôstadual 
tnasculina| c r $ 1^0,00 | 

liscola Normal de Natal CrS • Cr:5 825(CÔ 

Colégio "Imaculada Con-
ceição" Cr* 200.00 

Colégio "Nossa Senhora das 
Neves" CrS 300,00 

Grupo Escolar e Jardim de 
Infância "Augusto Severo'' 

da ra. Pago ao encarregado 
bilheteria CrS 60,00 j _ 

Saldo Cr$ 4.980,00 j 2a. — AMm da i m p o f t t ó c k 
Nota: — la . — A importan- j constante desta ralagàíi, 

cia da vénda de ingressos na j tras conrtibuiÇõftS íorafci 
bilheteria do Teatro foi. des- ; vladaa diretamente à 
tinada a pequenas despeza.^ i BrasHelra, p^kw sens l^ tó t tT 

Abastecimento do Nordeste 
entrou em entendimentos 
com o Instituto do Arroz, do 
Ifcio Grande do Sul, aflm-de 
serem iorneeidos cem mil sa- quo e outros produIOÍÍ 

OCORRE NO MBHDO 
DA NL & — — 

Nordeste Brasileiro. Ha en- Jliington, que escreve atual-
tendimentos para o envio dc mente com grande sucesso 
farinha de mandioca, c h a i - ! u m a c o h m f t s ó b r e ^ s s » n t o s 

1 internacionais, sabia do que 
as mulheres gostam, Disse 
que tôdas estao interssadas 
em atrair e conservar um 
marido, em assuntos de mc-
da.4-. melhorkLS domésticas 
em elegância cm manufatu-

F&OfOSTA DAS TftES ceramentc para cooperar na armadas e de restrição da 
lkW£J?CÍA& FARA O CON- regulamentação e limitação I parte da produção nacional 
TÍM1U DOS AWtAM^NTOS efetiva das forças armada ; e l c u j a utilização para fins mi* 

WASHINGTON,. 14 — E' o 
se&uinte, o Uxto da propos-
ta para o controle de arna-
mentos, feiio na Assembléia 
Qfrfal düs Nações Unidas si-
muUan^aniente pelos Esta-
d a Unido*, Frtnça t Grã-
Bretanha: 

1. OJ» Estados Unidos, Pran 
Ç& o Grã Bretanha aprc.^n-

tar&o, pgjta exame da 6a. 
Bmrào da A&iembléia G«ral 
<Ua Nações Unidas, prop xs-
taa 4esUnadas a regulamen-
t i r a limitação, além c a ve-
dti^ão equilibrada, dc to.ias 

forcas armadas e de to-
c|o« 04 armamentos, i n r i o i -
v# Atomitios; 2. cmqun 
condnuarem ns condiçoc 
titfüíft de ttrwião inUrmu kv-
na], o« trèn ^vernos inu o 
(kv#r e i\ Inabualvel dei cr 
mifiibçfto ti* proMMgutr (tu 
riftita «AlortQK para de*eti\ni 
v»f a n^turftnça 
tt própria uhção e ao nuuulo 
l i n t , um» véti nem um* 
Mfuran^a nAo |XNl#rã hnv«T 
\m mm jiiAtu*» AIAm di^o, 
o» fomiHM •m nprvgo 
nJÜ¥*n«W10M dt) nue *** It̂ fiíiH 
m f o r t f M i M u n u t m w m n u » à§ A« l o t f M 

cV>s armamentos, o perigo de 
guerra estará grandemente 
reduzido e fortalecida a se-
gurança de totios m países; 
3. cn; todo o plano honesto 
de regulamentação do limi-
te c redução equilibrada do 
conjunto das forças armadas 

de armanuviíit-js, dev<» e-
xistiv como pt »meivo passo 
indispensável de realização 
turi sistema de informacao e 
verificação. Tal sistema de-
ve funcionar de modo con-
tinuo, Deve tornar conheci-
do. por etapas sucessivas, 
todas forças armadas. In-
clusive a.? para-militores. de 
sepurança e policia, de todo» 
os armamentos inclusive os 
atomíeoa. Deve prever a lns-
peçuo Internacional, efetiva 
pura que se verifique u nxa-
tiUuo r o caráter do* ln-
iormaçrH H únm i modo reco-
IhUlu^ 4 v»n* *l*Uww «eria 
iMirte oMtiKialmsnU impor-
U i u e do prqfritms apr#«en-
ludvj, & ou trôs iO¥#rnM 
iotuUicr»im que o pro«riuM 
pfui^n U s ^ r k Losluir orUi-
iin d<» llmUnuAa Ue 

teiramente a modas e ma- j C r $ 410,00 
quilage. As mais conhecidas ; Grugo Escolar e Jardim de com impressos, programa.? e | saveis, conforma 
são: Charm, Made-moistlle, j j n í a n c i a -Isabel Gondim" j gratificações. í osta Diretoria. 
Glamour. Harper^ Bazaar j ^ 

I Grupo Escolar e Jardim de 1 M A N H A D E F O R M A Ç Ã O , D O M I N G O P R O X I -
Um outro grupo importan- I n f a n c í a « A urea Barros" CrS | M O , P A J S A O S M A R Í A N O S E M l U T A j W l C l l S S . 

te de revistas feminina, in - , 1 8 0 0 0 j > A A 0 Ã O C A T Ó L I C A : • . 

do em seguida servido c&Ü 
aos comungentes^ no ^alão 
Confederação Católica* , 
' Os exercícios religiosos sê* 

rão realizados na igreja <|a 
Rosário 

clue periódicos de clubes e j O r u g 0 K s c . , l f t r e J a r c l i m d f i ; D o m i n g ú p r o x i m o h a v e r á 

outras em assuntos espcriali- »infância "Alberto Torres" CrS i manha de formação para 
economia fí7G00 j M m a r l a u 0 i i 0 m l | t t a ntos 

Grupo Escolar e Jardim de da Ação Católica. Sera 
Iníancia 4tPrei Miguclinho"1 celebrada Missa as 7 ho-
CrS 520,00 J ras 11a Catedral, sen-

zados, tais com;> 
cloinóstiça, enfermagem e 
serviço mílitai4. 

Portanto, não deixem que 
o interesse feminino em a-
viacão, direito, política, as-
suntos internacionais, proje-
tos para a comunidade v ou-
tros assuntos, os enganem., 
fazendo cm- Que seus inte-
resses são diferentes daque-

IBMpJ^ 

litares fosse autorizada. S e -
riam fixadas diretrizes para 

estabelecimento, por a -
côrdo mútuo, no quadro dos 
limites e das restrições pres-
critas, dos programas mili-
tares nacionais. Desde que 
não se ja elaborado «outro 
plano mais eficaz e não for 
ele apresentado, será o pla-
no das Nações Unidas para 
controle Internacional da 
energia atômica e para a 
proibição das armas atômi-
cas o que continuará servin-
do de base & redação de to-
das as partes do programa 
de refulamentaçào da limi-
tação e redução equilibrada 
de todos os armamentos o 
do todas as forças armados, 
que se relacionem com a e-
nerala atômica; 6. pensam 
os $ fwarooa qm> a tllscu*-
S&A daaU procram» deveria 
tor miolo imediatamente 
, > . . H r § t a n t ô U o po-
dará t U »•§ posto em exe* 
eugáò m u a n t o as força* 
d a * VMfim Vtttdas asttvartm 
H t f m t o ú * A a r ^ M U ) fta 

ru1 algumas coisas em casa 
J em sVr atraentes. No e n t a n - l i e s ao Brasil, F rança Egito 
to. ela não tinha paciência ! ou Sião. Para conservar a a -
com o tipo de cabeça óca, fri- j tenção tnasculina, têm qae 
volo, cujo principal tópico de expandir seu interesse em as-
conversa e interesse se cen- I suntos nao-íemininos ou ser 
trali?.avam na bainha de um; abandonada como insipída. 

0 QUE OCORRE NO BRASIL 
= N o t i c i á r i o d a R a d i o p r e s s i t l ^ í 

HIOt 14 — Tomou posse o 
novo diretor do Ensino Se-
cundário, professor Roberto 
Acioli, catedrático do Colé-
gio Pedro I I . 

dos alagoanos aprovaram 
que se passasse um telegra-
ma ao presidente da Repu-
blica. ao ministro da Agri-
cultura e ao presidente do 
instituto do Açúcar e do Ál-
cool, solicitando urgência pa-
ra o reajustamento do preço 

RIO. 14 — 0 capitalista e j d o açúcar, j á pleiteado pelas 
industrial americano j . Louls! classes produtoras 

I AimtCA DE ALUMÍNIO 

contrario ao envio de tropa* 
brasileiras para a Europ*. 

OS JANG ADCItOS O A H Ü I , 

J 4 r . „ Reynolds efctã inclinado a 
Continua problema. E continuara, sempre uiiicn, «M í * » itaM CIÃ A fcl • 1 ii 111 

sempre cheio de iropeços. Tudo concorre para agravk-lo, 
inclusive a própria íalttu de cooperação ckw ejnsumid »res. 
que querem arran jar o produto, se ja como fár E então os 
menoreí»» os peouenos, ficam só com os restos. 

Difllamò» Vue o problema é complexo, difieü, vheio 
d< mil íios cujas potites, são ondeantes a tod js c» ven-
tos. K estarmos com as pontas do problema das mios, 
dificilmente se pôde íairer um juiwo completo. 

Ha pe^s^as nue se zangam com o Jornalista. Paciên-
cia. Não estamos a~ serviço dc ninguém, sertão do rteacjo de 
informar honestamente a opiniáo publica 

O preço da torta está tabelado, no Katado, per um 
preeo maior do que se íe* em Pernambuco, jxir »ten\plof 
cuja tnbeiü damos hoje. num telegrama. 

Uuais ua causa»? o jornnlliita não pôde c o n l i m " de 
todos os problemas, por Um m^smo nftf> acusa, nem A 
deít ndendo. í^tú expondo. Está foru**and® e^ntUaPnlts 
para 01 que devem resolver o problema. Que não ê a im-
prensa. í * t u apenas ajuda 

üm jornal nerlo não dã eneandalos. I só toma parti-
d > ouando suficientemente convencido 

Vimos hole bem cddo o sr Chefe de Poliela no M M T S -
dn R* louvável 0 nelo. Mas por maior f iw s«la a bâa von-
tade, surgem sempre os tropeças, A « a m a molhor nAo apa-
rer*. s isto continuará assim, snqjiantn xiko aa aslabeltee 
n justa rorrela«an entre prveo do gado em pé «• p n e ^ dn 
oarne ' 

A Fadoratcàn do CJOWMPÔ I vai ronnlr-oe halMi para 
uitudar nspe«toa rui probloma. Ao qm »• a l l m a , tMlusiv» 
ouvir o |>rot#gtii de « p r e M a N U t MAtra aavtas svprtMÒM 
som gut Htfto s a « M tratMOil 

montar em São Francisco 
uma fabrica de alumí-
nio, dotando assim o Nor-
deste do pais com mais esse 
importante elemento para 
sua potência ecoaomica 

COM O IAPM 
RECIFE. 14 - A Folha da 

Manhã, deata capital, recla-
ma, em editorial, que os ins-
titutos de aposentadoria e 
pensOaa não desenvolvam ne-
nhum plano de financiamen-
to de conatrucfas Purtlcu-
larisando o caso do Institu* 
to do< Marítimos dia que o 
mesmo, am lg unos dc exis-
tência ainda não checou a 
oonstmlr no Haejfe ao nasas 
ao todo. 
QI I IMM AI MRNTO IN> 

ACOCA» 

M ACM IO IU Oi dapula* 

RIO. 14 6 s langadaftm 
cearenses qué fatem e 
Fortaleaa-POrto JUcgtf . a c ^ 

i bam d« chagar 1 a n t a . to 
TABELAMENTO DE TORTA j S a q u a r e m ^ r m a i ^ ^ ^ 

E FO' DE CAROÇO j n o c a m m h o p ^ i i m A 

_ , I grande peixe totalmente 
RECIFE, 14 ^ A Comissão j conhecido e um ftfcote 

de Preços de Pernambuco ta- baleia, 
belou a preço do saco de 60: 
quilos para torta e pó de ca-
roço de algodão com o teor 
de 40f& de proteína oleo em 
Cr* S5.00; abaixo de 40% níé 
35% em Ct$ 74.00: abaixo dr 
35% A9^30% Cr$ 03 70. A* 
tortas com percemagens de 
protelna-oleo Inferior a Siri 
nfto podem aer vendidos eo» 
ato forragem 

CONVttA O KNVVO O I 
PAU 

PAÜiA), 14 U ir. A-
do i a r m s , 

nador do Mttado, dH)arou-aa 

1 

J O M M A M A M ' 

RIO. 14 — 0 fermal 
ouna de Imprensa" é ^ f ^ à k 
que o comunkga * 
•nado. que tem 
«rido o Braai) úàm m m m * 
c ' túh . está d t matas 
dív. pata vol 
^ n d o obtido 

Kepuèlloa 
qtiit tlÃo 
c i a r * * a 
prensa 0 4M» 
fio csaHtgf 
titular» «HA 
iiiaa, 
SltlO Dté 
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ri»n« Í0-JTÍ 

Está a imprensa mundial cheia de comentários em 
tuiuiú de um escandalo fiacal ocorrido noa Estado» U-
mdofl, Fazia-se "corpo mole" para a arrecadaeào de 
impostos. £ a imprensa do pais e a opinião pública pe-
de cr>m todas ai letras a punlç&o dos reopon«vets e a 
demissão do MinUUo, nvî  n&o é responsava por no-
nhum aro positivo, ma» ncham qm» devia ser mais vi-
gilante. 

Isso vem mostrar como íiouele povo tem uma no-
i':\t) grave do que soju rssu questão de honestidade em 
iii iLeria fiscnl. 

A(|»u no Btusil infelizmente, é sabido como surgem 
n>iiii pouto, nouüo ponto, merrferenein^ do dinheiro no 

do prestigio polliioo, neutralizando o interesse chi Fa-
zenda Público 

E não menos grave é o fato de que se multiplicam 
os desfalque* ou dc&vkM, tudo conseqüência do me* 
mo principio, que 6 a falta de formação de earatw. 

O» LUpo* dou K*rndns Unidos, recentemente, pro-
clamaram, em Carrn Pastoral Coletiva que ou o povo 
reagirá, Juntamente com o governo, contra a corru-
ção publica ide parlamentarei, de funcionários, de nu-
torldade.sj ou então o pais cairá no abismo 

A rorrução, por rjnsegumt e representa urca da* 
piúvas dc um mal muito mais profundo, rme é a uu-
srm-ia dr seriedade na vida 

A m a n h ã 

ím 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Qualquer graça chega aos homens por três degraus 
perfeitamente ordenados: Heus comunica-a a Cristo; de 
Cristo passa, á SS. Virgem, e das mãos de Maria descc ulr 
nós. 

S, BERNARDINO DE SENA 
ORIENTANDO 

Quase Lòdas as doenças são suscetíveis de cura no 
início, e, quando menos avançadas, mais seguro r inciaos 
dispendioso o tratamento. Por exemplo, u um resfriarift 
banal, a uma gripe "sem ímportancia" segue-se muitas 
vézes uma InlVcçào pulmonar ftrave como a pneumonia 
ou a tuberculose. Tais ocorrências serão evitadas se o me-
dico for ouvido desde os primeiros sintomas. 

An sentir qualquer perturbação da .saúde, procure 
úía medico. - SNRft, 
RECEITA n o DIA 

PAO tfE MINUTO — 12 colherei* de sopa de farinha 
de trigo1, H çMheres de açúcar, 2 colherei de sopa de man-
ttifa> J .roliRr de sopa de fermento "Itoyal". uma pitada 
de sai é Jí ,qvos, MLstura-se tudo com leite até ficar uo 
ponto df:'fazer os pãe/inhos. Forno refutar 
FARMaCÍA^ OI?; PLANTÀO 

Farmácia Rio Branco — Av. Rio tíranco — Cidade 
Alta, 

Í Modrlô — Hua Dr, Barata — Ribeira — 
Fone: 

Saiit<> Anto«»í4» — itua Amaro Barreto — 
Aíef fim Cínne: 

Mlinl' 
l-:ia uui.s ronqui.star <> nunido, mcnosprcaando preconceitt^.. rindo-se 

i}iHí-oinu pap̂ ou t.udí> isso, c^rto dia ! ! ! 
Í,ANA TUKNEK r RAY MÍLLANP em 

Perdidamente Tua 

DIA LITÜRGICO 
AMANHA 

Oít.ivu da lmacula<la (mi-
ceiçau 

Missa da festa. da íó-
ria 

HOJE R E X HOJE 
Malinée as 10.30 e Goírée ús 20 liora.s 

(ilLBEKT HOIJIND e ANNA LEE em: 

C o n q u i s t a A l p i n a 
São Luis Hoje 

MattnéP, âa 1D 30 — Bolréc ás Hll linra, 
"MANIA SALVADORA" 

Comédia policiai 
"AVENTURAS DE FRANK I JESSE JAMÈS" 

7a, série 

Sâo Pedro — 
ííomente .SOÍITÍO Á.i :>(l HOI A.S 

Hoje 
Amar foi minha ruina 

S A B A D 0 no S. LU IS 
CORAÇÕES NA SOMBRA 

AGUARDEM NO "R£X" 
MULHERES SIM NOME" e "R0SIANA" 

Em memória de 
José Pereira Tim 

Transcorre, hoje, o quarto 
to aniversário da morto de 
José Pereira Tim, vitimado 
poi' um desastre com um a-
viào do Aéro Clube em Pedrft 
Preta ,no ano de 1947. 

Foi celebrada Missa ás 7 
horas, na Catedral, em safra 
gio da alma do saudoso ex-
tinto. tendo comparecido 
amigos e pessoas do sua fa-
nkilia. inclusive sua progeni-

( tora d. Franciscu Pereira 
Tini, que veio de Campina 
Grande afim-de assistir ao 
áto religioso. 

Após o Santo Sacriíicio foi 
feita uma visita ao tumulo 
de José Pereira 

Os componentes da Tur-
ma de Contadores de 1940, 
da Escola Técnica de Comér-
cio de Natal a que pertencia 
o desaparecido, relembra no 
dia de hoje com saudades, a 
figura daquele que foi em vi-
da um amigo de todos os 
momentos, e erguem ao To-
do Poderoso uma prece, pe-
dindo que receba o seu fi-
lho na mansão celestial. 

MOMENAGEM A PROCERES 
TRABALHISTAS NO PROXÍ-

MO DOMINGO, 11 
() Partido Trabalhista Brasileiro. Seecuo do Rio 

fcrande do Norte. Sindicatos de classe, comércio, industria*, 
amigos e admiradores, dos srs Cícero Figueiredo de Meu-
donça, Aerimar Santa Cruz Montenegro Francisco Caeta-
no de Souza, respectivamente Delegado Regional d^ Tca-
bniho DelngaJo do IP ASE, Delegado do Instituto dos Ma-
nnmos, resolvem homenagea-lo» pela recente inveatídura 
non cargos acima citados, A festa terá earntpr popular e 
constará de um churrasco, a realizai-se no proximo põ-
»nii»go. te U horas, no Brasil Clube, aenti tmore cedido 
prln diretoria daquele sodalicio 

J;'i aderiram ás seíítdnt«'s prs-ou^ 
l)i. Joí>e Nicwdciuu^ da Siívenu Mhhuil i)r Álvaro 

Viena, Cel. João Felinlo lrmno, Grraldo Magrela <l<; Paivu. 
Patiio dc (íliveiru, Adalberto tic Souza. Jo*e Feriiandes I.t-
nhaícs, Carlos Siqueira. Amara Mt^ouua. Fedio Burliti/a. 
Dep. Antonio Rodn^ues ("arvalho. Cônsul Carlos Lu-
mus. SEPAN, Importadora Sovrrinn Alves, Bila S . A . Ml-
Üüo Chaves, Adauto Marinho, Aristeu Gomes Chaves, Lidz 
Medeiros, Assad Salha & Irnuins Juse Puliarco Filho. Dr 
José Leandro. Dr, Jo.st Maciel Lu/. Dr. Ciovis Grntile. Abe-
Jirio Ferreira da Rocha. João Ala.^^na, Epiiacio Marinhi». 
de Carvalho Alcides- Arauio. Vicr-CunMu ^̂ uí ' - 1 

Aí";.iii^ li .mcisco h íonimo. José Teixeira 
dc Carvalho, Abdor. MoL->e>. Gossou, Kdson Moreira Silva 
Clorioaido Marques Leal, O.sear Araújo. Holanua Ca 
v^i -uiiu, Hassan Ainin Filiíos, Dr. Moím-íi Ma ia. Oláciiio 
Mala. Raimundo Chaves, Paulo Mesoiiitu, Edson Camnra, 
Jul.o Mouro. Continuam abertas as iistas de adesões com 

rirs, Ci-.rlos Holando Cavalcaiitl, a Rua Ulisses Caldas. 
17], Cidade Alta, Paulo Mesquita, no Segundo Cartório Ju-
diciário, na Ribeira, e na sede do Partido Trabalhista Bra-
sileiro, ã Rua Presidente Bandeira 407 no Alacrim, 

Embora já amplamenir | podendo produzir r> leite, o* 
divulgada a nossa atitude,! iVrccemos os nossos rebanho* 
peal imprensa e pelo radio I ao Governo, 
em deixarmos de produzir] u — Nao conhecemos lei 
leit?. somos forqados. deante«nenhuma que obrigue ao cl-
de um Oficio dirigido pelo | ciadão a ser comerciante ou 

1 H 

FAZEM ANOS HOJK: 
SENHORAS; 

Maria Alicç Bandeira, vi-
uva do capitão João Bandei-

• funcionário do Departamen-
I to de Segurança Pública. 

" — Maria Auxiliadora, filha 
do sr. Lauro Laniartine. Co-
letor Federal do Alecrim. 

— Ellone Maria, filha do 
sr. Alfredo Guilherme da SI» 
va, comerciante nesta pra 
ç.a» 
BODAS DF. PRATA: 

Casuil João Virgilío de Mi-
randa — No domingo passa-
do, dia 9 do corrente, o i-ítsul 
João Virgilio de Miranda 
d. Olivia Fernandes de Mi-
randa comemorou suas bo-
das de prata., . ^ 

Em ação de graças» foi ce-
lebrada missa em ação de 
graças na Capela do Colégio 
Imaculada Conceição, fazen-
do sua primeira comunhão a 
pequena Ana Maria filha do 
ilustre casal, tendo o sr. o 
sra. João Vireilio de Miran-
da, todos os filhos e pessoas 
amiças inclusive o pequeno 
Carlos, filho do casal Jtfsé 
Gomes da Costa — Li-
gia da Costa Miranda 
participando do banquete 
eucaristico, numa v i v a 
demonstração de fé católica. 

Servido um café no proprio 
còlegio Imaculada Conce-
eão. seguiu-se uma Hora de 
Arte, oue a todos deixou a 

Alice 
jfipitã 

ra d* M l̂oi!"' 
— iiene Rmorenclano, re-

sldi ih r eiii Slão José de Mi-
pibú. 
SENHORAS: 

Ângelo Pessoa Bezerra, di-
retor de- Rendas o Fiscaliza-
ção do j Dejwirtamento da 
Ftútendair 

— Dr^Jcftó Tavares da 
Silva, cirurgião nesta capital 

— José Esperidião Garcia, 
residente ertt Çanto Antônio. 

— Is^Jas parques de Lima, 
agricultor ç/criador em Ita-
retama. 
SENHOKINHAS: 

Joanita pur^el, filha do 
falecido João Gurgel. 
JOVENS: 

José GortÀ de Arruda e 
Francisco Cortez de Arruda, 
filhos do sr, Abias Arruda. 
CRIANÇAS: 

José Gilberto, filho do sr. 
Alfredo Guilherme ria Silva, 
comerciante nesta praça, 

— Maria de Fátima, filha 
do sr. Lauro Miranda, verea-
dor do PSD na Câmara Mu-
nicipal de TaiDiV 

Maria Zllá, filha do s»\ 
Antflnlo Lustosa da Nobrcgj., i mais duradoura impr<*ssfío, 

S A NG ü r N O T 
Oico*:- frétforo, inicio, Ar^nU, 
Costem excelentes ^Ifrarniot to* 

de ^ «kiAâata út SÁdio, 
I Oft rALUlOS, DEPAUPERA" 

ÜOi ESGOTADOS* ANft-
MAE» QUE CRIAM, 

M XQBÚS, CRIANÇAS 
KAQCmCAS 

RFC1 BERAO A TONIFICA* 
ÇAO rERAL DO ORGANISMO 

COM O 

IVkE-SE BA TOSSE 

% l DEPENDA OS 
JSEUS BRONQUÍOS COM 

SENZ0MEL 

FKAQÜF.ZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) 

ouvüido-se números de mu-1 
sica e recitativo, inclusive dai 
poetisa Palmira Wandeley, 
sta. Safira Fernandes c a in- j 
teressante Ana Maria, agra-, 
decendo, por fim, o sr, João, 
Virgílio de Miranda, viva- j 
mente emocionado. | 

Ao difitintA> casal os nosísoi; i 
cumprimentos. | 

A V I S O I 
UOltARlO DA CATtOUAL 1 
Ut RANTE A HORA DE VE ' 

RAO 
Missas: noruingos e dias 

Santos; 5, fi, 7 e 0 hom.s. 
Pias úteis: n,30 o 7 horas. 
Terço aos domingos e dias 

sar.tos, como também qual-
qu< r solenidade íY noite, terá 
initio ás 10.30 

l udre Tmberto Galvã«, Vi 
gat io. 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

iladios de Diversas Maicas e Modelos. 
Lindas Radiolas Automáticos e Manuais. 

Moúemtssimos Fogões "DAKO", Brancos t FsimaHados 
í iqnidifícadores Para Fruiaui e Le^iRtH. 

rucedaícirãs Eleíricas* A»ifcie/as. 
Maquinai de Lavar Roupa, Kletrifas. 

Vifrola.s de Corda, Porlaleis. 
Mncerarieiras Elétricas, InRlezas. 

loca-Discos Manuais e Aiitomatii-nv 
Alhuits Com Discos Escolhidos. 
Aeordeons de Diversos Modelo*. 

Ferros de ttntfomar, Eletrieft*. 
l ügaieiríK Fjetrit-us. 

Cbovelros ^leí^ico^, 
Etc . , Ete. . 

VISITEM SEM COMPROMISSOS A FiRMA 

Carlos Lamas 
RUA DR BARATA 231 — FONE 1 1 5 » 

N A T A L 

GRAÇAS 
lyictiia P.frcjinci do Silvo 

í jradcce no milagroso Pa-
dro Anchieta uma graça al-
r:ançctda, com promessa ao 
pnblica-la. 

Porta loqre, novembro de 
1951. 

Fruncisquinha Basilio Lo-
pes, agradece a São Francis-
co das Chacal nrtia; grana 
alcançada com promessa de 
publicar. 

São Paulo do Potengi. 14-
12-51. 

Ilustre Dr. 3o. Promotor Pu-
blito da Comarca de Natal 
ao Dr. Delegado de Ordem 
So< ial e publicado no "Diá-
rio de Natal" de ontem, 
o f ; c i a n d o processamen-
to dos baixos assinados, co-
mo incursos no art 2o. ri. I. 
do Decreto Lei n. 9840, de 11 
dt? setembro de 1946, ã escla-
recer ao publico o seguinte: 

I - Os produtores do lei-
te no fim assinados nao es-
tão em greve c nem tâo pou-
co se recusam a vende-lo. A-
penas não podendo vender 
sua mercadoria pelo preço 

industrial. Sé-lo-á quem 
tiver em condicõeá, quem es-
tiver devidamente aparelha-
do e. principalmente, quan-
do do seu negocio auferir lu-
cro Ora. também não conhe* 
cemos lei nenhuma que obrír 
gue o comerciante ou indusj-
tnal a manter seu comercie 
com prejuízo. E' o nosso caáfy 
Para não dar-mos prejuiaò 
aos nossos fregueses para néo 
deixarmos de pagar aos nos-
sos empregados, etc., preferi-
mos o único caminho hones> 
to que se nos apresentava t> 
encerrámos o negocio Que* 
rcr agora o Governo que con-

tabelado em virtude do alto; tinuemos com um negocio di 
custo do farelo, torta, etc., 
deixaram de produzir a mei 
cadoria. Nada mais decente e 
honesto nessa atitude, pois 
estamos na impossibilidade 
de vender o leite pelo preço 
determinado pela CEP Cri-
minosos e deshonestos seria-
mos se adicionássemos agua 
ao leittf para cobrir o noasrr 
prejuízo embora com dano 
maior para a saúde publica, 
E mais ainda tão correta foi 
a nosso deliberação que, nào 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA 
COMERCIARIOS 

E PENSÕES DOS 

__ i 

5 A N G N D L 
x — . . 

TERÇO PERDIDO 

A pessoa que tiver per-
dico um terço, ha 2 anos 
passadas, numa Pascoa do 
Se ihoras na Capela dn 
Imaculada Conceição, o 
quril somente agora (oi on 
ror.trado pode vir procura 
lo no monmó Col^jio. 

tf 

L I V R O S 
. - DIREITO 

Nnçòçs de Finanças e DireiU» Fiscal 
Cométltáíloíi Cod. Proc Civil 4 vol, 
Normas Jurídicas de Conlàblll lade 
TometoUrio Co<f Penal 
O Dljbrèlo 
Teorfr e l»rátiea do Proeissé Fl Vai 
o Ruflidfo 

V4 ' ' ROMANCE* 
Dinhflro (íraudo 
Manhattan Tmiisfer 
AveimiraA de um (.uiMiinUf a 
3 SoUtacK ;̂ 
Paríàülo 42 . 
1910 
Par d* RHpirito 
A fttttninçu 

^ BIOOKAFIA 
Au«iiMir êto Anlm 

|wra flftprMftnUoôtA A 
10 5 " V PoniNl. i M - Rio dc 
«bctyM no Hlo d» Janeiro 

-- l>e píacido c Silvn 
- Ue Plácido e Silvít 
- De Plácido e Silva 
- Ribeiro-Ponk»s . . 
- Erlco Maciel Fo 
- . R<Wüe Gadelha d-
- Napoleao Teixeira 

« John .JS Passos 
- Jtihli dos lvas.s<Kt 
- .John do;; Passos 
- Jidii» <10.1 Passos 
- John dos Puxxos . 
- John dos PaMos . 
-Joj.him Mebmnin 
« André Malrntix 

Melo 

100,00 
1 Bit, 00 
1^0,00 
130,00 
ÍIU.OO 

40,(H) 

4!ik0(l 
4:>(HI 
í>0 00 

:»:rí»n 
45.0» 
30,00 
30,00 

- rv Cnulro r Mlva • 25t00 
H l̂ arn l ida - - Rua flonndni' Puntus. 

Jun^lro Acompanhado de vale po*tnl nu 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
7 a . R E G I Ã O M I L I T A R 

24.o tiRCUNSCRIÇÀO DE RECRUTAMENTO 
APRESENTAÇÃO DE RESERVISTAS 

(Dc 16 a 31 dc dezembro.* 
I — Será exigida este ano a apresentação de todos <w 

reservistas du I A 2 . a e 3.u Cntegorlas perteneintes a j 
classes d*» 1929 e 1Ü30. 

I t — A apresentação poder» ser íçita, iwkspend^nt^-. 
mente da Origem do reservista cm qualqüer dós «eguinte» 
Antros de Apresentarão. 

a)—Na Capital 
—Centro de Apresentação n. 1 — 24 C. R. r 
—Centro de Apresentação n. 2 — Quartel de I j l f 

R I 
-Centro de Apresentação n 3 — Quartel do 
R . A A . Aé. ^ 
Ccntrto de Apresentação n. 4 
cia Militar. 

li) —No Interior do Estado 
Funcionará um Centro de Apresentação em eéda 
Prefeitura 

IIf — A apresentação )>oíterá ser feita durante toda 
quinzena dr dezembro devendo os reservistas comparecerem 
Miuntdos rio.*; seus certificados ou Certidões. Em casn de 
nao r:,tarem de posso desses documentos, farão declaração 
do :.eu destino, iv r̂ ocasião da apre®entação. 

IV - Não será recebida a apresentação dr>s izentns 
nem dos reservistas que não pertençam as classes de 102?) 
e 1030. , 

Mario Afdo Couto da Gam»—Major Chefe da 24 C. R 

OKUXiACIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
SERVIÇO JURÍDICO— 

o Procurador do Instituto de Aposentadoria e Pen 
< i tios Coincrciarios, de ordem do senhor Delegado, ít 

visn aos associados em debito com a Carteira Imobiliaríí 
que fica marcado i prazo improrogavel dc oito dias. a par 
lir desta data, para serem resgatadas as prestações en 
atr;iz•;», snn pena de imediata cobrança judicial. 

Natal, 11 de Dezembro de 1951. 

José Maciel Luz — Procurador " K " 

VISTO. 

Miguel Rocha Sobrinho — Delegado. 

Contribuições recebidas par? 
a Capela de S. "Judas Tadeu" 
João Massena 
Rui Moreira Paiva 
Teodorlco Bezerra 
Sebastião Ferreira Lima 
João Bianor Bezerra 
Dr. Djalma Marinho 
Antonio Justino de Medeiros . . . . . . 
Funcionários da Cooperativa dir Credito 
Vivaldo Pereira de Araújo 
João Medeiros 

v Arnaldo & Irmão . . 
José Aurino da Rocha . 
William Coucill 

Quartel da PoII^iW. J . Scott , 
Ronald J Cross 

^Sebastião Galiza , . 
José Lopes Teixeira 
Josc Rocha Diniz 
Manuel Alves de Brito . , . , 
Artur Cardoso 
Contribuintes de Dna Marta Hai reto 
Francisco das Chagas Houza 
Jaime dr Paula 
Jose Fonseca de Freitas 
Ca rios Serra 
Murilo Corte?. 
Jns* Bezerra Cristlno . 

médio do Contador Felipe Neri de Andrade 
Funcionários do Banco do Bríiíll S A por inter-

Natal, 0 de Dezembro de 10r>l 

Ias. 

M A K I N R T E 
S. BENTO DO NORTE — NATAL 

A partir dr 10 do corrente, sairá para Natal As 2as 
e Ous. Feiras, ás 5 horuí», 

Ruídoi de Natal para 8 Bento do Norte, ás 3a,v. 5:is 
e na* Feira» íls 15 hora», em frente ao Orande Hotel- Pro-
prietário Daniel Justino 

GALVAÒ MESQUITA T Tni 
CAMA QUI MIO T M 

r»0(i,0f 

800,00 
400,0C 
^00.00 
200,00 
200,or 
200,0C 
200,Cr 
200, CO 
200,00 
200.00 
200 0C 
200LC 
100.0C 
100,00 
ioo,;>ü 
100,00 
100.00 
100,00 
245.00 
2(M),00 
100,00 
100,00 
Htü/W 
) 00,00 
r,00.00 
240.00 

U t - fmm I I M 

T 
Manoel Amaro Gomes Vidal 

CONVITE — MISSA Dl 3o. IH \ 

Eielvhm Mesquita Vidul Manoel Gomes Vidui <• 
Fnrnilla - Lindolfo Oome^ Vidfll c Família CelHo Go-
mes Vida) e Família Maria Augusta Vldul e Família, con-
vidam seus parentes r amigos para assistir a Musa de 
3o. dia que mandarAâ celebrar segunda-feira dia 17 do 
corrente as 6.10 horas (pala toro velha• respectivamente 
nas I i r t lM, Matrto de M o Pedro no Alecrim, na Matriz 
de Maealba, e na Matris de êanto Antonio < Salto da On-

|K)r alma de mu querido rspóso i» Pai Mün^l Ama 
rn nume* VUUl, anUcipadumerUr aaradreem a im aiie 
n m ^ r f ê f m 4 eete m 49 P ^ w M oHeiA 

ficitario. constitue unia coa-
ção ilegal condenada pela 
Constituição. Ninguém ò o-
brigado a fazer ou deixar do 
fazer aleuma coisa senão eni 
virtude de lei. 

I I I — Vamos ser processa* 
dos como incursos no art, 20. 
r\. I do Decreto Lei acima re-
ferido Que é SONEGAR MER-
CADORIAS OU RECUSAR 
VENDELAS, 

Ora, sc por motivo de for-
ça maior deixamos de PRO-
DUZIR leite, nem estamos 
sonegando mercadoria e nem 
tão pouco estamos recusando 
a vendê-la. simplesmente 
porque não a temos. Come-
te este crime quem oculta 
mercadoria. E os nossos re-
banhos nós os oferecemos ao 
3overno. Comete este crime 
]UÜIII, tendo a mercadoria 
;e nega a vende-la. E nós não 
produzimos mais leite e a í -
iim não podemos vender 
oois não se pode vender a-
quilo que não se tem. 

IV — O que nos adimirou 
'io Oficio do honrado Dr, 
Promotor Publico foi a reco-
mendação de ser feito o pro-
jckso ' com a maior urgência 
possível" como se os difinata-

îos desta fossem criminosos 
perigosos, somos cidadã® 
conhecidos nesta cidade e 
;om as graças de Deus temos 
jm nome limpo. A nussa ati* 
.ude em vez dc constituir 
nu ato menos honesto, fòl, 
elo contrario, uni gesto de 

lonradez, pois entre o crinie 
le Jez:u nossos fregueses ou 
"-iterar o produto, preferimos 
encerrar o nosso comercio 
Nossa admiração foi tambepi 
n ã j haver o honrado Promo^ 
tor Publico ordenar processar 
as firmas por nos apontad&s 
como vendendo farelo tortà, 
etc, acima do preço tabelado* 
Nossa admiração máxima fqfc 
finalmente S. S . ordenar 
oroccssamento com tanta uN 
gencia de cidadãos que em 
absolutamente nenhum cH^ 
me ou contravenção comet^ 
ram, quando Natal está in-
festado de bancas do jogo do 
"bicho" onde se jogo desbrs^ 
gadamente onde até menorj i 
são "bicheiros'*. Cidade tant-^ 
bem infestada de ca&as (W 
tolerancia. Para o jogo e p$4 
i a as casas de tolerancia neit 
a 3a. Promotria Publica f 
nem a Policia tomam qual-
quer medida saneadora d^ 
crimes desta natureza eii| 
que mereciam processo u04 
lentíssimo |j 

Sã.) esses os esclareclmei 
tos que devemos ao Povo 
Natal para que «enhuma di 
vida paire nos espíritos d< 
menns esclarecidos. 

Naial, 13 dc Dezembro (b 
1 1 

» 
< 

1'erceval Caldas. 
Oliveira rima, OUvo Lacei 
da Monlrhfira e Artur 
rlnho de 

I TOMA 
I M A O UM 
I D A A 
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Refrigeradores ú International 
•«UAKMIUHAI 

H a r v e s f e r 
M 

Importação Direta de 

9 

Que 

& Cia 
vendidos em 

mensais de Cr$. 500,00 

Sem entrada, sem fiador s e m l u r o s 
4 pontos de 

excepcional vantagem: 
Cempartimento para congelaçao, em toda a 

largura, com capacidade para 15 quilos dê ali* 

manto. À porta abre-se de cima para baixo, 

servindo de bandeja* 

— Bandeja para carne, isolada, de matéria pias* 

tica branca, capacidade para 8 quilos. 

Abre-se como gaveta* 

3 ° . -

4® ~ 

Gaveta de porcelana, para fretas e verduras; 

conserva os alimentos mais frescos, capacida-

de de 16 quilos, protegida por uma tampa de 

vidro* 

Aproveitamento total do espaço. FRIO ATE' AO 

CHÃO. A maior capacidade aproveitável num 

Refrigerador desta dimensão. Ocupa menos de 

625 x 72S cmt$. de espado no chão. 

Grande Bonificação 
em mercadorias 

para aqueles que apre 
sentarem um novo 

Ifreiruês 
Iregues 

' ' í i ̂  

Estrondoso Sorteio 
Todos aqueles que 

comprarem um refrige-
rador INTERNACIONAL 
até 24 do corrente, con-
correrão ao concurso 

gratuito por escrutínio* 
naquele dia, de mais 

um refrigerador, como 
brinde de Natal 

Rua Frei Miguelinho, 130 - Natal 



Visitou Recife 
• -V V 

ntade Tf B os 
ils F m e 

efflbÉaHla "Bix - sept Rosadô  
i9 de 

()< n prrsriiiaiue -: <Ui urra 
»_* -• mu;sr t iii i I v ' ; . m a i'X-

'.I; ,SIH> \ IMIAMII> P O M O -

i !Í; i)!vsri • • r',> \'I"Í<•/;{ Uivisi-
!.' , i 

; IM'; i' •- ei si: i ) r . Mill u-
(i!)i kin- t ir- -ma vi-i; a i. 

i ,1 jp a I cit V< r; tamijuru. q i.n-
' < ji; d.1 

1 • "IO;* IM,'da ' Dix-Hcp1 

C " ' í:W)VI -VÍA Í' TÍS M U S ÍIU.NI-

'. i •• • • vr.; s a .» i que os 
-'?Í)';Í qui, raifí <-. ;iínr:J p:>rti-

' r:;Ia:'in: l:i <_• a j i.)r. AnlónU 
do D li-.tckfl Al P i e i . - Mtl(irji'(j;s. DíroiOr 
i-jual. acampailila do Dí-purUimrino T.stadua! 

rv .\\ic\i de Aquinf". (Ir [tnp vnsa Puiríi-.ir Vi-
. Í':Í' Mi^m.'! Nt;U> cir/ti I.):1, 0'nrilii» 

Jt Ai Ce .ar. IV/, iin rictni^ «.'-a Coslã. brm < orno 
v:. (Irniunst nu-òes d ao • o 1 cio üirotòrlj Ai a-

raonb1^; i ío i>í• i , - p n Direto 
no Ai t •;iiít' >. !,it; ;• <r.nkl, 
t • • • ; n; ' ' i , i . j o H o ; • I 
M i v i' o', a ii:<aoo 

. • TV- T C h r.t: ], j ' )iJ"( 
; •' i ü a.o ; onia' oKj^iea * 
I UM ii a' I Osório cUi Almciíí. 
niii i w > c< nl ro> t!v p»4-' • 
íjli.. ^ - ;• : t' i fica - i ias Ana 
ra 'a 

I >iu u o ! íh!' • o ma 11'1 .-T 
Í"a'<.'í), ti ''io i'(i;i'n:u\ o- cuir.-

11! í i ií;; í-áaba ixada ''D:'-; 
8< ; >f Hi ;; (.ir.)" coj]jpa.J^^crra; ^ 

viu Oo.-. 
Cr, 

c Odoi:a.'- (lt;-,:;t-.u (ia Modicina. Farmú-

Com dfístln') ã capitai j fessor Romildo Torres e Pro- ' versiciade do Recife. O mes-
pernanibucaua. scmúu \v \ fcssiu-i^AssisienU' Mhria dí \vv pcrnambuesino (fjcr-n in-
MftAnhu ü tio cunvnu- vi- ' Luuici^^ Xavier Na uporiu- r.s i oportunos eu-
soando em ò^ihu.s especinl 1 nifiadu foi manikla cwdiai meiimrios sobre A evolução 
A Embaixada "DIX-SEPT palPNira entre os acudcmico.i r as novas bases ria profis-
ROSADO". inte^ríuía pelos d0v; Kstaclu.s. fazendo-*}'1 ^ u í a n n a r ê i d ira no nionini -
concluintcs ciô^tf a r o lio m^ repr^sn.: *r o fSUuiame - a fual " . 
so primeiro r.stahelceiNionN 
rir Ensino SuperÍÍM C JW - (D 
Uidn pelo Di J . 'M- < \i .. i 
\i MéliJ, prí>trs^O! d'1 Cila 1C1 
Ociontoióftifda n\• í!'a :. 
d Toqiou >1 í i'Mvii 
-,a.o dra. OUe ^ ; * lli. 
icsHora de Drioííon ia 
OcKmtopaciiatrí:: cio o ".n-
OdontoIOfeico de Nawii 

w No prin^iro dia d penaa 
nència na eidadf do Rn ií 
esteve a embuIxada 1 n; vi 
sita de earteaia Or. Aaa 
menon Magalhães Ooverüü i ( 

cior de Pernambuco imdo. m, 
na ocasião, o Professo!' Aro! 
pho Ramires. Diretor c".. 
sa Faculdade, feito a mi 
^a de u'a mensase),.i do eiu-
íe do Executivo nr>rterio,. a: 
dense ao seu co.̂ e^a pc»nu!.:n 
tucano, da qual fôrani })or 
tadores os excursioniR'?! 

No mesmo dia, ás i8 ^ - " 
tiveram OÍÍ acadêmíar,, Í̂  
tigfuarcs a oport unidoíj( 
visitar o Clube Odorao> : 
eo do Recife, assistindo 
tio» ã conferência do 
Cláudio Meio. Professor D' 
Patologia da Universid; d 
tiO Brasil, subordinada 
tema "Infecçúo Foco.r L); 

clobatos que encerraram 
exposição, participaram 
oálontolandos potiguares, 
dr-a Otíete Rr>fl : e, ' 
destaque, o dr. Josc- Cavai-
f.anti Melo 

Pela manhã do dia 7 fui 
iúita urna visita á clinica rio 
Dr. Francisco Rodrigues. 

f'\: 10 o eoneeituado ei-
i»: ..io-dentista da Mauri-

céa dissertou ^òbre 'Exame 
Glinico do Paciente e Levan-
tan pnio da Ficha Deníária", 
matéria de sua especialida-
de. 

A l v a r e n g a t e r i a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r ^ ^ w r , ' 

a s s i n a d o n o 

A m e r i c a 
Oncuktvun: u&iu " ' - j í } 

dade, noticias ^ o u n à o as i í? 
QIKIIR A L Y A R ^ N Q R T T<?R;A T*R-
i:iaàr.í aor'i1píf'>i'J 1 ia: 1 • >••. ^ 
A:)\c: «•.-o fi iyi. 1 : * Ma ; ^ " 
(•ar,;'i • ' : > f; • .1:•'. / ~ 

trr r r -

.r r 

8 « e 
1: V 

Wi' i i a 
• iâa 

tá cr 
; ".a. 

7; 

1 ua 

1.' 

a • a ' . : • 
I T"t '̂. ':.-' 
- [rido 

nu. r'l 
M 

• ; • : i . 
nreaj pi 

ti 

aV 

têm a grande satisfação de comu-
nicar aos seus amigos e fregueses, 
e ao comercio em geral, que f<r 
ram nomeados distribuidores ex* 

cjusivos para todo o Fstado do 
Rio Grande do Norte da 

oi 10 Limited, Inglaterra 
fabricantes dos automóveis, caminhonetes 

V! ica-., r-a a.1íM ÍOí :* ia. Or.0 
doniií' RadKdoaáa, A 
;dí?a d ) üii-' ri- eirunTiar 

er.l.ninuj e-jm eie, fock-tai: 
qu> o d. /.na a a aiu baixa da 
ri danta-, j)a :io]ía de domia 
f.U». !). ea: saa apra^ivrl 
v:.dr,i'ifia ao "oairro de Tama • 
raaira. 

No mv-wi dia íórmn o-
Farinae 'iannos de Natal, em 
rompaiihitt do Professor V -
-'MV.e Dutra, recebidos jh V AI>VOOASK> 
Or. Erneísto Silva, docentr Floiiano Peixoto, S P 
de Química Analítica da Um Fones : 1700 — 1722 

'.ia e (.'.h.'iifoloyia do Recife. 
•;aba a 111 ai;rc:dteinirnlo 

especial ao Sr Governador 
o A^se nbl^ia Legislativa do 
RÍIJ Grande do N^rír a. fi-
nidjtien.e. a todos aquele? 
ĉ u.' ribuiram oara ô  
Uo.is ra da 
• •ir.prefiítiidü 

vir. ANIVI. 
Atciviaraa 

t. raara Aciulíca;. 
iv-v i i 72 

' C<>:iLf'íi,'iío Alf^inn'' 

Para Adultos 

e 
1 r 

via4.' em Ü8 
IdCl:: 

Mnjo Soares Filho 
»'::. JIVI 

r.ad /•'' aorna. 
Para Adultos 

Aaictr í:-j mlnho ruína 
a- iS.od ?0 hoio^. 

Para Adultos 
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Arranfti novou aral-
lantos para A ORDEM. 

Do contrário, o »r. ôu a 
«ta* não «ão amigo® da 
imprensa católica d* no*-
•a t«rra. 

devendo chegar as 
dades c|entro de 

PIDROZA, IRMÃO i CIA 

Rua Cel. Bonifácio, 1 9 4 

T e l . < — 1 0 - 9 9 

primeiras 
poucos 

uni 
j » :í i dias 

S ?? 
« 
s 
8 
| 

a 
$ 
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POSTO HUOSON-MORRIS 
Rua Fonseca e Silva/1W7 # 

Tel.t - } M 2 § 

DR, PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

Em continuação ao progra) 
ma de aproveitamento cul-
tural, os excurcionistas vi-
sitaram na tarde do dia 7 0 
Faculdade cie Medicina de 
farmácia e Odontologia da! 
Universidade do Recife, sen- j 
dp recepcionados pelo Fro-

- - ELETROCONVUI.sOTKltAPlA — 
Ex-int^rno dos Hospitais de Alienados (Tamarlneíra) 

t Vorreia Picanço do Recite 
CONSÜITAS 

Das 15 às 17 liora/i 
CONSlíLTOltIO 

^t . IÜ0 Branso» andar 
EDIFÍCIO MAGA LY 

HE8It>ENClA 
\lMã Serldé» 454 I one 

p a r a a l y i a x i m a o a r a i n a d e 5 1 
Treinaram O B t e m osj »* caoch», «s «meiicapoi 

í;st.r i iuid-^ üar-s^-á o 
cerraniento dos preparai-
vos dí? americanos & abec 
distas, para o grande chá-

E í p u a t f i â f ò m r a g o , o st. W ê l d e m i i o B r ê d a s 
a- [ ' ( j k d o l f i i q u d i t o l I t ó t ó j S S S i 
d- decidido o campeonato a a l » 

l l l 

? 

M u i l a Âtencêo 
J* L Fonseca & Cio, revendedores Ford em Notai te?m 0 honra de apresentar aos seu# distintos 
amigos e fregueses, principalmente a laboriosa classe motorista, o automóvel do ano H! 

nsul 
0 "FIVESTAR" DA FORD NA INGLATERRA! 

SUAVE!!! ECONOMICO111 INGÊNUO!!! SEGURO!!! 
Os automóveis CÔNSUL agora incorporados á ünha FORD, apresentam as carcteristicas dos 

«¥M STAR": 
— Corroceria de construção integral de aço soldado. 
— Motor revolucionário de Valvula na Cabeç < de 1508 c, c. e 4 cilindros* 
— Iw0tnfão independente das rodas dianteira., de tipo inteiramente novo, com amortecedores hi-

tfrwlkos do choque de ação dupla, integrado;, 
— fato e embroagem do opor^ôoi MártoUcas 
— Asiofitos de sutpfHféo coatral. 

íuíebol cio corrente ano . O d j j 
tem á íarde, em Petropolis, 
os alví-neqros realizaram 
seu ultimo coletivo, senr; r; 

: dos mais proveitosos, o 
i sultado da prática. Astro-
i gildo- num lane? casual, 
í íci atingido por violer.-o 
1 chute de Paulo I^idro, ma:. 
! tem a sua presença os3"•• 
• cjurada no grande cotojo 
í depois da aracmhci. Hoj 

o? alvi-negrcs deverão .s:' 
; submeter a uni leve exr-r 
! cicio individual, que mor-
| cará o encerramento d-3 
| seu? r.reparativo^ pora n 
; :-;ar;íí.íCional refrega. \ 

0:-i americanos, na íard: 
: do hojo, t » GíercitarciQ cx> 
, letivoniente. Depois do o,v. 

saio, o tociuoo Barbosa, d ?-
• \\-Tá dar <r'ultima palavra 

rebro quadro que ©nirsn-
tara o ABC. Algumas ex-
}".v:-rienciaR serào íe-itas 110 

, conjunto, esperando o 
cr;!] rubra, obter os ma--
rompensador^o ro^uhado^. 

; Depois do exercicio desto 
tarde, os diabos aihros r,-
i-enay iicaràc aquaradtido 
's H do ("Ot̂ vo. 

Noticiário Natalensç 
HOMENAGEADO Encnntra-se cm Natat i I)EMITIl'-SE O Major Celsa Cqrlo* Pí-

hú dias o dr. Raimun- nheiro, que há tempo Ti-
do Sobreira Cardoso, InsiKúr do Banco rio; nha exercendu o car^o do Delçyaàf da 1Ç* 
Brasil, ora em viagem de inspeção ás agen- | eonomia Popular nesta Capita), deptHio-Be 

ontem daquelas funções. 

ESCOLA INDUSTRIAL 
HE NATAL 

oias daquela autarquia. Sábado ultimo o 
4r. Raimundo foi homenageado pelos fis 
eais da Carteira de Crédito Affiieola v in-
dustrial do Banco do BrasiJ com uma pei-
xada em Areia Preta*. Xa veasião falou o 
sr. Camilo Araújo Lima, em nome dos fis-
cais agradecendo por ultimo o homenagea-
do. 

INAUGURADOS O» RE- Ontem, às 14 ho 
TRATOS DOS EX-PRE- r a s realizoU-se a 
SIDENTES DO T R E sessão do Tribu-

nal Regional E-
leitoral na qual foram inaugurados <»s re-
tratos dqs destrab^adores Luis Lira, Sin-
val Moreira Dias, Seabra Fagundes» Floria- } tas de todos atè a ter^a-feira* A' fttfit d» 
no Cavalcanti e Regulo Tinoro. ex-presi- ; mesmo dia realizar-se-á a cerimor^a 4e ro-
dentes daquela corte de Justiça do Fi tada 1 tre^a (tos diplomas do« ronclainifS «U CUr-
O desembargador Virgílio Dantas, atual; so industrial básico. A turma fwclvinte é 
presidente do T R . E , falou inicialmente j composta de ZQ rapazet tendo ifc!^ fficoiiU-
sobie a significação da sol< nidude, c<mce- do para paraninfo o dr. J e r e m i a PfnJielJtv 
dendo lo^o após a polavra ao di^sembarca- i sendo homenageados os p r o f e s s e * ÍUvuMe 
dor Carlos Augusto que discursou em 110- Pinheiro. Irintti^ Martins e Lourfes QuÜber-
me do Tribunal.* Falaram também o dr. Ma- ' me, 
noel Varela, procurador f(eral da Rcpubü-

No próximo do-
minço a 
Indoàtri»! de N» 

tal promoverá as festividades de encerra-
mento do ano letivo com um pffo^ta^ia que 
foi caprichosamente organizado. Pala mar 
nhã daquele dia haverá uma «eroip soi«ne 
na «uai serão entregues os certificados de 
aprovação e premiarão dos ftlttlM fpw mofe 
se destinçuitam. Será aberta a txpoiftçfo 
de trabalhos dos alunos daquele fetabOte-
cimento podendo a mesma rec4fcer as vbi-

F«ft 
VWWo 

ho)o mttmo uma visito ao novo corro rovolucioitório do ano: CÔNSUL! 
i#m comprMhfo oi rovondodore? FORD om Natal - Rio Grando do Norte 

L. Fonseca & Cia. 
TdritMit - 12*91 1 M 1 • 10-01 - NAVAl 

f l"'QUCHik> ;::r<J. V(T1 Clu 
montando interess-/ 
t'Uolico p^lo desfecho i.i 
' e n t e n d a . prevendo-Si) do^-

logo, uma arredaçao tu 
; oenor á obtida no primeira 

turno sabendo-se que o ve i 
; cedor d a poteja dc domm 
cio, será o campoõo de . . . . 
i951. Um autentico duelo 

; cjcfí: dua^ torcidas, vai f?<?r i 
I rcsericuH^ na tard<-> d . 

lia 16. 
A ijuf stao do aruiuuvj^m, 

f (fi-joo piaticcuiuítit»-'' roflo) 
' td'i vr:'. C'\»\ion 
I oi 1'v n ijthvm dof i 
< io; , AttSim ó íiU' », w 
^V^ídomip, Iftodu. vrt t 
i iindo 6m>*redt> nu wianho 

domlnyo, parei ciirw«' 
inalar «meontro do (un 

1 ol pot̂ fuor, 

ca. dr. Emidio Cardoso, em nome dos jui-
zes da la. instancia e o dr, Ho mu lo Chaves 
Wanderley em nome dos advogados. Os re-
tratos foram d encerrados no final dos dis-
cursos, sob uma sajfa de palmas. Compare-
eeram à solenidade de ontem, vários magis-
trados. advogados e pe^toM gradas. 

ADIADO O FESTIVAL DA 
CULTURA MUSICAL 

Foi »<MKW pa 
ra o <Mm t7 4o 
corpenlt o fes-

tival que a Sociedade de cultora Mojteftl Io* 
varia a efeito hoje no Teatro CAfioftÚiOMl 
Os ingresso» adjueridos serfto vàU#N pora 
aquele dia. 

DR. JISST D. UVALCANTl 

CIRURGIÃO DENTISTA 

< »iuultorlo e resideneiu 
Av. Deoduro, 45;t 

Pofie HtH 

FApcdlente : 
IMU )l IN littfM* — \on 
«:ib;idOM diitt K n« II hotAI 

R a i m u n d o d o f r o l t c r s B a r r ò t 
A R V O O A O O mJrTmi^wZL 

Paitacjji 
| % m • 
j As nosikâ ofklnM 

SáftcM eatfto ^aro* 
adM8 ixaia «xooutâr 

todo e quAlqutr ntt-
viço cto pauU^la 

' T t k t t o do pfoQo n a 
a?)+ric\H do4io i o r m i 

i w • m ím 
<11 I 

è * 1 



os j a n g a d e i r o s 
recebidos C ã t G t Ô 

m _ 

Desfile pelas ruas ̂ 0esde aero' 
RIO, 17 — Chegaram ontem a 

n . . * N 0 V A y O R K , 17 - Está 
e s t a C i d a d e , c e r c a a e 1 1 , 4 5 , o s j a n - J < «pcrando q:>«? entrem e m 

f \'t- mui.' d<j cinco mil o-
gadeiros cearenses, que aporta ^ o ̂  ^ ^ o da ma_ 

j i r a i c ã o d P ; i n American 

ram ao Posto 6, em Copacabana, 
seguidos por grande numero de 
embarcações. Hoje, ás 16 horas, 
os bravos tripulantes da jangada 
N. S. da Assunçôex serão recebidos « , , i « » ' «H ináifcrentes, os nen- | 
p e l o p r e s i d e n t e G e t u l i o V a r g a s , ! ! l r o s> ° s m a « » . sustentam j 

. j I a imprensa Indiferente, 
e m a u a i e n c i a e s D ê c l a l ^ T a h i b è m i ' n e u í t a í o m m a a ' i 

^ ! então* os que querem u j 
havera um desfile pelas princi* ií imprens» ^ mà» os í 

| grandes defensores de A j 
pais ruas da cidade. iORDEM- ! 

; World, os quais desejam au-
j incuto de s;:'iano. Cuni essa 
1 ;rrevo ficariam afetadas va-

círí/des arne. k-anas e 
iiu/. r 
II 1: íUi; 

irop .-rLijg de Londres, 
Tona Nova t Cairo. 

Que é que há? 
R e u n i ã o d e g e n e r a i s 
Palavras ide Flores da Cunha 
Incidente na fronteira! 
do Brasil com a Bolívia 
Teria si ocupado peles Mmjs om trecho de nosso Moro -

« pira o local iras n 
MANAUS, - Circuliiin (ilha de Siiare2f rJiiíribuindü-ií^rodiada, em Iv^io Velho, ea-

as mais descon-^tUradas no- 'entre traoalhadii-irs da mco-jfrUal do l e r n t ó v a Uo Gua-
tícias a respeito de um desen-
tendimento que teria ocorri-
do na fronteira ^ Brasil cora 

Bolívia, pro/OLOdc por boli-
vianos. Acrebccnta-pc que es-
le:; u l iam mesmo ocupado a 

Propriedade do Centro de Imprensa S* A. 
ANO XVÍ-Elo Grande do Norte — Natal—Segunda-feira, 17 cie Dezembro de 1951—N. 475o' 

PARIS, 17 - Chegou on-
tem a esta Capital o prem:?:' 
Churchiil, qut* se íc-z acom-
panhar do sr. Antony Eu.n, 
A ejnfereneia dos lido1;-:3 bri 
íunícos .será coai oz srs. Pi;'-
vau e Schuman, lidando-, ,„- a 

j problemas da dolosa da fiu-
rop:i. d forjando trocar pontos 

de vLht ártica de sua aaar.-
ciuda via::;,om aos í;.r>ta'jo:i U- j 

í nítios. Os lideres brit; 
j avi:V. aram-^e uv.Yibí-iri com ^ 

general Elsenliov/c-v c co:..\i o 
general Mü n.tgorn. c r y ; 

S. PAULO, 17 - Ao enecr-imoií do soa discurso dc 
rar-sc o atual período legis-
lativo em S, Paulo, foi pro-
movida uma mesa redonda 
para estudar o problema que 
ofa se Suscita, de que ele-
mentos de varias fontes pro-
curam desmoralizar o parla-
ííu.nio. Da mesa redonda fa-
zia parte 3 sr. Ademar de 
Barros, que confirmou os ter-

mu na 
riái ecsiii 

ÍÍIO, í" — Ó ministério da 
Ai'fonai!iií::i 'forneet-u nota 
(i:.;cridj que não imervirâ na 
\ida coonomíca rias empresas 
dc navegação, Tudo se cinge 
(' üiaU-ria de disciplina. 

Anistia do Natal 
Bi^RLlM, 17 — O gomando 

aliado de Berlim concedeu a -
ntèüa a prisioneiroo de guer-
ra nazistas, por força da 
chamada anistia do Neta! 

Goiania quando afirmou que 
"fantasmas rondam o Parla-
mentrj". altura al-
guém objetou que o pro-
prio Ademar de Barres 
quando governador, concor-
reu para violências contra o 
Parlamento, tendo de uma 
fciia elementos do siui guar-

uíi pe^oai invadidu o paia-
cio O cie julho, O sz\ Ademar 
de Barroü levantou-se pro-
fundamente irritado e saiu 
abrutamente, sem responder 
ao aparte. Comentando o fa~ I 
to diz a imprensa que o sr. j 
Ademar de Barras não resis- | 
ti» a uma crilSm democrática ! 

LEI\ A ORDEM e ve-
rifique se vt>cè nüo está 
iucrando diariamente ! 
íuma roUa para o bem d» 
do seu espirito. 

ma nacionalidade pore, j á teria .iinco eir; 
' • irvm tín U. F. ;\l^or<;\ pare 

TROPAS BRA8ÍÍ.^1RAS PA-! Guajará-Mirim, que fica na 
RA O LOCAL . íioiitelra com i Bolívia, na 

;2ona em foco. Outras noti-
MANAUS, 1. — Fm torno ; cias dizem quo r.* rtt- da tio 

do propalado -.teidente federal aqui aquartelada. 
fronteira do tírasd a,n\ o 3o- • KI gairá para Pj'.;»» Velho, tu. 
li via, iníornuv-üú oue uma; do depende ad ) ia march-:. 
Companhia de T^roníL-i^-j,: dos aeonleeiroentos 

CQul UÈ 
CHUVAS NO INTERIOR ÍJO ESTADO 

Da Chefia do Tráfego Xe- Cruz, caíram, ontem, 
legrafico recebemos comuni-1 chuva?, 
caçôo de que na noiie do o n - ' 
tem. vúriw chuvas ! 6 X l C 6 r r C l d o O 

; RIO, 17 — (Raüiòpresüí 
' Uma comissão :le exibido 
• ics cmematcíralU'^ tio lüo 

boas ; de Janeiro, S-\o Paul.?, Hi j 
í Grande do Sul, í Iu:;ss Gerais 
! Estado do R i j e ouuos pcm-
; tos do paií!, confí.-r-.-neíou an-
; tc-imlem pela m/mhãt com o 
i 

| mtniÂi ro da Jtistiea. sr. Ne 
; ; de Lima, SOD-M» O rcc<ir.-

no interior do Estado, prin-
eipjj]menu- em Alexandria, j 
170 mm. Pnnatis, 120 mm. ! 
Luis Gomes, 92 mm. Pau-dos- • RIO. 17 — O TiamaraU j rp deertfio presidencial qu-
Forro?, 00 mmt Martins, 51 j desmentiu a noticia veícu- | [vA-riii obrigatória a exibirão 
mm. Portalegre e São Miguel; lada por uma a^nefa es- ; ^ . 3 fjime nacional para'ca* 
30 mm. Upanema, 35,3. Uma- j trangeira, segundo a qual j j» estrangeiros, 
ri/al, José da Penha. Angicos,; o proverno brasileiro te- i ^ reunião que s? realizou 
Pedro Avelino e caraubaf.,: ria dado por encerrado o in- j a ,>ortas feeíiruU^ 
bca chuva. Também da E s - ! cidentc ccm o cônsul Soares j p 0 r horas, e 
tratia de Forro "Sampaió Cor' de Pina. Ao contrario, está | a r ) í i i r i o s CMibidr> 
reia" elieiíou-nos noticias de 
que em rtaretíima e Nova 

CHECAM IMPORTANTES PEÇAS PARA AS 
OBRAS DO PARAÍBA 

niO. n — fRadiopre.ss.i cio:-:, chegaram a esta capiLai 
Peio carRueiro "fípenccr", • ímpórtanteá peçaj para as fi-

que ancorou na baín de Guo-;bra3 hklrc-lOtrieas que a .L1-
uabara. ouarta-ieira uliiui:^ ; esvá reali^utido no vai-, 
procedente dos Estíido^ Uni-. do Paraiba, i 

. material técnico, c?.-
Comendador * toneia-
T T i p j m . consta cie uma v.Uvula Ulisses Cie GrOlH "borboleta" e de um antv.^ 

• Sábado uitimo,"vZdjòu 'a- ^ic^in^ndo^c n.3Ktrrs a.7 
té j Rio de Janeiro o *Co- \ P^oas, u Casa de Válvulas 
mendador UU^e.s de OOis, j ^ usinas .subterrâneas 
presidente da Cooperativa i caçava", cm Lages. 
Central do Crédito Norte Kio j A v a l v u l a , o o r b o k . . a<. 

. 1 ( çrandcnse Ltda e elemen-t . , ' ^ l í i , 3a foram recebidas ou* . . . . , „ . . to de grande destaque nos , „ . . . Ministro Neçrjfr de Lim \ L n , m e t r í t ó P a r t e s antenorme;\te\ ^ ' no^o.s meios sociais catoncos.). 4 . . _ ; . . . . . . . Item um diâmetro externo de 
.. . , „ . lt eêrea de 6 metros, pesando 

j Goi->, na Capital aa Republi-
ca. tratará de assuntos li-

' fiados aos Interesses das ins-
: tituições que dirige nesta Ca-
pital. 

Flores áa Ollttfcfc- • 
PIO, 17 — (Radioprêss) — 

T-lnocrríiram-íie os trabalhos 
io Concriíyso. Comentava^ie 
nos con^.dores, com insktén-
-ia. n fato de que 0 sr, 

1 ulio Varf;as havia convóçi*-
do paia nmanhã. terçl^íaU 
: leuníão de generais. 
•Jn) depurado recordava a fru 
v do si\ Flores da CutlViá" 
Ou ir.t1̂  1-3 me engano, OU 

o.ic .snra fechndo". 
Fniram cnírrianto promehõ-

^o1::-? a finalidade da 
reriilão do > a : e t e ; • . 

8 
mm 

OCORRE HO 
n m B i W H K 

aberto ura inquérito porá ri- r e s visivelmente indignados, 
gorowi apnraçSò dos fatos. | l i z o r a m declarar.5es H repor-

tagem. 
Reconhecem que o govèr-

mm 

£ 
Gamara Cascu-
do no 

CONFERENC1A DE 
5WRINAJ* 

WASHINGTON 17 -- Lu-
Piene R. Black;, presidente do 
Uanco Internacional de P^-
eonstrucão o Desenvolvi-
mento (Banco M u n d i a l 1 ) á 
a 8uri«am (Guiana Holan-
desa) eata semana. ; 

O banco enviou u'a mi> .m, 
romposta de BeU pessoas, a 
hurijiani, a convite do ÍO-

•verno holandês ,pa^a i ai-
iirir *ua eeonomiii f cíiln l ir 
possibilidades de maior 
^ftvolvimeuio pur.i J^i !,» 

••roíi, 
O poria-vo/ ()tli' íez rv .JL. 

()erJAmç6ei d l w aindu que 
o Banco rec«nUmtid« • + 

oionfltr^u nm buti vohi.uin( 

•omWírar o» owtu* 
»)Uronmblo d^ programa ri* 
mMUftramenuw UM Mtiu ii^ 
iU ftrrn a fiorUw Urafliiilr^" 

N/> MltfhlA 

Ito im9U«m«# w muí 

préstimo fo Brasil pelo Ban* | 
eo. Desde janeiro de 1940 o 
banco já emprestou a éste 
paí> 105 milhões de dólares, 
em trèi emprestimjü ira-
dos, principalmente para de-
senvolver a forca cléírica. 
I E K LIBERDADE 

WASHINGTON 17 - A he 
rança espiritual de fé l* li-
berdade recebida pelas na-
eòi-ü da América do Norte» 
Centrai e do Sul, foi expres-
a no dia da Açào dc Gra-

ças» n.i -iV.a. Missa anual Pan 
Americana, na ÍKrejíi iU* fíão 
Patrlck 

Mais de 1 000 ix^soaM, in-, 
clu^ivr diplomatas latino a-
atrriean ^ e mm* fumllla>», 
anHiMtirain ft miKn:if colfbra-
da pelo reverendo Amleio C 
R N N M M N I , DELGADO « I K M ^ I U 

co n< ^ k^ludort UnUlcw 
O porftn /ol folio pelo ru-

vntnruti WllIUm A. ioa l l f . 
hUpo iomdJutoi t\p Albany, 
Ntw V M «u« AiM 

4lO primeiro dever de um 
Estado» é expressar por meio 
de sua legislação, a idéia do 
cjue é direito, e defender esta 
idéia como sagrada e invio-
lável. Este dever só pode ser 
preenchido cm um estado 
que faça da religião e da 
moralidade a bâae de «cu go-
verno. 

4,Não aómente somos gra-
to* pelas benç&os materiais 
que gozamos — os recursos 
naturais t i o abundantes em 

rcipectlvo* palies — 
mus d« maneira f^ncctai 
coniprêtndtmnfl a imiiorun* 
ria da htranQ* espiritual de 
fc e ltbéfdâíle que dividimos 
rom as nações da América 
do Morta * do Sul". 

Além doi dlptomaiai lati* 
no t NU 

mlllgs o âêrrlfco rvllgkiso foi 
iimlttMo f o r luncton* ârV» 
promliianlêi do «ovârm» 
m*r(o«no § tulroí hòfpgdü 
u d n i a g l i , • Ui 

fatiara 6a»«u4o 
RECITE 17 -

Êê ontem ns solenidade de 
enetrrâtycntfl d<»n /Mtejou 
dodlcidOH ao efntennrlo df 
fwrêífâ da Oòtta» llouv^ uma 
tosaAo solürVB no Tffttro ílftii-
U i m t o l fMonio iimrv non^ 

o hlstoHàdor 
luar tu i t da Ctmgra C«ieu< 
Í9 

no deve ter agida ooni u 
íencionalrnente, a.-sínandíi o j 
referido decreto, mn; enier-- í 

ciem que foi um aío preci- i 
pitado, por n^o lerem ftido . 
ouvidas as classes interessa- 1 
da>. | 
Alegam que os pequeno.,, e-

xibídore.s íerao o.s mr.is pre-
^ídteatlos, porque, exibir do 
muitos filmei por senuv/ia, 
íicnm obrigados a programar i 
muitas fitas nacionais por a- j 
no, tõdas estas Já em se, • 
punda. e alé em terceira mã:\ | 
Acham que o decreto é bi - : 
ibeie premiado conferido ao 1 
<r Luis Sevoriano Ribeiro, | 
que alem de grande exifcidor í C o u t é ú ã w Ê é r ^ ^ 
c distrnbuídor. é grande pro- j 
dutor. 1 ̂  : 1 - ; 

Para provar que não são | 
inimigos do cinema nacional, 1 
como propalam oa produt°-1 
IÍ:S. comprometem-se a exi - ! 
blr fitas indlç:eno?:t pagando i 
pelos mesmos o maior preço I 
de aluguel da praça isto ê, j 
0 preço das produções c&ír;;n ; 
freiras da melhor qirilíd&d--\ 

Um doi exibid -ires, sr í 
Francisco Cupelo em iv.̂ rrc. i 
fie tndo? o.s rxibidnve.H do Rio ' 
Grande d.i ^ul, M l u n Gcraf.s 
e Estada do Rio. d<vlntva 1 
que não há nccC8Sjdr:de I 
drereto alRiun, JXJLÍ O OMO1- : 

dor tem Interesse em pa?sar! 
filmes do agrado ^eral, : 

m rotulados r "bca qua { 
UcUdi1*' que não 5áo, na! tirai- | 
mente um "fol ia i earliAa^*' 

jou "Um homem que riuit.ou 
1 a ronsclencia" ambos mal re* 
{ccUUlos pela platéia, 
í Amanhfc, Irlo a uma aiHi. 
^ncla com o presidente chi 
Republica, condiwido.n 
ministro da Juitlça, a fim de 
expor «uaa dutvlnrtlcuçõev 

^ Gúis 

em conjunto, aproximada-
mente, 200 toneladas. E' a 
maior peça deste tipo até a* 
gora importada pelo Brasil, 
sendo que outras quatro pe-
ças, semelhantes foram en-
comendadas nos Estados Uni 
dos, O anteparo apresenta, 
também, grandes dimensões 

Obtida prioridade para o 
desembaraço »! proceisamen-

j to alfandegário dêste impor-
tante material, parte dê]'* 
seguiu imedia! amr?!!^ pai a 
Lajes, t:mdo havido ri^cera;-
datle do umpréii.') dc dois cà-
íuinhõeíi de toneladas, ir 
outros veícate iy dua.s carre. 
tas cspeciai-j do D N E R . , 
para efetuar o íranspoiae 
volumoso equíp^íneiUo rece-
bido. 

A chegada dêste mate ria í 

As nossas oficinas I 
gráficas estão apar^ - | 
lhadas para exõôulux 
todo e qualquer ser-/ 
viço de pautaç&o. 

Tabela de preço nâ 
Gerência deste JorftaL 

importado sofreu o attasO dé 
um mês, em virtude da gífe* 
ve dos portuários dê Naftâ 
York. 

Para possibilitar ò t rahl-
porte deste material ao local 
das obras ; em Lajeâ* o Üé-
parfcamento Nacional de E i * 
tradas de Rodagem intefíõfifi 
peu o tráfego nà rodovia 
siderte Dutra, entre os fltll-
lometros e 65, entre às S 
e Gh 30m da manhã de on-
tem, 

O IORNALHMO R : 
I UM DOS V O T A M OP | 
REGIME DEMÜCLATT 

JCO. — BOWLF». 
J.^'-1 L̂ 

0 ODE OCORRE HO BROSIl 
— Noticiário da Radiopress 

i 

•I 
POETO ALEGRE, 17 — Não 

se conformando com o au-
mento do imposto territo-
rial cm base superior a cem 
por cento um grupo de asri-
aüllores gaúchos acaba de 
impetrar mandado de segu-
rança . 

TRINTA MttHÔCS 

BELO HORIZONTE. IV 
O presidente cia Republici* 
autorizou o pa«amenlo de 

n r J n i a milhões dc eruzeiroí 
jeomo arrendamento nu Ré* 
!de Mlnvlra de Vlaçáo 
i 

DIA n o EKftffllVfflTA 

• m^éê «Ml-1 
NM A OVOCM. \ 

M a ' 
i j A i a t i M 

| M M N . 

RIO, 1f - Celabrou-ie un-
t*m em todo 6 paU ft dia do 
IKNiervista. Nos quartéis hou 
¥«t eetiiniHUas gliistfas em 
rodos «m panUM do pnU. dt -
fatido is a p r t ^ n í s r as Mas* 

, m i m < i n o . 

CRISE TRABALHISTA 

RECIFE, 17 — O trobalhi.s 
mo pernambucano e.stá a r 
crise, com a designação dc 
sr Alexandre Fonseca. O^ ?. 
membros da comissão rees-
trut-uradora não sâo do agra-
do do cr. Severlno Mari7, que 
ameaça romper 

Q t E R f H AUMENTO 

RIO. 17 ~ Os Integran^í 
da Marbiha Mercante apro~ 
1*011 taram nua» relvindlcaçõe 

iparn aumento de renelmrn-
t-ort. O c^mandanto quer per 
cehur dosi» mil cru/eiros iren 
MU. Oa imediatos do/ mil 
Os primeiros pilotos oito mU 
* ns aetundos seis mil 

HOME D l OSTCUO 

» E t ü C , \1 ~ Antin#ls*$s 

Iquy um novo núcleo popu-
llarlmal neste Efitadó Vfl. to* 
jmar o nome de de l i 
em homenagem ao plrttU 
te Ua Ilepublica. Trtite-áí ífe 

região apropriará ao 
cultivo do café 

CHtrVAS PKSáDAA 

; r .Kcu r, 17 — Nestes 
t <imojs dias têm oaido 

tapeai pcftsftdlsslmoe 
crinn. Variai aftertaa da oa-
riuM compietimeite ê * 
k^ádhi ^ 

^EHAO MULTADO* 

A. PAULO, 17 - w m m 
ti&t(*io o« procasst* « M M I t o 

«aaftb iW preslUentis da 
4f\U $ maaarkM f M 
Wf cuuu+nm i» Mm* e. 
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A ORDEM ~ «efunda-feira, 17 dc Dezembro de 

C I M T R 0 DK I M P I I N S A S. L 
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Remedio à corrução 
IkM O T T O 

Âi*t> 
B*m«ftt« .. 
TrtrtWr» 7 

iftMtt 

*U.WI H 
bifUMdn .. .. 
4* ú U t*f 
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TABELA NA GEUKNOIA 

JMO-A 8 
s pa m o 

PÜBUCAÇÔK8 

H 1 F K I S I N T A N T Í B 
Í . A R A , SETUDFCR IXUTW I * NUD^R — FÚTTWA SWM 
ttitut üu* r^Uji- Ai h* «uiU* 

SOCIEDADE 
t 
» +> 

- ^í» 

O presidente üos Estados Unidos mostra-se alar-
mado com a corrução no pai* Também os Bispos Ca-
tólicos, em sua ultima pastoral coletiva, chamaram a 
atenção para o mesmo fenomeno e disseram* -que a 
«•orreçâo desse mal è absolutamente vital para o paú 

Ksr.á o presidente Truman editando, ao que se no-
lU-ia, de eonlíar a um horn^ii honosto e dc» vatoi\ possi-
velmente um mafdsi rado,. ehei iar uma campanha cer-
i.nhi contra a corrução, levantando os costumes, prin-
cipalmente na administração. 

Quer n j s parecer, porem que náo | questão de uma 
sò pessoa. Nuo adiantam comissões c técnicas para 
vencer males desia natureza. 

G U E R R A : - . 
Trata-se de quesião intima, de consciência, de 

convicção. , 

iE' d e c o r r ê n c i a d e rehgloildadeTQuenlHhãõ 
retfèita a Deus. qüèm nâíi se lembra dc que existe uma 
eternidade, quem não está habituado fi cumprir deve 
rcs para consigo mesmo e para rom Deus. niuuralmen 
te esquece os demais deveres. 

O grande problema por conseguinte. está. em íor-
mar melhor as consciências. Uma campanha em lar-
ga escala pôde servir muito. Mas se tiver Jpoio cm fon-
tes religiosas. 

0 PENSAMENTO UNIVERSAL 
^ I^caristia continua a Eucarnução através tios sé-

culos p u difunde pela terra inteira — 
Moivs. Henrique Magalhães 

A^ri^o^dc ventre nem sempre produu perlubaçòes 
que obrigam o paciente a procurar o médico imediata-
mente, 

maioria dos casos, os sintomas surgem aos 
poucos, de maneira quase imperceptível, sem que o imli-
viduo pá»*&a atinar com a causa. Muitas ve/rs, até, s't«» u yontadas muito diveisas da verdadeiia 

Quando se sentir indisposto, cansado, irritado, com 
dores de cabeça c iôsônia, procure verííícfar se , rs inie.su-
noíj funcionem bem. — SNES. 
RECEITA DO WA 

FIOS J)E OVOS — 24 ovos. Separam-se as pernas 
iom cuidado*e põem-se sobre uma peneira sem baií Lis, 
vaeziàdü ü̂  pasmai para tirar a película. Kõem se £ 1 li 
tj^m dé Cáltía HunitaílíO, ein to%o iar te: t o m a t e ponto de 
tio; 

deHa-^ jfémas por um funil de três bicos e faz sc 
fiorrer correi' sobre a eaida que se cuxjucrva o íogo, 
'fíbrim-** os íios da panela com uma eticumadefra; poem-se sobrç uma peneira e abrem-se com dois raefos 
FARMACVA* DE PLANTÃO 
v Tarmacia Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Cida-

é0 f Uft 

1 i i rmaria Santa Cru2 ^ Rua l>r. K^rata — Ribeira 
— ^Oiir: lfi-20, 

" r f t i n a l á UenãiiÂ ~ ttqa Amaro Barreto — Alecrim 

A R C A D E N O E ' 
\Ux\i nuwU\ o l i v r o A l t C A l>F, SCll\ (Io Ko-

Atílio C. \V:mtl<*rIey, oiulf1 u p a r e r e n i , a m p l i a -

tios v r o t o f n t f o s , o s " I t r t r j i t o s a r a r v 5 o M tios 

« l o p u l a d ó s « s l a t i i i a í s «l<> lí>f»l 

Padroeira 
DR.JOSE' ALFRAN 

i Unira Médica — Pele SiíiiU — Alft^la 
C O N R Ü 1,1 A S 

Av 

l ia.s \i as 11 horas f* 14 ás 17 liora-
( u t.'.nitin Residência 
J^o Unuu'0 ma ^ l" tvnea ÍMo X. 

üaia 2 ' M . 1 
:r2« 

Auéle Varria 

Dantas, 
prestadas 

e João Juvenal 
as homenagens 
a Nossa Senhora 

DIA LrrUTRGTCO 
AMANHA 

'. ;ÍÍ • - "EspcíJí:; 
i, a.ifí" M:: LVW Xi 
: jiikiam^r.t"' \w\" 
; • " hof nr. 

i Terminou no dia 8 dcsle| Brandão 
!a «íande festa tia nossa Pá-
i clro< ira. 
j Durante ás festividades,, 
| tive a viva impressão daque-j ^ Conceição, aantissima 
I le augusto passado que sol- j Virgem, ro^ai por rios! Dcr-
j t avu com todo o seu expten-! 

dor, diante de tanto entusi- i 
asma. de tanta luz e flores.; a s v o s s o s Queridos que: 
musica o ÍOROS que, repre-1 
sentavam a nossa fé, e a -
nos.sa homenagem a Virp,em i 1 ) l o l c ç a o * 
Mae de Deus, 1 ~ 

Noíj.síi Senhora da Ooncei-j 
Cau. do se\i lindo altar, pa- ' 

enviar um .sorriso dei 

etfa época d o i n q u j e t o ç ô o e dúví-

day q u e o mundo a t ravessa , nossa 

morrsagom d e N a t a l será d e otimismo 

do e s p e r a n ç a - que e l a c h e g u ô 

a todos os lares d e s t a c i d a d e , é o 

nosso d e s e j o , e que t o d o s nós f a ç a -

mos p a r a o A n o N o v o , mesmo voto 

d e f é : por um futuro mais tranqüilo, 

mais próspero e pleno de b o n d a d e 
ramal vossa bênçãos sobro 

confiantes esperam a vossa 
. FJORÇA E LUZ DO BRASIL 

FAZ£M ANOS HOJE: 
SENHORAS; í 

+ • -

Mar% Amóiia Barreto, es-
ijoça do sr. Loónciq Barreto, 
rfeâidente «m Martiní», 

Mária Éiisa Xavier, viu-
va do sr. Elvlro Xavier, 

Direito Àmauri Sampaio Ma 
1'inho, Secretário do Depar-
tamento de Agricultura, filho 
do Dr. Amaro de Sou.jía Ma-
rinho, 10. promotor de Ju;s« 
tiça, e sua esposa D. Joana 

com a 

; r z - r o H i : - • 

! j o >/) íiomr-.. 
!.Jarci /idullo& 
,;AO LUÍ'/. - ]'c.)Mi; 'Aiiy,; 

"( ' >:iquí;;trj Alpinu" 'V; 
::.• ><i xn h^m-. 

Para Adultoc, 

ÍjAÜ — Fciít; 20-14 
"S;'dOiHo do Ouro e Mania 
Salvadora" --• áü 15,30 e 20 
horas. 

Missa da Féria 
Missa dn Domingo anterior 

| 2a. Dtrus qul de beatae, 
rONH • t ) í i lu ^i^eja. 

Vinqa- j — — 1 re<ua 
) h n m ' \ O À À C i ^ranetau aor, sr-üA filljos ijuc 
i'ir-. ( V I J X f \ V . J t\v ' j ^ quu vúiuuwn a ítfsLc-

I * | com ramanno brilhan-
f licraadu[c Qomr:;. trjra- i ti.snm t* amor! 
! der:o por iniercessao da al - i iràn ultimo.; dias da 
j ma do P a d r e loão Maria. | festa, uma animadíssima 
i uma graça com p i o n ^ ü u i banueu atendia o& aneeios 
i u - f Kihíicor, cm louvor Ha i de mn povo, et ao lado 
; ud^ do mu irmão. ; *»n rendoso leilüj, sobre u 
! i direção de_ . Jorge Moura, 

AVENIDA TAVARES DE LIRA, 152 ~ NATAL 

A V I S O 

11-7'/,-
ás 

l agrimas sobre o Templo 
IV. Emerson Nu^rciros 

Ao se pouí-trar no espiriiu soeiaJ o religioso do pjví^ 
isreaiita. sem omitir referencias ao seu culto, é ptvciso en-
trar em enntaeto vüal com o v<iho templo de Jerusalém. 

O templo constr\iido por Salomão, idealizado, porem, 
por Davi, foi a substituição do Tybernaculo porta; il u u* 
búUnLC que acompanhou os israelitas na ^rnndr travessia 
vi o deserto. 

Era o símbolo vivo de sua íe consianie n?) Messias. 

IIOUIHIO D\ rATKDHAIi' 
IM KAVn: A IKIÜA IÍK VK 

u\o 
Missurt; nomingofl e dlai 

oanto,-;: 5. 7 e 0 hora.s. 
Dias úteis: c 7 horas. 
Tereo aos domingos e día '̂ 

SaniQs, como lambem qual-
quer soleiíidade a noite, terá 
iniein ás lí),30 

Padre I mberto Gãlvao, Vi 
u facho a lhes iluminar a alma. como a nuvem de foçroj ffarfo, 

Agradeço a Noe«a Sen- j MAnoel Marques e senhoras: j nas caminhadas i.aliginosas. noite a dentro, j -
;ícra( uma araca alcancada j Gíeto Formiga- 1 Após a destruição cruel pelos soldados de Nubuco-! 
com promessa de publicar, 
Maria Noemia 

Joâu Juvenal Dantas, c a 
senhora Maria Odeie Varela 
Ferreira, 

Após eis novenas a barraca ; 

dónosor. Zorubabel o reconstruiu, sem mais aquela magni-; 
ticencia primitiva, riqueza em ou»", prr;.- iuciãw pre- ( 
ciosos, J 

Segundo Josefo, tí 'templo de Jerusalém 

na Maia Urban.;-. 
Os noivos, que são pessoas 

bastante radicalías em no&io 
.iocial, vêm, por CSF;> 

motivu, sendo muito cumpri-
mentados. 

et Sampaio Marinho» 
proprietária do engenho Man; prendada senhorita Maria do 
gabèita, no município de c é n U r b a n o P c r e i r f H h a d c 
cal na i 
' " . t „ , {Sr. Augusto Urbano Pereira 

~ f i t a d o , espo- j Q [(i} s u a a D a u a R e r U 
sa do gr. Anísio Furtado, con 
eeituado co^exciante nesta 
praça e nosso^ cooperador. 
/OYKNf: 

Cláudio Sqares, filho do sr 
Jo&é So^rea de Cucedo, rc 
vidente eifr Assú. 

Arüversaria nesta data, o 
lôvem NKval Pereira da Sií^ 
va, íimclonârio da Estrada 
de Perro Sampaio Correia c 
aiuiio do çurs j Comercial do 
Coiegiô Santo Antônio. 

O natáliciunte, que goza de 
largo prestigio em no&so^ eir 
culos íiociaii;, receberá d* 
quantos o admiram, as ma 
nifestações de apreço. 
CRIANÇAS;. 

Eduardo Cardoso Ribeiro 
füho do sr. Pedro Ribeiro 
dos Santos, auxiliar do co 
m é M l g ^ a ^ a praça. 

— ^ ^ p a j v f ; * filha do sr.J 
Aetrogudo iPmlo, comercian-
te nesta praça 
9>AMATURAS: 

JProía, MTsuria iosé de Al 
— lientre as proíesso-

dl^lomada« pela Escola 
*mal de Natal no corrente 

lof destaca-se a srta. Maria 
de Almeida» filha da 

»ra, d. Severina de 
fdrhercianú 

nesta capital e do *r Joâr 
de Almeldn. 

Elemento toem relacionada 
nos meio» sociais desta Ct 
(IjuM a 'rifotlntfc' pfofewiora 
em mn retidenria, & Rua Ma 
xaranauape, IS4 recepciono» 
u* amlRUinhf j , na tor 
df de ontèm. ofereccndo-ihcB 
imiti m+ia dr boloi, doefi r 
jilfAdlnhai. 

A' rwíüm diplomada o* no* 
»o* rumi>rim#nto« 
IKOIVOU 

# 

I^An^tonun-ne c»m oow-
IHWIIn itbfiin (JanitAl, 
dn úUUuu a AWMmfeu dn 

TEHÇO PERDIDO j /ipu-í ÍÍS novenai a oarraca ! -ocguimo JOÜPLO, u iciripio ne Jerusalém cia uma 
A pessoa quo tív^r por- * repleta das famí l ia de Ca- j detô concepçòe.s arquitetônicas mais esplendidas do muii- j 

ará-Mirim, c^nfundia-t.e da do antigo, de beleza imcomparavel, sobre o vale de Ce! 
satlslaçào reinante cie cada \ dron, enfrente ao Monte Oliveto: por Uetrá,s a cinade em' 

didü itrti t,rrco, ha 2 ano;; 
panfrades Íinma Pusma do 
Satiíioraa na Capela da 
imaculada Conceição, o 
rjual comente aqora foi en-
contrado pods vir procura-
lo no mesmo Coleaio. 

Registro 
de Livros 

M A R I N E T E 
S. Bl^NTO DO NORTE — NATAL 

A partir de líi do corrente, sairá pnra Naial, ás 
e tíus. Feiras, ás í> horas, 

baldas de Natal para s . Bento do Norte, ás 3as., 5a;:. 
e fias. Keira.s 15 horas, em treme ao Grande Hotel Pro-
prietário: Daniel Justino. 

Efeito Sensãdonal na 
* nau A REMEDIO 
AbMA REVNGATE 

i»a!vaçao tios asitiáiicoH*' 
{ As i^ouj que utivlo imediato 
j Uíih toste» refoclclos. brouquttr:» 
: f rõruCíLa 6 afimàtíras. coqueitiche, 
j üüíyKííivweô c itnHiitó, \itUutiOfi f ttoreá 
; no peito. KM dro»url«a Uirmíiclne 
lut-iU4*. 

risos estampados ém suas 
fisionomias que pareciam 
interrogar: terá sonho ou 
realidade. Ha quantos anos 
náo assistimos uma festa as-
sim ! 

A missa cruuada foi des-

CADERNO Í>E UM DES-
CRENTE — Conheço Esdras 
Farias há vinte e cinco JJDOS , 

mas só de nome. Quando eu 
m» iniciava na literatura, 
comecei também a ler o po-

alma, comprovada com sor- forma de amfiteatro sobre colinas que enfeitavam a cida-
de do Santo, Amplos terraços com galerias ornamentadas 
de coiinas, de formas diversas, revestidas dc rnarmere. 
dando um conjunto harmonico embelezador. 

Ali o lugar do Santo dos Santos, a morada do Rei 
imortal, no seu palacic suntuoso. Ao voltarem do dester- i eta pernambucano numa re* 
ro, os judeus, que choraram sobretudo, por deixarem a | vista da Paraíba. E* dessa 
visão iluminada do templo, símbolo de sua fé messianlca. í época também o meu con-

lumbrantemente c o n c o r r i d a 1 1 0 í i i a í l í l partida, a^ora soltam gritos de angustia.? e la- ; taeto de leitura com outro 
v tivemos o prazer de ouvir! Rrtmás dc desespero ao notarem como o segundo templo , nome inesquecível, por si-
o grande sermão do erudito! 110211 s^oucr uma caricatura do primeiro, apesar de 4f> anos í uai piauiense. Celsa Pintiei* 
e consagrado orador sacro j "'a>:tos na reconstrução ; r o , a u t o r Flor Incógnita 
coneço Luiz Vanderlei, tão | Mesmo assim, foi incendiado, foi destruído o tem-! que nao sei se chegou a. pu-

C I N E M A 
A T E N Ç Ã O ! 

Teve inicio na LIVRARIA SANTA TERKS1NIIA a 
tradicional feira de Cartões de Boas Festas e Feliz Ano 
Novo, ornamentação própria para o Natal c lindos presen-
tes pelos melhores preços da prai a, com desconto especial, 

tfc$a Ca&t, que é u preferida pela sua distinta fre* 
gu« /ía, não cobra luxo. Tudo faz paru servir aos seus fre~ 
sui /es. 

Faça SiUas compras, hoje mesmo, na: 
LIVRARIA SANTA TEKES1NH4 LTIIA 
Rua UlisM* Caldas, H:í — Fone 2^-07 

notavelmente conhecido pe-
la «na palavra inteligente e 
brilhante. 

Impossível, parece, descre-
ver a satisfação tradusída 
no semblante do nosso pre-
sado vigário mons. Celso Cic-
co. Talvez, somente eu tenha 
divizado essa satisfação li-
da na intensidade do bri-
lho dos seus olhos de safira 
íp»e se comparavam ao azul 
do íirmamento n'aquela tar-
de da concorridissima pro-
cissão de nossa Imaculada 

as 

um hiicar. Ultimamente tenho 

i dos filmes, geralmente feitas 
i peia Ação Católica UrasIJei-
i ra. 

L I V R O S 
Noções de Finanças e Direito Fiscal De Ptacido e FUlvn Cr$ 100.00 
Comentários Cod, ^roc. Civil 4 vol De Plácido e Rllva 480,00 
Normas Jurídicas de Contabilidade De Plácido e Silva . . . . • 150.00 
Comentário rnd Penal RU>e|i 0 Pontes '30.00 
O Divorcio 3rlco Maciel Fo 60,00 
Ttorlo r Pnfttlea df> Pmeisso Fiscal w Vmpte OndUha da Melo 

nii\»>léh<r Teixeira " . 
£ . 0 0 

O suicida» -A 
Vmpte OndUha da Melo 
nii\»>léh<r Teixeira " . 40,00 

ROMANflOí 

Vmpte OndUha da Melo 
nii\»>léh<r Teixeira " . 

Dinheiro Orando Jt^lin dos Pa.ms 4ft.00 
Manhattan Traí) <1 Jolui do». Payyou 4r»jw 
Aventuras de tint enMiUnI.Ja - John dos Pasjoí» M),00 
3 Soldado* . - Joll 1 dn,; pjiswi:; . . . r»o,oo 
Paralelo U John do< Pasmos U6.0Q 

John Passos 45,00 
Tu/ de ryplrilo * h hilii LJ< bm nu 10,00 
A K^peruiv;» Audi e Mulruux . 1000 

nrooviAriA 
AUfttpitu dos AfUoi | )e CiiAlrn .•.llva M^O 

PtilIdoN pnra A 
4f) • ít " • C PiMlul, \m • Rio de 
t lveíjUi pujinvM nu Um o# J à n ^ n 

A OHIkEM a exemplo dos 
demais jornais de orientação 
católica, do Rrasil e do Es-
trangeiro, está publicando, 
atualmente anundos dê ci-
nemas desta localidade. Isso, 
não significa absolutamente 
apoio ou recomendação dn 
j o r n a l a qualquer filme. As 
pessoas interessadas na orl- A - . . 
intaçáo cristã sobre o» fll- i Q«e percorria 

devem procurar a Principais ruas da cidade, 
cao competente, cm que este s aureolada de luzes no seu 
iornal publica a» censuras belíssimo andor artisUcamen 

te enfeitado de rosas e sor-
risos de Maria. 

Tive o prazer de ver de 
preto, em uma das mesínhas 

, da citada barraca, o mons 
Celso Cicco e um sacerdote 

' salcsiano, acompanhados do 
j senador Luiz Lopes Varéla, 
e demais jpessóas de desta-

[que de nossa terra, enquan-
to a banda de musica locai 
que nas suas belas execu-

mostrava a sutUíaçôo 
e alegria reinantes náquele 
ambiente cataiieo, mo fatia 
evocar o piuMdo .trasendo 
no meu cora^An, os «onhns 
t as iluftòcs, rjue néle já es-
tiveram prcsenUJél fcwrto1 n -
Iha rxtrrmo»a de Oo»râ*Ml-
ritn. agradeço a todos 

eontrlbuiram para a fes-
to da noMa cxçeUa Podro^ 
eir», prlncipa)miíH# ém «0* 
nhofM Jar«e Mmira» Man<*« 
•I J4trqu«, Oiet^ f l r p l f i 

pio por mãos humanas. Dele nada resta hoje senào 
montão de ruínas, lugar de prantos onde os judeus se ! conseguido me corresponder 
reúnem em lamentações interminas. batendo ao peito com ! com Esdras, mandando c 
as duras pedras restantes. Humedecem-nas como num pe- recebendo revistas. A^ora 
dirio de reflorescimento, lagrimas sobre a ruina espiritual chc-a-me o seu livro Cader-
de um povo predestinado por Deus a tão altos destinos. I no de um descrente — 
Chora um povo infeliz, sob a desdita dc uma maldição ex- j prensa Industrial — Recife, 
terminadora. Calam-se seus profetas, doutores da lei, os í Poeta por vocação e tempe-
sacerdoles com seus belíssimos ritos Os clarins de prata 
não mais anunciam dos montes de Sião as grandes sole-
nidade*. Choram plangentes sobre pedras que clamam 
por Aquele que veio reconstruir o templo, o templo espiri-
tual daqueles. nue, no findar dos tempos, checarão á idade 
dc ouro do messianismo, na sua conversão total 
Cristo. 

para o 

M Lara Mdu Hua tfenadnr DAtUftJi> 
.lanetro Arumpitiihudo de valo pMlAl OU 

Virifique se a 
sua Bíblia é católica 

% 

l» Toda Bíblia para ser le-»difícil. Lembremo-njs que a 
gitima deve possuir numa maior parte da Bíblia foi es-
das primeiras páginas o IM-icr i ta pava judeus que viviam 
PRIMA-SE da Santa Ijjreja ! há 2.üü0 anos ntrns! 
Católica, assinado por um 1 

Bispo Este ê o atestado ò f i - ' Toda Bíblia legitima 
ciai de que se trata de uma possui um total de 73 Livros 
edição correta e inteira, exá Sagrados, entre os quais cum 
ta em todas as suas partes c pre destacar TOBIAS. JU-
devidamente traduzida e con DITE. SABEDORIA, ECLE-
ícrida - Multas pessoas, 8IASTICO, BARUC c os dois 
com efeito .por nâo perten- Livros dos MACABEt/fl na 
cerem á Santa Iftreja fazem | AnÍ i^o Testamento - Se a 
e<llçôes Incompletas ou ine- sua Utblla, Leitor Amtr.u. 
xátas da Bíblia, excluindo nãi, poluir todos èstes Li 
dela 7 Livros inteiros, além :vm» Ranio* voe^ não poiwitii 
de vários capítulos e versí- n Raerada Blblln dos Crls-
eulos dos Livro* de Rster r iflos. tal eomn os ApoNtolon 
de llunlel. e morilfinmdr) e u irt§wUer...n 
passuacnii - dos Judeus e trnnsinlUrnm rt 

Todo IhbUu teaittmu Hulm igreja de Dcuh 
tem KXFLICAÇÔEA »o ^ 
dM péfflnM no* hi«arr« ohs- A « l^n ^j c u m * J * fum 
r u m mi de (niiiprita^flntdia, dv hidulMnala por uma 

ramenio, Esdras ama e vive 
a poesia, sacrificando-se até, 
se for preciso, por ela. 

Daí a marca de sofrimento 
que tratem os seus versos. 
Sofrimentos, humildade* des-

! crença, desconforto, eis a 
| nota característica do seu ti-
| vru. Náo sei se faria bem dí-
j sendo que esse livro tem in-
! ftuéncias de Poe, Beaudel-
| Uiret Augusto dos Anjos. O 
; que náo sc poderá dizer, no 
J entanto, é que o sr. Rsdrrf 
Farias seja um revoltada. S f 
tem revoltas, sofre-as inti-» 
ma mente, surdamente, tra--
dueíndo-as a seu modo f .c#t 
mo melhor acha o seu ce-
ticismo. Náo obstante esse 

ceticismo, revela-se o 
Esdras Farias, um poeta pro-> 
fundamente humano. «en«i-; 
velt delicado, cristão. 

M. R, m M 

a ' w. 

leitura na B Hiblia p.u 1:> 
minuto:( 

Façi» dtw H tiVamtclhOS v 
itin leiiura D1ARIA1 As Li-
vraria* Catolun/i vendem 
boas edições pupulnreu dus n 
Evangelhos e do N Testa 
mr nto - «110 -

f f t i t i p M i l . 
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e s c o l h a o s e u p r e s e n t e 
DE FESTAl 

liarttoí» de Diversas Maicas * Modelo» 
Lindas IUdiolas Automáticas e Mannais. 

Morníssimo* Fokõm "DAKO", Brancos * Esmaltados 
Liqüidificadores Para Frotas e Legume*. 

Encrdareira* Elétricas, Anglezas. 
Maquin.is de Lavar Roupa, Eletrlear 

Vitrola* de Corda. Portáteis, 
nu-rradeira* tflrtrleas, InKlrza-, 

Toei • Oisros Manuais e AiilomiiUeo*. 
Álbuns Com Discos tfseolhidos, 
Acordt-ons (Ir Diversos Modelos, 
l«rros de tiiiffoinar, Kleírleus 

l oijiiicirus Elétricos. 
Chuveiros lüclricos. 

i:tr Fte 

VISITIM sFM rOMPKuMKSOS A FIRMA 

Carlos Lamas 
Kl A l)lt RAKATA im - H»NM 1 1 3 0 

N A I A I, 

Voltaram a p i p a t a r os mais 
rivais do íuíebol natalense 
2x2, i. iN de tÊ&r. eu imeoal iqitiMiiiii, CÉa e 
lilenio, is B9lead3res-&ceitavet, a eoÉbfc WiMníro Bredas-
Yitoiia do MC, na pitlMoar-llí apelo à FHO-Oios delates do jouo 

RE X-~ A m a n h ã 
O drama dos pilotos da aviação comercial de suas aventuras em terra* 

distantes c nos ares Dos momentos alegres e perigoso* que enfrentam ' ,. 
MICHELE MORGAN c JFAN MARA18 em 

Encontro com o destino 
Dramatlco! Emocionante'. . Terno de aventuras no ar cm tres idiomas' 

HOJE R E X 
RAY MIL AND e LANA TURNER em 

P(ic\j":"1 dos mais ruim 
comprimiu rm lar le 

ao ;")iit'.-iM p«?!as d oponde r -
cios de juveni l Lomoituv1, 
yw. ARNÎ TIR ao JOOO mem-

-rrídr o mo.r loiodo a?:: 

A : : ' . TIOO ^ 

. :: •• i 7 : ; 

"cmu>?ào cio 
:951. 

O A H O . O V V 

r.O o 

Poucos instantes da RI- j ' 
trada dor-, quadros em cam-
po, ficou constatado que 
o America r;ão contaria 
oom o conrurpo do Qoleiro 
mu lar O r m i confundia c 

ultimo apronto do?? d:o 

*: v; - ri r - o • i iCin-, '•íT^nnri'' > 
r . x/ando rv/door que , 
o >.;PU adversário^ ou.-O u-

mediei improvisada, ia ; 
Iho uidar, vos es Mo-
v n " T " ! d i í i c e i - passa a i 
inr :cx a e Paulo qu- dííf?df: 

CORTIU CISPÍ, 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
AFECÇOES DO 
COURO CABELUDO. 
.TONlCC C APil A« 
POR l xc li E Nt i A 

oc^ ruoros. Ect^ deíialqm* ; icoo. dcvxoi; tr^nmida o tor' 
:io con.iumo do Barbosa, aa- ' rida arnaricaí\a, oratican- 1 

va uma certa parcela de do duas ou ir??? interven 
iavcTitismo ao ABC, q\ie còc-& de v\ilto. O America 
r.e apresentava oarct o cno- ensaia alguns contra-ata 
au-?, ?em n9'ihum problema ; quns, mas a defensiva a!-: • 
a preocupar a :"ua numero- r\--via nrmo.. com Toro 

e entusiasta iogiao de ia: do Franklin, 
adeptos. ruperando Renaí:: e Dico. 

O jogo íoi iniciado e lo • dominando a Dieb, Ate en-
qo primeira investida ! 1ãc ; o jogo 30 desenvolve 

padrão quo : :üo -.v-ji a 

São Luis — 
GILBERl ROLANü e ANNA LEE em 

C o n q u i s t a A l p i n a 
São Pedro - Hoje 

PROGRAMA DUPLO 

rjrir a 'oniagem, comsntí? 
j quasi o ABC con^ogue a- ao a c s 

náo o fazendo, gracae a os doic. 
expectadore;, 
ancídros nao 

M.J O .iJ 

urna oportuna lebatida de ; tâo prcdimndc o esperado. 
Barbcea. Nota-se o conjun . Sc:r.crUo ac^ t::nta ri 

Perdidamente 
HOJE 

Tua 
Hoje 

UON RED BARRY no iilme far-west 1 

SEDENTO OURO 
nu mesmo programa v grande conu-Uiv» 

MANIA SALVADORA 

AGUARDEM NO "R!X" 

MULHERES SEM NOME" e "ROSEANA" 

u 
ff\ h 

vJílÊI* Ĵ fcüXfc lift 

r-i i-

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
A I * V O < ; A I > O S 

AvniUlu L>u(|û  <te Cftxlaá, llü 
unüfir — ü&ia 107 
X^one: 16ü». 
'Edlfídu Ella" 

DR. GENARO FL0RI0 

Cilnlea Médica <Jo adulto e da crian™ — í)oeuça4 
senhuia» — Parto» — Perturbações úa Gravltí*» - -
taiíicnto da?» varlze8 — Onda» Curtas — Eletrocoagulacào 
cnmültóTío » rtiíidAnrla — Avsntda Blo Branco» 'ífl? 

Fone* 2417 — Horíirlo: 30 hor^ , pio diante 

Q U E S O F R E M 

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

Escritório: Rua Acre, 55 — 5 ° andar — sala 507 
FONE: 43-139(5 

Residência: Rua Hilário de Gouvòa, 88-ap, 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANFJRO 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOfl 
(Curso de aperfeiçoamento no Elo de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Coasaltorlo: Kdificlo Magaly (acima da caaa Hlo) — 

1.° andar. 
Consultas: das l i horwi em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 18-20 

to.; do primeiro tempo, o 
! ALC conssgu© traduíít no j 
: marcador, o iseu melhor vo 
' lutiie de jogo ate então, a 
, irovés um gcal d^ Joiginr.c, 
at pois ue ama iaida 
jT.i"iícr d̂ 1 í? 

; t?r:v.r au^ contou omdct 
•v n cl particir.cTçiío do Bar-

: ro.-.a, Cr^oc? ai rida o 
-nrpgro. !nas ct oíer. 

. wi1 -T :aí r ;a o:rj duac outras 
•"A ;j funidad^" ri primeiro 
Uiy.n tornuncí :;om atiormo 

. iid-idoF1.. No tonirio final, hn 
/i :ÍÍJ (.)? .|n" rirreditavaiií 

III ÜVI roviinvoita do mm- , 
it.ii o o- qU Í ? considera ! Í V ,'ilG ^ w o , do uma íoita. ] rr.u: piaroacõí?s, os qucu.-

-í aivi-neóio""voncf?" • diante1 ^ Paulo, carrotanto, não influíram 
. d " •••̂ r/iridvi ' a Í ! : ' o u P a r a raliu ! í^ui tado do motch. 
P r ^ a í p c ^ . n u r a n t V | XCtl"1';'í.ois 1 T l i n u ! c c v ^ l i a n d c ! 
m Iiutos, c r.r.r/jcrrní^iío dc- : r r a n k h r i ' r ' m ^ondiçoos e » } Na preliminar cheio JP 

• ul -mo* ^ AB^ reini-' recebeu do Di^b i i^.cidentes, inclusive com a-
| " i : u o' iogõ com o moemo j n n ' °V atirando fra í greasào ao Juiz Joso 
• a^ • -»TÍtc-. Tcuco n Pou^o \r-.; ^ í"uridor:. • dro, o ABC venceu pra 
1 ,V. : ^íiíro o;: OIVÍ-IVÍCUO:;, Pi- ; 1. Renda 09 C 

DO F Í G A D O 
Sabem como aâo atrozes os padedmeniob cauaudos pdla» 
perturbações do aparelho digestivo, com o engonjitam*n-

mento do fíqcrdo e conseqüente prisão de ventre. A* 

P í l u l a s do A b b a d e M o s s 
Com ação direta sobre o fígado, estômago e làtoftlno, evi-

tam a prisão de ventre/ de*conQestlorumdo o ligado e normalizam, jnodo 

deiinitivo aa funções do aparelho digestivo 

t 

CLAUDIONOR DE ANORADÍ 

ADVOGADO 

Escritório: AVônlda Duque de Caxias, 84-t.fl 

"Edifício Q^^nllo,, — Saia 5 — FONE 
andar — 
li-ltt 

Residência: Rua Assú. 418 — FONE; 16"80, 
— - - — 

DR. MACHADO 

D O E N Ç A S M E N T A I S «S N E R V O H A S 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consuitórk» e Residencia: Assíi, 914 •«• Fone 13Ü4 

jiys rnuri .->'snsocionais. ! rnabuidade?. Krrou om o^qu) COM VISTAS A' FfíU 
Mais de uma temoa 

dito destas colunas, com 
toda a franqueza e mcüòr 
sinceridade possivei&r 
a nossa Entidade/ preçbta 
tomar energlcas provid^i 

| cias, contra, a inHUdptòww' 
x que v-:*m cctíripeariac afti 

20.485 cru ! Juvenal Lamartíne. Onipjfy 
, antenticos aspecto* de 
ta-Uvre, íoram obaervadft^ 
e m campo. Na preliminar: 

O U Ç O M R'OUCO, 

a- 7io, o AmcTÍ'-,a iol a^-j:-, _ , 
dio ciiè tomar - e m a Ho ram 1 . ° ; 

Os quadros melhor, Lasrcio o (orqiníio i À B C - • R Í -I c-Mi orou o renomí-j-n-: ' - . . . . 
to da hnh-i m^dia, quo alé | despontaram bem. lore a- i bamar - Dico e 1 W íb:o- j 
eniáo jogava desordenada 1 t r a p a i n c u " s 9 b a s t a n t e ® cc | pino - Gonzaga c Loorcío. j 

m, .. meteu um rsenalty absoiu- Abei --- íorainho - • fr.-l.-jo 

ADVOGAD08 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Realdênda: Av. Prudente de Morais, «15. Fone 14-50 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 52^ 

Kíiciitório: Av. Tavares de Lira, 9<J-1.°. Fone 15-70, Natai 

Clínica de criatHiis 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

rUERXCULTOR Ifi PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultor!o e residência: Rua Joáo Pessôa. 104 
Fone: 2 1 - l i 

:) î mo croscGií. M( 
ab-íque, sim, o atarjuo, :a 

s IKava alyan" ;as ^ o 
! opcTturJdo'"3e.-í, a a - -
' U so crlvi-nogra do;nina/a 
; r... hom^n? da otenriva ru-
^ b: Renato, deslocado p-r 
| ro (i meie direita, nem pro 
• í.lt :atu o ^uíícíente como at-u-

houve até mesmo -agressão 
f Jorginho - • T:dào J ao Juiz. No iinal de eneof^ 

Ti- í Tico ? Paulo ízidr.?. tro principal Pemambuo^ 
Ibiapino. Hibocmar e Renatò. 
andaram se esxnumnid0< 

meteu um penalty absolu-
tamente desnocessúi io. 
^o vinrici ic-jando o^^n, a-
íó quo a:idou ás " turra i ; j AMERICA..—. Paul., • Ai ^ 
com Giivan o fei j tem.o e Baroosa. C u c a — sendo neceseaflo. e into^-
Of? dentei:-, í̂ -m ^:rmdc: j Protiniia 9 Emane. G i K - í venção de policiais, pogr^ 
opciíuridod-o. Í\:o An-^iri- (• Ronato (Díeb) -• Frar.klin • serenar os ânimos* 
ca, os íeiíi olomontos a a J - - Pernanbtico o piac Presidenta. Aqui ficado 

no Io) nosso apelo. jj 

i i r 

BEL. EWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

E/tcrltòrlo: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed 
Sala 208. Fone 22-fà 

Hosldência: RIÍA Trairl»-;>81 

Blla), 

DR. HERMANCE PAIVA 

CI.INICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Confiultorio: Edifício Progresso-2.° andax 
Residência: General Ozorlo, 24« 

HorArio: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G . do Norte 

S E G U I U 

por in-

. t/. nto , r.ern ajudou a suei ( 

; DOLOSA. O ONTRKTIS, D E P O I S 

• d> muito cavado, 
' 23 "min»itos, i 
! to- médio de1 L.uica, 
! ct-iteiro. tiro da meia iua da 
; cn ;a. Dois minuiofí depois, 
; o ÀHC contra-ataca o jor- j 1 " 

dl i 

ociosa, ioqaram oolo tim^ 
todo; muito omòcro, ^ m o r -
{9 ó^poií- do:̂  ViUt̂  minv.• 
íoü da eíapa deiradeira. loi 
quo o médio Emano, cot,-

, , r l seguiu se firmar. O ataquo 
' falhou e íalhou muito, Re- | 
' nato, nada fez. Giivan, o?, j 

marcado o Dieb, i 
a ponta osquerdcí. i.ã - ; 

GALVAO MESQUITA TTriâ 
CASA QUE NAO TEM CCMPETXDOH£$ 

Ferragené, artigos sanitários e outros rtiatariofr 
Tudo recomendável em qualidade e preço — 

Rua Ot. Barata. 2 1 7 , — FOXK* 1151 

J0NAS GURGEl 

PHOVISIONAIM) 

Aceita causai civls> eomcrctalv Advocacia em Caraübas. 
Martins, Apoch, Portalegrc, Patú 

KAcrltórlo e residência: Pruça Uctullo Vargas, — 
Caraúbas 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR, OITO JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 IIOKAS 
CONSULTORIO : 

AV. HIO BRANCO» 589, 1.° ANDAR 

•iO. o mcniTio elemento -d--
outros iorundas. Ftankli.; . 
o Poruanbucc, ^stivorar.i ' 
bem -.'iqiadcs e produ j 
ziiarri o que so poderia e c-
noraa ! 

q i i h o marca deforma sor 
rf".'-^íona] o rogundo goa.1 al 
vj-noqro, depois de iccober 
e fidáo e vencer Emano 
na corrida. Ma?, astava 

| escrito que o cotejo seria 
! empate o numa carga som 
! grande pendo do^ america 
I nos, Toré "perde a cabeça" : rr. Waldemiro Brêdas, 
, e segura o balão dentro da , Federaçao Alagoana. 
| aroo, cometendo pena]ty uma peleja dilicil do cc^du-
| d ' ^necessário que Artemio z\t, mas o alagoano Bretíar 

mi i GXGCutou bem, para decr^- ^aiu-se a contento. Expuh 

A R M A Z É M N AT AL 
Gnxníles estoque:-? de Estivas, Molhados e Certais. fíor* 

tim^nto completo dp bebldi>.ri nacionais e estrangeira 
Vendas ^m «rósso.o a vareja Entrega a domicllb. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1210" " 

Arbitrajom acoitavel d.: 

F 

* ! 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

rtsr-rttrtrlo » RÊ IDÍNCIÍI: RIIÍÍ Foü.ŝ CA e Rilva.llO.S — 

Konra — Alecrim — Híital 

DR* PEDRO SEGUNDO 
F.SPECIAUSTA 

V1A8 URINARIAS — PROTOLOOIA E 8IFJL1S 
cui a Radical das hemorroldas, vartoes e hldroccles* sem 
<fi>«Tação e «om dor. Doença da uretra» próstata, vesícu-
ias, seminais; bexiga f. rins. Tratamerto rápido das ure-
tnt^s acudas e crônicas e suas complicações. Perturba-

ções. Urotroscopla. Oalvano Cauterio 
DA3 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório; Edifício "Nova Aurora", Rua Dl\ Barata, 
241-1.® andyr. Residência- Rua Apodi. F»ne: U-50 

D E N T I S T A 
R0SALV0 P. GALVÂO 

( IHirilOlAO DKNTIHTA 

c-lnirjfia linco -- Maxilar — FroUse 
ronMiitArlo Av Itio liranco, «aê-A*Terr(Hi 

R O N R 'm SI NATAK -Hlo O. do Hortê 

M É D I C O S 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANÍTAIlfO T i r r O 

ondas furtas — Klrtrn-ios*ul*càA e ülstiirl Plftrl«*e 
Partes c fcnlior»* 

Tonsultórln: lU^ldência: 
yeua nr . llarata, 210-1° and. Av Prurt. d«* M^mei, 741 

Fnne 1130 
Consultas do H,:io Am 11 «• 14 ht 11 nof^s 

Natal - Rio Orftttriv» do Norta 

I lar o empaie de 2 tontos. . sou de campo a Gilvan o 
; Gs últimos minutos do 1 Tico, por térem trocado a-

! CÃ S A S N " Õ Y A S 
Vrndent-sc faltcHando o pagamento, dua>s casas no-

vas; ainda h(\o habitadas, á Avonida Alexandrino de Alen-
esquina com n Rua des Pagéus, lado ria sombra, com 

uris quartos, rogular quintal, lavanderia, agua abundan-
te CtC. ! 

A tratar á Rua Dr. Barata 210. Sala 6 telefone 21 75. j 
de S.30 ás 10.30 horas da manha, todo dia útil. j 

Vrndem-sc a> duaí juntas ou separadamente | 
Entregam-se as chaves imediatamente. j 

Õ S A N G U E E' A V I D Ã I 
h UOÜft O HANOÜl DE PtlErrttÜffTlA O MTOMAGO 

R A D I O - E L E T R O L A 
Vende-se uma Radio-eletrola Victor RCA, eabinfe dtf 

luxo. em prefeito estado, pela melhor oferta recebida áté 
Quinta-íeira. 20 rio corrente més ' ' 

Ver o tratar com George J . Birge. no Branéfe^ttè-
U'l ou no Edificio Eldor "Rua Silva Jardim 8C - lo. AnMr 
Saia 2. 

J U V I N 0 DOS A N J O S . 
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

ftJatiorvi-uo de planos de orfanlia^âo. áp 
FCERVIROÍI coivtabeis e acMMtlss ^ 

CA. feira F1 Registo n 6, tío Conselho Rtfflohll 
Contabilidade do R . O , NORTE 

Itua Dr. Barata, — I * andar 
Eicpedifnte das S às U huras , 

I N S T I T U T O D E kDOttlA E V V S M E * DOS 
(AlMOS 

Ĉ MGLwIiRi DKLKCIACIA DO I U O CIRANDE DO NORT«ÍJ 
SKRV IÇO J R U I D K O — 

Procurador tio JnstUulo dr AposeiiLuonria I- PÍM-
mi. , tina (4iimerelarl^É df ordem do unhor Del^udo, ü-
víha IIO.< avsoeiadOH mn debito rom U Caneira Imobllkila 
que tira nmrrudo prazo Improrofiavel oito dfcM, a pit» 
tli d^iia nnin. imra lor^m ren^stadai UM nr*st*<ftr< «m 

t ítir-./.i uni) pciui de imedUltt cftílfinct Jlldifllil 

Nsisl, II 4* O w m k n df tlftl. i 
J««é Msifltl l,yt - rr**wf%éf **KM ' 

Vl iTD i 
y i u i MkSÉMkA M Í I I é h í a 

DR. A N T O N I O R A M A L N 0 
M INM /\ Dr ADIltTON. DA CRIANÇA K PAHtOH 

<>un Vnm\ JoAo Muilu, Oi 1 " — Ts| 1071 
nos 9 Ai !l fRnlmdtm ilna H Ah 17' 

iAti»nd# ti domtrtltoj 
Nrpld^itrls - Hrrme* da Pniisáva, «171 ^ Tlrrtl 

DR. VKINTK MONTIROUO 
FK'(i>neMl«vliu • ObsUire N. C. A*f 

Itls d» l i n d r n : 
R«-rtief# ê* Mulps da M i t s r o W s l t Clsrs Hatbtvm 

dn Ria ds ISMira 
('irtiruti* no^hos^ dst. AfnlmrnM Pnrio» *>H Anst»*sl<i 
OíWÍÜt-I AM - U * » m» rt\\M*t da» té àê I I hflfM -

MahsikM. dss h As II J U m u a 

IMOfRNMIVO AO OROAIflUMIl 
MUMATIUMU I l l t V L f l I 

A O H A D A V F T C C I M O U M U O O * 

T M » # I» H H Í * R ÉEPTTFALITS « M I * 

P M M É # mnuiormvL, MAMAM, 
H A I A , Noatmnu, M 

OIS, l â U A f A M M M U • «vifM 
PIS files HM IM I I I I 4* aHe 
é i M n t l y , ApMvaáe pele llÜ.H.f 

i i H n > l < Ml t t lM M IRE* 
At mm • 

» -



mm ,i t em 
ide o primeiro semestre deste aiiii 

O Phm» di- Kmereenel,.. • , \IOío-(V, nlé «?•• na <' n 
laborado pele ministro da 1 raín:il i">dovL'rH' (to Cato];' 
Vlaçá»' e aprovado p:v. i do Rocha. em P -; namhueo. 
sidente dn O/M Jaçudes "Poen da Cru/". "A-
proteger as t-if.-11.'- d<j j ' • " A -"in 1 , ro-

Economia das Sêcas 

A í* 

Lição do Seridó 
no vm pü mm no estboo 

I 'r . ) 
•IV. 

Nord^ae, f - j i i ' . ? d í ' 
da m;;ior impe»-' 1 !r-i • * 
são ns .sriMni)'1 i'1 

açmi - ' r^j::/' : 

Terçou-P ico f 
rio Po'i i ;nr."Y 
Piauí. no (V.»; ;{••• 
teco.sí" t • • * . <•• ' 
Aracnti-Acu 
"Várzea do Bt I. 
"Poço do » I ! 
Pedra", 'Cr.ucu 
Verde". "Pen< d * 
irrifíarõí3^ dos ' "Cr 
ra ] Samixtio" • i1' 
:a'\ barragem - ^ 
Central do CV-. .. 
de acesso ao T.M- H • 
Àntonio de ' 
Grande tíu . 
•'Trairí" i •'PíV.viVV* V 
do Baixo Acu-caivi do Pi 
ponte sobre o ri.- V-n e 
dovia "MOŜ OL"'»- I- : < On:VK 
nu Pnraiba: rodovia.- Br»': 
da Cruü-Patu > .'jam-i i.-.-,... 
Patos; ramais v<r vi'.; rios 
Ourcmn-Piam > >' do P i f . 
reparos do m - o '' 

! tio,' . í A nui. i f 

'.'1 i• •• :" i 
'' ' : 11 v: 

' i n i • i:'"! > i 
í:t>s ];o>" i ! , 
Campo'' 'o/cj;1 

Tá v " i ;•: < • 
(iu Cl ( 
( M.' 

Kío Or;m;, 
. ! n i í ; ;d Í 1 

ri > 

^J:»jm I.-.i 
; • . • ' , 

. ' , » - J'i : 
1 ) 

\ • iiíif !i;: 

. •'" • ... î 
I - v:; I. :•,. 

.í. Mflll1''-
" ' •'• : 1 . ( 

N : t '-
cí ,' í •.' M1 

FLOV DK «Or/A 
X X X I X 

Sompr<- mv insurgi contra ; outras ruínas rtw estudo <**-
fama injusta de que t e m o s outras /.nuas do rstadu < s-

vitimas pvia iucomprr- tão m l i z y i d o uma «lira ma -
tiisão i\r alguns r a indífe-' vaviih«H« di1 trabalho urxa-

IIÍXADN ' O N I PRIS^VERÍNK-A 

í<naí:tinv l-ssa obra prot-Ka 
a^r multiplwadn por uma 
rfi<irf>'.'i;a«:ào minor dr r.HÍnr-
ros qur al>"an,ia as iniciai'-
v;i"s municipais c interesse o 
pruprin Kstadu como o rirão 
centrai e maior pruowNur do 
esforço nrcrssario e conscieí* 
te. E' preciso acabar rom a 
lavoura rotineira de escaco 
rendimento. Para innto e 

í- ! :1; ; . .1 ' }:•'•: t;;ir:,iS 1 )]-• 
! tidn í ,i C;t!!J. " ' .'H-.- í )i 'p?!' L 

iV;. o [-'rüvi u "'-..mTücnri" 
"Dl i \ i t •:'' j • • 1 r ' •'» ."J.r,!lD íi1 

p' 1 "> •>• i ' C S . . t 
íi f»rçad;i rir. { 

•?.(i\! <•'}.(} rrOO. s i> li'. i"' f; 
Cri 4'1 : Í'0 000.00 'ii.Mí ih r 
üo- no p r i i i i . • d 
!!»:'«1 Ci S 70 000 • 1 0(1 n:» • 
; íindo '̂̂ ue -:l í-\ Cf".- . . . 

. cm) 0 0 0 . 0 0 j/-. v -t forro d.i-
•«'•.ÍMS a! iwacia.s O (ü;1 

mi Cs i-tn riu,-o 

DEM 
1 NATAL - ScKttsiiia-f'-'•••>..17 di> I)czcinte,o de lfc>t 

(r 
Í n r c s c i l t ^ (\v iVsíu ([Ur || O s r . j a p e n s o u m 

v a i d a r tia c s p o s n ? 

VM RADIO 

D E C A U K C E I U A 

MÔtoELO 
Í S 5 2 

vi n d e maior numero. A 
no^sa pi;l»re/a enconír;. 
r\idH'aí.io na falia de confi-
iii' a em iion mesmos. mal 
ítijc ;i (tantos í.oniatíia agra-
vando dcficicncias porveuUl-

imaginárias. Onde quer 
qi; o hoMî ni írfd»a 
nir î-u <sli'r'o, ai e.\i;-
ie trjhallio organizado, e 
fotno seiisc^uenetii liem es-
tar e Velicidade Não m*' 
ranso e mr cansarei 
jarjais de leudnur ;'os ron-
te iT i inrn^ u r\empi<» do lSCVÍ^ 
dó. zona onde m< nos eliove 
í m s ) Estado, e onde co-
nívmení - a desirihuiçáo das 
h. vas ^ apresenta com unia 

-rr' '41*Iai idadí* que agrava 
e mínima pluvíomctrica. j ^ 
íaohura sem d;»clíis estatistiC 
1 fjiic pei-;iiitám uma a-
\a!iaç;ií- tnais ou t 

'a C; lurcentaíjcm das ler-
^ fiTliivavi is em relação ás 

ai •itM.iaiivas, essa percenta-
ia poíCí ser estimada sem 

vr » como chis maiores em 
tom o de qiial-

|t:i i ttuíjn divisão tcrriío-
do "to f^ranitc do Xorte. 

vínjaniiis, porem, em qual 
t- nniníeipío do agreste 

•om ul^um seridoense e.vpc-
-'lí.entado fato concreto to-
na asprjto inteiramente di-
'icii ntí. Não fax muito tem-
mi íive a fortuna de arta-

parle do município d> 
^ão Goneafo cm companhia 
j - amiiio João Medeiros 
iULi«:iitt(ii em Jardim do Se-
"ído. A proporção que o au-

miüíét retwrrer ^os kenlco.i 
agrícolas que não saibam a * ' VIAJANTES — 
pena$ a teoria da profissão» Po Sul do pais. undt visi-
nm<«, tenham vss? sahrr a- tou vários Ejtackw da Fo-
crescido daquele outro ft*ito deração. acaba d< i-cíircssar 
de expcriencia nii^ raro 
supera a teoria. Citar os m»-
mi-s «hsses homtns louvar 
o M U e-forco, a sua tenaci-
dade MU lota continuai* t 
com um:í natpreza iioAtii v. cs 
pera é um dever de todo sos 
homens públicos do Estado 
como um estimulo alviçare»-
n». 

J0À0 WILSON MENDES MELO 
ADV'(.)GADO 

Escritório — Avenida Onquc dc Caxias, ííftti — 1° 
IteCidencia — Av. Ítí>drÍRTics Alves, 77<í - - NATAL 

DR, lfSSE' D. CAVALCANT? 

CIKritOI AO IM NTISTA 

f"onsultõrio e residência 
Av. Inodoro, 4S3 

I one 1428 

Expediente : 
has H as 18 horas — Aos 
>ahados das 8 ás II horas 

m G[ mmi\i dss 
RelÈfio soâre o ulti liimeslft xifm 

a iiistifoii 

e m c o r e s v a r i a d a ; ( t o m o - a b a t i m e n t o 
d e C r $ 3 0 0 , 0 0 , á > u ^ e $ t a o cji ie \hv o f e -

recein OSÍ d i s t r i b u i d o r e s 

Pedroza, Irmão & Cia Ltda. 
Rua Cel. Koniíac io. lí)l — Fone: 1(>!)í) 

— - N V T V1, 

o Dr. Bomuio C. Wander- ' O Dr. Romulo C. Wánder* 
lcy. prcddente da Caixa do lev, contando c jm a colabo-
Assisicnt-ia dos Advo^aods cai ragáo do.̂  demais membros 
Rio Grande do Norte, acaba ; da diretoria, drs. Clovis Gen* 

tmitovol avançava em direção d í , apresentar ao Conselho j tile. tesoureiro e José hwz 
Fiscal o balancete demons-f secretario, ostá animado dos 
trrndo dn Receita e Dospesa ' melhores propositos, não opo-
da roferida entidade refe- na.̂  parn que os recursos cia 
reme ao clmestro de 13 de instituição utinjani a mais de 
acosto it dc novembro dei 200.000 no fiin do seu man~ 
19õl jdafcos, como também, 

AeioCliib do R.G. do Norte 
N O T A — 

A Diretoria do Aero Club do llio ÍSran-
de do Norte, interpr^tandr» » peiisaiuento 
de t^dos os associados, sente-se no dever de 
tornar público o s^i reconhecimento 
Exino. Sr, Dr. Silvio riza Pedroza, Governa-
dor do listado, e à Assemfdéia Legislativa 
do Rix> Grande do Norte, na totalidade de 
seus membros, pela unidade de pontos de 
vista e absoluta compreensão, que deter-
minaram a promulgação ria lei n. 582 de <> 
de dezembro corrente, pela qual fica o Exe-
cutivo autorizado a doar ao Aero Club o 
prédio estadual situado à Avenida Hermes 
da Fonseca, no bairro do Tirol, que lhe ser-
ve de sede, e bem assim o terreno em que se 
acha o mesmo encravado. 

A* realização desta, que é a mais velha as-
piração do Aero Club do Rio Cirande do 
Norte, corresponde <» mais considerável be-
neficio que recebe ele dos Poderes Públicos 
de nossa terra. 

mm 
Dft. PEDRO COÊLHO 
DÒENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— R X R R U O C O M I I . S O T K R A P I A — 

ffK-lhffrno ilon ll»«pitais dc Alienado* íTnmarlnfira) 
* torruia PiciiíKo do HrcIV 

roNMii/rAH 4 -
f>\\s 15 17 hora^ 

( f > \ s i : i r o » n o 
Af tUo Hrtmw», /WM-)." iindwr 

i c n i M c m MA<I\IA 
IIKWDKNíM A 

NUM Marido» \M I on# 

An Oarã-Mirim, nosso des-
iin esse sertanejo foi incari 

cm lastimar que tanta 
leri a hoa estivesse per-
dendo a falta de trabalho. 
l:\iCi a imensa extensão in-
cidia perguntei se a terra as-
sim abandonada, embora, 
povuiida íinha realmente n 
va!«r qu.' ele dava. Sua res-
posta foí imediata: \cssea 
ter-onn.* dá toda e qualyuer 
lavaurn, meno> cana. 
. .>v av ferras do nosso Scri-
dõ iosvm como estas tôdo 
mi rtdo ali seria rico. E de-
poí - de ama ligeira pausa a-
u t ipanhada por um lonço 
Mis-tirci e uma pequena nari-
na a di tabaco, acrescentou: 
i: e'ditc que estou vendo 

t i ie mato transforma-
do em milhares e algodoais i 
íenho t̂ 1 na (|\w os possuido-
: r , rlessa ? iou_ za nâo saibam 
apròveit»- Ia em beneficia 
próprio da iu>Sia terra tão 

la^fura ()or culpa ilos 
pri u use os os. 

INst: .iFricuUor e um amo-
ÍOS ) nato dn terra oue para 
élc e uma lonte viva dc alc-
:;ri i prazer e prosperida-
de Comeeou sozinho 
do nada ereou pouco a 
pouco uma srande lavou -
ra de algodão nas ter-
ras adusta* do Scridô Nao 
(uiiivanicníe a produrão do.i 
alK uloai-: semeiando os roça-
dos í*oi>! ementes robustas. 
Cni élc um dos primeiros a 
'-ithitituir a enchada tridiein 
•íai prle?» eulttvadorcs me-
cânicos. graças aos quais pê  
la milí iplicidade das oper/-
r ói > conse^uiti conservar .» 
nm>dadc do solo fazendo í>-
iin». incon.sfienlemente. um 

ensiio proveitoso de lavoura 
sêca. Fsse homem tem siri » 
<M exemplo no seu munici-

Nesse 

no no^-o meio. •» indusu'ia 
sr. Miguel Carr.arn ruir y( 
f< Í: acjmiJanliai" de "iui 
L-.xma rsjío.sn. Pr»d' Maria 
Fílvia VasconcííJo.s (-amara, 
O iíus*ro casal cjuo jiosa do 
rr influencia nost a cioadr 
tom sido muito cumprimen-
tndo. 

FESTA DO BOM JE-
SUS DOS NAVKGAN* 
TfKS I)A CIpADE DK 

l TOUROS. , 
AGItADECIMENTO 

O j i b ^ o a^slna^o, sen^ > 
conviaacto ospeciaímente pei \ 
cxmu. sra. Genezia Silva, • 
seu dijino esposo n meu JÍus 

j tre colcva do classe. Ávelinc 
•André da Silva, para pin* r j 
o decorar o altar.mór cio B.;LI 
Jcsüs do.s Navegantes da M.,-
triz da Cidade de Touros, dc.1-
lO Estado, vem mui respeito 

, sanienk1 agradecer a ho;Ji)f • 
clamem condigna que me fo: 
frauquerda em sua reslden.-
cía: casa sempre acolhedoir 
a todo e qualrpie pessoa qu:.-
Kíii a felicidade de ler am.-
^adí? com este destlnio easr;i 

í Que mui:o honra a sociedade 
1 Tourensc. 
; Faço também estensivo o 
' meu agradecimento aos de-
mais filhos desta boa ierra. 
con;o íe jam: — Luiz Patrio-
ta, José Penlia, Joaquim Go-
me.i, Geraldo Teixeira. Nelson 

1 Patriota. João Penha. Júlio 
Maria, José Tomaz da Silv.i 

Marcoiinò HódMí?iies, ami 
' Í;O$ estes apezar de viverem 
'distantes muito se entere;; 
i sam pelo progresso da terra 
onde nasceram, merecendo 
eles pura mim, a maior esti-

; ma e maxima consideração. 
Antonio Dourado Néto. 

PUBLICA — , mente do primeira necefisld» 
Ainda persiste o péssimo ; de. tem que apelar-se para 

estudo da iluminação publi- ; »nil e unia cousas. Aqui, cm 
ca e particular. Estamos ás Carauba> nào tem Uso 
escura», entretanto, a popu- . não", não .se obedece a dis-
íaçâo confia nas imediatas posição superior o o povo 
providencias do Prefeito Mu- ^tc patrn; o 'pau*'' que su-
n*cipal -r. Leovepildn ber- porte mus r.ssr ;ts\salto des-
i}ande.s P i m e n t a , que . ;>oi h u m a n o dos tubarões mirins. 

qu« ccrio. Jjabalhara paru 
tenhanid." quanto ;mtis ui . 
>(-rvic) 'a- lu/ a alfuru 
nossa cidade. 
( I STO l)F VII>\ -

Vi vemos, nesí a ciduur. m-
felizmente, uma eprw-a rií' 
verdaclri/íi elevação de cu.*,-
UJ df! vida. A <-arnf verde 
que at( a semana pas^achs 
era vendida à ra^ão de Críi 
iG.OO o quilo subiu para Ifi 
e ha quem afirme ira para 
20. A farinha de mandioca, 
a ruspaduru, nem é bom fa-
lar. Tudo marcha a passos 
largos para maiores preços. 
Fm Mossorô quando se pre-
tende aumentar o preço d< 
um ecrto eeriero. especial-

NO FOIM -
O F-tílvao do Civil. ,sr. 

Rrinald ) Kernandes Pijnfn-
ÍÍI te/. •• ..nelusos parrr a dr-
ci.̂ ão ii..»i ao Juiz f'.a Co-
marca o.. Mozart Meucscal 
os auiu^ da aeao de usoea-
|)Iào ar. que são requerentes 
Franci.1:'- > de Paula Po.^C^ <. 
:suu nudher dona Maria Fran 
cisca Peí.-oa. domiciallados e 
residentes in sitio Cachoeira, 
deste Município, por inter-
médio de- seu procurador e 
advogado Josué de Oliveira. 
A a cão não foi contestada e 
está baseada nos artigos 550 
do Código Civil Brasileiro e 
434 e 4ár> do Código dc Pro-
cesso Civil em vicor. 

A IMPRENSA CATOUCA NAO FODB V I I E I 
SEM O APOIO REAL I>09 CATÓLICOS. E SEM 
IMPRENSA* OS CATOLICOS NAO PODBM TER 
VOZ ALTIVA O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

Clinica de Crianças 
' DO"—— 

DR. FERNANDO MEDEIROS 
PUERICULTURA - PEDIATRIA 

Consultório — Rua Amaro Barreto, 1336 
Consultas: 10 ãs 11 e 15 às 18 horas 

Residencia: Rua Presidente Quaresma, 353—Fone 1693 

B a s e s n a F r a n ç a 
Por AL NETO 

.«MT 

para 
pí riodo verificou-se í que a partir de 11 de agosto 

uma arrecadarão de CrS. . i de 1952, a Caixa possa pres- i - -volve os bons, os verdadeiros 
apóstolos que dedicaram a 

. . .. ... vida ao cotidiano sacrifici., clusive um pecúlio por morte, . _ 
, , ! , cristão uoa templos mais hu-o qual seçuntio os calculai , . 

do presidente não será i n f e . ! m l k l c s ' f , a " d o p a s s o ,a , j a s -
rlor a Crs 10 000.00. ' s a 0 5 r f ' b a r ' h l S m a i s c lesP1 ,0-

32.007,00 elevondo.se o saldo, j tàr aos Feus associados os be-
cni deposito na Caixa Econo- ntficios regulamcntares in- i 
mica Federal naquela data. a 
CrS 91.202.90 saldo que em 11 
de acosto deste ano era de 
CrS 63.432.10. 
' Apenas 27 dos 77 cartórios 
então cí.uiüuudes dos assen-
tamentos da Caixa, haviam 

Com a arrecadação poste-
rior a 11 de novembro o eal-

fei t j recolhimento de custas, cio suohi pora CrS 09 000.00 
No trimestre findo a sitifTveuo" 

J á se modificou para melhor, 
pois o numero dos que cum-
priram a lei que ret-e a es-
pécie' ek vou-se a 34. 

O balancete acima referido 
será publu-rdo no Diário Ofi-
cial. neste vespertino e em 
outros jornais desta cidíule. 

P A D R E S 
POBRES 

tecidos, mais expostos á lon-
ga apostasia pelo exílio a 
que os condenou o egoísmo 
das sociedades implacáveis. 

Ao lacio desses fiéis que 
não só carecem do amparo 
espiritual, numerosos su-
e« rdore-s vivem escrupubsa-
im nte o drama de sua mis-
são ,com humildade presi-
dindo ás ivras horas felizes 

Ao fim de uma ano de tra 
balho e uma inversão de um 
oilhão de dólares, as 25 pri-
meiras bases de abasteci-
mento ao exercito europeu 
na Farnca estão concluídas. 

As bases foram montadas 
peios norte-americanos, me-
diante um acordo com o go-
verno francês. 

Tal acordo tom sido man-
tido em muitas reservas, a 

.e-umerleano P e r s h l n g j 
durante ' a" primeira -
mundial, 

A rede .se extende desde o 
por<:o de Bordeaux até o 
porto de Nantes, em direção 
ao norte. 

O pequeno mas importante 
porto de La Pallice represen-
ta um ponto de apoio cen-
tral. 

Ao sul de Bordeaux, per-
iim de evitar especulações to de Captieux, foi cona* 
mal intencionadas truido um enorme depósito 

Foi firmado no dia 6 de de munições, que cobre cerca 
novembro de 1950, oficial- de 70 quílometros quadrados, 
i: ando planos que. na ver- Não muito longe desse de-

dade, datam de 1948. pásito, em St. Sulpice, fotâm 
A idéia é dotar as forcas montadas grandes armazéns 

du;- nações livres de centros para gasolina, e combustf-
dc abastecimento e linhas vete de varias natureza», in-
de comunicações adequados, clusive para aviões de pro-

Até agora, o abastecimen- pulsão a juto. 
to das tropas norte-america- Outro grande depósito de 
nas na Europa dependia qua armas existe agora em Bus-

aos enfermas e aos necessi-
tados. em suas agonias c 
sofrimentos, cumprindo sem 
aiarde o seu destino santo 

Ha naturalmente muiUtf. & lutar pela conquista da'que consiste em propiciar 
paróquias pobres, não só nos suado e incerto pão de cada: consolo aos que vão partir 
subúrbios das grandes ei- ! dia j deste mundo e aos que ain-
dades como também nas ai-1 Está na moda falar-se mal da nèle ficam em desterro, 
deias e vilas anônimas. Pa- dos padres: acusam-nos de' Ninguém vem falar desses 
rõquias cuidadas por sacer- tudo. a esses homens exccp- padres pobres, que todavia 
dotes modestíssimos. sóbre 
cujos ombros recaem múlti-
plas responsabilidades a 
dc salvar seu rebanho no ár-
duo caminho para Deus; a 
de ajudar os homens a vi-
ver neste vale de lágrimas 
numa época cm que o deses-
pera i- í^eral. mas especial-
meu! e compart ilhado pelos 
desfavorecidos c, pelos inde-
[< sos que precisam duramen-

de seus pavoquianos, junto f l U 0 inteiramente dos cen- sac, numa base que foi cons 
1 tro; de Bremem e Bremer- truida pelos alemães duran-

te a ultima «uerra . 

Ao suJ de Nantes, em La 
Rochclle. o exercito norte* 
americano organizou Timá 
base de primeira ordem, Re-
modelando o porto e os ar-

TACOETES 
< outras perturbações nervo-
sas, e intimas no homem e na 

pio um animador dos vl?l- mulher deprimem e sfto com-

í f - r 

Raimundo d* Fr«iia» Barros 
h M V O t\ A I» O 

te** p r l * » * * «MlMl» tlff 
I I 4 t A i - « !• Ü U M m é 

ítius. i«m propacandluta dn 
lUiií-u.rtir» peloN procMMOS 
que »umentnr*m a 
em rendimento com economia 
th tempo r dlnhflru. E denta 
snrle um h«iirmMrllo eom 
i uttíHi mttroí R^rliUf»!»^. 
PI)o «M no ««•rftdò ntürt 

MurtiMard mkft 
mm\mm* m ^ w 

flmloiiA f * \ * 4 * I U r»m»umno9, Nlo «trvi<l#mm 
r—Êê • ItOO - ITIl , wSê 9HMUH. 

nlexos de inferioridade. Fftca 
desnnnrecrr e«tas manifesta-

ções nervosos usando as 
famn îVp 

(1 O T A S 
M E N II E M N A H 
A Kont«) da Juv^nlud«" 

fteMtamum o* nervo» combrtli 
dnH e icMtutlem M en^rutH» 
iM rdidu.v \\o homem ou na 
mulher, efdo envrllî AldOM 
Ním v tém eontttt-indkiiKÔo 
Niti humjMiiitN e dromfflM. 
NAn encoiftiiindf» m> I<H«AI, 
v|t*»n untoflMiclo Gr* 10,00 
mm o inci. TI» 

i MffHll^ltftiki RlOt 

cionais, fadados a enfrentar sustentam o combate mais 
tar perseguições, calúnias e dificil, em contato com as 
mal-entendidos. Será basfcan - criaturas mais ressentidas e 
te ler certos jornais, para se magoadas com a vida te tão 
ver que escandalo não repre justamente, quem o poderia 
senta a menor fraqueza, a nefíar?». Esses bons e apaga-

menor falta cometida por dos missionários não têm ci-
um padre. E' que nunca foi tação nas revistas e jornais, 
tão intensa a luta entre as n â j assinam artigos de um-
lepioes que negam e o nume* bteua literatura, não cha-
ro sempre decrescente dos marn a atençÃo Heral pa™ 
que ainda afirmam e espe- suas prédicas Oeralmente 
ram. , envergam as inconfundíveis 

O padre é um soldado, um batinas desbotadas c servi-
guerreiro em pé contra os das V#mo-los nos transpor* 
inimigos mais fanáticos e, tes coletivos ou cruzando 
dispostos a tudo. uma rua de bairro, cercadoí 

Naturt.lmente existem ©s muita vce de crenças, ve-
maus padres, o que nâo pas* Ih^s e mulheres Muitos nio 
<& duma contingência hurna (sào preparados nem doutos, 
na. da fragilidade e da In- , inc apazes mesmo pnra o bri-
c e r t e » do homem C cm to- ( lho nas diecuMões e dUpu-
dm as épocas #M©S m«u« ' in* intelectuais 
cerdoten a judar** t aM»en- Mus o certo é QUC entre 
i ti i a descrença e a animar . párocos humUdeM nAc» 

que sempre flfllãBtei Huâ|^rá difícil eneonUar ul-
«aram preteito» para a auns eautiM inoògnltos rum-
serqAo e o alarma doa vact-1 prlrtdo o sagrado dever, o 
luiiicH, iiUIArlas, romanees, j penoao dever de solldarleda* 
bihdMN em torno do méu pa- ,de human» em uklae tm «u-
ár* t nâo ittfn faliodô, M m 
a apena* * allxirt» *n« 

m eooae^uenâUu 
AMIIIII N M M 

haven. na Alemanha. 
f om at novas bases na 

Franea. porém, deixa de ex-
ist L' a dependencla absolu-
ta naqueles dois portos ale-
mães. 

('om (deito, as Unhas de 
comunicação concluídas per- mazens.. 
mi; cm levar o equipamento Em st, Jean d'Angely 
e material necessário para acha-se estacionada ttfna 
as forças na Alemanha di- companhia de engenharia 
reiumente das bases f r a n - ^ o s Estados Unidos, ultl-

cesas, mando um entroncamento 
Desta forma, um bloqueio ferroviário que deverá coar-

naval dos portos alemães dinar as operações com La 
nâo paralisaria o exercito Pallice. 
europeu. Entre Bussac e La PattiCC» 

Nas manabras que as for- em Rochefort. foi construído 
eas aliadas fizeram no pas- 1 um deposito de armas de al-
sadn més de outubro, foram tn precisão. 
poMus ã prova as linhas de De todas essas bases, e 4e 
comunicação entre as novas outras que estão ainda em 
bases e as linhas na Alemã- censtru^áo ,os abasteéiméH' 
nha. com resultados altamen tos convergirão para : W 
te satisfatórios arcas de uma eventual li-

Fm certa forma, a nova ( nha de fogo, no angulo nor* 
rede de bases e Unhas de deste da França perto da 
abastecimento se parece mui fronteira com a Alemanha, 
to com a que o ftenerfll nor- entre Metz e VerduM. 



Dolorosô 
Causa do desastre: Excesso de velocidade 

f. 

A crise i d o A d o l e s c e n t e 
r*i 

tiCí-s escritores Alceu Amoro-
,«o Lima. PL, Álvaro Njyru-
monu*. A Piciiií" CciMi?tro, 
Mons HekU r C Jou-
!).'• 1 T B; • ''):;.• ;i 

i ! ' 
Cí-iiír-viv;.", pr'..!ii>ovjí!" p.:ki I 

y .\ i: > (\.)j j i;t ,£V i;it ) t • ("it ti! 
a (ir P.J.s Fa 
míiia Í1 .) vim «.•:•;'o Mun-
(i •. • i m s Mui ̂  r c n : a 11 a ç ri d . 
ursi paòftiirii». ; 

O então air-nçado t-j 
o r;intif lnt on'-.*- t!í-h*'per- > 

U a i^iriauvaj 
" ! e m Jivro, manj 
; v '".i .•>-•-o cie ,;OiUt : , ; 
í-í: t i;i tiiiO íoiam proícridús, | 
.. liiP dt ;orí->-í:,»-Vi!r-.-:r vi-1 
v.i; it'.[;ri< c,i>. j 
prt-jv.j/o íiu atualidade do 1 . . " 
assunto tratado. ' Alceu Amoroso Uma 

F' ur:5 livro pwriieuiarmen ' c-nrsr^.do. entretanto, numa 
primeira idiçilr, de J<A Cris^ju; áfiUnaclo aos pai.*-; e e-Jíu- 1 otimista r ^on^rruUva 
fio A do j e n í . •1"', da ACU'R. e:u; .rcs, i,O qtuU o perfil dos j ímu- só podij ajudar m quan-
:)<>•) a orit da So- j adolescentes brasileiros t'<'ii cí^scji-im orientar a ju-
vírd Arí"jtdJí.sí\.íür!vt A.S.Á.•. I nci;i .in *ua profunda j veiiMidc um futuro me-

O livro conieiii [rastilhos I realidade social e humana, í lhor. 

IV. Álvaro Ncgromunte 

RIO. 18 - Foi 

Ontem, nus proximidades 
|da "Praia do* American a " interiores, o segurtfo no om-
! vizinha cU? Ponte Negra dol.slbro. .sendo socorridos pelo 

ru o primeiro cm membros o ca.i;o rnercce, a-íim-de que 
não se reproduzam de fu-
turo. 

pc'--ca<;i;L\ r; crbrrar! 1» r;--
n:i 'mo< oi/asiotiauo : por l:.a-

i;iS dí uViã:.) d!•'A.H.. < i'. 

rpu: r.^ i.L;in:.itvi dr > i' i-
Bcru r i'o 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S. A. 

' ' ' > XVí-Rio Grande ao VOT to ... Natal — Torr;a-íoh j . 18 Ce V^iwbro úo lijbl—N. 

O s i a n g a d e i r o s c o m o 
Presidente da Republica 

ItlO, IR — Os Jangarieiros diencia, tom o presidente ila; expondo as .uas net^essidu-
estiveram em au- ftcpuhiiea. Mestre Jeronüxio de;;. O presidente Gctulio 

— „ I leu o memoriat dos Vargas» prometeu aiendê-!os 
dê roiL nordestinos dir^ído | em ríis-í pi*etensões, 
ao presidente da Re^uhiiea,!". Senador Kergj 

nalde Caval-
canti 

padrf? Nivaldo Moní?. nut- os 
t'"Mduxi:i para o Hí^piLal 
!"•;:.-df- HarriO^ivi:.-

pi!'1 -"aberr.t. ^ 'vdá Co 
o:?;l)['o foi exir.dd,.. ' i':;do o 
• ,'diw jK-seador íU:ado 

j r . i "í vm a ç õ es d" n 1 r:=u I« p c 
rrinfr^irit "Tllbüpa 

Norn-'' uizfni ciup esta 
v. a priiiirira que a-

• . ' " r d r , . . PrMa nrj UÍT 
ji.tr pro\?.MiCii"»cl<s fio Pon-
ísT;;^ra. Certamente, no-^an 

: dr. A'ironauuca 
I r m a n o as providencias que 

T K R t í A S£Mr KE A.' [ 
! ! M Â O U M E X L M P L A H 

{ P A A ORDEM t 
Dinarte Mariz 

Retorna ao Rio 
o sr* Dincirie Mariz 

Mais de cem feridos 
F O R T A L E Z A , 18 — C o t i n ú a a o p i n i ã o p i í M i * 

ca p r o f u n d a m e n t e e m o c i o n a d a c o m o desasttfe 
f e r r o v i á r i o o c o r r i d o e m P i q u e t C a r e n i r o , n o t r e -
c h o C r a t o - F o r t a l c z a S e g u n d o t o d o s os d e p o i t ü é l i 
t o s , i\ c a u s a d o d e s a s t r e f o i o e x c e s s o d e v e l o c i -

j d a d e d e s e n v o l v i d a pe lo m a q u i n i s t a . H á m a i s 
d e r e m f e r i d o s , s e n d o q u e v a r i a s p e s s o a s t i v e -
r a m o s m e m b r o s a m p i u - . u i o s , O U u m é d i c o s c o m -
p a r c t e r í n n a o local , n e e i a l m e n t e dc S e n a d o r 
F o m p c u . O p o v o q u Í 7 \l ; c h í i r o m a q u i n i s t a . C iD-
cr- í a n ^ s r e p l e t o s d e p s ; ^ 4 i i ;eiros t o m b a r a m , 

Nâocruzemosbraçoô 
Dever dos democratas 
y:\LY\mm, jh — o sr. o 

tavio Maitgabcira ioí entre 
vis<ado pflos jornais sobro . 
atu «rise brasileira. Cl 
defende a necessidade dv s*. 
cona?í!íitir í»ma grande for^: ^ 
demor r:\tica, capaz de inspi 
r;ir cetifiaisca ao povo c 
saiba eüfrojifar as alua?í di 

| íieuNíades.' f oncíuiu dizendo 

r^trnou huj»; ao iiio de 
Jc.n::-iro o Indust viril Dinari*1 

^laríj, ehefe díi Imponaaora 
Dir.nvLe fiístn Capilnl 

píemenío CiP prunde ('.-"s-
trsatfe nos nn.̂ FOí rírcnlos oo^ 
eiisis ocoíHunico:;. O !ndu:sMi;:i 

nz demoeratas nao po 
d em erii7nr os brados e qnc 
x gravidíide do«5 problemas 
brasileiros desafia os honv?n'i 
púhlicob 

Dinaric Ma. v e.steve tara-
be.u na cklruK? de Caicó on-
de loi rt-ver íiiiiig'0.5 ií piira-
ninfar ttirm^ü de conrbün ; 

cn t;? biocimer. t y de ' 
en"iijO ü:uiu('ia Hdade. 

tarde <íe ho.fe, cliegará 
ít rsia Capital, viajando pe-
íí: Cr\izelro do Sul, o Seiia-
dor Kerfrinãldo C^vriicanii, 
rc-prosenUuiii. Rio Gran-
Cr do Norte no Senado í 'e-
(Ural. Cita EMt:ia viaja ao 
no wo Es l a do om visita a pt s 

de .sua família amidos 
fi correligionário^: devendo 
regressar oo Rio loço após 
Aí ferias pariament^re?. 

Foi 
íor-

Horário corrido 
para os Bancos 

»rt t.- , - i ítros edíficia;, uma estatua. 
RIO, 18 - Em sua u l ü m a j r ^ ou, pôdrr.o sei entre n b r o n z ü d c J ü s c p h S l £ i U n i 

reunião o Congresso aprovou f e ia horas, secundo a c o n v e - ^ c s t a U m m e d e o i t o m e t r r s , j 

Jü^eph Staiin 
BUDAPEST. 18 — 

; inaugurada numa praç 
muda pela demolição de uma 
igreja católica e vários ou-

Financiamento 
R I O , 18 — O d e p u - 1 

t a d o D j a l m a M a r i n h o \ 
d e f e n d e u n a nl t i m a 
s e s s ã o d a C a m a r a d o s 

D e p u t a d o s , o f i n a n c i a i 

m e n t o d o p l a n t i o e c o -

l h e i t a d o a g a v e p e l o 

B a n c o d o B r a s i l , a g e n - ; 

c i a d e N a t a l . 

J?? ví̂ í' 

Natal dos Cego? 
Promovido pela CRUZ VEi 

MELIIA BHASILEIRA» filia 
í do Rio Grande do Norte, sol 
j o patroei/iío das grande? 
j firmas exportadoras e ítn. 
J portadores da -^irfade— 
; Rí^alizar^r—á na 
i —"ii^ci;! fejiv. deslc, 1' i 
j no :as a distribuirão aou ct-
| ÍÇO"; deita capital de presen-
i lo41 f Ma!'aI adquiridos coin ' 

003;írlbuhjòcr; de impar- j 
la!ua,> firmas ecmerciais, que 

teüervcLu 
pouco de seui proventos pa-
ra essa manifestação de ca- Armado pela Escola 

Otávio Mangabetai 

íiep Djalma Marinho 

o horário corrido para o$;niencia dcc esiaísrleeimencüs 
baneos, no period-j cit? o ho-í — -

'de alUira. 

Pavimentação 

de esiradas 
O Uruguai fica-
rá sem presi-
dente 

T r f t T t ^ r f A f i n ^ . , . M A C E I Ó " , 1 8 ~ O sx\ i 
URUGUAÍ, lo — O plebes-; 

eito reaünado no domingo! ^ovei nador Arnon de| 
ultimo sobre se o povo • Mélo anunciou que vai I J 
cordava com a rui/KtiLuícao M Q Q 
do regime presidencial por; iniciar a pavimentação 

F/ u primeira est^uia no 
iSLilln a ^p^ireter iut eLipiiidj 
í húngara. A propoxuo o jor-I 
| noi "Sozabad Nep", orv,áo j 
j comunista exalta a figura do j 
: chefe vermellio. 1 

Concurso para o 
Banco do Nordeste 

um gabinete de 0 membros, e m l a i . g a e s c a i a ftáS <?B 
deu eomo resultado a vota ; 

Reajustamento; 
açúcar 

çao 
nove 

em favor do prn.binete dos! d a s d e r o d a g e m 
• goanas. 

0 QUE OCORRE NO MUNDO 
• — m m c u u e u i t 

HIO* 18 — A assesoria t t c - j 
a ] a „ j nica da Presidência da He'1 

j publica terminou os estudos 
sobre o reajustamento do 
preço do açúcar. Sabe-se 
mais que o parecer é favo-

*rave! au reajustamento 

Atropelado o sr. 
Porfirio da Paz 

iTiriirí •i.i.Ji 

CAtOtICOS NORTE AíílE- ,360.000 quilo?» Iráo para o po ( O empréstimo tem ur ter-
RICANOS ENVIAM ROUPAS vo coreano, e o restante| mo de nove anos. O seu pa^; 
AO REFUGIADOS P^ra o Japão. i lamento, a uma media de 

WASHINGTON, 18 — Os : A Alemanha receberá \ juros do 4 e 3 oitavos po- ecn 
(íatolieoíJ norte americanos íÔõ.OOO quilos, .sendo parteito terá inicio nn maio dô 
rnvíáram perto dr- 2250.000 destinada aos alemães dal 1954 
quilo* de roupas, no Naial, zona soviírieü, esperando-se j 
rríu^iudos e pessoas nrr rssi- ni^' os ru sos consistam r-ni j AR NÁrÒES LIVRES fS A 

Eisenhower 
candidato á 
presidencia 

Dep. Armando Falcão \ 
RIO, 10 — Radiopress — Aj 

emenda do sr. Armando Faí- j 
i;ão determinando concurso] n 
para oí* ear^os do Banco do 
Nordeste, exceto para os di-
retores f M aprovada t^la 
Camara dos Deputados. i | 

6. PAULO, lü ..... Sofreu 
t •mi atropclumeniu o major 
j Pòvfirio da Paz, deputado 
| pavdisUu que ficou com uintv 
! pancada forte na perna. Es-
Í tá rocolhid-j ao Pronto fío-1 Ei??nhower, a França cou-

forro, devendo aguardar unfí I eordou em aumentar em 
i mais o seu orçamento 

ridade crista, por intermedio 
da Crus Vermelha. Na r.éõe 
.la organização, á Av. Eio 
Branco 663, uma funcioná-
ria está encarregada de e-
fetuar o registro doi 
etários e da di3trubuic:ij &<} 

\ cartões numerados, que feli-
citarão a entresa dos óbu-
los. 

A diretoria convitfcar» um 
sacerdote católico para diri-
gir palavras de con^ohic^ 
ao cségos. 

Mais despesas 

militares 
PARIS. 13 — Atendendo a 

UÍTIR .solicitação do goinrrJ 

3 di 
.paro despesas militares. 

Dr, José Gelasio 
da Rocha 

Colara amanliá na 
Universidade à§ São Paulò, 

PolU 
técnica de Engenharia, o nos-
so jovem, conterrâneo José 
Gelasio da Roera, que se es-
pecializou em eletricidade e 
niecanica. 

O novo engenheiro, que d 
elemento muito relacioM 
í:m no:;so meio social, é fí-
Iho cio sr. José Pedro dft Ró^ 
rhü, tuncióndrio aposentado 
ck) F^frdj e dc sua exma. 
;o d d. líilda Viveiros dã 
Reflui, ^ qual viajou até â 

al pauifcta ^-fím de as-
î VIr ã solenidade de côla*âo 

0> indiferente», o* néo* 
' tros, os maus, snstttíÍMM 
1 a imprensa indiíertmlf, 
[ neutra, ou mau. Por qpity 
' t nl io , os que queretA | 
1 boa imprensa não ser&o ofl 
| grandes defensores 4# A 
j ORDEM, 

i : 
1'̂ lJIW .̂WM 

NECESSIDADE DE Wt-
NERATS 

fadas na Coréia, no Qnt f i ie uvw rccchimeiiW. ! 
Próximo, na Itfilia, AWiu^- nrabes no Extremo Ori-! 
nha e oulras partes rúi i- ente receberão 360.00 -juí . 
ropa. los, sendo destinadas quanti-i WASIIINOTON. 18 — To-

Àft)üpa foi recebida de dades menores è Áustria, j ciou os governos interessados 
mais de 14.000 paroquia ca- Beltílca, França r Trins e. terão oportunidade de reque-
lólleas e estfí sendo enví.ulu CINCO MHHÔE8 DE DO- rer «uprimentos de mate-

estrangeiro» pelo 8-.-viço TARES Miais estratégicos escassos á 
Ar Auxilio nn Ouerrn. ita WASHINGTON, 18 O Conferência Internacional 
Conferenciri Nacional (\ Baneo Internacional p^ra 
lirri de tfrm Esiar Reeonstnição Desenvolvi-
iipulo» r também roo i to mento concedeu um empr^s-

res tendo altfun* ronir.bain «inn de cinco mllhõe* de cio-!anunciou que duas comivsfles 
ifx dĵ do dluhrlro puru . tm- hre-, para í\Jud«r o Parn-|íU» cncurre^arAo dc ouvir on 
prur roupas aUiclonui '. " wy no aumrnlo dr sufi pro-1 lnt«rrMftdoi que 

Um i>ortn voy du nr^nrM- dnt.uo ar»ricola j nAo fuçam pirt® díi CTM. O.i 
cio tíutóHeu ftl .^ que n u f «> etupr^tlmo leni um ti»r-: r'-piT«*nUntê» dou paUeí 

de RtAterlflis. flusn d< -lsAo 
foi tomada pela Conferên-
cia, Ho m#*mo tempvi que se 

Mais 
0 QIIE OCORRE NO BRASIL 

Noticiário da Radiopiess 

SALVADOR 

; RIO. 18 - A situação do.DFJUTNCIA DO CORREIO ühC>es de cruzeiros, teudd « 
; fornecimento de energia ele- DA MANHA 'operação sido garanttd* pftlo 
;Lnca neíta Capitai estã con-l í brigadeiro Nero Mo»r» 

18 - Intor- i dideravelmente melhorada,! RIO, 18 — O jornal "Cor-) 

or QiiunUdAric de roupín, do para financiar linprrUi* 
97&M0 fjullo* (hmtinniv ^' i Acm de irmquhuiN ^ ferra-
án qur M)fr^riun oh mrnliiN, eqatpamento pura 
«ffíUw dm er^tir^fH n« cnn«tru<)lli dc iwtrudM eu 
ItÀUi. Otüroi 4«oi»or» < i» mlnh^Vi f^rllllwdor^, 
«frio tnvimtn* puni o If c ri tieldMM m equipumcnU» 
m OTKFTIT. DNÍ# MLAFUTTFT V*TMMARITI. 

nfto^art lctpfh^i w r l o fon-
vtdhdou ii fwwrèm uêu* rr< 
quciimcitioM verbuinunte, un 
-e i ndM de ns dec 
f\uh\>i ptru n dfiiilbql^^ 

t icinral Rii»nhowfr 
WA8II1NOTOM, 18 O 

uencrul fil-iCiihgU'frt eoman-
dunie dA.i lorçn^ na 
Kuropu, dcjHdn d# rcgrltar A 
uonvíte pura prc«ldentc di 
Ropubltoa, f»Uo |M>JINI r^FIU* 

IUHI O fAuvitc 
i m q u o ^ j d* I M rio* n f « nu« ftjorâm o* democru» 
VMM M i « v i a y IM 

mam de Ala^.jlriha que toi 
descobrrla ali a exiíteneia 
de lençol petrolífero 

Dr. Caio de 
Araúfr Lima 

No proximo dia 21 do v-
rente, na Facüldadi> de M« -
dieina da Universidade dr 
8&o Paulo, receberá o tfrau 
de medico o nos/io Jovem 
conterrâneo dr, Calo dc A-
raftjo Lima, filho do *r o t a -
vio de Arauto Lima e sua 
exmn. d. Crsurlnn 
Orllo dc Araftjo Lima. pro-
priêtfirio no munleiplo de 
Cnngua rcumu 

O novo mtdiro, nn»«ldo nu 
Kiuitndu Dom PtMar, CM>C 

OlA|lÍOU*M Mfl tUWOCla, dt" 
v#ndô imtroar a nu» rlinloa 
no ftul do paU» ondo flxurd 
r«Ndd*it«li. 

A 0 M M M eumprimonla*o. 
M M t mm i l ü t f t yalii 

í̂ om as chuvas que têm cai- ,reip da Manhã"' denuneia ! ^T.'.T.\UAM O ODONTOTJWf-
do. aumentando o volume que npezar de colocado n:\. n o 
dagua do reücrvatorio dc Ri- ilegalidade o Partido C O T I ; U - : 

beirào das Lages. J á foi peronista continúa em íranea a-
»nH ido aos comerciantes a - tividade c reclama couua u 
eenderem as vitrinas e os le-1 fr >idao no seu combato, o, 
LrejuM luminosos j cusando ut autoridaues díi 

j Republica. 

GREVE DE METALUKOI. 
COS 

FORTALEZA, 18 — ConU- í 
nuam a cair no interior do1 fí. PAITLO. 18 - Cem ni l 
Estado flbundtintês chuvas, I metalúrgicos de s Paulo vilo 
tnehendo o sertanejo tie e*. fu/er umn greve de 24 lvirru. 

CIIOVE KO CEARA 

perancas. f)s agricultores cs-
tAo pei lindo semente ao go, 
ver no 

MAI.VAMKNto DO NAVIO 

Vnt)IUA» 18 O vn por 
nacional Itapul» da Compn-
nhtu dc NavevaoAo OoiUlra. 
que nc )utfava perdidi t*m 
luflc dum «n^alh^, comc-
guio ufnr^o, ficando porém 
a «arca l a u ü n t a t a pardlé* 

em sin. protesto contra 
a negativa do* sindicatos pg 
tronaUí em dar-lhes a^nen 
lo de salorlo. 

FECIFE, 18 - - Foi 
A;- ontem, depois de 
cn a da noiva e eAQuattM 

'onerava um tran«por|ri 
'iontolando Esdrafl Qptt&l 

Lucena, qae oolafftft V H 
h ^ c Oi dois afisaMtaoa üd-
pram de uma barata» lo(9 

n:\vcccr\6o depoti do dA 
nir, O at-ademlco f a M u Út 
í7 :onio socovro. 

n t HA ST RE DR AVIAÇÃO 

EMFÜtSTlMO AO tOIDE 
AERKO 

I PELO ÍÍORTZOtfTf, I I _ 
N hegarum a c i ta tiapttil ® 

dtiH ires Vitimai 
i lrvufrr dc avlaolâ HA 

Uom um aparelho Ü 
RIO I I . O jornnl "Tr|. ( p . n h l , i de Toxli AmM» 

mm* dA imprensa1* informa Mnauaurftva tetw nrvl^ri . 
nua a IMwico do üra«tt vai ti* vttimn» Hfu*a 
emprectar ao t a i d i Aarto 
N a i l m l tmt« • a l M i mi* 

Un d) prtiftdtnii d l 
ia 

t V 



\pfpA PÁOINA A ORDEM Terça-feira. 1B de Dezembro de 1Q5X 

• ' ' . A 

O I N T 1 0 OE I M P K I N S A L A. 
• M * - B u D*. B u s t o , H « — U X â t 

FK«U«IITO - O U M F X O R M O P O N O O » Í I P P W A 
ornai* - T O I ^ V D O oonerroro 

A ORDEM 
D 1 A U 0 TOFBrmo 

{£tre«U «Má* M-<Mttl> 
( * « * * - O T T O O U W M 

««ftnttrio - XAVIMIt PDfflrMUâu 
T I M I O I I I I 

puac** — Gfetéwi* 13 tf - a«w«âfl ia aa - praituncu 
vwtda AVTTI** 

Questão de palavra 
l*M O T T O G Ü C K R A -

Fes! a de Nossa S. da Concei$b 

Ttünma* 

orf ittAO 

44.00 
i« tifâMdo 
n.^oálm . 

1.5Ü 
ort i.oo 

FUBUCAÇÔtS - TAttEiÀ NA <xEH£NClA 
H l f B I 0 I N T A f t T H 

ÜLO~~.V TF. F>ABA, 8«0AD<JT DÂUTÁÜ. 4 0 - 1 Y — 
ft. fÀULO — tu oi BiáMm»yor, Rn» ralip* úm OUi.Lr», U »n<ur 

Ftau«. 10-172 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O que o Coração de Jesus pede aos seus amigos e a 
pureza tle intenção, a humildade nas obras e a unidade no 
desejo. — S. Margarida Maria Aiaeooue. 
ORIOíTANDO 

A ilUfuinaçào conveniente é imprescindível a boa 
iluminação origina numerosos defeitos da vís-

é responsável por vários acidentes dc trabalho e pela 
taeidad* progressiva para aí» atividades manuais ou 
kctuais. 

fcviU» iüj-cansaço visual e, cohhequeuicmeni.e, certos 
íntes de trabalho, procurando realizar seus afazeres 

em ambientes convenientes iluminados. - - SNKB. 

í JlMÍ|t> de Reis — 1 k de castanhas, 2r>0 «rs de açúcar. 
eafctanha sem fogo, brando. !>cscaseam-sr 

•se nu Ai a peneira, enquanto quente.*». Faz-se com 
o j c a l d a grossa com baunilha. Despejasse nes-
ta calda a massa das castanhas e amêndoas torradas 
e piea^ts, mexe-se até ficar uma massa compacta, Hea-
peja-^e % massa no prato em que deve ser servido o tiolo. 
FARMACIAS Dl PtANTÀO 

Farmaeia Natal ítua Ulisses Caldas — ( idade Alta 
— Fone: l i -02 . 

Karmacia Monteiro — Rua Tir. Barata — Ribeira — 

l a r m a c i a São Pedro — Kua Amaro Barreto — A-
letrnn — Fone: 10*81. 
FAZEM AJÍOS HOJIí: 
SffltfiORAS: 

Maria Rimais, viuva de Ni-
eolau Bigois 
S E N H O R A : 

Luís Chírcio Cabral, pro-
'prtétario ne<aa cidade. 

; Numa das sessões da Camara dos Deputados, como 
J divulgou a imprensa do pais, íoí ventilado o infeliz pro-

jeto Nelson Carneiro, sobre o divorcia A certa altura 
f rias discussões, o líder da maioria, *r. Gustavo Capa-

nema, deparando ser o projeto inconstitucional mas que 
: Ur&nte aspecto so tratava dc uma "questão aber-

i devendo rada um votar dr acordo com u sua cons-
ciência. 

Ovur uconiece (juc u PSD tem no «eu programa, co-
mo um dos pontos básicos a defesa da Tamiliu com a 

l (loclara^ão expressa dc ser contra o^ divorcio. Nestas 
! .< ondiçüe.s, O lidcr rio partido E do inverno rieriarar QÜC 

íe tratava du aasunto íntimo de coíiseiencia etiava evi 
; dentemente fôra dos compromissos assumidos solene-

mente com o eleitorado católico. 
Foi por isso que d. Vicente Seherer, digno arcebis-

po cie Porto Alegre, não hesitou em leletsrafar a sua 
\ rxcia., recordando que nao ó mais qnestfto de consei-

Faculdade de Direito deAlagoas 
| K I) l T A L 

(ONC tlHSt) I>i: llAlilLITACAO 
De ordem do Sr, Dr. Diretor da Faculdade de Direito d-

Aí igoíis, W-vo ao conhecimento dos interessadas que, na for-
u; >. da Legislação cm vi#or, so acham abertas na secreta-
riu desta Faculdade, de 20 de Dezembro de 1951 a !Í0 de Ja* j 

I n .ro de 1952, ás inscrições para o Concurso de Habilitação, 1 

huvendo 90 vagas. | 
No ato da inscrição o candidato, que apresentará re-

iji riroeiito selado na forma da lei, juntará os seguintes j 
th : umentos: • 

:i> « Prova de conclusão do curso secundário em 2 j 
acompanhada da vida escolar de ginásio e colégio,! 

t;::;tbcm em duplicata; | 
b) Atestado ile idoneidade moral fornecido por j 

:L. loridade policial e carteira de identidade; , 
t ) — Atestados de vacina e sanidade física e mental -

l> sadias pela autoridade sanitária competente; 
d) — Certidão de nascimento passada por Oficial do 

U 'íistro Civil; 
«.) — Prova de «pie está em dia com as ohriííaçôe^ i 

r. utivas ao serviço militar: I 
I) — Recibo da liiva de inscrição e dois (Ü) relry-

t, , iatiianlio 3x4 
Secretaria d» l m uliia<h ue Direito de Alagoas, em 

!\..n-eíi'if II de Dezembro de 1051. 
lie) Carlos de Gusmão Miranda 

— Secretario — 

eucia. ,4Nào me é dado acreditar - diz o prelado gaú-
cho, — que um partido político composto de cristãos 
brasileiros possa' classificar como questão de consciên-
cia Individual a aprovação ou rejeição dum projeto de 
lei cuja finalidade - ostensiva é a duwoluçáo 
da Íamiliíi peto debílitamortfo do vínculo conjugai, ^UÍ-
a Constituição Brasileira, desde 19!i4 ate hoie, sempre 
procurou fortalecer e dignificar Kstou períeitomenie st--
suro de que não podetá checar n tal ponto a subver-
são de idéias polico-sociais cie nossa Patria. fistou 
igualmente certo d<- que as solenes promes-sus do PSD 
ao povo brasileiro, no tocantp á p r e s c r i ç ã o e indis i 
solumiUdatíc cio casamento, serão mantidas e cumpri-
das como exi^e a mais elementar honestidade de cos-
tumes políticos". 

Ei.s 'di uma oportuna advertencia Não e mais (pies-
lão de consciência E' questão fie cumprimento do p:i-
lavra. 

Grande Vaquejada do Natal 
DIAS ?A E 25, KM S. JOSK' DK MIPIBTR 

Reali/ar-se-á cm £5. Jofie cio Mipibú, nus dias 24 25 
dí; corrente, sensacional Vaquejada, na quul tomarão parie 
<>f nutiores corredores do Nordeste, nesse esporte 

Ilavará um prêmio no total de 2.000 cruzeiros. dLs-
u;iiiuido aos trez primeiros lugares, sendo 1.000 cruzeiros ! ld* m, a Cri.stino Varela 
no primeiro Ju?:ar, fiOO ao segundo e 400 ao terceiro. j DESPESAS DIVERSAS 

Grandes corredores da Paraíba e outros Estados do j Ide m. conofrme documentos ns. 1 a 16 
Nordeste exibirão cnvalos famosos, fazendo frente a a l - j i d t m . de gratificações a diversos . . 
ruins dos nossos melhores cavaleiros, em disputa do " G r a n - j Idcm. as coriâtas 
do Prêmio cidade cie.S. José". Entre os nossos aparecem, B i i i í d i m , pela construção do covêto, 

UFCMONBTEAÇAU HA KKT EITA 
J.LILAO 
Valor da.s arremataç<>s 
DARRACA 

í Vaior ii»s vendas rcálunaa^ 
I COMlS8Af) ARRECADADOUA 
: Lista de arrecadação n 1 
| Lista de arrecadação n 2 
: LL^ta de arrecadação n 3 
; Ltsta de arrecadação n 4 

DIVERSOS CONTRIBUINTES 
U.viia o - - > >;Í/ i-.vpuJ 

Víí rei a 
i Usmn Ilb.i B* 1:» S A 

ungenno Verde Na^ce - Hcr te i l V* 
i Dantas 

Ci< ero Pedro fie Lima . 
Aiüoijjo Dcrmevaí d(j Carvalho 

• Coieioria de Rendas Esetaduai;. 
' R j í a e í Fernandes fíobr-iI 

; TO'JV\L DA RECEITA 

; DI:MONSTK\ÇA<> DA DESPKSA 
!BARRACA 
i Va or das m^readoi-ias compradas 

MUSICA 
Pa",amtnto a Banda Municipal 
FOGOS DE ARTIFICIO 
Pagamento a Manoel Joào . 

24 033.00 24 033,0(1 

11 :>4ff.tfu J] 

«95.00 
345,90 
534.00 
100.00 874,90 

i GO,ou 
iii 

742.00 
533.10 
4í)0,(KJ 
330.00 
iíir>.(j(j 10 Ò03.0U 

» 4M2.r,0 

7 000 00 

3 :i25.0D 
2 980,00 

2.12l,fj0 
1 122,00 
1 800.00 

757,CO 

ÍJ 482,fio 

/ 000.00 

ÍJ 30fi,00 

Gnirtino que desafiará no famoso cavalo "Meias Brancas a 
fúria corredora do boi Mulatinho. e José Carreiro tambein 
já conhecido em suas "puxadas". As Senhas poderão ser 
admiirida.s nesta Capital, na Farmacla Natal c em S Josf? 
de Mipibú, na Mercearia Bõa Fé, ainda esta semana 

0R. H E R I 8 F R T 0 F. BEZERRA 

Doenços de crionçar 
Puerieuitor da "Maternidade Januário f:ii:co" 

Kr interno do Hospital da.s Cliniea.s da UnivenUdade da 
Balda - (Ciiniea Pediatrica Medira r ríi£lene rufant» da 

Prof. Ho.sannah rte Ollveir/i» 
Cujfí5üJO>rio — ítua ITIisseí» Caldas, M * i - 1 a n d a r — frv»ue 

l?»0:> ~ Das 14 ás 17 huras 
KtsUltmia: Hua Mõssora, ^il — i n u t l ü l l 

barraca e base do motor rtu luz 
Id< m pelas despesas internas da 

matriz 
Id< m, pela compra do mercadorias 

para o leilão 
TOTAL DA DESPESA 

1 flOO.00 

3 000,00 

1 00 \\ 470.10 
33 25^60 
^^ . u 

RESUMO 
Valor da receita 
Valor da despesa 

CrS; 
CrS 

58,757,60 
f)3 257,60 

da Silveira, .s«*ndo «sobrinho. | 
pfjí-j lado paterno, de Joa í 
quim , Honorio da Silveira, oj 
esforçado abolicionista que! 
em lfifiâ se transportou, nu j 
ma jangada, a provincia doj 

do. i>or Isso, muito «enlida a 
su;> mjr te , Lanto em Macau 
como no,s municípios vtai 
Mvm, P<̂ R onde sc irradiava i i . 
a sua personalidade, num í -
Vir Mo circulo de relneões '" 
de :imi7,nde." Krn casado com 

~ Luk Romão, proprieté- I Ceará, conduzindo uma or 
rio da "Agencia Pernambu- [ dam de "habeas-carpus" pa-
c » n a M ; o 0 o Serviço de Alto Ira a libertação de eseravo^ 

.Falantes de Natal. ! ilegalmente presos. 

JQVFJVS: T Ántonio Honório da SUvci-
Aniversuriou no dia dc ;mu| r a c m a r t f t o i ^ a m e n t e 

tem o jôVem t a n i Hotírigues j e , L l l l u u i ( ) > de rauv; 
Pereira, filho dr Manoel Ro- ; virtude* cívicas e morais, :>en 
ãrígues Pereira v de sua es-
paça fira/Adéiia Mamede Ho 
drlgues. 
CHÍANÇAS: 

Ana M ^ i a , fUha do Au 
.gusto Pinto residente em 
.Itaietam£< 
? — W&ria úo Socorro, filha 
do sr. Òsvaido Ferreira Nê  
v«sr cabo da Marinha th* 
n u m a . 

AGRADECIMENTOS 
no rxosjw- amigo Jofto Wt̂  

rahdtr Recebemos telegrama 
agradecendo noticia da~ 
da por êste vespertino so-
líre sufts bôdas de prata ma-
trimoniais. 
| Nossos parabéns. 

DIPLOMAS 
pft f ctutma que no Colégio 

Truacenda Conceição rccc-
beu^JUmamente o seu díplo 
_ „ » I • • > I ^ 

ARCA DE NOE' 
o livro \KV\ IHi NOF/ tW Ito-

nudo \Vandcr]Êyf onde apartem, amplia-

dos v retocados, os 'Rotratos a carvao" dos !\ \\ 
deputados estaduais de 1951 j! 

^ ! • 

R A D I O - E L E T R O L Ã ! 

J U V I N 0 DOS A N J O S 
SERVIÇOS M CONTABILIDADE 

i;ijhoracr»0 de plano* d* o r - a n i ^ u o Kxrruçuo d« 
serviços coiitabci^ r acessório» 

('avteira Reghitn n. 6, do Conselho Kegumal 
Contabilidade do K G, Norte 

Kua Dr- HaraU, 10S 1» andar 
Kxpedi«ot« da* 8 ás II horas 

«aIdo a favor da Matriz 
A Comissão 

joáu Rodrigues da Silveira 
laâis Varela 
f.euvíiiifdo Cavalcanti 
Joáo Juvenal Ribeiro Dantas 
Cleto l ormijça Brandão 
Manoel Marques 
Jorge Moura da Câmara 
Ccnrã Mirim, 15 de Dezembro dc 1951 

Cri 25 500 00 

V e n d e - u m a Rudi.í-rletroi ; i Vieíor RC':A. c.abine di-
luxo. í-ni preieím eâtado, pela melhor nfena recebida até 
Q'.dti;a-ieira t 20 do correnie ivie.s. 

Ver e tratar eorn (íeort»e J . nirge. mo Hraiwíe lío-
íi-l ím( no Edificiíi Mídn Ri:n SiiV.1 Jardim flfi 1 * A n d a r 

Comemore suas festas oferecendo o afama-

do "chopp Antártica", distribuído nesta Capital 

pela firma Joõo Teixeira de Corvolho, Rua Dr. 

Barata, 235 Ribeira, 

Pia União dasFilhasdeMaria 
No Colégio ' Imaculada 

Conceição" icrá início no 
próximo dia ^0 às 19 horas 
o Retiro Espiritual, para as 
Filhas de Maria, O Pregador 
será u Revmo. Pe, Emerson 
Nc:>TOiroà, que organizou as ]iropostas; 

ja . cm união com Marín 
Santi&sima. i 

As práticas teráo tríplice 
aspecto: 

1 -- Formação Doutrin^-
ru;: meditação da« verdad^ 

I 
Julieta Alve.s da Silveira, rpic; 
Uie .sobrevive., tendo deixa- \ 
<1Õ cs wgüinicrj íílhos; Rrna- j 
ni Silveira, .sócio da MARTAS 

i\1 A K i N Í Í r K 
S. I1K.MII 1M» N O H T K — NATAI, 

A paitii- i!r !fi do corrente-, 'i.ilr/i para Noinl. ós 
;.. i- (jíis. 1'VlfíiS, n^ f> linr-.i.--. 

R:ili1;i'j dc líat.Hl |>:u;» M. BciiI-m do Noftf, sis 3;is 

Cumi-rcíio c Repros«nlftCÔCR.! 0 F < ' i , a s ^ 1 5 f " " , , ' í l ° ° ' a , , < l í ' H " , e l - ' 
tiüiiUwlas, ilcsia praça, e c a . i r * * » * * 

ESCOLA PRATICA DE AGRICUL-
TURA DE JUNDIAI' 

Colaram sráu «s conclinntes da Turma dc Iftti — 
Tarauinfo dos Práticos Hnrais o (iovcrnadoi* Silvio 1'edro-
/u — As festividades rcalieadus. 

! * , 
I A turma etc conciuíntes j realizou-se cm Macaioa uma 
<li»ste ano, na Eícola FrãLi-. missa em ação de uraças. pe-

praueas, C-UÍOA lemas gerais 
Vi-i-HHrttü £õbrc: 

\ - A Graça de Deus. icn-
'.;<> como cooperado ra IV fa ria 

^ -- O Aíjcutoiaüj. er.i or-
ilem á sainiiicaçuo. para it 

:! — Formação Espiritual; 
— aplicação á vida pessoal: 

— Formação Apostólica; 
— apiieaçao á vida social 

A Pia União aprovejta o 
ensejo para convidar a s - M -
lhas dc Maria pcrieiicente 
a o u i r ^ Congregações, bcqa Maivação da.s almas; 

:/ — Peln Eucaristia, fonte 'como as inoça-s. que não *en 
ííraca. em união com o do associados desejarem p a j ne 

üííüo w m cí. Darque Saraiva r Amanha serão celebradas A íamiíía eníutada envia- ca dc Agricultura de Jundia í j lo padre Antonio Chacon. A.s ssurificlo da cruz na renova- i Ucipar dos beneficiou ípto 0 

da Silveira; d. Alda Silveira missas da 7o. dia em snfrafíio j mas a expressão do nosso colou gráu ante-ontem, em ; 16 horas, levou-se a eleito o; cào mística da Santa Missa;1 Retiro deixará cair nas ai-
dc sua alma, nesta capital eUentido pesar. meio a diversas solenkifcdcs.Í plantio da arvore simbólica.; ,{ satitificação, part ic i - ' mas, tornando-os píerias ddua 
na cidade de Macau. I [ Pela manha, ás '10 lioraí. j As 19 horas, iniciou-se a so- ! j^ndo do Apost >lado da Igre; bênçãos celestiais. 

lenkiadc final por I n t e r n e - ; . . 

màfieWtifiial figura a üta, A« 
Jexandrina de Araújo Lima, 
filha do casal Caio de Araú-
jo Lima — Cesjftrina Grilo de 
Araújo Uma 
V U I A N W 

Pelo Avião do Loíde Acro 
ehegou IMÍ dia tt deste a es-
ta Capital o cadete do 3o. 
afto da Academia Militar de 
Agulhas Negras Jo.sé Fer 
na^des Dcleado, filho dc A-
JeXftlWirlno Deltíado e do Mia 
e*ma esposa tl. Mnmarldi» 
demande;, Delgado, proprie 
tÂMos na cidade de Pedro 
Velho 
falecimentos 

ANTONIO HONOEIO DA 
SVLVEIftA — Na reAldeneia 
do seu genro, sr. Eplíanio 
Dííuí Fernandes, do nauo al 
io comercia, UJceeu a 13 do 
corrente, nenta eapilal, o «i 
Antonio llonorlo da Bllvet 
raf funcionário <ta Coopera-
tiva da companhia Comer 
ç l j e «NnveKucuo. de Martui i 
e de irudltdonnl e 
timgdu fumliin daquela M 
itadti - 9 

NlMeeia o ^vllnio ull me; 
inn, u fl de marco de 1643, ri 
Mio dc fruncUco llonArio dn 
NUv«ira i da u Ana Itonarto 

Dias, esposa do sr. Epifanio 
Dias Fernandes, do alto co, 
mércio desta capitai, d. Hil-

da Silveira e fíüva. esposa 
do sr. Manoel Casado da Kil-, 
va, agente da Cia. Comércio j 
e Navegação, em Macau; c \ 
d. PJnoí? Silveira Carneiro, c a ! 
yt\ hx com o tenente Eudorieoi 
C:>rneiro. j 

J 

i-'.ra o extinto h-inào doj 
m as. Joaquim Ilonório da j 
fíiivcint. estimado vigário def 
M jcau; do sr. Francisco Ho- j 
íií.rio da Silveira, proprietá-
riu naquela cidadr; do sr, 
Manoel Honório da Silveira,! 
m:<ritimo; e dc d. An.t llnnò- j 
rt > da Silveira» residente em j 
Mlíeroi. RUado do Rio. i 

Tudo da melhor qualidade 
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remíngfon Standard 
e Portáteis — Maquina* foiogroficas — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios pura bilhar — Arquivos e fichartos de aço — Amplifíeadores e aces-

sórios - - Refrigeradores — Liquíficadores — Polias e rolamentos SKF* 
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

, dio de uma serie dc atos, dc 
i indiscutível interesse para 

o nosso meio e n agri-
•j cultura c a pecuaria do Ks-
I lado. 

Assumiu a direção dos tra-
b;Uhos, então, o Diretor Oc-

I ral do Departamento de A 

Fone 1104 Sérgio Severo Nhia Floresto, 101 

Cooperativa Central de Credito Noite ftiograodense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Sétíe - Rua l)r. Barata, 20& - Ribeira 
,ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

ho|c m e s m o seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperaiivismo 

d j então, a presítiencia das.iéiicia econômica. Estamos 
solcnidades. Jdcs íer tand j — acentuou S; 

ingressaram no Saião No Excia — para a era de rea-
bre IOÍÍO depois, os conclu- li/ações úteis c proveitosas 
inies com suas madrinhas, a nós mesmos e á Federaçah 
scr.uundò-se a entrega dc dc que fixemos parte inte-

Certificados pelo pri- grante Sua Excelencia mos-
meiro magistrado do Esta- trou o papel que exerceu na 

j grifíultura, o sr. Cristovam | do. Falou, em seguida, o o- Escola o Dr. Enock Garcia, 
.Bezerra Dantas, o qual. de~ ! rador da Turma. Francisco elogiando.o. Aludiu á neces-
( pois do agradecer a presença t Sale.s da Cunha, o qual teceu sidade de as Prefeituras pras 
, de um publico .seleto e numr i considerações oportunas so- tigiarem a Escola, que é. ne^ 
i roso. fjue enchia literalmen- j bre a função que os P r á t i - ' cessaria ao nosso meio e ao* 
• te o Salão Nobre de^SC edu-1 CJS Rurais têm de exercer, problemas de sua evolução 
jcandário, ícíí a entreqa de j na renovação de nossas pro-1 ftgricula c pecuaria, ritimlca, 
\ um cultivador "plnnct Ju - j cessos de cultura 
i nior" ao aluno melhor colo- íção. 
! earto no secundo ano da Es- j «pois, os concluintes a faze 
< cola. Idêntica atitude teve o j O Governador do Estado | rem parte da legião dos qu<í, 
j afíronomo, Nilo Albuqucr-! fe/-se ouvir, em improvizoJ agora, travam a batalha 
_ que. Diretor da Escola, para { Dcclaruu Sua Excelencia que. j n ^ s a redenção econômica 
com o educando que melhor j desde a manhã desse dia, via j A agricultura desse cpa e pe 

1 sc destacou no primeiro n n e j a r a t jda a região de Bal- dra angular de nossa pro. 
ile estudos nesse estabeleci-; xa-Verde, txjndo-.se em con- ; priedade, Mas uma agrlciil 

e de cria | e sem acidente* e traumatisf 
| mos nocivos. Concitou. dej. 

m<knto 
Km seguida, o sr. Cristo-

vnin Bezerra Dantas suspen-
deu. 

tato pessoal com os seus pro-J tura vaiada em moldej 
bl< mas c necessidade» Aflr- j racionais, e nào rotlnetj 
meu que continuava cudol ros. Os Práticos Rurais poi 

temporariamente, ou ( ve;; mais convicto de que to - ' diam c deviam faaer muitf 
(rnhalhos, convidando a t o - j mes um destino eeonômic.^ nese Mentido e ne«n dJreeío. 
dos u, prementes a recebe- de projeção crescente dentro] Terminadas íls palavráa do 
m u sua Excelencia. o Oover do Brasil, a despeito das cn i Governador Silvio Pedrota* 
nador Silvio Pedrozn. para- j lamldade* das «écas Um Es- j f^rom ftua Excelencia e MÍ 
nínfo da Turma, sob cu.|olta<lo que. a hou ver. e deten-
fi/>veriio foi p r i v e i impri-
mir a Escola ou novo* ru-
mo» que, feUnmtnle eulA se^ 
R II Indo 

Recebido Aob c*)oro*« 
v» dr palmM, (Uu ftim Kxrlft 
tnirAd* no m i n t o , MOUIUIA 

to» de tanta* riquezas, a mal 
or parte das quais Hlnda em 
potenciul, mas que agora ini-
ciou o ciclo dr ieu aprovei* 
tttmeuio e de «UM ValorliMCào 
nèo ^ um Fitado oondeniirin 
n* pmpfr t tmo n m i 

autoridades federais, estdu^ 
MÍH e munlcipuu presenirn} 
bem eomo o« membroí dí{ 
iorli»dade nataleniu* e muruU 
bense, que nfluíram a eM# 
eerlnmr. ronvidâdo* a tim 

rochiall ' no R#f»lt0rU) 
IflOOl* 



A ORDEM Ter<a-íelra U do Dezembro dr 1051 TERCEIRA PAQUA 
«PB? 

Na presidencia do Spori, o 
dr. Túlio F. de Oliveira 

Empossada domingo, a nova Diretoria rubro-negra 
- Solenidades na sede do clube 

:"! P n 1 ' ^ 01 i 

«•• --.-i V ' 

P» i.'.. 
- i-r Í;^ (y "V? <-. 

:\-irr< O ' ; '.'•• '>• 

• 1 • •,: 11• • 'i-^^iiTíd^r í]"i!;rr>,' cí . 
' . T 

: i vmihKí ruorc n^qra. ir.- ; -
HMV nropidon io ; ! 

(••r t "_'0riv inou os recein 
i-1 . peno 'ornar po?: '" 

| A íarvll^-vL i 
; o vrn •. )•- ! "i;:- ' - ^ 

i'. Kuy I/;qí- . ^r^c^;i':: 

: - " yr:\ A^-Hio i^rro 
: • v • v̂ ui" 'M ::...'.. 

... : . qual idade õ ? 
' :-•. d.^nl-1 organizo..; rr :v\_.rvi 

:':.": ^ ciO'i ri ovo ::nm*;so p' ' 
• • - ' - /'Prn \ il rvi1 T. 1 .Vi r . 

v . i- 'l"- - 'i • .-ri í-j vKfnuoi auy i:roi] -uivus a . ; j 
ei*:; i u b ^ - r v - c o u s u u i d o - . 1/ stícretc- . í í i - l o r a m os dc^porii: 

o?colher o r*au norn^ ' rio • ^ lose Guará —- 2/: < to:- ncirna, empossada 
ti presidencia do r:íu ; ... Adnel Lodo? -• • ; l ° — r ^ p e r - t i v ^ — . 

HOJE R E X H O J E 
Motlnée. íih 15 30 - Soirée ás 20 hora* 

Aventuras no ur. , Drama em ires Paris. Dakar e Hio de Janeiro, panoramas 
<Ui um drama sincero 

MICHELE MOHOAN í» JEAN M AH AIS em 

Encontro com o destino 
o drama dos pilotos da aviação comercial . . de suas aventuras em terra» 

dUtantea. . . e nos ares . Dos momentos aJegie* e pétiyoto* que -enírentam ?. / 
" ,̂ " " I "Ji " T*T" 

São Luts 
• Atendendo a inumrros pedidos i 

OF;NE T1ÊHNEY r CORNEL WILDE em 

Hoje 

; í?souroirc Mario Bozzt \ coücita aos assobio» los 
-- simpatiz-rrn^s do Sd^M. : r a Cavaicant i — D!-roicr ac-
iiMíjaliiar^::: -om todas a r p^tntns — Sakih^i Silve: 

v-,"'iro. '"V/rT:̂  exuri: 

r , o dr. T\-. 

• r — - -
Ezocíiiinp Pr-qadc, Petit e nurna d 

*• k». i \ * i u o rcR' 

ir 
u 

••j" A:rfi? IVixrdrcr. 

TEHÇO PERDIDO 

: . ! :n'. A 'iísío Fr^irr?. j 
"ca r ;u ; ; líki^I:: .UT GTH Í 

.i- : -t- j 
'.•'W í >T <?£'*• O-» OÍO d'/! 
r .. í-:" do : ' ;Ov ide: :t i 

iv- o ao 
Yc ander 

vv MS-;...- roa^oclor^ r tibro-
A p e s s o a que tivor «^i ' fc-iam diiípu*ados o do 01:i ' -r .cr Lvq _ -jid - > urr. ístçc, b a 2 • ^ f : ? t i ;ar ;o dc Pc;íc;v,;í, . i !-

pcírco" ontro roír, ' j 
'icdc.Mldo Holí^r, de- Serúiorar, na Oapola da do S p o r l ar^inalu1 

A ivv:uo tr • :.;-;odo a:' ,) ' u!t:mo. polo sol enciento 1 :aportxndo-', No encerro- j Imcr-ulrrda Oon^eicdí 
'.õrns rido or^Sidioo 
• ̂  í̂ r. Cílor.o Si 1 '/o pr*-; 

irabali"v) ;1 o í-sõi^ror:a a o ; loento cl.^ oração, o no- . cr.v;l romento oc-oro (oi on-

ÍC-"í«? dosta ícrrna, o íirio! 
i í olon:dadeír> '^vrjda^ 

:.>rort. Yah n & • vo .f-reí?:doníe do Sport. faz ! oor:t:ado pode vir pro-^ur v 'í oíeito n a r-odo ao 
rovdo't;to n,o / m r i o r r i o a c ô O " " cio sou o j o no ííic^mo vyoçjio. r ia ÍUG 

domingo. 

d ü ! i 
• .! t í. ! 

Amor foi minha ruina 
Sào Pedro — Hoje" 

Soircr as 4J0 horas 

PROGRAMA DUPLO 
SEDENTOS DE OURO - Far-west! 
MANIA SALVADORA - Policial ! 

S A B A D O no S. L üTs 
FREDRIC MARCU i (JíLAKLES LAUGHTON em 

O S M I S E R Á V E I S 
lí^lizuvã.f üu FOX, basoada na obra dt- VICTOH HUGO' 

A n i A D n t y UA " a r v 

8IMONE SIMON o VALENTINA CORTESE em 
MULHERES SEM HOMENS' 

ind icador Pro f i ss iona l sabe? 
A D V O G A D O S 

A N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A n V O íi A I> o 

Kua rienî ral Osório MM — IJidad* Alta 

0R» 0UV0 MIDI1R0S 
Doenças do pele * iifilis 

cm«r* a* ciiaic* d<»rm»tológtc» d" Boipiui ooum" 
Oonaultóflo; — Rua Ultèses Calda», andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, «24 — Telefone 17-54 

ANTONiO T0SCAN0 CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

i<;?.fí itúiio: Rua Acre, 55 — 5 . u andar — sala 507 
FONE; 43-1306 

Uesulênua, Huíi Hilário de Gouv^n, Htí-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO 

DH OUVO M0NTENEGR0 
i 

BOKNÇA8 DA NtrrBlÇAO, <ÍLANDIÍI*AH FNOOCBINAH 
íOhraMttdír, M^fe^a , Nervosismo, Dlabeteii, UcuiímUdait») 

METABOLISMO BAHICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇA» 
Cansnltórlo: j Res idência : 

Cei. BçnifÀelo, 222 I Avenida De<xioro, 
Te le í , 10-82 Teleí . 16-58 

N A T A L 

1 — Em ano foi í e a l i z o 
do nesta capital o ultime 
campeonato sul-amoricano 
do n a t a ç ã o 

2 — No Torneio Extra 
Sul—amer icano de 1945 
er<i partida foi req.Líra-
d-j. n :noncr rendrr 

3 —• Bigode, pener. : ;^* m 
at ;a i s clubes, antes cio iri-
qr^ssar no Flamengo. 

| Desde quo ano 
• tí5 o oroíissionalisrii^ rio íu 
í cLi• 

- I.PTiibr^ino no:' d^' ]a- ! 
; 0_\\r- .7-10 no.v ."-Vi 1 

<J iiomom? ) 
iRr-ppcsícís ojii íjutro " 

Datas dos demais encontros 

tm 
f n 

^ ri 

* -k, 

VICENTE DE S 0 U 2 A 

A d v o g a d o 

"K-üiTltõUo è reáirtPíim^nuft Ê^ns^ a ^ ksilva» 11or> — Fo-

ne: (54 Alecrim NhIüL 
1 

Se não sabe... 

t.sló d'-t;iütivairiOnte as-1 peid alotqoano Wald^mir^ . vãmente trin /^stai. v-
.naoc: na raras de j Bradas, qus p a r a ia; \ rsaUsaccro a a p! :me:ra 

próximo dia 23, a prirv-r-ira 
partida do "melhor de-três" 

1 oara decisão do c a m o e : -

^jard a Matai. 

i •t * 

L 

D0CIKAS NERVOSAS E MMTAIS 
t 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DLAHXAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONtiULTOKIO : 

AV, HIO BRANCO, 5&) — 1 ° ANDAR 

M É D I C O S 

DR. ALVARO VIEIRA 

C U t e do tTimiraA rlrurgleas iH* Hospital Mt^n»! Coütò 
'- CIRURGIA GKRAL - DOKNÇA3 DK SVSNHORA3 

£X,t5TRIClL>AL>I5 MEDICA 
Cfíuaultóriív; — Av. I^uque (io Caxias. 19B fTerri»o) 
U U I À Í L O ; MUÜJUA v ns 'a T S R Í T E — L I Â R ÍTÍ NORUS 

Fone: C4 
R^eltííní lA: Av^nldai (Jetúlio Vufgad. 704 — i onc: H - ^ 

DR. PAULO SOBRAL 
UA MATERNIDADE JANLAIUO CICCU 

Oü/lat curta» — Eletro-coagukição * Bfftúr! filetrlro 
Parto» t Doenças d« Senhoras 

Consultório: OeslUêncla: 
Una l>r. Barata , 210-1° and, Av. Vcuá. Moraes, 740 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 íla 1!,30 e rfaã 14 ílft 17 hora.^ 

Natal Hto Orando ao Nórtc 

-

j cr;.- "lida aecisy/a.. entre o? 
ximo sabado, v ia iandr do u.;!ehol ["lorte-no-
por via aeroa. Di?.se mais 1 grandense. C€-itxviOnte què 

, u - a entre o America ^ j o cre.^denie da rND auo, doí.ta :e:ra a ^eKi£nda--a' 
ABC. T : 'ta informação, foi i an demais pc-iejas, seráo inda será mais ^nEaçio-

icrnecida es ta manha j disputadas nos dicrn 30 do ; nal do que a de- .dominap." 
nor tnlotons. dr. ícsé ; torrente e 6 de janeiro. : o que constituirá inolíva pa 
Zmerenciáno. presidente da j ra uma. arreraderçao ' re-

i--• Mineiro o F'iu fND. Acrescentou a inda o 
ir.:nense. ; máximo diriqent^ do íuto-1 dia 23, á c idade estará no : ses. 

— 7933 ; boi potiguar que, a peleia ^^ 
i arbitrada novamente, | / p 

A W —i l. J 

Chi!* x Pa.v 

1906. 

Desta forma, no próximo cord/érh oar^Has'natal 

i Avó! Mãe! Filha! 
TOtftAH I I M I M IJSAIt 

Clínico de senhoras 
DR. ETEIVINO CUNHA 
H S f E C I A L l S T A 

ile apciftíicoamento no Rio de Janeiro e São Puuiu 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OUÚM ultr»-cur!R6, Maturt tlétricv». *\<z. 
CÂNCER — TUMORES 

Confttiltas: das 15 horas em diante exceto ROS »ábado3 
CtaiBultórln: líua OI. Bonlíácio» 222 — Fone 10-83 

Hmi\èn«-iu: líua Joaquim Manoel̂  590 — Fo»ie 14-95 
PÊlropolls—Natal 

DR. RICARDO BARRJETQ . 
" . * : : 

# Olrutar (to n o i p l U l Ml^Aidtii 

IX3ENÇA8 MENTAI» F: N«RVOSA« 
O»nnuii0rlo: NUA Vt> Baruta , 2IQ-1.° — FOUO 11-20 

Residência: AV. DEOÁORO, «38 — Telefuutu 13-51 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÃ0 

CLINICA GKItAI. 
Das horas em cliantc 

lir.siíJcmua liua Ana Nori. 330 
Conr:ulfir»-io - líua Prinreza Izab^i - - Edíficio 

— Fone 2292 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L ! 8 T A 

VIAS ItRlNARIAS — PRÒTOLOGIA R S i r i t J H 

CMtA KfcrtH»! li«llloiMií44». vulifl + hldfÔ Hr*, «m OtíWAÇáo 
« aotn rtrrr. íhrtiiiç» úm pr«éUtK. |«mlXiA!s; bAttft» 
r tf«ítlD«Ato rAMOti ÚU uHUriU* ftKUdM • ^r^Éci® • 

«míUívM^OM. PorturtMC^A*. Ur t̂roacopi» 
GAltiAo CâUt«rtr> 

Das 15 horaA em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr, Barata . 
241-1." and*i\ Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

DR. E Z E Q U I E L F O N S E C A 

PARTOS E DOKNÇAS DAS SENHORAS 
Cr>n.s Prapa João Mariü. «4 1 . ° — Tel. 1071 

Expediente: 7 ás 0 diariamente 
H^idrnrtü - Av. Deodom, f>30 — Tel. t:ift7 

DR. TE0DUL0 AVEUNO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografla 

COX)«TIITAS DAS 14VÍT em diante 
RESIDÊNCIA: Av . Prudente Morais» $72 — Fona: 17-21 

consultório: ECifícto Aureliano, sala 103 

DR. JOAQUIM LUZ 

f ARTOK — DOENÇAS DE SENHORA* 
E S P E C I A L I S T A 

í>nda<i curtas, eletro*eoa«uiâ 'ão -- Rl«tuH elêUiec 
CoriKultâ  da* 14 hora* em diante 

Consultório — Rua UJIsseti C a 6 3 - 1 . a andar 
Residência Avenida Prudento de MoraU, «M 

r 

DR. HERMANCE PAIVA 

f I . INi r t Ml DICA ^ VIAH 1'RINARMS 

f onuuHoiin: Rio Tlranco, M9 . . . i.«» 
t('MHenrlii nrnf ru l Osnrlo, 

Horário: 1 ft hora* 
NATAL fUo f\ do Nortft 

DR. VICENTE M0NTER0$S0 

LT'(iynealofistu e OhsUtra tio II C Aér do 
Rio dr Janeiro 

l ' \ - f h e í e de Equipeda Maternidade Clara Raibaum 
do Rio de Janeiro 

fílnn nia - - Doenrafl dai Senhmafi—Parto* *ob AnalfteMa 
CONfllTLTAfl — 2a». e An*. Feira», da* 14 ás 18 hora* 

flabados, dan 0 AH 11 50 hora« 
Av Rio Rranro, «ÍI3 - 1 ° andar flaln 1 

ItEíICLADOlí VlLIltAl 

A H l I l t K I I AItA> DORES 
Ali?VIA AS COUCAS LiTflKlNAS 
tiwiirí-íii-sí1 com v;iMtuic«nM para 
. ombuttfr as irregularidade dai 
funções periódicas das .senhora*, 
E' ralmante c regulador dessas 
fuiKáíH. FLUXO SEDATINA, i»fia 
su;i ttn,ípi<tvatU «tiv^tiA, ^ muito 

receitado 
DEVE SER USADO 

C O N F I A N Ç A 

Seu filho está crescendo e 
essa idade é perigosa 

A criança fica páli«ia* fraca, s e m 
resistência. 

E' preciso, mais do que nunca> 
ajudar o crescimento com fós-
foro e cálda para a anemia 

n ã o invadir o organismo. 
TODOS OS 1RANDES ME&Í-

COfí RECEITAM PASAf AS 
CRIANÇAS 

V AN A D I O L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajudo íilhos com VANADIOL e veja que êh* 
têm mais apetite, licam corados e fortes engor-
dam e crescem vertí»irOKumeiiie 

Tfmm 
ESCOLHA O SEU PRESENTE 

DE FESTA! 

DR. TRAVASSOS SARMH0 

CIKHKi lA OHKAL 

nmmiliArln* I D T P t r i o MOHAORO 

RMtJánHe, RnA Mâfw^i p w u s , r n - fm\* u t> 

lt.ulios dc R)I\*ísíis Mancas C MoiUIõn. 
Lindns RíitlioUs Aulomaticas <• Manuais. 

Mndernissimos Fflffõ^í "DAKO*\ Brancos e KsiiiíiHado^ 
LHinidlíieadores Para Frutas c Legumrs. 

Lncedaroiras Fleíricas, Anglrzas, 
Maquinas de Lavar Roupa, Klctrif ts 

Vitrola» d«* r«»rdap Portáteis, 
Enceradeiras Elétricas, In^íezas 

Toca-Discos Manuais e Automatiros 
Álbuns Com Discos Escolhidos. 

Acordeons dc Diversos Modelos» 
Ferros de Engomar, Elétricos. 

Fojjareiros Elétricos. 
Chuveiros Elétricos. 

Etc Etc, 

VISITEM SEM COMPROMISSOS A FIRMA 

Carlos Lftmas 
RCA DÜ IIA RATA 233 — FONE 1 1 5 * 

N A T A L 

Deqninka venceu Zizinko 
em duelo notável 

itK> Irt Apto '-latido n | m-* I n mm | i. i.-»». 
wilêr.-i lilIrimNM M .iobfMi.it̂  r<»ierul«i ('» 
- <') HAPI^AL • »|vili»hu \;enr-ou /umii 

I •íi.i^ntci i (i!\in^íU) pilmft i em fiuelc» noiavtl-
' t o f i j awi rubrtHMHUM. Bv*! 

rtaienia w m m 

p a i a m prol È Csnslrocãe da Capela 
do Padre leâe Maria, no alia to M 

RECEITA 

lx»NATIVOS . . . 
IlENDA DE FESTIVAIS 

; Alto Juruá 
Grupo A l e r t o Torres 

j Colégio Santo Antonlo 
: RECEITAS DIVERSAS 
j Venda de medalhas 
: Juros dr depósitos . , 
! 

j TOTAL DA RECEITA 
' DESPEííA 
!DESPESAS DIVERSAS 
I Pago p compra de 1 alno , 
| UUMn p o de 1 preneplo 

Idem p c dc medalhas . . , 
! Idem tranaml^sáo de escritura 

ld#*m p demolição de uma no 
terreno da Ca|)fLi 

j Idem p publkaeAes 

Cvt 

1 7^.00 
M ,00 

1.074,00 

313,50 
127,00 

j* 
Cri • 

17 245,(Jj 

4 265,0à 
• r F 

í 

Há Q 

Idem tranhport^ i 
TOTAL DA nrSPKHA 

KM DKPOHriu <(' i CRRDITn 
En» 1'AIXA 

nvi AL (IKHAI. 

Nnul is d# d#»#mbvo l#41 

1 300,00 
ã00,ft0 
4A0(r>nr 

1 20000 

t LSO.ftA 
3M.00 
100,00 

1* M7.00 
1 Oil.OO 

21 «WSO 

PK imimon N W i i w n i n i 

V 

i 



I 

Semâna 
ar-r-U'* 

Estudos 
- * v - « 

0 Carro 
FQUIPADO* COM R^OIO 

ACABAMENTO DE LUXO 

H u d s o n ' s 
de Luxo de menor preço da praça $ 3 5 . 0 0 0 , 0 0 « p * MAIS LEVES E ECONOMICOS 

EM DIVERSAS COKfS 

Otida de frio 
WASHINGTON, lü Con-

tinua terrível, fazendo &ran 
cie numero de vitimai, uma 
intenaa onde de frio, que 
tem cliesado em alguns lu-
gares até a 33 graus abaixo 
do zero, Em Nova York o 
termomeiro marrou 13 maus 

1 abaixo DE SPI\). 

Um ;i»to poro t 3 íns as e s t r a d a s devido a suo maior altura 
i w . : r 

0 * * 

r 

n 

P n t t i d ( i «Yi^d«] i i i e m i b m m 

E t u U áe Serviço Utâtà 
Promovida pela Comissão 

àe Bem Estar Social sub-
comissão de Serviço S* ;'ial, 
do Ministério do Trabalho, 
rslu .st? realizando na Capital 
'lo Pais. do dia 17 mr T2 cio 
:orrente. uma Senuii;:' d»- L"-

indicar diretrizes para a es-
truturação de um plano bá-
sico < trabalho, fundado no 
conhecimento dos problemas 
soei ais mais relevantes de 
racia ár ta . 

Reprc entundo a nossa Es-
jmío4? a j)J'( -icicriri.' cio 1'*ola dc .Serviço Social. CSpr 
i: Lai/ !'"ai-í.is Mímíí-hj Par. |i'i;ilmcn: 1 convidada. «efiui^ 

do n ; j ; " 1 <!><' ' ii si o Farsarlda Filrjucira, 
t iv ;; - Mc i i i v : • • - |'î î.si; iv - social e dire;nr.i 
lo Pínv ;• 11jÍ: r cí.' fti' : -i f^cola 

'"" 1 *" "-' «Sftjg— 

Mwn Soares Uííl 
ADVOCiAliO 

\v. Floiiano Peixoto, Bi 
Fones : 1700 — 1722 

• ' - -r- Ribeiro 
> 

l + tf : 

v j")i í xpo^k^ío n<> 

Ger.: Siívíno Serafim 
RUA r 

P e ã r o i a , I 
RUA CEL 

'üit.ígfi Pimpro/a S n o C i í s l o v à o ) 

HiKt E SltVA, 1057 ~ 
D I S T R I B U I D O R E S 

Falseou, hoje- tt Rtcct Prin-
c e s a Iscbel . 621. nesta Ca* 
pílcri. o sr. tuc l ides Ribeiro. 
A 'amil ia enlutada convida 
osr pccrénies è amigos pare 
aàí-islirem o seu sepulkt-
mento hoje, á s 17 hora-
saindo c íeretro da reside.--
r ia a r d s se verificou o 
OfcuO. 

CLINICA DE CRIANCAS 
DO ~ 

DR. FÉRNANDÓ M£DÈ!ftOS 
PUFKICULTUIiA PEDIATRIA 

run-ilío!'-io r residência: !>re>sklent > Qunre-m?. 
Alecrim — Fone 1691 

Consultas; 10 às 11 e ã.s 18 horas 

Jejum e abstinência 
na Sêitfe-Péfra f • 
Avisamos aos Católicos em Geral que se-

uundo as Normas Estatíeíecidas pela Autorida-
Ir Diocesana, a proxim:* sexta-feira, Dia 21, «e-
rá Dia de Jejum e Abstinência, em preparação 
ao Natal, antecipando-:^ assim, o Je|tifüi e Abs-
tinência da Yiçilia. i 

Aero C l u b É R . 6 . do Norte 
! . 

I -
N O T A 

ALECRIM 

r m â o & C i a . L t d a . 
BONIFÁCIO, 194 - TEl. 10-99 

NATAL •—Terra-foira. 13 de D-.vcivbro cli' 1951 

Listas dos Prisioneiros 
PAti UVN JON. 18 I.n: ''AN JvíLTN JOJÍ. 13 C-

mais de uma suo:: süi^.i- I. i u;-- 'ovnuni.sia- anre^enu ^j 
eionais reviravoltas, o- i -.vn i- ! Ivijf Uirdr aí; lista • romnlr 
nistas concordaram em rea - j • a - cio- f -u < prisior.ciros 
iiííar a íroca das iisia.s cjhi j y u:-níl, a pi iíms11;; 
(̂ s nomes dos pntioneiru.í dc ! i n f o r m a r O q u e a:-; Ntic:oí.-s í 
guerra, hoje ü. tardo. Essa IíKííis n.i rbi.M-fu) sobre mLSI.-.- • 
^ecisão foi tomada Dí) roa- rrs cie .solíuicins .ji .̂iv. d'\;Tni' -
i^iio da manha de lioie. qu< : reeido l^a biiUdhH. o., de 

Rioorandense S/A 
Rua Frei Míguelinho 109 (Edifício Pfôpriõ) 

D E P O S r r a a COÚRAttÇAS - - O U T R Ò S Sl .ftVIÇOS BANCAKIOS 

:-;iO QRANDL FOI-
15 -3! • "Ef^ciclci V:>]v.y 
uo íoio" ar- 15,30 - 2ü h-r:: 

Para Adultos 
• íEX • FONE i 

" E ^ccníro com o dc^tirr 
6 ; 15,30 e 20 horar. 

Pata Adultos 
;;AO LUIZ --- FOMF ! 

' A íiai' \-y. ri U:VÍ" 
Íó/j0 ••• TJ) 

P a r a Adultos 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1950 
JUNHO 1951 * * 4 fc # • É 

flepositus do 
Píiblieo 

8.855.000,00 
15.041.000,00 
18.638.000,00 

Total OitjiI 

25.033.000,00 
58.467.000,00 
73.143.000,00 

1- í • ,'í' 
Ouro iví:"!* 

"\-.J')s p-;r sua vt-'A i;-
ila-s listas 

}>lek;N rios priísioncivo ^ C\i 

(<urou apenas vinte mhiüto.s. 
«•epoís das Nações Unicias ic-
rem recusado formaJm^f 

prosseguij' nas nê oei.» | :tí' • ehefos coreanos d' 
CÕes enquanto os vermeihu ! 1 M.síns esüis a sererií 
naD apr^snnt asseivi ;unn. j t rocoti;? s peir .i rio- i -
listas. f 

(e 
O s r . j á p e n s o u n o p r e s e n t e rie f e s t a (|ue 

v a i d a r à s u a e > p o s a ? 

I iM KADIO 

DE CWBFCKIRA 

MODRLO 
1952 

em cores variadas *k com <> Í I Í K U Í I » U ní<i 
de Cr Si 200,00, á s u ^ e s í / i o q u e l h e o f e -

recem os distribuidores 

Pedroza, Irmão & Cia Ltda. 
Killi IVI. ItolUlacio l!M - 1 «mo: !0!»!l 

\ A T \ I 

C A S A S N O V A S 
i, > i , i . i Vf1MÍMU-M I.ÍLIIIMhW' m ) í, < j'. I 111» 111 *» 

lUHia hiktlll ;i< In ' Avniul.» Al< •.,! i'i n .i, . -n Al. n 
"lir eftflUtllU ' i«4 * i • <1 e.r*»'!! 1 1.1, 
i ri'U (|UHrtiu 11'ijmImi i 11 i ' li I li V • II-U t I i' 11 e I ,i i 

clr 9 

A irauii • Hu.i In Min MM u •»•», *M M 
IÍM AN 10 50 honi" n, MIUHHI I<HIU .i|,> HHI 

Venítí^lll »I> nh 11 d»4 » hiiiii 'ei «i MHiHÍH i 

Associação Comercial de Wcrtcr! 
ASSEM14LEI GERAL 

1"). ;níormiiUitU' com o disposto no a r . 21 do Esta-
!\\í ) ria A.ssoeiaeão Comercial de NiumI. convido todos os a4;-
, jcskío: fiuí' (?sU'.j:im quites, para eleietio da nova Dire-
• r 'hi.s Comissões de Cantas. Tribunal Arbitrai e 

ric Turismo e propaf^índ:!. para o biênio de 1952-
'M do mícrido EsiaiiüO', a lealizar-se no dia 23 

dc-Me n• i• , !) pi'edio sede rlrsla A s s o c i a r á n a 
/Ivt uidü L>;c• ue de Caxias no. 101. 

Si iTciarki Assnríacãt» < dr Natal. <àm 17 
úvfi \ ibm d< !!»1 * 

•IfNsó Pinto Krcívc 
h>. Srerrlúrio 

A:iíonio Honório da Silveira 
MISSA !>K 7o. IHA 

/ulieia A!v« - d.; Silveira. Krnnni Aive.; d:; S i ivu ;a A 

J.-a Kpilanio Pias l^ernmulr.-,. esposa r tillios. Manuel 
•.!{ ' .da Silva, ^spnsa e filhos. Tenente Mudurico rarne i -

' » • a e Iiliios, 'Auseníf ^ Mon-entior Joatjuíin Hono-
' ti. Mi^a-iiji, Fi anoiseo . d :i Silveira, e.spõsii < íi 

'li' i Honnriu <ía Silveira e Manuel Honório da Silveira, 
h vioani sim» parent.es e amit>us paro assistirem ás mKs:r. 

«Me loaiHiam celebrar pejo d^MMiiro etrrno de seu ino.squfl-
• I e>ptv,o, p;n, miuiu. ínnãí» eunlndu. lio ANTO-
Mio itoNutUO 3Ü.VRIKA Cnpi-la dns fJalestaiu»« à.v 

l ua . d<» fila <ln eoi'ient/> 

I1' nhoiadinta nte amad<i a todos a(|iieliM r|iie eom-
t i . i . - i ín u .'M< ato de railíiadt' erutii 

J0A0 WILSON M ÍNO IS MIL0 

Ai tV* n lAJ 

I iMl<H|tl ll>9l|f||« lMl(|||9 ilt I .uMfe. W I M 

lt»" it1r*MH U ItoiIriiiiM Iti — KVI AI. 

Impurezas rio satíguí ? IIrri 

: 

L I X I R DE NOGLOKA 
Aux. Trzt. SíflHs 

Vota Adultos 

DIA LITURGICO 
\>IANHA 

<>uarta-írira das Têmpo-
ras 

Missa i,rupria. 2a. 
cjuí do hfíitar, 3a. pola Î rf 
ja Prdáelrt Com uni. 

A Diretoria do Áero Cluh do Rio Gran* 
<[e do Morte, interprt tanilo o pensamento 
de todos os associados scnte-?:e lio dèvcrde 
tornar público o seu reconhecimento ao 
Kxnio. Sr. L>i\ Silvio ÍMza Pedroza, Governa* 
dor do Estado, e à Assembléia Legibtaffta 
ilo Rio Grande do Nerte. na totalidade de 
seus membros, pela unidade de pontos dc 
vista e absoluta compreensão, que deter» 
minaram a promulgação da lei n. 582 de 6 
de dezembro corrente,, pela qual fica # JEffÇ* 
eutivo autorizado a doar ao Aero Club b 
prédio estadual situado à Avenida Hermes 
da Fonseca, no bairro do Tirol, que lhe ser-
re Ai} séde, c ímtn assim o tcítèfio em qtié 
acha o mesmo encravado. 

A' realização desta, que é a mais velha as-
furacão do Aero Club do Rio Gffitidte Úú 
Norte, corresponde o mais considerável be-
neficio que recebe ele dos Poderes Públfcos 
dç nossa terra. 

Raimundo da Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Princêra Isahet, 702 
NATAt — Rio G do Nort« 

Motor atômico para aviões 

FILMES EDUCATIVOS 

Sob os auspícios da Secçâo 
do Fomento Agrícola Federal, 
e (lo Departamento de Agri-
cuKuia. do Estado, serã rea-
lií>: da mais uma projeção de 
filmes educativos, pela firma 
Oscar Amorim, Comercio S,À 
de.^ta praça. A sessão terá 

inicio as 20 horas. do 
amanha. dia 19, e serã 
realisada no Salão do Cen 
troS Soí ial Divina Provi-
dencia. mi Praça Pio X 
Os senhores, agronoinos, agri 
cultores o demais interessa-

1 dos, ficam desde já convida-
I dOí> para abrilhantarem a 
1 mesma i om suas presenças. 

ximadaiíicnte 1.430.000, Por 
tanto, há uma sobra de cer-
ca de 163.500 que terá que 
ser dividida entre os seis 
países que ainda não fizeram 
suas contribuições. Estes paí-
ses são a Argentina, Haíti, 
Honduras, México, Paraguai 
e Peru. O Porta voz da Ar-
gentina c o do México decla-
raram ao Conselho Econô-
mico c Social que seus gover-
nos estão estudando as so-
mas de suas contribuicães. 

WASHINGTON, 18 - A 
cr iaria da i'orça "^rra a~ 
nuncia ter pssinpdo contrato 
rom a rontevridr fabr'ca de 
i -ntores Prott and Whitney, 
r:n;i cjn.sl ruçí*o Mir» mo 
:or atOiT-i^o naríi ;n'iôes. Tai^ 

aque;c. renartícao quanto 
; íabric \ rerusnram revelar 
ciualqn.j. poriYienor. do 
di/nr qu^ esse motor ser;1' 
de tipo di lv icn^ do nut iü 
está sendo constvuid'> 
Ornei.)! f letr ir 

C1U VAS NO INTERIOR 1KI ESTADO 
iiWornuiram-noA da Chefiai no interior do Estado, prin-

ílo Trafetro TeteKí*flfico que I cfpalmente cm Parnú. Pen-
entom. eairam varias chuvas pcU ncias e líaretaina. 

B O L E T I N S E A V U I S 0 S 

P m I m i m imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M " 

A R M A Z É M N A T A L 
(hi utl*» fiftinqiiff r^tiv»», Moihftdo* « (J«rMÍn Mor-

Mntenin «AiitplüU) bi hltUi nMtonuU i- •«irAnct lm 
Vt*iiilM m • » tmr#|u Knir««ft • domítllo 
A V UM IDA m o iHANrO m T N I J r o m i u m 

MAIS CONTRIBUIÇÕES 
PROMETIDAS A* OR-
CiAMZAÇAO DOS ERTA-
IM>S AMERICANOS 
WASHINGTON. 18 Maiy 

quatro países latino ameri-
canos contribuíram para o 
P r o s a m : ) de Assistência Tec 
nica para 1052. da Organiza-
ção dos Estados Americanos, 
somando um total de lõ pe 
d idos 

Juan Pelipe Yriart. do U-
ruhual. novo presidente do 
CouseJln» Econômico v Sociaí 
Interamoricono, disse que o* 
sORuintes países fizeram con 
tribuiçAes nu nemana passa-
da Br;.s|| 12a 000 dolarei, 
Equador ti 142 do lum. Oua-
temaia » 000 dolarei «< Nica-
ruKwi» ;i 000 dólares ínm 
l«íva d lota) do* fundou n 
l 244 442 dolurrn 

Nu neiniinu imAMdu. on I , . 
l.td >« Unidos cütKrlbulmm 
com I iiillhAo di»»tr total * * 
w eniulieftu <i«- que t\ nontrl^ 
buleftn ndo eMu«Ui|to ti)*; 
iIom fundiu ohrffidiMi Pitr» 
«l^tHMki mi p r o ^ f i o a u*. 
t#t » H f l |Hià |ttt H9 

M I A M SJJ. 
. Trcmfiferiu-se da . praça 

André de Àlbúpuerque pa-
ra a Avanida Campos Sa-
les, 7S9r Tirol a Acenda 
de Serviço de Assistência 
a Menores. 

Para ler 
no ônibus 

1 Deve-** p e r a t r no logo 
et frno do lnferr)o cá da ter 
ra pelo pensamento liara lá 
nâo descermos depois d® 
morte porque, vniã i aerá 
deflnitivumentr para todo 
eviternidade, 

'2 Compra-M- a coroa 
imareMaive) a troco de le*l-
tlmo combate pelo reino da 
verdade, inidiça e amor qtie 
i^rAo n i m j que tronân dc 
tí*don oi «etteolOM 

3 Oificientr como iitá u 
lux <U tv ti mi deUe 
ffruJo, rrrudnmente dito úa* 
lu*t«jít que já M* nAu |ufu(b« 
• <Hfl|MlM#cto dói d« vmieW» 

como de muldadr. 
«» IMM ehumbir a n\\ã0t\\i^4 
U r r a 

H 

% 



comunista 
i 

novas denuncias 
Oposição melancólica 

Apresentou-se 
o marechal 

R I O , 2 0 — A i m p r e n s a d e s t a C a p i t a l , izot: i* 
d a n u m t e o " C o r r e i o d a M a n h ã " e " T r i b u n a rle 
i m p r e n s a * ' e s t ã o d e n u n c i a n d o a i n f i l t r a ç ã o ' ver -
m e l h a e a a t i v i d a d e d o s e o < . n i i l i s t a s e n i vários 
s e t o r e s , n a s c i d a d e s e u n s c a m p o s O jornalista 
C a r l o s L a c e r d a e s c r e v e u n o v o e d i t o r i a l m o s -
t r a n d o q u e a f a l t a d e o r g a n i z a ç ã o d a s f o r ç a s p o - j 
J i t i c a s d á m a i o r v a n t a g e m a o P a r t i d o Comunis-
t a , q u e a o m e n o s s a b e o q u e q u e r , C o m p a r a a v i -
d a p o l í t i c a b r a s i l e i r a , a u m a e s p é c i e d e g e l a t i -
n a , n a q u a l o c o m u n i s m o g e r m i n a , a c u s a n d o 
o s d e m a g o g o s e a v e n t u r e i r o s q u e c o n s t i t u e m o 
e s t r a n h o p a n o r a m a d a a t u a l i d a d e p o l i t i c a e s o -
c i a l d o B r a s i l . 

M a i s a d i a n t e a f i r m a q u e q u a n d o a p o p u í u - j 
r i d ^ d e d o s r . G c t u l i o V a r g a s d e s c e r a zero — e 
a c h a q u e s e r á f a t a l , f i c a r ã o a p e n a s d u a s f o r c a s 
d m a m u : ts4 o s r . A d e m a r d e B a r r o s , q u e p a r e c e | 
n ã o c o n s e g u i r c o n v e n c e r e o P a r t i d o C o m u n i s t a , 
c o m s u a f o r ç a d e s e d u ç ã o , q u e , s e n ã o s u r g i r n o 
c e r t a r i o p o l í t i c o u n i a f o r ç a d e m o c r a t i c a á g i l e 
c o r a j o s a m e n t e d i s p o s t a s e r i a o f i e e l d a b a l a n ç a 
n a c a m p a n h a d a s u c e s s ã o . A c h a q u e a U D N , o 
P S E e o u t r o s p a r t i d o s s ã o m e r o s a g l o m e r a d o s 
p o l í t i c o s , r e u n i n d o u m a s q u a n t a s c o n v e n i ê n -
c i a » , a l g u m a s i d é i a s q u e f r e q u e m e n t e d i s s i m u -
l a m , q u a n d o n a o c h e g a m a t r a i r . O g o v e r n o , i n -
f i l t r a d o d e c o m u n i s t a » , e c o m u m a d e m a g o g i a 
e s t é r i l , e s t á s e n d o o m e l h o r a j u d a n t e d e s s a e x - j Guerra o marechal Mascare. 
p a n s ã o v e r m e l h a , A o p o s i ç ã o é p o r s u a vez i i i - j n l l : l í ; d e Morais, 
d e c i s a , c i c l o t í m i c a , m i n a d a d e v a c i l a ç õ e s m e - ~ — 
l a n c ó l i c a s . O P C n ã o v a i t e n t a r a t o m a d a d o ! ! m I ^ ^ m ^ S S L l i 

T, - ' ' • ÍI - * , , 1 MA O UM EXEMPLA?» 
p o d e r . P r e f e r i r a i n f l u i r s o b r e o p o d e r , q u e e m e - | j * OHEEM 
l h o r e m a i s c o m o d o , j o g a n d o n a c e r t a . 1 

Acordo e ntre Churchill e Pleven 
lilalerra 

is chefes És pms à Frita e ila 
am em Paris os arieis internaciooais 

Permutaram as listas 
dos Prisioneiros 

PARIS, "a — IV o r,cftiimc . legarão permanente /ia sede d oi* ftaveruus, rio que tal a-
• ' texto do comunicado pu- de Alta Altarquia. còrclo constitui o verdadeiro 
bltcado ao r mimarem as Os ministros britanivo* de integrar 3 Alemã-
entrevistas que tiveram, e*m declararam que sou £;ivenit> ' nha drmorratira na organi* 
Paris, o primeiro ministro estava resolvido a manter zaçiio puramente defensiva 
britânico Winston Churchill forcas armadas no conti-

nente ruropeu enquanto fôr 

TOQUIO. 20 - Agora que 
u:, d^le^ad^s comunistas e a-

perroutiuum LIS LIS; a: 
<ie ] iv i - s ione ide guerra. f,ur 
giram i^voiiiamciií^ esueran-
çu.s üf que se possa em bre-
ve concertar o nrmi^t leio nn 

nOo oíj^tant; o 

Ma^earenhas de Morais 

RIO. 20 Apresentou-se 
ontem ito serviço ativo do K 
>;eiciu> o uo Ministério di-

e o presidente do Concelho 
francês, B^né Plevin: 

"Os srs. Churchill e Eden 
tiveram, nestes dois últimos 
dias, várias convcistfu-õob ' 
com oí srs, Flcven e 
mau e outros ministros iran-
c^.ses. Essa* conversações re-
velaram o acordo completo 
entre o& dois çovtrnos sôhrc 
todos os problemas causados 
pela situação internacional 
atual e principalmente no ; 
Kxtretno Oriente* no Oriente! 
Próximo v. na Europa 

De uma e de outra paric, ; 

as entrevista* foram iodadas 
pela convicção de que. dian-
te dos perigos que ameaçam 
a Europa, tudo o que forta-
lece a unidade européia de-
ve ser acolhido favoravel-
mente e estimulado, Os mi-
nistros brilãnieos timbraram 
em exprimir a satisfação 
com que receberam o pro-

1 nunciamento da Assembléia 
| Nacional Francesa em fzvor 

tio r ia no Schuman. Espe* 

rte fscgiiraiiça ^uropOia, Es-
te acordo permitirá trans-

n^ce^sárlo, para cumprir suas-' põr etapa cs^cncial pa-

1 Careca, 
: de ca círculos aliado* indica 
; rem que estão salisiei-
| ios com a pequenez do nú-
| rriero de iirisionoiros dacío a 

obrUaeôes em rclat ão à cau- ra :x euiistrução da Kuropa 
wnlda e fortificará a defesa 
da íiona do Atlântico norte. 

fi governo britânico ê as-
sociará t i"i o esireitam^hie 
quanto possível i\ comunida-
de européia da defesa, ein 
todos os estádios de seu de-
senvolvimento político e mi-
litar. 

As fôça* britânicas, sob a 
direeão do comandante *u- j menagem que lhe prepara-
premo do Atlântico, serão li- | v:mi para o proximo clia 24. 
^adAS as fóíças da com uni-
dade européia de defesa, pa~ » / 
ra o treinamento, abasteci- ; U 1 T 2 H Ü E ^ f c S l 
mento e operações de terra.1 

mar e ar. 

Pediu 
adiamento da 
h o m e n a g e m 

BUENOS AIRES. 20 — A 
sr:>. Eva P C Í O I I p/?ciiu aos tra 
balliadores adiamenio da ho-

> ^ ^Propriedade do^€eMro de hxzprmmtt S- fC 

ANOXVl-Rlo Grande do Norte — Natal-Quinta-feira. 20 de Dezembro dc 1951- N. n^lí 

» 'I J. ; .1. m 

í á s t o i ^ o ^ ^ e v T r : so, —< tuio, 

tVinston CburehiU 
sa comum, O governo bri-
tânico acolherd com satisfa-
ção a conclusão de um anór-
do entre seis paists que par-
ticipam da conferência de 
Pari*. Estão convencidos, 

* T * M Viaçao 
RIO, 10 --- A unprensa vol-

ta a insistir na reforma irú-
nLsterial e a dizer que o sr. 

li permanecerão lado a la-
do num espirito de irt ren-
deira camaradagem. 

Os governos britânico. e 
franceses proclamam uma | Juraci Magalháes iria mea-;onzf 
v€7, ainda que o único obje- ; mo para a Pasta da Viaçâo.; versos pontos da Corria dô 
tivo da comunidade atlaÂüea I diante do êxito que obteve i Norte, Aparentemente 03 t * 
a que estão indissoluveim'li- j como dirigente cia Compa-Í liados níio tém outro recor*-

^IatLbew 

coiiheccr prics câtnunUt4t&.' 
O íiomandante supremo dft 

ONU. írni. Matíhew Rid-
em tousuka eom Wa:> 

híU£icn. obteve discutindo s 
iit iriífío q íinaimentè devf-
: á ns^niir o e.imando dá 
Oh\J i; r^surUu íle.í^a ques-
.áo. 

Oc oonjuiiifltHíi, em reunião 
( b r a ú . . em Panmunjom, 

;nfor]naram quo apenas têm 
oni seu poder 11.550 prtaW 
neiras de Ê u e r r ^ c u^dCíj, em 

campamentu^; em dl* 

te llçados. (»r- i lihia Vale do Rio Doee, 

C o n t r a o s s o n e -

. -Î V-SiT"' • - • 

m o , 20 

Um fota QQ 

A imprensa coníirma » no-
ticia que « PTB mineiro 
estaria praticamente cindi, 
do» formando-se uma ala 
iam o sr. Lúcio Bittencourt 
e mais deputafos estaduais 
v o prefeito de Uberaba, A-
pe«ar de rompidos com o par 

rao 
da 

ós debutados corftrnua-
apoiando o presidente 

Re publica. Entretanto, 

Está erit circulação um e- Orüctn Aos Advogados c 
levante foihete, tm que fo-; iin:itmente o discurso de 
ram enfeixados os discursas amadeeimenio do homena 
pronunciadas por o<asiatí da gea-io, ministro Kdgar i:osta 
comemoração do Dia da Jns| Subre as solenidade* d< 
tiça, no ano de 1950 e Uo- jdia da Justiça, também ío-
meoagens a dois ma^istra- j ram eiifeixados todos os dis-
dos. Foi assim coroada dt?; cursos então pronunciados, 
pleno exito a idéia do exmo, | do des. Virgílio Pautas, ml-
des, Virgílio Dantas, de reu- 1 nistro Edgar Conta, juiz João 
nir aqueles trabalhos, que \ Vicente da Costa, saudação 

i ô .senüo flcc-Unr a lista í é í -
j pelos comunistas, co-
| uio base para negocièl- iima 
: íolueiio para o problema* em 
joora^sç considere-mtuiio i tek 
j vávcí que Ridg#ay, ptftnéifft 

O imposto de j incute ACUSO on vermelhos de 
j rendas está adotando novas reter, ter assassinado ôu t t f 

provldene^as para fiscalizar permitida que corressem de 
os sonegadores, tendo expe- doenças e enfermidades mi • 
dido circulares esclarecendo! .lhares de soldados nâo tii-
ulgumas das fraudes ni&is fluidos nas listas dc "déslt-
usadas, como .sejam empreo J parecidos om açãoM e que não 
mio.s falsos. Somente em \ f'^urexm entre os prisionèl-

T ão Paulo ha sonegaçòos r>u j ros. 
^eriorefi a 80 milhões dü eru- Oi observadores cpiriam 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS, £ SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

foram df^n^s de credito a - j Éden 
firmam que os lideres acer- < 1 
taram os reiogios, j ram que esse plano possa em 

breve entrar em vigor e rea-
a intenção britâ-iirmaram 

niea de estabelecer relaedes 
estreitas com a Alta Autar* 

i S qíiiá, assim que tiver sido 

dc outra forma íicariara es-
quecidos. 

Constam da publicação o 
discurso inaugurai do des. 
Virgílio Dantas, na solenida-
de dc recepção do cxmo. mi~ 

! I 

I •onsUtuida, Para este lim, 
pretendem designar uma de-

RIO, 20 — Anunciam pes-
soas que se dizem bem in-
formadas que o sr. Horacio 
Laier deixaria a pasta da 
Fazenda, sendo nomeado em 

fl 1 
ií > 

0 QUE OCORRE HO MONDO 
- NOTICIÁRIO 0* OSIS -L L 

TRANSFERIDOS DOIS NA-
VIOS NORTE AMERICA-
NOS PARA A MARINHA 
URUGUAIA 

WASHINGTON, <USIS> — 
Dois destroyers dc 15 000 to-
neladas serão transferidos 
da marinha norte americana 
para a uruguaia, como resul 

ao Raimundo Ferreira 
de Macedo, pelos srs. des» 
Lins Bahia, juiz José Gomes 
da Cosia, advogado Alvamar 
Furtado, acadêmico Ilclio 
Galvão, u conferencia do 

nistro Edgar Costa, a saúda j.juii. Raimundo Macedo, sob 
ção a sua excià., pronuncia- o titulo * retiponsabiüda-
da pelo des. Adalberto A- j de dc ser juiz*' 
mortal* a saudação dos juizes; Ótimo serviço prestado »s jbuixador do Brasil junto aos 
pelo dr. João Maria Furtado, í letras jurídicas. j Estados Unidos. 

| a saudação do dr. Edgar Bar ; 

i bosa, em nome da secção po- j1 

! tir,uar da Associarão dos Ma- ! 
j gfctrados Brasileiros, as p a - í j 
! lavras de dr. Anselmo Pe^a-
j do Curte?, em nome do Mi-
nistério Publien, a snudíieão, j w = 

7eiro?; 

Lafer 
deixaria 
a pasta 

achar os n^vos nomes dos 
ravios muito bem escolhidos 
Um será o "Uruguai" c o ou-
tro "Artigo:»". 

f --
O KREMLIN UTILIZA O 
NOMti DE DEUS EM SUA 

teco ao restante do mundo ; 
é certo que o povo pode dor- j 
mir em segurança, com os j 
peiisameiitos bélicos lon^t*! 

cie suns mentes^ na esperar-i 
rj. complacent: cie que, i 
• juai:do a metade pooula-

S o b e 
nivel 
d'agua 

RIO. 20 — Eslã aíasí.lúa I em nome d,> Tribunal Fiei-J 
a preocnpaeão de falta dejtoral . proferida pelo dr. A- : 

—a"*. rr̂ rr irr^jvt-

que n publicação do« no-
me.-. dos prisieneirns de"gtiér 
rdr. uoz EK.UU. provocttte 
forte "movimento de optnt&O 
para que se apressem áa tié-
sociaeõcs e .̂ e jx)ssa lograr k 
liberdade dos homens, 

Kmbora 03 observadores 
opinem que agora será tios* 
sivel chegar rapidamente A 
um acordo sãbre a questão 
dos prisioneiros de guerra, 
há menos esperança* qoan-
to ao problema da fiscaliza-
ção do armistício, sobre o 
qual não se íôí nenhum' t>rt>' 
gresío, até açora. 

r * g» 

I 

L 
Ü QUE OCORRE NO BRASIL 

Noticiário da Radiopress 
entrgia elctríca na cidade. O 
nivel da represa do Rib« irCio 
das Lages subiu íi£-",rrt em 
26 oentimetroo. 

merü-o dr Oliveira Tosta, co-
t»v> taiViúcni. o discursa 

FORTALEZA, 20 — O má- novas tabelas do salário mi- j tendo o ar. Café Filho .eo* 

do Claudioror 
presidente 

de 
da 

contrado a melhor receptivi-
dade pura tanto. 

PKOPAÍ3AXDA ; do mundo adulto ÍKU: 
BOMBAY, fUSIS» — Foi j pm^u em guerra, não pod-. 

tado de um acordo assinado' publicado o scfuinic-t-dnuriai por conseqüência hw.ver 
entre oft dois paises. 

A. Mora, embaixador 
cm uni jornal do Rom^ay, u - rá . 
respeito do s»;r reconhecida j "O poota ruaeo NikiJai 

nrugnülo no« Kstndos Uni- ! U exUtenci^ de DOUÍ>, uma 1 kanov ettcolLeu a otKslâu 
dos r o secretário da mí\ri- vc/ q.ic atenda ás convonU pjca írLi:ar que, mesnn» em 
nha mjrte americana. 'í-urla.1 do Kremlin fuce de tal quantidade de 
A. KJmball. assinaram u u - ' "AqLiHos quo possam c..t:ir i a>.urmtura«, u OcldenU* ca 
côrdo cm cerimônia as*UU lmai;ln.iiido porque tuna ter- colheu uma "poMçào negati-
dft pbr funcionário» do n o - <virfl guerra mundial fstájv.V\ 

Uio peito e, no rnlfmto, não) 
l«uuíe, enc.mtrarfio \\ rchpos» 
Ut nu rlecluravAo feita por 
MOACOU 

•DelrRndo^ repri'M*ntnndo 

Previdencia 
NAO Rv CANDIDATO 

rinha urugualn, Embah,: da 
do UrufOftl, e Departamento 
do EtUtfo norte Am^riean > 

O embaixador Morn ex-
prcxMOU ma Mtparenrn de que 

dttfliroyer*, que ^e-ao' milhfti^ dr "patlldArlOM da 
pnrtr dn màrlnha uruK i l r 
pn».«;ini M a r «ernpre íui ' 1 
viço IdenlH doh l'M ' i1" 
linuioi t do UniwHui * 

"Paru não Ner ultrapauMa-
do pelo pofta rua^o, o pa-
Ularca AlcxU oücolhtu um 
temn favorito: "Qutndor pelo 
uiuiule dirisantô HiAlln a» 
IMU;!!'» rjft IHIU, que LiMIl (t 

it n* 

8 
ran 

PAULO, 20 - - O 
KoRtíelru Oarcex 

Lu-
r«u. 

pn/", rrtihlrntn-ht' <in Mon 
ntii e (iuvirivin n derli»r»ieAo j v nlade do pcii* |>of 
dl que ooo milhões de P'h ^^irniMiy trluníarAo' 
hju.», uu\\h c)m meludr d<t po 

(left>ndorum a |MiK do M I.u pulaeuo ttdullu do mundo, 
er)flMn*tlir, prtll' Iw êiMit m llnÍKMli AhNlhllriiJ W A|0'lu de 
o protrreivi v > pn^ M ) t1y vor«ovin 
f Ida d 11 tU* AM"<" u^rouVe u 

D « m « l * f t « KIMUH d . M ^ w t m wwiUiftr M h^ 

"Hffo mnpr«tnd#iA o num 
qiliAdD eoilVíMO u 

hlutm, uà4) è Ltflil MíVl/Mi'0 
Í.1I1U de npttft, ||Ue (k <m!h» 
0U*OH)hl( $ MmaWlefrniî  iOOti 
•'IpiHPtimtf» Ai 

O Aflnlftro do Trabalho dirigiu uniu crfponlçfto dc 
motivo* ao Presidente da Bepabllea ^obre a iftuaeáo dos 
vario* Instituto* e Cuixnv de Apoaentadoriau r Peu^o» s. Nes-
xe relato, montra o Ministro que enquanto a l iiião canil^ 
nuar devendo «na» prestações, atrantando»as. 0% lintlUlov 
nfto poderão dar o deaaiivolvlivirnto de que *àu ca|HiiA.« n 
toda» Muaii finalidades, inel««We manter prmpro aberta ti 
Carteira Predial, manaba faell da dlmluuir OH afeitos «Ia | rou iuai d f o l i r i ^ v no teu 
arava crUii habltarfir» 1 Ido dr que nâo é etndldato 

Adiantam o« Informes que a ^raold«iit«* da ftoptibjl» j a piTAidenaiu da lUpublIcu 
ra üvi*mln*u ao Mintitorio da r««onia |»ra raainlnar o j e qua ucha tudo u#o profuu-
awiMiiK M^^idar os alrnsadat» praanrtndo Mant#r em dlaidaoieote prem*Uiro 
a« MitlrlfciitoftM, | 

Tudo islo è 111 nn r d s d a , Há* uma cidailt 
i»omo Milal Mm* d# ra|»oHi# mêíkêfê, fuftndd m #irl«*lfa« 
ê m IIMIIINIIM funtlofiim U«i Ma dtMq» | M UM ÜHÉ», 

v#nalrNlr u v a V PéH o i*i#rl#r» n 
ilhd» ê |N«r. 

Vamnh issim «na a y t i m é ê * * 
In M109flái • n t*$*9m §k*i*m mi MNiim í OtUMM 

riuínisla Joào Cruü, que dl-i nimo em todos os Estado;;, 
rií'ia a composição da Kêde; } 

Vi;i\'ão Cearense, quando a : MINISTRO DO TRABALHO i 
mesma virou em Piquet Car- 1 
üt-iro, fez declarações á im- j PORTO ALEORE, 20 - >1 AttCONDIJS FILBO 
prensa, dizendo que abàolu-;Fneonlra-se ne^tn cidade o; NEltA-SE 
•amenlc náo ia em cxrejwl-j ministro fírp-\das Viana, q-jei > 
Jd velocidade, negando cuJ-jVeio paraninfar uma Lurin;. ! S PAULO, 20 O 
habilidade ÜUH no acidente. I de estudantes dr í ^ g k l r j dor Marcondes Filho 
Adianta que em lodo o «eu j Social 
tempo de serviço apenas so 
íreu uma pena, isto mesmo 
por haver chegado com a-
trafco. 

PREÇO DO LEITE 

BELO HORIZONTE, 20 
1 Os fornecedoreji de leite pa> ( 

ra o Dtotrito Federal vio di j 
mloulr u vend» em 60% dl*« 

dns preço« fücadftn.j f 
itriiitio faieer mantalgu < 

qiu»ijo. Farta da produ<*o 
lara tumbsm aneamlnhadft 
para 0, Faulo onda foram a* 
proviidoM préroí inuis rom-
p^HMadorf» 

iVl j uma caria ao *r. -OlMih* 
.<- Dornele^, r e r x m o ^ M f á 

1 providencia da O ^ I m P ^ 
I r ta ue rceetrutWH^d 

ÍPTÍI. a cu>o partido 
ttamo permanecerá fltl. 

ASSALTADO O 

« A M E M MÍNIMO 

Hin miiHfltro iln 
Tuibalho ^uiiiháa a a***-
ttornf ipia nhiM da dia ri • 

MMA INI drSADli 

Hlrt do * Tem»»* 
a Ma M"|» 

AIO 30 - o moUftoUo « 
oondutor dum oMruA 4 * 
nha OandtiarUHXart». 
outra») taram «Idé 
por um vrupi úê 
itrtv m 

Htiha, n 
•MI| eruFsiriH A 

v* o* úri* 

du ««Hvift. n# conluio aip», HitJhét ft¥»riMif di 



6I0UKDA PAGINA A GRDFM — Qufntu-Mru, 20 de Dezembro de 1051 

C K N T I O D K I M P I E N S A 1 L 

U á ê - K u Dr Bftfftta, I I I - I 4 W I 

I M i B t f — OU1IFIO FBOOOFIO 0 * LFOTTMÀ 
(1444&M - TOLANDO OÜOWIUIO 

A O R D E M u 
DIÁRIO m r a t m o 

(«re«l» «Md* H-7-MM) 
mnrter -- OTTO OUVIRA 

{Morttàtto — XKVJMH PIMSKHO 
T I L H O l t l l • - > • •• 

JJlf*ç*ft — Oiftoct» T2 40 — H44a<;ío 13 V - Pr«fld«iu<U I® M 
^ASSiNirnnAA vwnda âvttima 

(ttt iM.fc» .. ., bú.Ou 
Ano .. .. 
ItMacitr* 
TtUMtr* 

nrtudo 
do dl» . ürf 

1.M 
1.00 *5,oo 

PtTftMCAÇfttiS — TABELA NA OERENC1A 
R I C A I 9 I H T A M T I 0 

RIO-A TJUU. flcü&dor DmUA«, 401." *cui»r — foncW-WÚ 
8. FAUT.O: — BAUI 8*ââ*m*fOi, KUA d* OUttlrft. 11 0 ° 

Canibalismo político 
Encontrou-se a ^ o r a u i n u e x p r e s s ã o m u i t o p i t o r e s -

c a , para significar a mania de depurações, usada p e l o 

comunismo internacional. Denominam esse habito de 
'canibalismo político", anulo a expressão u s n d ü pelo 
sr Manuel Trucco, d e l e g a d o chileno ú ONU 

C o m o I o d o s s a b e m o s , e s s e c a n i b a l i s m o n e m s e m p r e 

í u j n f c c a p e n a s o p r e s t í g i o ^ p o l í t i c o d e d e t e r m i n a d o s l i -

y , u r õ e s . I s s o é c o m u m e m t o d a s a s p o l í t i c a s . M u s a q u e -

d a , n o c o m u n i s m o , s i g n i f i c a a p e r d i ç ã o , Q u a n d o n ã o (• 

a m o r t e , é p e l o m e n o s a m i s é r i a a f o m e , a d e s g r a ç a 

A t f o r a . u m c r o n i s t a p o l í t i c o d c u - s < * a o i r a b u l l u d e 

d a r u m b a l a n ç o n a S o r t e d o s t r e z e c o m u n i s t a s d a E u -

r o p a O r i e n t a l , q u e h a 4 a n o s o r g a n i z a r a m o c h a m a d o 

• C o m í n l o r m " . n u m a r e u n i ã o . s e c r e t a n a P o l ô n i a 

C o n f i r m a - s e a d e n u n c i a d a d a pelo -M M a n u r ! 

' i r u c c o , á s N a ç ò ( \ s U n i d a s , s e c u n d o a ( p i a i " a m a ; .-ria 

Í!<j.s an l i e .o . S d i r i g e n t e s c o m u n i s t a s d o s p a í s e s p o r d e -

• i v a d a c o r t i n a d e í e r r o n ã o c ã o m a i s r e s p e i t a d o s <•. f r e -

Í.MCIV e m e n t e , s ã o p e r s e g u i d o s " 

OTTO G U I 2 K R A 
Com eleito, quatro dos treze lideres ja ioram de-

purados. Dois perderam toda influencia. Um caiu na 
desgraça, Um morreu, enforcado como conspirado! 
tTralcho Kostov. de Bucarest) 

Q u e m i o r a m o s d e p u r a d o s ' . ' W l a d y a w O o m u i k a »es-

s e c r e t a r i o « e r a l d o P C . d a P o l ô n i a » ; R u d o l í S k u v i k y 

< í d e n i , d a T h e c o - f t l o v m i u i a >; E d w a r d K a r d e l j í m i n i s t r o 

d o E x t e r i o r d a IURO S l a v i a » : M i l o v a n D j i i a s t m i n i s i r o 

d o m e s m o p a i s » . O m i e " c a i u n a d e s g r a ç a " f o i S t e í a n D a s 

t o v a n s l i y . q u e e r a s r e r e t a n o u e r a l d o p u n i d o r o m n -

n U U E s i o v a e o . E s s e c a r j » o a c a b a d e s e r s u p r i m i d o p e l o 

" p r e s i d e n t e " K l e m e n t G o t i w a l d . 

A n a P a u f c e r « R U m a n i a ' M i n a y F a r k a s i H i m f . r i : t » 

. ;ão c a r t a s l o r a d o b a r a l h o v e r m e l h o . K n í i m . p a r a n ã o 

í . . / e r h i s l o j f a c o m p r i d a . s a r e s t a c o m a c o n f i a n ç a d " 

K r e m l i n J o . s / e v R e v a y - M u n e , r i a » e H i l a r y M i n ; » 

iu i l i . J ' 

SOCIEDADE Sahaia Filho, superintenden- j virgens, <>nin>s sera 
j ) l i a u s t a P o r l o c a r r e r o 

!(;<,.-; a , s e n d o t e s t e m u n h a d a , 

f i .. . _._ . | jHi p u n e d a n o i v a . pc^o.q 

O P E N S A M E N T O U N I V E R S A L | s c ; ; ; p a i s , p e l o D r . M a x í ^ u -

N ã o é p e r m i i i f l o d a r a l u m e e e x p o r rto?» u i h o s d o s ' n h : , d e A z e v e d o , r i r u n ; i ã o -

b o m r n s o q u e é c o n t r á r i o á v i r t u d e e a v e r d a d i , e m u i t o ; d e r . i s t a n e s t a c a p i t a l , e s u a 

m e n o s a i n d a c o l o c a r e s s a l i c e n ç a s o b * t u t e l a e a p r o l e - f * a d o u t o r a J ò s c f i n a D u -

ç ã o d a s l e i s . — L e ã o X I I I , P a p a . í a n B o r j u d e A z e v e d o , e p e -

O E I E N T A N D O [ ir> O s m i c l i o J u v i n o d e 

Q u a n d o d e s c o b e r t a c i e n t i f i c a n o t e r r e n o d a a r t e d e j O l i . e i r a . c o n c e i t u a d o c o m o r 

c u r a r é i m e d i a t a m e n t e n o t i c i a d a p e l o s ó r g ã o s t é c n i c o s (ÍLM CI: >a.e e m M o s s o r ó , c s u a e s -

divulg&ção e m t o d o o m u n d o . A s s i m s e n d o n ã o m e r e c e m j n o . D . F r a n c i R e a M o n t e dt! 

í ê ns a n ú n c i o s d e « u r a s f á c e i s , r á p i d a s e e x t r a o r d i n á r i a s O l i v e i r a , e p o r p a r t e d o n o i 

u í í u e n t e s t!(j J a t a i e 

í a i p a r i . 

O j o r n a i "Cni/.ciru d o J S u l " 

cnu\e» dLítüdo )>eio «Meritor 
C r a v e i r o C o i t a , r e g i s t a v a . ei>i 

1'aOii. o . seu 1 ' e i l o d v b a n d e i -

r a n t e , q u a l f o s s e o d e , p a r -

t i n d o d a s n a s c e n t e s d o d o -

e n t i o e r e m o t o r i o J u r u p a r i , 

K e r a m t o d o - p o d r r o s o s 

ai:-; e m j c o r a ç ã o d a m a l a v i r g e m , d e 

ia» J u - m o d o a t e r . s a í d o n o a l t o n o 

I F u r e s a m o n t a n t e d o r i o Y a 

c o , .) ( |hc v a l i a p e l a l i d a r ã o 

d-a h p . e i a d o J u r u a f a t r a v é s 

d e M i b - a f l u e n t o s i c o m o e i 

t u d o r i o P u r ú s 

D ( r a c m t r e c h o n ã o n a v e ^ 

t ; a v i 1 e s a í r a C m t e r r a s c io 

s c r i n e a l " F u n i l " , q u e , p o r 

a b e r t o u m a e s t r a d a , n o i c o i n c i d ê n c i a , n a q u e l a s r e c u a -

para doenças graves ou consideradas incuráveis, princi-
palmente quando tais curas sejam dcsconheciidas da classe 
médica. 

Acautele^se contra anúncios de curas rápidas e ex-
traordinárias para doenças graves ou incuráveis. Procu-
re sempre ouvir o médico d e sua confiança — S N E S . 

RECEITA DO DIA 
MORANGOS COM LEITE — Ponha em unia xícara 

a quantidade que se uuciru de morangos lavados e sem 
hastes. Polvilhe muito bem com açúcar a jrosto e, por fim 
cubra com leite. Este prato deve sev preparado umas (rês 
ou quatro horas antes de se servir. 
FAHMACIAS DE PLANTAO 

Farmácia Rio Branco — Avenida Uio Branco — Ci-
dade Alta. 

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira 
Farmacia Central — Praça Gentil Ferreira — Ale-

crim, 
PROGRAMA DA B. B. C. DE LONDRES PARA O BRASIL 

Quinta-feira, 20 de Dezembro 20.00 — Sumário das 
Noticias* 2005 — ítádio.panorama. 20,25 — Resumo dos 
programas da noite. 20.30 — A Pedido do Ouvinte. 21.00— 
Noticiário. 21.15 — Comentario de ^imberê, 21,30 — Fim 
da transmissão 

FAZEM ANOS HOJfc; 
SENHORAS: 

Nina saiustino soares» ea-
do dr. Inácio Soares 

Barbosa, juiz de Direito de 
Currais Novos e nosso coope-
rados 

v o , p e l o s ueu. s p a i s , p e l o D r . ' 

T a a s o M a i r i , c l í n i c o e m 

M e ; j r ò , e s u a e s p o s a D , T e - 1 

• o M a i a , e p e l o D r . A l m i r ; 

ò e . \ l m c i d a C a s t r o , t a m t a c m 

1 . ; i o n a q u e l a c i d a d e , e s u a 

^ . . v i s a D , M a u r y S a b ó i a d e 

A ! 1 ' e i d a c a s t r o , , 

I ' ' u * a n i d a m a s cie h o n r a a s J 

m.nhoritas M a r i a d a C o n c e i -

'•ãr- D u a r t e , M a r i a Z a i r a D u -

tr I . r o d e n i c e F e r n a n d e s 

e Z i h n a V i e i r a d e S á . 

F < ; i I M A T U R A 

;.ü Culégiu Sagrado Coru-
•a > de Maria, da cidade de 

soro, concluiu, com bri-
i lhi iilismo, o curso ginasial, 
, a : enhoríta Zuleide Vieira de 
6á, filha do ' Br. Deoclldes 
Vieira de Sá e de ,sua esposa, 
D. Cecília Duarte dc'Sã, ele-
mentos de destaque nos 

| meios sociais daquela cidade. 
£ m regosijo pelo aconteci-

le da Estrada de Ferro Mos- I mento, Zuleide reuniu, nu j 
soró-Pôrto Franco, e de sua; residcncia dos seus pais, as 
esposa D. Brigida Galváo de j demais concluintes de suo 

ivirma, acompanhadas dos 
respectivos padrinhos, bem 
com > parentes e amigos, ser-
vindo-lhe.s um chnmpagno e 

) 
RAIMUNDO DUARTE 

, i 0o . D I A 

M a n o l d o A m a r a l V a r e l a e f a m í l i a , m a n d a m c e l e -

b r a r m i . s s a e m s u f r á g i o d a a l m a d e R A I M U N D O D U A R T E , 

n o d i a 2 2 d o c o r r e n t e , á s 7 h o r a s , n o C o l c g i o d a I m a c u l a d a 

c o n c e i ç ã o , a g r a d e c e n d o a q u a n t o s c o m p a r e c e r e m a o a i o . 

SabJia. 
O ato civil, que leve lu-

•>ar ás 10 horas» na residên-
cia dos pais da nubente, foi 

- Consueio dos Santos, es. J p , e H Í d l d o p e l o E x m o J u i 7 i 
1M.O. Ha «P ITpilflinpn finei I „ „ _ 

Dr. Zacarias Gurptel Cunha, 
servindo de testemunhas, 
por parte da noiva, o Dr. 
Francisco Duarte Filho, mé* 

dos 
De-
Pu 

posa do sr. Frutuoso 
Santos, funcionário do 
parlamento de Saúde 
bliea. 

— Maria Medeiros, esposa 
do srf Osvaldo Medeiros, con-
ceituado comerciante nesta 
praça c nosso eooperador 

— Iaiã Duarte, esposa do 
sr. João Duarte Neto, reside» f l a F a 2 e n d a n e , r a C í i p a i l l { 

Unas iguarias. 
Por ocasião do champau-

nc, usou da palavra o Di\ 
jo:;é Fernandes Vieira, con-
ceituado Juiz de Direito d:« 

TRt/CLAD 
( 

• m o t o r d# proteção triplico 

dieo e diretor do Hospital de Comarca mos.woense. 
Mossoró, e sua esposa D. Ma-1 i estiveram 
ria Salem Duarte, o sr. João; h t o s , d e s t a c a - s e o Revd. 
Francisco de Borja, alto fun-
cionário do Departamento 

te em Sao José de Mipibú. 
— Conceição Fonseca Mo-

rais, esposa do sr. Antônio 
Morais, rádio-tclefçrafista da 
LÀP. 

— Sônia Varela do Lago, 
esposa do Tenente Clidenor 
Lago Filho. 
SRNIlOEESi: 

Luís Varela, -senador pela 
Aliança Democrática, 

— Humberto Nesi, funcio-
nário da Contadoria da Re-
publica nefíte Estado. 
SENHORINI1AS: 

Inês de Carvalho, íüha do 
sr. Tarcísio de Carvalho. 

— Suzana Macedo, filha 
do sr. Abdon de Macedo Fi-
lho» funcionário do Doparta 
menta da Fazenda e nosso 
eooperador, 

— Marina Brcmtíào, filha 
do sr. Tácito Brandão, acre-
ditado comerciante nesta 
praça. 
JOVENS 

Aniversuriou no dia 17 d<r; 
te o Jovem Francisco Soarei 
de Lima, auxiliar da MJSKO-
ró Comercial Ltda, nesta 
praça. 
CASAMENTOS - /lida Vi* 
elr» ém IA — Kriuard* Gal. 
v&A A» fAbtlft — 

Ha cidade de Mossoró, re-
ftlteou»M no dl» R tio eorren-
ir f a ftnlacw matrimonial d i 
wnhoriia Zilda Vleirn d« Sá 
MH* 0o ir VMr» 
úê Há *Ua oomertkànt* n(t 
qu#U $ é$ um 
na D GtalUft Duiiru de KU, 
v m o Mnhor MimriKi cmi-
vM ú* UWto, Íttiwtonur^í 
Mu d* M r « 4 i de 
N f t n ímum p u-
Um 4» «r Vi#*Ht» ti* 

I sua espjsa D. Maria Duarte 
i Borja, e o Dr. Amarilio Teles 
j Cm taxo, cirur^ião-deniista 
• em Fortaleza, o sua esposa 
D. A n é c i n Teles Cartaxo, e 
por parte do noivo o Coronel j derrami 
Agenor Suzinc Ribeiro, Dire-
tor da Estrada de Ferro Mos-
sor-í-Sousa. e sua esposa D. 

Dom João Batista Portocar-
rcro Cosia, Bispo de Mossoró 
FA tj KCIM ENTOS 

.IOAO ONOFRE FILRO — 
Aos tíl anos de idade, fale-
ceu no Rio, no més p. findo, 
o sr, João Onofre filho, natu 
ral deste Estado vitima cie 

eerebral. 
Eram seus pais o prol. 

J o à j Onofre Pinheiro de An 
drade, latinista o deputado 

4*fftifti» Mukm 

• OTXfrím 

ttAJCí^ 

; Alic e Leite Ribeirj, o sr.; provincial no período iHfiíí-
jFr&nclsco Galvào de Araújo,; 8Í>, e D Carolina Ferreira 
alto funcionário da referida | Alvares. 
Estrada de Forro, e sua espo-! Ainda adolescente, deixa-

| sa D. Aldenora Rodrigues de ! 0 Rio G. cio Norte pein A-
j Araújo, e o Dr. Vicente dcjmazonas começando suas a -
! Andrade Lima. médico na j uvidados dc guarda livros e. 
| capital cearense, o sua espo-j depois, comerciante e serin-
sa D. Margarida Galvào cie f ^aíLsia no rio Madeira 

jSal oia Lima. | ía&sara-cc, a àeftuir. para 
\ A cerimonia religiosa, re- ! a bacia do rio Juruá, tendo 
j ali/ada ás 19 horas ,na cape-'sido dos que primeiro leva-
! Ia cio Colégio Sagrado Cora-; ram grandes levas de nordes 
j çâo de Maria, teve como ofi-1 Unos para aquele Importante 
ciúme o Exmo Snr. Bispo 1 afluente do Amazonas, e vin 
Diocesano de Mossoró. Dom I do a desbravar, em matas 

Cooperativa Contrai tle Credito Norte Riograndense [tia. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S 6 d e - R u a Dr. B a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a 
& ' x D e d i e n t e - 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia o do Trabalho 

1'tiCA hofe nrwftmo mu deposito 
E' uma piova d* eoníiança no Cooptrativlsmo 

d a s d i s t a n c i a s , e r a t a m b é m j 

( e x p l o r a d o p o r o u t r o s n o r t e - j 

r i o ^ r a n d e n s e . s . M e i r e J l e s ; 

• I r m ã o . ! 

1 N o n u ? í o d a c n m i j a n h a d a ! 
1 h õ r i i i e l n i , n o r i o F . n v i r a . A e r ; ? | 

! n d i n i n i s t r a n d o í n i p o r i a n i e ; 
: seringai, subirr» sua pvoduuvoí 
1 t ie íí p a r a 2 2 t o n e l a d a s , j á ! 

I ao.^; s e t e n t a s e t a n t o s a n o s d e j 
j i d a d e . j 

N a t u r a l d e C u i i t í U u r o t a m a . • 

; d e i y a o s ^ e f í u i m e s f i l h a s : j 

! J o ã o O n o í r e . f u n c i o n á r i o í c 

j d e r a l a p o s e n t a d o ; d r . M a n u e l ! 

• O n o f r e , a d v o g a d o ; L i n c i o l f o ; 

i O n o f r e , c o m e r c i a n t e ; J a i m e 

A V I S O 
A Coniitírtâo encarregada du organisagâo da Cooptra-

ilva de Credito doü Servidores da Estrada de Ferro Rampaío 
j Correia, avisa aos Rervidjnvs dessa Estrada une terá lugar 
; no dia M de dezembro às 14 horas (hora brasileira de ve-

rão» no Grupo E.scolar Isabel Oondlm no bairro das Rocas, 
desta capital, a sessão de fundação du referida Cooperati-
va Nesta oporiunidade serào lidos e aprovados os eblatuto» 
que regerão os destinos da Cooperativa; será procedida a 
Heiçào dos cfcnselhoa de Administração e Fiavfll da entUiu 
de; »*, em seguida, serão empossados os rocem-eleitos. 

Esia (^omissão encarece o comparecimenvo de todo^ 
aqueles que .subscreveram quoias-pnrtes da novel sociedade 
afim de que a solenidade se revista do maior brdhaniiíUUu 

A C O M I S S Ã O 

< Altl.OS NKLSiON LINS IIAIIIA 
JOÃO BATISTA CALDAS 
Ni:WTON GALVAO 

A T E N Ç Ã O ! 
leve inivm na LIVRARIA SANTA TKKKKJNUA y 

iradieíonal ieira de Carròes dc Bòa.s IVstas e Felí/ Am» 
Novo, ornamentação própria para o Natal e lindos presen-
tes pelir. melhores prt da iiraea. t om desconto esppeíat. 

K.ssa < asa, «pie è a preterida pela sua distinta tie-
m» /ia, não euhra hi\u, Tudo t.u para *»«M'v»r íjus seus i're-

| ^iii/.rs. 
I Faea sims vnmpras, hojr nM'Sim», na: 
I MVRAJCIA SANTA TERKS1NIIA I f O i 

Rua L'1ÍN>Í3 CaUIAI», HS - Fone 22-97 

Simões, para o Flamengo 
ry. 

Dl • 

; Onofre cirurgiâo-dentista; 
! Leoninas Onofre, chefe de! da de Bigode na-! i " 1 
, seceão da Imprensa Nacion.il i r:' v Flumin^nEí?, a^claron: 
i J o s é O n o f r e , ü o r i n f f a l i s i a , e ns j "N tq passo a e gracejo. Bi- j 

; i r m ã s s t a , C a r o l i n a , J u d i t h , çjo'j.?. cetá cada vez mair, ; 

i c Maria Onofre de Andrade.; firrue na Gavea, qus Í? O 
S o u e n t e r r o r e a l i z o u - s e n O j s e . i ambiento". 

C e m i t é r i o J o ã o B a t i s t a , j ,"obre os planos para 52, 

M A K l N i : T l : 
B K N T O H O N O K T K — N A T A L 

A p a r t i r d e 1 C> d o c o r r e n l t . s a i r á p a r a N a t a l . á;s ' J a s . 

4a . s„ e F e i r a s , á s 5 h o r a s , 

• S a í d a s d c N a t a l p a r a f5. B ^ n i o d o N o r t e , á s 3 a s . fias. 

G a s . F e i r a s ó s 1 5 h o r a s , e m f r e n t e a o G r a n d e H o t e l - P r o -

p r i e t á r i o : D a n i e l J u s t i n o . 

• ĵiír̂ viKLCí"iv") i c.i( 
J O R A D I C A I , d e "i'..> ! q r o t o m a r ^ . e g u r a d o c; 

rr. Fiar:''-'^co d"1 ,/jl- .̂• L : r r i c SàtaoOO, O ciw-
P a r e d r o r u b i o - - r ^ - \ cutido g o l e a d o r d o B o ^ v 

n r o f i n e i t o d o s temo- í sucesso. Disse a i n d a o a i 

ri^ente flamengo que. o 

clube preter.de con-
quistar tamborn, o a tacar-
te Pinga, da Portuguesa da 
Desportos o Ranuiio. o ma-
gnífico insidr-r do Àmozi-
i *(;'. 

o JORNALISMO F | 
| UM DOS PODEHJEB DO | 

REGIME DEMOCHAT1' \ 
| C O . — BowUa. | 

L I V R O S 
DIREITO 

Noções de Finanças e Direito Fiscal -
Comentários Cod. Proc. Civil — 4 vol. — 
Normas Jurídicas de Contabilidade — 
Comentário Cod. Penal 
O Divorcio — 
Teorio e Prátiea do Proeis.so Fiscal 
O suicídio 

ROMANCKS 
Dinheiro Graudo — 
Manhattan Transier 
Aventuras de um cnruuntata — 

Soldados — 
Paralelo 4?. — 
1D1Í) 
Pa/4 de Espirito 
A Esperança 

'nrOORAFTA 

Dc Plácido e Silva Cr$ 
Dc Plaeido e Siívn . . 
De Plácido e Silva . 
Ribeiro Pontes 
F r i e o M a c i e l F o 
Roque Gadelha de Melo 
Napoleão Teixeira . . 

— John dos Passos 
— John dos Pas&os 
— John dos Passos 
— John dos PasHoti 
^ Jolin fios Pasmos 
— John dos Payí'.os 
—josi\ua Llebmani 

André Malraux 

100.00 
480,00 
150,00 
130,00 
60.00 
05.00 
40,00 

45>00 
45,00 
50,00 
ítf.OO 
25.00 
45,0(1 
30,00 
aofou 

— De Castro e .silva 5.00 Aujçu.sfjrt do.s Anjos 
Pedidos para Represeiitaeões A. S Lara Ltda. — Rua Senador Dantas, 

40 __ Q.o ^ c . Postal. 126U - - Rio cie Janeiro. Acompanhado de vale postal ou 
t-iieque pagavel no Rio de Janeiro. 

24a CIRCUNSCRIÇ AO DE RECRU 
TAMENTO 

! 
APRF,SI:NTAÇA DE OFICIAIS DA RKSERVA j 

I I 

O Cheio da 24a. C, li avisa que, <1e acordo com as 
determinações do Comandante da Região, os Oficiais e As- < 
pirímtus Oficiaiíi R/2, deverão se apresentar nesta C, R . , 
durante a 2a, Quinzena de Dezembro, afim dc atualizarem : 

s u a s declarações r e l a t i v a s a situação militar e civil. 

H O R Á R I O : — O n o r m a l de .wlu R e p a r t i ç ã o . 

MARIO ALOO COUTO HA fiA.MA 
Major Chefe da C R 

Faculdade de Direito de Alagoas ; 
t D I T A 

t;ONClTRSO DL HABILITAÇÃO 
Oe ordem do Sr, Dr. Diretor du Faculdade de Direito ih> ! 

Alagoas, levo ao conhecimento dos interessados que. na for- ; 
ma da Lejtbdação ©m viffor, w acham abertas ua secreta-

; deüta Faeuldade. th* 20 di* D»'/eml»ro de lítfl a dc Ja- 1 

neiro de 1952, ás inscrições para o Concurso de Habilitação* 
havendo 90 vagas 

i No Ato da inscrição o c.nulidato, que apresentara re-
i «luerimeuto selado «ia forma da lei, juntará os seguinte* | 

documentos: t 
a) — Prova de conclusão do curso srcundário rm 2 

via^ acompanhada da vida escolar dr ginásio c colégio, 
lambem rm diipllcalA: 

h) — At«'*mdo dr idoneidade moral fornecido por, 
autoridade policial e Cirleira de Identidade; 

«•) — Alritado* de vaelmi «• «anldade fUlca e mental 
pAMudou pela autoridade nAiiliárla e<imp«|enle; 

ih — (frildârt de natelmenio pagada p«r Ofklal do 
| Iteglitro Civil; 

<M — Provg de ^ue r*JA rm dlu com •<« otirlgicAen 
• reiaiivA« no ml l iu i ; 

f ) — H»»IIHI du Una ilr hiserlcAo e doU relrn 
Ufüftnli* ) H 

^ i - f U di NmMíi Ip de Direito de ^Immh, «mi 
II de 0*MMU»« de |M| 1 

m f « r M 4p Ommk* Mlrindi 
I H é f l M l I l » 

A V I S O 
IIOUAUIO DA CATEDRAL 
DURANTE A UOKA DE VK 

RAO 
M i s s a s : D o m i n g o s e d i ã i 

S a n t o s : 5 , 6 . 7 e 0 h o r a ^ ; . 

D i a s u t e i v . 0 , 3 0 e 7 h o r a s 

T e r ç o a o s d o m i n g o s e ditvs 
S ; i u t o s , c o m o t a m h r m q u a l -

c p i e r s o l e n i d a d e n>» i te . 

i n i c i o á s 1 0 , 3 0 

Padre 1'inherto (ialvue VJ 
jfario. 

; LEIA A ORDEM c ve j 
; lifiqne sc vwe íí,;í*I « t o | 
( lucrando diariamente al- | 
! guina .uUa para <t bem do ( 

í do ycu espirito. 

G R A C A S 
A N ^ ^ s c i S o n h o r a .j-tj 

d a i i : . M i i c i c j r r í i i a ^ s t-:.! 

coração a g r a d e ç o v.r̂ r. 
yrando graco o a,\r :c 
o u ir o u 1 a v o re s o 1 > 11 d r r 

O1 

Mana Lrurci<-: 
P O Í ; A ^ I R A D E C I * F J : JÍM^I 

fláo da olntn a^ FVicir ^ Jn ; 
Mano, um:3 qr- , t n l im 
</ClJ(l 
hhr-Tf 

Nídnl 
<i<> 1 Ti 1 

OMi t -r 

In 

i < 1* 

) ••/'Ml/ 

Mf f< • i *Í »» 
• Mft |>|i)( I- . 1 » |! 

'|I|'1mi 1)1 
'Ut(('(|d( l 'Mii 

d " I u h l j < <lf 

i ' » < 4 n i I N M M MI 

"\t\Lt* da 1'J'jí 

tu' ( 

» 



A ORDEM - Qalalu-íeUa. 20 Jc t>ezeniUo dc iflSi r* | f TFRCIOTA PAGtTA 
I HJII • • • f y , 

Amanhã, 
decisiva, 

segunda peleja 
Santa Cruz e A. A. B. B. 

D i s p o s t o s o s c o t a i s , a l e c o p e i a i o t e r r e n o p e r d i d o - O t i m i i m o e n t r e o s c o m p o -

n e n t e s d o c o n j u n t o b a n c à r i o - O u t r a m e l h o r d e t rê s n o c o t e j o p i e l i m i n a v 
•J:na nOKcjdu .'vcic-ac.o /: on ? de ir?-: 

: . j í , 50 rã proporcionada o-1 apontar o cc 

HOJE R E X h o j e 
Mailnef, ús 11» íJO Solréo As 20 horas 

A v e n t u r a * n o a i D r a m a n u 1 1 F a n s , D a k i i i e R i o rte J a n e i r o p a n o r a m a s 
i i e u a i d r n u i u s i n c e r o 

MICHEI.F MORGAN e JEAN MARAIS em 

Encontro com o destino 
O drama dos pilotos da aviação comercial. . . de sua» aventura* em teria* 

distante* e nos ares , Dos momento* alegres c perigosos que enfrentam ! . . 

São Luis — Hoje 
Mulheres sem nome 

com SIMONE SIMON <• VALENT1NA CORTESE 

São Pedro — Hoje 
Somente soiréc ús 20 horas 

GiLRFKT UÜLAND e ANNA LEE em: 

CONQUISTA ALPINA 
Sobado — REX ! — " MULHERES SEM NOMES 

S ABADO no S. LUIS 
KHEDIUC MARCH CHARLES LAUOHTON cui 

O S M I S E R Á V E I S 
R e a l i z a ç ã o c ia F O X b a s e a d a n a o b r a d e V 1 C T O R H U G O ' 

F o c t i n a d o o a n o d e 1 9 5 1 o R E > ; a p r e s e n t a r á n o riía 3 0 d o c o r r e n t e 

R 0 S E A N A M m * « 
O filme quo ansiosamente vuee tapeia 

foireno perdido. A .-.v ip | por 
ira ' . \.\c 

tinnh./: a noite rr; quadro ' quotoòol HCT oateqcrki d-- ' oancarioo A rrprtioão j '.im ! ar.-Trucida » 
:a AÂBB aos a m a : ^ - a - ^pirantcs o-? ! i. 'ia v.toria na nono cio ama- a ; .rod'^ao ao quaor^ ; 

a:vpL;Otcbo;. '•Y-̂ mír.-- O ogo "equmte, . ;;hã nffr^nucjaiCT nos ' uirmo . •••ar- • • : a or: 
joqo:' v -x l -r l ' a í * t í ; t. • ; 1 rr**. .• r"; í - o o mens • • ru rj:- a conamsta 'o o: no- j r* -abmxi;\u:- u-.::: rv--v 
•mpoiycinics. a mn d • o ra o o-pnuoo pnf-orno a b i. Podamos m : o; • ..-j ro i: it^o. r-o .ioo cv.» . 
ioo:' para o aío-o o -'Oisivo, ^nuo o Sía. . formar ooo • : rar -aze? oo . mnrr d Man o nrv-rívoi ao 

'iiaytrnn ca^au-:-?•: '~:<artidao i r . ^ o r o . - . - i d a um • lanojcí jo1 | 
irnpoáo cio r.-o:-vl dor» mai? imoirtantec oara ' . uo cjrçmdo torcida, or.tu . íjc . Já m naorodo, fa-

t11'' vv í n~ o?7- • 'or a • 3 V̂ Í n̂ v" - : 

ti^r ooriíoj ; E^ : 

" ' • "r : . f O.lt0 1 ; j 
. t : . o o. .oüo. Csto .;- I 

: o oí-ia so í -'-p^ti:ido o drí- I 
\nr: de-1 nr>P F' proo^.:^ r' • t- ' 

oolro nicjxiino de 5i. Uo Cruz o AABü. No r AABB, eí tao oiieio^ ue c , oioixorü ô íi:<.-o 
primoiro ombato. • t ' o ' '"oòrtO-. dir-r noi ?:o; Oii.^mo, ^í:oaraod? )? suas mão? 

1 o í u o - . . :.v. o 't.-ooo'- lo oa ooinoi ^exta-íoiro. -'O-.y.in o i to o^roodo do 1 

i r. do Amerioa o oc.i AA.Bíi; ooo~or;o oot^vo f.oqraooo r-cua as ..v:• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
J;naíÍL"t'.iG de- t o r n o ; : ,.-.• y,rrvr?x\\"o o ccnsacrTCíd?:' ros;. Po: " - o irru"- tn-

'to ano. Na noiio de •o- iriunío, pola o-ontnqom '.loro^. vonoidor nc o:; 
nic!::hõ. o.̂  fivü: o^.ti.-i _ •• • .i x iíj, Es: • co:- jroiia baiaiha, terão do P> 
Iniciarão o ciif3).JL.ít.! do urua i :nar,daaoz ao /.oauqusto, ' dobr-or o^orço?- ^ara 

•íi' 
íiaü' to 

[ írnpnrezaa ü<> AJUÎ HP V 
r L I X I R 1>E NO<;iTEIRA 

Traí . Nífilis 1 
Indicador Profissional 

A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Itua General Osório ZZZ — Cidade AIU 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

VhiTb a* cilulca dermfttotíiçlc*. ao £fo«pitftl "Mtruei Onulo" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, andar 

Dan 15 horas tjm diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-84 

1 

ANTONIO T0SCAN0 CAVALCANTI 
A i) V O tí A 1.) O 

Escritório: Uua Acre, 55 5 . ° andar — sala f>07 
FONE: 43-1306 

Residência, Rua Hilário de Gouvêa, 88-ap. 30? 
FONTE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO 

DR. OLAVO MONTINEGRO 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLÂNDULAS EN|H>C£lNAg 
(Obesidade, Nervosiinio, Diabete», Reumatismo* 

METABOLISMO BÁSICO 

CONICO DE ADULTOS £ CRIANÇAS 
Coiwiltórlo: í Heuldêneta: 

ce í . Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 8D0 
Telef, 10-82 Teleí. 1C-58 

N A T A L - — 

VICENTE DE SOUZA 

Advogado 

E a c r k t o r i o e re.sidoiwdii: R t i a F o n f í o o a e S i l v a , 1 1 0 5 — F o -

n e : 2 3 - 6 4 — A l e c r i m N a t a l . 

S a b e ? 

v "t O - o : 
o- 1 v-:-ílooram : 'i 

- iVi ..-.ê ' Vij .; " i!! 
^.odinl; ; nas 

o- oc o n t i o j_r - ( ju idas o 
S;-o Paulo? 

: - ícpro^iovoíaoao 
-rooro uni-

7f ritaria^ de 1S42? 
•') — Toi^, o rriiitoíro 

ou íh.-n^nei^c^ 
; --- Qual o i.. 

r.'v: de bo:-; qo^ d: 
ríoo o OspartGmenio 
C-illuru Fi-e:ica do^ ÍToíado^ 
Unidos? 

(RespooUí^ 'Mi. outrrj lo-
rei) 

írl A 

A MAGREZA, O FASTIO 
\ A FRAQUEZA, A ANEMIA -

. Desaparecem rapidamente com 
t 

uso do * 
- * I O D O L I N O DE ORH 

O IODOUNO Í>E ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E DESENVOLVE 
., j^g ENERGIAS - - — 

VENDE-SE CM GARRAFA OÜ VIDRO O VIDRO CONTEM MENOS, 
A GARRAFA CONTEM MAIS. 

M É D I C O S 

DOENÇAS NERVOSAS I MENTAIS 

DK. 0TT0 JÚLIO MARINHO 
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTOKIO : 
AV. RIO BRANCO, 58!) — 1.» ANDAR 

COKIR» CISPÍ, 

QUEDA DOS CS-

flflOS E DEMAIS 

AFECCftES 00 

COURO ClBELUflO 
,TON»CO A p»t. Â  
pO» txc i ; m -' ^ 

Se não sabe... 
•• Ademir o Alnedo ÍI 
- .Silvio, vVdoa?. • 
- Distrito Feáoral. , 

Mineiro. , / 
- Gene Tunnev. 

r 

DR. ALVARO VIEIRA _ 

Ch«f« dA Clínicas cirargli&ft Ilo<(pttÂl Miguel Ciiiitn 
CIRUROIA GKRAL — DOENÇAS DK SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDXCA 
GODAUltórlo: — Av. Duquu de caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhi — 9 às 12 Tarde — H as 1B horaa 

Fone: 12-84 
Redátocla : Avenida Getúüo Vargas, 704 — Fone: 14-23 
^••j JJ •• '•»• •••JB1 •-'•'•IML' LI !_lü.i_i " ! --I -̂•-•!' — 

Clinica de senhoras 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Car^o cie aperfeiçoamento no Rio Janeiro e aáo raulo 
DOENÇAÍS DK SENHORA:; — PAJWX)3 

OnudM uitr^-rnftaa. blntnrt trí« o, rlrim cork^UcA .̂ «to. 
CANCEK — TUMORES 

Connultas: das 15 horas rm diante excoto sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fõiie 14-85 
Petropolls—Natal 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

O tida s curta* — Eleiro-ioaKtilação e liistnrl ÜltlrlfO 
Partos e lioenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata, 210-t." and. Av. Prud. de Moraes 74« 

Fone 1120 
Consultas do 9,30 iw 11,35 e daa 14 ás 17 horas 

Natal — Rio Orande do Norte 

DR. RICARDO BARRETO 

IMrelor do UoiplUI de Alienado» 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: Ar. Deodoro, G3ft — Telefone 13 .M 

Desfalcado o ABC, na primeira 
partida da série decisiva 

Iico, não podeiá jogar durante 90 dias—Contundido Ibiapina—0 
flíiraíi aparecerá camplete—Grande interesse pelo 

teÉr coteis da Mí de duminao 
• proxime, volta- v-.Tam crebentes ao I ! fora de 'ogjtucdês pc-s 
; i a prc-s^nciai em Ju-(d:o da FND. t s tá ?=ricini9nt9 ceiitun-
! v La 111 a r i •. a . u ir. ^ j Fi: ra em bate de d •; m j d:'-: : .> de po i s daquela ir o-
í rr.ciioren ospoícüjuic^ e indis^ntivoí q;ir-, o co •• amobi!idadc?s" r-sm 

jogam com iria ia 
r^crttnrrmca. E' pfovõrv^l 
lambear o retomo ao Q£-
vanaro tudo dependente 
entretanto, de unia . provc< 
do campo a que será syuv 
meti ao o valoro&o didntel-
io americanos. Capo 
seja positivada a sua irn-
•possibilidade de jogar, Er-
nanl, continuará n a iini^o 
media e Renato, será ' ti-
vctmeníe experimentado n^ 
rr.^io direita. Cnetm á 
tanto run^ricanos com o <i 
beí^-disítcís, estiveram 
cato. Arnar.hã. on prepar-ct; 
tiv:;-; -ri cerrado:-. ; 

Mc? oir-nilos esporrtv^i 
sendo apoü- Po;-:x::ribi:co. Desta íorrna, dn oidad^, gra^dç* rt -
a . oi lio, !:• i ^ alt?rada o íor- j teress-? ç\c> 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÁO 
( U\I( 'A liMtAi, 

i ín.v ?;'» }J.'ÍÍ;ÍS' em í i iui lr 
, í?r:,uítmicí.l - Ii;ia Au;i N»-rÍ, 

- Jttur» Pruu-í^n izabel - - KfiiUclo Cru^lm 

DR* PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS UK1NABIAS — FROTOLOCUA K S I F I Ü S 

('wRftdtcM d** hemüTTOjdA*, TtrUn « hldroc«I*a. ôr><TtçÍo 
a if-ra dor. Doenç» <ín pru«Ul*, vgàtcul*. «emln^U; 

rtni. TTittMWito riptdvi <tn* uretrlt*** î mIm • cr̂ ntcM * m u 
c</mpf!fj»ç(J«. P«rturbA(;A» Ür*tro«oopu 

n»lvAíio i^tiurlo 
Dan 15 horas om rtianto 

0'i^ultorií*: Edifício "Nova Aurora", Rim I>r. fí-irata, 
241-1« andar. Residência; Hua Apodí, 377, Fone 13-íiO 

; boiitíÜcos d" Rio Grond^: c 1 A:neiicc, vom 
íN>:rte, America o ABC, n^.:- iado f.-orno fa 

Í f t ^ a n o rio ]9òl vua d^D')- os a e s í a l a u ^ ! :-;:acào do roj: unta alvi 1 ouqna ser^aciona] d e d o -
; s^rio a - meiiio; ^nuncíador» na equipe alvi- j n- í::-. Af?sim o que, devf;- i minjO. O i aivi-negroe, m^fí-
i do no::.. para efu? posrn ( Tioyra. Tico, por Kocn d^w-.io Mi;rar nos postos do - mo cabendo dos a^cíqí-

d^ddiuo. o c:ortcrme do f.orjta-pn" com um adv<=;- t T:co Ibiabino, Asírogildo í quês anunciados, mcsir^in-
• ccirente ano. Nos dois sm J ^ário e agrossuo morai ao ! e Bndioiu, rospectivomen. • coniiantes. Os americç : 

í;ctes realizado s^ste ano, j ,\iiz da oonler-.aa, í:;: sus- I te. 1 nos, não escondem o smi 
'.' l força b se? eqüivaleram, j pm^o por 9;j dias o rs ao j O Aníor.ca, como )á | otimiamo. onpcrando 
i . jiFtrando-so dois ompato:- ; ^ ^/orá nenhuma d -; par- d ; ^ ^ o o favorito. Nào tem nhai por larga margem Je 
n.' urimeiro turne voncia ; îu.r.-: decisivas. A saa ou- ! nenííuiii problema a rasol- pontos, a grande refroga do 

i d. \ v- aíví-nogro. O . :onc:ia no con.ur^o • íh^r^- Oi^sntand . r -̂ : prcx;mo domingo, A vord*:-
j A : n ci i ?oag í u, o on t p< ii'.>u : d: rta co n s ti to j < 1 acu - ' • - • r1; o d"'" C • er ím a 0 arco 11 - ; d * • e esta: tud o indica q\ » 
' h ' ; : : . -' •ni :/;o i acsado. r?- | - a ac^toada pois ^.'iaí mu;tc m\b.2ia. a a : ^ ; no n r d e do dia 23. - fuw-

bamortlne, receberá-p/: LU-Í.-0 dtama ao turn.';'. . ••>::,:t\:e?ciii a classo d.ditv : 03 r>ín!c leriLa sido J r-ai 
Re; uitaao- ^nipate do 2 x2. ! rntiv-j do qrando aiacan ' a a-; í::ais ;. E' r.:r.oon:o de publico' 
d^OLiis de ...n,.: rcírog? •.v '̂ ' to na cidade. Tombo:':; o i ' t / í t ^ i C u :i ' j j j nuniOrc;' 'SSÍrao c a p a i 

. . r n a n t í v í r^t: ; ^Tr.iru- . .<"•>• s\2 . . Latoi^\jac.«; J - recerdoí d^ 

( i * D R . E 7 E Q U I £ l F O N S E C A 

IMKITOR F. IIORNCAS DAS SFNIIORAS 
Confi. Pfucíi j<>ào Marn, 64 - 1 — Tol 1071 

LyprJirntp: das 7 ht 9 dinrl3nif?ntí» 
I^sidí-nrir» Av. Deodoro, T̂ O — 13B7 

DR* TEODULO AVEUNO 
OÜENÇAS iNTEttNAâ 

Especialmente ; 

CORAÇAO K VA808 
Electrocardlogr&fift 

consultai das 14ys em difttit* 
Rcsiaêívcia: Av. Prudente Morais, «72 - Ton^: 17-21 

Consultório: Bíllliclo Aurelhino, ioS 

DR. JOAQUIM LUZ 

FARTOS ^ IM>KNÇAS OE UKNUOKAS 
k f) n ; r i a t i s T a 

Onda* corU«, fíjotro-cofiínii^cA^ — Bluturi eléWlet 
DmisuIU^ dnA H hornn em cliunt* 

Consultório — Kuu UHmaa CfttdM, «2*1 0 andw 
Itosldênri* ™ At^nlda Prudente tin Mor*l«, 

DR, VICENTE M 0 N T E R 0 S S 0 

l \»Gytifai<místii r Olistétrn do II. C Aér do 
Rio d«- Janeiro 

( dft K4ul|»eilít Mutrrnidad^ Cl»tu H**baam 
do Rio d« ianêim 

r iruíu! 1 - Do«nçaA d»8 BenhoraA—Pftrtoa sob ArnlKoslft 
CONSULTAS — 2an. e !\a». da a 14 An lft horM 

flftbftrtd*, dftff D II 30 hora* 
Av n\n HrnivA, ÔM — andnr - - ««Ia 1 

DR HIRMANCE PAIVA 
M.INICA Mi i n í A ^ \\\n ritfNAniAH 

r nníiiíií«ir|ti: ino nranf'», iiu» • I." 
KMMídihirhi Hr«n»'rui CMIUIU, Í'44 

Horário, |f» An ||| hori^ 
H A T A I í Hlo (I do Nrtrt* 

DR* TRAVASSOS SARMHO 

( i n r i u i i A o t t i u i * 

(Nm-i.ltArlo; psmnoio Momomv 
nu* DaiiIM* 4T1 - ftfláí 14-14 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

Jtadíos dr Diversas >la;cas c Modelos. 
Lindas Radiol.u .Automatizas <• Manuai*. 

Mod^rnl^imos Fogões 'UAKO", Brancos o ISav^it idon 
M«(UÍdÍflradoies Pura l rulns *> 

Fi^edareina Elelrlroft, Angl^/as 
Ms^iiln** df I.ftVâr Roupa, KU irl̂ rt̂  

Vitrola* dr rordn, Fortíitris. 
rureruirlra^ Clrlrirws, VnKlr«íis 

Manuais c1 Aut<)m«tko* 
Uiiun^ Vom IINCON Ünrolliltli» 
Aroriteon* dr nUrrtox ModMut. 

I rrrofi dr Knffotnar» 
I o|Ar*lrõN tflrlrlrit* 

(hgvriroK Flrirír«»« 

ru 

t l h i m i 141M rOMPItOMIUKOS \ I l I t M t 

Carlos Umas 
IH A PR IMRAT/t m - I h f ) 

N A T A I, 

CLINICA DE CRIANÇAS 
DO 

DR. FERNANDO MEDEIROS 
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

ai^iiir jrio o residência: presidente Quaresma, 353 
Air Í rim Fonr 16PÍ 

Con.sulu^ 10 üs 11 o 15 á.s 18 horas 

i * 

O S A N G U E E' A V I D A 
fM R G i r O SATMUt K DVC mcrKKKXVAA O kHTOÜKMl 

L I X I P 9 1 A 
UrOFtNblVü AO OMAMMM6 

* I ( 7 M A T 1 M 0 ! W M W I 
AORADAYVXi COMO ÜM UOQffe 

TMM • 

M I A , 

• l i a l ü « i ^ i ^ m ^ J a ^bUa 



MINISTÉRIO DO TRABALHO 
INDUSTRIA E COMERCIO 

DELEÍiACIA REGIONAL DO TRABALHO 

Tendo chegado ao conheci-* rem esta DeJoRaci;* Kw'»»* 1 

mento desta Delegacia que I nessa ta»-e!'a morali/adora 
ÇHsôas. dizendo-se procura I 
ãòre.s dOo CJIK- ivebem ABO- \«i:iiT l íM^-ii 
MD»FAMILIA. vêm ííi-.sviriu- ( u Mendmuu 
ahdo a obrn beneuiónia do itriegaiio Kiçionai tW Tra-
emiente Fresidrnw O» túlio balim, 
Vargas» explorando ,<quíi<s --
que são beneficiados por es- w% • | 
se serviço, as ve/M.s. iw-ntvn- g j f l f l P U S 0 6 1 3 
do certa Linp.̂ -ia.-KMa -
tregando ao br-iu 1 i > 
muito diferente. VÍ-IIIi-Í• I 

i 
prejudica*.- qin-

íMinhem n ria u -
esta Repartição, par;"' r;^ 
jàm tomadas 
eonvenient es 

Jejum e abstinência 
na Sexta-Feira 

sHlac 
lançará ama pioclamisío 

20 - - TBadiopressi • - uu> regime. reafirmando tam 

A 25 t fcKft» tf Jt iMI 

D i O , 2 0 — í B a d i o p r e s s i • — u l o r e g i m e 

A n u n c l a - s e q u e E s t i i a c L e a l ! b e m .s i la p o s i ç ã o p e s s o a l c o -

Avisamos aos Catolicoe em Geral que sv-
guiido as Normas Estabelecidas pela Autorida-
de Diocesana, a próxima sexta-feira, Dia 21. se- ^ ^ mnfi prof.lanii,cAo n o j m o rhrí> miiilar tk>m<KTOla 
ra Dia de Jejum e Abstinência, em preparacao ;N;Ua] ,u) rXereito definindo 1 sàbe-se qu<> Estilar iom da-
MÍ Natal, antecipando-se assim, O Jejum e aliS- ; S(>ÜS pontos di> Vistas acerca, cio ordens expressas a VS M -

tinencia da Vigília, 'c|u po.sieão dos militares fin 1 mandantes das regiões no 
. . .. — ... - - i:\rv da evolução política e • sentido da manuien<;ào da 

i m p o r t a ç ã o d e F a r i n h a d e T r i g o l ^ m , 
G e n * F e r n a n d o _ . -

, F a l t a a g u a 

RIO, IÍO o vespertino 
'Ultima Hora ' anuncia que 
o presidente GetuJio Vargas 
pronunciara Agora no íim 
do ano dois discursos, O pri-
meiro .será a 25 de dezembro. 

em mensagem cristã ao po-
vo. o segundo será no dia 32 
de dezembro para o dia lo. 
Úv janeiro, fazendo prtpd-
RÍ10S ar fidelidade A* Ctüi&S 
do povo 

s&€??iatift 
r i o i • 

( \ . r • : 

1 

t l! í|! i.; .... ; 

a. p! 

( i Governador <:o Ks; ado ; missão Nacional Triy.o esiu-
•. • ÍITMI I C I C I T J M;i dn .•]' d >s 'V.-^H-ÚO inprnacão ial'.- f Q ^ Q f Ç g 

« -inlo-ino C - se,a CordiaL-. - u m . - - ^ ^ ^ ^ L' ' 
, ' jii •• " i í1 ]1 í ' > ! 1 ' • * N ' ) ! ' ( ; • 1 ' r i t 1 i S ' - n i i i i 

liúii (••lHV.UViiiihOi: <• ' 

• i r;• ;i. n r.i ia;o I'1»1: laüKics 
uo -rim.- í: Tav 'a ah- I 1 r 

C^oínandaiVit- cia 7a I) 1 

Getulio gos 
de perfeita saüàe 
Afirma Lutero Vargas ii ..ha íri".o F-aadu íJ:*í1Ki<' *s " , I i?MTí;omOf, na manha d*-; 

ata í-ianissfyp cie iiaOi-i , . Ruíliuna s> • ^a^ în Ulii-
<[[\ Ha - >í !i-h:u!'i ia . ... •da! aç'-"'.:-' dos. cia sifieando de mertr-

As;-î , ia» íai- j .. t ; • , , {j( atos a reforma mirttstr-
t:; "-..n: ;.)r'];r j-aaa •• j > --- ria! A i speito d OS rumore.. DR. HERIBERTO F. BEZERRA ,.'_... " 1 .^^Hiir-IK, do Knsani. r Rpriíí>i« n a u dl que Oetulio será Slíbmi" 

> l í r i r n í o s i i a TOS DO 

Desejo. ? antiga.. 
(1-0r senhoras colcu>: 
hons ofícios. 

• >a í i,).. i1 a ).»(•]>) . a. k i a i at • 1 11• 
ra! t ( i i m -laid' > du 

•••; :.. da i b.» l« fOrm t; 11! 1 a1 i 
: ; aa i Um do a 

A ORDEM 

Doenças de triançcr 
a( • i.; r:. • pia-a.-ad <;a "Ma! a;-;a.;..dr' J u n a n : » ( 
í- • is;t"! :a» Ü o |tl :al da-, (/lír.iras cai T.' j ;i v c r . - . í da< l c d a 

í a ' d a ; ( . ' , i. a I ' " . : : •; a a n T r . f a y t i l d o n ' 

. J I ' { Í j . i >"Í ( vá \ rdjai ' 
i « o i M i f i m - i n l í u A r i i ^ S r s T a - d a s , S t í - l . " a n d a r - - I ' o i i e 

}*){)> ^ |);, s H a s 17 ! i o r a s 

Krsiileneia: Kna Mos^onu 1 — Fone 1074 

• Cheia do Síinemnr-ntM | (|y}"f 
i atoueia ar> aaas h^ d • " 
a n i íaí'andi> atina 

u.vK.io rr(Mí o i\ 
! 1 K.\>II:JÍH ANO 

WAÍ>;!I::OTON < us is -
< I a m . . i.-a* á ia i »'-

r ' ht r u ' ) o s ' a n c i o s d o _ 

Pa mi..; d'1 As-iauvada Téc 
i;ira .ia. ( r i i x a e á i i doa, rs 
'.ados Aiiv-ricanox r { i i r A G O . 20 A -atca. ( 

W j . ]) i • d o 'j, o a o n u m e r o d o : f... ; a ? n ! i l H - í í 4 ! f . r r ] v e l e m 

D O U J . 
1 

T . U N S Í E M I - Y E da . praça 
'ir. ire d ^ Albuquerque pa-

£% 1 I i • y:i o Avenida Campos Sa-

U n í l a d e t r i f 1 7 s s r o i a A 9 e n i 
do Serviço de Assistência 
a Sonoros. 

^ A T A t — ^ i i i i t ? - . Dt a^iibl'^ de 1!>51 

M i s s ã o H o n r o s a 
\u:<:! }.() ch' Deiinnlrro dc li)5í 

limos, Siim. 
M,, Martins d- Cia 
Rua Frei MiqucJín^n, 
NATAL — R. .V. 

Presãdoa Snrs 

A R C A D E N O E 7 

i ; r r \ i - i n o n U \ i) l ivro AIÍCA !>K NOM" d r K í í -

n i u l o r . Wand<M'k'\d oíííIO a p a r r t Í:»II, a m p l i a -

d o s o ri l o c a d o s , os " I I í * ! r a t o s a c a r v ã o " d o s 

d e p u t a d o s e s t a d u a i s dr 11)51 

d./'anl"'o da !"evist.a da U-
nião Pa n Ame: u ana "Ame-
í i i dy. AJber:<; I.lera^. i 

era i da Oi '.'.fíijj-

p<)nias d > |);u:-a ia ' ' 
alcançado a'è 38 a^a 

f xo de /^ro. coai prf juvo1- rr 

"i-ã ^ aos Ksiados Ariierica-
ía^- • < >AS . escreveu q if'.; 
da; aí:' e laà i. o pnmeiro ruo 

va as e pai d 
i vo em raaraI 

D I A f J T Ü R G I C C 

á i i -

\ Ir.NA. Li. rha^ani no* 
i>d da Freira secundo aí 
ai, a- a • autoridades vtnnc 
:a- ,,a 1' ê i ã. j eni forte çarr. 

ti:, i-oarama de Auxilio W l f t l i U ü n U l O V , , ani-aeMi"a. havenm 
- e u nta ^ a : r a r : -a':-, a Co-, AMANHA i ' . - " I>^nnnciado Vio-
N D , s I ( N do O A S . para A S M S - : í\:vs T E M P E - a - ; I ^ a ^ dÍMaiaa. aid I-iudaieo. 
oaieia T.-eoifa. apresemou : y i l u Ai.a.-sloj \ :d • 

r m , : j p r u j " r " s í m p 0 1 " ! s a r r i i ' p : ' j i r i l o n f o S o a r e s f i t o u « 
ÍO OU.-» npoisLUi^. T produzir o seu eleito. Logo 
— — - - — • ! ADVOGADO AO RECEBER e s s e apelo, man-

íido a ema intervenção ei-
rardea < esmente catcgorlca-

i;r <•• iri.sa qne ele 
pcrioíta saúde. 

X I I I C O N G R E S S O 
B R A S I L E I R O D E 

I S P E R A N T O 
Os trabalhos da Comissã(^ 

Co»)rdi na.ciora n j feio Gran-
de do Norio. pró 13°. Con-
gresso Faasileiro de Esperían 
<o. vêm alcançando um «yran 
de £xito 

A c-ircaiar. que a. As&OCiU-
oão Po: í-M.uu' de Esperanto, 
dirigiu -a iodos os prefeitos 
municipais, com visto dos di-
r< iare.s dos Departamento de 
íiduca^do e de Assistência 

Para ot f i n v trcib*;:;í i^tu-s, e s t a o eiciio l i 1 

um pedido dc demissão r/.-T minha parte, ; 

Na real idade c imr' d c ncd i da dolorosa qut' di-

rijo a Vv. Ss., já que nu- permanecer entre vos. 
A çaudade premente a i - , c into dc* i n e u s filhos c né- j 

tos, acrescido do a - t a c i o i /ecario dc sonde em que rn-/ 
encontro, covi o e s p e i r u » v morte a rondar meus áes-

pojòs, para cm brer^ r : - • a cjrande realidade. 

Sim, dolorosa e n a desmedida, pois não m : . _ 

üijito como um e m p r è y c ' : o que solicita sua d c n f â & ã ^ 

da casa onde procura ou :un meio de mda ou proveu ' 

ios pecuniários. Sinta-me mais como um soldado dc 
uma legião gloriosa que e obrigado a solicitar sue 
baixa. 

Legião gloriosa, ('•!•.;<> bem. encarando a tarefn 
(iryce+esca, que M., Marii:;,; áá Cia, se impuseram, nu 

r e d e n ç ã o deste recanto do Nordeste que è o Rio Gran-
aè_ dó Nürte. Foi com entusiasmo extremo que vi nas-
cèr a Caravana Pró Mecanização da Lavoura, gu/j 
tantos benefícios cem prestando a nossa população j 
Sertaneja, Com entusiasmo e orgulho foi que, por va-
rias vezes, sai pelo sertáo levando aparentemente. 
uma simples missão comercialt mas na realidade sen 
tfndo-me como um contrihxiidor deste Nordeste qu 
àtrã em breve ?i ??ia da s cel ;v la m ater e( • o v o mi ca ,< de,, • 
te grande todo que é o Brasil. 

Quero. portantof testemunhar aos bravos le> 
gionarios que aqui ficavi, meus bravos e leais compa-
nheiros úe trabalho, minha profunda admiração e 
amizade incondicionalt fazendo votos para que conti-
nuem sempre trivnlantes na tarefa que o destino lhes 
i m p ô s . 

Aos dirigentes dc M., Martins & Cia .m<eits pro-
fundos agradecimentos pelas atenções inúmeras que 
me dispensaram, com meus ardentes votos pela con-
tinua prosperidade da firma, que já não é um símbolo 
ü&mercial tia terra potio:iar, mas sim u?n marco de 
progresso nos destinos da patria 

i 
A todos. com o meu fraternal abraçot meus ro~ j 

tos sinceros de felicidade oa>a r< ano novo, r r a a n d o * ). 

lhes que, onde eu estiver, atspnnhaw. s e m p r e *'íos meus j 
prestimos, embora sem raio?, im (cr:a de ccc ferr.l 
ama lembrança imorredoAra de todo* a q v e J c s c<)i>; \ 

quem tive o nraier dc colaborar na íirrna Martins \ 
& Cia. j 

Mui a t e n c 7 0 s a m e n f r | 

VITORINO F R / ^ C n S C O ! a J T f G L L \ ? J v O 

F i r m a ir^OidirruIa 

JUVIN0 DOS ANJOS 
S E R V I Ç O S D LI C O N T A B I L I D A D E 

Elaboração de planos or^anizac.itn. Execução de 
serviços cuníahtds p aí í-SM.rioB 

rn.teira e Hcgistu r.. 6, do Conselho Reftionüi cie 
Contabilidade do R, O. Norte 

Rua Dr. Barata, n s — t » andar 
rtas R ás 11 lioras 

i «mm • um*mmim—mumm m •• 

JOAO WILSON mnm mio 
ADVOGADO 

rscrUorii».-— Avenida de íaiAias, 20W — 1.° 
Kt sidonria — Av. iCotlrigurs Vives, 77fi — NATAL 

I ifmeia viln 1 pura, o iolueão de fLU-
- pvoblt mas tremendos, que a 

I C a p e l a d e S Ò C F l o i i a n o °• Ciaram suas adesões ao Cor.-
I - | rones : 1700 — 1722 «-resso. oi prefeituras de Cai-

J u d a s T a d e u 

A V I S O 

í",ataü'! a,; areas nao (Kwn 
volvidas do hemisferio". 

C^ou o Centro Pan Ame- ; t 
ra anc- de Febre Aí tosa. es- j 

1 a :>elei:itia es LŜ O Bento.; 
Brasil; o curso Técnico A-
ORIRNLN do lnstiuito de Cl- ! „ p,, «eitur dc ARAU.i» • 

Agrícolas Inter-AMC- : )(.S ^ Q W NF(0 H- M O N I , 
1'ícaníií, localizado em Coŝ  ! 
Ia Rica; Centro de Ensino 
de Enferinagcns de Djenr;i5 
Coniagiosas, em Guatemala; 
o Centro de Treinamento 
para diretores rio Movimen-
to Cooperativo, a ser locali-
zado nu Universidade'de Por 
to Rieo. e o Centro de Pes-
quisas e Treinamento para 
Const rueão. estabelecido em 
Boçotà, Colombia. 

íaluuma. autorizada por C 
ou por D. Sara Rocha, par; 
pedir esmolas em beneHci 
da Capela de S. Judas Tadri 
Tão pouco -sabe do destii.. 
que se está dando ao referi 
do dinheiro. 

^ v . , t 
i P O L V I L H O 

A N T 1 S S É P T I C Ô 

Suores 

R a i m u n d o d e F r e i t a s B a r r o s 
I> V O G A D O 

Haa l*riiu e ' i Isabel, 702 
NATAL — Ha» C» Ho 

Hudson 
0 Carro de Lixe de neur preço 

1 3 5 . o o o 9 o o 
EQUIPADOS COM RADIO 

A C A B A M E N T O DE L U X O 

4 r a a , 

da praça 
MAIS LEVES E EC0N0MIC0S 

EM DIVERSAS CORES 
Um corro para todas as estradas devido á sua maior altura 

*k 

JL 

^ 

• •.vf:' 

IV 

A n t e s d e e s c o l h e r o p r e s u n t o úc J V s t a s q u e 
va i d a r á s u a f^sjwsa v e i W i f j u r ju 
i e a q u a l i d a d e c a (vxrelrnci i i f!(» n m i r r i a l 

dos 
, ^ «W 

R Á D I O S 

C L I P P E R 

M O D R L O 

1952 

F u ç a u n i u \1nHn h<m rNcriUtrlnn «l«< 

Mtoiâ, I r m l o & ( i a U d a 

f*.- -- V 

có e Santana do Mato".» seii-
. ch) csies primeiros muni-
cip^oá a atender á justa soli-
eitaçào da A . P . E , , consti-
tuindo v.m exemplo digno de 
ter imitado pelas demais 
municipalidades do nosso es-
taco. < -

; O DIÁRIO DE PERNAM-
; BUCO, de 16 do corrente, fe? 
• lisonjeiras referências a 
ièsses dois municípios, pelo 
! fato de terem sido eles 08 
: primeiro» a mandarem aras 
| adesões e pela prontidão 
! com que o fizeram. 
| A A . P . E . tem recebido co* 
i municações das cidades de 

Can^aretama, Currais No-
vos. Santa Cruz» Macau e 
outras de não haverem, a -
quelas comunidades, recebi* 
do a citada circular. 

Fm vista da proximidade 
em que iá se encontra a da-
ta do Congresso a Associação 
Potiguar de Esperanto aoii-

?cita a todos os prefeitos a 
fineza de comunicarem .se 

; receberam ou náo a circular, 
afim de poder forttvuhir uma 
reclamação ao Departamen* 
to dos Correios e Telégrafos, 
pelo inxeplicavel extravio de 
toda es^a volumosa corres-
pondência. 

Febre de leis 
RIO. 20 Divtilga-tse que o 

Congresso BiJ^sáfflefro cfri 4 
anos votou mais lei do que o 
Congresso Americano em % 
anos. 

0$ iràáifcreateft» oi neu- [ 
tros, os maQA* s m t m t a n f 
a imprensa lndil«retstê« j 
neutra, ou mau. Por fue» ; 
então, os que querem i 
bô* tatprtn** n f c «erfto w I 
gra»t<|vs Atftntnrr* Ae % í 
ORHEM. | 

•VT̂À 

Em exposição no 

Poste Hiulson-Morris Ger.Silvino Serafim 
(Ant iga E m p r r z a 8 t o CHitovAo) 

RIO GRANDE FONE 
15—31 "Os dois irmnoa 
ÓT: 15,30 e 20 horo?*. 

Poro JMhHOI 
REX - FONE - - 11-72-" 

"Encontro com o destine.' 
ó̂  15,30 o 20 hora*. 

RUA POWICA K MVA, l fSf ^ AUCRIM 
D I S T R I B U I D O R E S : 

Pedraza, Irmão & Cia. Ltda. 
RUA Cll tONWACIOi lf4 - Tll. 

SAO LUIZ - FONE ?Mb 
MuJhorep 9*>m nom-v -V. 

1̂ .30 » 20 hora* 
SAO ?«jro 

CanQuftín Alpina n 
30 » ííl hortin 

t 



V i 0 i l a í i l e a I g r e f 
P a s t o r a l c o l e t i v a do E p i s c o p a d o 
G r a n d e s p r o b l e m a s n a c i o n a i s 
Crise moral e crise economica-Remedios 

Ilio, 21 — Está divulgado u texto «tu anunciada 
1'astural Coletiva que n EpMtopaüo Brasileiro acaba ilc di-
riçir JOS ealnlico* do L*;iis, constituindo no di/er <ic quantos 
fumam conhecimento du mesmo, um documento da mais 
alta importuncia, que obederc ao lemii b«t;»I " \ Içrej;i í oí 
Prohlemos Aluais" 

KiNOK \N< I \ H> tI í iM)S \ 
/ 

Oh bispos brasileiros lamentam a profunda i^uoraM-
ria religiosa de tanto» católicos motivo de vaeilaeòes ua 
sua fé e nn sua conduta. Hara muitos, tudo termina com ! 
a prepatacao para a primeira comunhão. Insista prjft ne-
cessidade do cHtecismo. Nr.da tão necessário, 

OS ESPORTES 
i 

Analise noutro capítulo o desenvolvimento que o& es-
portes vem tomando no pais e diz que Igreja tem neces-
sidade de penetrar no mundo esportivo, a-fim~dc espiri-' 
tualizã-Jo 

MOKALIOALHS PÜÜLICA p 
Um dos capítulos mais importante» do documento 

ve refere ao .«rravissimo problema da moralidade. Reclama 
providencias e atitudes tnergicas e imediata», antes que 
fceja tarde, se já não o fór. para evitar o descalabro e a 
ruína final. Denuncia a dissolução tremenda da família, 
não se respeitando a indissolubiltdadc, nem a fecundida-
rfe, nem a santidade do casamento. ! 

Também denuncia a imoralidade nas classes eleva* 
das, que toleram toda infrinsencia ás leis mais santas. Os 
ricos evitam os filhos por cinismo. OS da classe media e po. 
!)»•»", yob pressão eeonomira. 

i 

MENOKES ABANDONADOS | 
i 

Outro seríssimo problema analisado ê o dos menores , 
abandonados edolinqucntes, eada vez mais premente. A fal-
ta de censura adequada aos cinemas, rádios, teatros, con~ ! 
corre para pervertir a moeidade eada vez mais 

ONDA DE CRIMES 
, H#fere-se também o'documento k onda de crimes que 

percorre o pai* de Norte a Sul, principalmente os centros 
maiores, fruto da ausência de moralidade. Ha irresponsabi-
lidade atv mesmo naqueles qne atropelam o semelhante 
com veículos e nn todos que qurrem ;ip:'u:v, dirrilus, uÀn m» 
Irnihramfo dos deverei 

p o l í t i c a 

I ni capitulo da Pastoral é dedicado aos problcinifrs d:-i 
política, os graves devores dos que a praticam, a falta d«l 

responsabilidade e fidelidade ÍÍOS ejcnipromivos, ria parte 
de njttitos. 

,MXí ATINA 

Nossos bispos tèm paTavj*un candentcs contra os <m* 
sonham com a regulamentação do jogo, sob vários pretex-
tos, inclusive sob alegação de auxilio a obras sociais 4 rti 
fietilíiade no seu combate Di/em que assim também de-
ver-se-ia pensar em instituir urna taxa sobre os homicifliosj 
em beneficio da descendência das vitimas 

CAKE5TIA 

t A dura situação cconomíca* os problemas» dccorrrrn-
le* da carestia, a intervenção do governo na política tios 
preços, os labclameutos. são outros problemas examinados 
por esse grande documento. 

Bánco Nacional 
Cooperativo 

. Aumento de Capital 
Falsos funcio-
nários 

RIO, 21 Indivíduos 
sem escrupulo, dundo-se fal 
samrnt e como funcionários 
(.los Correios o Telégrafos, 
estavam percorrendo as c:x-
nuü cornei ciais e particula-

res, pedindo festas (to Natal 

KIO. II — Com u Re^til-i-. c-ipila! para .101) milhões <> 
mento do Banco Nacional • cruzeiros. O lianeo terá 4 d -
Cooperativo, foi tambem a- í retores. de nomeação do pi' 
provado o aumento de sen ; sidente da Republica, cout 

i mandato dç 5 anos. O presí-

O destino do Brasil 

O DCT forneceu 
esclarecedora. 

uma nota 

Hão quer adiamento 
A — • ' mm! m k 

r e u n i ã o d e f P . T . B . 
! KIO. 11 — Informam a im-
j pensa que o sr̂  Dinarte Dor-

neles nào concordou com o 
i adiamento da reunião da Co 
i missão Executiva Nacional 
j do PTI5, marcada para sa-

bado cm que sc tratará do 

caso Danton Cociho. P^rla-
vnentafes queriam a reunião 
para 15 de janeiro, quando o 
congresso estaria reunido 
extraordinariamente. O mais 

Que o Brasil poderá s e 
futuramente o maiorai dr to 
da, a America do Sul ê z 
opinião cie iliiam Bernan! 
Ziff, um dos mais autor ia 
dos escritores políticos do 
Estudos Unidos, 

"O Brasil — esereve Willi 
am Ziff •— tem um territo 
riu maior do que o territo-

I rio continental dos Estado.s 
; Unidos e está situado na 
1 posição ideal para liderar a 
; America do Sul. militar c 
i comercialmente", 
t Ziff c putor de quatro dos 

que cie concordou foi cm a- I mais discutidos livros sobro 
diar o pedido de renuncia 
coletiva do diretório nacio-
nal. 

Propriedade do Contro de Imprensa S A. 
ANO XVí-RIo Orende do Norte — Natal — Sexta-feira, 21 de Dezembro dc 1951—N". 4759 
-i- — 4 íí .r,:j t--— 

Pimentel Brandão a m a 
PARIS, 21 — O ^nwt/üô- ] pontíeu á acusação r W a clu 

tante brasileiro junto á ONU, que os Estados Unidos esta-
sr. Pimentel Brandão, res- jriam preparando guerra con 
— | tra a Rússia. Disse o repre-

sentante brasileiro que no-
| nhum pais interfere mais nu 
; vida das outras nações do 
que a Rússia soviética. 

QUESTÃO Oi: TEItRA 

CURITIBA, 21 O Tribu-
nal de Justiça foi ontem p;il 
co de uma cena de puííila-
to entre homens do interior 

Seria 
uma 
tragédia 

discurso do Presidente, 
Uu o (jiic sc püdc chamar 
reabertura dos portos com o ! muita 

I 

tros cm que este sc faz com 
dificuldade, enfim, * 

apare lha men to. Ha 1 muito.s dele? em estado cala-5<?U 
portos, como o de Sergipe, 
praticamente í>em acesso, ou 

mi toso. 

Getullo Vargas 

Nelson Carneiro 
virou teatrologo 

liiO. 2\ O deputado Nf;l {como escritor, cc>m a pee^ 
í son Carneiro, tristemente ce j "Você foi culpado", eni que 

lebre pelo seu proieto divor- i defende a peça devoreista. 
: ctstu. vai estrear no Teatro. ' 

assuntos internacionais ja 
mais publicados nos Esta-
dos Unidos. 

Esses livros sào The Eapj 
of Palestina, The Co;nin:', 
Battlc of Germany, The Oen 
tleman Talk Peace and Two 
World* 

A primeira edição de Th-' 
Corning Battle of Germany 
que apareceu em 1942; influ-
enciou a estratégia norte-
americana na guerra contra 
Hi üer. 

Na verdude, este livro che-
í í.;uu a ser classificado ofiiú-
| ulmcntu comJ leitura obri-
íiíwtoria nas escola.s dc íuter 
' ra dos Estados Unidos na-
; cjiiela época. 
i A opinião dc Ziíí sobre o 
! Brasil está contida numa, 

que disputam uma terra, En I r a r t a c I c c í í c r o v o u u m 

contrando-se no Tribnnal,! ü n e U ? 
um deies agrediu o outro a 
socos, prostando-o no chão. 
sem sentidos. O presidente1 

do Tribunal mandou lavrar 
o flagrante. 

Os crimes 
do comunismo 

RIO, 21 — O discurso d c 
sr. Octulio Vargas abordará 
o importante problema dos 
portos brasileiros, anuncian-

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM ô APOIO REAL D^S CATOLIC&S. K SEM 
fMPUKNSA, OS CATOtlÍDOS NAO PODEM TEU 
VOZ ALTIVA. O S R . AO MENOS ASSINA **A 
ORDEM"? 

m mm * 
...... 1 '•JTi . 

0 QUE OCORRE NO MONDO 
NOTlCUJtn DA ISB -

NOVAMENTE EM FOCO 
ADMISftAO DA ITAL1A 
NAÇÕES UNIDAS 

norte-americano. Sr John fepúbiica americana a depo-

j Eisenhower 
j WASHINGTON, 21 — Fon-

j j t ca digna de crédito dizem 
| irjue o general Eisenhowef 
! ! estaria inclinado a nào a-1 * 
( jce l tar mais a sua candidatu- j 
j t r a , a-fijn-de nào abandonar 

; o importante posto dc co- j 
í mandante dos exércitos alia- j 
dos na Europa. Diz-se maift j 

1 que sem ele Montgomery não » 
ficaria sob outro comando a- | 

. niericano. Enfim, dizem es- ! 
< a es mesmas circulos que tü-
Ido isso constituiria uma tra-1 
i i Red ia. 

PARIS. LM * O deje^adí» 
nacionalista chinês Yu Tsuei^ 

| Chi formulou ante a Comis-
jsáo SO^al da Assembléia So-
cial da ONU a acusação dc 
que nos últimos dois anos or 
comunistas chineses mata-
ram. por perseguição politi-, 
ca, 15.072.050 pessoas, rea- j 
lizando, assim, um assassini >' 
em massa de que a historia ' 
não guarda paralelo J 

i eu tenho diante dc mim. 
No fundo, o que Ziíf Uús 

_ nrsta carta representa uma 
| reafirmação de principiou 
f que o escritor j á havia apre-
4 sentado no livro The Gen-
tleman Talk Peace. 

Todíl a teoria repousa na 
id^ia de que, no mundo atu-
al, as pequenas nações n5o 
podem existir em isolamen-
to. 

As pequenas noções terão 
que convergir incvitavelmen 
te. para as grandes tfotcnci-
a. 

E no mundo atual, secun-
do Ziíf, só existem quatro 

p;»da-s pura liderar. Â s duu . 
outras a China e o Ci\> 
si 1 — eslão em formação, o 
se preparam, consciente o i 
'.nconscientcmí?ntc, para 
mpar a posição que lhes cor 
•esponde na balança do po 
icr. 

Ziíí saliento (|ue, ao cotí-
,rário do que acontecia rrn 
cassado, tamanho e docu-
mento. 

Ne^ee scnMdo, o escritor 
recorda o fã to de que si não 
íosse pelo enorme território 
que posue. a Rússia teria si 
3o inexoravelmente derrota-
da pela Alemanha . 

"Si os russos tivessem po-
dido fazer a longa retirada 
para a linha Leningrady-

: deul" ser a também âe no-
mração do presidente da Re-
publica. Destina-se o Banco 
:Í financiar as cooperativas 
<le todo o Rrayi! 

Mosfou-Stalinprado — eacre 
vc Ziíí teriam sido dego-
ladüo tão rapidamente como 

' u foram as nações do ocitlcn-
europeu 

"Si por detrys do Kremlin 
nào lvjuvcs.se a industria doe 

•'Jrai.s. cercada por monta-
nhas dc espaço empilhadas 

. ÍIO redor clu.s fábricas a União 
j Soviética teria desaparecido 
elo mana 

Ziff cita tambem o exem-
plo da China, As vastas ex-

! tensões da terra chirr.-a 
i derrotaram os exercito. 
' gressores do Japão. 

As nações que possuem 
< í;randc exteneão territorial 

— como os Etados Unidos, a 
Iflussia, a China e o Brasil— 
j são virtualmente inconi|Ute-
ítãveíü. ein caso dc guerra 

E S C O L A T É C N I C A D E C O M E R C I O D K N A T A L 
Com o termino das prova i íoram transíeridaw pftra da* 

finais, a 12 do ta que oportuRamcntc wrá 
corrente o encerramento do! tornada do conhecimento pu-
anu letivo na Escola Técnica 
de Comercio dc Natal. 

Em virtude do estado dc 
saúde do D r José Ivo, Vice-
Diretor, e da ausência do i 
FroL Ulisses de Góis, atual- \ 
mente na Capitai Federal. ! 

onde se encontra tratando | 
junto as altas autoridades i 
federais, cio prosseguimento; 
das obr;es do cdificio daque- i 
Io modetur cstatwiecimento. j 

bIico7 a colaçào dc gráu dos 
novos Auxiliares de Escritó-
rio c Técnicos em Contabili-
dade, que concluiram os Ciir 
eos Básicos e Técnico em 
1051. 

CRISE DE TRANSPORTE 

Leite com agua 
Rio, 21 O jornal "A Ma-

nhíV' denuncia que vendedo-
res ineserupuloscs conti-

I iiiiam a botar agua no lei-
j tfi no> cariocas citando ea-

att» 40ce com agita. E 
ir j proximo dia 23 vai faltaf 

! mesuio esse leite ruim, eni 
face de *crcm nieliioreft 0$ 

PORTO ALEOftE, 21 — O 
Comercio gaúcho está alar-
mado com a intensificação, 
da c r i * dos transportes ma- \p, OÇOS r a C a p i t a l p a u l u t a 

ritimos. Em Porto Alegre e-
xistem 64 mil toneladas de 
carga aguardando navio. Em 
Rio Grande 15 mil c em Pe-
lotas 9 mil. A Associação Co 
merciai está pedindo provi-
dencias a Marinha Mercan 
le a eujo presidente telegra-

1ou. 

Motores de 
explosão 

s PAULO, 21 — informa-
><• ÓUC na capital pattlliUt 
possui 12 fabricas ^cafmaei 
de preparar qualquer tipo de 
motor de explosão. 

Hospital Delmiro Gouveia 
MACEIÓ', 21 — Vai Ministério da Educação 

um convênio devendo chegar 
laí; — os Estados Unidos e a | pitai Lteimiro Gouveia, ten-1 agora a verba dc um milhão 
Rússia — acham*se já equi-do o Governo assinado com ! de cruzeiros 

j . — , ... — ser j o 
grande potências. Duas de- j construído no Estado o Hos-j 

os Estados Unidos e a pitai Delmiro Gouveia, 

A MORTE DO ODONTOLAN 
DO 

0 DOE OCORRE NO URIS! 
— Noticiário da Radiopwss 

< >i 

t^ARIfí, 21 A Assei noa 
Qcral das Nações Unkh 
IOU a considerar U Italia -
mo ftatifefazendo todos ns i • 
quislton necesíarioi» a bu < ío 
missão H ONU Por w•: 
contra 5. o plenário div ihi 
recomendar ao Conuelho 
flepuroncii imedniiu eons 
luefu) dU Uãliii eoino tn 
Uro du OrganUacuo Intei i t 
i-t^nul Kila ( u Ciutlla (A 
<iue o bloçu *ovieUeo W/. ml 
nu'(xnvndMQAo. coiuo itnnl rm 
I' ifc quMrt» v ^ iMU o 
bloeu KnvUMru O)ÍOI >M I 
ihvditiu A KiUíplM mi.ii' 
* r «e ile VMlm' 11 drlprf nl i 

M. Vorys comentando a •>-
pjsicão do bloco sovieiico, 
de<daro\» que isso era uma 
demonstração concreta dc 
faltu de íé no povo italiano, 

Além do representant'1 dos 
Estudos Unidos, talaram a 
favor du resolução o# deítY 

uados do Brasil. França. In-
diu, Libwno. AruenUna e Ho-
I IV IH 

ENTRARA EM VIGOIt \ 
CARTA DK HOÍIVL V 

WAHIUNOTON J1 A 
(!arlu di* Hogutrt que 0 ti Da* 
rv euhNin uelonal du Oriani 

t\m K^tadâi» Amariiu-
nu* rijt jimi eip Vigor IIH pio 
MilM Ipillllu M qimiulj u 
ColiMnldü lol hM»' ü M 14»' 

aitar os instrumentos de ra 
tifleaçào daquele documento 

A Carta foi assinada pe-
las 21 nações americanas na 
Confereucia de Bogatá em 
1948 e tem sido o fundamen-
ta provlsorio da OCA até o 
presente o ato da Colombla 
ratificando o documento 
completará o« doU terço* re-
querido» pelo meimo para 
»ua efetivado 

Ou Lrete o u t i d paU»* que 
deportaram «ua* mlifi 

«UÇÔE* N|Ü: RrMlI. Bolívia, 
Cuida Rira. Hapubliua Oomi-
HlPiinu, Nquador, lUpMritòa 
«te Kl Mlvador Haiti, HAWIH 
h^ Mí Klití NlDarMUa ** 
HHinà fara«Mil e 1 

UllUlflH 

PTB gaúcho 
POUTO ALEGRE, 21 La-

vra uma crise no PTB cm 
eonsequencia da recomposi-
ção do secretario do uover-
nud^r Ernesto Dornelc», o 
quul se comprometeu a In 
cluiv novos olementoi, inclu-
sive do PRP, Alguns proee-

opõem a eua reforma 
Mendo porém o MIV J o i o Gou-
lart favorav»! á me»mi* 

logrado a maioria 

SITUAÇAO KM SAft,TON 

^ A O H K , 
>» wmmm, $ m,_ mt • 
Ari t íb® ^jjjifl^Mi ^êê 

RECIFE. 21 - Continuam 1 

íi$ pesquisas da policia em ( FLORIANOPOLL16 \\\ ventureiros roubaram üe^es-
tornô do borbafo assassina- .Beaitearam-se a s elciçòeslsete mil cruzeiros, reconhr 
to do odontolaudo beiras eleições municipais em Nova'cendo a Inocência dc ambos 
Oonçalves, A causu do crime 'Trento, tendo o partido UDN | 

LFVA DE RETIRAM EH 

SALVADOR, 21 Iníur 
^o município de Santo 

aro itor chegado ali umn 
grande leva de f|kgelado> 
proeedenteH Estado* dn 
Nordonir, pumando m nu^M 
rr« torinentüN de fome, nu -
indo do MUII em CIIMI pedtn 
Ho onmtria pAo, rapaduru e 
luflnhtt 

parece ligar-se u luta.s po 
ütlcas d j Interior, havendo 
lUApeltai de um coronel do 
Intcrtor, conhecido por Chico 
RomAo, que «iria o manda-
to, o qual entretanto c*tú 
COÍU uma ordem de hnbea* 
cjrpu* preventivo 

Leilão de corro» 
de luxo 

RIO 91 k Alfamitíau mU 
rpaliMMi MM» Aa MiUft-
nanáiM» Hanr i r ta aarrê* â* 
laafMii apAfalhii ú$ ialavlite 
raUUHi ito 

! SANTOS, 21 Esta se ndo 
1 eiperudo nesta Cidade o mi-
| uUtro 8<>|radaa Viana o qual 

vem, In fato, obacivm u »i-
| tiia^Ao dot c i t l v a d o r d o 

o «toiino MO oMimiH 

IUI), ill A rfulitfla j i 
Mltok 0 imH*l|!« a u ifèt. 
aaitar úu nitlliiê» da linha f) 

IMIHO ( LAKUWtlHA 

m í U ) HORimUTii m 
jlaHa c^Müalurla 4a «na • 1 0 M H ^ n a n i a 4im Pur^i 

os c 1'elegrafos locaUattU i e 
Apreendeu uma radio «lAtl* 

destina a rua PHratlfttofca. A 
c ;ta( ão usava do praflxo ra-
di > Colorado, sendo de alta 
jMttencln 

( EHA DE CARMAtmA 

roWVMMAt II O wt 
. vrrmidm Raul Rarfcda* H m 
; IN-•« tlogrraiha «o I M l 
du Repiibllaa Triftrmiiait 
liavm raaomandad^ fell 
uM^ra (IA RMatNHi i IRMII 

ílnini|am#nu> itoa pffr* 
> «Uiléfaii da aata «a a a r w i i l l 
1 i>ftlu Raneu du Rrimii 
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UNDA PAOIKA A ORDEM — Sexta-feira, 21 de Oeiembro de 1951 

CINTRO DE IMPRENSA $. JL 
— Roa Dr. Ilfcfita, llfl — RATAI 

fNal4*iit« — OL1MFXO PROOOFIO Dl lIOüftA 
DERROTA — T O L A U D O oocmrmo 

A O R D E M , 
DIÁRIO VESPERTINO 

(CtrciUa desde 14-7-1935) 
DIRETOR — O T T O A U « R « A 

•ecrtt&rir» _ 2UW3£R PtNluniO 
T I L I r O N' | 8 

pireçào 40-7« — Oerêncía 12-4» -- 12 22 - Prt»l4ç&cU W-M 
^ A S 3 I K A T 0 R A B VENDA AVUt&A 

Mo Ort 159.00 I 
IfemwtT* * B0.0Ü[n ftrrnwujc • . , . . . 1,50 
Tftmetfr* . 45.00 (N. <io 41* - ** Ort 1,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 
filfRISINT 4 N T » 9 

B I D : — A 8. I A R A , B^ELSDÍT N&UTFT*. 4J-1 Ú IDIIW — POA«J?-3GL4 

A. P A U L O . - R»UL BMFLFTRJÍFTYNR, RUA F^IPE Í > 11 UID&R 

A voz dos Pastores 
Ha pouco* dias comentávamos que os bispos dos Es 

[íiCíc, Unidos haviam publicado uma rarta Pastoral <m 
eue alertavam o pais corura a onda de corrução, sus-
tentando que a continuar a mesma, tudo estava wn pe-
t iso. 

A^ora, ch<;(,oi! v-/ d' falarem }\tra o Brasil r.* 
!''-ossos hispjs. Nos:so> i:a;-.U)!(s u.üiraiu tii uma Imçua-
*>em franca, meio dura e neees.saria Não escondem o; 
inales da Patria. Mostram com íranque/a como a.s cr»i-
i-dü andam ruins. A jo^aiiu». a con'uc;*j üa moc idade, 

crise econômica, a mnoranua rriãúo^a, a ruída ue 

- O T T O G U E R R A " " 
ritmes, são alguns dos mulr.s que roem o Brasil por den-
tro, como um cupim 

A franqueza tem o condào de servir para que os 
homens meditem sobre a responsabilidade de toda esta 
geração que tem as mãos os destinos da Patria. Ou t-c 
muda de caminho, ou a decadeneia nos levará pura 
dias ainda piores. 

Surge também a nave responsabilidade < c ; , • 
lolieo.í. Tomos que lutar inces.sant emente c nlra a 
corrente. Contra íi onde de corrução, o redime da 
eei;i, a f;;lta de vergonha, dc carater. hoje *ão comuns. 
.Se aderirmos á onda, tudo estara perdido.» 

J 

rv 

o; 
Sf 
ti SOCIEDADE 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 
Trabalharei paia chefiar a fr vertia d eirn, não pelo au-

mento (Ias provas, mv. pela ilmnnuicar» das paixões. 
Pascal 

OÍ1EXTAXDO Í o lar do J : ã o Um- j proíessor da Marinha 
* o doente O. fiipe. privado de qualquer j r í C , . ( : i o m e s ; . p r , o p r i l e t a l ' i ü ' J j M C a m i ™ S . f í l l h a 

assisícvi. ia ou ajuda, tem qne preparar sua alimentação ou ( 

fazerr outros serviços domésticos para ní c OS seus; sair a 5 

procura, de remédios: trabalhar para ter o qup r^mer etc i 

ira a.ualmente ^ di:itin-| HaotiMia d'1 fUivcMra. com o j 
> >::; ! que desfruta di- i - j nr>:.-cimcrií.o t'?: ui':a infere ; ^ 
.'íitmJo de r«" i':co( • d'.- a-joUiile nUMiiius pia b;'» 
.icir tiaqueir e ]iesU' cida h;.'mid r<lí'<' " i"n>:tir dr 
C:írto> AJberío rrí^p^io- An:: Wiimp fi ]:/ a 

tarde <! e ''"Ml.eeime! i'* o- pais, 
iimimiinhris* i- p < | téiii u i r > ^ b;is!a7i'"j eumpri-

n-lLirão de íinü^ad.e ; mentadu-. 
; pais, ã Avenida Pduren-j f..\LELIMENTOS 
Mor .tis, Gi-n. | Sr a. Milinha Fastoai Cam-

X "^CIMENTOS | pos — Faleceu repení isiamen 
' o i L.lcArado dia 12 do j io na cidade do Recife, no 

eríiente mês. n:i Fazenda dia 10 deste, a Si;*. Emilia 
Cl- pado em Sai^a Cruz nes nucoal Campor. esposa An 

CAIXA DE ASSISTÊNCIA DOS ADVOGADOS DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

Balanço do período de 12 de agoso de 1951 a 11 de 
novembro de 1951 

A T I V O 

ar.ieuJtor naquele mun-ei- ' dv d Secunda Capistrano 

São atividades que adiavam a duriv;;it dtltrminuni compli-
cações que a prolongam c coxiriuzrm à juorlc, 

Procure Jovar auxilio aos doent;^ rie fripe, pvhicipní 
meu to aos tjv/:1 adiam piiv^/ío^ de ou Lnuda, 

^tll'OS1TO HM DINHEIRO 
Na Caixa Eeonomlca Federal ,. 

CAJXA 
Pelo existente nesta data 

D E F E S A S BANCARIAS 
luemT idem . . . 

DESPESAS POSTAIS E TELKG RAFICAS 
Idem. idem 

;»i. IOT/ÍO 

h 

» de sua esposa D | Pascoal e Manoel Paseoal 1 âi/HTKHIAT, DE EXPEDIENTF 
r:u L.opes Gnnies, com t> | Lima iá falefídn. A exí.intíí | Jdem idem 
••imeuLo de TUNA IIITERE.^- ; ( ]UI: <iontav:I T I N 0 K ' \JÇI V7E1Ç5 E TITENSILIOS 

ianca que na pia ba- ; ^ ^iiuie d^ixa quairo riiho.-. j 
rl receberá o nome de] menores. j 

. ia Melâiiia. Por esse c- j 
" o os seus país, vêm roce- ' 

KtfCEíTA PO DIA 
líolo Prcti» — Tomem-SP 7 c«aras em nuvem, £xs! 

de manteií;a, ^rs ch" açúcar, 20U grs de farinha, cidras' 
e passas ;i vontade, r eulher fie fermento, I5:ita a mao- i 

à 

teiça eirt nata com o aeúcar, e as elaras em nuvem; junte; 
depois a faritihj batendo sempre tIí* fnzrr bolhis. Deite em j 
forma iintadn de inatitei£a leve ao forno \ 
f a r m a c í a s n r PLANTÃO 

Farmacia Almeida — lUia Jouo Pessoa — ( idade —J 
A l t ^ Ç . J F f t t e : ' • j 

"Farniaera Santa Teresiniia — Praça Augusto Severo ' 
— Ribeira — Fone: 10-41. | 

'••Famacia Bon» Jesus — Praea (Gentil Ferreira — A-1 
leerim — Fone: { 

x x x j 
PROGRAMA DAÍt B 1 DIü LONDRES PARA O BRASIL i 

SEXTA-FEIRA, 21 de Dezembro - - 20.00 - KumurieJ 
das Noticias: 20X-5 -- liáriio-p-.inorama; í?0.2ü - - Resumo | 
dos piv^iaina.> da ÍÍOÍIp; ^0.30 - O Mundo da CiêivUi- í 
-0,45 - ?»lúct:oa rie Câmcra: 21.U0 - - NoUeiario; 21,!ã j 
Política Internacional, rnnv ^arie; 21.S0 ~ Fim dc tv^m;-
mitsâo. j 

•.\U} os inúmeros rumprw i 
uroü de seus amhros e \ 

o. 

' teve em festa em dia do \ 
•rnt 1 mt:s, nf*s:.a eypital, i 
»r ( o sr. SevcL'ino Curiós j 
Oliveira, mot:risla-pro- j 
:nr:o de"i a pre.ea c de j 
( sposa D. ri/n Ivr-nelt: 1 

Itieirj, idem . . . . 
| DE- FFSAy DE PESSOAL 
j Idem. idem 
j DESPESAS DIVERSAS 

Idem, idem . . . 

13.2-' 

JU8,r>: 

3.468,5;: 

COO.GL 

1 083,Gf 

10,0= 

TOTAL. 
P A S S I V O 

CUSTAS 
J Sal<tu em 11-8-51 .. 
j Arrecadndas n. trimestre 

JUROS 
Creditados n exercício 

CrS iíR.r>9l,l-: 

i ^ j r t p i ^ 
63.422,Jí 

. . 3IÍ. 007.ir 

Federação do Comércio de 
Estado do Rio Grande do Norte 
A' Imprensa e ao Povo 

A Frderaçais di> C'OIU<*kío di» lín- (Haiuie dn Norte e 
0 Assoeiaeão Comercial d«- Natal, exprimindo u pfnsamen-
ic das ciu5aes>conservudoras do Estado, rc^ilvriu bnrar í. 
seu protesto aos Órfãos de Imprensa, JORNAL DE NATAL 
e DIÁRIO DE NATAL, "contra o uso de expressões grosseiras 
t. i.os! ik com (juí vi m etiUeando o mumenicjso problema rltj 

rio vida 
A una impiviro j nnprfnsa vr-rtÍÍ;ci«• iríitJi* nlc i:on-

i.aad:» e nu reredur.» (io iieoliiimentu í'1 publicas nao e 
U|Mrla nm eomba!*4 o mal er; ondentio nas rntre-lmhas os 
efeito.N de .aia orie.esn: nao e .upirla oue procura eomenUn 
j.s i):-(íblehú>-'> do pi'».- ,,f,m incultos: ..rm iul«:ar: eu-
iim, não e aqueia oue tjuc |>rei ende ameaeur e<»m <» e.»-
aiaialo. tom-n'ando a u'.dhp,i!aeao r ai;itaeao das classe--. 

.'ab'1-Ih'' ni:.a. mis,-ao muito ma:- JM qual >i'.ia ("a1 ( 
' tc: •)' (. povo. À • 1• i T. LÍWRIÍI.i . > s 1 a? os rom urvueia. t\ '•otn in-

1] eneia p-' -̂ jUÍ/a >: r rUvnhut; a veroaoe 
I li i • J i/ir.M r, íah -o ao- prel.iiiifjos Jornais a enm-

j;, • í:-, o ' X a a de . iia laalioa-;,1 c 1 VÍ;-:;I r a m - ' r a n s f o r -
via-- ali VJ jtado^ de ineriniina^òes violentiLs. <u )>< rseguieõe 
0'VJlar.. veis rnoviílas p îo lii-ifrismo dr unia linguagem a-
a^ixonada imprudente, .iodando (» j>ovi> cor^.ra o com< r-
»-io do Rio Giviiide do Mor,f\ er.mo se elf* fn.sse v^rfíadeira-
av n;e a íor/, do mal rme recai )bre a eeonomi;i y)r.pular. 
^on íão .'«írravar-í' -L; ''Oívenuniciu'.; 

y) Povo que nau e nosshei a baixa de preço de ge-, 
lerus alim-nUfi. oü de ouíio /p.iaUj.itT, r.o comercio !ocaI 

1 onc estes sofram rabelameipo iahrícas. nos armo-
a-);s do Norte ou ã ) SLÍI. ennmdc ond(-m procedem. O Povo _ 
"ti. e Oiia .se o Comercio veiulr < aro é pornue compra caro. En 
• i: rdo os iilios poderrs não reprimirem íi acelerada majora-1 

ão do custo aquisitivo dos prode/j'e.0v aêrle.s (ie sua indus-
i 'i7;ição, ilógico e absviroo :;eiá a queda brusca do preço 

ia comercio varejista Eis, pois, a rnzao do custo de vida:-
ir. poh. a razão do elevado pr^eo dos produtos entre?fUÇ3 
!.•) eoim^eio re!adhis;a , . 1 

Em numrí-.\sas oport unidades têm as ei asses produ-o 
feito senti»1, através Me seus vários orpáos representan~ 

iv >s. o pr-j i^o íia apli 'ação de medidas delinadas a limi-
"o ao d :o preços de consumo, sem atenta observação dos mo 
:v is reais one produzem a .sua elevação. Em verdade, a 
m-ioracão (ios nrceo^. sobretudo no que se refere aos cv-

CrS 

1.161,9 

J U V 1 N 0 D O S A N J O S 
SERVIÇOS DK CílNTABlLIDAriK 

M.iheraç.io tie pianos de ursaniia^âo, Execuçàu de 
serviços contábeis c aeessovios 

c a feira e He^istu n 0, do Conselho Regional de 
Contabilidade do R. G. Norte 

Kua Dr. Barata. 19S — V* anda* 
Expediente das 8 ás I I horas 

Total: . . . 
Natal. \2 de novembro de 1951 

VISTO: 
Komulo t\ Wanderley, Presidente. 
Clovis Gentile, Tesoureiro 
JLuiz Gonçalves Pinheiro, Cont. Rej; n. 7o, uo CRC 

:eros oe piimeira 

! PARECEU DO CONSELHO FISCAL 
j O Conselho Fiscal da Caixa dc Assistência doo Advo-
j gado.* do Rio Grande do Norte, depois de bem examinar os 
' ciocumentos comprobatórios do balancete de Ativo e Passi-
I vò Vncerrado em 11 de novembro p. p. e que compn>cnd<>m' p r o ? u c à o _ p s c a « f ;>»mcnta a procura c. consoquentmentf. 
i o movimento a começar de 11 de agosto do mesmo, conclui 

necessidade. 011 a instabilidade des&e-: 
..jrecos, resultam de atos arbii rãrios, sujeitos à exclui 
a vontade do comerciante. Nãj se subordinando a elas, 

íiLcaeão t i o simoiista, o fenômeno advém, ao contrario, dti 
ui.. complexo es;ada» ecouõiiiie j eut: a(:em n atuam fa-» 
.o: s da mais diferente nahuvva. Dai. a necessidade dc 
crabat cr-se a errônea impressão de que a alta tios pre-

;o. . permanente ou periódica, lem sempre como origem 
r?. àes dr fundo especulativo ou ganancioso. Desse simplL' 
mo cie iiUenírctaçüo »' nue tem j>rovido o perigo de uma 
peiUiea de conlençüo artificial de preços, nue cuida somen-
e de curar o> c.;feitas, sem cogitar de suas causas. Longe de 

sei benefica. tal conduta ó. ao invés, perniciosa, constituin-
do-se em fator de desestimulo ã produção, criando, por con-
seguinte, um verdadeiro círcul.) vicioso, uma vez que com 

FAZEM AKO& HOJE: } queno e interesnte Carlos 
SENHORAS: | Alberto, dileto filhinho do 
< Elisa Teixeira Cabral, espo » 000SO amipo e cooperado»1 

sa do sr. Antonio da Fonse- Iads de Va:;conselos Franca j 1 
ca Cabral, comerciante em ' proprietário no município do 
Itaretama . 

— Sindá Batista de Almei 
da, esposa do si\ Manoel Ri-
beiro, gerente da firma P 
Miranda e Cia. desta praça. 
SENHORES: 

Tenente Jaime Queiroz 
oficial do Exercito Nacional 
e locutor-chefe da Radio 
Potí. 
4 — Professor Adolfo Mace-
do, residente cm Açú. 

— Dr. Kilvino Lamartine, 
conceituado clinico nesta 
capital. 

— Amaro Andrade Filho, 
funeiònário da Secretaria da 
Assembléia Legi&lativa. 
SENHOEINHAS: 

Maria de Lourdes Veras, 
filha do falenido João Veras 
Júnior. -

— Margarida FUgueira, 
elemento de relevo da Ação 
Ca"tólica e diretora da Es» 
cola de «Serviço Social , K 

Maria da Salete Gon-
çalves Bezerra, íiilia do de-
putado João Eirinor Bezerra, 
industrial em Santa Cruz. 

-Ã Attíirersaria hoje a jo-
v e f à t â i M & â a Socorro Urba-
no Maia, fülia do ^r. Urbano 
Pereira - e âua esposa d. 
OuáTtèi^a Mala Urbano. A's 
aml^ulnhas da. aniversari-
ante e pessoa^ de retaç^es 
da família, será oferecida, 
coii*J]hiufta satisfação, uma 
mesa de doces e biscoitos. 
JÜVJÇJÍ&: 

/ Mlridémbürgo Costa, conta-
tar neâto capital 
CIUMÇAH: 

8eba«tiao, íiüio do sr. Jos£ 
^cbMtlão dc Oliveira» auxi-
liar do comércio nfrsta pra-

- ^ftwiu Marlu, filha do 
JtaMtplO Í Y E I R E da C O J Í U 

funcWMHh da Dolegacla <lo 
MtntKtfrlo cto Trabulho no«L4 
-li pi 141 

• 
VMAMVAH 

— ( ArtM Alfcêfit mu 
LranaDdrrendo IIN(I dam o 
viilvaviitr^) Matai-lo 

?c^aiá-Mirim « de sua exma 
:sposa d. Elione Barbosa 
tranço. 

Nesta apitai, onde se en-

>oc 

M A R I N K T E 
S. BENTO DO NOKIÍ: — NATAL 

A partir de 16 do corrente, sairá para á 
e 6as. Feiras, ás 5 horas. 

Saldas de Natal para S. Bento do Norte, ãs òas. 
c Cas. Feiras ás 15 horas, em irente ao Grande Hotel - Pro-
prietário: Daniel Justino. 

_ - Z 3 0 C > o c r r 3 o c >oc : 3 o c 

0 melhor presente de festas 
E UMA CADERNETA UA 

0 
O 
A 

O s\ 

pela sua plena aprovação, dada a sua exatidào aritmética c 
o seu aspecto normal. 

Natal, 14 de dezembro de 1951 

A Ido Fernandes R . dc Melo 
Teodomiro Soares de Sá 
Libera to de Azevedo Maia 

RECEITA VERIFICADA NO PERÍODO DE 12-8-51 a 11-11-5* 

Relaçào dos Cartórios do Estado que recolheram eus 
tas, de acordo com a lei n. 148. iW 11 de agosto de 1940, e 
art. 96 do Regimento de Custas Judiciarias 

MUNICÍPIOS 

Caixa Economica 
Ij.fiMi RANÇA DURADOURA PORQUE RtrRESENTA ESTI-
' MULO A ECONOMIA 
! 1 

OUALQUER IMPORTANCIA, A PARTIR DE 5 CRUZEIROS, PO-
m : SER DEPOSITADA POR QUALQUER PESSÔA EM NOME 

DE PARENTES OU AMIGOS, ATE' O DIA 31 DO CORRENTE 

v i 

- - f c - -

Lrt 

Jr.f* 
- • f c tr^. 

a 

Expediente Gigante 
Das 8 às 17 horas, sem interrupção 

L I V R O S 
DIREITO 

Nocoes ti? Finanças e Direito Ftacal — 
Comentariotí Cod, Proe, Civil —• 4 vol — 
'íerm:is Jurídicas de Contabilidad»-
i '.omentário Cod. Pi^nal 
* > 1 >lvorclo 
'i'onrio e Pratlrn do PPO I*^" ^ ^ d 
o Milc.ld;o 

IfOMANCF^ 
j>inhf"li'o Oraudo 4 
McMihaLtnn Trwiiíifer 
Aventura.» de um ronmnb^i 

Soldado*, 
P.Uiilelo 42 

- • 

ue 
A lfr'|H»rhnçu 

HTOdUAHA 
vJl^ii-sh» A I I J M I 

He Plácido e Silva 
IK1 Plácido c Silva . 
i v Plácido e Sliva . 
Ribeiro Pontos 

-Krico Maciel Ko 
Roque Oiídr-ilia dc Melo 
N.ipoleào Teixeiia 

.Idliri do., PasftOi 
- * Jcílin doa Pa*w>n 
- John doi Pa^üO* 
- Joh^i ÍIOM ra*H(M 

JnhU dOH Pt;snos 
. . «John dofi pAíi/(Ofs 
^-Ji^luiu T.iehmum 

Andni Malraux 

Cr$ 100.00 
480,00 
i:>o,oo 
130,00 
50.00 
ftr>.oo 
40.00 

43,00 
4&.00 
00,00 
M),00 
25,00 
45,00 
90.00 
30.00 

MM iH' MJV* 
Pedidos pina H«|irMiiL«vOvft A H Ur<» Mdu HUft M»MÍÇlor Dtf)l«ll» 

«) i , ( V po*tíd \m htlo de . I U I I H I O AROIUPMNHA4<I FALT tm 
< linqait pafav#i no Riu da Jfttitlro 

ACARI 
ALEXANDRIA 

O í ANGICOS . 
APODI 

, A^ODI . , , . . . . . 
! AÇU 

O AÇU 
" ! BAIXA VERDE 

! CAICÔ . . . - . 
j CAI CO 

Õ FLORANIA 
^ JARDIM DO SERIDÓ . . . 

IJUCURUTÜ 
1 MACAU 

q ! MACAU 
njMACAÍBA 

MACAÍBA 
•MOSSORÔ 
NATAL , . • 
NATAL 
NATAL . 
NATAL 
NATAL 
NOVA CRUZ 
NOVA CRUZ 
NI8IA FLORESTA 
PARELHA8 
S. JOSE' DF. MIPIBÚ , 
fí. JOSE* DE MIPIBO 
SANTA CRUZ . . 
BANTA CRUZ 
H. TOME', 
8. J CAMPE8TRE 'S. C.» 
TAIPÚ 

TOTAL. 

CarLuríu^ o s 

1 0 475,f;i 
Único :mo.ÍI' 

•w/ • 1.0. 
l." :)6,c 
O (J 
1/ 2 310,8: 
2,° 1,452,3' 

Único ;)0,c>; 
l.íl I 075,r« 

1.043,0' 
í . ° 211,0< 

C33,0í 
Único 30.0Í 

l <• 270,0í 
? O 2 090,0-
J 2 830,Ca 

A80.01 
3 " 455,0' 
1 ° 3.228,6* 
•f o 1.221&C 
3 n 1 790,8í 
4U 3.528,81 
a n 1 7Ô6,5f 
\.p 030,0< 
ty rt •i . 347,0í 

Unicjí 570,0í 
2 " 330.W 
1 446,1' 
o n 

- 2 105,0' 
1 " 120,0** 
:i.M 542 ,(K 
2 " lGü.fX 

Único 310,00 
Unieo 0Í 

32 007.lt 

o preço do produto íse eleva 
Assim, não é demais repetir nue sem um estudo mi 

nu cioso do mecanismo da produção e do consumo, através 
de pesquisas cuidadosas nos centros produtores, de levan 
tamentos periódicos e criteriosos dos volumes das safras. 
do> preços de fretes e demais despesas de transporte, dos 
salários pagos, enfim, de todo o custo da produção, a 
e dc ciados estai táticos seguros o.ue permit am atribuir ao 
omercianic uma justa margem Ue lucro, jamais chega-
rmos ao imprescindível equaclonamento do problema, que» 
m hipótese alguma, pode ser resolvido sem a praticstsa-

de tais normas. Esse é o caminho certo. Fugir dessé se-
i inelutavelmente, enveredar pelo atalho da improvisa-
lo. que conduz, quase sempre, ao desacerto, não obstante 
j interesse e a boa. vontade do; orgãos do Poder Publico 
n contrar adequada soluça > uara o complexo problema. 

Injustas, sao pois, as pa^vras soltas e inexpressivas 
om que o Diário d" Nalal e Jornal úr Natal, procurando 

r<nder o povo, cjndenam a quem não e culpado. Aí tem 
ri-̂ em um ;>ério i^roblema nacional, sabendo sua soluçfio 
o; altos poderes administrativos a i invés do pacifico e Ia-
';riOí>íj merceeiro ou lojista. Dirijam-se aos responsavei; 
• -'n administração publica e drles reclamem os eíeito< 

tc.isa calamidade econômica qu^ envolve a todos nós. 
O Comércio de nosso Estado é que não pode conti-

nuar a .ser o BODE EXPIATOIHO nessa cruzada de difi 
que í\rtavessa o momento nacional. 

Natal, Í0 dc Dezembro de 1951. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

D I R E T O R I A DA F A Z E N D A 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 17 DF 

DEZEMBRO DE 1331 
.•{ECEITA 
^aldo anterior 
tcceita dc hoie 

138.350,30 
ã9.152.10 

DESPESA 
processos na 

6415 G114. 4170 

Saldo paia o din 1ÍM2 
3ENDO 
•m cofre 

5m bíinco.-

5019, 6371. 

1G8 071,CO 
641.80 

197.508,40 

705.00 

I 7 1 ? 4 « 

lAfl 713 íu 

(>BH Cartório» que recolheram CUNÍIU 

t^urtórlo* qui» nAo i^oolhirum euiiiu 

VliTO; 

JUNIIIII» W i i i o r l i r — Fr«»UIFNU 
Mf»vi» llfiilllii Tftm»f»lro 

4! 

Diivloiri F,; moa Mm a'ipi.1 rm U\ d»- « 
ic U*5l 

Kri!»:ilí'o Ferreiro <tn llorhn ~ J« pa-
drão M. 

V18TO 
J o i o Ferrelr.i de Soma Dn. Iwi da I i/eim.' 

A R M A Z É M N A T A L 
» 

Orninl.-n «*!<.<|um í\v Mntli4 li> - ( rrrtt' l 
imputo oompUto dn btbld^M n M o i t i h ^ r^Mio^Hi 

V»ikdM cm irÒMii # a m r - i a RnirM« » oonde i 
AVKNtrM Hln nUAMm mi i t t w w m 



A ORDEM — Bexta-fclro 21 r> rrrembro de 1-3V TERCEIRA FAOMA 
U' J I M M M A A Ê N M M M R N 

Cato voltem á triunfar, os bancarios serio os vencedores da jornada 
corrente ano-De grande responsabilidade pira o Santa Crnzr 

o jogo desta noite-A prelimioar-Os jnizes 

do 

; AA3H. d- :/ 
T ;lcxr da S O G U N D " ' M • Í-J 

melhor do ties . < v trl j 

.:uin tetos cio Scíií(o Civu .. 
Associacao /»\ v : •. • ? d', 

d'; ,.r:l. \".v; • • 

; 23 ;: ! r 

iiiv.iU:*, t' T:ío ossòyuradu n ' ; 

d'.1 ;.u:Z-« [ j-A-.:-, : c o i 

podordo contai 
M- iítos. que 

ni^ru.if i ( sjrU: 

• "J:II 1 '. do:.; 

i;i:f li-.' .1! 
ar.r,, Ao$ tri C0Í0K>L\ aooiio.- i i : t . quo Dorcorera <j ! • _-j::di;xi~jt; 

:• o.' j A.A:ÍL5. 'umuem j 
il' •• ' i ; uro' i'. uil:'. i (;i.i11 ,.J ' :!!.•-
, i j . . • i ir , ; y.. i .; •. : , * •,) -

R E X — A m a n h a 
ulniu-, rram IÜJ.IM»' UU. ui-jí. torpj-J- «• d-A-; ;ublim<?s paixó*", 

VALENTINA CORTESE, jsIMÓNK SIMON. IRACEMA DILIAN. FRAHÇOI2E 
ROSAY t VIVJ OlOl t<ni 

Mulheres sem nome 
IlíStOria IÍ!'ÍÜ:I:;IM':! r Uimpí1 jiMitr d»* rut.tru.-.U-

HOJE R E X hoje 
MutKiUL-, us 15.1ÍÜ — Soiróc U3 20 horas 

MICHELE MORGAN em ENCONTRO COM 0 DESTINO 
II; íitoío, naquoiu oa I 

UVlt: irterssoa. L ].jo:n [ Eyíaac. Assim s^ndo, n Uioroso advorsorio. De ou-| to<rjna. Voa ser doit: duo 
t r< c.» ír^i;'ia-: AABB 

• 11 r 

v. • i r 

mcMc d .o OCIÍ ÍÍÍ'. Espo: L íormaco: 
!jr: r.oíto do '.oio, tir..;: 

l; I F \i\c> •:
 1 ".* ;1 • 

: ['•jüo;-./'U dr' G i r . " í , <v-

iilOíitCí:; a 
o -oV-v-: 

u. 

t'o. os comandados do Zo-
óuquGto, lutando com o iria-
.'..-! : :, .ir 
w inunio o' : xvj*\< ;: ; e 

•:: d " 5K 
r.roliiiu! .ti, :;v . os 

! <n n:\\e:- do A ri.-i rica 

Io;- v: idadc-iranicínír: 
sa^iGiiaiy. or. noite., 
tu o o inai' 'o:-de-, c^r^-oou';-:';-
\ " 'i - Í . mu u;:. 

•MoT emixn-" iUT M: Í 
l:CI 1 Í 

Indicador Profissional 
í tj..JAOÍIC;ra o MO 

ADVOGADOS 
A l V A M A R FURTADO DE MENDONÇA 

o 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias. UG 
1.° andar — sala 107 

Fone; 1608* 
"Edifício Blla" 

Cünk';i Médic» 
DR.J0SE' ALFRAN 
» Doenças üa Péle — SiíiJís 

C O N S U L T A S 
Al^rjiiu 

Daá 9 ãs 11 horas e tias 14 ás 17 horas 
Consultorio Resídencia 

Av. Kio Brarco 683 — lu Praça Pio X, 320 
Sala 2 Tçl. 1371 

. o quadros de-
, "'o '"oquintoc: 

I AABB • Feiix -- Molo 
• — Dieh — Zoauquírt-o Or-
ri:.*; Jcsr/o. 1 

Li ANTA CHUZ - Ov-'OÍO - - ' 
I Cristalino —Oscar —- Fe> 
í nando — íoáozio.ho •• Atai-
1 o Guerra. 

São Luís—Amanhã 
FREDERIC MARCH. CHARLES LAUGHTON e ROCHELE HUDSON cm 

O S M I S E R Á V E I S 
O mais significativo sucesso ciiK-matòirrafioò (lesta u-mpornthi 
Um filme humano que toca o roracuu ! ! 1 

S . L U Í S — H O J E 
Matinée ás 15.30 —• Soiréf.' :»ò 20 horas 

VARZEAS EM CHAMAS - Far-west com Don Red Barry 
No mesmo programa: — OS PERIGOS DE NY0K — primeira série 

São Pedro — 
Somente soirce as 20 horas 

0 HOMEM DAS CALAMIDADES - Com RED SKELT0N 

Hoje 

Fechando o ano de 1951 o REX apresentará 110 dia 30 do corrente 
R 0 S E A N A . # J , 

ANT0NI0 T0SCAN0 CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

Escriturio: Rua Acre, 55 — 5.° ai^dar — sala JU7 
FONE: 43-1396 

Residência: Rua Hilário de Gouvêa. 88-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO 

CIAUDI0N0R DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-l.° andar 
"Edifício Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assu, 418 — FONE: 1C-8Ô. 

DR. GENAR0 FL0RI0 
Clinica Médica do adulto e da criança — Doença* de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das vorlzes -— Ondaa Curtas — EletrocoaguJaçao 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 2417 — Horário: 13.30 horas, em diante 

Voltarão a treinar hoje9 
abecedistas e a m e r i c a n o s 

: cio o maicr numero de pai-, { 
. pites. íavcravoís ser)do a- / 
ipontado, por canseguinto, ^ 
; como o fccvorito d a primei- y 
' ra peleja. 

Lstu tarde, u noia e:n j dy Tcré. Esíci:- -'xot^ien^- te na íass dsrrad-ira, ic: ; _ Conícrnitf aconloc^u^ 
qu.- estivemos circula- las , ::c-rão :citas hoje á íar- j CJUG a linha media conss- ! i^ado. a FND, iniciará a vcii,* 

deverão estar ec rca- i rle e depois dc ensaio, o 1 guiu acertar, enquanto Ro- ; da dc ingressos para o 
j iízando as ultimas mano-1 ;.roçarador do ABC, dará a 
I braL do America e do ABC, | palavra finoi sobre o as-
) para grande clássico do ' õunto. 

DRA. L i a TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Beto-Horlzonte) 
Consultorio: Ediííclo Magaly (acima da Casa Elo) — 

10° andar. 
Consultas: das 14 hor&s em diante 

Residência: Av Elo Branco, 440 — Fone: 19-20 

nato, não produziu 0 seu i clássico, a 'partir de a m a -
padrão de jogo costumei- j niici á tarde, O írbitro cb:1 

ro. A vsrdado é esta: com ' jogo, sr. Waldemiro Brêda^ -
estes desíalaues anuncia- í estará om Natal procec 

R e v i d a o M a d u r e i r á 

ADVOGADOS 
DJALMA A R A N H A MARINHO 

Eeslcêncla: Av. Prudente de Morais, 615, Tone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto» 529 

Esciltórlo: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

DR. MACHADO 
DOKNÇAS MENTAIS E NKEVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencia; Assú, 419 — Fone 1384 

j 23, primoiro da serie do i O A.nierica. corno ss sa-
; "Melhor do tres" para a , b-: jogará completo. E' cer- j dos no quadro dc ABC, o e? , te de Macoió, r7a T a r d ^ t 

doeis do deste ̂  campeonato j ío o retorno do Gsrim, ao | quadráo rub:o, ostá rounln j omanha. 
I empolgante de 195L D-?-;or.o, enquanto Ernani, se-1 
| pois dos oxerci:';ios. rubros ; ra mantido de médio e Ro-
j s aivi-negros estarão rc - - ; - a o.. íicará na linha de 
l^i.:trdados esperando o-;;r.7.ue. Deita feita, f>spora o 
jpena^, a hora do emba-1 crack Barbosa, um melhor | Rio — O sr. Ângelo F:i- Eata pongando, cgnaequeiJ :> 

' • reiídimenío_ do quadro, OOÍG j p i i presidente do Maauroi- lemènto, a situação d 0 Q ^ : ' 

O ABC, coniormo ]á foi j no urlimo domingo, somea- j ra, a c a b a de dirigir uma ro- vi-negro, quo poderá pprdcr^ 
amplamenie divulgado nao j - preseniaçíki á FMF. contra t o d o cs pontos marcados?'-
co..tará nos jogos decisivos i Ç * ^ ^ V ^ O ; a inclusão do zagueiro Ger- ; r o campeonato.. Quorn" ér tv 
cc n o concurs-::- de Ti.:c, O Q j J u • • sen na equipe do Bctafo- muitan vidras. . . 
oi.,-; ve\n cki soir^r ! 

ra punição da FNL. 
Astrogildo, recente aqu:- r a i r . p u j tricolor suburbano, é ilegal j 

dc alw-n^gro, ^erá e . ? _ Q U A N Í O R ^ m o e o n a t o s U do jogado: alvi- f ^ e 1 1 8 0 

t̂-- ;";ÍÍ.IÍX:*S ^ariorers atua- j ^egui iac u cur^gont;1 

ratri 

1 L>e:;cTaao o o ao Pqu:«, 

substituto eventual do cra. k 
ai-.'1-negrc, nas ool jiíi^ 

;"!;undi:iis de bver"" <! i Italía aurant ? . ÍO 
Se não sabe... 

Vi:" . ul 'í. 

BEL EWERT0N DANTAS CORTtS 
ADVOGADO 

Eacrltórlo; Av, Duque cie Caxias, 114» (Etí. Bila)r 
Sala 206. Fone 22-05 

Residência; Rita Trairi, 581 

-ITiOiO. O. /i i 

Clinico de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 
PÜERICÜLTOR JE PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorio e residência: Rua João Pessôa, 194 

Tone: 

no; ; dc cortame. . . a 1 U j } 
tambom que, o msdio Ibio-; 3 — Em que ano dü origi- j de Gerson, pel 
pino coniundiu-ye no u: \ nou o termo Tla-Flu? ; Bc{a!-/?ao, nau realizado i 

riwv, Zarz"ur, 

3 

. l 
:4 

P T O Z O" 
M b o o n í d a ü Norc^-4' 

J0NAS GURGEL 
PBOViSlONADO 

Aceita caoana civis, comerciais. Arlvocacla em Caraúbas, 
MarUns, Apodí, Portaiegre, Patú 

Escritório e residência: Praça GeiuMo Vargas, — 
Caraúbas 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritório e residência: Rua Fori^cca e Silva,1105 

Fone: 2Ü64 — Alecrim — Natal 

DR, HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA ~ VIAS URINARIA» 
/ 

Consultorio: Edl/iclo Prügresso-2,0 andar 
Resldòncia: General Ozorio, 24$ 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

time jego c- pcrece ícra de \ 4 --•• Em quo ano lo: :und::-
cc JITAÇBOR- CJ SG-U aprovo:- DO- n A m e n c j F.C.V 
tamento, üu joqo de domin- !i • joga-se muuo ^ci: no. ; 
go. Tal desfalque, forço- ! Amc-nca do Noru.-, A.pro-
rio o técnico abecedit ta a ximadamento, qi:ant .o 
proceder alterações na 'cr : v;ador^G existem, c ̂ rn o n v 
maçdo do quadro, voltando ; on:..? milhões, duz&nij:; n"-.-!, j 
D:.;c, a jcyar como : T I O Í : O • irrita e cinco millo' ^ d:. •• 
do aooio o Badidiu, í-oria í milhões? ! 

c "j oc - ictaov^jiao peic 
rvA.. ?.?/: do io; do irar.:;ro-
n; : CJJ .D. Por O' con.-

tuoc quo disse, c 1 

Arr/olo Filpi. o^cera a ; 
..."•ç/ado da Colomoia de ; , i 
cò";uma:5 copiai? iotô íciticac Í 

u d oco montai rc'aciona- i 

• v_/ » L . , 

::.-... dontocrioto 

ic 

r> , < * Fria ca>. 

í yzo. a ío B;.t / & 

19J4. " • 
• 11 nublou, o^i Í942. .tf 
Revida o Ts/f 

siloiro. 
4 -

laíiçado na ^aga, a o lado 1 (Respostas outro looao [ K 

<V f 

doo CO.T* a oeíaaio ^ror-

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRAKCOl m , 1." ANDAR 

M 

D E N T I S T A 
R0SAIV0 P. GAiVXO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia BDCO — Maxilar — Protea* 
Consultório — Av Rio Branco, 038-A-Tcrreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio O . do Norte 

M É D I C O S 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS UR1NAR1AS — PHOTOLOOIA E S1FXL1S 
Cura Radical das hemorroid&s, var ias e hldroceles, sem 
operação e sem dor» Doença da uretra, próstata, vesícu-
las, seminais; bexiga e rins. Tratamerto rápido das nre-
trltes agudas e crônicas e sutas complicações. Perturba' 

çôes. Urotroscopla. Galvano Cauterlo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, 
241-1*° azidn. Ri»sídêwia: Rua Apodi. 377, ¥0no: !E»fiíO 

D R . A N T 0 N I 0 R A M A L H O 
CLINICA DE ADULTOS, DA CRIANÇA E PARTOS 

Cons • Praça João Maria, 64 - - 1 ° — Tei. 1011 
Das y ás 11 (Sábados das 14 ás 17; 

(Atendo domicilio» 
RtuidcncUi - Hí-rmfs d^ Fonseca, 071 — Tirul 

TRATAMENTO DAS FRATURAR 

CORREÇÃO UOH DEFEITOS FlHirOH 
C I R U R G I A 

DR. ÉUDESC MOURA 

f v-hiLitruu iiu Hurvivu iiu Cirurmu do Pn»t H^rro» U i n i t -
||uh|) Mio Anumi v <lu i lHUi'u dl- Ortopmllu 11 Clrur 

Min Inf 1111 fII dn lloMpllnl MIMMMÍI Ainw jrlií 
CONMUMAH 

ilM U ** I f K l HHUiaUIM 
t m r AV RMI RfUMi-ií, M l wnrtir «IIM l 

Ra» fill^ i)nm«rái» 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANFARIO CICCO 

Ondas curlut — Eletro-coagulaçÂo t Blst»fi Eletrid) 
Partos e Doença* dr Senhorwi 

Cônsul tór Io: Realdtoncla: 
Rua Dr. Barata, 210-1," nnrt. Av Prud. de Moraea, 741 

Fone 1120 
Consultai de MO *» 11.30 r da« 14 Ar 17 horas 

Nata! — Rio Grande do Norte 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

Kadios dc Diversas Ma.tas e Modelos. 
Lindas Radioias Autoniaticas e Manuais. 

Modernissinios Fogões "DAKO \ Brancos e Esmaltados 
Liqüidificadores Para Frutas c Legumes. 

Encedareiras Elétricas, Anginas. 
Maquinas de Lavar Roupa, Elétrica*. 

Vitrolas de Corda. Portáteis. 
Tnccradeiras Elétricas, ínglezas. 

Toca-Discos Manuais c Automáticos. 
Álbuns Com Discos Escolhidos. 

Acordeons de Diversos Modelos. 
Perros de Engomar, Elétricos. 

Fogarciros Elétricos, 
Chuveiros Elétricos. 

Etc Etc 

VISITEM SEM COMPROMISSOS A FIRMA 

Carlos Lamas 
RUA DR DARATA 233 — FONE 1 1 3 0 

N A T A L 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

F L U X O - S E D A T I f r A 
Ml RMULADOR VIEIRA) 

[FRAQUEZAS EM GERAL*! 
VIMIO CREOSOTADO I 

(Silveira) | • • — .mã 

Derrotado 

G R A Ç A S § 
izabcl Maria d a Cesta? 

.Tyraásco a S. Judas Tadci* , 
N.S. do Percetuo Soe 

; H.S. da;-: Candf?iaí3 o á s Aí* 
: ma/ Aíiit;-.íj cio Purgatoríef 
1 uma qrarido graça alcan^ci* 
j da. 
; Canguaretama, IS/12/ÍV 

? __ j Cordulina Cesta, ve-iíi a-

OC P r M l l n 1 1 a ^a Aprd-' 

{ * W i m W j -sentação, N.S.-da P o r p o t e 
1 S. Paulo - - A peleja d a i Socorro: S. José, e aos san-' 
j ultima quarta-feira/ dispu-hos do sua devoção, tuh<j 
j tada entro o Sào Paulo e o ) a r a ç a a lcançada. 
| Ailanta de Buenos Aires J Nova Cruz, 15/12/5i, 

í tonimou com a vitoria do quadro platino, para con-
tagem de 1 x 0( goal consi-
gnado 110 primeiro tempo 

^ da lula. O tricolor esteve 
1 las tante míeliz, P Q J S per-
|dsu acic panatiüs cobra- j publicar, 
i dwí; por Alfredo e Álvaro, i 

Leonor Leandro da Siivu 
Agradoce por intercessão 
da virtuosa a lma doPadfo 
Jouo Maria, uma g r a ç a "al-
cançada com proinocsa d^ 

Dirigiu 0 iogo, o sr, Caetano 
: Bovino e a renda foi da 
! ÍXJUCO mais de 116 mil cru-
1 zeiros. 

TENHA 
| MJLO UM 
| DA A OBDEM 

c 
r 

t 

A R C A DE N O E ' 
1!: 

Brevemente, o livro ARCA DE NOE', de fto*V 

M . V K I H T I MOHTKItOttO 
• Ofctittrn H. C Aé? da 

RU éê l»ntlro 
IU>Ch*f« dê K l̂lpt éê Mftl«riil4Mto V\*r% UUImnm 

êmtoiè* JftH*lfti a k a 

Av Rt4 l.* MÉNP llll t 

A MULHER EVITARA DORE 
UIVIA AH COUt'4» LTKRINA» 
Knpr«iii 'W «oui v in tAf im par» 
romtour m lrt»|Mlarldiii da* 
ÍUUCAM p«riédlctt» du Mftbiru. 
i;' «alMnlf» • rtguUidor Hmíh« K i . , .l ( i n d t . t l r i / p ( . l U j , 
fuocA*.. Fi.r*0 npjí%TíS\ Htm , ,, ; l/Vj Mltt,:f, 
nU4 r«ni|>ri^.idti iUtát\â, v miliU , jt , ,, , , , 

mulo (\ Wanderlev, onde aparecem, amplfe 

cios e r e t o c a d o s , o s " ( t e t r a i o s a c a r v ã o 0 

d e p u l a d o H e x t a d u a i s d c 1931 

Será mantido o mtsmo qiMèft 

r#f*ltii<lo 
DCVB HftR IÜADO 

r o m 1 o m r 1 4 ü c a 

' 1 i 'jn 11:r Miljrtj^Aí.^ tri 
r Mi 1 f Lumlueit** 

i:.rm.'M r, tílcolarqu»-

^(ito 1 | BõtàfO'' 
tli> ru >r, iHiloii. 

• niulto |yifíii#M < 

I 

è 
ê> 



p á r a M i M f t i i j r j w MM h Ê t f á i ± ààitMtl n i p s p i e s m M n S n V 
Jorge Pereira Borges 

|;idr pfeuliar ao povo de Mo> 
si»ró a idéia. leve a melhor ;* 
Milhidu por parte de todie. 
embora não íusse dívulçadu 
i> numi- do puirociiiaclor d-» 
wsiiM- :;aquri i oportunida-
tiv i t iinhriíi, escolhido o 
}<> 'p , . r . i ("instrução 
e d i»i e i o t uc fiei;r;i ffdlado 

u \ ( (nicrii;fj 
1,1." >• < f» ou'1 i -

! no it:i 

Mi I A 
j iitlev 

Dncãe de si. 
tapli d i p 

t"ma noticia alviçareira 
para as famílias pobrrs d:i 
cidade dc Motoro c e>tii qu» 
agora divulgamos cm primei -
ra mito Trata-se, da inicia-
tiva humanitária do capita-
lista Jorge Pereira Rur^c;*. 
antigo comerciante i^ujueí: 
praça, hoje residindo a.» Kio 
de .Ianriro, que vem. ia 
zer doação dos meios n t i r -
sários para a construção d« 
um atribula toriu onde M-r.'n> 
abrigadas jiara recebei ci^ 
ihStruçâo, alinaenUçjo e .cr 
víços médicos nada rueiio^ 
de cinqüenta crianças po-
bres daquela importante ei 
dade da zona oeste do > 
Estado. Essa iniciativa do sr 
Jorge Pereira Borges sr ele-
va a quasi cem mil cruzeiro» 
tenda a idéia surgido de ma 
entendimento daquele comer 
ciante com o Professor ltai 
mundo Nonato da Silva quan 
do dc sua ultima viagem J 

metropolc do País. De re-
gresso ao Estado o professor 
Raimundo Nonato indo ít 
Mossoro entrou em contaet >' * :li\> eom tantas dificuldade 
com o vice-Prefeito .for4;** ; c : aUid;' construir a >:ua ri -
Pinto, contando, ainda, cori ! d:: com d» midado esforce 
o apoio e colaboração ; i>r> sislt urin fmtííique c qu • 
Kirao e Rcvmo Bispo dc Ve . u;?Jru* ca^itiilMas até d 

T E c o D o m i a d a s S f t c a s 
P r o d u ç ã o d e f a r i n h a 

Kloy de Pou/a 
X I J 

Hoje ia<> muilo pouco* os t Ütro-w por 

íM-»i1 o qui 
'n?j: nte dc 

Icv.ii í 1 -
i i - í Kl ( -

sr clc-v n t 
Crs 
para 

, ii\ pi'1 

' j»or T r».; 
.tU a p ; 
, t iv«» or< , 
' :: :i m i • 

: ; ; oüímí > 
' tV i -FÍI"; com 

(íi zar;?^ ieiíu pelo patroc1 

| iv.:dor .'.a obra para que 
| ?•' s vci". n-r», s.\jani imieiatlo 
soment- elogio., merecem eo 

| mcl jmi-i .o:; desta luitun 
i rv, por; ibiütaudo ás criar 
ras jr-d.ovs de Mossoro reee 
ber est; grande beneficio * „ 
como t-í-i rico pvesciuc o 

! S U» ON NT»ssos voto ^ i 
ienr u e^enspl" sr. Jor«; » 
' Peveira Borges que tem lu 

acricultorrs plantadores ide 
mandioca, lavoura economia 

i ca, segundo uma convicção 
íícneraíi^ada. muito pouco 
iocrnth:»- M IU da fabrica 

fiíi <!(> praíluli- ser dcnuira-
c *ii"pm»!io^ia, CSSÍ* dch • 

1'irr.ria a vuíí:.i em di-tcrini-
.t; •'!:ss "dmíí ieft;*s 
r;i•». f:m dim, 11r» casa* de 

existentes cm Serra 
\<7d;\ ficaram reduzidas 
via pequeno numero, tal o 
cM.-do c»icraíí/ado na ví-
'.ff f>i :tnquele aiu» fatídico. 

hectare Quanto 
ao coeficiente dc goma, co-
mi* aqui etiamamos comu-
mente o polvilho, não encon-
íranio?. f-sfrmatívas cm re* 

Ineao ao Nordeste que no> 
permitam uma avaliação ^e-
KÜra. mas, no >ul u coefici-
ente admitido e ou 
sr,j;I UMI total de !?L M)0 qui-

do produ/o para OO.ÜÍHI 
qrüo.-. de tnanflioca da varv 
e<iad" :,ar;»euia que era nos 
lotados meridional; i»á al-

anos passados a dc 
maior rendimento. I)«* qual-

S e c i e M e 

T, V me assim em *aee do quer lorma está provado que 
iH í f;t- > ceonomíco a l t a - : nenhuma raiz tuberosa dã 
n? níe desabonador da nossa niaio: qu:uHidwde de ali-
yrcvidvteia e significativo ib̂  mnilo. em is'u-il extençào 
uma bJísmavel d e s o r g a n i z a d e Icrreim cultivado. iNem 
cá:» agraria, que e preciso re o arco/, nem o tricô podem 
tu' diar, como preservação á nutrir tantos homens ^m 
s.v.íiie t a coíetividadc. T r i i^ua! superfície eomo a man 
ta-se. entretanto, de uma : d :oea. afirmação esta do I>r. 

a uma produção nunca in-
ferior a ÍHMÍ milhòm de li-
tros destinado» ao nosso 
consumo interno Paiscs há 
entretanto onde a cultura da 

mandioca não tem impor-
tância convj alimento, não 
<1 eivam entretanto de cuidar 
do seu aperfeiçoamento na* 
suas colônias, como sucede 
na Trança com a Ilha d< 
ftcpniúo, na qual uma das 
vuas uzinas bcneficiadoras j 

Ecjtu gerido uyuurducla 
com invulgar interesso a 
oxibi^uo da qrande orqu^ :-
t-Cl da So..:i'?dado d'' C\\]Mi 
M Mu:;kxil quo 
!u;a )'o rui' :^ do Tr,;uUo 

Goiiib;; M(.} í ji oxiríKJ 
Ijikj 27 d.' Pí?:vv-

bro. Como j a foi divulgada. 

CÍ .i 11 oíí •• > 

magniiico ccii juntc 
foi adquerida há cerca de U quostial é ama d a j mu 
unos por 4UU.tKH» francos. A 

sorõ Dom João Batista h f -
tocarrero Costa e do sr, Fran 
e»$co Mota, prefeito daquela 
cidade discutindo os meios 
o terreno para a construção 
daquela entidade. Tomo ei : 
de sç\<$perar c<pi a boa v< 

i i>f ' sisU neirt frutííiqne e 
i 

c eapitalKíns ate 
btra maiore.-; recursos si 
o ^ eu exemplo melhoram!'» 

vp* mais os serviços de 
cdrcação c assistência ao> 
m' nore> desamparado^ da 
te• • de Almeida Castro. 

D È M 
NATAL - - S e x t a - f o i 2 1 de Dezembro cie 1&&1 

JOÃO WILSOU MENDES MEIO 
AU , ' ALIADO 

Kscritorio — Avenida ini;jue dc í"avias, 200 — 1 " 
líesldencla — Av. >;;-,ues A!ve>, 776 — NATAI, 

iavoura que nas i ossas ter-
ras de arisco produzem eom-
pçnsadoramínte. tanto quan 
ia. se não muito mais do 
q r e r i i terrenos iíçuais nos 
f'>;!;ulo- limítrofes. Se consi» 
<íerarniííH essas áreas segun-
do uma classificação experi-
menta) teremos para as ter-
ia ; de primeira qualid 
unia produção de 'í-.nOU quj-
ía de mandioca pttr hectare 
14.78tí para as inferiores, sen 
do a avaliação maxima d? 
Zü MÍZ para as terras ótimas. 
f:>scs dados figuram no rc-
íaióriu apresentado pelo sr. 
tiuvéncio Mariz ao Ministé-
rio da Agrlcultuia, quando 
cia ajudante da Inspetoria 
Agrícola na Paraíba. Há, cn-

Arisfídes fa i re , que foi um 
d-ts mni* competentes estu-
diosos da íio»í»a atividade a-
^rícolii. V alimentação bási-
ca do nordestino, e seu con-
sumo podr ser estimado em 
Km litro-í por habitantes por 
ano, que nos deve obritar 

«•Ntação agronômica ali ins-
lalada está habilitada a dai 
todas as informações rclati 
vas ao seu cultivo, rcndlmen 
to das respectivas variedade* 
v processos culturais para 
aumentar a perccntafiem dr 
amido, que e o produto mai> 
valori/ado da mandioca. No 
Brasil muito pouco sabemo^ 
a essr respeito, apegar da 
imuoiianciã da farinha na 
alimentação da sua popula-
ção, m ^ m » no Sul do Pai* 
onde a mandioca c larga-
mente cultivada como seja 
entre outros no estado dt 
Santa^Catarina. 

ICI ' 

SÍ Faculdade de Direito de Alagoas 
E D I T A L 

CONCURSO Oi: HABILITAÇÃO 
Uc ordem do Sr. Dr* Diretor da Faculdade dc Direito ü : 

Alagoas, levo ao conhecimento dos interessados que, na for-
ma da Legislação em vigor, se acham abertas na secreta-
ria desta Faculdade, de 20 de Dezembro de 1951 a de Ja-
neiro dc 1052» ás inscrições para o Concurso de Habilitação, 
havendo 90 vagas. 

Xo ato da inscrição o candidato, que apresentará re-
querimento selado na forma da lei, juntará w seguintes 

uma da. 
js->íizes realizações ariu'tk:c:.; 
.•á lovadas a eí-süo rjni Na 
IqI e a sua exibição ec^a 
fadada a um oxUo so; 
prc?Ecedorües. D O V C H Í O G ivV 
var cs (?üíorçoG doa diriq-: 
\r.y da Cultura Mutácai nu* 
ter;to íaz-jm para o dcL.ou 
voWim^nto da arte muüic:c 
o u n o s : a terra. A Orquo.: 
ira g o 'ruto destes csíor;'-

siquiíica a coiijuiiqdç-Lí; 
VÜJQÍC'5 que onriqu 

c C»n o r: • J ? s o pa! r i i n c: • 
, arüstioo. 

O espetáculo da Orqu^:.' 
Ün Cultura Muoical ' 
ra ci virtuciu de p r o v o c a r a , 
maio vivas dpmo*trao.\^ 
dt admiração e s impe^r 

ti i^into, estimativas muito documentos: 

rm 

FESTA DE N. SENHORA DE LO 
RÊTO PADROEIRA DOS 

X L V T f i r i O P F Q A V l n L / U I i L D 

mais elevadas c podemos a -
t;rmar com segurança que 

cs^as quantidades se elevam 
a luasi o triplo quando o 
pk ntio sc faz em terra» ara-
da A produção dc farinha 
nc.; nossos mandiocais, re-
suma em media 4.500 a 5.00?* 

A Base Acrca dc Natal 
num preito de tilial dovoeãi» 
á N. Senhora (in f/orè-o. ve-
nerada Fadroeini dos Aviu-
doros, promoveu em sua ho:i 

RW Orí-.nde do Nurlc. A ív-
lost.a cont >u com a. 

p;'í muito honrosa C IÍ 
vaiíosr) {-(incurso dc uma e-
f|üipf et." capelães mílitauv 

Triduo ©m Pre 
paração ao 
Natal 

ra .solenes festividades ü-" e cki vários outros sacerdoí.e-, 
17 a 21 do C 0 1 T C I I U\ constan-
do ÜC um triduo preparató-
rio dc cxercicbs espirituais 
o encerraudo-Ku com uinu 
imponente procissão ueroa 
em simbólica formaoao 
O PUOOHAMA ORGANT 
ZADO FUI O tfFtn iNTi; 

KEIEA DIA 17 - A' 
7.30 hora??. luíno cIuk Lc 
fividades com tnna 
Iene dc Ação de (.íruçaii ; 

N. Srnliora Lorôío pe!-> 
êxito da missão aer^a ulli 
mamente rcalizadü por »»sr . 
Unidade cm S. Paulo 

A's 15,30 horas: - Pre-a 
cão e Benção do S S Sacra-
mento 

3a. e 4a. FEIRAS DIAS 
18 c 19 A a 7,00 horas; Mi . 
sa na Capela da Base. 

A's 15,30 horas: Prega-
ção e Bençào cio S .Smo. Sa-
cramento. 

5a. FEIRA - DIA 20 As 
7,00 horas: - Mt^sa cotem 
de Requiem cm sufrágio 
almas dc Frei Orlando e dos 
Aviadores falecidos. Após ^ 
Missa e por lòdo este dia VÍI-
rio» laoerdotes cfítiveram ü 
dlspMoâo de fieis p;ua 
confLs«Òe« 

ea. PEIRA " DIA 21 FES-
TA TRANSFERIDA DE N 
SKNHORA DO LORETO A 
8 00 Horas - MUfia fevst i v i 
'•ctebrada pelo Sr Bispo d: 
Natal D. MurcoJino Dantas, 
eorr» n comunhão nerul do 
rnlIlttrH t oivU du Bane A- ; 
pòft * mlMA organizou *e o1 

preaMclO ootidu«lu u imu 
i(om d« K i tnhüra do l^oré 
to $o Mr*f*rLo locul, dveu-
unóo 4*1 » prooU^n 

ipM wbrovoou f)OM<» uaihpiJt 
e l m n d ' i i*tr«v.>; 

mui« ((# r A H tf 
faii m a U n t i l üi N MtMtoiu 
NI I '1 'WIIÍI d . IIMIH . 

ri-~ote c. rie oulros Estadw.s. 

iiilftnftí Siiares fTíi: 
AnVOfiAfM» 

rien iaoo Poíxot^j. f> í 
Foní? - t roo - \72'l 

DIA LIT0RGICC 
S;i" Toiiie. Aponto In 

n tulirj j, ir 

/̂ M jíIT̂ .I.MI U l^lMlV-irlh'-
uf Aiméiiia. u.i Media. 
iVr.ãii. c na Índia, onde tran-
o.- -saro peiaí; lançai doí> per 

(̂•••.̂ .KíiorcA morreu mOni;-
l-or ^posLoladu c 
morte coufcs.sou a ft íjue n 
gritara depois dc tanta \u 
,>ilaeào. 

AMANHA 
Sábado das Têmporas 

Missa propriií. Deu>> qu: 
peiíi Igreja ou pelo Papa. 

Pre í ar to comum. 

AinuJdrà, a:; I!),30 horas, 
r.a Catedral. íerã inicio «» 
i;::luo em preparação ao Na-
-ai. 

Iss^.s solonidíltíc.s litur^i- " 
semure sc revistiratn df1 

ív nde "xilo djído o compa,- j 
imcnlo dt* grande nume- I 
de fieis lotando todas as ' 

^pendoncins do nosso prin- ; T«-ikU> chefiado ao ronlied-
• «•otôlicn. S r r a ; J | l ( : n 1 o ( i r , t í l Utd^acia que 
oficiado p-]u Rcvj}j.>. a i z r m h ^ v prorura 
t^obertM < tauibaria Oalvao j ( l n r r , ; í!(1.. r e c < , h ( M n A n o , 

! NO 1'AMILIA, ví%m dp^virtu-
ando a obra fociicmcriUi »lu i 

! ' iníeid^ Presidente Crrluho 
, FAÀ"PLORAI)DII ATJUEB1; 

que sao beneficiados por r.s-

a) — Prova dc conclusão do curso secundário em 2 
vias acompanhada da rida escolar de ginásio c colégio, 
também em duplicata; 

b) — Atestado de idoneidade morai fornecido por 
autoridade policia) e carteira Ac identidade; 

c) — Atestados de vacina c sanidade física c mental 
passados pela autoridade sanitária competente; 

d) — Certidão de nascimento passada por Oficial do 
Registro < ivif; 

<*) — Prova de que está em dia com as obrigações 
rrlativas ao serviço militar; 

O — Keeibo da taxa dc inscrição c dois Cí) retra. 
tos íaruuiho 3x4. 

Secretaria da Faculdade dc Direito dc Alagoas, em 
Maceíõ, l i de I>eK!cmbro dft 1951. 

ftrl ('arltw dc Gusmão Miranda 
— Secretário — 

É-OÍÊ qu;/ Cm 

MINISTÉRIO DO TRABALHO 
INDUSTRIA E COMERCIO 

DELEGACIA ItttGIONAL DO TRABALHO 

i^irii) ii.i <':iic(lral 

M C K I D O I I 0 . 5 H , K M 
C I í A K A - M f l t l M , O 
A S S A S S I N O D É 
A G E N O R B K A N O A O 

A V I S O 
HORÁRIO f)A fATEDHAli 
DURANTE A HORA DE VE 

RAO 
Mifsn.s: ^ m i m í o s c (lios 

Sftnío.s: 6. T c 'i hnvay. 
D i r u t e i s : 6.30 e 7 hora^ 
Tereo oo» dotninpos e dlai 

Suntov rnmo laíiibem quftN 
cjuer solenidade á n e > l t t e r á 

I inicio ás 10.30 
Padre rmberto Uai* . 

i farto. 

Apurou a nossa reporta-
(pie. hoje. em Ccarâ-Mi-

rim. cerca das 14 horas. 
T.trndo rumava para a Pre-
ií.jlura I jcal, onde seria 
metido a interrogatório. -.» 

iiarda Manoel Henrique, 
;ní^adnr do sr. Agenor Bran-
dão antigo funcionário da 
r.st-ada ele Ferro Sampaio 
Correia, f̂ íi atingido por doift ! 

iros e uma f a l i d a , tendo» 
ofno autores dos ferimentos, | 

os iovens Cláudio e Clcanto 
Hrandão filhos rio Sr, A^C-
n r Brandão. 

( N A U G I T R A C A O A -
M A N I Í A , D A S E D E 
D O T E A T R O D E A -
M A D O R E S D E N A T A L 

Amanha, ás 20 horas, no 
üo andar do Edifício Cam 
pov ã Avenida Rio Branco, 
terá lugar a solenidade da 
inauguração da sede-teatro 
do Teatro de Amadores de; i 

! 

se serviço, ás vezes, receben-
do rerta importância v cn-
trpputKio iieneíicio outra 
muito diferente, venho pedir 
aos prejudicados que eiica-
minheio .suas rcelama^óes a 
c»stu 1 f r p ; i r í p a r u «pie .se-
jam tomadas a.\ modtrla^ 
ronvenientes 

Desejo, também, solicitar 
dos senhores coletores seus 
bons ofícios, íifim-de ajuda-
rem esta Delegacia Regional 
nessa tarefa tnoralizariorn. 

Natal. 19-12-51. 
Cicero Mendonça 

Delegado Rifional do Tra-
I balho. 

võrdadQ 
írcfta d-j uiu conjunto e; 
cíuastral yenuinaniüiitcí : u : 
cc. constituído dw eloTi^i. 
to." dcí n o s s a socigdade q' : 
cultuam o divina arte coivr. 
umn das mais ba las mer* 
fe^taçò^s do espirito. 

Teremos uma hora v. 
a a r a d a v e l convívio ouv,;i 
dc musicas deliciosas ini 
prsanadas de motivos pro 
pios de c a n ç õ e s e mele;-: 
a s c:uo cantam a beleza c ' 
nossas praias como "Prc.i 
eira dos meus amores" q v : 
Gctribaldi Romano inclu4:; 
r.a sua lindíssima "Melodia 
ao Sol" unia p a g m a cheia 
dc musical idade e profun-
damente descritiva. A "Me-
lodia a o Sol " é um dos nú-
meros de maior a t racao d ; 
programa juntamente com 
o valsa"Nobulo3a" do m ^ -
mo autor o CÍ popularissim:: 
' Roval Cinoma" do inc^-i 
au ;>civel Tonheca Dantar» i 

<^om pjslos três , 
dtí muíú^ciEi noite'fioí"ji'fi:i- : 
densofí a Orquestra d a Cul- ; 
tura Muracal, prestigia nos- j 

j !-os compositores, a o nv^smo 1 

tonipo que presta hom^oct-: 
j 'jüin ao seu talento para , 
i que o publico de Natal si3 j 
1 aporceba do sou valor o 

interesse? pola obra arti: ti-
<:a que aqui so realiza tob 
os auspício:, da Sociodrrlc 
d^ Cultura MUÍÍJCOI. 

O r g a n i z a ç ã o d a 
F a m i l i a J u d a i c a 

Te, Emerson Nf([triros 
de justiça relevar a organizado da famtlíu ju 

(taica, no seu espirito dc pureza v união verdadeira entre 
o* membros, O exemplo dc honestidade c unidade elera-
va-üs a alto grau dc superioridade entro OK povos vistaHo». 
A família, tendo por base o matrimônio; era permiUdoíi 
poligamia, embora não fosse freqüente; nào 8t* pode diaft 
fiuunto ao dlvorei > ouc lhe minava a estrutura e firme&T 
A interpretação la xis Ia do rabiniro II i! lei era uma das cau-
. as daquelf prnxc; p'>r qualfiuer trio*ivo, mesmo banal, sr-
í^nulo clí1. era permitido dar u libelo dr repudio 

Criíi.í su{>rimiu em bow hora aquela concessão, res-
| titumdo a primitiva purezu o casujucnlu monogam^a 

Nãu liLivia. entretunto .limitação dc natali(iaü<\ que coní4>-
iãtue o maior crime moüer-io Os filiios eram vivunoidc 
flesejadors. O maior eustiKO <ios eeus cru os nào ter. sinal 
negativo iius bênçãos dc Jave. 

A educação dos lilho, era esmerada. Desde u oiaL> 
verde infanciu instruídos na lei: era-lhes transmitida ao 
mesmo lempo que o leite materno n.s alimentava. A fé 
monoteistiea n> Criador c futuro Messias, eis a súmula' 
dos conhecimentos que todo judeu sincero deveria levar 
para a vida a tora Na convivem'ia social, cultivavam mu-
tuas relações do amizade. Tiesus pelos laços dc sangue * 
religião, amavam-sc todos como membros dc uma grand<> 
íamUia; isso lhes dava coe-ào e indestrutibilidadc». 

As saudações eram huerminaveis cm prorerbiaes 
salamaleques: cm voí<a( sobvotudo. o osculo como sinal de 
amor. A hospitalídado era rma virtude característica do 
iudeu: pura cio o h(«fpcdar <> pereprino era rcccbcr' o pró-
pria Deus em sua casa. 

O trabalho manual era preccituado pelo Talmud. 
baseado em motivos naturais e sobrenaturais. Havia pobre 
A* c mesmo extrema miséria, explicável menos pela ferti-
lidade do solo oue p j r guen as. invasões e exílios que oi> 
infelicitavam no curso dos ;;nos. Classe burguesa que opri-

; mia a proletaria. a que aei c-sciam as facções políticas u 
É 

dinastias despotiças . 
Um fato marcante na comunidade judaica era a 

absoluta separação entre judeus e os demais povos que 
os circundavam .A lei estabelecia imensa vala mais os 
preconceitos de sua mentalidade exagerada. Antes talvez 
fosse o medo dc contaminação com a idolatria reinante 
nos povjs visinhos, o aue sempre acarretava enormes 
castigos para aouele povo, destinado a guardar pelos sé-
culos a fé no supremo Deus. 

fíabe-se que o guarda Ma- . 
fv-i Henrique esto gravemei; ' 

enfermo, sendo deUcadta-

O ato contará com o com-i 
| p&recimento de altas autori-
idades civis e militares, jor-
i/ali.stas, associados o fami-

' lias. 

Capela de São 
Tudas Tadeu 

f/omplctym o ;.'ro^rciiii.í, 
valhas íonianticoG d^ Síra 
UÜS, Waldi-iuíel, e uma AO-
quoncia de paginas de cu 
nho popular. 

Meu amigo, estamos 110 mês de festas, mês 
dos presentes- Presenteie sua esposa 

com um modernissimo 

Rádio 

CLIPPER 
M O D E L O 

1952 
O rádio de maior aceitação popular. 
Diversos modelos — Diversos preços. 

Distribuidores 

Pedroza, Irmão & Cia Ltda. 
Rua Ccl. Bonifácio, 194 — Fone: 10»9 

N A T A L 

A V I S O 

Após a cerimonia, na qual o Pe Heitor de Araújo 8a-
falarA o »r. Rüdo Gonçalves iCn avisa que nào h á menina 

, . . , vice-presidente em exrciclo, | alguma, autorizada por ele D O O seu estado, p a l r a n d ) n * « scra oferecido frios e gelados; ŷ por D, Sara Rocha, para 
aos presentes, quando di>-! pedir camoiu em bentíleio 
curaaráo outros oradores . capela dc B. Judas Tadeu 

A nó de do Teatro de Amn-|Tâ,> pouco «abe do desttn.) 
dores dc Natal ftcará aberta que se está dando ao referi 

V idir> PC escapará 
n iiormente, fornecere-
i melhores detalhes aos 

ilures 

DR* JISSI1 D. CAVALCANTI 
r m i l U n i A O DfNTI iTA 

Cuiuiuliurio r residam1!» 
Av Deoáurii, 411 

I wuf HtH 

l^mdleii te . 
Um 14 As I I Ii9m«i - to* 
Mibnilns I ila II h * M i 

a visita até ás ai horas. 
Circulam lambem o 2o 

numero da Revista "PHOV-
N1X oraáo do Dapartn-
mento Cultura âo T A K 
»ob nova orientarão 

v^bemjf que em Janeiro 
s*rAJ •ídoiada a temporada 
Miiuiilfii |K»ILM< antadiMi*S du-
queln cfihreltiiflriit uiormlM* 

do dlnhelilS 

! Os taüfwtf t ta t , «a nau* I 
M MtVli 

a impmm I M U Ü M Ü , I 
AlVUlIi M M l í H f | 
M b . n I M 

M t t a i p M 
rramles » N m i w á i k I 
ORftftl l | 

www ^mi 

JBlXm 

ti» I 

HIO GHANÜE • FONE 
1 ò—31 --- "Os doiü irmãos 

15,30 e 20 horas, 
Paro Adultos 
REX - FONE — 11-72— 

"Cnccntro com o destino' 
15,30 P 20 horafl. 

Poro Adultos 
S A O LUIZ - FONE XO-Ub 

"Varzeas em Chamas' ar, 
15,30 e 20 horas. 

Pata Adultot 
SAO Pedro—íFpuw 2Ü-H 

O homem dae Calumid-\ 
dos' ás 15,30 e 20 hora?. 

Paro Adultos 

n o i UM. 
^•iM^kÜà^M Am i n N O l P W W ' P V H S 

I^^mw i w e n v i ^ w i v 
ra • A w m M v 0 « m fe» 
W., W , T lwl « j g i M l » 
do I t f ^ ^ i do A i d i l d i d i 

24a CIRCUNSCRIÇAO DE RECRU-
TAMENTO 

AHHKSFNTACA UE OFICIAIS VA HÜSKIIVA 

O Chefe da 24a, C R. avisa que, dc acordo com as 
determinações do Comandante da Região, os Oficiais e As-
pirantes Oficiais R/2, deverào se apresentar nesta C. R . 
durante a 2a. Quinzena de Dezembro, afim dc atualizarem 
suas declarações relativas a situação militar e civil. 

HORÁRIO: O normal desta Repartição. 

MARIO AtUO COUTO DA GAMA 
Major Chefe da 24a. V II 

Para ler 
no ônibus 

das preces, por tado a Igreja 
de Cristo. 

1. A maior honra paxa o 
cristão é. por sem duvida, 
pertencer a igreja imortal 
do Cristo, amá-lo como Elo 
a amou. dando aua vida pe-
la grand causu que ela pro- qualificativo 
move. airuvcK dos séculos de VfI 

santIUcuçào e »alvAoào uni-
versal. 

3 O maior crime qu# uu» 
batizado pode cometer ê tul 
gar a ca u.sa publica da Itfre 
ía, chama-la á barra éoa 

conciliábulos Improvisado^ r 
mesa redonda dos Insensatos 
e cMse atentado náo acha 

é lnconccbl-

9. Reicmon e j m Cristo 
sem ces»ar por todai as vo-
ooçaòs i»ao«rdotalit paio non-
10 niapo v iiaetrdotea, relial-
aoi tm ooral, paloa « o t *o 
rr»m paffAos Horajas a v\h-
MOtlle.M e (eicMUMi it UmÜMI 

Pe, Kmfrion Nf i r t i f in 

M I A A O I O V M • f f 
r lOf ta aa néÊ M o aatá 

da m 

i 
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e transportes 
Ancoradouros entupidos 
R e a p a r e l h a m e n t a d o s p o r t o s e da M a r i n h a M e r c a n t e 
Trinta e nove portos — Lei sancionada!d. *.„«!<» n a 

1UO, 'M — Ltepuis de u s i n a r importante decreto que | areia, líklo e ftrgtla Entupindo »»s diversos porto&, sendo ain« 
autoriza o rt*u p:irelh.i me neto do portos nacionais, o pre- da os navios que conseguem vencer esses obstáculos, deraü-
sldente Geiulio Y;U\ÍI;IK pronunciou, ontem, um dos seus I rados, cm fila, ã falta de aparelhitmento dos portos, sem 
mais importantes di&eursos» iinallsando o problema portua- > c.iis 

Paraíba 

rio do Brasil. :i dos transportas marítimos e a t a -
restia de vid;t, 

Por causa tle^a Urficirneia, ha 2 vezes maior demora. 
110* porto* do que o necessário para o navio. E como o ire te 
paga pelo volume, ficam justamente mais encarecidos e sa-
crificados os gêneros de primeira necessidade (eereais, sal, 
açúcar, etc.) comprado^ com os artigos de luxo, em geral 
com muito menor espaço ou volume. Mostn assim que é j 
preciso eliminar o desperdício, sob todos os aspectos, tanto j 
mais quanto o transporte marítimo é o mais baixo em valor 
conhecido, sendo muito üe acordo, além disso» com as pe- 1 

culuiridadcs do Brasil. j 
A crise de transporte havida no durante o primei- 1 

ro semestre, sacrificou grande número de toneladas de rner- • 
cadorici^, enquanto no Nordeste faltava») esses mesmos ge- j 
neros, que não chegava:/», ã falta de transporte. j 

Referindo-se ao plano de reaparelhamento dos portos, j 
disse o presidente que ha 1S milhões de metros cúbicos de ' 

ftatre os 39 portos que serão melhorados figuram o» 
de Vaiai, Areia Branca e Macau. Esclarece o presidente que 
o plauo nào é para tudo se fazer num ano, mas 
abrangendo um total de 3.525.000.000,00, 

Tudo tese, acrescentou o presidente, é apenas uina 
parte do* grandes problemas básict , do Brasil, é o primei-
ro pauto para «ova* iniciativas, sentindo todo o peso das 
responsabilidades c da sua gravidade. Não duvida» porém, da 
capacidade dos brasileiros. 

Passa a referir-se á crise reinante* á alta da custo da 
vida e está certo de que a solução do problema também con-
correr! para o seu barateamento Elogia também a coope-
ra^ãò do Congresso e demonstra a sua confiança, como 
palavras finais. 

FALARAM OS MINISTROS 
RIO, 22 — Na cerimonia da assinatura d» importan-

te decreto sobre nossos portos, falai am os ministros da Fa-
zenda e da Viação 

comunista 
Urgente açao -

Outras 
Importante 
denuncias 

discurso 

Declarações de Dean Acheson D m T e r e s i n h a 

'i:ia d.t Alemanha Ocuieu- Duarte 

Governador José Afrierteo 

OwhWü Cordeiro de 
Farias 

RIO, 22 — Toda a impren-
sa independente vem se ocu-
pando da infiltração comu-
nista em todos os ambientes 
do Brasil, reclamando as 
mais prontas providencias do 
governo e dos que não que-
rem o pais sob o jugo de Mos-
cou. 

Uma dqssas denuncias diz 
que a revfst* "Emancipação" 
está tota^pente em mãos de 

oficiais comunista*, sendo 
uma substituta da Revista do 
Clube Militar, que continua 
sem circulação. Aquela revista 
esta com sucursais em var|os 
Estados e se distribui larga-
mente nas unidades do Bni-

O "CGRKEIO DA MANHA" 

RIO» 22 — O jornal "Cor-
reto da Manha" responsabili-
za o prqpriq ministro da 
Guerra pela sua inação con-
tra a infiltração comunista 
no Exercito e cita nominal-
mente oficiais com postos de 
direção que ou s&o comunis-
tas púbüco e noiorios ou 
^ripto comunistas, 

CORDEIRO DE FARIAS 
DENUNCIARA' 

.RIO, 22—Empresta-se mui-
ta. Importatteia ao discurso 
que o general Cordeiro de Fa-

mostrantlO Çue a situação é 
de extrema gravidade e re-
clamará providencias muito 
energicas. 

Escola Técnica 
De Comercio S. 
Antônio 
• » ^ * $ Tj J ^ s » ^ ' . . . 

CONCLUlHTfeS DE 1951 

O Celégio Tto. Antonio di-
plomará aHiahUÃ, dia 25 mais 
uma turma de Técnicos em 
Contabilidade, composta do: 
seguintes diplom andes: 

Agenor Martins Delçado, j 
Alberto Lyra; Aldo Tavares 
de Abreu; Arhtr Lute de A-
raujo; Camitò Leite Rocha 
José de Medeiros Lima; Ma 
noel de Oliveira Xavier; Uli 
ses SeVerino Luiz. 

Será paraninfo da turma < 

JOÃO PESSOA, 22 — Os 
matutinos noticiam a possa, 
no Tribunal de Contas, do sr 
Werginaud Wanderley, nt 
va^a aberta com a aposenta 
doria do sr, José Américo. A-
brt-se iislm vaga à senatorir. 
esperando-se, agora que o sr. 
Café Filho notifique ao T . S . 
F. a fim de que „ste marque I 
a data das eleições destina- j 
das á escolha do substituto 
do sr. Werginaud Wander-

Bacharel Hélio 

WASHINGTON, 22 — O SS 
crcíario de Estado, Dean 
.:in .soa, u^curou aos j o n r 
listas que acrectiía que a V.-
ropn OoideMru, dur:.uit« • 

qaaúo aiio.-i, iv^lizo 
, pro^rc.í.sc no sentido ri 

Jnião poltica, que no» qual' 
séculos ar.terioreíí. Acheso 
Hit: regressou rccentemcnt 

\ cie u.v;a viugum Uo mis o moi 
• ; Europa, onde assistiu a rer 

.ião da Assembléia Geral d 
ONU, cii.^f! que OD pianos ÍJU. 
• 'stüo sendo traçados agor-
paru a criação ác um exerci 
uo europeu constituem ur 
grande pas?o à frente e qi = 

EE, UU. esperam que 
íngla terra reconsidere su 
-'.lecisão e participo ativarnen 
ce daqueles planos. 

Acheson declarou também 
1 — Que oa ministros d: 

iíxtarlor das três potêncí: 
ocidentais chegaram a com 
íileto acordo em Paris sòbr 
) restabelecimento da sobr 

Colará írtTur hoje na Fi-
üldade de Direito do Recife 

j:Vem conterrâneo Hello 
Santiago, adjunto de Pro-
motor da Camara de Mosso 
;'ó e elemento de relevo na 
-ocledade zno^soroense. O 
uovo bacharel é um dos mo-
03 muito inteligentes da 

Brigadeiro Eduardo Gomes üua geração. Dean Aclíeson 

rias, pronunciará hoje como i professor Odir da Costa Ol. 
paraninfo da £scola Superior 
iic Guerra, que diplomará 
mais uma turma, da qual fax 
parte o brigadeiro Eduardo 
Gomes. Sabe-se que nesse 
discurso o general Cordeiro 
de Farias denunciará a infil-
tração comunista no Brasil, 

Solenes exequias do 
Padre Ricaldone 

RECIFE, 2Í — Qb salesla* 
nos fizeram celebrar, hoje 
solenes exéquias em sufrágio 
da alma do seu superior ge-
ral» padre Pedro Ricaldone, 

8 horaa, no Santuario do 
Coração de Jc.sns. 

A oração fúnebre foi pro 
nunciada pelo padre 3elchior 
Ma;a de Atalde» diretor do 
Colégio Salesiano. 

veira. 

Os concluintes convidam 
parentes e amigos para as 
sLsürem a missa que mandan 
celebrar etn açáó de gf^ças, 
ás 7 horas na 'capela do Cr 
légio, tornando público qu< 
por motivos superiores nãt 
serão realizadas outras sole-

M o r a l i i o ç õ o do t e a t r o 

RIO, 22 — Anuncia-se qu> 
o governo vai tomar provi 
dcnncias energicas pela mo-
ralização do teatro nesta Ca 
pitai, que está descendo ac 
niveis mais ignóbeis. 

f 0 QUE OCORRE NO MUKBO — noticiário da usis 
ASSEMBLÉIA DE AVIA-: randir o movimento avia 1 FUGITIVOS DA CORTI-

, nm.̂  que ainda estão por I I 
. :»ntar detalhes .-v/m; a ; 

'KÃO forcas nliadas na 1 

einjiiliu í: ;>ôbrc a contri-
Í;ÚO a^iiíá para o OCÇL\-

•••.iío do vxercito europeu, 
1 Que aõ propostas de 

•.-.irmamtnto imitas 
^ UU, poi^nte a Assem-
l t : a GÍM'ÍJ1 ONU n ã o p^ 

« iao poetas em vigor 4 

f-.ios que a União Sovietier 
'.emonstre que está dispost: 

coopo; ai1 sinceramente. Su-
biiiihüu ftue ninn os EE. UU 
siem neniium outro país livr 
pode aceitar promessa russa 
-obre o desarmamento, a JTK."-
•iqs que se estabeioça uma or-
ganização necessaria parr 
jianter um sistema eficaz d 

inspeção e comprovação 
3.» — Que as acusações so-

' iei icas de t̂ ue havia^i sido 
lançados espiões treinador 
por norte-americanos em ter-

itorio da Rússia eram in-
'oi.cionlces comunistas, 

— Que os EE. UU. con-
'Id-Tàm muito grave a àe-
^r do quatro pilotos nor-

• ̂ americanos na Hungria e 
:ut o departamento de Esta-
o 0.4,a fazendo todo o possi-

-Ri para obter sua liberdade. 

Colou £ra í̂ o (ii^ 18 de$to, 
I Faculdade de Medicinr * 
' O^ .'ntoio^ia da Universida-

de cio Recife, a dra. Teresl-
ü.y Duarte, filha de Luis 

Ftrreira e de sua 
esposa d. Mariqulttha 

Ouune A dra. Tovesinha 
\Y\r fez iiin curso brilhan-

e. 

Gf i t Góis Monteiro 

V 
u OÍS MONTEIRO FALA 

3-IO, 22 — O general Góif i fleí no terreno economico. 
Mcnceiro foi procurado peia] aumentando o1, motwo.-• 'tíü 

norensa e concedeu mais ) crl-v^ cm oi - ^.ündo Ji^.íJrí, 
i entrevira, analisan-^r. i j deba••<_ 

atuação inicrn acionai 
i-'':lonal. Quânto àquele .1 ^ |-r , 

continuamc: desue 1945 « f - . . . . ./. ^11' ;; 
îi a paz armada o que nos muito tempo falou nisso e 

a vivermos na espec- não queriam acreditar n-ie. 

uVL' a iníii 
* -

'i- r 

• itiva. Es^a siiuação ae re- ! Agc.iw está todo mim3o 
mm brado. T ? 

Juri PoDuIar j-, 
RIO, 22—Também .será as - i titui o juri popular p*;; , . 

aidada, hoje, a lei que ins | crimes ccnü a a econontiii )a; 
| pular. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
\NOXVI-Rioorandèdo Wdrte — Natal1 — Báttadò, 22 de TDejiemfero de 1951 - N. 4 m 

_ r — II ! • • iii i i • • i w n r n — 

Dinarte Dorneles 
entrega a 

arta â Danton Coelho 
IUU, 22 — O sr. Dinarte 

Jorneles fez uma carta ao 
r. Danton Celb«f ora cm S. 

Paulo, etitregando-lhe a di* 
rerúo do PTB. Nessa carta 
diz que j á estando o sr. Dan-
íon Coelho livre do Ministé-
rio do Trabalho, está com 
tempo de reassumir a dire-
ção do partido. A primeira 
consequencia dessa atitude 
<!o sr Dorneles foi o adia-
mento da reunião marcada 

para hoje* que só se reali 
zará em janeiro proximo, 

Morreu o genera l Mazza 

!UO. Faleceu de um co-
lapso o general Adriano Maz-
za, clcpoiA de haver discutido 
< om o motorista que procu-
rava explorá-lo numa corri 
da 

C I N E M A 
A ORDEM a exemplo dos 

demaift jornal* de orientação 
católica, do Brasil e do Es 
trangeiro, está publicando 
atualmente, anúncios de ci-
nemas desta localidade. Isso, 
não significa absolutamente 
apoio ou recomendação do 
iornal a qualquer filme. As 
pessoas interessadas na ori-
en (açao cristã sobre os fil-
mes, devem procurar a üec-
oâo competente, em que est*> 
Torn:it publica as censuras 
dos filmes, geralmente feitas 
pela Arào Católica Brasilei-
ra 

n 
s S ! 

Hofe o novo decreto 
KIO, 22 — Real izar-se^ ] iwid âo decrCÍ" i a IPrefldèn-

hoje a cerimonia da assina-

Bachare l Emanuel 

Covtslcantí de Àlboquerque 
Pela Faculdade de Direito 

uo Recife, colará grau hoje, o 
^vem Emanuel Cavalcanti 

de Albuquerque, filho do de-
sembargador Floriano Ca-
valcanti do Albuquerque 
membro do Tribunafl de Jus-
Liça do Estado e elemento de 
projeção na sociedade nata-
incsc. 

te da República fixando os 
novos nív^L. ot̂  Salarki.s mi 
aimos para todo o Bi 

Dr. Mucio Vilar K M n 

D a n t i í 
Hoje, na Faculdade de Di-

reito do Recife colará grau o 
•t. Mucio Vilar Ribeiro Dan-
tas, elemento de relevo hos 
nossas meios *>.^lo-econortiÍ-
cos e pessoa de destaque na 
sociedade natalcnse. 

rssF •S1 EJT T* 

Ç A O CIVIL 
BUENOS A1RLS íUSIS) 

Representantes cie 24 r^i-
se» a <i« diversas organiz ; 
ÇÕds intornacionaiü ostiv., 
rom reunidoe nwsto capitai 
na 3.a sessão da Divi-iri; 
•ie Fácilid^df-f. cie 1'rcui 
port^ Aüreo ImUtíiO" ic ru) 
da Oj jcuir/a^íJ j mi i mm , 
onal do Aviarão Civil. ' 
dr. Henrique M, I.nrj» i 
pr^rUMitonte P^rinai^ ntij (J-

1ol 'deitf» IVf'Sldct.1. d.) ; 
i 'vy - nftordu f̂Hu < i < >íi 
V'»nrno dM ^'hlca^o qu*' 
' ' l V" ' • n n > ^IH' || I f J 
0,,'M H - /tftUl i* f' )il 
ti'tv*| |»»iin íii|f»*;rin fi 
Kll1 I rVil iri . I' | MM. I 

I tór o entre territórios, e pe-
] i^revenção de demoras 
j eje: necessárias para a avi-
i fiC' o, tripulação, passagei-
ro:; e cargas, especialmente 

i no uso das leis de ímiçjra-
• t . quarentena, ía d^sein-
1 • r a : ^ alfandrqário. A 
! - iímo om aprovo ronniu-
: pt̂ la prunoira vc.̂  m 

;i'í«nirda icuiimo r^ti* 
! u nm (iftnolira. f->m 

' "w f\f* quando fo-
; n i i 1'jmudaf: nova» 
ubifi v i ianf la facilitar c a d a 

1 1 ". nKiln <» tn'if*go f%Mnot <• 
mi i' r«nn adotada* i*rn 

I nv-dlllcviç^a, 
. In ( ) f ib itil/ i 

g i w i t i w e t m m«rço a « i 9 4 t 

NA DE FERHO 

NEW YORK (23) — Fu^i 
tivos do nove países atrar 
da cortina de ferro que não 
puderam hrminar b©uscui-
;/);• ct-colarcs, estfSo presoi; 
lamento (requentando an 
lar< rio Cológio def Europa 
Livra Efltrasbuttf, n a Fran 
ça, sob os auspícios da Co 
m i n s ^ Nacional pefra a 
Europa Livre» O i 15 •«tu 
dantíin, qu© vartatn do 18 
a 31 anos, procedo: n, pn 
sua maioria, d a Cheeosl^ 
vaqula, Bulgarki/ Hungria 
(Víluitid. RumctnMi U b n l u , 
L imui i l j/ l s lmi la . e M b a 

Cá e L a 
O colunista do "Jornal do Cotnereio" de Recife es-

creveu uma serie de advertências muito aportanas ao -
homens 4c governo pernambucana, não ^©endendo 
ftoinbrla* perspeetiTâs em matéria de abastecimento 

t P«>rnambu<o é um eomparado ao pe-
queno Rio Grande do Norte* 

D li o articulista que o Recife está ameaçado de nÀo 
encontrar leite, nem carne. O f»rele wi» o ffa-
do diminui, chegando grande parte da Oahls e Sergipe. 

i: pergunta, analisando a atitude dos homens pú-
blico* que pen&am apenas em pettttoa em doestu* 
em brlgulnhas eomo ao «»»ls tem • povo 
Já ur balancearam as reservas da pradaffte da earaais 
do Rstada ne»te ano, ootejand»*as mm ee Meeesslda-
des mínimas da abaataaimiata ftnttmof K ooMltU, mt< 
lancollcsmeni®: o Interior nfto «»fsv#et n*da vm st ior s-
Hvnrnisr, não liá m e e i s , vifte há eerns, s M há prede* 
«A», • paaarame errei è de n M i » e »e>eU>ls ffml 
•migre pere e eei • nAe ee H m à p i s i l i s a s i e m f m #e 
deter t t t » samHftlieda pare e eMme» 

0 QUE OCORRE NO BRASIL 
— Noticiário da Radiopress 

PIO, 22 ^ O Jornal <flTrl- Cr$ 2.7ie. l lÒ.ftB ttO de i m - , d a vida do fálícldo. Falarem 
}-x)Slo de vendas e consigna-
ções. 

bura de imprensa" publica 
que uma bagagem de 10 ma -
la:; cheias de perfumes c bi-
iouíerlas chegou de Roma, | Este ano, a arrecadação au 
por aviào, segunda-feira. | blu para 5.113,257.^47,30, 

remetente : a ura, Ilka L a - j Houve portanto um acrêsci-
Im ihc Dc^UnaUria: a ara. mo para mais dc Cr$ 

também os srs. Florlabo dê 
Lr;:)0s, Walter da ConeeKfa 
Silva Pinto, Peixoto de Cas* 
tro, Rubens Antunes ÜAqlel ê 
um representante do Qoverno 
do Estado do Pará, sr. JoAo 
Botelho 

Irttteusee. 
V eleeie-ee 

Alzira Vargas do Amaral Poi 
xot.i 

O si%ercLúrio particular do 
*r. Amaral Peixoto fsptíiwva 
no aeroporto a chessda da 
baragem para liberá-la 

A basagem prastâ 140 qut 
tos 
DOBROU O IMPOSTO OK 
VRNDAd K CX)N»IOMACOtS 

« . Paulo, 22 - M 1140, ** 
fundo dedos f^rnwldo» r>*ln 
i a s f t U r l e da Resende, atrs* 
véfr du mmi rvparumvAio dn 
Mstslie o Kitede srreeedou 

140.349,70.o qual quase 
ale:» ^ 'd atingido em 
1040 

1 lAtEClMFNTO 
1 MM TA 

W JORNA-

Iftn, n n entrrM 
jornalista nrlrlo Vllho. real) 
itou-Hc unie-onirm» es ie ho 

mi cemitério 19 Jodo DA 

rsss 
STcZ 

» 
NMMI oraslio Ulnu ú 

mienw tia ABI *r llerboft 
M ui», qus fss o hUtdrioo 

O HORÁRIO NAB M P A I U 
T n o t S PUBLICAS 

m o . 22 - o DA8P esiá es* 
tuilun^o tiltoraçòss noe^hi^A-
rlci i\nn repartlQflee 
vm todo o pais. A 

doido tfubalUu do D A i F 
cai nomentn d# horAHW áp 
ACt/rdo rum as eondMee |ê 
.'ihimt dirorsntsi no v iv i iM-
up>'iulinentr no Ho'*" s. w^r 

rm<l» ^ !\or*Has M ' 
p<u|crAo ser os mi 
|slsdo4 sulistas 
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C I N T R O 0 1 I M M I N S A S . A . 

Dr. B w t t a , Sl« — BATA! 

m*i«Lt» — o m m o wwogptODiMQWU 
OnoM - r o u i m o ú o a M t n o 

A O R D E M l i € \ . 

fUAttlO 
(CtrefUa 4e*d« 14-7-Ull> 

UMM* » OTTO O ü M U 
M£r«t*ft0 — XAVXX» Fmxsato 

T l l l F O J I l l 
DUeçtn ^ Oerêfirt* 13-40 — EedtCto 13-33 — Pr«èt4é&cU u>-*J 

UeetNATÜBAS VWTDA AVUl«A 
Ajko .. .. . . .. . . Oi* 

Irresponsabilidade 
OTTO GUERRA' 

I&O.M 

43,00 

H. fttMMdO 
N. dft dl* . ür» 

J.lO 
1 i>0 TntoHtn .. .. .. 

PÜMJCAÇOES — TABELA NA GERENCIA 
R I P R I A I I V T A N T I I 

a i o ? ^ . » Senador Dtntu, 40 1/> «MUI- - rmie^ ii'* 
8 PAUrjO: — R*H1 BM»«m»yf.rí »u* a# oiímiru. 11 h" 

Esse caso do oficial que deu um desfalque de cinc > 
milhões do cruzeiros, foi condenado a de/ anos do reclu-
ÜÜQ* considerado indigno para o oficiado e, dois anos 
depois e l -b em plena rua, livre, agregado ao Q.O 
da Zona acrea. sem ter sido nem expedido pelo Tribu-
nal Competente o alvará cie soltura, o bem sin;omaríco 
dos tempos em ipie vivemos 

Há uma onda de facilidade» ue irresponsabilida-
de, de aproveitamento e de acomodação. 

Por estes motivos 6 que os crimes contra o patri-
mônio da Nação se sucedem* O-s' responsáveis sofrem 
uma pequena punirão e depois e^tãj livres, aprovei-
tando a.s reservas que fizeram com dinheiro do povo pa-

ra gosarem o resto da vida 
Nào j esta duvida nenhuma. A rnsc maior no tíra 

.sil e a falta de responsabilidade, de tenso de devei. íu 
coragem de atitudes Os homens nâo têm mais coragem 
de dizer que o errado é> errado sempre e o cepo fi cer-
ÍM i- í|iie c mcsino LCiTu 

Fechn-se os ojh^s, romo se ío^»' • » :;a: i 
eximir da mesma responsabilidade do mesmo rimn 
contra o bem comum 

Precisamos de homens de olhos abertos, bem ubei 
ios. Mas não mui i)U outro. Andorinhas sozinhas não 
ia/em verão E' preciso que a seriedade volie a ser a re-
pra e não a exeeeão 

Basco do Brasil S. A. 
Fiscalização Bancária 
—flviss li. 5 Estática H m s I d -s 

Opcits de 
A rAHTElHA DF CAMBlu IH» BANíO \h> HHA.SH. 

i) éi — UUL AU O* H-JAi- Ui. i i í i t :*\; .J/Af'Aw 'Ah! A 
' 4'iit: « Í rn \ ! , i ! ] ' ' ';e,io ?.<> '{!< ; ; >' <i . v 
t nidciici,! (ia Moeda < do (i-<l í o (:ii/.'.. d.. ; <> ,u hiai . 
íiUOial" de 2K-1 \ - ;J 1 pi«mniJ e n: . t <: 1'; u n < t. 

! uçoes I. 'JH. tle .M-l 4Í e LM. de J/.J Í", 
IUJ "Diário Ofjna! ' d»r dias !í,">-í-47» iM-j 4'/ :. p̂ec* JV.J.m.-

' : orna INIBLIEO .UR- ;Í' ' ."REV^AÍIO • O.) ' <>• 

SOCIEDADE 
O lkENSA!VlENTO UNIVERSAL 

A pa& v^rtleira è a que está ssediada nfl eorarãf» t* 
i>ão em palavras — S. João Crisóstomo 
ORIENTANDO 

O organismo do indivíduo que passa o dia trab:illi.iti* 
<Jo necessita de pequenos intervalos de repouso para i-fFa-
aVr as energias gastas. O trabalho que se prolonga durante 
horas a fio, sem interrupção, além de menos produtivo, < ais 
tUui uma das principais causas dos acidentes se ias 
profissionais. 

Inclua, em seus períodos de trabalho, pequenos in-
tervalos de repouso, a fim de evitar a fadiga e a estai;, -
SNÜí?. 
fU CFITA DO DIA 

Doce de Laranja — l̂ m 250 urs de açúcar em proito 
de espartana, deitam-se seis pernas de ovos bem lut ' Ias. 
Quando o açúcar estiver quase frio, acrescenta-se a \ mo 
de duatt laranjas e seis claras batidas em castelo. Mr >:e-
H+ tudo muito bem até que ligue. Volta-se ao lume duran-
te 15 minutos» mexendo sempre. Despeja-se em travi ma 
r pofyHha-.se de canela 

FARMÁCIAS DE PLANTAO 

Farmacia Maia — Praça 7 de Setembro — Oi d, ide 
Alta — Fone: 12-34. 

Farmacia Rocas — Kua Expedicionário José Va/ela 
— Rocas. 

Farmacia São José — Av. Presidente Quaresmu — 
Alecrim — Fone: 21»85. i • ' • f. ' • ''' ' • 

^ ^ T^rthiefck Srr tane^ — Ou^ Cniéa* — Clda^ 
& Alta. 

Farmacia Santa Cruz ^ ftua Dr. Barata — Ribeira 
^ Fene: l«.20. 

Farmacia Navarro — Rua Amaro Barreto — \le-
c r í m — F O n e : 11-80 

X X X 

HlOmtAMA D A C B C DE LONDRES PARA O BRASIL 

SABADO, 22 de Dezembro 20,00 — Sumário das Noti-
cias; -20,05 — A Semana na Grã-Bretanha; 20,25 — Resumo 
rods programas da noite; 20,30 — Documentário radiofo-
fcieo, "Á Vila das Crianças", por Ahirt Burgoss <repetleivo>. 
41^00 — Noticiário; 21,15 — "A Imparcialidade nos Juhuv 
mentos" por Lord Justice Denaingc I I I — 21,30 Fim 'de 
transmissão 

Wilson Alves Cabral, a-
eademlíw) de medieina. 
srNIJOUJNIIAS: 

Ililmn. lilha d<» dr. Túliu 
i-Vrnundes, deputado estadual 

! i- advovíído ern noss >s nudi-
' túrios. 
; Maria Leop»jldiup fie 
' l;riífi íilha do sr. Joe) de 
| rirno, luneionárh; aposen-
iludo e nossa enojíerador. 
! - liMíonira. tilha cio sr, i 
i Ardonin c;or:-"ino de Macedo. 
! funcionário da Kisoaitzaftào i 
do Porto, 

— Tcrezinha, filha d.> eu--
pilão Ajux Ribamar Dania:i. 
da Parca Policial do Estado. 

VIAJANTES 
Seguirá, amanhã, para n 

capital da República, em 
tratamento de saúde, o sr. 

| Augostinho Batista da Silva, 
funcionário dá Base Aérea de 
Natal. 

Francisco Ximenes — En-
contra-se nesta cidade tendo 
nos dado o prazer de sua vi 
sita hoje. o nosso pre.sadr: 
Mini",o Francisco Ximenes, 
alto cjmereianr.c na cidade 
r*e Açú ond edesfruta de 
grande prestigio na socieda-
de daquela e desta cidade. Na 
redação deste jornal esse 
nosso amigo demorou-se **ro 
cordial palestra com o dire-
tor-presidente cio Centro de 
Imprensa S .A. sr Olimpio 
Procopio de Moura. 

NASCIMENTOS 
Ontem, precisamente^ ás 

15 horas, foi alegrado o 
lar do sr. Vivaldo Rodrigues 
de Freitas, Tabelião Público 
residente nesta capital, eovu 
o nascimento de mais um in-
teressante garoto que Iííi Pia. 
batismal receberá o nome dc 
MARCOS AUREUO. 

Os progenilores do reeem-
nascido que suo elementos r,c 
relevo na .sociedade local vêm 
sendo muito parabenizados 
por tão auspicioso aconteci-
mento . 

VIDA RELIGIOSA 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 
• Joan-i Fernandes Moreira 

de Almeida, esposa do sr. 
Mário Leitão de Almeida, 
funcionário da Agência do 
EafcCo do Brasil nesta capi-
tal." 
SENHORES: 

Áureo Paivaf funcionário a 
posentado do Estado. 

— Abias Arruda, comer-
ciante em Itarctama e nesso 
cooperador. 
SENHORINI1AS: 
; Marta Amorim, íilha do 

(desembargador Adalberto A-
morim, membro do Tribunal 
de Justiça. 

— Dulce Cicco, filha do 
faleci d J Salvador Clcco. 
f - Maria da Conceição Si 

Alínea, íuncianárla das Cor-
ijftío4» c Telégrafos nesta ca-
fitai. 

Adelia Bastas Nunes, fi-
ifi do sr. Teófilo Nunes, já 
Jecldo. 

-DUma. filha do sr. Pran 
Oíseo Pinheiro e aluna do , > 
Colégio Imaculada Coneei-

tyVENS: 
Cláudio Flavio Bimlnéa 

nitM^náfio 4 o Fomènto A-
«áricdht »e*ta capita! 
CRIANÇAS 

Dlonc, filha do sr. Otacllto 
Freitas, funcionário dn 

ftanco áó Brasil nesta eid.i-
ilf. 

IV DOMINGO DO ADVKNTO 
(S. Luoas, 3. l-«) 

No décimo quinto ano do império de Tibério Ce*ar, 
governador Poncio Pilatos a Judéia, sendo Herodes, o te-
trarca da Galiiáia, seu irmào Felipe, o tetrarca da Itur^ia 
e da província de Traconitas, c Lisânias, o tetrarca da A-
bilina, sendo Ana/ e Caiíaz, príncipes dos sacerdotes, foi 
a palavra do Senhor ouvida no deserto por João, filho de 

Zacarias, E veio por toda a 
região do Jordão, pregando <> 
batismo da penitencia para 
a remissão dos pecados, co-
mo está escrito no Livro das 
palavras do profeta Isaias: 

Uma vos clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai as suas veredas. Todo ele se encherá, e todo 
monte e colina serão abai xados, os caminhos tortuosos tor-
nar-se-uo retos e os ásperos, planos; v toda carne verá o 
Salvador enviado por Deus 

I N G L E S A 
G R A N A DO 
í Ô N IC A • A P E S ITIV A 

A PALAVRA 
DE DEUS 

Capela de São 

Judas Tadeu 
A V f S í» 

-O Pe. Heitor de Araújo 
les avisa rjue nuo há mcn'n:i 
alguma, auiorizada por ele 
ou por D. Sara Rochr. 
pedir esmolas om beiier5":-"» 

DIA L I T U R G I C O j J!™RDA COM P,,OMILHSÍL 

HOJE ! . . „ . _ 
Saliado das Tempenis j zulmira C. Oliveira. a»ra-

AMANI1A 'deíie a fílo. Antonio e Üâo 
IV Domingo do Advento ! t)(1 Hlbamur duas pra-
Missa própria, 2a. Deus qui \ alcançadas com 

, da Capela de S. Judas Tat!.ju. 
de jxã . i pouco sabe do des; n > 

'que se está dando ao nM -ri 
ido dinheiro 

3a, pela Igreja ou pelo Papa, 
Prefacio da Trindade. 

sa de publicar. 
22-12-51 

O JORNALISMO L' 
i UM DOS PODER ES DO 

REGIME ÜEMOCRATI-

GRAÇAS Palmeiras x Saníos, 
Zulmlra C. Oliveira, apru-

dccc a. fíta. Luzia uma 

AVISO 

1 CO 

X da r o principal i 
S. PAULO, 22 — Jabaquara ; meiras e Santas, e de grande 

i x Ipiranga, farão na tarde de 1 rcsix>nsabilidade para o alvU 
' hoje a abertura da 10a. ro- verde- vici lider do certame, a 
dada dn returno do campco- quatro pontos do corintinns. 

HOKARiO 1>A I ATEDUAIt n a t o A m a n h ã ( serão dispu- : 
DI.TRANTE A HORA DE VE . t a d o s m u ; s o s RCgrUintes jO- . — 

ígos: Rádiumx Ponte Preta 
Missas: Domhiftos e dias! 

Cantou; 5, C, 7 e 0 horas. — Juvcntus x VX de Novem- j 
Dias uteü: C(30 e 7 lioras. ! bro — Palmeiras x Santos - : 
Trreo aos domingo? e dias • Ponte Prêt x̂ Juvcntus — J 

Santos, eomo também quaK í Ounraní x Comercial — Por-1 
quer solenidade ti nnite, terft * tiuçuraa Desportos x Nacional 
inicio ás 19.30 I e Port, Santista São Paulo, O 

Padre Lmberto Galvâo, Vi i lider. - corintians, estará 
fde folga. O jogo entre Pai- j de Serviço de 

d. APURAÍ/AO SISTrMATICA MAS' < H AC< >\ -
])]•. CAMÍiln l?KAJ.!/.Ai )AS J- M '1 ' •: >.U \>)>.\ 
CAS IX) PAIS 

dr LLVAN'! AMINTO I»I SF'( )N I f:! I I H.U )i : 
V, OHHIGACÒLS NO I-XTKKIOj> . 

i 

d(e UÚVANTAMIIN ' IXJS ;-;a! l)i<; r(»N'L\:, 
BANCARIAS NO BRASIL PT.IM KNCJ.M LS A 
PKf?SC)AS FÍSICAS OU JURÍDICAS. DK DIRKITD 
PRIVADO OU !sLTBLlCO. RES1DKNTKS NO KX 
TKRIOR; 

^oiici'áo al^.iuna.s nicdLiaviCí^, <;u<- ,.,[Sc)ii(io ajjeii^.v : 
teiçoa-los e ser.": objelivo de ailí tai o aluai rra,;.,(Jo de ••; 
encaminhamento, deverão entrar em vip,<»r no mês de -o 
neiro d(k 105:? e que eonsisi ir;io em 

hi adoção de nuv,js íormuhirios para nri jv;u;,"m (ir 
iransaçóes internaeionúií em moeda esi i ar.iM-i 
ras e em cruzeiros; 

bi .... coleta de dados relativos a transações interna-
cionais que dispensem cobenura cambial; 

xuhMi:,uição do item 9 do COD1GO DA ESTAC-
TI STIC A DK CAMBIO p.>r outro que inelho: 
elassifiearã a.s operações (,-on st jantes a sua na 
I ureza; 

d» simplificação do item 11 do CODIGO DA KSTA 
TLSTICA DE CAMBIO < Mercadorias i ; 

levantamento no úliirno dia útil dos na-es de 
março, abril, junho, setembro <* de/eiubro de 
cada ano das Disponibilidades e Ohri^âcõcs n<i 
Kxteiior. ao invés de sõmcnte duas ve/t\s por 
ano; 

D adoção de novos modelos para o levantamento 
a que se reíere o item anterior; e 

\\i lrvaniaiiu.ni.0 lio üliimo dia util dos meses de 
jn:ti\M, abril, junho, setembro e dezembro de 
eadit ano. do saldo de contas bancarias em cr li-
xeiros no Brasil, pertencentes a pessoa íisira 
ou juiidica de direiu» público ou privado, resi-
dentes no exterior. 

!A DO S. II. I 
alíneas "c 1 e 

Nessas cündieõe.v os eódi^os nuíiicionado-
"d" e oi modelos dos formulários indicados pe 

sano, 

.Trcmâíerlu-s© da .praça 
André d© Albuquerque pa-
ra a Aventda Campou Sa-
les, 753, Tirol a Atjenela 

Assistência 
a Menores» 

circalos sociais da cidade, 
vem recebendo das pessoas 
de suas relaeõea de sua a 
mizade muitos cumprimei tos 
uos quais se associa este 
jornal. 

Leoniia Júnior, esposa 
do sr. Manoel Basilío Jú-
nior, 

— Celsa Fernandes de Me-
lo, esposa cio sr. João FelLs-
mino cie Melo, funcionário 
aposentado do Departamento 
da Fazenda, 
SENHORES: ' 

Manoel Madruna, atual* j 
mente em São Paulo c nosso" 
cooperador. 

— Roque Fernandes, fun- [ 
cionârío aposentado do De-; 
partamento da Fazenda, ! 

— Dr. José Gelasio da lio \ 
chat engenheiro eletriciAta. ! 

JOVENS: 
João do Nascimento Pinto,; 

filho do sr. José Horacio' 
Pinto, residente em angicos. 

O Q C 
ü 
O 
A 

>oc yoc i > o c > o < _ : > o c 

V 
O 
A 

1 /s 

0 melhor presente de festas 
F; UMA CADERNETA DA 

Arranie novo* ai^l-
jante» pai a A ORDEM. 
Da contrário, o «r. ou a 
«ra. não aão amigo a da 
imprensa católica de non-
«a terra. 

!a alínea "a" devt̂ rão — .ser procurados, pelos iniere^iados. 
na Fiscalização Bancaria locai, e os novos modelos para o 
hwantamento cias Disponibilidades o Obrigações no" Exterior 
ürião enviadat; pjr ê it ORO AO diretamente "nos Banco-
n casas bancárias, arornpanhando a carta-cii^uíar que íe-
ra expedida aos mê n-.os. danuo-Uu s esclarecimentos mais 
minuciosos í̂ ôbre o assim;»). 

Kio de Janeiro, lo, de dezembro de 10:11 

;i) Fernando Drummond Cadaval 
Diretor da Carteira de Câmbio do Banco rí<i 
Brasil s/A 

b) Luiz Pedro Gomes 
C hefe da Fiscalização Bancária 

Caixa Economfca Ademir reaparecerá esta tarde 
L E M U l l N C A DURADOURA PORQUE REPRESENTA ESTI-

MULO A ECONOMIA 

OUALQUER 1MPORTANCIA, A PARTIR DE 5 CRUZEIROS, PO-
DE SER DEPOSITADA POR QUALQUER PESSOA EM NOME 

DF PARENTES OU AMIGOS, ATE' O DIA 31 DO CORRENTE 
0 li 

contra o Flamengo 
contra c taia-Iwzes è 

Expediente Gigante 
!ias 8 às 17 horas, sem interrupção 

is jegos da 
t UiO, 22 O clás*k.\> Vaseox 
: Flamengo, abrirá na tarde dc 
•hoje. no Maracanã, a í>a ro-
i dada do returno, do cr ríame 

/ Fluminense. A equipe rubraChleo. 
jogara eompleia c os tricô-, tilho 
iores manterão a mesma e~ • Vitor 
quipe que perdeu para o Bo- j Teln 

3 0 C D 0 < Z : oc 3 0 C >o< ., >oc >oc 

AMAMHA; 
nP^fBQwAl1 

Anlvi»rMflft u n i a data a 
PiiliAr TftvarfN de Melo, 

« A n * rio rir rrnncUoo M"-
i p m <!'• Melo, advoflado un 
IIOMOM ttudliérkM 

A nAtilicUnte, nu* dwír i-
g i*ndt êúmlrdçúQ iu»4 

Cooperativo Contrai de Credito Norte Riotraodénse 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S*»c'e - R u a Dr. B a r a t a » ZOS - R i b e i r a 
^Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a b o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma ptova de confiança no Cooperativiamo 

I f J Q Q B f l B v ^ l 

WÊÊm 

carioca. A grande airacào i tafo^o Gama Malclier. será 
da peleja, .será o reapareci-, o mediad r ciessa pu^na 
mento de Ademir, entre os1 Nos demais jogo,;, o Eanv.ú. 

í cruzmaltinos. Como se fi.íbe | viec -lidei recebera em seu 
devíd.) a uma contusão so- ! campo, a visita do Olaria, 

'írkla em Recife, na metade ! que poderá surpreender West 
.deste ano. o ínsider vascaí- man. será o juiz do ,io;io Kn. 
. no, náo ponde jogar nas pri- . General Severiuno, o il i;i 
! meiras partidas do certame fogo recepcionará o on/e do 
(Nos treinas realizados estn S Cristóvão, com arbitragem 
'semana. Ademir demonstrou | do sr Oimrnr^ Molitia 
i sensíveis melhoras, o Fia- nalmcnte. em Conseineir s 
| menfto, manterá a mesma e- Galváo Jo^arào Maduic ra e 
| fpdpe rpic bateu sabad ) ul Canto do Rio. sob as nrim* 
, limo o DaiUiú Na arbii ra .̂cin de Carlos do Oliveira Mon-
d a lula. funcionara o .sueco t< iro *Tijo 1 o• Quadr s para 
Frick Westman, Amanhã os chW.sicos FLAMKNC»;) 

(lambem no Maracaná. a e- f Onreia Diauã e í^ván 
riulpo do lider. saldara mais j Brla Dequlnha c nii;<ule 

) um ctlflcil compromisso, na , Joel Hermes Adàozjnhn i 
hua marcha vitorlOHa para oi - Rubens e EMiuerdiniv» i 

VAfiCO BarboMi j ( n - . | 

Didi 
Osm -
bens 
Natalino 

FLUMINENtíK Ca.-,-
Pindaro e Pinheiro 
Kdson e Laíaictc 

Orlando - Carlylc 
e Jocl AMEIUCA 
Joel e Ostnar. Ru-
Osvaldinho e Ivan. 

Maneco Dk 
mas Ranulfo <> Jnrejnh 

Pauíação 
A,s nossas of ic inas 

firáfiras ostüo apare-
ihíufas para rs t -cutar 
tíwlo o qnnlqiKN' ser 
vico <U> paulacuo. 

Tnlx̂ la do preço na 
Oerênna deste Jornal 

ia 

titulo maxlmv) o Amórica, 
ípu vem do exlbt<;dc.> das ar r WlUon. m Danilo e 
mnii apagndM aprnutu-Ke paiAlíredj T«*iouiinhu Ade 
ra uma i u r p m * «òiUru o imir Friuca Muneca 

I U A A OKUKM e Tf 
rlfl^iif sr voei nAn r%i.í 
ltieran«lo ilIarUvnrnle ul 
l u m t n N fiara i» lirm do 
4u t«at «a^lritu 
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Novamente na cancha, amanhã, os 
esquadrões do America e do ABC 

i « .11 • a - . . ____ "V 

HOJE R E X HOJE 

a É da serie decisiva—DificíK o aproveitais dt Ibiapioo Retornará feriu, ai 
arcii americaiio—Waldemiro Bredas, será i juiz do jiio 

:: l: i 1 "i i i x t - ;K i: j . iiiii i i ;í))sí iu so dO>> mal 
; Kt uniLi 

u AH(\conlorine ju se dl.s-i mselhores possíveis- r rir . m o r n o rir t iram, ao 

!'; pt ': > < ° 0 1 ! 1 M ' : 
•iM-r ic;t c do ' 

» •1 11 • • -' , v •: .- „•• 

^ , . t jv 'n VII,'- i in.nuwii-Li m ? i 11 ! Í i LI j i ii r IÍ r ii 11 t > H TCP ^ 
TU» TIUIIUR.F A st-mana, N:;N Astrogiicio. N Ma*.-- rocmii tiMmir - N R - O manado* ».> 

advcr.-.trio- ílt con\ o concurso dc j conquista iio esquadrão éa ' demais io»;'u >ivs, nos po.^os . 
- , lucnàca.-!. Düirii. T I P O paru os jo ç̂oá restaiuo J Kuo P.^cn^.i No lugar C!r j qm amaram no ulliino do- ; 

sr j^i.L nó:, a poma.' t, da serie decisiva e ainda não ! Tbiapino deverá ser lançacio ' minrço. nes.-ja assim, n : 
•j -Movavci vcm^doi muito em remotas as possibilidade.* .Pico. ^uc domingo aiuoú íia mro Barbu.-a, lazer nova : 

: tli-vído aos d^sialqn-. para o aprovcitame.üy dc '/agá e para completar o trir - -r icnciU i-om Reparo, #nn 
i);;í;ím alvi nr.:i"iv ha}. Ibiapino. no sensacional - :íni;ti, dar-se-ã o retorno de ataque r Emani. na inicrim 

• tirr. c < ) . . t i Americ."* Tejo dr amanhã. Para u pos- = Bauidii:. A disposição dos a- c:uiri i Vn\ uuleo pro])o«üc 
c-ti' i-ur.r iiv.iM :o d< Ti^o. ia um ele breeois^i.s ê a mt-Tnor po.->i- aishna us anieriran «s u m -

UI VÜ.ORIN. LLH"UI) cuias c-.!iaii<või S :;ão as V. : Toca ínrma alvi UÍ1"- qai.Mat UÜ; IRIUIILW RWLL-.ÍLL 
se rro.-;ra muito anima para a:i.sini. tirmar o pé, 

•"onqui.v a r'u) t li uid ' 

MaUiic-c, 15.30 — Soirée ãs 20 horas 
alr/nis eraín ninho- da., mais torpes e das mais sublime;, puixòe.; 

.vLENTINA COR TESE. SIMONK SJMON, IRACEMA DILIAN TRWÇOWT 
BORAY o VIVI OIOI em 

M u l h e r e s s e m n o m e 
-liMlúvia Uraj\x^tica e passional, lampejant* de contraiW ' ! 1 

S. LUIS — HOJÍE 
Matinec a,s lã 30 Soiréo ás..HO 

KHEüERIC MAHCH CHARLES LAUGHTON e RÒCHÊLÍTIUDSON rm 
O S M I S E R Á V E I S 

o mai.-> significativo sucesso cinematográfico desta temporado 
Um filme humano que toca o coração 1 í ! 

O i ÍUf 
São Pedro — ***Hoje 

Suiuentr soiree '20 hora^ 
0 HOMEM DAS CALAMIDADES - Com RED SKELTON 

MAÇDf 

i \ k l H j j j l 

N Ü N C R E X I S T I U I S U R L 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I ft A S , 

F R I E I R A S ( 

E S P I N H A S , E T C . 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A 1> V O C A I» O 

ICua (if.ncial Osorio ZTi — ( iil;iilf> Alta 

DR. 0 1 A V 0 MEDEIROS 

Doenças do pele e sífílis 

da. esperando conseguir um:: p.:ra 
yrande vd . ria • maxini' • 

Kritre ü.s americanos, ne ( ) JnP!? despertando 
nhuiu pi oblcma .esiá a preo- 110 wu da :orcic!a naíalen 
cupar a ciircçãr técnica. To- iiderc^st- do ro-
cK)̂  os tocadores dcsírulan> '^'-nn. e-porando-sc na iar 
CACclcntt\s condições físicas c f I r ^ amanhã, o conipareei-
iccnicai. Para aui?icniar c ' roentu dc una mande massa 
podorio da equipe, já esta , de torcedoref. a nossa prln « U a s (H|llipes; 
deiinílivameníe 'assentado o j l praça de esportes pro 

— ; porcion-.uuio. con.scquentí'-
j ment e. a maior arrecadaram 
í ĵ t ohtidu em jo^o.s dc cam 
; pconaío dá cidade 
! E.ol a tarde, viajando pcia 
- Panair dn Brasil, o.siá sendo 
, esperado em Natal, proreden 
I te de Maceió, o sr WaJrle-
; jniro Hrêdas. juiz c^volhido 
, para diiiyir a Grande reire 

Quadros para o Jogo de Amanhã pa,ecflam .cert0i 
^ ' J f a t i a m no aro da^ccata, Ofa 

: passavam por cima desta, 
S)e a i -ôrdo t o m os i n f o r m e s c o l h i d o s p e l a ! í i e i X R n d 0 ^ sobroas^lto o 

* - • I » J J J ! ?,rantío níjhliro oresente l e p o r l a - c M n , p a r a o |oqo - t k n s a c i o n a d a t a r d e d c + AA - _ , t ^ 1 . . 1 % * . , , i imjr aa AABB, O íríiinfo 
a m a n h a , s r r a e s l a , a p o s s í v e l c o n s t i t u i ç ã o d a s 

A B C 

OiiM* flfc n îura (Jpnnatolftglcii do HwflptUl "iJlKuri Oouto" 
Consultório: — Rua Ulisses Calda*, 8Ô-h° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos fíalea, «24 Telefone 17-64 

r " 

ANTÔNIO T0SCAN0 CAVALCANTI 
A !> V O (i A D O 

Hcrihii io: Hua Anv, r>:> n andar sala í)07 
F(>NRL£: 

licyddêneía, Rua Hilário de Uouyêíi, fiH-Mp. 
FONIÍ: 

K1U \)V. JANEIRO 

DR. 0 U V 0 MONTENEGRO 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, CILANDULAS ENOOCRINA3 
(Ob«üldade# Ma^reso, Nervosismo, Diabetes, Heiiniatiamo) 

METABOLltiMO BAfilCO 

OUNICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: | Residência : 

CH, Bonlíácio, 222 1 Avenida Deodoro, «fio 
Telef. 10-82 Telef, 1F.-58 

N A T A L 

: í,a de amanJiã No domingo i K 
| passado. S .S . conduziu com 
acerto •> cnitro clássico, m-

Í/:èo pci1 C-ial, merecí-ii sen; 
I i dlícussi es. a provação du 

Í seu nome. para arbitrar r 
; primeir ) cotejo da seríp cieci-
i siva. etv.re os maiores e mal> 
| tradicionais rivais, do áite 
: hol <ia .erra de Potí, 

! TEÍÍHA SEMPRK | 
| MAO UM EXEMPLAR ] 
Í DA A ORDEM. j 

R i b a m a r 
H a d i d i u 
Toré 
D i c o 
( i o n / a ^ a 
I^aerc io 
A b e l 
J o r g i n h o 
T i d a o 
Astrof f i ldo 
P a u l o I s i d r o 

AMERICA 

( i e r i m 
Artcmio 
Barbosa 
Ouica 
Pretinha 
Krnani 
G i l v a n 
Renato 
Franklin 
Pernambuco 
Dicb 

do.% comandantes de Zeau-
p;unsto; roi justo., até cetín 

i ponto, pois foi notável a for 
I ca de vontade dos rapazes 
| da AABB, Estiveram malc 

! felizes e mais inspirados que 
• os tricolores, nos strremêsso^ 
!Orris, entrou para dar a vU 
• toria ao quadro, pois com seis 
pontos que conquistou I?D 
tempo deradeiro. a ŝegrurOu 

! triunío do seu five. A segun-
da vitoria da turma banró 
ria. garantiu-lhes a posse tfò 
titulo máximo^ do ba^sque^. 
na catcuoria de titulares, ho 
ano de 1951, razão pela quaí 

| destas colunas, levamos 
, novos campeões da c\dadp. 

i ji 

M A U I N E T R 
S. BENTO HO NORTE — NATAL 

A pji- tir de 16 do corrente para 2as. 
e Ca-;. Feiras, ás ã horas. 

Saiu as de : ía 'a) para Ü. lit^nlo do Norie, á,s 3as . 5as, 
• l:> uora írente a;. Ovandr Hotel Pro-

i; iíaniei Jiu^í.ino. 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g o d a 

i: ; fitolio e i>-slcieneia: Rua Fon-eea e Silvr ,̂ 110;» --- Fo-

ne: 23-ÍM — Aiccrinj Nata;. 

I 

Lm 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0 T T 0 J U U 0 MARINHO 

l i JS 

D1AKIAMENTE DAS 1& AS 17 IIOIIAS 
CONBULTOKIO : 

AV. RIO BRANCO, 589 — l.n ANDAR 

M É D I C O S 

DS. ÁLVARO VIEIRA 

Cheio de Clinica» cirúrgicas do Hospital Mlgurl Conto 
CIRUEU1A CEEAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
ComuH6r!o: — Av, Duque de Caxias, lrJ8 (Terreo) 
Horário: Manhã — 0 às r j Tarde - l i HS 18 ho^u? 

Fone: ^ - 3 4 
l Hefldêncla: Avenida Getúlio Vargas, r/04 Fone: 14-23 

> ljül •"•— • • • —: -rrrmi 
i 

I 

í 

Clínico de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

f'ur.;o do fiperfricoamcnto no R';o de Jarn iro ^ í-.;ío Paulo 
r:M)KNCA.s DE . s e n h o r a s - I-AÍ-CTO-; 

Otid« yltr -̂t.iirtf:?!, Mr»turl t'lí-líii.O. rletro-i rin;-''1'".'̂ », 
CANCEK — T'JMGRL;S 

Consultai: das lá hora.-; em diante exceto aos sábado» 
CoiisulLÍrio: Rua CrL Iionifácio, 222 — Fone lü-82 

lu^ldéncla: Rua Joaquim Manoel, r>00 — Ko îe 14-95 
Pt41 ri »po lia—Natal 

ML PAULO SOBRAL 
DA MA Xillt NI D ADE .ÍAMrAHU> CUCO 

Ond^s cartas — U r o - c ^ p l i i o a o e Bi si uri Elétrico 
Fartos e Doenças de Senlioras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata, 210-1/' and. Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas dc 0,30 As 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Oospital de A lia nado» 

DOENÇAS MKNTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr, Barata, 210~i.° — Fone H-20 

Residência: Av, Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

Com o five da AABB, a supremacia do 
basquetebo! üatalense, em 1951; 

Uma balia verdadeiramente iamtica e sensacional, o Santa Cd* 
por 23123—ampls Iriilo da America i i 

DR. EUCLIDES f[UflAND[i CURJÀ0 

t I IMC V ( i ! KAI, 
1 Í 1 l m ü i ; : 'n:-.:.!'' 

I' f" • j d * i <' i: • Rua An.- Nrri 'siíí/ 
m :OJ!oM«/ • Iíua IVi:,rí'/,I ]/:dnil Í;d«|jri(. C r o 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINAU1AS — PKOTOLOQIA E SIHLIS 

rur*i JUrtical <1m >î morroldfiií, v ar Use» e hldroíríle*, f«m opern<;êo 
e FM». unencft úa uretr*. prontAtíi, TrhicuU, bftiig'» 
b r\tí« TYNTAMEIITO FAPWO da* URFTTNU-» apiiflMi * fít^OJC»» e «UM 

R(LÍÍLPKCÁÇ£C*, POXTUTBAÇÔE*- UR*TRO#OÍ>PI4 . 
OâlTâno Cautwlo 

Das 15 horas em diante, 
convuitorio: Kdifício "Nova AuroraV Rua £>r. :Bnrata f 
'11-1^ andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

Rádios dc Diversas Mancas v Moilrlos. 
Litidas Radiolas Automalicas e Manuais. 

Moderni sfíuus Fogões "DAKO", Brancos e lvs»»».iH:tilos 
Liguiditicadorcs Para Frutas e Ltiffiimps. 

Fnccdavciras Elétricas, An^lezas. 
Ma^uina^ dc Lavar Roupa, Elétrica4-;. 

Vir rolas df* Corda, Por t ateis, 
laiccradeiras Elclricas, Ii>&it-/a*, 

Toca-l)iscos Manuais c Automáticos. 
Albun> Com Discos Esc«iliidó<. 
Acordeons dc Diversos Modelos, 

^'rrros de Engomar, Elctiicos, 
I;<»ííarciros Elctrícu^. 

Chuveiros Eh-tricos. 
Etc i;tc 

VISÍTEM sem c o m p r o m i s s o s a riTtMX 

Carlos Lamas 
IU \ lli: ItAR VTA - I-ONE 1 1 

N A T A L 

os nossos mais sinceros pa* 
rabens Impressionantes e jys 
tissimas. foram as expaa^õer 
do júbilo da torcida Afinca 
ria, iofo após o apito final ào 

|j\tiz. festejando a vitoria,^-
VÍOU timo. com um cerradp 
bombardeio de fogos de 
tiíicos No bando vencedor, 
rodos trabalharam com 
oela vitoria. Entre os corq^, 
Oscar, Joàozinho e CrisVaJi 
no. foram os innls salientes 
Na arbitragem do «m^ptf^, 
funcionou a dqpia 

t Polly, com um trabalho Rjjf-
j níimenie satisfatório. 
| No cotejo preliminar*-
| meiro de uma serie de ' np 
íhor de ires ", o Açaeric&sj 

» Coiiüüiim-e dizíamos en> plantou nitklammiie o qujri;; 
ÍIOSSÍJ cüicão de ontem, gp-i te io suplente da AÀBB, 
do ria surgir depois do se ! 34x15. Apresentou-se réfót-
prundo . jo^o. dociísivo ^nti^ o five rubro. QU-
tvundo jogo decisivo entre San j tros detalhes da noitada 
taCruz c a AABB o campeão i ontem: Local AABB — Ren.r 
oatalensc dc basquetebol. no í da 235, cruzeiros. 
anDde 19òl E realmente, - Amcrica 34 x AABB 15. — 
nhamos razãc em fazer tal a- i Quadros — AMERICA — A í -
firmacào. pois o camncona jnaido U j Cativo ^-.R&feçlií 
to ficou encerrado nu noiu ; — Lins — Herbert 
dc ou, em, com a nova vi. | - Breu o <12» ^ . M a í a e 
loriit dos bancários, .sobro os í prigio. AABB — ÇUdeno^ V 
rapazes d., fíauía Cruz. Des- \ Cabral --- Emanuel'-
ia íeii.T. TP placard acusou a | Roberto «4i - França \2i tf 

r;: vrav; r< r:f\)n dos ai vi-rubros i Amauri tíí i - Fernando. í í$i 
! por 2n\23. eontaiçem esta, - J r Vcrciii. FrLnçipal. 1ÔT 
[ dit»a-sc- dc r^^sagem — un. 1 terrtpo — 1Fxll —• Finâi> -Á! 
i »nntu in?ratp. parn o.̂  santii AABB 25 x Sta. -Cr#Z'fi3<4-
cruzenseü, cujo desempenho Quadros AABB — FeliE 
rio crrbntc no turno de on Vercllo —Melo 

(tem, f^i bem melhor que o augusto «10» — Jessé i l i e 
^apresentado na ultima sex : Orrís Sta, Cruz <— Os^ 
í ia- fe lra . Todavia, a chanca j car <3> — Cristalino <141 
J;fce,síeve "iTinrirasta" do,- co- \ Joaoííinho — Ataide (2> 

rais, poií inúmeros arremô.v- > Declo 

TENHA JUÍZO 
* «aaa dc r mm 

I l D R. E Z E Q U I E 1 F 0 N S í C A 

P\RTOS I IM>1 S<'AS DAS sr.MIOKXS 
r.,iLv I') I J,. M • i: • i:'. C t 1 ^ 'Í'«'i. 1071 

peojr,, i i ; Hns Í as Ü diaiiamcnlr 
V' k-rn-!.. Av i T^í. HB7 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
D O E N Ç A S I N T R R N A S 

Especialmente 
CORAÇAO FI VA8DS 
Electrocardiografla 

Consolta3 d^s 14'^ em dlnnte 
Ue.-íiJêncii*: Av. Prwd^rto Morais.4JÍ2 17-21 

i:oMK»itòilu: Eídfjcio Aureliano» sala 10n 
« n.1.1 I I I • 

E L I X I R 9 1 4 

TEM SÍFÍLIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

n m n r M ? 

DR» JOAQUIM LUZ 

fAUTOS ^ luí^Nf.AS DE SENIIOKAS 
| S V I, í I A I, I S I A 

Onrinu cuitu.i, t : ro lilsturl olétrlcr, 
('íuVvU 11 ü ; d;tv II \\-\i.i dl.mte 

Cf»ii.\u't.urln ) u \ " l - Cid-.íàN, hií-1 " andar 
ReMd^ncla Av. td<i i I'riirfor.U- d<* Morat.s, A30 

- — — 

•1 — 
DR. VICENTE M0NTER0SS0 

|,\-<iVnea!o|(ist,i e OMtétra d*» II V Arr do 
Rio de Janeiro •• f k 

E\-< hefe dc Equipedn MatftniUade Cl.ira llrísbaiim 
do Rio dr Janeiro 

Cirurpia - - Doenças das Senhora»- Partos Ana)fres)a 
CONfltU/rAR - 2as. e 5a.s. Feirai, dns 14 A<> Ift hora- -

Babados, dn.s 9 ãs 11.30 hora* 
Av Hio Branco, Wn . 1 " aí.díir Sala 

U S E O P O P U L f l » 
D p r - D t t p a n n 

t 

DR HERMANCE PAIVA 

( I IMT\ Ml Mh \ M\S t I J INMth 

( 'i thil 1111 il »M Jt Ml Pr li ' f», r»H0 I " 
Wc IrliMi'1!1! ' ieni i « )/nl l<>, 

M.M ,II MI l i IM lior;i I 
NATAf Kio t 1 'I" Nnrln 

DR. TRAVASSOS SARMN0 

n i n o u orRAi , 

n»vuml|Arlii: EDIFÍCIO MOHHORO' 

111 %m MtfiM» f^M^O^rím^M^ 

VALIOSAS OPÍNIÕ1» 
'M£D!CAÇÀO AUXQÍAA NO TRATAMENTO DA 

SIFIU8 — BMultudo tatUiolóflo n * ! • » <lado d 
ELDTTR 011 m> trat<vm*nto do SÍHllt. taiCto povnu* 
não ponho riúvldn em recomendá-lo - (ol DR. 
ALCIDES GARCIA*. 
" A k i l o r*um |#abo omprtqodd C O M B O N « rotulta* 
doa o FIJXIR 0 1 1 prloclpolnMilo naê moXêMlai dê 
tmio «UlUtkro. - (•) DR. ALVINO AGUIAR 

P R O D U T O S " C I L " 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I t S 7 A " 

Tintqs para todos o& fina e seus derivados d a s ço^ 
nhocidissimas marca» "WALTOUA", "PREfilAL' . 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLDT'. «te. 
D1STRIBUIDRES PARA TODO O ÈSTA DO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA< 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91-95 

SFCCAO PF. TINTAS 

RMA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
A<- c!tamo8 dUlributdorei para a * praças do 

interior at&da dl«pos1^0ls 

11 

ARCA DE N O E ' 
i lli« >t>mente. u livro ARCA l>K NOK'. «e ft4»<J 
ii 
• m u l o ( . W u i u l o r l o v . o u d r i t p n r e c r m , « m p H i w l 

dos c rctnnulON, o<« llrtrfttftH a tarvio" ílMî  
I 

iloputiiiloM M O a d u a U á* 1 N 1 

I . . • • . 



A H i s t o r i a d e N o s s a S . d o L o r e t e 
* • — — • - ^ — — " — — r r 7 — : : r : " T " " r r : - - , 

Padroeira dos Aviadorei 
Desde 1947, * aviacft» br t 

siltira comemora, 'odo* 
jfios* a íesta de N. H. de Lo-
jrtfc* que é. sob alguns as 
yectos. diferente &**$ uutrjs, 
£anto assim que v ^ i i s veze* 
J» foram feitas priM ae 
yeas. tanto nesta 
40mo noutros pontas do j aparecida 
gjl, dezenas de aviües c-(»ndr-
j indo unia imagem 
fcMA CASA NOS Al i: ( 

O rui to dc \ Senhor.( ; 
do Loreti» ii».i perleltu I 
tnente a avi-ie;o», fc>Mstituiu<:-«» . 

tinido Mut- Nossa Senhor» 
parecer» e lhe dtsnera ser a-
queia » $u& casa em Na*aré 
ERA A MESMA 

j O governador du D a l m v i a 
j mandou quatro emissário*. a 
| Na/are, LI fim DE comprida-.-
J o milajçre, pois a t-houpaiui 

subitamente em 
rersn'0 não possuía nlirrr-
•E*. era construi-Ia DT- UM 
naterial iiw\isiente » 1 re-

ma dos mais bet*is simholo-
da humanidade 

A eas.i de " > 
em Na/are, toi 

ibriarada dcoU'*» 1 

mandadi. . M»ír 

Santa Heicua 

101:1 

P" 

No século M l ! iiiiu-ul-
niâuos destruirá* i <> templo, 
ficando a choup; n;t reposta 
à profanacão dos i u í J-is 

J5ío dia H* de mai * de • 
essa casa a p a r o u de repete | 
t£ na /cidade d- T» isato, na | 
Dajmneia. . ^ 
•r >\l£tRkias js disseram .> 
que a. tiehatn ^ is 
peloç ar^s. fc! f^ti. 
um altar, um» r m ^ 
t^twa. t 

O pároco dt- no. .11* 

U-v I ri» i-tiiifi1''it i os 1 ;n 
k \! ;MIV , v( r»l i(v J :»'>» 
-au - 'iinu* ;'.M>rs < wi . e1^1" at1' • 
. j f I : r I : tnCUl i" 1 

.;iid: fora, p> iifíMJv ím.-n;-
1 oiÍ>11 ifukt 

Í1!:» Iít dr D* . rnl-; o ''<• 
1 i. . i-a.-sa dev;s p "i-rr u í5.' 
í «a h;I! o r p.-.rr.-fer »ja i 
ie íí m liana t!e I.ot k i n 
iit»!.1 iia.U' Mk rilil*. t'V" 
Nu- dias ;»h::iis, e.t r-i i i* 1 

oí.ida dentro de u *i L:»an<i 
ruifíJ v. i-oreto e di»>. p<> 1 

as :íMÍs 
«•N U'.Í íla Ital.a, . ÍM.SÍI. 

\ipa Sixto mani -m" irisej-
r, em leíras de . vií, -

íuintes palavras: "AM*»" 
> ehe^ar j r*erbi> vr íc/ tlome 
* * íinbi; | v PADROEIRA D i -
urna ES- A V I A D O R E S 

' r-sir.!. S, S- di» ! eJ^ íe\ 
tijtio lií̂ íidM -iístori i 

ve** pe!i X^NDIRÇ. Ççorgio, B.IU1 SE acha I ÍA ( O MIÍIISÍ.I dos 
doetttc iiavía í s ,inos, ] jar i s. líoío. vai 

^irott ropeptinuii".- ív, rust- i < fiiltoa.»>%-

mjttk* w t t f r v m 

O B D E 
• N a t A I '^b^tdo/Sy de Dezembro de 

NATAL DOS V SINOS POBRES DÊ CEARA' AMMM 

rim. haverá no v. 
d* Xatal, ppra 

A Siip^rio--' 
• jUe contribuii •: 
celebrar. 11 o in i--.-

.c Oioasi.) Síint^ Afiiicc!a. d'.1 • 
•' tici corrcTitr, uni caio v. uivi. 

-íios pobr* daouol^ cidade. 
.•MIRK; ESTABELECIMENTO, AGRADA 

(,'ssa nbra do caridade r 
àla 'M, retribuição. 

Mi-

Registro 
de livros 
A K X T K N S A O DO U IKK ITO^ 
A N D K A D L Q U I T A D O — E 
H ITO I IA INSTITrTO DO 

í ( Í v \ R A ' — 1950 
O Ceará posso» oma posi-

ção de assinalado destaque 
ti4 historia da 1 ultura bra-
' ilvíra. O imiiiiemc universi-
t a riu tpn- .(li sr lormou eom 
Í rriação de turcos snperio-
rrs >̂.1 t"e/ i ousídidi.r e desen 
\nlvvr o r>;f»rro di* varias 

açuts et ar ouses educadas 
a sn oibra do velht^ t- iradi-
iMiiiit >íostein> de Olimla. 
I oi r>M' »spirito, herdado 
íambim cri paríe da Iisc<»la 
dr Direito do Koeiíe que ani 
mo;» o ne-lfi prlos rstudiiS do 
\ rirnlo r,:\ Terrí4 a lai/, 
eulmínalido tom a crJueao 

! da sua T ueaidade. ronside-
rada, eom ir.slíea, uma das 
j »u ' i l i o r (do Norte di> pais. 
A prov dt:sse esforço eon-

' t*uuado íi perseverante é es p 
' se opuseiilo de Andrade Fur-
tado, «r*íei\ando a A.ila 
II ; i'.' 11 vá 1 qü i4 ptoferiu, pt>r 
neasião da abertura solene 
ias aulas daqi-eia 1'aeulda-

tie, no ano de lí>5(í. Andrade 
Florindo náo e uni de^eonín 
i.''t\r> entnk nos. Advogado, 
l-i^iirssnr, fornaíisLl e 
f riior. Iodas e^es títulos lhe 
assentam bem. porque ao 
lado da voeaeãn irresistível 
paru Ü.S trabalhos da inteli -
srt-iiciíi, em campos tão vas-
tos v importantes, possui sa-
ber e cultura que são um 
do . grandes encantos da sua 
personalidade. Essa Aul? 
fiüiugtirai a que ele deu o 
nome de - A Extensão 

Ifftio Santa Asueda 
i ' i V C M A A M U a M " 
Pela Legislação do Ensino Secundário» as ins-

crições. da segunda época serão realizadas de l a 15 
de fevereiro 

CURSO GINASIAL 
MATRICULA 

Porindo legal; Pe 1 a 40 de Mareo 
Curso Primário; 15 de Janeiro . 

A B E R T U R A D A S A U L A S 
Curso Primário: 4 de Fêvqreiro 
Curso Oinasial; l de Marco, 

Faculdade de Direito de A l a g o a s i T S t O é & 
K D J í A L ^ ' 

CONCURSO OE HABILITAÇÃO 
De ordom do Sr, IJr, Piretor da Faculdade dr Direito d» 

Alagoas, ao eonbe«lm«fito dos isteressados que, na for-
tna da Legislação em vigor, se acham abertan na secreta-
ria desta Faculdade, de 20 de Dezembro de 1931 a de Ja-

m o r ? 
Nunca se falou tanto em 

amor hoje, Há uma lí-

J U V I N 0 ( > 0 S A N J O S 
StfftVM OS DI: CONTAHIIJOAUE 

fMaboraeão de planos de or£ani/.a<.ào. rxeeurào 
serviços contábeis e acessórios 

OO.teira R N, R.. do Conflclho Regional d e 
Contabilidade dô R , G. Nòrtê 

Rua DR. Barata, Í9S — I» attdar 
Expediente DAÍ 8 ás 11 HUFAÜ 

neiro de 1952, ás inscrlcõe* para o Concurso de Habilitação, e m if>rtK) dv) v« lho 
tvrattira variada e lxnema, 

tema — 
havendo va^as amor e sempre o umor. En~ 

No ato da inscrição o candidato, que apresentará re- , tretanto, podemos afirmar, 
querimento selado na forma da lei. juntará os seguintes J m m c a se amou tão pOUCO ne*; 
documentos; mundu. Isto que por ai se 

a) — Prova T.e conclusão do curso secundário em 4 .. exalta loucametX-
vias acompanhada da vida escolar de üinásjo e colégio. 1 t s r tudo, menos a-

' u:or <) i n i •)r e nobre, é dlg-
iorn< (ido poi 

mental 
de 

m* 
RAIMUNDO DE FREITAS BARR0S 

A D V O G A Ú <> 
Rua Princesa I sabe l 7Q2 

NATAL — Rio O. do Na**te 

tamhem em duplicata; 
b) — Atestado de idoneidade moral 

autoridade polu ía! c» rleira de itleutidade: 
e) — Atestado^ de vacina e sanidade íisica 

passados pela autoridade sanitária competente; 
d) — Certidão de nascimento passada por Ofieial do 

Registro Civil; 
ei — Prova de i(ue esl:i em dia com as obrigações 

relativas ao serviço militar: 
I") — Keelbo da fa\a de insericao e ilois ' d) retra-

tos tamanho Ü\4 
Secretaria da Faculdade de Direito <le Alagoas, em 

Maceió. 11 de Di zeMbro de 1951. 
Bel ( jrlos de ftusmão Miranda 

— Secretário — 

• I.M" I E M K U J . Eleva, pu-
liíif.i . ':••«!! :porta r> homem 

i a Prus .>.uuii'iea r formaos 
;iar<-;. Deu.-i abençoa o verd.i-
í deiro umor no Sacramento 
. cio Mauimorâo. o és te amor 
• é a pedra, angular dos I a m 
^ da fomilia.o sem êU- que sc-
. ri.T tia •íOcKTiídt-

O c o q u e i r o a n ã o 
.^f.ílt ara fio >••jqu». in> ana»: 

r.o B f relal iViínicnfe 
rcrrnte. As primeiras jiot i 
cias a respeito da prejicnea 
d;'.s>a f:si>écie no país foram 
c?,:c'a> Io saudoso i-ieníi-sta 
A tlutr Nciva por volía de 
1 f21. na Soeicdade Raciona' 
ci(í Agricultura. Existt: a ver-
.•íi.O'de que foi Miguel Cal-
mor; Quem mandou importar 
aí. primeiras mudas ou 

IIÕNÓIÍATO DK FREITAS j 
n.v niicíro-a:. ;OIVÍ : I IO j 

este último íorr.a-se mais { 
' c-xi^ente que aque!r\ <iuIÍKS í 
.raízes .;r«uln maiores v à j ' 
•'mu rir-se mais J3c«sa ? 
Í íorma. o.< lerveno'; arenosos 

riu silieo-arfíilosfís "ien f m • 
matéria orçanica sfio me. j 
líiores. A umanidade é iwn fa ! 

» 
tor importante, m:i . o .seu} 
excesso prejudica a planta ! 
nova . j 

Sendo o coqueiro "anào v . 
uma p.tanta exgatanie. deve; para a Dnhia, pois, no anti-

irenics de coqueiro anão ' o lavrador manter a fci*tiU- j 
ÍÍO Aprendizado Aericoln deídade do solo ineorporanclo j 

do Juazeiro, já se conhecia a ' e s t r u m e de curral de tempos 
I}ircito é um documento que nova espécie, ; cm t empos ou adicionar adu j 
deve ser lido por todos a- A cultyra do coqueiro ando bos químicos, cuja Ineorpo- 1 

que desejam melliorcs i constitui uma tarefa corno 1 ração poderá ser iVua nas ' 

Meu anii^o, è.tflmos no mês de festas, mes 
dos presei» es. Presenteie sua espõ a 

eom um modernissimo 

Rádio 

CLIPPER 
MODEÍ.U 'JISSK*--1 

twrca •a euõíofção r/os tewp< 

I 
O rádio ih maior ficeítacão popu}tr. 
Diversos 11 odelos — Diversos preços. 

Distribuidores 

Pedroza, Irmão & Cia Lida. 
R u a ( e l . L o n i f a c i o , 1114 

N A T A L 
F o n e : lOíHí 

D R. HERIBERTO F, 

l io : 
1' '>!' pcaiati;-. e 

l?x-inter!io dn K 
Bahia - * r;iii\íi-;» i' 

I'; • 
Consultório — fí ti.i 

VH l 
Kesidt ncia 

B E Z E R R A 

LMKCIS DC criança; 
: da "-rMarcrnldado jCMHci;- ( li:co" 
• Í \ ' ! di>> Í.-1ÍJÍ:ÍTIS cia Hniver : íaci" DA 

Módica e Higiene I: .íaiiíil do 
; ÍI íoíií:: .1! (U: Oliveim > 
!'lisses C aídas, andar -- Tone 
— Pus 11 ás 17 horas 

i:;i i \lt» Í»M»? :'».M - Fnne 

dir.s para u Itrasil e para o 
Mundo. E* a j»»lattn do Mes-
tre que nao deseja ser ape-
nas um expositor de teorias, 
mas a pies e acima de tudo. 
do Mestre que se sente res-
ponsável peia formação da 

qualquer outra cultura de 'próprias eovas , 
palrpáceas, podendo ser fei- j Rendimento das plantações 
tu por sementes maduras e . A produção do coqueiro 
devidamente encanteiradas t anáo ê incomparavelmente 
para facilidade da plantação \ maior que a do coqueiro co-
em lugar definitivo. mum. chctiando a produzir 

A seinenteíra deve ser fei- , 300 frutos por uno. Por ou-
mocidade que estuda sob o s j t a na estação chuvosa para tro lado é uma plania muito 
seus cuidados. Nessa Aula f quo o terreno mantenha a precoce e j á aos 2 e meio 
Inaugural que, segundo ele, j umidade necessaria nos vi- anos eomeea a dar cachos 
nas grandes universidades j voiros. Quando as mudas al- de coco em terreno.s ft;-teis, 
costuma chamar-se — A | caneam um tamanho razo- A produção do coqueiro 
Oração Sapiência — An- j úvel. deve sc proceder a | anão no Estado de Sergipe, 
dvade Cortado confirma, na plantação definitiva no l u - j p o r exemplo, ond1.1 existe 
maior extensão da palavra,1 par escolhido para a forma- uma Efítaeão Experimental, 
os dotes dc Professor que o rã o do coqueiral, 
é por vocação, o os méritos E - c o m u m p r ê p a l - a i - . s e a s 

JOÃü WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque de Caxias» U0(i — 1 " 
Kesídeneia — Av. Rodrigues Alves, *76 — NA T AL 

OMstnp do iviienls i a n d i Cm-da 
Calabaí'e.s qur aíiw • 

acusavar.i os 
de larelo i* lono v 
lavam que u n,uVí r 

.;.>. "círc 
iò n ores 

Ia'nen-
: J não 

dispusesse (ie í'0i'Cf. iTrí : lhes 
i-oiini' a uaijíoieia. ' u jíjIrc-iin-
c .nvKtriía srl .. nu dadí-
í'f)ii: enriisiasn m c;mta-
•-Uautc e. nos cm-
I^Hív:. for ani f) ^ v: •: ••juiardei-

cie ura a d i f i o ã j vc-ruo-
eiP rc-anyi'). «ui;era-

:"t íi-ienl: ÍUÍ: : h-
1:1' VI i 

J á lã se foram oito dias 
que os produtores ( leite ;sc 
retraíram c deixai\üii de for 
necer o produto a : ò al, por 
nâo ^cr possível f^-e-ío. trin 
virtude da dísparH o* entrt 
o custo da produção e n pre-
ço da vencia, pirro;ricamen-
te, mantidos pela ctiP 

De lá para cá, í^anta iu-
quanto sacrificai, quanw-

abne^açHo e qiuo. ;> covar-
dia! 

Em (iiuuiio nu'i:. s 
.sacrifica por um ' (lo. c? ir 
.se desagre/:: apodi» p • -
la covardia inata de oe 
outros pelo medo .-einu 
arrastadas a uri, jM-oeess•.> 
que a íraque/u da a '•riciO'.:-• 
arznou. ua ínu^s i i indai J " ie 
vencer pela forca úu direi-... 
que nao existia como r.áo 
Xlsr-; r»e outro:; eimlni 
precariedade do m VOCÍO 

por sêr da CHINA, como rmii 
íor pensam, c c.>nu> jul<?a o t da,- eontra o honradf) e.micr 
proprio governo, dã tanto rr rio de Natal e a ti-

de jornalista c cscrit©rt eu-
jo saber e erudição vêm re-
vestidos e ornamentados por 
um estilo elegante, vivo e 
pessoal. 

M. R. DH M. 

covas no coqueiral, antes de 
plantar as mudas, embora 
alguns prefiram plantar as 
sementes nas covas previa-
mente abertas. De uma ou 
de outra fôrma, o importan-
te-é proporcionar ao coquei-
ral cm formação, uma as-

foi comparada pelo agrôno-
mo Miranda Júnior, com a 
das Filipinas, dando o se-
guinte resultado; 

Filipinas 
No primeiro ano lõ frutefi 
no segundo 30. no terceiro 55 
no quarto 75. 

Sergipe 
frutos 

em prul da 
do fade Im Maria, fit 

RECEITA 

No primeiro ano 2G 
Kisteneia constante até que j no sepjUndo 50. no terceiro 

i (\:< r.j. 

A IH RC.-«>lut F • > 
eat,. :; • v-

1 iie.íia ; ia tiu 

e ••n-

tc culi-

vniida-
i ; de 

nin-

as plantas estejam pegadas ' 
í e em periodo do desenvolvi j 

ni^nto. 
A formtçào do coqueiral 

A melhor distancia para í 
as plamas num coqueiral é j 
i» de 10 metros cm todos os í 
sentidos, pois o compasso! 
menor que alguns autores a- í 
conselham 
bom para 

pode ser muito 
o Oriente, m a - ! 

A : <ei;iien ue i » c. í ria1, 

Cf'Uii-rciprif)s eiv ••ori'unto 
< um. n Associação Co.ní-iviai. 
ondr esteve p^esriv e eletíi 
asslAteiviM, re\iniã.> de desa-
'iiavo pelas diatribe-, a - a c a -

sultado que deser.aram . 
não poderem jv - . o ;ti>: 
que dois (ilas de ÍOIIU 

E' pena, porem, que n; M ha 
jam os produ:orc de ]»ii > 
sabido di^Uiiüuii en , .m ^;,. 

\ ei-a ui r. houra ie eom 
: ; .1.1 » :•{ es Ujiia lunf .n f.'e SO-
üdoriednde. ev.- a aIiura 

-nofUMUt) ícoau - : d. ma 
neira muito sensivr ! JIO.S co-
raeòes do.s que sr . - r i f i c a m 

i* \:: ^handf: 
;. i - •'\ro)"ítf '.r,u 

r; eoitv a.; 
Para Adultos 
i-írX TO-VÍ i : -71: -

!' ir tL :11*" • • 
• -,30 . hr-.f 

Para Adultos 
r,AC) LUIZ • FOME ?MYÓ 

o r . i ^ i s È R A v r i " 
! '"'̂ v.J 20 no; 

Para Adultos 
:v\C) Pr-:.ir;.- r\ ^ü-l i ;parn a sementeira ou vlvel-

O liomein daf, Ca.larnido •! ro. As plantas que não »e 
' ac 15,30 o 2D horo?. apresentem sadias c bem 

Para Adultos c n formadas nao produiirão 
bcas sementes c. por outro 

por uma idéia e que. mesmo} j a ( l 0 i f r u to6 de conformação 

72. no quarto 82. 
São médias observadas,; 

mas. o mesmo autor encon- ( 

trou plantas no segundo ano j 
cie produção dando 230 c a í 
eos, sendo comum nessa 
idade a produção dc mais de 
100 frutos em boas cultura?. 

Por outro lado a facilidade 

D O N A T I V O S 
RENDA DE FESTIVAIS 
Alto Juruá 
Grupo Alberto Torres 

„, Colégio Santo Antonio 
! RECEITAS DIVERSAS 
I venda de medalhas 
• Juros de depósitos 

CrS 

1 795,00 
500,00 

1 07C.00 

313,50 
127,00 

i de colheita v fator dc suces-
so para quem quer produzir 
cocos, visto como a planta 

TOTAL DA RECEITA 
DESPESA 

DESPESAS DIVERSAS 
Pap5o p'compra de 1 tino 
loem p c de 1 prest pio 
Idüin p e de medailios . . . 
Iõiím transmissão cie escritura 
Idem p demolição de uma ca.sa ut̂  

terreno da Capela 

1 300, GO 
500. ÜO 
450,00 

1 200.00 

para as nossas culturas o de 
10 metros é o quo t,-m dado I n à j c r c w e c o m o o s > 
melhores resultados . 

, . J , Para fomentar a cultura 
Cuidado especial deve ser { 

cindo á escolho das sementes 

150,50 
380,00 
100,00 

sob o peso dc um processo 
m j u s f j . continuam na ES-
TACADA 

P C 

Bancária Noite liionr̂ ilsnse S/A 
ã 

Rua Frei Miguelinho 10H (Ediiicio Próprio) 
D V O S I T O S 

D I U M M 0 1 9 4 8 

N I I M M M I t S O 

mm ifsi... 

fOBHANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAMOS 

Ot|iu>iii» li» 
rui.il.» 

8 . 1 5 5 . 0 0 0 , 0 0 

1 M 4 1 0 0 0 , 0 0 

1 8 . 6 3 1 , 0 0 0 ^ 0 

Totnl drral 

a f . O M . o o o ^ o 

n . < é y j o o f o o 

7 3 . 1 4 1 0 0 0 ^ 0 

irregular e defeituosos não 
servem para semenfeira. 

As mudas nunca deverão 
ser plantadas em 1 ?cal deíL 
nitivo antes de completarefh 
4 a 5 meses, e por isso deve 
o lavrador, depois de esco-
lher bem ah auas semente 
ou de adquirir a& mutiiu de 
boa procedência, euitUir do 
terreno onde vai fundAr A 
ftuu cultura, o quul deve súr 
fértil para produzir normal-
mente, tendg em vista que A 

I vartodAde « í áo " ^ mal* «xi-
»ent» qut o chamado noqu«l-
ro íla 'nriUllM 

D««ta OMMldtri!' que 
«olUin» rÉdlêult? do oo* 
qn#hü da ou M M a n -
fco ' • mwíiu mftior qut o ik» 
M«nAftM. • por 

comuns 
Para 

do coqueiro anão no Brasil, 
0 Ministério da Agricultura 
mantém uma £staçâo Expe-
rimental em Atálain, Estado 
dc Sergipe, para onde pode, 
ser endereçados os pedidos 
de sementes pelos interessa-
dos Mas se alguém estiver 
intereMtodo em conhecer 
detalhes da cultura do co-
queiro ftnâo* escrevendo pa-
ra o Serviço d* Informação 
Agrícola. Largo da Miseri-
córdia, Rio de Janeiro, rece-
berá pel) correio Informa-
ções deslejadax 

(Comunicado N 96. Servi 
ço de Iníormaç&o Agrícola-
MlnUterlo da Affricultura -
«Vtembro de 1951» 

; o » i i t t f ffmfttw, <ü t m * ! 
j (roa, — nana» m i n t o | 
! a Imprcnta IndirereaU, i 
1 neutra» o» ma», Par 

•ntlo, M |ui ^utrvm a 
Héa lM»rftMta nâa aavfta aa 
i randa* Mmmt** 4a A I 
DMMM 

15.867,00 
1 003.00 

Idem p publicações 
Idem transporte 

TOTAL DA DESPESA 
EM DEPOSITO <C V CREDITO. 
Em CAIXA 

TOTAL GERAI 
Natal, 12 de dezembro de IÍ151 
PE, EMERSON NEGRPJIROS Responsav.l 

24 a CÍRCUNSCRIÇAO DÊRECRÜ 
TAMENTO 

APRESENTAÇA DE OFICIAIS DA RFSKIlY A 

O Chefe ün í!4a C R avisa que, de acordo com n* 
determinações do Cçmondantc da RepJão. rvs Oficiais v As-
pirantes Oficiais R/l\ deveiào se apresentar nesia c . R . 
durante a 2a. Quinzena dc Dezembro, afim dr a t ra ivarem 
sua* declarações relativas w sltuacao militar e < ivn 

O que hoje 
podr fa^í r o que queira por-
'Jl,̂ ., Amores adulrei'oos. Atuo 
res adúlteros incerto.i saorili* 
;'adüra que abandona o ao-

; |os do amor4 

E.sie diníM' hoje desculpa 
tudo. possui uni iar?o manto 
que pode acobertar todas as 
nielieidadcs dc uma cspõsu, 

"iodos os desmandos de um 
jovem, todas as loucuras dc 
um marido per Juro das pro-

I messas feitas ante o altar 
! n j dia do casamento. Desde 

que ha ja amor, tudo se per-
doa. tudo de desculpa. Aló 
se opina mesmo para uma 
transformação na direito a -
fim dc que qualquer crime 
oor mais horropílantc que o 
seja, tenha absolviçíio desde 
r>ue hajR amor! 

Ama et fac quod vis, 
dizia Santo Agostinho do 
Divino anur . Realmente, 
quem ama a Deus e está 

.pos*ukío da caridade divina 
pode lazer o que queria por-
qne só fará o bem e o malíj 
perfeito. O amor divino tu-
do purifica. Pois o Diabo 
também, como bom macaco 
dc Deus .resolveu imitar a 
obra do Divino amor c repe-
te: "Podeis amar e fazer o 
que quiserdes". E é o que ho-í 
je vemos. Com amor s a n i a -
la se rouba, se destróem la-
res, se zomba da virtude, se 
desgraçam jovens na í lôr da 
idade, .se inutiliza uma j u -
ventude no vicio e no escân-
dalo. Amor, amor e sempre 
amor! 

E o cine, o rádio e a lm-| 
prensa, sc encarregam destl 
^lorificacão do amor llvreJ 
advogam, calorosa e apaixo-j 
nadam ente a causa do amor. 

Vêac certos romanpts e| 
films, e novelas da fâdio.j 
Just i f icam sempre os amores 
maus absurdos e atrapalha-
dos. Amores adultos. Amores] 

4 265,00 | adúlteros incesttos, sacrlle-] 
gos, etc. Crimes monstruosos, 
infâmias revoltantes, assfcl-

440.50 j í-os ao pudor e á inocência, | 
——— ; O cinema por exemplo des-

LM 050.50 | culpa tudo cum ;umft< cê*| 
nas bem preparadas cu ja fi-

: nalidade é fazer 'do adúltero, 
da mulher cinica e despttdoj 
radora que abandona o w 

' pôso u o lar, da Jçvejrt stml 
i compostura moral, herote do] 
amor, vitimas do amor» an-
jos jos do amor! 

Ai! pohr** amor t quantos 
j 080.HO ! crimes em teu nome! pode-

— J mos bem parodiar a celebre] 
n 080.50 i Madame da revolução ttati-

j cesa : 'Liberdade» liberdade, 
16 870,00 | quantos crimes em teu > 

— i se gritava nos dias da ...H®* 
21 050 50 indução francesa, dias de 

»\nmic e de lama em noma 
d:> liberdade. Hoje iodos ot 
crimes ai estão em nome do 
amor 

Amor! Amor! quanta pou* 
ca vergonha, quanto telnlttno, 
quanto insulto Á dUnki ld f 
üa mulher e da í a m t t o «m 
teu nome! 

Mona. Aseànlo Bratláfto 

CrS 
17 245,00 

AVISO 
MORARIO O normal de*ta Reparllçán 

MARIO ALUO ( O I T O l)\ GAMA 
Ma|»r í hr f f da < R 

A tMFMNiA CATOUCA HAO PODR V I F W 
ÜMC O APOIO M A L IMNI OATOUCHM I » M 
n » M M S á , On OATINJODII Hho PODPM TMI 
f O I A U T T A O Í H Ali NK99CM AMIMA "A 

oton Osorb avUa que A 
et rca de um mti* foi ancon-

1 irado em seu ostabaUako*»* 
to comercial uma carta im-

| jjortanela e que a maama a* 
rln-*f a ttl̂ portlcAd do aeu 

' leuuimo dono. 
i 

11 t̂ ^MVM II^M • ( I ^ P i M^VN « M l r 

I Av* Tim\m% 
i 

i NIM||| i 
I V N ^ Ü » 

0 1 0 
t i 



KlO, (Dc aviào» — Cardeal», arcebispos, bisbo* e pre-
lados residenciais do Brasil lançam uma carta pastoral co-
letiva ao país. por ocasião do Natal, para a orientação dos í 
católicos brasileiros em face de problema» espirituais e ma-
t criais tio nosso tempo c de nosso meio. 1 

UM LIVRO DE PAGINAS 
A Pastoral está impressa num livro de 56 paginas. 

Os Brandes 
teiteirns kiéés 

problemas 
pele FpiftipÉ 

divMItido-si' em quatro capítulos. com uma introdução, sob xará » igreja de lutar Não é licito que o maior veiculo d-
h epígrafe "Direito e Obrogaçào de Falar" informaçào do poro difundia veneno Os objetivos da boa 

O primeiro capítulo versa sobre problcna.s de carater 
religioso, sub-dividindo-se assim: 

"1 — padres mais numerosos e inuis s;mto,s: 
2 — lares cristãos; 
3 educandários autenticou: 
4 cutequcse: 
3 - apostokuio leigo 
O scyunüo enpituio trati- dos ' Problema * de Ordem 

Morai": 
a» missão lia imprensa: 
b ' - atual cinema : 
f i força c fraqueza do radio: 
d> — desportos, na vida nacional, 
e> - moralidade pública, enfraquecimento do lar. 

menores abundonpdos e delinqüentes, embriagues, crise de 
irrcsponsabilidades. 

O terceiro trata dos "Problemas de Ordem Política"; 
marcha do política naclonf.Í. possível reforma da Constitui-
ção, compromissos assumidos, postulados do bom-senso, di-
vórcio, jogo e sua regulamentação. reforma da Lei Eleito-
ral» artigos 126 e 128 do Código Penal. problema sindical c 
política internacional. 

O quarto capitulo abrande os "Problemas de Ordem 
F.conòuifco-S3oei;U; carcstia do vido, êxodo dos campos, re-
forma agrária, conservação do solo. transporte, energia elé-
trica, obras çnutra as tfêcaí>. problema do petróleo, imigra-
ção e colont2ação. previdência social, participação nos lu-
cros, saúde pública, assunto* educacionais, educação popu-
lar,, cxcc&so de intcrfcrencia. clima de confiança e eonclu-

Esses aspectos du vida nacional sao focalizados da 
maneira por que a resumimos em seguida. 

DIREITO E OBRIGACAO DE PA LAR 
A Igreja pode e deve falar sobre assuntos da cidade 

temporal e não apenas sobre o reino de Cristo, que não t 
deste mundo. Porque a ela foram entregues criaturas huma-
nas. corpos c almas, e não apenas puros espíritos. 

RAIMRCS MAIS NUMEROSOS E SANTOS 
Fm hora cresça o numero cie padres brasileiros, è bai -

xa c cifra ca 6.000 sacerdotes para 52 milhões dc habitan-
tes. Mas não bastará u quantidade, A qualidade deverá sei 
a meta verdadeiro. E as famílias cristãs deverão honrar-sc 
ver sair de seu seio servidores de Deui. Os abastadop deve-
rão contemplar os seminários. 

LARES Clt I ST AOS 
As vocações sacerdotais só por milagre aparecem na. 

famílias si^n raUes de sadia moralidade. E' prçeiso que o 
nubentes estejam conscios dc que o casamento é uma as-
çençafru ílois * Os pais transmitir suas convicções que 
por palavras. 

ÇMICANDARIOS AUTÊNTICOS 
necessidade de que a educação se alicerce na reli-

giáo fr carência de ortiem moral de que sofre o Brasil vem 
do êrrQ em que incidiu durante 40 anos: o ensino agnóstico 
Mais numerosos se tornam os que desembaraçam das tradi 
çÕcà crlitãs. Os colégios católicos devem procurar a eleva 
çâó do arrçbie/Ue social, Que jamais faitem. na educação, . 
justiça $ a caridade. 

k ' p ^ s a religião é mais dc extensão que dc profundidade 
de fkientcs o« serviços de catequcse existentes e se tornr 

necessário fazê-los mais eficientes, dando ao povo nocàf 
exata de certcs deveres fundamentais. E o perigo se tw 
visivel, com o crescente prestígio dos seitas acutòhcas. / 
maior precisão q,nc o Brasil tem è a de catecismo. Catõlic< 
instruiúo é baluarte da religião 

MISSÃO DA IMPRENSA 
Nobilissimo é o papel da imprensa, apesar dc seiu 

desvios. O apélo católico para melhor formação moral da? 
empresas publicitárias não se confunde com atentado á li-
berdade de imprensa Mas limitada é essa liberdade, poi 
sua própria natureza. Têm direito os leitores a procurar noc 

escritos a verdade e o bem. Contra a má imprensa não de; 

povo difundia veneno Os objeta 
imprensa devem ser claros e retos 

ATUAÇAO DO CINEMA E DO TEATRO 
Os cinemas, em número crescente no pais. devem es-

tar a serviço da propagação das boas idéias, afastando-se dt 
terreno da imoralidade O mesmo quanto ao teatro, que. in-
felizmente. e mais acentuadamente no .setor da revista, tem 
resvalado paru indignidades que de maneira alguma se po-
dem exibir como arte 

! RESPONSABILIDADE DO RAIMO 
| Tremendas são as forcas postas nas màv>s cios ma 
f neiam a imprensa. o radio e televisão. Fa^-se preciso qu< 

elas se aíastem dos objetivos puramente lucrativos. O radí/ 
lida, etn geraJ.. uíin massas incultas. São tão grandes quan-
to suas forças tão grandes quantidades. 

OS DESPORTOS NA VIDA NACIONAL 
Tem o Igreja o direito de interferir no campo da cul 

tura física para lhe imprimim carater cristào No Brasil, r 
fabuloso o crescimento das recreações esportivas, qut em-
polgani multidões e proporcionam altas rendas. O futebo 
vem cm primeiro lugar, mas todas as demais modalidades d< 
esporte avançam dia a dia. 

MORALIDADE PUBLICA 
Triste é o quadro da moralidade publica. Não deve v 

igreja apenas apontá-lo c sim procurar corrigi-lo. Grave? 
investidas sofre o lar com atentados contra a int^issolubüi-
lade do matrimônio. A totarancia reina nas altas camada 

- sociais- Os filhos sâo rejeitados pelos ricos, por egoísmo, r 
;jclos pobres, por pressão econômica. Os país se descuida 
da educação dos filhos. Amendrontam as estatísticas d< 

'menores abandonados c a delinquencia infantil cscendor 
sempre, A péssima imprensa infantil é veículo eficar IH 
dcavio moral dos jovens. Faz vistas grossas a espetáculo, 
teatrais e cinematográficos e censura. Censura de radio nãc 
existe. A embriaguez c vicio que se alastra o jogo se alastra 
nlastra-sc o uso dc entorpecentes, Há dispositivos de leis so-
bre o assunto Mas as medidas práticas escasseiam Verda 
rleira onda dc cripies invade o país E a irresponsaoiiidadí 
?nmpcia. 

MARCHA DA POLÍTICA NACIONAL 
A Igreja não trata de polemicas partidárias. Mas nàc 

abandona ^o demônio o mundo da política Hã um mod*. 
-rUtào de fazer política, mesmo sem se poder falar m w , 
pplitJca da Igreja. Todos estão obrigados a contribuir porá r 
solidez dos princípios democráticos e a diferença de nonto-
le vista nào deve transformar-se em inimizade. Não se /cí 

ia para obter favores p<\ssoíiis do» votados. 
POSSÍVEL REFORMA DA QONSTITUIÇAO 
A boatos não sc deve dar atenção. Alguns, porém, sãi 

le tal monta que é preciso que nos detenhamos aôbre êles 

O W O E SUA REGULAMENTAÇAO 
Mal de tão largo alcance quanto o do divorcio e o jogo. 

Não dormem aqueles, cujo intuito é reimplantá-lo para a 
corrução da família e desgraça do indivíduo O Jogo não e 
divertimento. Sua maléfica atuação sempre foi sentida c. 
pesada. Não se pode coníundi-lo com passatempo inocente 
Ele corroi o que há de essencial na consciência humana Di-
nheiro perdido cm jogo c capital roubado á produção útil 
Nada tem em comum jogo e turismo. O jogo é ataque ao vi-
ajante. sob a forma ilusória de divertimento. Maò não bast* 
combater a regulamentação do Jogo. Necessário sc torna »f -
yrlmi-lo nos antros a q^c a ilegalidade fê-lo recolher-.v 

OS ARTIGOS 123 e 128 DO CODIGO PENAL 
Os abortos crescem de maneira vertiginosa nos gran-

des centros. E a pratica do aborto implica na matança dc 
um inocente, na matança de um pagáo c na matança do u:u 
'ndefeso O o variou da eioncía já permite soluções nu MO" 
jurbara.s. Ja e tempo dr iivr;M w legislação tio câncer que- < 
x permissão do aborto 

O PROBLEMA SINDICAL 
Os sindicatos devem ser livres e autonomos. Mas não 

levem esquecer-se dc seus deveres de promover a harmoni i 
^oeial c evitar que os nossos princípios sociais ;:rjnm pertur-
bados por ideologias condenadas pelas nossas leis e f:\i-
iieôes. 

POLÍTICA INTERNACIONAL 

Tem sido feliz u Brasil cm sua política internaciom?.! 
r3íve, entretanto, melhor instruir seus purta-voze* junt>i a 
jr^ãos internacionais, a fim de que cies não se vejam m> 
•ontingència de expressar pontos de vista puramente pes-
;oais, ãs vezes em contradição com o pensamento nacionr«'. 

CARESTIA DA VIDA 
Não só os pobres sentem a necessidade de se baixar .> 

:uslo da vida. A própria classe média è atingida. A pastorr-i 
íro comete a ingenuidade de se .íulgar com poderes para so-
'ucionar problema de tamanha complexidade. Devem-se er-
•arar com simpatia as tentativas de tabelamento dc gêneros, 
luando bem intencionadas, O que há. todavia, em verdade 
: o mais profunda desordem econômica e financeira 

ÊXODO DOS CAMPOS 
aterradora a frequçncia com que o homem rural a-

Kmtiona a terra, fascinado pela cidade. E o que atrai o 
•ampones na cidade não e o que a cidade tem de bom. Pelo 
contrario, vem ele de olhos postos nos gozos materiais dc 
iue a cidade é pródiga. E' preciso melhorar o padrão de vicia 
igricola para fixar o homem ao solo pelo amor c não pelo 
interesse imediatista. Pouco, muito pouco se fez. at.é e 
momento, pelos habitantes do csunpo. 

REFORMA AGRARIA 
A Igreja não pode ser indiferente à reforma agraria 

D problema é complexo, num país de extensão territorial 
lívsrsidade de zonas e culturas como o nosso. Pio XII ensi 
i a que o homem deve ter sob seu domínio não somente os 
Trutos da terra, e sim a própria terra. Mas que o alcance 
>elo trabalho A posse da terra é a mais conforme com a 
íaturcza, A Igreja não condena o latifúndio necessário. E 
mgere para a solução do problema uma série de medidas. 

CONSERVAÇAO DO SOLO 
Grave éo problema. Ainda se planta em larga esCalo 

no pais como nos tempos coloniais, arrasando a terra. A 
Igreja está disposta a cooperar em tudo quanto signifique 
trabalho de preservação ou recuperação do solo 

TRANSPORTES E ENERGIA ELETRICA 
ilá uma total desorganização do sistema de transpor-

te^ Não tem o podei' espiritual uma wjlução para ela. o 
não deve. entretanto, fechar-se os ouvidos ao clamor que se 
levanta. Problema correlato é o da energia eletrica. A cx-
periencia de Pauio Afonso prôduzirá resultados bcnfüzeJo;>. 
Devrm-se louvar os trabalhos da Hidro-Eletrica d</ 8ã<> 
Francisco, qur beneficiará uma icgião pobre 

IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 
O- imigrantes devem ser aceitos em larga escala Uai 

colhera o tfrusil proveitos materiais e murais, colaborando 
num do.s mais dolorosos problemas criados pela guerra — o 
dos (3esioe:?(1os c refugiados A imigração não é meio de fcu-
m -ntar a população, mas dc m Chorar seu padrão de vida 
(X homens Oo boa formação moral r técnica devem ser O'» 
coI<^u;s ])i i ['íiiíios. h eondicao primordial do êxito dar-se 

imimanle a liberdside de ac^o que ele espera cnpontrar. 
A imiyrcirão dirigidü. se louvável, não deve significar sc fe-
chem as portas para os que espo/.taneamentc nos procuram 

PREVIDKNCIA SOCIAL 
Interessada na difusão dm^benefícios da previdência 
sugere a Igreja, para melhoria da mesma, medidas 
v. g... exlgençia-s mininiti : para o seguro social, base 

fa niliar para os benefícios pre- acios aos segurados e SCUÍI 

b( nefieiarios, intensificação da assistência alimentar, uu-
m?:ito dos conjuntos residência!.^, participação na adruinis-
tr ição das classes interessadas, prcvitlencia social para as 
classes rurais. 

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS 
Ja Leão XIII . na imortal ' Rerum NovÁrUm", demons-

trou o interesse da igreja no assunto da participação nos lu-
cros. Insistiu Pio XII nos ensinamentos dc seus prcdecfcsso-
'cs A participação nos lucros não pode ser encarada como 
simples benevolencia dos patrõc". .Sagrado c o direito à pro-
priedade, mas está subordinado ao direito, ao trabalho e ^ 
vida E' diíieil uma solução equilibrada cm assunto que não 
comporta precipitação. Uma sugestão; distribuição dc açoro 
e;.p3ciaís, chamadas ações do trabalho, inegociáveis fora da 
firma, pessoais, distribuídas anualmente cm forma de grati-
ficação aos operários, sendo o seu montante incorporado ao 
ei-pitai até atingir um limite determinado. Isso retiraü:» 
ao operário a mentalidade proletária. 

SAÚDE PUBLICA 
E' inadiável uma educação popular em larga escala. 

D.jade 1947. tem o Ministério da Fcluc^ão cuidado com cari-
n'io do assunto Feliz foi a articulação nesse sentido entre 
esse Ministério e o da Agriculttura. O movimento de mis-
SÕJJ rurais está dentro do espirito da Ação Católica Rural 
Louvável é a conclusão, pelo instituto Nacional dc Estudo* 
Pedagógicas, de 30 escolas normais e mais de 4 mil escolas 
rurais. Faz-se necessário se dé carater educacional à cam-

(Conclui na 4a. Página) 

\atüm é o.da reforma constitucional, Não diücutc a Izc+frtf*** reforma do sistema de taxação das terra,, 
ûa oportunidade. Mas lembra a serie de compromissos a«- í w t l m u l 0 » ^ p a r t l ç á ó de ternu abandonadas, o incentivo 

do cooperativismo, salários decentes c Justos, previdência 
TOcial.para a população çampesUia. 

JUmldOs*p^las dua& Casaü do Congresso perante a eonscun 
ria católica do pois, e os cobra. As reivindicações católica, 
issentam sóbre o bom senso, sendo possível aos náo-catõli 
•os defendò-las em posição cômoda 

o n t v o R c i o 
O divorcio, ainda e sempre, deve ser repelido, E' portr 

iberta para toda.s as corrupções Diminuição dc natalidade 
abortos, infanticidios, longa lista de crimes — eis a saíra d( 
livorcio. As esta tisticks deveriam alertar os divorcistas, a-
>rindo-lhcs os olhos para o passo errado que recomendam 
) casamento e contrato que não se rescinde. Há diferença? 
profundas entre as transações mercantis e a união de doií 
sposos A cxporiencia e o bom ser* ) se unem na orovy 
rrefutavel de que o divorcio é um mal. Os argumentos di-
'orcistas «ão cansados e contraditórios. E* preciso que o ca-
ólico não se descuide um minuto no combate à instituição 
íe uu> mal social de cpnsequcncias imprescindíveis e talvez 
rrcparavels. Os que, na Câmara e no Senado, discutem c 
juestào. têm enorme responsabilidade perante Deus c os ho-
nens. Devem-se honrar os legisladores que têm lutado con-
ra a insidia. Mas encarar com desconfiança ataque indire-

tos à família, como a equiparação da companheira á espesa 
a des filhos adulterinos aos legítimos. 

'ly .li uiMMUM̂ ? 

t OVE OCORRE NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DO USIS 

CONTRASTES ENTRE A LI-
REROAUC E A TIRANIA 

WACHtNOTON, 24 — 
Uma breie estadia nos Esta-
dos VnfoÉís demonstrou a J a 
roaly Xonvalinka e Karcl 
Trriltsa os doía checos íugi-

que cada nÀQ&o tenha o su-
ficiente para defesa, mas 

possa falhar a proposta dc rc 
duçáo de armamentos, devo 

em paz e amizade Pode-
ria ser assim cm todos os lu~ 
«ares c espero que ilgum dia j não para agressão. Embora 
ai» da o seja. " 

Konvallnka declarou que 
eslava impreWítonado com ! haver uma alternativa prá-
"os modos despreocupados do j tica e "há tal alternativa 

dos ét sua terra, dominada1 povo. sua falta dc medo Os ; Que a» nações Uvres combi-
pclofi comunistas no chama-1 an cricanos dlsfem tudo o j n c m a criação de uma forca 
rio 4,trcm da liberdade", v pensam, não precisam j dc grande poder c então con 
contraste entre o regime do j temer quem os esteja ou- J fiem cada veE mais no poder 
octdcntc c a tirania existen-; vindo. Sob o comunismo não j punitivo c cada vez menoi 

ou avainos nem pensar, pois j em uma série dc muitas defe 
poderíamos ser presos pela | sas da área local". Contra a 
]Kjiiciu secreta sc disséssemos ; ameaça do cxéróito russo, 

te em seu paU- Estão viajan 
fio por todos os Estados Uni-
dos, dlHífldo das esperanças 
dc llbtrdadc que habitam no 
< oraç&o dc milhares de thc* 
cos Em entrevUt» radiotê-

flei 

TELEGRAFA 0 COMENDADOR ULISSES DE GOIS 
i ses dc Góis, fo! recebido o 
j lcíirama seguinte, a proposiU; 

"ííòta magna da cristan 
dac:c: 

RI O. 22 — Aos queridos 
congregados murianos de-
mais eiementos sodalicios ca-
tólicos votos santo Natal fe-
liz Ano Movo. Abraços ai Ulis 
sei; Gòis. 

Pastoril do Instituto 
Padre João Maria 

} lo>c e Amanhã 
O tradicional pastoril do 

Instituto Padre João Mana 
vai ser exibido hoie. ás 21 no-
ras, enquanto chega o mo-
mento da missa da meu noi 
te. 

zar-sc a vespcral com o n\es-
mo Pastoril. 

A população natalense bem 
conhece o valor do Pastoril 
do antigo orfanato, que este 
ano apresentará novo guarda 

Amanhã, á tarde, vai reaíi- j roupa, caprichosamente leito. 

Continua 
o mau 

Do nosso prezado amigo e 
animador, o comendador Ulis 

A l ^ m Ã H T l SALDANHA j 

LltiUOA, 24 -Chegou a ^ j 
Ia ('apitai o navio escola bn» ; 

1, iifMio, Almirante Saldanha. 
, devendo demorar alguns diaí | 
í)s marujos brasileiros tèm si j 
do alvo dc carinhosas dc- | 
monstrações de amizade. j 
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0 Q K OCORRE NO BRASIL 
Noticiário da Radiopvoss 

CHICAGO, 24 — Na ulti-
ma semana mais de 112 pes 
soas pereceram por acidentes 
ou devido ao mau tempo, qu< 
continua a. reinar,. 

TEOTJI SEMPRE A 
;> TJM | MAO 

i DA A 
EXEMPLAR , : 

ORDEM. 1í 

c pensauemoi o que nào dc- íque poderia atacar qualquer 

nica declaram que se tiví . 
.sem Jldo presso .teriam sido 
(xecutadOA e responderam 
perguntas s6hrr «ua fugi* 
Truka dUif ainda. 

"Ha Huropa Ocidcnul c ri.í 
América ai viagens entre o> 
paliei sAo eneoiajudus nuw 

niMou temem C N U U vw-
ípílih pois rtccioni contuclui 
com o inundo txu rloi A 
honuiru entrr o Cunud» 
OH ICMidtMi Utüdu" iom 

UÕO mUhau urunw ím 
padu v Milt ariMiM < U HMIIIM 
Io p t i Itmiet «1 nml» t-liei. 
r»|ftd* imindu tiiuitl t>i<» 

no ttmud t̂ ipit< vivi i 

vhmos" 

M LLES PALA 80HKF . 
POLÍTICA DE DEFESA 

DETHOIT. Michigan 24 
o mundo livre deve ter uma 

um doa 20 palsos. em muitas | 
parlee do globo, o velho con- j 
eeito de grandes exércitos na i 
cionals cm cada pais amea- j 
cado nào tem utilidade Dl*-! 
cutindo a ameaça de ugret-

p >UUCa prática de d«fc»a" j ifto indireta" Dullcs 
paiu aua proteção. i\o CAMO 

dc falharem pfopottaM dr rt 
ducAu dc armamento» aitora 
Mib c^«ideray*o nau Nftçòe* 
Uri Ida* Km dl»cur»o pronun-
ciado no Conselho de Adver-
t i uAà. John PoHer DUIIM. 
conjiuiior do [>vpartnminto 
II# BHUÍUJ n o r u Mürfteano 
dtoiarüu uuo u dtíosu 
t uiiiiM »4|ir»*»Ao ê Mtin IftniU 
u n i u «Ir lòdan K» forcou ar 

. m • in ninm^iHu^ |mm H 

«Em cadâ pau do mundo. | 
o partidj comunista rusüo 
tem HOUH afiliado» iocal» ten 
tando aumentar o de»conten 
tumanto por melo dr golpe» 
jMlItleo» saDotagttn e propa-
ganda. r, quando oliage o 
momento que Julgam opor-
tuno, Lfiitum apoderar-se do 
poder (tom manobras polltl-

ou daeaneadeaiMio UIMM 

ni^ elU»' 

i stamos na Vigília du Natái A grande festa da cris- t 

tandade. cm que o Verbo de Deus toma a situação humano 

DU multo bem o Papa PIO XII que o ml«terlo do NatíU j 
é acima de tudo o mistArlo du dignidade humana í m qu^ 
Deus eterno mj digna tomar a carne humana e pawa» pela;, 
inc*mas dores dn humanidade 

MaU do que is»o. a sofrer «> martírio da Cru* pela rr^ 
dcnçAo do» homrn# 

^udo Uso para dei>ar-noik uma men«*«r*m 4 men»U" 
gem pai. da wmeordia, da cai Idade Para deUcar-noe «mu 
Igreja, «ue é sua continuadora na terra 

XnfeJUmante, a humanidade costuma fa^r-sc eurdti 
a esta mensagem do Divino Infante I oe odlo» tapoucam 
por M a ptrte 

i Nào haver* nào haterA rnneordta, nào haverá 
tran^vflldad» fora daquela llcào ti agida pelo borço de 
Bilem 

Ülüiiu m IUmis im* aliiinii aa larra ho* h«i«tii*iu 
, vfttiliidi' 

S. PAULO, 24 - 0 ar. Mc- r 

notii dei Pichia quer deixar1 

a pretidencia do FTB pau-; 
li-jla, não o tendo ícito, sc- : 
yuudo declara, por nào sa-• 
her a quem düigir-se. no 
aiubito nacional. A dissiden-i 
ci:i lavra no fido do PTB 
paulista. 

fíELEM, 24 ** Os mcdicogf 
i^!aduais enviarum um mo-' 
murial ao governador Za-
r;u ias Assunção, pedindo um 
NRTariò tnínlitio dc Cr* . . 

10,00. 

MKIO S t L L M ) 
VICCNTINO 

JOÃO PE860A 24 -
Completou melo «éculo dej 
existência a Sociedade São1 

Vicente dc Pâufo. 
1TOA DE PRESOS 

SALVADOR. 24 Fu^lrum 
ti* penitenciaria local c lnc j 
detentos O diretor da peni-
tenciaria declarou que nào 
u admira a» condlçòe» dc sc 
gmunçu do presidio contra 
riN quais tem reelamado com 
mdstrnclü sâo multo pre | 
curlus 
nK KÍORIVAO A 
MILIONÁRIO 

LAMARI . 14 O premiu | 
d» de» mllhA#« d«» rnmclii^ 
dl. LttleiM I du NH 

tal MUÍU paro o sr. AriütideJi 
Moreira de Souza, escrivão 
du 2 oficio nesta cidade. 
Ao ter noticia do falo não se 
alterou e disse que já espe-
rava. adiantando que vai 
doar dez por cento para a 
Igreja dc Nossa Senhora da 
Saúde. 
ATIVIDADES DO PAEI^EI^ 
TO CAMPINENSK 

CAMPINA GRANDE. 24 - • 
ü orçamento municipal para 
Campina Orande para o cx-
creicio de 1952 esta fixade 
cm dois milhões e duzentos 
mil cruzeiros O Preleito ve-
tou o abono do Natal, ale-
gando a sittuaçào do erário. 
Com multas contas a pagar 
O prefeito fez consignar no 
orçamento a compra de ma-
r» ' costura para ven-
da pobrt« a preço dc cu* 
lo 8eruo umbem adquerldas 
para venda ao preço do CMJIU 

mil quilos de semente* 
dc algodão. 300 cultivadores. 
300 pulveerl/,adore* e :i(M> e* 
ctrlíuudores 
rONFERKNriA l)K 
r o u T i r o H 

H PAlfliO 'JA n yoviki * 
naáor LlfftA» NogSiMN Cnr-
i t t 1'unUrmou n nilieiti de 
ijn . Mnfrn helmi duiiudc 

mal& de uma hora coin o 
sr. Danton Coelho. Disse que 
a con fere ncia girou total* 
mente cm torno da política 
nacional. 
INQUFJUTO DO BANCO 
DO GRASIL 

RIO. 24 - O .ir, Miguel 
Teixeira que promoveu In-
q.ií ríto junto ao Rgnco do 
Orasil >ara apurar Irregu-
laridades em admlhfetl%ção 
passada*, declarou qlK falta 
a ourar cerca dc das tt-
rr^ulafldades, por Cauaa de 
dificuldader, internas c éx-
temais encontradas. Adian-
tou que aquilo que já edtó 
aourfcdo contem aupeetos 
p^ofundanicnte escabrosos r 
QMT repercutiram muito mal 
sobre as finanças do Brasil 

c:i«SK NO 
IMAIT 

ITPKZ1NA, 24 A prt>-
lonuudu rstiagem cm QUi sc 
d.OíH" u Estudo com a UIU 
dl invernfi truuar para o Jb-
tudo uma grave erUe eeòno 
nuni. .ieni pmrHonisi . ee 
huidu agora o» generos ajl* 
nvMHickn n um prtfo tlees 
dirimo iirlnrtpMlmenia in 
mierini 
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CENTRO DE I M P R E N S A S. A. 
* S é * - R o í D r . 0*r»t» , ! l l — HATA& 

»Mtdmt» — OLlttPlO FROOOPIO Dl UOÜEá 
Qtlixx* — TOLAlfDU OOCtHTOlü ' 

» " 

A O R D E M 
/ v -

DIÁRIO VESPERTINO 
(Circula desde 14-7-1955) 
Diretor - f>TTO Ot7l3UlA 

flçertrtàrlu — ÍLAVTEB FTNHKTBO 
^ T I I J P O R I 0 

>0-78 — ocrèrcii 12-4V - Rrdatf-o ia aa - Prwia©nou 19-tf 
^ À A S M A X U R A 0 V E N D A A VUUSA 

OTl 130̂ 0 I 
80,00 J * •TTMDO . Ut> 

do áU Ort i.mi 

PÜHUCAÇOEi? - TABELA NA GERENCIA 

B l P B I 6 1 t ( T A N T I B 
|IO:~A 8. ?<ARA, GenaAw DaatM. 4U-"! ®ndw — Foa^M-uti 
ffíAULO: — B*ui ewamayor, H-u* Felino <1« OU êlr», SI Br »«iti*r 

» • * » 

>/> » trmr •*'•>• i f ' r f * J + t 4 * , j fTf +-4/ -r-r * t t * *•+••* r t * t-4 ******* f i ' • ' • + 

I n f i l t r a ç ã o 
O T T O G U E R R A 

A H!;}>!vu.;u M.'ria do Brasil estú contando 
; uma roksj <iU'* iá era subida. Que c real a infiltração 

Cüriiuniüta eu? vario.; .iv\urc?t inclusive naqueles cm <|ia 
melhor devia r-pousar a confiança de urdem tranqüi-
lidade 

Ti \o -.r rnmljutt: o comunismo com pai:» vras. com 
dÍMvai\so , com planos t^nnco.v Mas adindo Iíe.solvenclo 
o- problema.:: fio povo, esclarecendo, instruindo. mos-
trando a miséria do comunismo r tirando o povo da mi-
séria, cia desorganização das democracias. caldo d tf cul-
tura para os vermelhos. 

Também e arma excelente para o combate ao comu-
nismo a guerra a imoralidade, Não adianta combati r 
o KiniuiiiMi:'!. eomy fa.x-m certo ridio r c u i a impren 
sa. e por oulro lado concorrerem para a imoralidade.* M 
que c veiculo bom dc expansão vermelha r? 

* r * * # r # * -t tf • 

i expansão 

A conviri-no relitiiosa lirim. a praU<';i reai do;s pnn-
upio.s cri-tuo^, vi.s o grande remédio para oiiiibiii.'!' 
infiltrarão comunista . 

E disso os vermelhos sabem tamo. que o -eu oda* 
maior e contra a Igreja Católica 

~ DE -

Adauto Fernando ; Maia 
í? ( í csept a o s sí^.r-. a:m ; r̂> < • • r'» f \ O 

OCIEDADE 

t ! 
j I 

' í 

1951 1952 

O raa&AMEXTO UNI Vi; RS AL 
v ' O cbmunísiíio procura ri iiír o impossível: um^ fra-

tef^iidnde dos homrMs a paicriiidadc rtc Orufí 
' ' * i l̂íM»̂ , Viilfon . li. 

ORIENTANDO 
' Existem, na ^urgaui», «ma dr rada. lado, Uuay \ j 

loàçôes espfciais, chamaria* amMalat. onde sv íocaü? j 
n i o raro. afrcvôes vária*, quasr spmpr«k do mas c un j 
qucliviás, porque provocam o aumento de volume • es, 
orKÂO^'r'comprometem o organismo. O hidividuu lursui • |. 
mais predisposto âs doenças. írm dor tU* ^ar^aiila coirst- 5-
te. ^ente dificuldade rn» enguli»- respirar n?sri/ 

Quando íjeinir. aa ;:•!;•van;a, cor inal-uilar ; >-• 
c Ui (- urn" mcdico espcc ia ] Ls í a r •; mi <k \ i i a rã ooí i s l >»* v-
cias prejudiciais ã saúdu. - SN^s 
RECEITA DO DIA 

Torta de amêndoas com rhorolaíc — Tonum ÍM> -s. 
d^ amêndoas doces miúdas, 100 «rs dc açúcar c cinco ^ i»* 
tas de ovos bem batidas. Misturam-se o chocolate » o i - j 
<ÍBcár,' acrescentando as amêndoas e depois as clara . I'mc-
Síí tudo cm íorma untada dc manteiga v vai ao forno I 

) 
vando-se cozer a fo^o brando. 
PARMACIAS DE PLANTA O 

MANOEL AUGUSTO ALVES AFONSO, 
V I C E - C O N S U I Í P O K T l J C J U f i S 

A L M I .TA A O S S E U S P A T R Í C I O S K A M I G O S . 

Prospero NATAL e muitas felicidades para o 
ANO NOVO de 1951 

H U A V I G A K I O B A I t T O L O S C E l ' . .181 

N A T A L R . G . N 

« ' Praícnato da Medalhe: 
, MiIagi'osa 

1 % 
h T r a í a 7 tlc Scic ir - l>ro. •>!<) 

r i C S T A S V tVli/ ASO N O V í í 

KÍUÍ. ^ M í M \<"> \ 

NATM — " f o ( \ í M r n : 

f .- j. I• r ,r > 

¥1 
M tí 

•«"jr-j.íi /nC 
* Híía y 

VIDA RELIGIOSA 
P R I M E I R A M I S S A DO N A T A L 

LUC 2-1-14 

Farmacia Serteneja 
Alta — 

Kua llisses ( alüas < Ui- ,lej Naquele tempo, saiu um edito de Cezar Augusto para 
- ser reeenseado todo o império. Este primeiro recenseamento 

j >ÍQI;Í:ÍKA HL ^IFI>I;IUOS 
| XJia rxpnwivo, c píi 10 In". \ morionai Tr^.ns-
| iniKUi--f\ vii)ra. c í.;.-.Vit:: natriV^/u t'»(ia cvj/.riiii,':;-
j dr.\de. . 
I No Iniiniio d.; céu <ia ijt i 1 kir- a í í i f l a 
j indicativa do Mi^trvio I)iv no 
í J^sus nascou!. D; cr á terra, um :atav< i 
< 

i ; nlio prrrmiH'. . 
• iü-IO. na manv,coòir a humilde, a rrccber ;m;u,'a •:•,<, 

^ | dos do.s Ma^u.-;, ( dos sm-- pau- --• Jo:-i. » M.ü-i.' 
j son ia- — o riso com ;ni^aíivo thi boa-nov.i U1A LITuRGICO ' ° império roman i c :rcmeccu O - a r e u-, ap-i:,i-
' '-nado:: ;ibaiaram-:;c. e un "•íri^on1" dc pavor, do odjo, 

Amanha : inveja c de iriste^a. br./ta: a-ib; 0 do.s roíoliio- o ai 
í ma. yciii malcdicôiuüa do or;;uiho.. do pecado c do crijoí 
{ enquanto Aquela Crcanca - íia beldade do seu Pod::!- In[i-
! nito. e nur^olada. pelo GL >RIA IN EXCEXSIS DICO - n a 

Ntxíai do Nosso Senhor 
* * ! Jesus Cristo 

Í vs VZJS.r. U>J[ . • - iiC:,-;-
í ^ 11

 ' *
 r 

Pc?j"a Adultos 
. . . . , . . . . . . 

Pc»ra Aduiío? 

Para Adulío-.; 

í'crr<7 Advltc ; 

v 

... - | verdadeiramente o Simljoin aiu^u.sio da rcciencão còpiiutual i 
- , iiumana -•A :: CÍ a meia \ t 

rit caí-úa cio Sariícr M a u 

Capela do São 
Judas Tadeu 

Maí;;r, ciiá*-* r : •'juartlo! i : A T 2 W C A O ! 

A A 

ÇROCKAlfclA DA 1J l i X OK LONDRES TARA O BRASIL | 

ÓEOUNDA-PfilRA ?A dc Dezembro: 20>)0 — Síiíiií-Í 

DE DEUS 

Farmaria Santa Cruz — Rua Dr. Uaraía - lí b .a i ie ito por Cirino, governador da Siría. E iam todos reccn- ; o: o i - „b io. O i ! T«»vp inicio na LKVicARIA SANTA TI KINíNti V 
•y.Fone: ' , o u a l em sua cidade. Subiu também José, da oi- KH;r c • rr:i?11- ! tradie^onal l^ira dc (.'artòrs r-*: IWás Frsi;*-, ^ icU< 

Tarmacía Navarro — Kua Amaro Barreto — Aí, c in : Nazaré na Galilea à cidade de Davi. chamada l l i - ju- c o: i ; j - í o j - N<ívo, oruamontação própria para Na*a) v !ín<5<»; prr^ o-
Fone: 11-80, r i A I A \Êf% A lêm, na Judéiii. por ser e í r d e j 1 : .^ria d,., hu , ; .i;; í ; tCN pclov mí-lhorcs preros d :i p»w^a. com drx-outo < 

À rALAVKA tas:i c tlu família dc Davi, 
para s<*r alistado com 
sua esposa, que estava prestes 
a ser mãe.-ti aconteceu que 
c&tandu ali, se completaram 

, ^ os ri ias cm que rgt* devia dar a his E deu à luz o seu Fi-
do üas Noticias; ^u.Oj " - . 
(iâAiticcá dt 
HflLtal7', dc Cila 
Cântico? • cie 

i\hore u claridade de Deus os envolveu de esplendor; e ilxe-
; TERÇA-FEIRA.. 35 dc D^cmbxo: 20,00 - Sumário j r ; i m grande mesdo, O Anjo disse-lhe; Não temais, porque ei i 

lIoíí Notícias; 20.03 — Resnuio dos programas; 20.06 Cãn-' " ' * 
de Natal; 20,15 — Um Canto para o dia de Natal; 

ri o 

vir.d.:: d.-; T'.X.\.J d j D:•• 
vr-Mid.:-. 

Quarta-Feira 
E g te vão Prc;!on;üi 

Mis^a nioprio, 2.a aa 
t a l PrsítHo d-j Naí:.i!. 

•spcciat 1 
Essa Casa. que è a preferida pela sua d is tini a i'r • » 

j;uezi.i. nau cobra IUNO. Tudo laz para servir aos sms i'rr- i 

Ea«;a suas compras, hoje mesmo, na: 
LIVRARIA SANTA TEKESINH \ LTít \ 
í?ua rii-sscs Caldas. 173 — Fone 'í:í-í>7 

A V R s (; 

! ! 1 •' ' : : í' !»':•'! i I n • 

i R - zoa, par; 

õ 0 '1 ..'• Tatit :i. 
:" • ' . • ) iíi >1 it: 

.i' ' " . i t : 1 
ilí; 'VI 

— ^05 cantcrcí: da Rcnascença". cânticos de Natal" c 
Uiqtetos; 21,00 — Noticiário: 21.15 — Mensagem de Natal 
df^S.M.-.o Rei Jorfte VI; 21,30 — Fim de transm-issao. 

V 
YA&EM ANOS HOJE. 
SENHORAS: 

}Maria Tracila C, Vi ari?^ ! tdciitiíicação do DepartüP«t?n 
vVnrta de Cicer^ Viínrim. lto dc Segurança Público c 

i£ue vos anuncio uma grande alegria, que será para todo o 
E* que boje vos nasceu, na cidade de Davi, o Salvador 

liue é o Cristo, o Senhor. E este é o sinal para vós; acharei* 
um Menino envolto em panos, c deitado em um presepe, No 
mesmo instante apareceu com o An.ío uma multidão da mi-
lícia celeste, louvando a Ocu-s e dizendo: Gloria a Deus na-

- Nascimento Fernanda ! alturas, e paz na terra aos liomcns de boa vontade. i 
diretor dt> Departamento ie 

e,j residente em Canguaretn-
ma. 

Lucla Freire, espora» do 
^.''Roberto Freire acrôno-
ino nesta capital c nosH» coo-
perados 

n sso cooperador 
SENHORINHAS 

Lúcia Moreira Dias, nr^a 
do Odorico Moreira Díüíí, 

— Maria da Conceição Si-
minca. funcionaria do.s Cor-

•- ^ 'Maria Hélia de Cíoir;. cs -'vias Teléfrraro.s. nesta ca-
posSC 'dó Paulo Oois, pitai, 
conuíjí^r .seccional do:; cor- JOVENS; 
reíofi-e Telcgrafos | Geraído Miranda, filho do 

- Estclita dc Aguiar ch.t-jf .r. João Virgílio de Miranda 
ves esposa do sr. Dío^cn;- . dcipachanre aduaneiro 
Njbre chaves. oi d a d o. 

— Ivanise Vilar, esposa a? Domingos Fernandes, 
Paulo.de Azevsdb-Pires, D > íiJho do falecido Hcnni"io 
legadfj; doí> Jjndu^triárlos m Aive:̂  Ferriandes 
fa ctdade / * | c r i a n ç a s ; 
SENHORES: " Ana Mítria, íilhu do õr. F^r 

MEIA MOITE 

Horário das Missas de Natal nas Igrejas e Capelas 
desta Capital 

Catedral — Capela São Sebas-
tião — Colégio dos Salcsianc? 

Imaculada Conceição — 
Cüle&io das Neves — Matriz 

* do São Pedro — Instituto Pa 
" dre João Maria - Hospital Mi -

«uul Couto - - Mal ri'/ do Boru 
fL f Jesus — Capela de Anchieta 

Capela de Areia Pi^ta. 
— — Ejanta Teresinha — Patro-

nato da Maddlliá Milagrv^a. 
capela da Redinha. 

— — Alto do Juruá. 
Colégio Santo Antônio 

^-•Colégio doí; ^alçsiano" 
Catedral. 

> i 

UMA HORA 

TRÊS HORAS 
DUAS HORAS 
SEIS E MEIA 
SETE E SETE K MEIA 
OITO HORAS 

D*, ,Antonio José dc V- : o | • f ir." de Melo, uuHisLiial f ; de; -a.í rin Suo Jo-.r dí» Mo^1 '^!' >si>osu- d^ Cjrd.jgjüi' J 
- Ililda de Almeida, cí-po- i búrcio. cov.ierciWlc f 

r Jcse Ti-

c Souza, Consultor jursdir.o i -"oniuarctama. j - Hilda de Almeida, cí-po- j ourcio. c u m ^ c w - - An 
atx>sentado do Esirdo. j AMANHA: t sa do Maestro Valdemíir de gicoá. 

— Antônio CabrM d- M^ Isi-MIORAS: j Almoida. » M ü r i a ^aura, esposa do 
redo, funcionafio cAíadnal i - : Kcnen Gonçalves, t spo^l - - Pmfa. Maria do Níuscí- sr. Boanerge,s Soares. Juiz 
posiínínrtn/ |do -r. Joàn fK-jncalve?. | mento Figueiredo da Cosia, j de Direito de Alexandria. 

SENHORKS: 

1S51 1952. 

A CASA PROGRESSO 

— DE — 

MANOEL AUGUSTO ALVES AFONSO, 
agradece à preferencia de seus amigo e fre-
guêses, desejando-lhes 

BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO 
Rua Ulisses Caldas, 116 

NATAL CIDADE ALTA 

As nossas oficinas 
\ i > grá f i cas estilo apare- | 
I nava e x e c u t a r 
i , i lfxir> " íiuuiquci' M-r-
\; ; > i.a; Cv pautaçáo . 
j ; T-^^eíu nr Tire^o n;i 

G c r c í c ! ) d-.-t? jornrn. 
; a. 

LIVRARIA PAPELARIA "NATAL" 
P. SILVA 

CCMPKI VJENTA SEUS AMIGOS. FREGUESES E 
COLABORADORES, DESEJANDO-LHES UM 

AlíKNríOADO NATAL. ASSIM COMO UM PROS-
PERO E FFXIZ ANO NOVO 

Livros — Artigos tlc lisciitorio — Malrrtal paru 
ArtiçoH |»uru PrmentM. Etc, EU*. Etc. 

Si;( ( A() DE ARTES (JIlAFICAS 

H.n |)r. UAKATA. 224 — FONR 157H 

NATAL — R U N O R T K 

; Dr. Augü^to Tavares de 
: Lira, ministro aposentado de 
'Tribunal de Contai 

Noel Ribeiro Dantas, 
funcionário Federal aposen-
tado 

Nazareno Moura, auxi-
liar da ílrnia Joào Galvão 
£ Cia. 

- Manoel Fassinar j . 

SKMIOHINHAW 

Ouloiuar OzxjiIíí, filha dc 
jAutoiiio da Silva O/orio 
I — Maria de Lourden, íilhu 

dc Antonlo Nuneh de KreU 
iixn 

Maiiü Holvna Xavier, fl 
Ihn do Muno*) Auguito XA-

vitr, romfrcUnt^ \\r*U\ pra* 
CO 

VI A R I N E T K 
S ItrNTO n o VíkKTF — NATAI. 

A p^riir de 16 <;(.--; 
•î  í.. '.• v F^íra,-. :'> ; 5> Vir.; Í 

Na;ai, . 

íSakuvi dr NíiUi joiv. O* n o do a^ 
j Ffirp.íi ík-, lõ li ora" . < i i irentí- an r^r.iNdr T". >i' •: 1 

prietario: Dani: i Ju.sM: > 

JOVENS: 

Adcinar Oalvâo. íiíiio de 
Flavio Oalvãj. 1 

NOIVOS t 
Prometeram-Ni\ ontem im » 

casamento, ne.sta Capital o1 

Jornalista Valtercio Bundci- \ 
ra de Melo, funcionário <Io | 
Loide Brasileiro com a pren-i 
dada senlmrinha Ana Lélui j 
Procopío dc Mouro, filha do, 
sr Manoel Procoplo de Mou 1 

rn. escrivão do Primrlr j (';>r, 
torio Judincio denta cupitll < 
elemento de relevo na aoele-1 
dude natnleiue • de sim! 
exma esposa d. Ltdla Pro-1 
còpio dc Moura. 0« noivos 
que «áo n|em#ntOíi de fran« 
dr daAa^ua na tK)rteda<Wi 

nalalnnao v(m ffndo bnn* 
iuntr rinn|>rlmftiindô« 

i CARBEA! SPEIWIAN 

! «avsta 1 '• •: 1 o cui dci.il Spcl-
' -O'; VüV.i 
.. i" v |í: .., " • c..'..í»"' ta ^ 
I .. :• • a1. ' . :; '. r-o:1 ; Í Í; 

O !OrNAi,t^MO r I 
nos PODEÔES DO i 

REC1.V-E D̂ MOCRATI 
CO. l io^loi \ 

V* i 

1951 1952 

BOAS FESTAS E PROSPERO ANO NOVO 
— DESEJA AOS SEUS AMIGOS E FREGUESES -

OTON OSÓRIO 
Eslivas e Cereais em grosso 

TKLKGK.UIA: "OTON - TKI 1,1 OVi: 

RUA AURELIANO. .'II — \\TA! 

FILIA! ( AMPO REDONDO (SANTA < 1M '/.) 

RIO GRANDE DO NORTL 



v ^ i miua-irira, ..; ue bt^, ii(lJi, ITFCFILTA PAQ^A 
r^oc D O C >oc > o c :>oc > o c > o c > o c 
o 
n 0 melhor presente de festas 

K' L M A ( \ D K K \ K T \ DA 

" D 
O n 
j 
O 

O S A N G U E E' A V I D A 
rURODK o SANGUE DE P W E Ú N C 1 A O ESTÔMAGO 

E L I X I R 9 1 4 . 

Caixa Economjca 
LKML.U VNC.V L»L I ÍADOUU V PORQUJ: ÜKIMÍFSKNTX FSTJ 

M I L O A ECONOMIA 

Ql Al Ql KK I.\í!'()in ANCIA, a PARTIU I)E 5 CRUZEIROS, PO-
DE SER DEPOSITADA POR QUALQUER PESSOA EM NOMK 9 
DE PARENTES OU AMIGOS. ATE' O DIA 31 DO CORRENTE 

1 i 
*4QD£Si*rkt.'T8rL 

L1XIR9I4' 

INOFENSIVO AO OÜGAN1SM0 
REUMATISMO I SIFILIS I 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tnmr o popuUr depurativo com-
posto dt HERMOFfeNlL, SAMAM-
BAIA NOGUEIRA, FE'*DE»PER« 
DIZ, SALSAPAttHILHA « Oütrai 
plantas medkliiata de Rito Talor 
deparatfvo Aprovada pelo DJV.SLP. 
c r n o m e d l o ç i o Auxiliar no tra-
tamento da S tf U/s e Reomatism* 

da mesma «rifem • •• 

HOJE R E X H O J E 
FKfcUKfilC A1AHCH . li i ! ( t h s ! A! 'v.ii:c>N •• ROCHU h HUDSON i i: 

O S M I S E R Á V E I S 
O mais s i g n i f i c . i i • . > -i i ali' w J ' ' vmp^rnda 
l'm filme huiiiui:; . ••! . ora- ' ' 

S. L^' LÜ) HOJE 
O uiuma ao- pilotos v);.,''ju comercial De siais aventuras t-in tcíra*. 

oistantes 
MICHELE MORO AN c JFAN MARAI3 em 

Encontro com o destino 
»SiiiCtM'0. Surpreendeu . Apaixonado' A historia de \ima aeromoça e de .seu 

í ir.ur que resistiu a tudo' 

; 0 0 o c ; 

Expediante Gigante 
?ÍÜS X AS 17 h o r a s , s o m i n t e r r u p ç ã o 

->OCZ 

São Pedro 

DOC DOC 2 0 C ^ O C >oc 

o 

V o 
A 

> 0 0 

GALVAO MESQUITA TTna 
C A S A QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Ferragens, artigos aomltárfo* o outros materiais 
— Tudo recomendável e m qual idade e preço — 

R u a Dr. Barata , 217. - - Fone 1151 

LEIA A ORDEM e xe- ; 
1 ••• _ t . 
; nnque sc vocc nao está j ' 

lucrando diariamente a! - j " 
Kmiia coisa para o bem do j ! 

: do seu espírito. 

CLINICA DE CRIANCAS 
- DO -

DR. FERNANDO MEDEIROS 
PUKRICULTURA - PEDIATRIA 

Cuii.-uliunu v residencia: Fresicteiili- Quaivsnín. Jo3 -
Alecrim - Fone 

Consultas: 10 a:s 11 e 15 ás 13 hora* 

— Hoje 
Matinéc as lò 30 - Soirec í\6 JO horas 

ALAN LANE em "VAZEAS EM CHAMAS" - far-west 
no mesmo programa : - IMPÉRIO NO PACIFICO 

DIA 30 NO REX 
Ela amava sim. . . mas com o coracuo cheio <ie revolta! 

FARLEY GHANGER --- JOAN EVAN fim 
R O S E A N A , , ,, 

O filme qu consiOtauniente você espera para assistir, 
y * 

í 
IX Ifl 

Impurezas do sangue? 
E L I X Í R DE NOGUEIRA 

Aux. T r a t . Sifllis 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

A I> V O G A D O 

Uua General Osório 222 — Cidade AH» 

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

Lácrituiio: Rua Acro. 55 - 5 andar — sala 507 
FONE: 43-1396 

Kesiriéncia, Rua Hilário cie Gouvêa» 88-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g o d o 

Mscrltorio c residencial Rua Fonseca e Silva» 1106 — Fo-

liei 23-64 — Alecrim Natal. 

1 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífifis 

Cboie a iv cl In leu dermatológica <lo Hospital "Miguel couto" 
Consultório: — Rua TJIisse3 Caldas, 8 6 - 1 a n d a r 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales» 624 — Telefone 17-64 
m̂mmammf̂ r̂nm̂ mÊm̂ m̂ m̂mm̂ iammmmimmmmmmammmmmÊmÊÊÊmÊmmmÊm 

DR. OLAVO MONTENIGRO 
DOENÇAS OA NÜTHIÇAO, GLANDÜLAS EXDOCKINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CUNICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: i Residência : 

CeL Bonifácio, 222 I Avenida Deodora flüC 
Telef . 10-82 reler . 1B-56 

N A T A L 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. OTTO JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HOKA3 
CONSÜLTOKIO : 

AV, RIO BRANCO, 589 — 1» ANDAR 

C A N S A Ç O , P A L I D E Z 

V A N A D 1 0 L 
j jurqiíc vive som coragem íemprt; incTu-

irnlí' r sem írjr«;Eí ? S?ibc u cau jy do cansaoo e da fra-

(jue/u ? A anemia invadiu o ifcu organismo. íSe quor 

U'v íon>'i e ersergia a jude sou Cvírpü com Vanadiul, 

i; foni i [cante que í 'ort ; í ica. Licenciado pela Saudc Pu-

blica o indk-ado nos ca.^os do fraqueza e neurasteniu. 

r 

M É D I C O S 

DR. AlVARO VIEIRA 

Chefe de Clinicas cirorglcas do Hospital Mifael Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: _ Av. Duque de Caxias, 198 (Terreu) 
Horário: Manhã — 9 i s Tarde 11 as 18 horaa 

Fone: 42-8'i 
í?e«ldêncla; Avenida GetuJio Vargas, — Fone: 14-23 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUAKXO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Blsturi Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata , 210-1.° and. Av. Prud, de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11.30 e das 14 às 17 boras 

Natal — Rio Grande do Norte 

A S D O R E S D O E S T O M A G O 
' A s enxaquecas, vômitos, gases, flautuléncias, ânsias, ver-
/ ^ JBfàN ligens, sao efeitos das doenças do estômago, ligado e 

intestinos Curando essas doenças, cessarão tícrueles 
sintomas — -

As Pílulas do ABBADE M O S S sào indicadas no trata* 
;RU T/.O da anglo-colit^s i: da prisão d e vêftU O E s u a s 

- - — Mani tos íarces — — — -

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
São licenciadas pela Scúdo Pública e conhecidas por milhares de pessoas. 

COXtRA CUSP3. 

OUÍOA DOS CA-

BEIOS E DEMAIS 

flFECÇÓES 00 

COURO CABELUDO. 

, — atingiu o goleiro amertóA-
| j no, sendo posteriormente a -
' | tjreciido por Barbosa, Tidãfy, 

j vciu cm socorro do mano e 
| formou-se a confusão, resul-
| tando saírem expulsos Jorgl* 
j nho e Barbosa. Um gesta qúfc" 
Í mereceu reprovação í e r á l r 

foi o do atacante aM-rnegro 
quando deixava o gramado, 
debaixas de apupos, Insatter 
feito com as vaias do públi-
co, chegar em frente á tribu-" 
na de honra do estádio» Jor-: 
ginho, fez gestos imorais pa -
ra a assistência, desrespei-
tando inclusive, o presidente 
da FND, diretores de outro*» 
clubes, representantes da i|h 
prensa, familiar e até mesnfo 
o vice-presidonte cio ABC. z 

' í ' 
Na cureçào cio encontrjj 

funcionou o .sr. Waldej 
Brèdas. De.sta feita, íoi bí 
tante falho c desempenho ciV; 
juiz. SUD atuação, entretanto^ 
fri/ar — não influiu no mar-> 

m | cacior da partida. Suas f a l h a i 
; foram í- i tas . imi^edimeutos ^ 
{edcanteio.-s. 5 

H 

TONICO CAPUAR 

P O * L ENCJA 

t j Na pr./iiniinar, ver i f i cou-^ 
j ! r. vitoria dos aspirantes dc^ 

I ABC, scbiv os cio Alecrim, pòr-; 
i 3x0. Renda cia peleía CJK. 
. 12 015.00 - Quadro;, que jo^* 
. ^ u i i n : A^IERICA — Pauftt 
' .^rle-.io e Barbosa. Cülcaí 

Pretinha e .Emani. Gl lva^ 
• — Renato — Franklin — PeV--
; ui^mbuco e Dieb. ABC Riua^ 

mar — Badidiu e Toré. 
— Gonzaga e Laercio. Ab^ : 

! - Jorginho — Ti dão — AiŜ j 
! trocildo e Paulo líidro. 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVfNO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Cnrso úe aperfeiçoamento no Elo de Janeiro e yao Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OBÚAA ultrft-curtM. bliMiri elétrico, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Kua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-B2 

Iteaidéncla: Rua Joaquim Manoel, 590 — Foae 14-95 
Petropolis—Natal 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital d* Alienado» 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cunsuífcorio: Rua l>r. Barata , 210-1." — Fone 11-20 

Henidêncla: AT, Deodoro, C38 — Telefone ia-51 

LAUREADO 
primeiro 

MÉ o ABII, psr 2x1 -

Ó AMÉRICA, NA 
decisiva 

DR. EUCtIDES FERNANDES GURJÃO 

CX1MCA (iLKAI 
Das J.r> horas çm diuhf.»' 

UfSidereía • Rua A nu Nen. 'Vò'* 
'."onsuito:"i(i — Kua Princeza I/abei ^('iticío Cru^?lvu 

^ - Fone 2291! 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS FRINARIAB — PROTOLOGIA K SIFILIS 

Ouri Kftdtcftl dM T f̂lae* • hJdrocelet, operação 
p ipm dor. tx>enc« d» uretra, proeUta. votlcul», «einlüals; ^ejign 
r rir,j irAfnmçDto rápido d d* Ufetritos c rr^nlcu e IUU 

^OTT.püçaçôc*, Ferturbaçfle*. ü-̂ trrmcopl» 
Osltano Cftuterto 

Das 15 horas em diante 
Ccüsuítório: Edifício "Nova Aurota*\ Rua 0 r . Barata, 
241-1*° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

ò 

peleja 
Renato e 

a 
iene $ 
ii de 

res 

A V I S O f 
HORAHIO OA CATKDRAJt 
DURANTE A HORA D£ 

R AO "J 

.Mií»i>ac. domingos c úiâ3 
Santos, j . 6. 7 c 9 horas, : • 

úteis: 0,30 c 7 Lióflfcí 
Terço aos domingos c 

, M DR* E Z E Q U I E L F O N S l C A 

PARTOS I; DOENÇ AS DAS SENHORAS 
t » n s . Praça João Maria. 64 l .<> — Tel. 1071 

Fxpcdirnte: - df>s 7 ú? 9 dinriomrnto 
K' sidcncia Av. Doodoro. 530 — Tel. 1387 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Eiectrocardlografla 

Consultas das 14% em diante 
Residência: ÀY. Prudente Morais» 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Eülficio Aurellano» sala 103 

-p — -——-—•——-
i-oi disputada na tarde dv , com a vantagem de 1x0, goal ; dão depois de bater Barbosa J santos, como tamüém H W -

ontem, em Juvenal Lamarti- j coziquistado por Dieb, aos 13 j deixar fugir o empate. O co- q u e r solenidade á noite» térS 
nc> a primeira partilda da se- j minutos, depois de receber j mandante caminhou sozinho J inicio ás 19,30 
rie "melhor de três" entre o ; um bom passe da direita. No 
ABC e America. Ao estádio da [ tempo derradeiro, o ABC co-
FND, compareceu um publico ! mecou de modo impressionai! j t h 0 C Q U ^ c ü m 0 t r a v e s s á o 

numeroso, embora menor, que te c loço aos 3 minutos Jor - ; h o r i ? o n U x l A u l U m a Q p o r t u ^ 
ginho, numa jogada espeta-
cular çonseguiu igualar o 

marcador. O ABC prosseguiu 
fazendo fortte pressão sobre 
o arco de Paulo, mas a reta-
guarda rubra, estava bastan-

i te segura. Nas oportunidades 

DR. JOAQUIM LUZ 

rARTOK — DOENÇAS DK SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Onda* curtas. eletro-coARuiacúo — Bhturi c let :kc 
Consultai das 14 horas em diante 

Consultório - Rua LÜSRPS caldan t 82-l.rt andar 
RMldíncla — Avenida Prudente de Moral*, ®S0 

DR. HERMANCE PAIVA 
IÚNICA MI DK A VIAS I HINARIAK 

COHJUItorto; Rio ttranco» 519 — l." 
Ilr«id0nclu; OtntrnI Oiorlo, 

HorArJo: l D Ai I I hftfiw 
NATAL Hlo (I dn Nort* 

DR, VICENTE MONTCROSSO 

l \-(.\n^alogista e Obfttétra do H. C Aér do 
Rio de Janeiro 

Kx-Ctafíe dc KiftUpeda Maternidade Clara ttasbaum 
d<v Rio de Janeiro 

Cirurgia - Doenças da* Senhoras—Pnrto* sob Aimlgesia 
CON8ULTAS — 2n.i. o 5aa. Feiran. da« 14 <\h 1« i^nra^ -

flnbAdog. da« 0 As 11 30 horaa 
Av Ulo Branco, 68;t - - 1 11 andar Bala 3 

DR. TRAVASSOS SARINH0 

Llf t imOIA OKHAL 

cooiuiiòfio: IDinoio moíhoro' 
RftMinuiA! U n i MtriMl DMitaâi 477 - P o n r 14-J0 

o de domingo passado. A pe- ; 
loja ontem efetuada por ru-
bros e alvi-negros, não agra-
dou totalmente, pois o pa- ; 

cirão de jogo apresentado pe- . 
ios dois conjuntos, ainda des j 
ta vez. não correspondeu ao 
grande cartaz, desfrutado pe-f . • j , * * k i i em que os defensores ru-los maiores rivais do futebol 1 . ) bros eram superados. os 
potiguar. | a t a c a u t e s obccedistas f ina-

Depois de í>o minutos de lu j lizavam mal, ora chutan-
ta. a vitoria pendeu para o A- j do íraoo. ora atirando a 
merica, que esteve mais segu- j pelota .sem nenhuma di-
ro nos arremates finais. 2x1., reção guando erat Ijem a -
foi o pla<;ard da partida. In- j centuado o dominio dos alvi*-
ju|to, até certo ponto para os ' negros, e{? qu? o America en* 

mandante caminhou sozinho 
até junto de Paulo. Ao tirar 
o balão, foi infeliz, pois este 

nidade da peleja, perdeu-a j 
Jorginho, no minuto final da ' 
luta. o insidor afobou-se e • 
atirou fraco, permitindo uma ; 
defesa de Paulo. Neste lance, j 
verificou-se um "sururú", 
pois Jorginho segundo dizia 

I Padre Umberto Galrsto, T I 
i gario. 

Arrao]« w n o ê 
Aaati i p a u A OXDSN^ f 

Do c o n t i M o , o «r. m i . ^ j 
são êào «witogé dá * 

H c a d i i i m p í t m o cdtóHca 
ma urra. 

abeiodistas, que durante lar-
go tempo d; fase eomplemen 
tor foram n«ais senhores das 
aròes e se n U) marcaram KO-
als, foi devU o a péssima pon-
taria dos SLMIS avantes. Opor-
tunldadt1!» ouro, foram per 
d Idas pcin.s t U-auMitos iin ffc"ir. 
teto atar., : i1 oo ABC K > ,v 
rn^riea vt i.t u a partldu ms-
tumentí c|tu.iido ninguém rs-
pPiaVil K» 1 1 l ,l;;U I : i : hu-
fu iMU qur 1» alvj h1 1 ̂  'iu-

saifl um contra-ataque. A pe-
lota camíuh i ate Gilvan. qre 
investe - nas jjroximidades 
Cia area, rti ••b" fulta de Laer 
cio, O propi io ponteiro co-
brou a infração, cruzondn a i 
pelota subrr n arco dc Hibú- J 

(IÍ-M-UIÍI d<> couio. 
) it?b ' M n r n d * n . .; .: inct^ 
O tli IT \ , . VÍ.ut. i 
quaiuio CN< ' NF' - >M .> p» C!- HI1 

luto <lftl t imi^r^n ?) m i o nu . . 
ti' e^qilrUlo ' tM ! 

minava, qoi itnu rlcuiuj* | tuinuu Foi ui 
ayirearum o Lento da vktOàin j ta ( Ut »»< <1 . 

No prtm<i;'o (OUIPW, O IM< - < O N I R O L I U I T M ^ 

i i '> .i i 
í > 

AW. 
Ihoi vcklutlde Joio, pertru-
deu u<m eoi'nridnrÍon do 
Iti lit 111II • IrINMi-ritii < Mio hu 

i • il.ui 
" . >ll . 
p' >14 U I 

ti^n il MkKUtl (Mlio ixtMik o 
p ituniMudr i' p< Mi<tu p< ti>> 
iti.fffirim^M flcpiit* "'«br » '! \ 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

Katlios dc Diversas Malocas c Modelo*). 
Lindas Radlolas Automatizas c Alan uai? 

Modemissimos Tofôts "DAKOv . Branco-, * r:?mftMji((«9 
Liqüidificadores Para Frutas r Le^umen 

l in-cdarcirns Elétricas, Anflezav 
Maquinai dc Lavar ltí>upa, Elétrica> 

Vitrola» dc C orda, Portáteis, 
I uccraritMras Eletrican, ' lb|leras 

Tora-í)i*;<'os Mnnualf d Autoowtúc* 
Mhiin^ t om IUMOS Kftcolhirio* 

dr DUer^oK Modelos 
i M I OS dr I ntoiiinr. lllelrícov 
! «M^reiro^ t b trico*, 

< liuvfirü*. r.lririiiiü 
n< Mi 

MMIK.M M M < O M M O M I Í N O M \ PI UMA 

Carlos Lamas 
m \ tm HAHATA r.it rONK I 1 Mi 

N \ I \ l 
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Mensagem 
CIDADE ÜO VATICANO. 

Hoje, Ás 3 horas,, bom de 
Orrenwich, o rapa Fio XII 
dirigirá ao mundo inteiro a 

T t 

do Natal 
habitual do 

Nsital, Km seguida, ela será 
irradiada cm vários idiomas. 

A 
NATAL Spj:uiuia-fciVi.. 24 r!e Dezembro cie H>51 

Detalhes da... 
(Conclusão d \ l, t*:l S5 

;' ,i(\}'j ?li• 4. 
•. . ut - i 
Obi: INTUií 
•e.:riu oíicur 
lo . UElílíX•" 

' 'Mil! J 

paiiha tíe ;.]'.:! 
rui e nib i;u • -

i:\< > >> 
A ii 11 

tocante a í \ l : 
reçüo cio p^-
ingerência ^ 
retores dc esco 
vas e comv 
clima cie -i'-;-1'4.' 
Faz-ar neve.' v • " 
ti cuia re* 

COM M » 
A C; i r 

intui-" 
ii'.:ruo u i r t r . '.! ' 
desta Í:».>Í 
*irMr. Nada ('c 
cou^truça- w. 
paro o bem tu ^ "jeciade, 
tondade, viuvai •: 
grupar-se nn r .j 

í . • i' no piav.i ;;u ru-

i> excessiva. principaMiccnte no 
(*íHlin:*íjf-'ivJt'-^p q;:r ^ alta rii-

) ' • j i i i - o Mus tio Ui forma e a 
iiiul, í.iú» ;x>a parte das esforços dos di-

perde n i aía do bem cumprir as cjices.-n-
rdens ditadas. Prejudicial mostra o 
ira exisl ;11c no Ministério rir Educuçao. 
;-(iV>to n^tuo das autor idadt r dos p.v • 

C É S A R & CIA. LTDA. 

C L ' M 1 ' K I M K N T A M O S S E U S A M I G O S E C L I E N ? | S S 

O E K K J A X D O - L H E S U M F E L I Z N A T A L E M U I T A S 

r i í O S l M í f t l O A D E S N O D E C O R R E R I>K J 9 5 2 

Arcebispo 

íz 
•aleuda espado <1 i.stao rui rranca, 

! a'iircoladí". c! \-\se,; reviv-
tlt; Cri.! o ouviremos o i-.peki final 

) d^vc r ('.' hora presente não é crorar, c 
nt;y*õe> 1 obre o que é c o que ioi; mas r* j [i 
sr ha <.U reüniucr v deve ser reerguido, i íí 

Si 

C u m p r i m e n t a os s e u s a m i d o s ciese 

j a n r i o B U A S F E S T A S e u m F E L I Z f 

A N O N O V O 

ÂV. DhOUOKO — 741 ' 4 

íírtto de- "Dr us ií 
para a Terra F 
rfundamrnto dr. 
social dc uiiii- ; -
^gt í í i tíe 

/ melhores, ã fina Hor du 
(U» entUMa-smu de Cruzados, compete a-

íto de verdade, de justiça e de ninór, ao 
•íí.-r"! Tra^rt-sc hoje de uma m;va Cruza^Ui 
\ espirítiMi destinada a ser o mi ̂ tentáculo 
norma:? » leis imutáveis para construção 

'ida -oviscieneia interna" 'Pio Men-
? 1ÍM2)., . ; 

// ' / M r̂ /- •f^ò 

0 PRIMEIRO 
(CONTO) ] líavj;i. uiua p<>« 111iüti-

Mf!fiiir>drs!ca no canto do grilo, no zum 

0 = 
k * t k -J f S j e D, CAVALCANTI 

IKI UG1 U> OI N USTA 

Conaultorir-, rrsiilrm 
Av. 1 •»-i Oii* M Às 15Ç lior-i.y -- ios 

<I,is 8 as H h«>ras 

t i j noite. 
O vento wprav;' imíumIo. 

refrescando as r^ioes da 
rak^tinu. 

Do lado do imr'e dourria 
a Síria no ritual de Hiias 
mcsqnisias e a Krinéia. si-

.íuas 

M e u hhii jzh e s t a m o s n o m ê s d e f e s t a s , m ê s 
< d o s p r e s e n t e s , I ' r è ^ e f t t e i e s u a e s p ú s a 

( o jn u n i m o d e r i j i j ^ i p i » ; ^ 

Rádio 

CLIPPER 
M O D K L O 

O rariit» d e m a i o r a c e i t a ç ã o p o p u l a r . 
D i v e r s o s m o d e l o s — D i v e r s o s p r e ç o s . 

i . . (>Lst i : ibuidores 

Pedrozâ, Irmão & Cia Ltda. 
Rua Cel, Bonifácio, 194 

N A T A L 
Fone: J009 

j lcncioíia, ostentando 
belas uionlanhas. 

Nas encostas d<> «ul, VL-
iha íduméia que sonhava as 
caladas da noite calma. 

Screnisados, decerto;, do 
legendário EgitJ d:i fHna.stia 
Híiusés, cu,ía;s íutias baliduü 
peiü Simum chiavam fesoe-
(pndas pelas caímarias, 
. Pelas eantorjiO^ do leste, 

[^mergulhado no sdencio os 
areias terríveis aos desertos 
da Arabia c a famosa Itu-
réa 

oir do inseto, no uivo do lo-
1)0» íio c j ldo da pedra . 

Os corpos dormiam pesa- i 
<ios. Â  almas viriam cons-
ta tu es, O.s Cüraeõrs sonha -
v;un insano*. 

A Judeia de Hcrodes dor-
mia esquecida aos conselhos 
djs sacerdoles hip^jctitas. 

ji^Iem. essa veluva , . 
A nicnoi das províncias da 

<>udeia, f?m breve, poróni, 
lOiiiaria íania na historia 
dos pov()t>T 

íjeu nome seria lembrado 
no concerto das nações. 

porií»sot vigíliava á sombra 
dos nopais de Xolhaa verdes 
Abandonadas à curva do ca-
minho, dois extranhos des-
lavam das canteiras do dia 

OS COMUNISTAS E 0 
BRASIL 

HIO. 24 StEUncio o jor-
nal vermelho "Imprensa Po-
p u i i u - o s objetivo^ do comu-
nismo para o Brasil sào as se 
guinte» 3 conclusões, lunnu-
ladaü pelo dittador Stalin: 

"1 E' impossível obter-se 
a emancipação dos povos CG 
loniais c dependentes < Bra-
sil > em relação ao imperialis-
mo (americano» sem uma re-
voluçãu triuníante. A eman-
cipação não se obtém ^em es-
forço. 

"U K impossível impulsi-
onar a revolução e conquis-
tar a emancipação total das 
rolonias e dos pahes depcíi-
dentes .sem isolar a burguesia 
.nacional conciliadora, sem li-
bertar as massas revoluciona 
rias pequeno burguesas da 
influencia dessa burguezia. 
sem coneretÍzar-í?e a hege-
monia do proletariado da 
classe opevana num Partido 
Comunista independente. 

"3. E1 impossível conquis-
tar-se uma solida vitória nos 
países colontaiti e dependen-
tes s;nn um ajustamento real 
entre o movimento de eman-
cipação desses paiset c o mo-

FLORIANOPIUS 24 
Reallzamram-se ontem, nes-
te-íidade grandes festas em 
homenagem ás bodas de ouro 
socerdotais do arcebispo d. 
Joaquim üonunv.u.-.s de Oli-
veira . arcebispo de Kk nano-

MENSAGEM DO PRESI-
DENTE 

polis. O cardeal Jaime Ca-
veio parlieíoya.' dos, IVs 

ttjoo. devendo 
OiJ Hlo t 

r< tornar hoj 

Promulgação, 
RIO. 2-1 O Presidente O' • 

tuhu Vargas assinara hoje o 
decreto que estabelece os no-

vos nivei.s etc salário miniil 
para todo o tenitorio naci< 
nal 

GETULÍO VARGAS 
RIO, 24 — O presidente 

Getulio Vargas í" ilara hoje 
às 19,30 horas p la cadeia 
das emissoras i "Cionais. a 
todos os brí|silcir. 

E m p i e t i s m o 

ao Japao 

enamorada dos deuses f u n c i 0 u n i a í í r u U i n s í , . 
A noite ia lon^e arrastan- ! lubre e insipida, 

do o bojo pesado nas som- j vieram na avalanche he-
uras das trevas. Meditativas, j teroçenou dos caminhos ao 
estranhas, eram as horas ca-
íiaqas que se iam noite a den 
tro 

Noilc fria c fresca, meio 
alegre, meio triste. 

Os pastores de Moab ab-
sortos custodiavam no mis-
leria das sombras informes. 

h 

ABRIGO BOM PASTOR 
S O R T K l / \ I K ) O B I L H E T E H7Í8 

A Diretoria rio Abrigo Bom Pastor, aviMii 
que foi sorlekuiu o Bilhete 8713, de sua rifa 
cie uma toalha de mesa e um iinho com 17 guar-
clanapos, pela extração da Loteria Federal de 22 
ultimo perteeente a Da, Maria Gomes, residente 

Pres. Bandeira, 365, podendo a mesma ir 
receber o seu prêmio naquele estabelecimento: 

J0A0 WILSON MENDES MEIO 

toMoSftsres Filho 
ADVOGADO 

Av. Floilcmo Peixoto, 612 
t. Tone» : 17Q0 — 1722 
r H * — 7 

AiíVí »íiA!>t) 

fiacriturio 
HesiíieniU 

\venid-i Iíühui IÍC Ca^iti*, i 4 

Atvo«, 7H _ N VfAt 

J 

WASHINGTON, 24 - A 
situação entre os Estados U-
nidos e a Hungria encontra-

tensa, em virtude da de-
*'i,são do jiovrrno hun?íaro ne4 

julgar como espiões os avia-
dores que. por motivo de for 
çy maior, tiveram çle aterrar 
iv» terrilorio húngaro. Foi-
lhes oprlicar multa e prisão 

cciViO de Otávio, cujo edito 
se cumpria friamente. 

Um era José, chamado o 
varão; o outro, Maria, a vir-
gem Ilibada da profecia de 
Isuias. 

Os dois desconhecidos con-
sumiam-se em orações. Suas 
preces adejavam no perdão 
dos homens cue lhei nega-
ram hospedagem. 

Grande a re.si^naçâo de 
José, maior ainda a paeien-f 
cia de Maria j 

Estreitas ,porcm, a pieda-! 
de e a misericórdia dos ho-
mçns. 

Ob dois erani um no mis-
lirismo da prerc. Os minu-
tas cotHavanirse. Lufhdah 
dr vento frio fediam a ron-
da da noite. De repente, o 
inesperado! 

Rápido como o esplendor 
do relampago ou a faísca do 
raio. o mundo se abalou. Um 
choque ^xt/anho como um 
terromo universal. César Au-
KUSLO. O poderoso, abalado! 
no no seu leito de napelas, 

Vozes abafadas rasgaram 

TOQUIO. 24 — Os Estado 
Unidos enipreslií i ão a estí-
pais 10 fragatas e S0 patrii-

vimento proletário dos países ] lheiros. de aoorcio eom o Pos 
mais avnnçadcs". j to de Segurança x.ssinado. 

NATAL DOS VELHOS POBRESDECEARA' MIRIM 
Promovido pelo Ginásio Santa Agueda, d" Ceará Mi-

rim» haverã hoje» um café e uma festinhn do Natal, para os 
vulhos pobres daquela cidade. 

A Superiora daquele estabelecimento, agrauoce a totio-» 
que contribuíram para casa obra de caridade c mana a rã 
celebrar, u'a missa no dia 26. em retribuição. 

Seiíosrompfemiiikosccm 0 K F 
Diz o General Góis Monteiro 

Faculdade de Direito de Alagoaj 
>: D i r A h 

CONCIKSO DK HAlilMTAÇAO 
De urdem Sr. Dr» Diretor da Faculdade de Direito 

Atagou-s, levo au i ^nhreimento dos interrssatl^s que, na í< 
ma da l.cgiMação eui víi;or, se aeliam abertas na sccretl 
ria drsta raeuldaWe. dc de Dezembro de.19.il a 20 dc J j 
orno ítr l!M:;( ãs inseri«;«es par;i <i ( nm-urso dr IlabUitari 
lia vendo !M> vagas 

No ato da inserção raudid:i(<), Miie-aptcMniiará r« 
f]U4 iinwnto srladn nu ruína da Iri, juutará os *eguíntl 
dnrum colos: 

a) Prova dr nnietiisão du n i n o secundário WÜ 
vi;ib a< oiupaiihada da vid i es« olar de ginásio c COléçi 
(ambem em dupüeala: 

i,) Ate-tuli» tle idoneidade moral forisreidu 
autoridade policial e í:\ r<<*»r;i de identidade; 

t ) — Atestados de vacina c sanidade física e mcnlí 
passados pela autoridade sanitária competente; 

t\) — Certidão de nascimento passada por Oficial 
Krgistro Civil; 

c) — rrov4 de (pie 4-s(á cm dia roíu as obri^avoi 
)rl,ili\as ao MíTVM»» >l»»lííar; 

í) — lircifM da laN.t de inserirão e dois ( t ) rrlri 
tos Iam unho 3x1, 

Secretaria t'a laço Idade de Direito de Alaíroiis, H 
Maceió, !1 de Dezembro de IJI5I. 

Hei Carlos d<- Miranda 
Secretário — 

E 

RIO, 24 — O grneral üois 
Monteiro íoi interrogacio so-
bre o envio de tropas brasilei 
ms para a Coréia, responden-
do que nada existe por en-
quanto. Afirmo *pen*.s que o 

mmmiwmrto 
FARMACIA i ODONTO-

LOGIA 

L I V R O S 
DÍRE1T* > 

Ncn;òea de Kinan^aa e l>ireito Fiscal 
CoiiiPttlitriw.'tal. Pruc Civil 4 vol 
Hormos JUIIO)<;ÜÍ . de Contabilidade 
Comentário <\h|. penai 
O Divorcio 
Ttorlo e Pratica rio Prucisuo F ijical 
O MUlcidio 

FtoMANCKM 
Dinheiro üraudo 
Mdnhattiin Tranhf^r 
Aventuras di um comum ia 
3 Ooklitdor. 
Pftmteio 42 
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fedido» INI i n INpr«MIAAUIH'» A N U«iu UUM KMA itiuidoi ÜAIIÍM, 
» ^ U POiUI. 10M RIO <jt< JHh»»^' AeiHnpAHhliflu de poftl*! OU 
püiMVtd 110 Rio iU Jnnciio 

o ne^rume da noite tíci*a. 
Meia noite! 
Cristo nascera 
Alem, para o oeste longín-

quo. a terra dc Jaca banha-
va-se n a ^ ^ j ^ s .do 

A SOLENIDADE DE SABADO 
Encerrou-se no sabado ul-

timo a solenidade de colação 
de grau da Primeira Turma 
de Farmacêuticos e Dentistas 
da Faculdade de Farmacio e 
Odontologia de Natal. 

A cerimonia teve lugar no 
Teatro Carlos Gomes, ás 17 
horas com a presença de 
autoridades c famílias, sendo 
presidida efetivamente pelo 
dr. Adolfo Ramires. que é o 
diretor da Faculdade. 

Pela manha houve, na Ca-
tedral, missa de ação de gra 
çtt»t com a cerimonia da ben-
ção dos anéis. 

K uma grande vitoria para 
o nosso Estado e pára os con 
çluintes, que abrem caminho 

ar * pfc eçtytfo» au^lQfgjMW 

C B A Ü A ' M I R I M 

Pela l4 KhlttvA0 do Ktlsliio Sitcundarlo, a« hu-
crWõfA. da siKundn época «trAo retllMdM de 1 a 15 
de fevereiro 

CUMO OZNAMAL 
MATWCULA 

Período ligai: De i (i 10 de Março 
fMirwt Primário: 15 dto Jánoifo 

AKUmTVÜA DAÍ ÁVLAS 
Cur«o Primário: i « t ftver«lro 
curao Ointiloí: f^é^Morfo 

Brasil tem serioa compromi*-
^os eoiu a ONU. Mas o envio 
de tropas p^ra qualquer can-
to dependerá do Congresso, se 
fôr para o exterior.. 

DELEGACIA 
REGIONAL DO 
TRABALHO 
FERIADO NACIONAL O DIA 

25 DO CORRENTE 
A Delegacia Regional do 

Trabalho avisa os emprega-
dores. da capiial e do inte-
rior, que o dia ur> <io corren-
le eícriado nacional. seiul.>, 
portanto, proibido o funcin-1 

namento dc todos estabe-
lecimentos de atividades e- ! 
conòmica. Salvaguardando ! 
os que estão previstos na rc; 
laçâo a que se refere o srt . . 
7. do decreto n. 27.018, de j 
12 de agosto de 1913, que ' 
regulamentou a Lei 005 
5 dc janeiro dc 1949 

Por ucasiao d;»., solenida-
des em louvor do Sagrado 
Coração, na Hasiliea de 
Montmartre, er\ 1'aris, 9 
Santo Padre dirivui r.nia a-
•oLicução ao írancês. 
•nosirundo com palavras e-
oquentes e incisivas que a 
restauração e graadezá da 
Franca depende da do ma-
trimônio. da coniiituição e 
da vida cristã c;i<s famílias. 

"O destino de vessa pátria 
diz êle, estã nas vossas mãos. 
A riqueza c prosperidade da 
aai-Jü descansam na organi-
zarão normal de famílias sãs 
c numerosas, baseadas na 
autoridade do pai, na vigi-
lância e cuidado educativo1 

da mãe. na união dos íu* 
lhos Tôdas as tentativas 
contra a santidade e indisso 
lubilídade do matrimônio, 
contra a sua fidelidade, con-
tra a sua fecundidadc, todo 
afrouxamento da au^jrida,-
de paterna pela obdicação 
dos pais ou pela insubordi-
nação dos filhos, pòem cm 
perigo a estabilidade da so-
ciedade". 

As palavras d) Santo Pa-
dre- são da maior atualidade 
para Iodos, e especialmente 
também para n *s. Sempre 

tentativas de im-
diyprcio que dos-

> aparecem 
•de plantar o 

troi u familia, dusolvendo-è 
e atirando á desgraça esp$ 
sus c filhos. Quem trabalty 
pelo divórcio, não sò ê ínlmi< 
ao da Religirio e da ordew 
estabelecida por Deu5?, nác 
só é inimigo da familia cuja 
ruína e desgraça éle tentí 
causar, ele é também urc 
inimigo da pátria cujas ba-
ses èic procura solapar, uií 
conspira dor contra o bem-
estar e a solidei da socie< 
dade. 

O que é dc grande provei-
to para um país ,são as fa-
milias numerosas que 
mentam consideravelmente 
os elementos dc íõrça e pro-
gresso. Os que contraem ti 
matrimonlo, entram para c 
serviço de Deus afim de dar 
a vida a tantos filhos quan-
tos Deus quiser cOAeeder^ 
Jlies, Contriar a Vontade <íf 
Deus e evitar por jSráMcas 
contrarias ã natureza de ter 
os filhos que DCILS qucrlâ 
dar, e ser Infiel'a sua fhfós&ó» 
ofender gravemente * Deu» 
chamai sobre si os seus cas-
tigos; mas também é pre< 
judicar gravemente a pa-
tria á qual recusa novos ci-
dadãos e servidores e entra-
var o seu progresso. 

. . r j . b. 

Natal» 22 dr dezembro tie 
1951 
(CÍCERO MENDONÇA) _ 

Delegado Rcgijnal 

1 
FRAQITKZAH t M < . m \ i 

VINHO CRfcOKOTAlH» 
(fllíicfr») 1 

D R . H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 

Doenças de criança: 
IVrthdiH p Pueiit ultnr dH Maternidade JatIBOrio Clcco" 
I x interno do )Ii> ,piiaJ HÍIA Clinicai» da. UnlteríWado d* 
riahía (Clinica pf-diatr i íMédica e Higiene Infantil do 

rrnf n«»pa»uial) de niivelrn) 
Consultório ^ Kiu UUw* Í^IU^h. M andar — r * M 

\ m - 14 áa 17 lieraii 
ItrsblflHia: Rn* Mmmotm, Vil — Feo« 1IT4 

Nácional 
o 

de 
RIO. 14 
(Joneelhj 

t lUve reunido 
Nacional do Se-

kurança em st««áu iecreu.|da iníUtraçáj oomuiiUtu 
Babe^í» porem que o ã*ftunto|d« «f>furtutca lutelonul 
da reunião Kirou t*m lorno' 

A I 
Á 

WmilWNI PU tVNÍITAS ÍAW0I 
A U V i l I j A R O 

K U U PMIMIIHMI I M Í T I 

NA'Í AL IIIm ü N^h 
• M M M É M l 

Nave bispo do ÈM Sai 
VITORIA J4 

<0 hUpo 1I1* VHntlu d 
fiel JoHquiin i i o n e a i v i i m u n d o » d o VAlir«nu 

MollelH* (M íMilad> ' o||i'M 
i' du Niihfiaiuitf 
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QÜIKfA P M N A í 
• M I • <— m 

Historia de uma conversão 
Minha ronver^u ao ítíü* . vaiu-me, por exemplo "Pa-

iianismu nao ^ operou brus-|^a que o honirm quer scf li-
cameníiv através ck1 uma Poiwbi que a librnla-
voliivão que, num iii.-Uui^c. 0 i : 1 1 c o n d i c ã o inemiU' 
vifvs.se a tranMonnar dt1 to- a > iiomrm r <> através dela 
cio a ininhu atitude perante • une podemos distinguir o 
u vida. Ao contrário. fui hr^ primeiro sina] da oxistênda 1 vestiram-*»? de 
ta imuio inita meümu livre arbítrio Dr qual ; mais uvultadas 

Kiiene Filho, escrevi uma car* Brasil, fiz uma tentatlv* de 
ta a Alceu Amoroso Lima, na normalização de minha vida 
qual já reconhecia a transfor religiosa. Casei-me no reli-í 
maeào que se processara den «ioso e batizei meus filhos \ 
tro Ce mim Os valores "con-• Tal acontecimento íoi rere- J 
vivência e ' toleréncia" re- ; bido pelas crianças, princi-

proporròes \ paímente o mais velho, com 
grande alegria, como se ê 

Tive í>ijnaf;âo <:>tplica e «raer lorma. ainda havia- Foi quando conlflírj G u ^ , ^ esiivessem esperando iaJ J 

•<•>);) o-. 
nau , i-

ainaa aviando enan^a liz 
prJ.NJeir.is' ronHi;:í:''v _<y 
;iii'LÍid,i tpii !:ii cn ^'rnein, ao 
entrar em ivnuui 
'livnj.^ do-, nr.i 
i)})U ulirirMr i.•u,:Jiei'jJiii':Ho 
da rohiíiao min >nvivénria 
cjIJI tj >ac 
r^pósi 
rncout r;>do:> em :ais \ivvlk-
Nem as da razão ium a:-; d; 

:! i r 

üiua v^rie de véus, a rasgar.. lavo Corçào. Mas este ho- euisa. há muito tempo. ' 
De/: aims dí-pois. reeeb] imi iiioni, a quem mimo prexo. F-m Ii)4tí. f\/. ama secunda ' 

• *1 -• >o ; ! d<- Aiceu Amoroso d<ui-ni<> neste primeiro eor.- viuvem a Kuropa La. fui a ' 
'lima. í-.-i miuiaiuiu-me. reír- tie.>a!;:'adave; iirnivs T"rra Santa. Pensa va en- ' 
rmdu se a altuimos atitudes *ão ta ama pe.ssua uiir a contrai- uma terra eh'*ia de' i i í 
L U . Í : Í . M S tom ao as par mim mia resposta para iodas a.s homens vendendo " P liquías" : 
i;<sta época Não foi sem es- coisas. Alias. nesta primei- pedaços da cruz ele Ante^.: 

•mrnlu }.»ara dar j-- '1-0 Q11'1 li fJsi<? H-l^',rama ' ra conversa não abordamos r^rontvfi uma terra sofrida ! 

ar^ui r.ej iio ; ^ ota-o a pouco. \ oitava- mi' a.ssunlo.s iranícenaí-iuai.-:; amarga, em plena guerra. ^ 
ra.ru.. dentro dc iiiim e etjme- i'alaiuo.v Oo* acontecimentos -Senti uma emoção mais his-; 
(• •va a imafjinar a grandeza • potilicos da cp.-eu c de o\\.; lonca que feligíosa ao ver o j 

te Mea espirito ret lanutva 0 homem p >de atinüir , trás coisas de ordem colidia- túmulo de Cristo. Frente ás1 

uma f i losof ia um c o m p o r i a , d o t a d o da l i b e r d a d e n a . P o r es ta época, c o n h e c i r u i m * de Balbec. todavia ti-í 
mmio dcierminado i'i;i lace cn^tiauismo ouior?.-a,, Iamhem D I ourenço de Al- ve a idéia de continuidade dc 
dos homens e das coisas outio lado. via com mais meida Prado, no mosteiro de luta percebi nitidamente a| 
Uma eoisar ent rclnnt o4 ch-s-; clareisa que era impossível São Bento. ! idéia da unidade do homem.' 
de c.etio Lurnou-se caracteris- j <"tklar do social sem tratar Ao realizar minha primei-.De volta, no Vaticano, ao co- i 
tica em mim: sempre estive1 urimeiramente do lado pes- ra viaueia á Europa, estas; nheeer o Papa. mais se for- , 
menos preocupado com (>Í«oal, A consciência do ho- preocupações afastaram-sei taleeeu em mim a idéia da fi-
meu destino pessoal, do q i i e j ! l i r m n f l ü pode estar ausente de mim (embora, reconheço) naüdade. da uestinaçáo hu- j 
com a humanidade. Havia . ! ( i 0 s probleinas da humanida- hoíe, estivessem latentes». ! mana. Aqui, eatáo. se colocou j 
por assim dizer, uma oblit e-1c, ,> i pessoas sem rumo. desnorjo segundo termo désle bi-1 
ração do pessoal e um pre- ' tarde ,a propósito delteadas, lutando apenas pela|nõmio: o problema da cari-J 
dominio do social, para c o m ! l í i n inquérito formulado - por' aobiwífçjtWia, De voltsi nv • dade --- a vida como pere-! 
a humanidade. Pensava -sem-

* r 

Sociedade Anonyma 

Wharton Pedroza 
Comercio de 

Algodão 
Wliarton - Caixa 
Natal- Brasil 

Postal-44 

pre em termos coletivo^, Aos] 
17 anos. encontrei o Marxia- j 
mo, que me envolveu total, i 
mente, sobretudo nu campo j 
cta ac^o ----- e airebatou-me. ' 
Beguiram-se anos em que o: 
social, o coletivo era ilumi-» t í Jiado e na penumbra pernm-; 
neneia o lado pessoal. Na j 
"Ação" enrontrei a explica-; 
eão do mundo, e i\ ela dedi -1 

qtKá todo o nuru csíoiçt;. I 
Km pasmei I«iví.;s ine- , 

.ses em solidão, Durante éslc 
tempo houve como ama m • 
ftlt ração tio cristianismí; no 
meu espirito iníillraeôo es ta 
de que so me.is i.arcie. me a-
pcvcebi. Neste perijdo de s'- ; 
lêncio, surgiram indagações i 

quais meu espirito da | 
rê^pusta. Nem serr - i 

pré e m poseivel. Pergunte-1 

J U V I N O D O S A N J O S 
SERVIÇOS Ufi CONTAIULIDADE 

Elaboração de planos organização. Execução rtê 
serviços contábeis e 

Ty . teira i» IteRi.stt» n. <5, do Conselho Regional de 
Contabilidade rio R, O Norte 

U«a I>r. liara ta» 1Í*S — 1,° andar 
K\pe<lícnte <Jas 8 11 horas 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O K & E M 
•''T*1'"' '̂ l1 1 l l liifl \ L . • 1 , 1 " f f yy ft-y í̂WÉ-aŝ ; J 1 

^rinação e doaeào, Devo es-
clarecer que. embora eu já 
houvesse comungado, ainda 

i não possuía uma consvic 
í cão inabalaveL Ai-nd a 
! fora do Brasil, quando ré-
. cebi a noticia da morte de 
Virgílio de Melo Franco, ü-

í ve pela primeira vez. a su-
jbita sensação da perda de 
I alguém, o que me levou a 
j considerar a solidão como 
: um impulso á integração na 
• comunidade humana. 

I)e yolta ao Rio, a própria 
ação foi consolidando a ini-
eha idéia. Havia, entretanto 

1 o "salto"' da íe. de que Kicr-
; k<r.aad nos fala. E o sacra» 
mento envolveu tudo, Hoje 
sou um homem que possui a 
certeza de salvação.; » 

CARLOS LACERDA 

Cumprimenta seus fregueses e amigos 

de Boas Festas 
Prospero 

Códigos.' 
B I 2 a . 
BucbIíbii s 2 a . 
Particular 

pTã t a t AVISO tranauiiamente em toda e l e da Balêza. a pureza de um t 
qualquer parte, No intimo a- j afeto, para compartilha-la 
conchégo de nosso lar. no t com um ente querido. . . 

J . Wanderky Caçvalho j recolhimento íagrado de • j Oton Oíorio a^lsa J^üè a 
Badalam os sinos, espou-: uma càpelinlln, e até mesmo, j Na ímensidade ^xplendoro-M-erca de uth mêà fbl ÒJJCOTV-

cam os foguetes, sorriem as1 na paz de nosso próprio co- í sa c tranqüila da poite legiões [ Irado em SCU feáiàbéicétlnçn*. 
crianças, í ração . de arcanjos louvam a Deus: j to comercial uitiâ ftfctta Im-

Natal, — ; entoando: "Gloria a Deus portahcia e que a ihèsma a-
E' a noite universal enal - j Invade-nos o veemente ! nas alturas, Fáz na terra aos cha-se íi disposição do seu 

tecida pela humanidade i n - ' desejo de possuir, nesta noi- homens de boa vontade'. | legitimo dono. 
te ir^ Fast^a«iQ~la.voUva. e j t e impregnada do Mistério) | 

*sm*ÊMám B i 

agradece aos seus amigos 
á preferencia que lhe têm 

dispensado, au 
a todos um 

Feliz Natal 

Usinas dc beneficiamento de algodão 
em Caicó> Acari, Jucurutú e Serra 

Negra do Norte 

BENEFICIAMENTO DE AKROZ 

Agentes da Companhia de Seguros 
Garantia, ào Rio 

Minérios, Algodão, Óleos, Vegetais, 
Couros, Peles e outros produtos 

nacionais 

11 

e muita» felicidades no 

Ano Novo 
Cate São Luiz Caié 31 

100 o/o puro t ipo popular 

fábrica "Santa Terezíntaa 
Oiess - Reflnrí - Stiàs 

Prensa Hidraulica para re enfardamento de algodão 

Exportadora Dinarte Mariz S. A 
Exportação — Importação — Industria 

EXPLORAÇÃO DE MINÉRIOS 

M A T ? ! X 
Rua Cel. Marluuaiio n. 415 - CAíCO Rio G. do Norte 

End. Teleg.: geral D1MAR1Z 
BRASIL 

FILIAL • • Rio de >n«iro 
Av. Rio Branco, 151 - 1 3 . - Sala» 

1105 - 1307 Fona: 42.0112 

FILIAI, Nata! R. G. Norta • 
Ruu Chile n. 164 Caixa Poatal, 116 

Talafone 10-87 
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Ó FPÂ e as porcas gestante»«IA 00 UM.j f — — o o o o o c ^ n ^ o o o o ^ r - ^ » ^ ^ . 
O P, P A ou iator 

Proí, Raul Rriquet Júnior 
Engenheiro-Agronomo 

pr,>- j ( mais valorosos ao ua a i-
télco animal c um complcxo j mento, além de garanu.- uni 
dc naturez-i antibiótica que organismo materno rn^is 
inclui a vitamina B 12 e ou- j bem condicionado ÜP-I.̂  U 
trás substancias ainda não | parlo. Trmbem a ir.ahr.ao 
Identificadas, (Joniu ju i ivc-uto f f . A. duram*- a ne 
mos ocasião de dizer em ! amamentação, nüo ôm n.••;;;(> 
notas como a premente, r o i n r a ^ condições da pciv i (••».. 
F P A. várias vê;:cs raipenn-
res á vitamina B12 no cresci 
mrtito do animais, conforme 
mostraram experieneias di-
versas realizadas com aves, 
bovinos, suínos, etc. 

Unia ocasião impartan ;.e 

mo do- Irifôcs. QUC fiãn m.Ua 
pesados e vigorosos na * 1 

ca da deunarfia < 2 nv •. 
Isso e O que SP conclui tl- •• 
periênci i muito bem • •!a 
nimbadas, nas quais oa lo; s 
[oram comparados í om : -

e pura se aplicar o F P. A nas Mu i r;»r;3r> mais o F. P 
rações r UuraiPr :-',r>itar;in j i.niin:' raç m. j^rem 
Uc porcas. Fypcrirncias tÍi- ] <M^<.. 
versíis mostraram aue a 
inclusão desse anübioti C O i i. 3 
ração 0*45 ç e s t a r e s 

•í produz leilões m ^ pesada:-

lembrar, pe: 
CI1! » í!'? r . v / 
(..' il raia. tomando vui 
t nran.rnte íe cm os no . i 

maw*". 

eleito.-. dc^aswusos devem j 
MT considerados ,peio uicno;: 
em bovinos*. não implica na | 
drí>c'uti.NÍd<'i\i<;ao de outros 
laíòre.'; jn:p'>l'Niii.e.-. r.íocci- ; 
aimenla j , 1 j.">;t.i 
nh-'\ EPl.!V e:a fi'-vr;nns . 
in< \ i c i o i v vi : ;•• m ii ia'- A. ' 
J» 1 e o m p i e 1 e I>. • > Içi". , 
' • I " í) í'"t i", u i(>;!(', í) 
huiío r o ifiaiií; ) . - u b í i - j 
íoncias rssa.; importantes, sc | 
.ia parn mamor normal o ! 

••ofróiii.-rnn rnaU.-rno c i n . us 
;;ct:iajmrtwv. para r;:ut.i!' ; 

;i i'o]Ti" • ic/i ' - In' or : i xtM 
:•;.(, \ j" M ^ I . ' ; 1 l I i ' t 

' iço d-: l:'i'(..irni.aç-,fi A.,riví.»lI». . 
.\Tij)i-i vi ji5 Arrichl; ura ; 

CINEMA 

Tron&foriUHie d a . p r a ç a 
André de Albuquerque pa-
ra a Avenida C a m p o s Sa-
l te , 759, Tiiol a A g e n c i a i 
de S«*vlço de Assistência 
a Menores. 

Para ler 
no ônibus 

1. A 'omunhão uo.̂  asn-
to:; l;.,-.1: 'in'": aos f|uc trim;-
Iam ri;» ceu nn ';o/o rin " ís ju 
;' : •' i í 1 i i j<) .. (, - i !( 'V. ü 

pcl i a - I Io 1 >i ií . I '1' ii) » 
^ i\ur a ii i<!:: r :-,<.ní .< 

• ua i.ci: a w 
Ia«'n (íf u n i; * í ' df índr. 11 

aa. í 

Fundada em 1939 

ru 
A I : I (' J,| 11 ( IV .• j 
ui^mbro'' que drja j 

Material eleürico e € ^ ii 

? 
X 
% 
s* 

j P e d r o B a r h a J l í o e f a m í l i a c u m 

( i r n f a e n t a m ' 

p r e ^ e n t a m l o 

P r o s p c v o A n o N o v o 

j bem a mcomparavel \ 
I pacao «ios lesoivo.^ iiiímii; i 

A ORDKM a exwipio 1 ) 0 S í ? u **ÍL>-
íji ^it i j u í « v 3 ; M „ , n a u i u n » . j : f f m a i g j o r n í l i s áe « r i c n l a ^ o ! adquirido, r> 

CUS p a . r r u t f . s V a m i d o s TI [ j ia tol ica , do Brasil tí do PRECISO do ;;ÜI |JN. O 
^ [ jrrançeiro, está publicando, Jraxuiado, Josus CM.^-I 

s i n c e r o s v o t o s d e Fel iz ; N ^ 5 atualmente, anúncios úv e i - j 
2? .lemas desta localidade. I^so. 
[|nao sijçnífií-a absofutaníen^: 3 

APTTV» OU RT*(JJMEIHLAÇÃU 
? I míi IMI j fpmíyncr íilii^e. 

á<> : ofl 

A IMPRENSA t A T O i . K A NAO 1'OHK VIVEU 
SEM O APOIO KEAL CATOLICOS E SEM 
tn#RKNSA, OS CATOMCOH NAO PODEM TKK 
VOZ ÁLTIVA. O S » AO MFVOS ASSINA ^ 
f l H O E í r ? 

do j rpio pütum 
As floreia Catuli^a P ".uet 

f Ír-teressiídn^ uri-
! entação i-ristã sobvr os Vit-

mes, devem proru:ur a 
çào competente, em «ue este 

, | Jornal publica as cen^ura^ 
! i Jos filmes» geralmente feitas 

pela Ação Catoiúu brasilei-
r a como cm umu prendi. n; 

- , c j n í í a i : cu venci n hiuüdo 
! A ORDKM i 

qnü sr ihfí proinnv^ni, pc*v • 
Ctp^õ^s ao:> ;:i.-us i^fátíni -
paiilüi'c«. diauto <l:\ üj)oi.tD^ia 
coletiva da.s massas. <» qia-' 

lvom confirmar as predigo 
dn Mefiírc: sereis oprimi] rs 

Pre<;* • Cr? 1 M i Pe. Emerson Ne^rciros 

SteMa Wanderle.v 
Bem junto ao teu prcãcpc. tem-fío Menino Deus. :. 

Mcnino*Dcü.s. oihaudo-te os billuio da vida, com as 
olhos liíbpidOK e sonhadores les inocenics ^Nposía ^ 
ccndo-fe -Cstas pequeninas j r a t õ e s do1; c:<piniujs r!a 
mãos que serão, um dia, 
traspassadas por cravos, e 

j que cias ucicnderam com | bre presepo iluminado, Lun-
; 'an1o dr.-ívclo e heroísmo, jái ia.s criancas 8eni "Mãe" e 
í;••:stão tni>odrecendo antes dei ;»ode a tua. a e.^a Mãe tão 

"crminar. Aquelas vozes dé-J pura e desvelada que rrpar-
i"jfi.> e vacilante.; que elas tícjta, por tantas "criancinha;-'' 
• iam cultivar para cantar o: .im pouco da solicitude do 

' nobre e o belo da vicia, aque- j Céu com que te cerca, do a-
j Ias íi^urinhas que poderiam I limento do verdadeiro amnr j 

•i- volinr num minueto-^racil, j oom que te nutre c das r;>u-
<F.i[qual numa paizatíem dc um pagens da inocência com que 
ai j leque de íveza para cncan1o|ic a^a^aiha e . . dos terão | 

dade humana. Vêue-a:i seus olhos maternos, es- j enfim a sua ' Mae"! E, t a m - j 
Ias festas e bailes infanl is; j ganiçam-se em sambas, can- \ bem. que Maria — Mater 

Distribuidores das afamadas tintas 

YPIRANGA, e das lampadas EDISON 
MAZ DA Q dos i n c o m p a r a v ^ i s a v o c i o s 

e Refrigeradores G. E. 

desejam aos seus fregueses 
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO 

Rua Dr. Barata, l9(i -- Fone : 1186 < Natal 

C! c? 
e 
r t 

Q 
Cl 

a 

I 

M 

estes pés que marearào, um I salões e pmios completann-n j eoes ímpudicas e em contor- | admirabills — enaine aquelas 
dia com sangue, as pedras! te paganteadas. Vestem, cian | ções espasmodicas que fazemi que üe dizem "Mãe" a subli-
dos cr 'ninhos, sentindo o pui! :;amf e, caiuam coisas qae i iembrar i^equenino^ vermes j me lição do verd^xieiro^-
áar deste coração que será \ nem compreendem o que se. ; que se esmaga. 'mor materno, 
um dia, ferido por uma !an- jam como verdadeiras bo> ; Jesus-Mrnino! Tu que es oi 
eu. quero conversar um pou- ca,; dr mola, incessatias i>c-í ami^o dn.Li crianças, chama (Transcrito do "Boletim da 
quinho contigo. j la vaidade materna que ! para junto de ti, do teu p o - ) s . A . C . " 

piora a sua inocência a bem j 
do seu egoismo. 

Pobres mamães! nem ?;*? 
recordam mais do quanto h? 

Escuta, Menino-Deus, eu 
conheço também outras cri-
anças lindas como tu; são 
também rosadas e de cabelos 
anelados, de olhos límpidos| taram junto ao berço o a ^ 
c sonhadores como os teus |suas criancinhas, sofrendo.. 
Mas, ah! Jesus, como são di quando as viam sofrer, : 
ferentes de ti! Enquanto, sob I sones e fatigadas, noites ei 
o contacto das mãos desve- ' noiLes, disputando à mn" !c| 
ladas dc Maria e à tu/ d o j - mui ias vezes entre kvr:ti-
geu olhar materno erescerá.s j mas - a vida do seu corpo, 
cm graça e em virtude, - p a r d e p o i s , entrega-lus 
quelas outras, sâ,> como pe-j legremcnte.. à morte da sua 
queninRs órfãs, que, tendo? alma 
mãe nao lhes sent em, ocucht ; Cu.-a v.. crer. tanto 
do maternal e tendo um iar, I iicin perdido! pendido, si 
quase iíão Ihns sentem o e.1: • j Menin > Orn.-' porque aq» ^ 

\t&nto As pobre?i n ha-s d e».) a - ' ] as i mosa s seme ni 11 d -1 

k - — 

24a CIRCUNSCRIÇAO DE RECRU 

TAMENTO Dos i i í i?, ^ntJíía m a ndos e lhe encurtar 
aos começo*' dds tampos mo- i ambições. 

a:-

APRESENTIÇA DE OFICIAIS 1>A UESCRVA 
i demos, a igre ja reteve em 
| suas mífcPB- os destinos da 
j Europa, \ dando l i s ultimas 

O Chefe da 24a. C íí avisa que. de acordo com aslciemãos a sua for j iaçào espi-
deierminaçõcs do Comandante da Região, os Oficiais ^ Af - Í ritual. » ^ * 
pirantes Oficiais R/:í. deverão se apresentar nesta C. R.,| qs p^^as tle acordo com o 
durante a *2a Quinzena de Dezembro, afim de atualizarem' p r i t n a í i 0 c i c jurisdiciM que 

O papado romano com ser 
o fundador da civilização o-
cidental criou o direito cris-
tão onde o çcnio de Santo 

ijuas fíeelaracões iclativa;; a situação militar e nvu 
HORÁRIO: - O normal desta Repartição. 

M\tMO ALDO < OUTO OA ClA>1.\ 
Mivior Chefe d:i Zia, V U 

! )hes oulor^rara Jesús CrisiuJ 
: sobre H»do o mundo, exerce- j 

rum uma soberania, indiretaj 
sobre o poder civil, no .senli- ! 

i do de lhe enfreiar os de>- ) 

lomás concentrou os jjrinci-
pios da verdadeira dei ioci-a^ 
VIA. 

A1; nações tinhnm tun ar-
bitro sujjremo que lhes juífia-
va os atos 

O Icvaníe relij.-.ioso i tieVi-
do por Luler j na Alemanha 

A Cooperativa CentraI de Crédito 
Norte Ríograndense Ltda., 

f/ 

deseja aos seus Associados, Depositantes e 
outros Clientes que a. prestigiam com a 

sua conti a 

! se traçou o programa de de- -fundou [>nra a rugoncia do 
1 negrir a i>essòa do Pontili- rnuncio. * 
' cc Romano, no sentido dc ' Checou a hora (|e se ouvir 

lhe inutiliza;- fa autoridade, a j^aiavra cie Pedro, ditando 
sobre os povos, ao homem ás leis do amor. 

Separada a cabeça do cor- quando lhe.*, Ic-mbra que to i 
po. cindiu-se a cri:;t andado, cios suo ülP.o,-, tio mesmo Pai 

Como era de esper;<r, -í-m íjiie e,s'á m eeus. 
o bastão do Vigário cie ( O jiroprio Volta ire que pri 
to, a ra^ão humana ei\ou . mava pelo odio a fc criíaã, 
várias divindades, cada qual • reconhecia a utilidade para 
mais encontrada com a ver- : o gênero iiumano da dire-
dade e a justiça. . Iri/ riti l^enado sobre ])ovos 

E' que tangido pcfr :: ^jvvrn^p.-es. 
de DtíUv., o homem qurrirw: .'<'j A:;:-:m escreveu ele no sei' 
desgarra da vontade í> ma. : livro "iv^aí sur U\> ]iio-
crêa deuses para as MÍ.".'- a- MO / 
d orações. J "O uUercóso da hu munida^ 

Assim o raricmaiisioo " n - j de ( xi;j,e um freio que l e t e n h a 
deusou a razão, o I í Ios íhI .v ( o,-; soberanos e qu^ ponha em 
mo a ciência e ^ rev^Iu 'ãr« smurancr vido dos povos: 

" i francesa deificou l i b e r ;•>-; rsi ^ f r e i o cl̂  reo.v.i^o drve-
I ííí1. ' i cobcad<.> por uma COD 
; Nos- altares fe.S j Ví^ncão univi-rsid nas nião:> 
divindades fontrn - r i f i c a - dos Papas. O Papa inkrpon-
:tas vitimas inocente- ; do-.-,e nas questões mnipo-

Cómo eram paeã^ e-.sa.c , rais p.n a soíurion.--Ins. eha-
: dcudnde- iiutríiim cie i rmanando reis o v^.saaie. po-.i 
. <'ÍÍVIJ): i m o n i n : , >IT-
| víwvs, .-;tyí) ameac: ; o> "v-o 

li d e a b r u p t o H r a x ã o .-,(• inuní>ões n o s ca^i - i t!e f t r u a -
t o r n o u c e n a , a c i ê n c i a t e ír7. a s ; e r ia e T a i d o CG-

: ( a n a í i c a e a lil ' e r d " d e t i ioa í V i o: I^ MÍ̂  SO-
; t r a n s f o r m o u e m t i i a n , i • i»v(> ;. - ra 
T 

luta-; p >lit ieo wjr::- i , oim Ma ;; . O' u i a i , 1 c, i r-J, y 
I :ti;i í) ;Í11Í a o ' M •(<'««. > • m-j 
: f;rni rjre fv jiovr» r. ,,ir , , 1. ,-M ^ . 
i oa i a n < ri - í í •, «ni,1 (i-u;1 H - : ;' • <'':*• r - •• < r i r u . ' i 
• e-a conduz os íioiv.n? . , j '1. . cr. .Mirar, 
ia líiieidad^ íia f , n a r-o "n enwnmpidn. 
;ceu. - l io . : . : í ept i lu i;.. Câmara 
. Faz-se precbiy que o.s indi- 1 r - in-n": . . o n;esnío pt aM-
j vidujs. os esíadistas. •-o. ir» ii1 •» efaafen vh irere-
: vernos e os povos i " r ' ' - ' ' r i:'1.' r* ci:ima-mii« \ a a 
i eáni os direitos de Cii o ' r la d > Pai>a paia a p.i/ ' a 
| assentados na lere ja que e). felieioaíle d i > pmia 

A R M A Z É M N A T A I 

Cirandes estoques de KMivaM(»ihado.s e O r e a i v jinr-
tlmento completo de bebidas nacionais e i-^ranveira.i 

Vendas em ^ròssu o a v.irt Kntreaa .i dníiia'ün 
A V K N I D A U l o f i l í A N c n ITI.KP^OMf: ' IO 

Feliz Natal e um próspero Ano Novo 
f? 

Comemoro suas f e s t a s o f t r e c t n d o 

do ' ' chopp A n t á r t i c o " , distribuído m s t a 

p t l a f i rma J o ã o T t l x t l r a do Carvalho, Rua Or. 

B a r a t a , 2 3 5 - R ib t i iü 

o tffama-

a f apitai 



A OHDEM -<3rpunda-feira. -4 ric D^zrnibro cU ' tr |Vt rt 4 S t T t M A F A ^ l ^ a 

( 
t5 i 

J 
Martins <& Cia. 

vanguardeiros da mecaniza-
ção d a lavoura „o R io Gran-

de do Norte, 

para a redenção economica do nos" 
so Estado, saúdam, no maior dia do 

calendario * 2 5 de dezembro — 
OGoverno, Classes Produtoras, 

Comercio e o povo em geral, 
dese jando a todos u m 

F E L I Z N A T A L 
com os mais ardentes 

votos de que 1 9 5 2 seja o continuador de 

felicidade e do B e m Estar do nosso povo. 

£ 
I 

l 
V*» 

'U 

Rua Frei Miguelinho,l30 
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[ i tiiiiil.«i, uni r<i\ • >;|i(>j lí1111.(| tempo teni -se mantido ntibl 
nu dia 13 < fie S Luzia > rea- do, dando a impressão de ti 

vi "VV 
t t à l i V ' 

l i í * S 
1 , 1 

«18 
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a todos os sesis 
^^ -í ^ 

> * i '•*• * 

* KT ;»i ' * 

fr 
f w -Sr-

pf Zl k; & F a. 

c o m p r a s 

1951, de-
Naíal 

h&arum LÍ experiência das pe 
De uma cofiTsponuenciu | iiÛ m.1 P^i ccrlu sei botu u 

j publicada nu "Jornul du Co- ' mu i ivpcradu. c quando notaram i{uv a pedia euniv. 
n u m e r e m tunu» das "'tíxp-- r. se. binais nu- ^lü vímvcís pouuViitc janeiro «ava 
rieiKias- do inverno e "pt u- miao. suM.ntt pessimismo ^ tui tura. t-nciu;iulo us 
íecia.s drstacamu.- ^ h^uhí- .iu Kt..,V1iíHUlo> quanto au ; c',- fevc;it'iiu. ii.uito < jm-
u , . invt-i ICsi" ano. o . labuvn | i-.iV» l'o:aiv. íiriuic-: 

' o -IJ. íí dn r dr cKfadr <!" ^ f: ' «ri-a.- ^nai- a-
par. o scrlanrio, laiam o m i o d i a - a noiU- ^adavri- Dr ionna qur is 

uiu-nto ao invonuMio ano si- nn„ o. m uhnr.tn •̂ •sliv.io.s d- .-spiM-ai;-ms cm torno do ^ 
guintv. Quando são vistos re- chuvas c dt» irhtmnagos c cun vrrno vindouro uao yao do-
làmpa^os uu registados a! : feN.,:unm-: - tnste qi 

voadíns". 

iaiHo a ' uimadoríi*. por ci:qu.uno 

g m t ó r a ^ dr d i ü v a r i e m ^ sorl.^ do inverno Kn-Jne«í0.s ülUiwoê d(us dia, o 
" ' ' " " ^ 

Os iodlf^rèÉKcí, «A SCO 
tros, o» maus, wWÊUnh 
n in» prensa. indlferHiteJ 
neutra, Mi mau. Pot1 tue j 
rntão, qt»̂  querftfl 
boa imprensa não flerto 
gruitilcs dt^rnsorM de 

D. C. E S. E-
C u r t u m e S ã o F r a n c i s c o 

PE 

J. Moita & Irmão 
ESTABELECIDOS NO ANO DE 1935 
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SisJV -Â. V -
fíh —' / - • NU . 7 

\ ^ 

i>ErosiT(> I>A i^íi5i;n: \ 

1UI:I L): B U N D A , 2U0 

Tficít.iit.-: 99 NATA!. 

FILIAL 
mossouo 

Hií:i OI. Gurgtíl 
Ml Ki - THov.; • JATTOM" 

Pvi ) G. lio Nortf i Iutonoi ' 

í • r o s r r í ) mu .M.rriim 

j A : 11 J 1 )•• 'Tfi l-r.-t 

Vri), • Mi NATA I, 

\H I ' i VURAIS N O V O S 

I C v \ aí) 

Um (". du Norte < Interinn 

MLIAL 
\ R A \ U ' L N \ 

; \<: Tir.-v pĉ .̂ oa. 0(1(1 
' Fr̂ dir, Pmprío) 

M. . Tí'h'.: -JO'J'A^OTTA 

IXLIAL 
no mo uí; janeiro 

) -ia Senado, 7ü 
Caixa Postal 2058 

KiiíJ. Ttíitre.: CAMPINTAL" 

HJ 

' /I 

í v i y 

CWKT1TMK KM C Ü U A I / (iXI^Oli PACAC) HK O í U K O S iMiKI>AKAD(XS PAI1A T O D O S 
O S ES TADOS DO BRASIL — i: KPOHrJ'AÇA(.) OK COUJíOS B R U T O S P A B A O E X T E -
R I O R — I M P O R T A Ç Ã O DE DWOlíAS E P R O D U T O S Q U I M Í C O S DOS E S T A D O S UNI-

DOS E DA K U R O P A 

C o m p r a m o s couros e p e l e s d e q u a l q u e r / a m a n h o a o s m o i h o r e s preços poss íveis , com 
c l a s s i f i c a ç ã o t o l e r a n t e — Estamos h a b i l i t a d o s a curtir t o d a p r o d u ç ã o d e ^ouros d e boi 
d o Rio G r a n d e d o Nor te e 5 0 % d a p r o d u ç ã o d e pe les . 
DISPKNSKM INTKKMKLMAPJOS NAS S U A S VKNDAS p E C O U R O S DE BOI K DE P E -
L E S DE C A B R A S K C A R N E I R O S , P O I S ASSlVI L U C R A R Ã O MAIS, — P R O C U R E M NE-
CiOCIOS D I R E T A M E N T E COM NOSSA F I R M A . - M A N T E M O S A G E N T E S R E C E B E D O -
i^ES DE M E R C A D O R I A S NOS P R I N C I P A I S M U N I C Í P I O S DO ESTADO, COMO StíCíUE-

C U R I í A I S NOVOS -•• CAICfV s TOAi;'- , MONTE AW/^ViK - CAIvIPESTRE - NOVA 
CRUZ - MACAIHA - STA. CRUZ - A S S U ' • MOSSORO^ • MACAU - A R E I A B R A N C A -

M A R T I N S - PAU DOS P E R R O S 

u4 l' Í.-J 
h ú 

CHUNICA L>0 S W h i * 
Jtrusalcr.i • • 

G r a u d e Kvi ' r : í\\-

í^etilc ^ 
IJlAs de çraLVÚ) 

f)ir-!?e-'a um t ••.:.» 
bahho atra ido ar. v . íiií 
vór rie invisivfl ;>astói\ 
que de Iodos ô i ri-funic: 
terra, a fluíram para 
os se lis filhoíj rV:sptv 
a-fitn-dc d̂  sí. asfazer 
vontade a u ç us < a do 

evai-

tiarcos FAI.ÇAO 
: da cspt»sa ii;iu 
•>i• s.'» i*í - — t •• ilii'Si • »•-

ííão -'osé salnda o olhando 
u firraanicnto iluminado, 
disse; — Pelo curso das es-
trelas, .iâ devem Mvr quast 

noui», Maria! 
— /'«lis a.iiM-íhfíno-nos. Jo-

'•0. \r.\r.\ louvar as* Scninn*. 
• , pi ivû íííl.iU» casal He-

buave melodia ia repercutln- • 
do pelo espaeo iluminado cm 
fora. 

Pois qur um ^rupo de an-
,M»s descendo da^ alturas. 1 

vinha ali proMa:/-se para a- ; 
( üoáMi' ao beú J>:ius-Menino ! 

que acabava- de nascer tle 1 

uma Virsem Mar ;a 
Jesus* tinha, mi^teriosamen 

te, aparecido deitaúinho so-
bre as obras do manto de 

> í i-ri • .irt íi Ira Uk . \ o eéu no turibulo 
; Ji. , pi espirito, o incenso da 

m • r • ,;eg:uem á p-or;; de um j c», nessa hora Limítrofe cn-
?.i.s ••tr . (íiialqut i ! tre duas grandes épocas cm 
. : ' . : ív U n i A m i g o cedia Jogar ao 1 Maria. 

iii • 'A À :la(- " | \t>vn Tíístanieiít». Época em I Foi assim que nasceu Je-
r> , ' ' ^ íi írio ?nte os j 0 i í c a justiça inexorável de . sus. E nào podia nascer dc 

a a/ í;: jlar como :;vrs desnu-| ] f l lls> era substiiuida por es-| ouiro maneira. Da mesma 
tias ' í* ti; : ^ -. raporal. j v.i dc sua riiiseví^-ordia 'forma que Ma;ia não O po-

^ « t io cU j r.n*ia noiic iá, distaiUc dia ter dado a lu/ cumo o co-
• l i; ^ ç ! ' to - ; cj( :í jui iuiíln dv um dia, | mum ilas mulheres porque 
' • < 1 ; í?í7!ft/:'s ria í ííJríde de l>ít estas nào O linha con 

iv i.st:*» i-nrind» as do/e ha- , eebido em seu ventre ima-
ilaía.las da meia noite i eufado 

gerador ' Cirin.^ 
rtUtín rieer. ío ít.ít i 
o Pritaciro ree e iií' i<t» 
huthano. - j í m m m u í 

J*s»é o carpinteiro Na i' >>ss , u< . ímhU* ic-
intt t sua esposa M.M-a í-^ujv»^^ v espie» 
préM-f& ^ descancar. íorai)' r >;,<u ' Uir> 
laiflhetM i «nti »!»iiir rm:i - • ^ • » h- •• . a 
seè^ rtom* s. poi <{ ' j '' ' ! ' *' 111 n • 1 tnai- ^ 
^X^iri nfirm m»perr.' ( •'•.•:,ra i:--,-i i ; !• i'i<»:L.ifia 

<Çra já ipiasi -loit íí > i* I I I ii i r «ti»' do 
csjrtSo Wa Nature/.a. tr.>dn .i Tiíimila-
teUUftiltado a ru-j Ira.p t«»ria .^ i bautlcr» foi;» íla^ j ,i;,s<e foeunilar, miraculosa- ; naciili» na Urra, sem detri-
pek» fnfillilo, folhava apvi ^ u (:u;uv ,in<r(e. o ventre de tua serva | meu to da vit'Kriiid;idc perfei-
si a r^ríiua dr. oehlciiic ; a-» Si • nov K.iUra-;tom a ruí irr ;u :io dc teu í ía de Mavia, assim como tam 
ra. dentro dc dar c horas, a - - rum e a: oii:ím! i: aní m na j v ; rho j bem muitos anos depois, eti-

° Seíi!r>r, n ailveu- , traria c sairia do Ccnaculo 
: ' de (fii r üho iia :a ijue i>h- dc portas fechadas sem que! 
- pumas j vjnr a uia iei ns uai oe^ i dauili< asse coisa alguma. O' 

, ,| i| , : i : Fa/e J»'ovl», t|Ue se roni ^iroíeta Isftias já haviá pre- 1 

Festas 
E FELICIDADES NO ANO NOVO 

! ) E S E J A 

V. Sio .losé c Xossí* Senho- i f"m mistério sô tem expli-
uni ifiu;\m a :»rar; ! cae^o nont rí> mistério; Jesus, 

Sf-:>!»or, m :ti MÓupai v;»o pn1 imu mila^i r do 1'Xpiriti» 
h»iíad" f i ' ''»rni:is|'' ilo Saulo, encarnou em seu 

" ütif ib:- p)'»n»u-<eNtr ^ e p<»r outro piadi^io 
*'*i* I1*a î  í h e , a^ora, na í mual, deixou, ncorrutiveL 

* plenitude d.i h inpo, te du:-I aqueb* seu primeiro taber-

r 
brl-la novamente do lado o-
pofeto 

f, ^ua de Iwuo co-
inc^av* a acender o lampa 
dar!» das estrelas S'?»o Jo 

e Senhora exaustos 
de tatlAaço por tao «rand<^ 
caminhada no cumprimento 
da ki, ptrtnutKv im ir reso-
l u t a nem alitiar <> destino, deina » l i 
qut dariam toniat » a n q . i n : -i . 

E» |Mlco a pouco, se foi f iuciis d* •n1^ < 

:1 r ><| H" I • »i 
'. c OiC, d< 

ÍM: vi1 . ;;; V;i.ri -
tia Í;'HI»í;Í mk 

l.t da» eoui'*« 
-deu! 4 • ••.= 
í « » : > • d" 

1 ia, : i .i :: .L 
d-

rjií utUi>do patn as nuvens e deivem j ililo: JJMes>ie tempo uma Vir} 
s ia |'ÍT,I ; c.,,1- n Orvalho erlesle que ^cni iT>ncchcrâ e dara a hi« 

!I.Í d- H ennd IR terra na ; o seu t-ilbo." Ourr . I | * Í R : NRS-
Í • '. E 

, , da t e 
í! : II-
v!' ho 

-iUa giau.U !i -
e de humildas 
avança sempre n» 
;er';! aL ir i.i • i r • 

mdttâftdo u panorama da Na-
iiivttft. Nuvens pejadas co-
niefftvfttn a sua carreira pe. 
Io ioiiinciaudo uma 
priinfloiA iuvernta. j pi ip utí ta , i 

MHíái que Ja im pise.iíM a p 
wiiilo, embora aov 

«th*r+* humana, ia eome-
ft «nfrer n^ pe^noa dt 

i í • < t î » <•»* eonfvf- j sc l^mpo uma vTRfrti con-
o anseio do leu proíe- | ccbera, virçinalmente, e no 

( í! mesmo estado dc virgindade 
\ÍSM> um tono d-- lu/ in- .dara a lu/ o seu filho liou* 

íiipos. a tv aiiif tf nvii»ia sagrado. ^ tra maneira a obra prima rfr 
iiohre/a pumiie kw^q fiUM',!' estre- Ileus estaria imptrfe4ia. Ofk. 

notl |;l v . d'*sprend/odr» do fàr- j IimIo ls»o que ob*rr*»moi na 
J a a m.imnii:' haixou sobre a da maln é que um ftMnde i 

)l1i eoii.: :.,iqirel;. ».).' doura mistério, e mlkteiin é i»m mc- • 
acesas. So uma i strela podia sei «redo de Dtll» «u mIIo ao uu-1 

' a**i^leule de nulra 1-sJrela nhecÍmento do homem, 
mlnaud < » n» # ui.- pt4ii« dí (u/ >f«r#i«,' Dai a Wrf idade da 1 

Si\<> os oMk»> m. S a t u r e i a l ^trela do Mar. dccan |de MAr de l>cu«. antiNi do1 

< IM i:|\esii|ai!t » 'eu e a ler j^la !,» Igrcju, que iraxla parta, no pariu e drpoU do' 

Riograndense S.A. 
aos seus distintos amigos e 

clientes 
COFRES DA INFANCIA « Ensine o seu filho 

« 

a economizar para o fuíuro ~ Menino 

economico... 

aeito ppl* j i i wai.t dencuxi) <»mle j i i ' r m seu <tiA Aijij. <e qtu é a pariu, cofllu entltia « I « R « J I 

R IH tfqi» MlIrneíoHOb e«pu-I «uî cldo o HiI\'hI'm dt» b- Ijit/ du Mundo, aquela ou* ('aluHcn. 
nçn viiflm dhUoiÉMni: | rael \fA a rH|reiti Me lialaiào.) tf enquanto luty Uto »• 

— Maria, dlr o vfnrrandn! r n O ^ iní- i i s. mMer tiiutu lnda peío t profeta* p*nn*rn ml«ttrlnMfM«h!» tln 
1 líirphitnru» vi«to tuo eiuoii-1 m<u mm m. mi ,̂ , < \ < <<u ( bumildr maitjfdoi/râ úê 

l|4r*Mn« 't"»|HUi ' i MHt mi «tem ; min.H muela ' t i n •mUltme <mi ^anlavim p«lt 
DMU fcldadc amoh pi rt^ n r»po*. |«IM i t m (.h.*ri» de rrl- da f ê M m q ; 'HHMH* 

mm 9 prafHfewai um * ' - (htr ^vUi'' .mci m r m n tM li< iu e pa^ lu 
para p*Ih nolle qtié o - io«a ^ m peNu i,u<diitidu<» ríiiqm u U tt* homi ii« ilc Ihm 

PÜFFFI ' vai ' mi luvi • ho»11i i , H| » imIi< u i V.inl ith>' 

Abra uma caderneía de economias cotli 

Colre para moedas e cédulas 

' Q O C K K H H N I O I M K H I U f ) 

i 



P A Z PARA O 
Oferece 
Acima dos conflitos 

MUNDO 
mediação 

Dada a benção da Imagem e da Capela 
Ho jiroximor ;Ua t̂t.* j a - 1 

neiro :;ern festivamente mau, 
çuradu íi Casa do fcJúudcí 
"Sito Lucu.̂ ', modelar caí aba-
leciniFnío ho-pítalnr cons- : 
irmdo por um grupo de mé- i 
CÍÍCÜ conterrâneos na uva Maj 
y-t/aiiKUíípe. Tirol j 

Ontem, á 1 hora dii ma-! 
tiriigada, o revmo. padre We-j 
vos Guinei, Secretario do. 
sr, Bispado 

rie Saúde, alem ti-? médicos, 
familias o p^ooas gradas. 

Ao que sabemos, cm bre 

> será èjnMduid& moderna 
"'i^ela, junta á Casa dc Sa'.i 
^e. o que um alto co-

mercianio íie-sta pra^-i JYi r,', 
valiosa iKutçrni. ou .ijcja, i u 
lunciará a construção. 

|jjj tli 

C represou! an- j XVI-Rlo Grande do 

« M V K 
P r o p r i e d a d e d a C e n t r o d e I m p r e n s a 8 ; A . 

- -̂ '--w - • - ^ • - — > âaawt ."rr11".1,..,.'->11 > „ IL.i m 
Nor tfi- -Natal—Quarta-feira, 26 de Dezembro de 1051 — 4762 

a 
da 

to Diocesano, oficiou 
cerimonia da benção 
capela daquela Casa dc San- ! 
de, fazendo, na mesma oca-
sião, a rntronizacão da ima-
gem do Patrono do estabele-
cimento. Em seguida. íoi c.;-
lebruda a Santa missa do 
Natal, com a presença das 
Irmãs FrancLseana,s Hospita-
leiras. que vao dirigir a Casa 

Salario Minimo 
A nova lei foi sancionada 

Retorna José 
JOÃO PESSOA, 26 — o 

i^vernador José Américo, 
qtu1 se encontrava no Riu, 
ha tempos, traiu do ín-

! ten.sses do Estado, acaba dc 1 

; :-0'.rrc,;sar, oeclaranao-se pie-' 
i namuíite sruisípiio c.nm o que j 
!f>l;-,e»TV j 

t 
i I1FSASTRK FFRROVlARfO ! 

BELO HOF1ZONTÉ, 26 
' Nív> pr oximidades desta Ca-
pi hnuve um desastre fer-

, rc vvu íu. u que saíram íe- . 
! riuos 16 posa as. Um carro de 

pr.trus, que v soltou dc um 
! rrr^ürii1 o. chocou-se com um 
i m d^ pa3a^eiios, 'láo ha , 
ve-ido maiores daiios po; 
ca i.::i (ia ralma do miquinia-
t.a do comboio. i 

T r i d u o - P a r o q u i u l S o b r e a M i s s a 

Ueaíizar-se-á dc 9 a 13 dejpüi fim levar os fieis a um 
Janeiro* na Paroquia da Cu- j ocnhcciraento mais profun-
tedrai com a graça de Deus | do ua-5 riquezas da Sagrada 

aprovação do Exmo. c Li: urgia. Todos os tratrl^os 

'PIO xu 

CIDADE DO V A T Í C A N 0 2 6 

E c o o u m u i t o b e m n o m u n d o inte i -

r o a m e n s a g e m d o N a t a l , p r o n u n -

c i a d a p e l o P a p a P i o X I I , d u r a n t e a 
i nas que estes rceebnm e rx 

q u a l o f e r e c e u a m e d i a ç ã o d a Igre-|pp<ai» < on r>. pondoiwia. 

ia C a t ó l i c a para a l u t a q u e s e d e - N ã o q u e r e m 

« e n v o l v e e n t r e d u a s i a c ç õ e s n o i n s p e ç ã o 

m u n d o , a - f i m - d e SG e s t a b e l e c e r 

N e g a m o s c o m u -
n i s t a s 

TOQÜIO, 26 O.s comu-
nista* coreanos neearam per -
mi^-âc fi Crwi Vermelha pa-
ra visitar os campos de pri-
sioneiras. Permitiram ape 

t vc será construída moderna 
; trabalhadores aludindo cla-

ramente ao mal do comunis-

mo, eoncitando o.s trabalha-
dores ma n terem íiéii .. 
tradição criat-à <ío Brasil, 

i7.i. ;nio. Bispo Diocesano, uni 
ri'; ichio Par quiai sob c a 
M : . E' uma tomada dc 
a itaclo cm vista dc nma 
ic: maeào liturgica ulterior 
da ])aroquia. É ainda, tem 

CUIDADO COM 0 C O » 
Planos para o Brasil 

r-
.'-feítitio-Vat̂ às; 

— O prrsv- :iíe da 
ÍLiiJublif.i, ^cs^indo estava a 
nunciado. fixou as novas ba-

RIO, 20 íRadiopress de; a tc-iisáo da situa-
aviáo) — O "Correio da Ma-.' Çãü internacional cxi:-:a. Dc.> 
nhíV publica o seguinte edi- ; Í1U{' estejamos á frente das 
torial: "Nunca se poderá "i-issa^ nüo devemos recear 
compreender o comunismo!^ formas mais alias, inclu-
jnf ernacional se não se levar j ;>r> choques vi ;ltntcí; 
cm conta o seguinte fato; a r ^ i i as furças da reação, os 
diversos PC são meros ins- i combates parciais a qu^ se-
trumentos da política mo3 l I U l i n s P t í r obrigado-

cn: ;omar o i>?dcr pava rea-
YlZ :r? dentro da rcspccüv • 
ei cunscri^ão o nosso pro-
;•» aj. In. ;o e üxiti—i;• i*1 

ra . te iiearr> .'onlv 1 

via :• t-*"•:kics r»"a^sas. i 

do nosso Triduo terão como 
central — * mnlor per 

tic.paeão dos fieis no Sai.. > 
Siicri/icio da Missa. 
PROGRAMA DO TRT]»" -

Dia 9 — A s 10,30 — Inicio 
do Triduo com pregação do 
V i á r i o da Catedral e Ben-
çã j do s . s . sacramento. 

lYw 1 0 — 1 . Dia do Triduo 
— ">.30 — Mt«.'.> Explica-

-Ys 19,30 - - nre^acào: Va-
í.i: do Sacrifício dn Mi^sr 

1 LlxijÜcarões T'.'oiticaí sobn 
e P. r : . - " 1 p ^ 

-HOS 

/ / p e l o p der' 
Nao imporia que golpes. 

todo o Brasil. Por essa oca-

u m a p a z v e r d a d e i r a . D i s s e P i o X I I 

q u e a I g r e j a está a c i m a d a s d iv i -

BERLIM, 26 — O jornal o-i v r u i . necessidades estratégicas da 
ficial do exercito russo na A- | falaram um trabalha- ( R t l í í s i a - S e a e s t a convém 
lemanha oriental da a cn- | dor, o ministro Segadas Viu- - 4ue os comunistas ocupem o 
tender claramente que naoj 
permitirá inspeção pela i Na; 

; poder no maior número pos-
na e o sr. Getulio Vargiw.; s i v o l d € p a i s c s c o n vém-lhe 

ções Unidas em torno das | s e u *scurso. presdente , a i i u l ; l m a J a q u e a a ç á o c l o p c 

| condições de vida no setor!Cl11 Rupublica promete ainda j se m ticule com seu pro^ra-
s o e s h u m a n a s / n á o t o m a p a r t Í d O # { i ' ^ o f " p a r a saber se é posü-^> estabelecimento do bala- í ma de guerra c ntra o Elo-

_ * jvel ou não a unificação a ie - j i io familiar, diz que o seu c 0 Ocidental. Mais vale sacri 
I l ã o f a z p o l í t i c a e s t a n d o a s s i m ^ olel-l maior desejo é trazer p a z , ! ficar o snr. Luiz Carlos Prcs-

çõ< s livrus. 1 tranqüilidade, bem estar a o s . t e s e t o d o i : 0 3 militares bra-
1 - — — ! KÍloiros que poupá-los para 
CONTENTA O >IESTERlO ^ Q j e t i j j j ( J q S A C • utí!a ocasiào W ^ l a r . em 

; que ação dd:ies possa m 
líECIFE, 26 — A policia 

- — ainda não conseguiu apurar 

T e l e g r a m a d o A i n d a o s a v i a - ; ° c r i m e rtc em 
• Ipei deu a vida o cdontolan» 

t a a d e s e m p a n h a r a s u a m i s s ã o d e 

p G 2 , 

frarria d o 
P r o k U l i s s e s 
d e G ó i s 

A i n d a o s a v i a 
d o r e s a m e r i -

Kiitú em 
un,i numero 

ciríulação inaisi 
do Boletim da 

ser tão útil. 
Asrim, o objetivo da nova 

í poiitica do PCB é duplo. Cor 
nuL^tar o pnder. s^ possivr 

pais, na luta de massas con- ; locais terminem pcío resta-
» 

tra o feudalismo e a bruta- be?.ecimento da 
lidade policial. Poderão ehijciiic importa é 
que o poder local ou repio-! pvm o ;*;aíor númrr 
nal fique acéfalo. Em tais i per- e os mai: v1(>ien 
ca^oa. não devemos vacilar j siveis. 

^ , , - -- - - - C?OJi. 
ae k'dano nnmmzrifcmt • íravttíT. O qtie irnportá sáo as ' esoeciulmcnte na interior do- í o u . ^ n^mm^ Tn 

- - Mi ; a explicai-
lf:_; a lidade. O | 

se cloíia 

11 • tu 

ol i
 f T 

10 — tT" 
\ I A'.\ 

N a t a l d o s Cegos provido p e í a 

Cruz Vermelha 
Conforme fo;; anunciado ; Ihorr^s c 2 cri^nc-» • 

realizou-se no dia 24 daste o í solenidade d;; rii^.nb..:' 

t̂UO 

c a n o s 
WASHINGTON, 2ü — Mein j 

hi'a-> cio COIIÜI"I'.S.SO americano 

Dt-igenlp, da SAC de Natal.' 
, uo Esdias. Há suspeitas agó- NA primeira pagina uma poo D e q u a l q u e r r , o c l j r e v o h 

; ra do dote sobrinhos do coro-1 ̂  ^ Steia Wanderlcy, c ionar Q suhvol.ter 0 Es. _ . . i Tlr-íTíi-íJTí-ln»' fiif IT íiiQriu 1(nlrt -nol Chico Ramos. 

Recebemos. Itojc. do Co - ; acham que os Enfado- Uni- j 
mendador Uitó^j do u dor. >iao devfin pasar o re^^ j 
telegrama seítuinte; "A OFÍ- ; nre ou mult^ pedida pela 
DEM — Natal — Atruvéá bn-j Hungria para os aviadores 
lhahte vesperíino envio sau-1 umericanoü que aterriçaram 
dáçôcs do Nüí:i) e voíos dc 'em territorio húngaro, uma 
feliz Ano Novo a quaritas rjiic os mesmos não ia-
copapanham minha e.slada 1 nam opo:*aei";ú flc guerra ou 
aqui em i n t e n d e das ni);rn J espiona;,; .n. "'lUendrm que 
Instíluiçoer. ^Abraço:; üli.rLse:; I t.s E.stíw; - Unidos devem re-
de GóL-í. | correr a JNU. 

F a l e c e C a r v a -
l h o M o u r a ò 

RIO, 26 — Ò jurUta píu 
tricJo Carvalho Mourào aca-
ba de falecer nesta Capital 
O extinto era ministro apo-
sentado do Supremo Tribii-
nal Federal. 

j Brnevirtcr;, int itulada 14No pre; 
sepio". Segue-se farto ma-
terial noticioso e de forma-

Gravas p̂ ío exemplur qiíe 
no; foi remetido. 

0 QUE OCORRE NO MUNDO 
- NOTICIÁRIO DO USB — 

tado, torpedear a ccô iomi 
nacional e desmoralizai', d. 
todas as formas, ai; in.-a-itu' 
ções videntes. Dai a palavn 
de ordem; revolução imedia 

O Snf r̂me Político da C< 
mlosão Executft\i ao Plan 
do Comitê Nacional do PCF 
em fevereiro do corrente a 
not elaborado por Díotyene 

então, os que querem A j Arruda, especifica és,se dupl 
! boa imprensa nã<' serão os : 1 ob|et:u>; 
j grandes defensores de A | j "Precisamos aprender a de 
! OKDEM. i ' 

Os Indiferentes, M new- | 
: uo*. os maust siistenUin 
l n imprensa indiferente, 

neutra, ou mau. Por que, [ 
t i 

|1 minar todas a.s formas dc 

H â AÍ) Ttalri Caite> te a apresenta 

da I t a l r a te Collura i s i s a l 
W I L nr ^ 

SINAIS DOS TEMFOS SO- corrència" — disse Siavik memuft quantia íoi deposita-
VICTICOS I"aiansky «entou ser mais co- da pelos Estados Unidos o 
WASHINGTON. 26 - A^ mi nisto do que Gottwakl ejano posado, sob as mesma.* 

notícia* sóbie a prfcao du Vi- pe.deu. E' Isso que acontece condições. 
ee-Pr!molro Ministro tciií o m ; pai.ses comunistas." 
Ru<K>!f fllansky, por atl i-i l>FPOSITOS DE rUNDOS 

I kl4 dade contra o Estado", 
comcnUdft por Lincoln Wl ; 

te fncftrrcRndo do Mervieti d» 
Imprimia df K-stadi» da m 
Kiilntf maneira "Isln v nu-
tro indicio üns d-i 

a i ra hoví̂ MÍU A 
natklAA rfvcUuiuii i- \ 

«uo rir AlAiV*ky anunei-
du pMu rAdiu ti" (íovAro í 
(In J»rflHA o th ,)ih;i| HJ. 
Vlk. eK̂ íjnbuiMutii.í iUi Tclw 
eOtlovAfluU no* Uni 
i\m, onde vlvr mitft>lnir-t̂ «>• 
dUiA que HlNhiHy 
PruMtnU úê irh»r<»iovt> 
qnta, NUlMlU 

\VASHINOTON, 26 De-
itos de fundos, deslina-
a dar prosseKulmenio ao 

PR IF I AMA TI'1 AÜSLSTÔNELI 

Outras pftUos prometeram 
as HeKuintes contribuiçõc.;: 

Bolívifl, Ü7 M8, Chile • 
$46.850, Colômbia, $26 R57t 

CoüU Rica $2.429, Cuba, 
^17.143, Kl Salvador, 84 501, 

Trvnira da Orpíml/acAo dos Pnnumá, $2.714, República 
Americunui, foram| L)omUdô»na, $0.260 UruKuoy 

incbidoN ue II Hepúbllean $10.100. A Vinertulu prome-
Ar (i lraiiĥ  Numn cunl/io 
lo ('oiuidlio Kt onôndco e Hu* 

rl.i I Inin-Aiuerlfjuw. tm Em* 
, ÍH H I U . IU IOK promeleiaiu 
-i.' ini.ii mu inllhfio ilr drt 
jdt.h iioa t>jn|eU><< dt» UÂU-
te i c m \fimm AH 

fn 1069 KiilpuIrtMtin gui» 
l»> lUUl Ü$VÍ «II-
Cl <rt 90 |Utr íli tO-
vlw U auaivM <l$|MUft4o. A 

leu fclft 420, também eom .i 
rondlrílô de que t»tu «omu 
mio devf» i xiydüi eerln 
proponmn, do Intui A pn 
erniautm, não (oi rcvtlii-
(tu Vori*'V<mt>* t\n Ari*ii 
\U\n <i Nl«l$rà«tm dUW 
rum ou raiwtflho qû  6* 
«u¥i»rn<M 4* ft$y$ 

Mttuiêaéê $« OMÍWMM 
1U4 ikê AlHiHftr 

Realiza-se amanha a.s 20,30 hora* no Teatro Carlos 
Gemes o festival da grande orquestra da Sociedade dc Cul-
tura Musical c que marcar* o encerramento das mivld^ 
des daquela surledadr. 

O conjunto orquestrai se apresentará com 20 fi^u 
ra- a. b a dheçáo do professor Manoel Prudeneio Pelli, e 
neie tnmain parte* flRtirar» dr real rxpreuao no^ circulo Í 
artísticas da cidade. 

Magnífico rcpertorio deliciará o* ouvintes culo prn 
KDinV' i iv.sim organizado 

PH1MEIHA PARTI!: 

n DIM/iMATA íouvHrturr» J T Detif.a - ItOYAl, 
riNKMA ivflUâ» Thonhee/í - OAVOTA Luln XtM HK-
lltNATA UidtMi VINHO, M M J Í t R t* (-ANTJ 
Biruii m 

MKOUNDA r A R T r 

MíYiUTU HARADÜ íOuvorlud^ H, Ciunomin NV. 
»UI/>»A <r«U*> O. Roiumiia DWfRNTAU UA MOHTA-
NHA R t« AMOR I WlMAViUA Wdiuinulol MR-
LOUIA AO ROL O, IHÍIAm 

(h UiiitMM JMM u $lu4Mo h#llvâ| w 
«a$rM#i Ho wrIUrlo 4» fim* UWM 

Naíal dos Cés^s, promovido 
pela f?ruz Vcrme!b^ Brasi-
leira. com a coopero1T*.o das 
-rmas e o i r v v ^ s B/A WA^ 
'í'ON PED^t.'/ A 7FTÍNAN 

1 :)V-.í.? i.,. r A ^ 
': "tnoai la Norle-Rtor<rande: 
r s/a. Exportadora Dinartí: 
.Iaris 3/A7 M. Martins & Cia 

Importadora Scverino A! 
veo Bílla s/o. A Importancia 
trr-vadada foi 

pregada rm aqi.íi"içã ) de 
jbictos destinados nos cè 
os, cabendo a cada homem 

uma roupn, 2 ma^os de e i - c h o r a s dr. lido Fernar.de 

honrada com a presidência 
da E m a Senho:a Silv! -
''rnza, e i p e c v ^ ^ ^ í " 'Oi-w 
Í!: <t Pr- ••!.'' . ' â C 
V. -̂ ••Hi.̂  ' :< . :: , 

•.- O r-dr- ' 'i.; r - n 
^reiroíj fez uma tocante alo-
t irilo alusiva ás comemora-
"wn do Natal e sobre a sua 

iiiíicaç^o na época con-
uirbada que atravessa a hu-

imelramenú» | manldade, -or Io ouvido com 
mui*a atenção pelos ?.ssv-•• 
• cii*. cs. Forr.: : auxil ar 
tMi'; íbuieãf' de brindes a° se 

( 

ÍÍ :w 
' A 
Fr. 

i - \ • i > 
C 'ii • i . 

Jímer >n. a. Missa ^-^. íni . 
' i:ivfUide e d < ir^nr 

" - f c Trir. 'o Pr *?uial cor 
tarn com o . ca t 
rtos pe^oquiâm da «l 

I t < 

n, 
garros e 20,00 c a cada mu-
lher um vestido, um sabone-
te, um pente e tombem 20,00, 
icndo as Importâncias em di 
dieifo destinadas a cmfec -

<7ão da=i vestimentas. Compa 
regeram 48 homens, 24 mu-

nesembargador LuLs Lira, dr, 
Edilson Varela e ^riihn 
Alda-Ivano,sba Ferr. ;. • • cí. 

TENHA SEMrftE 
MAC UM fTKMPl.AR 
DA A ORDEM 

ativamen'." . I . : • 
p mdo-se. assim em i ; 
com n fonte d^ v; , í 
Q1 ' n tf"- ; 

1 '26 de Dczcm^ro 
39ol 
Padre rmberto C. 

Vigário 
J'-!""-1-,-. ilJilJ.i ' • >1. 

de 

0 QUE OCORRE NO BRASIL 
— Noticiado da Radiopiess -

PONTA FORA, 26 — A Ca- preliminar para a fundarão estudantes da* Faculdades de 
mara Municipal votou um do Instituto da Céra de Cor* Filosofia, que te batlâm con-
auxilio de 18 mil crLuciro>' uaubu. Compareceram r e - ' t r a esse projeto. 
para auxilio a um conRreH&o 
de Vereadores. 

PFTROLEO BR̂ ISILEIRO 

BALVADOR, 26 - O enKe-
rilifím Pedro Moura, que dl-
ni'f< OM trabalho» de pesqui-
sa de petrolen, na reglAo 

pre«entantea 
Ceará. 

do Estado do 
j ENLRG1A PARA ALAGOAS 
! MACEIÓ*, 26 — O 

NADA API RADO nlieirj Fernz, chefe áo* ier* 
FORTALEZA, 26 O di- 5 da r idro ttetrka d^ 

m o r du Rede Vlaçüo Cea- Pu-1 Vfonto, ora nesta Ca 
I, ' ^ m o u que O luqur- piial, declarou qu IIO torrer 
rito 
cau*A 

Morto, informn quo n RMilal Ciunvlro nada aparou uinda 
u*M um vusto lençol pt^ru^iU* noidtlvn, u rece i to dr . 
11r« ro em todo u R^couniv . • a , vt»r<li dc|nu. 
buhlano, o quul da paru u-
bi^fir todo o Rranll em VKTADO O PHOIETO l>0» 

.to para apurar do scRundo nemeatrt de !0M 
do ílc^Ditir dr "lqut*t,u cidadp de MacolA rl isfcir* 

ü «ntrala hMro-eletr'̂  d. 
PuuWi 

muIlCM ttlio* 

IMHtmtTO DA rRRA d k 
TARNAl̂ RA 

Í>K 

TMIRKVNA «$ 
m i»«»#i a Cepiiei reMiUàî  

PRONtlMORtM 
RIO, M O presiileitie da 

ffupttbüea vrtuu o pronto 
que raeuUava n enelh» Meun 
ilark. a MíuUí a u>* 

i|iie (Um«#9H mirio 
perlnr Veneerim aMim m 

u n» 
RARROII 

, i A i ' ^ , « • 
d«*«Tiar de RftrK4 d M f l i m 
pauiutai e ao pav$ bmUrtre 
unm Um«a n w m o m 4ê Hi 
luj, 
Nimliaandu 
nnl 

(teaniando e 
laandu a M u m iAOtft. 



S£QUH&A PAãtUà A O l t D E M Q u a r t a - f e i r u , 2 0 d e D c z e m b i u d e 1 Ü 5 1 

mm 

I 
I 
t 

m 

CINTftO DK I M P I I N S A t A. 
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^ ' / DIÁRIO VKSrfRTIHO 

~ CCftreil* 14-7-lUft) 
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M̂INATÜBIA VSN1M ÊiVplAA 
or» 

B A L A N Ç O 
O T T O G U t i K K A 

O Futebol através 
do Brasil 

1*0,0* 
qo.oo 
tiM 

W. fcU*Jft*<]o 
M. ôo dtft , Ori 

1.30 
1.1)0 

PÍTBIifCAÇOES — TAHEIjA NA tiKRKNCIA 
R • i1 H I 8 • N i A N r • a 

BIQ.^L. » liABA. Üéfcftdnr IjfcblM, mdir — 
A/tyTlLÓ — HAUI «MAaiftyor, Hu» p*li[>« o* ouvtlffc. n n 
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UMÍJ. VJl* 
»iÉ'i»r 

O uno Ue 1051 esia pres tes a findar. E' chegado as-
sim o momenio rip darmos um balanço cm nossa vida. 
como iazem os comerciantes em seus estabelecimentos. 

Verificar como andaram as coisas. Se houve equi-
líbrio. Se cs pastos foram muitos, Se houve alguma ca-
pitalização. no terreno da bondade , da retidão, da de-
vencia. Ou se no conrailo. demos passos que nos leva-
ram a .situação moral pior dv> que anes. 

An leniaeues suu uemeniius. Hã por toda parte um 
in-cnüvo t r e m e n d o á rnindadi^ precisando aqueles que 

não qnerein ir na onda se revestir melhor da couraça 
cristã. 

C o u r a ç a q u e n ã o d e v e p e s a r . N o s s o S e n h o r . i a d i -

a i a q u e o s e u j u g o é s u a v e E l e p e s a q u a n d o , c o m e ç a -

m o s a q u e r e r i m i t a r o s o u t r o s O s q u e J o g a r a m f o r a a 

v l s t i m e n m e u n d i d a d o b a t i s m o . p r e f e r i n d o a s v e s t e s d o 

m u n d o , Q u e p e s a m m u l t o m a i s n a s h o r a s d o e x a m e , 

d a r e f l e x ã o , m a s q u e n a s h o r a s l o u c a s n e m . s e s e n > e . 

V a m o s c i a r o n o s s o b a l a n ç o . C a d a u m U m p r c m i n -

( i o e x a m e d e c o n s c i ê n c i a , D i a n t e d e D e u s . D i a n t e d A -

q u e l e a u e t u d o l ê , q u e t u d o v ê K f e i t o o e x a m e , c p r e -

c i s o t a m b é m a r e s o l u ç ã o d e m e l h o r a r m o s . ' T i n a a l m a 

q u e e l e v a , e l e v a o m u n d o F o mundo anda 
r a s i e i r j . . 

BLLIiW 
"1 I. i 'T / Í\V 

.VÍüv. : y N-
NATAL 
America 2 x A B ' 

r-n r, r 

•I1Ü r r • ' i . 

r SOCIEDADE 

Casa Sanearia Noite Riograndensa S/Â 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

CAMPINA 

í- O PENSAMENTO UNIVERSAL 
^téAi&P**aquele que müita sob as bandeiras da A< 
táii£& S£ja decidido apóstolo de Cristo, mo meio onde vi»e, 

f Pi» XI, Paiiii. 
WlKNTANOO 

. Cíouwr quando se está íufjgnctn é prejudicial. O . 
f ĝ ral reflete-se sobre o apare lho digestivo, provo* .in-
' (to ctliiti*nuiç;\o dos movimentos do estômago e do intr.vtítio 

e dí, Sjecrejçio dos sucos digestivos, Surgem, assim, a t ; U t i cIi-
^petite, õ pfso no esloiuaMn, a prisão de ventre r onir 
* ' AiíieS do.S rfít-ieõe.s e, e.sjjiTÍalíneni.E. ÍJ T A R D E A . I H 

. tf o jantar, repoii.se alguns minutos, - sNF.tt 
HKDEITA DO DIA 
Cr̂ Uie Delleioso — ilatem-se i m neve <í claras <tc >vos 

r dnítâiu-^i^ntini tacho qm* do vir conter 2.r»0 yrs dc a< .;car 
im ponti) bem alio. Mexe-se sempre au* estar oiiiito 1m - ti-
f^do. Deita-se em copos e serve-se frio polvilhado de 

«ar, 
FÀRMACIAS n r PLANTAO 

Farmaeia Rio Branco — Avenida Rio hrauei» ^ 
dari* Alia — Fone: 22-1H. 
; rarmaeiit Modelo — Ko;i f»r. - - Itihri: 
TW:-13-14) 

Farmaeia Coelho — Rua Amaro K trieto — ,\i 
— Foi**: 20-79 

UtPOülTOS 

DEZÍMtíHO Í948 
DEZEMBRO 1950 
JUNHO 1951 . . , 

rOBKANÇAS OUTHOÜ SEHVIÇOS BANCARIOH 

Depósitos do 
Públii o 

8.855.000,00 
15.041.000,00 
18.638,000,00 

Toíril (íi»ral 

25.033.000,00 
58.467.000/00 
73.143.000,00 

CLI-

í'i-

Cooperativas de Laticínio, 
PIMUNTtiL C()\II S 

Ia. ha dias, no Daily Mail . j í-am caríssimos. Nada de no-
um dos jornais londrinos cio - vos rebanhos na Austrália, 
maior i-ircuiaeão, um artigo Quênia e Tanganiea --- solu-
muito iníerrsfiêinte e muito; eao aliás, tida como muiio 
oportuno , assinado pelo Dr. j aceitavel. 
Goi-don Cook. O t í tu lo é sü- | Cook, o Dr. Oordon Cookt 

irestivo para uma Grã I5rern- ! eompara as pccuarias inf,le-
nha quase totalmente de;>-
pjovjciit dl- earne - ONM way 
! o ",rí, iiiin1 meíf 1 

F A Z E M A N O S H O J E : 

S K N H O R A S : 

Sofia Duarte, esposa do sr. 
MiJton Duarte, induslrial 
em Golanihha. 

Ismenia'Filgueira, es-
posa do sr. Antonio Fil^uei-

T o n w r c i a n t c nesta praça 
S t í N H O R l N H A S : 

; EHsabeth Alves da Rocha, 
filha do falecido Pabrieio 

A l v e s d a R o c h a . 

Oeralda d 
do sr. 

Lima. 

! i* ! celebrado na Matri.í 
S. Terezinha, oficiando o 
revmo. padre Heitor Eales, 
Vigário da paroquia, qur, ini 
eialníenic, dirigiu palavras 
de saudarão aos nubenies,) 
ressaltando o significado do | 
sacramento do mairimonío. í 

; ( ) p r o b l e m a d a c a r n e n o 
i 

r n n ; K e i n o U n i d o , p r o b l e m a a f i u -

: íü.ssíjmo p o i s o br<H.ác» e s t á re-
i l n z i d o a u m p e q u e n o b i f e 

p o r s e m a n a , ê l e q u e s e m p r e 

d e t e s t o u l e g u m e s e f a r i n h a s , 

C o ; k n â o p r o c u r a r e r . r J i v ê - l o 

á m o d a a n t i g a . N ã o l e m b r a 

a a q u i s i ç ã o d a c a r n e a n » , e n -

i i n a , q u e h á c e r c a d e u m s é -

c u l o a b a s t e c i a f a r t a m e n t e 

, os mercados ingleses e cscuŝ  
Serviram líc paraninfos, i>eio i r í teses. 
noivo, o dr. João Wilson Men 
cies Melo e esposa d. Maria 

; Auííusta Cunha Mélj, e pela 
Oliveira Lima,! noiva o dr. Paulo Guerra e 

Alipic» Barbosa'esposa, representados pelo 
j Comendador Otto de Briio 

N ã o c o g i t a d e o u t r a s 

s o l u ç ò ç s e x t e r n a s , p o l o m e -

n o s p a r c i a i s , a ^ o r a q u e P e -

r ó n e s t á < » x i g i n d o , n e l o b i f e . 

p r e ç o s q u " C J ^ Í i n g l e s e s i n l -

• r lrfteí Barros filha do sr. 
Joaquim Barros, funcionário 
da Prefeitura de Natal. 

—-Odetfe Pereira de Maria, 
íülin do dr, João Manoel de 

' fyfafia, Juiz de Direito cm 
Taipú, 
tiftlÂtfÇAS: 

Ozíií, filho do saudo-
sb. Sevcrino Cardoso de A-

Í É u j o . 

monos 
*• Prometcí-am-se em casa-

mento, no dia 20 do corren-
t e , nesta capital, o jovem 
João Batista Gama Camara, 

4 'funcionário da firma Gtirgelj 
- ' A m n i u L & C i a . e f i l h o 

^rdo sr. AluLsio Camara e 
;e£poüa d Natalia Gama 
tiamora, c a senhorínha 

; Floreneia França Bezerra, 
i i lha do' sr. Agripino Al-
ve*: Bezerra, .proprietário 
em Serr;> Caiada, e de sua 
consorte D. Adaildc França 
Bezerra, 

Pelo urato motivo, cs noi-
-vo-s vêm recebendo muitas 
felicitações de parentes r a-

i n i g o s P 

C A & A M E N T O S ; i 

F n l u e r U d a G u r f e e U M a . 

»if>el B e n i c i a de M r l o — ltea-
l i z f H i - T ; e . o n t e m , nesta capi-
tal, o enlace matrimonial da 
«enhoiita Leda Batista Cur-
(íel, lilha do sr. Ilermofícius 

bBatUta de Araújo. ae,rieuitor 
Me. proprietário t-m Caieó e de 
fKÚa esposa d, LutgArdes A-

r a u j o , eoiu o sr, Manoel Be-
n i c l o de M é l o Sobrinho, fnn-

c i o r i á n o d o 8FAC, e filho do 
n r . M i r a b e a u da Cunha Ktflo 

r i a o n p o i t a Cândida M^io, 
ÍUlerida 

esposa ti. Selda I Guerra v 
Guerra. | 

Em seguida, na residência \ 
dos ntthentes, foi dada a ben 
cão da Igreja á nova resi-

i 
HtAQTH /AS ÍM GlíltAi: 

VINHO CRKOSOTADO 
(Silveira) 1 

menu de 
dencia» ofereceíulo-se, depois ! naquele meio uma festiva reeepoao aos i > , I lia tem no es 
presentes. 

O novo casal que desfru-
ta do grande prestigio na so 
ciedade natalen.̂ e vem rece-
bendo muitas felicitacôes. 
NASCIMENTOS 

No dia l do cor ren te na i Moisés t 

g r a n d e d e s t a q u e 

O e x t i n t o q u e 

p o e s t a v a a c o m e t i d o 

d c u m a e n f e r m i d a d e f a l e c e u 

| c o n f o r t a d o c o m t o d o s o s s a -

[ e r a m e m o s d a I g r e j a . E r a c a -

s a d o c o m d . J o a n a G u r g e l 

d e M e l a , q u e l h e s o b r e v i v e , 

e d e i x a o s s e g u i n t e s f i l h o s ; 

G u r f i c l d e M e l o , e o -

M a t e r n i d a c t e S a m a r i t a n a . n o i ^ e r c i a n t e a l i ; F r a n c i s c o 

R i o d e J a n e i r o , f o i e n r i q u e - ' G u r i » e l S o b r i n h o , a u x i l i a r d o 

c i d o o l a r d o . s r . L u i s A r a n h a i C o m e r c i o ; M a r i a G u r g e l d a 

L i n s e d e s u a e x m a e s p o s a j S i l v a , e s p o s a d o s r . L c a n e l 

d . A l b a M a r i n h o L i n s , c o m o G u n - e l d a S i l v a ; S c b n s t i a n a 

n a s c i m e n t o d e u m a i n t e r e s - j G u r g e l C a r n e i r o , e s p o s a d o 

s a n t e c r i a n ç a q u e n a P i n 1 3 a , 1 * 1 " . V i c e n t e G u r g e l C a r n e i r o , 

t i s m a l r e c e b e r á o n o m e d e i f u n c i o n á r i o d o C o l é g i o E s t . a -

A l b a M a r i a . i d u a i d o R i o G r a n d e d o N o r -

FALKCIMKNTO j t e e n o s s o c o o p e r o d o r ; E x p e -

N o d i a 2 4 d o c o r r e n t e , f i i - U I i i a G u r & o l V i e i r a , e s p o s a d o 

l e e c u e m J k n d u i s . m u n i e ^ ! s r . I l e r m i l i o V i e i r a ; e s e n h o -

n i o d e C a r a u b a s c o m a i < l a d e j r i n h a s T e r e s i n h a e M a r i a 

d e 6 0 a n o s o s r . C a n u t o G ú r - d . i s P r a z e r e s . A f a m i l i a e n l u -

^ e l d o A m a r a l , a g r i c u l t o r t a d a a p r e s e n t a m o s o 

n a q u e l a l o c a l i d a d e E e l e K O S s e n t i d o s p e z a m e s 

nos-

o h o l a n d e s a . R e s s a U a 

i r r i u e n d a v a n t a g e m i i a 

v . u r t d a s ô b r e a p r i m e i r a . 

O h o l a n d ê s , p i r u n i d a d e d e 

á r e a , t e m d u a s e m e i a v e ? . e , s 

m a i s b o v i n o s q u e o i n a l e s . A s 

v a c a s h o l a n d e s a s , e m m e d i n , 

p r o d u z e m 5 0 ^ m a i s l e i t e 

q u e a s i n g l e s a s . E m , s u m a 

p e l o m e n o v q u a n t o ã p e c u á 

r i a , a G r ã - B r e t a n h a 

m a i s a t r a c a d a q t i e a H o l a n -

d a . C o o k e x p l i c a a r a z ã o : a o 

r o U n e i r l s m p b r i t â n i c o , o -

p ò e m - s e . v a n t a j o s a m e n t e , o s 

m é t o d o s u l f r a m o d e r n o s d o r r 

h o l a n d e s e s . P a r a o i n g l ê s . , 

c o n f o r m e o D r . C o o k o s p n s 

t o s n ã o m e r e c e m a t e n ç õ e s . 

V e l h o s , m a l t r a t a d o s , c o m o 

s o l o c o m p r i m i d o p e l o p i s o -

t e i o , a s i n v c r n ü d a s i n g l e s a s 

d e i x a m m u i l o a d e s e j a r . O 

c a p i m c r e s c e l e n t a m e n t e e é 

p o u c o d e n s o . A p r o d u ç ã o d e 

f e r r a g e m , p o r h e c t a r e , é p e -

q u e n a . A d e n s i d a d e d e b o v i -

n o s , p o r q u i l ô m e t r o q u a d r a -

d o , é . e m c o n s e q u e n c i a , m u l -

t o r e d u z i d a . 

O h o l a n d ê s , p o r u n i d a d e d e 

d i v e r s o e m u i t o m a i & i n t e l i -

g e n t e e c i e n t i f i c o . P a s t o , p a -

r a ê l e . é c u l t u r a c c u l t u r a 

i n t e n s a , e o m o b e t e r r a b a , t u -

l i p a , t r i g o , n a b o e b a t a t i n h a . 

F a z - s e m i s t e r p o r t a r : t o , v e z 

p o r o u t r a , a r a r e g r a d e a r á 

c a p i d e i r á . g e m e a - l a d e n o v o 

o s c r n m i n e a s e l e g u m i -

n o s a s c r e s c e m e x u b e r a n t e s , 

t e n r a s . A p r o d u ç ã o d e f o r r a -

y e n s . p o r u n i d a d e d e à r c a , é 

e x c e p c i o n a l m e n t e g r a n d e . 

N à o a d m i r a q u e f a z e n d a s d e 

v i n t e h e c t a r e s p o s s a m m a n -

t e r 1 5 ó t i m a s v a c a s d c l e i t e , 

u m t o u r o , o s b e z e r r o s . 2 c a -

v a l o s e d e / , p o r c o s . N a s f r i a s , 

ú m i d a s e n e b u l o s a s p r o v i n -

c i a s d e F r i s i a e G r o n i n g a , a -

r e n o s a s e m g r a n d e p a r t e , h á 

^ 500 quilômetros quadrados 
de pastagens cul t ivadas in-
ien.sament.ef isto ò, renovadas 
íieriõdicamente e pesadamen 
te adubadas eom estrume 
de curral e fertilizantes azo-
tados, fosfatados c potássi-
cos. Com calageiis. corrigem 
a acidcz dos í?olos ácidos. E' 
naturaj qjue, em tais condi-
ções, a produção de ca rne e 
leite, por unidade de área, 
eleve-se a números que en-

- i <>hem de inveja os próprias 
ingleses, cujas pasl aj-ens i 
tiveram fama. 

i r u i r e d e c u r r a l o u e j m p o s i o 

r ^ f o r e i K i ; » c o m l e r ' i l i / a n - | 

: c s ÍI /(»í. ; i ( i i JS, t ' ( > s t 1 a d ' r [ 1 0 J 

t u s u e i í S c I Í i i ! ' - s e - i a a p l a n 

I ;K;;'HI J ) C j U ' e í e l " C i U ' j a a l i e r -

• l a r - s e - i a m , e o m o i a s e f a z 

e m P e r n a m b u c o , f a i x a s f i e 

: ' r a m h i c a s e l e e . u m i n o ^ a s 

P r o e u i a r - : i > e - i ; i r r ^ a r a e , . p i 

n e i r a d u r a n t e a e s t a c á j ^ e -

e a . A p r o p o s i í o . c o n v é m l e r 

" I r r i g u e s e u s í í i o " , e d i t a d o 

] ) e l a C o m p n n h i a M e l h o r u r ^ . e n 

1 1 > s d c S à o P a u l o 

i • f j v 
N a d a m a t é r i a o r g â -

n i c a . í j U e t - a b s o l u t a m e m e i n 

d i s p e n s á v e l , f a r - s e - i a u m a 

p l a n t a ç ã o d e n s a d e m u c u n a . 

P o d e r i a l > c r t o t a l m e n t e e n -

t e r r a d a . o u p a r c i a l m e n t e p a s 

f a d a p e l o s ) ) o v i i i o s . e e n t e r r a -

d o o r e s t a n t e . 

A s c o o p e r a t i v a s d e I a ! i c i -

n i o s p o d e r i a m d u p l i c a r s u a 

I j r o d u c â o s e s e a p r o x i m a s -

s e m u m p o u c o m a i s d o s í . i c -

t o d o s c i e n t í f i c o s . 

MMMMM 
I N G L E S A 

Tr.-P,; 1 

Õ O P p í t S 

M A C E ? : 

» A N í 

A a 

B L L C , 

M f 

D o i r - t i r v j ( > 

A n i o r í C C : A x í v í - : 

P F . T H O P O Í . i . S 

P i r n ; 

B A í . ' i i L r 

" " • A : : . - • 7 

H I O O R A \ : D ' 

l n t ^ m n ^ i " ' . . ; r ; . 

A - . ; 

Í3.,-' ] 1 ^ ; • v 1. ' l^lúV 
C iL̂ î îh 1 ' ' ' Ofavio 
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MCil Î T — lencia . . . . 
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' A ' ' A C : • : : o s C O N 
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Glorio. 

v. y. 
! R i : 

ilí M 
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) ' 'ARin 

\<>. M C 
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N o s e s c a s s o s 2 . 5 U Ü q u i l ô -

m e t r o s q u a d r a d o s q u e F r i s i a 

e G r o n i n ç a ' d e d i c a m á p e -

c u á r i a . , n u m t e r r i t ó r i o q u e è 

a p e n a s o d u p l o d o D i s t r i t o 

F e d e r a l , n e s t e p e q u e n o r e i n o 

c i e p a s t a g e n s e x c e p c i o n a i s 

q u e o h o l a n d ê s c h a m a g r p i -

d e s t r e c k , í r r e i d h o e k o u RTUÍ 

t U a n d , h ã 1 5 0 m i l . v a c a s d e j 

leite. E m m é d i a , c a d a v a c a i 

e m l a c t a c ã o p r o d u z 4 . 5 0 0 l i - j 

t r o s d e l e i t e , p o r a n o . A p e ' 

n a s n a F r i s i j . [ A 2 1 0 l á b r i c a s ! 

d e l a t i c í n i o s , q u e f a b r i c a m j 

m i l h õ e s d c q u i l o . s d e m a n t e i -

g a e 3 0 m i l h õ e s d e q u i l o s d e : 

q u e i j o . A s p o s t a g e n s a i n d a j 

e n g o r b n m o s b o v i n o s d e s t i n a - \ 

d o s í \ q m a t a d o u r o , e c m m j 

c a r n e i r o s q u e f o r n e c e m l á ' 

e c a r n e . H á m u i t o s p o r c o s » 

TÔNICA-APERIÍIVÃ 

G r e n d ' - " ' 

C A M 

H e t u r i ( • ' ) 
G o b o d o 

F l a m o n c . j ' . ) 

A r t i l h e i r o s : ] 

^ p e n a l t y ) . J u i z 

- - H o - r i d a 7 7 3 . 9 4 3 

P r e l i m i n a r V a s c o 4 y -

l o v e n i s f l a m ^ n ç • 3 x / . . 

D o r n i n q o 

F Í T m i n c n s c - 1 x A i n e t . o ' 

0 M a r c o c i o r c f ? : C a r l i ' . . - 1 ' 

T e l e e j e r - j ( P e n a I r / • J o i 

G o m a Mnlchcr 
í . ' 3 1 . 0 9 5 

[ í i ü i o r F i u m i ^ o r i P ' . ? 

í u v e r i i s F l n n • . i r . - — r i : 

P , u [ i g u 4 x O i a n a 

c i r B u c n c , c a r a o v o : " i c c d c M 

• ? Y / a s H n q t o n , p a r a 

c i d o r c o s g o l e a d o r e s . ; > 3 ' : > . 

• • W ^ t m a n • R ^ r . d a 

j ; r-r\ 1 f ; 

ASPIRAÍ' p 

V í 

R-CC: 

3 

• -3. C 

G\r. 

•VCO. /,.J 
} 9. 
JUVENIS 

:• ü p. 
î jo, 

i o a 

58.138 crC-CHC3. 
Emco!c d-. 3 x 

M A 11 I N i: T I 
S. HKNTO IIO NORTr. — NATAL 

A partir de 1G do corrente , í;nirá para N a t a l , ás íía? 
•Ins.. e Oas. Feiras, ns 5 he.ras. 

âidrus de Natal para R. H e n t o do Norte, ás :íav., fa.< 
c Ga.s. Feiras íus 15 horas, em Ireuie ao Grande Hotel 1'rrt 
jirietarto: Haitiel Juslino. 

I 3 n : r . u c c j c . 1 c 

o Bacqu, M. 
i c A r n < , r c 1 9 U ' 

• : • • ? 7 . S . C r i - " ' 

8. ' d c RIM, 
i ü i c - i r j . 3 1 . 

I." Flumin??!! 
poíccdos • • 2.'' f !: i 

;»'".!i:jo, iO 3. i v l a d u c M 

e i , . i ' i - 4 . B a n q i i , 1 ? , - -

i. Vasco. 13 - 6" Olaria. 
: 7 - • 7 . r - A m i i r r a . 1 9 • • • S . 

C r i y t o v à o , ? . i j 9 . H o t a 

o q o , 2 6 1 0 B o i \ r M C . ( r ~ 

28. 

ARTILHEIROS - - P " C a r 
: 1 c 2 . ' • • • í c a i . : - • - ? . . ' S . : 

: i " • 3 . " N i , " i o ( P / — • F c r a n 

; r r i " - - a t f > 9 , a 

i ( i d a d o r ' " M u r : ^ r . ' , , . 

• c i 4 P 9 c 3 . : " . 

A M P E O N A T O i ' A U L l P T A 

H o t a r n c - iÜ.a Hc^iad-c 
Sabado, , 
Palme1 irar o / Sa:'it";.": V. -

^oaln ric- L;rc;HMa, Car\H-
tmha c- Riclicird, oara--w.'' 
alvi verde e Picicoqns g Ti 
; c, p a r a o c r a ; :. c ~ :•". R o r; c i o 
14Ü.3!b cri." 

iír » 

IfV 

q u e e n g o r d a m c o m l e i t e d e s -

n a t a d o . A l g u n s c a p a d o s d a 

r a ç a h c a l c h e g a m a p e s a r 

4 0 0 q u i l o s . Q u e i j o - S , m a n t e i -

g a , c a r n e e t o u c i n h o d e f u -

m a d o c o n c e n t r a m - s e n o s 

m e r c a d o s d e L e e u w a r d e n , 

G r o n i n g a , S n e e k e W o l v e ^ a , 

e m b a r c a m p a r a A m s t e r d a m 

a l c a n ç a m L o n d r e s e v á o á s 

m e s a s b r i t â n i c a s e m q u a n t i - , 

d a d e s e n o r m e s . A p r o d u ç ã o 

q u a s e f e n o m e n a l d a s u - u - a s 

h o l a n d e s a s n â o é u m a d á d i -

v a g e n e r o s a d a N a t i n c z a ; é ; 

o r e s u l t a d o d a t é c n i c a c d e 

u m i n c a n s á v e l l a b o r . O q u e ' 

a e c o n s e g u e n a F r i s i a . n a ! 

G r o n i n g a e e m o u t r a s p r o - j 

v í n c i a s , t a m b é m p o d e s e r ! 

c o n s e g u i d o a l h u r e s , n a I n -

g l a t e r r a o u n o s p l a n a l t o s e 

p l a n í c i e s f l u m i n e n s e s L á . í 

c o m o a q u i , h á , a e s t i m u l a r 

a p r o d u ç ã o , a s e x i g ê n c i a s d e 1 

u m g r a n d e m e r c a d o . I 

J U V I N 0 DOS A N J O S 
SKKVIÇOS lir CONTAHlMllAUí: 

riahoruvão di*. j»l:inn.s dc orgaul^a^áo. L^ecu^n-j úr 
serviços contabcis e accssorios 

Ca. telra c Heísifítu n 6. do Conselho Regional de 
ContabHide.dií do K. G. NoiLo 

flua Dr. Barata, 1IKS — 1.° andar 
Kxiieilienír das ft ás 11 Ituran 

0 melhor presente de festas 
-i ' i •• • »»- • ^ " ^ ^ ^ h J l i h f l a ^ B 

ir UMA CAIÍKItNETA DA 

Caixa Economica 
áto eivll teve lunar ú« 

1? horas, na reRldencla iIoh 
liolvrvi, á av Rodrigues Al-
v«<( 71H. no Tlrol, prenidido 
jMtlo Jula Arnaldo Gomr* Ne 
to «rrvhido dr iMtemuhhn", 
por paru da noiva, o *r J >«é 
oavaleunti da Mélo <• n«pn*ti 

t d Marm OuraH CavuIrunH. 
f^ por paru do noivo o dr 

itrit« rtll i iom fui 

» y I«lfl w 
ivitn o<m#«ti 

IJ ÍMI UA\'C\ in i t\noeuA e o u q e i : HEPRF.SKNTA IÍSTI-
MIH.<» Á ECONOMIA 

O r \U>CI K lM!»OHTANCIA, A PAIITIII l)E 5 CRUZEIROS, 1»0-
I»|; SER OErOSITAOA l*OR ()irAI<qtIER PKKNftA KM NOME 

|>E PARENTES OU AMIOOS. ATE O IHA III IM> CORRENTE 

Expedlinte Gigante 
Un* H «ih 17 liorANi wm lntfmi|KAo 

i Poderúmos seguir os con-
I velhos de Oordon Cojk e os1 

< nsinamentos holandeses.) 
jAs cooperativas de laticínios1 

I parece-me, deveriam enca-
minhar e estimular a reno- j 

j vaçào e modernização dos! 
! métodos agrícolas de seus ar. 
sociados. Ar áreas planas se-
riam aradas c l a d e a d a s 

jFar-se-ia uma adubaçáo com 
| pedra calcária moída — uns 
mil quilos por hectare. E' 
um correi ico de tor^n dura* 

i e&o. para a FKMAII *f»eoloft i í 
i superljr á cal. Rodu/ uu ex-
; lInaur. conforme n quantida-

u 1 de empregada, a ackl07. du.s 
1 solos de vúrttft; facilita a 
vida doA mlcrooruaniiimoji u-

! tel.s Aa plAntau; torna mais 
n«MlmllávrU ou elementos no 
lura tndÉN|>rtmÉvriii. eomo o 
frt^foro, o potáMlo e o cá|. 
ekí Dla« drpoU, Incorporar* 
m ia cun»ld«*ráv^i nuantidti 

Jy|dt ú§ matéria ortanica * •• 

Faculdade de Direito de Alagoas 
1: I> I T A L 

R O N C R U S D D K H A B I L I T A Ç Ã O 

I>c ordem do Sr. f>r. Diretor da Faculdade de Direito d-
Alapo;is, levo ao í onheeimentu dos interessados que, na for-
ma d;i Legislação em vi^or, se acham abertas na secreta-
ria desta racuhlade, de 20 de Dezembro de lflíil. a 20 de Ja. 
neiro de lí>5i2, ás inserieões para o Concurso de Habilitarão, 
havendo í>rt vagns. 

No ato da inscrição o candidato, que apresentará re-
querimento selado nu forma da lei, juntará os seguintes 
documentos: 

a) —- 1'rova de conclusão do curso secundário em 1 
vias acompanhada da vida escolar de ginásio e colégio, 
tamhem cm duplicata; 

l>) ^ Atestado de idoneidade moral fornei-ido por 
autoridade policial e carteira de identidade; 

c> — Atestados de vacina e sanidade física e mental 
passados pela autoridade sanitária competente; 

d.» — fert idáo de nascimento passada por Oficial do 
Registro Civil: 

e) — Prova dc que está em dia eom :ts obrigaçoes I ^-omorctn 
relativas ao serviço militar; 1 1 0 

f> — iceciho da ia\a de inscrição e dois ('!) retra-
tos tamanho 3x1 

Secretaria da Faculdade dr Direito de AI;IÍ»O:IS, em 
Maceió. 11 de Dezembro de lílãl. 

Ilel Carlos de Gusmão Miranda 
- - Secretário — 

:r ifcincTn 
:,CÍ1 de n c Duni; 

c ü h o q u o r n C L — 

R-n-í i 
1 crr. 
Ivorrnriqo 
2.io Paulc x \j'jt\, San-

Áziu fJ -- Jiüz • - Maiio Gar-
i - i ? l 1 1 R e n d a 6 1 . 9 0 5 c r s . 

'ori Dw? portos 4 x Nacio-
3 - j i i i i n i i i j ' 2 ) , P i n q a 

Sn n í c j í 1 • r "-enett iiv • M a r^ci-
i'2i;i para oü lusos e Pauln, 
' . ^ J u a r d i n h í 0 N r n c ^ c c m t r o 

•alifítop. juK.T Âriqz-lo Pra 

r i u n T O r . i 4 y: ^ O Í I . v t c j q I 1 - -

Auqnsto [2)l Dido e Romoti, 
o sían>"iauot Pinnco. 

porei o vencido, os. qol^a 
dores. Juiz — Cirano Pat -
reira Renda ?7.385 
seiras • - Juver.tus 3 x XV 
Novembro 2 —' Maroadoiv-,-
Vitcr, O-^valdinho Ncnó, 
cioc QROR.ate., Moreno H GO-
tc:'."), campineiro." 
í z ] , ' ) . - , ê M o u r a 

R?!":drí 21.708 cr^. 
to 1 x Rácíjum 1 
dor^s: l5x'jbslino 
respoeti vãmente. 

C Í P C O K c I T : F i l h o 

1 7 3 ! b c i 

C O L O C A Ç Ã O 
rintians, 5 p. p. 
nicirn? Port. Dc 

S. Paulo, I ' 

L̂ ite -
- P. Pn-

- Marcò-
Beijinho, 

\\U7. Fri.:i 
Rendi: 

1. c. c 
2. Pa: 

espertos. '?< 
/ r- c ,̂„,)...,,. 

J ò. Guarnrr 26 6. 
XV Novmhro. Port. STT.:^!" 
Juvmtus •"l Poi:U? Proirt. .'7 

7. Rádium, 30 . B.'Nv-
ioriCíl o Ipiranga, 32. 

3-1. 10. ]nhc-
puarn p p. Caihonc 
f? O artilheiro n .r x r-^m 

1 J 1 . 1 ; 

90 

A OflDFM 
rreço • Crf 

Tudo da melhor qualidade 
Rádios dc todos os modelos — Maquinas de escrever Remiftgton Standard 
e Portáteis — Maquina* fotográficos — Filmes — Papeis o tHopas — Aces-
sórios para bilhar -- Arquivos e fkharios dc aço — Amplfficadorts e aces-

sórios — Refrigeradores — Liquifkadoros — Polias e rolamentos &KF. 
(letroto e Pick-Upi, etc., etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS tm uoi bergio bevero ní"* ri",,ia',o' 
i S O O O O O m X O O O O C M H N K l t t O O U i 



• - r [mm A ORDEM Qurti'U-feira. dr TVzciiibiú di- lftfl TERgyifiA f ^ A 

0 Rio 6. do Norte na m i l Corrida k S. Silvestre 
Embarcará amanha, o atleta que representará o nosio Estado, na grande 

prova da meia noite do dia 31 de janeiro 

H O J E R E X H O J É 

Pelo av ;ão da A?rovicítt de representante» do nos-1 Grande do Norte, na magna | o xioicao de nof/oa íoiva 
• " • v ̂ PnrTtirv i Tra;.: - k d*-* pr^vo do rn^io noitp, ' df> -vrrrT r -tt ^rrf 

'onqlq-a? do sul do Bra~ 

'o.-tino -i ti I O'li. 

•i i 

anu 

•;, • f i " 

» r 
d X 1 r 
••: o _ 
K:o iCv"1 d 

..CO":" • 
A. 

:\d:i;ai arnpoic 

* » ' 1 • ' : .'/ rrc ;.Í':iü:ÍI 
i--v -rá camb^c: 

-- j r*-, |-T -y ,-j , -j .-V ^ . - . > I - ^ ,-j»-. H ^ . 1 ' "l <- II 

M:ituir.v 30 SojiVc ás 20 hora* 
Lni4i üaji JIUUS ousadas hi.Ntória.s tu tela nacia perder do ^-u impacto 

dramático c romuniu o. .m ihío ucliuiiaciu romo uma 'ins mais exeitenU.-» e etilpol-

'"!<;] 1 z j cl C i inr'/; ;'.. c 00:d~voO a ; d-> I: r? ra r . 
A iaci '"i• • H.:n;ni' • colunar ^.hu. , ; . ; 

pcm^p.ic. rada .. ! a i::do;~ pofíquarss. o a r c 
rooodidad^ ao vi ou ;• • a - v !. 

Lata entre Vasco e Flamengo 
Jocl e Maneca, vi 

|| 
jornal 

, i - • 
: m í 

' r ; ' 

' rux: 

i i:- ^v.: o n>v: A -us 
^oioqrcj. j vfírjicKjf.-:): ao : "jr': 

^ mv:-! 
J. • i . ..': í: n>ú/ ••> r:io;o 

: ' :.:; :. :r.j r•— \:> • : t-,t; de ' • :" 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
a 

CLOVIS GENTILE 
AI>VO<;AI>OS 

AVr-iitfltt l)ur|ue t\r Caxiaa. 110 
1 RIMllir — Mlltt 1(17 

FoilCÍ 160H, 
"KdiftClo Bllii" 

DR, JOSE' ALFRAN 
Í 'Í»1ÍM ;I tlicn -— DoeiiVas — Silílis — Al̂ RGÎ  

CO NHIJ1/Í a H 

Has !) us 11 IIOIIIÍ; o d;is 3-1 as 17 horas 
í *oíi:;ulloriii ííi-sid^nid:! 

Av l-lo Ilrunro NY.\ - V Pr:xça V\<) X, ;'.:!() 
;]:dA 'jvi. n74 

m* 
ANT0NI0 T0SCAN0 CAVALCANTI 

A D V O G A D O 
Escritório; Rua A cru, 55 - f>.° nnrtar — .̂ rila 507 

FONE: 43-1396 
íf.psidcmria: Ilua Hilário de Gouvía, 302 

FONE: 37-466^ 
lílO T)E JANEIRO 

k '—TV I II -J !• I1IIT I f - jMWnkpWH^MMtMMtlÉIIlÉMaMMM 

DR. GENARO FL0RI0 

CiüücH Medica do adulto e da crhmca — I^o^ncas dí̂  
senhorns — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tnmonto das variz^ ^ Onda^ Curtas — Eletrocoagulaçao 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

FíHir: 2-117 - Horário: 13 30 hú>';iN. em diante 

Ét, 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

A I > V < M ; A I > O 

Bacrltõrlo: Av<ml<la Duque do Caxias, 84-1.° aüdar 
"Edifício Quüülo" — Sala 5 — FONH 11-18 

Residência: Rua Assü, 418 — FONE: 16-86. 

DRA. UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

IK)KNÇAi5 DE SFSNHOKAH — J M K l u y 
üe aperfeiçoamento no Ri*> ú* Janeiro e 

Belo-llorlzonte) 
Coneultorlo: Edifício Magaly (acima da <!asa Rio) — 

1.° andar. 
Consultas: dad 14 hor&& em diante 

Residência: Av Rio Branco» 440 — Fone; 19-20 

c^v.v.f coiueiF., di!^: : 
: .•- : . o y>iop: -:. • Mo D ; i » 
JU-.' - .Í i1!. -u qurfr.0': Ho- : 
,'10 r~ ")ÍI:JU r 3 £ Fi . : i 
j'..- .v :• -i luio !' \jiíj r 

. • . . 1 

"jo i : . - . . . c r r .CIVÍ:,. J-? 
'I'iOrr. C' -riiiqc rorticular. 
r:;tir?n; .:c.:. .c.ioro. TTJ\Í.F.TR*:*r:-V ' 
^or seu . . i t r a - o i n j u r.̂  
"it"1 ui:: ijraiide ^oqadcr rc 
:r*o H Maloca , o Flarnenoo 

C ' í r " - ' ' s i ^or i ( í t~ o?r 
i 'ilida j :? d "Í contraio-Io o 

da agcra ; quando 
prestee a terminar o contio 
:o do rnoicí baiano, coni o 
^i-campeào. o a?sur'to VÍÍ! 
'h a £çr íocah^ado. 

í:̂ ntre f-.z rubro-negru:; r.? 
. o k ' "Tlç.rriínte que, pai^ 

ano, ala direito; dc " • 
fiio ; constituída do Jo-
. •! >> Iv-;.ÍÍ; • ca o qur- noria 
uni o a T a . "-1 D o uviaa, 

Huquan; .> porom, cr 
£:onhan. om ior-

inai em S. Januar'c jii1!^ 
alo, quorií \ crlridt.: n . 
ou seja, Joel-Ademi:. ficar• 

^untfij tio todo.s os tempo»! 
FARLEY GRANGEK CATIIY O DONNELL p JAMES CRAIG e í ^ % 

Pecado sem mácula 
Filmada noá pioprios locais com o ntáximo cie realismo ^ um 

que prende o espectador da primeiro à última .^equencla ! 

_ _____ fHOJE 
Matiiifp J.S l;i 30 - Soiro^ i\s '20 hOiUs 

O S M I S E R Á V E I S 

í 

São Pedro - Hoje 
Siiiiirhtr Suiriíí- .1-, hr.íns 

Encontro com o destino 
no í LUÍS- Mulheres sem nome 

Atendendo a imuneios pedidos 

D I A 3 0 N O R E X •jt--
FAK.LF.Y íit:ANCTtK J<JAN f.VAN em 

R 0 S E A N A . , :» 

PAR A F E R I D A S J * 
E , C Z^.E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S ; 

C O C E I R A S 4 

F R I E I R V S ( 

E S P I N H A S , # E T C 

ADVOUAIIOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Reslíêiicia: Av. Priuíi ntc de Mi>raLs, «15. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

ESCIitórlo: Av. Tavarea de Lira, 9fl-l.°. Ftone 35-VO, Nftlftl 

BEL. EWERTON DANTAS CORTfiS 
ADVOGADO 

Jttcrltõrtn: Av. Duqnff dc Cnxlas, l l í , !Ula>p Jttcrltõrtn: 
Sala 209. Futie 22-

Rpj?ídÔnc1a: Roa Traiii, íifli 

DR. MACHADO 

IMIKNÇAS MENTAIS E NEUVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencia: Assu. 419 — Fone 1384 

do Mor: 00a >\a moia o^qu^r 
da. . . 

E so zs analisa? oooi' 
"C 3 i 1 u 0 • -- ^ conhecida 

*1 r r 0 doe VO;'Ca:i.-".̂  
ao tarri cri qrai;ae ínr.^ 
C-L 52 - líicatnoc auo 
0:: dc 1 ía:i> '̂ "Tr̂ -: ]ovovc 
va-i ;aq crqu•vori1 . c 
Fiam-:1 o:a do '' crivenio, 
r;odorá . vai loCi .HOiTi 

Em caso de empate na partida 
de domingo, o America será 

o Campeão de 1951 
t abecedistas esperam recuperar o terreno perdida—Desfâlgttes 

i vistas nos dois quadres—Quem será o juiz? 
L-.iU aC\ : • i :' 

ili ; •• i t • j 
'-/.. r'' • t M r:cuvcr . .i/o - r.̂  MO un; u ; : . r - r a a í^equraaa a .xiqu: .y 

aominqo. ernr" o 
O .n-:.. haiyirifi ooio atr-q^ • to da utala máximo. Ca? ;.' 
: c"ia Fdei"cc o, :ieí i : \ j porem v^nro o o3qucxôirr^ 

r \ : c r : r Ir: cr::-, as uata:' para Co j do ABC íor^mo^ ao ar^ieiii 

diriqii ao clube e Joel.em 
; 6 o ca rti r.^vj o c. o SI. Ilr-.i o Ir o noontros, mas l. no dia 6 de Janeiro a áyz: 

assunto, íocal.zado na up ; OBSERVAÇÃO. que i puta da ímaUsslina. 

I * 
Clinica de crianças 

DR. MIRABEÂU PEREIRA 

PUERICÜLTOfl Ü PKDIATRA 
Om-saltai?: Dua li> lioruH em IÜ;«HÍ» 

*.N/III>UITORIO E RESIDÊNCIA: Rua JOHO PESÍ(6AT IÜ4 
rone: 21AÒ 

ü'!a±U TERMINA OOU contra-, ^^^ - DÍ:'.: O JÔJO \Auqr amado pa-J Fademos adiantar que -> 
^ ^ • ^ r ^ - ^ 1 proyid^nto a^i FND, -:-;:u oa- ' ra a ia G do iar.3iro de j abecedistas e t tão 

. ( p 0 " S 0 q u e 1 losira í';L.irn -i ^ -ssa r^pcr-' 19S2 soia :oail/a'.io, 50 simos o esperam recuperai 
nao or^ço passe : t a q e n i _ • ; 0 r i l 0 do sdoís | o terreno poidido^ O"insü 
o para ,:-ajr ao V a i c a tera 1 E ^ oxpiicar poríoirai-o : ^ o o - i o - . do dia 22. om natfcí 
a e F>au pc.j vantaao ; muito embora muita q-:?n Jd i s p u r a n t - ? . - :: ' :nnane- j aüalou o entusiasmo-dôü v cí^c ̂  í *11' r^a' i 1 ih • •, . • - j. -.j..- . ostejn CíOnsuTici-j na re-i- cür-orn r-zn i-^ua-aaa.? ao ! alvi-Tiearo^. A í derrotas, 
procc nu-. - arini^í a c. ifrar ; " , ^ ,r-_ 
POÍUÍJÍ-MENTF? R ;U: , RO ••^•VCI I m M 1 » •1 i. (I..U' 

ia: 
j uao ía rru1".- i mo a s viioriac-:. o còiecr^ 

: 

! CMLENDAlClO l>A SF.MAN vi 

S a b e ? 
o quadro orariioirr, 

-./ÍLÍ̂ ÍO, n a s Ol impíada . ; 

"i' ••-•l - s. O PCÍ1-3. - 4 

J0MAS GURGEl 

PROVISIONAUO 

Aceita causas civis, comerciais. Aôvocacia ttm CarnAbis. 
Martins, Apodi, Portalegre. Patú 

Escritório e resid»"'ru;ra: Praça Oetullo Vargas, «9 -•* 
Caraúbas 

DR. HERMANCE PAIVA 

< MMCA MKÜICA.— VIAS 1JKINAÜIAS 

f\i^MiIU>río: Kdi/icio Protçreísso-2.rt an<i»r 
KesiáòHcla: General O^orio, 24^ 

Horário; 15 àa 18 horas 
NATAI. — Rio O. do Norte 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

R-nTitõrio o nMÍíl< nciíi: Rit;i o Rilva.lH^ 

Funo: 23C4 — • Ah^rrim Hatal 

i o d a d a Carioca 
'—i • A L J 

Flaniev:-;..' x 
Domino • 
Eor:;?ü'" x. Fluii,: o 

1 1 : a noÍ 

- v1 i o •! a io u 171 cor 1 to n úr Pc r í 5to, ~OTTV7 101 ár;̂  
. I • •!;»f >'j r j o fiav^j ido i domirujo, o* uivl-ncçrroc 

• -mpoí.-? no r^auírit^ o ! dor ao íuunictr e • triunfa} 
i í u que :oui inuito meroc^onío, r.a 

-•r:.i:u/>a bqialba poic ^.vt;:.nde do dia 30. 
iLKirroi.i 3 O T.I.ÍC- O diabo, poroir., G 

M̂ S DUAS ; OBJETEM SORIO- CRONLÔRAĈ  .I 

| Rodado rí^íaiO:^ -
i Domino 

S^oimda nolcia aocirfívo ! ~ qu- ono surqiu : 
ARC x Awva. ' .. na ir Caleiro , , 

" " ^ oyj .. j 7 í q ,. nlcocr , . .m. iosoivor nas aüaâ eqúip^È'. 
i 550 í;"c:ito, Do.vta ierma, A-••, loto perque, as 

Sh^rp •=> c 'C-' . • • ; ' - - .oo: icn on. J - ; ultít/.o domingo;, cej la-aia J (Coucíui na 4a. Página) n"'iC:-"-ior;a':io '-om 
'•.•;! vn; -rs. 

l-.-J • " - r.: 
' i ' a t : : O l n 

tmmmí< 
ze. 

; fm 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0 H 0 JULI0 MARINHO 

IUARIAMKNTE IIAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. KIO ÜRANCO, 5S9. ANDAR 

Américo v LV:ía(cqo 
O. R;n x F^angu. 
• T A V y b. r 
FlO dor d o Paiii i:"t'"í. 
Sabado. 
Palmoirar-' x C:íuafxni. 
("Jomorcrí! y. Rádium 

Dcmoio . 
Pont---4 r > ; a >: ]ab:tquaro. 

'•arioca particioovi da 'COÍ-
o - a Ovo u a v f f 

r • O»! ">m 
.. ivoiiior no 

o: 
ca!) 

; r:! 

Jt 

Se não sabe. 

D E N T I S T A 
r 

R0SALV0 P. GAIVÂ0 

CIRlTHCilAO DENTISTA 

cirurgia Buco — Maxilar ~ Prótese 
Consultório — Av, Rio Branco, «38-A»Terreo 

TONE 20-51 NATAI-—Rio O. do Norte 

M É D I C O S 

D R. A N T 0 N I 0 R A M A L H O 
TL1NICA IH AOLl/lOS, l> \ C R1ANÇA H PARTOS 

m n s Pi iicn João Maria. 64 - 1 n - Tcl 1071 
Dus í) íis 11 iflaburios das 14 ás 17) 

- • íAtrndr domicilio > 
Rcskloncia Ilcrmrs da Fons^':it í>71 - Tirol 

DR* PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIA8 — PROTOLOGIA E STHLIS 
Pura Radical das hemorroldas, varlses e hldroceles, tem 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata» vcaicu-
las, sêmlíials; bexiga e rins. Tratamerto Tâpldo das ure-
t»\tvs aRU<las e crônicas e suas complicações. Perturba-

ções. Urotroscopia. Qalvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora'\ Rua Dr. Barata, 
241-1,° andrr. Rrtsldên^la: Rua Aportí. 317. Fone: 1^-50 

Corintians x PT\ ' 1. 
i I ta. 

Juventü:- x Ipiran.TT. 2 
Naciona i >' XV Novo rn- 4 

bra i 5 - Fia!! '-1 . 01 
S. Por .i'.. y port. | as, Flumn iíO. Empo 

! tes, 30. 

t7ií-
Y ao!!: '1 ;] . 
Sim. F^ací^u. 

TRATAMENTO DAS FRATURAS 

roKRRÇAO DOS DEFEITOS FÍSICOS 
r i R U R o I A 

DR. EUDESC. MOURA 

Kx-mtruio do Aorviv" tMruruin do Prol H * 1 ^ ; " ^ 1 ; ^ -
Huso um Amnin v iU\ 2 " VUwWn dr Orlopnh:» c ( Wur 

|it» Ihí.iiitil rln floHpItal MrttitM'1 AUtUldn l í« ' l f f 

CClNHUl.TAH 
diiH I\íí 17 10 fxciíto IIOIÍ Hülmdnrt 

r.MiH Av iüo llrwnro. MMl i "undni «11 In l 
lh Md FM»» Fi'U|m» ramnrAo 

DR. PAULO SOBRAL 
l í \ MATKIINIDADK JANIIAIUO CWCO 

f>tMl;is tnrlíis — Elflro-roajlilíKao r lU^hirl FJelrlc» 
Parlou r Doença* dc Senhora* 

íVmsultórlo: RoxWtfncla: 
HuaDr. Barata. 210 and. Av Prud. d^MpraM. 741 

Fone 1120 
Cnikrfuita.s dc n,n0 ^s 1K30 r (Uf\ 14 17 horaíi 

Natai • Rio flrand* do'Nort# 

Futebol no interior 
• Excursionou dormnoo ul-j favcravol ac^s S 
1 timo. á cidade de Vila No-; hiM .7. r.nhr-ira. Eiumai • 
j va o esquadiao do Madu- ! Devardo, foram or gole:: 

f ; roira oluho ao? tvjburfcic;; t aoron o a íorrnacao do co:; 
1 dor-ta naode. Naquole mu- v.?no-Td;r !• ; a 
j nicipio, o qremio natalc-n- mt'": Paulo r4or"0:o 'L-< 
| í:o, onírc:uou e?quadrào -a. O -oO Si 
ido Air—noi F. C. a qu^ru - .rib;!"1 

doirotou o cr 5 x 0, depois : Pu-j^a Flumai & D-o 
fio urna pHeja intPiramont»^ i varão. 

n P R O D U T O S " C I L 
CIA. QUIMÍCÃ INDUSTRIAL 'C I l 9/A" 

Tintas 1 ara iodo^ os lin^ o seus dôrivadofi da«co-
nhocidi^ilmas moucas "WALKIRIA", " ÍBEDUOT; 

"COMüATE", 'BETONOL", "NEOLIN". etc?, ^ 
DISTRÍBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVFN*DA TAVARES DE LlfiA. 9I-S5 ? 

sr rv^/.o T;r 'ViMTÁir 

HUA NIZIA FLORESTA N. 87 ^ NATAL s I , 
Aceitamos distribuidores para a s praças dò 

interior ainda dlspotllTeis 

S A N G U E N O T 

DR. VKENTE MONTKROSSO 
<;?m\i!rtflMa t Obilétra d» II V A*p 

Kln d« Jant lra 
K ^ r h r l r A* F«uI|mi da MMernldudk ^lara m^haurn 

1I0 Rio 40 Janf lra 
rir^r^lu fVMíncftH dnn Hrnlutraft- wh A n a l ^ i i 
f*OMfUILTAM hw ftUM. fiMl-im. ilun i4 Ai tft hoihf 

Babado 1, «Ia» 0 An II AO hora* 
Av mo Animo, m 1 " andar - Utlft 3 m 

mlté*\- Féêt+tó, Cálck», Ar««aU« 
i +niem eicclftilet fleMenim to* , 

!«• de Vafiftrfato dé H*âU>, ele í 
OS PAMIM>H, DKPA1IPERA- ! 
DOS» RHOOTAnOH, ANÊ-

MICOS, AIA ES QUR CRIAM* ' 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

KH KItrKAO A TONIKM A- ' 
CAO liRltAli IH> ORGANISMO 

COM O 

5 A N C U E N D L 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

Rádios dc Diversas Mavcas c Modelos. 
Linda^ Il;tiliolafí Automatlcas e Manuais. 

Mfidfrnissinius Toffôp» "DAIO'\ Brancos « Esnajtailds 
Ijqtndíficadorrs Para Fruta» c resumes. 

l : iu(daifiras Flrtrirus, Anxl«zas. 
Mutiiiiuas dc Lavar Roupa, Ctctrtrav 

Vitrolas dc (urda, Portáteis. 
I Jiccrndcira* í lctrloas, littkzafi 

Tora* OKSCON Manual» C AutonaticAi 
Albnns ( om Disco* Eftcothidftft, 

\cordcons dc Oivfruou Modelo* 
1 rrros dc linKomnr, Clrlrico*. 

I'n«arrirns Klflrlros 
Chuveiros |>trko«<. 

Klc Rtr 

VISI1TM HI M ( OMrnOMISHON A FIRMA 

Carlos Lanas 
l(l \ l>II HAllATA m — f ^ V k 11 

N A T A L 



Hora d e D e c i s ã o 
* 

Neutros e indecisos não sobreviverão 
Revoltante cinismo 

Oí argumentos p r o j o g a t i n a 

0 discurso de Cordeiro de Farias 

Nu .sua iccrntr Carta Pa.s-
IuraI, o ftpiscopndo ÜraM • 

leíro ;i.;müi falau sobre ,t ju-
^í). "Ao ner publicada eriií* 

(APITAI, KOtllADO 

A. 
«-nl't. esperamos <*m Di'U> 
tenha raúiu nu plenário du 
Câmara Federal. pela mr -
ma maioria expressiva <_• qua 
.se unanimidade. < <>m que 
eaiu eu» uma de suas fumi.>-
.sòcs". Ouno. porem. os de- j 
reii.soics <W> }>;m<> verde não , ' 
tíonnem c ;íobref.iido se vier 

reforma da ConsULiução, 
háo de estar a pastos com r r 
jumentos í alares, julpanio^ 
oportuno recordar aqui tre-
cho? da celebre pastoral do 
Épiócopado pauhsta, publi-
cada quando sc multiplica-
vam os caslnos (nu vários 
pontos do pai.s", 

(> dillhrirn :iia|b;&\t; ;tdu 
ro jóĵ o t capitai j'uuhudti a 
euipre.sfis úteis e prutiui ivas, 
para ían^íorínut' .se eui 
í(MHe perene de falências, 
d es i í. lqut-s, 
(iitapludu < 
lí.íiias. 

Â  obra.s de asNííacneiu .sn-
ii. pelo leíkxu natural da 

( p r e c i s a m e n t e , 
as m a i s sacril'içadas. K' pre-
ciso que nossa ,t;eiKe. cujo 
coracãu é íeiio de bondade e 
ternura, nao .se deixe seduzir 

pni- argumentos enganado-
res, f r u t o s m a l d i t o d e r e v o l -

tante emíMiu/'. 

o mk;o i: o ti iíismo 

vertimento. 
Nao bíisin, porem, impe-

dir a regulametuaçáo do jy-
JÍO: r mister que as autorida-
des n ã j deixem qiie proliíe-
ie, nas sombras. a jogatina. 

U continua a pastoral dos Os encarregados imediatos 
íujUis í.jrvunas bispos brasileiros; Ua manutenção da ar dom. 
íuiniiias arrui- "Quanto á alc^açãu de que sc.iam mesmo pequenos os 

o :OÍ4J e indispensável ao -seus vencimentos e gran-
iu rUmo, não é de modo al»! cies at promessa* dv lu-
íium. o que ensina a experi-
ência dos grande:» paises que 
fazem. realmente. turismo. 
Quando multo, o jogo é um 
ataque feito ao viajante, sob 
a lonua ilusória de di-

cum os chamados partidos burguese»: listes» *<* contrário 
deve por toda» as formas, princípalmentr pehi negação 
sua filiarão ideológica a Moscou, pruces*ar-se » inflltr» 
çâo comunistas. 

Desta maneira, conseguirão penetrar na máquina ad-
ministrativa do Estado, ocupar, pacificamente, o» 
poijtos-Miave do seu funcionalismo e. depois, de bem 
desmoraliza-lo pela não solução dada aos stus, pro-
blemas c pela divisão e separação das forças que o s i n t m -

i Iam, transforma-lo, quando clx-gur o momento propicio. 
As palavras du general Cordeiro de l arias versaram, j " " Nacáo Proletária. mediante uma ação de dentro para 

'preferencialmente, sobre a situarão internacional, tendo 

ItIO, 20 — Realizou-se na bstola Técnica do Exercito, 
a solenidade do encerramento dos cursos da EseoJa Su-
perior de Guerra, com u entrega de diplomas aus estagiá-
rios dc 1951. • 

Aguardava-se com vivo interesse o discurso do Ge-
neral Cordeiro de Farias, presidente daquel? estabelccinienv 
ío de ensino especializado. 

iüi;mtdaim-: com a um 

cro. nao podem fazer vis-
lãs jjrossas c deixar qiif1 o 
IÒIL>,O campeie, sobretudo no 
interior e em épocas especi-
ais. como festas religiosas, 
missões ou visitas pastorais". 

Tritica u n ^iiiuninitu* &<> 
JOKO 

Dcpoi.s disso, a Pastoral 
prossegue: Bem pouco nos 
resta acrescentar. Apenas rã 
pidas considerações, efn tor-
no do soíismas levantados 
]K?los que pretendem re^ula-
muntar o jò^o 

Civ:M:m;i/n alegar que da 
da a impossibilidade de abo-
lb' o jo^o. ao menos seja êie 
regulamentado e sirva de 
incentivo ao turismo e de a-
jifda âs obras de assistência 
social. 

J á .se disse e com razão que 
regulamentar o joço. a pre-
texto do que é difícil extín-
íjul-IO, eqüivale a pretender 
regulamentar a homicidío r 
a cobrar a favor de órfãos 
uma taxa pelos assassiníos 
cometidos . 

Abusa o» de arg umento 
sentimental 

Qfí interessados muna ig-
nóbil explorarão do >. 
íojitn cie lúcios fabulosos v 
desonestos, usam e ahusam 
do ur^umentto scnlimental. 
como sc fora irretorquivol: 
"Quantas obras de assistên-
cia parecem de inanição por 
falta de verba - di?:em êlcs 

e que poderiam ser bem 
dotadas com o dinheiro fá-
cil do pano verde' Piedade 
cruel Cinismo revoltante 
Abjeta hipocrisia (jur se di-
ria fio homnii que mutipli-
lassc uma criança, lhe va-
•/nsse os olhos, taivez ao 
própriu filhinho. para explo-
rar a caridade pública v 
iorrar-sc á custa do infeliz 
mutiJado? Pois é esta a pie-
dade cruel dos defensores 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S * A . 
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JURI POPULAR 
Formado por donas de casa e chefes de famí-
lias — Crimes contra Economia Popular 

1 (iniciado da seguinte maneira: 
i ''Nosso governo, por manifestação própria v pela pa 
! Javra dos seus representantes nas diferentes a^sauibléias 
j Í!iternaeionais> tem afirmado o reafirmado a nossa posicii», 
! Mas c necessário di^c-io, e Brasil, por seu povo, ai incluída 
[ ate grande parte da elite, não se apercebeu da singularidade 
j do hora grave que o mundo vive, náo sabe o que a ONU 
, nifíca, nem conhece exatamente os direitos e obrigações 
l do nosso país para com essa organização. Em inquérito fei^ 
to êste ano por uma revista espci,:aliza4la para auscultar a 
opinião de nossa gente e num rnoüo dos mais cultos dc nossa 

i torra, a Capital Federal 50^ das pessoas ouv Jas declara-
ram expressamente não saber o * A Ü\L'. Se o inqurito 

| descefse por menores indagando sobre as funções e o nume 
rodas suas agências especialisadas que constituem na reali-
dade sua infra-estrutura poderosa c durável, pelos objeti-
vos que encerram de solidariedade e cooperacào pelas quais 
anseia o mundo, a multidão dos que desconhecem a ONU 
aumentaria incrivelmente, 

E mais adiante: "O drama intimo do Hrasil. no sen-
tido da sua capacidade dc compreender e enfrentar a rea-
lidade mundial» reside nesse descompasso entre a posição 
social do governo e a mentalidade dc seu povo, que, n â o l n c n t e pesadas de sacrifícios que sejam as missões que no* 

fora; nã«> de fora para dentro, mas uma revolução às a^ 
vessas. infalível e sem risco, porque, necessariamente, ON 
centros nevosos do adversário tstarão paralisados, como 
neutralizada estará a sua capai idade de resistência 

CTMPKIKEMOS OS NOSSOS COMPROMISSOS 

li termina o general Cordc ro de Farias sua vibrante 
oração: A hora é de decisão, Não sobreviverão os indeci-
sos, ns desapercebidos, nem os neutros. 

Só os que souberem, em conseqüência, é que co|i$r-
pí rã o resguardar o seu futuro. 

V/ êste o sentido do momento mundiul. 
\gir em concordância com ele, dentro da organiza-

ção da O N U.. ao lado do grupo democrático, será, 
não tenhamos duvidas» a vontade firme de nosso povo. 
quando estiver devidamente esclarecido, porque a atitude do 
no>so país não pode ser diferente da de sua história, do seu 
continente, do mundo ocidental, daquela mesma atitude qur 
asienta no espirito cristão, na democracia, no estilo de vi-
ver c de trabalhar que está no coração dos filhos da Terra 
dc Santa Cruz. 

Nessa hora, toda a nossa gente dirá, como nõs « di -
zemos agora, ao Governo do Brasil: por mais aparent*»-

RIO, — O presidente da por donas de casa e por che-
Republica sancionou ontem fes dc familia. O processo, 
o projeto que institui no desde o inquérito, é muito 
Iirasil o Júri popular para * — 
julgamento dos crimes con-
tra a Economia Popular. O 
citado Juri será integrado 

rápido, permitindo assim um 
julgamento igualmente rápi-
do, desde a infração 

esclarecido devidamente, vive por completo fora do atual 
momento universal. 

E* necessário que nossa.gente sc aperceba de que so-
mos da ONU desde os seus primõrdios, por vocação dos des-
tinos históricos da nossa Pátria, que sempre condenou os 
processos violentos Vara a solução de controvérsias entre as 
nações c que fez da arbritragem para aqueles iitigios a sua 
norma inflcxixcl de ação/' 

- SEPARAÇAO 1DEOLOOICA 

couberem, nós as cumpriremos satisfeitos e orgulhosos pe-
la dádiva que nos concede o destino dc podermos tentar 
fa/er mais ielizes as gerações que nos tenham dc suceder 
n e ta abençoada terra em que nascemos" 

rriduo-Paroquial Sobre a Missa 
Cireul i de E,s-

fíncerramento do 

Eleições na Associação 
Pio XII recebe 
embaixadores Reeleito 

j Convocada de acordo com 
j os Estatutos, foi realizada 
| no dia 23 do corrente, a As-
' senbléia. Geral Ordinária da 
| Associação C jmercial dc Na-
! tal, afim de serem procedi-
; das as eleições dos seus diri-
] gentes para o bicuio 1952-
!1953. i 
! Duas chapas concorreram 
' ao pleito, uma encabeçada 
j pelo Sr. Manofcl GurríCl do A-
maraJ, presidente do Banco 

|do Rio Grande do Norte S, 
IA., C outra pelo sr. Epifanio 

Em seguida, aborda o general Cordeiro dc Farias a 
necessidade de se esclarecer o povo sobre o divórcio ideolo-
gico do mundo de hoje, afirmando: "E devemos também 

^xplicar-fthe que, na separação ideológica da mundo atnál, 
TÈtfa conciliação & impossível, A menfà qoc «tias diferentes 
partes reneguem o seu conteúdo filosófico. São forças que 
se repelem. Pois o que esiá na base dessa luta c a conquista ! 
mental do ser humano que para nós, democratas, é o ente 
dotado de vontatdq e de espirito, e para eles, comunistas 

Fernandes, do nosso alto co- j ® ® Indivíduo despersonalizado, mero valor econômico, peça 
mcrcio. Procedida a votação,! ^ uma máquina: o Estado. Daí, o delicado da questão, que 

a nós custa entender, pois este sentido da conquista du ho-
mem faz com que sejam integralmente modificados os con-
ceitos básicos cm que se assenta toda a nossa vida. A noção 
do correto e do reprovável, a do licito e do imoral, a do pa-
triotismo e da traição à Pátria tem para o comunista um 
significado totalmente diferente daquele que ú aceito pelos 
nossos sentimentos. 

O "Barroso" 
ao largo 

JUO, 27 — Anuncla-sc que r i o xii 
C1JJADE DO VATICANO. 27 j o presidente da Republica 

O Papa Pio XII começou j embarcará no navio de suer 
receber a visita dos enibai,ra Barroso, a-íim-dc verlfl-

do Jógo: enriquecer, trlpudi-{ xadoros acreditados iunto|car de perto a excelencia do 
ando sobre o sofrimento e 
desgraça alheia 

a; ao Vaticano, que lhe vão de-• barco ultimamente adquerl 
I sei ar feliz any uovj do pelo Brasil. 

0 QUE OCORRE NO U R D O 
NOTtCIMK) DO USB 

CINTRA SM VIGOR A CAR-
TA DE BOGOTÁ" 
^AáttlNGTON. 27 — A 

Cafrta' de Bogata. que é a ba-
se constitucional da Orga-
nização dos Estados America 
nos, entrou cm vigor quan-
do ^ Embaixador da Colom-
Ma. Sr. Clpriano Restrepo 
Jaframillo depositou o doeu-
rnento de ratificação do seu 
governo aos estatutos riu 
fcarta. A cerimonia teve iv-
uar no Hall das Américas dn 
União Panamcrlcnna. na prr 
sença de numerosa assltén 
ria, Embora a Carta houve*, 
•e ntdo awlnada por 21 na 
çôf* em Bofotu no ano 
1141, «omente aicora cnhoii 
em vigor quando a Culom 
blw tornou o 140 paU a n< 
Uíleu-lw. perlu4endo uitfdih 
tm 'J ttuçoi tJKlgldoH pelo. 
pré^rUM HUtuioa O Br John 
(! D rolei, doa *«Udo< Uni 
iHm, rMviitimfiiU* eiciiu p> 
iMIonU do Oontalhu tia UKA 
tvé uni illai'in«o MpM'«i*niHn 

do o Embaixador Restrcpo. mento de propaganda para 
no qual disse o seguinte: jcamuflar os propositos sinis-

" listamos hoje no ponto! troa dc agre&a&o que motivam 
culminante do processo de e - j a s forças do totalitarismo, 
vjluçàü das relações intera- ' "Qual e a resposta da A-
inc/icnnas O mundo em qut mérica á essa frise ante a 
viv.nuos esta ameaçado pela ' qual se encontra nossa clvi-
mr >rtc-/a e peio conflito. A • lizaçao? Só pode haver uma 
própria lundação de nosâa' resjwsta: a América fará to 
herança americana, tudo »- dos os esforço» para assefcu-
(niüo qu«i deu base aos prin- ' rar a preservarão dos altos 
ripoí; humanitários e demo- idéias e piniclplos aos quais 
o;-; i u\ s que estão contidos' há tanto tempo se dedicou. 
iu( Carta de nossa orRanlzâ- O mundo de hoje está ante 
nu- ameaçada no mim-, a experiência dè um novo 
rio de hoje ix»r um novo e modo de vida entre aa naçAes 
trnivcl inimigo O mateihillN O propóaUo central dema no 
mo utata noasaM eonerpçòts | va aproKimâçâo é que o» ln< 
f.m nelaljtient e cristã* de terewe* vltaU dos JJOVO* do 
humanidade o indivíduo ei- inundo podem «et melhor «er 
Iu ameaçado cam a huboidl-(vldoi atravot de método* d* 
nucAn rada voz mutoi (c.operuqAo pacifica entre 
mi>ii»d<iHí>» denrlni dn eNtuéí lUVk* «uJeltM A ItU do 

Dfinneraeia luA-jpor métodta ê$ InitiMar na 
nnit-M* uium pulivia nem a 1 1 fwnalUU e 4dmmu> imIa 
i tn l> r ih thii|iMi|§i I forea A MM pr ipMto du-

piffmii I'dl<) V deniiim <M>mpieUm*M(c a Oi 
lunvu «iiti* o, IIIMIÎ IIAI A aanuuijào doe VaUtfu* Ame 
liHipi ia• pa/ <"Miuu 'ii inVhul IIcmihm» 

oue decorreu cm ambiente 
tle franca cordialidade, fo-
ram depois proclamados os 
resultados, saindo- vitoriosa 
a seguinte chapa, por uma 
maioria de 61 votos: Presi-
dente — Manoel Gur^el do 
Amaral; Vícc-Prcsidcnte U-
baJdo Bezerra de Melo; lo. 
Secretario — Jessé Pinto Frei 
re; 2 j . Secretario — Olavo 
João Galvão; e Tesoureiro — 
Fernando Gomes Pcdroza. 

A chapa contrária era cons 
tit uida dos srs. Epifanio Fer-
nandes, Olavo Oalvào, Luís 
Vei&a. Felizardo Moura e Or 
laudo Gadelha SÍmas. 

A Diretoria da Associação 
Comercial agora reeleita de-
verá tomar pdsae na primei-
ra quinzena de janeiro vin-
douro . 

—, . . i • -• - • 

Assittencia 
jaos agricultores 
| ÍIELO HORIZONTE, 27 — 
! O governo mineiro assinou 
I um convênio com a ACAE 
para a assistência aos peque-
nos produtores mineiros. O 
governo do Estado entrará 
com dez milhões de cruzeiros 
e a referida associação inter-
americana entrará com igual 
importando 

Sua ação, cegamente sujeita ás ordens dc Moscou, po-
de ser perfeitamente entendida dentro deste conceito rc-
c e n t f de um grande e atual chefe do Politburo: "suas o-
bWxaeóes c sua obediência à Rússia, que encabeça tòda^ a» 
forças da Democracia e do Socialismo, são os termos que 
medem sua lealdade à causa dc Lcnlne e Stalin". j o r ^ Sacrifício da Missa — 

A TATICA SUBVERSIVA COMUNISTA ' Êxplicaçòes Praticas sobre a 
' Missa e Benção do S, S. 

Nftsse meámo sentido, prossegue o diretor da Escola | Dia 1 1 — 2 , Dia do Triduo 
Superior de Guerra; "E, ao lado desse avassalamento das I A's G.30 — Missa Explicada, 
eoneicíicias humanas, a sua concepção moderna da conquis A*s 19,30 — Pregação; Co-

Kealwar-se-á de 9 a 13 cicjtâ. Benção 
Janeiro, na Paroquia da Ca-1 ludo.s. 
ledral com a graça dc Deus; Dia l-í -
e aprovação do Exmo, «; Iriduo. 
Rcvmo. Bispo Diocesano, um j A \s 7 Üoras - Mi.süa i)** 
Tr duo Paroquial sobre a jViparlo Geral com Explica-
Mi;isa. E7 uma tomada dejçâo do Cura da Catedral 
contaeio em yi3ia de uma,! Em todas as Igreja» « Ca-
fui inação liturgica ulterior' pelas da Paroquia, as^lbsus 
da paroquia, è; ainda, tem; serão explicadas neste dia, 
por fim levar os fieis a um! A's 19,30 — Sessão Soldne 
tvnhecimento maî s profun- j Presidida pelo Exmo Sr 
do das riquezas da Saprada ^ Bisjio Diocesano, no Salào 
LU urgia. Todos os trabalhos; da confederação Católica, 
do nosso Trlduo terão como; Falarão nesta ocasião — Dr. 
idéia central - a maior par j Otto Guerra. A Missa e a 
ticipacão dos fieis no Santo ; Par.jquia e o Rcvmo. Padre 
8arrifleio da Missa ; Emerson, a Missa Sacrameii-
PKOGRAMA DO TRIDUO to da Unidade e do Amor. 

Dia 9 — A s 19,30 — Inicio Este Trlduo Paroquial con-
do Triduo com pregação do | tara com a presença de to-
Vigario da Catedral e Ben-1 dos paroquianas da Catedral 
ç à o d n S . 8 . Sacramento. ;e também de toda a cidade. 

Dia 10 - 1, Dia do Triduo i Que rada cristão participe 
- A\s G.30 — Missa Explica-1 ativamente deste Triduo, 

da. ] pjndo-se assim em contacto 
A's iíí.30 - pregação; Va-1 com a fonte da vida crista 

ta das nações deve ser bem mostrada ao nosso povo. ; mo assistir a Santa Missa— 
J á é de ontem a política traçada pela Rússia para!Benção — Circulo 

conseguir a conquista de seus objetivos mediante a defla-1 dos. 
graçáo de luta de elasae, por intermédio do trinomio "agi-
tação popula* - consp i raçãoerra civU", Hoje, a técnica é 
diferente. Consiste, antes dc tudo, no abandono do princi-
pio clássico que rejeitava com horror qualquef transação 

de Estu-

Dia 12 3. Dia do Triduo; 
6,30 - Missa explicada j 

As lí),30 — Pregação; Al 
Santa Missa e a Vida Cris- j 

j que ê a Sauta Missa. 
' Natal. 20 de Dezembro de 
: 1951 

Padre Uinbcrto G. Galv&o 
j Vigário 

Arranje nowoã a i ^ | 
àimÈ«Ê pat a A OBDEML j 
Do contrário, o «r- ou é j 
ara - n â o s ã o umlgpg d e j 
iropronaa catóttaa d t w m j 

| t a torra. j 

O IOBNAÚSMO r 
j UM DOS PQDEtllBI DO 

REGIME DfiMOCHATI-
| C O . — B o w t o . 

Spelman na 
Coréia 

TOQUIO, 27 O cardeal 
8pelman passou o* dias de 
Natal com as tropas ameri-
canas em luta nu Coréia, 
tendj celebrado as mlssu* do 
Natal 

Os prisioneiros 
da Hungria 

HUi>A*MI9T, 91 Noticia 
de ultima horA dia «u» » 
HvnirlA rtmlvtu lo iur M m-
vi#4or»« umerUAfM» Hl l r i -
luitio alnua faliam «Hmfir-
tiiMAeii, ai^ a tuNa »i»t que 
tvleaiafaniiM 

DEVERA* ESTAR PRONTO 
EM 10&4 O SUBMARINO 
ATÔMICO 

WASHINGTON, 27 - A 
Marinha dos Estados Uni-
dos anunciou que espera co-
locar em serviço ativo em 
1954 o primeiro submarino 
equipado com energia atô-
mica. O casco será lançado 
ao mar cm principio* dc 1952 
mas levará djis anos para fi 
car pronto o resto. A declara 
çáo adianta que o novo sub-
marino aerá construído pela 
Companhia de Vapores Elé-
tricos de Oroton Connectl-
eut 

EnquunLo Uso. maqul-
nuH de propuMo Mtão son-
do projetodan freio Labora-
tório Nacional de Argonne 
du ComiMdü de Energia A* 
tfunica e |>ela Weetinfhouie 
Rletilc Corp iNperlAlltíkAK 
rom um reator Atémleo oi* 
tâu Mitdo rMiIltftflêA |Mlá Ou 
mlMâo. em Mtnft, a Mp#fi-

Mi m a|jg aMtféitAAA atei 
tnítKmtféM vftikMMA %m vtu-

riu má^uMM dAAilna-
d Ai Ali IMIVO «IftllffArlftMJ 

8 W E OCORRE Ml BRASIL 
— Solidário da Radiopiess 

PORTO ALEGRE, 27 — Fo 
iam embarcadas para os 
moinhos do Rio 300 tonela-
das dc trigo de produção! 
Gaúcha. 

ciiatcaijhriand can- ' 
DIDATO 

RECIFE. 27 — De passa-' 
nempor esta cidade, o yover-1 

nador José Américo conflr-
mou que o sr. Aiiis Chuteuu-
biland nerá candidato u se-
nador poia Paraíba na vaga 
do senador Vernlaud Wan-
üti iey 

<w 
IIOMKNAOKM AOS 

ÜNGADlClROh 
0 PAULO, 27 tí K»vci 

nudor Luea« Nogueira üuier^ 
dtl^íntlnou que etn Mantos 
ü>)Aih preatAdM homenagen» 
M pMoAdorei M i r t n r n #ni 
«§y mW aM P t U * A H r e 
De tAflU*, m 
ràn MOIIUarUIIHI M UIMH VUIN 
M t 

C O N T R A O P R E S I D E N T E 

D A A 8 S O C 1 A Ç A O C O -

M E R C I A L 

BELEM, 27 — Por 11 votos 
roníra 10 a Assembléia Le-
gislativa aprovou o pedido de 
abertura dc um inquérito 
contra o presidente da ARSO-
eiuçào Comercial, pelo yover 
no do Estado 

PfUmítOGAÇAO i)E TRy|. 
IIAIJIfIS 

T I I N A . 27 A im 
prenni. mo^tra-.se revoltada 
r un a decitfto df)M deputadon 
' tn prurrotfurem \m maln AO 
dl/i/r oh trabalho* parlatnon-
liiiON, quandn r>N enfrex dn EH 
lado *<< eneunlfAin eomplela 
mrntr rnuurtdoi A de«|iA«M 
ultrApAAAAra himd milhai de 
rruaelrje 

(íkmkmiu f A i u o mm 
I W i t f f 

m i ) rz , A ^Mnidé^i» ile 

Abr stecímento do Nordeste 
anuncia que vai embarcar 
Kr̂ vnde quantidade de gfíie-

I ro^ para o Nordeste, de Plaui 
, ate a Paraíba, por via m t o -
junin, inclusive xarqúe, ar-
roz farinha adquerldos tp> 

* Rio Grande do Sul. 

ArMOCO DE CORIUALI. 
r> \DI: 

" I O 27 o Mlnialrn da 
Fid^eaeão Vai oferecer Utll al 

• min o dc cordialidade aoa eo-
t lena^ das demalc pfUltAA, %m\-
do i iuivieiado a ura. DArcl Var 
r.íi' para preaidlr ao à|ADA 

< {>Nrit \ o M MKNTO IHI 
I.EITE 

KIO »7 A n n i M n , 
Irai dv Piaqu* OpUlOU AOtllTA 

{riAineiMe * « AUintnlii Ú9 frt* 
eu dn leite n#AÍA Ú»plUlt A 
letfAioln u«fi M « a M M M u 
vôo m.M ven<%< moilvoA pAra 
ii pMlMri'» AlilMtlU» 
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R l h I t | b l N T A ! T r i 6 
RIO'—A, B. í̂ AHA. efii^íliir TumtAs, 4<>v- antui — PTDCJZ-I-".-. 

tAULO: — ÍUul tMi&mnyiii. íCun, Fríit-e <J*> üll¥<?lr». >1 t)" »tu> 

C o n d i ç ã o e s s e n c i a l 
ÍM A K I N i ; T i ; 

s, BKVIO n u NOKTI 

O T T O G U E R R A — 
Coto/ ando- nu po.sjçâo que somente o Pontíl icado 

pode ocupai n-.vte inundo de hoje, uma pj.sjeün .superior 
iioh acüjr.v.-jim h;'"'. neluí- ÍUÍZLÒ TÍT eUTiiuiude. em que 
;.t h:r< ja líKT^.KÜi.i pürU' o Papa Pio X I í dirigir uu iiuin-
do inteiro. em sua Mensurem do Natal de t5}.">l. uma se-
riv <lr ;HÍvcrlencia.; que aproveitariam tanto ao mundo 
neidel"U':l quanto ao oriental. 

Esclareci.- inuiio ljcni ftuu bant idade que o u^:,ar-
mr.inemu, por -i nuo assegura a paz. üc o inundo 
continuar n iunarar o.-; principiou básicos do cnstianiís-
rao. # 

h <iu iudo eomumsi.n. quanto do lado capita-
Jisiíi. vcüífi'; qui' índu h;i muito cír -sconhefmvnio des-

A part Ir d> )•» do CHÍ J .-u11 
4a v tias. Feira- ;>.•• hora^. 

^ JSaidas de Na'.ai para Í-' Pe • 
• ti.i-i FVira^ a; 1 > h-ira • u, * Vv; 

is piiiiCipiu-s ori^ ãos. Pio XII mu .nu» qnrn! i'<fn ( i J r l r , 4 l I l u n ; , í : i ( i J-.i.nr.-r 

N ATAI 

' para N lio 2'X é 

> • Nor* ãn 3as , b : , 
í i ; . i1. •' f fl'1'r] ^ TV 

nu iicíou a o , paiíros do mundo in^ciio (jiu- i squ-
o ^ ^ u i o ra|Ji'aiibino com o iur^ni" jr.'!oi 

f tv in que íicvi :n coniljaíf t o coinimiMiío uma quf' 
amidos d<';''<;ohíi(vm o- princípios r^mrai.s do crislia 
ni.sino rcbiu- aiidí, a di'r:nKladr do homem 

Piw Xl\ n ã o t i r o u i :a , -uprrí ir ;M da criM A n a l i s o u 
n s u a r a u s ; i p r m u - i i a . cjuc v a t a i ' a dr pr inc ipia- . !>a-
'•ico.̂  p a r a a i s j c iedudr i u o d r r n a S e m o Ja^i tu c r í s i a o . 
ruída PÍ4 con-.r^uiiM úv coavrl. As í-í.-r.íi w -> nnü-
t i p l i r a i a o . Oíi h o m e n s , c ip . inarãõ p " I a E^ta, i o i v m . 
n ã o rhr<\ir; i s r m o P r i n c i p i o da IV/. uuo 0 o 
Vivo. 

A T E N Ç Ã O ! 
IVvr inicio na J.IVKAKIV S\NT\ II l íKSIMIA ;i 

tradicional tVir;i (Í<- ViirMw^ dí Ito.is lestas «• ¥i'\u A nu 
Novo, urtiiiniciiUUiiü própria p.iu Natal lindos presen-
tes peli»s nn-Ihores pre<'i»s Í\A pruea. * om ijeseonto espn iai 

Kssa Casvi. «iiir e a pr.̂ iVriiW f f la âia distinta li< • 
;;ueziil. nao 4 obra luxe. Tmio ia/ par;i servir nos seus tn , 
KUe/î . 

1 Ginásio Santa Agueda ] 

SOCIEDADE I 
O PENSAMENTO I NIVKHSAT 

Jesus Cristo n^spritava a >» i. !:'ni esreia a ^nm . 
Jiidadr aprende \i servir à^ lei^ e o^n serv;r-sc 

<'^ríleal O .laiuir Câmara. 
OKIKNTANOO 

tytuíia* véít-s se t\;í;c criar.çH fraI»aUio ^wpí i 
possibilidades do ^vu d^s^rvob,iniento físieo ou r'- i! i 

>*ao obstante seus çsforeos f- lioa vontade, não eoi»-v.- u 
"ó^Xito desejado. í-' levada, enlao. titímbtiir o m a l ' 
sua »»>fe,rk»ridade. Erndamrntí» convenrid;i de que e ív.-a 
PAX,- DFSIIDIMA E ÍORNR*ND<VS?* ÍNESÍRU» POUCO A- VO 
voitiivel ow út;L 

'Evil-e que aeii filho frntc e^uMiiar t a n t n s a. 
^ p^s^a malograi'. para. t.tiií: iv.ro ccnví j t ' r 

capaz ou inírrior aos deirudv í-NFS 
RECUTA DÍJ DIA 
; ^ ^^Pastéis Maravilhosos — ,"»íM! de ha latas. Ĥí 
dfe faiiiíha dc trigo, 8ft pr«'>; a^^car. Co/inham-se as h;uat,v 
eíii áffua sal, e depois di escturida a ã^ua. passam v 
peneira fina. Adiciona-se a essa. massa o acúcar. perfv 

:sr eoin casca de limão e de laranja, c deixa-se esfriai'. ) 
a massa, amassa-se com a farinha até ,ficar bem eoi> :i , 

t te e abre-se eom um rolo sobre dma mesa de m. 
côfta-se a massa com uma xieara e frita-se cm tsv n; ií. 
b«m quente. 
lARMAriAS; UV PLANTÃO 

Farmácia Almeida — Kua João i^ssoa — Cidade 
la - Fone; 22-21. 

Farmacia Santa Tercsinha — Praea Augusto í̂ evei 
— Kihcira — Fone: 10-44. 

Farmacia Bendita — Uua Amaro Barreto — Ale-» h-

FAZEM ANOS KOJL: | Aníonui. Ddi'o, VIUVH C: 
&EMIOKAS: ' Antcuao Biiro. 

Maria Madalena Ktfctouca* Ffanrúoca Freire, er.po 
Rodrigues Alves • R c ^ t r a - ' :-a do .̂ r .IIOÓ Elias FÍTÍI*.: 

nestü data o aiiíVerí.ario Gi:^:])a t\<- Sou^a. • 
natalieio da cxma s M a r i a s.i de Evarlsto de Souza i 
Madalena Rcbouças Roclri-! da Eütoi?. InCiu^ulai de N:-. 
gU^s Alves, do Prot>>- t 
»sor Francisco Rodriçuc* Al - \ 
ves, lente da Cadeira cie His- i - Vkiinha Filcajcrir », e 

. túrtaft Filosofia CTA Escoia Nor ; posa do AiiloiUo SOKUP.CÍO 1v 

mal de Natal o pessoa ba.-.ian! gucira. 
te relacionada cm nossa ^o-1 -• Seiva Ciip^Uano l op 
ciedade Por ôkse motivo vem ; evposa dn ür. Onoíre I o ; ^ 
a natalieiante sendo muito ; r j i a i n nesta capital. i 
cumprimentada. ' Nisia Macedo esposa < 

: 

| criÇL 

!l 

( I-APA MIRIM 
RVI:; T,- !:i,MPUD d»"1 KnMnn Ôí Mudaiio, a.-, u.s-

'i'.;o<..lT rfp '.i;i:[|)u!;t j'príe;> M-rao re;i'i/,ar1a«"íe ' 
! ' ('' i1''.1 

CURGO GINASTAL 
MATRICULA 

Peiiodo íe^ai: De i a 10 de MMTO 
Cüí̂ O JTinmi io: ],> do JaiK-iro 

AUICKTU1? A D AH AULAF-
pi imLirio: •! i\v Fcven ;ro 

Cur:-n C.íiíiiiisini: 1 de M^reo, 

J U V I N 0 D O S A N J O S 
SEILVH OS DE CONTABUJDAÜE 

í íaíío;^efu> pinmi*- orííaniza^ào, Execução riç 
servieoi coi\tnheis c acessórios 

Ca, teira L> RRKÍSII» n 6, do Concelho Hcfftona! cie 
Contabilidade do R . G . Nnrtt* 

líua V r , I5ar.ua, 198 — andax 
i^pedieute das 8 ás 11 horaa 

ARCA DE NOTE' 
í i r r v i v n n i U e , o l iv ro A R C A D E N O E d e R o -

. ri" • ,r' j " ; 

u i l o C . I V a n d e r ' I c y , o n d e a p a i T c c m . a m p l i a - * 

I | 
d a s v i i im/nrlos . os ' i í e l r ã t o s i\ c a r v ã o " dos 

I ^ , 
i vj. „ . 

fl^putaclos estaduais de 1!)51 
l m-?*- - • 

l ar:» suas 1'Olti nr::s. !); > • e UirsTon. f|.|. 
UYK\KI\ SAN» \ 1ÍK»S|NJ1\ 1/11> \ 
líu.f I'listes 17" • Cone 

ijineu I'1"1 ;>".i;: ÍJÍM. f-ü'):!; '' 
(.'rinniUi < Í.jvít, u IO-

<••' :i ii i<1 i ; i i;' 

m o t o r d© p r o t e ç ã o trípíkso 

d a n o * maiwlato 

defeito» t l é t r k a » 

átsQQstê 0 a v a r i m 

riv j 
ÍSÓ Maccdo resid^NT 
"o José de Mipibú. 

Dr. Armando Kacbra F a -
;ndes, rlinico no Rio dc J a - I 
•iro 
— João bandeira Marinho 

•mercianie nesta praça. 
- Eudes C a r v a l h \ resí-

nic nosta Capllal, 
- Antnnio Fil^ueira da 

' - > s t , 
i "NflOniMHAS: 
Tcrc^nh;?. Câmara M^dín-sj 

filUa do sr. Pedro Ferrei-| 
i e Melo comerciante r cs -| 

• ciriíuk 

in NOIVADOS: 
Contador .lo»o Datista 0;i 

délha-Miriaii Ribeiro Dantas 
; Na Fazenda Vertent e Grau* 
; dc, cm Monte Alegre, eom-
: PROMCTIM-UNI-ÍIE E M CAFSAMEU-

Lo, no dia 25 cio corren\e. o 
! jovem João B a t i s t a Gadelha 
; de Lára, contador da firma 
• Orlando Gadelha Simas & 
: Irmão, f i l h j do .sr. Domingos 
; Martins de L á r a e de ^ua es-
posa d. Maria Dalila Gadelha 
cie I jãra, com u .srta, Miriam 
Barre to Ribeiro Dantas, alu-
na do Ginásio 7 dc Setembro 

£JDOC 
O 

2>OC : > o c z r z > í x :>oc o c D O C 

_ _ , c fillia do sr. Honorio Ribeiro 
O O C ^ ™ ^ ^ Dantas e cie sua esposa, ci. 

5 ) l A -i _ «ir./FMIMtO 

RJL'PAIR:.".V\JKNTO t)i: PUBLICA - Diretoria 
CiciVi. nn^,it;ai f!-' Ali- . 1 ' Evundro C ; h o w " 
rolonsa rraneisro GiMdU» Var'/;i.'-
inii^oranVri.! de SaufN- e F=«rn^iii «.Livro n. 

DI^PAÍíTATvlííNTO DF S^GIIPANÇA PCBLTCA: 
I). dc Polieiu e Fune.V»,-; Graficada- d(>:í t)rlrrad', , 
n- Pt >] ir ia no i^derior Ü^vro n 11 

DPPAiíTAMENTO ^DtíCAf"ÃC> •• Pvof* .mr 
prinianos da fUasse f. ( Li» -W1'-

s S E R V l Ç Q DL EDUCAí. AO Proír:,; oí c.í Primário'; 
C í a - e A-2 •- ' I.ivr.í n, ? >' : 

.SFRVOÇO ESTADUAJ, DB REEDÜCAÇAO V Assr" 
')"L*iNCIA S(.)t'IAL - a.ivro 17. 

H F:PAI?TK;ÃÍ > DO AM \ME-10 tV NATAL. ' í . 
\to 17.' : 

PrlNSlONloTAo DO M )KTLÍ JlO LH") LIVfíO 
Livro n. 44' : PESSOAL APOSENTAL;) DO lio LIVRO -- • LÍM«Ü n. 

U|A - _ JANEIRO " 1 

DEPARTAMENTO DE SAÍJDK PUBLICA: - PenVo 
dc Saúde da Capital r Scrvief» (!e ^núde Oo Interior a J v m 
n. : 

RECEBEDORJA DE P.ENRAS DE MOWORO' E V<' 
LirrORIAS DO INTERIOR; 'Livro n. »: 

DEPARTAMENTO DE EDCCOCAO: - , Proípssünv. 
F r irn ar ioa da Cl a s.s e G ! L i v r j n 21 > : 

DEPARTAMENTO DE LDUCOCAO; Profcs-sOrí» -
Primàrio.s da Classe E «Livro n 23»: 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA: «Livro n. 37 
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA: - - Pessoal 

lüuiado e tAÍranumerário tLivro n. 3G>: 
DEPARTAMENTO DE SLC^LRANÇA PÜBL1CA: -

<?asa de Detenção e Cadcius Io Interior ' Livro n. 12»; 
PENSIONISTAS DO VONTEPJO - 4n. Livro <T.i-

vro n. 4JI ; 

DIA JANEIRO 

0 melhor presente de festas 
1/ TMA F AOERNE I A DA 

sn( ... 
( J ! Raquel Barreto Ribc§.> Dan-i 
Q jtas. j á falecida, Os noivo-;,' K I W 1 

iIsfrr^r^iDepartamefl^ da razenda 
J v.ni recebendo inuilf- írlici-1 „ d e vencimentos dos funcionários pú-
O n 

DEPARTAMENTO DE 5AUDE PÜBllCA. - - Pessf.Kil 
Extranumcrário da Direiori;' Geral. Assistência Hospitalar 
e Ambulatório «Livro n. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO. — Professores 
Primários Classe A (Livro u. 27>; ; 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: ~ Professores 
Primàrio.s Ckxxsv D <Livro n. • i i 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: — ^Professores 
Sulvstilutos (Livro n. í-U1 

PENKSÕES ESFECIAIS: - - 1 Livro n. 38»: 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: - Professor»-

de cursos Profissionais e dc Trabalho- Manuais (Livro n. 
19^: 

JANCIRO 

C a i x a E c o n o m i c a 
I J Í M L W A N C A DURADOURA PORQÜF. REPRESENTA ESTI -

MULO Ã ECONOMIA 

QUALQUER IM HORTAN('IA, A PART IR D E 5 CRUZEIROS. PÒ-
OE SER DEPOÍ.ÍTADA POR QUALQUER PESSÔA E M NOME 
D E PARENTI OU AMIGOS, ATE' O I)IA H1 DO CORRENTE 

Expediente Gigante 
' ^ 8 às 17 horas, sem interrupção 

l O O C 

I") 
x x DIA e? — OLZÜIVIBIU) 

U 
o 

tarões do numeroso circulo | b H e s t a d u a i s reforente ao mès cie DEZKM11UO obederer;. | M . 
dc suas relações dc amuad.- ( !a scíTitirüe tabela: 

DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA PÚBLICA 
! IvirMiuríicrári'?: cr-- r?f,-»i i Livro n. 14»: 

í DEPARTAMENTO OT EDUCACAO. - "" 
PODER JUDICIÁRIO. - Deaembargador, Jnizcf < ; Knsin(>. ^eladore.s e Administrativo (Livro n ^ . 

Promotores da Capital 'Livro n. 2K | POLICIA MILVí AIÍ 
ASSEMBLFIA LEGISLATIVA: - Dopuludc*, ro^oa! ! DEPARTAMEN iO DE EDUCAÇÃO Profr. 

da Secretaria e ««tranumcrarios do (Livro n. l>; j ! l n m r i o s d a C l i i s s c A í L i v r o n 2 8 l . 
DEPARTAMENTO DA FAZENDA: ~ Diretoria Geral.; SUBVENÇÕES DA CAPITAL 

Pi.)iiieteram*se tu\ casa-
mento, no dia 24 deste nes-
ta Capital o jovem José Mel-
quiade.s dc Macédo, professor 

zv | do Colégio 7 de Setembro des 
! ta Capital e íiiho do .sr. An-
i tonio Melquiades de Macedo.' ; do Expediente c Avcrbaçào. da Despesa v cie Rondas c Fís : 

- i Livro n. "íf| f 
AVULSOS 

Õ I C ÚV C H p a s í l d GOVERNO DO ESTADO. SECRETARIA GERAL D< 
^ , de Oliveira Macedo cofti a E S T / r l D O fíERVlcO DO PESSOAL E CONSELHO PENTIEN 

I f n U 1 ^ ^ , CIARTO (Livro n! 3): ; Parapfunssu de Macedo, filha! 
j i iie Ar.l 

i cali/acao (lavio n. r*1: 
' L í t o n. 

'HA :> — ÍAM IRO 

DEPARTAMENTO DE I^DUCAÇAO: - - Pessoal f :". 
. . , CONTA DOR IA ÜLRAL E JUNTA COMERCIAL. l l l T l i r r , i n , m r u . *,. M J . , „ . , 

J \ de Ar.tonio Corchio dc Maco- » , , , minfunio em Oeial. A -t rr.rp Dcniana. /eladore' e T'. 
O l , í «Livro n. 4) ; 
r V ü n e de r>u;v cxma esposa d PKSfiOAL-EM DISPONIBILIDADE E PtfíGOAL APO 

Alice Corcino de Macedo. Os S E N T A D O U O i o . L 1 V H O ,Livro n. 4G-. 

U 
O 
A 

: z > o c 

noivos (jue sáo elementos d^ 
grande destaque na socieda-
de natalcnse vem metido bas 
tante cumprimentados. 

Í Cooperativa Centra! de Credito Norte Rioprandense [t ia. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Sétr,e - Rua Dr. Barata; 20S - Ribeira 
^Exoedier- " às 10,30 e 13,30 òs 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propuiscr da Economia e do Trabalho 

hoje mesmo seu deposito 
E uma prova do coníiança no CooporatitriBmo 

PENSIONISTAS DO MONTEPIO DO lo. LIVRO /Li-
vro li. 42» , 

POLICIA MILITAR: — Oficiais do Quadro Ordiná 
rio c Praças da Policia Milita:- do <Livro n. 10-; 

DIA :>9 — IHZKMBKO 

Prt jc tv 
,eiro;-í «Ljvro n, 305 : 

DEPARTAMENTO DF EDUCAÇAO: 
'rimáriff-i Reícicncia III 'Li^r-. r>. 31 • • 

SUUVENCOES p o TNTERIOT?: - .I.ivro-, n.^ r̂- Í 

I PODER JUDICIÁRIO Juizes e Promotores do In 
feri<ii- c Sícrctária tío Tribunal de Justiça (Livro n j»; 

RKCEBEDOR1A DE RENDAS DA CAPITAL 'Li 
I vro n. 7): * « f f J f 
I DEPARTAMENTO DE EDUCACAO: - Dlrrtoria Oe t ' / ' 
l rnl. CoJc^ío E^i.adual, Escola Normal de Natal e Rscola Noî  
mal lie Motoro i Livro n. 18», 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO Proíe»sore 
| primárloH da Classe F da Capital e do Interior «Livro n 22) 

DEPARTAMENTO DE EfíTATIflTiCA Livro n ft. 
DEPARTAMENTO DE AAHIKTKNCIA AOH MUN1C1 

Pio» »Livro h, 
PESSOAL REFORMADO 'LlVio n 48 
PKNAlONtfTAR DO MONI KPIO DO 2 ^ L1VHO 

• Livro n 43); ( 
DftiPANTAMENlO U t MKOUHANCA PUBLICA 

DUdtorl» OniMl, D«lrgflcíu tU-Ordem »oe|«! e inVe«t 
FoIIOm Murlilitm. Colonm Dr 4i»âo Chtvw» In. 
pHmln ^«tnriunt H» TrAii«|tn OnhlriM»» n « 

DIA 7 — JANEIRO 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: ^ Prof: 
'riináriüfc Reíereneia j i j íLivi-i» n 32' . 

<1 
ni \ 8 — J A M i n o 

FUNCIONÁRIOS QUE NAO RECEBERAM N08 IXlA 
'ROPRIOS-

MAS 9 — ||» _ || JANEIRO 

PROCUnADORFR EM OERAI< 
• m " 

OTA — \ealuiu» utetMo ili- ronlu* mi riirnrtUiiPhlo lie 
i \« i eirii» liem nnim UI- S lOH A IMCi Alt , u ra « 
tenilldn (htnmte i dia». I iheludo* pui.i panHnifli-
to lio roMeioimlUiiiM puliliru 

Ihíetorla (ÍI | d do Dl I.iii I.iiinjii,, (|lt Eh.mmuI » Nal -i 
rt di- |>t ^emhrn 

III» %N»IIMirM I.KITAO I»* AI MMIM 
l>lr»l«r (Iffni 



A OHDF^r Quinta feira 27 rie THrrmbro de i • ' i TERCETRA PACH^A 

Eleições hoje na Federação 
Norte - Riograndense de Desportos 

Leitão e Nesi, os dois candidatos 

H O J E R E X H O J F 
Matinê»' as 

Uma (ias mais ouradas hr • 
dramático e romântico. Í > .I." ... í;ihtes tlr tO(ÍO.S u.S !i'n. 

FARLEY GKANCRH í ' • v I !1 

t. > '.'*) I »l>t J.Ó 
•̂i.i !,,• pr.dri d ru i.apactu 

• ' I »< » N \ v' 1 _ 1 íAMKS ri<AKi 

Pecado sem mácula 
1'n M c h u r l ' j Í b a n t a Cruz. R r l e v a | t>ru> resulli ido.s puru o l u t r - . v h o r i u ilr Ne<i, pois dizem 

(.riH''. reium--M'-;i h<HI\ ti : LUTIUIKU' que. rm o tri bu] rir nossa terru 
\s^»'inhU'ia Gerai uu FND.! rulor. loí uni dos quatro riu 

< <>!*! o iim itnii'M tu t 111 t o- ijt s i;ai;iit nsrs. que luiarani Hunibrriu No.si <'• o i»u;ro 
>• iMh- Pii n!'1 i' \"k'!•-pi-»• . , r iMiidklato r r jn ia ccnii u a-

f m >.Lli:a Ur í.ciiao da FND, , , - íi i -1 ri* t • tia Liitiuj- ' c mm: 1 poio dos nabos naulicus. do r^ta, que durou oito 
nic.^s. trazendo nr-

c mm: 
tio Ct/JiSrillO !ikí)h f' >»npli'i;!: 

Swprcnni 
Dois raiuíídalu> i. 

i(i ao pleito O primeira ra | 
iij; n Fernando I.ritao. anti-

mí« • da FND o que 
: O ;ipOÍ.) do Atlü'-
i",f,i, Aleei-im. KUi-

A B C e do P u U ^ u a r . Assim 
«el ido. d e v e r a p e r d e r o pie i -

, lo. M a s h á q u e m a c r e c í ã e n a 

que u S a n t a C r u z . o a p o i a r i a 
t e n d o e m v is ta a.s c i s õ e s que 
u l t i m a m e n t i ' v é m sv v e r i f i -
c a n d o rs o i r i r o l n r . q u a n -
do rlciUt-ntus (ia " v c U i u e,uar 
d a " , e.stão d e s r r í a n d o . c m vir 
t u d e tio i n c o m p r e e n s í v e l a -
p o i j ao c a n d i d a t o m i l i t a r . 

Nos, v a m o s assisti]- a o piei 
\o F o r m u l a m o s votos p a r a 
q r e o f i r m e m o e le i to , p r o -
r i : r r : r a l j . i l h a r o m á x i m o p r -
lo d« .,( iiv I v i m r n í o do.s n o s -
os rspoi-.(\s. s r m sr d e i x a r 

l e v a r por paixot\s r ai(?:idi?ii-
do. t a o s o m e n t t v a i n t e r r s -

d( 1 r r e r i r o s • 

F i l m a d a n o s pr^ppio 
cjuc pronta- u t*.s]í-. < 

i; >< i is co;í! i > <r:axiir.o oi 
'/M: ;i ir.i ;t i' ; :r.:'í . 

realismo e um de.^se> tiraim.. 

S . L U I S — H O J E 
MrtiiH.M' 

Atendendo a pcaidoí' 

sem nome 
Impurcvas do sangue? 
KIJXIH DE NOGUEIRA 

Aux. Trat . SífiUs 

CLINICA DE CRIANÇAS 
DO -

DR. FERNANDO MEDEIROS 
PUERICULTURA PEDIATRIA 

CoHMdt.onu e ie.sidcní ia: Presidente Quaresma. :.J:">3 
Aiecrim Fone 16DÜ 

Consultas; 10 as 11 e 15 a.s 18 hora* 

suspensões na F. N, D. 
8 a i t o : 30 dias—Jorginlio: 60-0 ato b a i x É pelo presidente lia Entidade 

U Diário Oíicial de hoje, i minyu passado cm Juvenal ^ravunU de h.aver sr porta-
publica expediente da Fede- I Lamartine. Em virtude de tru J do cie motlo ateníorio ao JMÍ-

! raeao Norte-riosrandrn.se de j ca de poma-péls. Jorgiuho e i dor público, íazendo gestos 
i Desportos. encont rnhdo-sc [ Barbosa íoram punidos com | pouco recomendáveis para o 
; conio nota de maior inieres.- | 60 e 50 dias de suspensão. J públiru. 1'^esta fo/ma. c pro-
• se, o ato no. 42-31. que se : rt spt eüvamcnte . sendo que o ; vuvcl que não venha a obter 
l i r t iule expulsões de d o - j primeiro, teve conti fa si, o a - as sausòrs do art. 202 cia 

— — — — C . B V isto. em caso de ser 

Mulheres 
x São Pedro — Hoje 

Somente Sone»- a-, û hora.5 

Encontro com o destino 
DIA 30 NO REX 

K A H L E Y U K A N G E K J Ü A N EVAN i ni 

R 0 S E A N A * i » ^ 0 « >* * 

n o S . L U I S 
GEORGB; MONTGOMEFY «• ELLEN DREW «N 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T 0 N Í 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A I) V O <; A D o 

Kua General Osório ZZZ — Cidade Alta 

ANT0NI0 TOSCANO CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

Escritório: Kua Acre. 55 • - 5 , u andar — sala 507 
FONE: 43-1396 

Residência, R u a Hilário dc Gouvèa. 88-ap, 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO JT I 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sffiiis 

C7ti#r« a» cltmcA aorrr.atológtc* di» Hospital "Ml̂ uol 
CoixdQltórlo: — Hua Ulisses Caldas, 86-1° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência; Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-54 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
BUHPWilfar* ' 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo* 

METABOLISMO BÁSICO 

CUNICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: t Residência : 

Cel. Bonlíáclo, 222 I Avenida Deodoro, «90 
Telet. 10-82 Telef. ie-58 

N A T A L 

i primário ejii 1951, Consequen 
j temente teremos desfalques 

dominço PO segundo clas-sico I 
i decisivo. Para os que le- ; 
| ram o Diário Oficial, vamos, 
j transcrever o ato do Presi- i 
j dente da Federação. ! 
1 ATO N. 42-51 j 
j Suspende at letas que par- i 
; t iciparam do embate oficial j 
j realizado em 23 cie Dezcitt- j 
í bro de 1051, entre as repre- 1 

sentaeões dos filiados ABC 
F . C c America F , C . ! 

O P R E S I D E N T E DA F E - ! 
D E R A C Ã O N O R T E - R I O - J 

ÍGRANDENSE DE DESPOR-1 
TOS. no uso dc suas atribui-
ções; 

CONSIDERANDO que. du -

Sábado 

A Voz do Sangue 
índios e brancos numa lut,a de morte! Massacre onde rugiam rif les e slbi-

lavam ílcxau levando a vingança ! ! ! 

COITUI Cl! 

OUEDI DOS Cl 

If l lS (KMáll 

IFECÇOES I I 

c o w o c i k i v M . 
TC**- ^ > 
POU t*>Li 

Sabe ? 
trante u rlisputa oíicial reali-

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritorii- c resideiícia: Rua Fonseca e Silva, 1105 — F o -

n e : 2 3 - 6 4 - A l e c r i m Natal, 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTOKIO : 
AV. RIO BRANCO, 589 — ANDAR 

. 3 f 

1 Ate a ultima rodada. 
ouaJ foi o escore mais aper-
tado que se: verificou no cam-
peonato- car ioca? 

2 O goal de Bi^ua. con-
tra o Botafogo Eni 193Í-, 

re.spetMha súmula, o:s a t ie - j m i m F l a - F l u '5x2», um jo -
tas ANTÔNIO B A R B O S A e ^ a d o r ÍCÜ um tento com ir.- Arnalcio , Vcai 
JOHGE TAVARES DE MO- ! denticos caract fr is t icos . Joã:> Pes.sc;a ' 

Vcn Shostea 011 Rdinha o$ 
n o m e s a p o n t a d o s p a r a d o m i n ó 

zada no dia 2 2 - 1 , entre 
as repr< .sentações dos; f i l ia-
dos ABC F . C t1 America F . 
C . , eoní irmc coiiai.^nado na 

Começou a luta da FND, 
para a vin.;a dc t;m juiz para 
cirigir o íou^ do domingo. 
Ontem, v> tíresideme cia E n -
tidad:\ alivio,! ;t'l'.grama.i a 

Shonien en\ 
Federação 

MÉDICOS 
DR. AlVARO VIEIRA 

Chefe d« Clínicas cirúrgicas do Uosplta) Mlj^nel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 as 12 Tarde — U as 18 boraa 

Fone: ^ - 8 4 
Residência: Avenida Getúlío Vargas, 704 — Fone: 14-23 

M W P I B ^ I A W I ^ ^ W I I I ^ P I F N_J—J-U1 "*"ÜJ L .'UJ.I 1 MI.MP.1 • ->.' . . . L. . 

DR* PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUÁRIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro*coaçulação e Bisturl Elétrico 
Partos t Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr, Barata, 210-1.° and. Av. Prud, de Moraes» 748 

Fone 1120 
Consultas de 9,20 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

RAIS- iiprediram-se mutua- . Qitem foi"' Ccarcn.sc. con.; ; :kando a po.s ( 

mente, rs.sim. nas sanções du 1 3 — Qual t- o esporte mi- .sumidade da vinda d*1 Rai- j o ^r 
art . 33õu, -- " a " , d^ CódijíO i cional do C a n a d a 0 - -
Brasileiro de Futebol . > 4 — Uni Mór carioca inuiio 

CONSIDERANDO. afinal , t-onUeeido j á .iofeju futebol 
\ que, ao ser expulso do t>ra-' pelo São CrimovãoA Sabe o 
j mado, o segundo dos refer i - < nome 0 

mundo Rolas, para dirigir^ u 
encontro numero dois, e .̂MV 
A.meriea e ABC. 

As duas r^apostas, sâu 
laardada.s dentro de pGu.-^-

horíi.'. Caso r.ào possa vir 
r e n h u m do.̂  dois £.pitadorçè. 
o mediador da pugna, 

Eugênio Barros, 
- -..̂ fc 

ídos al ic ias , J O R G E TAVA- j 5 — Dois grande uticiüò. 
| R E S DE MORAIS, portou-se ! Liengenfelder e Yantorno. De 
, de mod atcntõrio ao pudor i ttue país 0 

[público, como também em : (Respostas em outro lado) 
f lagra ivr desrespeito a a u t o - ! — — — 
ridades <:onslituidas. presen- I MORAIS, 
tes nu Lstadio " J u v e n a l L a -
m a r l i r a i n f r i n g i n d o , desst 

respectivamen. 
do America F . C o ABC F . 
C . , a^ penas cie 50 «cinquen-

Clínico de senhoras 
DR* ETEIVIHO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

CüTflo ãe aperfeiçoamento no Rio do Janeiro <3 $áo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS - - PARTOS 

ODdM uUra-curtft», OLsiuri elírrico, líetro coivjíujavâo, etc, 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 hora^ em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua CeK Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 090 — Fone 14-95 
Petropolls—Natal 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do BoipiUl de Alienado» 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Pr , Barata, 210-1.° — Fonfc 11*20 

Residência: AY. De odor O, <38 — Telefone 13-51 

moc:o. 0 disposto no art. 318o. i ta» e 60 «sessema/ dias dc 
1Ü C li. F.. ciiado. 

RESOLVE: 
Aplicai1 aos mencionados 

atletas ANTONIO BARBO-

8uspensão. Publíque-se. 
Presidência da FND, em Na 

tal, de Dezembro de 19511 ' J 

a) José Batista Emeren-
SA E JORGE TAVARES D! ciano — Presidente. 

Para as crianças 
T Q D O L I N O DE O R H 

é indispensável no período 
do crescimento. Fortifica 6 
desenvolve normalmente. 
Evita a s doenças da infân-
cia, facilitadas pela Ane-
mia. Corrige à nutrição 
deficiente. Aumenta o ape-
tite, engorda e desenvolve 

as cores 
Para as meninas no período da pttbeiriad*, é 

garantia contra desarranjos futuros. 
Vendc-âo em garrafas ou vidros. Um vidro cuàta 

menos. A garrafa tem meior quantidade. 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÀO 

CLINICA GKKAL 
Das 13 hora,s cm diante 

Kesidcncia - Rua Ana Neri, 
Consuitoiio Rua Princ^a Isabel Edifício Cru^;iro 

— Fone 2202 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS UKINAKIAS — PROTOLOGIA E 8IFILIH 

<'i:t a, HAdlcal 4m bcmorrutdlM, TarUci e hídrocelt», irm op«r»çlô 
e í̂ m dor. Doença tfa uretr*. prmtet*, Tcetcul», Mininata: bsziga 
r r)Mn Trati»nk«nto rápido 4*9 uretrlUa atfuda» e crânio» • «UM 

coiepUcaçOeu. Ferttub*çõ«. ur^troicopu 
Oftl̂ &no CAUtarto 

Daa 15 horas em diante 
CVíisuiiõrio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
24Nl ° andar. Residência: Rua Apodi, 377, Fone 13-50 

J r 

» * * D R. E Z E Q U I E L F O N S E C A 

PARTOS K r>Oli\CAS DAS SKMIORAS 
Cons. Praça Joào Maria, f>4 - 1 — Tcl. 1071 

Expediente: - das 7 ás 9 diariamente 
Kosidencla Av Drodoro, 530 - Tcl. 1337 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTEftNAS 

Especialmente 
CORAÇAO F VASOS 
Electrocardiografla 

Consultas daa liVz em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Tone: 17-21 

Consultório: EtUficlo Aureliano, sala 103 

DR. JOAQUIM LUZ 

rARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Oniaa curtas, eletro-coaguiaçao — Bisturl elétrlcc 
ConüUltas da« 14 hora« em diante 

Consultório — Rua UUfi&ea Cal Ia* , 83-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais» 630 

DR. HERMANCE PAIVA 

( L I M C A MM>I< \ - VINM l HIN\Kt\H 

i OuuNuUorlo: Rio Branco, MU — I o 

j ( Rtínlrténclu; Gcncial Oaorlo, 24A 
IforArlo' 1 A* 1H horns 

NATAf. n\f> O dn HorU 

DR. VICENTE M0NTIR0SS0 

L\-Gynealogísta e Obstétra do If C Aér do 
Rio d* Janeiro 

Efc-Clirfc de i:qui|»eda Maternidade Clara Basbaum 
do Rio de Janeiro 

Cirurgia — Doença* das S^nhoraft—Pnrtos sob Anulgrsta 
COMSVLTAS — e 5as Felra-s. das 14 As 18 -

tíabadox. das 0 11 30 horas 
, Av. Rio Branco, <W3 — 1 " andar - Sala 3 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

Kudi*^ dr l>iverhas Marcas e Modelos. 
Líuilii» Radiulas Automaticas i* Manuais. 

Moikrnbsímoi Fugòes "OAKO", Brancos o ^Miiuitadon 
Liqüidificadores Para Frutas c Legumes, 

rncedareíras Elétricas, Anglezas. 
Maquinas de Lavar Roupa, Elétricas. 

Vitrolas de Corda» Portáteis. 
Enceradeiras Elétricas, Inglezas. 

Toca-Discos Manuais r Automatiros. 
Álbuns Com Discos Escolhido*. 

Acordcons de Diversos Modelos. 
Ferros de Engomar, Ulctricos. 

Fogareirus Elétricos. 
Chuveiros Elétricos. 

E tc . . Etc . 

VISITEM SEM COMPROMISSOS A MftMA 

Carlos Lamas 
Itl A OR BARATA 23S — FONE 1 1 5 ® 

N A T A L 

O SANGUE E' A VIDA 
FUBGUK O SANGUE DE PKBPEE1NCU O KSTOMAGO | 

& ^ ^ _ _ 
Futebol Menor 
Grande vitoiia do Rego Bstttf*» 

em Veia Cioz 
Excutaionou no dia 23. a .vitoria doa visitantes, pek 

vila dc Vera Cruz. o conjun- alto cácore de 7 x O . 
to do Centro Esportivo Cie. Releva salientar aqui, a ex 
Rêgo Barros, efetuando na cclcntc acolhida proporclo-
tarde daquele dia. um prelio nada aos rapazes do Rêg<? 
amistoso de futebol, contra a Barros. que por sua vez, ra«-
equipe do Vera Cruz Futebol reccu aplausos, pois o êu 
Clube So final da pugna, o conjunto, neste ano dc 19i>Í 
placard acusou a expressiva sofreu um único reves, , 

IMIIAIIIKI 
4NT1SSFPTIC0 
>>, G R AN A D C 

^ S u o i e s ^ 

Se não sabe.. 
1 Oxü Fluminenrc k 

! S. crlbiovão.1 

2 - Brito 
! it - La crosse 

4 Rr\sticr Júnior 
4 

. .i Na d adore* argcntlu^ 

E L I X I R 9 1 4 . 

DR. TRAVASSOS SARINNO 

Cllt íROlA Q M A L 

n n t w w t n w m ^ w r 

fUsldénda: ROA ICitioel DtftUfl, 4T7 - Vteet 14-10 

INORENFTFVO AO OKOANI8MO 
KLCMATTÔMO T FLLTTUS T 

AOBADAVKL COMO UM LICOft 
T O M A • P O I S U R I E M ^ L U V I E O M 

poeto dn HEHMOFEML» KAMAM 
BAIA NOORKIIIA, PR DK-PFK 
OlEt IALOAPAMULBA « oultM 
p l M U t m t d k l t i U Úê alio 
é^Mft l lve . A i m t a é e i 

e e á l i â f â e aei^Uaf no irt* 
fc^e 4o KUVUés e KewsoMooi^ 

— — . 4e « w i oflff«m • — 

GALVAO MESQUITA * • 
CASA QUE NAO TEM G O M K T O K M I i 

^to». arttqoe oanllárloi o outroe i r t u k t 
i do^acomendcml OA quaBdado o pioçn -

flua Dr Ranrtci. t\7. — Foft* U H 

ARMAZÉM N ATAL 
(IntiMt*- dl) l>tlv,i.<, Molhudos r C*fe4U- Oot-

tUuento miTirirte dí» iKhidas nacional* f ^ t r o i ^ I . . 
VVrid*» MU ^r^Mo • a vtrs ju o U îtUolki» 
AVHMITM Kin HHAWm M1 T t l . l P f t N P I t l » 



út 
lia Uías publicávamos uma 

reportagem aobri1 a eonstru-
do Ambulatório p;ira 

r ria mas pobrvs <lr Mussor», 
iniciativa lmiv.nH do sr, 

rcreiru l lor^s «Io Alio 
Comerei*» tia Jnnvivn 
r que gruiirie rcpriTiiHSi*:̂  . f-

nesta ÍHVMI' . rrli r 

luiiilirm aqmiu autoridade a 
rabo lran>fti'ir por íntorme-
tlio Casa Baiíforiu Spbasliãt» 
<iurgrl ;i ímporlartría «Ir Oi-
tenta Mil rru/rirns 
í80 oon.o») drMiiuula a rons-
ÍM> :>i> lio JJiTflio ílu rc 
í"i íMítidail'-. iobiv it ;is 

(•(rrit • Mi'1'it m;ijorts ilrtaUi^S 

IShÍM ; »r 
- .O ;Í J -

'.ju»• iii íuüIMI 
mcnlr c< M , ' ;isírtn-ao 
prédio i:\ : I- < i : 
te ilc-^iciub-r » rm|M»rlai'--,:a 
<lr ( rS ;<o 00. í: .\:;m ;i. ! 
w s m<i?>t}',; i!r ^ríj oínlí' t -
Iccraittü < ndt m{o iin Fm -
ÍCNNor llaútto:'(!f> Noiuilo, ím-
IíTlUO<|i;w i<i -> ,-vunlo ir n -
to :»0 vi« t -}»ç ' ' ' 1 ' dr 
ri», nrsvr» <1 : rii ; min . -
sadas na Ir r,;j<> do A>u~ 
bu lato rio. !!* rto s ^uinte (íMir 
O ilrsparltn V»rnoion:i<4:>: 
"frolWsíM' tt;M)>"ndo Nomlo 
— .lcabo tí»ír íi-,ifj?r Preí<-if«> 
ile 'Mossoró nfrívçcndo Am-
bulfttnrio, coilí>;mc noivais 

Tf-1 

(li 
i i ;» ' " n í rf:< attíío 
O f ;IÍ , :\Í;I '< '!UÍI* a MIA 

-tínu? < o' n • • irai1 Ca -
milo I* íí 11 Ií» ttr:*ra 
do \ i i 
( : i i'" r |. fw^lllj-
(jü SiiJítT llltíVi 

rnUmliiiunto 
Ti 

arjMftfidP, 

• ut<»ri/u -
cn i>( f • m 

ri !*rrVí'i;i» 
i írii'->ii<HS 

i- in:>|;» I inil ^ r 1 '»" ? r-,1 Í» 
kmiIribu ir .li ilfsdr ' m* 

%-> .i i ríilílirr i(l;i ;,vir.! ) t»íf H -
tv^sarh». < ooj/rr1 lainbnn 
com a aqtiisirão «ios mr^nsos. 
Vt^iho dirigir-ní.» strhor 
po líiíírfstino M< • prilin-
I)Í> sua volabi-.r;) to bom TLC-
st*mp«:nho f ÍHP• ilrsti 
ubia, T'Abravos forffo PITIM-
ra . 

L I V R O S 
)IHlUTO 

Noções de Kuianvuí; e Direito Fiocul — Vi Pliieulo c yiivu iot),uu 
(. ünicntuno.> Cod. Prue. Civil ~ 4 vul — De Plauidu u Silva . 480,00 
Níiruius Jurldieíi.s de Contabilidade — De Plácido e Silva .. 150,00 
< ; o i n « - n t ; i r i u Cod Penal — Ribeiro Pontes 130,00 
< » l > } v n m < > — Erico Maeiet Fo r>o,<m 
Ti nj io Pnifcicrt do Í'1'oeií.íjo Fiücal Hoquu OuUelhu lie Melo «5.00 
ü M i i e i d i o Napolcuo Tcjxeira . . 40,00 

JíOMANCr«;s 
D m h r í r o ( j r i M i d t i J o h n c i o s raííw>s 
M ; i l i h ; i H m i T r a n s f e r J i « h n d a s P ; u : . - : o s 1 : > . 0 U 

A v r n t u r a N < ! ' • m u r u i u 1.1 a J l i ) d < i . s r u s s o s TÍU.OU 
;; S < I M , ' I < i \ ' • ' • — -Join dos P i i s . s o s TKJ.OO 
I \ t r ; i H o . I i ' » n n d o s P a s s o s 20.00 

J o h n d o s P a s s i i : ; 4 r , f o u 

1 * 1 4 / , < l r i t u — . í o . - i i u n í . i c b m n m 3 0 . 0 U 

A K ; . [ i i ' [ ' ; m c a A n d r é M u l r a u x :ío.tio 
HKKSKAH A 

A ! : " m . . f * > r | u s A n j o s I ( " 0 s t r o c s j l v i i 

{'lilrlí,:; ii.ru*>:, A o Î ír;». Lt.<í:i • Kua íívilyflui" Í>al|t;i:,, 
<U) * • C, - Hio (I*1 Janeiro. Acrompanhaito rie v^lc p^-tal ou 
<'1 irfjio' i>;»vf 1 no Itiu tto Janeiro. ' - -" • "• ' 

CUIDADO COM 0 
A esifdtegia 

l'c. Emrr»un Ncsrcirwi 

Hoje no Teatro 
Carlos Gomes 
Orquestra da 
Cultura Musical 

•ST t> 

COMUNISMO 
dos golpes 

MuiríiminuvS acHcratlus para u fim tiu ano L-IH t ur:D. ; 
«unn uào somente Ü Imperioso dever cie colocar a mão A 
consciência C inquirir do (ssíado moral RM que HC encontra, 
relwliv» a tantas cousas dr noá«a psique, estas personali^ 
sim os. 

Ninguém podo furtar-se ü caau uecessidadc t^pirl-
íMfl dr aquilatar as perdíJ.s e KUnlW. ein todos os .setores 
<\c alividado para a alegria ou tristeza do balancete geral. 

O homem vive mergulhado na estreiteza do tempj v 
(le quando em vi\s. talhado primordialmente para a per-
manência e íixide/. dos valores ímutaveiK. quer respirar 
profundo nessa atmosfera pura, em vôos de grande aitilu.le 

Vislumbra os dias que se escoam como anéis de ur 
:.'.r:mde cadeia, ° noxo eíemero das 'juntiiipencias, qu«' o 
prendem no que ele tem d<: móis iriMiciavel. com as raduei-
dades da \ erra. o seu animo imortol. > p o l i a m da socie 

Quanios firam atordoados no vicioso eircuio das r o n - j ^ 1(|rls1 MOtn ; i < l r m o n s L r , 
! cao cvidrnte íl 1 ",rao de de 

O puliliro nuyaleji.ir ti»r; 
op^rtunidadr de assistir ho 

i je a um espillaeulo núisica 
Idos mais su^estivns com a r, i 
| xibicáo da uraudr orqu^.trq 
; ria Sociedade d'' C\i]í ui';< Mi 
• sicat eu.ia a p e r f i l a r ã o vcn 
! sendo aí\uard;au ecuu lusii 
, Iiçado interesse. Sob a re. 
| fAcneia do proir^.sor Manoel 
j Prudencio Petii, o marnifin 
! enniunio esjM.-ra os melhorei I 
I aplausos uma vr/ IJUC sc TNJ 

! ta íle uma ineiat iva em q?uj 

r:u 1 irors. 

H 
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(i 
Meu^arnÃ!»;'-. E s t a m o s n o m ê s d e í e ^ n s . 

d o s pvt" e n t e s , r r e s e n t e i e s u a »: 
t í>m u m m o d e r n i s s í i i K » 

Rádio 

CUPPER 
M O D K I . O 

I1M2 _ 

O r á d i o d e m í i i o r a c e i t a ç ã o p o p u l a r . 
Diverso* ; m o d e l o s — D i v e r s o s p r e ç o s . 

fíistribuidores 

Pedrozd, Irmão & (ia lida 
•• 1 . : ; 

Flmi B o n i f á c i o , . JÍM — K o n e : 
" _ _ N A T A l » • . 

n 

RIO, (Kauiopress de avl- I como jã foi comprovado pe-
ão • - CoiUmurnclo na sua j la eMperiencia chinesa c a-
rcporUgem sobre es mano- j uora o demostrem as ex-
bra.i> eomunhtus ĵ o Brasil, j prriencias do Viel-Nam cia 
diz o "Correio da Manha": j Maláia e de outrjs países, 

O proetàso subversivo, e&-! que a luta armada se torna 
pecialmeníe elabo/ado para 'eada vez mais a forma prin-

países subdesenvolvidos — | eipal do movimento de liber-
Europa Ocidental, China. co- ' laoáo navhmnl np maior po-
lônias européias na Asia — | U; dos países co!oniais ou 
teve sucesso comprovado. E | dependentes' 
o PCB, e Moscou consideram { . 
- Brasil um país colonial — AS TATICAS 1)E 
uma China, Es.sa intlca apa^ BASK 

no lab'cinlo enegrecido do próprio e^oismo q^r ' 
enclausura sem deixar brechas para a respirarão do oyj-

das nHura:> iluminadas do idealismo sadio a que lodo 
! senvolvimrnin «ia divina ai 

v o r a a s c l a s s e s 

e s t i m u l a n d o - l h e s 

d e t - n t r e s u i s m o . 

dirigentes, 
a política 
Treina o? 

militares na aeão direta, ao , dc defiintegração do pais e 
. ! de conquista do poder, se •mesmo tempo que compro-

mete, irremeduvelmente, 
com o Partido, os que toma-

realiza por intermédio de 
trôs táticas de base: articu-

ram parte em tais golpes, A iação dos Comitê; "Democrá 
articularão e progresso des-
ses golpes se fazem de tal 
modo que, em determinado 
momento, um conjunto de 

.1 golpes sc transformará no 
&olpe final. levando o Parti-
do ao poder. Diz o Informe 
Político de fevereiro: 

não devemos esquecer. 

AGRADECI-
MENTO 

WTUPOS O PCB as fomenta até 
levar essas elasfes e grupos 
a ação direta: greves ocupa-
ção violenta da '.erra, etc. 
Durante a greve, j Partido 
procura tornar m inaís dl-
íieü possível a conciliação en 
tre empregados e emprega-
dores, visando u prolongar j 
e agravar o dissídio. Com is-i 
so. resolvido o iiu-identc. fi-1 
cam grupos de descontentes 
que o Partido arrebanha sob 
o pretexto de continuar a 
defesa dos interesses da clas-
se, Os membros desses gru-
pos são levados, pela persua-
são ou pela malieia, a reco-
nhecer que o objetivo inicial 
— esta ou aquela reivindica-
ção -- faz patre de um obje. 
tivo mais geral, só atingível 
com a subversão do regime. 
Cada vez mais os interesses 
tmediato.s da elassè são redu 
zidos a um plano inferior, em 
proveito das atividades sub-
versivas. E está criado mais 

Nacional. A base dessa es-lum Comitê Democrático, 
trutura são as células dej O. Partido pretende atrair 
bairro ou de emprèsa. o que < para èsses Comitês pelos me-
é preciso saber, entretanto, I nos 10% das profissões c 
é que a ação do Partido! classes "chaves" Quando 

A revolução progressiva e 
permanente, como processo 

ticos", campanha pela "Paz" 
e formação do Exército Pô  
pular de "Libertação". 

O PCB possui uma estru-
tura hierarquizada, i^a cú-
pula da qual atua o Comitê 

atravessa essa estrutura e .se 
faz sentir por intermédio de 
organismos auxiliares. 
organismos auxiliares, 

pauhar, e nesla nu.tc, co-
mo sempre, dms > nas rinti-
laçóes das estr íâ i que ful-
Uuram no firmamento, ou 
nr. Ia/ parada *l'»s ílancfas, 
f>s olhares dt: fiií o i a vt;;ilia 
IM>R NOS. 

Parr< o s«mli:*r. 

NoUc iic Natíl . 
Dentro ila solidão, mer^ 

^uihado m> silênciv, rexo mi-
nha prccc dc ea^dade, li* a 
sombra a m< acompanhar 
cm todos ni «>*« e n r 
por toda a purii . E' a ktn-
brança d«» lilli^ que sr foi; 
IlUina iiiiite dr pr*m;i V«T;I, I 

para nunca mais v»ll;kr. ; !>rhruru-nir w l w <> rra!. 
Ajoelll^dn sfrbrr ir, dr | tua m<ku»eria srrã hu-

^faus do trnll><» re/o mhih:i j pruTcivrl, immIc quer que mr 
«fração. FÜ-A \K\r\í: DO « OI a-1 r NO r s ; I I Ü 
çãü, de uu» <or;Uão i!rsi»«"1a ! ír»m»«t ehlai.is dtanie ilr 
çado pe)5* rlrnv-i nisnrri:> I ! I I ; U I M U . es otu inr 
fífbo. | rtunpanfiar pta ;(id:» parte. 

Unvolvido jirl:« n«>Me, todo] NuMr tramuiíla <íe Natal. 
MAudadr, relórno ao pasmado j ,¥arrrf> sonli;» 
* vijo. a cada pulsar do ! Para » realidado , 
roraçào. o >nte querido que' Na nave do Templo, km-
arilo o adóro mesmo na dis;-i brando o m i n e n t o do 
faneia imensuravrf do efer-'-Sa!i'a#J»'\ rrmvi»nrn o filho 
no, Vejo-o. sorrindo, ^pí». j Irvado 'M* no ŝu ivio, an 
rando pelo Papai Noel que' j« ílc niinhahii.i r. diante du 
a. lenda disseminou pelos j presépio, de CM :-.cã» aberto, 
ânus mim» sublime evoca-1 resto minha oração de Na-
cão. Vejo-o, neste instante, j tal por tí nesir :uio de JÍJ5I. 
tio céu. bem junlinho dosj 'Gloria a I>o«s nas altu-
9Hío8« que nun canto jgloriíi-! ras t» p»* na t f r n aos ho-
Pftm o nascimento de Jesus- de boa vontade". 

As irmãs de Caridade a-
f^radeecm ao Comercio e a 

I . ^ I Iodos que contribuíram parui.. . . . . _„_. "" . daTle cont!iiu;ir:( a ivc aeum- i , 1 exemplo ioi 
i a realizei? o do Natal dos Po 

esse resultado for atingido, 
oonsed^rar se sufieientemen 

SãOjle preparada a frente De-
que j mocraticFi de Libertação Na-

sc situani em todos os planosi cional A esse respeito assim! 
ida hierarquia do partido. TU se expressa o Informe Poli-' 

a campa- ' t ico de fevereiro; i 
. , . nha do "Petroleo é nosso".! "Por isso, o trabalho de a - ! 

jbres do Dispenr.ario Sinfro-, N q p l a n o d e b a s o é s s c s o r J ^tacão do Partido entre 1 

nio Barreto rodando a Deus ^ a n i s m o s a u x i I l a r e ? í s à o o s f 

pela feli<!idade e prosperida-
de no novo ano de 1052, asse-
gurando as suas humilrles 

pelo seus benfcltores. 

Mm Soares filho 
AI>VOOAW> 

Av, Ploilano Peixoto, G12 
Fone» : 1700 — 1722 

na íirande/a da promessa dc 
despertado Cristo c a certeza dc que no 

; réu estás melhor, náo obs-
tante o desejo de ter-te sem 
pre presenle. 

Nume dc candura, re/,a por 
ruis. 

l)e mãos postas, çenufle-
vo, peço por ti. nesta oração 
de Natal onde fala um co-
ração de pai. 

PiíX. 

!rra para nos 
Menino numa mangedora. 
Na mansão do Altíssimo esta 
èlr a cantar r a contemplar 
o verdadeiro Tapai Noel. 
Aiato feliz, sem lenda. 

Junlnho nesia noíi^ de 
Natal de 1951, volvo o* rneuu, 
«ihftrc* para um pautado | 
flae m distancia ceífremt-ntc j Pcdiatta e 
KÉ i lcna noite. O Nllêneio cm Ex intr-nu» c 
T0lf# a terra m toda a »ua' Bahl" ' t í m 
pHftHiritc, A fculctud* fa«-| 
nm «iftédar. farecr que *u. 
nha, TtnKo-tr diante de 
mim* au«o-t« p«Uir-me o 
MNHÍ* com nu* tan-
to MftfcAVM antr» «Ir lua 
vltlwa yarilda p*r* a aiitm 
imê* da vldi. 

Meu filho, iu* lembrança j 
r. fe redivida ! 

Natal — 1»51 

I 1 Õ A N E R G E 9 SOAKfcS 

('onMiltorio 

D R. H C R I B E R T O F. B E Z E R R A 

Doenças d t c r l o n ç » 
dí >r da "Maternidade Januario Cicco" 

i i pilai du* Clinica» dft Universidade <1a 
.i í dií»ülea Médica c Hi«ier\f Infiuitn do 

.losannuh de OMvftira) 
!íIKhch Caldas» M - l • andar — Toiia 

i 1mvi nas M An 17 hora* 
I t l!u:i M«̂ H«»ró. Ml — Fon« 1014 

Comitãs "Democráticos". 
Graças a esses organtómos 
Riixilinres, o Partido mano-
bra pessoas e grnp(As náo or-
todoxos. ao mesmo tempo 
que asscfíura. para sua müt 
ria, o comando de tod^s as 
atividades. o,s fTomitéA De-
moenií»cos consi ítuem 05 or-
t;anísmos auxiliares ctéstlnu-
dos ã luta revolucionária 
Nem ttxlos os seus mòrhbros 
são comunistas. Pouquíssi-
mos léni idéia dos objetivos 
reais do Partido. Mas é a-
través dêles que se proefessa 
a subversão dns mafcsas e 
eles compõem, em seü con-
junta ,a Frente Democrática 
de "Libertação Nacional". 
Máscaras. . 

Os Comitês "Democráti-
cos" se formam, principal-
mente, em consequencln de 
movimentos rcivindicàtórios 
anteriores. Conhecendo as 
reivindicações de clasaea e 

ItrNidi-e 

TFTH* DA NAUI 

( é« HmpMo r IJímU lli* eu 1 
i#alfta I 

4 ««éiira arranti» da m * ' 

J0A0 WIU0M 

AliVUUAUU 

liHcrlImio 
HHIIIINIII 

AienUl.i IlauMi» 'l* SN i ; 
Av líoil»l|M#ü IW « 

as 1 
mansas pela derrubada dol 
atual regime das forças re-1 
lacionarlas do pais a serviço) 
do imperialismo, só terá exi ! 
to Quando essa agitação se! 
fundir com as necessidades1 

das próprias massas f1 expres -
sar conscientemente o que: 
as masas .já sen!cm e aspi-1 
ram, Devemos, porí anto. j 
va ntar vigorosa mente no | 
selo da classe operaria as 
reivindicações mais imedia-
tas c sentidas, aquelas que 
possam ser o ponto de parti-
da para levá-las a grándes 
lutas no curso das quais de-
vemos levantar nossas pa-
lavras de ordem revulucio-
nárias, ampliar sua organi 
zação c reforçar sua unida-
de". 

DIA LmmGlCO 
HOJE 

São J O Ã O Apostolo e Evan-
gelista. 

AMANHA 
Festas dos Santos Inocen-

tes 
Missa própria, 2a. do Na-

t a l Prefacio do Natal 

im»riíil aspira e i-roeura embora o busque onde se nao rn- ; 
^ontrn. 

Q u a n t a s a l f $ r i a s p e r d i d a s n o v á c u o p o r q u e s e m a t o -

n a l i d a d e d a s l e i s p e r m a n e n t e s d o d e c a l a g o , e n f u n a d a s p ; r 

j í u u l s l o u c a s d e m e n t e e d e s o r i e n t a d a s d e c o r a ç ã o . 

Fim de ano é serio, advertência para ouem existe nf s-
te velho munoo. < huuitos o encaram como provavelmente o 
ultimo na lon;p serie oue já viveu, na expectativa nada 
lisonycira dc ser ano do grande encontro com Aquele que 
irá esquadrinhar-lhe os fatos vividos em minudencias im-
pressionantes, 

Quanto se ente a responsabilidade dos atos de cuja 
autoria não pode fugir, nem mesmo se procarc Iludir ou 
cm halueinaeòes provocadas esquecer, então sobe de pon-
to a angustia di ssa aproximação, a passos nnjitlos, desse 
findar de ano VÍ ao para renovação do novo purvindouro. 

Mais oue r. uica nos ur^e um olhar retrospectivo pu-
ra nossos atos fiscais, rtue repercutirão no Futuro como 
u m a resvonanr : : ; na rafcào di:*-:Ta de sua bondade c na 
iíão inversa de 'fi malícia. Abramos sinceramente as pa-
ginas intimas q1 c escrevemos muitas escritas com nosso 
proprio sangue. Heconhccamos-Uie£ o "ego" nas atitudes 
que tomámos e nue ora nos pungem ou atorm ntam. Sai-
bamos ser correi o 3 nas derrocadas como gostaríamos de ter 
sido nas vitoria:;. Encaremos de frente nossas possibilida-
des. aumentadas pela confissão das fraquezas que se tor-
narão forças iw-tíias futuros de um ano que surge.. 

Salve! Santana e são Joaquim 
Feliz quem recebe os encantos 
As cadeias do vosso santo amor 
O proprio cr me dá todo prazer 1 
Quem amf< Santana e sào Joaquim com fervor! 
Ganha o eóu da gloria c o seu resplcndòr! 

Olhando para o ccu lindo azul 
Que reluz, encanta em fim! 
Saudamos 3uut&na e pão Joaquim 
Fctftrjamoví nesta noite com alegria 
Santana! e são Joaquim pães ria Virgem Maria! 

O meu coração á venerar vosso amor! 
O doce urpejó no céu consolador! 
Sê Santana r são Joaquim minha esperança! 
O Querubim dizia-mc assim 
Viva! San í a na e são Joaquim! 
Na candura cie uma saudade sem fim! 

CVSantana! < .<10 Joaquim quero meu coração ofertar 
Com prazer os vossos dons derramar! 
A' eterna beleza podemos corttemplarí 
Cradamcs Santana c são Joaquim! 
Nesta noite dc intensa alegria! 
Os pães da Vlrçcm Maria ! . . . 

Coríntbii dr Almeida 

37-ia-ai 

i misient 
O espetáculo .scra injoü*d< 

as 20,30 horas tjünsoante PIM 
^rama que juiblicamos ontem 
prevendo-se um êxito «'xtr^ 
ordinário dado o «uituslasauj 
f^xistente nos círculos MJCUÚÍ 

c artísticos. 

Os indiferente*, os ncu- (| 
tros, 0$ maus, sustentam 
a imprensa indiferente, 
neutra, ou mau. Por qur, 
então, os que querem a 
bôa imprensa nfio serão 
grandes defensores de A Jl 
ORDEM | 

Espirado o 
prazo 

TOQUIO, 27 — fcspirou 
prazo do armistício, sem que. 
se resolvesse o conflito co-
reano. Se não fór o mesmo 1 
prorrogado por mais 15 d ia a 
como se espera, teremos o r» 
crudescimento violento dil 
luta. 

C I N E M A 
A OKUKM a exemplo rio* 

demais jornais de orientação 
católica, do BraMl e de 
tranceiro, está publicaudo, 
atualmente, anúncios <fe cl̂  
netnas desta localMadeMsso» 
não significa a^Mlutamentr 
a paio ou recom#ti<tsrç£o do 
Jornal u quatyntr Ifime, Ai 
pessoas IntcrosMdas na «o 
entação erlstà sobre oà fll 
racs, d«r«m pfocafar a sec* 
ção competente, «m fx»e estr 
jornal publica as eetunira^ 
dos filme», geralmente feitas 
pela Ação Católica Brasilei-
r a 

| LEIA A ORDEM r vr-
| rifique nr. rocé não 
1 lucrando i t i iHanfnt f 
| cunha coisa para o Y>rm «h 

do sen espirito. 

RIO GRANDE — FONE 
15-31 " te eu (oro Hei 
ó 15,30 o 20 noma. 
horoe. 

Para Adulto* REX - FONE - 11-72— 
Pocadô «»m Mttcnla" áa 

í 5,30 o 20 %bias. 
fma Adulta SAO LUIZ- - r oni: im 

Mulh^rM atm nome» ' á * 
lb.30 20 horua 

SAO r/0 14 
Kruonlrí) o)i»- ^ «leniMo" 

rir h 30 • '/U luiuH 

G R A Ç A S 
De joelhos agradeço a N 

8ra. dos Impossíveis, do Li-
ma. uma traça alcançada 
pelo mau mtab#l«cim*nto. 
corfi f>^>messa de publicar. 

Marta 4a La urdas Oui l rn 
de FlfuarMa — Ataxanirfta 
I I da I H M i i l r i da l l l l 

Agradeço a v. rranouoodo 
AmU. por Intançao daa AU 
tim do Furfiiófki. uma i r a . 
ça am mau íívoi 
mm proüiXMi da pu^lUai 

Natal M da M t m t o m da IMI 

(:ALI:NDARK» HA SMMANA 

Rodada Natal , 
Domingo 
Segunda peleja (içiciíjivu 

ABC x America. 
Rodada Cario ;a 
Sábado 
Flamengo x Olaria 
Domingo 
Bon^JUcesso x Fluininír.-í-

se. 
America x Botaloy - r 
C. do Rio x Bangú. 
Vasco x S. Cristovão. 
Rodada Paulista. 
Sabado. 
Palmeiras x Guarani. 
Comercial x Háditim 
Domingo 
Ponto Preta x lubaquara. 
Corintians x Port. SanUs-

ta. 
luventua x lp i?unqa, 
Nacional x XV Nov,.m-

bro 
S. Paulo t Pott. Despor-

tos. 

AVISO 
Oton Osoriu uvuiu qiie a 

ooies dt» um mé« foi •kvki* 
tr*4o tm stu vataboU^Hnm-
Ui aumoraial uma tarta 
nortaitaia a *IM a nuama a* 
i ha-«fl a dlapoaMn du sau 
l̂ aillMHJ lliMlU 

Faculdade de^Direito de Alagoas 
E li I T A L 

CONCURSO DE I1ABIU17KAO 
He ordem d" Sr. Dr. ttltHor da Faculdade de Dlrelt" dr 

Aluguus, levo ao ronhecimento dos Interessados que, ua 
ma da Lcgúlaeao em vf^or, sc acham abertas «1* a r r e t a -
ria desta P«euldadet d«! 2Q de Dezembro de 1931 » Z$ dc Ja* 

1 ueiro dc i s inscrições para o Concurso de Hsbiffta< áo, 
ItAvendo 90 vasas. { 

No ato da inscrição o candidato, que apresentara ir 
querimento selado na forma da lei, juntará OH seiuiulo 
documentos: 

fc) — ProTa dé conclusão do curso secundária em 2 
vias acompanhada da vida escolar dc flnáalo e colégio, 
também em duplicata; 

b) — Atestado de idoneidade moral fornecido 1»" 
niitorldade poUcínV é carteira de Identidade: 

c) — Atestado» de vacina e sanidade física e aictítM 
passados pela autoridade sanitária competente; 

A> — ÜertMAo de nascimento passada por Ofklal do 
Hefistro Civil; 

e) — f r o f a df «Ur rtitá i m d U rom as vbrifaror% 
rela tiras ao serviçp militar; 

í ) — Recibo da ta*a de ins«riç&o e dais ( l ) retro* 
tos tamanho Sal 

« « « r a i a m da rftttufdadf dr IHrelto dr Alaiaaa, eai 
Mserlé. II de Dr»embro de IV91 

nrl Curlon de Uusmáo Miraiidti 
— •atralárl* — 

m M M M M f l V H j 
«mucoi § mm 

c m «ao t o r a * rm 
m MRNOII /mim/i 



A 
i o r i a i m p r e s s i o n a n t e 

católica em nosso Estado 
Produção de Ca-j HA 
roço de Algodão íHv 

RIO. 28 - 64.040 960 qui-
los de carjco de algodão, no 
valor dc Crs 369 95G 8f>9. foi 
a produção brasileira no o nu 
de 1950. 

São PnuU). Paraíba. Cear;* 
Rio Grande du Norir v. Per-
nambuco sào as maíjres pru 
c{ulores uli'o 'ir nlyí»(ií).o 
no Brasil 

jornal 
exisLh 

Pçeludio ao 
Expurgo 

MOSCOU. 2b O 
oficial "Izvest.ia" cii/ 
uma "Jniroeraciu intolerá-
vel'' no Ministério du. Segu-
rança. Social, e censura o mi 
r.istro Sukhov por não pres-
tar a do vida atenção ao v-
ficicuU' funcionamento d; 
suiv rrparliviVv 

Cila aquele nume-
rosos casos de inválidos de 
guerra, cujas queixas e peti-
ções se perderam noa escri-
tórios do Ministério. 

Diz ainda o 'I?,vestia" que 
centenas de icclamaçõcs fi-
cam sem resposta, enquanto 
o Ministério mantém uma 
"inútil correspondência tm-
r/jcrâcia sòbre questões insif; 
niíieanles''. 

festividades da entrep de ceríitatles a 
primeira turma concluinte de GiBasio 

Jesus Menino de Currais Novos 
A. presença do Gen. Távora-Outras notas 

No diu l!it o Ginásio Jesu^ilo Mona. Paulo Heròneio de do Pinheiro. Vivaldo Pereira dc? pedida", falou a oradora 
Mi nino de C. Novos diplo-1 Mélo, paraniiifu d» turma, e Filho, Dr. Everton Cortês, da turma Alda Aldira de A-
mou sua primeira turma de j acompanhadas de seus res- Anchiet* Pinto Coelho e Vi- raujo. S e j discurso foi um 
bacharéis em Ciência e Le-1 pectivos paraníníos. valdo Pereira de Araújo. agradecimento a Deus pela* 
tras. | Prolongada salva dc pai- Com a palavra o paraninfo çraças recebidas; a Mons. 

Mia» antes as coneluintcs f»a& saudou as bacharela»!- da turma Mons. Pauto lie- Paulo, fundador do Ginásio, 
fo'çm pregados exércitos das, c subiram ao palco. , rònclo, suas (rttjMfíís pai** á Madre superiora e irmãs, 
espirituais, pelo Monsenhor , Ao microfone, o General vras foram de agridtecimea* Dirigiu-se ás colega», num 
Paulo Heroncio. ! Távora abriu a sessão. Em to ao general Távora e s. adeus de saudade. 

Na manhã de lfí. foi ceie- ! seguida, as alunas do Gina- ' excelentíssima rVrhHIa pela For Marízita Pereira foi 
brada missa festiva na cape-1 sio executaram um numertr'cnsignc honra dc aceitar o cantada a valsa "Nossa Se-
la do colégio. oríião. intercalado com uma' seu convite par» a festa de nhura das Graças", 

A noite, no salão de festa» declamarão pela aluna Tércia diplomarão A jtirlméfra tur- A gínasiana Margarida 
da Escola de Nossa Senhora, Soares. Depois o presidente' ma do Ginásio de C. Novos. Maria Pereira saudou as con 
realizou-se a cerimônia da fez a entrega dos certifica- Em seguida pronunciou o cluintes em nume das colc-
ritulomaçuo. Km palco artis- dos ás senhorinhas Ivanilda seu dftcMreo, tefftfcraitdo as < fas que ficavam Depois do 
íi ca mente decorado, consti- J\|edeiros, TerezJnha Medei- 1 esmeraldas konhfcdas por; numero dc orfeão "JBrasir 
tuiu-se a mesa, sob a presi- ros, Fraiiciriete Duarte, Geor Fernífco Dias FSWs Leme, com 

, dtncia do General Fernando ffia, Lúcia, Alda Leite, Deus- paranrto-as ás snm afilha-
i Távora, comandante da guar deta Santos, Rutilante Pires das. Disser tou sobre a mulher 
f nieão Federal de Natal, La-! Segundo. Neuma Cunha, Ne- na sociedade, sua vocação e 

Rodovias e 
Açudes 

JOÃO PESSOA, 28 O vi-
ce-governador assinou decrc 

Éft>s criando & taxa de peda-
i gio destinada a custear as 
despesas coin a pavimeiita-

j ção das principais estradas 
! do Estado, aparecendo em 
i primeiro lugar as rodovias 
! João Pessoa-Recife c João 
• Pessoa-Capina Grande. 
; Foi ainda amoi i/adu a 
! construção de aeudes em Ita 1 *ulüido em 194Ü linha hido -

tuba. Bacamarte e Plubos. | ^ uinte: 
, no município de In^a, Salupe Católico* romanos 760 
' e Gansçora. em Campino j Protestantes 5.683; Ortodo-

Grande; Vaca Brava, em 
Umbuzeiros e São Frí.ntisc 
no município de Soledade 

As outras religiões-
Resultados do Censo 

Estão divulgados os rcsul- De outras religiões 3M; Sefii 
tados do censo demográfico' religião 363; De rcliAl&fi «áo 
realizado em 1950. isto e, o declarada 257; 
ano passado. 

A população do Kio Gran-
de do Norte alcaneou um t'»-
tal de 9IÍ7.921 habitante?», 
contra 7<>8 018 em UH0. 

<)uanto a religião, o n*-

A^ora, eonseguimo» dados 
pi rcentuais, cheios da mal* 
eonvincentr elocfuene&a 
br; a sriuiile maioria cató-
liei» 

dravam s. excelência o pre- reide Galvão, Maria Iaponina seus deireres. 
feito Municipal, o Juiz e o Cortes, Aorina Vieira e Ma-1 Daremos abaixo, na intre-
promotor da comarca, o fis- ria das Mercês Barbosa, que ga, o discurso do Mons Paulo 

| cal do Ginásio, o Mons. Mélo se fizeram acompanhar dos 
I Lula o Padre José Galvão e seus paraninfós, respectiva-
í o Deputado Cortês Pereira, mente Joventino Pereira, 

Ao som da valsa 'Cantos Raimundo Bezerra, Dr. Rui 
_ „ . _ _ _ | clus bosques vienenses", e : Guerreiro, Dr. Antonio Ra-pQCJre Lombcírdi í X O c u t a t l í l p c l a ^unlci ' malho, De^ Tomas Salusti-

cipal, as diplomandas che&a-jiio, João Pires da Silva, Jo~ 
ram ao salão, prescedidas pe sé Orantes Pires, José Benil 

Depois de um "Canto de 

pelas alunas c do poema 
"Meu Brasil" por Maria O-
detc Dantas, foi cantado o 
Hino Nacional pila assistên-
cia e encerrada a sessão pelo 
general Távora, Segue-se o 
discurso do Mons. Paulo He-
rénelo. 

BIO. 28 - Passou por esta 
capital, eom destino a Assim 
cão, o padre Jesuitn Ricardo 
Lombardi. 

Padre Lombar d i está per-
correndo as populações lati-
no-americanas na sua "Cru-
zada por um mundo melhor" 

,'Viaja em sua companhia 
o padre Virginío 
também ícsiüta. 

.T— 

Alertando a Exercito 
Infiltração traiçoeira 

Rotondi, : ^RIO, 28 — Na visita traiçoeira iafiltração comu-

O TORNALIfMO E" | 
f UM DOS PODERES DO | 

tSGJUE DEMOCRATI- \ 
| C O . — Bowl«i , ! 

generais do Exercito fizeram 
ao Ministro da Guerra, para 
apresentar-lhe cumprimen-
tos, íalou o general Álvaro 
Fiúza de Castro, do Estado 
Maior aludindo á solerte e 

nista. 
Comenta-se que o general 

Estílac respondeu ao discir-
so aludindo a informações 
tendenciosas e aos que pro-
curam desorientar a opinião 
publica e dividir o exercito. 

Propriedade do Centro de Imprenso £L A* 
AHQ XVI Rlo Grande do Noi te — Natal - Sexta-feira, 28 de Dezembro dc 1951—N. 4764 

Orga 
No 

nizacao de Pesca 
Amazonas, Pará e Ceará 

BELEM, 28 — Encontra-
se nesta Capitai o st\ Enzel-
man Magalhães, técnico bra-
seteivo de pesca, que veio es* 
tudar com tccnícos da ONU a 
pesca do pirarucu c do tuca-

narç (tucunarét e sua 
dustrialização. 

COMPANHIA 1)K PKSCA 
FORTALEZA, 28 — Anun-

cia-se que até março estará 
constituída nesta Capital 
uma grande companhia de 

in-jpesca, com barcos motoriza-
|dos adquerido« nos Estados 

Unidos. A pesca lntcnsifi-
ear-sc-ia no Estado cm ccrca 
de 500cí fornecendo pesca-
do para o Estado do Ceará 
e os vizinhos. 

AiUli.J KUJIMI 

0 OUE OCORRE NO MUNDO 
— • NOTICIÁRIO 00 ÜSIS 

MAKCHMNü ( ANIMl 

WASHINGTON. 28 
a rcslgnaçào do Dr 

- Con) 
P a u l o 

üiç.ks de saúde publica Oo 
corttnenie americano". 
PHODUÇAO 1)1: BORRACHA 

NATURAL 
Antunes no cargo de Dire-1 V/ASHINGTON, 28 . - Uni 
tor-Assistcnte do Bureau Pa est ido das fontes de produ-
namericano dc Saúde afim eãt- de borracha natural nus 
dc assumir o posto de rei- >ej úblicas amcricana^ íôi 
tor da Escola de Higiene o ho e aprovado pelo Conselho 
fcaúde Publica da Unive^U ial e Econômico Intera-
dade de Bão Paulo toi no-
mfndo para substitui-lo o Dr 
MarceUno Candau que por 

mtricano. Esse estudo foi rc 
mi! atío de uma recomenta-
çâo fettft origiimriamente na 

Organização Alimentar e A-
gricola da« Nações Unidas 
para participar na campa-
nhacontra a febre aftosa na 
América Latina. A luta con-
tra esse mal do gado já faz 
parte do Prograftia de Coo-
peração Técnica da Organi-
zação cios Estado» America-
nos, 
MAIOR NECESSIDADE DE 
PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

NOVA YORK. 28 A pro-
sua vez, resignou do ear *o Quarta Reunião de Coruultxs| dtfcáo agrteola e de goneros 
dc a»sl«tente do Diretor Ge-
r;il du Organização Miuullni 
de 9aC(df Anunciando a pai -
tida do Dr. Antunes o Di 

do. Ministros do Exterior.; allmenUclW «e tquipa-
leuli/ada em marco e abrir rar uo de^envolvlminto in-
último* nesta capital O Coh, duntrial, na América Latina, 
Mein.» autorizou o Dr Amos para o progresso de sua eco-

freed Soper expresitou acu 'i aylur, MrereUrio executivo.: nomiu. 'km bases sdliclai. a 
' profundo pvtfar" mnt »»crí> 
cenU>u que 'no «eu novo pu< 
to «1.4 d«M jirnwlpuW 
t)»eo)Uii de kUÚde púbheit d i 
América Lutlna «ontl 
nuiiré cíima um imnri 
paU fgiures du I»MIM»H mtMi» 
iimiurn <lr mnlhomt "»t> 

i\ mliMar o estudo da« lontcsirirma um relatório do Chuso. 
ile prfíduclo bornu ha r Bank. dentt cidade Frlaan-Í 
íiiuN (u eondlcòe* tienU*a« e|do nu# a reitnofnlâ latino n-
« t i nomleiih neet<*Miriiih para, in^i limim ns Aarl 
odlnbi leeer rcdirii ns de pnru , ( utlura. <» relatofl i BêéBilli 
iHiiiiuo* ramanu de ai* t mi|a ittuMiMIaile tff «a dar mm 
ti < tiMigun o ('oiuieMiu m mi iiKimlMninu hum Ijsballwx 
I»i'IVRM liimhfin <i ninvlli* «IM I *wn<•• lun iiiti|iielu« rtpiltoUra^ | irmieliil UMINIR PIPTHSF 

Discurso de Paraninfo do Mons* 
i 

Paulo Heroncio de Mélo 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal 
tal, presidente desta sessão. 
Sacerdotes, 
Autoridades, 
Diretores e Religiosas do Ginásio, 
Minhas senhoras, 
Meus senhores, 
Minhas afilhadas. 
Será um -sonho? Não sfTã que vèjo, agora, como Fer-

não Dias Pais Leme, o cacadòj. de esmeraldas, as estrelas 
do céu, e tomo-as como as \kdflfc-preciosas que sonhei? 

O velho sertanista das eras das Bandeiras, na alucí-
nacão da febre que lhe minava o organismo, agarrava-se 
eom loucura ás esmeraldas ,apertando-as contra o peito, 
e. deixando a tenda que lhe servia de palácio, olhava os 
ceus. fitava as estrelas e gritava alucinado, num ultimo 
arranco de vida: "As minl>as esmeraldas! As minhas es* 
meraldas"! 

Parece-me que deliro também, nesta hora feliz, ao 
vêr realizado um sonho não menos lindo e não menos verde 
de esperança, contempiando-vos nesta noite, minhas afi-
lhadas. como as estrejas mais faiscantcs dç>s ceus da noss? 
terra. 

Olho o firmamento nno atirando os braços aô infi 
nito, como se tentasse arrancar as estrelas, como o senha-
dór bandeirante, mas, pondo as mãos cm prece, agradecen-
do a Deus as primeiras esmeraldas que o Ginásio Jesus Me-
nino bateou. 

Muitos corações hão de cantar bem fortemente a vos-
sa ventura. Nenhum, porem, vibrará com mais emoção do 
que o meu as notas festivas deste vosso dia de triunfo. 

Seja-me permitido, nesta hora em que me escolhes-
tes para vosso paraninfo, dizer-vos uma palavra amiga c 
patornal. como um conselho a mais para a vossa vida. 

A MULHER E O MUNDO 
Quem se der ao cuidado dc repassar os anais da hu-

manidade, examinado os acontecimentos que a História n 
íílstu, ha de deparar-sc com um fato curioso: a mulehr a-
t ruindo sempre a inteligência do homem e simultanea-
mente lhe despertando amòr c odlo. Ha sido ela motivo de 
exaltação do pensamento, através de admiraveis páginas 
que a decantam em prosa e em rima. 

Foi c continua a ser o amôr que se irradia em benções 
de fellcidíide conjugai, cm afetos maternais, cm supremas 
dedicações dc filha. 

De par com tanta sublimação. porem, que luta d< 
m.irtc contra a beleza espiritual da mulher! 

O paganismo reduziu-a á escravidão, privando-a do,s 
seus mais sagrados direitos. Transformou-a em simples ins-
trumr>ntu de prazer. Mutilou-a na alma e no corpo. 

A Vcntyg de Milo, perfeição dc Mulher mas estátua 
sem hfaçt*. é bem o símbolo dessa mutilação que a mal-
dade conseguiu realizar, em a escura noite da idolatria do^ 
vícios. 

O Cristianismo foi a redenção da humanidade, prin-
cipalmente da mulher, a parte mais vulnerada pelo peca-
do original. 

I Restauração para todos as filhos do primeiro casal: 
| redenção particular para quem se tornou vitima indefesr 
1 do mundo corrutor. 

As earitutivas mãos do Cristo apanharam a mulhe. 
f ergueram-na á dignidade em que fôra creada. 

O mistério da graça não encerrou, porem, n campa-
nha que lhe fazia o mal 

Continuou ela a ser vitima dos ataques dos que não 
flvcm o cristianismo Dai verificar-se que quanto mais o 
mundo esquece a Deus mau se atira contra a grandeva da 
mulher 

Explica-se a guerra polo ideal que « mj t lvt 
O que os maus querem i que só o mal domine 

a ragâo porque se nLacam de preferencia a* 
fontes da rida. oontamln*n<U-a« com o veneno que cor* 
rompr e que mata 

l e ft muMier renuneia o «eu tróno de vuiudes feito 
»« deUg.se inftotfttiâr pelai f o r * e dMtruláorifl de sua d)f 
nidftde MI dos lares. LrUle du família • 

\us 1; Israelitas 140; M;u>-
metanoi 12. Budifitas lõ; ps 
pirita£ Positivistas 

MECANISAÇAO NO COMBATE 
DAS PRAGAS DO ALGODAO 

Realizou-se uutem, pela 

ao1 

Fo-! 

manha, na Esplanada Sil-
v^ Jardim, em Frente 
prédio do Serviço de 
mento Federal, uma inte- t 

ressante demonstração du j 
pulverisador m e c â n i c o 
JOHN BEAN, distribuído 
pela firma Oscar Amorim, 
Comercio S.A. desta pra-
ça que assim, dã mais um 
passo em prol da mecan»-
f.teão de nossa lavoura. 

O pulverisador tiemons-' 
trado, apresentou ótimas 
características» e grande e-
ficiencia nos serviços de 
combate as praça? do al-
godão, principalmente a la 
^arta, em face da sua ca- : 
pacidade e rapidez de o-
peraeão, pois ele pode "co-
brir" perto de 4 hectares 
por hora. Estiveram pre 
sentes ã demonstração, os 
drs. Rocha Alencar. Dire-
tor de Secção do Fomento 
Federal,-Chriatofam Dan-

tas. Direto»- do Pepartamen 
t'» de Agricultura, Deptita-
<] ) Federal José Arn&ud, 
Depiúado Federal Teodori 
c > Boxerra, sr. Manuel 
Our^el, Presidente do Ban 
e > Ri» Grande do Nvr-
t \ dr. Amaro Silva, Che-
fe do Serviço dc Economia 
Furai, dr. Juvenal Lamar-
tine, Fresidente da Asso-
c ação Rural, Dr. Antonio 
Coelho Malta, da 

' ssim é que 97,<W% úo to-
tal do l opulação declarou ser 
ia fíi^a ipostolica romana. 
Protestante, apenas 1,55% e 
espirita unicamente 0,11'/. 
cuntornie se verifica da Se-
lec -.o dos Principais dadto do 
Censo Demográfico, 

U:IA A ORDKM e 
ri fique fr nSo rwt* 
lurrando dtariam*üt<! 
^ uíti;i roisa para 0 bem 
do sen espirito. 

CINEMA 
A ORDEM a exemplo do* 

demais jornais de orientaçfr» 
. católica, do Brasil e do Ep-

Seccao : t r a n f f e i r 0 t eS(á publicando, 
do Fofnento, dr. luventio i atualmente, anúncios út 
Tacino, srs. Sebastião Fcr- nemas desta localidade* 
r ira Lima, Jorge Cama-j . ! apoio ou recomendação 
n», e diversos outros a^rí- j j o r i , a ! a q u a lqt ier filme. 
cultores. 

1 Os indiferentes, os neu-
| tros, os maus, sustentam 
! a imprensa indiferente, 
I neutra, ou mau* For que, 
| então, os que qtterem a 
| boa imprensa não serão os 
| gramles defensores de A 
! ORDEM. 

pessoas interessadas na 
entação crista sobre as fll-

j mes devem procurar a ser-
, cão competente, em qoe éste 
' Jornal publica a» censaras 
1 dos filmes, geralmente Mt*H 
pela Ação Católica Brasllei-

rc 

( TENHA SEMPftE a ' J 
|[ WAO UM B t E M ? W W I 
I DA A OBDÊM. • J 

A Marinha contra o Comunismo 
Mensagem do Ministro 

RIO, SI — "Precisamos a- f princípios e ideais que aber- programa nacional de recu-
1 criar-nos contra aqueles que j ram contra nossa Índole, nos per^cão financeira. Foi ain-
da penumbra, sem qualquer j sa altivez, nossa formação e; pliado o poderio miHtar da 
resquício de escrúpulo, usan-; nossos naturais desejos. | esquadra e estabelecidas as 
do dos meios e processos mais | A Marinha, conservadora,: condições para um grande 
sédidos t condenáveis pro- j por tradição secular, há de j desenvolvimento, 
curam subverter a ordem na i manter-se sempre em guar~' Aludiu o ministro a* pers-
tural das coisas'1, — decla-!da contra os inimigos da i pectivas que se abrem para a 
rou o ministro Renato Guillo 
bel em mensagem de Natal 
dirigida a Marinha dc Guer-
ra. 

£ acrescentou: 
— "Eles se apresentam sob 

a melhor forma que lhes con 
vem para atacar o princípio 
da autoridade, destruir a 
disciplina, lançar a confusão 
e a desordem, com o propó-
sito de dobrar nossa terra e 
nossa gente, fillando-os a 

Pátria e há de buscar 
dentro da ordem e da dis-
ciplina, do respeito as leis e 
nos sentimentos de fraterni-
dade que a ligam a todos os 
brasileiros, a solução de to-
dos os seus problemas". 
O PROGRESSO DA MA-

RINHA 

Marinha com a lei do Fundo 
Naval. 

C disse que o plano de tra 
balho para o próximo ano 
inclui a ampliação das tutaes 
navais e seu equipamento, a 
abertura de novas Escolas de 
Aprendizes Marinheiros em 
vários Estados, a consftfcj&o 

O ministro refere-se ainda! da Vila Operária, dá Kftéola 
ao progresso da Marinha,ide Guerra Naval, da ttiferl-
conseguido a despeito das j ca de Armamentos e do Oot-
dificuldades decorrentes do' pitai da Marinha. 

m Si 

0 OUE OCORRE NO BRASIL 
- — Noticiário da Radiopress 

BELEM, 28 O sr, Ade-
mar de Barros enviou para 
o PSP desta Capital um cai-
xão contendo brinquedos que 
foram distribuídos a Crian-
çada no Natal. 

CONTRABANDOS 
RIO, 38 — A policia marí-

tima está intensificando a 
luta contra o contrabando, 
hevendo agora apreendido 
c e n a de trezentos mil cru-
zeiros cm rendas da Madei-
ra e per/umes franceses 

CHUVAS NO CEARA' 
FORTALEZA. 2B - Na zo- j i —indo 

na sul do Estado, reaiáj ser-1 nhL 
taneja eit&o novamente ca-
hulo chuvas abundantes. 
DANTON COELHO NO 

CARtA/, 
RIO, J« - O sr Danton 

Coelho, depois dr entrevistar 

CONTROLE DAS AÜTAR- , Publica continua em *ua lu-QUIAS j ta contra os falsificadores 
RIO, 28 O presidente da : e aáulteradores de mantoifta. 

Republica nomeou uma co-1 Uma deteimirtâda marca de 
missão destinada a controlar munteiga teve agora o pfo-

as autar- duio apreendido o qual tton-
(inha 82',; de vaselina. 

financeiramente 
qulas da União. 
LIBERDADE DE COMERCIO' 

PORTO ALEGRE. 28 - A j PESQUISAS S O B R E CAJU* 
CEXIN liberou o comercio j FORTALEZA, 28 — DtpOls 
da lã que assim ficará Intel- < de uma permanência de trta 
ramente solto de controle Idia* em nosso Estado. *ta-

I SACERDOTE ATROPELADO; iuu para a Bahia, de Ol¥le 
I NITERCH. 28 Poi atropela-J proveuuira viagem ptrft • 
Ido por um caminhão o ve- Capitai da RepublJea o dr. 

sacerdote monse-j Ckiildeiico Bevilaqua. dlriUÉ 
tuRvisto cesa i ido instituto de rermovvtaffto. 

d r M uis. eom 82 anos de Ido Ministério da AfflOUlMlIa 
idade Füiundo a reportafORl, t f l r -

HI MAHIO DE PREHTKA qun será InataMo 
HU> 2H Rita parado oi Ctnrn um grande aontfo 

pioee^o de CurloM Preiie» ei pesquisas c ItWLMÜfftaMtollD 
malh IA lideieN vermelhos, t do ruiu, provuranét 

u oom o presidente Oetulluieoin lerimi d.i jui/. pnxwi 
Oargas, decidiu Vai mi * pn . 
sidentlA do r f H devendo ía 
mitr posse im pt>i«lmn 
giilülil tlllM 

IkiltHt4 

MMftrtCAIMHlM lik 
M4NTMCÍA 
nm \r* n A H * M I < 

fpeet f*m ^uo ie ) t 
Mi ^ e i u d a . «m I n 

jiiáeiYtilMàs, Hm p r o m l w t s 
Ivun de rt«nda «ue é, em tèr 
iMi iti ( rms H rfcjuelM 
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Dia 31, em São Paülo, a XXVII Corrida 
Internacional de São Silvestre 

loão Texeiia da Silva e Romai Campeio, defendeião o prestigio do 
nosto Estado, na maioi piova pedestre do mudo 

J a »stí t iH:omraai cm Sãu 'de Pernambuco, Que não ob- ' para bem representai o nos- r como um e!ixir que puss;. ( Radio P a n - a m e r i c a n a a c -
Paulo, o s ' a t l e t a s J o ã o T e i x e i ^ e v e do America , a nt .es . sa - 1 so E s i a d j . na m a g n a provai dar mais forra a nossa r a p a - j missoru do;s esportes, em 49 
ra da Si lva , do lfio. I? I e ria permissão para v ia jar a i da meia noite. E ' preciso. po ziada. para uma f igura des- j metros, poderemos a c o m p a -
Homar C a m p e i a de C e n j u e i - pauiice.i . R o m a r Campeio, i cm. que nào fal te ao ihlsv s ' Uicadi^simu. O endereço é j n h a r o desenrolar da eompe-
i ;\ do Sport Club de Natal , mir ^e".uiu eom as credeu-1 a t l e i o est imulo necessár io 1 es ie : J o ã o Te ixe i ra da Silva { t irào. Diar iamente . as 21.20 
o- quai-s, na noiic (m dia 31 r ia is (!•• representar o nosso para uma l i sura br i lhante í c R o m a r Campeio P a l a c e | e-.ía.s emissoras t r a n s m i t e m 
do corrente . estarão repre- .lorr.al. deverá l a m b e m par-1 Esperamos que todo.s os des- . Hotel Rua Florencio de j um noticiário intitulado "A 
s e n t a n d o o Rio G r a n d e do '.icipar da compet ição , on- porlisiu^ do Rio G r a n d e do Abreu S ã o Paulo. j São S i lvestre de 1951", que 
Norte, na X X V 1 1 Corrida de vi r^and > a cami/eta gloriosa! Nor;e e a inda. nossas a u - ! No dia 31. a part i r de 23 | pode ser escutado com mui -
fíào Silvestre, a maior prova , do Sport Club de Natal. < toridades civis e militares, I horas, uma eadeia de cmissoUu mude;^ nn Natal, conior-
pedestre cio mundo. O eoire- Ambos o.s corredores, mere j transmitam aos bravos corre! ras paulistas, estarão ía^en-. me ouvimos na noite de on~ 
dor do 16o. R I . será o re : cem a eonfianea dos despor- ' dores da terra de Poli, m e n - ! do a cobertura da Corrida, j ' e m . 
presentante oficial do no^so ; t isias pos iiuiares, pois pos-1 s;i»ms i ele^ralieas. levando • At raves das ondas da Radio j — - - - - —• — — - — 
K.stado, pois seuuiu nn h;;_uu' suem credenciais bas tante . 1 suas palavras es t imulantes .Reeord . em 19 metros ou d a ' " " 

RE X — A m a n h ã 
Um presente de Festas da 'Círeda aos MUS habitues para iniciar u Ano 

de iyò'2! A mais empolgante produção de SAMUEL GOLDWYN; que marcará 
época na memória dos lans. por sua história diferente, repleta de romance C 
aventura 1 

KARLKY Ü R A N U F R e J O A N ÜVANS em 

R O S E A N A 
HOJE R E X HOJE 

Matiiie* , as 15.30 Suireú ás *J0 horas 

Pecado sem mácula 

Indicador Profissional 
FRAQUEZAS EM GERAL 

VINHO CREOSOTADO 
(Silveira) 1 

São Luis—Amanhã 
Aventura! Emoção! Massacre! Vingança! Ação! Rornaneo! Índios i Uran-

cos numa luta de mcvte ! 
GEORGE MONTGOMERY e ELLEN DREW em A Voz do sangue 

Espetacular produção narrando o massacre onde rugiam rifle:, e sibilavam 
flexas lavando a vingança entre Índios * brancos í ! ! 

A D V O G A D O S 
ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

e 
CLOVIS GENTILE 

ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias 110. 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1808» 
"Edifício Bila" 

DR, J0SE' ALFRAN 
Clinica .Médica — Doenças da Pele — Sifilis — Alergia 

C O N S U L T A S 

Das 9 ás 11 horas c das 14 ás 17 horas 
Consultorio Rcsidencia 

Av, Rio Branco 683 — praça Pio X, 32U 
Sala 2 Tel. 1374 

ANT0NI0 T0SCAN0 CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

Escritório: Rua Acre, r>5 - - r>.° andar — saia 507 
FONE: 43-1396 

Residência: Rua Hilário cie Gouvéa, 38-ap, 30^ 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO 

Sabe? 
1 --- Qual o clube do A m e -

rica do Sul, detentor da T a -
ça Ol ímpica? 

2 - Quem e o recordista 
da prova cicl ista R i o - P e t r o -
pol is -Rio? 

3 — Um cios mais famosos j 
escritores ingleses do .século i 

S. LUIS — HOJE 
Matinée ás 15 30 Soiree uü 20 horas 

R0BIN H00D DE M0NTEREY - Far-west com GILBERT ROtAND ! 
No mesmo programa: - OS PERIGOS DE NY0KA — ( 1 e 2.° série) 

São Pedro - Hoje 
Somente Soirée as 20 horas 

OS MISERÁVEIS 
DR. GENAR0 F10RI0 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 2417 Horário: 13.30 horas, em diante 

escr 
passado íoi também cronista 
esportivo, O nome? 

4 — uma seleção cario-
ca surgisse com a linha me-
dia const ii uida de Horaeio 

S A N G U E N O T 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 8 4 - a n d a r — 
"Edlíício QuinHo" — Sala ã — FONE 11-18 

Residência; Rua Assu, 41B — FONE: l<S-8fl 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 hor&s em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

ItaKore e Vuludo, gritaríamos j & 
todos: Na o pode ser: Por ! .. 
que? 

5 — Para os nadadores. Em 
que pai; o estilo '"crawl" é 
mais pooular? Náo é nos Es 
tatlos Unidos . . 

(Resposta em outro local) 

nicas > Fósforo, Cálcio, Araeni»* 
Contem excelentes elemento» tó« 

to de Vanadato de Sódio, etc. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA' 
DOS» ESGOTADOS» A l -

tamente compreensível a me 
dida adotada pela FND, pois 
o C ! B . F . no artigo 202, con-
cede favores aos jogadores 
primários. Mas, em outro 
ponto, somos contra tais con 
cessão, pois, quase sempre, 

Se nao 

i 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Realtítocla: Av, Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 9B-1.0* Fone 15-70, Nata* 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO FREVIAMKNTE MARCADO 
Consultório e Residencia: Assú, 410 — Fone 1384 

i-Tumineiise, em 
2 - .Tose Guarnirri . 

12 m e 5 s. 
3 — Charles Dickens. 

• - Tod is são goleiros 
— Australia. 

4 

MfCOS, MAES QUE CRIAMi j servem elas unicamente, para 
MAGROS» CRIANÇAS I estimular a pratica do jogo 

RAQUÍTICAS f desleal, por parte dos atletás 

RECEBERÃO A TONIFICA* j Neste campeonato de 51Mpor 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO í causa das dispensas, tlvcmüi 

COM O cenas deveras lamentáveis 
, em Juvenal Lamartine, in-
: clusive mesmo, nas duas ul* 
j timas pelejas entre os m&io-
| res rivais do futebol potiguar 

ua 
RAIMUNDO DE FREITAS BARR0S 

A D V O G A I> O 
Rua Princeza Isabel. 702 

NATAL -- Rio G. do Norte 

BEL. EWERT0K DANTAS C0RTÍS 
ADVOGADO 

Escritório: AV. Duque de Caxias, 114, (Ed Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

r 
Clínico de crianças 

DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICüLTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua João Fessôa, 191 
Fone: 21-ift 

i O Diário Oficial 
I publica novo ex 
í FND, relativo á dispensa de 
J punições impostas aos joga-
| dores Barbosa e Jorginho, 
| respectivamente, do America 
! e ABC Futebol Clube .Como 
! se sabe, no dia de ontem, a-

ial de hoje, tqueles atletas haviam 
pedAnle da punidos por terem tr< 

sido 
ocado j 

ponta-pés, sendo que Jorgi-
nho. teve a sua penalidade, 
aumentada de mais dez dias, j 
em virtude de haver se por- j 
Lado de mocio atentório ao< 

j Ninguém está esquecido da-
iquela "atrapalhada" que sf 
! verificou no dia 10 c multo 
menos, do começo de "sur.u-

irú", dc domingo passado. Os 
clubes u:m os seus direitos, é 

: bem verdade. Mas, em certos 
í momentos, a FND deve ser 
mais severa, pois prccifianao^ 
melhorar o índice disciplinar 

• dos nossos futebolistas, que 
j anda muito Tibai20 de zero, 

pudor publico, quando deixa- J fazendo-se, é bem verdade,' 
va o gramado. j raras, muito raras mesmo. 

Ate certo pontj, e perfei-ajguma.s exceções. 

r J0NAS GURGEl 

PROV1SIONADO 

Aceita causas civis, cpmercials. Advocacia era Caraúbas» 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getulio Varças, «9 — 
Caraúbas 

DR, HERMANCE PAIVA 

CLINICA ^tEDICA — VIAS URINAU1AS 

Consultorio; Edl/íclo Progresso-2.° andar 
Rcsidencia: General Ozorlo, 24« 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritório e residência: Rua Fonseca e Silva,1105 

Fone: 2364 — Alecrim — Natal 

Derrota do Botafogo, 
no "caso" Genuino 

Santa 
em Campina 

U I I M i Cruz, 
Grande 

amaibã, a delegação mal 

D E N T I S T A 
R0SALV0 P. GAIVÂ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 

Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G. do Norte 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. OITO JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 1? HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO» 589* ANDAR 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOG1A £ SIFILIS 
Cura Hadlcal das hemorroidas, varlses e hidrdcelès, sem 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, vesicu-
Ias, seminais: bexiga e rins. Tratamei to rápido das ure-
trites agudas c crônicas e suas complicações. Perturba-

ções. Urotroscopla, Oalvano Cauterlo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° ands^T. Residência: Rua ApodL %rt. Fi«ne: 1S-50 

M É D I C O S 

Na madrugada ae amaiilui. vos. onde tamhe»n realizara; 
Kio 28 -- Depois de uma! Laçado paredro do Fluminen | seguirá em ônibus especial.' uma exibição contra a repî e 

reunião das mais sensacio-' se. K importante salientar I com destino ã cidade de!sent,açao do Bre jui" Sport 
naisf, iniciada pelas 17 ho- i Qüc, O dr. Gastão Soares,) Campina Grande, a delega-j Club. 
ras e que somente finalizou! muito antes do julgamentoí cão do Sania Cruz Futebol; Viajarão os corais" sob a 
cerca das duas horas da ma-1 confiava cegamente na vito- j Clube, para cumprimento ali; chefia do si\ Neto Gulma-> 
driiííada de hoje, o Tribunal í ria de sua causa, tendo i n - j d e uma curta temporada. Na» vàes, iazendo parte da embai-
de Justiça Desportiva da F j clusive, dispensado o praso J tardo de domnvjo, os tr icô- 'xada. mais os srs. Miguel 
MF, resolveu por 4 votos con! de três dias que lhe conce- ! lores enfrentarão numa pele- !seabra e Israel Brasil. A cro 
tra 3, negtir provimento ao i dera o Tribunal, para apre- ja que está a t a r d a d a com j niea Esportiva,, será represen 
recurso do Botafogo de F u - ! sentar as razões de sua de-
tebol e Rebatas, que preten- í fesa, o que fez ontem, em 
dia ganhar os pontos do jo- : duas horas apenas. Fala-se 

D R. A N T 0 N I 0 R A M A L H 0 
CLINICA DE ADI I TOS, DA C RIANÇA E PARTOS 

Cons. - - Praça João Maria, G4 — 1/J -» Tel. 1071 
Das 0 ás 11 'Sabados das 14 ás 17) 

<Atende u domicilio» 
Rcsidencia - Hermes tia Fonseca, 071 — Tlrol 

TRATAMINT0 DAS FRATURAS 
CORREÇÃO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A 

DR. tUDíSC. MOURA 
M-liltmi<' do vim d( í-liumiu do IToí IÍUIMJA Mm» 
ll -M) «m Amuro.MUi^' • nimoMli- Orlopediu *-Cirur. 

UIU JNFNNMI d" I IOHPUII I MMMÍM ! Alnirldi» LLIM-TL^ 
(t TA^ 

dftN l.k ii 17 X0 MMê lo Uî  Mili.nln-' 
rcuiM AV ttt" Wf íMu n, t)»*\ I " tilidtii "dh 1 

HpmUI Hm l'r|||N» ramarAi» Wft 

DR. PAULO SOBRAI 
l)\ !\IATEIÍNlDAÍ>r JANUÁRIO CICCO 

Ondas cúrias — Elftro-eoafuLiçào e Hlsturl Elétrico 
Partos e Doenças de Senhora* 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Dnrata, 210-1.° and. Av. Prudf de Moraes» 741 

Fone 1120 
Consultas de 0.30 As 11.510 e âM 14 íks 17 horas 

Natnl — Rio Orande do Nortê 

que os botafoguenses recor-
rerão para a Instaneia Su-

ÍÍO com o Madureira, sob a 
alegação de que os jogadores 
Irezê, Silvinho. Vadinho e 
Genuino, haviam atuado em 
situação ilegal, perante a 
FMF. Foi advogado do trico-
lor suburbano, o dr. Gastão 

Soares de Moura Filho, des-sas dos tribunais 

a mais viva ansiedade, o po-
deroso pelotão do Treze Fu-
tebol Clube. 

tada pelo nosso confrade A-
mauri Dantas. VUjarâo to-
dos os titulares *• ainda os 

i reforços d£ Tatá Zeca; Au-
No regresso, a embaixada i gusto. Amorim e possivelmen 

perior, pois não estão confor í coral tocará em Currais No- | te Dedé. 
mados com a primeira der-
rota sofrida no caso Genui-
no. (Sabe lá o que é perder 
no campo e ganhar nas mê-

DR. VICINTI M0NTIR0SS0 
l \ (.NM. ulofUU r ObslMra do II c Aér do 

Rio df J in t l ro 
liH.t I\v1v ri* Kauliw ila MuttmldArtf Clura HA «b a um 

do Hlo d* lniiilro 
flrfiiid F».n i.en'» dír< RenliOfi^ rmln-1 Aniitiçffl^ 
('ONHtü/I AH Un r 5iu rMriu, M (i* II horii 

«almdrtM clw* 0 A* II M hmaN 
Av Mio Dfttiwo, m l ' otulwr «ala 3 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 

Rádios (li- Diversas Maicas e Modelos. 
Linda* Radiolas Auiomsticas e Manuais. 

ModernlsMmos Fogões 4 DAKO ', Brancos e Esmaltados 
Liquiilificadores Para Frutas e Legumes, 

tjicifUreiriis Elétricas, Angletas. 
IMaquinas de Lavar Roupa, Elétricas. 

Vitrolas de Corda» Portáteis. 
I nceradeirts Elétricas, Inilcxas. 

Toea-Diicos Manuais e Automáticos. 
Álbuns Com Discos Escolhidos. 

Acordcoti* de Divertes Modelo* 
Ferrou de Enfomar, Elétricos, 
rogareiro* Elétricos, 

Chuveiros Elétricos. 
Kte Ctr 

\IM|KM MI M 4 0MPH0MIMM0H A MUMA 

Carlos Lamas 
m \ m *AMTA lia rowr 

N A T A I, 

Tf 
Comemore suos festas oferecendo o ofama* 

do ^chopp Antártico", distribuído nesta Capital 
pela firma João Teixeira de Corvalho, Rua Dr, 
Barata, 235 — Ribeira. 

A T E N Ç A O ! 
Teve inicio na LIVRARIA SANTA TKfOfclNHA a 

ItyMftfciutiai ft*ira de Cartões de Bóa& Freta* e Feliz A i * 
Novo, ornamentação própria para o Natal e lindos presen-
tes pelos melhores preços da praça, com desconto especial; 

INsa Cana. que é a preferida pela sua distinta ffftr 
guezia, não cobra luxo. Tudo íaz para servir ao* neus fre-
guews. 

lava nua* compras, hoje mesmo, na; 
LIVRARIA SANTA TERE8INHA LTDA 

rilHsra C nldnv 171 ^ Fone Ül-M 

GALVAO MESQUITA 
C A I A QUE NAO TEM 

r « r r o f * M . a U g a i I I I I É H I I • a u t M 
• T » 4 » m w w i i f i l m t w J U r t » » w » f » 

Rua Dr t a r a * , « t f . - fmm I I M 

V i 



ti 

agem os comunistas 
HONG-KONU, 28 Quin ' O cheie de Policia anunciou 

iVi 

i: 

zc missionários católicos ca-
nadenses pagaram o dia do 
Natal em üiuu-í (relas numa 
prisão comumM•. chine ia. 
Eles foram enca:cerad os s >b / 
diversos preic?: ms; ''e.spi•;-
na^em". "a i. ;io". "aLiví-
dades sebv«-r:?iyc;< i t T ' . ' . 
KOVemn pc.paj, i IA:. -
pois di L.• V P .V ?3a.'5Sí'.d J 
uramie pai"i aa vidí, , i.i 
China 

Nem sríjiu* i j»t r<*í;i JA l • 
missão jAü.t :'i ! MT ( 

ÇO:S R E L I D O • I - SIU-.-. F ^ A I J 

c: foram dtv Rojados a.ie 
stus rosário-,. \ 
OS COIUIMS I .MS AGITAM J 

JOÃO PESSOA. 23 
Ticia^ de Hio T i n t j di/.fí-i 
que ocorreram ali vários í -
eidentes enire os iecrlòes < m. 
ftreve, po:" 11k;'m alguns 
menlos piocm :hj> imitar a 
massa a depredações. Al ir-
mã-se que lenv/mos com uni s 
taa^ejrtão dirijjpKiç a Rreve.<soá, 

que ira ao loca i p a r a ver i f i -
c a r a s i t u a ç ã o , u-mio o dc-
lc;_'.a(iu do T r a b a l h o v i v n i -
sado a i n t e i v i r 11 »_> a s s u n t o . 

I ) l ;s (\n,l>] A POI.K IA 
P O R T O AI.KGIMv Nas 

t.s de c a r v ã o •',<.> ;nl.er:o:\ 
{.', rapo í-i' c o m u n i s t a s 

IÍ1,.IA,ÍIÍÍ- a CI.cLdaçáo 
? - c o n d ' ; ' i n a o o pro-

> C o o 'f-i-

ra: •;< 
n; 

C l : 

: v • i : A t .< Mita;1 : 
i1 w r: ('< ;>I' 1;i 
reação. sendo o 
obri^adv.? a rtcl: 
do-.-*' naina í."Í.V 
.'icia cercou. Pei 
clicie dos vcr ai: Pios csi a v"a 
liiorlo «* (íoís mi'i aiv/. apre-
^cii ;:: -1 ferimen! J y.rave. O:-, 
f íru l".i'í a g i t a d o r ' , c s l â o pre 

T T J rluason 
0 carro de luxo de menor 

Preço ds Praça 
E Q U I P A D O S C O M R Á D I O 

A C A B A M E N T O D E L U X O 

M A I S L E V E S E E C O N O M I C O S 

Morris 
melhor automovel 
de sua classe 

A C A B A M E N T O DE L U X O 

F O R R A D O C O h C O U R O 

B I T O L A U N I V E R S A L 

Ililll C\jíusir;uí MU 

A ORDEM 
NATAL i f;xta-feii a, 2Ü t e Dezembro d ; 1951 I 

Acidentado o dr José Emerencíano 
lJCiSfie a.s NRIN- IRAS luír;?s ? rhr-írac do ictp ) Í ;IÍC 

i ' holo CIRR?IL:-ÍV pela cirla-. ,iava o tu. tlincri. r.ciano 0 ' Ü I 

dc noticias qiv: :'ora vitima jhua esposa, filh - ; o outras | 
de uni acidenta o dr. José pessoas de .sua 'amilia. coin | 

Posto Hudsoii-Morris Silvino 
( A n t i g a E m p r c z a S ã o C n s t o v a o ) 

RUA FONSECA E SILVA n, 1057 - TEL. 2032 - ALECRIM 

Serafim 
i i f w m * ® « 

Emcrenclano, 1 "-secretário 
geral" do. Estada A ocorrên-
cia segundo se dl/, verificou-
se na altura cio Oubuçí en-
tre municiníos cio Itarela-
ma c Angicos nw';v:i(do um 

um o:,rrr, liiil-r da "Som — 
paio Correia". O* rfa^-a^eirü.^ i 
do J r r p sofrerá. » violento! 
choque lendo siil" iranspor-! 
fados para esta ci lad'\-

• iT-IT.ürii 
Pedroza, 

D I S T U l ü t l i D O K E S 

Irmão & Cia. L,tda. 
RUA CEL. BONIFÁCIO, 194 - [El. 10 9'i 

As festividades... 
M-onclusão d a p r i m e i r a paj-pua» 

O niundf) ; ai.u» di.s.so. c esse v. o níoiiví» ptuti*ic 
c e r t e i r o q u ^ n c : , ' i : o n t a c o m nr. a r m a s üa co-rncr-o . 
da m u l h e r . 

ONTEM E HOJE 

A soricdiUi'- moderna emprega latica 0]>u :a ao* mc-
lodGü du paganismo de outrora. 

E n q u a n t o í : i i e m a m u l h e r se s e n t i a p r i v a d a de seus 
d i re i tos , h o j e e la k»- vè c m c a m p o dianielrulmonií . - o p o - l o . 

Ar forças c\-"j mal outOi&am-Uie abòolpt;, liberdade 
rompcndo-)lie os diques da*; conveniências soei neutra-
lizando-lhe u* sfínUincntos de reÜRião e de pudor, jogan-
do-a contra a própria natureza. 

E x p l o r a n d o - l h e o d i r e i t o de c o m p e t i r ccra o • a m e m . 
na lntoi pela vido. d i r e i t o que a põe em i g u a l d a d e do nivf^l 
na a d m i n i s t r a ç ã o , n a j u s t i ç a , n o c o m e r c i o , n a ; i u r i i s t r i o , 
e n o s e s p o r t e s , o n e o - p a g a n i s m o ne9 ,a - ihe o m a i s le -
g i t i m o d i re i to , que é o de s ê r p u r a . s a n t a , honc a . 

Um veneno lenlo, .sutil mas eíicas. vem Í n^io ino-
culado na alma f-;minina. O mal eníi l ira-se-lhc no coração 
por mais que o cristianismo pela autoridade d?. Igrc.ia, lne 
abra os olhos, mo-itrandíJ-lhe o perigo c chamar do-lhe a a-
tenção até com materna^ ;.'meaeas. 

AVravez das modas c da.s praias, cios cila?';"a-; i.ealrns 
e rádios, dos )ivr's suspeito:-, r das vrvi-sta.s d^ • ovt.-lalo, 
neu-pasanismo plasma a inei\!:iiidade E de íru 
sorte a inílueiiída do mal ,se íav: .--viv: ir. que. a iva-icxto d. 
não sc ficar â mar».e-»n do progresso, fecha-se a a:i-vi á vir-
tude v w cyciinci-r . ao irrindn f̂ diH.ôr ri pos ta IÍ P CO- arao. 

oi Saf a -

de g r ã o s de 

na z. 
(.) C-p)rHo '::s{'ãf> f"> d'1 !;.i;-..vr au.N PO" 

Diíkilliu:at.' m. «ie^tinsiiie «inje uma invcn cristã d 
uma outra que não o e. em meio ao dcspudòr da\ traias 
dos salões de bail^,-. 

A mulher íVfídj.-rrva hihv» que sèr Jivro e e-itnncipa!'-
ve dos sentimento-; dc modéstia, c deixar-:sc {••-.ph.irar pcio 
mundo, è fechar o coração at; luiies do cca, ó -er;.:!r-ííe :• 
Si mesma, a uma vaidade e am sem luriS^;. vive: I 
do para o prazer *cm re.spdnsubílifindf,s fle-viv u o n-
lllòl'. olhando o casamento nao fumo ama CCIÍ a -agraria, 
Vendo n f a m í l i a r«rn."> uina rar^.a fíuc t'•**v• • ;;cv ; c l i aiat 
R^JH, roílIO um e m p o i U p , ' at> > jai,^ '.rru !íin íI < a 

A ume dĉ  h j,jc, lotj^a de a niii' o J Ô íío d" 
sua colaboração com o Cn.adè-r. preí( re var ciu-d.u^a. â 
crificando o fruio de suas entranlrv:. m^ilo • ivaoin Deus 
escreva em sua consciência mais i'Trtv:?l sentenva. ou! a qu * 
Haliazar poutle ler nas paredes cia. sala dos íe.sta 

! de g o t a s que se f o r m a m os o c e a n o s 
| a r e i a que se c o n s t i t u e m os m o n t e s . 

A v i r t u d e é o r n a m e n t o de todos os e s t a d o s , 6 o b r i l h o • -
' d e t o d a s as v o c a ç õ e s . V o c a ç ã o é a m i s s ã o que h a v e m o s á e • 
• c u m p r i r na t e r r a , p a r a g lor ia d Aquele q u e n o s c reou . 
j A v o c a ç ã o d a m u l h e r é ser p a r t e i n t e g r a n t e d o h o - ; 

m e m , n a r a l i z a c ã o dos p l a n o s da D i v i n a P r o v i d e n c i a , 
| A R e d e n ç ã o a p e r f e i ç o o u a C r e a ç ã o . 
; As leis da p r i m e i r a R e v e l a ç ã o f o r a m c o m p l e t a d a s p e - : 
i ia j í r a c a . A p r i m e i r a m u l h e r f ò r a c r e a d a p a r a ser m à e . A 

" r e m i d a Eiva - M a r i a , a p r e s e n t o u - s e a o m u n d o c o m o v i r -
! e m ã e ao m e s m o t e m p o , c r e a n d o . a s s i m : nova m o d a l i -

d a d e de a v o c a ç ã o p a r a o seu s e x o . 
E n t r e a s g l o r i a s da mat e r n i d a d e e a s da v i r g i n d a d e , a 

í m u l h e r poder ia e s c o l h e r as que m a i s se l h e a d p t a s s e m a o 
c o r a ç ã o . 

A vida c r i s t ã o f e r e c e - l h e t r ê s e s t a d o s , o m a t r i m o n i a l , 
, re l igioso e o c c l i b a t a n o . O p r i m e i r o é a v o c a ç ã o p a r a o 

c a s a m e n t o , c o m as b e n ç õ e s da m a t e r n i d a d e e a s a l e g r i a s da 
í a m i l i a , a l i a d a s a o e s p i r i t o do m u t u o a u x i l i o , da c a r i d a d e 
r e c i p r o c a , dc devores e de s a c r i f í c i o s . 

O s e g u n d o o o c h a m a d o do C r i s t o p a r a os d iv inas c s -
m s a i s . c o m a g r a n d e r e n u n c i a a o m u n d o e a t r o c a dos a -

•eros do í imòr h u m a n o p e l a s d e l i c i a s do p u r o a m ò r de Deus . 
O t e r c e i r o ê um d e s í g n i o d a D i v i n a P r o v i d e n c i a , que 

ri.spoe a l m a s p a r a s e r e m a n j o ; ; no lar e n a esn- la , d n d i c a -
fii;s ao a m o r de Deu;- e no b e m do p r o x i m o . auNdi 1 d c ( a n t o s 

amjiaro dc t»nta vclliicíí. 
Da p r i m e i r a es t i rpe , a s m u l h e r e s p o r t e s de oue noa í a 

lava a s E s c r i t u r a s , a s que fazem a s a l e g r i a s do*s esjKíííOs. e 
r,ue etnn o le i to m a t e r n J d ã o a o s f i l h i n h o s o m a i s puro s e n -
' i m e n t o de a m ò r a D e u s c ã P á t r i a . 

Da s e g u n d a , ns v i r g e n s que se c o n s a g r a m a o S e n h o r 
e que ou no s i l e n c i o dos r l a u s t n r ; ou n o s sa lões de a u l a s 
M: n a s e n f e r m a r i a s tios h o s p i t a i s , i m o l a m o c o r a ç ã o e a vida 

ao serv iço de Deus e do p r o x i m o . 
Da t e r c e i r a es t i rpe , m o ç a s do q u i l a t e d a q u e l a s f r a n -

c e s a s que h o j e em d i a f a z e m A ç ã o C a t ó l i c a r e n u n c i a n d o a 
eunfnrt o riu lar c mef e n d o -se, C >mo S i m p l e s o p e r á r i a s , n a s 
' a i i i i c a . : . em Deu, , p a r a d a r LÈ C vida a Í>M11:I:. a h h a s , COM 
qui- 1 a i i d o - a s pala. a s f a r e j a . 

Economia das Sêcas 
Febre de Agave 

Os nossos agricultores e ca c cunsequenlcmviite, a fa 
bem assim os da 1'araiba cs- bricação fia farinha, não su 
tão quasi eliminando ou pelo porque se trata dc unia !a-
menos reduzindo alfm do ii- voura cuia evòlücãj do plan 
mite, a produção de mandio- ílo t colheita nas ter-

Assassinado o Delegado de Luis 
Gomes 

N o i i e i a s p r o c e d e n t e s de c ia si\ P e d r o B e n t o da C o s t a 
'Luis G o m e s i n f o r m a m q u e e fer ido o s a r g e n t o e o m a n -
ho.je naq\iela c i d a d e foi a s - te do D e s t a c a m e n - o Po l i c ia l 
s a s s i n a d o o d e l e g a d o d e P o l i £ o b r e a o c o r r ê n c i a f a l t a m 

1 I l i s í - i i i * M a i o r e s d e t a l h e s . 

Estrada de Ferro Mossoró-Sauza 
Iw4'uljza*sc amanhã, a so-

IcnMlade da inauguração <lo 
ultimo trecho da Estrada 
Ferro dc Mossoró a Sotiaa. K* 
assim a concr^tiíjacão do ve 

lho sonho de grandes bata-
íhadores, entrr os quais J e -
tíniimo Uos»do, I elip <iucr 
ra c Ubrie Graff, 

f r 

REAÇAO NEÍ KSSAftIA 
I4" pos-f;ivt 1 a mulher vrrdadeJrainrnif c a. a :.rrm;i. 

íifCfr Indiferente, de l)rac^.i cmzadu.v dian.e .imbieiiL? 
pnfrfto que envolve n sociedade? 

Claro que não 
A reaç&o è necessária, e hr de partir da nr. uria mu-

lher. Reaçáo que drve ser chamada racional, ow : om s< n-
ÍÍO, reaçfto sobrenatural mas muito humana também. 

Cumpre à mulher, jovem ou senhora, filha m mãe 
ulháx-ac intro»prct|vamínte. e pezar-íse e meciii v eon 
tar- ie diante dr ü^us rt lu/ dos ensinamentos do c i w ^ p,.» 
A rèdlmlu 

Sem unir embut a as cadeias do picwmr a > > )>â Ha-
do, é p m U o no entanto, recuar ao* tempo» uu í lanico^ ^ 
fatér uma 6«taçAo á btira do poço de Jnroh p a u ehcutar 
mais uma VM» o diáloto tn i re Jenu^ e u g*mu) l 'an t In-
dllpanjmvtl ouvir P*lnvras (ir vida elerna. crml" '< • a dom 
dê Daiis o babtr du uuua que Afouu pai^Mi » que *neía 

de í f l lc idídr 
VOCACOM IIA MI LHKH 

i;a<ÍM ruulhrr eMrlo 111' 
êft) (|ii# vivi O \>rn\ 11IUIIÍMi 

VII tilde li, .oelediol 

Creio, minhas afilhadas, que sereis, porque ia o sois, 
elementos vsadios de reconstrução da sociedade, pela reden-
ção da mulher, e que os vossos passas caminhem seguro* 
para uma vocação, 

Solteiras ou casadas religiosas ou mães, apóstolas no 
lar ou na escola, sede sempre cristãs, pela firmeza da vo«-
sa fè. pela pãlriea das vossas convicções, pondo OÍ interes-
se de vossa alma acima das paixões que tumultuum no 
mund.j atual vivendo mais para o ceu do que para a terra. 

Repilo a frt7e oue escrevi para o vosso quadro de 
formatura: Ingressando na sociedade, náo vo* esqueçais 
nunca de que adiante de Deus, da VOMÜ consciência e dt> 
meio cm que vlverdes, deveU dar semprr testemunho do 
Cristo 

8e assim ofi?erdfs , mais razões terei para voa agrade-
cer a Dçus NOSAO tienhor, e olhando OÊ eeuef como se vot 
VIKHC nas R.urèlas oa vos estreitasse ao coração, DI/or a J e -
sus Menino, patrono do no««o Ginásio As minhas MmoraJ-
das' AH minhas esmeraldas1 

< urraie^NavoN. 16 DtMmfcre de ifHl 

A fNflWMA CATÓLICA »JIO POM Tllt t 
num o APOIO MAL M Í CATOUOOI. » §m 
INfMMA» Oi OATOUOOf MO fOMM l Ü 
fOR ALTIVA O M AO MMM AttlNA «A 
OMMTT • 

Meu amigo, estamos DO mês de festas, mès 
dos presentes. Presenteie sua esposa 

com uni motierpissiuio 

Rádio ' 

CLIPPER 
2 B 6 1 

013CI0IV 

O rádio de maior aceitação popular. 
Diversos modelos — Diversos prcios. 

Distribuidores 

Pedroza, Irmfio & Cia Ltda 
Rua Cel. Bonifácio, 104 — 1'onr: 

N A T A L r 
l o n u 

AntoBio Suam Fflta 
ADTOOA0O 

Ay. Floilano 012 
F E N T » T 1 7 0 0 — 1 7 2 1 

AVISO 
I UUJU ü s u r i o avisa que n 
' c e r c a dc um uics foi c n c o n -
! i r a d o c m seu c s l a b e l e c i n i e u t r 
i to c o m e r c i a l uma c e r t a i m -
| poi lancia e que a mesma a -
; c h a - s e a disposição do seuj 
I l e g i t i m o ílono. 

I A Olini-iM 
Preço • Cr$ 1,00 

Pautação 
j As nossas oficinas 
I gráficas estão apare- j 
l 1 liadas paia executar/ 
I to<]i) v q u a l q u e r .ser- / 
I viço dc pautaçaa 
I Tabela cie preço na 
I Gerência deste jornal. • 
ra. 

AGENCIA 00 U M . 
., Trarieferiu-se da . praça 
André de Albuquerque pa-
ra a Avenida Campos Sa-
lem* 759, Tirol a Agopcia 
do Serviço dc Assistência 
a Menores. 

LLOY DE SOUZA 
XLII1 

ras boas no minin?o dois a-
nos e nas sofríveis dois anos 
i' meio, como também, por-
que sua industrialização pe-
los processo* rticlir.ientares « 
demorada e até penoso ofe-
recendo desta sortví uma pe-
quena margem de lutro ime 
diato aos que a cultivam. Es 
ta comparação está se fa-
zendo aqui e vem se fazendo 
há muito tempo no estada 
visinho da Paraíba, num corc 
fronto imprudente com o a-
çave cultura sem praças, dr 
capinarão menos irequente c 
que pode ser retardada sem 
prejuízo do seu desenvolvi 
menlo, cultura que o soi não 
ma.(a e n chuva iimiea ou 
multa lhe é sempre bcnefica; 
cuja primeira colheita ÍA*-se 
depois de dois anos e melo a 
Ires inos. prokin^ada por 
um tfeecnio e renovada de 
nove em nove mescv e que 
no» dois primeiros anos per-
mite segundo ujma opinian 
náo muito uniformo o plan-
tio intercalado dr lavoura* 
alirnnitií ias, Porque n feijão 
enxoire Mr prodti/, depota dr 
4.pi dias c o fei,ião ma cassa 
depois de (ÍÜ, lavouras de cul 
t w a main cnidailo;», de lim-
pas proporcionai* a frequen 
cia das chuvas e demais a 
mais sujeitas as praças co-
n)uns como e tamlKtn o m« 
lho que somente pode ser co 
ihidit depois de Z meses t e.-i-

f cife, a cultura única por as-
j sim dizer é o dessa fibra re-
| pulada milagrosa, como for-
| iaiecimento e garantia da c 
I conomia do nordeste séco. 
j Em toda essa zona a paisa-
; ffem agrícola está boje nive 
! lada á monotonia do "ouro 
j verde", esquecidos OS parti-

dários do inicio de uma «ra 
infeliz de nova monocultura 

| de que essa exclusão é mor-
tal á saudt- do homem a sua 

' felicidade e á aleçria. Plan - . 
temos agave que hoje, é real 
mente, ouro e ainda o poderá 

! ser durante muitos anos e a-
te indefinidamente, mas plan 

I temos também, simultanea 
I mente, mandioca, milho, ar 
j roz, fei jão e enfim todos os 
i cereais que sáo o pâo pára 
i o nosso corpo e fortaleza pa-
| ra o nosso espirito. Serra 
I Verde náo faz muito tempo 
, tinha numerosas casas de fa-
rinha e era centro de cultu-
ra da mandioca da maior 
ímportaneia. Ifoje a concor-
rência do agave e do alfodáo 
vai ffradativamente eliminao 
do o plantio da maníva co-
mo antigamente, sc ditia. 

A Serra do Coit« que con-
tava não fa-/ muito (3 ano* 
apenas) mais de 100 casas db 
farinha não conta talvez bo-
je a quinta parte, porque oj 

! :igavc vai aceleradamentej 
{substituindo a mandioca e a] 
! cultura de cercais. Sc Isto o-
! rorre na Serra' Verd* onde 
' agua é escassa, mais crirai 
| nosatnente está ocorrendo n; 
j 8erra do Coité, cujo lenço! ú\ 
! afftm potável é abundante 
, até inesgotável a par dr um 
*olo milagrosamente fértil 
mesmo fenômeno j á se fite 

! nifeatoii na Serra de Santa 
na cuia fertilidade é lambei 
grande e j a constituiu ct 
leiro de uma boa paric 
Ser»dó< 

Nota: — Fode-ft« afirmai 
1 que o Rio Grande do Nortt 
já paxou dc 1950 até * fo i 
mais de cento e tr inta 
cinco milhões de cruseii 
<CrS 135 000 000 ,00), 
aquisição de gêneros aliitttl 

Ci sujeito ao» menos precal- | ticios noa estados do Sul, <m 

DR. iiur ». CAVMCANT) 
M R U k O I A O DRNTIUTA 

COIWULTÉRK $ V I 0 L 4 K N T U Utpêàiêmlê \ 

Af, ItoHlMft, 411 14 to || k m * - AM 
F I M 1411 «tfciáffi ê * * I â i I I l i t f i i 

nus a preferencia agrícola é, 
hoje na Paraíba. ne*se ba-
lanço dr virtudes »elo agave 
como JA vai ocorrendo nu 
nossa terra. K* nor tabi 
llvot que dc 4 a 5 an«« a e -̂
Ifl dntft drsdc Plrpirltuba, li 
ftiite do Hio Grii idc do Nor 
te com a Paraíba, rm dfreçáo 
n Tanipln* OranAi* • ao E#-

bendo desse total cerca dl 
Sf»^ ao Rio Grande èo Sul 

ÂftODjê 

M N pmm A O t t M 
Do cdvtfávto* O . o u 

l v p r « « i o cofòHoa d * m m 

í O J i O W I U 0 N M I N O I S M I & O 

A D V O O A P O 

- At^nMhi é$ < m -
i U ü é t i r l i - A t . 9 U 4 H f u # « m — M V M f c 

ai * I 



A R M A D A S 
O d i s c u r s o d o M i n i s t r o d a G u e r r a 
Declarações do General Cordeiro de Farias 
1 2 6 m i l m e n o r e s 

a b a n d o n a d o s 
rOHTO ALKÜItE. ZlJ (Ha-

dlopresM — O Guilher-
me Grotesmann, que aqui sc 
encontra, informou a repor-
tagem: 'Te las es ta t í s t i cas 
pode-MI tn lista ia r que exis-
tem cerca (te 126.000 meno-
r«** abandonados no l iras j ' . 

r<*ultamlo dessa cifra a r-
\isUiuiu dr imhi menos di 
50.0UU cr ianças delinqüentes, 
rm coiisrquèneia üa falta He 
ampuru o assistência, <|ue 
Mtnlentc o governo |>o<l»' 
dar," 

ABSOLUTO ÊXITO OBTEVE A 
ORQUESTRA DA CULTURA ' 

MUSICAL 

B 
« 1 : 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I i s p r e t u c f S. A* 
A N O X V Í U l o U r a n d e d o Nor to • Natal Subauo. de Dezembro de ll/í> 1 N 476:> 

Varzea do Açú na opinião de um 
mestre em assuntos do Nordeste 

OUTRAS NOTAS 

irineu Pinheiro é um mê~ dcrla fuiur de tudo isso com pressão que deixam . . 
dito cearense que reside no 1 a verdade simples e lorte que; folguedos dc meninos? 

Uealizou-M' untr-ontein. â i qual e n c e n o u a temporada 
nolle, no Teatro Carlos Go- \ art ís t ica do corrente ano. 
mes o íinujiciado festival pro j O acontecimento íoí corau-
movido pela S j d e d u d e de 
Cultura Musical e com o i r r ã s t r a n d o - s e mais um 

" prcsslvo triunfo daquela en-
tidade no setor de suas a -
1riindcões. Pelo Tiibnnal 

de Recursos 
RIO, 29 — l ) Tr ibunal Fe-

deral tic Recursos deu n se-
guinte decisão: 

No. m o — Rio Grande do 
Norte Agravantes: Clemen 
iíno Mrntc iro de F a r i a e sua 
mulher. — Agravado: B a n -
co do Brasil S . A. Aeor^ 
dam 03 juizes da Primeira 

Crato Escritor, historiador e j preside ã "Varzea do Açú". 
soclolo^o posuul vários li- da primeira à derradeira pá~ 
vros publicados, entre os j s i n a . , , E ' um livro precioso 
quais se destacam K E B E - j e indispensável ao historia-

do do mais completo exilo, j L I A Ü D O j U A Z E m 0 t E CA J dor e ao sociólogo que se a -
R I R I . i venlurarem a estudar o nos-

Aeuoando o recebimento do! 3 0 interpretando-
livro Várzea do Açu, do nos- j l h e ó ' s e u m o c t o d e v i v e r 0 0 1 1 1 

so conterrâneo M. Rodrigues! p a m s e u l l v ™ a o v i , n h o 

de Melo, externou-se nesta 
car ta que constitui incgaveU 

! mente uma grande recomen ! v c i dentro u 
Idacão — | uma simples carta escrita 

autoridades e famílias da j % ' ' | ao correr da pena, referir-

Numerosa assistência abri 
ihantou o espetáculo desta 
condo-se a presença de altas 

j to mais velho melhor. »Seu 
livro f icará. Não me e possi-

d jS limites de 

nossa sociedade 
' 1951 

A grande Orquestra da i Prezado 
Cultura Musical desincum- ! de Mélo. 
biu-se a contento dos nu- j -Por causa de doença 

/'Crato, 18 de Dezembro de! me a tudo ü qvie você nar-
rou: os incêndios nos campo: 
muitas vezes por dcscuidj dc 
quem passa fumando, aí 

em | cheias do rio que levam á.̂  

amigo Rodrigues 

meros programados, esp.mal ; casa c do outros motivos m e ! suas margens homens, mu 
mente de "Melodia ao Sol" J nores, mas que nos tomam ' lheres e cr ianças mortes co-

Turma do Tribunal Federal • Garibaldi Romano que a j mais tempo do que se quer, j ma a de Zé Librina, a im-
de Recursos, por u n a n i m u j platéia aclamou del irante- j não lhe pude agradecer, a t e i — — — 

agora, o oferecimento táo í 

E o;j 
Aqui, 

no Carirí. brinquei c j m o o^ 
dai do Açú, a "Cobra Cega". 
Foi uma delicia a leitura de 
seu livro, tão verdadeiro 
quanto singelo, sem nenhum 
exagero nas descrições das 
paisagens o dos tipos que, 
aqui, e ali as animam. Ia-
inc esquecendo da figura 
:\squecenda da figura máscu-
la de Artur Felipe, valente, 
simpático, generoso a ponto 
:le ' n a o assistir a brigas a -
theias sem deixá-las defini-
t ivamente ext intas" . Dou-
ihe us meus parabéns e ã 
l i teratura r io-grandense-do-
norte e brasileira. Creia na 
án':eridade de quem se hon 
a de ser seu c o n f r a d e e u -

RIO, 29 — A impren r 
sa continua a comeu- ^ 
tar o discurso pronun-
ciado pelo gvneral Esti-
lac Leal, ao ser cumpri 
montado por diversos 
generais, no palácio do 
Exercito, discurso que 
a imprensa considera 
como uma replica ás 
palavras do general 
Cordeiro de Farias, há 
dias, perante o presi-
dente da Republica. Dc 
elarou o ministro da 
iuerra, 

kíSem embargo das 
dificuldades oriundas 
do programa governa-; 
mental de Compres-
são de despesas militar 
res, face á conjuntura 
financeira aluai, foi 
possível, entretanto, ao 
Exército cumprir os 
seus encargos especí-
ficos pela manutenção 
em serviço dos seus ma! * ,>- - * 
à . . . , - . i a desconnanca mutua venais, pelo aperteicoa-

1 outros (íficiais-generais 
da Marinha, do Exér-
cito e da Acronaulica, 
têm-se manifestado, H 
propósito da infiltração 
comunista nas classns 
armadas. Minhas pa-
lavras foram uma defi-

Í nicão frente ao proble* 
ma comunista. 
PARA O AFASTAMEN 
TO DOS INIMIGOS 
DO IIEÜIME 

RIO, 29 — Falando 
no ato de encerrameii* 
to do curso da Escola 

j Superior dc Guerra Na 
jval, o almirante Arei;» 

^ r, , , r, . Leão sugeriu o afasta-
Cordeiro de H n a ; r n < ; n t ü d m c I o f t J < ! l l t o s 

, . , reconhecidos c declara* no patriotismo e naá, d a m c n t c t o n t r á r i 0 f i a<, 
convicções democrati-; 
ca1; da nossa oficialida-i 
de. estou conscio de 
quy o prestigio da nos-
sa classe não se enfra-, A para a segurança na Qtiecera com a desunião] • „ _, 

i-egime o qu^ ainda 
xercem funções em pos 
tos-chaves„ em orga-
nismos de importância 

cionnl. 
Aconselhou, ainda. 

mento da oficialidade! ^ l e v i a n < ^ í1^ aqueie militar, que fòs 
m o . Y . , ; t.rnhftlhA«i111,riSa c ü a _ perftttâaj in^titllídíi mire as 

nitío. 
IRINEi ; PINHEIRO 

dade de votos e nos termos! mente com mutridos aplau-
do voto do relator, de f i s c o s , sendo por isso repetida 

tentam, inutilmente, 
fomentar. 

Senhores generais! É 
gentil de seu livro "Varzea i 

129, em negar provimento ao p a r a atender á insistência \ do Açú" que eu considero, 
recurso interposto para o fim 
de manter como mantém a 
dedsão recorrida nos termos 
de fls. 129r adotado pela Tur 
niárCtfátak pelos agravantes : 

do publico. sem favor, admirável, u m ! i 
dos melhores que se tem es- j 

Todos os números agrada J crito sóbre o nosso nordeste: 
l i a m , dcuuMtô&nwcta * o ^s^^-e a utiite .que o habita . 

plcndida con junto 
trai acentuados 

orques-

mei ce dos trabalhos f 
profícuos e superior • 
mente orientados de 

Encontrados o avião e 
sc inicia um ano novo 
O CORREIO DA 
M A P Í I J Ã corpo lio Cadete Osório 

Você escrt^eu. apenas sò-

normal dos quadros 
da tropa. 
MAIS ADIANTE 

^ C O N T I N U A . 

c 

se instituída entre as 
forcas armadas uma 
espceie de "ofensiva 
psicológica" visando á 
neutralização dos a* 
gentes subversivos que 
por ventura existem no 
seu seio, • 

progressos, j bre sua Várzea do Açú. mas | 
RIO, .29 (Radiopress • — 

f inalmente, encontrado 
c^°^ E N D A N D O A ADMIS dC m°d0 quc n° rec i ta l dc í a n08Sft t e r r a n o r d e n i n a sc I o aparelho em que o cadete 
SAO DA ITALIA A S NA- ontem pudemos comprovar assemelha de tal íotmn e s ã o r j ^ é Osório de Barros, de la^ 
ÇOES UNIDAS a perfeita justeza dos instru-

mentos através de interpre-
TAR18, 29 — Pir 50 votos j tações realmente imjj|rcssio-

contra 5 do bloco soviético, ' nantes. Atuou como regente 
a Comissão de Curadoria da j o professor Manoel Pruden-
Assembléia Geral das • elo Petí t conduzindo-sc com 
ções Unidas votou esmaga- i sobriedade e demonstrando 
doramente a favor da admis perfeito domínio do "met ie r " 
sâo da Italia ã ONU, apro- l Antes de ser iniciada a au-
vando o esbóço de uma re- dieão, usou da palavra o 

tão iguais ou parecidos os 
nossos costumes que vo-
cê, descrevendo-a com a 
mão de mestre, descre-
veu, também, o que se 
passa no resto deste pedaço 
do Brasil , que c o nordeste. 
Li o "Varzea do Aeú" do co-
meço ao fim, sempre com 
crescente prazer e Interesse. 
Seu livro, só poderia fazè-lo 

zer evolução na m a n h ã dc 
11 de março, em Copacaba-
na, desapareceu rumo ao mar 

O cadaver do jovem foi 

.solução pedindo ao Conselho: Presidente da Cultura Musi-
de Segurança que recomendei cal. Cônsul Carlos Lamas, ; quem. como você. nasceu no 
a referida admissão. j para explicar que a princU nordeste» conviveu com seu 

A r c o l u ç a o . que tem o pa- pai finalidade do espetáculo, ' povor observou suas boas 
trocinio da F r a n ç a . Estados 
Unidos e G r ã B r e t a n h a , in-
siste também na completa 

era prestigiar os valores a r - ! qualidades e defeitos, pesso-
tisticos de nossa terra a t r a - 1 almente, desde a meninice 
vés da execução de musicas j até a idade adulta. Dc tudo 

participaç&o da I ta l ia nos tra j de compositores norte-r io- \ você tratou, da sêca, do tem-
b a i l a s do Conselho de Cu-} grandenses. Em seguida f e z j p o de inverno, do verão, da 
mdoritt, inclusive desfrutan- a apresentação dos c lcmcn-1 al imentação do .sertanejo cm 
do do direito dc volo. As re- tos que consti tuíam a grande ' rada uma dcwtfi quadra.s, 
< omendaçò<\s anteriores para orquestra. descendo a minúcias que só 
a admissão da i t a l i a à ONUj I um filho do nosso interior c 

EQUIPAMENTO PARA O INS 
TITUTO DE EDUCAÇAO 

identificado e o apare lho! ! 2 9 — ° J t > i n a , i T j p n F r W f W F ^ 
encontrado numa localidade Como reflexo do an- ? "Correio da M a n h â ^^OMBIANOS 
fluminense, no Rio. Trata- jgustioso conflito psico- declara que aceita a; 

noticia,; lógico em que a huma-! carapuca jogada pelo B̂ XTIMORfi, 29 — Trinta 
nidade estarrecida se Ministro da Guerra, PI oradores colombiano, om 

í debate, num quadro j acusando-o de cripto 
, internacional prenun- j — Comunista* 
íciador de nova S u e r r a ! p ^ ^ v R A S DE COlí 
mundial, interesses in-! 

confessáveis procuram 
desorientar a opinião j RIO, 29 — O general 
pública, ao sabor das Cordeiro de Farias, ou* 

se, a ser verídica a 
de um filho do sr. Oton O- j 
sorio, comerciante nesta ci-
dade. 

DEIRO DE FARIAS 

Com a devida at:?*n-:-;açao 
do Sr . Governador do Esta-
do e depois do cumprimento 

grupo, em oposição aos j do ministro d« 
superiores interesses* ra, tido como resposta! f t f f f G T f A 
da Nação, ao que pronunciou, há1; 

Constitui dever pre- i dias, na Escola Supe- \ V f t f i r j f i n O 
cípuo dos chefes, aler-jrior de Guerra, disse j 
tar a atenção dos seus;que ainda não lera o 
comandados para que jornal e nào tivera o-

1 repilam informações portunidade de compa 
tendenciosas e descabi recer a homenagem 
das acusações sem pro- que os generais presta-; d̂ VivU'a brasileirô  apresen 
vas que se procuram fa ram ao general Estilac tou a s,s. votos de Boas F e s -

; tas e Feliz Ano Novo. 

üdade de altas auto. i- j objetivo e un. real exa- : | S g g 5 u £ | 
dades da Rèpublica. ; me da situação nacio* | da A ORDEM. j 

Com a fé depositada'nal. Além disso, vários; — 

tem sido bloqueadas pela U - j 
üiáo Soviética. Em quatro o -
ca-siões diferentes, o veto co 
mnnista impediu que a re-
comendação fosse encaminha 
da ao Conselho dc Seguran-
ça. 

Deste modo a s . c . M . e n - j c a p a z de conhecer e contar, 
cerrou br i lhantemente fis » Ai está o que disse sóbre a 
suais atividades do corrente j paçoca, pra ta típico do nor-
ano dando ensejo a que os! deste, do mucuiizá, do c in-
seus dirigentes recebessem ! cho. da maneira como se fa-
oniem numerosos cumpr i - . brica o quei jo de coalho, etc, 
nuntos . i Só um nordestino, repito, po-

0 QUE OCMRE NO MMHO 
— m m a u n M O S B — -

C H G C e S S A R l A A D E F E S A 
H A R R I S B U B G Ponnsyl-

vunnia 29 - As n a ç õ e s li-
vres n ã o podem a b a n d o n e r 
s u a d e f e s a e n q u a n t o a pu 
atica da a g r e s s ã o rus?fi -
m o a ç a r o mundo c o m j 
g u M O Err. d e c u r s o ir- : 
te á C a m a r a de Compre • 
d a P®nri iylvannia , 0 ^ 
vTttarto d a F o r ç a A ^ r e a n • 
to a m e r i c a n a . T h o m o s K 
Finltltor, dec larou quo i 
Cdadoe Unidos . 
p#fam " a l g u m dia 1 

r o m u n ü t a i < 'oini .u.-wud' 
| i io « fuiihdcid. I ir 1 /IWTf 1 
r c o n c o r d a r a ^ * i 
lu i q u e evitam *i uuoiro 
H»pr#»entüni um «l»iem t 
•'l fHOVd l i * "Mu I * " ' 1 

d e (JHhU» ' 
t ífnnin I • 

«i 

'Quer v á Haver, quer nào, 
um mundo pac i f i to a l g u m 
dia, n ã o h á e s c o l h a para 
0 momento presente , Sr-r 
foi te podo custar càro , 
:ri;.t!.í ser fraco ó uui c o r 
vh ? a o d e s a s t r e " . 

" A l g u m a s d e c i s õ e s a p ' j 
v a d a s ptilofi Cltefep do Co 
mando S u p r e m o foram {•:• 
rrmdati em divorsaa ocaí . 

durante o a n o tis<^ul d 1 

!9:>1, t'm c a d a urna dei-
t a i <:.:amòeí a u m e n t o * n i 
1 crwi -vm i>utu>r; 
*!.»ivi(;ofi forair» *»\ii j v o * 
l^dns p^lo fvong!«MO. O 
v 11m^nii i | a t u i f <itio fi 

• < •! í|f rovou tHit. I,* 
\ (Miiertdcivòe* r*m< n u m e n 

t <h* p<KÍ»no IhilllO! 
A'*redllo que ^ 

I 1.1 M 'i 1 r «• r 11w OM • 
í T n • H i í U^ÍII^M' 

s i tuação , m e s m o custand J 
m c o n e n i e n c i a considerá-
vel e despesora. Nào v e j o 
ourta a l t e rna t iva para tal 
c a s o " . 

TRABALHARA NA 
BOLÍVIA 

W A S H I N G T O N 29 O 
dr. I. Alex Munro. ento 
niolagiata v e t e r a n o norte 
arnoricano, part irá de a v i ã o 
p a r a a Bolivia, no s á b a d o , 
(i>d» irabalhcilí^ará c o n 
' guet i io no deH^nvojv) 
nv-ntodo pesqüiftafl wnlomo 
logan « erti umprc/jtamti A > 
nKjjuhtiáo a g r i c o l a O dr 
Muniu M n o v m e a d o pelo 
D e p a r t a m e n t o d e Agriculiu 
iq norte amerttfam» o 
dl4u íq « o v t f n * boltvluhu, 
nob o H r o t f o m n íV^^P ' 
rn/1'i récnu^a dt K<nt.- IV 

l é r i j da Educação e adotado 
no* mais importantes estabe-
lecimentos de ensino do país 

das especiais formalidades ad c que deverão estar em Na-
ministrat ivas, o Depar tamen; tal a te fins de Fevereiro pro 
to de Educação entrou em ximo. 
entendimento com as f i rmas ' Cem outras f irmas do Rio 
Oc lmann e CIMI, das praças de J a n e i r o está também sc 
de P a r a n á e do Rio de J a n e i r o | comunicando o Departamen-
por intermédio dos seus re- | to no sentido dc ser feita n 
prrsentantcs nesta cidade ; aquisição de gabinetes, labo 
Sr:;. M. Mart ins & Cia e Or- ratorios e material didático 
land.) Gadelha para a com- necessário ás aulas do Inst í -
pra de oitocentas carteiras t u l j para cujo breve funcio- j 
ac preço unitário de CrS. ' namento vem o governador j z c r modo eaviloso,1 Leal, aereseentado: 
trezentos c cincoenta cruzei- ! Silvio Pedroza dispensando | c n v o | v e n d o a honorabi [ — Meu discurso 
roií, tipo individual e acade- • a^ maiores atenções e o mais 
mico. aprovado pelo Minis decidido empenho. 

suas conveniências de j vido, sobre o discurso 

vista de um m e s á par te 
oriental d03 Es tados Uni-
do;:1, estiveram inspecionan* 

| do os métodos eâColctros 
I d e Bartimore. A v i a g e m , 
' quo €5tá sendo íei ta oni 

onibuc, de M l a m i o NÜV 
York, foi pvlaneiajãa po-
lo Ministsrio de f d u c a ç ã o 
da Colômbia. 

Guer-

CIDADE DO VATICANO. 
29 - O Papa Pio X I I rece-
beu, em audiência, o embai-
xador do Brasi l no Vaticano, 
snr. Castelo B r a n c o Clark. O 

M 0 V V j II) Kfc-w^ll. LI.L I I I | j -B . l ' .OULMtU.L uiuauu •Wrj].lll|i>i LJJUJ» 

Jogatina na Cidadejl o QUE OCORRE NO BRASIL 
Licença que não pode prevalecer 

PHa entrevista dadn ontem pelo sr. Chefe de Po-
licia aos nossos confrades "Tribuna de Imprensa" vrrtflea-sr 
uma coisa incrível. Sua rxria . confirma que se ei tá jogando 
em Natal, praticando jo&os proibidos. Afirma o ilnstrc 
Cbefe de Policia que quando de sua ausência para o Con 
r r m o dos Chefes t\t Policia, o seu substituto autorizou o 
jogo na Expoftkâo de Produiet e Umbem no Alecrim. F - -
coisa nindn mais fruve, dix que o fe* com plena assénti-
mrnto do cxmo. sr. Governador do Estado. 

A ORDRM aAu pode calar . P clama e grita contra 
esta impoMlvel complacência» O jogo r proibido r um r^-
catidaêo permitir-se a jogat ina . Acresço a c ircunstancia de 
qut, quando • l l i p a á o cedeu á Prefeitura para simples uso. 
a praqê da Catedral, flaou inaarida lima elasula« proibindo 
) H M na praqa. CIMO é «niA», que • proprio governo con-
corra para burlar uma elauiHla contratual'* 

FaatftHN, tfMMl* a nmmê apala ao Uavarna para qut* 
VALIA a k M . « ' n«N «Méadala » UM WNWÍIKW, á a l a * r « i a a 
iaqaui iá »m qustquar « a n U piar ainda, na p f i t a da Ca-
ladrai, num f w a n a i m j a U m a paára f a n A M a n U I « a 
fn inra CaUdra l ile Vaiai, num» prata qu» Irm a nam» 
saidif dr * 

Noticiário da Radiopnn 
FORTALEZA. 20 — Hoüve 

em Sobral Um crime de m-.ir 
te, motivado por exces.so de 
eptu3tasmo de torcedores 
dcv> clubes de futebol " O u a - I 
inni " e "Ferroviário" . j 

ALMOÇAAA COM OS AI ! 
X I L I A R B 8 

RIO. 20 ^ No dia 31, úl-
timo dia du ano. o presidente 
Oi tuliu Vargo* a l m o ç a i * rum 
seus auxi l iarei imediato* na 
Oávea Pequena, restabele-
cendo g praxe Instituída 
quAltflu estsvf a frente dn 
admlnUtraçAo publica o u -
ranta o Raiado Novo 

A d a a i U a » * ^ua, itba«a Oüa-
slAo o «nr Ortá l lo Vana<« 
dMurA»rà n#vamtnt# faaen 
ito rir»<tara«6ai de rnri^ei pu 
IMi t'o 

POUCO EKICITNTE A , 
I>EPl'TAI)A ! 

i 
HIO, 29 — A sehhor inha j 

Tvete Varga«. deputada porí 
Sâo fv.ulo. foi mui to pouca j 
assídua â Câmara. EatCve lon | 
}ÍOS nurseíi no Orienta Médi.>! 
foi nuiltas vtfzea a êAo Pau-| 
lo ' I K I LK J . S Ü C â m a r a Aprel 
senti . 'ileo projeto, | 
Jî m li i>rtunein I 

K X P ! H(iO NO PTII 

MKU> MORiZONl P Uü 
Ivdu Mundo o p e r a d o nenta 
rupitnl u si Dantiin Coalho, 
0 qual waunüo sl vem, 
príwedn a um ««apiirgo no! 
m i mlnalrt» Otiiras ft>iiU«| 
IMllMMtlim IHMIIH r|tl»< O pMt 
1 tilti V*1 It Miii II Iciiiln 

FALTARA' CIMENTO 

tf, PAUIO. 20 - On ident-
ru * paulistas anuneiaràa j 
qi n iio tnès de janeiro 
íaW ir c imento em 8. Paulo 

IMNTON COELHO VOfiTA* 
R V A PRKHIDRNCIA 

fi\0 2» Várkw lortMUi 
mitlcium que, dapoU da 0 M -
leirrvi .u- íom OttuUo 
hm * r n-üMderanda f t M H 
•uu wrirntovào em I4rnv> 4 é 
f o l a b o i a d o rom o «fir r 
m a r de Burros a a r t l M M 
tninUterliil, o N|||' D i h W t 
Oofiiio r«a«iumirA safinifl»-
l ü r a pr^alma, a 
(In Part ido T u b a l h l ü a 
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fn*M«J>t<- — OlJMPlO FKOOOÍ>l'> n» MOUU 
Qteuf — xüLAhoo oodMruro 

A O R D E M 
DLAKiO VESMflBTINO 

{Circula desde U - 7 * 1 9 U ) 
IAMWT — urro G U E R R A 

SECRETÁRIO — X A V I K B P X ^ S K O O 
I 
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Estrada de Ferro Mossoro'-Souza 
O I T O GUI: R R A 

! AO COMERCIO em QERAL 
i 
! 

A AtttMMtKuo <om<r<ml tfr Vi ta l «• a y r der neta do 
I ( omtt i ío do Rio lirande do Norte ;ivis:im au ( omrrfío f m 

Et-ral «)«' que o r\p<'dirut> < to todo <>• l e n t o s , tiv di4 31 
i cormtte <Za, íriru*, srr.i |H U maulu. 

1 Y*tu! Í I M Ü - S J ! 

Ano ort JW.OO 
Aftm«U9 . . . . . . WJW 
tfrim«*tt« it.OO 

U. fclrasaâú 
N, ôo OlA .. 

* *t 1,30 
. . Crt Ipthí 

$uo 
S T * 

PLHUCAÇÕFS _ TAKELA NA GERENCIA 

S l f U l b l N T A M T I 0 
A E3. LARA, B<ftAd<<r Üfiritu. 40 1 ^ ftüdftJT — 

PAULO: — U*ill B^MHTTIAYOI. H - M FTLÍRO DE OUTBII», «1 « <> N ^ I R 

ONíM f:".' ir-;'JU!:J'íí:h'.i-JI tfil >('í(ÍO i"i;i Mo^M-ro. pai" 
L.ripri (!;< , ";•.m11n• •• • i - > "o\ ec-uteri^< <ís, pcji) tiin 
de lu.j 

E QU( hoje .-e nuu.!ur;I oUemlmeute u I I K J V U U 

capital ÍÍ > U I ' , U ' I H I I ' v I UM ' . I Í ; IUI ' 'NS(. ' eum TT cidade de 
Sou/a. i.a l\a;úbLi, eMa. ]>or : uu ve/. artiei.dada com a 
Krcir Viae,\o Ceurei:.s. - que vai sr ari Iculüi". em Cam-
]>])!.; íirai.u , í^W- üifi.ti ri^;;j }!»j«.li» du Norde.slr. 
anima ü r ' a l V»Y.^ern. 

Keeordu. com '-mueAo. ? ti^uia daqueles homens 
que .sonharam c ii: '. íe dia. u^re os quais Um lu^íir 
de merecídu ri'I»'V--i «sem iaí.ia mudf.stia» o desembarga-
dor Felipe Guerra. 

Km . N U ; Í 4 \ I U Í VO n ;U. ÍMlr.m 1'oUi.s MV-):" a Ksirada 
neia. onal luiüu se baieu. E íjuaicua-i" di* seu.̂  lilhos (em 

VIDA RELIGIOSA 

JM irn mui a > uii''a de quan'(; i Ir e.;!i;i.ava 
ii- (iíipr« eudinu nt :. nrurüund') oulia-. anii?',;^ 
. nire as JeroMuio Ka>ad«> <* Bento Praxcde.;, qui 
tanto vi. r.avau; <> jui^ dr direilu de Mo^oi*/ 

r fjut haü -e lej,ha dadu, aqui em Nah'! a im-
porUijina lealmente a hiau^uraj^/io de h r 
Kla merecia um p.,uco dr ínteressr. poi.s r»'liroiTr;a. 
Miuii, ruai.-, para a melhoria « coivnuiea Kól&do, du 
(;ur " Ll(' < i qtia.itu >;<>;<• • i l» ia v j s» m () - u 
vai-í!. 

luua! ;í ela. ^ menír as obras IJn»to cie Ar^ia 
Bram a, K quem o OU i;ão estr I* i::o c;ar rai^iíiea e.s- í 

ias liiilia Sáo Í>S enm nn( iroIV nueionui^ e ' 
que estudaram o .si.sleiii > com ollio.s iilhí-h^ a' ^ 
rs!reiru ixiun.siru 

Ministério do Trabalho/ Indústria 
e Comércio, 

j Delegacia Regional do Trabalhe 

t M A li ! \ I T i : 

s I H : m o IMl NOHTr -

A I-Jilii' dr ;»J dn * • €. r 11 :' * pa: L Na ... 
; . • * íJa - Ki ira , a. •< íe>r• 

fia-.. Kl. ÍJ a." iL*. )H'i-.i rM a. j í i i . • h ' ! -
:>i'ií ' nri»>. UiniOi J íí M; 

PENSAMENTO t NIVtKSAE 
. Fara o» indivíduo?», a pzz v a coiicordja dos rii);triá'>s,: 

í ) ( )AU\( iO D E N T J Í O DA OITAVA 1>E SATAL 

(Sf Lucas, 

AOS K M P K E G A U O S KM G K I í A L 

j iv-Ui Delegacia Uir»i)"a aur srijhores empregador'S, 
] da Capital e do Interior, que o dia PRIMEIRO DE JANFI-

$jfnto cm mandar como em obedecer* — Santa Açostinif", ; Naquele teiíipo, José e Maria, Mar dc Jtsús, m a r u v i - : R ( > p nnriuiial. D;IO sen^lj penuilido naquele di;1 o 
OttlENTAMX) ; íhuvam-sc das coisas que se diziam d'E!i\ E Simtâo aben- j t'MiCKmame}ilo cio." eMabei.-eimeiUos do auvidade eeonõu i-

8 A ãp-uíi pode transportar, ül^m dr ovot» de vi-rimvs ^ ?oou-os. v. disse a Marí;», Mae áv Jesus: Eis qur r.sle Mem- L.as f . m <JXiA\ VXrv\o os aríoleeimenius P I T V L - Í J Í ^ na n•! i-
us^dores de do^ueas. parasitas com-» A ameba diseuleri- | no está destinado P A R A svr ruína O ressurreição de r . V j q u c Sf, R I Í L I R 0 I Í R T J R } D O D Í creio N . " 7 0-1Ü. de 

vfy'^sp^nsávcl pela terrível disenteria amebiana. Por aí t em Israel e para ser alvo de contradição. E uma espada | d e ; i_.osto c\c 394^ 
ier uma idéia do perigo de beber átçua que não \ Ira^passará a tua alma, para que se manifestem os pensa- Outrossim e^la I)ei<"-;íu-i£i avisa os -.rnho;t ; t i ) -

rttta- sido filtrada ou i>rvida. ' A fk A I a l # i % A roentos dos coraenes de mui- j r m ficval, de que, a partir dc .ianoiro de 
Kvite diíenreria bebendo únicamr--',j A PALAVRA 

DE DEUS 

p r o d u t o s "C i L" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" 

Tintas p a r a todos os iir?s e seus derivados da?- co-
nhecidissimas marcas " V / A ^ I R i A " , "PREDIAL' , 

"COMBATE"' . "BETONOL . "NECLIN". etc. 
DISTHIBUIDRE5 PARA T O D O O E S T A P O DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIHA, 91-95 

1 

F... T ^ T ' R̂  r 

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 - NA**AL 
Açoitamos distribuidorr s p a r a a s praçpa do 

interior aínd^i disponiveis 
3 

V 

tos. E f=slrve tarabrm ali, Ana,^ pj- f J j n r j V r r^ i n n a fivralizae^n .sLsu-niütir.a. <!e rua rm rua, i11 

a SNES. t v B - 1 E f * profctlsa. filha de Famiel. rtaj^j.^ dr aeórdo com ree/incndaeão supiTiei-. 7' — 
ClítTA DO DIA t y b n P I J V liU>-> -Vscr. a qual jã era t̂ . Rfiuonal. íiea a disposição de todos ns rr.ir < --

a c mel. —Z copos dL- I c i f , 2 copos dl- a - i i ^ r . : muito i'?r.s,i; e depois de s « a . (;ualrr^-',r esclareeimento. no tocante as L- is '!:• [•:>:ira:iinv.eri.'!i-i<J da Dirr:oi ' ia Gerai . As^s i rnc ia Uospitalv.: 
i^erçs jlsopa), de mel, 2 colhcrcs ísopa) de mat>trr.M. ; • t í i ^ r i y t Â - ^ ^ ^ ^ v i r ^ i n d f l d e vivera sete a n o s j P r o U : y r x o : i n Trnbalhv). > Aniluilu; >no 1 Livro n 
musí Mistura-se bem todos os i i isrrdíentes e leva si j "vm seu marido. V. agera. sendo viuva fie quase u i t rnta • » 

Natal, 2R dr dezembro de VKA PEPAR'i""AMliNTO DK Kl )L-CACaí > 
CCIerro Mcndoncaí C!a--e A «T.ivrr> ti. :7» : 

balas. j a mesma hora. loíivava ao Senhor c falava do Menino a Delegado Reeional DEPARTAMENTO PK FDUC AÇAC» ProP ^or -
FARUIACIAS 0 E PLANTAO iodos os auc esperavam na redenção de Israel. E quando turn j . . .. p. i i n ãi io.̂  Cia. I> < Livro n. l i » , 

? Farmaeia Ãeilancja — Rua nisses C;Wrias — C 'a J priram todas as eoisas secundo A lei do Senhor, voltaram * « M » D E P A R T A M E N T O de L I J U C A Ç Ã O P I O Í E S S O R E 

dê Alta , (Jofütt e Maria) para a Galiléia, para a sua cidade de Na- I I p n p ^ l A I l j l P l | 7 P n í f J l l ' r i t u : o s , I i v l 1 n l 0 , | 
Farmacia S a n ^ Cruz — Rua Dr, Barata — V\h rr. | uarc. E o menino ere^eia e se fortalecia, cheio dc sabedoria; j | / Ç J I C I l Í € l l I I v S l i V U C i I Q L \ * l i l l #J , PFNSòEtt ívSFF.C IA13: - Livro n 3 ) 

— Fone: ' ; L a «raça de Deus estava eom êlc, | * DEPARTAMENTO OE EDUCACAO. - Proie-^orei 
O pagamento de vmeinirutos funcionários [ t Profi^;ior.aj.- r de '['raVinlhos Manuai.-- (Livro r» 

fpgo, mepjiclp sempre até aparecer o fundo da panela. ! J juaíio inio se afastava do templo, strvindo a Deus eom 
^ipjíi-sV em mármore tintado; d e i x a e s f r i a r um poue-i e í jejuns e orações, de dia e de noite. Tendo cia chegado aque-

nn Cniihnv o f i h v a rln MonillO íl -

Farm a Cl a Dos Pobres — Rua Presidente Hanrkira 
Alecrim — Fone: 20-80 COMENTÁRIO 

1 Antor.ij c r Sá Ü.irre'^, f .'I-FAZKM AVÓS HOJE: 
SENHORAS: j ciai D O Exòrriio N P C K M V 

Carulma Aí.sunçãu Cinz, | AMANHA: 
esposa do sr. CI^dOLildo Cruz.; SENHORAS: 

• blieos estaduais referente ao més de DEZEMBRO ohedecr^á 
a seçuint*- íabcla: 

" E ^ ciue Fste e postü para a ruína e a ressurreição de | DM 1 — JANFIHO ^ 
'uiiíev cm IsraeP íKvangeihor DÍA :?] — j n /EMRRO 

Esta proferia de que Jesus havia de ser "um s i m ! a [ Dt PAIÍTA^TENTO ' /F SEOLTí ANrA PÜBLJCA 
íiue se contradiria", indica o que também nos devemos e s - ; DEPARTAMENTO DK SAÚDE PUBLICA: - Direiorb iy/l ramiiiiorários vn\ Gorai «J.ivn» 11. 14.; 

- Maria Gomes Marinho! Aüa Ardulni de Lemos, es -1 « ) e r a i ' c o m o ''filhos de Deus", apesar disso, a nossa confiais- J Geral, Ho.^pitardc Alienados. Hospital "Evandro Chatví^"3 DEPARTAMENTO DE LDUCAÇAO: • UíspciOi da 
esijosa do sr. J o ã o Marinho, | posa do sr. S d a r m i n o L r a o . , : -'a aumenta , se diar iamente nos colocamos sob o ampnro ; Colônia São F r a n c i s c o dc Assia, Sanatór io Oetulio Var?íifi, : ^ji.dno. Zoladoros o Pessri.l Adiv.iní'-ra! ivo «Livro n. 2 9 ) ; 
comerciante nesta praça. ípive.uradorFiscal do TTfjt.r»do ; Maria, e poderão apl icar-se a nós as palavras do E v a n - ; Laboratório de Saúde c F a r m á c i a tLivro n. 33>: POLICIA MILITAR, 
SENHORES: ! - M a r i a Fagundes ;eího: "o Menino c r e s c i a . . eheio de sabedoria" 1 DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA PÚBLICA; --1 DEPARTAMENTO 7)E EUF/CACAO: -

Américo Maced" , residonie» baiho. viuva de F n i n n ^ y j Delegacias do Policia c Funções G r a f i c a d a s dos Delegados Primários da Classe A /Livro u. 2?.*: 
<?m Asfiú. 
SKNHORINHAS: 

Hrreulano Barbaiho. 
SENHORES : 

De fato, somos "f i lhos e Herdeiros" de Deus, a quem de Polieia no Inter ior (Livro n. 11) ; 
podemos chamar 4Taí \ cm raião de "seu Filho nascido de ; DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÀO: — Professora 

Profa. Chiquita do Carmo,I Arnaldo José Pires, fnri» 1 mttiíier", Maria (Epístola), Portanto Jesúsr nosso Irmão, i Primyrío; t.í CI:usc L (Livro n. 20' ; 
filha do sr. Autonio Fcrrcir? cionáriocionãrio da Ree/be-j realmente *'baixou do ccu" (Introito), para "dirigir os nos- ; : :>EKVlço DF EDUCAÇÃO. Professores Primários da 

SUBVENÇÕES DA CAPITAL; — (Livro n. V.) c 40'-; 
AVULSOS: <Livn^ n. 

I)í \ 5 — /ANEIKO ^ 
Cias-sr A-U — Uavro n. 25»: do Carmo. \ doria do Rendas E s t a d u a l . • >os atosv em seu "Nome" (Oração) 

^ — RCKma Maria Xillin doj SENHOKINHAR: | j SERVOÇO ESTADUAL D E REEDUCAÇAO E A S S I S - " DEPARTAMENTO D E E J J U C A Ç A O . - - Pessoal Extra^ 
dr. Paulo Sobral * a luna do| J a d r a Barhalho, íilhu, de : N o Oraduai profeeiinoà uma "palavra excelente" de j TENCIA SOCIAL; • • íLivro xi. 17) : numerária em Geral A^isT-ncía D o m a r i a . Zrladoreu c Por-
Colégio Imaculuda C o u c r i - i s r . Emidio Barbaiho. residen! GRATIDÃO pela vitória final, Ksla efetuor-se^a quando os an^ I ^ E P M m ç A O D O SANEAMENTO D E NATAL; \l,i- u- ;ro%— (Livro n. 3 0 ) : 

'ção. I f.e cm Goianiníia. Li-cristos ^qwe tramavam contra a vida do Menino tiverem j vro n H»; DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: — Profcr^orc^ 
J O V E N S ; Af>uinoraI Dantas, pro- I morridoM (Comunhão) , PEKSIONISTAW DO MONTEPIO DO 3o. LIVRO — 1 pr imários Referencia I[f 'Livro n. 3 1 ' ; 

Aldovranrto Bezerra Vera.-,) fessora da Escola Doméstica! C r e i o 11 Cra<.'1» Santificantc eleva a natureza hu-
filho de J o ã 3 Vcrai Júaior . ide Natal. nana c fa/ o homem participar da natureza divina, tor-
jú . falecido. j - Dalva Cftrdoso, fillin do j c herdeiro do eêu. 

— Aldrovando Movbado. 1 sr. Rr<ímundo Cardoso, r»--' 

(Livro n. 4 4 ) ; 
P E S S O A L APOSENTADO DO 2o, L IVRO - iLivrn n 401; 

\~{' -

Filho do sr. Josc Carlos Ma-
chado, residente rm An-í-
tfOf'. 
t tNHOHLMIAS: 

rideiit» em São José, ; 
JOVENS: t\ 

Anlí)ni.T CaJda'5. filho d-> ^rí 
Lu!.-; A. Calda.-» ív.-jidentr I 

M011». J F . Stediuan. DIA S 

SUBVENÇÕES DO j N T I . R I O R : 

DIA V — JANEIRO 

(Livros nc.s. 39 e 

ftegMa-TE, N E S T A FÍULA, O : A Í ; S Ú . 

anivorsario natalicio da Alfredo, Ulho do rr. Bríar 
til senhorinha Selma Lop-.:--• | mino l-emoE. procurador Fi^ 
Cardoso, f l íha do Capita • O 1 C Í J 1 do I VV .ADN 

mUr Lopes Cardoso r dr soa 1 

cxma: esposa d Claris í.o-; NOIVOS 
pe,s Cardoso. A aniversar ao ! 
t t que e aplicada alun^ do; Adauto Pereira Nune>, — 
Coiçglo Imaculada C j iv íd - ; Srtn. Hortencia Pr imola de 
ção"vêlft sendo barj!:\ntc t ;mif Gusmão ^ Na cidade de 
prftnrMitada. ; Coará-Mirim prometerjun-
<ÍRtAN<'AS: w em casamento o jov.-»m 

t . 

Ginásio S»nta Asueda 
CEARA' M1RÍM 

Pela Lc; ; isiaçáo do Ensino Scíamdario, as i i .a-
crieões f da s^^uncia época í.çrão realizadas do 1 0 1 j 
(.Ic fevereiro 

CUHSO CiINAHÍAJ-
MATRICULA 

1'eriodu legal: Dc 1 u 10 de Março, 
Curso Primário; 15 de Janeiro. 

ABERTURA DAS AULAFi 
Curso Primário; 4 de Fevereiro. 
Curso Gínasiai; l dc Março. 

Elementos bem relaciona-
dos que OHO n a s ^ocic.ladr' 

Está a ni versaria ndij )ia cia «Adauto Pereira Nunes, fun-
1& dr hoje. ci intere^a ite ; eionario cím Doí^rlamenín 
erlarieu Zélia de * d«> Porlus ne.sta capital 
lo. filha do si\ Ardunio íí*>-ícoiii u srtn. Uortcncia Pri-1 dt^ta e daquela cidades ; ! Os indiferentes, os neu- i j 
rinho de Melo P d. Olr^ .Soa- mola di: Ou^tnão, a plieruia | noivos vem ;;endo cumpri ; } tros, os mans, sustentam N 

JANEIRO 
DEPARTAMENTO i^E EDUCACAO; — professores 

DEPARTAMENTO DE Í5AÚDE PÜBLICA; - - Centro Primários Referencia I I I < Livro n. 32»; 
; d" Saúde da Capital e fjervi^o dc Saúde do Inter ior «Livro 

n• ?A> DIA 8 — JANEIRO 
HECEBEDORíA DE RENRAS D E MOSSORO' CO 

; LETOHIAS DO I N T E R I O R ; (Livro n. ÍÍ»t FUNCIONÁRIOS QUE NAO R E C E B E R A M NOS DIAS 
DEPARTAMENTO DE EDUCOÇAO; Proí^ ^( ^es P R O P R I O S ; 

| Primários da Classe G iLivi.i n 211; 
} DEPARTAMENTO DE EDUCOÇAO: - Prole:> -o-e 
I Primários da Cia;^-^ E < Livro ri. 231; 
| DEPARTAMENTO DE I M P R E N S A ; (Livro li. 37», 
| DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA: ... Pessoal 

titulado c extra numerário (Livro n. 30); NOTA Nenhum pagamento de contas ou fornecimento de 
DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA PÚBLICA; - i exercício liem como "RESTOS A PAG£R" , serã a-

I Casa dc Detenção e Cadeia* do Interior «Livro n. 12' ; \ tendido durante os dias tabelados para pagamen* 
PENSIONISTAS DO MONTEPIO; 4n. Livro , U - to do funcionalismo páblu o. 

UIAS 9 — 10 — 11 JANEIRO 

PROCURADORES EM G E R A L 

vivj n. <]lv: 

res de Mó!o. ! aluna da Escola Normal de j inentadtô. 
Carlos, filho d- sr. João j Natal c filha do nos§o ami- JOVENS: 

Baliria ^Fernandes, imu !o-1 go e coopcrador Manuel de 
t f í r dS" D^partomerv o ! : Aguiar Gusmão, secreto rio 

' a imprensa indiferente, 
; neutra» ou tnau. Por que* ü 

DIA 3 — JANEIRO 

DEPARTAMENTO DE SAÜDE PÚBLICA: — P e r u a i , 

Diretoria Geral do Depart ímienio da Fa^endí». Na^.^I. 
; :ti de Dezembro dc 10.M 

UO W T R G L S LEITÃO DF: AtMKIDA 
Diretor Geral 

A G ü A Transcorre na data de ho- ; | então» on qne querem * í 
je o aniversário natalicio do j ( boa imprensa nâo sfrao os ! , ^ V l f H i I ^ H f : O 

Vaz^a^ ' - ! rta Prefeitura Municipal da-! jovem Nivaldo Marinho, t i - i j grandes defensores de A j ; 
José flli.o do i^le* idolqiida cidade c 'de sua exiua. j iho do sr. Antônio Marinho j j ORDEM, l ! I N fl í F S A 

'émiu- Navarro. í esposa d. Raquel Primola-de Meio e d. Olga Soares de! — j I 1 1 V L l i l l I I 
; - - Hildeíe, filha do enpUãc ! òo. Gu.smáo, I Melo, f ' 

C 3 C 1 z>oc > o < DOC 

Cooperativa Central de Credito (forte iiograndense Itda. 
! E^x-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S ê c ^ c - R u a Dr. B a r a t â , 2 0 S - R i b e i r a 
- t ,Expedie-; j às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 at*is popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Eccnomia e do Trabalho 

F n c a l i o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova d« coníiança no Cooperatiriamo 

G RANADO 
TÔNICA A P f R I T I V A 

0 melhor presente ãe festas 
"D 

IV VMA C A D E R N E T A DA O 

et 

i r o n m n n C a i x a E c o n o m i c a 

Pantacãi 
j A4 noicas oficinas gráficas estão apare -' lhadafi pura executai / I todo e qualquer ter- / l viço d* pautaç&o. I T a b e l a d e preço na 
1 O e r è n c i u d e i t e j o r n a l , rn. 

o Í A M Í n v s c V DI U V D O I RA P O R Q U K R K P R E S F A T A E S T I -
M r m A ECONOMIA 

o 

otALqtTKK IMPORTANCIA. A PAltTlR l»IC CRl^ZFIROM, !*()• 
OK SKR DEPÔSÍTADA POR QUALQeKR PKSSOA EM NOMK õ 

DE PARENTES O! AMHiOS. ATI.' O DIA ."I DO CORRENTE 

Expediente Gigante 
Una K àx 17 li»riui. w m intm-ii|H'Ao 



A ORDEM ~ «abado, 29 df Dezembro dt 1951 ~~ T E K C E I K A F A O L f A 

Um empate entre rubros e alvi negros 
na tarde de amanhã decidirá o certame ae 1951 

h o j e R E X h o j e 
MuUm a. 1;».30 as 'JO limua 

ataecedístas, esperam cinstioir ampla 
rias a i n u s - M m st 

. ' « Aüi' I K'- JJilU^CUl i -
vrlincnie, nuus maiorm po 
! i i ;r i : .s d>> UitHx»! puií^iiar. 
\,.,,;ir;i(i , i; i r.ruilKi.lii i d»' J t ' -
\ i ::;: 1 LiiJIlal" i I - ' ' í < ' • ' 
..: IK' iih.» P-I 1 I ! -Mi. ; 1 

Lkl M'̂ 111111 1 p4'irja llU M l Jt 
tli ' meiho: dí- trc>> d» t isi-
vá. tio titulo muxini > do rur-
rcfMr ;íih) No cmbai< nu-
iM!. ! c.ili/aíto tio 2.'}. 

i;oi í,' "< i </unjui.< < - iit 

reakilitacM—Não k chance u atesaríi. a palavra te ordem 
silie qoal será e joíz da grande peleja-Prelimioar 

Ainrncii pela <>4>iiia£afiii tu j Kniii ' o.s n'(U.sias, reuni ! poii.subilidudr Ui: uuu av Ut'i-
2 K l Um rmpate. nu co l r jo uni ambiente de tranco ^tU 
Ue amanhã, assegurara au mlsmo. estando todos diapü.S-
(»Mpian' in anirrieaiic;, a run.-io:-» para a h r a r n;i esperan 
Qui.^a <ii> hnmoM, <-r':u nn í i <;< qijr ain<t:i v"! ' í lruo £1 

i i» 1ÍM1 

Tudo da melhor qualidade 
Rádios de todos os modelos - Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Amplificadores e aces-

sórios — Refrigeradores — liquificadores — Polias e rolamentos SKF. 
Eletrolas e Píck-Ups, etc*/ etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

l A CA 

i-nlri-n!;n (ii;tbi>> rubros, 
na larde cio dia « (ie J a n e i r o 
próximo. Nenhum problema 
preocupa do teoniro Moacir. 
Está assentado o retorno de 
Ibiapino, assim corno, J o r -
t;inho tem a sua presença as 

xar surpreende*. B u s c a r á " 
\Horí;i. muita embora, te-
nham uc lazer multo mais 
Iurí 1 a. p; r;t «Mnintir o ein-
pati' A viu "A dúvioa cio qua 
cru. p y n d e ao arco, onde 
Gerini r P; ulo, disputarão o 
pooto. muii n « ilibara, aiPbos 
est e j a m e o n t un d idos. Nos 
demais setores, permanece- ' 
ràu os mesmos valores, A 

KAKI i• V l.t|(AN(ü'H «• J í >AN . 

O S E A N A 
LÜISf— HOJE 

Aventura! Emoeau1 Massacrr 
cu* numa luta de m<At< ' 

Vi:i,.;.! ;;r;i ' Afã') ' H"Uiiinee' IDCÍLÍ.Í <• oraii-

A Voz 
GLOKGh MUNTÍiOMi.HY LLLLN UULW em 

Mutinee us I.) 
Sangue 

Soüee as 20 horas 

Espetacular produção narrando o massacre onde rugiam rifles e sibüavam 
licxas levando a vingança entre ííkü<h brancas ! I ! 

segurada no o-Jteio de a m a - 1 rapaziaiia <\c Barbosa, e&ta 

Fone 1104 Sérgio Severo Nisio Floresta; 101 

nhu. Toda a turma alvi-ne-
??ra está animada c espera, 
com o apoio de sua nume-
iTKsLssiina torcida, marcar um 
triunfo dos mais espetacula-
res. como um presente de 

i ít s ias do Ano Novo, aos ad-
j miradores di.> ' 'mais querido'' 

do Estado 

Os americanos, entrarão 
j e m campo com a srunde r^s 

Indicador 
A D V O G A D O S 

Profissional 
A N T 0 N 1 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório ZTZ — Cidade Alt» 

ANTONIO TOSCANO CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

sala 507 Escri tório; Kua Acre, 5o — 5 . u andar 
F O N E : 43-1396 

Residência, R u a Hilário de Gouvêa, 38-ap. 302 
FONE: 37-4062 

R I O DE JANEIRO 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Otiúie a* CHCICA dermatológica do Hospital "Ulgüíl oou«on 

Consultório; — R u a Ulisses Caldas, 8 0 - 1 ° andar 
Das 15 horas em diante 

Res idência : Avenida Campos Sales, 624 — Telelone 17-64 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritório e residência: Rua Fonseca e Silva, 1105 —* F o -

ne : 23-64 — Alecrim Natal , 

DR. OLAVO M0NTENEGR0 
Í/ÕENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENÜOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumat ismo) 

METABOLISMO BASÍÚÒ 
CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 

Consultório; | R e s i d ê n c i a : 
Cel . Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 690 

Te le f . 10-82 Telef . 1G-58 
N A T A L 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0 T T 0 J U L I 0 MARINHO 

M É D I C O S 

DIARIAMENTE DAS 15 A 6 17 HORAS 
CONSULTOKIO ! 

AV. R I O BRANCO» 589 — 1,° ANDAR 

DR. ÁLVARO VIEIRA 
Chefe de Clinicas c irúrgicas do Hospital Ml fne l Conto 

C I R U R G I A G E R A L — DOENÇAS D E SENHORAS 
E L E T R I C I D A D E MEDICA 

Consultório: — a v . Duque do Caxias, 198 (Terreo) 
Horár io : M a n h ã — 9 à s 12 Tarde — H AS 18 horaa 

F o n e : ' 2 - 8 4 
Residência : Avenida Getülio Vargas, 704 — F o n e : 14-23 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JTANITABIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Bisturi Elétrico 
Par tos e Doenças de Seuboras 

Consultório: Residência ; 
Rua D r . B a r a t a , 210-1.° and, Av. Prutí . de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 0,30 à& 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

i 

Clínica de senhoras 
DR* ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso úe aperfe içoamento n o Rio de J a n e i r o e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — P A R T O S 

QBAM ultrm-curtM, blsturl elétrico, cletro-ço&gui&i-lo, etc. 
CÂNCER — T U M O R E S 

Cozuraltas: das 15 horas e m diante exce to aos sábados 
Consultório: R u a Cel . Bonifácio , 222 — F o n e 10-82 

Res idência : R u a Joaquim Manoel, 590 — Foue 14-95 
Petropolls—Natal 

DR, RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital d * Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: R u a D r . B a r a t a , 210-1.° — Fone 11-20 

Res idência : Av. Deodoro» 638 — Telefone 13-51 

j confiante e promete bisar .. 
í feito de domingo passa;in. 
I para maior alegria de suu 

enorme leyiáo ÜÜ admirado-
; res. A palavra de ordem do 
| coach, v não dar chance a i 
! adversario. Decidir o titulo, 
Í na larde de amanhã, cm fa-

vor do America. 
A questão de arbritagem, 

ainda continua a preocupar 
dirigentes alvi-negros e a -
mericanos, vez que, até a ho-

, ra em que redigiamot» esta 
! noiicia. iionhuma resposta 
j chcRára a FND. cios te lcgra-
; mas cnocreoados para Arnal 

do Von Shosten e Federação 
' Ccarens"*. Eugênio Barros , : 

! coíúmúa. de sobreaviso e d e - ; 
) 

i verá apitar o encontro, na 
impossibiikiacie da vinda de^ 
qualquer outro apitador. No! 
coie.io preliminar, que será j 
arbritaòo sr. Walter Pc | 
dro/a. lutarão os c o n j u n t a s j 
aapiraní e.s dtj America 
eampeãu da eidade e do A-
tleiico. 
QUADROS PARA O -fQjGO 

DE ANMÁNIIA 
No grande embate da ia r -

de de amanhã. América e 
ABC, deverão se apresentar 
assim eon.st ituinus; 

Aisr 
Ribamar 

Dico 
To ré 

Ibiapiru 
Gouza -f:i 

Abel 
Jon-ünho 

Tidào 
Astrogildo 

Paulo Isidro 
AMERICA 

Gerim «Paulo» 
Artemio 

Barbosa 
Cuica 

Pret inha 
Érnani 

Gilvan 
Renato 

Frunkliu 
Pernambuco 

Dieb 

São Pedro — Hoje 
Somente Soirt • 20 li oras 

OS MISERAVFIS 
Proximos Lançamentos da "CIREDA" para iniciar o ano dc 1952 1 ! í 

PRESENÇA DE ANITA AO DIABO A FAMA TARZAN E AS AMAZONAS -

QUATRO D E S T I N O S — QUANDO M O R R E UM ILUSÃO — NEVE E SNGUE 
mi - i ^ti^íffllli^ ^ - g— ~ 

MAYA, A DESEJÁVEL - TORMENTO DE UMA GLORIA — T E R E S A — GIULIA-

NO, O BANDIDO DA CICILIA O LOBO DA MONTANHA — O ODIO E ' CEGO 

ROMANCE DE UMA ESPOSA 

Amanhã, em Campina Granclç 
o onze do Santa Cruz 
íá também em Currais Konos, o esquadiãB coral 

peleja esta, que vem j to Guimarães . Miguel S e a -Na madrugada de h j j e . s e , Cl ubt 
mUu em ônibus especial com polarizando as atenções do 1 bra o Amíiuri T r a j a n o dá 611 

í destino a cidade de Campi-
na Grande, a dclcçaeão do 
Santa Cruz Futebol Clube, 
Na " R a i n b a da Borborcma" . 
os tricolores realizarão curto 
temporada, .jogando na tar-
de de amanhã, contra o es-
quadrão do Treze Futebol 

público esportivo c a m p i n e n - ! va. Acompanha a delegação, 
se. No retorno, a embaixada o cronista Amaurí Dantas, 
coral toearã em Currais No da, A C E O quadro coraJ; 
vos. devendo se exibir no dia, para os doi.-s jogos, deverá seJ\ 
lo, de Jane i ro contra o Bre- o seguinte : Gordo - R a m a -
jtlí SpOit Club iiiu t 

mai fn 
A embaixada tricolor, — Joâoz inho 

eiieiiada pelos srs. Dep. Ne- IPe t í t e Ozi. 

vaiiiiuo. Zeca A-
e T a t á . Amorini 

Augusto 

Bolafogo x America 
o clássico n( 1f da rodada carioca 

I R^O, 29 - Serã iniciada 
esta ífsrde, com a disputa 

' do jn^o Flamengo x Olaria. 
| no Maracanã, a penúltima 
I rodada do cer tame carioca, 
í Amanhã, no mesmo local. 
I^vrá efetuado o clássico Bo-

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÃO 
CLINICA GERAL 

Daü 15 horas em diante 
Kesidencia — - R u a Ana Neri. 33ÍJ 

Consultorio — Rua Princeza Izabel - - Edifício Cruzeiro 
— Fone 2292 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS DRENARIAS — PKOTOLOGIA E 8 I F I L 1 S 

Curft Radicai d&a b^morroidM, « blOromle*, «em operação 
« tem dor. Doencft d* uretra, proat&t&. tmIcuI». seinInata; bêxlgA 
A rln* Tratamento rápido daa tiretrttts» agud^a e cr^ntcta * «um 

compücaçõea. F«rtujrlMagO«a. Ur*trotcoE»a 
0«iT*no c*ut«rlo 

Das 15 horas em diante 
Consultorio; Edifício "Nova Aurora" , R u a D r . B a r a t a , 
241-1 ü a n d a r . Residência : R u a Apodír 377. Fone 13-50 

CLINICA DE CRIANÇAS 
DO — 

DR. FERNANDO MEDEIROS 
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultório e residência: Presidente Quaresma, 353 
Alecrim — Fone 1693 

Consultas. 10 ás 11 e 15 ás 18 horas 

i • 

J U Í Z O 

, t , D R! E Z E Q U I E L F O N S E C A 
PARTOS K DOENÇAS DAS SENHORAS 

Cons. P r a ç a João Maria . G4 — 1 . ° — Tel, 1071 
Expediente : das 7 ás 9 diar iamente 

Residência Av. Doodoro, 530 — Tel. 13P/7 

DR* TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E V A S 0 3 
Elêctrocardiograí la 

Consultas das em diante 
ReAklêneia: Av. Prudente Morais. 072 — F o n e : 17-21 

Consultório: Eütficio Aureliano, «a la 103 

,NÍOFKiff i tL TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

tafogo x America e mais os í n inho - Pirilo — OtOvio r 
•>e^uintcf; jns-'o;: «onsucesso Brcitíuinha. AMERICA — Os-
£ Fluminense, r-n Teixeira ; m Joe l e Osmar. Ruberiò 
de Ca.stro C. do Rio x B:m»ú Oóvaldinho e Ivan. Nata-
em Caio Mari in* r* Va.sr.? :: U^n — Maucco — Dlma.s V 
8. Cristo vão, em São J u n u a - j Ranul fo e Nivaldino ( Jorgi -
rio. Dois tilulos mãximos.1 nho». FLUMINENSE — Cas^ 
poderão dicidir na tarde 1 t.illio F indara o Pinhc-ir^ 
de amanhã, ambos, em f a - l v i t o r — Edson e Lq^faietè. 
vor do Fluminense, que lide^ Telê — Orlando — Carlyíé 
ra as três v - . ' . o r i a s . Sào ! ^ D i d i e J o e L BONSUCÈ3SO 
eles: juveiiis e aspirantes ' — VArí Miguel e Waldir 
No* a m a d o r os tricolores : Urubatão — Gilberto e Lü-
mantém quat!\ oontos de di- zünno. Lupcrcio — SaladU-
íerenea ^obr o F lamengo , ; ro — Simões __ Naninho c 
segundo colocado, enquanto \ Hélio. -
nos aspirantes, três pontos : 
separam a rapaziada de Ál-
varo Chaves, do esqiiadrão 
vascaino. E' passivel, t a m b é m • 
que se decida o cer tame de 
profissionais, mas isto, so-
mente em caso de surpresas. I m a ü o ' P a á T e ^ 
P a r a os jogos principais os | g l a d e c o u m a g r a ç a e m ^ 
quadros serão estes : B O T A - ; d c u m a f l l h a 

FOGO ~ Osvaldo — Gerson . 
e Santos . Arat i — Ruar inho ; 

e Juvenal Paraguaio - - Ge-

G R A Ç AS 
A Nossa S e n h o r a das G r a -

ças e por intermedio d a a l -

Isaura Carvalho 

29-12^-51 

U S E O 
P P t ? D 

P O P U L B « 
í R u n n 

/ i 

i DR. JOAQUIM IUZ 
r A R T O S — DOENÇAS DE 8ENHOBAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondaa curtas , e le tro-coagulaçào — Bla tu i i elétrlcc 

Consultas deui 14 horaa em diante 
Oottftultórlo — R u a Uüases Calâa«» 82*1.° andar 
RéAldêncla — Avenida Prudente de Morala, 630 

DR. VICENTE M0NTER0SS0 
K\-Uynealosi&U e Obslétra do H. C, Aer do 

Rio de J a n e i r o 
Kx-Cliefe de Equlpeda Maternidade Clara Baubaum 

do Rio de J a n e i r o 
Cirurgia - - Doenças da« Senhoras—Partos »ob Analgesia 
CONSULTAS — 2as, c Feiras, das 14 ás 16 horas — 

Babados, das 0 ás 11.30 horas 
Av Rio Branco, «83 - - 1 0 andar - 8 a l a 3 

DR. HERMANCE PAIVA 
t M N I C A M I O ! * — VIAM TRINAR1AH 

Consultorio; Rio Branco . &W — I a 

Reildénelii Oenernl O*orlo, 24b 
HorArlA* An 18 hnrn* 

NATAL Rto H do NorU 

DR. T R A V A S S O S S A M N H 0 

( 1 R O I O I A QRRAL 

ttitórto: EDIFÍCIO MOftftOftO' 

14*10 

E l i x i r 9 1 
V A U O S A 8 O P I N I Õ E S 

" M E D I C A Ç Ã O AUXILIAR N O T R A T A M E N T O D A 
S Í F I U S — RMulKido a o t t t i a t M o b « I m d a d o e 
E U X I R 914 n o t r a t a m a n l o d a MIM», raa&o p o r q u e 
nf te p o n h o dúvida « n racon>Mdá4o. — (al O R . 
ALCIDES G A R C I A " . 
" A t c v l r " , i u l enho o m p r o ç a d o c o m b o t u r«iuita-
d o « o E U X I R 91«. p r i B d p o Ü M B l * n o i e e l é e i l a » d * 
fundo alOlitlco. - (a) D R . A L V D f O A O U I A R 

A IMFRKNIA OATOUOA NAO PODR VIVRK 
I M O APOIO M A L M M O A T O t I O O * K «KM 
I M P M N I A , O i e A T O U O O » NAO P O O t M T R K 
» O I A U T U A O M AO MINAR AMINA -A 
O R I I M C T 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DEFESTA1 

Rádios dc Diversas Marcas c Modelo?. 
Lindas Badiolas Automáticas e Manuais . 

Moticrni&siinos Fogões "DAKO", Bruncus e 
I j t iuidií ioadorcs I*ara Frutas e Lcjrufflft*., 

Lncedareiraü Elétricas* Angleza^. 
Maquinas de Lavar Roupa, Elétr icas . 

Vitrolas de Corda. Portáteis . 
I j i r e n t d t f r a * Elétricas, I n g k v a s . 

Toca-Diaces Manuais e AtslouaaUeov 
Álbuns Com Discos Escolhidos 

\rordeoits de Diversos Modelos, 
i . -ro4 de Enromar , Ele lr ieoi 

l osareiroH ^letrleos, 
Chuveiros EietricoN i 

E tc Ktf 

VIHITKM MEM COMFBlOMlIlfMltt A H R « A 

Carlos Lanas 
H\ \ U n f l A R A t A I I I t O N K 1 1 1 # 

N A f A I . 

i 



fp 

Estrada 
* 

Saa inauguração hoje—O gue é esse 
empreendimento—Um pouco de historia 

•Í7 : • -ITT4 • 

i t. % 

JKÍTÍIilianas eeareiiftr* e prr-
iKitnbiK.inas ito tjue mesmo 
üs : etis portos c-as rrspeoti-
VUN eupitaiv 

• ía-s iî  ula vm a /011a 
- ri t J m j i n o pi»: < it de Areh» 

; i t , \ r m. o mu c u n i * 
tnn' i n i m'i;i' a i' ('<• t'v,si 
il:ulr <»l»r;i% tirl«* ito 
pnríf,.T?tc p*.»rlo, »|ue mwmn 
iUÍÜIILMIU, VÍV", lítll-
p- o s-e\ln ítiÍ-ar ioriehi-

4,, , 

Rádio 

CLIPPER 
M < > m : i . n 

Sr foüsr poN>i v i reunir M l f 
Motoro, no <li,i do In»,te, <?s 
irande* pioneiro-. da ruiisf;"i 
eâo da Fstrada Frrro e i - ' 
|u»,Ír l#»m mitM^ururfio »-
Heiíl I «Io MU I UIÍ . o 1» I MIÍ n 11. ' 
vpri:inu»'H íiw:» "il r fj>r:im 
qur aemlil;<r"iv -:nmrTn l i -
do lutava rnnlr;; 

Sem fa í̂H- prvihum. tra! t-
sf di« fem«\iu »>•> INiud" J--
maior innMíH.r»: 7 : diví.t m r* 
seri t dr s ijwUi^ivr (I'1 

«IC)lH>r «'• . 1UC teillON 
nt:f;i iipn das r- as oi^ar.i 

frrfí»t'i : ' I " d» líjr;i;il! 
qlli nàn nprrs ir l li'."fK'ií 
mas ho eonír:u?i>. lucros. Fia 
arUrnia «oni vfi) porto ma-
rítimo todo o jervtn t*<> No>--: 
rteste. 

OS r i O M J K O S 
K* uni» hi?íl'H;-ii elicia d**! 

glorias e la in ho ri de a m a - j 
JOfeS. ^ci ihnmá st rada foi 
mais comUituííL jiür iiitèrés f 
sip9 ineon fessa ve ; . . D i n h e i r'o ; 
correu até nos >rnais <ti>; 
filo para unia propaganda | 
contraria. Toda r orte de di-i 
llfculdades foi en ida. O de-
sembargador FrLpe Guerra, 
e o dr, Vlng"t-rm Iíosadi> 
contem muito hera essa glo-
riosa historia d:i ferrovia. 
Até darem fim ao projeto no 
Senado aconteceu. 

E vemos que ' » t é c n i c o s do 
estrangeiro c do gais eram 
todos favoraveis. O Clube de 
Engenharia defendeu sua 
construção. 0 engenheiro 
Cfirockatt de SA escrevia; 

t tia uma estrada de ferro 
projetada em no^so pais da 
qual se possa d i/cr que en 
contra preparador, poderosos 
elementos de trãlVço, es>>a 
estrada é a de Mossoró ;io 
S. Francisco" 

Com esses historiadores 
cm pimbo, podemos recordar; 
as figuras de J c a o Ulrlth f\ propósito r u c-rònica 
Graff, do vigário Antonioj desta coluna. U:n avião 
Joaquim, JcroniiKo Rosaü-.; L ^ I U . . . O sx -govi fcaúor D O 

Meira e Sá, Franeiseo SoÍon t ;R i 0 Grande do Norto, Dr. 
Ôcnto Praxedes, Felipe Guci^Jocé Augusto Varc-ia, r tnr - -
ra que deu a primeira p ica- j teu-me u m a c a r i a do ío-
retada na construção e tan- j ç iu in tõ teor: 
tos e tantos outros, náo es-} "Ilusire contcrrane-o C^!. 
queceriam as parlamentarei ' Umberto Peregrino ': 
Eloy de Sousa c Juvenal La-I "Hojo, depois c o alguns 
martine , dias d? auyencici de;:ta c:ci-

Rcm. im» Itrasil iodo. O 
'Trnador do listado serã re-
presentudo no ato pelo dep. 
Mota Neto. 

\ OKI)KM a<»j 
iol>do ilr lodo* iii norte-río-i i 
t; v í-• 'Í.M-S ^ j>aj Iirularmcii 
1 f da zo1111 oestr do Ks-
Lad'>. pi la festiva inuu«ur;\- i 

th- ho je, que leva os trrnsj 
ale a importatUc cidade pa-j 
-ai*»:ina de Sóuy.a, j 

1 T 1 • 1 1 2 \ í 

de sua classe 
A Í Í M I r s t a r i tos n o i t i r s d r f e s t a s * m é s 

d o s p r c ^ r j i l c s , r r e s c n t c i r s u a r s p ò s r i 
r i * ín t ini t n o c l r r n i ^ s i i n o 

A C A B A M E N T O D E L U X O 

F O R R A D O c o m C O U R O 

B I T O L A U N I V E R S A L 

O rádio (limraiòr aceitação popular. 
Diversos modelos — Diversos pregos, 

- < - - D M r i l m t d o F C s 

Pedfoza, Irniâò & Cia Ltda. 
l l u a C r i . I J O Ü Í Í Í H Í O . 1 9 4 — K o i i c : 1»Í)ÍJ 

— N A T A L — 

R A I M U N D O D E F R E I T A S B A R R O S 

A D V O G A D O 
líuci Princeza Isubel. 702 

KATAI. - Riu G. (Io Ni;j to 

Contos e Pontos 

Fantasmas 

Ell l rXpo*"; ;H) 

Ger. Silvino Serafim 
( A n t i g a En)pnr/;i í j i io Crísl .ovno) 

R U A F O N S E C A E S I L V A n . 1 0 5 7 - T E L . 2 0 3 2 - A L E C R I M 

D I S T H I I H J I D O R K S ; 

Pedrozu, Irmão tf Cia. 
CEL BONIFÁCIO, 1 9 4 - I I I , 1 0 9 9 

i ( i 
i 

— — • 

lto 1, ii o sau or.iQí Um 
cívico caiu... BJT ; cscrilo, 
como indo quo ĉn de suo 
í^eria de horrie;v! uii•,?Iig3,L--

E depois das primeiras mau' ; 
furaçees, os eontinuadores | 
da obra Vicente e Humberto j 
ftaboia, Francisco Tertulianoj 
de Albuquerque e Vicente Car j 
los de Saboia Filho, sem es-1 

quccer o seu atual dirigente/ 
cel. Stizinc. 

LIGAÇÃO tj l iroUTANTE j 
A estraila hoje niaut;ura(lt« 

frstivamenfe em eu ponto : 
terminal, Sou/a. lidará a 
Great AVestern e a Uéde Via 
t:ãò Cearense. inU ilibando,; 
assim, todo o sertão do Nor-1 ouoUcas. votada-
deste e os portos de Recife, 
toâo Fessoa, Fortaleza e A-
rcia Branca-

T o curioso, como provam 
os medições feit-iv é quo o 
porto de Areia Branca fica-
rá muito maií> próximo para|í :;u nua no cx - r it io 
grande numero dr cidades j rorqos que rno {•:_; ...ŵ  

' iiodo.° dei oo Estar]< 5 
'joo iirMĵ i c o : n o i ^ o í i ^ 

m A\ iOt H( mo» ^ f 

• t1, parsco -mo f 

injusto no modo 
ouiros oua diricj 
.-vifrrreu proci;rc; vi* 

ndò \<á c: . r v ; 
(itiiJn f M Irei; • ; 

k) SOU f 11 K.J! 
kír (:o:iiü lo^ó 
LUVOUNL T .01 ITÍJIR F T" : 

"Aio'..íadfj cí'.;:4 

^aruo.. 
íuiqrt:;r 

r1 n.O:"'-
. i J ' • • 

O t\w, 
| •• 

f1 iu C" 
lU-tí » 

UMBERTO PEREGRINO 

du do q o v ô f i o f e d e r a l a 
quem sorvi com lealdctdo 
c dedicação, e confortador 
ao homem que tão injusto-
rr^rite tem sido julgado, re^ 
íemfcrar que iniciou e rea-
lizou grandes obras, com 
recursos proprios de um 
pequeno orçamento. Ai es-
tá construída em a p e n a s 
um ano, melado d a estrada 
do Macoiba, que o governo 
ícaeral levou 10 anos para 
faiíer a outra metade. A Es-
cola do Jundiai é realiza-
c á o quo honro qualquer 

| A R C A DE NOE1 

Brevemente, o livro ARCA DK NOK\ tle Uo-

mulo C. Wamlcrley, onde apareeeni, anijilia-

dos e retocados, os Retratos a carvão'" dos 

deputados estaduais de U)7A 

iá a lyuma coisa . O s fatos 
são cie ontem o s s rão ama-
nhã julgados melhor, mais 
desapalxonadamonto. mais 
'c?do ou mais tardo a ver-

"j f M a s de qualq^i&r forma, 
( ! convnha-mos era quo cons-
• í tituiu audac iosa lem^rida-
: | de admitir que todos na mi-

nha crônica, U.n ávido 
caiu... tocam, nucossaria-

|I mente, a c a d a UT-.I dos ho-
! i rnens que j á passaram pelo 
• ! Governo d 0 Rio Grande do 
! Norte. Essa gonerolizaçào 
11 es verdadeira saria tola-
j j niente pretensioso, o que 

— j começar ia por invalidar os 
dor Vare la ostá fortsmen- c o n c e i t o s f c m u k í i o s , Nin-
te magoado com certas re- c , U 0 n i sensatamente pode-
íerencia da minha crônica, i "^ 0 ^ s c u r e c e r a u e a terra 
Nâo atino por qu*> as to- J " . . . e 

mou para si. E digo. então. |roüguar ia ^ 
;íovcrno.Uma ponie de 120 i d a d e surgirá. A humanidà- j que o injusto não fui ou; j governos. d ^ o u 

foi losé Augusto i a a s P e l a a U h 1 'metros r,obre G rio Coará- , do julga-nos a o bel-prazer. • iniusto 
i r f jn i . i . Inick-.i o Qu^rtol da ) S a b e disso o iufu prezado j Vare la com josé 
j Pi ^ino/.jiMJi rui-iriuMKJK.ío f.fi | contorranto, quo. nu diro- [ Varela. . . 

Auau^to 

_ ' -1 (•< i rue 1 j toíí, o C 'ol iu d.1 ! ç ã o do S A PS f n i i do cia-
| Pr.icopatnr, ikú a n d 1 - . ' ! ! ) ' - J nioroixrmont^ íiMUí/.tiçado. 
| uo liiütituio do Edur:agau. j L naquela ocas ião , oficial 
j Adqttin c.t,s primeira? rua I monte pela imprensa, pro-

quinaS: patrões, Iralorcc, ; testoi contra a q u o l a s Iníus-

Nãn diiíponhu dt; elotnon 
toe suíicionteü, n•; •: n seria 
osla a oportunidndn de dar 
ha lanço t ia o i >rc 1 ad m i rn: ̂  
tratíva do Governo Varela, 
tnas ê com sat isfação que 

via o 
1 

do inedic j 

v:Í :>obre. !ivo C^JJ asv-w 
jnir i • a i • < •0 :•"•?'t, 1 j^g 
quo ;n;. dc;o apon^-. CrS... 
•̂ .f/JO.OO, ; o -oi-.s^ic • 

ei r.1 

CO' • 

si;nfjl 1 quo viaram para o Estado. 1 tiços como faria agora, por-
ie UÍ:;.: 1 Tu-do isfr3 sem alarde, som ! aue é um devei do homem ! aqui reiterQ o meu apreço 

justo, O artigo c o n v i d o u - j à sua pessoa e rendo bo-
de corro snondor á ' me a um oxamo de cons- j rnenagem á suo integrida-

iropogunua, cosi) 
; o dereyj ^ 
^•oi^atv-c do medida to qu^ ; ciência. Estou bem coip e l a . ! de, que já celebrei de pú-
; -ri"? [oi confiado. Os meus I Não rne Incluo no rol dos blico. Posso tambsm a s s o 
' prrr íl:.- .nimngcr, nào mo/'politiqueiros". Homem sim- gurar que não p?nsei e:n 

P"d-:m acusar de haver de-1 pies, modesto, servi a o Rto José Vare la quando men-
^"a.itado o patrinionio d'> 

DIA LITURGICO 
HOJF 

Hàn Tomás de ( untui r i i 
Arcebispo de C-antorbcry 

chanceler dc Henrique TI, 
Corajoso dcfennor da libcnin f 

de da IgrelR, morreu a&Kassi- ( 

nado em 1170 1 
iMAfífíA 

Dvminro na oitava do Na*i 
tal ! 

Mi3«a própria, 'ía. da o i tü- : 

vft de Natal, Prefácio do Nal 
tal 

SEGUNDA-KElRA 
A, M f M t r r I f ('««• i 

Espado. E re nuda h.onve^^-5 

fr-iiu. o qu". tive? d"; 
F^aciiicar o Estado, í>arc.í 

naonao os mterc?- i que do ostorço de todos pu-
o procurarei., r j^olvsr i aesse a nossa terra viver 

'vc crubiemuí", I melhor :-s dia? dignificam. 

Gr anda do Norte ac ima de cionei governadores " p j 
tudo". I litiqueíros" e d iss ipad> 

Ao Keu diapar om Mc- • res 
aau, Politicamcínt^, :onüidcro 
a) José Augusto Vare la" 

Vê-se qtte © ex governa-

00b o pontli-ratlo dfatp, 
papa, de 314 A 355 iioabou <\> 

dM pemegljledr* e ro- i 
mt^ou a Icrejfl a 
mnrdâde 

de 

i l i 
N ü • I V N - I f l l 

L I V R O S 
ÜIKKITO 

Noções tio Fin:mí;as r Direito Fiscal — 
Cunientários OKI Proc Civil - 4 vol — 
Normas Juritlk;is tle Contabilidade 
Comentário Co ! Penui — 
O Divorcio . — 
Teorlo e Prát ' '^ ^ xMs.so FíkcuÍ — 
O sulcidi' 

RO, NCKfi 
Dinheiro Oraudti — 
Manhattan Tmntsrer 
Aventurnn de um < oiminlstii — 
3 SoldacioH — 
Purnlelo 42 — 
1019 
Pu/ dc K^pirltn 
A l iperanga 

BIOOJIAKIA 
AuMUaU) dou AM1"< 

Dc PUicldo c Silva ! Cr$ 
De Plácido e Silva . . . . 
De Plácido e Silva . . 
Ribeiro Pontes 
Erico Maciel Fo 
Roque Gadelha dc Melo 
Napéleáo Teixeira . . . . 

—- John dos Pa*»o« 
— John dos Faiao* 
— John dos Fataos 
— John dos Passos 
— John 4os P a n o s 

John dos Passos 
« Ju th t i f t UibmAm 

Andrs Malraux 

100.M 
480.00 
150Í» 

s e i o 
anjft 
40,00 

4M 
4 5 M 

Varela digno de admiração 
o respeito. Faz o que ra-
ros fazem: sacrificou sua 
carreira politica para assu* 
mir uma atitude de luta, e 
foi, aliás (por ai que se a-
briu a brecha que daria 
vez a Dix-Sept Rosado. 

"Dissipador" também não 
> considero, pois o contra-
rio, "pào duro" é que ele é 
conformo pude verificar 
pessoalmente, em repetidos 
contatos com o ambiente 
palac iano da Nctal. 

troa poias idéias progres-
: : Í o u t r o s pc las^v j iave-
iõ rcaiizaçoo;- <\ lmi'iistrc 
iiivas, o assim pwr cMant^. 
Ocorro, ainda, cc utra í.Í 
MilijLiidudü da ví;i.:ã9 gorr? 
ralizadora um n.r >liv. > d.1 

ordem h u m a n a o ó quo uio 
a a q u e l e s que pa s: a r a m 
pelo Governo dc fíio Gran-
de do Norte o 1 i 1 a irmào... 

Por tudo isso, ins i ro e^^ 
que se d e s f a ç a a genera-
lização que nâo f i t a v a na.-
:ni.nhqs ínlancòe^. 

E quanto mi <•/'j'jV/ium 
(ior José Varela, lastima 
que se tenha identificado 
onde não estava, no que 
foi injusto consigo e tam-
bém comigo.*. 

Não croia em íantama- , 
meu prezado ex-governe. 
dor, m a s que os ha, iFto 

NATAL — Sabado, 29 de Dezembro de 1951 

D R . H E R I B E R T O F. B t Z E R R A 

Doenças do criança; 
Pediatra e Pueri^uitor da "Maternidade JanuarJo Clccàf 

X-interno do Hospital das Clinicas da Universidade <é 
Dahia — (Clinico Pcdiatrica Médica e Higiene Infanti l dc 

Pr?if. Hosannah de Oliveira) ír 

Consultório _ Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar — FOM 
lfW2 — Da» 14 ás 17 horas 

Kesidcncj.i: Kntf Mossoró, 521 — Fone 1074 

JOÁO WILSON MENDES MEIO 
ADVOGADO 

l >rrit<M Í'» Avriitda lluque de (a x la s , Z0Í — 
Kcsldení iít - Av. Rodrigues Alve^ 776 — H 4 T A I ' 

Faculdade de Direito de Alagoas 
£ D I T A L 

n i v < : r i i s < i tn: IVAKHMTA* AO 

J 

Irmpuma» do ftangu^? 
t L U U E DE NOGUK1RA 

Attx Trat Slfllls 

wm — IV CMitD • Mlva 
PitUldou pma A, o U r a Utfii -- Hua loiiodor DunUl, 

40 I • — (' PíwHâl. im - EU> â* Jaiiokro AoompanhUto do valo |io«UI cm 
rUvqm* P Í O A V O I tin Rio RTF Jinoii* 

De urdem do Sr, Dr. Diretor da Faculdade 4o Dàretto 
Alagoas, levo ao conhecimento dos interesaadvs na fm 
ma d;i Legislarão em vl^or, st* acham abertas na secretl 
ria desta Faculdade, de 30 de Dezembro de 1911 a 20 de Ji 
neiro de 1952, ás inscrições para « Concurso df Habültaçá 
havendu 90 vafas . 

No utu D A Í D Ü C I Í Ç Ã U O candidato, que apresentará r« 
f e r i m e n t o selado na forma da lei, juntará «s s«vsis ie 
d»c«mfntw; 

a) — Prova de conelusào do curso secundário em 
vias acompanhada da vida escolar de gfnáato o coléfid 
também cm duplicata; j 

b> — Atestado de identidade Moral fornecido M 
autoridade polleial e eirtelra de IdentUfcMle; \ 

e) — Atestados de vacina t sanidade flslea e moaial 
pulsados pela autoridade sanitária competente; * 

— Certidão de nascimento passada pf Offtttal 4 i 
Registro Cltlt ; 

e) — 1'ruva de qur rota em dia eom as obriga^ 
relativas ao serviçu militar; 

f) — Rerlbo da taxa de inHcrU-Ao e d«K ( l ; rotroj 
tos tamanho 1*4 i 

Neeretarla do Patuldod* de lllrolto de Alaffoos. 0 ^ 
Mareio, II dr IN-rtmbr* da I N I . 

1U \ ('orlos de Uüsivièu Miranda 
-p terrotárlo — 



a 
q u e p r o v o c a d e s c o n t e n t a m e n t o 

vm 

Os discípulos de Moscou lairçam boletins em pleno cinema P i° «o» 
prisioneiros Está stíriclo exibido no cinema **R4o Grande" um fil-

me intitulado "Eu fui comunista pura o FBI " . O FBI c o 
"buieaa" do investijjaeÕL-s policiais dos Estados Unidos, 
tendo um agente cio mesmo se feito comunista, durante j 
muitos anos para melhor conhecer as táticas dos nazistas j 
vermelhos. i 

Ora, os suoitos tie Mostou no Brasil, que são todos ) 
os comunistas, mui gostam que se conte a verdade ao povo. i 
dcsinasre j-ancio u trairão d» •-• impe; ia listas vermelhos, cjuc 
querem um mundo escravo -ia Uu^ia. 

X dai terem soltado um boletim dizendo que o filme 
é uma ' provocação -juem-ira1' do governo "de trairão na- ; 

cionai ae Vargas ', para satisfazer aos norte americanos.. 
E termina eom OM meamos chavões de sempre, dufen- , 

dendo os mesmos pontos de nv:ntira dos manifestantes de j 
Preste?., o homem que r* tá pio: to a foi mar contra o Brn>il 
e a favor J;Í R a- • Li 

Não tait-.i u prítfiLiirüvJ••) pela paz. oue l- Ll maior 
mentir;; dos comunistas pare. enganar lís massas o os ino-
centes úteis, pui-: ele - pn param para a guerra, intervir?, 
e externa. .Leròrie, o profeta do comunismo moderno, dig- \ 

"Nos vivemos não somente num Estado, mas num 
sistema de Estados, e a coexistência paralela ç pacifica 
da Republica Soviética, e dos estados imperiaUstas é impes-
sivel por uin longo período. Um desses dois sistemas acaba-
rá por triunfar. Mas antes disso é inevitável que se reali-
ze uma série de terriveis guerras entre a Rússia Soviética 
o os Estados Burguéi*s'\ 

D : outra feita, escreveu o musmo Lenine que o pro-
letariado deve se erguer contra u mimüo capitalista» m-
ilusive yor IÍn'io dr. guerra, if também recomenda a guerra 
civil, a luta dentro da própria nação. 

O.- slogans paeüíf.taM dos lacaios do Moscou s&o ape-
nas paia sacudir areia nos olhos do pov.> e do.s inocentes 
uU-is. O fim dos falsos partidaiios da paa e da democracia 
é semear o derrotismo nas populações, enfraquecer moral o 
materialmente íiís democracias. fazer .sabotagem nas indus-
tria.-:. diiicult u' os transpories, organizar a traiçao nas for-
eá-> ;i!ni(i(Í!;,s. num caso do suerra. 

Niu» no* iludamos eom os comunistas. Sáo inhr.^os 
cio Brasil. São inimigos ,de Dons Querem o nosso pais co-
íor.iu ria Uuesia. governada por um eapitao mór, enviado 

Exposição de trabalhos das 
filhas dos ferroviários 

Km .setembro deste ano, o 
3erviço Social da Estrada de 
Ferro "Sampaio Correia", di-
rigido pela srla. Sônia Cam-
pos, auxiliada pela j jveni 
Mi Oliveira, por au -

torização do engo, Joào .QâP 
vão de Medeiros, diretor da-
quela Ferrovia, criou duas es 
colas para a aprendizagem 
de trabalhas manuais, desli-
nada1? a3 filhas dos nossos 

se o seguinte por ocasião c;.o VUI Congresso do Partido: | por Sialin. 

Proibida a 
marcha 

.Rio, i l • A ei n^ura poli-
cial proibiu a marcha ''liie 
disse", que é uma sátira ao 
Presidente da Rcpubik-a. A-
íirpia-se que o autor da mar! ^ X V l - R t o G r t t d e tio Norte—Natal—Segunda-feira, 31 de Dezembro tie 1951^N. 4766 
cha vai pedir á justiça que! 
o seu d ire! i o seja reconhe-
cido. 

F i o p r i d o Q t m t v d é I m p r e n s a A . 

i --

Churchill vai aos 
Estados Unidos 

Triduo Paroquial sobre 

Ê ê 

PIO XII 
< CIDADE DO VATICANO, 31 
j - - O Papa Pio X U dirigiu 
| onTem peloradio expressiva 
; m» nsa.fiem a todos os que se 
encontram aprisionados, por 
qualquer motivo. Aludiu aos 

'inocentes que jazem nas pri-
jsò-.s e aos métodos de certas 
|ideologia? políticas, que pren 
dim seus adversários 
crime da diversencia. 

Benção e Missas de Ano Novo 
Me às Matrizes e Capelis úesta Capitai 

C A T E D R A L — A's 2\i liuias - Har* Santa M( la 
Noite - Benção òe Ano Navr, e, ioií.o cm seguida, Missa de 

(.Ar:r. 
í ^ s O, 7 v íi huv:\s. n^ CÜlí 1 di. >mí'íí'0 
j M..\'vmz DA RIBEIRA - Wi iioras íiix-pDíirão 
j cio m.issiino S^criur^iito. M^is Noite — Ev ;:cáo dv Auo 

ríovo c. :oj;o ;r:i seguida, Mi^sa oc An;.; fJum 
No dia 1 de janeiro — mis,'as as 1 òQ o y horiü. 
.MATRIZ DO ALECHüM — As 23 horas - Hora Sun-

L* e iiciicíü Õe Ano Noto á ineia uoit,e. Em seguida, mUsa 
I (U: Aikj Eomf as 7.30 horas, nu oia 1 de Janeiro. 
| MATRIZ DO TIROL - A m»:iu noite — Benção de 
I Ajvj Novo e, logo em seguida, missa de Ano Bom. No dia 1 
d<> jDnciro^missa ás 8 horas. 

J MATRIZ DE A. SEBASTIAO - Benção á meia noite. 
[ OJ ÍG«O em seguida, missa çie Ano Bom. 
I CAPKIjA DE S JUDAS TADEU Minsa ás 8 Loras. 

p e j 0 . ^^ ^ ^ ^^ janeiro, 

ferroviários e com tuAoèoma-
ment.o no bairro das Rocas 
e na Tração, Sabado ultfcilo 
uma dessas Escjlaâ. a, "Es-
trela do Mar," &ltu*da pas 
noeas, fen expor ao público, 
num dos salões do Central 
Firebol Clube, numerosos tra 
b;:hos confeccionados peias 

jstr-s 30 alunas, cujas idades 
í variam filtre seiü c treze a-
ín r̂». Trabalhos Oa mais 
iriadoa foram expostos: 
j tiî hos* do lã, ponto de ha^te. 
sov*bra, danocas. trabalhos 
de chã, rt;j. tudo feito com 
esmero. Convém «alienar 
que- a "Sumpaio Correia", 
fo.-iitce <v; alunas das esco-
las por ela mantidar., todo 

j o material neressário a apren 
di/agem. 

A' abertura da exposiçâfl 
esí-iveram pre^f-ntes inúmera 
servidores, funcionários, che-
fes. de divisões e secçóes da 
no.^a Estrada. A' tarde da sa 
banío ultinio. acompanhado 
dr sua exma. esposa sra. Lu-

s B horas, no « 

ctuemos ijabfer qual a reper^jda do r;ris1áo deve ser um o-
cussão do ofertório em nos- \ fertório perene a Deus Fae 
sa vida. ; por Jesus Cristo, E' nesta o-

Nesta cerimonia, naquele j ferenda que vamos encon-
pão simbolisando o nosso tra ! trar melhor expressão ria 

fieis 

; A finalidade primeira do 
| nosso triduo sobre a missa a 
j realizar-se de nove n tre/,e 
de janeiro, é iazer com que 
os fieis eompreendendo me-
lhor a santa Missa possam j balho e naquele vinho o nos-
deia participar mais ativa-j so sofrimento, somos nos que 
mente. O que é preciso ó que! no.s oferecemos. £ ' a entrega 
os cristão^ compreendam e : dc nos mesmos a Deus por 
vivam profundamente a li-; Jesus Cristo. Esta palavra cn 

• turgia da santa Missa, fon-íLrega exi^e do cristão que 
te da vida crista. Portanto,í ^le so aê toíalmente ao Cria-
este triduo paroquial quorlío. II si ele procurar vivei' 
eoljcar os fieis em torno do: durante a semana o sentido 
altar e despertar neles o sen | cristão o profundo do ofer- | siv^meoie ou M:SSJ. nem eon j 
tido de uma participação a-'l<>rio. sua vida tem que ser J tenLar~se do ouvi-la; nem ^er | 

' tiva no santo sacrifício dai uma entrega total e defini-! um í;irnple.> espectador, mas ' 
missa. A nossa vida de cris- oitiva a Deus jsstu entrega j élc e chamado a uma parti-

rtão itetç s e r unia Masâ ^ con-J^tA^ cdfttida numa vida dej cipãçãO at iva. EmiíÍ'pãHieP| 

Orações pela 
conversão 

; C,IDADE DO VATICANO. 31 
A Sagrada Conuregação 

í tia Propagação cia Fé informa 
„ j -- t ' ouc de 18 a 25 de janeiro vao participacao ativa dos fieis ; * ' . . . , sp realizar oraeoes no mun-O que o no;sso triduo rtesefa . , + , " inteiro peia conversão e formar o povo a uma ver- - . -

i , ~ : do-* que nao i^m te " ctíu;;"'*ra participaçao. Nívj 1 

esqueçamos uni principio que 

Vu.s.sa/i ás 6 30 e 8.30 horas 

< CAPELA DA PHAiA DO MI IO Mis.̂ a 
j üia i de janeiro. 
) CAPET.A DAS ROCAS 
' no dia i cie janeiro, 
| CAPELA DA REDINHA - Missa ás 8 horas, uo dia 
J 1 dc ianeiro. 

feir. Medeiros esteve em Vísi-
_ ta. á exposição o engo. Joáo 
|C:•:vflde Medeiros. Ontem. 
• a.: í6 hora^-, foi eneerraaa a 
fcXt.- OSii-uij. 

Efemérides es-
taduais 

CAPELA DE LAGOA SECA — Missa ás 7 horas, no dia 
1 oe janeiro. 

CAPELA DA GUARITA Missa ás 7.30 horas, no dia 
1 de janeiro. j jnauguramoa hoje esta «cc 

CONVENTO DE SANTO AKTONIO Benção de Ano j era que. dia a dia, recor. 
| tía-Tmes uai pouco da hiato-

j .30, 6.30 e 7.30 horas.. j ttIo Grande do Morte. 
'Nít.-: demais C a p e l a s n . h - . j a s no horário do cos-

Novo - - ás 7 hora-j. no dia 1 de janeiro — Missas do ccstu-
;voi ; í i ao seio da. Fareja cia- j 

. . . cuole^ qiie vZo de outras sei - j 
devsra estar bem vivo na san ! r {tuine 
ta Igreja, na paroquia c em ! 

caila cristão a saber; o fiei i 
não deve se comportar puj- i 

' S^Inston Churchill 

tinuacía prolongada, e vivi-
; da. Cada parte da santa Mis 
! sa se relaciona com a nossa 
viüa e seus ensinamentos e 
significados devem repercu^ 

; tir nas nossas atitudes cris-
j tucs. Vejamos qual a relação 
do Ofertorio com a nossa vi-
da. 

Antigamente, a oblação ou 
ofertorio era o momento da 
santa Missa em que os fieis 
levavam para o altar a ma-

união intima com Nosso Se- I paçào exise un-a educação H-
nhor. Esta união que se rea- ; tur^ica e um conhecimento • 
liza no misterio da ^raça co-
mecou no Batismo e se re-
nova em catfn missa que as-
sisi.imo 

Coniüça hoje em S. José 
profundo das riquezas da san j d e cainpestre a solenidade 
ta Missa. ; c o m s e v a j xCstejar a 

Todos ao triduo paroquial' _ 
sobre a Missa, j « P 

Divulgação da Comissão dei comunismo 
Propaganda. { ' n t i c i m 

Natal, 31 de Dezembro rte i m.5>R>4I*1 
l í^ l . ] ROMA, 31 - - Foi expulso 

j do oartido comunista o pro-i * 
D V W W P T p l A I A"cssor E1Lt?i:) Colombini, sob a 
K K 1 1 M * M M 1 P j J X i acusáçaò dr ter pertencido á; 

Eis o sentido do ofertorio 
que deve ser vivido em cada 
instante cie nossa vida. A vi-

que p.r^oquia de São José de Cam 
1 p£-;iré. 

fundarão da paroquia, 
terá lugar &£ora. 

As solenidades se prolon-1 Recebemos atencioso cc»^-
íiarão ató o dia 6 de Janei- lvi te para ar, solenida<ies, 

A.:, notas para esse trabalho 
foiam tiradas dos livros de 
C.vnrir* Cascudo, Tavares 
de Lira, Rocha P;mbo e de 
publicações periódicas ou jôf 
na:: . Os nossos leitores 
derão, tambenx, cooperar, 
viando-nos subsidlos^o que 
desde j á agradecemos. 

ENTREVISTA 
COLETIVA 

RIO, 31 — O sr. Gileno dc 
, , , . Cavli, novo presidente do Ins ro. que scra o dia da excca-.rf.rn o bem elaoormlo Pi'"-j t i t , U o d o A r u c a r 0 d 0 ^ 

cã., do derreto de ereatõo dal grama. , V ú i c o l l c c c l e r h o j e w 

ã , - * i trevista coletiva à impransa Discursara tioje o >tm tmnú da nova 13031110,1 a-
Piesidente da Republica 

çucarcira. 

téria do sacrificio» Alem do! 
pão e vinho, ofereciam-se I Ç L ^ ^ f t 
outros dons como lã» azeite. ] 
frutos, cera, prata, ouro, etc.,| Realizou-se. no dia 30- Ue Baixa Vvtúc. Também n a - ! 

{Todo este matérial era desti- novembro p, passado ás ao.quolu ocasião foi inaugurada 
fnado ao sustento dos pobres s horas, a festa de encerra- ia i3ibiioteca Infantil Sena-
e ao serviço da santa Igreja, j m e n t o do ano letivo doido* "João Camara", fruto do 
Como vimos, era a oferenda | Grupo Escolar Capitão " J o - j esforço da proícssora Maria 
do povo nesta parte que é a j s é d a p e n i i a » ^a cidade dei Fernandes da Mota e Silva. 

, OVF A f orp.an izarão f e i s t 
j do tempo de Ma^olini. O 
jproíes.sor provou que m i r a -
ra j)ara aqtfeia or^ani^aeão 

! p j ic ial de ordem do Partido 
Comunista, como espião. Mas 
foi sempre expulso. 

mais humana da santa Missa. * 
Aí, os fieis podiam traduzir; 

'feíhqsjjy Edea 
LONDftES, 31 Com um 

séquito Se 35 pessoas, inclu-
sive o sr* Anthony Eden, par 
tiu com destino aos Estados 
Unidos, a-fim-de iniciar im-
portantes conversações, o pre 
mier Winston Churcill. 
pvpimwr-

seu sacrifício por uma ofere-
renda. Depois da idade mé-
dia se perdeu o essencial de,s 
ta parte que é a oferenda. 
Em suma, o sentido mais pro 
fundo do ofertorio è a nossa 
incorporação no sacrifício 
de Cristo. 

Como disse, cada cerimo-
nia da santa Missa repercute 
profundamente em nós. Pro-

Católicos contra 
a imoralidade 

BELO HORIZONTE, 31 --
Os católicos desta Capital es-
tão vivamente empenhados 
numa campanha pel£ mora-
lização do teatro, procurando 
que não seja levada a cena 
a revista imoral intitulada 
"Balança mais não cai". 

; diretora daquele estabeleci^ 
] mento de ensino. A Bibliote-
j ea j á conta com vários 1U 
| vros eonirc os qunis 1-Os 
| Sertões", obra imortal cio 
i Euclides da Cunha. 

O JORNALISMO £ 
J UM DOS POM51ES I>0 \ 

REGIME OEMOCRATI i 
j C O . — BOWI**. I 

Academia Bra-
sileira de Letras 

11 
A. 

*rr 

O QUE OCORRE DO MOIBO 
Kortaaw m ma — 

Reestruturação 
do PRP 

RIO. 31 ~ O Tribunal 
leitural aprovou a reestrutu-
ração do Partido dc Repre-
sentação Topular, que adap-
tou seus estatutos ao novo 
Código Eleitoral. 

| , RIO. 31 A nova direto-! r i o . 31 - Está sendo a-
; ria da Academia Brasileira r^U í i r (iado num ambiente de 
ide Letras é a seguinte: pre- ; v i v a e x p e c t a t l v a o discurso 

CADA VEZ MAIS SOLIDA A 
ECONOMIA N O t t l í - 4 . 
MKKICANA 
WASHINGTON, 31 — 8e 

rela ! a °Pi n i ào dc diversos 
! observadores especi&lisadoft, 

o declmio de 67%, noa últi-
mos dez anos, na proporção 
de Dossoas que rec6bfrm au-

— - , xilio do governo/ é uma in* 
TEWHA SEMPRE A' ' idicacão de que a economia 

MAO UM EXEMPLAR j ; cio país continua cada vei 
DA A ORDEM [ j mais í olidx 

foi possível colher, traçará ? 
! o roteiro que o governo ^e-1 
; gairã cm iüõíí, abordando ' 
1 importante problemas 
cionados com a política pro- J 

| priamente e a economia do | 
í paífí. I 

Albergue Noturno 
Anda pela cidade uma co-

missão angariando donati-
sidente . - Anibal Freire: ae-' 0 p r e s idente da Republi-1 vos para construcão de um 
cretarlo geral: Barbosa Lima I c a v v 0 ] x x m c i a r é i n a n 0 i t e de albergue noturno. A obra 
Subrinho; lo. secretario, El- j 
mano Cardim; 20. Asirc£résU 
1J Ataíde; direíor tia biblio-
teca — Luiz Bdnumdo; dive-1 
tor da revista — Viria to Cor- : 

rela. 

hoie. Sua excla., ao que nos | iniciativa do espiritismo, 

Quer dizer portanto <fae o 
mesmo se tratando de um 
fim não diretamente religio-
so, não deve merecer a apdio 
financeiro dos catOÜCOâ 

!JÜL»!Ü lill" J M.LL, 

4 

íetam » area» não desen-
volvidas do hemisfério". Ci-
tou, o Centro Pan America-
no de Febre AKota, estabe-
lecido eui São Bento, Brasil 
o curso Técnico Agrícola do 
trutituto de Ciências Agri-
ccl.is Interamcrlcanaa, loca-

Km próloflo ao número de lidado ein Coita Rtca; Cen-

A U X a i O TÉCNICO IN-
TERAMENICANO 
WAS1IINOTON 31 — A A -

mérlca Latina Já está rece-
b^^do oê beneiicios do Pro- \ 

de Assistência Técri-j 
ca da Organização doa Es-! 
i&dóH Americanos 

deoemb^o da revisl.a da U * 
nlAo Pan Americana 1 Amè-
Lica*" O di. Alberto Mera.', 
Mcrelirtò geral tia Oritani-
xa^Aò do« IButndo^ America-
no* (OAB), encravou que. du 

ro de Ensino de Enferma-
rei \ de Doença» Contagioân^, 
míi Quai^mala, o Centro da 
Tr. Uiamento para diretores 
do Movimento Cooperativo, 
u utr local lindo nu Vnlver-

um folheto publicado pelo 
Departamento dê Ettado Nor 
te-Amerlcano t intitulado 
MAs Republicas Americana* 
fortalecem a segurança con-
tinental", é feita uma ^nÁli&e 
dos resultAdoa alcançados na 
Quarta Reunl&o de Consul-
ta doa Ministros do Sxterlor 
Americanos. Segundo a rc* 
ferldtí. publicafáo, as Repu-
blicas Americanas cstAo un!~ 
daa cm csplrl^j na prtttnto 
emergcneltt, mas a solução li 
nai de sous problfmgs stuaU 
dependsr* de teus povos. Pu 
lavras do «eflfttérlo d« Ks~ 
lado Doau Aíhfson, pronun. 

runte IMI. o prlmelrr» »no do *\&uU< de HorUi Ilieo, <t o 
prouriupa de Auxilio T^cnl- j í-eotto de PenqiiUu* t TrwU 
1.0 norte umerlcaiio. a Co =».i.iu«nui pura Coiistru^n 
mlMáo do O AH pura A^in- '«iii^lreido r>m ftogotá, [dadíi* por ooastào úu eonfo 
u n o k TécnU-M upi-î iumu 'unililii. miHa, UâiWffltM tw 11 
cinco projetos de impnriiOi \ CIIAVK IHIU n O I M - l 
ela TIMII paru 1» MÍUIMMI «I«-I MAi HO HKMIftfRttVO 
p r o M i l M ir»nt«»naa<. MU» a I WAÍHIHOTON l» Pm 

vi tio, e friaa«a 
rnsf |H>HÍ4l * 

ANO N O V O 
Termina boje o ano de 1351. Ano difícil, duro. para j 

nós do Nordeste e para iodo o povo brasileiro. E*lre nés, j 
alem de todos os problemas Que sacodem o mundo e noMi i 
PáirU, tivemos ainda a crise fümâtévica. j 

Deus permita % ue ao «senos desta nos livremos em, 
mt ! 

Tudu está a indicar QUS o ano entrante vai ser um 
sno dilicU, de dtau decisivos* Ksse cortlllto ideolovlco vai 
allnflr cutminanelas e as deflnkft*s masamas se exlgir&o. 

O comunltmu ateu procurará, ntals uma v*t, implan-
tar MUA bandeira de sangue e de odio na Tcrr* dr Santa 
Çrua, oomo sa vsrillea da IÜÍtensa agitarão snlKerranes, As 
forças d*moeratlt*a tèm despertar, Um que ue ori*-
oisar, ^ue tratal lur som iionestldaAf, para afaslarsm o 
perigo da iovletisacfto ris Urasll. 

Por «tu lado, 1 Igreja Cttolle*, lançando o manlfet 
to dos Hispos ds poweos dias divulgado, está mostrando oiie 
guiif eoepmr asa^e movlas#nlo de «alvasáo nasftonal. 

unlAe iios traslklre* palriotâs» sin-
HoiiMtas» iIspsMará goe louNamos eu »ào êkm traa 

i fNilos para HMM ráirla tonfiaiifa m nona. M I M O 4ê u, 

0 QUE OCORRE NO BRASIL 
Noticiário da Radiopress 

PORTO ALEGRE, 31 — A-
n une ia-se que o sr. Getulio 
Vargas virá a 8ào Paulo no 
mês de março, afim de presl* 
dir à inauguração dos traba^ 
lhos da cidade Universitária. 

PREÇOS DO AÇÚCAR 
HIO, SI ~ O Instituto do 

Açúcar e do Alcooi Já con-
cluiu wus estudos para a fl-
xaçko do preço único do açu-
rur om torlii o Brasil. Secun-
do css^i estudos, o saco de 
acurar do produtor rt dr Cr* 
III,ao 

IH0MII>O NO^ ANA1H 
PORTO ALfORE. Al - rol 

liw^rldo noi anal*» da Ar*ür»n-
bl/iH itcutrha <> dlMUrmo do 
amoral Cordeiro ris Kurta* 
llouvr dl^ciusAes, ntaunn 
foowUuu* se ofHinham, dl-
Senun que c IVtfvmo Vlllha 

ferir o general ministro da , INCÊNDIO 
Guerra Um dos deputados j 8 PAULO, 31 — Ho L%rgo 
disse que a naçào precisava j du Calçada, hotffc fUM^to 
estar alerta contra a quinta ; incêndio, que começou WD^A 
coluna comunista 

C O M B A T E AO C Â N C E R 
JOÃO P E 8 S O A , S I O 

governo deste Estado vai 
•mi "^na verba dp um 
tnllhu c cruzeiros no eom* 
bntr ao cancei 

ULMIFTTAO DK 
VNÇAPAEK1 
BELEM. 81 O governa-

da , Zaoarlas dr Assunoáo 
(^tomtinou a isaiitacüi) de 
Inhperftn dr Nŝ d^ nos íuncl 
oi\átlos de rarrvlra, lie vendo 

de ml tildo« aoueies gue 
torrni miuldersiltM Ibenfa-
ses ** mmt<«m manas ik> I •• 
li»»" Uw «tt Vlyo 

efi^a funeraria. O f q g l * Hg-
te auxiliava a ftrfrpittjtfl fat; 
chamas Trei próé|M 1 & 
nhos forem iguaímgmi fi|£l* 
mados. Os prejuigog «pbMI á 
m.ilh de um mlihAO gvtt* 
zelrm 

— ^ ^ 
<«( ATRO M O W k 
DF KLKITOMi 
a P A U 1 A S I - O i f M r i t a * 

tuA r,u< Já aproasfttaA M 
eouiingenlo ris t m j l H » 
flt ifores, qu#r#m sUMpii 
o 4eu nümtrd é* 

Vom lato 
tàvwr a tüdlMVâ» 
namiiiiau» panlM» M • 
itiáÉSiâa 

ftWISba 
HMUf I |M-
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CINTIO Dl IMMINSA 1 A. 
U U - B U M , NRTTO, I U - VATAI 

— O L Í M P I O m o o o n o U U N U B * ~ 
otnuu ~ FOIIWCPÕ DOOMRRMO 

A O R D E M 
DIABIO VF8PFETIKO 

â**A* 14-1-LÍSTY 
UTRTTOR — T)TTO OTRVUU 

«̂ NRT̂ LTI — L̂AVIKH PIMUMIMO 
T I M C O a 

D(N«AO LO^II — OERIORIA — R#4AC*0 U-TO — RFMTDENNU IIÍ-M 

ÉIMSMAFTTBAA 
Of« 

: TÍLMWTR* .. .. . . 

RRUNCAÇOEFL 

WTDA AVTTLJI 
IWJFTOF 

{ H< 
FETRFTWUSO 
flo dl* . í>r» 

I.WJ 
1.0» 

TA0KLA NA OKttKNClA 

• P R I B A N T A N T I B 

F» 
FAUIJO, -

4ljtt|« Omntw, w-i/* ftttdAr — f m u ^ 
áUul BMM/NIY R. RUI» Felipe AT OLIVEIRA 21 B " tnd&r 

mu*, l í - jva 

SOCIEDADE 
J I 

P PENSAMENTO UNIVIÍBSAL 
No melo das» NOSSAS quedas não desanimemos IW-IT 

DESESPEREMOS, mas recorramos à plenitude das GRAÇAS <1Í 
Çoração DE Jesus — CONLGO A, PELLEIKA PINTO. 
EIFMÊRIDES ESTADUAIS 

J£V. . . D I A 1 D E J A N E I R O — 1888 — F1111da~.se em Nata l ; 
SOEIETUDE Libertadora Norte Itiograndense, presidida PEK 

Maria. — Funda-se A Escola de APRENDIZES 
ÍFRTIFIÉTFF. 1911—Inaugura-se A estação telegráfica de SAN 

Cruz. 1912 — inaugura-se N Asilo de Mendica*IRI: 
MARIA", n o monte de Petropolis. depois Orfanato F 

HOJE INSTITUTO p*. João iMaria 1RJ9 — Inaugura-se iimr 
«ATAÇIIORTEIETOIIKA EM Parelhas, 1940 — L UNDA-SE em AUGI 
EOS a Cooperativa Agro-Peeuaria. 
o r i e n t a n d o 

O naria tem papel ímpoitante it:i rt-sjiimcào. .ON pí 
Jas eficientes nas narícuias ou ventas, a sccretão e a rique 
1% «ri vasos sangüíneos d* ntueosa das fossas nasais pri 
f « ar de nurjvidade» porque» de filtra-lo, lhe dá 
ijmidade *- calor em grau conveniente, Procure respirar j>el 

^ihitl* e üGni a lioeu fechada. Se luo puder iazê-lo, «oit^u! 
MI ^PEEIÍILISIA — SNEst. 

* AHMACIAS Dti Pi.AtiTÀü 
ÍIÔJE » 

% L arinaiia Conlianck — RUA Vifcarto P»artolomeu — Cl 
^DAD* Alta. F one — 1227. 
* Farmaeia Koca& — Kua Kvpcdicionário José -

Novo Matriarcado 
O T T O G U E R R A ' 

A T E N Ç A O I 

Como s<? sabe , ciurc os slslemas do organização da 
f a m í l i a , não como unia evolução laial, mas romo um dos 
tipos cocxlstcntes em determinado tempo o em deter-
minado tempo e em determinado espaço, ittrgiu o ma-
iriarrado. Por cif, n m u l h e r levo a prevnlencUi na vida 
fani i l ínr , d i fe r indo , ii.^sim, <!'> putrlrn-e^do, r m que a 
d lrvrão crdi ipetr a o pai 

Em nonüa vicí^ ocititíiiLai, c mesauo na generalidade 
do mundo moderno, vem prevalecendo o aifitema pa-
triurcul. Não é que a mulher deixe do ter sua influen-
cia. por sinal tão decisiva. MSs o pai tem direitos 
de chefe cU bociedade conjugai o dessa prerrogativa 
derorre uma serie fie conrequeneias. 

fiociuloííos modtM^io". i-ntretanto, estão achando que 
iiU:. rivili/açóe.s ultra complexas de nossos dias mar-
chamos novamente paru. um tipo especial de mauiar-

eado. O homem, absorvido pela conquista do pão c o t i -
diano, pelo t r a b a l h o cada vez mais absorvente, está SR 
afastando mnts E mais de casa, crescendo, assim, o pa-
pel da mulher na edueaçao dos filhos, na direção ge-
IFN 1 d > lar 

Nao s a b e m o s a te que p o n t o é v e r d a d e i r a a tese, por-
que o u t r o s f a t o r e s c o n c o r r e m no senr.ido c o n t r a r i o , u n " 
a f « s i a n d x j i g u a l m e n t e a m u l h e r do lar . obr i f . andn-n ao 
t r a b a l h o f ó t a de c a s a . 
; ÍLÁ tnmbem m o d e r n o s e l e m e n t o s dc f i x a ç ã o do ho~ 
Áicm por rnai-1' hoiTt.s cm casa. inclusive a icievLsáo. 

E n f i m e s t a m o s n u m m u n d o c m plena ebulh-ão 0 

(|uüiqu»-r a f i r m a ç ã o c a t e o j r i c a ar r i . s ca -se m u i t o a .-cr 
rir.Mneniida JH-IOS fa(( ,s C) c e r l o r que lia im. pcrií'.<i de 
d e s a g r e g a ç ã o da famí l ia o Mulo d e v e m o s para qu' 
A família d c ò c i n p c i i h e o &eu papel . 

Trve inirlo nu MVRARfA SANTA TRRRS1NHA » 
tradteíonal feira C a r i ô ^ de |toa& Ferias e feliz An« 
Nuvo, ornamentaçao própria para » Natal E lindo* P I T U N I -

Irs prloft melhores pre^o^ da praça, eom d<weot|to especUJ. 
Essa Casa, que e a preferiria prla tuia distinta fr*« 

Kut/iã, não cobra liivo, Tudo faz para «ervir aos leus fre-
guezefl. 

Faca una* compras, hoje meamo, na: 
MVRARIA SANTA TEEESINIIA I.TDA 

Rua Ulisses Caldas, 173 - Fone ü*! iti " " 

|MÍ* iimn DirHorid íonifní-e* di' niüo nu inijni>, ,i-niiti'.|;i'. r * - — i < i í 1 
RUI P II-V «•]«>!RR»V. PUR RINCO F J E Í A S > c i i i í i 1 Í M ÍII RAJ. ;TF>DENCT> 

\<M *t uut^o — O^ diretvrfs ÎCUÍH purü o rtcsífHipenhw 
I rloí cp^ninte», corpos ,11 niretur Pr^sidcntr; h» Diro^jr VU'c-Pi't^i, 
1 flpnttf; Í«| Diretor ("omrrci.ii. t ííir.T^r .->'Jj(!Ml>., - i>frctop Au\< 

• i" 

Escritura de imm conbaM, 
respectivas wàm da 

QUARTO CARTORIO JUDICIÁRIO 
UTM c o r t o \ i : r isONiFArio, N.« ZN 

A LI N IO CUNHA DR AZEVEDO, Tíilielijo Público 

e 

•UI 

l^armacia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — Ale-
Fone — .2170. 

AMANHA 
Farmaeía Rio Branco — Avenida Itio iíiiwwo — < 

^aãe Alta 
íjJ Farmaeia Rocas — Rua i:\pedicionaiio Joaé Varela — 

^ LI 
^arma^ta São José — Rua Presidente Bandeira — Ue-

j fh í t —Fone 2185 
t ' -

[ÍTAWM ANOS 1IOJI : 
^SKNHORAS; 

Ferro nário da J^stradn UÍ 
".Sampaio c«»rrelfl". 

- - JOSÍ1- Ferreira de Carva-
léda Trindade aanuw, nropTtMário nn Cumetá, 

;posa do si. Francisco Porto| A r e z ' 
jftos 8ar»to^, oomereiante nes SFNIIORfT VS: 
JIFT praça. ! — Maria (tu Ciloi ia TuixM> 

; Beatriz Fornondes ÍUlmíi do sr. Joaquim 'ivi-
T ^ f S n » ^ do HV. Odilon p rci j x e i l " a . comerciante em Pedrn 
-fe, eo^r^iante nesta praea.; Veli^o. 
• JÉáaria Pereira dos San- " Ht>salina IlüKina M irei 

da Silva. 
tos, f^pos^, do sr. Júlio ]'e-
»lta>dóis Santos, comercian-
te. em Florànla t, nor^o eoo-
PERADOR. 
SSFÍHORKS: ! r u Apresentação, recdíeu 
-/ B r . Vice»^, de Sou/a, íiíi- j1 L S a^uas do Batismo, no dia 

jHal adnjfoífítmtívo da d 0 corrente, o garoto U^ 
càH«aç3b do Porto. j baldo, fiihinho do ar. Ubuldo 

Francisco fíampain I n o A ( s > íniieionário da lJa-
guár<ta-IWro ílesta cidade. | s p Aorea. e de sua esposa d. 
> - .Cohtador Adanu> A O R I | B R , , L Í L 1 1 ^ 1 Cusm MUIUCÍ ; , , 

Íunfclonáríf» da Al-
fândega de Natal. 
*ENÍIORTNHAS: 

Elfia Carrilho, filha do sr. | 
Honório Carrilho, promotor' 
da República aposentado c 
residente no Rio de Janeiro. 
; — X l k a Duarte Dnnlas. ti-
jjba do dr. João H. Dan .as, 
r«sid«nte em Rão José de MU 

Jlbti 

OVFNS: 
| Adauto Freire da Co.->!;,. 
1 — B&nor Freire Cue:ho. 

if̂ lho do sr. 3otié Freire C 
lho, funcionário público em 

Jo.íé de Mipibú 
AMANHA 
SENHORAS: 
l — Ubaldinu Uarreto, e. >0-

ŝ t do desc»mtoargí>dor H< a-
cjt) Barreto, membro u jo-
pintado do Tribunal de J o 

. - Maria de I.onrdc:; c:.»u-
Vftltto, espora do sr, Man iel 

SFFTHCO, comerciaNW M-SIA CA 
ia l l 

V #andiia da Hiiva, 
*T. JOAO I«(anri.R» dfi 

CBlfft, fiinciunarlo d » M. 
I M U M o Corrila. 
È A O K M : 
1 r - AlllIAlo Mrnenc* T> m 
^nanhU o KOU aniversário NU 
l%)tcU) o rww) prmwd i com-
, OLHEIRO AluUlo MENE^ I, K 
d a W AMportlvo dcnlc jornot 
N QUW NNPR^TU MMI ENIUJ-
TOMO n MIN TVPIMDADN DC 
ilftteUto, i l i m U n i lunoio-

- ^ } 
Ksri-if.iira p^blina do itlti-ríicfiO t-nntriitual c conseqüente (ryns-

>rrtiaçáo <1n hDcicUadc por fju£a„'t;,r rtspoiisa^ilitijiílo limitactu. 
JAL.VAO. MESQUITA 1/J'LiA. t>in jmonima. SOIJ h flcno-
linu.vio ilo CALVA O MtffíQ.lHTA FFHHAfyRNK S A . HÍI íurum 
h&i XQ: 

Siflilt̂ íM quanto-, :» presente ( - .ni t i i r i pública th- nlloracito rín»-
íli- sociedaitc por (luolu.̂ , Ot1 lí^pon^^líilMl.nlc I.Miilfidn e cmi 

ÍJIÍHIIU' TR:iin:-,líii rtjití^ro OÍH (-IW-IFII.NLF ;;»ÍIUIÍIII;I virt-io, <011*. NU ;ino DO 
iiiicnto (íc NO>.mí Si nliur Jt-m<;í C.Yi.sJo, 1 t t i i l novriTlllos f ríil-

•oruaf; itin, :tos ric/frtove dt;is do íru/s Cr cW-ziMnbro. ntslii íHfliwlt- itt-
Oül, CHipitu! <it> dít Min íJr:>nUi' Oo N̂ ctrh', no ()u;iriu 

• rio Jttrtici^rio. riu Coronel ilooiíarin. MÓIMÍTO cltr/ftlin* t• c|ttiri/f. 
-íaiiir mim, tsci^VL-ntí1 )itivoot-nt:Mi;j. :ih;iíxíi nonu-íidn. em presm 
i fl«> fr.-.fjOclivo Tíitif-tiiin. (j li*1 1." tJ :.1)!IM'I rvr1 (* JrhiUii, i,()|)l(t.,irtJ( 
Uu prti lfS, rriOv- '̂ í .flislíi:; f í'ímlp'.í1il.1.t̂ I I ÍJOIO <Mllít)ííiJJitr.S fa Viwi 
"LRT'-II 1H" J 1) 1' »ITI ÍT .STIHIT I A Í.OVIT-DJTIC I|UÍITRTI, IT«-
'S|ionr,fi»iiÍMlu.t«' líiíiU:i-!a, dAI-Vaíi, (vif-;St>tf 11 A LTOA . csl.tOclw.i-
\ Ki.-y.ia JIIÍU ÍI <» niri Dr haíMÍit. ii " L'17. I< -- ttrt uu 
rif-«1ítOr AivtAftO IvlKSi,J t.l |TA In ^Mli.-iio, <L,t.-.;n)ti. eiini*-H'i:m!»\ l ^ 
iOOtc t- iluitiiriluiOu íirí 1;Í iiifiít^l. :« ;ivt-tini*» tfi-Ilur-;, dit Imui^vj, 
^ l.ir.4, PAUJ.O CACl.lNO JiK MESQUITA, que ('Miii^rcinlriicrTic 
lOtü o iiOJnt.' ti.- IMuhf Mí-íO• rit.» CiJv/," hiit-1I»'éro, r;iSií(1o( t o-
crt-iuoU-, n-; iMí iiii- t íioion-ih^do ne^t-i t a j(venKl;"i líciiucs du 
jns<'f!;«. n 0 1 fíti. Ilf -• .TUEsr: PENHA DE SOUSA, brasileiro, ei^actu, 

jrr.erciantfí, rcíudenií- i- <|omit*iíin<io nc=iita eaijiíal, it ru;i Anseio 
Varela, n/» 1.103: IV - nt-Jtf.iiTA CANSANÇÁÍJ, brasileiro, casario, 
corruín-iário, residvoie v diniiti i l i v MÍ" ia t*;ípit:il, á avenidu Iler-

s fia Fonseca, n," l.íüVi; V — F.ÜlLMOW ^KltKIRA NOBRE. l<r.i-
:jleit\) eiísado, ^oíiMnfiái io, rt sidí nlt- (• noinirilindo rn í̂ita capi^^l. 
i iua São .IoJ-. 11." I U? ;̂ Ví - .íOÍJí: 'J'f:iXMiltA( hiavileíro. rasado, 
•onierciáfh», rnside-ntí4 r ditniii-iUiulo in-Ma eapital, à avenida CleM'i-

Vargas, n " U22. v VII — NKSTOrt MANOKI. UO NASC1MKNTO, 
.í^ilrín*. Í-ÍINÍMIO, I-I.torrer.no. r^identt* e domiciliado ní-siu capi-
ai. á rua dos Paianazt-R. n." 1.413; w» pre^iiU-s. loaíorefí v cupu/rs. 

ronliecídos, do Tahüliíiu e tU^ duas lesttmunhas adiante 110-
Deailas e aswinadas, do tpio do» lú. E, perante ua mesmas lesU?nui-
íha.;, pelo?i miiorganle tí roeipnxiampnte «utoreadQií referido», falan-
io ead«i um por sua vez o sucessivamente, me rol dito o seguinte: 
PRIMEIRO — Que os Outnrjíantes c reciprocamente outorgadas, Ama-
O Mesquita e Paulo Paulino rle Mesquita, aeima indivlduali/ado?!. 

.Sr» o* únicos eoioponenres dn r.oeiedadc por quátfifl. de responsoní-
idarte limitada. Cal vão, Mesquita LUla. e( peto presente instrumento 
- uu melhor forma de direito, tem iusto e convencionado alterar, 
ou», alterado tem, o contrato vifjenle da referida sociedad.\ eujo 

•ontrauí primitivo datado de lti dt maio de KK12. se acha devida-
»iinti- rî ^trud*» e nríiinvfitlM na MM- Junta Comercial do EsU*doà 
MO data de 21 do r# ferido m h t: antt. à í Hs. do livro n," fl, 

i» UÚÜUTO dc nniem o>i, t>pn» romo os respectiva.-; alu-racõtit. cont;-
antrs dns aditivos contratuais firitindúK. iY^pti-tívainetile. em ^ii dr 
naio iW 1^4, «liviUamt-ntt itígintrado e arquivHdo àa Ms, lti2/lfi.*t 
io livro n 0 í». vtn de mr.iu de \ÍKMt de\ iditmente arquivado e r*-, 
;istra<U> «k Os- a ^'Jií <io livro n " I I , s tU número de ordem *V2. 
•ni ito de abrd de dtviiiamrntc arquiviido r registro às tis. 33/ÍÍ4 
to livra " nútnero ile ordem 1 073r M de janeiro 

devidaioente reií>Rtrario ^ aniitivínio 00 iivru n " 1.1. ^oh o nú-
nero de ordem rtl!», ahi vm-i,it paia OI- lins: HI 
jür «> rnpiHl Mieial, que è l 2ÍHI itftO.od (hiun inilhao r ciuzen-
1 * 1-1 ((»it t iozeiroísj para Cr* fi.ftrtfl.üíiO.tíO (eineo milhões de cruzeiro;,): 
hi Admiur no ortí^ui^uo fioe.al pessoas tiubeadas sob os núrne-
rofi de ordem UI. IV. V, VI c Vil, no inicio desta rperltura, rjiTalF 
aderem ás eotidiedes estipuladas no primitivo contrato üoeial e res-
peetivoK aditivos: f r> Distribuir entre os romponentps d^ orermi-

social, em virtude dns ulicrhções aeinm indicadas, as lespeeti-
vas quotas de capital pela madeira Kcttuínte: I) Amaro Mesquita, que 
tem na soeirdnde Colvão. rfe^tioín t.t<la ^rteeentas e einquenia (7n«l 
quotas, de Uum mil cruzeiros iTrí. í con.oo) cada uma. no valor to-
tal de srteeentOü e cinqüenta mil rruzeiro* (Ciíi 7f>0.0(»010bj. entra-
r ; í neste ato, eoin inuU hura nálhán s^iscentos e cinqüenta mil eru-
/eiroR <<*r$ Mir»0 000,00), para completo das duas mil e tpntroeen-
tas (2 40ft) quotas que suhserrvwi; 2t Taulo Paulino de Mesquita, 
que inn n» MKMedaUf íialvno. Mtsquitn quatrocentas e í io-

t lulquenta í4.V») quota» de hum mil cru/t;ii«i <Cr* í.OOÜ.OO* cuda uma. 
no valor total de quatrocentos v rínquenta mil cru/ciros 
U.rt 4 5 0 . 0 0 0 , 0 0 e n t r a r á , neüte ato, cum niais um milhão e cin* 
quenta mil cruzeiros tCrS l.orift.otiO.ftO) para completo das mil e 
quinhentas (1.500) quotas que subscreveu; 3) José Penha de Sousa, 
que entrará para a socied; de Cialvao, Mesquita Uda . n< ste ato. 
com seíscento* mil cruzeiro* íCrS GOOOOO.OO), pa:-a intei{rali2a<;ão 
das seiüccntas <600> quotas que sub.sercvcu; 4> Hcrmita Cansanção 
entrará para a sociedade Oalvâo, Mesquita I.tda.. neste ido. com 
a importância de quatrocentos mil enueiros tCrS 400 000,(nu. pítra 
inte*ii'ali/.ai;ão das quatroetOtas i400t quotas que subscreveu; 
Kdi/son Pfrcira Nobre entrará pata a soeiedadu Galvão, Mesquita 
Ltd»„ nesU- ato. com a importância de quarenta mil cruzeiros . - , 
(CrS 4000(i,00t, para inte^ralixação das quarenta <40) quotas que 
Mdíscr- v-cu; J ^ é Teixclfa entrará para a sociedade Galvão, Mes-

! quita Ltrta.. nesie ato. COÍ i a importancia de trinta mil cruzeiros 
nn.n00.00), poro integiabzacüo das trinta (30) quotas que subs-

creveu; 7) Ne-.tor Manoel do Nascimento entrará para a Miciedade 
Ortlvao, ív.rsquitíi I Jda. , neslr ato. cum a importância de trinta mil 
rrn/e»ri>s [CrA 30.000,00». para integríiliza^ão das trinta (30i quotas 
qur Mibocrevèu. « - Qu<\ desta forma, alterada a socie-
dade imr quotas;, dr responsabilidade lttnitartu, Galvão, Mesquita 
Lida . foi declarado ve^ulr, por UHJUS OS associados, que, por «er 
iiiaiw conveniente 110 desenvolvimento dos ne^tieio» sociais, resolvc-

, ve-auí transformar, como de fato ora transformam, por bem desta 
Lclvlno Cttld:l<; r Eulil l í l ( J a l - 1 ^rri tura e na methor forwa dr direito, a Koeicdade por quotas, 

SILVA, íilllo do f;ij d.*; 
Por ' ira mi. 01 
BATIZADOS: » 

Î A Matriz de NOÍÍÜH 

Scivhuin dc pndrhiiios 
uro-hal i,sitii(}t)T o dr. Francis-
co Menezes de Melo e sua 
consorto, d. ílsthcr Tavares 
d<» Mólot Londo apresentado 
Ubaldlnho, a sua prima Re-
gina Lúcia. Na mesma oca-
sião, PFERUON-KC l ambem o 
baUsmj de Áureo P^dro. ií^ 
lho tio sr. Jofvo Batista Cui-
das, funcionário da Estruda { 
de Ferro e Diretor-Gerrníe 
da CVioperatiVH de Crédito 
daquela ferrovia c de mu cs 
po^u, d. Anaslueiii Menezes 
Cuidas. Fornni padrinho» de 

F 
Anero ivdro az seus avós E- \ 

di» 
da.N, servindo na apresenta-| re*pon.,abilid;wb» limitada, Calvao. Mesq.nta t j d a em « ^ « ' J T ^ 

é 1 t , , [nbna. sob a denominado de T.AI.VAO MKSQIIITA FEHHAfíENS 
eao, a garota Lliene Srtnía. S / A n ( t l I J t l m a n t r r j sua Sede c fòro jiiHdtco nesta Cidode de Na-
Fiòsa. Ofleloil OS dois batisa- I tal. Vefendn-.S«* pelos EwUtutos qvie me foram apresentados em duas 
(\M O R e v t i l i P idr i» Tlmhor i uuiar»»* irafwertuw. c o n t a d o netc capítulos, trinta e um arM-0 KeVbV), r a d r e u m b c t - l ^ e m Q t s t U i i n r t i g o s < í a s r>bpo«iç,*s Transitórias. dcvlda^r»cnt« 
to Oalvàn, | MJijinadí>K e aprovados por todos os componentes da ftrmn ora trarn»-

h m m Norte Riograndense S/A 
Rufe FI 

M P O S I T O » 
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formada. lit;uuio O original üi-quivado neste cartório, na íuvma Ma 
»<i. T&RCKIRO — Que dita 1 ransformacão C f«ita por deliberarão 
unanime cte todos os componentes da refurida firma Galvao. Mesquita 
i-tda., de acordo com o que pn^crcv^ni os artigo* J4ft e 1H0, do l>t*-
crtto-lei n.° 2.627, dc de setembro de 1940 e assim. dentTO da 
faculdade assegurada por esta ultima disposição legal, independen* 
temente -Uqui^açÂo -o« dissolução, ^uhsistem a ine^ma personali-
dade jurídica, séde, fôrõ e capital interamente n'aliíád<í. de . . 
Crss T» 000.000.00 i cinio^ jnilhões dc cruzeiros), ora distribuído rin 
acò^s, na propon;ão do capital dt« cada uni tios abs«>eiad4K, (.oni,»r-
rnc descreve a ebiusula &e«UIUU' QUARTO — Que, assim. c;.da 
íóeio reeeíiti tin avões da sociedade anônima Calvao Mesquita 1 r-
ragens 3/A. a quota de capita! que tinha na ;.ncicdade por quoía: 
d<1 respoít-ttibilidadti. bmífadn, Cal vão, Mesquita IJiln.. como se : e 
fine i j Amaá) Me.-qiüw*. íh»c tem o capital dc ikns milhões e cnia-
trocemos r.ol cro/í iroü (Cr^ 2.400.000,00)r recche du^entas c quíi 
renta rJJO) ^çoes dr d îr mil cru/viro.i i CrSü 10.000,0f)i, cada uma. 2 
I*;ililn Paulino tlc mie lem o capital ctt» hum milhiin t 
ipíiiih^nio.s mil cruzrini-, tCi-s i.íWO.tMO.OOi. rcct-be cenio *• cinqueut; 
I 1M)} JICM4-K ÍK- <|W. mil crii/ciru-, ( < . : I 1 0 OOU.OO), cada uma; \ J ' ,s» 
l'Vnba„ íle Stiusa. íjnc tro) o dc srisccnbri mi! eru/ci vo:<. , 
(t:i-K ttOlMlÓO,imi, 1-t'cc^'.. sc-isema MUI» s lie de/ JiJÍl iTii/flUi' 
ít.'rü to OOíi.óOi, rad-u uma, ii flrrmita (.'atisün(;,"»(i. quv b-m o > -
pitai ib- (JII;II)'(IÍ'.'IHIIS md rru/eiros l Crs H»o OOO.lJUt, 11-rrlkt- I|ii:n .'O 

1-1(1; ;n;o»':; dc/. uni i rti/iiros 10 000.00), raibi uma. > l7." Kit 
íon Herura Nni^"1, qm- tem o rapiiui ii<- quareoia mil 11 u/rir.ii> 

í -tu OO0,00ir 1 t-i-Hic qtiai i'o (-1» di» de/ mil < t o/t-irns 
Hr Hi)ti.n()| ca.Ja oma, Jusi- Teixeira, qur 1̂ 10 o eapHal dí 

tnnla md i-iiui iii^ IHi.noo.oO), recebe tiv.s <íii de ws. a\i 
e:-ii/*-iros lU ÕÓO.OOI, cada uma; c Ne>tor Manoel do Na ri 
menlo. que tem o capital dc trinta mil cruzeiros ((..'r$ ."ÍO.OOO.oõ). /'«»• 
Cebe três acòcs de dez mil cruzeiro; (Cr> t0.000.0ui. cada una 
QUINTO — Que. cm se trotando de uma transformação pura e >im-
ple^ como acima (oi mencionado, de sociedade por quotas, de res-
ponsabilidade limitada, de ca pilai inteiramente realizado, não há lu 
ííár a avídia^ãíi rio ativo social, visto cpie a nova esjK-eie social — 
sociedade anônima - cot rjne ?»e irài^siorma a anterior, cotitirma CÍ.JM 
O patrimunio daquela, mamendo-sc. por rtuíro lado. as mesmas ies-
ponsabílidades t\,t pa.vvivo sociul. já e\islenie.s SEXTO — Que, no 
termos do artigo I3í, do referido líecreto-lei n.° 2.027. de 2H de -e-
temtiro dt- IÍJ40. a atual transTortrincão da sociedade por qunla.s, de 
fesponsatnlidijde limiiada, em sociedade anônima, níio prejudica, em 
e.t.so altíum. o;; dirrito^ dos credores, que continuarão a ser, ate o pa-

Íamenio lntt^ral dos seus créditos, coro ns mesmas garantias que a os» 
C'eie da sociedade anterior lhes oferecia. SÉTIMO —' Que, na con-

formidade do disposto no ariigo segundo, das Disposições Transitó-
rias, dof; ERtatittos Soeiaiíi, acordam em nomear a Diretoria, que eyer-
rerá o m^iridaoi» atr 1 ̂  de janeiro de 1057. do seguinte modo.- Diretor-
Fresítíemtv Amaro Mcífitiita; Diretor Vice-Prcsidente, rkaido rawli-
no de Mi-MMitiíi; í>iretor Comercial, ,lo«e Penha de Sousa; Diretor 
Adjunto, lleiinita C"nnsaiif;ào; Direoor Auxiliar. Fdilson Pereira No-
bre, todo-sL j ã devidamente qualificado,s inicialmente, fixandu, na con-
foimidade rto cstabcU^eúlo no artipo ti'rc< im. «Ias mesmas nisiHHi^óer 
Transitorifts, doi ^lútuto^ SíH tHÍfí, fleniinte.s bonoirtiioí.. iiieiiâaiü, 
a Diretfiria; Uiretor Presidente, dez mil cruzeiros <Crü ioudd.Odi 
ipei^ai fíii iHur Viee-Prcsideuic. oi 10 mil cruzeiros (CüS ()0d,00>; 
Diretor Cumereial. seis ntil ei u/.eiros ít,'rs 0.000.00); Diretor Adjun-
«o, cm.-,, ind cm/.eiros ,100O.ftdi v Diretor Auxiliar, três mil e 
'fuifilicntiki cm/eíros (CrS, :i.r>0U.00r OITAVO - Que. do mesaiai 
modo, noi; termos do ai liga vinle < dOÍA, dos Ksfahlbw Sociais. 
dam eU-ücf o Ci#n.*n lho FiüCal, o exercício até dc janeiro dc 
Í̂ ÍÍÍT, rtu sep.ilinie Itiodo: Membros efetivOü - Ctnoerjdadnr Ulisses 
Celestino dc tíoií:. Pedro Baibaiiio c l>r. Jusé Ivo Moreira Cavale odi, 
hrasileitos, cítsadiis, respí ef 1 vauit'ii(e 1 coriomista, <'r.nicmíante e tn^-
díeo, todo;, n.^ideidcs e tlomiiiliados newta capital; Suplentes - Ju-
ramlyr .situio Costa, Carlos Homem de Siqueira c .loáo Ferreira, do 
Melo, torasíleiros, cabado*, o^ dois primeiros funconários públicos fe-
derais e O ultimo despachaIIle aíbianeiro. também residentes t- dti 
rpieilindoü noMa capital, da iiic^ma forma, em duzcnlu* cru-
zeirps (Ci$ 200,00», por ressáo que for realizada, a remuneração dos 
membros e Te ti vos, para o referido exercício Fm seguida [ wis.se í c n. es-
crevente i o r H i - í í v í ' n iran-crcvor, na louna oa lei, <»s i;.Matutns 
Sociais que me foram apresentados, do setjuinie teor: "Mstatuto^ da 
Sociedade Anônima Gadvao Mesquita Korranens S 'A Capilübt I 
— UeiiominaçJo. Pédc, Fôro, Objeto Durado — Artigo 1.'- — A su-
eíedade anônima dalvSo Mesquita Ferru«en« S^A. em que se trans-
forma U soeú?d;4dç por quotas, de responsabilidade limitada, Ordvao, 
Mesquita litda.. reger-se-4 por è»tes EslaLutos. pelo Decreto-IH n ^ 

2Ç dc sottiáubrv de 1ÍI40. que regula ut> sociedades por aroe^ 
e subsidianamenie pelas demais legislações aplicáveis a socie-
dades do mesmo fcênero, Artitfo 2 0 — Fica a cidade de Natal, Capital 
rto ttstado do ftio Grande do Norte, constituída séde da sori«.:d,!i!c 
e seus fòro jurídico, podtrndo ainda, por deliberação a sua Dir* to-
rta, fundar filiais ítu nomear agentes o representantes onde quer 
que cot^venh^ interesses da sociedade, Artigo _ o objeto 
principal da sociedade c o comércio dc importação c vendas de fer-
ragens em geral o artigos congêneres, de procedência nacional ou 
estrangeira e que não dependam, para sua operação, de prévia au-
torização dos poderei públicos Para a perfeita consecuç-m de ia»:; 
fins, poderá realizar todes as operações que lhe forem relacionada*, 
inclusive participar direto ou indiretamente de outras sociedades ou 
negócio*» corrçlato* Artigo 4 " — O pra^o de dnracáo dn so<ieri;;dc 
é indeterminado. — Capitulo II — Do Capital e Ações — Artigo r> 0 — 
O Capital ú de .cfneo milhões de cruzeiros <Crs Ü.000.000.00», dividi-
dos em quintwntris acõ^s ordinnriaí; e nominativas, no valor de dez 
mil crit2feirifeisf£i$ lO.OOO.n. realizadas ntegralmentc i l — O ca 
pitai social podrrá «er elevado, quando assim julgar conveniente a 
<Vpvkmbléia Geral dos acionistas, b-ndo prelerência para sub ericãp 
«K: autais acionistas ç 2.1' — As açóes serão indivisíveis em relação á 
sociedade f — A conversão das ações nominativas em ao 
portador, só i>pderA ser leita com aprovação da Assembléia fíeial 
5 4.° - Na*; dns Avsemtd^ias Cíerais, cada aeão «1,1 niiH* 
to a um volo" ArrtÇo tT^ — N ir» prMlerá o acionista ceder ou trans-
ferir suas ações a oulrcm que nao seja acionista, salvo se, antecipa-
damentr, consultar a preferência que íeião os demais acionistas, a 
qual será a>:ci'eída entie os que se de< idirem pela aquísie'10 e na pr4V-
Î HCUO da^ possuírem $ 1/» — O cadente ncoes 
comunicará tua Intenfâo^ti Dlreinrla por intermédio do Kepê tro d^ 
Títulos e Doe»imento^iVffclaratido a qitnntidade de ações e o preço 

venda A., Dtrmoria,pqljficará dentro» da*t quarenta e oito Mil» bo^ 
seguinte*, MOS ÜWI^K acionistas, a fim dc se habilitarem ao seu 

direito de preferencia 5 2 ° - Caso o acionista nAo nprosente » am 
hnhihtac.ío dc p r e f e r i r i a denim de dez (10» dln», a contar da d it.» 
íki entrega da notlticac^b fica entendido a suu renuncia ao dinl to 
de preferencia Artino 7'» Nn ca*o de falecimento de qualquer 
acionista licam os setis herrietro* e suce^nreu, suJ^lPw ao niin|in 
rtento dm» ea1ipid«cAcs do 

artigo (1." e setiA pará^rafon. inclusive atic^ 
onça o d^ aem"í dn. que Irnbon OH me»mou dupo^ítivo*!, ressalvando se, 
entretanto, a neftugijifiio de bus «cues entre os herdeiro» do dr-roju*, 
por O4'uslao da partilha, ai quais serão livre*, não se aplicando ast-
sltu n edado «rtiiTO anterior Atilou 0 « No caso de cxccucâo Isuti 
e*al deve ri o executado. < ob penn de reuponder por perdas e ibmm 
eoiuiitdcttr à sociedade, antes da nrrematacão ou da adiudlcacá<» «bit 
MvütfH penbí.mdas ft eveeiieán que está -ofrendo, a lim de quu 
iniercs^ftr ÎOM rtemniM aelonUiau, rrcí>b« dôhic« nu dnn que o q^cl-
rum fayer 11 ImportAncia nree»NArbi r e m i o dr *un divirta com /> 
ithtifuçrto. poréní DE tritnnOrir uo« mr»mn* ncioniityM a- acAt-K objeio 
du í»«iteiirrto ArHpo 0 " Ma ruão dn tirllflo is«, letra h do 
etwio-le| j d* W dr nel#mbro d» IMU. t* eípiivu^nlt^ »» iw lo-
nUbi rrprrwenlindn ruimeio l^nl p»r» requerer A dlMolucao dn 
etdwde, n.1o pod#rA laie lo, aitu* d* b»nulr A« oh«itirvi»eAeh do nriiito 

0 |»ArA«iAfu* ( Antro Mv trlorbi!** bOmerí 
l«»«pl, nt|uir>rfni iu41«ilnlm*ht» di(i M^uldn«ftA, m wKNind» tlvrr 
fundos mi im d»nial* M-limhtfui, nu IimIO OU »m ptrlii PlldirAn ml 
P*ú\<\h M«IUIILÜ D#PÉ»ll«I do vninr êm IOAM PR*VO N^N BII. 
IMIM. V̂IBTMLO-M IMIM i IMPBIL̂ DN IFT# * C»̂ MUIO ILF 

0 á — Aiiigü II) — a » MT» MmiriMrM 

M - A i>tt'iLciia aàoilüíst rrra rf •"uCicdridc Cr">Oi pieti^-
J - nmpío*; pndert^, i mtciii . ih tnda .is :drii»tuc»'»e^ íi-^.c «• < 

ri f iradas nestes Es t.-mi to* i rs-yfvadits. imrém a-: t 
ann'f\te (.'Uil^ndvi .1 „in Di.'rloies COIripelindu-Ui^, outrn^-

•am. rf^ohfi rriar itbats oi; a<f*-nt-i. - i.i.it^(cndi) - • mu incuindo-.j. 
'..M1 !' H 11KL iufUCUr/lni.i. WKMíii- AtMí̂ íu 12 DüHlotlíi reu îi!' 
: e-.i Idd.i • .. VF/e ; que e i \ I I ; i r N i n t e n d e da AÚ:TI : SdC ia l 
- i.^i-idira, váhd.-imetite. p . m a i o i m t!e Votos di-íoe qm- pi"C<-.«-nt 
n.ii metade de ••eus cuTiijjoncMi.-* Artigo l.'i - O-, Diíefnj-t-^ elei-

(ds serão empes* adov medj.m;:- lernnt lavrado no livro J'ic "At;ls d-i* 
;l(:iiniües da Diretoria", após haverem prestado a raiif.io dr q̂ u 
f};tü o yiti^o lõ e permanecerão hoí cargos ate a posse nu inve^fi-
Ima ila nova IJirctoria eleita cm Assembléia Geral Artigo 14 O 
Difeiorts pcrceiM;; ia» os horíurorios ipu Ibes turem lixadíis pelr» A-
cndilétai fjcral. s<*m prejuízo de pi atiticacõe- ou percentufc'en^ atr, 
^Uida- ptir esU1', KsiatutOv ou por Assembl< i;i tleral. não po^iendo 
.iriciu, aniiiiiilíir bonorãrn>s, guando em MdjsbiuiçáO :> l)irt-tmf-
top<'didos. Arti-jo 15 — Cada líir.»tor caucionara. para ^aramia d<> 

'K.indato, dez m Ĵ ações, euja garantia subsistirá enquanto n.»o Jorem 
(proviulas ;iv contas da respectiva «estão i único - A caução pu,-
IL-IMI ».er jjrcstada por outro quidcjiifi- acionista da sociedade Arli^o 
w, •- \Tos impedimentos ou ausência prolongada, por mais <ic tioventa 
ÍKh dias seguidos, ou no caso de vaca definitiva, íalta de cíiu<;áo 
I*. que trata o artigo l~i4 os dernai-. Diretores homcarati um aciónU-

para cxercer o cargo, até rpie a Assembb'*ia Geral, imediatamente 
onvocada, determine o preenchimento Artigo 17 — Compete, e ^ 
Kicialmisntc, ÍÍO Diretor Presidente ai Prcsidir.-i s reuniões das Ac-
.ctnbiéias Gerais Ordinárias e F.xtraurdinarias: bi Representar a so-
•iíjdade cm jui/o e fora dele e constituir jnandatários com podère* 
tara tal fim; ci Substituir ou nomear entre os Diretores ou acio-
listas. queni substitua qualqm r D retor. quando impedido ou afíeí-
arlo; di Assinar, com outro Direlor, as acoes representativas do ca-
ntai social e suas cautelas; ei Abrir, rubricar e encerrar oa livros 
'e atas e outros necessários ã sociedade: fi ter sob suas guarda e rea-
•onsabilidade, os valores sociais; gi efetuar pagamentos, assinar, emi-
ir, endossar, descontar, caueionai. conlorme o caso ordens, che' 
sues, conhecimentos de transporte, letras de câmbio, duplicatas, no-
as promissórias warranls. conhecimentos de depósitos, ou qualquer 
tdro titulo ile coniércio ou dc credito, excluído* i^rminantemente 
dulos dc favor h) Operar, depositai. levantar cm rcceiier dinheiro^ 

valores em banco*;;, casas bancái! »s. cooperativas, empre gas, .soeie-
'."ules, repartições publicas federais, estaduais, municipais, outarqiiiív-

OíT.anÍ7::cões para-cslalüis ou dc ("onOmia mií>ta. Artifío 1H —"Cont-
'«•tc. especialmente, ao l>nt b»r Vice-Vreiiidente: a» Supcrintendef 
<>n Mintam* nle com o Diretor Presidente, a administração dfl soeitr* 
"•de: bi ftuhsbiuir o Diretor Prt-? idente. praticandi» igualmente 1í»-
ojí os íito>i previstos no ai'tb»o )7 nos seus impedimentos. Artigo t f 

Compeli.', especialmente, ao Direlor Comt rçial; ai Substituir* XplíiiT-
u d<'sij;nadoT <> Diretan- PresiOeutt* ou o Diretor Vice-Prcsidente; b) 
•i-líir pî la ob>.«-rvanci;i das 1 ormalidadefi iclativas á i'i»nstíIuicão *Ta 
^eoMbidi-, i-uMiu sejam: poitíi< idade^ tle seus atos. ariptivamentos. cI í í ; 
i S ob r l l e l e r á ao l i < ia<-}ií» D i r e t o r i a Os mé todos ma i s com-t-ni í-ul í"* 
0 tjom :OtdaiM<-nto «Ias opeia(;oes de <-ompi:i c venda; d» Aiiiuitll' 
Corr.ervitr noi: ; * i vn os d;i sot iedade, aujiiliares di' r»-conhei'iiaa i.iõ-

cida<fi', propondo Diretoria os respectivos vetieimenlof:; e» C ^ 
lunicar á Dirc iui .a irrej-nlaridadc-s verificadas tio bom andaror-nto 
•us aliv idades o a sociedade, sugerindo metidas de caráter adnürii^ 
•'aiivo Artinjo J0 — Compete, especialmente, ao Diretor Adjunto 
1 Substituir qualquer Diretor, quando designado, b) Zelar pelo* 

>tiercsses da sociedade, comvmicando A Diretoria ciuajqufer irrçgul^: 
"itiade verificada q sugerindo metlidas dc caráter aibminstrativn. Ar»-
IÍRO — Compete, especialmente, ao Diretor Auxiliar' af ífuíwtli 
unr rpiandu designado, qualquer Diretor; bi Empregar toda a 

} aia alcn«-áo e atividade ao serviço da sociedade! c» Cumprir as U^ 
• terminações <le serviços, suiicrindo medidas que promovam bepef(-
| "io*; i» sociedade, tudo sob orientação e supervisão da Diretoria!. —t 
i Capitulo IV — Conselho Fiscal — Artigo 22 - O Conselho F ise^ 
j <erá composto dc três membros efetivos e três suplentes, eleitos. 

mualmente, pela Assembléia Ceral Ordinária. § único — Os m m -
I >ros do Canselho Fiscal seríio remunerados quando m> cxerclcio d» 

suas funções e na conformidade da deliberação da Assembléia Gerw 
'pie os elegeu. Artigo 23 — Ao Conselho Fiscal incumbe p r a t i c a r j t » 
ios os atos que lhe sào conferidos por lei, inclusive convoãáiLfeú* 
niôes da Assembléia Geral, para preenchimento de vagas-na Wre* 
ioria, quando esta não o faca dentro dc sessenta (00) dias, — Capitutyi 
V — Da Assembléia Geral — - Artigo 24 — A Assembléia Geral «'• a 
ictmiçào dos acionistas previamente convocada no fortfia da lei e r«» 

I presontando número le|jal. inscrito nu livro de presença, a fim d©; 
| pi.»r maioria de votos, deliherarem sobre matéria de interesse da r.Qi 
I ciedade. Artigo aJi ^ As Assen.hieia Gerais s^râo pre.sJdtd,^ pefO 

Dt retor Presidente e na ausência d.-ste. pelo seus Rubstituto ou outro 
qualcpier acionista, especial me ntt_- tonvidado c aclamado. bnico 

. O Presidente convidará qualquer íu ionista para secretariar a reunião 
; Artigo 2fi — Os acionistas poderão ner representados nas AssembUu^ 

Gerais, por seus representante» credenciados ou por 'prwMifadores. 
'Jt^de que sejatu acionistas ? único .- - Na Assembléia Gerai, 

j os membros da Diretoria ou do Conselho Fiscal. não po-
derão ser representantes, nem procuradores de acionistas Artigo 27 
— As Assembléias Gerais Ordinárias, serão convocadas noventa t90i 

| dias após o Balanço Geral e n adiante anuneioí: na forma da lei. cnni 
; 'iqttíccdcivia mínima de q\iin?.c (tãi dias. e as Extraordinárias. quiUv-

do a Diretoria julgar conveniente ou nos casos autorizados, por l e i 
I com antecedência min!mu io íde/i oias, deles deverão constar <jj 
' ordem do dia, ainda que sumariamente, o dia, a hora e o local d» 
1 reunião. Artigo 20 - - As deliberações da Assembléia Gera!, so^íu 

rtrt-nnhe/.wT')., qv.cm .i primeirn con\ocaçüo. esteja representada 
: ciuquunLi e um por cento «Si'-; i do capital social. Farf secunda con-
! vwacão, reunir-se-á com qualquer número Artigo 29 Compete; á 
| Assen»bléia Gcíat tomar ÜÍ .seguintes deliberações: ai Eleger na«; épo-
= de terminadas, Diretoras, meíiibrçs do Conselho Fiscal e suplen-
í t í h ) dclihejrar sohrr contas e relatórios apresentados pela Direto 
| ria, com o parecer do Conselho Fiscal: o Tomar qualquer dec»sá«* 
• yo^re tudo quanu» interessar a í.ocicdade, inclusive refortna dos E"-
| latidos: cfi Deliberar sobre aumento ou diminuição du capital d* 
I sociedade, sua dissolução ou liquidação, c airíòa sobre responaabilida-
| dî s da Diretoria ou de alj^um dos seus membros, sendo que, no caio 
i dc liquidação, cstahelecera o modo. elegerá os liquidantes e o Con-
J selho Fiscal, que deverá funcionar no período do mesma; e> Fixar 

lonorarios da Diretoria e dc membros do Conselho Fiscal; D Votar 
qualquer honus ou vantagens extraordinárias, como rcoonliecimcrtbr 
dt- serviços, a acionistas ou auxiliarei da sociedade; g) Deliberar p^r 
nroposta da Diretoria, mediante parecer dv> Conselho Fiscal, sobre Ok 
dividendo n ser distribuído Artigo 30 — A Assembléia CÍeral 
aprovação dos» balanços, contas anuais e ato* administrativos, impor-
tando essa aprovação na ratificação dos mesmos e das operações re-
iütivas ao reterido ano. nos termos da legislação cm vigor. — CJfl-
oítulo VJ — Reservai e Distnbuiçõo de Lucros — Artigo 31 — Oi 
ucros líquidos verificados, dt pois de deduzidas depreciações usuai* 
;óbre os títulos "Moveis e Utensílios" e "quantum" necessário para 
•ratificações a auxiliares, terão a distfibuicá seguinte a) cinco por 
,'ento <~>r. > para o fundo de reserva legal; b) de^ por cento MO'; í 

fundo dc reserva de devedores duvidosos; ci seis por cento^ 
tj',,1, no mínimo, para dividendos aos acionistas; di O saldo rema-

nescente rio lucro terá aplicação determinada pela Assembléia Geral/ 
^omo líratíficacões a Diretoria, distribuição de dividepdos ou oons-
Ituição de fundo* especiais. Os dividendo? aos acionistas e ft f rat l -

'i«*ação á Diretoria, depois de aprovados pela Assembléia Cerni, serão 
lístrihuidos em época determinada pela Diretoria e mediante aviso 
ios interessado* — Disposições Transitórias — Artigo \ «» — O eüer-
icio sociid terá início a Vo de j*neiro de lf)ã2 Artigo 2 n — A prt-
nWra Diretoria cuto mandai»» tcrniínarà cm 1» de janeiro de 
erá a seguinte constituição: Diretor Preuldente — Amaro Mcsquiia; 
liretor Vice-Preftíctent* — Paulo Paulino de Mesquita Diretor Co^ 
ocrcit»! .. José Penha de Souza Diretor Adjunto - HernúU CVn 
anção; Dire4or Auxiliai — Fdilson Pereira Nobre Artigo q.o — A 
emuncracAcs da primeira diretoria « do* membro* do C o n c h o Ftó-^ 
al. p a r j êsie período, são as seguinte*: a) Diretor Presidente — 
<e/ mi! cruzeiros <Cr$ 10 000.00». b> Diretor Vice-Presidente nitof 
ml cru/ejros íCrl f! fKMl.OO). Diretor Comercial - fieis mil cjrpzeito», 
Cr^ #1 fMW>,r>oi; d) Diretor Adjunto — cinco mil cru/firo* V f 
Cr* 5 000.00), ei Dtirntor Auxiliar — trA* mil e qulnhrmo* cru^ct-' 
o* tCrí» ü.AOOtOO,! menuals Os membro* efetivo* <1o ConMfHf̂  F M t f 
rráo a remuneração d<; du/entos - roteiros <Cr* 2rM»,ft0i/por «riwA^ 
tue f i r reab/Mda — • Nvinl. TtN Pi de d w m h r n de lftf»l iM) Amnná 
vfc«qnitu. Paulo Paulino de Mesquttn Jost> Penha de Housa KrrmMrJ 
'fUisMOcAo. Kdiliion Perctru Nobre Tclxrlrn Nenthr Manoel dn 
biNemientu Nada mnn* *«• continha em ditou rntn(ut<i«, nqui l>f*iH 
• fielmente eopiado» do^ próprio» oríginuU no« «|u«M me reporta 
• dmi f^ pela», parlei* eontratanten me foi oinda npre«entada. p«r« 
• devldn trnnhcriçAo a prbm t- t vbi dn (Inui de Recolhimento, me-
liante verba, dn «*Io proporeionul Ibd.to FederaI do «eguiMl^ 
t^r. V m Ü A N " I 4Afi | » Vm (htm de Heenthim*nm 
r* ItMMft mt A «oeleilade Coletiva (ln|va«i Mr.qultft Udr», 

»e)neldrt pruça a rua l>r lbn#tn. n 2\ t vm r e c i t e r rt TMtV 
urln d» Alfandvtfi de NtHul poi inter»n^bo do T*h*Uèf> que 
ubM-revr a inqiortMhcih de Cr* HiOMHmi drienove mtl 
.rrj-pondî nM ao piopof inq.d fltt t'Mh»o redvrnl +>Urr M Iimim* 

nnrU dn l>r% «1 |(MIOtMltKt itre. nniháei. v oMo^ni,^ m)| 
cIniíwa mo unmenlo dn neq i npiinl «««eUl He tr» | mnI W p«e 
Ü n/HWIMWt u t|»e t** por verb» ntM|i«vif« f(||« lun|MfW|4, 

J 
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A oRDEIvi scguuda-felr». 'M dt- DezfmWo de I05i • i TERGKtftA, PAÚHIA 

Velhos e Moços 
ItiiRi cm atenção 

A éf̂ JT» »tual. kgUftdft. /cbMl * 
«KWtfLiii* «ilg* do horiit-m (ir mi a» 

d» footad* pura toüM 
UlflculdbdM qu« Bfi Um* <t«*pn -

ínin m ar̂ lua luta peii» ntisteiicla 
yuando um homem u*jn o cisterna 
ü«rvoM» UMoontrolrtíJo, qimndo sa-
ir* 4* InsoulA e fMta ar mr morta. | 
<>u> «lo póda, de forma aipiun», fir-
mar A »ua tontnd*, candid&und»-

m*1Bi, a 1/itMfo fracflflôo no 
í-î rclírto i*«t íuíi fem itU* 

torna-se Impiî -lnim-f-: o mi t rt* rmi loiiiro ,i.Kiercr.o, 'nit- --<im- campeonato oeste ano. 
bat.» rKpiau . H t o u n u - , iS(vr decidido, fora 

ttJniio só i>(iiU'rft t>«-r "rinrm i K 

f. L .y 

ABC, i s e o o n d a p e l e j a i m m , por 2 x 0 -

is marcadores - Detalhes ii ounoa de 
M i 

i 
Encerrou-ae finalmente, o 1 entre os velhos rivais Ameii* | Os pupilos de Barbosn, a 

.ser decidido, fora nc 
cessaria a disputa de uma 
:?erie do "melhor de Ucs'\ 

M n̂UeUna*". o üit.-jirfrncieiiUríi.H-
taurfcdor dd íTtr.roína nervtmti. u 
itírtllo qutj fnrt ulAThviUifts |»» io r.nu 
i,odcr curativo. tlrocíirlHH r«r* : 
IMÜ̂ itlH jOCMf* i 

" A R M A Z É M N A T Ã L 

(irande;; estoques de Kslivjis, Molhada; irreais. 3nr-
f emento completo d*' bebidas nacionais e e&trangeiras 

Vendas em Krõsso e a vareja Entropa a domlcll' 
AVENIDA RIO BRANCO, ftfl!» - TEU3FONF 1210 

i ca e ABC 

A primeira peleja, fui ven-
' o ida pelos rubros. por 2x1 e 
de conformidade com a nova 

, resolução do Presidente do 
FND. somente u vitoria na 

i tarde de ontem, asseguraria 
i aos americanos, a conquista 
do titulo maxjmo, razão pela 
íjiialv ü America mirou 
campo oisposio a se 
(U-ixj r .surpreender 

e.indo com grande superiori-
ciado técnica e terr i tor iai 

; í.upinntarairt nitidamente, • 
* 

valoro o adversário, pe-
lo e.seore iusto, de dois tento; 
a zero. conseguindo. dçstc 
levantai' invictamente o tí-
tulo máximo de 19ül. Foi 
unm ,i oi nada. 'ias mais bri-
ihaiit»-*. qüe o Ameno: 
nraba de vencer, B&ni s^ríis-
íacão de sua grande torcida 

R E X — D ] o ! m i n g o 
Abre-se aimpieiosamenie o horizonte aa vUUi cinetnatograflra hr&ftllçlrA, 

coin • upresentuçHO do primeiro filme Ha Ciiirmatogranca Maristela, tlffidG do 
ítdnoso romunce de Mário Donato ' 
ORI.ANDO VILAR, VERA NUNNFJ5 c ANTONIFTA MORJNEAÜ no íilme nuciOluU 

PRESENÇA DE ANITA 
A historia de Anita, u mulher que lembra a figura feminina do 

de Lade Chaterley e um drama íorte, realista, humano e profundo 
O amanhe 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Ateulda Duqoe do Caxtas. 11U. 
i ü andar — sala 107 

Fona; 1608, 
"Edifício B11&" 

DR. JOSE' ALFRAN 
Clinica .Mèiliiii — Doenças da réle — Siíiliíí — 

C O N S U L T A S ' 
Dan f> as )1 horas e das 14 ás 17 horas 

ConMíitorio Rcsldencia 
Kio Branco 6fio — l'\ Praça Pio X, 

Haia 2 Tcl. 1374 
Av. 

Alorgfiíi 

320 

ANT0NI0 T0SCAN0 CAVALCANTI 
A D V O G A D O 

Escritório: Rua Acre, 55 - 5 o andar - - sala 507 
FONE: 43-13M 

Resirtõncia: Rua Hilário de Gouvea, Hft-ap. 302 
FONE: 37-4662 

RIO DE JANEIRO 

DR. GINARO FL0RI0 

Clinica Médica d o adulto e da criança — Doenças de 
senhoras Partos — perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varlzeü — Ondas Curtas — Eletrocoggulaçâo 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Foiie: 2417 -- Horário: 13.30 ho»*as, ^m diante 

CLAUDIOMOR DE ANDRADE 

AliVOOAIM» 

«itritórlo: Avenida Duque cie Caxias, H4-1." a!»dar — 
•'Edifício Qulnho" Sul a 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Healtíêxida: AV. Prudente de Morala. 615. Foue 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto, 52!) 

fcsciltórlo: Av. Tavara» de Lirat Ô6-L0, Fone 15-70, Natal 

wé 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPtClAUSTA 

IXJtLNÇAfi DE SENHORAH ^ PARlürt 
(Curna dc apeifrlçíídfli^iíto íw> Rio de Janrivo • 

Brl<)-TíorlíôOültí) 
Cotutultorlo: Edifício ivíu^^ly «aetoii* da Rio) — 

1." andar. 
Consultas: dt*s noraa em diante 

KeMdèncla: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

^ ^ ^ S B H Í 

BEL EWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGAlM> 

Etórltório: Av. Duque de Caxias, 114, lEd 
Sala 206 Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

lllla). 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS £ NEVtVO&AS 
^•xsS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residência: Assút 419 — FVme 13S4 

é 
jfm 

Clínica d ê cr ianças 
DR. MWAfitAÜ PEREIRA 

PUEEtCULTOR E PEDIATRA 
ronsu3U«: Das 15 horas em diante 

Còhffuitorlo e rêsldéiiçla: Rua João Pe^sóa, 1»4 
Fone: 21-16 

JONAS GURGEL 

PKOVI^IONADO 

Aceita causas civis» comcrclaU. Advocacia em CfttuQhaa, 
" Martins, AtK»dí. Portaiegre, Patu 

ÊBcrltórlo e residência: Praça Oeiullo Vargas, 60 — 
Caraúba& 

i r 

•p* 

V I C E N T E D E S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritório e residência: Rua FonKêca e Silva, 1105 — 

Fone: 2364 — Alecrim — Natal 

D E N T I S T A 

R0SALV0 P . GALVÃ0 

CROTFBGLAO DKVTIHTA 

clrurRia Bueo - Uaxlíar — Prótese 
Consultório ^ AY. Hlo Branco. E3«-A-Terreo 

FONE 20-51 N ATA í*—Rio G. do Norte 

M É D I C O S 

DR. HERMANCE PAIVA 

CI-INICA MKDirA — VIAS lífllNAftlAS 

nonsultorio: Jídlfidn Pro^resso-^." andar 
Residência: Gt-ueiul 

Horário: 15 às 18 horas 
KATAI, Ilio O. do Norte 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO» 5*9, 1® ANDAR 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGLA E KTFILI8 
curfl Radical das hemorroldas, varlses e hldroceles, «em 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, veicu-
las» seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido das ure* 
f i tes agudas e crônicas e sua» complleaçóe», Perturba-

^ Urotroscopla. Oalvano CAuterlo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

<!on*tit!Virlo: Rdlfielo "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
«ioti^r. ltMldên^la: Rua Aixmii. V j . ranf»: 13-50 

D R* A N T 0 N I 0 R A M A L H 0 
CLINICA Dí; ADULTOS, DA CRIANÇA E PARTOS 

Cons - Praça Joào Marlaf 64 — 1 0 — Tel. 1071 
Da» 9 as 11 (Sabados das 14 17) 

«Atende a domicilio» 
Realdenrln - Hermes da FónsiVn» P71 — Tlrol 

TRATAMENTO DAS FRATURAS 
CORREIO DOS DEFEITOS FÍSICOS 

C I R U R G I A 

DR. EUDESC. MOURA 

ftlMntnhn do Him vim <!•- riruiv.lu do Pior Huiiot Lnna 
l|0*t> HU> Amíiio I* da » " rilnlru tU> Orl^i^<l)H » (ürur 

Ilifimtll do HoNtiltfil Mutmel Almeldn Herlfe 
/ONHUI.TAH 

d*M Ift iU 17 90 fxerto mo* aabfldou 
ronn Av llio Hrtnro fM I " AIUIMI «nin I 

n^Hld ffUH fumfttAi* 

im 

IML PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANÜAIMO ClCCO 

ont|:tH ri»rla« — rtetro-coafiila^^o * VUitlrf Rlf(r|«A 
Parlou e Doença* d« Senhor** 

Consultório: Residência: 
Rua Or Knrata, '210-1Z1 and. Av Prud. de Moraes, 741 

Fone MU0 
COHMULTUN DR O.MO AS II 30 R D ^ 14 17 FUIRNN 

Nfital • Rio OiMndf* *1o Norte 

ila 
DR* VICENTE M 0 N T M 0 S S 0 

I-:* Gvii^iiHifUta a tíknlèir* do II < \ér 
RI* <l« Jan#lro 

rle E^üliie 4a NiUrnldf l^ n u m HIIIIAISI 
da Ria ée Jttnelre 

(Mfnrum Doenças dm »enhor<»H lírios *uh Anal«#M« 
OOHflCITAfl • o fta* frlrjM, dni M b* 16 hora» -

iabsdiM, UM 0 tl HO harn« 
Av Nt'» Dfdnert, rn l " «ndtti < • Haia » 

mm 

iuc náo regateou aplausos 
io quadro, estímulnndo-o 
iur:uit<- to ü\ & campunhri. 
•lie ontem teve o seu eneur -
amento K t̂u em lestas o 

>remio rubro polo feito mag- ] 
nfico que acaba de realizar 

destas colunas, fazemos 
•hegar ao« sevs dirigentes 
ocnico v jogadores, os nos-
,os paríibc-n.s pola obtenção 
lo eêtro rnixlmo de 1951. 
\ partida decisiva, teve um 
' ranscorrer movimentadlssi-
no. Assistimos a um preiio 1 

iue agradou em grande par-
e, dado o empenho com que! 
e empregaram os litigantes i 
ia ansiei de conouistar a vi-
oriíi Foi um jogo que náo 
>íereeeu aquelas cenas eon-
ienáveis das vêzes passadas, 
íuma demonstração eloquen-
e dt1 QUP hn futebol em 
íos-sa terra, bastando para 
sso, a necessária compreen-
do entre os vinte e dois ,io-

?adores Foi, na verdade, 
iin bélo espetáculo, onde o 
•avalheirlsmo imperou. No 
final, os voncidos felcitaram 
ia vencedores e assim, sem-
)re deveria ser 

O primeiro tempo da luta-
erminou com a vantagem 
o América, por 1x0, goal 
onsignado por Renato, aos 
.8 minutos, ao receber uma 
iola alta centrada por Dieb 
) mela rubro entrou de ca-
beça vencendo Ribamar, 
.uundo estf- temava cm vão 
.garrar n pelota Nesta fase, 
o.s íubros agiram sempre | 
•om mais decisão. ía^endo ! 
ús ã vantngem Na etapa 
inal. o America aumentou 

1 seu domínio teritorlnl, põ-
em apenas mais um gDal íoi 
notado, por intermeziio de 

Pernambuco, O colored a-
íericano. em sensacional jo-
ada, de fora da area, com 
sin chute alto e indefensá-
vel, ftiarcou de maneira e$-
jetacular, o segundo /íoal dos 

rubrbs. A pressão do Améri-
ca continuou, porém o pla-
;ard não sofreu niaiw altera-
rão. ení-errando-íie»ü JOÍÍO 
i>m o marcador: AMERICA 
! x ABC 0 

O quadto rubro, venceu 
nerecidamchte O onze fe? 
una grande exibição, digna, 
jortanto. d/- um campeão. 
Mo team fio A nérica, pelo 
ksíorço eoniuntivo que rea-
iríou. quasi não ha nomes a 
lestacar, de vty que todos lu-
aram pela vitória. Entretan-
o, temos u «salientar na de-
fesa, a atuação de Cuíca, O 
•x-defeníior do Atlético, a-
rave.ssa uma forma excep-
:ionai. Arteinio e Barbosa 
foram outros baluarte da 
li-íunsiva rubra, seguidos dc 

Pretinha. Kruitni e Genm, j 
pie reapareceu bem, Na li 
iha ile 11 ente, Pernambuco, j 
foi o melhor elemento. Dieb | 
» Gilvan, seguiram-lhe os 
jzs&os, Renut-o, melhorou 
muito e Franklin, foi o mais 
Fraco '̂ o time. O veterano 
\BC, perdeu novamente. O 
'ram alvi-negro não esteve 
íuma tardo feliz, sendo am-
plamente superado Entre-
anto, soub-« receber A derro-
a com dignidade, o que va-
eu o seu maior mérito na 
•:arde de ontem. Tinha sua^ 
tjossibilidades diminuídas, 
virtude anterior do America. 
Mas» de qualquer íorma, a o-
tuação do alvi-negro. não 
mtisfez e o quadro teve que 
encontrar a derrota irreme-
diável. A sua defesa, agiu de-
sordenadamente. onde Tort 
aos pareceu o melhor ho-
mem. Ribamar, defendeu 
bem. não tendo culpa oca 
doU tento> que o venceram 
Laercio, esteve fraco. Ihlapl-
NO» QOIW»A DICE, o trio 
Ulédio de tflfamo* Oon/f»r:i. 
eomo o iftelhor Oh halve.q. 
estiveram Inseguro* N^ n-
taque. JoiRlnho. ft|>e?m J»' 
nAo ter rtrolixado «un* COL-
tum^iran tiUiaoAen ulndM 11 
n melhor t lamento i,-̂ » n< 
Vü rr^mpanhAlrn* que o 

HOJE R E X HOJF. 
MM]m->\ as li» "WJ Sviiu-E ás horfts 

i AHI L«'Y OHANOEK e JOAN EVANri <>!r 

O s 

LUIS 
M.MjifC a:; 13 

A N A 

HOJE f i! 

s ?0 horfis 
OKORCJF. Mt >NTtiOMF.HY f KLLEN DRliW em 

Voz S a n g u e 
Espetacular produção icuiiuiuu >j np.de rupiarn tiíier^ ^"oílavaro 

fiexas levni.Un a vmganva entre índios o brancus ' 1 1 

São Pedro — Hoje. 
Mntinet' as la.30 Soiltc ;is ?0 Ifruó • PKOGKAMA DUPLO 

PECADO SEM MACULA - Grande policial! 

R0BIN H00 DE ftA0NTEREY - Far-west 

AGUARDEM NO " R E X " 
LEONARDO CORTF.SE (' MISS AMERICA em 

AO DIABO A FAMA 
GosadisMina lomédia italiana' — Vin fiime cem por cento divertido 

lo Izidro, lambení não reedi-
tou suas boas performances 

nutras fornadas e Tidãu, 
foi um comandante «mp^ecl-

i ?.o eabusou do joeo ilicito, 
I to à. procurar fazer -oals, 
C01U O auxilio das mãos. pre-
judicando em excesso, a 
lu seu quadro. 

O juiz, sr Eugênio Barros, 
igiu com imparcialidade e 
teve um bom desempenho, a 
pezar de algumas falhas, que 
•íào influíram no transcoi -
.er da refrega. Parabéns, :iu 
nosso apitada/. A prelimi-
nar, disputada entre asplran 
tes do America e do Atlético ! 
t^mirnou com a vitoria dos | 
rubros, por Ixu. Rendo dn • 
peleja, superior a mil eru- j 
/ÁúTtoa. Quadros - AMERICA i 
«Campeão Invicto» — Gerhr.', j 
Artemio e Rarbasa; Cu;r:i. I 
Pretinha r Ernani; Gilvan - í 
Renato — Franklin - Per- 1 
namnuco e Dieb. Técnico - j 
Barbosa. ABC sVice-cam- • 
peãoí — Ribamar; Laereio 
^ Toré; Ibiapino - Gonzngr». | 
^ Dico; Wiboii - - Juii;!'iii' 

Tidao --• Astrofiildo e ; 
io izidro. 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
DE FESTA! 

Il:)riios Diversas Mavras e Mod» IÕS. 
Lindas Radio Lis Automáticas e Manual . 

Modernissimos Fa^âes "OAKO", Brancos e EsmaitafOt 
Liqüidificadores Para Frutas e L e g u m e 
Encedareiras Elétricas, Angle^a«. 

Maquinai de Lavar Roupa, Elétricas. 
Vitrnlas de Corda, Portáteis, 
Enceradeiras Elétricas, luglezas. 

Trtcu-Disiíos Manuais e Automáticos. ; 
Álbuns Com Discos Escolhidos .«: 
Acordeons de Diversos Modelos - >. . 

Ferros de Cngumar, Elétricos. ' 
Foíareires Elétricas. 

Chuveiros Elétrico*. 
Etc E t c . . . 4 

v i s r i r v í SF>1 COMPROMISSOS A FiBMft 

Carlos Lamas 
KI A OI: LUUATA 233 — FONE 1 1 5 * 

N A T A L 

A IMPRENSA CATOUCA NAO PODE W l » 
SEM O APOIO REAL DOS CATÓLICOS. « S t t i 
IViPKENSA, OS CATGUCOS NAO FOD*ÍIÍ T i » 
VOZ ALTIVA. O SU AO MENOS ASSINA " á 
ORÜEM'7 

Hoje, as 23,45, em São Paulo, 
XXVII Corrida de S 

atletas piii 
, ,Hoje, último dia do -mo. i público 
rcalizar-se-a cm Sao PjlV\> di-spu*.a 
mais uma corrida S. Sii- destro 

r e s , par t i c i i i â raa d a g r a i É t t m 
paulista a.sriistirú 

maior provit pe-
(it» muni (o, a nual. 

Norte, tstara representanis 
nessa ma unifica competieiia 
Este ano. dois corçdore^, 

vestre. sob o.s au.spicios de A conta com i\ participação dos i fenderâo o prestigio do no3-
GAZETA ESPORTIVA. o | .uais a fumados atletas nfcio-
mais completo jornal esy >i 
tivo da América do Sul 

Esta, será a 21." vez que o 

riais e internacionais. 
Como vem ororrendo 

de 1948, o Rio Grande, do 

O S A N G U E E' A V I D A 
PXJBGIIK O SANOUP DE FTTKFFKUÂXÍ ÍA O ESIOMAÍH) 

E L I X I R 9 1 4 . 
INOFUNhíVO AO UKUANISMO 

MKUMAT19MO 1 KIFILI8 l 
AGRADAVFL CÒMO UM LlCOB 

T^me o popuhtr d«|ttf»Ufi c«a< 
péêiú 4e HKKMOPBNTL. SAMáM* 
BAIA, N o o t i u u r r - 0 B - r a f t -
DIE» S A U A T A M I L B A • 
» l *nU* wvdklwila ét àtt* 
DCYVFTLN. A|MT»4« pt\ê D J . S 1 

**él»a«ft* lutMIif m I n * 
I i m i U 4 * iifllta • 

r m \ n : Í M V 

a reMrtdiu ejip"' 
livu dM "ladio Nurjonn! o 

ItAütln n novato Wllfí i i «o iutnfM4i()unl dU|iuhtd'> 
tanfiftfl ho potin de ALfl ie .ontem «m ('irnipinn Ornnd» 
yultt, Attiailldo írtvo Piu- o T r w lucul o a ttui 

Empatou o Sfa. Cruz 
em Campina Grande 

t.i (4iU> K (' dr.ífrt 
'rMiionou eom o Mvtpftle dr 
Omc Pultum miit<M* ^^^ 
lhe. 

so E-iado João Teixeira du 
s;i;va. do 16 R. I . é o 
sentante oficial e H o m ^ 
Campeio le Cerquelra. refifí 
sentará o sport Club de Nítr 
tal Amb^s. possuem creden 
ciais ba«Untes para ía^ièr 
urna beli?sima figura, haj®. 
vi.sto aü excelentes atuaçoe* 
cumpridas aqui em Na*ai 
tjur.iido da disputa du IV 
Pr* liminar 

Antos d*1 embarcar. 
mon.%traram o« dois atie>%l 
a Mua vontade em melhQfàr 
n colorncÃo «io Kio Of*nac 
do Norte, na 8ào aiWeitr* 
Em 4fi Pixe. deu*noi o è l l 0 

liifcnv. Km 49. Pernaaikuv»Í 
melhorou para 136 0 mM ffa 

/ 

50, 4 aiu um poueo, pcM 
deixou tio i?fl n R*te « B f ^ 
doi* corredores proeielti» 
>urprernder AguydM)Mi ^ 

A partir « a í t l M I M M 
e i u ç ^ s Wiiôfii: 
metro* Rftdio Pnn ftiwiflit 
nn 4» e RaiHo Am 
uu m niioti#io« 
iranimiundA par» 
mundo #« d»Ulh#i .rit 

K 

«a»»',«mm»»'.». 



de Professores 
As eleições de ontem 

Realizaram-,st uni em. RU-
IR o RSTAVA ;IHUIVÍLU1'.> AS <>. 

leíçõpi> pura > ( onselhn Di-
retor tia As-orh'1 wV) tir 'o-
[r -SSOITS. 

C. ̂ irurr i;IM 

opio nrol':.'. 
m: f 

,1 i-i 
f n 'aí.v 

1T1 < 

imhu i>L»11iJ^Jü pfroir.víor A-
p:irirío Menr/es 

Venera :i p r Í Í Jr/i. que 
dijtfvf 14:! vuto-

vice • js:'< sUicide 1 oi 
» pivtt .-sor Aerwio 

1'ílli! 
I ] ; 1; lí 
iV< ire. 

t 'MUI nrn -

j Vi v I ü o 

r.iahoí < ,iu 
» 1 \ It . U S ] 

<: • pl.ttut'* 
• ' !' "S l i|l 

• i: 
• 

s 

D O S A M J 0 5 
t.ovi'\IS!].Í:;AHI 

' Jm : - t* :í í r<* '-vi N FÎ  
'V <'!•' tVv 'Win R.-e 

•••jn i1 (*> \k< ; te 

Keoaonla das Sficas DIAUTUBGICOIO Uvro de nossa vida 
i—t—— j" -

F a r i n h a d e M a n d i o c a 

•i ui to fie 

U1 

KliOY DE SAI ZA 
Xl.fV 

(Jucm estuda a historia. de far inha trndo podido pro 
prcgressa das secas do n o r - j duzij* o bastante aQ consumou 
deste é que pode avaliar o interno com sobras e anula 
tjue representa a Farinha de [ifira exportarão, O que suçr-
Mandioc-n na a l imentação dç rum a farinha, sucede, 
seus habitante* . As falas dos. i/iualmculc. com o mi|!r\ o 
rreMdHit:^ (,<> Ceará, Parai» arroz o íVg.io, ü r 
};u e d<> Rio Grnnde do Nor- hretudo mexplicavci é que a 
te na vigeucía dtk tais cala- produção de far inha de man-
midadis a t - insistem, dioca tenha ficado reduz ida 
sempre, pela IUTCVÍidade da de ano para ano e a tal pop-
remessa desse alimento para io que, atualn>ehie essa pro-

ti 
in B.ir. t;i, 1'fS — 1." .uni 
\ptM$jí;nti das s ú> II hnras 

r « w s ® w ; 

suas r e s p e c t i v a Provínc ias 
Nào ínnos estatíst icas rela-
tivas ao problema da al imtn 
íaeãu durante as secas, o (juc 
:»ãj> suerdeu no Ceará, que 
;;va<ari ao patriotismo du Se-

dução representa um diíiçit 
.ilim; nútr I «*;tim t\<1. 

lenda o vaíor desse al imento. 
Capistrano de Abreu na in-
trodução aos Diálogos das 
üranrifzas do Brasi l " assina-
la que entre os agravos dos 
perua inbtnaiio» contra os 
lioUmdezes < a p i u d a v a u s 
p<iv estes terem ^ido obriua-
di»« a plantar eerto numero 
d»- e iva- d<- in.]ndiora. T a-
índa mu nna'»;-» período <•<>-
U>nial a Coroa 'voinitiou pe-
nas eontra o culiivo dos al-
yodòts que um governador 
s íval responsabiJiza\a pela 
falta de far inha de mesa no 
Xordeste como refere Costa 
Torto na primeira p a n e do 

pb; m z t t G Q t f nmnywM 
e Con. I * Nossa vkia w u-ssemclha e ura grande livro. Bomo* 

! editores de suus págint̂ H, muitas cias quais de&e}&rlftfeos 
inéditas para tocio o sempre, tal o cunho posswal WOi <lue 

acabou^ f ( , r a i n "«P^^i^- Soiitimoi em uneias incontidus o deyer 
u era das perseguições e e o J ^ t r í t , í c ,v <> material que mteyrará as diverfio« ca-
jneçou u IGREJA . ÜIWFR dü I l^ulos. EORRWÍJ.RIV.JS CLI^INTAS E T A P A S na cuvso iongo. tía 
liberdade. 

HOJi: 
Sâo Silvestre I Tapa 

fesfior 
íSob v pontíiií add 

pa])a. de 314 a 

tCouchi!kâo i-a 
dado do n." ' ! »i 
n.̂  4-.G53, iLe, c > 
13ccreto-loí n " 
bro de !f>r»í. O T : 
— (CJASSiíiene;.!!' 
Trilmlírias - - íi: 
Oí.O ímpostf) dn :• 
qm dcíeoovr ini* 
If»31. Cíov"'h r, 

d« Xoto'. 11 

rional. — Aif.'>n u 
ae lft^t. <-i< Ji ; f: 

rlq valor íle Cr* ' 
M"ntnJ r\ -- Ocp-a • 
frat-intcí. outorr; 
ram, r 
cídeA BarhfJiíJ 
do coííiíVi.̂ f . vt 
mim, (Víírrví•?>'-• 
í^cvr e rs îim. i. . 
(Vüsiuo ÍÍI> reci- ^ 
Tiiulf»dc fio n." < 
24 de novembro 

r̂cx̂ ntí'1 íiiv.mv: 
r̂ íO, Nnlal, !íl 
verdade, irti 
tal. lí) t l D e r c i i'> 
de Mesquita, -T ., 
Cansanção. JOÍ" "i 
Baflxwa dc Llju^ 

de 

Vw îh i > 

7 cie .iiahi* dc Xatnl. ír 
,.ií'>O 'ki -rl' Cartório ' ri AUnio C 11i 
:•:.'T:'i -io d; líí.'1)! lícrii;:) Orríir 

: fia I (-'̂ ncla - Jmp-vfr» tl• > : 
•í\ 2 - • Verba Cr* ifJ.OUe ' •.) 
•u "t',-íís. AIfandeĉ i N t̂al i 
ili!f OI AM. M --- Vi-íto — Coid 
• (io I!' "j I. ci> J. Modoiros. pcli 
\ <',<• - - Krchídd - - í':o 1 
Í um sõ!O de oducrcf ( 

' > imi carimbo dri Tv^ourarui v 
' v t̂iitri ^si'!. M e;n \"oJr f..' 

Í: reeíprnciimeraií ontnrt-fní̂ o-, 
fünnrn rf)Tii n̂  te?tfí;>-unh;;s' :t t'.;íio 

o LVM• Rib-.'.;io 
i'ti.', ritj1 títed:íid(.>s nes't;í cíipit-r 

'ru!;i • rio rc*p< rtivo ml?»• i i.:-'; 
nrío o srlo propíircinTi], r|o 

dl soeitdadí' n i M1.!, Jiada Cojnf > 
:> t;0)Cl"ls anexas DocríMo-li'] 
P.N7 . Fai Anitn Míirqiu.-s Palar» i:f C-mnra, t*s-

a ""'i Sv(bscvíkvn v. <> <.'iu \u'd)li<'M c 
:ic/ímhro dc l?ÍCiI. Em íe^íc";t::s w» • jji;»l> da 

Oraha dc A/.e\cdo Vnhî iao.do -V ' - - Na-
>: dc iO', 1. • - uwu Aî .are Mcístjwii." T^mimo 
í1 df Sousa. I£rtilsf>rt Pereira ivlirc. UrnnUa 
i;:v:ira Nc,-ior Manoel do Xn̂ i/in: WalL-icles 
i,t!iiií ít Ribeiro Oinilns, ! Apossas • r|i . idameUte 

o J^^fivtíj-lei 

dc de7t7)n- ' 
f.c Azevc -In" ' 
ia Renda.1-" 
V» Aíins « 

im parta 
• «!ri_'.M"íiljr<> de 

da All.in-
• -v. ;r>dr:r Sfc-

r 'ii' fiíVtMl; !);'<) 
• síiij.ÍÍ: liTitr;:! 

1 i «> ,, 
ltfí. WíJ-

A matnltoea tiuura no 
folk-lore indígena, cooi u-
inü d 1̂» ma*.̂  bcla.í hndus 

liador Rompeu, possui um ar- das nossas selvas. Mani uma í seu livru ' Pinheiro iMacliado 
íjuivn opulento, em relação .jovem tupi acusada de ha-^ c seu tempo", feli* interpie-
a todos o , ia tes ligados ao ver maculado a virgindade * taeâo de uma fa.ve aiuda mal 
assuuto^ em suas diferentes pediu Que a enterrasse viva' conhecida emí|#i*a eccente da 
modalidade s. Aqui, pouquissi : para que da af i rmação d e ' nossa historia política. Cum 
mos sào os homens que se de sua inocência brotasse un^a t pre-nos defender cultivando 
rtiram a essa ínve - v if íaçãa o planta que fosse al imento sempre e cada vez mais essa 
ainda assim para se limí- vida e for<ja da sua trijío. raiz que foi no passado o 
tarem quase ao seu aspecto .se sacyíficio gerou o tpi l3gv , l uo>so trigo e será ainda por 
cronolctgiço com uma noticia í da mandioca na promessa ĉ a muito tempo al imento nutri 
muitu suscinta sobre á ex- i formosa moça inocente. ente das valorosas popula-

AMANll \ 
Ciruuncihãu de. Nosso Se-

ul^pr c Oitava do Natal 
o iMcnir.o Dei» • cierradi'; 

as primeiras !;üias tír Sar ;-
ÍU:C. e verebe > (ir 
Jc SM - nue iiKiica a --na nii.s-
sã;) (ir Salvada.'!'. Assim la-s-
!e dia. a Cruz .-a . da o berço 
d í ; reetMll-ilUSCida. 

Q I a k t a - n fHA 
Oiiava d^ S. >.1 ' 

Prum-MiVi' ir. 

âBiMlittSft̂ eS 
A 1> V O G A 0 0 

ftv. F l o i í a n o F^ixcrfo. 612 
F o n e » : J70C — 1722 ' 

tensão e profundidade de 
st:ws efeitos. Fez exceção a 
essa regra o desembargador 

i Felipe Guerra, a quem deve-
mos uma literatura eopiosa 
e muito rica em sugestões a - í 
dequadas à solução do pro-
blema. Em relação, por exem- > 
p!o, à seca de 1R45, sabemos! 

ipçla fi|la do Presidente Djç,j 
j José Cassemiro Morais Sar- ; 

•it ̂  ie ! mento, que o Governo ímpe-
•-•o siihs- ; roial, remeteu para o Rio | 

.r^rroldm-' i brande do Norte a importan', 
, » i;,.'». (Ir I cia de CrS l-t4.i3l.04üv qua-

si toda cia empregada n;; ; 

quisição de farinha. 

Nào está porem» apenas na çoes nordestinas. 

As estatísticas do Ceará, 
esse rc&pçito e com referen-
cia à calamidade daquele 

i. e ^ 

^ÀTAL-Sésündà^tci|ã> 31 te Dezembro cie 1951 

DR. Í ÍSSE ' D. CAVALCANTI 

ClRl l i í i lAO DFNTISTA 

Fone: 20-14 

Consultório e resideneia 
Av. Oeudoro, 433 

Fone U:2S 

Expediente i 
Das 11 ás 18 horas — Aos 
%abados das 8 às 11 horas 

• mácula" . 
v Monie 

•í.ílO horas. 

int.MÜiadas cdan.filhas cpf»duais do vaíor total de 2 i n c l u - ' ru^mo ano* Sao muito minu-
f.ívô taxa do cdai e .iaú<:e.v - - Era a qu;.* s o m e y r c-ontinba 
e declarava t*ea <\\' • r-.-c;itara niii.lica dr alUrafão coim'-.tu.' i c 
formação do í-c.f i: pnr q»mtas. dt» rospon.sídjjüílaf'. tin.it.ida, im 
sociedade anonl.. : ÍUVÍ I>CM e tio.ln\otito transcrita D ' OR PRIO NT Í-
pina!, lançado d<> ; - 17 rt d».» livro de notas yob ?iíi v.ro :.',">. a 
crfr̂ o, a Qt-ic '.p>»ru,: finti íT. Fat, remando rio ( r.-vaiWo, tscre-
vente nnt.ori?pdi>. cj.̂ noj.Trafoi. Üuî «.''revo c assino i idOico r raso, 

Natal. 10 de mfiro do lOâJ 

Km íef=Lemunho da verdade Vlinio Cunha d̂  A/nciin, TahHião 
do 1 0 Ofício 

ICfíalmenU1! 

dentes e demonstram con^o 
a teu» um consumo 
muito superior ao dos cere-
ais em todas as épocas e^nui 
f.a principalmente por oca-, B 

sião das secas, E* assim qqe 

JOÀO WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 

r.seritorío Avenida Duque de Caxias, £0ti — 1° 
Uesirieneia — Vv. Kod^í&ues Alves, 776 — NATAL 

v v t- n n \ ç \ o 

AVERBAÇAO O irüiülafio da presenie I>C:Í'.I;.» de 
formação dc sociedade pt»r quota^. do r̂ vponsftOUidar1.- liiii tadn. em 
sociedade anônima, transcrevi' a dr* <tcol'>ia;r-va», aíe(ti'Uite 
verba, da importftv.r.ia de <le7,oin>\'o mil cruziáros' <CiMeuneaO), 
(?orriesppndente ao v.-io projjorcional da í."nião Itdeiai f-o^re 
Cf? 3,800.000.00 r< ao ara^eiMo de rapital ali ».u dar Klo 

Secretaria da ir.̂ a Corerrri;-1 d.o r.>1í'.ao, <-.li ^ de 

Vin- sio sí\v;> 
F - r . f ; "K" 

Registrada o 
íente' desta Rejau íi ;":o 

:ol: n r do ordrm l Te i\io eor.ioe 

srmbro de 
(.' -veie':'l iio Kítario 1 rn 

L1117. 
St> t-rei i>rio 

OAJ-VAO MF. 
mente» de haver 1 
o número Gus ; 

.CÍTA J EIÍRACENS S. A , cunWri-
i-0'aido i Rí i. (Jx-doriu di.' Tíen fa.; !.;>{ :t;. unî . o r 
iriTtj;t»rlf»iH'if» tif rjuart-ría e- ti ei-- ' f u/ím/Ô  , ., 

(Cí$ 42,00.i. prove ni^nti' ()<• cionV,iraetit"s e dv i vt1 • acntf dt 
regittro e avquivr.N- .-tUn tlf MI I ti^ii -ÍI-i ni-iv <ÍO '>•'i' dade po» 
qUotüB de respt»t-••.'•••dídadf liitainJa en» sociedade ü,i>ai .ia. ia t̂f 
Rftpjftriieào 

Jü^crçtaria da rt . C< awri\! r!o r-'t:id.> t.-F;i i :y.7 rt»- dî  
?emtirn de Î M 

i i. Ia íi Sifva 
K̂ o "K" 

ao tempo do referido flage 
I lo. enquanto o Ceará rece-
1 bia para socorros à popula-
ção 30.5:iít sacas de farinha, 

'recebida, apenas, 1 de arf 
roí, m> de milho e dc fei 

! jão. (Isses números s^o muito 
significativos e podem sei-1 
generalizados a todas as ca-
lamidades ocorridas desde 

i então â té hoje multiplicados 
I na proporção dos fia^elos so 
! brevíados. Km 1877 o consu-

mo desse alimcnio atínçiu sa-
ras astronômicas» no Cca-

Paraíba e Hio Grande do 
\'orte, tendo constituído ot|-
tto de especulação altamen 

í 
e rrndosa aos fornecedoras 

RAIMUNDO DÍ FREITAS SARROS 
. \ D V O G A I) O 

Rua Princpza Isabel. 702 
NATAL — Rio G. do Norte 

w 

KKK GEAN1>L Fo^C, 
15-31 - - "Fui colunista para 
a F . B . I às 3.30 r 2000 
Aceitável. 

i P E X - Fone . 1 1-72 - "Ro 
i acana", às 15.'>0 c- 20.0a horas. 
• P a r a Adultos. 

S . P E D R O 
- "Pccadj 

Í "Rubem Rubi 
i Rei, às 15.30 v 
'Para Adultos. 

S. L O S • - Fe Í ÍMB -
" A v o z d o S a - : ; i i c . i i s 15,30 
E 2 0 , 0 0 HORAS, 

i Para Adultos. 

Capela de São 
Judas Tadeu 

A V I S O 
í O P e ; H e i t o r <1 > A r o u j o S a -
j l e s a v i s a q u e n ã - h á m e n i n a 
I a l g u m a , a u t o r i ^ a J a p o r i d e 

| o u p o r D . S a r u - í o e h a . p a r a 
i p e d i r e s m o l a s e ; n b e n e f i c i o 
i d a C a p e l a d e S . J u l a s T a c k u 

T ã o p o u c o s a b e d o d e s t i n e 
q u e s e e s t á d r m ( o ao referi-
d o d i n h e i r o 

idade 
Importa tYieuiriO.s a> urada revi.sãti de auas páginas, 

tletalhaciamoiitc. niuximé ; o fiucíur tk^sc ano, na prestação 
de Qua:nas defi< H>ncia;s profunda.s .ve notam em 
sentido vertical. i?a Wnhix <U>s doveres urgentes que proma-
iva)n da íiosieão. quo nos f< ou por voite vu vocação. 

Interessa-nos. outro .üin. o verificar as negligencias 
na.quei;l.-- obriííaeões dtc.or: • nte.s, :nes'iio quando se encheu 
-a wrílifln r^trit? r ncnra-i a d» .seiar US possibilidades la-

cau vírtu lUnení.'1 p'KÍiarn m- r»xplor:n- e se nfiO Tt-
/"rani 

c;uiancío <o cogita m» de>prrdudo intendo de virtuali-
íiades inexplorac.aas que \citarão ao nada, Í,1 do contrario, 
poderiam vitalv/-u'-<e por uni ato po.-nivo que extrairia 
cia simpíe.s poteneia para o ato concreto, espíendenein 
cirHuna pura es.s- ucia '.uíor.iada (In existência. 

Os espinhns qm; í.-n> uiham as via^ cia existencia são 
^iapriehosamenU, vs õbiec > naturais que irapedem a im-
pressão dos carJictei-es vivos do grande livro, que ó, .simboli-
camente. nossa vida. Quardo .so tornam pesos mortod nes-

i ííO caso, o funritd-anento vai mal, da maquina gerai; mas, 
* se fornecem oeaiíüo de e\ítar maiores embora nos 

TírTTTiii i j g pareea privar de ;.un bem (lualquer, muito melhor. 
A / r j á r è i V O que ó m aconselhável de.s.sa anali.se das circmis-

taneias em cujo clímax se resolvem os problemas, atinentes 
às finalidades c>.> snciai.s. ( realmente demamrcar as lindas 

gdivisórias entre va"idos e planiee.s. entre o direito e o torto. 
Um capítulo indispensável: a prestação de conta da 

correspondência interior d i consciência, nos concretos pla-
nos ideais sonhrdos, com aquilo que sc conseguiu eíetiva-
mente vealteav. 

Abramos ia .s.se inqm riio pessoal, que nos tange, ego-
isticamcnte. a n«».s somente, um parentesis para nossos açu-

i .saciores, entre qv.ais estejamos nós. em primeira Unha, como 
' se estivéssemos deante de yuttrem. Preserutemos o livro 
.da nossa vida. c<-m sinceridade, Focalizemos suas páginas 
negras. Este esforço em pról da verdade ser^ o argumento 
aneuiar. rumo a uma justificação. 

m 
W Í A R I N K T K 

S. BENTO DO ÍÍOKTE — NATAL 

tias A partir de i6 do corrente, sairá para Naial. 
o Gas. Feiras, ás 5 horas. 

Saídas de Natal para a Bento do Norte, a.s 3as„ 5as. 
e r,as. Feiras às 13 lioras, em frente ao Grande Hotel— Pro-
prietário: Daniel Justino. 

LEIA A (XU)KM e ve-
rifique se você não está 
lucrando diariamente al-
guma coisa para o bem do 
rio seu espirito. 

Ministério do Trabalho, Indústria 
e Comércio 

Delegacia Regional do Trabalho 
AOS EMPREGADOS EM GERAL t 

Esta Deler.icia lembra aos senhores empregadores 
da Caoitnl e do Interior, que o dia PRIMEIRO DE JANEI-
RO é feriado nacional, nao sendo permitido naquele dl» o 
funcionamento dos estabelecimentos de atividade econômi-
cas, cm geral, exceto os estabelecimentos previstos na rela-
ção a que se reíore o artigo 7o. do Decreto n. 27 €48, de 12 
de acosto de 194Í1. 

Outrosshn — esta Delegacia avisa os senhores eirw 
pregadores, em í^eral, de que. a partir de janeiro de 1962, 
promoverá uma fiscalização sistemática, de rua em rua, de 
cassa em casa, cie acordo com recomendação superior. Es-
ta Delegacia Regional, fica á disposição de todos os que ôe-
£?jarom qualquer esclarecimento, no tocante às Leis do 
Proteção ao Trabalha. 

"^SÊÊÊ-
Natal, 28 de dezembro de 1951 

iCiceru Mendonça) 
Delegado Regional 

Suíte if asma? 
S..» oMii L l . . i ( i > Uia n'1:̂ :-;̂ » íii: 

1« «ovrmo « a corli» neR«- j ^ i S 7? 
íantes, cuja falta de e s c r u - r ^ M s t c i u t ' . ti* r c vi-

nervosa <• ilí^o;'^1!.'' . O RF'M€I1>IC 
no DU. ntiVNOA 11:, a «̂'.vattaü uoe 

mios foi até a falsificação, 
onforme documentação da 
»poca. O ureço dessa farinha 

.t^atieüü. catnijíirc iJicazjnonttr 
uuL wj prí)-t>ri;i .1 'í. í, rosno quíiI-

, . . , fi;i"r broüuuia' 4-roLii( t ou uão. tos-, representa dinheiro que tem ^ C I ^ Ü H . con. » HEMBMO 
pri.'l>;ir:uU> 

PAGOl' o -,f>:i» . riuiiV rinuTi iij rui prim- iro t . 
escritura cit ;ra7isfur•:nr> df >Í?;c<3'.Í'.'̂  p<n truo};.» 

pons{U>íIklAd<- limit.ída. t̂ ni MJ;'k\iarV 
C*$ 000.00 Mrc/ontt.s <t\i7,<,\v, »m mpüh.! t ^ 
taxa ile cduríit hn f Micld .••otrdr» rom 
irais vigeotí .̂ 

.lí. (lie-
ch1 n>s-

• . ilíici,'! fie 
1' 1 :»i:. " luni i 

-pOS,tÍV(IS IO-

, a ido muitas vezes em a n o s ! 3 ) 0 P U . LIE YNXJMI: . ^ ^ 

j normais c podia ter ficado 
{ incorporado a nossa econo-

Scrrctnjjo du ,5 1 ]Tit;; {"| Ih icrt:iíil <lu Estfu!>). f il 

M'1Z PATRIOTA 

1:7 tio de-
SiH-n-wrio 

M e u a m i g o , e s t a m o s 110 m è s d e f e s t a s , m e s 
d o s p r e s e n t e s . P r e s e n t e i e s u a e s p o s a 

c o m u m m o d e r n i s s i i a o 

Rádio 

CLIPPER 
M O H E l i O 

l í) . '2 

O r á d i o d e i m t i u r a c e i t a ç ã o popnl ;\r 
lMvcr|io>4 m o d e l o » — O i v e r n o * pvt<:<>s 

w 
l>htril>uidorCK 

roxa, Irmão ft (Ia Ltda. 
v U t . 

K l ! » ( VI l l o i i i f i i n b . IIM I Otn 
- — M A T A I 

MHM» 

19% 
&m 

mia. como sucedeu em 19! 
quando até março desse 
o Rio Grande do Norte ha-
via importado 6,000 contos 

quirt: imediato alivio, voit;>uc!o suu 
ít si)irL:Cí"U) lO'J.0 :io : '.hno uaturiil-
DiPÍTî MlUlor: AralÓO FteVtd». 
nuotnt-.HKlrt no onvinn uti-
irrifî itio, Cr̂  '..0.00 iv.iru o Lab Jpt-
diin endereço t Jt̂ -iMflco MANDTí-
UNAtí, Rio. que rrmeterem&ft. 
enviamos pelo reembv̂ so po&tyl 

POLVILÜO 
ANTISSIÍPTÍÍO 
^ r; f? an A DO 
f r f , : . .. v 

Suores 

Comemore suas fes tos oferecendo o o fama-

do " c h o p p Antcr t i ca " , distribuído nesta Capítol 

pela firmo João Teixeira de Corvalho, Rua Dr. 

Barata , 2 3 5 - Ribeira. 

O Valor de uma Organização 

ou u p . 
. .Transferiu-j** d a .pcaça 

André de Albuquerque pt*-
t a a Avenida-Campos Ser-
ies, 759, f i ro ! a Agexu^a 
de Serviço de Asslsten^a 
a Menores» 

José Medquiades 

A OEDRM 
Preço * Cr$ 1,00 

O e.spirito do homein pren-
de-se á razào ontologica da 
identidadç inveli^ivel, A al-
ma é o princípio dc identi-
dade do homem, como ensi-
nam as escjlas filosófica*. 

Dado o conhecimento do 
ser idêntico, o homem vol-

] 10 melhor presente de festas 
z w c 

videncia dos sou; assegura-
dos. nem tão pouco sua in-
fluencia palpavel no social, 
mas quero louvar o seu de-
senvolvimento, seu progresso 
constante, seu crescimento 
vital como um S«T do corpo 
e alma. O corpo, a grande 

t 
v 
O 

E ' T M A C A D E R N E T A ! ) A 

Caixa Economica 
I Í E M I . R A N Ç A O V R A D O U R A 1 ' O H Q Ü E R E P R E S E N T A E S T I 

M U L O A E C O N O M I A 

: 

Í Expedlsnte (ÜsMte 
. s 

IINN II k* 17 h<um ^n» lnti*rrup<,,&» 

> 0 . , , J 

ta-se para dentro cie si na (organização de 56 anos. A al-
concepção ct>nsciente cJc suasjma, o vaUr moral da admi-
açòes, ' i nistvação recebida, 

E' o balanço moral de suas j Parece-me qvvt n^ais paga 
atitudes. No plano espiritual do oue recebe, kâo obstante 
conhece ele o b m e n mal, (mais e mais se firma em con 
o útil e o inútil. j ceito, e mai$ ainda se soli-

Dai. um homem previden-; difira no critério e no valor 
te vale por doifi. porque esse do mérito 
prova Deus. E uma institui- sua <;rganlzaeáo, porem, na 
cão organizada vale por dez esfera de suas atividades, não 
porque prova o valor do ho- j sff restringe tao aumente ao 
mem previdente íito material de capital mon 

Á» orKanlaaçòes comerciais lado, ma« no lntonto espiri-
provam a tenacidade dlll^ tual de efeitos louvável», 
«ente de homens vnlorrtani. Sabe conquistar a sUnpotia 
Ninguém m»íta e^na rvidrneia. do pnv v Rratifl'^ e pequeno». 

A alma do proKreMo " o n ,|,0iS 0 moulio*, tnflu-
vftlor organliado 

NA IdentUiencàu tlon vnlo-
reM quero evidenciar o «e-
uredo du» imjxuM.uUrH (irnuin 
comerclttií» 

AVISO 
| (Mon OlMIiltl 

CUNHC^O ÍUIMUM N - M CIRN DR ITM M^N RUI RNCOTI 

UUK *m NOU <luiHirmiirame»i'! i f i 1 " <ni i «i.ibcleclincu 
lu ^ r u r » l # nenhuma cnmu couu rcial tuna nu tu im 
i y i Amerlee | i h m i o a me«iiM a. 

M d rtMfutlrH «im UMIUIM • rtm-nn A rtlijHKiieli» iin ^ u 
An ##n*iv»l( m plutiti du ptr-«ií giumo dAtu» 

CINEMA 
A OKÜÜM a —T9ht 4lM 

demaLs jornais de orientação 
católica, do BrasÜ e 4 » Et* 
Iraucetfo» e t U >wtÍÉÉMi>i 

anúncios dê ^ 
nemas desta localidade, taao» 
não significa absoluianeal» 
apoio ou recomendação de 
jornal a qualquer filme. Ae 
pessoas hiitremadap mi 
entacáo crUtá sobre oe (|K-
mes* devem p r o e i w | ef^-
jáo comiKleutti â i W í « ü 
lornal paèlloa aa eevvéraf 
dos Mm**, feralmente f e t a i 
pela Ação Catollc^ QpWllaft* 

» 

enclu re(retida na p«lcologla 
das massas 

Svui revista e de grandl 
valor inieàmè^ú 
ruoâofíco e até mesmo pectyt 
íjfogico pelo merecimento " 
conceito* emitido* de 
colaboradores conicUntfla. 

Não v apenas um 
de propaganda — 
trumenfo cultura! 

r * 
m i i l i É 
é m 10 

Enquanto Isso «ia. $ 0ul A 
iiHMirn. Investe « vai ü l M 
do fundo nu pertepfto 
tmuu* H Ü 
IÍA 

Uiuvndo «eéfi o 
nont») 

è 


